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POr  mandado  do  fu  premo  8c  Gera!  Confclho  da  Sanca  Inquiíição, 
vi  eftc  livro  incitulado:vida  de  D.  Fr.BcrtoIamcu  dos  Marcyrcs  da 
Ordé  dos  Pregadores  Arccbifpo  8c  fenhor  dc  Braga,  Primas  das 
Hefpanhasmo  qual  achey  taras  evccll ceias, virtudes  8c  maravilhas  deile 
Illuftrifsimo  Prelado  na  dignidade  Arccbiipal,  nozcloafcruorado  da  re 
formação  dc  rodais  as  dignidades  ecclefíaíticas,  na  vigilância  de  fuás  ove 
Jhas,nareligiofa  &  auftera  vida,  pureza,  humildade,  8c  pobreza  de  fua 
peíIoa,na  caridade  inflammada  com  os  pobres,  na  diligencia  em  extin- 
guir vícios, no  cqydado  da falvação  das  almas, &  finalmente  nas  grades 
mercês  que  Deos  por  elle  obrou,  que  entendo  lhe  com  tem  com  muyta 
propriedade  aquclles  dou$  famofos  Elogios  que  dou s  Illuítriísimos  Pre 
lados  derao  ao  gloriofo  S.Carlos  Borromeu  grande  amigo  deite  fagra- 
do  Primâs,pela  fympatia  que  entre  ambos  avia  do  zelo  fanto  do  fagrado 
Concilio  Tridcntino:&  das  mais  virtudes  que  nellcs  refplandecerão.O 
primeyro lhe dà  o  Bifpo  dom  Antonio  Séneca  no  feu  livro  dc  vifítacio- 
ne:  8c  diz  afsi.  Fuit  in fmplicitate prudens,cHm  mifericordtajuílus, cum  humi- 
litatt magnanimustcum  %elo  difcretustDominicigregis  beneficus paftor^in  <vi- 
tijs  euellídis  -virga  utgilans.in  correãtone  bencuolus,  in judicio  juttustin puni' 
tione piusjmmantfragilttatis  compatiens}contumacU  -uindex,  cum  pietateju- 
flus,  cu  m  anfuetudittejfeuerus,  difcipliiu  deni$  populo  Isf  clero  falutaris  diliges 
cuflos  í$  conferuator.  O  outro  Elogio  deu  ao  mefmo  Sãto  o  Cardeal  Pai* 
leotto  no  feu  liv.  Archiepifc.p.^.Ôc  he  cíkc.Fera  dignitatis  Epi fcopalis  for- 
ma noua  prtbens  quoridU  exempla  ^vigitantujollicitudmis.rerú  edejitum  cupi- 
ditâús& humanarum  dtfpliccnti*  yin  ommumrerum  uarictate  confiantu. 
E  que  lhe  conucnhâo  eltcs  8c  outros  iguacs  louvores  confta  deita  vida 
famofa  que  o  autor  nellacõ  muita  eloquência  refere.  Pelo  que  me  pare- 
ce que  feràcítc- livro  hú  efpelho  claro  8c  rcfplandeccnte  pera  todos  os 
Prelados  da  Igreja  Católica,  cm  que  vejão  as  perfeyçóes  que  illuftrão 
fuas  dignidades:  &  aos  rcligiofos,&  fcculares  dc  grade  edificação  &  exé 
plo.pera  com  puntualidade  fanta  guardarem  as  regras  de  ícus  eirados. 
No  qual  fe  vè  jutamente,  q  Deos  Noflb  Senhor  não  fò  quiz  illnítrar  eítc 
grãdePrimàs  cõ  milagres  maravilhofos ,  mas  pera  que  fua  vida  foíTc  a 
todos  hú  vivo  eftimulo  de  virtude  &perfeição,&  recreação  efpiritual 
8c  temporal  lhe  deu  tal  eferitor,  o  Padre  frey  Luis  dc  Soufa,quc  em  tu- 
do o  que  cfcrevedelle,tcm  toda  a  perfeição,  que  defejarfe  pode  em  hú 
verdadeyro  hiiloriador.E  afsi  hc  dignifsimo  que  fe  imprima  muytas  ve- 
zes pera  gloria  dc  Deos,  8c  bem  dc  fua  Igreja  8c  honra  da  fagrada  Reli- 
gião dos  Padres  Pregadores ,  ôc  de  toda  noíTa  Lufitania.  Em  eftc  noííò 

%±  Convento 


Digitized  by  Google 


.  .  .• 

Convento  de  SloFrâncifco  de  Lisboa  a  dezanove  de  Março  de  mil  & 
feifeentos  &  dezanove. 

Frey  Andre  da  Refurreiçao. 

Licença  do  Santo  Officio. 
* 

VIfta  a  informação podefe  imprimir  efe  liuro  da  vida  de  Dom 
Frey  BertoUmeu  dos  Martyres:  &  defposs  de  tmpreffo  tor- 
ne a  efte  Confelboparafe  conjenr  como  ort£Ínal,& fe  dar  licença pe 
ra  correr:  (ffem  eUa  nao  correrá.    Lisbca  aos  21.  de  Aíarço  de 
1619. 

Bertolamcu  da  Fonfeca.  Antonio  dias  Cardofo. 

Fr.Manoel  Coelho.       Gafpar  Pereira.      DJFrancifco  de  Bragança 

Licença  do  Paco. 

OVE  fe  porta  impiimireftc  livro  da  vida  do  Arcebifpo  Dom  Fr, 
Bcrtolamcti  dos  Martyres,vilta  a  licença  ejue  fe  offcrecc  do  Santo 
Orficio:  &  antes  de  fe  começar  a  imprimir  fc  averâ  licença  do  Or 
dinario  de  Braga,onde  fe  diz  que  fc  ha  de  imprimir.  E  defpois  de  impref 
fo,&  antes  de  correr  tornará  a  cita  mefa  pera  fer  rayxado.  Em  Lisboa 
a24.de  Março  de  619. 

L.  Machado.        FrancifcoVaz*  Finto.  Monis. 

Licença  do  Ordinário. 
Ou  licença  pera  fe  imprimir  efie  liuro.  Braga  r2.de  íunho 
de  6 1  p.  Gafpar  do  R ego  da  Fonfeca. 


D 


Licença  para  correr. 

EStà  conforme  com  o  OriginaI,&podefcIhe  dar  licença  pa- 
ra correr.  Em  efte  Convento  de  S.  Francifcode  Lisboa  a  1 5, 
de  Novembro  de  619.  Fr.Andreda  Refurreiçao. 

TAXA. 

TAxao  efe  liuro  da  <vida  de  Dom  frey  Bertolameu  dos  Mar* 
tyresem         reis  empapei  Lisboa  1  f.  de  Novembro  de 
éip.  y      Francifco  Vaz  Pinto. 

Appro- 
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VI  efte  livro  dáfttes  citando  comporto  pelo  Padre  frey  Luis  Caf- 
fcgas,&  agora  o  vi  de  novo  por  mandado  do  noíío  Padre  provin- 
ciai  emendado  Sc  acrecentado  pelo  Padre  frey  Luis  de  Soufa:  & 
àinda  que  devemos  muyto  i  boa  diligencia  com  que  o  Padre  frey  Luis 
Caffegas  ajuntou  a  morparte  da  fuftancia  deftc  livro ,  devemos  mais  à 
ultima  mão  que  lhe  deu  de  novo  o  Padre  frey  Luis  de  Soufa  pelo  eltilcf 
alcvantado  com  que  faz  a  hiftoria  muy  grave,  &  dcleytofa  Sc  muy  de- 
vota.Por  onde  mc  parece  que  ferà  de  muy  ta  edificação  pera  os  fieis  Sc 
de  muyto  exemplo  pera  os  Prelados. 

Frey  Jgofinho  de  Soufa. 


|Or  comiflao  donoíTo  muyto  Revcrcdo  Padre  Provincial  frey  Tho 
mas  de  Brito  Meftre  cm  Santa  Theologia ,  Sc  deputado  do  Santo 
officio,  vi  efte  livro  da  vida  do  fenhor  dom  frey  Bcrtolameu  dos 
Marcyres  Arccbifpo  Primàs  das  Hefpanhas  de  eterna ,  Sc  gloriofa  me- 
moria, dc  novo  hiítoriadojemcndado,^  acrecentado  pelo  Padre  fr.  Luis 
de  Soufa,oqual  cu  por  comilíao  também  de  noííos  Prelados  tinha  vifto 
na  primeyra  compofição  do  Padre  frey  Luis  CaíTegas.  E  cm  ncnhúa 
delias  achei  coufa algúa  contra  noíTa  fanta  fe,  Sc  bõs  coítumes:  antes 
muy  tas  pera  exemplo,  &  edificação,dignas  de  tão  Santo  Prelado  como 
piamente  podemos  crer  que  foi  :&  que  ferão  ocafião  de  Deos  fer  louva- 
do em  feus  íamos.  A  ambos  os  autores  fe  deve  louvor  por  cila  obra.  Ao 
primeyro,pclo  muyto  trabalho  que  teve  cm  ajuntar  as  grandezas  deite 
Santo  Arccbifpo, que  por  muytas  partes  andavão  cfpalhadasiem  defeo 
brir  os  particulares  acontecimentos  de  fua  vida:  &  na  grande  diligencia 
cm  averiguar  a  verdade :ao  fegundo,na  boa  difpofição  das  coufas:  na  cf- 
colha  delias :na  gravidade, 6c  excellécia  docltilo  :  em  emendar, Sc  defeo 
brir  novos  cafos,  com  que  a  obra  ficou  acrecentada ,  Sc  perfey  ta.  Pode- 
mos dizer  que  fe  ou  verão  ambos  na  compofíção  deita  hiftoria  , 
como  os  amigos  do  efpofo  divino  nas  joyas  que  prometerão  à  ef- 
poza:  murenttlas  áureas  faciemus  nhi  <vemiculatas  argento.  As  peças 
CdMt.i.  cr£Q  jc  QUro  ^  mas  pCJfa  rcajçar  ^  cra  nccc(Tario  fazerfelhe  por  cima 

plím  /.  ccrt0  lauor  de  Praca  >  a  °iual  (como  dúfc  Plinio)  entre  todos  os 
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metaes  he  aqne  mais  luftra,&  na  cor  he  mais  femelhante  â  luz  do  dia. 
Ouro»  &demuytos  qailatcs,craa  primeyra  compofíçlo:  luz  que  mo- 
lhava muytas  cxccllécias  dcílc  Santo  Prelado:  porem  faltavalhc  o  lavor 
da  prata:era  luz,mas  da  madrugada.  A  fegunda  compoíiçao  deu  o  lu- 
ftre,&  realçou  o  ouro,foy  clara  luz  do  diaq  defterrando  algúas  névoas 
fez  que  fe  viíTem  mais  claras  as  grandezas  6c  foberanas  virtudes  do  nof 
fo  Santo:&  defcobrio  muytas  dc  novo.  Livrou  juntamente  aos  devotos 
Sc  afeyçoados  do  Sanro  Arccbifpo  dc  poderem  com  Alexandre  cobiçar 
peraofeu^antoapena  dc  Homero.  Outro  Homero  melhor  teve  o  (e- 
nhor  Arccbifpo,  6c  quaLa  hiítoria  pedia,&  afsi  me  parece  que  redúda- 
rà  em  louvor  dc  Deos,gloria  do  feu  Santo,honra  deite  rcyno,&  em  par 
ticula  r  de  lia  cidade  de  Lisboa,donde  o  Santo  foy  natural ,  6c  credito  de 
noíía  ReIigiío,&  Provincia,pelo  q  com  muyta  razão  fe  deve  imprimir. 
Em  Sáo Domingos  de  Lisboa  &}i  de  Ianeyrodc  161$, 

Frey  Antonio  de  Soufa.  Magtfler* 


Licença  do  Padre  Provincial 

N Os  frey  Thomas  de  Brito  Mefi  re  em  [anta  Theologia.  Prior 
Prou$nctalda  Ordem  dos  Pregadores  neftesrey  nos  de  Portu- 
g*l, tf  deputado  do  S.  officio,  viflaaapprouaçaodos  Padres  reue- 
dotes  dou  licença  ao  Padre  frey  Luis  de  Soufa  per  a  imprimir  ejle 
liuro  da  vida  do  fenbor  Arcebispo  dom  frey  Bertolameudos  Mar 
tyres  Primas  das  HeJj>Anhas,& lhe  mando  inmtritum  fanãa  obe~ 
dtentia  queotmprima  o  mais  em  breue  que  for  pofsiuel.  Dada  no 
nojfo  Conuento  de  Sao  Domingos  de  Lisboa  o primejro  de  Feue- 
rejrodeióip. 

Frey  Thomas  de  Britd 
Prior  Provincial. 
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A  CAMARA.  E  GOVERNO 

DA  NOTÁVEL  VILLA  DE  VIANA: 

E  A  TODA  A  MAISNOBREZA 
Sc  povo  delia. 

4  t  • 

Fiey  Luis  dc  Soufa  S. 

Ffercço  a  Vs.  Ms.  nefte  livro  a  vida  do  noífo,  ou  pera  melhor 
dizer  do  feu  fanto  Arcebifpo  Dom  frey  Bcrrolameu  dos  K  ar 
tyres.  AfsiofonbcrãoVs.  Ms.amar  em  vida  ,éc  venerar  def- 
pois  de  motco.-afsi  o  fouberáo  eftim  ar  vivo,&  abraçarfe  com 
tias  relíquias  dcfpois  que  feu  cfpirito  as  deixou  ,  que  nos  fazem  enveja, 
Sc  nao  fei  fe  diga,vcrgonha  aos  qic  por  hirmandadc  de  habito  6c  pro- 
fiíTaó  deviamos  no  mefmo  aventajarnos,  q.iando  eítremos  não  fizéra- 
mos. E  não  peço  perdão  aos  meus  dc  fallar  afsi.  Porque  ninguém  entre 
nós  pode  negar  que  fahir  oje  a  luz  cita  memoria  de  fuas  gloriofas  obras 
fe  deve  mais  ás  inihncias  dc  Vs.  Ms.  que  a  noíía  diligencia.  Seja  humilr 
dade.ou  pejo  natural  dc  celebrar  couías  que  tornão  cm  louvor  próprio: 
feja  confiança  fobcja,ou  gcncroíldade  dc  ânimos,  queixa  hc  antiga  dos 
filhos  deita  Província  fermos  pouco  cuidadofos  em  defenterrar ,  não  fò 
em  iliuftrar  &  levantar  com  meyos  6c  cores  eftudadas  as  maravilhas  dc 
valor  6c  fantidade  que  Deos  nella  nos  tem  dado.  Sintindo  efte  dcfcuydo 
o  devotifsimo  Padre  Fr.Luis  dc  Granada, começou  qtiaréta  annos  atraz 
Sc  ainda  em  vida  do  Santo  a  hir  apontando  algúas  de  fuas  virtudes  &  o- 
bras  croycas.  Mas  defemparou  a  vida  a  ellc  primeiro  que  ao  Arcebifpo, 
Sc  ficàrão  entre  os  borrões  as  poucas  que  tinha  notado.  Dcfejoufe  novo 
eferitor  por  morte  de  ambos:tomou  o  negocio  apcito  pcíToa  dignifsiroa, 
qual  era  o  Bifpo  de  Vifcu  Dom  frey  Antonio  de  Soufa ,  por  letras ,  por 
engenho  8c  doqucncia,bcm  achado  Homero  pera  tal  Achilles.  Porem 
foy  defejo  fem  cffeito:  porque  a  poz  os  cuydados  da  Prelacia  ,  foy  faltea- 
do  de  infirmidades,&  logo  da  morte,ordinario  termo  delias.  Daqui  dc- 
cco  o  cargo,&  o  cu y  dado  ao  Padre  frey  Luis  Ca  cegas,  que  como  Cro- 
niíta,quc  era  da  Provincia.foy  follicito  inveltigador  6c  averiguador  das 
coufas  que  avia  do  Santo, &  encheo  delias  hum  erccido  volumeno  qual 
avia  algús  annos  que  também  eftavão  como  enterradas, quando  Vs.Ms. 
no  anno  de  5 ií, vendo  paífados  vintcíinco  dcfpois  dc  íua  morte  ,  &c  feis 
defpois  da  trcsladação  começirõ  a  inftar  ôc  requerer ,  por  não  dizer  ef- 
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pcrtar,os  noííos  Padres,que  não  dcixafTcmos  perecer  hua  memoria  de 
tanta  honra  noíía,&  gloria  de  coda  a  Religião  Sc  doreyno.  £  porque  fe 
não  diíícíTe  que  eráo  vozes  fem  obras, ou  vontade  fem  braços,  não  con- 
íintindo  que  de  noíla  parte  fe  pozeíTe  mais  que  mãos  &  cuydado  acudi- 
rão logo  a  Lisboa  com  o  curto  da  imprcíTaó  liberal ,  Sc  erTe&ivamente: 
Sc  afsi  moltràráo  que  não  fomente  não  devemos  por  em  duvida  fe  he  o 
Santo feu,ou  notro,ma$  c]ue  a  vcrd.tdc  hs  fer  mais  propriamente  de  Vs. 
Ms.  qucnollo.  Com  cites  penhores  de  verdadeira  devaçáo  fe  deu  por 
obrigado noíío  Padre  Provincial  a  mandar  ver  com  prontidão  o  cftado 
dos  efericos  do  Padre  Caccgas.  E  parecendo  que  o  que  eítava  feito  não 
era  canto  hiltoria  formada,como  roateriaes  juntos  para  fe  formar  edifí- 
cio de  boa  hiltoria,  alTcncou  &  mandou  que  fofle  eu  o  Architecto,  &  o 
aivener  que  de  novoa  craçaffe  âtalcvancaíTc.  Eavcndo  dous  annoscj 
ando  com  as  mãos  na  obra ,  venho  agora  de  feu  mandado  prcfcuralla  a 
Vs.  Ms.  Sc  juntamente  reconhecer  com  as  devidas  graças ,  que  fò  a  Vs. 
Ms.  ficará  devendo  a  noífa  Religião  em  particular,  Sc  o  mundo  cm  gér al 
todos  os  bés  que  deíta  lição  nclla  6c  nelle  refulcarem:  que  efperamos  fc- 
jáo  muicos  6c  muito  grandes  poios  famofos  exemplos  de  virtude  6c  faa- 
tidade  que  por  toda  vão  femeados.  E  pera  que  Vs.  Ms.cftimciíto  mais, 
Sc  nocem  com  animo  Chriftão  6c  lembrado  como  paga  Deos  qualquer 
ferviço  que  fe  lhe  faz  cm  honra  dc  feus  fervos  &  da  ReI  gião,ordena  fua 
divina  bondade  que  cite  que  Vs.  Ms.  lhe  fucrão  fem  ter  olho  a  oucro 
fim  mais,quc  à  mayor  gloria  do  Sanco  q  amão,  corna  canto  em  interefle 
de  feus  autorcs,quc  fendo  vida  do  Arce  bifpo  fica  juntamente  Panegyri- 
co  dc  Vs.  Ms.  6c  Crónica  deíta  villa.  Porque  nclla  acharão  Vs.  Ms.  def* 
cuberca  Sc  apurada  a  alca  antiguidade  do  nome  6c  fundação  primeira 
delta  villa,3c  o  illuítre  cronco  dos  moradores  delia ,  com  a  fantidade  Sc 
valor  de  cres  iníignes  Martyres  que  com  glorioío  fangne  regirão  íuas 
praças  nos  tempos  da  Gentilidade  antiquifsimos.  Acharão  as  muytas 
mercês  6c  favores  que  feus  anccpaíTados  por  mcrccimenco  dc  obras  Sc 
valor  alcançarão  dos  Rcys  pera  efta  villa ,  aventajandoa  cm  dirTcrcntcs 
tempos  a  oucras  grandes  Sc  nobres  de  Portugal ,  cm  preminencia  dc  ti- 
tu  lo, cm  honra  dc  lugar  6c  a  (Tento  nos  autos  públicos  do  reyno,&  o  que 
he  mais,em  credito  Sc  confiança  de  governo ,  fiando  dos  nacuraes  delia 
o  cargo  de  a  capitanearem  em  paz  6c  em  guerra.  Aqui  verão  Vs.  Ms. 
parcicularmence  concada  a  faoca  6c  generofa  decerminação ,  com  que  a 
nobreza  &  povo  deíta  villa  fe  oppoz  aos  citados  Eccleíiaitico  Sc  fccolar 
da  cidade  dc  Braga, quando  com  animo  não  menos  pio  Sc  digno  dc  húa 
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huatalcidatfseftinzuente  pretendião  o  corpo  defunto  de  Teu  Arccbif- 
po&fenhor.Aqui  reconhecerão &ccrão  femprc  prefentes  as  grandes 
defpezas,com  cjue  todos  Vs,  Ms.  fc  empregarão  cm  feftejar  fua  trcslada 
ção,quc  forão  exceflos  notáveis  de  amor,de  liberalidade,  &  roagmficcn- 
cia.Oque  tudo  cílendidamente  relatamos  corfio  parte  principal  delia 
hiftoria:  baíhncc  matéria  pcra  dar  a  Vs.  Ms.  Sc  a  todo>  feus  herdeiros  . 
&  fuccelTores  coroas  dei  mmortalidadc  cm  todo  o  tempo  &  lugar  que 
fcclla  ler.  E  com  tudo  fendo  eíTas  honras  tão  merecedoras  de  ferem  tiii 
madas,ficalhcs  a  Vs.  Ms.  cm  lugar  de  oucra  nova  coroa  8c  nova  gloria 
diante  dc  todas  as  grandes  villas  &  cidades  da  Chriítãdade  o  cuidado  q 
teverãode  pagar  com  novo  género  dc  agradecimento  a  cite  grande  Por 
tuguez  a  efcolha  que  fez  dc  viver  &  morrer  &  ficar  fcpultado  entre  Vs. 
Ms.  levantandolhe  oje  no  Theatro  do  mundo  húa  famofa  eitatoa ;  elia- 
tuapera  Vs.Ms.  8c  peraclle,  compofta  de  tal  firmeza  que  vencerá  cm 
perpetuidade  todos  os  mármores  &  bronzes  da  tcrra.Porquc  fendo  me- 
morias de  muita  gloria  para  o  Santo  o  rico  edifício  da  fepulcura,a  fump- 
tuoíidade das  feftas,o  amor  8c  contendis  por  confervaçao  dc  fuás  relí- 
quias: &  fendo  as  mefmas  de  grande  nome  pcra  Vs.  Ms.  8c  não  menos 
importantes  os  ticulos  que  políuem  dc  antiguidade  8c  nobreza ,  dc  hon- 
ras &  privilégios  dos  Reys;  com  tudo  cm  quanto  não  fobião  ao  ponto  q 
Vs.  Ms.  agora  lhe  fouberão  dar,  crão  húas  memorias  quaíi  da  mefma 
cftofa  que  as  Pyramides  dos  Egypcios,as  qua  cs  com  ferem  dc  tanto  pre 
ço  que  fe  fizerão  contar  entre  as  celebres  maravilhas  do  mundo:  erão 
todavia  memorias  mudas  8c  fem  movimcnto,fogeitas  a  ruína  8c  efque- 
cimenco,  &  como  mortas. Mas  livro  eferito  he  memoria  viva,  8c  cftacua 
animada, com  tantas  lingoas  pera  publicar  eíTas  grandezas,  como  tem  le 
tras:  com  cantas  azas  pcra  voar  8c  as  fazer  eftimar  por  todos  os  fins  da  * 
terra, como  cem  folhas: com  tanta  vida,  pola  que  recebe  8c  renova  em 
virtude  da  impreflaõ,que  fica  Fénix  na  izenção  das  injurias  do  tempo 
8c  da  idade*  E  tanto  com  mayor  certeza ,  quanto  nefta  obra  ouve  mais 
de  religião  8c  Chriftandade  de  parte  de  Vs.  Ms.  &  menos  de  refpcitos 
humanos.  Aqucllc  Senhor  que  cal  animo  deu  a  Vs.  Ms.  lho  confcrve  có 
grandes  adiantamentos  de  bés  &  profperidades  de  coda  eíta  villa,  8c 
povo, pera  fe  empregarem  femprc  em  mayores  ferviços  feus.  Deite  Có- 
vento  dc  S.  Domingos  de  Viana  7.  dc  Mayo  dc  1619. 
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LIVRO  PRIMEIRO 

D A  VIDA  DE 

DOM  FREY  BERTO- 

LAMEV  DOS  MAR.TYRES 

DA  ORDEM    DOS  PREGADORES,' 
Arcebifpô ,  &  fenhor  de  Braga ,  Primas 
das  Hefpanhas. 

cap.  primeiro: 

Do  nacimento,  &  criação  de  Dom  Fr.  BertoUmeté 

dos  Aíartjres. 


SS35J  A  M  íê  pode  duvidar, 
i  que  ha  muitas  pro- 
SS^JÉ  vindas, cidadcs,cafas, 
w*2B  &  peíToas,queDeos 
noílo  Senhor  por  fu as  mifericor- 
dias  favorece  cora  mais  parti- 
culares mercês,  com  maiores  gra- 
ças ,  &  prerogativas,  que  outras. 
He  Senhor  univerfal,he  tudo  feu, 
do  feu  dá,&  reparte, como  he  fer- 
vido. Afsi  o  diífe  no  Evangelho 
Uêtth*  por  boca  do  Pay  de  famílias ,  aos 
que  trabalhavão  na  vinha.  Afsi 
o  tinha  dito  muito  antes  falando 

mUcb.àc  Iacob  ,  &  feu  irmão  :  que 
i. 


anaira  hum  ,  Sc  aborrecera  ou- 
tro. São  occultos  confelhos ,  a- 
bifmo  immenfo  de  fua  incompre- 
hcníível  provdcnda.  Temos 
bem  claro  exemplo  no  cuida- 
do ,  Sc  protecção  paternal ,  com 
que  a  Divina  Mageftadc  olhou» 
fempre  a  Igreja  de  Braga  des  do 
dia,  que  foy  fervido  fundalía  com 
a  pregação  ,  &  doutrina  do  glo- 
riofo  Apoftolo  Sc  patrão  de  Hef- 
panha  Santiago,  Sc  regalia 
com  o  fangue  de  feu  primeiro 
Prelado  São  Pedro  de  Rates  (íb- 
brenomedo  lugar  do  MartyrioJ 
A  com 
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companheiro  ,  &  difcipulo  dos 
mais  amados  do  mefmo  Apofto- 
lo !  dandolhe  por  codas  as  idades 
efclarecidos  ,  &valerofós  Prela- 
dos, que  com  Tua  virtude ,  &  fan- 
ridade  eítabeleceráo  aqUella  ca- 
deira, &  Primacia  de  Hefpanha: 
muycos  dos  quacs  cftão  oje  re- 
cebidos, &  honrados  por  Santos, 
pola  Santa  Madre  Igreja  de  Ro- 
ma :  Sc  provendo  a  em  noílbs 
tempos  de  hum  Arcebifpo  de 
tal  valor  ,  que  não  fó  foy  pode- 
rofo  pera  reformar  a  Religião 
defcayda  ,  Sc  emendar  os  co- 
ílumes  defcompoílos  do  clero,  Sc 
do  povo ,  Sc  reduzir  todas  as  leys 
divinas  a  fua  antiga  pureza  ,  em 
fua  Dioceíí:  Mas  ainda  na  Igreja 
ímivcrfal  foy  de  canto  pefo  feu  vo 
to ,  Sc  zelo  na  grande  occafião  do 
Santo  Concilio  de  Trento ,  que 
por  voz  %  Sc  fama  publica  fe  lhe  a- 
iribuem  mu  y  tos  decretos  Santos 
com  que  oje  a  Chriftandade  fe 
governa.  Tal  pera  coníígo  de 
fuas  portas  adentro,  que  temos 
em  fua  vida,  os  humildes  religio- 
fos,  hum  efpelho  de  perfeição  mo 
naltica:  Tal  das  portas  afora  no 
governo  de  fuas  ovelhas,  que  to- 
do Prelado  achara  nelle  hua  re- 
gra ,  Sc  modcllo  vivo  de  perfei- 
to mimftcrio  paftoral.  Afsi  foube 
vnir  cm  hum  mefmo  fugeito  a 
Pontifical  grandeza  com  a  hu- 
mildade religiofa.  Eíte  foy  Dom 
frey  Bertolameu  dos  Marty res, 
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cuja  vida  com  o.  divino  favor  pre- 
tendo eferever.  E  como  a  hifto- 
ria  feja  meftra  da  vida ,  Sc  por  tal 
fe  deva  ler  Sc  eftimar,  não  fó  pera 
palíar  o  tempo  ociofamente  :  e- 
ftou  perfuadido  q  fera  efta  de  gra- 
de utilidade  pera  todos:  baitan- 
te  rezão  pera  não  pedirmos  per- 
dões, fe  a  eferevermos  hum  pou* 
co  mais  cftendidamcnte,doque 
porventura  permitem  as  leys  da 
niítoria.  Mormente ,  que  juntan- 
dofe  fer  Religiofo  da  Ordem  que 
profeíTamos ,  amigo,  Sc  conheci* 
do ,  Sc  Português,  deleitafe  o  ani- 
mo, Sc  a  pena ,  corre  de  vontade, 
como  em  caufa  própria,  mas  poi 
dem  cílar  certos  os  leitores, 
que  não  ferà  parte  efte  gofto, 
&  affeição  ,  pera  que  fejamos 
atrevidos  no  contar.  Efcreve- 
mos  entre  muitos  vivos  que 
conhecerão  ,  Sc  tratarão  eftc 
prelado ,  Sc  os  que  o  não  virão, 
nem  tratarão  ,  íàbem  fuas  cou- 
fas  tão  de  perto ,  que  não  pode* 
mos  dizer  nenhúa ,  que  não  fe- 
ja fabida  ,  de  quaíí  todos  por 
narração  muy  frefea  ,  Sc  certa, 
dos  que  o  alcançarão.  E  com 
tudo  fizemos  em  todas  baftan- 
tes  diligencias  :  que  ainda  que 
não  andamos  tantas  terras ,  co- 
mo Polybio  de  fy  affirma ,  dizen- 
donos  que  foy  reconhecer  os  Al-  Itíry 
pes,  pera  poder  ao  certo ,  Sc  com 
juizo  eferever  a  jornada ,  que  por 
eiics  fez  Aníbal  paliando  a  Itália: 

Çorre- 
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Corremos  peiToalmcntc  todas 
a;  cerras  de  entre  Doiro  Sc 
Minho  embufea  de  peílbas  de 
importância ,  de  grande  virtu- 
de^ credito:  húas  queoacõ- 
panhàrão ,  outras  que  o  fervi- 
rao  de  portas  adentro ,  &  cm 
cargos  de  fua  relação, 5c  admi- 
nittração  Eccleíiaílica:fò  a  fim 
de  nos  certificar  de  particula- 
ridades, em  que  tínhamos  du- 
vida, 6c  nos  confirmar  nas  cou 
fas  fabidas ,  Sc  alcançar  outras 
de  novo.  Qu*  na  verdade  ef- 
crever  hulona  com  as  partes 
que  ella  rcquerc,  lie  mais  obra 
da  providencia  divina ,  ejue  de 
forças  humanas.  Porque  cõli- 
derã Jo  o  trabalho  do  eferever, 
&os  defeontos  que  a  eferitu- 
ra  (inda  que  feja  a  mais  acerta  - 
daj  tem  por  pre nio  de  juyzos 
torcidos,  Sc  muytas  vezes  erra- 
dos de  quem  lé:  fenão  ouvera 
inílin&o  do  Cco ,  que  movera 
efpiritos ,  fora  impofsivel  aver 
nenhum  fizudo,quc  fefogeità- 
xa  a  tamanha  carga.  Delta  co- 
ta ficamos  fòra^ossReligiofos: 
porque  o  que  fazemos ,  &  o  q 
não  fazcmos,tudo  pende  de  o- 
bediencia  :  &  nçíta  confiança 
animofamente  foiçamos  ave- 
la. Tenho  que  ferà  coufa  agra 
davcl,  Sc  não  defdirà  com  ao- 
bra,  trazermos  a  luz  nelte  prin 
cipio  delia  húa  notável  antigui 
dade  da  origem,  &  fúdaçáo  da 
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Igreja  de  N.  Senhora  dos  Mar- 
tyres  de  Lisboa,  q  valgacmetc 
chamamos  das  Martés :  vifto 
como  foy  morada  Sc  freguclia 
dos  pays  doArccbifpo,ôc  a  cm 
que  ellc  recebeo  o  primeiro  fec 
deChriftío  pelo  fanto  Bautif- 
mo,Sc  dódequiz  tomar  o  ape- 
lido, que  por  toda  a  vida  cõfer- 
voa,  Sc  amou.  Concãoas  hi- 
í tonas  deíle  Reyno,  que clRey 
Do  n  Aíoufo  A.iriq  uez ,  pri- 
meiro, Sc  mais  antigo  dos  q  jc 
nellc  coitamos  9  defpois  de  cec 
ganhado  aos  Mouros  a  mòc 
parte  das  cerras  de  Portugal, 
de  que  erao  fenhores ,  quando 
herdou  o  Rcyno,  avia  por  afro 
ta  fua  potTuirem  Lisboa,  que 
por  fy  era  oucro  Reyno:&.  refo 
luto  cm  a  conquiít.ar,ou  deixac 
ávida  na  emprefa,  júcou  as  foc 
ças  do  Reyno,5c  quãdo  menos 
era  efp.  rado,entra  pola  cornar 
ca  de  Lisboa  levando  a  ferro, 
Sc  fogo  quanto  fe  lhe  opunha, 
&  breveméte  foy  fenhor  de  ta 
da  a  terra  ate  os  muros  da  ci- 
dade. Era  o  campo  que  feguia 
a  elRey  muy  defigual,  Sc  min- 
goado  pera  o  feito  que  levava 
na  imaginação ,  fe  bem  pera  o 
que  então  era  Portugal,  aífaz 
erteido.  Mas  aquclle  Senhor,  provcTm 
que  tira  Òc  dâ  os  reynos  como  biot.  8. 
he  fervido ,  lhe  facilitou  a  em- 
prefa  pollos  meyos  que  menos 
cuidava.  Não  erão  paílados- 
A  2  muyros 
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mtiytps  dias  dcfpois  de  toma- 
do o caftellode Cintra,  quan- 
do amanhecem  fobre  a  Roca 
hum  groíTo  numero  de  velas, 
quecobriãoo  mar.  Mandadas 
reconhecer ,  foube  que  vinha 
neilas  hum  bom  exercito  com- 
porto de  varias  nações,France- 
fes ,  Sc  Alemães ,  Ingr efes ,  & 
Framégos,  que  paífavão  à  có- 
quifta  da  terrâ  Santa ,  gente 
bem  armada ,  Sc  determinada 
a  dar  a  vida  pola  honra  da  Fé. 
Era  General  da  armada  Gui- 
lhelmo  pritteipe  Frances  da  ca 
fa  de  Anjú ,bcm  celebrado  nas 
hiítori as  daquclle  tempo ,  por 
íbbre  nome  Longa  efpada.Pa- 
receo  a  elRcy ,  &  aos  Teus  que 
lhes  acudia  o  Ceo  com  (ocor- 
ro :  mandalhe  dar  conta  do 
eftado  cm  que  fe  achava  ,  Sc 
lembrarlhe  ,  quam  honroíò 
emprego  feria  pera  tãofermo- 
fa'armada  afudarlhc  a  ganhar 
aquella  cidade  :  &  pois  hião 
cm  buí  ca  de  infiéis,  tão  longe 
de  fuás  cafàs ,  não  feria  rezão 
deixar  quietos  aquelles,  que 
tão  perto  delias  fazião  conti- 
nua guerra  a  feus  irmãos,  quã- 
to  mais  que  a  conquifta  era  fa- 
cil,como  apercaílé  o  lugar  por 
duas  partes: &  a  honra  grande 
de  poderem  dizer  U  naSyria.q 
antes  defaltaré  em  terra  hião 
ji  cõquiftadores  de  infieis.Foy 
fácil  de  perfuadir  o  valcrofo  ca 
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valeiro.  Entra  no  rio,  lança  fua 
gente  cm  terra ,  fortificai*;  da 
parte  Ocidctal  por  todo  a  quel 
le  tefo,  onde  agora  he  o  Cõvé- 
tode  S.Francifco  ate  fobre  o 
mar.  Começoufe  hum  porfia- 
do cerco.  A  defefperação  cria- 
va forças,  &  esforço  nos  cerca- 
dos, defendiaofe ,  &  offendião 
denodadaméte:  morrião  muy- 
tos  de  ambas  as  partes ,  Sc  dos 
noííos  afsi  naturaes ,  como  e- 
ftrangeiros,  como  acometedo- 
res,òt  mais  ex portos  ao  peri- 
go, que  pcltjavão  de  lugar  def- 
m  cuberto ,  era  fempre  maior  o 
numero.  Bendita  morte ,  que 
aos  mortos  p afifava  em  hum 
momento  a  g~zos  eternos,!  au  • 
içados  de  glorio/b  fanglie :  Sc 
nos  vivos  acendia  enve  ja,&  do 
brava  o  animo.  Martyrrs  os 
chamavãoos  cõpanhciros ,  Sc 
por  Martyrcs  os  vencravão:  Sc 
comoataes  foi  acordo  junta- 
mentedambos  os  campos  dar- 
lhcsmemoria  Sc  lugar  fagrado 
dentro  cm  feus  alojamentos  na 
forma  que  o  tempo  permitia. 
Começou  clRey  a  Igreja  de  S. 
Vicente.  Fundirão  os  ertran- 
geiros  a  de  N.  Senhora,  cha- 
roàrãolhe  dos  Mattyres ,  pera 
que  fc  fez,&  a  grande  antigui- 
dade foy  corromper  do  o  no- 
me de  Martyres,  em  Manes, 
&  atè  a  natureza  do  articu- 
lo trocou.  Nefta  frcgueíla 

crão 
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erão  moradores  Domingos     dem.Reprefentava  a  carac  na- 


Fernandez,  &  Maria  Correa 
lua  molher,  nacidos  ambos  no 
luear  da  Vcrdelha  termo  da  ci 
dade ,  de  gente  boa ,  &  limpa. 
Vivião  abadados  de  bés  da  ter 
ra,  &  não  ri n hão  menos  do 
Ceo :  porque  erão  muyto  vir- 
tuofos,  &  devotos  ,&  dotados 
de  húa  particular  inclinação 
de  partir  do  feu  có  os  pobres. 
Efta  Angular  virtude  da  cari- 
dade lhes  quiz  noíTo  Senhor 
pagar,  polo  muito  que  a  eíli- 
ina,dandolhes  hum  filho  tal  q 
foííe  eítremo  nclla ,  &  hora  Sc 
alegria  dellcs.  No  mez  de  Ma- 
yo dos  annos  doSenor  de  mil 
4»  &  quinhentos  &  catorze,  rey- 
nando  em  Portugal  eIRey  D5 
Manoel  vnico  deite  nome ,  6c 
prefidindo  na  Igreja  de  Dcos  o 
Papa  Leão  decimo ,  pario  Ma- 
ria Correa  ham  filho,que  bau- 
tizàrão  na  fua  Igreja  &  freguc- 
fia ,  &  chamàrão  Bertolameu. 
Nacco  efte  minino  com  hum 
notável  final ,  &  bem  illuítre 
pronoftico  do  que  auia  de  fer 
delle  ao  diante.  Tinha  na  mão 
direita  fobre  as  coitas  delia  na- 
turalmére  impreífa  húa  Cruz, 
florida  de  quatro  flores  deliz 
nos  quatro  remates,  como  fei- 
tas de  pinccl,&  da  mefma  for- 
ma,i]uc  faõ  as  que  uzão  osCo- 
mm  dador  es  de  Auís,&  as  que 
andáo  nas  diviías  da  noíía  Or- 


quelle  debuxo  hú  callo  duro, 
6c  relevado  de  cor  branca :  ou, 
hú  debrum,que  fica  em  ferida 
mal  curada:  &  não  era  maior  cj 
húa  pollegada,  mas  tão  perfei- 
ta, &  diíhnta  &  be  proporcio- 
nada,quc  bem  mollrava  fer  o- 
bra  do  Autor  da  natureza  Alui 
tas  vezes  acontece  hórar  Deos 
com  íinaes  anti  ci  pados  os  que 
tem  efeolhido  peraferé*  iníig- 
nes  no  mundo,  Afsi  afsinalou  o 
nacimento  de  S.  Carlos  Arce- 
bifpo  de  Milão  cõ  húa  luz  ma- 
ravilhofa,quc  tornou  cm  claro 
d  ia,  a  noyte  q  naceo  no  caitello 
de  Arona  júto  do  Lago  mayoc 
em  Lombardia.  Afsi  tinha  assi- 
nalado muitos  feculos  antes,  o 
de  S.  Ambrofio  feu  anteceííbr 
co  enxame  de  abelhas,  q  o  co- 
brio  no  berço.  E  nas  Crónicas  T/,mas 
de  noíTo  padre  S.Domingos  he  * 
celcbrada  outra  Cruz,quc  fe  a-  Hmprato 
chou  có  pouca  dífferéça  deita     «•  & 
fobre  o  peito  de  Fr.  Volado  rc-  J*J* 
ligiofo  deita  Ordc  na  hora  de^J^Jf0 
fua  morte.O  que  nòs  achamos  Athno 
de  grãde  maravilha  nefte  final,  dos 
&  não  menos  louvor  dc  quem  V*?"' iL 
o  teve,he,  q  vivendo  7 ó.annos  '  7' áA 

t     i  ordem. 

o  guardou  He  encobrio  co  tan-  c*ãtLné 
to  recato, q  quãdo  chegou  a  fa  Cron.  â* 
lecer  húa  fò  pcíToa  era  íabedo-  0r:^  'f* 
ra  delle  :q  foy  hum  Cónego  dc  1a'c*  6Xm 
Braga,  q  fora  feu  criado,  &  cu- 
biculario,è  rezara  cõ  elle  algús 
A  3     f  tépos 


Digitized  by 


LhvrofI.  da  vida  de . 

tcpos,  Sc  podia  có  eftaocafiao 
ver  lhe  as  mãos,  Anotar  o  final. 
E  foy  Dcos  fervido,  q  fe  achai*- 
í  e  dtc  padre  em  fua  morte  pê- 
ra o  revelar  a  dom  fircy  Ago- 
ílinho  de  Caftro ,  Arcebifpo 
feu  fuceífor ,  &  aos  Religiofos 
que  com  elle  íe  acharão  (como 
ao  diante  íe  dirá )  Sc  com  difsi- 
mutação  tomandoihe  a  mão 
moitrallo  a  todos.  £  todos  o 
cftiveraõ  notando,  Sc  coníídc- 
rando  com  curioíidade  as  par- 
ticularidades que  temos  rcrèri- 
do:as  quaes  cotou  defpois  miu 
damente  a  quem  ífto  eferevia 
o  mefmo  dom  frey  Agoftinho 
em  Braga, àlé  do  tettemunho 
dos  nollos  Religiofos  .Mas  cila 
maravilha  me  caufa  a  mi  outra 
maior,  que  he  íêr  tal  a  compo- 
rtara, 6c  gravidade  deite  varão 
que  não  tevcíTc  em  tãtos  anos 
de  vida  mais  que  hua  íb  tefte- 
'  munha  de  húa  mão  dcfcuberl 
ta.  Outro  fuceíToouvc  na  cria- 
ção defte  minino,  muito  de  no- 
tar: de  que  não  fizéramos  tan- 
to cafo,  fc  os  tempos  não  vic- 
rão  defpois  a  confirmar ,  que 
foy  coufa  mais  que  ordinária» 
Sc  não  carecente  de  mifterio. 
Criavao  a  mãy  a  feus  peitos  co 
cuydado  de  mãy ,  &  mãy  de 
grande  virtude.  Eftftva  fogida 
da  pefte,que  ardia  cm  Lisboa, 
em  hum  cafal ,  que  rinhão  no 
lugar  da  Torrugcro ,  limite  de 
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Oeyras,  quaíl  três  legoas  da  ci- 
dade. Era  íbbre  tarde,  tinhao 
nos  braços  à  porta  do  cafa): 
chegou  hum  homem  no  trajo 
pobre  mendicante,no  íembrã- 
te  eftrangeiro ,  &  pediolhe  ef- 
mola.  Em  quãto  lha  mandava 
dar  foy  coufa  de  efpanto ,  &  q 
deu  muyto  que  cuydar  à  mãy, 
&  aos  de  caía,  o  que  viraõ  no 
minino.  Encarou  no  pobre  to- 
do rizonho,  todo  alegre,  deba- 
tédofe  peraelle,&  feitejandoo 
com  as  mãolinhas,  boca,  Sc  o- 
1  hos,  como  fe  fora  hú  dos  mais 
conhecidos  de  cafa:&  em  quã- 
to o  pobre  fe  não  dcfpcdio,não 
defviou  os  olhos  delle,nemdci- 
xoudeoeítar  agafalhando  cõ 
aqucllas  innocétes  moftrasrfcn 
doafsi,quefcmelhantcs  viftas 
faõ  o  coco, com  que  as  amas  af 
fombrão ,  ou  acalentão  os  mi- 
ni nos  deita ,  Sc  ainda  de  maior 
idade.  Dadaaefmola,  difíco 
pobre  á  mãy ,  que  criaíTe  com 
muyto  cuydado  aqucllc  mini- 
no, Sc  como  foífc  mayor  o  en- 
caminha ífe  para  as  letras, por- 
que lhe  fazia  faber ,  que  ncllas 
íeria  eminente,  Sc  andando  o 
tempo  viria  a  fer  húa  grande 
coufa  na  Igreja  de  Dcos.  Def- 
pediofe ,  Sc  o  minino  como  o 
perdeo  de  viíla ,  virou  pera  a 
rnãy  pendurandofelhe  todo  do 
pcfcoço  com  outras  tantas  ,  Sc 
mais  ícílas :  &  forão  cilas  taõ 
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extraordinárias  6c  defacoíl  i- 
madas ,  q  ic  a  obrigarão  a  jul- 
gar, q  erão  húas  Íignificaç5;s, 
ôc  g^uero  d:  agradecimento 
da  ef  nola  que  fiicra  ao  pobre, 
de  cuja  vtfta  catico  fe  agradára. 
Mas  fe  he  licito  fazer  juiz  >,qué  - 
ceve  poder  para  fazer  tacs  ef- 
feitos  em  hm  a crianc  i  de  peito, 
&  prouolticar  tanto  dá  te  mão 
coufa  em  que  tão  inteiro  cum- 
priméto  vimos ,  mais  devia  Ter 
que  hom;ra  ordinário.  E  fe  af- 
fí  foy  ,como  parec:,  jà  ifto  crão 
luz;s  do  Ceo,&  da  graça  ,  q  ae 
começavão  a  allumtar  aquella 
alma.Saydo  das  mantilhas  Foy 
logo  dando  moítras,  de  como 
Deos lha  h/a  dtfpóio  pera  fy. 
Era  grande  o  go  to ,  que  tinha 
de  o  levirem  à  Igreja :  &  nella 
afua  vida  era,  andar  de  altar 
cm  altar ,  parando  com  atten- 
ção  em  cada  imagem,  6c  reve- 
renciando todas. Tornãdo  pê- 
ra cafa  em  aparecendo  pobres 
cllc  era  o  requerente  da  efmol- 
la,  cllc  o  que  com  alvoroço,  6c 
alegria  lha  levava,  6c  crecendo 
na  idade  crecia  jútaméte  na  ca- 
ridade, &  devação. 

CAPITVLO  II. 

Co  vo  começou  a  aprender  as 
primeiras  letras,  ff  entrou 
no  e jludo  de  Gramática, 
(f  tomou  o  habito  de  S. 
Domingos. 
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(jppSã  E  muitos  Santos  l<S 
mosA  0  começarão 
rlO^^m  a  fcr>ainda  noberço. 
&*£<sx2#  Afsj  madrugou  nc- 

ftc  minino  a  inclinação  ás  cou- 
fas  da  Religião, &  da  lgrt  ja. In- 
da não  tinha  idade  pera  étéder 
&difcernir,ja  afsMtta  a  húa  Mif 
fa  cõ  tanto  lífo ,  6c  com  tanta 
quietação ,  q  jc  dava  que  falar 
aos  que  o  vião ,  moftrando  na 
aplicação, que  não  ignorava  de 
todo  o  que  aly  via ,  6c  ouvia. 
Em  cafa ,  a  peíar  de  i  dade  tão 
tenra, de  nenhua  coufa  íè  dei- 
xaua  levar  daquellas  ,  a  que  os 
mininos  faõ  aífeicoados.  Os 
br m cos, os  jogos,  os  paííatem- 
pos  puens,traz  que  aquella  ida 
de  corre  (em  pejo  ,  6c  ainda 
fem  malicia ,  parecia  que  a  na- 
tureza o  criara  izento  da  incli- 
nação dcllcs.  Eravcrgonhofo, 
6c  encolhido.  Continuava  na 
efcola  de  ler ,  6c  cfcrcvcr  afe- 
mana  toda,  fem  fe  atrever  a  ou 
tro  caminho/enão  era ,  quan- 
do a  mãy  piadofa  b  emprega- 
va cm  levar  algúas  efmollas  fc- 
erctas  a  pcíToas  de  rcfpcito ,  o 
que  cila  muyto  de  ordinário 
fazia ,  6c  com  aííaz  liberalida- 
de. Ao  Domingo,  6c  dias  San- 
tos acudia  à  fua  Igreja  das  Mar 
tês ,  6c  nella  afsiítia  toda  a  ma- 
nhã com  alegria ,  6c  efpirito. 
Prègavãonaquclla  frcgucíiaos 
Religiofos  de  S.  Domingos ,via 
A  4  àc 
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de  contino  aquelle  habito,  ou- 
via aquella  doutrina ,  hiaíelhe 
affciçoando.  Sabia  jâ  ler,  Sc  ef- 
crcver,  Sc  hia  defcubrindo  juí- 
zo, Sc  madureza.  Como  via  os 
noflbsReligioíbs  na  Igrcja,chc 
gavafe  a  cllcs ,  acõpanhavaos. 
A  fuas  pregações  citava  tão  at> 
tcnto,queos  admirava  fua  prõ 
tidão.Se  os  encontrava  na  rua, 
não  podia  difsimular  a  alegria, 
cj  recebia  em  os  ver.  Notarão 
ilto  os  Re!igiofos,advirtirão  ao 
pay,cjue  ajudaíTea  boa  inclina» 
ção  do  filho  ,  &  nao  cardaíTe 
em  o  fazer  cftudar.Dura  jurdi- 
ção.por  não  dizer  tyrania,exer 
citãooje  muitos  paysfobreas 
condições  ,  Sc  natureza  dos  fi- 
lhos .E m  n acendo,  ja  f aze  a  hu 
clérigo ,  a  outro  frade,  a  outro 
íòldado:  de  efpreitar  a  inclina- 
ção Sc  geito  que  cada  hum  cé 
pera  as  coufas ,  não  ha  tratar. 
Afsi  fica  mao  letrado  o  que  fo- 
ra bom  çapateiro,&  não  he  bõ 
foldado,o  que  fora  bom  reli- 
giofo.  E  daqui  nace  aver  oje 
tão  poucos  pays,  quefe  gabem 
de  filhos  amigos,&  obediétes: 
porque  como  todo  fen  intento 
fby  fundado  cm  lhes  negocear 
pão  temporal,  com  menos  pro 
vidência  do  efpiritual ,  he  per- 
miíTaõ  divina  que  pague  o  er- 
ro com  receberem  delles  tem- 
poralmente muyta  defconfola- 
cão.Não  fe  fez  aíy  com  Berco- 


lameu  :  logo  foy  mandado  ao 
eíludo.  E  logo  moftrou  quan- 
to importa  correr  traz  a  boa  in  ' 
clinação.Inda  não  tinha  perfei 
tos  quinze  annos,  já  era  valete 
gramático.  Tinha  rara  habili- 
dade jííto  com  felicifsima  me- 
moria: Não  lhe  faltava  diligé- 
cia,  Sc  cuidado  nacido  da  virtu 
dc  :  que  não  alcançaria?  Para 
lhe  íu  ceder  tudo  melhor  aju- 
davafe  de  hú  fanto  exercício. 
Tinha  hum  avoo  velho  Sc  cc- 
go.Qiiando  hia  pola  manhaã 
pera  cafa  do  medre  (quena- 
quellc  tempo  tinhão  as  letras 
muy  poucos  profeíTores)  guia- 
vao  de  caminho  atè  a  Igreja 
das  Manes, ouvia  Mifla,&  dei- 
xauao  na  Igreja.  Acabadas  as 
horas  da  lição  tornava  por  ella 
&levaua  o  feu  velho  pera  cafa. 
Com  cilas  ajudas  de  cuíla  cftu 
dava  pera  poder  dizer  jà  na- 
quella  idade :  Oculus  fui  caco: Iõb*  a?' 
fervi  dc  olhos  a  hum  cego. Era  Ijr- 
jà  bom  latino:  acudialhe  o  Se- 
nhor com  fantas  infpiraçóes: 
Sc  eílava  refoluto  em  bufear  a 
Deos  na  Religião:  detinhao  fo- 
mente hum  pejo  natural  dc  a- 
cometer  por  íi  tamanho  nego- 
cio :  entretanto  continuava  co 
grande  affeição  no  noíío  Con- 
véto,  &  có  os  Religiofos.  Afsi 
andou  algús  dias  cm  cõtcndas 
comíigo,  alegre  com  a  determí 
nação,tnite  porque  a  não  aca- 
bava 
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bava  dc  executanatc  que  hum 
dia  dc  S.  Marcinho  do  anno 
xg#  dc  mil ,  6c  quinhencos  6c  vin- 
toito,achandofe  noConvcnta 
iintio  cm  fy  hum  tão  vchemé- 
te  impulfo  dc  acabar  dc  dei- 
xar o  mundo ,  6c  romper  por 
tudo,quc  náo  lhe  podendo  re- 
Jlltir  fc  fòy  ao  Prior,  &  có  pou- 
cas palavras,  que  íua  modeftia 
atalhava ,  6c  deixava  mal  pro- 
nunciar,lhc  defcobrio  fua  ten- 
cão,&  dcfcjos,pcdindo  perdão 
dcllcs >  como  dc  hum  grande 
atrevimento.  Era  o  Prior  frey 
Iorzc  Vogado,Mcftre  c  Thco- 
logia ,  que  muitos  annos  fora 
Confeflòr,& Pregador  dclRey 
Dom  Manoel,  do<5to,  6c  expri- 
mentado  prelado :  6c  ainda  q 
entendeo  do  rofto,  &  das  pa- 
lavras do  moço,&,  do  geito,  & 
fervor  com  queasdizia,  que 
vinha  guiado  do  Efpirito  San- 
to,quiz  como  prudente  meter 
maisa  maoncKc,  &verfclhe 
defeubria  algúa  leviandade,ou 
movimento  pueril  debaixo  da- 
quclla  compofição.  E  defpois 
dc  algúas  perguntas,  que  lhe 
fez  de  fua  vida ,  6c  coítumes, 
pozlhe  diante  o  rigor, &  auftc- 
ridades  da  Ordem ,  declaran- 
dolhe  porextenfo  a  obrigiçáo 
do  peixe  continuo.  &  dos  jcjús 
prolongados,  as  v  gias  cotidia- 
nas,o  filencio,  a  pobreza ,  o  ci- 
licio perpetuo  no  vertido ,  6c 
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na  cama:  tudo  violencia$>que^ 
brantadoras  de  qualquer  na- 
tureza muy  robulta,  quanto 
mais  da  dehumminino,quc 
àlcm  dc  o  fer,rcprefcntava  cõ- 
preiçao  fraquinha.  Alsicomo 
o  Prior  lhe  hia  propondo  citas 
coufas, afsi  lhe  hia  lendo  no 
lofto  as  diferenças  de  efF.itos, 
que  lhe  caufaváo  dentro  na  al- 
ma. Ii  fc  inflan  ava  todo  c  >m 
a  relação  dos  trabalhos  alvo- 
roçandefe  pera  fe  ver  com  el- 
Ies  a  braços:  ja  fc  infiava,^c  per 
dia  as  cores  com  medo  de  fec 
engeitado  por  fraco,ouvindv  fc 
julgar  portal.Como  teve  lugar 
dc  rcfponder.Padrc,  diífc,  tra- 
balhos bufeo,  6c  aborreço  mi- 
mos :  por  fogir  dc  mimos  auc 
me  fobejão,  6c  provar  iraba- 
lhos,quc  dcfjo,  6c  fcy  que  pe- 
ra a  íalvaçao  me  íaó  ncctíTa- 
rios ,  bufeo  a  Religião.  Náo  te- 
mo cíTes ,  nem  me  aííombra- 
rão  outros  maiores,que  náo  ha 
corpo  fraco,ondc  o  coraçáo  he 
forte.  Edificado  ficou  o  Prior, 
não  fò  fatisfeito  do  que  acha- 
va no  moço,  chamou  o  meftre 
dos  noviços ,  6c  algús  padres 
outros  que  o  cxaminaíTem  na- 
latinidade,achàrãolhc  fufficié- 
cia,  &  agudeza  de  engenho, 
Chegàrãofe  outros  padres  que 
o  conheciáo,&  informarão  de 
fuás  partes.  Tudo  júto  foy  cau 
fa  de  fe  determinac  o  Prior  em 
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fl£o  atalhar  aquelle  fervor,né 
perder  a  ocaíiaó  dc  hú  fogeito 
que  por  onde  quer  q  o  tomava 
lhe  enchia  os  olhos.Tomoulhc 
os  votos,  &.  logo  no  mcfmo 
dia  dcfpois  de  Completas  lhe 
lançou  o  habito  com  tamanha 
conlblaçaó  donoviço,quc  não 
podia  crer  o  que  via.  A  criação 
que  nos  tempos  paíTados  ti- 
nhão  os  moços  ncftc  Rcyno 
era  tão  auftèra ,  &  tão  confor- 
me com  as  regras  de  prudécia 
que  dahi  nacia  fahiré  na  guer- 
ra valentes, &  an imoles,  ôc  na 
Religião  fabios,  ôc  penitentes. 
Começou  Fr.  Bertolameu  feu 
noviciado  defaíbmbradamen- 
te  ,  perque  a  boa  criação ,  &  o 
defejo  que  trazia  dc  fe  ver  em 
lugir  onde  pudeíTe  fazer  algúa 
coufa  por  Chrifto ,  a  quem  to- 
do fc  tinha  em  fuaalma  dedi- 
cado ,  lhe  facihtavão  o  traba- 
lho dc  maneira,  que  não  fc  cõ- 
téntava  com  os  exercícios  or- 
dinários de  mortificação,&  pc 
nitencia:  fenão ,  que  a  todos  a- 
crefeentava  algúa  coufa.  O  feu 
jejum  era  mais  eftreitOj  afua 
difciphna  mais  rigurofa ,  Ôc  fe 
tinha  lugar  ,  mais  prolongada, 
o  fíléao  inviolável  .Sempre  fur 
tava  ao  fono ,  ou  pera  dar  aos 
livros  de  dcvaçao,ou  pera  fer  o 
primeiro  no  oratorio:&  des  dc 
então  começou  o  que  dcfpois 
vfou  por  toda  ávida,  que  cca 


ter  húa  efcudclla  dc  agoa  á*  ca- 
beceira, pera  fe  fervir  dtlla  có- 
tra  a  força  do  fono.  Nos  exer- 
cícios mais  humildes ,  o  mais 
ligeiro,  &  mais  diligente,  Ôc 
fempre  alegre  em  todos.  Em 
fim  tal  vicia  começou  a  fazer 
quinze  an  nos  de  idade ,  como 
fetevera  perdido  muytos  em 
vicios,  ôc  coftumes  eftragados 
no  mundo ,  ôc  aborrecido  dd- 
les,  Ôc  defenganado  delle  fc  rc- 
•  colhera  a  fazer  penitencia,  ôc 
tomar  vingança  dc  fyno  der- 
radeiro quartel  da  idade.Muy- 
toíè  contentâvão  os  Rcligio- 
fos,grandes  pronoíbeos  faz  ão 
de  tão  bõs  princípios :  mas  cr  a 
delgado,  &  dc  poucas  carnes, 
ôc  arreceavão  que  não  poderia 
chegar  com  a  obra ,  onde  o  le- 
vava o  animo.Não  vivia  o  mo- 
ço com  mer  os  cuydado :  mas 
erao  differentes  as  caufas.  Da 
imbecill idade  de  fua  natureza 
não  defcófiava, porque  conhe- 
cia fuasforças,&  afsi  naoafro- 
xava  nos  exercícios ;  defeon- 
fiavao,  ôc  fazia  o  temer  húa 
profunda  humildade  com  que 
avaliava  tudo  quanto  fazia, por 
baixo,  ôc  imperfeito  ,  Ôc  não 
achava  cm  fy  merecimento  pc 
ra  alcançar  tamanho  bem ,  co- 
mo verfe  profclfo.  E  quando  o 
animava  algúa  efperança,  que 
cfta  cm  nenhum  eitado  defem 
para  hum  coração  affligido, 

fundan- 
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fundandofe  na  virtude,&  boa  có-     pcra  aucm  fogira  do  rauodo  co- 


dição  do  meftrc,  &  dos  Religio- 
fo*,  affligiao  a  dilação  do  tempo, 
6c  perfuadiafe  que  não  corria 
noutros  annos  tão  vagarofo  o  Sol, 
nemfohião  a  feros  dias  tão  Ion- 
gos.-erTeitos  próprios  de  cfpcran- 
cas  dilatadas. 

CAPITVLO  HL 

Como  fez»  frojiffão,&  começou 
a  ejiudar  Artes  3 
Theologia. 

■ 

M  fímtevcoannofírn 
6c  chegou  Deos  o  no- 
viço ao  prazo  que  can- 
to defejava.  Fezl  hc  pro 
fiíTaõ  o  mefmo  frey  Iorzc  Voga- 
do aos  vinte  de  Novembro  do  an- 
)$*9'  no  de  mil  &  quinhentos  &  vinte 
nove,fcndo  Provincial  nefta  Pro- 
vinda frey  Manoel  Eftaço,&  Me- 
ftre  Geral  da  Ordem  frey  Francif- 
co  de  Ferrara :  6c  não  tinha  deza- 
'  feis  annos  compridos,  porque  lhe 
faltava  pcra  os  cumprir  o  que  ha 
de  Novembro  ate  Mayo.  O  apel- 
lido  que  tomou  na  profiíTaõ  foy 
do  Valle ,  em  memoria  de  hurti 
avoo  feu,  mais  por  vontade  alhea, 
que  polia  fua.  Vfou  delle  algum 
tempo  ate  que  foy  mais  fenhor  de 
fy,  &teve  liberdade  pera  feguir 
aquillo,que  fem  encontrar  as  leys 
xJaobfervancia,dizia  mais  com  as 
de  feu  efpinto:  Foy  caindo  qu« 


mo  elíe,  o  acertado  era  fogir  tam- 
bém de  tudo  o  que  delle  lhe  po- 
dia fazer  lembranças :5c  juntamé- 
te  fogir  de  cafa  de  feu  Pay,  6c  dos 
parentes.  Ealiçãodos  livros  en- 
íinavao  a  coníiderar  a  obrigação 
grande  que  tinha  ao  lugar ,  onde 
fora  regenerado  no  langue  de 
I  e  s  v  Chrifto,  onde  começara  a 
ter  nome ,  6c  adopção  de  filho  de 
Deos.  Póderando  tudo  cõ  bó  di£ 
curfo  determinou  arrimar íc  aos 
ícus  Marty res,&íò  do  feuapel- 
lido  vzar  ,  em  reconhecimento 
dos  benefícios  grãdes,quc  na  fua 
cafa  recebera.  Epera  mais  prova, 
que  cftc  fò  fora  feu  penfaraento  , 
achamos  algus  finais  de  fua  mão 
nos  livros  do  Convento  de  Bem- 
fica  do  tempo  que  ncllc  foy  Prioc 
( como  adiante  contara  a  hiftoriaj 
nos  quacs  fe  chama  das  Martis, 
que  he  o  nome,  que  na  voz  comiz 
tem  a  Igreja  de  nofla  Senhora  dos 
Marty res  onde  foy  bautizado.Era 
quaíi  principio  de  anno  novo  quá 
do  profcíTou  :  começava  em  São 
Domingos  âc  Lisboa  curfo  de  Ac 
tes:  entrou  ncllc,  &  eftudou  com> 
tal  cuydado ,  que  em  Lógica ,  6c 
Filofofianão  tinha  igual  entre  to- 
dos feus  condicipulos.  Foy  logo 
profeguindò  na  Theologia  efeo- 
laftica,&  raoral.Como  tinha  mui 
to  eíludo,  6c  aplicação,  6c  o  enge-? 
nho  era  grande,  6c  paliado  jà  po  • 
la  Lógica,  que  apura,  6c  adelgaça 
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quaTqucr  meã  habilidade ,  baila- 
rão poucos  annos  pera  dar  emi- 
nente letrado.  Difle  muyto  eftu- 
do,&  temo  que  me  reprendão  os 
que  fabem  quão  curto,  Sc  quão  li- 
mitado hc  o  tempo  que  nefta  Or- 
dem ha  pera  cftudar.  Que  na  ver 
dadc  me  não  maravilha  pouco,  q 
fendo  o  principal  inftituto  delia  o 
exerci  cio  das  letras,  &  prudentif- 
fi mo  o  inítituidor ,  não  aja  coufa 
na  regra  que  nos  deixou ,  que  ao 
parecer  de  muytos  não  encontre 
Òc  desfavoreça  o  mefmo  exercí- 
cio: o  Coro  continuo, &  Coro  ca- 
tado ,&  repartido  polias  horas  do 
dia,  ôcnoyte,  que  mais  quebran- 
tão  a  humanidade:o  jejum  de  fete 
meies,  o  peixe  detodoanno.  Pe- 
íàndofe  tudo ,  parece  que  nem  o 
mus  aturado  cftudante  defta  Or- 
dem pode  dizer,  que  eftuda  muy- 
to. Pois  que  diremos  fc  cõfiderar- 
mos,  que  fendo  a  força  do  cftudo 
dos  principiantes  dos  dezafeis  atè 
os  vmteíinco  anos,  não  fejáo  ifen- 
tos  por  cila  rezão  de  nenhúa  das 
obrigações  de  cafa  de  noviços:  na 
qual  alcmdas  gérais,ha  outras  oc- 
c  i  paço cs,  que  fc  bem  faõ  todas 
em  favor  da  obfervancia ,  faõ  cm 
todo  contrarias  Sc  diftra&ivas  do 
eftudo.  Digo  que  eftudava  muyto 
frey  Bcrtolameu,&  não  peço  per- 
dão de  o  ter  dito.Porque  o  verda- 
deiro citado  de  filho,  Sc  imitador 
de  S.  Domingos,  não  hc  fò  a  con- 
tinuação fobre  as  poftillas  que  fc 


efcrcYcm  nas  Aulas ,  Sc  fobre  os 
livros, que  para  ellas  fervem.  Mas 
he  Oração  &  Contemplação ,  Sc 
quem  a  efta  der  muyto  tempo, 
por  pouco  que  dè  aos  livros,  Sc  âs 
poftillas  ,  dalloemos  por  grande 
eíludante.  Afsi  o  entendia  o  glo. 
riofo  fundador  noífo,  quando  nos 
eferevia  a  ley  no  mote  alto  de  feu 
cfpirito,recebida  do  Divino. E  mã 
d  a  n  donos  empregar  no  trabalho 
das  letras,  que  fò  per  fy  hc  confu- 
mi  dor  da  natureza ,  enchia  a  re- 
gra de  preceitos  contra  a  vida ,  Sc 
contra  todo  o  gofto  natural ,  Sc  a 
rezão  he,  porque  eftes  levantão  a 
alma  ao  fobrenatural ,  5c  avivão 
os  defejos,  &  amor  do  Ceo,&  on- 
de ifto  ha  todas  as  feiencias  fe  ve 
por  íl.Quc  na  verdade  a  feiencia 
que  de  Deos  tem  o  nome,  Sc  pera 
íèrviço  de  Deos  fc  aprende,  quan- 
to mais ,  quem  a  pretende  faber, 
tc ver  de  Deos ,  tanto  mais  alcan- 
çará delia.  £  bé  claro  nos  moftra 
cftc  Senhor  inda  oje ,  que  foy  tra- 
ça de  fua  providencia  a  vida  que 
profcííamos  ,  porque  com  todas 
as  occupações/altas,  Sc  contrarie 
dades ,  que  temos  mais  que  todas 
as  outras  Ordés  da  Igreja  pera 
chegarmos  a  hua  grande  perfei- 
ção nas  letras:  hc  com  tudo  fervi- 
do,que  floreça  efta  Religião  com; 
mais ,  Sc  maiores  letrados  >  com 
mais,  Sc  mayorcs  pregadores  que 
rouy tas.  Sabemos  defrey  Berto- 
lamcu,quejà  dc  noviço  puro  ti- 
nha 
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nha  começado  a  fincir  o  fabor  dc- 
fle  divino  Mana  da  cõtéplação.  E 
hc  cerco ,  q  crcccndo  na  idade,  6c 
nos  anos  da  Rcligião,lhe  acõtecia 
o  q  eílácfcrico :  bibmt  me,  ad 
ech.  bucfttient.  Porq  das  poucas  horas 
q  tinha  peraos  livros  de  Theolo- 
gia,  tomava  parte  pera  os  de  deva 
ção:húas  vezes  empregandoas  c5 
o  devotifsimo  Bernardo :  outras 
cõ  S.Boavctura,Thaulero,&Ger 
íbmonde  achava  cõ  q  cevar  fua  ai 
ma  de  palio  Ccleftial  deíloucra 
Theoíogia,  que  por  mais  alta ,  6c 
mais  foberana  té  o  nome  de  Myfti 
ca:  Theoíogia  q  não  coníifte  em 
mnico  efpecular,  fenão  em  muito 
amar.E  pera  q  não  tcveílc  mome 
to  defocupado  era  perpetuo  mora 
dor  da  cella,&  amigo  de  recolhi- 
men  to.  E  quãdo  as  obrigações  da 
Comunidade,  ou  obediécia  parti- 
cular o  Icvavao  fòra  delia,  ferapre 
lya  primeiro  húas  palavras ,  q  ti- 
nha eferitas  em  hú  papei  pregado 
na  porta  da  bãda  de  détro,  q  erão 
Dirigantur,  Domine  ,greffus  má  ad 
cujlodiendas  iujl/jicationes  tuas. Que 
rc  dizcncncaminhéfeSenor  meus 
pados  pera  guarda  de  voffa  fanta 
ley.  E  cm  todo  tépo  q  por  fòra  ga 
flava, procurava  andar  fempre  no 
interior  muy to  recolhido.  Epera 
não  aver  coufa  q  o  diftray  íTe,todo 
feucuydado  era  trazer  fempre  a 
Deos  diãte  dos  olhos  d 'alma  cõíi- 
derãdo  quãco  lhe  devia  polo  fazer 
Chriílão ,  polo  crazer  à  Religião, 
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por  lhe  dar  de  fy  conheciméto:  6c 
elevado  neftes  péfamécos  não  da- 
va fè  de  muitas  coufas,  que  â  viíla 
dos  olhos  corporaes  fe  lhe  offere- 
ciao.E  muitas  vezes  cõ  impeto  do 
efpirito  levatava  os  olhos  ao  Ceo, 
6c  como  arrebétádo  dizia  cõ  grã- 
dc  afFccto.T*  Saéiu  Dominú  (iacu-  zxRtfp. 
iatoria  que  muito  cuftumava)  in- 
txcelfs  laudent  omnes  Angeh  dteetes:  Angclor 
Te  decet  lans,l5t  honor  Domine.Quc 
rédo  dizer:S.íco  Deos, Saco  Seíior 
louvãovos  todos  os  Anjos  nas  al- 
turas, cõfcíTando,q  fò  a  vòs  fe  de- 
ve, 6c  fò  em  vòs  cílà  bé  emprega- 
da toda  hora  &  louvor:  como  vos 
nao  hcy  de  louvar  eu,Deos  da  mi- 
nha alma, cm  todo  lugar,  &  tépo? 
E  logo  acrcccíi\3L:Benedicam,ergo,  Pf'l> 
Dominum  inomni  tempore :  benedic, 
anima  mea,Domino,&omnia  qu*  in- F-*4  ,x'^ 
tra  me  funt  nomini  Santo  eius.  E  o 
mais  dcpreíTa  q  podia  fazia  volta 
acncerrarfenacella.Efta  cõcinua 
ção  6c  fanco  coftume  de  trazer  íc 
pre  a  Deos  preíéte  na  imaginação 
lhe  tinha  criado  hú  intenfo  defejo 
de  o  agradar.  Donde  algúas  vezes 
vinha  a  cahir  em  hua  profúda  ma 
lécolia  nacida  de  lhe  parecer  q  fa- 
zia pouco  em  fervi ço  de  tão  bó  Sc 
nhor.E  notãdolhe  certo  Religioíò 
hú  dia  efta  differença  no  rollo,  6c 
pergutahdolhe  a  caufa,como  pc£ 
foa,a  que  Fr.  Bertolamcu  dava  cõ 
radeíua  alma  (porcj  per  fua  hu- 
mildade não  fe  fiava  de  fy  em  na- 
daj  refpÕdco  que  atriftcza,&def- 

B  confo- 
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confolaçao  que  Teu  geíto  reprefen 
tava  era  muito  menos  da  que  ince 
riorméte  atribulava  fua  alma, 
Sc  a  rezao  era  ver  o  mal  que  cor  • 
refpondia  comomuyto  que  de- 
via a  Deos:  &  confiderar  fua  gra- 
de frieza,  &  dcfcuydo  à  viíta  de  tã 
tos,&  tão  Santos  exemplos,como 
tínhamos  nos  primeiros  Padres 
de  noíTa  SagradaOrdem.Có  eftes 
exercícios ,  que  nunca  largava  da 
mão,  fahio  em  breve  tepo  perfei 
to  Reíigiofo,  &  cõíumado  Thco- 
logo. 

CAriTVLO    III I. 

Como  leo  dous  curfos  de  A rtes, 
&d  fpoíS  'Tbeologta:&  rece 
ko  os  grãos  dt  Pr efe a 
tado,tfMcftre. 

V  a  n  d  o  começava  a 
eftudarafagradaThe- 
olog»a  ,  fucedeo  cele- 
brarfe  Capitulo  Pro- 
vincial em  Guimarães  no  anno  dc 
,  - .  -  mil  Sc  quinhctos  Sc  trinta  &dous. 
-      '  E  foy  mandado  a  ellc  por  hua  das 
melhores  habilidades  da  Ordem 
pêra  defender  huas  Concluíóes 
de  Lógica.  Nellas  confirmou  lar- 
gamente a  opinião  que  dei  e  fe  ti- 
nha: porque  refpondeo  aòs  argu- 
mentos com  muyta  viveza  de  en- 
genho, &  com  húa  certaconfian- 
ça  que  mais  parecia  leytor  antigo, 
que  fultentantc  moderno.pouços 


Fr.BertJos  AUrt. 

annos  defpois  no  primeiro  Capi- 
tulo,que  celebrarão  entrando  ne- 
fteReyno  o  Padre  frey  Jeróni- 
mo de  Padilha,  Sc  os  mais  com- 
panheiros ,  que  com  ellc  dc- 
cerao  de  Caftclla  com  titulo  de 
reformadores  à  petição  delRey 
Dom  Ioão ,  teve  frey  Bertolamcu 
conclufões  deThcologia.  Foy  o 
Capitulo  em  Lisboa :  ouve  gran- 
de concurfo  de  todas  as  Religiões 
como  he  de  crer ,  â  conta  dos  no- 
vos Reformadores.  Aqui  fe  afsi- 
nalou  frey  Bertolameu  de  manei- 
ra,que  honrou  a  Província,  Sc  ga- 
nhou grande  nome  com  os  eítran 
geiros  Sc  naturaes,com  grande a- 
legria  Sc  aplaufo  dos  padres  que 
o  criarão.  Do  que  refultou  decla- 
rarem no  logo  por  Leytor  dc  Ar- 
tes do  Collegio  de  Lisboa  inílitui 
do  por  elRey  dom  Manoel,donde 
o  mefmo  leytor  era  Collegiahfem 
preceder  pera  o  leitorado  preten- 
çlo ,  nem  diligencia ,  nem  ainda 
imaginação  fua.  luntamente  lhe 
f  jy  mandado  pollos  Prelados  que 
começaíTe  a  exercitar  o  officio  de 
pregador  Apoftolico  ,  que  heo 
fim  dos  eítudos ,  Sc  trabalhos  da 
Ordem.  Em  húa,  Sc  outra  coufa 
Começou  a  entender  armandofe 
primeiro  de  dobradas  horas  de 
Oração  >  como  quem  tinha  ex- 
periência,  que  fc  alcançava  mais 
nella  cm  pouco  cfpaço ,  que  nos 
melhores  cartapacios  em  muy- 
to.  Pedia  a  Deos,  que  lhe  dcííe 
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zcr  difci pulos  Santos,  mais  q  dou 
tos  com  a  lição :  &  pera  falvar  al- 
mas cõ  a  pregação.  Afsi  foy  fcm- 
pre  o  intento  dc  feus  fermões  de- 
íterrar  vícios,  8c  pecados,  moftrã- 
do  o  dano,&  o  perigo  dcl  Ies,&  af 
feiçoar  os  corações  a  Deos.  E  co- 
mo a  palavra  divina  fqa  cfpada 
dc  fogo,  &  poderoíífsima  perae- 
ftes  efeitos,  fc  não  bota  os  fios  na 
boca  do  pregador  (o  que  aconte- 
ce quando  cllc  fe  bufca  a  fy ,  mais 
que  a  Dcos,prctcndcdo  fazer  alar 
do  dc  letras,  &  engenho  mais  que 
converter  almasjdeterminou  tra- 
zer fempre  diãtc  dos  olhos  hú  ef- 
pertador  deita  verdade ,  o  qual  a- 
chou  nas  duas  palavras: Ârdtre^ 
faceteiem  que  Chriílo  noííoRcdé- 
tor  fignificou  as  obrigações  dover 
dadeiro  pregador  Evãgelico:  Iou- 
?•  vando  ao  gloriofo  Bautiíta,&  mo 
ftrando  que  que  tal  ouver  de  fer, 
primeiro  ha  dc  arder  em  fogo  de 
Amor  Divino,  &  da  falvação  dos 
ouvintcs:&  defpois  allumiar  com 
fua  doutrina.  Eíte  letra  lançava 
cm  todos  feus  papeis,  8c  cartapa- 
cios,  &  deita  vfoudefpois  toda  a 
vida,  por  divifa  junto  com  a  Cruz 
da  Ordem.  Efta  foy  a  emprefa, 
que  o  Papa  Ioão  vigcfsimo  fegun- 
do  dizia ,  que  Deos  dera  á  fagrada 
Ordem  dos  Pregadores ,  quando 
delia  tirou  juntos  cm  hum  dia  três 
Rcligiofos ,  perafe  valer  dcllcs  no 
governo  da  Igreja  ,  &  os  honrou 


mando,q  pcra  eíte  fim  dc  Arder, 
&  Allumiar  viera  ao  Mundo.  Afsi 
frcy  Bertholamcu  todas  as  vezes, 
que  fem  notável  falta  da  lição,  ou 
da  pregação  podia  acharfe  com  a 
communidade  no  Coro  aos  divi- 
nos officios ,  tomavao  por  recrea- 
ção,cngeitando  todas  as  difpcnfa- 
ções  dc  Pregador, &  Leytor.  Aly 
era  o  infiamarfe  cm  dcvação ,  aly 
oíbbiraos  montes  da  eternidade 
percontcmplação ,  não  pcra  cftu- 
dar  pontos  fotís,&  ambiciofos,  cj 
fò  dcleitão  as  orelhas :  mas  pcra 
poder  com  verdade  vfar  da  fua  le- 
tra. Que  aíToalhar  emprefas  mo- 
raes  fò  pcra  moftras  de  boa  teção 
8c  defdizeré  a  vida,&  as  obras  dcl 
Ia,hc  hú  género  de  mintir,&  min 
tir  por  cfci  ito ,  8c  em  publico,  a  q 
ninguém  fe  atreve. E  para  não  ca- 
hir  nuca  nefta  falta ,  ajudavafe  de 
outro meyo,q  era  trazer  eferita  dc 
fua  mão  no  rofto  de  hús  carder- 
nos  dc  anotações  dc  ã  fc  valia  pc- 
ra a  pregação,  cita  ícntcnça.D* 
eftudo  fem  dcvação :  &  de  pregação 
fem  preceder  Oração  pouco  proveito 
fepòdcefperar.  Epcra  callificar  a 
fentença ,  8c  fe  exortar  com  a  au- 
thoridadc  da  pcíToadc  quem  a  rc- 
ccbera,acrefcentava:Icmbrate,  8c 
aproveitate  do  confelho  dc  frcy 
N.  Afsi  fazia  muyto  fruito  fua 
pregação ,  8c  do  curfo  tirou  dif- 
ci pulos  aproveitados  na  Filo- 
fofia  humana  ,  8c  na  divina, 
B  a  dema- 
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de  maneira ,  queim mediatamen- 
te foy  polia  obediécia  mãdado  ler 
outro  no  Convéto  da  Batalha,pc- 
ra  onde  era  jà  mudado  por  hum 
breve  Apoftolico  oCollegio,  que 
elRcyDom  Manoel  fundira  em 
S.  Domingos  de  Lisboa.  Acaban- 
do efte  fegundo  curío ,  foy  cha- 
mado a  Lisboa  polo  Provincial 
frey  Ieronimo  de  Padilha,  &dc 
novo  foy  por  elle  mandado  i  Ba- 
talha de  confelho  dos  Padres  da  ' 
Província  porleytor  de  Thcolo- 
gia. Annos  lhe  faltavao  pera  che- 
gar aos  trinca ,  quando  começou 
cita  lição.  £  antes  de  cumpridos 
tnn ca, I he  foy  dado  o  grão  de  Pre- 
fentado,  no  de  mil  &  quinhentos 
Sc  quarenta  6c  dous ,  que  refpon- 
de  ao  jufto  com  os  vintoito  de  fua 
idade.  Afsi  achamos  que  foy  ley- 
tor  de  Artes ,  6c  Theologia  mais 
de  vinte  annos  cótinuos  fem  levi- 
tar mão.Onde  avia  agudeza  de  en 
genho  com  tantas  outras  boas  ca- 
lidades  que  temos  apontado, fácil 
fica  de  entender,  quanto  adianta- 
ria nas  letras ,  no  defeurfo  de  tão 
eftendido  leytorado.  Bem  pode- 
mos aíTentar,  que  não  tinha  igual 
cm  Efpanha.  Era  em  fuas  lie oes 
doctifsimo,  ngudo  no  q  declarava 
claro  no  qdictava.  Ningue  mais 
profundamente  ponderava  as  pa- 
lavras do  Angélico  Doutor  Santo 
Thomas. Ninguém  com  maisfu- 
tilcza  penetrava  o  fentido  delias. 
No  argumentar  tinha  particular 


graça,&  fmsular  modeflia ,  corq 
tocava  excelentemente  o  põto  da 
difficuldade,  Sc  protegida  o  argu- 
mento com  muita  delicadeza ,  Sc 
convencia  fem  vfar  de  brados.Ko 
anno  de  mil  6c  quinhentos  Sc  fm- 
coenta&  hum, foy  eleyto  polia 
Província  por  companheiro  do 
Provincial  frey  Francifco  de  Bo- 
vadilha,  pera  iré  ao  Capitulo  Gè- 
ral ,  que  íc  celebrava  cm  Saruo 
Eftevao de  Salamanca.  Nelledc- 
fendeo  húas  Concluíões  publicas 
por  efta  Província,  6c  argnmétou 
em  outras,  &  de  maneira  fc  ouyc 
em  todas,  que  o  Reverendifsimo 
Geral,  que  era  frey  Francifco  Ro- 
meu ,  lhe  deu  grão  de  Mcltxe  :  & 
nas  palavras  da  patére,q  delle  lhe 
mandou  dar, declara  bem  a  gran- 
de fatisfação,cõ  que  ficou  de  fuas 
partes.  A  própria  patente  veyo  a 
noíTas  mãos.  As  palavras  faõ  as  fc 
guintes  em  nolfa  lingoagem.ri&i 
a  fuffeierteia  de  ^vofia  doutrinai ,  &  a 
deftre^a  de  engenho  que  mottr -afies  nas 
publicas  di/putas^que  ouve  nesle  nofio 
Capitulo  Gèralde  Salamanca:  confia- 
do nos  Fr.Frãcifco  Romeu  Cafielltoru 
Mjtfire  Gèralde  toda  a  Orde  dos  Prè 
gadoresydt  <vofia  Religtàojnteira&t 
faa  doutrina^  de  <vojfa  obfervact4 
&  devação^  ^elo  pera  defe  derdes  a 
Sota  Fè  Catholica ,  <vos  fademos,  & 
criamos  Doutor Mefire  em  Santa 
Theologia:  pera  o  qual graofoftes  ex- 
posto, (?  aprefttado pola  tvejfa  Pro* 
<vwia&c,Atè  qui  faõpalavras  da 

patente. 
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aano  fc  ajuntou  Capitulo  Provin- 
cial cm  Lisboa,no  qual  foy  cleyto 
por  Diffinidor  ,  Sc  aceitado  feu 
Magifterio:  perfiguindoo  o  mun- 
do com  honras  multiplicadas ,  Sc 
infladas  húas  a  poz  outras ,  a  que 
nenhúa  bufeava,  nem  queria  dei- 
lc.Sofria  frey  Bertolameu  as  hon- 
ras que  lhe  dava  a  fua  Ordé ,  por 
ver  que  era  eftilo  delia:  mas  bem 
fe  lhe  enxergava ,  que  lhe  fervião 
mais  de  carga, que  de  alivio  ou  de 
gofto:  porque  tão  pobre  era  a  fua 
cella  como  dantes ,  tão  fácil  feu 
trato ,  tão  humilde  fua  converfa- 
ção :  da  mcfma  maneyra  conti- 
nuava o  Coro,  &  communidades, 
o  mefmo  recolhimento  guardava 
que  ainda  antes  de  Prcfentado.So 
ihe  acarretou  de  novo  a  dignida- 
de ,  ferbufeado,  Sc  importunado 
de  partes  à  conta  da  fama  q  jà  coe 
ria  de  fuas  abalizadas  letras,  q  era 
trabalho  q  muito  o  inquietava.  E 
pouco  tardou  e  o  bufear  outro ,  q 
qualquer  grade  fogeito  tevera  por 
boa  ventura ,  Sc  elle  o  julgou  por 
tentação ,  Sc  adverfidade.  Vivia 
neílc  tempo  o  lffantc  Dom  Luis, 
Principc  de  quem  fc  não  pode  fa- 
lar ,  por  fuas  grandes  partes ,  fem 
prólogos  de  muito  louvor.  Defc- 
java  fazer  letrado  ao  fenhor  Dom 
•Antonio  feu  filho(que  defpois  foy 
Prior  do  Crato)  Sc  pedionomea- 
damétefrey  Bertolameu  pera  lhe 
ler  Theologia.Não  fe  podia  ne? 


em  matéria  de  que  refultava  hon- 
ra para  a  Ordem,  Ôc  pera  o  Me- 
ítrc:foy  logo  mandado  pollos  Su- 
periores a  Évora,  onde  citava  o 
difcipulo.  Ouve  aífaz  envejofos 
deita  honra,  Sc  frey  Bertolameu  a 
aceitou  com  notável  mortificação 
dc  efpirito,  porque  como  ncllc  nc 
nhúa  coufa  tinha  entrada, nem  lu 
gar  mais  cjue  Deos  ,  aborrecia 
Cortes ,  Ôc  todo  concurfo  de  gen- 
te. Todavia  obedeceocomo  hu- 
milde fubdito,&  fervio  algum  te- 
poeftes  Príncipes.  Mas  não  nos 
coitou  em  q  anno  começou,  nem 
quantos  efteve  com  clles.  O  que 
íabemos  he  que  cftava  violenta- 
do, Sc  como  em  prizão,com  qui- 
to o  amavão ,  Sc  cftimavão  muy- 
to:&  fempre  fofpirava  pollo  can- 
to da  fua  cella,  como  quem  tinha 
exprimentado,  que  fò  no  deferto 
da  Religião  goza  vida  fegura,  Sc 
dcfcanfada,quemeítima,  &fabe 
conhecer  o  preço  da  verdadeira  li 
berdade. 

CAPITVLO   V.  1 

Como  foy  eleito  em  Prior  do  Co- 
<veto  de  S. Domingos  de  Be- 
fica:  &  como  fc  ouve 
itocargOè 

Esídia  em  Evo* 
rao  Meftrefrey  Berto- 
lameu ,  entendendo  na 
lição  que  dava  ao  filho 
B3  do 
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do  Iffàntc ,  dcfcuidado  de  nova 
mudança ,  quando  fòy  apontado 
pera  Prior  do  Cóvento  de  Béfica: 
ódc  foy  dei  to,  Sc  aceitado  cõ  mui 
ta  cóformidade ,  Sc  alegria  de  to- 
dos os  Religiofos.  Não  defagra- 
dou  a  eleição  ao  líFante ,  antes  a 
eítimou,  porq  amava  o  augmento 
da  Religião,  Sc  à  cõ  ca  delle  fora  fa 
cil  em  cortar  por  feu  gofto  (q  efta 
he  a  obrigação  daquellcs,  q  Deos 
fez  Príncipes  na  Republica;  quã- 
to  mais, que  via,  que  fò  fe  lhe  mu- 
dava o  lugar,  &  não  o  mcitre.  Aos 
padres  mais  graves  da  Província, 
fòy  em  efpccial,  aceita  á  eleve ío, 
entre  os  quaes  o  Msftre  frey  Luis 
de  Granada,  que  então  era  Pro- 
vincial fòy  o  que  mais  a  fèílcjou, 
que  como  tão  cfpiritual,  avia  que 
quadrava  bem  com  húa  cafa,  qae 
por  todas  as  idades  fora  obiervã- 
ti  fsima  ,  o  governo  de  quem  era 
efpelho  de  obfcrvancia.Sò  o  clcy- 
tonão  fofria  fer  lembrado  pera 
cuvdados  dc  governo.  E  fez  toda 
inftancia,  que  cabia  em  humilda- 
de, Sc  comedimento  de  obediente 
Religiofo,  porque  fua  eleyção  não 
folTe  confirmada.  Mas  não  lhe  a- 
provettou  nenhua  diIigcncia,por- 
que  o  Provincial  por  larga  expe- 
riência fabia  o  que  tinha  nelle ,  Sc 
quão  bé  empregado  citava  ocar- 
go.Pdo  que  tomada  licença  do  If- 
Fante,  6c  do  difcipulo  fc  vco  a  Bé- 
fica .Onde  tempe  rando  o  ror  men- 
to do  governo,  que  rauy  to  o  can- 


çava,como  goílo  que  recebia  em 
ver  como  citava  em  feu  ponto  o 
rigor  da  obfervancia ,  começou  a 
entender  na  adminiftração  da  ca- 
íà.  E  a  primeira  coufa  foy  tratar 
do  efpiritual ,  dando  traças  pera 
não  defeair  o  que  achava  em  bora 
eíiado,antes  melhorar:  Sc  procu* 
rando  reformar  atèas  coufasmui 
leves ,  8c  prantar  novas  virtudes: 
Sc  fobre  todas  acender  nos  cora* 
çóes  dos  íubditos  hum  fogo  ar  d  é- 
te  do  divino  amor,  por  meyo  da 
Oraçío,&  contem plação, que  faõ 
as  d  _a das  por  onde  ctlc  íè  bufea, 
Sc  traz  do  Cco.Mas  porque  he  ce- 
po perdido ,  animar  pera  a  bata* 
lha,que.n  fica  fora  delia;  Sc  acoa- 
feihar  virtude,  quem  não  he  prU 
meiro  cm  feguiila,começou  a  em« 
pregtrfc  co.n  cllremado  fervor 
nos  efyintuaes  exercícios  (pera  os 
quaes  aaucllc  Cóvento  tem  muy- 
to  aparelhos&  húa  certa  graça,  q 
parece  comunicada  db  Cco  cm 
virtude  de  muytos  varões  Santos 
que  nelle  flore  cerão,  Sc  ahi  té  feus 
oíTos,  cujas  obras  dignifsimas  dc 
luz  vamos  eferevendo,  Sc  fe  Deos 
for  fervido ,  não  tardarão  cm  fç 
publicar  )  &afsi  começou  como 
fc  pera  outra  coufa  não  viera.  Afsi 
trabalhava  Prelado,  como  fc  co- 
meçâraafer  fubdito:  maisfegui- 
dor  das  communidades ,  mais  af- 
pero  no  j . jum,mais  cuydadoío  do 
íilencio,  pobre  em  todo  eltrcmo, 
enemigo  de  fahir  da  cella,  muyto 

mais 


Digitized  by  Google 


Antbify  7  dê  Braga,  Primàs  das  Hefpanbas.        t  o 
mais  do  Convcntoj  pouco  fono,     6c  precedsndo  hú  \  breve  lição  de 


rir. 


muytaOração,MifTa  cadadiafem 
perder  nenhuafenão  com  grande 
caufa,  &  dica  com  cordial  deva- 
ção.Comeíle  exemplo  animava 
os  fracos, &  acendia  os  animofos, 
não  avia  nenhum  covarde ,  6c  a 
obfervancia  regular  andava  em 
todo  concerto  de  hum  bem  tem- 
perado Relógio.  Na  criação  dos 
noviços  fc  eímerava  frey  Bertola- 
meu  com  particular  cuydado,por 
que  dizia  clle ,  &  afsi  o  deixou  ef- 
crito,  que  delia  dependia  todo  a 
bem,  ou  mal  das  Religiões  ,  6c 
troilxelhcs  logo  pera  Medre  o  pa- 
dre frey  Simão  das  Chagas  varão 
de  ííngular  exemplo  de  virtude, 
que  por  tal,  foy  dcfpois  mandado 
à  índia :  6c  aíliíbndo  nos  Con- 
ventos 6c  refidencias  que  a  Or- 
dem tem  nas  partes  de  Malaca 
viveo&morreo  taõíantamentc,cj 
dos  Chriítaós,&  até  dos  Gentios 
que  daiy  navegão  pera  a  China 
he  particular  avogado  nas  tem e- 
rofas  tempeftades,  que  naquella 
viagem  faõ  ordinariasfeomo  o  te* 
mos  eí  cri  to  na  terceira  parte  da 
hiíloria  defta  província  no  titulo 
da  Ilha  de  Solor )  6c  com  fer  tal  o 
Mcftrc ,  não  fe  defeuydava  e'Ie, 
mas  antes  ajudava  també ,  6c  fer- 
via co  mo  de  fobreroIda.No  verão 
dcfpois  da  Oração  de  Noa :  6c  no 
inverno  def  pois  de  Cõplctas,  má 
dava  ordinariamente  jantar  os 
HOYicos  cm  húa  capclla  da  Igreja, 


algum  livro  devoro:oa  relação  de 
algum  cafo,  6c  exemplo  fanco ,  fa* 
zialhes  fuas  praticas: cujo  fim  era, 
defpois  de  os  aff.içoar  A  virtude, 
&  obfervancia  da  reg'a,fazerlhes 
faborofo  ,6c  familiar  o  cxerc;cio 
daOraçío,  &  erâo  ellas  tão  de- 
votas,  6c  cheas  de  fogo  do  Ceo,  q 
o  pegava  àq  íellas  v  iras  tenras,  6c 
almas  ianoc:ntes,de  maneyra ,  q 
as  acompanhivão  co.ti  mu y tas 
lagrimas, &  ardentes  fofpiros  :  ác 
hu  ti  dia  acjntcc  jo  paíTarem  tan- 
to adiante ,  que  dizendo  elle  poc 
fi  n  de  Capituto,o  veríb  coiluma- 
ào.Adiutorium  nuftrurn  l$c.  não  ou 
ve  entre  todos  quem  revcíTe  a  voz 
livre  pera  poder  refpondcr.tnco- 
mendavalhes  muyto  a  compoíi- 
ção  exterior ,  que  he  a  marca  do 
Religiofo :  o  recolhimento  dos  o- 
lhos,  a  gravidade  do  paíTo,  a  mo* 
deitia  das  palavras ,  Sc  coaveríà- 
ção  ordinária ,  6c  af firmava ,  que 
pera  compor  tudo  dc  hum  golpe, 
era  único  remédio  a  <  Oração  ,  em 
que  tantas  vezes  lhes  falava ,  6c 
por  iílb  o  fazia :  porque  tinha  poc 
fem  duvida ,  que  fe  n  cl  la  fe  oceu- 
pafícm  de  verdade ,  cheganão  a 
goltar  quão  fuave  Jhc  o  efpirito  do 
Senhor :  6c  logo  ficaria  compoito 
o  homem  interior. Donde  refulta- 
ria  hum  grande  concerto,  &  cor- 
rei pondencia  cm  todos  os  ftnti* 
dos.  Que  de  balde  trabalhava 
por  fc  imtffiiicar  de  fora,  qué  pri- 
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ir  ciro  não  mortificaflfe  a  rayz  que 
era  o  interior  :  &  fò  aquella  com- 
pofíção  era  verdadeira,  Sc  durável 
que  procedia  de  alma  comporta. 
Que  cita  compofeíTem  com  a 
vircude  da  Oração,  Sc  continua- 
ção della,que  logo  lhes  dava  tudo 
por  feito.  Porque  o  que  fe  alcan- 
çava por  outros  meyos ,  que  não 
crão  os  do  Amor  de  Deos,cra  tu- 
do forçado,  era  fantaftico,  &  húa 
efpeciedc  hipocriíia,  ou  virtude 
gentílica.  E  porque  cilas  novas 
prantas  q  hia  criando  peraos  jar- 
dís  do  Ceo,  não  perdeíTem  a  fref- 
cura ,  ou  fe  lhe  torcefíem  fendo 
apartadas  da  mão  do  hortelão 
(vido  como  os  que  hião  profef- 
fando,era  força  bufearem  eftudo, 
pera  exercitarem  a  pregação,  que 
he  o  alvo  de  noíío  inííitutoj  por 
acudir  a  cfta  tentação,  que  he  or- 
dinária cm  noviços,  &.  juntamen- 
te ao  qae  mais  importava,que  era 
confervar  a  boa  criação,  determi- 
noufe  como  bõ  pay ,  a  tomar  por 
cllcs  hum  grande  trabalho,  que 
foy  lerlhes  hum  curfo  de  Artes 
offerecendofe  ao  tormento,  que 
he  desbaftar  a  rudeza  da  mocida- 
de ,  Sc  tolerar  fuas  imperfeições. 
Afsi  começou  a  ler  terceiro  curíò 
dei  pois  de  leytor  de  Thcologia, 
Sc  Mcítrc  nella ,  Sc  Prior ,  Sc  com 
idade  crecida :  Sc  fobre  a  obriga* 
ção  que  toda  via  lhe  durava  com 
o  filho  do  Iffante.  Aventajoufc 
nifto  o  lífaate  ao  Emperador 
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Thcodoíio,  que  fe  bem  como  fa- 
bio  fintio  a  aufencia  do  grande 
Arfenio,  quando  deixada  a  Corte 
fogio  perao  dcferto,não  mandou 
a  poz  ellc  os  difcipulos ,  que  erão 
os  Príncipes ,  Honorio ,  Sc  Arca- 
dio,feus  filhos:  o  que  fez  o  Iffance 
paíTando  logo  o  fenhor  Dom  An- 
tonio ao  Convento  de  Bcmficay 
porque  nem  ellc  perdciTe  a  doutri 
na  de  tal  meítre ,  nem  o  Conven- 
to o  Prior  que  bufcàra.  Mas  tudo 
pôde  a  verdadeira  charidade.Cõ 
todas  eftas  ocupações  podia ,  Sc  a 
todas  fatisfazia  frey  Bertolameu. 
E  com  cilas  ordinariamente  íê  le- 
vitava â  meya  noyte,&  defpois  cj 
rezava  com  a  communidade  Ma- 
tinas do  Officio  pequeno  de  nof- 
ia  Senhora,  recolhiafe  a  cftudar 
ate  as  tres ,  Sc  logo  caminhava 
pera  o  Coro ,  Sc  nelle  eftava  em 
oração  atè  as  quatro  diante  da 
Sântifsimo  Sacramento.  Etta  az 
fua  vida  de  todos  os  dias  ,  que 
não  ocorrião  feitas  .Porq  nos  taesr  ' 
nuca  faltava  a  Matinas  no  Coro, 
Sc  como  tudo  quãto  fazia  era  por  / 
Deos  Sc  pera  Deos,  &  em  tudoo- 
trazia  fempre  pre/ènte:  de  ordi- 
nário andava  como  em  extafi,  Sc 
enlevado  ncllc.  Fez  hum  dia  o  of- 
ficio das  Matinas  da  Santifsim.a 
Trindade  :  áeficou  taõ  engolfado 
na  confideração  do  mifterio,  que 
quando  fe  recelheo  o.aõ  attinava 
co  dormitório :  Sc,  cbfpois  que  o 
encaminhàrã.o,bia  como  cego  en- 
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coflãdofe  Sc  marrando  polias  pa- 
redes fem  faber  onde  eftava,  nem 
a  cartar  cõ  a  cella,&  todavia  repc 
cindo  fempre  com  muyca  fuavi- 
dade  a  Hnúfona.Exquoomniajer 
quem  omniajn  quoomma ,  tpfi gloria 
mftcula.  Outras  vezes  recolhcn- 
dofe  de  Completas ,  Sc  Matinas 
abria  a  janclla,  pregava  os  olhos 
noCeo,chamava  pello  Senhor  dei 
le,  com  requebros,  Sc  branduras 
amorofas ,  pronunciadas  com  tal 
afTeito,C]Ue  nao  parecia  menos, fc- 
não  que  a  alma  fe  lhe  hia  traz  el- 
las,  &  que  tinha  o  mefmo  Senhor 
prefente.  Algúas  vezes  foy  ouvi- 
do cantar  em  voz  baixa, &  íêntida 
hua  letra  pouco  aparada  no  me- 
tro, mas  no  conceito  bem  fígnifi- 
cadora  de  qual  andava  feu  cí pin- 
to.Por  iíTo  a  eferevemos  .Dizia  a£ 
íi:  Levatme  meu IESy  deUafyra, 
que  mo  ha  fem  <~vos  >vida  nella.  Polo 
temporal  do  Conuento  matavafe 
pouco,inda  que  não  tinha  dei  cui- 
do. Mas  perfuadido,  Si  confiado, 
que  não  podia  Dcos  faltar  a  quem 
de  verdade  o  ferviíTc,  conforme  a 
fuás  divinas  promeíTas :  não  fazia 
diligencia  por  acquirir  renda,  nc 
acrefeentar  a  que  a  cafa  tinha :  Sc 
do  que  avia  de  portas  adentro  era 
tão  liberal,  que  lheaconteceo  cm 
tempo  de  fòme,acudindo  muytos 
pobres  à  portaria,  mandar  repar- 
tir por  ellcs  o  peixe ,  q  eftava  gui- 
fado ,  Sc  preftes  para  o  jantar  da 
comunidade:  dizendo,que  cm  te-. 
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pos  de  nccefsidade,  pera  Religio- 
tos  que  profclíavao  pobreza ,  ba- 
iVavão  hcrvas,&  fruyta:  &  que  fe 
clles  foíTem  verdadeiros  filhos  dc 
S.  Domingos  em  obras,  Sc  exem- 
plo, iíTo  bailaria  pera  os  feculares 
fe  defentran harém  por  lhes  acu- 
dir. E  na  verdade  nãofe  engana- 
va ,  porque  acontecia  vire  ao  C<5- 
Vcnto  amiúde  os  Príncipes ,  que 
então  avia  no  Reyno,  Sc  mais  par 
ticularmentc  o  Cardeal  dom  Hé- 
riqtie,  Sc  oIrTantcdomLuys,po- 
lo  gofto  que  tinhão  ck  communi- 
car  com  o  Prior,  &  corno  fabião  a 
vida,  que  aly  fc  fazia ,  fempre  lhe 
deixavão  efmollas  dc  dinheiro ,  q 
o  bom  Prelado  não  enteíòurava, 
mas  porque  erão  anos  de  carcíria 
Sc  andava  a  terra  chea  de  pobres, 
gente  íem  remédio,  mandavao 
trocar  cm  moeda  miúda ,  Sc  con- 
fiado na  providencia  divina, repar 
tia  francamente  tudo  por  ellcs,  Sc 
confolava  a  todos. 


;    CAPITVLO   VI.:.  t 

Como  foy  chamado  da  Raynbd 
DonaCatherina  o  Meprefrey 
Bertolameu,  nomeado 
forJrcebiffodeBrji 

■ga,&d*repafta,q 
lhe  deu.  , 
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3p5 Ndavam  cm  com- 
^p^petencia  com  frey  Be r- 
tolamcu  as  honras,  fie.  as 
'dignidades ,  cllc  a  abor- 
recellas ,  cilas  a  cntrarlhc  por  ca- 
fa  .Quem  perfuadira  eíta  filofofia 
aosambiciofosfque  hc  poderofo 
meyo  pera  as  alcanfar,  o  fogi  r  dc 
lias  :levarão  cllcs  melhor  vida,  fie 
teveramos  no  Mundo  mais  quie- 
tação. Vagou  por  eftc  tempo  o 
Arccbifpado  de  Braga  por  faleci- 
mento dc  Dom  frey  Baltezar  Lim 
po  da  Ordem  de  noíTa  Senhora 
do  Carmo.  Governava  eit.es  Rcy- 
nos  a  Raynha  Dona  Catherina 
por  feu  neto  clRey  DomScbaílião 
que  era  minino:fic  como  em  tudo 
procedia  com  grande  prudência, 
&  animo  de  acertar ,  fie  era  a  pri- 
meira prelacia  que  lhe  tocava  pro 
ver,deícjava  empregalla  em  tal  Co 
geito ,  que  a  juyzo  de  todos  foíTc 
delia  dignifsimo,  fie  Tua  confeien- 
cia  ficaífe  fatisfeita  ,  &  íegura. 
Avia  cm  todas  as  Religiões  pef- 
foas  de  virtude,  fie  letras. Não  fal- 
tavão  Sacerdotes  feculares ,  que  a 
virtude,  &  letras  ajunta  vão  mere- 
cimentos dc  fangue,  fieferviços 
de  Pays.fie  avos.  Começou  a  fer- 
ver a  cobiça ,  fie  ambição ,  fie  en- 
trar em  batalha  com  a  conftancia 
«fie  inteireza  da  Raynha.  Ecomo 
os  filhos  do  mundo ,  faõ  mais  de- 
ílros  nas  pretençóes  dellc,  que  os 
filhos  da  luz,  crãoos  cõbates  for- 
tifsimos,  porque  não  aparecia  pre 


Fr.Bert.dos  Mart. 

tendente  (  que  ainda  então  fc  ti- 
nha cíTc  refpeito  às  Preladas,  que 
fe  não  requerião  de  praça}  &  tan- 
to maior  era  a  força,  quanto  mais 
fecretos  os  meos  que  fc  vfavão. 
crao  muytos  os  que  afpiravão  à 
Prebenda,  &  nenhum  tão  defem- 
parado  de  valias,  ou  dc  efpcrãças, 
que  fe  não  promctcíTe  a  vitoria, 
fie  por  ventura  avia  algum  que  já 
repartia  cargos ,  ou  mandava  fa- 
zer a  Mitra :  requerião  parentes» 
initavão  amigos ,  fie  aliados ,  hús 
com  intereíícs  manifeftos,  outros 
incubertos.Os  prudentes  eítavão 
efcõdidos,  mas  não  defeuydados, 
fie  qucrendo,que  fc  entédcíTe  del- 
les,que  vivião  innocentes  das  cuí- 
pas,ou  efeitos  da  ncgoceação.Va- 
lia  com  a  Raynha ,  fie  era  feu  C<5- 
fcííor  o  Meftrc  frey  Luis  de  Gra- 
nada^que  por  íuas  grandes  parres 
fie  provada  virtude, foy  fempre  a- 
ceitoaos  Príncipes  defteReyno,' 
6c  era  juntamente  noífo  Provin- 
vial  nellc.  Como  o  vulgo  em  tudo 
arrcmeíTa  feu  vototfahiodclle,  6c 
corria  polia  terra,  que  a  Raynha 
lhe  dava  o  Arccbifpado.  Não  he 
pera  deíprezar  a  voz  do  povo,quc 
muytas  vezes  faz  melhores  clcy- 
ções,inda  que  pareção  feitas  a 
montão,do  que  faõ  as  dos  Prínci- 
pes, com  muito  acordo,  fie  conCe- 
íheiros.  Tudo  cabia  napdToado 
Provincial,  o  qual  eftaya  a  cfte  tc- 
po  cm  Santarém  mal  tratado  de 
húa  perna ,  dç  hua  queda  q  dera, 
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com  perigo  andando  na  vifíca  da     ções ,  quaes  lhe  tinhao  as  orelhas 


Província.  Chegou  a  fama  publi- 
ca a  frey  Bertolamcu  deita  cley- 
çio,  6c  por  outra  parte  que  tinha 
melhoria  o  que  davao  por  eleyto: 
como  amigo,  &  amigo  d  alma ,  e- 
ftimou  a  nova  da  melhoria,  &  fin- 
cio  a  outra :  tomou  papel  &  tinta, 
6c  efereveolhe  logo ,  dandolr\cos 
parabés  da  faude ,  mas  ncnhús  da 
Mitra :  antes  lhe  lembrava ,  que 
inítaíTe  a  Dcos  nolTo  Senhor  com 
apertadas  oraçócs,que  pois  lhe  li- 
vrara o  pè da  queda,  lho  livraíTe 
também  da  Braga  com  que  o  mu 
do  o  ameaçava,  que  a  tinha  por 
pior  género  de  queda  ,  6c  por 
mayor  perigo.  Pouco  tardou  o 
Provincial  em  fer  em  Lisboa.  Foy 
&  veo  ao  Paço.  Não  avia  quem 
duvidaíTeem  fer  elle  o  chamado, 
6c  o  elley to.  E  não  faka  quem  af- 
íirme,que  afsi  fpyrmas  que  engei- 
tou  a  honra  com  animo  de  varão 
A  poftolico,  &  he  bom  argumen- 
to fabermos  de  certo,  que  foy  elle 
quem  nomeou ,  o  que  na  verdade 
veo  a  fer  eleyto:  ao  qual  na  idade, 
no  cargo ,  6c  na  valia ,  6c  na  opi- 
nião dos  homés  fazia  então  co- 
nhecida ventagem.  Mandoulhea 
Raynha,  que  como  Confeílor  feu 
a  cuja  conta  eítava  defcarregarlhe ' 
a  confeiencia ,  lhe  apontafle  pera 
aqnella  Igreja  hua  peíToa  tal,  que 
pera  diante  de  Deos  ficaffe  provi- 
da de  Paítor  muyto  idóneo ,  fem 
outros  refeitos ,  nem  confidera* 


quebradas,  &  quebravão  cada  ho 
ra.  O  Provincial  encomendando 
o  negocio  a  Deos,  6c  ponderando 
de  vagar  com  que  peíToa  fatisfa- 
ria  à  tenção  pia  ,  «Sc  fábta  da  Ray- 
nha ,  refolveofe  que  não  avia  em 
todo  o  Reyno  outra,  como  frey 
Bertolameu  dos  Martyres  Prior 
de  Bemfica,  6c  por  tal  lho  propôs 
arrumando,  que  em  rezão  de  ho- 
mcm,&  lttrado,&  virtuofo,&  de 
valor ,  não  achava  quem  melhor 
merecefleo  cargo.O  crabalhoera 
contentar  aos  fatrapas,  queria  di- 
zer, que  parecefle  bem  a  eleyçáo 
aos  fenhorcs  ,  6c  aos  nobres  da 
Corte.  Porque  como  entre  eftes 
gèralméte  fe  tem  por  melhor  me- 
dida a  do  fangue  illuftre,  6c  avoc- 
gos,atè  pera  as  coufas  de  Deos,  q 
a  da  virtude,  citava  certo  aucrem 
de  empeçar ,  «Sc  levantar  poeyras 
no  que  difto  faltava  a  frey  Berto- 
lameu.  Mas  eftc  ponto,  dizia  elle, 
que  tinha  adesfeita  na  mão :  viíto 
como  Chrifto  Redentor  noíTo,  6c 
cabeça  da  fua  Igreja  não  fe  cha- 
mava Sacerdote  fegúdo  a  ordem 
de  Aaron, fenáo  fegúdo  a  de  Mel- 
chifedcch,pera  nos  mimar  que  as 
prelacias  fò  per  mcncimétos  pc£ 
foaes,  6c  não  per  outro  nenhum 
ref peito  (è  avião  de  prover:  6c  lo- 
go quãdo  a  fundou  efeolheo  pera 
Príncipes  delia  homés  que  polia 
raòr  parte  naóerão  de  fangue  il- 
luítre,  molhando  nifto  que  não 
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Independência  de  carne 6c fati- 
gue nos  does  do  Efpirito  Santo, 
que  fò  trazem  origé  da  pura  gra- 
ça de  Ocos,  &  de  lua  divina  Mife- 
n  cor di  a:  nem  a  deve  aver  na  diftri 
buiçao  das  dignidades  Eclefiafti- 
cas:  as  cjuaes  pêra  perfeitamente 
adminilfcradas,pouco  ou  nada  im- 
porta fer  o  miniftro  mais ,  ou  me- 
nos illuílre  cm  geração,  quando  o 
for  cm  pureza  de  coílumcs  ,  & 
credito  de  letras,  &  entendimeto: 
que  nío  fe  podia  duvidar  qae  cm 
fogeitos  iguaes  por  todas  as  mais 
partes,  devia  preceder  a  nobreza: 
porque  em  toda  a  Republica  faõ 
os  nobres  o  mefmo,que  no  corpo 
humano  a  cabeça ,  &o  coração: 
mas  avendo  homem  menos  no- 
bre que  no  valor  fc  lhes  aventaiaf- 
fecom  tanta  diftancia,  como  frey 
Bertolamcu  fe  aventajava  a  todos 
anteporlhe  os  mais  illuftres  ,  fo 
por  mais  illuftrcs/eria  fazer  agra- 
vo ao  valor,  feria  defraudar  o  Ar- 
ccbtfpado  de  hum  perfeito paftor, 
&  feria  faltar  quem  tinha  o  Rey- 
no  a  feu  cargo  da  inteireza  de  fua 
obrigação,  que  era  bufcarlhc  o 
melhor.  Dcufc  a  Raynha  por  o- 
brigada  a  informação  tão  refoluta 
Sc  não  tardou  em  chamar  o  apu- 
rado. Entretanto  não  dormião  os 
pretendentes:  &comofcfoy  en- 
tendendo, que  jâ  fe  não  tratava'do 
Medre  frey  Luis  de  Granada ,  e- 
rao  tantas,  &  tão  apertadas  as  di- 
ligcncias,com  que  por  toda  par- 


te importunavão ,  &  cançavão  a 
Raynha:  que  ouve  quem  lhe  ou- 
vio  dizer,  que  pedia  a  Deos  fízcíTe 
immortaes  os  Prelados  de  Portu- 
gal cm  todo  o  tempo  de  ícu  go- 
verno ,  por  lhe  não  acontecer  a- 
charfe  mais  em  femelhante  con- 
flicto.  Acudio  frey  Bertolamcu 
ao  Paço  tão  alheo  da  honra  que  o 
bufeava,  que  toda  outra  coufa  fo- 
ra mais  fácil  fubirlhe  à  imagina- 
ção. Declaroulhc  a  Raynha  em 
poucas  palavras  o  pêra  que  o  cha- 
mara ,  dizendo  que  polia  boa  in- 
formação, &  muita  fatisfação  que 
tinha  dcfuapcílba,  &letras,lhe 
fazia  merec  cm  nome  d  clRey  feit 
neto  do  Arccbifpado  de  Braga, 
confiando  de  fua  virtude ,  &  pru- 
dência, que  faria  nclle  muitos  fer- 
viços  a  noíTo  Senhor ,  &  a  elRcy. 
Não  fc  pode  crer,  nem  ha  pala- 
vras que  baftantemente  declarem 
o  fob  refalto,o  cnleyo,o  cfpanto  c± 
recebeo  a  alma  dc  frey  Bertola- 
mcu cõ  eíla  no  ✓a:  parccialhc  cott 
fa  tão  nova ,  &  tão  fora  de  cami- 
nho, &  para  a  fua  arte ,  &  modo 
devida  tão  defpropoíitada,  que 
polias  muytas  rezões  que  ííntia 
cm  contrario,  fc  lhe  tolhia  a  falia, 
não  dando  lugar  a  fahir  húas  às 
'outras ,  &  de  tudo  fe  começou  a 
aífligir  fobre  maneira:  &  com  fo- 
beja  anguftia,dc  que  feu  rofto  da- 
va bem  viílos  penhores,  fe  fby  ef- 
cufando,  Sc  alegando  com  muyta 
humildade  todas  as  rezões  que 
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humildade  todas  as  rczÕes  q  lho 
occorrião  pera  não  merecer,  nem 
aver  de  aceitar  tamanha  honra: 
que  como  fe  avia  de  atrever  a  dar 
conta  a  Dcos  de  tantas  mil  almas, 
como  avia  naquella  Igreja ,  hum 
peccador  miferavcl,  que  da  fua  fe 
não  atrevia  a  dalla  boa  ?  hum  po- 
bre fradinho  fem  experiência  cria 
do  defde  minino  no  deferto  da  Re 
ligião  como  fe  avia  dc  bufear  pe- 
ta governo  de  tanto  pefof  que  ti- 
nha por  grande  cargo  de  confeié- 
cia  cuydar  em  tal,quanto  mais  a- 
ceitallo:  &  afsi  pedia  a  fua  Alteza 
foíTc  fervida  de  oefeufar  delle, 
porque  falando  com  o  devido  a- 
cacamento  por  nenhum  cafo  o  a- 
ceitaria.  Replicou  a  Raynha,  que 
dirTerentescrão  as  informações, 
que  delle  tinha,  Sc  dadas  por  pcf- 
foas  que  fabia  lhe  falavão  verda- 
de. Aqui  tomou  frey  Bertolamcu 
hum  pouco  de  alento  parecendo- 
Ihe  que  fe  hia  convencendo  a  Ray 
nha,  Sc  animofamente  rcfpõdeo, 
que  dc  informações  por  boas  que 
foíTem  não  avia  que  fiar ,  nem  fa- 
zer cafo :  que  muytos  homés  ou- 
Vera  no  mundo,  de  quem  fe  te  ve- 
rão informações,  &  conceitos  be 
fundados:  Sc  na  hora  que  fe  virão 
entronizados,  logo  forão outros: 
&l  fendo  elle  mais  fraco ,  Sc  mais 
peccador  que  todos ,  não  duvida- 
va acontecerlhe  pior  que  a  todos. 
Quanto  mais, que  ninguém  íe  co 
nhecia  mclhor,quc  a  própria  pef- 
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foa  fe  queria  falar  verdade:  &  elle 
de  fy  fabia,que  lhe  fkltavão  todas 
as  partes  neccíTari áspera  o  cargo. 
Kão  valeoàRaynlurefpódcrlnc 
também  a  cita  rezao,&.  obrigallo 
com  húa  brandura  Sc  termo  bc- 
nignifsimo,  como  foy  dizerlhc ,  q 
as  mudança*  dos  que  fe  trocavão 
nos  cargos ,  não  era  mudarem  os 
taes  condição  Sc  natureza :  fenão 
dei  cobri  rc  a  que  as  forças  da  am- 
bição lhe  fazião  efeonder  em  quã 
to  crão  pretendentes.'  que  delle  q 
nunca  pretendera  nada,  não  fe  po 
dia  cuydar  tal:  Sc  por  tanto  folgaf 
fe  de  fervir  a  Deos  no  que  lhe  mã- 
dava,q  como  bom  religiofo  tinha 
obrigação  a  fazello ,  Sc  com  tanto 
mais  deliberação,&  animo,quan- 
to  as  coufas  erão  mais  contra  feu 
gofto  Sc  natureza.  Cerrou  fe  o 
frade  arrimado  a  feu  parecer,  Sc 
refoluto  em  não  querer  nada  do 
mundo ,  íintia  pouco  ficar  ávido 
por  mao  cortefaõ ,  Sc  defeortez. 
Dcfpedio  o  a  Raynha  ficando 
defeontente  do  fucceílo:  mas  não 
do  homem.  Antes  paíTando  pol- 
ia imaginação  as  repoftas,a  al- 
teração que  no  rolto  lhe  vio," 
a  humildade  das  palavras ,  a  ef- 
ficacia ,  Sc  aníia  com  que  as  di- 
zia, edificavafe  tanto  ,  que  ja  em 
feu  conceito  era  merecedor  de 
toda  coufa  orande  :  Sc  logo  man- 
dou  chamar  o  Provincial  ,  Sc 
lhe  encarregou  ,  que  o  obri- 
gane  por  toda  a  via  que  pudeíie, 
C  quando 
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Tjiudonão  baítaíTemTazóes.  Por 
fwc  lhe  affirmava  que  cila  o  tinha 
por  digno  do  Arcebifpado  fò  po- 
lo que  nellc  vira,  &  ouvira:  não  ja 
polia  informação  que  ellc  Provin- 
-ciai  lhe  dera. 

CAriTVLO  VII. 

Das  diligencias,  que  o  Yrovin- 
cialfezjcomo  Afeftre  Frey 
Bertolametiy  pera  que  acei 
h  Jfe  o  j4rceí  fpado> 
i£  do  que  elle  lhe 
refportdeo. 

Ovo  género  de  cofi* 
*en  da  temos  em  cam- 
po, efpe&acuo  digno 
de  hum  Anfiteatro  Ro 
mano.  A  tegora  vimos  a  inteireza 
combatida  da  Cobiça, &  ambição: 
Sc  não  fazia  pouco  em  fe  defen- 
der. Agora  entra  em  novas  fadi- 
gas. Porque  no  mefmo  tempo  q 
peleja  com  eíTes  monftros  >  íe  dá 
por  obrigada  afazer  forças  por  le- 
vantar de  terra  a  humildade ,  & 
modeftia  cj  a  todo  poder  lhe  refi- 
íte.  Mil  parabés  dou  a  minha  pá- 
tria, &  á  Corte  de  Portugal,  q  ve- 
jo nella  os  ambiciofos  rebatidos, 
&  hú  humilde  rogado ,  &  não  fò 
rogado,mas  bufeãofe  valedores& 
terceiros,  pera  q  hum  pobre  fradi 
nho  écãtoado,queira  fobir  ao  pri- 
mcirolugarrias  Hefpanfns.Gbra 
digna  cj  acóceccíTc  no  governo  de 


t|ue  erairma  de  hú  Emperador, 
Sc  tal  como  foy  Carlo  V»  máximo 
de  eterna  memoria*  Que  vira  cila 
pratica  ca  polias  Aldeãs  dos  go- 
vernos menores,  pois  que  nos  grí 
des  ja  ningié  roga,  né  fe  deixa  ro^> 
gar.Gúpnrafe,  tequer,oqdifleo- 
Poeta:  Extrema  per  tilas  ItáUmvc-  n 
cedem  terns futjligiafectt.Vu amo*  JjJ  ' 
pollos  camposdas  Republicas  po*. 
bres  a  inteireza  fenhora  de  fy ,  a 
manhofa  ambição  defvalida,a  fim 
pies  modeftia  fenão  rogada,ao  me 
tios  honrada.  Tinhao  Provincial 
•a  cirgo  perfuadir  a  Fr.  Bertola* 
meu  :  viofe  com  elle,  meteo  todas 
as  velas  de  fua  eloquência ,  q  era 
tão  grande  como  fabemos.  Ia  o 
obr  gava  cõ  o  bé  da  Republica,  jà 
có  a  honra  da  Ordé.Iembrâvalhe 
o  rcfpeito  dei  Rey, o  gofto  da  Ray- 
nhá,  o  ferviço  de  Dcos:  não  lhe 
ficou  coufa  por  tentar,  nem  razão 
por  dizer.  Mas  o  verdadeiro  hu- 
milde como  Afpide,a  que  a  nata-» 
reza  eníina  tapar  as  orelhas  por 
não  ouvir  a  Voz  do  encãtador,  ar- 
mavafe,  fechavafe  contra  a  Rctori 
ca  tãbécncãtadoradoleu  Provin 
ciai,  Sc  cõ  húa  fò  rezao  rebatia  to 
das  as  fuas:q  era  juiz  de  fua  alma, 
Sc  fabia  de  fy,  q  não  tinha  fjfficic 
cia  pera  governar  as  alheas:&qu£ 
do  o  apertavj,  Sc  obrigava  a  fahir 
delta  finta  teima  affl'giafe ,  Sc  di- 
zia gemedo:  que  he  pofsivel  nolío 
Padre,  q  V.  Paternidade,  em  que 
fempre  achei  pay  &  amigo,&  b5 
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Prelado,  fe  compadeça  tão  pouco 
de  hum  filho, &  amigo  &  fubdito 
feu, que  aquém  fenãofabe  dar  a 
coníclho  cõ  o  governo  dc  hu  Cõ- 
vento  dc  gente  fanta ,  &  obfervã- 
tifsima,como  he  o  de  Bcmficafdo 
^ual  V.  Paternidade  he  boa  tefte- 
niunha  quantas  vezes,  Sc  cõ  quã- 
ta  dor  deita  alma  lhe  tenho  pedi- 
do abfolvição, queira  lançar  às  co- 
fias a  mayor,  Sc  mais  pefada  Pre- 
lada doReyno?  DiíFcrente  ami- 
zadc,dirTcrente  officio  dc  pay ,  Sc 
Prelado,  foy  o  de  noíío  Rcvcren- 
difsimo  Gèral  frey  Vmberto  dc 
Romanis  pera  com  frey  Alberto 
Magno,  quando  o  Papa  o  quiz  fa- 
zer Bifpo  de  Rcgensburgh.  Defe- 
deo  o,  emparou  o(bem  íabc  V.  Pa 
tc  rnidadc  a  hiftoriajôc  como  ver- 
dadeiro amigo  eíereveolhe,  que 
antes  tomaria  vello  levar  morto 
em  hum  ataúde  a  enterrar,  qpo- 
ílo  cm  dignidade  Pontifica],meti- 
do  entre  rédas,  Sc  carregado  de  fe 
nhonas.EfeV.P.  fe  não  doe  de 
mim, ao  menos  devera  lébrarfc,  q 
tomava  íbbre  fy ,  Sc  fobre  fua  cõí- 
oeciafquando  cu  aceitara  eftefeu 
confelho ,  õ  Dcos  não  permitirá) 
todos  os  defeitos,  Sc  erros ,  Sc  de- 
fordés  q  eílão  certas  de  minha  ig- 
norância, Sc  inhabilidade.Era  iíto 
em  Lisboa;  fem  dizer  mais  defpe- 
diofe  pera  fe  tornar  a  Bcfica.  Mã- 
doulhe  o  Provincial  qfem  fuaex- 
preíía  licéça  fe  não  fahiífe  de  Lif- 
boa;  Sc  entretanto  toraaífe  bom 


cõfelho,  Sc  falaíTc  cõ  feus  amigos: 
que  clle  f;  faria  conhecer  por  Pre- 
lado, ja  q  não  era  crido,  nc  conhe- 
cido por  amigo  de  que  fempre  o 
fora,&  muyto  grãdc.  Bé  entédeo 
Fr.Bertolameu  delias  palavras,  q 
diziao  cõ  outras  q  ouvira  à  R.iy- . 
nha  na  defpcdida ,  q  fe  lhe  apare- 
lhava algú  trabalho :  mas  a  tudo 
fe  apoíhva,ãces  q  arrifearíe  a  per- 
der a  quietação  dc  fua  alma.  Vio- 
lência, qofizeíTe  aceitar  não  te- 
mia ,  porq  coníidcrava  o  Reyno* 
cheyo  de  fogeitos  meritifsimos  da 
dignidade,  Sc  muytos  q  folgarião 
cõ  clla.PaíTados  dous  dias  tornou 
ao  Provincial  por  licença  pera  fe 
hir.  Pergutoulhe  o  Provincial  dc 
cj  bordo  eltàva  no  q  lhe  acófelha- 
ra,  Sc  fe  determinaua  cõformarfc 
cõ  o  q  eítáva  bé  a  todos ,  Sc  a  ellc 
fò  melhor  q  a  todos.  Alterou  fe  Fr, 
Bertolamcu  cõ  cita  nova  inílacia: 
Sc  quifera  antes  hú  grãde  calligo, 
Sc  penitécia,  qual  fç  lhe  repreíen- 
tava  q  avia  de  ter  por  fim  da  cõtc 
da,  q  ouvir  tal:&  cõ  grandes  iatli- 
mas  ôc  defconfolação  lhe  p?dio,q 
o  não  quifeíTe  forçar  a  húa  coufa, 
pera  a  qual  totalmente  fe  ííntia  fé 
taléto,né  capacidade.Qiic  nãoera 
novo  recufaré,  Sc  ainda  engeitârc 
grãdes  cargos  os  que  tinháo  pera 
elles  íufficiencia,  quãco  mais  que 
de  todo  carecia  delia.  Que  bom 
exemplo  nos  deixára  diífo  noílo 
Padre  São  Domingos ,  que  fendo 
quem  era ,  no  primeiro  Capitulo 
C  i  geral 
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geral ,  que  celebrou  em  Bolonha, 
pedio  aos  padres  que  fizeííem  e- 
íeyçao ,  &  o  ahviaíTem  do  go- 
verno de húa Ordem,  que  avia 
poucOjclle  mefmo  acabara  de  fu- 
dar ,  &  eftava  chea  de  Santos ,  Sc 
do  feu  efpirito.  Que  fe  hum  tão 
grande  Santo ,  6c  tão  favorecido 
de  Dcos  procurara  defearregarfe 
em  parte  da  adminiftração  de  tal 
Ordem,  como  fe  atreveria  hu  ho- 
mem peccador,&  ignorante  a  pa- 
itorear  tantos  milhares  de  almas 
livres  nas  võtades,dirferentcs  nos 
eítados,&  algús  eftra gados  na  vi- 
da ,  6c  por  ventura  efquecidos  da 
falvação.Com  eíTe  mefmo  exem- 
plo, refpondeo  o  Provincial  ,  que- 
ro convencer  a  V.  R.  &  moílrar- 
Ihe,  que  favorece  a  minha  rezão, 
Sc  condena  a  fna.  Se  nolío  glorio- 
íb Padre  trabalhou  por  renunciar 
o  Magifterio  da  Ordem ,  não  íòy 
precifamente  por  efeufar  o  traba- 
lho de  Prelado,  6c  querer  retirarfc 
a  vida  quieta.  Porque  fe  tal  fora 
fua  teção  não  aceitara  o  ofricio  de 
Inquilidor  geral  cõtra  os  hereges: 
ou  ao  menos  pedira  ao  Papa  abfol 
viçao  delle,  pois  os  trabalhos  que 
levava  fervindoo  crãoCcomo  fabe- 
mosjintolcraveispollos  caminhos 
6c  perigos,  &  affrontas,a  que  fem 
defcaofar  andava  offerecidi.  O  q 
o  movia,era  querer  trocar  hú  tra- 
balho pequeno, por  outro  muytas 
vezes  mayor.  Aquella  fedeinfa- 
ciavel  em  q  ardia,  da  íalvação  das 


Fr.Bert.dos  Mari'. 

almas ,  não  fe  dava  por  fatisfeita 
com  o  q  trabalhava  entre  Chri- 
ílãos.  Ouvira  «hzer ,  que  na  Syria 
avia  gente  ir  numerável,  q  carecia 
do  lume  da  fe ,  &  feria facd  de  re* 
duzir,fe  ouvefíe  min^ftros  que  lhe 
lcvaííèm  noticia  do  S,  Evangelho, 
li  lie  era  o  intento  que  o  abalou. £ 
emfim  queria  trocar  a  quietação 
de  governar  Sãtos,  pollo  torméto 
&  perigo  de  cÕverter  6c  falvar  in- 
fiéis: &c  quem  traz  o  habito  de  tal 
Santo  em  femelhantes  obras  o  ha 
de  imitar  fogeitando  oentédin,é- 
to  ao  parecer  alheo,  &  o  corpo  a 
todo  trabalho  por  ferviçode  Deos 
&c  bé  do  proximo.£  fe  V.R,  a  illo 
fe  nega  por  não  perder  húa  hora 
do  feu  rcpouzo,inda  q  feja  repou- 
zo  fanto,&  religiofo,mal  pòdc  di- 
zer que  o  imita.  Procurava  o  pru- 
dente Prelado  efeufar  termos  pe- 
fados  comFrJBertolameu,&  hia- 
lhe  dando  tempo  pera  fe  determi- 
nar ,  q  fabia  era  íífudo ,  6c  amigo 
de  fua  Ordem,  Ktes  elle  fíntia  em 
feu  animo  fortes  cõcrariedades  pe 
ra  adraittir  cargo  q  o  avia  de  levar 
fòra  da  cella ,  &  dos  clauftros  da 
fua  Ordem:  cj  ainda  q  dava  por  rc 
zão  fuainíufticicncia,  6c  o  pefodc 
almas  alheas,a  mais  coufas  eften- 
dia  o  penfaméto:coníiderava  quá 
tos  laços  eftão  armados  na  digni- 
dade^ as  popas  de  cafa  &  criados 
no  dinheiro, na  mefa,  na  grãdeza 
Põtifical.  Lébravalhe  q  bufcàra  a 
Religião  pera  fogir  occaíiõcs  de 
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ma  Religião  era  á  q  o  vinha  ago- 
ra apreci picar  ncllas.  Aqui  perdia 
os  cítribos,&defcófiãdodefyre- 
folviafe  em  dar  a  vida  primeiro, 
que  o  confentimento :  Sc  pedia  a 
noíío  Senhor  com  vehementifsi- 
mo  affecto ,  que  foíTc  fervido  dc 
lhe  defviar  efta  carga  que  avia  por 
manifefta  tentação,  com  que  o  c- 
nemigo  pretendia  derriballo. 

CAriTVLO  VIII. 

Como  o  Vrovmciallhe  foz,  f  re- 
cetto, que  acataffe  o  Arce- 
íifpado,  &  obrigado 
da  obediência,  o 
aceitou. 

■ 

£^£H  AsSA  D  o  s  algfísdias 
É)h  defpois  das  ultimas  re- 
É]|6^  Pesque  acabamos  de 
contar,  q  o  Provincial 
teve  com  o  Mefíre  fr.Bertoiamea 
vendo  que  lhe  tinha  dado  tempo 
baílante  perafeaconfelhar,  Sc  re- 
folver:  6c  que  pois  não  acudia  era 
final  que  fc  não  decia  de  fua  opi- 
nião, determinou  ufar  das  armas 
da  Ordem.  Húa  fegunda  feira  oi- 
1558.  to  J'as  de  Agofto  do  anno  do  Se- 
nhor de  mil  &  quinhentos  ôc  íin- 
coenta  ôc  oito  acabadas  Comple- 
tas manda  tanger  a  Capitulo ,  ôc 
juntos  no  Coro  (que  ahi  quiz  que 
foíTc  jtodos  os  Rcligioíòs  que  avia 


Bcrtolamen,  &  tendoo  em  pè  lhe 
fez  húa  pratica  acomodada  ao  q 
determinava  fazer  começando  po 
las  palavras  de  $.  Paulo :  ChriHm  Hcèr.f. 
nonfemetipfum  clarificauit,  ut  Pan* 
tifexjieretifed  qui  loquutus  tfi  ad  eú: 
Fdius  meus  es  tu ,  ego  hodiegenm  te. 
Padre  Meftrc ,  dou  a  V.  Reveren- 
cia por  exemplo  aC^riíto'noíTo 
Salvador,  o*  qual  fò  por  obediecia 
do  Padre  Eterno  aceitou  cm  quã- 
to  homem  o  Pontificado.  A  Ray- 
nha  noíTa  Senhora  quer  que  volta 
reverencia  aceite  o  Arcebifpado 
dc  Braga ,  no  que  faz  mercê  não 
fomente  a  V.  R.  mas  a  efta  Pro- 
víncia ,  Ôc  a  toda  a  noíTa  Ordem, 
ôc  me  ordenou ,  que  obrigaíTe  a 
V.  R.  com  preceito :  ôc  como  dos 
corações  dos  Reys  fc  diz  particu- 
larmente, que  cftãona  mão  dc 
Deos,  temos  todos  rezãodc  cuy- 
dar(&  de  nos  alegrar  muytopor 
iflb,  ôc  V.  R.  mais  que  todosjque 
efta  eleição  he  toda  do  CeorÔc  b<5 
indicio  hc ,  fabermos  todos  quão 
defeuydado  V.  R.  vivia  não  íò  dc 
a  procurar,  011  defejar;  mas  ainda 
de  a  fonhar.  Pcllo  que,  pois  entra 
nefta  dignidade  não  derribando 
rnuros,nem  faltando  vallados:  fe- 
não  polia  eftrada  real,  ôc  polia  por 
ta, chamado,  bufeado,  &  rogado, 
ôc  ultimamente  forçado  "polia 
obediência:  Deos  que  ordenou  a 
entrada,  difporà  o  proceíío,  ôc 
guardara    a   fayda    dc  toda 
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culpa  ajudando  a  V.  R.  comíua 
divina  graça  pcra  que  não  fomen- 
te não  tire  daqui  códcnaçáo,  mas 
alcãce  nos  Ceos  o  premio,  &  não 
qualquer  prcmio/cnão  o  que  elle 
tem  prometido  aos  que  bem  ad* 
miniltrão  femelhantcs  cargos ,  & 
dão  aos  feus  confervos  a  medida 
jufta  no  tempo  conveniente,&  af- 
íi  como  não  he  bem  (fegundoo 
D.Tfo.  nota  QOfiQ  pa(jrc  Santo  Thomas 

declarando  as  palavras  do  Apo- 
ítolo  que  propuz}  que  os  difeipu- 
los  de  Chrifto  façáo  nenhum  gé- 
nero de  diligencia,  por  aver  digni- 
dades :  também  hc  conforme  a 
boa  r ezâo  não  nas  reenfarem  quã 
do  lhe  faõ  orTerccidas,  &  trazidas 
a  cafa  fem  as  pretenderem  nem 
defejarem.  Porque  o  primeiro  hc 
foberba,&  temeridade,  &c  6  fegú- 
do  he  teima,  &  dcfcortcíía.  £  húa 
Grtgtr.  coufa  &  ou tr a, diz  Nazianzeno,  q 
H4&taz,  he  de  gente  necia.  Porque  quan- 
do Dcos  efeolhe  húa  pcíToa  pcra 
a'gum  cargo,cilc  fe  obriga  ao  aju- 
dar. E  a  mefma  obediência  com 
que  V.R.fc  fogeitarafeu  Supe- 
rior.lhe  pagara  noíío  Senhor  ain- 
da nefta  vida ,  fazendóo  perfeito 
Prelado,  &  infpirando  no  cora- 
ção de  feus  fubditos,que  também 
lhe  tenhão  perfeita  obediência.  E 
em  virtude  delia  mando  aV.  R. 
como  feu  Provincial  q  fou,  q  fem 
me  replicar  faça  logo  fuavenia.De 
boas  rezóes  vinha  frey  Bt  rtola- 
roeu  armado,  fc  ouvera  de  fer  ou- 


vido ,  como  indaefperava.  A  dor 
intcrior,&  a  brevidade  do  tempo 
lhe  tirarão  o  confelho,  &  atarão  a 
lingoa,  pera  queobraíTeaobedié- 
cia.Levantou  os  olhos  aoCco,  & 
dando  hum  grande  gemido  arrá- 
cado  do  intimo  das  entranhas  ,cj 
logo  os  olhos  feguirão  com  lagri- 
mas proftroufe  todo  por  terra  (hc 
cerimonia  de  humildade  que  ufaõ 
os  noíTos  Religiofbs  quãdo  o  Pre- 
lado lhes  quer  notificar  algúa  obc 
dienciaj  O  Provincial  então  pri- 
meiro q  tudo, o  abfolvco  do  Prio- 
rado de  Bemfica,  &  logo  foy  pro- 
nunciando o  preceito,  &  cenfura 
na  forma  da  Conftituição  da  Or- 
dem concluindo ,  que  em  virtude 
di  fanta  obediecia  aceitaíTe  o  Ar- 
cebifpado.  A  primeira  palavra,  q 
o  Provincial  pronunciou  do  pre- 
ceito ,  acudio  frey  Bertolameu  cõ 
cilas  que  todos  ouvirão.  Meu  Se- 
nhor I  e  s  v  Chrifto  não  me  defem 
pareis.  E  quando  chegou  a  dizer: 
mando  a  V.  R.  que  aceite ,  levan- 
tou a  Voz  (como  que  tevera  o  laço 
na  garganta ,  &  efperara  o  garro- 
tej  &  diíTc,  Dcos  feja  comigo.  Bc 
reprefentado  temos  aqui  o  que  fc 
efereve  do  outro  Santo  também 
defta  Ordem ,  que  afsi  foy  levado 
ao  Bifpado ,  coroo  fe  fora  a  fer 
martyrizado.  Foy  Santo  Antoni- 
no Arcebifpo  dc  Florença.  Efe- 
gundo  o  que  frey  Bertolameu  tra- 
balhou por  fc  livrar  deite  antes, 
&  dcípois  de  fe  ver  nelle,  &  arè  q 
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o  lançou  dos  hombros,  não  duvi- 
.  do,quc  fe  lho  poferaó  cm  efcolha 
mais  facilmente  lançara  mão  do 
Martyrio.  Accicòu  finalmente  à 
pura  força  da  obediência  que  hc 
hum  dos  tres  votos  cíTenciacs,  Sc 
folcnes  de  todo  Religiofo ,  que  íe 
peccado  fenáo  podem  quebrar. 
Digo ,  que  aceitou  forçado  da  o- 
bedien cia, porque  tinha  lido,  que 
aquelle  he  verdadeiro  obediente, 
que  fempre  eftá  pronto,  Sc  prcítes 
pêra  obedecer  fem  dilação:q  obe- 
dece de  vontade,  Sc  fem  contradi- 
ção por  mais  que  repugne  o  q  fe 
manda  ao  gofto,às  comodidades, 
&  até  ao  entendimento:  que  obe- 
dece fingcllamente  fem  eftudar 
defvios,nem  bufear  efcapullas,  né 
lançar  juyzos ,  ou  por  em  balança 
os  poderes  de  quem  manda,  ou  a 
graveza  do  que  fe  manda:  cm  fim 
o  verdadeiro  obediente  obedece 
univcrfalmente  em  tudo  fem  fa- 
zer exceição  de  coufa  alta  nc  bai- 
xa, pequena,  ou  grande.  Que  ifto 
querem  dizer  as  palavras  do  nof- 
íb  Santo  Geral  Humberto,  dizen- 
do entre  outras  defta  virtude:  que 
ha  de  Ccr.Promptafine  dtlationt^o 
Juntaria  fine  contradiftione  Jimpltx 
i»  ffte.  fne  diftufsionejtnl-verfalis  fmt  txcep 
t  ione.Lct r a  d  o  era,  &  muy to  letra- 
"!+    do  frey  Bcrtolameu ,  Sc  baftantes 
armas  lhe  davão  os  livros  pera  fe 
defender:  mas  efta  doutrina  jun- 
ta aos  grandes  cfcrupulos  quede 


terias  de  fuaobrigiçío,  lhe  atava 
as  mãos  pera  (è  não  quietar  com 
nada,feprefentandolhe  vivamen- 
te na  memoria  os  exemplos  que 
tinha  lido  dos  Santos  obedientes: 
hum  que  por  não  replicar ,  regou  Hief9Bm 
muytos  dias ,  &  com  muyto  tra-  tn  V1tts 
baího  húa  arvore  feca,  Sc  de  todo  p*trum. 
defemparada  da  natureza:  outro, 
qjc  por  obedecer  prantou  as  alfa  Bi8.  s. 
ecs  com  a  rayz  para  o  Ceo ,  Sc  as  FrAtu' 
folhas  pera  a  terra.Outro  que  fen 
do  mandado  acudir  ao  compa-  gjgt  s, 
nheiro  que  hia  arrebatado  do  rio  Bemd* 
furiofo,cntrou  por  elle  fem  medo, 
nem  ainda  cuydado.  Logo  lhe 
moftrava  neftes  caíos  o  mereci- 
mento, Sc  poder  da  fanta  Obedié- 
cia,q  o  tevera  pera  veftir  de  nova 
frefeura  em  folha ,  Sc  flores  a  ar- 
vore defefperada :  fizera  prendec 
contra  natureza  as  alfaces:  Sc  la- 
gearaas  agoas  temerofas ,  para  q 
o  obediente  correíTe  a  pè  enxuto 
por  onde  o  companheiro  fe  hia 
afogando.  Em  fim  efta  força  po- 
de fomente  acabar  com  eile  ,  o 
que  naõ.  acabou  nenhuã  repre-  • 
fentaçáo  de  comodidades,  ou  in- 
tercíTes  próprios  ,  nem  a  honra 
que  elie  Sc  os  feus  ficavão  ga- 
nhando, nem  a  autoridade  Real, 
nem  os  rogos  do  Provincial  Sc  a- 
mig^s.  Levantoufe  fr.  Bcrtola- 
meu Arcebifpo,  &  com  a  mefma 
humildadc,com  q  fe  tinha  profira 
do  na  vénia ,  pedio  licéça  pera  fa- 
lar 
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lar,&  começo.u  dcíla  maneira.  A 
Sãta  obediécia  bufquei  no  princi- 
pio de  minha  vida  pera  mc  livrar 
por  feu  meyo  dos  perigos  do  mu- 
do, cila  defpois  dc  velho  mc  laça 
dc  íi,  &  me  obriga  com  cenfuras 
que  torne  às  ondas  &  às  cépefta- 
des  deífe  mefmo  Mundo:  &  cjuer 
que  a  crea  eu,&  quecenha  por  bó 
Sc  a  cercado  o  que  mc  mãda,quã- 
doafii  medefempara.  Grande  po- 
der, duri  (Ti  mo  mandado:  que  aja 
denegar  o  meu  entédimenco ,  & 
aver  q  feri  feguro  Sc  fàdio  pera 
mim  o  que  ícy  que  fòy  veneno,& 
veneno  mortífero  pera  muytos 
melhores  que  cu.  Digo  Padre  nof 
fò,que  cu  me  fometo  à  fanta  obe- 
d  ceia,  Sc  delia  procefto  que  rece- 
bo cita  Prelada,  &  não  da  mão  de 
nenhum  Príncipe  da  terrra.  Por- 
que a  Deos  tomo  por  teftemu- 
n ha, que  fò  o  poder  da  minha  Re- 
ligião, que  he  poder  feu,&  nenhu 
outro  do  Ceo  abaixo  me  pudera 
obrigar.  Eafsi  protefto  diante  de 
V.  Paternidade,  Sc  de  todos  eftes 
Padres ,  que  niílo  fegairci  o  de  cj 
fou  notado  entre  cllcs,  dc  Ter  com 
demaíla  arrimado  a  meu  parecer, 
que  cm  nenhum  tempo  mudarei 
ocítiío  de  vida, que  ategora  fe- 
gui,  &nclla  aprendi  :  nem  me 
negarey  dc  filho  delia.  Ecomo 
tal  defdagora  peço  a  voíTa  Pater- 
nidade ,  &  em  feu  nome  a  co- 
todos  os  padres  Provinciaes  feus 
fuccíTorcs,  quecjuando  viílcando 
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efta  Província  chegarc  a  eíTes  Có 
ventos  là  vizinhos  a  ende  mede- 
fterraõ,  facão  conta  que  tem  ou- 
tro hum  pouco  mais  adiãte,  onde 
cu  cftiver  ,  pera  o  viíítarem  em 
todo  rigor,  &  pera  me  avifarem 
Sc  re prenderem  de  minhas  faltas: 
confiança  cenho  em  Deos,  não 
chegara  nunca  minhacegueira  a 
canco,qtieos  engeicc  por  Meftres 
Sc  céfores:  Sc  defdaqui  mc  orTcrc- 
ço  a  coda  pena ,  fe  acharem  que 
dcfpcndo  o  t  património  de  Chf i- 
fto,  fòra  do  que  he  fua  fanta  von- 
tade: naõ  no  garrarei  cm  mimos, 
ou  comodidades  de  minha  peífoa 
não  em  fauítos  de  cafa,&  appara- 
tos  de  criados:  nem  com  cllc  enri- 
quecerci  meus  parentes ,  como 
vão:  nem  o  efeonderei  em  chefou- 
ro,  como  avaro.  Rcfpõdco  o  Pro- 
vincial que  a  confiança  que  gcral- 
mence  fe  cinha  dellc,quc  o  cumpri 
ria  afii,  Sc  muyco  melhor  do  que 
o  dizia ,  o  fizera  Arccbifpo ,  mas 
que  lhe  pedia  levaíTc  na  me- 
moria de  miítura  com  eíles  fancos 
in  tentos,  tres  coufas  de  que  o  que 
riaadvercir:  Primcyra  que  foífe 
amigo  de  cornar  confelho,  Sc  não 
fiafTc  de  feu  pareccr,nem  o  feguif- 
íè,fenão  foíTc  cm  coufas  avecigua- 
das,ou  cm  decrecos,&  mandados 
Apoftolicos.  Segunda,quc  não  fof 
feprecipicado,nem  rigurofo  cm 
caftiganances  curaíTe  uncando,&; 
molificando,&  difsimulando  mui 
tas  coufas:  que  não  quifeífc  dc  to* 
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dos  vida  efpiritual ,  porc  cjuc  não 
per.nitillc  peccado  publico,ou  ef- 
candalofo.  Terceira,  que  náofof- 
fe  facil,ncm  leve  no  trato,  nas  pa- 
lavras,no  fembrante:  demaneyra 
cjue  deíTe  azo  ao  terem  em  pouco 
&  lhe  perderem  o  refpeito.  Nem 
também  íoííe  tão  efquivo ,  q  fuas 
ovelhas  fc  cltranhaflé  dcllc  :  mas 
guardaíTe  em  tudo  húa  medida  6c 
pefo  conveniente  ao  officio,  abai- 
xando com  os  pobres  6c  peque- 
ninos os  pontos  da  feveridade ,  6c 
tendo  por  regra  pera  com  todos 
trazer  em  balança  igual, grandeza 
de  animo  com  humildade  religio- 
fa,&  brandura  com  gravidade.  A 
fuftancia  deites  tres  pontos  efere- 
veo  logo  de  fua  mão  o  humilde 
Arcebiípo  em  hum  retalho  de  pa 
pel  bem  pequeno ,  que  trazia  no 
breviário  como  por  regiítro,  pera 
lhe  ferem  fempre  prefentes  aos  o- 
Ibos,  &  à  memoria :  &  tanto  lhe 
durou,quc  nem  na  vitima  idade  o 
largou,  &  por  fua morte  veyo  a 
nonas  mãos,  6c  nellas  o  tínhamos 
qaaudo  ido  efereviamos. 


CAPITVLO  IX. 

Do  que  fez,  o  Arcebijpo  defpois 
de  aceitar  fua  eleyçao :  & 
que  mais  Ihefuce- 
deo  atefer  con- 
fagrado. 


Primas  das  Hefpanbas. 


c  A  B  A  D  °  0  CaPitu- 

lo  fahiofe  o  eleyto  do 


Coro ,  Sc  fbyfe  lançar 
diante  do  Santifsimo 
Sacramento  no  altar  de  Iesv,  pe- 
dindolhe  com  piedofo  arTeclo,  & 
profúdifsima  humildade  fofle  fer- 
vido alumiarlhe  o  entendimento, 
&  darlhc  graça  pera  fe  faber  go- 
vernar no  officio  que  lhe  encome 
davafem  offenfaíiia.  Foy  a  ora- 
ção larga,  como  pedia  aoccafíao. 
Ao  recolher  pera  a  cclla  ajuntou- 
fe  o  Convento  a  lhe  dar  os  para- 
bés:  os  quaes  forao  pera  elle  novo 
tormento: porque  citava  mais  ne- 
cefsitado  de  confolação,  ôcanimo. 
E  como  quem  fe  achava  em  cita- 
do de  emprazado  pera  entraram 
batalha ,  começou  des  da  hora  q 
fc  ouve  por  Arcebifpo  a  correr 
tormenta  de  cuy dados ,  6c  eferu- 
pulos,  que  lhe  não  davão  morné- 
to  de  repouzo.  Occorrialhco  que 
tinha  lido  nos  Santos,das  grandes 
6c  precifas  obrigações  dos  Prela- 
dos: temia,  6c  tremia ,  6c  entrava 
cmnovoefcrupulo  deter  aceita- 
do. Iá  fe  reprendia ,  jà  fabricava 
montes  de  rezóes  pera  não  pro- 
ceder fua  eleição,  &  todas  a feu  pa 
recer  muy  juftas.  Alegravafehú 
poucormas  logo  tornava  a  cahir  q 
era  negocio  fòra  de  tempo,&  íem 
remédio :  &.  entriíteciafe  mortal- 
mente. Afsifòy  levando  a  noy  te, 
6c  perdendo  o  fono  da  forte  apre- 
hcnfaõ,&  amanheceo  com  grade 
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«Jor  de  cabeça :  fcguio  logo  fcHre 
intcfacó  agaítamétos  «Scdefaífofe 
gos,q  dcráo  em  doença  formada, 
Sc  perigofa.Entretãto  cfpalhoufc 
polia  cidade  a  nova  da  eleyçao, 
«Sedas  particularidades  delia:  &c 
foy  grande  o  efpanco  que  caufou, 
grade  a  matéria  que  deu  a  difeur- 
íos,&  a  converíações  de  murmu- 
radores  julgandofe  variametc  dei 
la. Mas  graças  à  virtude  &  ao  pre- 
ço que  tem  atè  entre  feus  enemi- 
gos,  que  os  que  mais  rigurofas  íe 
tcaças  daváoquc  erão  os  oppoen- 
ces,náo  achavão  que  tachac  no  e- 
Icyto  coufaqlhe  tornafle  em  def- 
credito.Cõverteofc  a  cobiça  cm  o 
dio,  a  ambição  em  rayva  fie  defef- 
peraçao.notão  huã  carta  chea  de 
a  trevimcntos,&  fazemna  dar  em 
maó  do  Gardeal  irTantc  (que  os 
Príncipes  faõ  paredes  brancas,em 
que  atè  os  mais  triftes  negrinhos 
lançaõ  fuas  rifeas ,  &  Deos  o  per- 
mitte  pera  que  fe  lembrem  que 
faõ  homes ),  Diziaõ  contra  o  eley- 
to  que  era  moço,  íedo  de  quarcta 
«8c  quatro  anos  vividos  cm  cftrei- 
ta  obfervanciarq  lhe  faltava  expe- 
ricncia,fendoa  juyzo  de  todos  hu 
dos  mais  famofos  letrados  que  c  a 
taõ  fe  fabia :  que  lhe  naõ  fobejava 
fangue,  como  fe  co  fangue  andara 
emparelhado  entendimento,  & 
virtude, &c  eraó  calumniadorcs  «Sc 
apaixonados,  & aportados  arafgar 
cortefia.Efta  hei  por  huã  das  ma- 
yores  honras  que  fe.  BertoUmeu 
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teve  neíla  ocafíaó.  Davaolhe  muy 
taosquefem  paixão  falavam,  & 
muyta  mais  os  que  fabião  de  per- 
to cjual  era  fua  vida  .Mas  em  todos 
fez  notável  abalo ,  &  atè  nos  mal 
contentes  amaynou  a  rayva,  quã- 
do  fe  publicou  a  nova  de  fua  doé- 
ça,&  a  caufa  dellaJFoy  o  mal  erc» 
cendo,&  dando  fínaes  cemerofos. 
Alcançavãofe  as  febres  hua  a  ou- 
tra com  alteração  no  coração,  in- 
dícios de  humor  vcnenofo,o  tem- 
po calmofo,&  de  Outono.Todos 
andavão  no  Convento  aflbmbra- 
dos,ellc  fò  não  temi  a,  antes  citava 
alegrc.E  ouve  quem  lhe  ouvio  di- 
zcr,que  averia  por  muito  bé  vin- 
da a  morte  ,  porque  o  livraria  dc 
muytas  occaíiões  de  poder  offen- 
der  a  Deos,  «5c  defacreditar  com  if 
fo  a  Ordem,  de  quem  tanta  hon- 
ra tinha  recebido.  Mas  o  Senhor,' 
ciue  o  guardava  pera  lhe  fazer  grã 
des  fcrviços,&  honrar  com  clle  a  * 
Religião  dc  feu  gloriofo  fervo  S, 
Domingos ,  foy  fcrvido,que  foflfe 
aIiviando,&  melhorando,  &c  cm- 
fim  teve  perfeita  faudcPoré  quã- 
do  todo  o  Convento  lhe  dava  ale- 
gremente os  parabés  della,tornou 
clle  a  fuas  primeiras  malcrtcolias, 
&  cuidados .E  (latido  do  mal  que 
o  fizera  có  clle  a  infirmidade  em 
o  não  enterrar ,  afirmava ,  que  2 
poder  fucceder  fem  offenfa  de 
Deos,  tomara  de  boa  võtade  aver 
quem  lhe  lcvantaíTe  hum  falfo> 
teftcmunhonamaisgraYc  maté- 
ria, 
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ria  &  de  mayor  infâmia  da  vida, 
pera  que  foífe  occafião  de  fe  re- 
mover fua  elcyção.  Corno  conva- 
leceo  fizerãofe  as  diligecias  ordi- 
nárias, pera  fe  mandarem  pedir  as 
letras  da  confirmação  a  Roma: 
encaÕ  foube  que  Jhe  carregavão 
fecc  mil  cruzados  de  péTaõ:  óc  na  5 
faltou  quem  eftranhouf  &  antes 
quiz  diíTo  fazer  peçonha,)  fofrer 
elle  cortarfelhe  tamanha  parte  da 
renda,cjuc  era  hú  genero  de  ficar 
titulo  fem  fuftancia,  &  por  corfe- 
guinte  culpado  de  húa  ambiciofa 
vaydadc.Coufa  foy  de  que  fe  não 
deu  por  ac  hado,nem  da  culpa,  né 
da  rezão  delia. Porque  a  culpa  era 
falfa ,  8c  bõs  indícios  tinha  dado 
no  que  lhe  cuftou  chegaremno  a- 
qnellc  eflado:  8c  da  rezáo  não  fez 
cafo,  porque  como  não  eftimava 
fazenda ,  fe  menos  renda  lhe  dei- 
xarão, tão  pouco  reparara  nilfo» 
Antes  fe  em  tal  duvidara ,  então 
pudera  fer  notado  de  cobiça:vicio 
a  fua  natureza  tão  contrario,  que 
podendo  fatisfazerfe  da  cotia  das; 
penfóes  na  hora  que  entrou  em 
Braga  com  fazer  fobir  os  arren- 
damentos, &  crecer  a  renda,  nem 
então,  nem  em  vinte  6c  três  an- 
nos,  que  foy  Prelado  tal  quiz  con- 
fentir,como  ao  diante  veremos.  E 
toda  via  hc  certo,quc  defpois  que 
renunciou, crecerão  as  rédas  qua- 
fi  em  dobro:  fazia  conta  que  perà 
fy  avia  mifter  pouco, pera  léus  pa- 
rentes nada ,  6c  aos  pobres  pera 


cjuem  queria  tudo  (Sc  não  nnha 
outro  g  ^ilodí  ftr  Arceb  Cx))  ba- 
ilava o  q  Irfe  dei  xav  a  ô.  Tornou  íc 
logo  prn  o  fe.i  rç  iiãío  amauo  da 
ceilaa  BeniHca.que  então  lhe  pa- 
recia muyto  melhor  aííombrada, . 
Com  o  iintido  que  tinha  de  quão 
cedo  a  avia  de  perder,  8c  reprefen 
tandofelhe  dante  mão  as  finda- 
da s  que  ao  diante  lhe  avia  de  fa- 
zer verfe  fòra  dclla.Tornou  alais 
primeiros  exercícios ,  afsi  os  eípi- 
rituaes,como  o  d.i  lição  dos  novi- 
ços. E  co  no  efl: ava  defemb  iraça- 
do  do  carg  >  de  Pr  or  continuava 
com  mais  afsiítencia,  òt  cõ  a  mef* 
maacodiaatodas  as  Cómunida* 
des,  como  fenão  oiivcra  difFerca» 
çaalgúa  dclle  a  qualquer  religQf 
ío  ordinário:  8c  como  o  m4is  pe» 
queno  do  ConVento ,  quando  lho 
cumpria  hir  à  cidade  pedia  com* 
panheiro ,  8c  tomava  o  caminho 
a  pè\  Aconteceo  neltç  tempo  mã* 
darlhc pedira AbbadeíTa  domo- 
fteyro  de  Odiveílas  da  ordem  dc 
Sío  Bernardo,  quifcíle  hir  lançar 
húa  benção  áquel las  relígiofas,  c| 
lhe  tinhão  dcvação:&  ao  Sábado 
que  avia  de  hir,mandoulhe  aLif* 
boa,onde  fe  achava,  húa  mula.  A- 
ceitou  o  Arccbifpo  a  ida,  mas  não 
a  mula:  tomou  companheiro ,  8c 
foy  a  pè:  &  he  húa  boa  legoa ,  8c 
meya  decamiubo.Qijando  fe  re- 
co! h  to  à  hoípedaria  c  liava  o  duas 
camas  feitas,  8c  porque  notou  dif- 
fuença  ncllas:  na  que  vio  aventa- 
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jada  mandou  lançar  feu  compa- 
nheiro, &  cllc  tomou  a  que  pare- 
cia mais  pobre.  Ao  Do*mingo,co- 
rno  tinha  licença  pera  entrar  den- 
tro com  a  prociítaõ,  8c  miniltros 
como  aly  fc  coihima,nlo  quiz  hir 
fem  o  companheiro,  8c  ambos  en 
trarão.  Era  o  companheyro  o  pa- 
dre frey  Ioão  da  Cruz,  de  ejue  nc- 
fta  hiítoria  faremos  menção  mais 
vezes,  pello  muyto  que  lhe  queria 
o  Arcebifpo,  como  quem  adivi- 
nhava quanto  avia  de  montar  na 
Ordem:  neftc  tempo  era  profeíTo 
novo.  Efteve  o  Arcebifpo  cm  Bé- 
fica  continuando  com  a  lição  dos 
feus  noviços  todo  aquellc  inver- 
no. Quando  entrou  o  verão  fc- 
*         guintedoannodemil&  quinhé- 
tos  &  fincoenta  8c  nove  começà- 
rãoa  cótinuaros  fidalgos  da  Cor- 
te emovifitar  8c  converfar  de  ma 
neira,queocanfavão,  8c  lhe  to- 
mavao  o  tempo  de  fuas  oceupa- 
çóes,  &  cftudo  que  nunca  deixa- 
va. Pello  que  determinou  mudar 
eítancia,&  fe  paíTou  a  Azeitão  ao 
antiquifsimo  Convento  que  aly 
tem  a  Ordem,  &  nelle  refidio  atè 
avinda  das  letras  que  chegárão  a 
Lisboa  por  Agofto  feguinte,  8c  fo 
rao  defpachadas  cm  Roma  aos 
vinte  fete  de  Ianeiro  do  mefmo 
anno  no  dia  que  celebramos  a 
feita  do  valerofo  Arcebifpo 
de  Conftantinopla  São 
Ião  Chrifo- 
ftomo. 


Fr.Bertsdos  MarU 

CAPITVLO  X. 

Comofoy  conf agrado  o  Arce* 
lifpoy&partwpera  Br  a* 
ga:&  dacafa,tf  com 
panbiàque  le- 
vou. 

;ít;^  °  M  a  chegada  das  \u 
í^álã tras  Apoftolicas,&  cÕ- 
'  firmação  de  fua  Santi- 
dade mandou  o  Arce- 
bifpo a  Braga  o  Doutor  Martim 
Salvador  Afpilcueta  ,  com  pode- 
res baftantes  pera  em  feu  nome 
tomar  poíTe  no  Eccleíiaftico ,  êc 
fecular:&  logo  aos  tres  dias  de  Sc 
tembro  fòy  celebrada  foa  confa- 
gração  no  Cõvento  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  com  muyta  alegria 
de  todos  os  ReligiofoSjnotandofe, 
que  nelle  tomara  o  habito,  ôc  nel- 
le avia  trinta  annos  profeíTara1,  8c 
que  no  mefmo  dia,  tres  de  Setem- 
bro em  tempos  antigos  fora  con- 
fagrado  São  Gregorio  Papa,  tam- 
bém c 5ft rangido  8c  forçado.  Aos 
oito  que  foy  feita  feira  dia  da  Na- 
tividade de  noíTa  Senhora ,  rece- 
beo  o  pallio  no  altar  de  I  e  s  v  da 
mefma  Igreja  de  mão  do  Arccbif 
po  de  Lisboa  Dom  Fernando  dc 
Vafconcellos  de  Menefes.  Pana- 
va dc  hú  anno  que  Braga  citava 
fem  Paftor,  8c  parecia  rezão  não 
lhe  cardar  quê  a  tinha  à  fua  conta. 

fczfc 
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Fezfe  prcftes,&  feguncfo  fe  deter-     g  ofo  grave,  &  obfervatc,  8c  tão  ã- 


minou  avia  pouco  que  apreftar. 
O  mais  porque  fe  deteve  forão  vi- 
ficas  de  compriméeo  dos  fidalgos 
da  Corte.ôc  tomar  licença, &  def- 
pediríe  da  Raynha,&  do  Cardeal 
lífantc.  Hfí  dia  inteiro  tomou  pê- 
ra Bemfica,aonde  fe  foy  a  pè,  &fò 
com  o  Padre  Fr.  Ioão  de  Leyria: 
abraçava  todos  aquclles  religio- 
fôs,&  a  cada  hú  cõ  muyca  brãdu- 
ra,  &  palavras  de  amor  pedia  em 
particular  o  cncomedaíTc  a  Deos, 
&  até  com  as  fontes,  Sc  arvoredos 
Sc  cõ  as  paredes  daquella  devotif- 
íima  cafa  teve  faudofos  collo- 
quios.Aos  22.  de  Setembro  partio 
de  Lisboa:  acópanhouo  ate  a  por- 
taria toda  a  Comunidade:  ao  def- 
pediríe,ou  folie  lébrandofe,quc  á 
viva  força  deixava  a  cafa ,  6c  a  cõ- 
panhia,  com  q  nclla  fe  criara:ou  q 
daquella  hora  cm  diãtc  entrava  é 
cuidados  tormécofos,&cheyos  de 
perigo  &  defgoftos,  nos  quacs  fe 
lhe  trocara  a  quietação,  Sc  defeui- 
tio  fanto,  cõ  q  tantos  annos  entre 
aquelles  padres  vivera\  reconhe- 
ceo  a  humanidade  fua  fraqueza, 
Sc  derramou  muitas  lagrimas,  por 
mais  força  q  fazia  polias  difsimu- 
hr.Acafa,  &a  cõpanhametocõ 
q  partio  fez  tão  pouco  eftrõdo,  q 
náofabemos  pcííoa  de  importa- 
da q  IcvaíTc  coníigo,  mais  q  o  pa- 
dre Fr.  Ioáo  de  Lei  ria,  a  que  efeo- 
Iheo  pêra  o  levar  por  feu  compa- 
nheiro a  vfo  da  Religião.  Era  reli- 


tigoq  fora  feu  meítre  de  noviços 
no  Cõ  veto  da  Batalha  ,  &c  por  tal 
lhe  reconhccco  fépre  fuperiorida- 
de,  ôc  o  refpeitava  como  quádo  o 
tinha  porprelado:&ainda  defpois 
de  Arcebiípotão  prõtamcntelhc 
defcria,qdeu  ocafião  a  fc  cuidar  q 
o  levara  cõfigo  pêra  ter  a  qué  cm 
algúa  maneira  deííe  obediência  a 
fim  de  cõfervar  o  mereciméto  em 
q  fe  criara  na  Religião  governan- 
dofe  em  todo  tépo  por  vòtade  a- 
lhea,&  tendo  a  fua  morta:  &  affír 
mavafc,q  no  q  tocava  a  fua  peíToa 
Sc  cafa  lha  tinha  de  feerctp  fogeit 
ta.E  de  Fr.Ioão  nos  cõíla  q  proce 
deo  nefte  lugar  co  mefmo  rigorôc 
aufteridade  é  fua  peíToa  ôc  obras 
q  ufava,quado  na  Religião  criava 
noviços. Mais  levou  cõfigo  algús 
religiofos  da  Ordé,  q  não  podia  e- 
ftar  fé  elles,&  fcculares  poucos.  A 
recamara  não  paíTava  de  algús  li- 
vros, &  não  muitos,  &  húa  pobre 
cama  da  Ordem  íc  coufa  cõprada 
de  novo  pêra  fazer  aparato,  ou  ao 
menos  pera  hu  pouco  de  mais  ga- 
fai hado,&  melhor  tratamento  de 
fua  peflfoa,do  q  ufava  na  Ordé.  Af 
fi  fez  brevemete  o  caminho:  quã- 
do  lhe  diflerão  q  eftava era  terras 
de  fua  Dioccíi,fobrefaltoufe  todo, 
Sc  apertoufelhc  o  coração.  Sétcfe 
mais  os  perigos ,  quando  citamos 
per  o  dellcs.  Védofe  jà  metido  no 
q  tãto  arreceara,  acudio  a  Deos  co 
mo  fe  cerara  é  batalh?,  dizédo  def 
D  cõíoladamctc 
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mente  com  os  olhos  no  Ceo.Mcu 
Deos  &  Senhor,  pois  fortes  fervi- 
do que  tão  pefada  carga  fe  pofeífc 
fobre  hombros  tão  fracos ,  como 
vos  fabeis  que  os  meus  faõ:Dabis9 
Domine  Jervo  tuo  cor  docih ,  ut  po- 
pulum tuum  tudicare pofsit ,  &  dif- 
cernere  inter  bonum^f  malum.  6}tus 
|*Ag<  *  enim  tudicare  poterit  populum  ijtum, 
populum  tuum  multumfPcdmáo  co- 
mo outro  Salamao  fabedoria  pê- 
ra acertar  a  julgar ,  Ôc  governar 
bem  feu  povo.  A  cjuantos  achava 
pollos  caminhos,  de  tantos  fe  fín- 
tia  obrigado  a  dar  conta ,  &  a  to- 
dos fe  avia  por  devedor.  Alegra- 
vãofe  todos  com  a  vida  do  novo 
Paftorpollo  ejue  ouviao  dizer  de 
fuas  virtudes  cjue  a  famá  levou 
diante  :  defpejavãofe  os  lugares 
pollo  virem  eíperar  aos  caminhos 
por  onde  avia  de  paífar  pera  o  ve 
rem  ôc  receberem  fua  benção.  A 
todos  agafalhava  bem  afTombra- 
do  no  gefto,  indo  aífaz  carregado 
no  coração ,  ôc  a  todos  pedia  que 
o  encomendaífem  a  Deos .  Che- 
gou a  Braga  dia  de  S.Francifco 
quatro  de  Outubro,  dia  em  que 
a  fanta  Igreja  faz  memoria  de  ou- 
tro Arcebifpo  que  fem  prctéçao, 
mas  antes  por  particular  revela- 
ção do  Ceo  foy  dado  á  cidade  de 
Bolonha  em  Itaha,quc  foy  São  Pe 
tronio.  De  todos  os  citados  foy  rc 
cebido  alegremente:  que  em  ter- 
ras pobres,  &  nas  ricas  també,hc 
bc  vifto,&  parece  muito  gétil  ho- 


me o  Prelado,  ôc  ainda  qualquer 
governador  fecular ,  que  entra  cõ 
poucas  bocas,  &  pouco  cftadorjul 
gafe  que  partirá  melhor  com  os 
naturaes,  quando  ouver  menos 
gartadores  de  fora,  que  fará  mais 
jultiça,&  as  mãos  ferão  mais  lim- 
pas. Ao  entrar  da  cafa  Pontifical 
pareceo  aos  que  o  acompanha- 
vão  que  fe  achava  eftraaho:  Ôc  a£- 
íi  foy,  mas  não  de  aífombrado  da 
magnificência  dos  paços,  das  pin- 
turas, dos  dourados  (como  elles 
cuydavãoj  que  nada  difto  cftima- 
va,  fenão  confíderando  de  quan- 
tos Prelados  fantos  ,  ôc  muyto 
fantos  avião  fido  morada :  Ôc  dif- 
fe  com  hum  fofpiro  fíntido.  O  do- 
mus  antiqua,  quàm  difpari  domino  do 
minarts]  E  profeguio.  O  Arccbif- 
pos  Sãtos  que  aqui  vos  agafalha-  Tml.  $ 
ftcslO  Arcebifpo  peccador  que  a-  \ 
qui  te  atreves  a  entrar!  Entrou 
polias  fer mofas  falas, q ue  chamão 
da  Rofa ,  ôc  de  Hercules :  ôc  nem 
quando  entrou  fez  cafo  delias,  nç 
polo  tempo  a  dianterporque  nun- 
ca delias  fe  quiz  fer vir ,  fenão  era 
quando  por  algúa  grande  feita 
convidava  a  jantar  os  que  com  cl 
le  afsifíião  no  altar  em  dia  de  Põ- 
tifical ,  ou  a  feus  Defcmbargado- 
res,ou  tinha  hofpedes  de  fora.  Sò 
da  camará  em  que  fe  recolheo, 
Sc  do  concerto  delia  mcítrou 
contentarfe  ,  porque  era  a  feu 
modo,&  por  ordem  fua  nefta  for- 
ma. Húa  cama  fem  nenhúa  d 
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rençadas  ordinárias  daOrdé  de 
S.  Domingos ,  do  feitio  feguinte: 
tres  caboas  mal  lavradas  acravef- 
íadas  fobre  dous  banquinhos  do 
mefmo  lavor.  Sobre  cite  leyto 
(que  na  Ordé*  chamamos  barra) 
lançado  hum  enxergão  de  pai  ha, 
Sc  encima  feu  colchão  de  Iam, 
cuberco  com  duas  mancas  bran- 
cas de  pano  groíío ,  que  eráo  as 
rnefmas  que  tirou  do  Molteyro, 
Sc  lhe  ferviráo  muitos  annos  def- 
pois.  L  lias  fazião oíHcio de  I ecoes 
mimofos,  Sc  de  emparo  pera  o 
frio,  Sc  entre  mancas  dormio  to- 
da a  vida  fem  admictir  nenhum 
género  de  linho, cm  quanco  tinha 
iaude :  na  cabeceira  húa  caboa  de 
pinho  arrimada  â  parede  comhú 
papel  pregado,  em  que  avia  fò  ef- 
•  tas  duas  letras  S.  B.  que  admitin- 
do mu y  tas  fígnificaçóes,  a  que  el- 
le  lhes  dava,  teve  em  fegredo ,  acè 

Íiue  tornou  pera  aOrdcm,&  a  ca- 
o  a  declarou  como  a  diante con- 
rwj.  tara  a  hiítoria.  Eíla  era  .  a  cama 
çy.16.  Pontifical  fem  oucro  paramento, 
nem  pavelháo,nem  cortina,  &  e- 
ra  tão  curta,que  fegundo  fua  efta- 
tura ,  de  força  avia  de  jazer  enco- 
lhido, &,  tão  cftreita ,  que  não  da- 
va lugar  de  mudar  lítio,  nem  jazi- 
da, lunto  da  cabeceira  no  chão 
hum  vafo  d  agoa ,  que  era  hua  ef- 
cudella  branca  ordinária  de  Ta- 
lá%eira,que  lhe  fervia  de  cfperta- 
dor  contra  o  fono  (coítume  feu 
des  do  ecropo  de  noviçojpera  não 
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perder  as  horas  de  feus  exercí- 
cios. Nas  paredes  não  avia  pano, 
nem  armação ,  nem  pintura, nem 
paynel.  Sò  na  porta  ic  armou  da 
banda  de  fora  ,  hum  pano  azul 
groíío  por  guarda  delia,  que  pou- 
co cempo  a  guardou,como  adian- 
te veremos.  A  mefa  que  tinha  pe- 
ra eferever ,  Sc  c (tu dar,  era  como 
as  que  vfamos  na  Ordem  (he  feu 
próprio  nome  banca  na  figura,  Sc 
feitio)  eíla  (obre  pouco  polida  na 
force  da  madeira,&  lavor ,  citava 
de  todo  nua.  Sobre  cila  hum  de- 
voto crucifixo,  aquém  tal  mefa 
ficava  fervindo  mais  de  Calvário, 
que  de  alçar.  Ao  longo  da  parede 
húas  eílances  a  víb  Tradcícò  que 
diziáo  com  a  meia  na  feição ,  Sc 
pobreza.  Poucos  livros  ncllas, 
mas  carcapacios  muytos,  Sc  ca- 
dernos de  fua  mão  e feri  cos ,  argu- 
mento de  feus  eítudos  :  bús  de 
matérias  que  dictara,  fendo  leycoc 
por  cancos  annos :  &  outros  de 
notações  que  hia  fazendo',  Sc  ci- 
rando dos  Padres,  Sc  Santos  anti- 
gos fobre  diveríbs  incentos.  Do 
meyo  das  eílances  pendia  hum 
pequeno  recabolo  de  noífa  Se- 
nhora do  Rofario.  Com  eftc  re- 
traço da  fua  cella ,  que  nunca  al«  • ' 
cerou  em  quanco  viveo,  Sc  foy 
Prelado,  cemperava  as  vi- 
vas faudades  que  fera- 
pre  o  feguião 
delia. 
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CAriTVLO  XI. 

ÇomoordcnOH  o  Jrcthfpo  [na 
vtdacrriBraga. 


WrKBi  E  S  do  d«a  que  o  Arce» 
bifpofc  vio  encarrega 
do  das  obrigações  de 
Paftor  defejou  trazer 
íempre  diante  dos  olhos  hú  retra- 
to de  algú  perfeito  Prelado,  pera 
conforme  a  tile  guiar  Tuas  obras 
Sc  cuydados.  Pera  efte  fim  fe2 
grandes  informações  em  Braga 
da  vida  6c  governo  6c  modo  de 
proceder  de  feus  antcccíiorcs:  Sc 
j li  numente  foy  tirado  dos  livros 
dos  Santos  Doutores  6c  padres 
antigoáv&  apontando  varias  re- 
gras Sc  documentos,  cjue  reduzio 
a  híi  volume, a  q  deu  titulo  Spmu- 
lus  Pajlorum. Oqual  foy  dcfpois  bé 
eílimada entre  os  prelados  de  Itá- 
lia, onde  primeiro  fepublicou, 
como  veremos  em  feu  lugar.  En- 
tre tanto  a  ordem  q  tinha  em  fua 
vida  era  cita:  levantavafe  infalli- 
vclmentc  todos  os  dias  as  tres  ho- 
ras  damanham,  Sc  pera  fc  cfpcr- 
tar  vfava  do  remédio  da  agoa  cjue 
diíTcmos  tinha  íepre  a  cabeceira. 
Cccupavafe  ate  polia  manham  na 
liçaó  da  fagr-da  Efcritura  6c  dos 
Santos,  ou  em  efcrcVcr  tratrados 
de  devaçáo  que  deixou  efentos 
muytos.  Rezava  fuas  horas  r.o!la 
manham  cedo,  6c  fempre 
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não  era  quando  neíTe  dia  avia  dc 
pregar ,  porque  então  fe  aj jdava 
de  hum  cape  11  lo: às  oyto  dizia  fua 
•Miíía,ou  a  ouvia ,  6c  dava  licença 
que  entra íl em  a  cila  todos  os  ne- 
gociantes 6c  requerentes  que  o 
bufeavao.  Defpo  s  de  MilTa  dava 
audiência  geral  mandando  entrar 
primeiro  todas  as  molheres  que 
avia,  &  logo  fe  recolhia  com  hum 
Defembargador  pera  a  camará 
em  que  dormia  a  defpachar  as  pc 
tições,  &  papeis  que  avia,  pera  os 
quaes  tinha  outra  mefa  da  mef- 
ma  feição, &  ornato,  que  era  a  de 
feu  citado  ,  com  duas  cadeiras 
cbas,  &  ordinárias.  Neftcdcfpa- 
cho  entendia  ate  horas  dc  jantar, 
que  pera  tile  crio  fempre  as  do 
meyo  dia.  A  tarde  mandava  abrir 
as  portas  pera  quem  queria  ne- 
gocear  com  clle,  &  avendo  pa- 
peis  defpachava  ate  fc  cerrar  o 
dia.  De  ordinário  em  fe  fazen- 
do final  nas  Igrejas  às  Ave  Ma- 
rias fe  recolhia  6c  fechava  em  fua 
camará,  «Sc  largando  todo  géne- 
ro, de  negocio  temporal  enten- 
dia em  fuas  devações  particula- 
res ,  6c  aprincipal  era  Oração ,  6c 
contemplação  feu  pafto  quoti- 
diano ,  6c  antigo.  Afsi  fe  pagá- 
\â  ,  Ác  reftaurava  das  oceupa- 
ções  do  dia  com  dar  a  noyte  a 
Deos:  &  fc  lhe  batião  com  algum 
negocio  forçado ,  logo  fc  deierh- 
baraçava  dcile,dizcdo:  Suffictt  dtei 
malmafua :  q  baftava  ter  gaitado 
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o  dia  todo  em  fervia)  do  próxi- 
mo, Ôc  em  negócios  feculares  ,'  ôc 
diftractivos,  pera  tomar  também 
húa  hora  da  noyte  pera  fy ,  pera 
pedir  nella  perdão  a  Deos  de  íeus 
dcfcuydos  ôc  oífenfas  de  todo  o 
dia,  ôc  impetrar  favor  pcra  o  fc- 
guinte  :  Ôc  muytas  vezes  era  tal  o 
ímpeto  do  efpirito  com  que  fe  re- 
colhia ,  que  cm  fe  fechando  fe  lhe 
ouvião  altos  gemidos.  Efte  exer- 
cício tinha  ate*  junto  das  onze ,  ôc 
então  fe  agafalhava  entre  as  po- 
bres mantas.  O  trataméto  de  ília 
peílba  ôc  mefa,  q  agora  diremos, 
não  principiou  em  Braga :  conti- 
nuou em  Braga  o  que  ti  nha  naRe 
lioião.  O  que  efpanta  he  que  não 
afrouxou  nunca  hum  ponto  do  ri- 
gor com  que  entrou.  No  vcftido, 
como  na  cama  ,  não  admitia  ne- 
nhum género  de  linho, nem  outro 
lenço:o  habito  da  Ordem  não  dei 
xou  nunca:  as  túnicas  vzou  fem- 
pre  deeftamenha,  ôc  veftidas  a 
termos  tão  largos ,  que  acontecia 
perderlhe  a  cota.  Quando  eftava 
na  ad  ule  cornava  todos  os  dias 
húa  rígurofa  &  larga  difciplina,lo 
go  delpois  das  tres  horas,quando 
fc  levantava  ante  manhã.  E  porq 
íintia  faltarlhc  cila  mortificação 
quando  andava  vifitando  por  fò- 
ra,que  não  tinha  por  là  a  comodi- 
dade ôc  fegredo  que  convinha:da 
volta  que  fazia  pera  Braga ,  antes 
de  entrar  nella ,  coftumava  reco- 
Iherfe  hús  dias  no  moíiei  r o  dc  S. 
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Fructuofo  daOrdem  de  S.  Fran- 
cifeo,  província  da  Piedade,  q  eltà 
fora  dos  muros,  &alyíe  refazia 
do  tempo  perdido  com  eitreitos 
jcjús,&  muytas  difeiplinas,  ôc  tal 
era  a  recreação  que  dava  aos  mé- 
bros  cançados  do  trabalho  dos  ca 
minhos,&dcfcontos  da  vifitação. 
Cilicios  vfava  cm  todo  tépo  ,  mas 
com  fegredo  ôc  cautella  que  fe  lhe  ♦ 
não  entcdcíTem:porq  a  imaginar- 
fc  q  os  trazia,era  fua natureza  tão 
alhea  de  hipocrefias,que  antes  os 
não  rraria.  O  mantiméto  cotidia- 
no  da  fua  mefa,  os  dias  dc  carne 
(exceito  as  quartas  feiras  q  pcra 
elle  erão  dias  de  peixe)  era  húa  (ò 
ração  de  vaca ,  ou  carneiro ,  ôc  fe 
lhe  punhão  acafo  algúa  coufa  , 
mais  deite  ordinário,  em  a  ven- 
do logo  a  mandava  dar  inceirame 
te  aospobres.Não  comia  peixe  co 
tinuo,  como  manda  a  regra  dc  S. 
Domingos ,  por  lho  defenderé  os 
médicos ,  reípcito  de  certo  acha- 
que que  tinha  em  hua  perna.Pu- 
ntjãolhe  na  mefa  hum  copo  dc  vi- 
nho q  ordinariaméte  era  medida 
de  meyo  quartilho:  &  junto  dcftc 
outro  vazio,  capaz  de  cãtidade  do 
brada:  começando  a  jantar  lança- 
va por  fua  mão  no  vazio  amjetade 
do  vinho,  ôc  acabava  de  o  encher 
có  agoa,&  afsi  hia  bcbedo,&lãçá 
do  mais  agoa,deroaneira  q  quãdo 
acabava  a  mefa,  fé pre  ficava  quaíl 
meyo  daquella  agoa  avinhada,  ôc 
cita  co  o  vinho  do  mais  pequeno 
%  D  3  mandava 
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mandava  ajútar  Sc  dar  a  hum  po- 
bre. Era  ifto  devação  que  come- 
çou na  Religião,  &  nãoperdeo 
defpois  de  Arcebifpo,  nem  por  to 
da  a  vida.  E  o  mefmo  fazia  de  tu- 
do quãtó  pera  comer  lhe  punhao 
diante.  A  primeira  coufa  era  apar 
tar  logo  ametade  pera  os  pobres, 
fazendo  conta  quando  fe  aífenta- 
va  â  mefa,que  tinha  a  Chrifto  por 
convidado:  pia  6c  fanta  &  verda- 
deira confíde ração:  pois  ellcnos 
prometeo,quc  nos  pobres  o  teria- 
mos  fempre  prefente,quando  dif- 
fe,  que  a  clle  faziamos,  o  que  a  el- 
les  fizeflfemos :  &  pobres  em  ne- 
nhúa  mefa  faltarão ,  fc  ou  ver  que 
os  queira  por  hofpedes.  A  copa, 
ou  Aparador  deeftado,  em  que 
os  vãos  do  mundo  fe  revem  (6c  às 
vezes  com  faufto  mintirofo,  por- 
que acontece  ferem  mais  as  divi- 
das de  feus  donos ,  do  que  vai  tu- 
do o  que  nelle  enlea  os  olhosj  era 
pera  o  Arcebifpo  húa  banca  feca 
da  arquitectura  das  que  cotamos 
da  Tua  camará  fem  toalha,fcm  va- 
zo, nem  prato,  nem  peça  outra  de 
prata.  A  baixella  ma  s  luftroza 
era  louça  branca  de  Talaveira ,  o 
mais  tudo  cftanho :  que  nem  húa 
colher  de  prata  avia  em  toda  a  ca 
fa:  por  maneira,  que  hum  dia  que 
ouve  de  tomar  húa  amendoada  fe 
mandou  bufear  húa  colher  fòra 
de  cafa  empreílada.Pera  os  cami- 
nhos quando  vificava,  mandava 
levar  louça  de  pao.  Segundo  ifto 


fácil  fica  de  crer  que  não  averia 
guarda  na  parede  de  repofteiro, 
nem  outro  pano  que  honrafleo 
aparador.  A  eftes  religiofos  janta- 
res chamava  cada  dia  hum  dos  de 
fembargadorcs  de  fua  Relação 
(erco ,  que  para  lhes  dar  lição  de 
temperança  )  começando  pollos 
mais  antigos ,  6c  correndo  todos 
por  ordem.  Algús  tinhão  a  hon- 
ra por  cuftofa,  outros  acudião  có> 
gollo,  pollo  que  tinhão  de  o  veré, 
6c  ouvirem ,  porque  fobre  a  lição 
que  fempre  avia  à  mefa ,  movia 
queftõcs  de  matérias  curiofas,  ou 
refolvia  algum  cafo  de  conciécia, 
ou  dava  doutrina  de  edificação, 
6c  fempre  avia  que  aprender  del- 
le.  As  quartas  6c  feitas  feiras  co- 
mia com  íèus  capellães  em  refei- 
torio,ou  tinello  f  como  agora  cha- 
mão  com  nome  Italiano  )  com  li- 
ção ,  6c  filencio  a  ufo  monaftico. 
Dos  jãtares  não  defdizião  as  ccas, 
que  conforme  a  boa  fiííca  devião 
fer  mais  leves.  Nos  dias  de  cea 
mandava  que  lhe  deixaíTcm  em 
húa  camará  junto  da  em  que  doe 
mia,dous  ovos  com  hum  pão  ,  8c 
o  vinho  coftumado:  6c  fe  era  jcjíí 
da  Igreja, ou  da  noíTa  regra,  algúa. 
fruy  ta ,  conforme  ao  tempo ,  leni 
pão.  Eíla cea  ou  colação,  hia  de- 
mandar alta  noyte,  6c  delia  muy- 
tas  vezes  não  chegava  a  comer 
ametadc,&  muytas  mais  fc  acha- 
va polia  manhã  inteira, &  inta- 
cta, &  afsi  avia  de  hir  logo  pera 
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algum  pobre.  Para  a  horadacea      tifical,  &  fer  outro  Tântalo  por 


não  chamava  ninguem,nem  que- 
ria afsiilencia  de  criado  pcra  ella, 
neupera  odcfcalçar  quando  fc 
deitava,  nem  pera  o  veíhr  quando 
fe levantava.  Rezão  parece,  que 
nao  paliemos  daqui  fem  averi- 
guar donde  nacia  elta  eítreiteza 
tão  determinada ,  que  o  Arcebif- 
po  ufava  coníígo :  que  folTe  por 
efcaceza  de  condi  ção,n ao  fe  pôde 
tal  cuydar  de  quem  (como  logo 
veremos  Jdava  tudo,&  nada  ente- 
fourava.  E  a  verdade  hc ,  que  ne- 
nhum avaro  dâ  a  outrem  o  que  a 
fy  tira:  ôc  quem  dà  largo,  feja  dõ- 
de  for ,  jà  fe  izc ntou  do  nome  de 
avaro.Que  foíTe  pufíllanimidade, 
&hura  certo  medo  de  defpender, 
que  era  a  interpretação  dos  mais 
íutís  calumniadores,menos  appa- 
rencia  tem  de  verdade,  porque  bé 
fabido  he,  que  todo  género  de  ca- 
ça, ôc  aves,  ôc  outros  mantimen- 
tos ,  que  mais  fe  vfaõ  nas  mefas 
grandes,  faõ  em  Braga  baratifsi- 
mos:  ôc  quando  delles  quifera  ter 
a  fua  cheya,  não  vinha  a  fer  gaito 
conííderavel  no  cabo  do  anno.Se- 
guefe  logo ,  ôc  bem  provado  fica, 
que  a  rezão  deites  apertos  era  pu 
ra  virtude  de  temperança,  ôc  nua 
determinação  de  não  querer  mu- 
•dar  hua  mínima  do  trato  &  co- 
ft  ume  fanto  da  Religião ,  que  fen- 
do nella  de  foberano  merecimen- 
to, mantello  no  meyoda  licença, 
tc  do  poder,  ôc  da  grandeza  Pon- 


fua  vontade,  &  afsinte ,  na  mayor 
abundância  das  coufas,&  não  pê- 
ra guardar,  fcnáo  pera  ter  mais  5 
repartir,  ôc  efpalhar  entre  pobres, 
he  húa  virtude  de  tanto  preço ,  cj 
nao  fey  eu  nenhum  que  fe  lhe 
iguale.  E  baíta  fabermos  que  eílc 
foy  o  eílilo  dos  fanros  Prelados  da 
primitiva  Igreja ,  Hilário ,  Marti- 
nho &  Nkolao. 

CAPITVLO  XII. 

Da  ordem  que  o  Arcebtfpo  deti 
najuftif*  Ecclefiajltca, 
tf  fecular. 


O  m  o  quem  jà  não  e- 
ra  feu  ,  nem  vivia  para 
fy,  afsi  fem  tomar  dias 
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tar  doutras  matérias ,  procurou  o 
Arcebifpo  em  chegando ,  enten- 
der no  bom  governo  da  juítiça 
Eccleíiaftica  ôc  fccnlar.  Falou  par 
ticularmcte  com  todos  os  defem- 
bargadores,  ôc  metendo  a  mão 
em  cada  hum,fòy  efpreirando  co- 
mo  cftavão  de  letras ,  que  calida- 
de  de  cauías  cornão  nos  Audito- 
rios,  que  cuydado  avia  nos  julga- 
dores,como  dcfpachavao,  Ôc  que 
expediente  avia  nos  negocios.Por 
outra  parte  foy  logo  tomando  e£ 
treitas  informações  de  peíToas  de 
virtude,  &  confciencia  da  vida,  6c 
coitumes  dc  todos ,  ôc  como  pro- 
D  4  cedia 
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cedia  cada  hum  em  fua  obriga- 
ção: ôc  por  então  não  lhe  pareceo 
que  era  bem  alterar  em  nada  o 
eltado  em  que  achava  as  cou- 
fas,por  não  perrurbar  a  corrente- 
za dos  negócios,  ôc  prover  o  ncecf 
fario  com  maduro  confelho:  fo- 
mente affirmava  em  todas  as  pra- 
ticas, que  as  prebendas  grandes, 
&  Abbadias  rendofas  avião  de  fer 
dos  que  melhor  conta  deíTem  de 
feus  officios :  que  por  iíTo  não  tra- 
zia parentes  ,nern  criados,  porque 
tudo  o  que  era  fruyto  do  Ârcebif 
pado,avia  de  fcr(como  era  rezão ) 
pera  galardão  dos  que  bem  íervif 
fem  ao  mefmo  Arccbifpado.  Def- 
pois  que  vio ,  ôc  ouvio  &  tratou  a 
todos,  Sc  acada  hum  por  fy,  íina- 
lou  dia  pera  hir  a  Relação :  era  a 
primeira  vez  não  faltou  nenhum: . 
fezlhes  húa  pratica  mayto  coníí- 
derada,  Ôc  da  fua  erudição,  toma- 
do por  principio  o  verfo  do  Pfal- 
mo.  Si  'verè  utiq-y  iuflitiam  loquimi- 
ni^reãè  tudicatejUijbominum.  EIc- 
bravalhes ,  que  como  doCtos,  ôc 
curiacstinhão  obrigação  de  jul- 
gar conforme  às  leys,não  nas  tor- 
cendo nem  eftirando:&  como  hu 
manos ,  julgar.com  piedade  com- 
padecendoíe  daquelles  a  quem  jul 
gavão,pois  erão  homes  como  cl- 
lcs:&  não  avia  ninguém  tão  puro 
em  quanto  vivemos  que  fe  poíTa 
gloriar  de  viver  fem  culpas,  &  fra 
<j  lezas.  Que  afsi  como  os  prela- 
dos faõ  verdadeiros  pays  de  feus 
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fubditos,&  como  tacs  eílao  obri- 
gados a  lhes  ter  amor, ôc  procu- 
rar com  todas  fuas  forças  que  fc 
inclinem  ao  bem :  nem  mais  nem 
menos  os  defembargadores ,  os 
juyzes,  osviíitadores ,  por  ferem 
miniftros,  &  citarem  em  lugar  do 
Prelado  fícavão  com  a  mcfma  o- 
brigação,  ôc  devião  ter  feu  cora- 
ção cheyo  do  mefmo  amor, pois  o 
officio  que  exercitão  não  he  ou- 
rro,ncmtem  outro  fímfenão  o 
mefmo  do  Prelado ,  que  he  enca- 
minhar os  fubditos  pera  Deos. 
Que  o  pay  que  de  verdade  ama  o 
filho ,  quando  mais  afperamentc 
vza  com  elle  da  vara,  quantos  gol 
pes  lhe  dà-cm  odio  da  culpa  porcj 
lhos  dà ,  cantos  recebe  nas  mim- 
nas  dos  íèus  olhos ,  pollo  amor  c£ 
lhe  temr  afsi  o  mini  tf  ro  então  fe- 
ria qual  convém  fe  quando  cafti- 
gafle  o  culpado ,  como  manda  2 
lcy,lhe  ficaííe  doendo  a  mão  co- 
mo a  pay :  porque  caftigar  fem  a- 
mor  citava  perto  de  crueldade  dc 
algoz  :Iâvfar  daefpada  da  jufti- 
ça  com  payxão,era  tirania, Ôl  vin- 
gança: que  ao  juyz  jufto ,  Ôc  reclc* 
nunca  a  clemécia,  ôc  brandura  na 
tural  lhe  tolheo  a  execução  da 
juftiça ,  fomente  temperava  o  ri- 
gor da  pena.  Por  onde  devião  no- 
tar o  que  o  Angélico  Doator  Sã-í*/*0*^ 
to  Thomas ,  diz  fobre  aquclle  lu-  Cd? 
gar  do  Apocalipfe.  Inctpiam  te 
euomere  ex  are  meo.  Lançarte  ey  dc 
minha  companhia  como  quê  vo- 
mita 
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fnita:que  conlí  Jeradas  as  convul-     de,&  quando  nada  aproveita,  en 


fóes ,  &  agaftamentos  que  o  vo- 
mito can  fano  corpo  humano,  to- 
do caítigo  riguroíb,&  a  excomu- 
nhão,deque  aly  fala  particular- 
mente ( que  hc  a  mayor  pena  do 
juyzoEcclefiaftico}  ha  de  fer  de- 
cretada contra  vontade  5c  como 
âforçarafsinada  com  diffic  ridade, 
Com  lagrimas,  6c  dor  do  cora. 
çao  fulminada ,  &  com  abailo  de 
todos  os  membros  6c  dcfconfola- 
ção  entran havei  executada.  Por- 
que na  verdade  qualquer  republi- 
ca, 6ç  qualquer  cidade  he  hú  cor- 
po de  todos  fens  membros  perfei- 
tamente organizado :  ô  Principe, 
ou Prelado  he  cabeça,  os  juyzes, 
Òc  governadores  faõ  máos,&  bra 
cos.  Nos  mais  membros  fe  repre- 
fentáo  os  fubditos:  6c  fe  no  corpo 
fenao  corta  o  pè  fem  grande  fen- 
timento  de  todos  os  mais  mem- 
bros, &  igualmente  dos  mais  prin 
cipaes :  doutrinados  ficavão  os  q 
a  ícu  cargo  tinhão  julgar ,  do  que 
clcviío fazer,  &com  que  refpcito 
&maeoa,quãdo  fe  orTereccílc  oca 
íiáo  forçofa  de  cortar  pojoi  pe- 
quenos: 6c  acrecentava,  que  o  bõ 
julgador  per  a  proceder  acertada* 
jnence  avia  de  imitar  o  bom  cirur 
giao  que  antes  de  chegar  a  obrar 
com  a  navalha,ou  cautério  contra 
o  membro  que  fe  vay  corrompi- 
do, primeiro  corre ,  6c  aplica  to- 
dos os  remédios,  que  a  arte  enfí- 
na3pera  o  reduzir  a  eftado  de  fau- 


tao  vencido  da  força  do  mal,  cor-  . 
ta,entáo  queima:&  no  q  lhe  cufta 
de  fentimento  chegar  a  cífa  cruel- 
dade ,  moftra  que  he  género  dc 
piedade  o  vir  afer  cruel,  por  que 
o  faz  por  faluar  o  reíto  do  corpo, 
6c  com  elle  a  vida.Por  onde,fcgú- 
do  fentença  de  Séneca,  não  feria  Stn  ltb. 
pouco  ditofo  o  julgador ,  q  dc  tal  àe  ciem. 
manenira  procedeífe,  que  fe  per-^12' 
fuadilTem  as  partes  quando  nas 
fentenças  ouvefle  fobeia  fcyeri* 
dade,quc  naõ  fomente  guardava 
as  regras  de  rezáo  6c  juiliça,mas 
tãbé  as  da  humanidade  fcntmdo 
dcfgoftòdo  rigor  forçado.  Que 
por  certo  tinha  que  de  todas  as 
calamidades  com  que  Deoscafti» 
gava  muytas  províncias  ,a  raiz 
principal  era  falta  dc  juftiça:& 
pcllamcfma  rezáo  efperava  gran- 
des boas  venturas  6c  mercês  do 
Senhor  naquclla  fua  cidade:  por 
que  do  que  tinha  alcançado  das 
boas  panes  de  todos,  6c  de  cada 
hú  dos  que  affiftião  na  qnellc  Se- 
nado,formava  hú  juyzo  bem  fun- 
dado que  avia  jultiça  inteira  nos 
tribunaes  :  pois  achava  nclles 
mnytas  letras,  cftudo,  &  ponde- 
ração, nenhuã  cubiça,  gétc  quie- 
ta, livre  de  contendas  6c  paixões» 
6c  onde  ifto  avia,  não  lhe  ficava 
que  defejar,  nem  que  encomédar 
fenãocra  pedirlhes  que  correíTé 
cos  negócios  com  tanto  cuydado 
que  naõ  andaffe  a  Corte  cheade 
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partcsjtie  ouveífe  queixa  de  fei- 
tos dilatados: &  q  fe  de  fua  parce 
ou  de  feu  poder  era  neceífario  al- 
gua  coufa  pcra  bom  cffeito  doq 
lhes  encarrega va, pedia  a  todos  o 
advirtiíTem  com  zelo,  6c  cõ  amor 
Sc  co  hberdade:  porq  ellc  de  fua 
pcíToa  lhes  prometia  q  em  todas 
as  coufas  o  aviaó  de  achar  próco 
Sc  preítes  não  fò  como  fuperior, 
mas  como  companheiro:  compa* 
nheiro  pera  os  ajudar,  6c acudir 
em  codas  as  maecrias:  fuperior  pe 
ra  ter  muyto  particular  cuidado 
de  fuas  honras,  6c  acrecentamen- 
tos .  Eráo  as  palavras  do  Arcebif- 
po  em  todo  tempo  chãs,&  íinge- 
las :  mas  fabia  as  propor  com  hu 
termo  tão  grave,que  lhes  dava  al- 
ma ,  Sc  húa  certa  força  que  obri- 
gava ,  Sc  perfuadia ,  &  fogeitava. 
Ti n hão  notado  fua  lingoagcm  os 
Defcmbargadores  em  particular, 
Sc  fua  aíTabihdade  Sc  lingelcza: 
yião  na  cafa  o  pouco  faufto  cora 
que  vinha: olhavao  pera  hum  fra- 
de cm  tudo  pobre  frade:  na  pe£ 
foa,na  família,  no  trato,na  profif- 
faó :  Sc  como  todos  nos  levamos 
das  primeiras  informações ,  que 
faõ  as  aparências  dc  fora,  era  ava- 
liado conforme  a  cilas ,  Sc  julga- 
vão  o  primeiro  dia  que  o  virão ,  q 
não  tinhaó  mais  que  hum  Prela- 
do titular.  Mas  defpois  que  o  ou- 
virão na  Relação ,  &  forão  vendo 
fua  inteireza ,  Sc  gencroíidade ,  o 
pouco  que  cftimava  fazenda,  6c  o 


muyto  que  honrava  a  virtude,co- 
meçàrão  logo  a  formar  novo  con- 
ceito, Sc  conhecer  nelle  o  que  o 
primeiro  Cõful  Romano  quiz  í7g- 
ni fica  r  de  Cl  na  offcrta  que  levou  a  7», 
Delfos  (era  a  offerta  hum  bordão  Lu 
dc  pao  mal  lavrado  6c  tofeo ,  mas  x" 
de  tal  artificio,  que  encerrava ,  6c 
cubria  outro  de  ouro  purifsimo 
dentro  emfy)  Sc  forão  entenden- 
do qtie  tiuháo  valeroíb  Prelado 
disfraçado  cm  trajos  de  pobreza, 
peito ,  6c  animo  real  debaixo  dc 
humilde  prefença. 

CAPITVLO  XIII. 

Da  ordem  que  deu  o  Arcebiffo 
nas  coufas  da  fazJnda, 
&  no  fervi c o,  &  me- 
neyodefuaca- 


Li*. 
J>ec. 


defu 


WmWk  A  D  °  aírcnco  no 

M  verno  Ecclcfíaftico  cõ- 
forme  ao  que  pedia  o 
tempo,  aplicou  fc  ao  té- 
poral  dc  fuas  rendas,  Sc  cafa ,  em 
que  defpcndeo poucas  horas,  6c 
deu  ordem  pcra  toda  a  vida ,  por- 
que nclla  nao  fez  mudança  cm 
quanto  governou.  A  arrecadação 
das  rendas  meteo  cm  mão  dc  pef- 
foas  dc  confcicncia,  Sc  muyta  c<5- 
fiança ,  não  de  habilidade  pera  as 
levantar ,  nem  de  condição  cfqui- 
va  pera  as  cobrar  com  violência» 
nem  de  animo  avaro  pcra  as  fe- 
char 
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char ,  8c  poupar.  Pera  thefolirei- 
ros  do  dinheiro  buí cou  os  mais  af 
f ci coados  aos  pobres ,  8c  a  fazer 
cfmolas.  O  ciieiro  que  era  a  parte 
mais  groíFa  de  todo  o  rendimen- 
to do  Arccbifpado  entregou  a  hú 
pobre  clérigo  que  levou  configo, 
paflfando  de  caminho  pollo  con- 
vénio da  Batalha:&  a  occaíiáo  de 
o  levar  foy  cila.  Sendo  leytor  na- 
quelle  Convento,  como  atrás  fica 
dito, foy  hú  dia  piègir  a  hú  lugar 
vizinho,quc  chamão  a  Barreira, 
&  agafalhoufeem  cafa  doCurax- 
fiando  nella  fuccedeo  entrar  hum 
pobre  homem  malferido  cm  húa 
mão  a  valcrfc  do  Cura  :  o  Cura 
fem  mais  obrigação  que  de  pie- 
dade 8c  boa  natureza  o  recolheo, 
8c  o  teve  cm  caía  provendo  o  do 
neceíTario ,  8c  curandoo  muytas 
vezes  por  fua  mão ,  atè  farar.  No- 
tou o  Arcebifpo  a  caridade  qvio 
cõ  feus  olhos,  Sc  o  que  foube  def- 
pois  perguntando  pollo  ferido:  & 
não  lhe  cfqueceo  quando  paflava 
pera  Braga:  perguntou  por  ellc, 
achandoo  vivo,  tirou  o  da  miferia 
da  aldea:a  eílc  entregou  o  oleiro, 
&  foube  c  lie  dar  tal  fatisfação  de- 
fy ,  q  ic  o  Arcebifpo  andando  o 
tempo  o  fez  Cón?go,rico,&  hon- 
rado. A  r fte  modo  era  toda  a  mais 
família: pouca  gente,  mas  toda  de 
boa  vida,  &coít,u mes ,  &  bé  pro* 
porcionada  com  feu  a,no:&  con- 
fiava de  tres  géneros  de  gente:  Re 
ligiofos  da  fua  Ordem  elcolhidos 


porelle:  Capeliães  clérigos  fífu- 
dos  8c  graves:  mancebos  pera  fer- 
viço  veitidos  de  roupas  compri- 
das, 8c  encaminhados  pera  Eccle- 
fiaílicos.  Não  avia  efeudeiros,  né 
pagcs,nem  homem  de  capa,  8c  cf 
pada:  offíciacs  de  camará ,  ôc  me- 
ia a  vfo  de  cafas  de  grandes ,  co- 
mo ellc  era ,  que  faõ  Camareyro, 
Mordomos, Eítribciro,  Trinchã- 
te,erão  pera  o  Arcebifpo  matéria 
de  mo.  Aprefentoufe  hum  dia 
dianre  delle  hum  homem  de  boa 
pcílba,&  bem  entrajado* dizendo 
que  fora  trinchante  de  feu  antí- 
ceflor ,  8c  por  tal  merecia  não  lhe 
fer  preferido  outrem  no  lugar ,  8c 
por  deliro  no  officio,  pecLa  lhe 
deífe  o  Arcebifpo  a  praça  em  feu 
fervi ço.  Rcfpondeolhe  o  Arcebif- 
po fem  detença ,  que  trazia  trin- 
chantes: reparando  hum  pouco  o 
requerente  comoefpantado,  por- 
que fabia  bem  a  cala  que  trazia: 
acudio  eile,  8c  apontando  nos  dé- 
fes,diuclhe,  que  cm  qaanto  aqucl 
les  trinchantes  duraíicm ,  efeufa- 
va  outros:q  bufcaíTc  fua  vida.  Da 
mefma  maneira  efeufou  cftribei- 
ros.Todooappararo  dafuaeltri 
bariaera  húa  mula  fò  de  fua  pek 
foa,&  cita  de  tão  pouco  citado,  q 
de  ordinário  por  não  comer  a  ce* 
vadaociofa, andava  oceupada  cõ 
as  outras  de  ferviço  acarretando 
o  que  era  neceíTario  pera  provifaõ 
de  cafa.  Aísi  quem  via  aqucl  la  fa- 
mília, via  pintado  hum  moíteiro 

de 


Digitized  by 


Livro  I,  da  vida  de  í 

òV  grande  reformação. O  veftido, 
as  pra-icas,  o  trato  de  todos  repre 
fentavlo  virtude,  6c  honeftidade. 
Não  avia  jugar ,  nem  jurar ,  ne  m 
dormir  fòra  de  cafa.  Sc  a  cafo  em 
algum  avia  nota,  ou  íòfpeita,  por 
leve  que  foffe  de  trato  pouco  lio- 
nc(lo,logo  era  avifado,ou  caftiga- 
do,  ou  defpedido  conforme  àca- 
lidade  da  culpa  :  6c  tendo  pera 
ifto  baftantes  atalayas  em  cafa,  el- 
le  mcfmo  coílumava  a  viíítar  as 
poufadas  em  peíToa  com  húa  alé- 
terna  na  mio  pera  ver  em  que 
eritendião,  6c  fe  eftavão  recolhi- 
dos, 6c  as  portas  da  rua  fechadas. 
Omeneyòdacafa,  &  provimento 
delia  eltava  à  conta  do  Padre  fr. 
loaõ  dc  Leiria,  que  adminiftrava 
rodo  o  temporal  com  muyta  pru- 
dcncia,naõ  excedendo  porem  hu 
ponto  das  balizas  õc  ordem  que 
o  Arcebifpo  tinha  pofto  nas  cou- 
fas.Sendoagente  decaía  pouca, 
Sc  o  gaito  delia,  6c  de  fua  peíToa 
tãorcgiftrado  como  temos  dito, 
inda  q  a  renda  fofle  curta,  dc  for- 
ca avia  dc  fobejar  muyto  no  ca- 
bo do  anno:  cõítanos  que  impor- 
tava ao  todo  a  renda  certa  6c  iabi- 
da  do  Arcebifpado  pouco  mais 
dc  vinte  mil  cruzados :  deites  pa- 
gava de  penfocs  fcys  mil  cruza- 
dos ao  Cardeal  lífantc,  ôcqnaíi 
outros  mil  a  diferentes  pcííbas:  pa 
gava  dc  ordenados  de  fna  Relaçaô 
&  dos  miniltros  dc  jultifa  fecular 
&  edcfiaítica  cres  mil  6c  qumhé* 
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tos  cruzados:  tudo  o  cjue  ficava 
Ca  que  avemos  de  ajuntar  o  ren- 
dimento dc  fua  Chancelaria,  que 
ainda  que  naó  era  dc  coufa  certa, 
fempre  importava  hus  annospon 
outros  mais  de  mil  cruzadosjera 
emprego  de  piedade  metido  nas 
maõs  dos  pobres,tirando  húa  pe- 
quena porção,  comq  alimêcava 
fua  peííba  6c  cafa:&  efte  como 
era  diftribuido  por  peíToas  de  boa 
confeiencia  6c  de  maõs  limpasfej 
nifto  vay  muyto  a  dizcr)abrãgião 
as  rendas  a  tantos,  6c  luftravaõ 
tarito,quc  algús  annos  parecerão 
miracuIofas.Aííi  começou  e  che- 
gando a  Braga  a  alargar  a  mão  do 
que  achou  caydo  delias,  6c  acu- 
dir liberalmente  atodas  as  nece f- 
íídades  que  fc  lhe  reprcfentavaóV 
na  cidade  6c  fora  delia,  mandado 
remediar  huás  com  dinheiro,  ou- 
tras com  trigo  6c  centeo,  &  pao 
amaíTado  ,  fegundo  a  cadahua 
parecia  mais  conveniente:  de  ma- 
neira que  moftrava  hu  eftremo 
eje  aperto  coníigo,&  outro  de  lar- 
gueza cos  pobres:  eítilo  novo, Sc 
não  ouvido  em  noíTos  tempos>cí 
confundia  naquelles  principios 
os  ânimos  dos  que  olhavão  fuás 
coufas  cõ  curiofídade:  &o  que 
mais  efpantava  era  o  goíto  que 
moftrava  em  não  querer  nada 
pera  fy,  nem  pera  os  feus,  ne  pera 
outrem,  fenaõ  fò  pera  os  pobre* 
6c  aconteceo  logo  cafo  notavel,co- 
«juefe  penhorou  baftancemenre 
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cô  os  homés  ncftc  modo  de  procç     agoa  da  cifterna  dc  Belcm.  Hiílo-  ^  u 

na  foy  que  não  ficou  cm  fegredo,  ^.aj. 
6c  chagou  is  orelhas  da  Rayaha 
que  como  tão  grande  Cacholica  a 
eftimou,  &  nella  renovou  o  gaito 
da  boa  clcyção  que  fizera  do  Pre- 
lado. 


dcr.Porfimde  Iancyro  primeiro 
que  teve  em  Braga,  aprefenrarão- 
lhe  huãs  lamprcas.  Naõ  faltou 

3ucm  o  advictio  que  era  coftume 
efeus  antcceiíores,as  primeiras 
lamprcas  que  fc  peícavaõ,  invia- 
remnasàRaynha,&  pera  chega- 
rem frefeas  &  boas,  buícavão  hú 
valente  piaó  que  bem  pago  cor- 
eia com  ellas  como  cm  polta.  Ou- 
vio  o  confclho,mádou  que  fc  buf- 
cafe  o  corrcyo,quc  fcfizcíTe  preço 
do  porte  6c  caminho  :  feito  tudo, 
mandou  vir  diante  as  Iam  preás, 
&  o  dinheiro  que  fe  montava  ao 
caminheiro :  Òc  logo  fez  entregar 
tudo  ao  feu  efmoler ,  com  ordem 
que  as  lamprcas  fe  vende (Tem ,  6c 
o  dinheiro  delias  cõ  o  do  correyo 
fe  deííe  aos  pobres,  acrcccntando 
queaRaynha  de  Portugal  tinha 
rendas ,  6c  poder  pera  mandar 
comprar  6c  levar  lampreas,quan- 
«Jo  as  quifeíTe,dc  muyco  mais  lon- 
ge :  6c  tinha  tanta  virtude ,  6c  ca- 
ridade ,  que  não  avia  de  achar  fa- 
bornas  quelhefoíTem  dc  Braga 
à"  cuíla  daquelles  necefsitados , 
por  quem  mandava  repartir  o 
dinheiro.  Poferãofc  as  lamprcas 
cm  venda :  com  ferem  as  primei- 
ras ,  6c  primícia  de  Prelado ,  nc- 
goufe  aquellc  goílo ,  não  quiz  to- 
car nellas ,  nem  que  ferviíTcm  à 
Raynha,  fazendo  facrificio  delle, 
Sc  delias  injinu  pauperum^okyo 
dos  pobres:emprego  ayentajado  à 


;  CAPIT  VLO  XIIII. 

Do  Zjdo  \  ($  coiwuaçaÕ com  % 
,  jregavatô corno  começou ,  , 
avifttaro  jirct- 

bifpado. 

1  \  .  ■  1 
O  mefmo  cempo  que 
o  Arcebifpo  hia  dando 
ordem  na  adminiítra- 
ção  da  juftiça,  6c  no  te- 
poral  de  fua  cafa,  6c  fazenda,  não 
citava  ociofo  no  que  tocava  ao  ef- 
piritual  de  fuas  ovelhas.  Era  mc- 
ftre  na  matéria  dc  efpiruo,  que  a 
aprendera  defde  minino  ,  òc  fa- 
bia  bem  quanto  fc  aventaja  com 
prevenir  culpas  antes  que  fe  co- 
metão :  lábia  que  a  melhor  pre- 
venção de  todas  pera  ter  mão  nos 
homes  que  não  cayão  cm  grarfc- 
des  vícios ,  hc  a  palavra  dcDeos,  Hthr^\ 
palavra  viva,&cfficazr  que  corta 
polias  entranhas,&  polaalma,co- 
mo  efpada  afiada  ,  òc  cortadora: 
que  das  mãos  à*  boca  faz  tro- 
car o  fabor  das  coufas ,  dcfaiTci- 
çoa  vontades ,  6c  atè  nos  entendi- 
mentos faz  força.  Afã  começou 
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logo  acontinuar  o  púlpito  com 
tanto  fervor,  como  fe  fò  paraefte 
officio  viera  a  Braga.  Piègou  to- 
do aquclle  Advento ,  &  dcfpois 
toda  a  Quarcfma  feguipte  :  «Sc 
todas  as  feitas- prigeipaes  de 
Chrifto,  &  de  nofla  Sen  hora, que 
fe  achava  na  cidade ,  fazia  o  mef- 
m o,  tk  ( ] na í i  iodos  os  Domingos: 
&  colhia"  bom  frúy to  deite  tra- 
balho, porque  comq  acreditava 
a  doutrina  com  exemplo  de  vi- 
da perfeita,  perfuadia  ,  &  aca- 
bava mu^to  com  os  ouvintes :  o 
cftilo  de  pregar  era  muy  diffcren- 
te  do  que  ufava  na  corte  Co  inten- 
to fempre  nelle  fby  o  méfmo)  dei- 
xou flores  dc  Rhctorica ,  explica- 
ções agudas ,  &  conceitos  levan- 
tados que  fervião  làpera  orelhas 
delicadas,  v&  cfttédimétos  mimo- 
fos  pera  oa  penetrar,  êc  fazer  cffei 
to  a  doutrina  medicinal  a  modo 
de  bom  guifado:&  entregoufe  to- 
do a  termos-chãos,  &  doutrina  da 
ra  que  fcrviíTe  pera  todos:  porque 
efta  cumpria  á  mayor  parte  dos 
ouvintes. Armandofc  a  fazer  guer 
ra,&  deiterrar  do  mudo  aquellcs 
cr.  .  peítilenciaes  incêndios  que  o 
aílolão:  que  S.Ioao  nos  íígnificou: 
Omnequodejlm  mundo  concuptfcen- 
tia  carnis        concupifemtia  ocu. 
lorum,  Iffuperbia  viu.  Encarecia 
o  dano  que  fazem  nas  almas ,  & 
ate  na  vida,  &  nos  corpos :  exage- 
rava as  miferias,  &  a  brevidade  da 
vida,o  rigor  da  conta,  os  tormen- 


tos do  inferno  :  acendiafe, excla- 
mava de  maneira, que  fazia  temer 
&  tremer  a  auditório.  Outras  ve- 
zes tratava  da  fermofura,  &  dos 
bés  da  Gloria,  6c  como  nella  an- 
rdava  íepre  enlevado,ufava  de  hús 
-termos  tão  proprios,tãofuavcs,& 
tão  íintidos ,  que  não  avia -peito 
tão  de  pedra  que  tevclTe  as  lagri- 
mas:&  parecia  q  do  fogo  q  ardia 
cm  fua  alma  pegava  nos  corações 
dc  todos,  húas  chamas  de  íauda- 
des,&  defejos  do  Ceo.  Cõ  a  entra 
,da  do  anno  novo  determinou  co- 
meçar a  viíitar  p  Arcebifpadordi- 
ziãolhc  os  Cónegos ,  Sc  Defébar- 
gadores ,  q  era  o  tépo  do  inverno 
muy  afpcro  naquelias  partes  dc 
muitas  ntves,&  frios  intoleráveis 
cj  ihc  poderião  fazer  dano  irrepa- 
rável na  íàude:  a  iíto  refpõdia  q  o 
bó  paftor  não  deixava  de  cftar  cÓ 
íuas  ovelhas  por  medo  de  chuvas, 
nem  frios  né  calma s, né  tempefta- 
des:  porq  ãtçs  então  té  cilas  mais 
neceisidadc  de  fua  companhia:  êç 
mal  cupriria  ellc  cõ  o  officio,  fe  a- 
vendo  dous  ãnos  cj  íeu  anteceíTor 
era  falecido,  &  fendo  provável 
aver  necefsidades  nas  ovelhas  de 
Chrifto ,  dcixaíTe  dc  lhes  acudir 
por  refpcitos  particulares  de  fua 
íaude,  ou  de  feu  bom  ou  mao  tra- 
tamento. <g«/  obfevvat  <vcntos  ( di-  BeeU/. 
z\2)nonfeminatjf  qui  confideratnu*  ia: 
bei,  nunquam  metet.  Sc  o  lavrador 
não  ouver  dc  lavrar,ne  femear  fc- 
não  çom  bom  tépo,nunca  femea* 
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f  a,minca  chegará  a  colher  novi- 
dade. Contra  opinião  de  todos  fe 
entregou  ao  trabalho,  &  íe  nenhú 
receo,  porque  receava  mais  errar 
no  que  era  fua  obrigação.  Era  fim 
do  Ianciro,tépo  vétofo,  &  fiigidif- 
ji.no: deixou  o  abrigo,  &  chami- 
nés dos  feus  paços, ròyfc  exprimé- 
tarosmaos  caminhos,  ôc  piores 
gafafhados  das  aldeãs. Aorde  cj  le 
vava  em  viíítar  era  efta:  No  lugar 
tjne  avia  de  fer  vifitado  clle  era  o 
primeiro  q  de  toda  fua  família  fe 
.  ievãtava  polia  man  hã  cedo,  &  ga- 
ftava  hum  grande  efpaço  emjora- 
çáo  pofto  de  joelhos,  ôc  alguas  ve 
zes  có  muitas  lagrimas  pedindo  a 
Deos  favor,  Ôc  ajuda  pera  aquelle 
afto  de  feu  ferviço ,  em  q  avia  de 
entéder  aquelle  dia :  juta  mente  fe 
aparelhava  pera  dizer  MiíTa  exa- 
minando fua  confeiencia  pera  fe 
confeíTar  primeiro ,  Ôc  hua  coufa 
Ôc  outra  fazia  todos  os  dias,&  em 
celebrar  não  faltava  nenhum,  fal- 
vo  avendo  juíla  caufa,como  adia- 
tefe  dirá  mais  em  particular,  ôc 
â  confiífaõ  era  com  tanto  eferu- 
pulo,  Ôc  tamanha  pureza, como  fe 
cuydara  que  não  avia  de  fazer  ou- 
tra, que  era  aquella  a  ultima  de 
toda  a  vidar  Ôc  com  cita  imagina-* 
ção  chegava  a  por  em  eferito  por 
cifras ,  que  fò  eile  entendia  o  nu- 
mero ,  Ôc  calidade  das  culpas: 
confeuin temente  dizia  MiíTa,  ôc 
logo  fe  aíTentava  a  C  rifmar,&  def 
pois  pregava  doutrina  acomoda- 
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da  à*  nccefsidade,  ôc  capacidade 
dos  ouvintes  que  achava:  Ôc  nellc 
género  de  proceder  era  incanfa- 
vel ,  Ôc  ordem  pera  elle  iofàllivete  ' 
ôc  a  quem  lhe  dizia  que  fe  obri- 
gava a  hum  trabalho  incompor- 
tável, refpondia:  que  a  fua  obri- 
gação não  era  fomente  caíltgár 
culpas ,  ôc  reprender  vicios ,  que 
he  oficio  de  vifitador:  mas  pro- 
curar por  todos  os  meyos  pofsi- 
veis,  que  feus  fubditos  guardaf- 
fem  a  ley  de  Deos ,  ôc  trabalhar 
por  lhes  levantar  os  corações  a 
feu  divino  amor ,  ôc  afifei  çoarlhes 
as  vontades  à  virtude ,  que  he  of- 
frlcio  de  verdadeiro  paítor  das 
almas.  Acabada  a  pregação  fazia 
pòr  cres  mefas  em  lugares  difTc- 
rentes:  ôc  clle  em  hua,  Ôc  dous  vi- 
íitadores  que  con figo  trazia  cada 
hum  na  fua  ,  viíítavão  todos  tres 
juntamente  a  hum  tempo  :  ôc  fe 
o  lugar  era  pequeno  ficava  vifi- 
tado  em  hua  fò  manham  :  ôc  ain- 
da que  em  algús  lhe  cuítava  não 
acabar  menos  da  húa  defpois  de 
meyo  dia:  era  com  cudo  tamanha 
a  fede  de  acudir  a  fua  obrigação, 
que  fe  avia  algum  lugarinho 
perto ,  na  mefma  tarde  íe  pana- 
va a  el!e,  Ôc  fazia  o  mcfmo  offi- 
cio de  polia  manhã  pregando,  ôc 
crifmãdo,& o  vifitava.  Como  an- 
dava com  tanta  diligencia  cm 
poucos  dias  corria  muyta  terra. 
Mas  queixavãofe  os  ícus  que  não 
podião  aturar  a  continuação  do 
E  z  trabalho 
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trabalhosos  caminhos,das  invcr 
nadas:  elle  fò  com  trabalhar  mais 
que  todos,  forfria  dcfaífombrada- 
mente  todas  as  incomodidades: 
&  nos  caminhos  por  fragofos ,  & 
afperos  q  folíem  era  o  primeiro 
ejue  os  acometia  pondofe  na  dian- 
teira. PaíTavão  hum  dia  de  hum 
lugar  pera  ou rro:  falteouos  húa 
chuva  fria,  &  importuna  que  os 
não  largou  na. mor  parte  da  jor- 
nada: Sc  corria  hum  vento  agudo, 
&  defabrigado  que  os  congelava: 
tinhafe  adiantado  o  Arcebifpo,  fe 
g*mdo  feu  coftume,  que  era  cami- 
nhar quaíi  fempre  fò  pera  fe  ocu- 
par com  mais  liberdade  em  Tuas 
contemplações  :  &  hia  fazendo 
matéria  de  tudo  quanto  via  no  ca- 
po, &  na  ferra  pera  louvar  a  Dtos: 
ofFereceofelhe  à4  vilta  não  longe 
do  caminho  podo  fobre  hum  pe- 
nedo alto  &  defeuberto  ao  venro, 
Sc  à  chuva, hum  minino  pobre,  & 
bem  mal  reparado  de  roupa  ,  que 
vigiava  húasovelhinhas  q  ao  lon- 
go andaváo  paftando:notou  oAr- 
cebifpo  a  cítanci a, o  tempo,  a  ida- 
dc,o  vel tido,  a  paciécia  do  pobre- 
zinho :  &  vio  juntamente  que  ao 
pè  do  penedo  fe  abria  húa  lapa,  q 
podia  fer  baílante  abrigo  pera  o 
tempo:rnovido  de  piedade  parou, 
&  chamou  o,&  diíldhe  que  fe  de 
ceife  abaixo  pera  a  Japa,  &  fogiíTe 
da  chuva,  pois  não  tinha  roupa 
baftante  peraaefperar:  IíTo  não, 
refpondeo  o  paítorinho,queem 


K  Fr.  Ben.  dos  Aíart. 

deixando  de  citar  alerta,  &cõ  o 
olho  aberto,  vem  lego  o  Lobo,  Sc 
/evame  a  ovei  ha*  ou  vem  a  rapofa 
&  matame  o  cordeiro:  &  que  vay 
niíTo,  d.íTe  o  Arcebifpo. A  my  me 
vay  muy to, tornou  cllc,que  cenho 
pay  em  cafa,q  pelejará  comigo,  & 
cão  bom  dia  fenao  forem  mais  q 
brados:eu  vigio  o  gado,  elle  me  vi 
gia  a  mim  :  mais  vai  fofrer  a  chu- 
va .Não  quiz  o  Arcebifpo  dar  mais 
pafíb,  efperou  que  chegaflem  os 
de  fua  cõpanhia ,  contoulhes  o  q 
paííara  cõ  o  minino,&  acr.ecétou: 
&  cfte  esfarrapadinho  inocétc  en 
íína  a  Fr.  Bertolamcu  a  fer  Arcc- 
bifpo.Eíte  me  avifa  que  não  deixe 
de  acudir ,  Sc  viíitar  minhas  ove- 
lhas por  mais  tempeftades  q  ful- 
mine o  Cco ,  que  fe  eftc  coro  tão 
pouco  remédio  pera  as  paíTar,  to- 
davia não  foge  delias  refpeitando 
o  mandado  do  pay  mais  que  o  fcU 
defeanço  ?  q  razão  poderei  eu  dar 
fe  por  medo  de  adoeccr,ou  pade- 
cer hum  pouco  de  frio,  defempa- 
rar  as  ovelhas ,  cujo  cuydado ,  Sc 
vi  gia, Ch  ri  lio  fiou  de  mim,  quãdo 
me  fezPaftor  delias?  Cerremos 
efte  capitjlo  cõ  húa  móítruoíida» 
de  q  moítrarão  ao  Arcebifpo  os 
moradores  do  lugar  de  Ruyvães 
feis  legoas  dcBraga  nefta  viíitação 
Era  húa  arvore  dc  tão  defmefura- 

• 

da  grãdeza,  que  dêtro  no  trõco,q 
da  muy  ta  antiguidade  tinha  aber- 
to^ oco,fc  armou  húa  meía,&  o 
Arcebifpo  fcafletou  a  ella  é  húa 
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cadeira ,  &  por  memoria  no  mef-      vães.  Por  onde  fica  bem  provada 


mo  fítio ,  ôc  aíTeato  viíitou  a  fre 
gucíía  ,  ôc  tinha  cambem  lugar 
dentro  a  teftemunha  que  vinha 
dizer  feu  dito.  A  ramada  que  de 
fy  lançava  elta  arvore  era  tão  grof 
ía,  &  éftendida,  que  afhrmavaõ 
chegava  a  dar  todos  osannosfe- 
fenta  alqueires  de  bole  ta  .Bem  po- 
demos cuidar,  que  feria  tal  pranta 
tão  antiga,  como  a  terra  que  a 
criou ,  porque  tendo  eltc  género 
de  arvores  natureza  de  fe  criar,  ôc 
crecermuy devagar,  não  reque- 
ria(fegundo  parece)  menos  annos 
pera  chegar  a  tamanho  excefíb. 
Nas  terras  novas  de  Santa  Cruz, 
(que  he  o  nome  que  lhe  derão  os 
devotos  defeubridores,  &  a  cubi- 
ca humana  o  trocou  em  Brafihref 
peito  da  madeira  rendofa,  Be  cfti- 
mada  que  produzem  )  fabemos 
que  ha  matos  Ôc  arvoredos ,  que 
provavelmente  competem  com  a 
criação  do  mundo  :  do  que  he  ar- 
gumento aver  falta  de  cultivado- 
res em  geral,  ôc  fobejarem  no  cli- 
ma grandes ,  &  continuas  humi- 
dades  que  tolhem  incêndios :  Sc 
com  quanto  fe  achão  madeiras 
grofiifsimas  de  que  os  naturaes  fa 
bricao  grandes  embarcações  in- 
tei n lias  que  efeufaõ  os  benefícios 
de  breu  Ôc  eítopa ,  porque  faõ  de 
húa  fò  peça,muy  poucas  fe  achão 
(Tegundo  o  que  daquellas  provin- 
das temos  alcançado  )  que  fe  pof- 
faõ  comparar  co  cila  fò  de  Ruy- 


a  antiguidade  que  lhe  damos. 
CAPITVLO  XV. 

Do  modo  de  proceder  queo  Ar~ 
cebíffottnba  nasvifi- 
tacões. 

gPiPM  Anto  que  o  Arce. 
|igbifpo  cerrava  a  viííta- 
ção  daqucllc  dia  q  viíí- 
«rs-iá  tava>  chamava  os  dous 
companheiros^  confirião  todos 
tres  o  que  tinhão  achado,  ôc  do  q 
refultava  de  tudo, fazia  elic  pot 
ília  mão  hum  abreviado  memo- 
rial cm  hum  cadcrno,quc  fempre 
colhi  mou  levar  coníigo :  Ôc  pera 
mais  fegredo,  ôc  fer  menos  a  Ef- 
critura:  aos  nomes  dos  culpados 
ajuntava  húas  cifras,  por  onde  íc 
entendia  na  cahdade  das  culpas 
de  cada  hum.  Aos  Clérigos  que 
achava  de  boa  vida ,  ôc  boa  fama, 
defpois  de  apontar  o  nome,  ôc  lu- 
gar cm  que  moravão  ,  íinala- 
vaos  com  hum  circulo  de  campo 
branco :  Ôc  nos  que  avia  infâmia 
provada,edipfavao  circulo,  fazé- 
dolheocampo  negro:  fe  a  infâ- 
mia era  com  defeito  de  prova  e- 
clipfavao  campo  fò  pola  metade: 
ôc  fe  as  tefteraunhas  depunhão 
ao  coftume  algúa  matéria  de  íof- 
peição  ,  fobre  o  circulo  meado 
de  branco  Ôc  preto  ,  lançava 
hum  S.  Correndo  o  tempo  roy 
E  3  fazendo 
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fazendo  outro  livro  mayor ,  cm  q 
tinha  repartido  o  Arccbifpado 
cm  comarcas  pola  ordem  do  alfa 
beto ;  6c  nelle  reduzidas  a  breve 
leitura  grandes,  6c  compridas  de- 
vaífas,  com  os  nomes  dos  delitos, 
6c  delinquentes  ,  notados  com  as 
cifras  aísima  ditas :  8c  eíte  levava 
quando  tornava  a  viíicar  os  mef- 
mos  lugarcs,mas  tão  arrecadado, 
que  peltoa  nenhúa  íabia  o  que  cõ 
tinha.Nefta  primeira  viíítafoy  Io 
go  tomando  em  lembrança  todos 
os  beneficiados,  6c  facerdotcs  dc 
que  achava  boa  infor mação, pera 
fe  poder  fervir  dellés  a  feu  tem- 
po de  curas  d  almas.  E  defpois  da 
informação  chamavaos,  metia  a 
mãoncllcspor  ver  o  que  podia 
cfperar  de  cada  hum  !  6c  fegundo 
o  que  alcançava  dellcs,  afsi  era  o 
titulo  q  ajuntava  ao  nome:  a  hús: 
parece  varão  de  Deos:  a  outros: 
varão  de  clara  fama ,  ou  fabc  le- 
tras: ou  fabe  pouco:  ou  nada  fabe. 
Também  foy  apõtando  húa  cou- 
fa muy to  eíTencial ,  6c  cuydo  que 
fazem  oje  os  Prelados  menos  cafo 
deli  a, do  que  era  r  ezão,  6c  obriga- 
ção.Deixirão  os  defuntos  fuas  fa- 
zendas is  Igrejas  com  obrigações 
deMiífas,  6c  anniverfarios:  hús 
deixandoas  em  mãos  dos]  herdei- 
ros,qucchamão  adminiítradores 
das  Capel  las,  pera  cl  I  es  acudirem 
is  Igrejas  com  a  parte  do  rendi- 
mento que  em  feus  teftamentos 
nomearão.  Outros  mais  confia- 
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dos,  6c  melhor  aconfelhados  en- 
tregando tudo  aos  Pirrochos:  cõ 
hús,  6c  outros  vay  o  tempo,  6c  an 
tiguidade  caufaudo  grande  dei- 
cuydo  em  muytas  partes:quc  pe- 
ra mortos,  o  ptoverbio  o  diz ,  que 
ha  poucos  amigos:  6c  creoeufaó 
matérias  eítas,em  que  os  Prela- 
dos mayores,  6c  menores  hão  dc 
achar  muy  pefada  a  juítiça  divina, 
quando  delias  fizerem  pouco  ca- 
fo,não  nas  tratando  com  a  miu- 
deza, &  efficacia ,  qac  fazia  o  Ar- 
cebifpo:  o  qual  foy  fazendo  rol  dc 
todas  as  obrigações,  6c  encargos 
de  MiíTas  q  achava  em  cada  Igre* 
ja ,  pera  obrigar ,  afsi  aos  admini- 
ítradores, como  aos  Curas,  6c 
Reytores,a  cúprirem  todos  :  por- 
que ua  verdade  os  Prelados  ma- 
yores faõ  eminentemente  Abba- 
des,&  Curas,  6c  ate  Sacriftães  dc 
cada  Igreginha  :  6c  não  deve  cuy- 
dar  que  cumprem  baftantemente 
em  coufa  de  tanta  importância 
com  dizer :  lio ,  encomendeyo  ao 
Cura:  a  mais  eítão  obrigados.  £ 
porque  os  Santos  antigos  o  ente  - 
dião  afsi,  6c  conheciao  os  montes 
de  obrigações  que  carregãoíbbrç 
os  Prelados  até  em  coufas  de  que 
poucos  fe  dão  por  achados  ncíta 
idade ,  fogião  as  Prelacias  com  a 
contumácia  que  oje  nos  faz  paf- 
mar.  Nefte  titulo  apontava  o  Ar- 
ccbifpo  juntamente  o  q  montava 
a  renda  de  cada  Igreja :  6c  citas 
memorias  paliou  defpois  ao  bvro 
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viáolhcmuyto  pera  quando  algú 
fubditoíhr  pedia  informação  ,ou 
beneficio  ,  porque  logo  tinha  á 
mão  quem  era  o  homem,  6c  o  que 
pretendia.  Eafsi  aconteceo,  que 
reprendendo  hum  dia  a  certo  cc- 
cleíiiítico  nobre ,  6c  querendofe- 
lhe  elic  falvar  na  certa  colheita 
dos  que  fe  Tentem  culpados:  que 
he  alegar  enemizade  :  6c  dizen- 
do que  o  Arccbifpo  a  tinha  com 
ell  e  ,  óc  pello  mel  mo  cafo  era  em 
fuascoufas  fofpeito:  rcfpondeoo 
Arccbifpo  com  muyta  maníidão; 
como  pôde  fer  que  íeja  voíTo  ene- 
niigo ,  &  vos  feja  fofpeito ,  quem 
vos  tras  dentro  no  peito,  6c  fobre  ' 
feu  coração :  &  logo  tirou  do  ca- 
derno que  trazia  no  feo ,  6c  mo» 
ftroulhe  nelle  feu  nome  efe  rico: 
com  efta  graça ,  6c  graça  verda- 
deira f  pois  fe  o  trazia  no  rol  dos 
culpados, &  fobre  o  coração,  tam 
bem  como  amorofo  Prelado  o  tra 
zia  dentro  nelle  por  ovelha  fua 
que  muyto  amava J  tratou  de  fua 
cura ,  6c  remédio :  6c  foy  grande 
principio  ,  6c  efperança  de  fau- 
dc  fazelo  cahir  em  que  eftava  en- 
fcrmo,porq  logo  admittioos  me- 
dicamentos ncceíTarios,&  tornou 
cm  fy,  6c  íarou.  Aos  Curas  que  a- 
chava  deboavida,  áccoítumes, 
quefazião  bem  feu  officio,  honra- 
va ,  6c  punhaos  à  fua  mefa ,  6c  ti- 
nhão  neile  fempre  amigo  certo. 
Com  os  horaçs ,  6c  molheres  cjue 


ftado  vfava  de  hum  meyo  dirTe* 
rentifsimo  do  que  oje  anda  em 
Oltume  (coftume  perniçiofo,  6ç 
por  ventura  fomentado  polo  cne- 
migo  comum ,  que  procura  acre- 
centar  peccados  ,  6c  peccadores, 
&nao  ver  nenhum  emendado: J 
Mandava  aos  Abbades,  &  Curas, 
que  fendo  os  cõplices  ambos  fol- 
teiros  lhes  fizeítcm  perguntas  fc 
querião  cafar,  &  vindo  nulo  os  re 
cebeíTemlogo  não  avendo  impe- 
dimento: &  em  cafo  que  não  qui* 
fcíTcm  cafar,  de  nenhúa  maneira 
fe  lhes  levaífe  pena  pecuniária.  A* 
borrecia  aqueile  ammo  limpiisi* 
mo  de  cubiça  toda  a  coufa  q  che|« 
rava  a  intereíTe,  6c  dizia,  que  com 
denar  fenfualidades  em  pena  de 
di  n  heiro,  era  vendei  las,  &  a  juntar 
dinheiro ,  6c  não  tirar  o  peccado: 
6c  pollos  effeitos  o  julgava.Tinha 
averiguado ,  que  cm  tempo  quç 
avia  femelhantes  condenações  p 
como  os  culpados  fabião,  que  to* 
das  as  trovoadas  de  medos  6c  a* 
meaças  avião  de  parar  cm  dinheit 
ro,armavãofe  delle  pera  a  entra* 
da  Ho  Vifitador,  6c  vivião  tão  de* 
faforadamente  diante  de  íeuso? 
lhos,&  defpois  de  ido,  como  dan- 
tes.O  remédio  que  dava  era  man- 
dalos  evitar  das  Igrejas,  6c  ayifar 
finco  6c  feis  Iegoas  á  roda, que  cm 
nenhúa  fbíTem  admitidos  aos  o£ 
ficios  divinos:  com  medo  da  afro* 
ta ,  6c  dc  ferem  apontados  como 
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dedo  tornavao  muitos  cm  fy ,  ou 
cafavão ,  ou  fe  apartavão.  Quan- 
do acontecia  não  achar  prova  ba  • 
ftanre  pêra  ufar  deftc  meyo,  man- 
davaos  vir  diante  dc  fy  hum  por 
hum  ,  6c  perguntavalhes  quanto 
avia  que  eftavão  emendados ,  & 
fora  do  mao  eftado:  fe  rcfpondiao 
queeftavão  emendados ,  ferviafe 
darcpolta  por  confiíTaõ  pera  os 
reprender  afperamentc  de  pala- 
vra por  então; &  pera  os  evitar  ao 
diante,  quando  ouvefle  fama  que 
tornaváoao  peccado:  6c  não  avia 
outra  condenação.  Foy  remédio 
com  que  cm  feu  tempo  (porque 
nunca  pode  acabar  confígo  acei- 
tar dinheiro  deite  fogo  de  torpe- 
za) apartou  do  vicio  muyto  nu- 
mero de  gente  cega,  &  obftinada 
nclle.  A  mcfma  contradição  íín- 
tia  cm  fy  pera  paffar  cartas  dc  ex- 
comunhão ,  fenão  era  em  calos 
muy  graves :  &  por  iffo  não  ufava 
Relias  nem  contra  os  dc  mao  efta- 
do,quc  mandava  evitar  das  Igre- 
jas. Dizia  que  lhe  parecia  coufa 
muy  dura  lançar  por  fua  vontade 
for  a  dos  rebanhos  da  Igreja  (co- 
roo fe  faz  com  a  Excomunhão)  as 
ovdhas,quando  como  Paílor  que 
era  ,  tinha  obrigação  de  procurar 
com  todas  fuas  torças, porque  ne- 
nhúafelhe  foíTe  delles:  antes  vi- 
fto  o  rifeo  que  cor r ião  as  que  an- 
idavão  fora ,  devia  fazer  toda  dili- 
gencia humanamete  pofsivel  po- 
las  recolher,  &  tornar  a  elles:  &  af 


Fr.  Bcrt.dosMart. 

fi  exprimentava  todas  primeiro  q 
chegaífc  aos  vltimos  remédios. 
Achou  compren  dido  na  viíítação 
hum  homem  poderofo,  6c  q  por 
fua  calidade  era  rezão  terfelhe  ref 
peito:  que  faria  o  zelofo  Prelado 
cm  cafo  que  a  doença  pedia  re- 
médio aprcíTado,  &  as  mezinhas 
ordinárias  não  eráo  adequadas 
ao  fogeito?  Deu  traça  com  que  o 
culpado  appareccíle  diante  delle 
a  titulo  de  compriméto  6c  corte- 
íia:  como  eítiverão  aífentados  cm 
fuas  cadeiras  6c  a  cafa  defpcjada, 
levantafe  da  fua ,  pocmfc  dc  joe- 
lhos diante  dellc  com  as  mãos  ju- 
tas dizendo:  peçovos  Senhor  po- 
las  chagas  de  I  E  S  V  Chrifto  nof 
fo  bcm5quc  vos  queiraes  emédar 
do  peccado,  dc  que  eftaes  viííta- 
do :  que  eu  não  hey  de  proceder 
contra  vos,  afsi ,  porque  cenho  a 
prova  por  foípeitofa ,  6c  forjada 
por  cnemigos  ,  como  porque  fio 
da  honra,  6c  entendimento  que 
Deos  vos  deu ,  que  baftarà  eílc  a- 
viíb  de  pay  6c  amigo  pera  tornar- 
des fobre  vòs,  6c  vos  levantardes. 
Não  diíTe  mais  o  Arcebifpo:  6c  o 
homem  attonito  do  que  via,  6c 
cõfúío  do  que  ouuia,  ficou  de  ma- 
neira atalhado ,  que  fem  faber,  ne 
poder  dizer  palavra  fe  alevantou, 
6c  fe  foy  pola  porta  fora.  A  feta 
hia  no  coração ,  6c  penetrou  de 
maneira  que  mudou  a  vida:  6c  af- 
firmava  defpois  que  mais  acaba- 
ra com  elle  aquella  profunda  hu- 
mildade, 
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mildadc,  8c  ozclo  que  dc  faa  fâ'-     de  colmo ,  que  aí  coava  o  vento, 


vaçáo  enxergara  no  Arccbifpo,q 
tinha  por  fanto:quc  todos  quãtoí 
caftigos  pudera  executar  nclle, 

CAPITVLO  XVI. 

De  bum  notável  c a fo  que fuce* 
deo  ao  Arcebifpo  vifitãdo:  & 
do  cujdado  &  pontualidade, 
com  que  a  cudia  atodosos 
lugares,& peJfoas*fsi 
a  vi  fitar, como  a 
Crifwar. 

STE  fantozelo  com 
que  o  Arcebifpo  co- 
1  meçava  a  procurar  o 
remédio  das  almas,  8c 
o  cuydado,  8c  amor  paternal  cõ 
que  hya  vi  fitando,  8c  doutrinado 
a  todas  fem  perdoar  a  nenhum 
trabalho, quiz  o  Senhor  moíèrar 
que  lhe  era  aceito  com  o  livrar  de 
hum  perigo  cfpantofo ,  8c  paíTou 
ocafodcíta  maneyra.  Como  an- 
dava vifitando ,  8c  não  lhe  ficava 
lugar  por  pobre  qucfoíTe,que  pef 
foalmcnte  não  vintafle,foy  força- 
do fazer  noy  te  cm  hú  tão  defem- 
parado,como  ha  muytos  naquel- 
lc  Arcebifpado ,  que  em  todoelle 
não  avia  mais  que  hua  fò  caía  fo- 
bradada ,  a  qual  como  por  mara- 
vilhaou  excelência  chamavãoa 
torre :  todas  as  mais  erão  térreas, 
&  de  pedra  em  folio ,  8c  cubertas 


8c  o  fereno  da  noy  te,  8c  nem  da  a- 
goa  do  Ceo  erão  bem  defendidas: 
afsi  arremeterão  os  Criados  à  tor- 
re, pera  lhe  fazerem  apofento  nel- 
la:  mandou  os  avifar  que  tal  não 
fizeíTcmí  irtítâráo ,  alegarão  que 
tudo  o  mais  erão  choupanas,  ou 
palheiros,  por  não  dizer  pocilgas, 
fogeitos  a  toda  injuria  do  tempos 
refolutamente  mandou ,  que  em 
qualquer  que  quifcíTem,  ou  lhes 
parecefTe  ,  aparelhaflem  ,  como 
não  foílc  na  torrc:oUverão  dc  obe 
deccí  a  fcu  amo ,  que  era  Se  ih  3C 
de  fy ,  8c  do  que  mandava :  aioja- 
rão  rt  y  na  melhor ,  ou  na  menos 
má4  da  aldeã  ficando  f*zcndo  dif- 
cirfos  fobre  os  crTatos  da  contra- 
te humildade  do  Prelado,que  por 
não  fc  melhorar  da  companhia 
deixara  de  aceitar  a  mayor  como- 
didade: era  o  tempo  efeuro  8c  tor- 
mentofo :  eis  que  alta  noyte  fente 
hum  rumor  extraordinário, co- 
mo de  hum  trovão  continuado: 
8c  fabido  polia  manhã, era  a  torre 
que  naquella  hora  fe  veyo  redon- 
damente ao  chão  fem  ficar  pedra 
fobre  pedra.  Cafo  temerofo :  lou- 
vàrãoos  companheiros  a  provi- 
dencia divina ,  8c  o  Arccbifpo  fc 
confirmou,  8c  animou  a  não  te- 
mer nada,  nem  deixar  aldeã  por 
viíitar,  por  tiiltc  8c  mal  reparada 
que  folie:  ainda  que  lhe  cultaííe 
canfarfe,  8c  quebrantarfe  muyto. 
Mas  fc  he  licito  darmos  noílb  pa- 
recer, 
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rcccr.conrjo  hc  obrigação  do  offi  • 
cio  que  faiemos  dc  hiítoriador:di 
go  que  podendo  fuceder  a  cafo  a 
ruyna  da  torre,  parece  rezao  que 
como  Chriftaos ,  &  gente  de  dif- 
curfo  lhe  atribuamos  fim  mais  al- 
to. Se  eftà  entédido  que  não  avia 
rezão  pera  o  Arcebifpo  engeitar 
o  melhor  gafai  liado,  pois  todos  os 
da  companhia  ou  crão  criados, ou 
fubditos,  &  aíTalariados  ,  porque 
não  confeíTaremos  que  a  repug- 
nância que  fez  foy  verdadeira  re- 
velação, Sc  molírarlhe  Deosoq 
avia  de  fer  ?  falvo  fe  queremos  di- 
zer, que  neífe  accidente  natural 
quiz  o  Senhor  dar  documento  ao 
amo  ,  &  aos  criados:  aelle  pera  q 
não  mudaflTe  da  cóftancia,  com  q 
trabalhava:  &  a  elles  pera  que  fc- 
guiíTem  fem  queixa  a  taó  bom  a- 
mo.  Que  fc  julgamos  por  traça 
do  Cco  achar  Santo  Agoílinho 
na  praya  do  mar  hum  minino  q 
com  húa  pequena  concha  pre- 
tendia paííar  todas  as  agoas  do 
mar  a  húa  covinha  ,  que  com  a 
mão  acabava  dc  fazer  na  arca, 
«quando  com  feu  entendimento 
xjueria  penetrar  as  maravilhas  da 
£íTencia  divina,  que  excedem  to- 
da capacidade  humana,  &  Ange- 
lica:tambem  podemos  cuidar, q 
não  foy  fem  mifterio  o  fuccelTo 
<h  torre  (ainda  que  naturalmen- 
te podia  acontecer)  vifta  a  impor- 
tância do  trabalho  que  o  Arcebif- 
po emprcndia?&  a  refifteucia  que 


achava  em  todos ,  &  até  nos  cria- 
dos: antes  me  perfuado  que  jà  foy 
avifo  do  Ceo  o  minino  que  conta- 
mos, achado  em  cima  do  penedo 
à  chuva  ,  &  ao  vento,  provido  dc 
lingoagem  cfpevitada  ,  &  cheya 
dc  boa  doutrina,  melhor  que  de 
vcíbdo:  6c  porque  nao  devia  pe- 
netrar ,  acudio  com  o  fegundo  da 
torre.  Tinha  o  Arcebifpo  vifita- 
do  os  lugares  de  junto  a  Valença 
do  Minho ,  tornou  pera  terra  de 
Barcellos  diftancia  de  fete  pera 
oito  legoas  de  caminho:  eílando 
aqui  achou  pelos  ròys  que  trazia 
configo  das  frcgucíias,que  lhe  fi- 
cara por  viíitarnaVigayraria  de 
Valença  húa  Igreja  bem  pequena 
(chamãolhe  Nogueira)  húa  legoa 
de  Villanova  de  Cerveira,  No 
mefmo  ponto  fez  volta  pera  là,di- 
zendoaosfeus,que  cumpria  def- 
andar  húa  jornada,  porque  lhe 
lembrara  húa  diligencia  dc  im- 
portância, que  ficara  por  fazer* 
Chegando  á  Igreja  6c  bemrnoy, 
do  6c  canfado ,  defculpoufe  com 
os  companheiros, &declarou!hesí 
a  caufa  da  volta:  eíte  ííntirao  ciles 
mais  que  o  mefmo  caminho  dizé- 
do  que  com  mandar  a  hum  delles 
fazer  aquella  vifitação,fe  pudera 
efeufar  a  fadiga  que  fem  rezão  to- 
mara 6c  dera  a  todos  :  entendeo  o 
Arcebifpo  que  vinhão  quebran- 
tados^ dei  goftofos,  6c  não  eira- 
do elle  roais  íòlgado  começou  co 
brandura  a  conlòlaios ,  &confo- 
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larfe.  Meus  filhos,  dizia,cu  fou  Fi- 
íico  mor  de  mil  ôc  quatrocentos 
hofpitacs,  q  faó  outras  tantas  fre- 
guciias,q  à  minha  cota  tenho  ne- 
itc  Arccbifpadorpois  cjuádo  nefta 
pequena  (q  he  húade'lasj  não  aja 
mais  q  hú  íb  doente,  parecevos  q 
me  íèna  bé  contado  deixalo  mor- 
rer fem  peílbalméte  o  vilitar ,  po- 
dcdolhe  acudir  a  tépo,&  fendo  eu 
a  iíTo  obrigado  ?  Bé  hc  verdade  q 
tenho  prouido  cada  hofpital  dc 
feu  fifico,q  faõ  os  Abbadcs,  Rey- 
tores,  Vigários  &  Curas,  mas  dif* 
fes  como  Fifico  mòr  fou  eu  o  fupe 
rintcdétc:  Ôc  obrigado  a  faber  fe  vi 
fitão  elles  os  doentes ,  Ôc  íc  o  não 
fizerem  fobre  mim  cac  feu  defeui- 
do :  por  onde  convém  que  vigie 
cu,&  feja  fobre  roída :  Ôc  fabendo 
elles  que  me  hão  dc  achar  con li- 
go, quando  menos  me  efperaré, 
baftarâ  pera  andarem  efpcrtos, 
Sc  eu  fico  ganhando  faber  como 
fazem  feu  officio ,  ôc  o  que  poiío 
fiardcUes.Comeltas  rezoés,  que 
todo  prelado  mayor  deve  cõ  at- 
tençao  confiderar  lembrandofc 
que  em  nenhum  governo  ha  mi- 
niftro  diligente ,  fc  o  que  he  ca- 
beça hc  defeuidado,  ou  pouco  vi- 
gilante,  convcncco  o  Arcebifpo 
ôc  quietou  feus  companheiros 
pera  íe  naõ  defanimarem ,  ôc  fc 
acharem  apercebidos  de  fofri- 
mento  em  outras  occafioes,  que 
cada  hora  fc  offerecião  em  que 
o  avião  bem  raifter :  porque  co- 
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mofe  atravefTaíT* hu  cabello  de 
obrigação  de  om* cio,  ellc  avia  dc 
cortar  por  tudo ,  ôc  fatisfazer  ao 
orficio:  «Sc  elles  como  j.i  lhe  fabião 
a  condição  preilavão  paciência, 
Sc  obedecias  com  filencio,  polia 
experiência  que  tinhão ,  que  nc- 
nh  i.n  coníelho  em  contrario 
admitcia  :  como  foy  hum  dia, 
qje  citando  ja  a  cavai. o  &o  fato 
detida  a  cópanhia  entrouxado 
Sc  carrega io ,  chegou  a  elle  hum 
pobre  homem  com  him  miuino 
pola  mão,&  dizendo  que  o  trazia 
a  crifmar ,  no  rr  cl  mo  inlUntc  fe 
apeou  ,  ôc  mandou  que  defearre- 
gaííem,  Sc  aparei haíTem  pera  ad- 
minillrar  o  Sacramento  :  che- 
gàráofe  os  companheiros  vifita- 
dorcs,  que  erão  peífoas  de  muyto 
refpeito,  lembrâráo  que  fc  perdia 
a  jornada:  alegarão  os  criados  o 
trabalho,  ôc  dcícomodtdadc  dc  to 
dos  por  húa  fò  pcífoa ,  ôc  dc  tão. 
pouca  importãcia,como  hum  po- 
brete :  q  era  menos  mal  mandalo 
hir  ao  lugar  pera  onde  caminha - 
vão,qdetcrlè  elle. "Não  aproveitou 
nada,apeàrãofe  todos,  defeanegi 
rão,fizerão  prelles,  crifmou  o  mi- 
nino,dizendo,que  aquclla  ovelhi- 
nha  requeria  fcudireito,&elIe  era 
feu  devedor: que  nunca  Dcos  qui- 
fcnc,que  por  fugir  a  hum  peque- 
no de  trabalho, fe  lhe  dilatalTc  hú 
íò  momento  a  fatisfaçao,  q  citava 
obrigado,  ôc  podia  darlhe  logo. 
lito  q  lhe  aconteceo  eítando  inda 

napou- 
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ha  podfada  lhe  fucedia  de  ordiná- 
rio no  mcyo  das  eltradas  cami- 
nhando: &  onde  quer  que  o  to- 
mava quépera  efte  fato  minifterio 
vinha  (kmandar:  com  toda  a  boa 
fombra  do  mundo,  6c  fem  nenhu 
pejo  parava,  6c  fe  apeava,&  man- 
dava as  partes  confoladas :  &  os 
criados  por  fentircm  menos  a  de- 
.  tenca,&odefgoíto,quefemrcpIi 
ca  tinhão  certo  neftes  encontros, 
levavão  fempre  leftes  a  arca  do 
Pontifical ,  6c  tão  defembaracada 
do  mais  fato,que  fem  defcarregar 
outra  covfa  a  tiravão  cora  facili- 
dade cm  qualquer  occafião.  Ou- 
tras vezes  roandavão  adiantar  híí 
da  companhia  com  avifo  ,  que  fi- 
zeíTc  tornar  pera  o  lugar  onde 
avião  de  parar,  quantos  vicfíem 
embufea  do  Arcebifpo:  porque 
não  foflem  caufadc  fe  deterem, 
6c  perderem  o  dia ,  &  as  horas  dc 
caminhar. 

CAPITVLO  XVIL 

Das  diligencias  quefa&ia  com 
os  que  ordenava ,  tf  da  de- 
<vacao,(f  gravidade  com 
que  celebrava  efte  Sa- 
cramento. 

EM  tinha  o  Arcebif- 
po ente  ndido  a  muyta 
falta  que  avia  no  Ar- 
ccbifpado  deminiftros 
idóneos  que  curaflem  tanto  nu- 
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mero  de  Igrejas,  como  ntllc  avia: 
&  no  pouco  que  tinha  vifícadoa 
alcançou  mais  de  perto :  6c  com 
tudo  não  era  por  iífo  fácil  cm  ad- 
nrittir  ordçnantes.  Fácil  era  em 
fazer  o  officio  das  ordés ,  6c  em 
nenhum  dos  tempos  do  anno,q  a 
Igreja  tem  depurados  pera  ellas 
deixava  de  as  celebrar: &  cm  qual 
quer  lugar  &  Igreja,quc  feachaf- 
fe,as  dava  de  boa  vótade,  6c  fem- 
pre por  fua  mão  fem  moílrar  que* 
ííntia  o  trabalho ,  que  não  he  pe- 
queno: mas  nos  exames  dos  que 
pretendiáo  ordenarfe  era  tão  ef- 
crupuloíb,  que  não  íè  contentava 
com  menos, que  examinallosel- 
le  mefmoemtodo  rigor  :  6c  def- 
pois  que  lhe  confiava  da  fufEcic- 
cia, chamava  dous  Defembarga- 
dores ,  6c  com  elles  examinava  as 
certidões  q  aprefentavão  de  fuas 
terras  de  v ida, &  coftumes,  6c  a  lc 
tra  6c  finaes  dos  eferivães  do  cri- 
me que  lhes  corrião  folha ,  &da- 
vãofède  não  ferem  comprendi- 
dos  em  deva ila s ,  nem  acu fados 
de  cafo  crime  :  vltimamente  buf- 
cava  o  regiltro  do  feu  livro  fecre- 
tro,queatrazdiíTemos  era  o  epi- 
rome  das  vifítações ,  a  ver  fe  con- 
tra os  taes  refultava  delias  culpa: 
avendo  algúa,  fegundo  a  calidadc 
delia,  afsi  íe  avia  com  dles,  fazen- 
do os  abrir  os  olhos,ou  com  os  rc- 
prcnder,ou  com  lhes  dilatar  as 
ordés  tanto  tempo ,  ate  que  lhe 
coitava  da  emenda:  6c  nefte  póto 
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era  inexorável ,  porque  não  avia     minifterio  A  ngelico  o  q  ncllas  re- 


dobra! fe  por  rogos ,  nem  impor 
tunaçõ?s,&  muyco  menos  por  va 
lias  ou  cartas  de  recomendação: 
&  contra  eftas  veyo  a  armarfe  po- 
lo tempo  emdiante  de  maneira,  q 
polo  mcfmo  caio  cjue  o  ordenan- 
te,  chfgado  o  tempo  das  ordes 
acudia  com  favores,  ou  qualquer 
género  de  interceífaõ :  logo ,  ao 
menos  por  aquclla  vez,  ficava  co- 
mo com  fentença  de  inhabsltda- 
de  excluydo  delias  ,  pofto  que 
idóneo, 6c  fufhcicnte  foíTe  cm  tu- 
do o  mais, Devia  fintír  o  Arcebi(- 
po  que  quem  fe  valia  de  rogado- 
res pera  negocio  dependente  dc 
íufficiencia ,  julgava  mal  da  fua: 
ou  era  querer  inlinar  os  fubditos 
a  trabalharem,&  merecerem  por 
fy  ,  eftando  defenganados,  que 
não  avião  de  ter  com  cUc  melhor 
valedor ,  que  merecimento  pró- 
prio: também  fe  forrava  de  húa 
continua  opreíTaõ  que  por  toda 
parte  acompanha  os  miniílros  de 
officio  publico,  que  faõ  cartas  de 
recomenda  ção,as  quaes  fe  dtvião 
prohibir,como  as  peitas  ,  porque 
também  impedem  a  juftiça  acabã 
do  por  importunação,  6c  por  nu- 
mero, &  por  valia  de  quem  as  mã 
da,  o  que  as  peitas  negoceãopor 
cubiça,&  por  gofto.  Eile  fegrado 
Sacramento  das  Ordés  celebrava 
o  Arcebifpo  com  húa  mageftade 
tão  grande,q  caoftva  hú  religiofo 
terror  nos  ânimos  de  todos.  Hc 


cebemos  os  Sacerdotes,  &  poder 
mâyor  q  o  dos  Anjos:  tudo  fe  lhe 
deve.  A  todos  os  q  fe  ordenavão 
fazia  em  gèral  fantas  6c  devotas 
praticas,  como  foy  coftumedos 
Padres  anti  gos ,  q  fabião  a  digni- 
dade q  davão,&  queriãoq  os  or- 
denardes a  conheccíTc,&  cltimaf- 
fc  pollo  q  ella  he,  &  não  polo  fim 
de  muitos,q  he  o  pão  queefperão 
ganhar.Có  os  q  ordenava  dcEpi- 
llola  tinha  particular  tenção :  ou 
folfc  por  fera  primeira  ordédas 
Sacras, Sc  porta,&  entrada  perap 
Sacerdócio :  ou  porq  eítavão  ain- 
da cm  tépo  de  entrarem  cm  fy,6C 
tomarem  bom  confelho ,  fé  fenão, 
ííntião  com  forças  pera  o  eirado  c£ 
emprendiãorqualquer  q  foííc  a  re 
zão ,  elle  lhes  carregava  a  mão  có> 
taes  documétos,  6c  tão  alta  dontri 
na  q  os  fazia  temer,  6c  tremer.  A 
mefma  autoridade  tinha,  quando 
adminiftrava  qualquer  outro  Sa- 
cramentou fazia  Pontifical.  E  fc 
acertava  fazer  algúa  pratica  a  pro 
poíito  do  acto  q  tinha  ctre  mãos^ 
não  avia  nenhum  dos  que  o  vião 
6c  ou  vião,  que  fenão  fintifle  mo- 
ver dentro  em  feu  animo  a  hum 
grande  acatamento  &  reverencia. 
Na  hora  que  punha  a  mitra  pare- 
cia que  tomava  outro  fembrante, 
6c  outro  efpirito :  tal  fe  moíirava 
no  aí  peito,  &  no  meneyo,  5c  na  ef 
ficacia  das  palavras:  no  que  tanto 
mais  admirava,  quanto  veftido 
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cm  fcu  pobre  habito,  Sc  fora  da- 
quelle  a#o,  onde  não  era  conhe- 
cido por  fua  dignidade  :  pingue b 
diferençaaa  de  qualquer  Religio- 
ío  ordinário :  tão  humilde  era  em 
fuaspa  lavras ,  tão  defprezador  dc 
fy  mefmo,&  tão  pouco  apontado 
no  v  eftido  ,  &  nada  pompofo  em 
toda  reprefenração  exterior.O  lu- 
gar nos  amoefta,  qúc  façamos  lé- 
btança  de  hum  bem  fundado  pé- 
faméto  que  o  Arcebifpodcítjava 
por  cm  obra ,  em  favor  do  eftado 
Eccleuaftico.  Dizia  clle,  que  pera 
os  clérigos  que  ordenava, eíhrem " 
armados  cõtra  os  vicios  que  o  fer 
vor  da  idade  &  ocioíídadc  gerão: 
Sc  a  licença ,  &  liberdade  da  vida 
acarreão:  feria  coufa  I  an  ta,  6c  ho- 
nefta,não  fe  ordenarem, fem  con- 
fiar ferem  deftros  cm  alçum  offi- 
cio  manual ,  que  não  foíle  vil ,  Sc 
ibrdido :  pera  q  quando  fe  offere- 
ceífe  ocafião  de  grande  neccfsida- 
dcjpudcífem  ganhar  de  comcr,íe 
andarem  com  ignominia  pedindo 
cfmolla  de  porta  em  porta:que  hc 
muito  mayor  baixeza,que  íuften- 
taríecó  o  trabalho  de  fuas  mãos, 
pintando,  ou  illu minando ,  ou  fa- 
zendo officio  de  broslador ,  ou  de 
cirguciro,que  alem  dc  remedearé 
a  vida  quanto  à  fuftentação,  ga- 
nhavão  livrar  de  ociofidade  mãy 
de  todos  os  vicios ,  Sc  maldades, 
àquellcs  que  fenão  davão  is  le- 
tras, nem  aos  exercícios  efpiri- 
tuacsda  oração  ,  Sc  contempla- 
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plação :  Sc  dava  por  rezão  que  o 
fim  que  teverão  os  Padres  anti- 
gos que  com  tantas  maravilhas 
de  fantidade povoarão  os  defertos 
da  Thebayda,  Sc  da  Paleftina ,  Sc 
os  hermos  da  Scythia,  quando  fc 
ocu  pavão  o  dia  inteiro  em  tecer 
as  fuas  alcofas ,  Sc  certos  Sc  citei-, 
ras ,  não  era  fò  pera  bufearé  o  ali- 
mento pera  o  corpo:  mas  pera  e- 
ftarem  no  cfpirito  mais  recolhi- 
dos: porque  femelhantes  occupa-; 
ções  cm  quanto  exercitão  as  for- 
ças corporaes  divertem  o  penfa- 
méto  das  coufas  feas,&  indignas, 
Sc  não  lhe  tolhem  Ievantarfe  às  ai 
tas  Ôc  divinas :  Sc  pera  prova  tra- 
zia na  memoria  hum  decreto  do 
Concilio  Cartaginenfe  quarto ,  q  cap  *x 
difpoem  que  não  fomente  eftudécf  yt. 
letras  os  Eccle fiafticos :  mas  que 
também  ajuntem  com  ellas  fabe- 
rem  algum  honcíto  mifter  de 
mãos:  &  de  fubdiacono  nãofeja 
ordenado  quem  lhe  faltar  effct 
calidade.  Perfuadia  o  Arcebifpo, 
mas  não  obrigava  a  feus  fubdi  cos, 
viflo  fer  couía  defufada  nos  tem* 
pos  prefentes.  E  na  verdade  mais 
policia  parece,  &  mayor  limpeza, 
abíteremfc  as  mãos  facerdotaes 
de  tudo  o  que  he  menos  de- 
cente que  o  trato  do  altar:  mas 
com  tudo  não  ha  muytos  an- 
nos  que  cm  hum  Convento  de 
letras ,  Sc  letrados ,  íituado  no 
melhor,  Sc  mais  povoado  íitio 
do  Rcyno  ,  era  tão  familiar  aos 

.  Religiofos 


Digitized  by  Google 


jircòljjfo  de  Braga,  T) 

Religiofos  o  trabalho  de  mãos ,  q 
achamos  hum  alvará  dos  Reys, 
pcllo  qual  libertava  de  direy  tos  as 
obras  manuaes  que  fahião  a  ven- 
der do  tal  Convento:  6c  avia  nclle 
niuytos  Santos,cujas  obras  mara- 
vilhofas,&de  foberano  efpirito  fo 
rão  celebres  na  memoria  de  nof- 
Íos&vósiôl ainda  o  lerão  na  noila, 
fe  o  Senhor  for  fervido  damos  for 
ças  pera  acabarmos  de  as  defen- 
terrar  das  fepulturas  do  cfqueci- 
mcncq,como  vamos  fazendo. 

CAPITVLO  XVIII. 

De  alguas  coufasque  o  Arce* 
btfpo  ordenou  em  beneficio 
efpiritualdo  Arce- 
bijpado. 

Ecolheose  oArce- 
bifpo  brevemente  à  ci- 
dade, pera  afsiftir  nella 
aQuarefma,como  era 
a  primeira:  &  neftc  pouco  tempo 
que  andou  f ora,  que  devia  fer  pou 
co  mais  de  hum  mez,correo  muy 
ta  cerra ,  &  foy  de  importância  o 
trabalho: por q  vio  por  feus  olhos, 
&  apalpou  as  grandes  nccefsida- 
des  efpirituaes,que  polia  mor  par 
te  delia  avia :  a  falta  de  doutrina, 
tanto  nos  doutrinados,  como  nos 
doutrinantes:  muy  tos  Sacerdotes 
idiotas  6c  pouco  idóneos,  algus  vi 
ciofos ,  &  ainda  ais j  màos  de  con- 
tentar; alcançou  q  ainda  achar  cie 
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eítes  pera  as  Igrejas  era  venrura, 
polo  íicio  afperiísimo ,  6c  nevofo 
de  muytas  delias:  por  onde  dcfcul 
pava  feus  anteccifores  (  refpeico 
pouco  vfado  nos  q  fucedem j  mas 
não  fe  queria  defculpar  a  fy  :  6c  e- 
íta  era  hua  das  rezóes,  porq  mais 
fe  íintia  obrigado  a  continuar  em 
pregar,  &  cnlinar(como  temos  di 
tornas  vifitações  que  fazia,craba- 
lhando  por  fuprir  com  cita  dilige- 
cia  as  faltas  q  achava ,  6c  fazer  de 
faa  parte  tudo  o  que  podia:  Mas 
cubriafelhe  o  coração  dcmalen- 
colia  conilderando  o  eftendido 
diitricto  do  Arcebifpado,  q  fegú- 
do  o  que  tinha  andado  delle ,  Ôc  o 
muito  que  lhe  ficava  por  ver ,  era, 
impofsivel  podcllo  viÍTcar  peiToal- 
mente  todo ,  como  determinava, 
por  muyto  que  aturaííe  o  traba- 
lho, fenão  repartido  por  annos: 
contava  por  rol  hum  numero  cx- 
cefsivo  de  freguefías,  grande  par- 
te delias  cm  terras  naofò  traba- 
lhofas,mas  temerofas  de  fubir,  Sc 
andar.  Difcorria,  que  miferiasde 
ignorâncias,  que  mõítros  de  mal- 
dades ,  que  feras  bravas  de  vícios 
criaria  o  cnemigo  comú ,  6c  teria 
como  de  fua  mão, nas  ferraniasfie 
picos  do  monte  Gerez,  &  da  Ga- 
via,nas  matas,&alturas  das  terras 
deBarrofo, 6c  ferra  doMarão:muí 
tas  das  quaes  nuca  cm  nenhú  ce- 
po tinhão  viíto  roíto  de  Prelado, 
&  outras  quaíi  núca:q  le  ali  aoper 
to,&quaíinos  olhos  dosPrclados 
F  z  achava 
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achava  muyta  gente  tão  agrefte, 
cão  inculta  ôc  felvatica ,  no  q  cu- 
pria  a  fua  falvação ,  q  avia  aflaz  q 
íintir,&  q  chorar :  q  feria  neííbu- 
tros  fitios  mais  remotos.?Emão  ca 
hia  na  cota  de  quãta  rezão  tevera 
nas  forças  &  repugnarias,  &  eftre 
mos  q  fizera  por  elcufar  tamanha 
carga,  quando  o  bufeavão  pera  el 
Ia:  Ôc  iò  iílo  o  confolava  alivian- 
do a  triíteza  q  oprimia  fua  alma 
có  a  memoria  de  q  nuca  dera  cõ- 
fintiméto  ncllaraqui  acudia  aDeos 
com  rios  de  lagrimas, pedindolhe 
cõfclho,&  luz:  cõfelho  para  acer- 
tar có  remédio  cõveniéte  a  tama- 
nho defcmparOjôc  poder  encami- 
nhar tantos  milhares  de  almas  po 
la  eftrada  da  verdade,  ôc  da  vida: 
luz  celcítial  ôc  poderofa  q  desfizef 
fe  os  cerrados  nevoeiros  da  igno- 
rância ,  6c  barbaria ,  Sc  os  cora- 
ções de  todos  cõ  viva  fè  alumiaííe 
&  cõ  inteiro  conhecimento  delia. 
Nunca  o  Senhor  faltou  a  quem  o 
bufca,&  mais  é  caufa  fua ,  Sc  por 
taes  meyos:  merece  muy  to  diante 
dclle  os  bós  defejosrantes  ao  paf- 
fo  da  võtade  anda  o  mereciméto: 
ôc  como  todo  bé  procede  do  alto, 
por  dados  da  mão  de  Deos, pode- 
mos aver  os  meyos  que  logo  foy 
dando  o  Arccbifpo  pera  cõíeguir 
©sfantosfins  q  pretendia :  o  pri- 
meiro &c  q  appareceo  tão  depref- 
fa  feito  como  imaginado,  foy  af- 
fentar  dentro  em  ieus  paços  duas 
cathedras  de  Cafos  de  confcien- 
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cia ,  que  lião  dous  Religiofos  da 
fua  Ordé  de  S.Domingos:&  pera 
q  acudiflfem  a  ella  eftudãtes  de  to 
do  o  Arcebifpado  cófignou  efmo» 
la  certa  de  dinheiro  aos  pobres,  q 
chegou  a  cotia  deduzétos  mil  reis 
por  ano,  mãdãdo  dar  a  cada  hú  a 
fíncò,&  a  leis  toftóes  por  mez,  & 
a  algus  a  fetc ,  q  pera  aquclla  ter- 
ra  Ôc  tépo  era  baftante  fuftecação. 
E  pera  q  não  folie  fem  fruito  efta 
defpefa ,  deu  cargo  a  hum  Sacer- 
dote home  de  cu y dado,  que  fofle 
feu  apontador,  não  fò  notando  fc 
acudião  à  lição, mas  informando- 
fe  de  como  vrvião,&  fe  aproveita- 
vão  no  eftudo:&.  avedo  defecluo- 
fos,  mandava  que  foíTem  dcfpcdi- 
dos.  Afora  eftes,  que  os  mais  erão 
das  terras  de  Tralos  montes,  mã- 
da  va  dar  vcftido,  ôc  ração  a  filhos 
de  cidadãos  pobres  de  Braga  que 
moftravão  inclinação ,  ôc  habili- 
dade pera  as  letras,  pera  que  acu- 
diíTem também."  A  eílas  lições 
mandava  que  fe  achaííem  todos 
os  Curas  quevinhão  negocear  à 
cidade,  Ôc  ôs  que  nclla  rchdião,  ôc 
todos  os  mais  Sacerdotes  eftrava- 
gantes,  a  fim ,  que  os  que  tinhão 
cf  Ki  dado  bem,rcfrcfcaíícm  a  me- 
moria nas  matérias, &  os  que  cita 
vão  fracos  nel!as,fe  aprovei  taflem 
ôc  adiantalícm.E  porque  não  fal- 
ta ffe  lição  Ôc  remédio  de  citado 
aos  que  vivião  em  lugares  diítan* 
tes,ou  não  tinhão  oca liá  J  de  vir  â 
cidade;  cQComédou  ao  P.  Fr.  Dio* 
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go  do  Rofario  da  Ordem  dc  noíTo     põcos  princÍpacs,&os  mais  ncccf 


Padre  S.  Domingos,  varão  do<5to, 
ôc  que  fora  feu  condifcipu!o,q  tra 
duziííe  em  lingoagem  portuguefa 
a  Suma  dc  cafos  do  Cardeal  Cae- 
tano Meftre  Geral  que  foy  da  mef 
ma  Ordem,  por  fer  obra  de  muy- 
ta  autoridade  ôc  proveitofa :  Fez  a 
tradução  o  padre  Fr.Diogo,&  ajú 
toulhc  algúas  anotações  pcrama- 
yor  clareza  das  materias:&  o  Ar- 
cebifpo  a  mandou  à  fua  cufta  im- 
primir, Ôc  diílribuir  por  todo  o 
•Arccbifpado:&  fby  obra  dc  muy- 
tofruito  pcra  elle  ,  &  pera  ou- 
tras partes,&dcu  occaíião  &prin 
cipio  a  muytos  homés  dc  clara e- 
rudição  fe  difporem  a  cfcrcvcr  ou 
tras  femelhantcs :  as  quaes  todas 
fica  em  certo  modo  devédo  a  Re- 
publica Chriftam  a  cftc  Prelado. 
São  os  livros  efpirituaes  hus  pre- 
gadores mudos ,  que  cníinão  fem 
fàftio,  falão  verdade  fem  refpeito, 
reprendem  fem  pejo,  amigos  ver- 
dadeiros, cõfelheiros  fingellos.De 
fejava  o  Arccbifpo  doutrinar  a  to- 
dos,repartirlc  por  todos,  ôc  fer  tu 
do  a  todos,  como  outro  Paulo. 
Não  podia  hu  fò  corpo  abranger 
a  tantos,  abrangia  o  efpirito:  có  o 
qual,  defpois  dc  encomendada  a 
tradução  q  acabamos  de  cõtar,or 
denou  eferever  de  fua  mão  hum 
douto,breve,  &  fácil  Catecifmo, 
em  q  por  eítilo  chão,  &  claro,  ôc 
acomodado  á  capacidade  do  po- 
vo declarou  em  noíTa  lixigoagé  os 


farios  artigos  da  doutrinaChriltã: 
efte  mandava ,  q  os  Curas  q  não 
crão  letrados  foísc  ledo  a  feus  fre 
guefes  na  hora  da  citação,  ôc  lhes 
hcaífe  é  lugar  de  doutrina,&  pre- 
gação. A  poz  efte  livro  lançou  lo- 
go outro  de  hús  fermóes  breves 
fobre  as  feitas  principaes  deChri- 
íto,&  de  noíía  Senhora  pcra  fe  le- 
re  pola  roda  do  anno  nos  tacs  dias 
onde  falcalTem  prègadores.b  inte 
to  q  levava ,  era  declarar  o  mifte- 
rio  dc  cada  fefta  có  termos  fuaves 
ôc  muito  intelligivcis, procurando 
levãtar  os  ânimos  de  todos  ao  def 
prezo  do  mudo ,  ôc  amor  dos  bés 
eternos.E  como  os  exemplos  dos 
Santos  penetrão,  Ôc  move  muyto 
não  fò  as  orelhas  pias:  mas  acõte- 
cco  jà  homés  devaííos  na  vida ,  ôc 
nos  coftumes,  tornarc  fobre  fy,&. 
ôc  deixaré  o  múdo,fò  cõ  ouvirem 
hú  acto  de  peni  tecia  dos  Sãtos  do 
hermo,hús  toftados  do  Sol,  ôc  do 
frioroutros  confumidos  de  perpé- 
tuos jejfis,&  vigias,  ôc  outros  qua 
íi  trãsformados  cm  feras  na  vivé- 
da,no  mãtiméto ,  ôc  ate  no  gefto, 
fendo  nas  almas  puros  Anjos:  pe- 
dio  ao  mcfmo  Relioiofo  atraz  re- 
ferido  Fr.  Diogo  do  Rofario  q  fof- 
fe  compõdo  em  Portugés  as  vidas 
dos  Santos  que  a  Igreja  celebra 
polaordé  doCalcdario  Romano: 
Oquecllcrcz  eom  boa  diligencia: 
ôc  cftc  hc  o  Flosfantorum  im- 
preíTo  em  Braga ,  que  o  Arcebif- 
Ç  3  po 
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po  mandou  àfuacufta  imprimir 
pcra  utilidade  univerfal.Mas  com 
todos  eftes  meyos  de  a  procurar, 
inda  fc  não  dava  por  fatisfeito  a- 
qucllc  infaciavcl  zelo  >  como  logo 
veremos. 

CAPITVLO  XIX. 

Corno  o  Jrcebifpo  fundou  ò 
Colltgio  da  Companhia  de 
IbSV  na  fua  cidade  de 
3rayi  >  (jf  das  re- 
boes que  fera 
ijfo  teve. 


fê^v^fi  £  M  o  s  hum  enemigo 
ffSl  E*p|  muyto  velho,  ferpenti- 
?&}  no,&  ardilofo:&  como 
*&  fc  perdeo ,  muy  fabio 
em  ajudar  a  perder  almas.*  Ôc  ain- 
da que  como  Lião  esfaymado  buf 
ca  fempre  quem  trague  >  não  vay 
fempre  bramindo,nem  enfangoé- 
tandoasvnhas  >  ôc  dentes  infer- 
nacs:tornafc  muitas  vezes  cordei- 
ro perafegurar  grandes  prefas,  Ôc 
tragar  mais.  Achava  no  Arcebis- 
po combatente  de  força,  ôc  esfor- 
ço: não  fe  lhe  atreve  arca  por  ar- 
ca, como  dizem :  reveftefe  de  húa 
extraordinária  brandura ,  Ôc  por 
boca  dos  que  fe  davao  por  mais 
feus  affeiçoados  procura  divcrtil- 
lo  das  obras  começadas:  entra  hú 
Ôc  outro  cada  hum  cheyodecõ- 
payxão  de  o  verem  aplicarfe  a  ta- 


tás coufas,&  tomar  fò  o  trabalho 
demuytos  homés  juntos:  de  dia 
ouvir  partes,ncgocear,defpachar, 
prègar,vifitar,crifmar,dar  Ordés. 
De  noyte,velar,orar,meditar,  cõ- 
tcmplar,clcrevcr  livros  ífobre  tu- 
do pouca  ôc  grofleira  comida. 
Não  remoSjdizião,  Arcebiípo  pê- 
ra feis  mefes:  forãofe  a  elle  por  ve 
zesfem  advirtirem  quecomani-? 
mos  ílngcllos,  ôc  palavras  de  ami- 
zade faziao  a  cauia  de  Satanás:  & 
erão  da  gente  mais  grada  da  cida- 
de: affirmãolhe  quefe  mata  com 
tanto ,  ôc  tão  aturado  trabalho  e- 
ftando  fempre  entendendo  em  pU 
ro  negocio  fem  ter  vaga  húa  hora 
do  dia  pera  defeançar:  que  fe  ma- 
ta a  fy,  Ôc  a  todos  os  que  naquella 
cidade  tem  jà  obrigado  com  fuas 
obras  fantas  a  lhe  terem  affeição 
de  filhos :  que  tenha  dò  dc  fy ,  Ôc 
delles:  ôc  fayba  que  por  mais  dili- 
gencias que  faça,  &  reformações 
que  intente,  ferà  impofsivel  tira* 
abufos,&  arrancar  vicios  arreiga- 
dos com  annos ,  confirmados  cã 
poííc,  ôc  feitos  quafinaturaes  cõ 
o  coftume:  ôc  enfim  era  répo  per- 
dido cuydar  de  melhorar  o  mun- 
do á  culta  dc  fua  vida.Que  o  q  dc 
via  fazer,  era  pera  fe  aliviar  do  tra 
balho  corporal  criar  hum  Bifpo 
titular  que  o  ajudaíTe  fegundo  cu» 
ítume  dc  todas  as  Igrejas  feme- 
III antes:  ôc  quãto  ao  mais  bailava 
deixarfe  hir  pollo  fio  de  fciis  ante- 
ccíTores  de  próximo :  dcfpcnder 
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mais  con figo  ,  &  menos  cõ  filhos 
alheos,&  com  tantas  obras  como 
emprendia,&  viver  &  defeanfar. 
Si n tio  o  Arccbifpo  eftas  lingoa- 
gés ,  &  como  era  fanto  devia  co- 
nhecer a  rayz  donde  procedião: 
Jlefolutamentc  refpondeo  que  em 
vão  trabalharia  quem  lhe  perfua- 
diíTe  defeanfo,  em  quanto  lhe  du- 
laíTe  a  obrigação  de  que  húa  vez 
fe  encarregararque  lhe  não  entre- 
gara Deos  íuas  ovelhas  ,fò  pera 
lhes  ordenar  leys ,  como  luperior 
ocioíb,nem  pera  as  caftigar  como 
ngurofo  juyz,  nem  menos  pera  fe 
aproveitar  &  fervir  dalam,do  ley 
te,  &  do  langue  delias,  como  inju- 
ílo  fenhor.-fenãopera  bufear  todos 
osmeyos  ,  &  não  lhe  ficar  pedra 
por  mover, porque  todas  fe  falvaf- 
fem:o  que  muyto  agradeceria  aos 
que  fe  davão  por  amigos  feus ,  fe- 
ria aconfelharemno  como  faria 
mais,&  como  trabalharia  maisrq 
poupar  o  corpo,  grangear  defean* 
fo ,  apertar  a  bolfa  mal  o  poderia 
fazer  quando  defe  java  facrificar  a 
vida  ao  ferviço  de  feus  fubditos. 
Ao  ponto  de  criar  Bifpo  não  ref- 
pondeo palavra,ou  porque  avia  q 
a  tudo  tinha  fatisfeito  com  as  que 
referimos: ou  porque  he  grande 
cerceza  de  cumprir  bem  as  deter- 
minações não  prometer  nada:  tão 
puntual  foy  nefta,  que  nunca  em 
quanto  viveo  fez  mudança  nella. 
Cac  aqui  bem  o  que  dizia  delleo 
padre  frey  Eítevão  Leytão  gran* 
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de  feu  amigo,&  peíToa  de  grande 
virtude,  6c  autoridade  nelta Or- 
dem !  que  tomara  a  virtude  como 
por  rayva  6c  teima,  porque  afsi 
como  o  homem  que  anda  cm  o- 
diovay  fempre  crecendo  no  fel, 
ôc  rancor :  afsi  cllc  cada  hora  fe 
aventajava  cm  obras  fantas.  E  di- 
zia bem  :  porque  parece  que  efla 
cõtrariedade  dos  amigos  lhe  deu 
occafião  de  fahir  mais  cedo  com 
o  effeito,  &  execução  de  hum  pé- 
famentoque  trazia  de  fundar  húa 
Vniverfidade  naquclla  cidade  (pé 
famento  &  obra  real )  quanto  ba- 
ltaíTepera  lhe  fazer  homés  idó- 
neos pera  Curas  d  almas:  porque 
confíderava ,  que  a  rezão  de  não 
eftudaré  muy  tos,  era  falta  de  pão 
Sc  remédio  pera  poderem  afsiftir 
nas  Vnivcríldades  remotas ,  mais 
q  pobreza  de  engenhos:  6c  eftava 
certo  que  cm  teclo  eftudo  em  ca- 
fa,ou  perto  delia,  &  ajudando  elle 
com  fuas  efmollas ,  como  fazia, 
era  caminho  aberto  pera  domefti 
car  aquelles  matos  feros  ,  6c  efpi- 
nhofos:  era  bom  traçador,  6c  exe- 
cutor ardente  das  boas  traças.Flo 
recião  por  eíte  tempo  na  cidade, 
Sc  Vniverfidade  de  Coimbra  os 
cítudos  de  Grammatica,Rhetori- 
ca,&  Filofofia,entre  os  padres  da 
Companhia  de  I  e  s  v  s,  a  cujas 
mãos  os  avia  paffado  elKey  Dom 
loão  o  terceiro,  tirandoos  das  dos 
Francefcs,  que  mandados  vir  dc 
Paris  polo  meímo  Rey  os  man- 
F  4  teverão 
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teverão  alsíís  annos.Era  dc  muy- 
ta  coníideração  o  credito  dc  vir- 
tude Sc  prudência  ,  com  que  elta 
Religião  os  exerci  tavaiporque  ce- 
do entre  fy  meirres  abalizados 
neíras  letras ,  cjiie  por  mais  apra- 
zíveis, Sc  dignas  dc  ferem  fabidas 
dc  todo  homem  lhe  chamarão  os 
antigos  humanas :  trazião  també 
meltres  dc  todo  género  dc  virtu- 
de,criados  no  ley  te  daquellcs  feus 
primeiros  fundadores  varões  ce- 
lebres, &  dignos  de  grande  lou- 
vor. Entendio  o  Arcebifpo  que 
aqui  tinha  junto  tudo  o  que  avia 
jniíler ,  Sc  defejava :  mandoulhes 
comunicar  fua  determinação :  a- 
cordàrão  fundar  collcgio  com  ré- 
da  competente,  &  obrigação  dc 
terem  continuas  quatro  claífes  de 
Giammatica,&  Rhctorica,&  cur 
fo  dc  Artes.  E  pera  começare  lo- 
go a  paíTo  igual,  lição,  Sc  edifício 
confignoulhes  em  fuás  rendas  du 
zentos  mil  reis  em  cada  hum  an- 
no  certos  Sc  feguros:  Sc  anexou 
dè  mais  ao  futuro  Collegio  certas 
Igrejas  de  bom  rendimento,  com 
quenomcfmoanno  de  quinhen- 
tos Sc  fefenta  Sc  hum  ,  fe  abrio  a 
nova  Academia  Bracarenfe,&  co 
meçou  a  dar  flores  Sc  fruito  com 
grande  cfpanto  dos  que  engana- 
dos de  zelo  piadofo  pretendião 
abater  os  fervores  fantos  do  Ar- 
cebifpo .Forão  acudindo  detoda  a 
província  grande  numero  de  mo- 
cos,  Sc  recebendo  a  mòr  parte  dei 
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les  do  Arcebifpo  o  pão  corporal, 
Sc  todos odalmaem  companhia 
das  letras ,  pois  dc  hum  Sc  outro 
clle  ficava  fendo  primeiro  Sc  prin- 
cipal miniftro.  Os  proveitos  q  fe 
tem  feguido  deita  obra  fícão  faci- 
les  de  crer  coníidcrada  a  pobre, 
za,  Sc  rudeza  de  grande  parte  da- 
tjuellas  terras :  Sc  a  muyta  Sc  boa 
diligencia  dos  Religiofos.  Foy  pri- 
meiro Rey  tor  deite  Collcgio  com 
fehcc  pronoítico  pera  fe  efperaré 
venturofos  augmentos  ,  o  padre 
Inácio  de  Azevedo  irmão  dc  d6 
Jerónimo  de  Azevedo  valerofo 
Capitão  na  In  dia  Oriental:  que  no 
tempo  que  iflo  íè  eferevia ,  era, ai 
ctualméte  Governador  dclía.Efttí 
padre  indo  defpois  para  a  Provín- 
cia de  Santa  Cruz  do  Brafil  pot 
Prelado  da  fua  Religião,  que  nelU 
dilatadamentc-florecc,foy  encon- 
trado no  mar  de  Francefcs  levan- 
tados hereges  Calviniftas  :  os 
cjuaes  acometendo  o  navio  em  cj 
hia ,  defpois  de  entrado  Sc  rendi- 
do, a  fanguc  frio,  como  dizem  ,  o 
matirão  com  trinta  Sc  nove  com- 
panheiros da  mefma  Religião,  8c 
pera  final  que  o  faziãoem  odio 
dcnoífa  fantaFc ,  Sc  particular- 
mente do  citado  Ecclcííaltico ,  Sc 
Religiofo ,  Sc  pera  mayor  gloria 
dos  que  padecião  pola  verdade,, 
perdoarão  a  vida  a  todos  os  mais 
fecularcs:  foy  eftc  fucceíTo  no  an- 
node  1570.  cm  quinze  de  Inlho* 
Entrarão  cm  Braga  com  clle  doze 

compa- 


Digitized  by 


jírcebifto,  de  Braga,  Primas  das  Hefpanbasl  jf 
companheiros :  começarão  a  en-     cafa,  Sc  o  q  morçtavão  os  falarios 


tender  cm  fua  obrigação,&  o  Ar 
cebifpo  em  lhes  edificar  a  cafa  cõ 
fumma  alegria:  &  com  efta  oceu- 
paçao  quietou  hum  pouco  feu  ani 
mo ,  mas  nao  pera  repoufar  no  q 
fabia  que  convinha  a  outras:  por* 
que  fe  a  cidade ,  &  9  comum  do 
Arcebifpado  ficava  bem  provido, 
avia  outros  lugares  que  pedião 
mayor  remédio,  ôc  mais  prefente, 
como  adiante  contará  a  hiiloria. 

CAPITVLO  XX. 

Do  caydado  cÕ que  acudia  aos 
p obres ,     dos  hofpitaes  que 
ordenou  na  cidade  pera  ao 
entes     /aos,  &  co- 
mo agafalbava  os 
JZcclefiaJlicos* 

A  r  e  c  e  rl  por  ven- 
tura a  quem  ler  cõ  cuy- 
dado,oq  vamos  eferc- 
vendo  deite  prelado,  q 
quem  andava  tão  ocupado  nas 
coufas  efpirituaes,  nao  lhe  pode- 
ria ficar  tempo ,  nem  ainda  me- 
moria peta  o  governo  das  tempo- 
racs,&  hc  enganorporquenãofe 
prezava  de  menos  diligéte&  cui- 
dadofo  em  acudir  às  neceífidades 
corporaes  dos  pobres  ,  do  que  o 
era  em  remedear  as  efpirituaes  de 
todos.Atras  fica  dito  como  tirado 
opouco  que  defpcndia  com  fua 


dos  officiacs  dejuíliça,  tudo  o  mais 
fe  entcfojrava  nas  maós  dos  po- 
bres, que  traomefmo  que  pafal- 
loao  Ceo  por  cilas,  como  o  dizia 
a  Daciano  o  gloriofo  mártir  Saõ 
Lourenço,  cm  cujo  dia  ifto  vamos 
eferevendo.  Agora  he  lugar  dc 
dizermos  a  ordé  com  que  o  fazia. 
Neila  primeira  vifitaçáo  que  fez 
foy  tomando  eítrei ta  6c  miúda  in- 
formação das  neccííidades  mais 
precifas  que  avia  em  cada  lugar, 
Ôc  os  nomes  dos  nect  ílicados  táto 
gente  recolhida,como  mendicãtc 
das  portas,fazia  apontar  cõ  diíljii 
çãodas  i  d -ides,  &fexo,  &  cálida*» 
des,  ôc  a  todos  cftes  mãdou  vcftir 
conforme  ao  e liado  de  cada  hum, 
ôc  ao  que  mais  lhe  convinha,  ôc 
foy  hum  grande  numero:  por  quç 
nos  coníta  que  no  ano  que  corria 
a  terça  parte  doArcebifpado,chc- 
gavão  a  quatrocentas  peíToas  as 
que  veftia.  Nacidade  mandou  to- 
mar  a  rol  todo  género  dc  pobres, 
afsi  das  portas,  como  envergonha 
dos,  &  viuvas ,  ôc  donzellas  hon- 
radas: com  tanta  diligencia  que 
não  avia  necefsidadc  tão  incuber» 
ta  que  andaífe  fora  de  feus  mc* 
moriaes:  ôc  porque  receava  ficar- 
IHeaigúapor  remedear  como  fc 
fora  algum  grande  delito,  enco- 
mendava apcííoas  de  confiança, 
ôc  virtuofas  que  cõ  todo  refguar- 
do,&  cuydado  procuraíTcm  faber 
fe  avia  gente  que  antes  quifeífc 
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padecer(como  as,  vezes  acontece) 
que  manifeílarfe,  &  logo  lhe  deí- 
fem  avifo  pera  não  lhe  efeapar  o 
focorro:&  ellc  por  outra  parte  c5 
o  mefmo  fegredo  fe  informava  fe 
viviao  virtuofamente:  6c  como  a- 
chavanecefsidadc  &  virtude  lo- 
go entravão  no  rol,&  conforme  á 
calidadc  &  familia  lhes  taxava  a 
cantidade  que  auião  d  aver  de  fcii 
cfmoler,  dc  pão,  carne,  6c  peixe, 
azeite, 6c  vinagre  pera  cada  iema- 
n  2 :  &.  o  pão  mãdava  dar  em  grão: 
aos  demais  calidade  ajuntava  con 
tia  certa  dc  dinheiro ,  6c  algús  al- 
queires de  pão  na  étrada  de  cada 
mez:  6c  a  todos  fe  acudia  com  ta- 
ra pontualidade ,  que  nem  no  dia 
Jimitado  avia  falta,  nem  na  taxa 
alteração.  Eitcs  erão  providos  to- 
dos de  ve ilido,  6c  às  molheres  mã 
dava  dar  mantos  pera  nãofaltarc 
cm  ir  à  Igreja :  para  o  qual  effeito 
tinha  em  cafa  peças  dc  pano,  6c 
farjas  que  mandava  comprar  por 
junto,como  ao  diante  diremos.  A 
muytos  q  moravaõ  em  cafas  alu- 
gadas mandava  pagar  os  alugue- 
res. A  cfmola  da  porta  que  fe  dava 
a  todos  os  pobres  q  a  cila  vinhão, 
era  quarras,&  feftas  feiras,  &  era 
cm  dinheiro:&  achavafe  que  paf- 
favão  de  mil  peíToas,as  que  de  or- 
dinário vinhão  a  cila  em  cada  hu 
deíles  dias.  Afora  efta  cfmola  co- 

• 

ftumava  o  Arcebifpo  dar  defua 
mão  outra  a  todos  quantos  lha  pe 
dião  fem  exceição  de  peííoa;&  pe 
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ra  iflb  trazia  na  algibeira  cantida- 
de  de  vinteis  em  prata ,  que  outra 
moeda  ncnhúa  conhecia,nem  lhe 
fabia  a  valia.  Outras  efmolas  fazia 
extraordinárias  a  Morteiros  po- 
bres de  frades,  6c  freiras,  em  que 
íè  defpcndia  muyto,  por  fere  mui- 
to continuas.Nem  fe  gaitava  me- 
nos no  hofpital  gèral  queinftituio 
&  tomou  à  ília  conta  tanto  que 
entrou  em  Braga,  com  enferma- 
rias feparadas  de  homes ,  6c  mo- 
Iheres,&  abaftadas  de  todo  o  ne- 
ceíTario  pera  cura  dos  pobres.  Ou 
tro  género  de  cfmola  inventou,  q 
em  p^rte  merece  cite  nome,  porq 
abrangia  a  muytos  pobres:  6c  em 
parte  era  virtude  de  hofpitalidadc 
dos  Santos  antigos  tão  eftimada. 
Cortumava  dizer  o  Arcebifpo ,  q 
cm  fua  cafa  fò  ellc  era  o  eftranho, 
&  os  pobres  erão  o$  verdadeiros 
6c  naturaes  fenhores  delia. Como 
acontecia  virem  a  Braga  muytos 
Rcligiofos  dc  todas  as  Ordés ,  6c 
outros  Ecclcííafticos ,  ou  a  nego- 
ccar,ou  de  paíTagcm,  avia  por  af- 
fronta  fua  andarem  por  eftalages: 
ordenoulhes  cm  lugar  cómoda 
da  cidade  hum  gafalhado  provi- 
do, 6c  concertado  dc  todo  o  neccf 
fario  com  muyta  limpeza,  &  orde 
em  húas  boas  cafas  que  pera  iíTo 
tomou:  finalou  renda  convenien- 
te pera  a  fabrica,&  pera  hum  ho- 
mem cafado  virtuofo,&  fifudo,  q 
afsiitia  nellas ,  6c  tinha  cuidado  cj 
ahdaííc  tudo  apontado  de  camas 
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limpas,  &  roupa  lavada,  &  admi- 
niftrado  de  agoa,  6c  candeas :  dc 
modo  que  não  faltaíTe  nada  pera 
bom  gafai hado  dos  hofpedes :  6c 
o  jantar  &  era  hia  todos  os  dias 
da  cozinha  doArcebifpo:&  guar- 
davafe  cila  ordem.  Oafsiftente, 
ou  enfermeiro  mor  deíle  (chame- 
moslhe  afsij  hofpital  de  faós ,  ti- 
nha a  cargo,  tanto  que  algum  Re- 
ligiofo  entrava,  dar  avifo  na  dcfpc 
Ta  do  Arcebifpo,  6c  o  offícial  delia 
o  tomava  a  rol ,  6c  todos  os  dias 
fem  fallencia  lhe  mãdava  a  provi- 
faó  ncceíTaria:  6c  por  muytos  que 
concorreíTcm,  fempre  avia  pera 
todos,  porque  a  ordem  que  tinha 
o  offícial  era  mandar  guifar  na  co 
zinha, particular  comida  peraeíle 
hoípi ral,&  fempre  com  tanta  abu 
dancia  que  nunca  faltaíTe  fc  acer- 
taíTem  a  vir  muytos :  6c  quando 
fobejava  não  era  perdida,  mas  ga- 
nhada ,  porque  fempre  fobe javão 
pobres  a  quem  fe  dava ,  6c  o  mef- 
mo  fe  fazia  dos  fobejos  da  mefa 
dos  hofpedes.  Aqui  não  entrava 
fecular,nem  enfermo:  6c  os  Ecclc 
íiafticos  pera  quem  fe  fundou  o 
gafai hado  tinhão  prazo  limitado 
de  certos  dias:  os  quaes  paliados 
crao  defpedidos:  porque  a  occa- 
íião  da  poufada  graciofa  não  o  fof 
fede  algús  perderem  tempo,  &  fe 
deixarem  andar  na  cidade  ociofa- 
mente : mas  coitando  que  avia  ne- 
cefsidade  de  fazerem  mais  demo- 
ra, cõ  facilidade  crao  de  novo  ad- 
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mit  tidos,  6c  providos. Alem  deftc 
gafaliiado  avia  outro  particular 
dentro  do  paço ,  cm  que  eráo  re- 
cebidos ,  6c  apofentados  tres  gé- 
neros de  gente:  primeiro  erãoos 
Abbades,  Vigairos,  Rcytores ,  6c 
Curas  da  jardição  do  Arcebifpo, 
fe  vinhão  a  negocear  com  ebe,  ou 
com  feu  Provifor  negócios  tocan- 
tes a  fuas  Igrejas :  porque  a  eítes 
taes  convidava  6c  recebia  com  a- 
legria,  6c  com  tanto  golto  como 
fe  forao  os  Anjos  de  Abra  hão  zf~ 
firmando ,  que  os  tinha  em  lugar 
de  hirmãos,&  como  tat  s  os  ama- 
va^ eítimava  por  fere  fe-us  coad- 
iutores,fem  cujo  miniíteric,  &  in- 
tervenção não  podia  fazer  bem 
feu  ofhcio,  nem  cumprir  com  os 
encargos  delle:  6c  afsi  queria  que 
atoda  hora  achaífem  fuas  portas 
abertas  pera  gafai  hado,  pera  a  au- 
diência |  6c  pera  tudo  o  que  delle 
lhes  cumpriíTe  como  a  verdadei- 
ros hirmãos.  O  fegundo  género 
de  hofpedes  do  paço  eráo  os  Ec- 
cle  íiafticos  que  em  algum  tempo 
avião  fido  feus  familiares,  ou  a£ 
íi! lido  em  fua  cafa:  mas  eíles  tam 
bem  tinhão  dias  limitados ,  fe a- 
certavao  de  vir  a  demandas:  porq 
dizia  o  Arcebifpo  que  não  era  bc, 
nem  elle  o  queria  que  avexaífem 
partes ,  6c  andaííem  diítraídos  a 
conta  do  pão  certo:  fenão  tinhão 
demandas,  nenhum  termo  lhes 
punha.  Os  terceiros  hofpedes  e- 
ráo  os  Religiolos  da  fua  Ordem: 

que 
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que  pera  eftes  como  pera  filhos 
avia  apofcnto  feparado,em  que 
não  encrava  outra  gente,  com  rou 
pa  particular, como  fe  fora  hofpc- 
daria  dc  qualquer  mofteyro  nof- 
fò:  &  com  ração  certa  pera  feus 
criados ,  &  cavalgaduras.  Deita 
maneira  não  ficava  necefsidade 
corporal  ,  nem  efpiritual,  nem 
pobre  nem  pobreza  cm  toda  a 
cidade  ,  6c  Arcebifpado  ,  a 
ejue  fe  não  eítendeffe  a  fervente 
caridade  do  Prelado:  &  com  a  ter 
feito  tão  geral  como  parece  pollo 
que  temos  dito ,  ainda  a  alargava 
mais  cm  algús  cafos  extraordi- 
nários ,  que  logo  veremos  :  &  cm 
muytos  outros  que  ao  diante  fe 
contarão. 

CAPITVLO  XXI. 

•  i 

De  algrias  efmo^s  feentas 
que  o  Arcebiffofez*  em  oc 
cafioes  que  fe  lhe  ofe- 
recerão. 

■ 

mm  *TA.V*  huÍ"rdeo 


Arcebifpo  fò  entrou 
Ã  o  feu  Alfayate  cõ  huã 
^  peça  de  crife  branca 
muyto  fina  pera  lhe  cortar  hús 
hábitos  por  ordem  do  padre  frey 
loaõdc  Leyria,  que  fintia  naõ  íò 
ferem  velhos  &  gaitados  os  que 
o  Arcebifpo  trazia,  mas  jà  em  al- 
guãs  partes  ramendados,  como 
veftido  que  aiada  trouxera  dc  Bc- 
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fica:  perguntou! he  o  Arcebifpo  fe 
conhecia  huãs  molheres  que  lhe 
nomeou  por  hu  rol:  craõ  tres  do- 
nas honradas, virtuofas  &  pobres: 
&  dizendo  q  fabia  delias  mandou» 
lhe  que  diííimuladamétclcvafíe  a 
crifè  pera  cala, &  logo  cor caíTe  dei 
la  tresvafquinhas,  6c  feitas  lhas 
levaíTe  fem  defeubrir  quero  as 
mandava,nem  dar  conta.de  nada 
a  fr.  Ioaõ.  Obedeceo  o  official,paf 
farãofe  algús  dias:ouve  frey  loão 
que  era  defcuydo  culpável  a  tar- 
dança do  faro:  chamou  o  pera  o 
reprender:  foylhe  forçado  revelar 
o  fegrcdo:era  muyto  notável  ofín- 
timento  que  o  Arcebifpo  tinha  de 
fe  lhe  fazer  qualquer  peça  de  vef- 
tido  nova  pera  fua  pcíToa:  por  hu- 
mildade avia  tudo  por  mal  empre 
gado  cm  íí:&  polia  caridade  pare 
cialhe  que  quãto  punha  em  íl,taa 
to  tirava  aospobres,pera  os  quaes 
fò  queria  tudo.  Mandoulhe  frey 
Ioão  de  Leyria  fazer  hábitos  fem 
lhe  dar  cõta,né  preceder  medida, 
&  ordenou,  porque  arreceava  q 
os  não  quizeííe  vcllir,  que  quem 
tinha  cuydadodafua  camara,lhc 
tiraíTe  os  velhos  como  eítiveíTe 
deitado,  &  em  feu  lugar  dcixaíTe 
os  novos  fem  dizer  nada.  Quado 
fe  quiz  vcftir  fintio  o  pezo  6c  z 
diferença  do  fato  defacoftumada, 
cahio  nocngano:&  chamou  de 
preffa  pollo  cubiculario,  queixou- 
ic  afperamentc,  como  fe  lhe  fora 
feito  algum  grande  dcííeruiço,  & 
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rflandoulhe  que  na  mefma  hora     pcra  fe  cubrirem  cora  cila ,  q  vay 


lhe  tomaffe  aly  os  feus  hábitos. 
Mas  jà  nao  avia  remedio:que  frey 
Ioão  acautclandofe  com  tempo, 
como  fabia  com  quem  o  avia ,  na 
hora  que  oue  à  raao  o  fato  velho, 
logo  o  mandou  dar  a  hum  pobre, 
DuTclKc  o  criado  o  que  paíTava, 
cjuietoufe  algum  tato,  porem  não 
<fcixoti.de  ficar  queixofo ,  &  dan- 
do íbfpiros.  Por  dia  de  Pafcoa 
querendo  hir  pera  aSè  às  Mati- 
nas da  Reftináção  pedio  a  capa, 
ao  tempo  que  foy  a  cobrilla  co- 
nbeceo  que  era  nova,&  diíTc  com 
difsimulação  a  quem  lha  dava: 
deixemos  o  veílido  novo  pera  ou- 
tro dia  que  mc  enfeite  mais  deva- 
gar ,  vamonos  agora  às  matinas, 
tomou  a  capa  velha.  Tornan- 
do pera  cafa  chamou  hum  fami- 
liar, que  erafeu  efmoler  fecreto, 
$c  peiToa  dc  confiança:  mandou- 
jhe  que  com  todo  fegredo  levaíTc 
a  capa  nova ,  que  era  de  hum  pa- 
no muyto  fino  que  naquelie  tem- 
po charcavão  Contray,  a  hum  ci- 
dadão nobre  &  velho,  &  doente, 
IJizendolhe  de  fua  parte  que  fizef- 
fe  delia  hum  veílido,  &  lembran- 
dolhe  que  dos  retalhos  mandaíTc 
fazer  barretinhos  pcra  fe  valer  do 
>.  Notou  frey  Ioão  de  Leyria  a 
Ita  da  capa,  nao  achava  raíto  do 
,  perguntou  por  ella  a  feu 
mo ,  que*  com  muita  modeftia 
lhe  rcfpondeo :  parece  que  alevà- 
táo  algús  Anjos  que  andavão  nus 


grande  frio  (forão  palavras  for- 
maes  do  Arccbifpo.)  OrTcrcccfc- 
mecuydar  que  eíte  género  de  ca- 
ridade ,  era  tão  agradável  ao  Ar- 
cebifpo  por  hua  grande  parte  que 
nella  fe  deixa  ver  de  outra  virtude 
q  o  mefmo  Arcebifpo  fobr e  ma- 
neira amava :  como  parecerá  ao 
diãtepolo  difeurfo  da  hiftoria  ,  q 
era  mortificação  da  própria  vóta- 
de.He  nofla  natureza  muito  ami- 
ga de  fy,&a  expericcia  nos  cníina 
que  não  ha  nenhúa  tão  mortifica 
da,q  deixe  dcmoltrar  algú  alvo- 
roço pera  húa  peça  dc  vcitido  no- 
vo. Alegra,  &cllimafc,  ou  feja 
pola  novidade,  ou  pola  honra ,  & 
gafalhado  q  recebe  o  corpo :  atè 
os  peníamé  tos,&  as  efperãças  re- 
nova hú  vertido  novo.  Donde  na- 
ceo  dizer  o  outro  Poeta  dc  hum  q 
tomou  por  meyo  dc  fazer  mal  a 
outro  darlhehú  veílido  rico,  tedo 
por  certo  q  có  cllc  entraria  em  no 
vos  cõfelhos  q  foííem  occafiao  dc 
fc  vir  a  perder:  Eutrapelus  cuicunq; 
aocercvoléaty  Veflimcta  dabat  pre*  ?fraf'  . 
tioja.Beattts  enm  iam  Cu  pulem  tu-  ^0iér\% 
nicis fumet  noua  conjUiatlf fpes.  Afsi  eps. 
tenho  por  certo  q  Ccomo  não  ha 
ningué  q  em  quanto  vivemos  nc- 
fta  carne  mortal, feja  de  rodo  livre 
das  paixões  &c  movimétos  delia, 
por  mais  enfreados,  &  fogeitos  cj 
os  traga  à  rezãoj  queria  o  Arcebtt 
po  vccer,&pifar,&  mortificar  c- 
íic  gofto  nacural,quãdo  laçava  de 
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fy  o  vcft  ido  novo:  vifto  como  lhe 
não  faltava  pofsibilidadc  pcra  fa- 
^er  no  mcfmo  tempo  cfmolla 
mais  crecida  ficandofe  com  a 
roupa  que  avia  miílcr.  Em  pro- 
va deite  difcurfo  faz  o  que  lhe  a* 
conteceoem  outro  tempo,  &  em 
dirfercnte  occaíiáo,  que  por  nos 
cahir  aqui  a  propoíito  não  dilata- 
remos pera  mais  longe.  Soube  a 
cafoque  húa  molher  pobre,  & 
doente,a  quem  fe  mandava  o  co- 
mer da  fua  cozinha  ,  tinha  tão 
pobre  cama,  que  a  maior  força 
da  doença  lhe  caufava  o  frio  que 
padecia  (era  no  coração  do  inver- 
no) por  falta  de  roupa.  No  mcf- 
mo ponto  chamou  hum  mancc-  * 
bo  dos  que  em  cafa  criava  pera 
clérigos, &  com  elle  dobrou  hum 
de  dous  cobertores  que  tinha  na 
cama  ,  &  apertandoo  com  luas 
mãos ,  porque  fizeíTe  menos  vo. 
lume  lho  pos  debaixo  do  man- 
teo ,  &  mandou  que  o  levaíle  á 
enferma  com  refguardo  que  os 
da  família  não  deííem  fe  do  que 
levava.  E  aqui  hedeconíiderar,. 
que  ufando  de  piedade  em  cobrir 
&  abrigar  a  pobre  ,  cilin.ou  mais 
o  frio  que  por  eíTa  caufa  ficava  pa- 
decendo pollo  menos  aquclla  noi- 
te, &  algúas  mais,  ate  os  criados 
cayrem  na  falta.  O  mefmo  refpti- 
to  parece,  que  teve  em  outro  ca- 
io quaíifetnelhante.  Dwfendialhe 
o  vento,  &  honrava  a  entrada  da 
camará  ,ou  cella  em  que  fempre 
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refidia  hum  pano  azul  cora  titu* 
lo  de  guardaporta ,  o  qual  nem 
era  fino,  nem  muito  de  cílimar, 
&  nelle  fe  refolvião  todas  as  ta«» 
peçarias  daquella  palácio  Ponti- 
fical: entrou  a  deshora  hua  po- 
bre velha  tão  mal  enroupada  que 
íem  falar  palavra  falava  por  tila 
a  idade,  o  tempo ,  &  a  necefsida- 
de  ,  &  pedia  íbcorro  apreflado: 
eftava  o  Arcebifpo  fò ,  não  tinha 
homem  de  quem  fe  valer  :  lan- 
çou olhos  pola  cafa  ,  não  vio  cou- 
fa  que  dar,  &  viofe  obrigado  a 
acudir :  levantafe  ,  arrafta  coro 
fuas  mãos  húa  arca :  fobido  nella 
dcfprcgou  a  guardaporta  ,  do- 
brou a,  entregou  a  á  velha  ,  6c 
mandoulhe  que  fc  foíTe  depreíTa, 
E  he  de  notar,que  provida  a  poW 
ta  de  nova  guarda ,  6c  novo  pai) 
no,  logo  proveo  com  elle  outro 
pobre  que  fe  lhe  poz  diante  nc* 
ccfsirado  de  roupa:  6c  desde  en> 
tão  ficou  pera  fempre  defarmada 

CAPITVLO  XXII.  ; 

Da falia  que  Domfr.  Berna^ 
do  da  Cruz,  Btfpo  de  S.ThoJ  / 
me,  tf  o Mefirefr.  Luis (% \ 
de  Granadafaerao  ao 
Jrcebtfpo  perfua- 
dindolhe  Õj  acrece 


tajfeoefiado 
defuaca- 
fa. 
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SsjSk  Ra  na  entrada  do c- 
^eile  a°no  de  mil 
Ôc  quinhentos  ,  &  fe- 
™  fenta,  quando  o  Mcftrc 
freyLnisde  Granada  Provincial 
da  noíTa  Ordem  entrou  por  Bra- 
ga, ôc  por  cafa  do  A rcebifpo:  tra- 
zia com  íigo  Dom  frey  Bernar- 
do da  Cruz  Rcligiofo  da  mefma 
Ordem,  &  Bifpo  de  São  Tho- 
mè  ,  cjue  renunciado  o  Bifpado 
eftava  recolhido  no  mofteyrode 
Tibães,  &  gozava  da  renda ,  ôc 
titulo  de  Abbadc  dellc.  A  caufa 
publica  defta  vinda  era,como  vi- 
nha viíítando  os  Conventos  de 
entre  Douro  ôc  Minho  por  ra- 
zão de  feu  ofício,  ver  de  cami- 
nho o  amigo ,  ôc  tão  amigo,  co- 
^rnofica  entendido  do  que  temos 
efcrito:mas  a  fecreta  era  outra, 
&muytodifferente.  Tinha  che- 
gado a  Lisboa  a  cftreiteza  que 
corria  em  cafa  do  A  rcebifpo  de 
portas  a  dentro :  o  pouco  faufto 
com  que  aparecia  em  publico :  ôc 
contavãofe  as  coufas  em  termos 
mais  rigurofos  ,  certo  efTeito  da 
fama ,  Ôc  condição  de  noveleiros, 
mormente  em  diftancia  grande 
de  lugares.  A  parcimonia  cha- 
mavão  efeaceza ,  à  ordem  ôc  rc- 
giftro  ,  Ôc  moderação  do  gafto, 
mera  miíèria :  ao  trabalho  con- 
tino,&  fanto ,  vileza ,  ôc  defauto- 
,  ridade  ;  à  humildade  ,  baixeza, 
ôc  animo  apoucado.  Eftas  erão 


as  cores  com  que  a  malícia  pre- 
tendia defacreditar  a  virtude,  ôc 
pera  perfuadir  ôc  fer  crida  fin- 
gindo compayxão  das  tachas, 
que  afhrmava ,  fendo  verdadeira 
ray va  das  obras  fantas  &:  boas 
que  via  ,  ôc  não  podia  foffrer  no 
Arcebifpo.  Por  mancyra  ,  que 
o  Provincial,  era  quem  vinhão 
quebrar  todas  as  ondas  deitas 
murmurações  em  figura  de  quei- 
xas ,  como  que  fora  elle  caufa 
de  húa  cleyção  avefla  :  fe  ouve 
por  obrigado  a  hir  a  Braga,  ôc 
ver  por  feus  olhos  Qquclhcde- 
zião.  E  porque  tinha  experiência 
que  o  Arcebifpo  não  era  fácil  de. 
trocer  pera  coufas  que  julgava 
menos  convenientes ,  ou  em  al- 
gúa  maneira  encontradas  coma 
pureza  de  íua  confcicncia ,  paíTou 
por  Tibães  ,  deu  conta  de  feu 
difcnho  ao  Bifpo  ,  &  pidiolhe 
quifeíTe  fer  companheiro  na  jor- 
nada ,  ôc  no  confelho,  que  de- 
terminava dar  ao  Arcebifpo.  Foy 
grande  o  alvoroço  com  que  o 
bom  Arcebifpo  os  recebeo,alc- 
grandofe  de  ver  em  fua  cafa  duas 
taes  pcíToas,  que  a  cada  húa  por 
fua  rezão  eítimava  ,  ôc  venera- 
va :  ao  Bifpo  por  fua  dignida- 
de ,  Ôc  por  criação  ôc  compa- 
nhia que  ambos  reverão  na  Or- 
dem: ao  Provincial  por  feu  car- 
go, Ôc  grande  refpeito  que  fem 
preafua  pcííoa  &  virtude  tevera. 
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Efpcrou  a  familia  toda  que  ou* 
Verte  eftremos  no  gafalhado  de 
taes  hofpcdes :  &  ouve  todos  os 
que  fe  podião  dcfcjar  dc  amor,  ôc 
boa  fombra:  mas  a  meia  não  fahio 
dos  limites  ordinarios,vaca,&  ri- 
fo (como  dizia  hum  velho  honra- 
do do  bom  tempo: )  Sò  hum  pou- 
co dc  carneiro  fe  acrecentou  por 
fefta,  ôc  efte  em  húa  fò  figura, 
quero  dizer  afifado.  Boa  pratica, 
«5c  Tantos  difeurfos  forão  os  Mir- 
raftes,  &  os  Alfitetes,  &  os  doces 

Sue  continuarão  a  mefa.  Os  po- 
res com  que  fc  concluhio,  aleua 
fruita  poucâ  do  tempo.  E  foy  boa 
parte  do  gafalhado  o  concerto,  Ôc 
limpeza  do  ferviço,  toalhas  alvas, 
fítanbo  luzente ,  ôc  limpo ,  louça 
branca  ôc  fina,mas  não  daChina. 
em  tudo  o  que  atjui  vio  notou  o 
Provincial  que  nao  vinha  enga- 
nado :  mas  parece  olhe  a  mefa  de 
Santo,que  tinha  o  q  bailava  pera 
fuftétação,nada  pera  gula»  Notou 
pouca  íãmilia, mas  em  todos  cõ- 
pollção ,  ôc  modeítia  que  imitava 
a  de  (eu  amo :  foy  vendo  defpois 
todos  bem  oceupados ,  hús  com 
as  mãos  nos  livros,outros  com  ci- 
las no  comer ,  &  provimento  dos 
pobres, nenhum  perdendo  o  tem- 
po, ou  ociofo.Soube  de  perto  a  lar 
gueza  Ôc  boa  ordem  com  que  fe 
repartia  o  rendiméto  do  ArCebif- 
pado:a  virtude  provada  dos  mi- 
uiftros,  por  que  corria  (q  onde  e- 
fla  falta  hc  furo  cj  desbarata, &fò- 
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me  motes  de  fazenda  cõ  deferedi- 
to  do  Prelado ,  fenão  for  cõ  mais 
mal.J  Conílderou  a  vida  &  trata- 
mento do  Arcebifpoem  nenhua 
coufa  menos  auílcra ,  de  quando 
vivia  encerrado  nos  clauftros  dc 
Bemfica,antes  mais  rigurofo,  po- 
lo que  acrecentava  de  grande  >  Ôc 
continuo  trabalho.  Sò  aqui  repa- 
rou hum  pouco  dando  por  calú- 
nia, ôc  juyzo  errado  tudo  o  mais 
que  ouvira  cm  Lisboa :  ôc  parc- 
ceolhe  que  feria  bem  rcdozilloa 
hum  género  devida  mais  folgada, 
&  mais  dei  abafada  :  com  o  qual 
alcançaria  temperarfe  amurmu- 
ração,aCrecentarfc  algúa  coufa  dc 
eftado ,  ôc  não  fc  matar  por  fuás 
próprias  mãos  quem  tão  digno 
era  de  vida ,  ôc  neceífario  pera  a- 
aquclla  terra.  E  citando  hua  tar- 
de todos  tres  juntos  em  boa  pra- 
tica, tratando  dc  coufas  paiTadas, 
vieraodarno  fuceíío  da  eleyção 
do  Arcebifpo.  Doeofe  elle,  por- 
que lhe  tocarão  cm  chaga  que 
citava  em  carne  viva  ,  tanto  ou 
mais  que  o  primeyro  dia.  LaJti- 
moufe ,  ôc  torceoíe  dizendo.  Per- 
doe Deos  ao  amigo  ,  que  fendo 
amigo,  Ôc  cheo  de  virtude,  ôc  ca- 
ridade ,  afsi  fe  efqueceo  de  fy ,  fie 
da  boa  amizade,  ôc  da  verdadeira 
caridade  :  que  foy  defenterrar 
hum  amigo  de  que  ni  nguem  fe  lé- 
brava,pera  fer  lançado  no  fogo: 
Ôc  porque  faltavão  mãos  que  o 
lancaíTemjelle  meimo  quizfcro 

miniítro. 
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miniílro:  Sc  o  pior  he,fenhor  Bif- 
po  (òáXc  virandoíe  pera  elle)  que 
não  elti  longe  quem  iftofez.  Pre- 
fente  eftà  noíío  padre  Provincial, 
quefezefcudo  da  cabeça  do  ami- 
go,por  falvar  a  fua.Não  me  pofifo 
.  .lembrar  difto  fem  dor ,  nem  refe- 
nllofcm  magoa.  AcudiooBifpo 
dcfculpando  o  Provincial  com 
muycas  razões  :  Sc  vendo  occa- 
fião  pêra  o  ejue  trazião  acordado 
continuou,  dizendo :  que  quanto 
íe  fazia  na  tcrra,foíTem  quaes  fof- 
fem  os  meyos ,  Sc  os  princípios, 
tudo  vinha  traçado  do  Ceo :  que 
fc  faltara  hum  Provincial  religio- 
fo  Sc  amigo  pera  o  nomear  ,  Sc 
ainda  húa  Raynha ,  Sc  hum  Rey 
pera  lhe  dar  a  mitra ,  não  faltára 
nua  luz  do  Ceo  pera  o  defeubrir 
como  a  S.  Gregorio:  ou  húa  póba 
como  a  São  Petronio ,  ou  outro 
meyo  de  muytos  que  as  hiftorias 
contão:  q  em  fim  a  mão  de  Deos 
não  c flava  oje abreviada:  ôc  pois  a 
fua  eleição  fora  obra  da  mão  dc 
Deos ,  devia  cõfbrmarfe  com  elle, 
Sc  não  vfar  da  dignidade  de  ma- 
neyra  que  deífe  a  enteder  ao  mú- 
dofeomo  ja  fe  hia  notãdo)q  a  cfti- 
xnava  pouco  ,  ou  andava  com  cila 
defgoftado,&como  dizem,  dc  bri- 
gas. Que  iílo  dizia,  porque  nem 
a  trabalhofa  vida  quefe  dava ,  ne 
o  modo  de  lua  família  Sc  acompa 
nhamento  conformava  com  a  grã 
deza  Pontifical,  &c  Primacia  de 
Efpanha,  em  que  o  Deospofera 
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fazendoo  fuceíTor  de  tantos,  Sc 
tão  famofos  Arcebifpos ,  Sc  em, 
fim  do  grande  filho  do  trovão 
Santiago  primeiro  funda- 
dor da  Igrcja,&  Primacia  de  Bra- 
ga. Aqui  tomou  a  mão  o  Provin- 
cial ,  Sc  foy  profeguindo  no  mef- 
mo  argumento,  moftrandolhc  cõ 
vivas  rezões,  que  o  Bifpo  aponta- 
ra bem:  Sc  dizia  que  o  feguir  eltre 
mos  fempre  fora  eítranhado  dos 
bõs  entendimentos :  que  fauftos 
demafiados,nem  os  louvava,nem 
lhos  perfuadia,mas  fazei  fc  refpci- 
tar  com  mais  cafa ,  Sc  melhores 
atavios,  Sc  acompanhamento  dc- 
céte  nãofòmétc  não  encontrava 
a  virtude ,  mas  era  coufa  ncccífa- 
ria:queos  homés  prudentes  fem- 
pre coftumarão  conformarfe  co 
os  tempos  em  que  vivião -quando 
o  mundo  todo  era  fanto  na  primi- 
tiva Igreja  podião  os  Prelados  Có 
com  hum  bordão  na  mão  gover- 
nar rcynos  inteiros ,  Sc  fazerfe  te- 
mer como  hú  Ambrofiodo  Em- 
perador  Theodoíio,&  hum  Mar- 
tinho de  Valétiniano:mas  em  ida- 
de tão  cítragada,&perdida  como 
a  prefente,era  forçado  aproveita- 
réTeos  Prelados  dambos os  glá- 
dios, pera  moítraré  també  força, 
&podcr  humano,  aos  q  fiados  cm 
groflas  rcdas,&  é  cafas  cheyas  dc 
armas  &  criados  fedeixavãoeítar 
encharcados  no  Iodo  das  malda- 
des como  é  banhos  fuaves  à  vifta, 
c  olhos  do  múdo.Que  foífc  ébora 
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famo,&  muyto  fanco  de  fuás  por- 
tas a  dentro ,  &  pera  configo,co- 
mo  fazia.quc  ifíb  era  o  certo,  &  el 
le  lho  não  podia  defaconfelhar: 
mas  fora  de  cafa  não  era  indecé- 
te, antes  covinha  muyto,  moftrar 
brio,  Sc  húacertamageftade  de 
Príncipe  ( pois  clle  o  era  na  Igreja 
de  Deos)  que  ifto  não  era  pedir- 
Ihe  novidades,  fenão  lembrarlhe, 
que  fe  acomodaíTe  aos  coftumes 
que  achava  no  mundo,  &  ao  cjue 
via  ufado  em  toda  a  Chriftanda- 
de,&  na  cabeça  delia,  &  dcllc ,  q 
era  Roma:  onde  o  poder  humano 
junto  ao  divino  fazia  venerável,  & 
refpeitadaaíuprema  cadeira  :  Sc 
por  iifo  o  Summo  Pontifice  que  a 
regia,conííntia  que  os  Cardeaes, 
Sc  Príncipes  delia  poíTuifTcm  mui 
tos  contos  dc  renda,  vfaíTem  bai- 
xellas  d  ouro ,  Sc  prata ,  tevefle m 
coches,  Sc  ginetes  :  fuás  caías,  Sc 
Palacios  magníficos  fe  autorizai- 
fem  com  fumptuofas  arquiceclu- 
ras ,  Sc  recamaras  cheyas  de  fe- 
das, &  brocados:  porque  na  ver- 
dade eílas  coufas  de  fy  não  encõ- 
travão  a  virtude ,  Sc  fervi ão  de  a- 
crecétar  mageíladc  à  Igreja. Que 
íesuir  Sc  íintir  o  contrario  ditto 
era  (fe  fe  avia  de  ralar  claro,  Sc  co- 
mo entre  amigos Jhum  querer  rc- 
fufcitarvclhices,&  impofsibilida- 
des ,  que  por  efqiíecidas,  Sc  def- 
ufadas  eráo  meras  novidades  :  Sc 
fazellas  elle  ,  Sc  pretender  man- 
ceilas  era  fer  íingular ,  Sc  hum 


género  de  fazer  feita  por  fy  fian- 
do pertinazmente  de  fua  opinião 
coufas,  de  que  o  mundo  jà  não  fr- 
itava capaz.  E  que  pois  rinha  pre- 
fentes  dous  amigos  que  eftima- 
yão,  Sc  tinhão  fua  honra  por  pró- 
pria aíTentaflcm  todos  tres  húa.t 
fbrma,&  ordem  tal  em  fua  vida, 
Sc  governo,  que  fem  chegar  ade- 
maíias  baftaítepera  lhe  grangear 
reverencia, &  autoridade ,  Sc  efti- 
mação  no  povo.  Não  paífou  da- 
qui o  Provincial  congeiturando 
por  ventura  do  íílencio ,  Sí  atren- 
ção,  com  que  fe  via  efeutado  do 
Arcebifpo ,  que  o  tinha  perfuadi- 
áo:Sc  parando  efperava  a  repofta, 

CAPITVLO  XXIII. 

Da  refofla  q  deu  o  jircebifto 
às regJes  do  Provincial*  ] 

S  t  a  v  a  o  humilde 
Arcebifpo  com  os  o- 
1  lhos  pregados  no  chão 
ouvindo  o  Provincial 
com  muyta  quietação ,  Sc  fereni- 
dadc ,  fazendo  conta  que  ouvia  a 
feu  Prelado:  porque  o  não  refpei- 
tava  então  menos ,  que  quando 
era  íeu  fubdito,  Sc  frade  particu- 
lar. Como  vio  que  acabara ,  detc- 
vefe  hum  pouco,  &  então  levan- 
tou os  olhos ,  Sc  com  hum  termo 
grave,  Sc  íintido  começou  afsi.De 
maneira,  que  vejo  dous  Prelados 

da 
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da  Ordem  dc  meu  gloriofo  Padre 
S.  Domingos ,  Prelados  fantos,& 
religiofos,  convertidos  oje  em  Pla- 
tões,&  Tullios  formando  refpu- 
blicas  gentílicas  com  razões ,  ôc 
preceitos  em  todo  hnmanos:Rcf- 
publicas  até  pêra  os  mefmos  gen- 
tios fundadas  na  ar,ou  em  fonhos 
&  defejos  fomente,  viftas  nunca, 
nunca  executadas:&  ilto  pera  me 
darem  methodo  no  governo  dc 
republica  efpiritual,  ôc  Chnftam: 
íonfeíToque  tomara  vereítalin- 
goagem  em  toda  outra  peífoa  an- 
tes,que  na  boca  dos  que  tanto  me 
tocáo.  Que  me  faça  refptitar  dos 
pobres  gaitando  com  minha  peí- 
foa, Ôc  tirando  aos  mefmos  po- 
bres  aquillo  com  que  os  polTo  re- 
medear,&  mater  ?  Que  meta  em 
ataviar  criados ,  &c  dourar  baixei- 
las^  ornar  paredes  mortas,o  ca- 
bedal com  que  pofío  emparar  a 
orfam ,  focorrer  a  viuva,  Ôc  veftir 
paredes  vivas.?Quc  empregue  té- 
po  ôc  cu  y dado  em  aparato  de  me 
fa,&meltres  de  cozinha,para  que 
fobejem  potagés ,  que  desbaratão 
a  faude,levão  a  fazenda, &aos  po- 
bres não  matão  a  fome?  Quem 
não  vè  que  faõ  ifto  preceitos  gen- 
tílicos? Deíle  modo  em  vão  tra- 
balharão hum  Hilário,  hum  Mar- 
tinho ,  hum  Niculao  por  nos  dei- 
xarem fantos  exemplos  governa- 
do fuas  Igrejas  no  meyo  de  cida- 
des popuTofas  com  tanta  aufteri- 
dade  em  fuas  peííoas;&  caías,  co- 
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mo  fe  morarão  na  maypr  pobreza 
do  deferro.  Logo  mal  efereverãg 
os  Ieronimos ,  os  Ambroíios ,  os 
Agolbnhos:  jà  não  ha  fáfcer  cafo 
das  regrasse  viuer  que  nos  dc 
erctaraó  os   Santos  Concílios, 
regras  dadas  pollo  Efpirico  Santo, 
que  nelles  afsifte.  E  fcnáo:moítre- 
me  alg  jem  na  vida  deites  Padres, 
ou  cm  efentos  feus  ,  que  poífo  eu 
fendo  mero  defpenfetro  ,  &  não 
dono  do  património  deChrifto, 
que  he  a  renda  Eccleíialbca,  cõ- 
petir  à  conta  delia  com  os  Prínci- 
pes fcculares  em  pompa  &  fau- 
itos:  cruzarmeey  fe  tal  me  moítra 
rem.  Mas  fe  eu  leyo,  &  acho  cm 
todos  o  contrario  deltas  rezões, 
como  hey  d  acabar  comigo  deir 
xarme  vencer  delias  ?  Como  as 
não  hey  de  aver  por  gentílicas? 
Os  Santos  a  pregar  pobreza,  &  fc- 
guilla  em  tudo:  Ôc  eu  que  me  me- 
ta em  fauftos.?Os  Santos  a  perfua- 
dirme  humildade,  ôc  meterfe  de- 
baixo dos  pés  dc  todos,  ôc  eu  que 
moítre  brios,  Ôc  oufania?  Que 
efteja  Chriíto  mandando  aos  bif- 
ei pulos  que  caminhem  dcfcalços, 
ôc  fem  alforjes :  Ôc  frey  Bertola- 
meu  fucefíbr  dellcs,que  ande  cer- 
cado de  criados,  ôc  com  acompa- 
nhamento, &  eítado  dePrincipe? 
Não  heilto,  padres  Rcverendifsi» 
mos ,  o  que  eu  aprendi  nas  efcol- 
las.O  Concilio  CartaginéTe  quar- 
to na  regra  que  dà  aos  Bifpos  me 
cnfína,quefejaa  minha  mefapo* 
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bre,  &  as  alfayas  deita  cafa  vis,  6c 
de  pouco  preço:  &  fe  quero  auto- 
ridade cjueaprocure  com  mereci- 
mentos *de  vida,  &  coftumes.  E 
São  Bafilio,  que  por  perfeito  Pre- 
lado, 6c  perfeito  monge  mereceo 
o  nome  de  Magno,me  guia  no  re- 
cato q  citamos  obrigados  a  guar- 
dar na  diftribuição  dos  bes  da  I- 
greja,afrlrmando  a  Iuliano  Empe 
rador,  que  qualquer  Sacerdote  q 
fc  ocupa  em  aquirir  &  guardar, 
ou  fe  defmanda  em  gaitar  largo, 
não  eftà  fogeito  a  menos  pena  pel 
lo  que  mal  gafta,  ou  entefoura,  q 
pcllo  que  farta  do  Altar :  6c  em 
fim  reiolve,  que  do  altar  furta-' 
mos  tudo  o  que  aos  pobres  não 
damos.  Nao  vay  longe  daqui  o 
lume  da  Igreja  noílo  Padre  Santo 
Thomas.  Todos  fabemos  quam 
cíheitas,&quáo  limitadas  faõas 
taxas  que  poem  à  caía,  à  familia, 
6c  a  todas  as  mais  defpefas  dos 
Prelados.  Coparemos  agora  efta 
doutrina  cõ  cíToutras  rezóes,  po- 
nhamola  com  cilas  em  balança, 
vcllasemos  hir  por  eíTes  ares  6c 
defaparecer  como  fantaíticas ,  & 
fofifticas ,  6c  fem  nenhum  pefo. 
Que  razão  hc  que  nos  envergo- 
nhemos de  querer  ajudar  o  poder 
divino  com  o  ouro,&  cora  a  pra- 
ta^ com  as  mais  valias  da  terra, 
quando  cantamos  delle,  que  pera 
confundir  eíías  forças, 6c  moltrar 
quam  pouco  montão  emfuaprc- 
fença,  bufcou,&  efeolheo  coufas 
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muy  fracas  co  que  as  desbarata. 
Se  com  fumos,  6c  vaydades  (que 
outra  coufa  não  he  toda  a  poten- 
cia humana)  nos  avemos  de  acre- 
ditar os  Biípos ,  vilas  partes  que 
deixamos  a  Deosfvllas  partes  que 
damos  à  virtude?  quando  os  que 
melhor  ííntirão  entre  eíTes  mefc 
mos  gentios ,  cm  todas  as  maté- 
rias, &  occafiões  à  inteireza,  &  va 
lor  do  animo,  atribuirão  mais,  & 
delle  flzerao  mais  conta ,  que  dc 
todas  as  riquezas ,  6c  bés  corpo- 
raes.Olhemos  pera  elles ,  6c  vere- 
mos a  hum  dar  graças  á  fortuna  Laere^ 
quando  lhe  levou  a  fazenda  com  '*  ***** 
o  naufrágio ,  porque  ficava  mais  z<»°* 
leve  6i  defembaraçado  perafe  cn 
tregar  à  vida  filoiòfica  virtuofa. 
Acharemos  outro  que  engeita  as  p/^^ 
ofertas  do  foberbo  Alexandre,  &  in  <v*s 
fe  dà  por  pago  com  que  lhe  não  AUxiâ. 
tolha  os  rayos  do  Sol  que  lhe  to- 
mava chega ndofe  a  vcllo ,  6c  fez- 
lhe  confeílar  tão  crecida  inveja 
àqucllc  dcfprezo  do  mundo ,  que 
afÈrmou  que  a  não  fer  Alexan- 
dre fò  Diógenes  quifera  fer.  E  ou- 
tro ouve ,  que  tratandofe  de  hua 
comodidade  fua,  fez  delia  tão  pou 
cocafo,  que  refpondeo  :  Maior  Se»cc* 
fum&?  ad  maior  a  natus,quàm  ut  fm  ?hll- 
mancipium  corporis  meu  Sentença 
digna  de  hum  grande  Chriftão. 
Rcfolvome  Padres  Rcvcrendifsi- 
mos,quc  fc  as  rendas  deíla  minha 
Igreja  forão  de  tal  calidade,  que 
as  pudéramos  cftirar ,  quanto  íè 
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pode  eílendera  vontade,indaen-     fey.  Iílo  me  lembra  que  prometi 


tão  ouvera  de  cuydar  muito  no 
modo  de  as  repartir.  Mas  fendo 
afsi  ,que  faõ  tão  curtas,  cjiie  fe  as 
dcfpcnder  comigo.não  me  fica  q 
dar  aos  pobres: &  fenão  dou  a  po- 
bres,fico  fendo  fenhor.fie  propie- 
tario,&  não  dcfpenfeiro :  coufa  cj 
-direitamente  he  contra  a  opinião 
dos  Santos:  digo  chammente ,  fie 
de  claro,  que  (c  os  meus  preben- 
dados defejão  ouvir  alvoradas  de 
charamelas ,  fie  fe  os  fidalgos  dc 
Braga  querem  ver  paflfeyos  de  gi- 
netes fermofos,  fie  mulas  gordas, 
fie  anafadas ,  fie  nnvés  dc  pagés 
enfeitados ,  fie  rugindo  fedas ,  de- 
fenganenfe ,  que  nunca  me  verão 
tão  defatinado  que  defpenda  com 
ocioíb  s  aquillo  com  que  poli  o  dar 
vida  a  muitos  pobres.  Soame  dé- 
tro  n'alma,  Padres  Reverendifsi- 
mos ,  fie  faz  me  retinir  ambos  os 
ouvidos  aquclla  voz  que  fe  conta 
foy  ouvida  do  Ceo  em  tempo  de 
Cõílantino  Magno  quando  com 
fanta  liberalidade  começou  a  en- 
riquecer a  Igreja.  Grande  nunc 
nemim  in  Ecchfta  Dei  effufum  eft.  E 
coníidcrando  a  conveniência  que 
tem  com  a  doutrina  que  tantos 
annos  antes  nos  efereveo  S.  Pau- 
\o:Habenteç autem alimenta,  \$  qui- 
mu  6.  bus  tegamurt  bis  contenti  firnus. Cori 
feíTo  que  não  me  atrevo  nem  pof- 
fo  acabar  comigo  defpendcr  nem 
hum  fò  real  fòra  dos  termos  que 
devo  à  vida  monaílica  que  profef- 


a  voíTa  Paternidade  Padre  noíTo 
Provincial,  o  dia  que  me  obrigou 
com  cenfuras  a  aceitar  cite  cargo. 
Iílo  fey  que  poífo  fazer  fem  eferu- 
pulo,  fie  com  bom  conielho  dos 
Santos:  não  farey  outra  coufa  em 
quanto  tever o  juyzo  inteiro.  Aos 
ufos  ,  fie  co ít umes  do  tempo  pre- 
fente  que  voíTa  Paternidade  me 
alegou:  âs  permiíTóes,  fie  confen- 
timentos  que  ha  de  quem  pode, 
fie  fabe:refpondo  que  tudo  hefan- 
to ,  tudo  louvável ,  fie  por  tal  o  te- 
nho. Mas  também  fey  que  não 
poíTo  errar  feguindo  o  rbfol  dc 
Paulo :  fie  fe  toda  via  inda  contra 
ifto  ha  que  dizer, fie  V.  Paternida- 
de entende  que  cenho  perdido  o 
Norte  ncftc  governo,  não  cítà  ló- 
ge  o  remédio:  V.  Paternidade  cj 
foyomeyo  de  fe  m,c  lançar  cita 
Braga,  que  não  trago  fò  nos  pés, 
como  a  trazem  os  cativos, mas  ca- 
bem íbbre  o  peícoço,  fie  no  cora- 
ção, pôde  com  ma  íazer  tirar,  jun- 
tamente atalhar  meus  erros  ,  fie 
ufar  comigo  de  grande  mifericor- 
dia.  Afsi  concluhio  o  Arcebifpo 
fua  reporta  com  hum  folie go ,  fie 
fegurança  de  quem  fe  ííntia  bem 
fundado,  fie  pronto  pêra  mudar 
primeiro  o  eítado,  que  a  determi- 
nação. Apercebiafe  o  Bifpo  pera 
replicar,  como  fora  o  q  dera  prin- 
cipio  à  pratica: mas  entrarão  cria- 
dos com  recado  q  eftava  a  pobre 
çeà  ria  meia;  fie  afsi  fe  d  cl  par  círio, 
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CAPITVLO  XXIIII. 

Dos motivos  qteve  o  Jrcebif- 
j>o  pera  fundar  o  Conuentode 
Santa  CruZj  da  ordem  de 
SaÕ  Domingos  na  $n- 
fignevtUade 
Ftana 

§S  E  a  ida  do  Provincial  a 
£  Braga  naõ  foy  dc  mo- 
mento pera  a  pretenção 
que  levava,  montou  8c 
foy  bem  a  tempo,  pera  o  Arcebif- 
po  dar  á  execução  hu  penfaméto. 
que  avia  dias  o  dcfvelava ,  bem 
diífcrcntc  dos  que  o  Provincial 
lhe  perfuadia,  porque  era  ajuntar 
mais  gafto  cm  favor  dos  fubditos, 
8c  pollo  cófccuintc  impoííibilitar 
os  dc  fua  pcítoa  &  cafa.Eftivcra  o 
Arccbifpo  c  Viana  villa  das  mais 
infignesdefteRcyno:  coniiderara 
o  citado  8c  importância  della:ter- 
ra  cheya  de  gente  rica  &  muyto 
nobre,dc  grade  trato  8c  comercio 
por  huã  parte  com  as  conquiftas 
dc  Portugal,  Ilhas  8c  terras  novas 
do  Brazil:por  outra  com  França 
8c  Frandes,  Inglaterra  8c  Alema- 
nha, donde  &  pera  onde  recebia 
de  ordinário  min  cos  géneros  de 
mercadorias,  &  defpedia  outras: 
pera  os  quacs  tratos  trazião  os  mo 
radores  no  mar  grade  numero  de 
oaos  &  caravcllas  com  groflas 


defpezas,a  que  refpondião  igU2es 
retornos  &  proveitos,quc  tinhão 
a  villa  florentifsima,  8c  em  eftado 
dc  huã  nova  Lisboa.Pello  mcfmo 
cafo  julgava  que  onde  avia  con- 
curfo  de  mercadorias  &  merca- 
dores não  faltaria  a  rayzdc  todos 
os  males  que  he  a  cubiça:  cujo  of- 
ficio  hc  procurar  que  todo  home 
defeje  6c  procure  melhorarfe,inda 
que  feja  cõ  feu  irmão,nas  cõpras, 
nas  vendas,nas  pagas,nos  preços, 
nos  prazos,  nas  companhias ,  nas 
correfpondencias,  nos  direytos,  8c 
tributos,nas  entradas  &  faidas  dc 
Alfandegas ,  &  cm  fim  cm  todo 
género  de  trato  8c  cótrato:  donde 
nacem  mil  enredos  pera  as  almas 
cõ  q  o  demónio  procura  embara- 
çar, & pouco  a  pouco  hir  a  carreta 
do  pera  fua  jurdição  as  q  ve  mais 
cuydadofas  da  1  alua  cão:  que  as 
defeuydadas  por  aqui  as  té  a  muy 
tas  amarras:&  como  deftro  pilo- 
to de  tal  navegação  fempre  lhe 
vay  lançando  outras  de  novo.  Por- 
que hum  peccado  chama  outro 
peccado,  8c  cíloutro  vem  logo  a- 
corapanhadoatè  criar  deva fli dão 
8c  ficaré  cm  eftado  dc  fe  darem 
por  fem  remédio.  Mifcraveliffimo 
eftado  que  abre  as  portas  dc  par 
cm  par  a  todo  género  dc  vicio, 
8c  apaga  toda  a  memoria  do  Cco 
8c  da  eternidade.  Confídc  rava  dc 
huã  parte  as  efpcculaçocs,  os  ef- 
cru  pulos,  as  delicadezas,  com  que 
os  Santos  Doutores  trataó  citas 
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matérias, as  diítinçoes,  difcurfos 
êí  confíderaçoés  que  fazem  d:- 
perdas,de  proveitos,  de  danos,  de 
interelTes,  de  preços  mais  altos, 
mais  bayxos,rigurofos,  8c  menos 
rigurofos:  a  miudeza  có  q;ie  eiláo 
peia. ido  8c  cotitrapefanio  cada 
ponto  deites,  por  que  em  cada  hú 
não  vay  menos  que  condenação 
fe  fe  paíTa  dos  termos  devidos. 
Via  por  outra  parte  que  nenhua 
Couf&  andava  entre  os  homés  do 
mundo  menos  lembrada, que  eftc 
género  de  juíliça,  8c  que  hiao  de 
monte  a  monte  em  hús  a  igno- 
rância^ defcuydo  de  fua  obriga- 
çáo:em  outros  a  malícia, &  avare- 
za fem  rei  peito  de  equidade  nem 
verdade :  trabalhando  todos  em 
hum  fò  ponto  ,  que  era  a ven tajar 
partidos ,  8c  fazer  proveitos.  Te- 
mia como  bom  pay,&  dohiafe  de 
poder  aver  algum  mal,  onde  avia 
tanta  occafíão.  Ajuntavafe,  que 
não  fò  Viana,  mas  toda  a  terra  de 
entre  Douro  8c  Minho  he  húa  fei- 
ra continua  de  comprar  8c  ven- 
der, 8c  embarcar,  8c  mercadejar, 
a  gente  toda  trabalhadora,  &  nc- 
goceadora  da  vida  (que  não  he  pe 
queno  louvor ,  como  fe  não  paf- 
íem  os  termos  devidos.)  Afsi  en- 
tendia que  cu  mpria,  &  era  muyro 
neceíTario  aver  húa  eícolla  em  cj 
fe  aprende ile  a  pureza  deitas  m a- 
teri as,  &  aver  quem  eníinaíTe,qué 
amoeílaíTe,reprendeíTe  8c  gritafíe 
guando  foííe  tépo,  &  como  ardia 
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ncíte  zelo  ainda  q  fe  tinha  repar- 
tido em  rantas  defpezas ,  queria 
cortar  por  fi,  8c  tirar  da  boc3  pera 
acudir  a  elta  necefsidade  :  o  que 
avia  de  fer  edificando  hú  moftey- 
ro  em  que  ouveííc  letrados ,  8c 
Pregadores  contínuos ,  que  fizef- 
fem  o  ofricio  q'te  o  Apoftolo  aco- 
íclha  cm  ferviço  dos  próximos, 
que  he  o  mefmo  que  temos  dito. 
Do  lugar  não  duvidava,  porque 
ícm  embargo  que  não  faltavão 
confelhos  de  peífoas  com  quem 
comunicara  o  peníamento,  que 
foífc  Braga:  clle  achava  que  fò  a 
Viana  pertencia  polas  razões  re- 
feridas ,  8c  polo  lítio ,  8c  nobreza 
do  lugar,  membro  importante  do 
Arcebifpado.    N4enos  duvidava 
em  aver  de  fer  de  fua  Ordem  vi- 
fto  o  inítituto  delia ,  8c  a  rezáo  da 
fundação.  Sò  avia  que  cuydaríè 
eítava  a  Ordem  cm  tempo  per  a 
aceitar  mais  cafas  das  que  tinha: 
afsi  lhe  dobrou  o  golto  a  vinda  do 
Provincial ,  pola  occaíiãodc  tra- 
tar deita  obra:  8c  na  primeira  ho- 
ra q,ie  fe  acharão  ambos  íòs  lhe 
deu  conta  do  difenho ,  Òc  da  im- 
portância delic  ,  &  dogoílo  que 
fua  alma  receberia  com  o  ver  exe- 
curado.Apontoulhe  donde  deter- 
minava darlhc  renda,que  logo  fof 
fc  fervindo  pera  a  fabrica ,  Òc  jun- 
tamente pera  íurrentaçãodos  que 
oaveíTcm  deaísiftir  nella,  &  no 
trabalho  da  pregação, 8c  doutrina 
que  a  paíTo  iguai  queria  que  co« 
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mccaííe.  OfTêrecia  de  mais  húa 
porção  que  tiraria  de  fuas  rendas 
Sc  ferviria  pera  emquanto  duraf- 
fem  as  obras  do  edifício.  Tratado 
tudo  com  a  miudeza  Sc  pondera- 
ção q  o  negocio  requeria,  fò  húa 
difriculdade  fe  otíerecia  ao  Pro- 
vincial, que  avia  polia  mayor  de 
todas :  8c  era  fe  poderiío  as  ren- 
das do  Arcebifpo  fuprir  a  tama- 
nha carga.  Não  bafta  fò  animo 
pera  emprefas  altas:  hc  neceííario 
íuftancia  &  cabedal.  Da  renda  cj 
offerecia  perpetua  citava  fatisfei- 
to:  o  íicio  aprovava,  Sc  fobre  tudo 
confeiTava  por  obra  fama  Sc  con- 
ve  nientifsima  pera  o  bem  cfpíri- 
tual  de  toda  a  província  a  inftitui  • 
çao  do  moíteyro :  mas  pera  a  def- 
pefa  que  requer  tamanha  fabrica 
como  he  hum  Convento  começa- 
do de  novo  des  dos  riindamentos, 
ííntia  inconvenientes:  viftas  as  def 
pefas  em  que  fe  tinha  repartido: 
Jiçóes  do  Paço ,  fundação  do  Col- 
lcgio  da  Companhia,  obrigação 
dos  hofpitaeSj&hofpcdarias,  mo- 
radias aos  eftudantcs  pobres  de 
cada  meZjfobrc  tudo  as  cfmolas 
continuas  de  pão  &  dinheiro,  & 
veludo :  que  fe  não  erão  muyto 
groflas  em  cõúa,vinhão  a  fer  grof 
jifsimas  por  numero.  A  cila  duvi- 
da fatisfez  o  Arcebifpo  dandoíhe 
conta  donde ,  Sc  como,  Sc  com  4 
contia  podia  ajudar  a  obra ,  que 
era  traça  de  muyto  atraz:  &  co- 
mo trazia  cm  pronto ,  &  como 
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contadas  pollos  dedos  todas  as 
dcfpefas  que  fazia,&  os  miniítros 
cráo  fieis,  Sc  elle  afsiltia  em  tudo» 
&  não  fe  perdia  nem  malgaftava; 
nada,  moftrou  que  avia  pera  tudo» 
&  que  podia  íinalar  ate  duzentos 
mil  reis  cada  anno  (que  era  o  mef 
mo  que  dava  aos  padres  da  Com- 
panhia) àlcm  da  renda  certa ,  óc 
eítavel  cm  que  não  avia  duvida:. 
Sc  que  podédo  largar  de  fy  mais, 
fegundo  correíTem  os  tempos,  af- 
íi  o  faria ,  que  em  fim  era  obra  de 
feu  coração  pollo  intento,  Sc  tam* 
bem  por  fer  de  fua  Ordem:  Sc  ul- 
timamente forrindofe  diíTe :  Sc  c- 
ftes  duzétos  mil  reis ,  nono  Padre 
Provincial ,  fe  os  ouveramos  de 
empregar  em  mais  pages,  Sc  mais 
mulas ,  donde  fe  pudera  acudir  4 
húa  coufa  tão  necefTaria,&  tanto 
do  ferviço  dc  Deos  como  voíTa 
Paternidade  mc  confeíTa  que  efta 
he?  Afsi  ficàrão  dacordo ,  Sc  aC- 
fentàrão  que  fe  proporia  a  cafa  na 
Capitulo  provincial  futuro,  como 
he  coftume :  Sc  entretanto  efere- 
veííem  ambos  á  Raynha,5c!aos 
fenhoresdoconfelho  pera 
fe  irem  negoceando  com 
tempo  as  licenças  ne- 
ceffarias  fegundo 
os  coftumes 
defte  rey 
no* 
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CAPITVLO  XXV. 


Do  principio  que  o  Arcebtj 
deu  a  fundação  do  novoCon 
rveiio,das  revdas  que  lhe 
«aplicou, ,(£  obrigações 
que  Ibépou. 

O  v  c  o  5  dias  defpois 
fc  dèfpedio  o  Meftrc 
freyLuis  dc  Granada 
faudofofcomo  que  era 
tão  efpiritual)  dc  húa  cafa,  onde 
não  avia  outro  trato,  nem  exerci- 
cio,fcnlo  do  Cco :  &  bem  defen- 
ganado  q  deixava  em  Braga  hum 
retraço  de  quaes  nos  pi n tão  as  hi- 
ftonas  antigas  os  Prelados  da  Pri- 
mitiva Igrcja.Não  tardou  oArce- 
bifpo  cm  propor  ao  Governo ,  8c 
íviagiilrados  da  viliade  Viana,o  q 
tinha  tratado  có  o  Provincial ,  Ôc 
mandou  a  iíTo  logo  na  entrada  de 
Novébro  do  mefmo  ãno  o  Padre 
Fr.i-hnriquc  dc  Távora  religiofo 
da  fua  Ordé,dè  quem  ao  diante  fa 
remos  mais  larga  menção.  Erão 
Vereadores  Afonfo  de  BarrosRe- 
go  ,  que  então  fervia  de  Iuiz ,  &  o 
Doutor  Antonio  da  Rocha,  &Frã 
eiíco  da  Rocha  Barbofa,&  procu- 
rador do  Cófelho  Theodofio  Ma 
chado,&  eferivão  da  camará  Bal- 
thefar  de  Calheiros.-os  quaes  def- 
pois dc  ouvirem  a  Fr.  Henrique, 
juntos  em  Camara  com  todos  os 
nobres  da  villa,&  gente  da  gover- 


nança^ povo,  como  he  coítume 
nos  negócios  de  importância ,  6c 
tocantes  à  Republica  ,  acordarão 
de  cõmum  confentimento  ,  que  a 
fundação  fe  acciraíle  pc£  coufa  dc 
muytofcrviçode  no(TòS?hhor,& 
grande  beneficio  efpiritualperaa 
terra:rcconhccendofe-por  particj 
larmente  obrigados  ao  Arccbifpo 
&  tendolhe  muyto  cm  mercç  lé- 
brarfe  daquella  villa  pera  húa  o* 
bra  tão  cflecial.Dcfta  aceitação  fc 
fez  aííento  afsinado  por  todos,  de 
que  levou  frei  Henrique  o  tresla- 
do,o  qual  anda  no  cartório  do  Co 
vento,  &  parece  feito  em  doze  de 
Novembro  de  mil  &  quinhentos 
Sc  fcfenta.Tratou  logo  o  Arccbif- 
po dc  dar  forma,  &  firmeza  na  ré- 
da  que  tinha  traçada  pera  fu (ten- 
tação doCõvento,  fegundo  apon- 
tara ao  Provincial.  São  Salvador 
da  torre  hc  húa  Igreja  &  mortei- 
ro de  obra  antiquilsima  íltuado 
nas  ribeiras  do  Lima  emdiítãcia 
delegoa  &meya  deViana,&da 
mefma  banda:  achamos  em  hum 
pergaminho  da  torre  do  Tóbo  ef 
cri  to  cm  Latim  bárbaro  q  foy  fú- 
dador  delle  o  Capitão  D.  Pelayo 
Emúdez  q  decédo  das  Aluirias  a 
fazer  guerra  aos  Mouros  por  ctre 
Douro  &Minhoatèo  mar  lhes  to 
mou  muytas  viilas,  Sc  lugares,  6c 
entre  elles  hú  q  avia  nome  Villa- 
mou, no  qual  edificou  hú  Molèci- 
ro,&  poz  Abbadc  &  religiofos,& 
o  dotou  de  muitos  bes,  A  antigui- 
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dade  pouco  curiofa,  não  aponta 
cra,ncm  anno.  E  fcguc  a  efcritu- 
ra,  dizendo, que  paliados  largos 
annos  veyo  ao  lugar  hum  Ordo- 
nho  Sacerdote  da  geração  dc 
dom  Pelayo ,  &  achando  a  Igreja 
em  ruina,&  o  morteiro  defpovoa- 
do  reedificou  húa  coufa,&  outra, 
Sc  trouxe  dc  novo  Religioíos ,  Sc 
cõfagrou  a  Igreja  por  mão  do  Bif- 
po  de  Tuy,&  lhe  poz  nome  S.Sal 
vador.Aos  oyto  dias  antes  das  Ca 
lendas  de  Setembro  da  era  de  Cc- 
far  mil  Sc  cento  Sc  (eis  que  refpõ- 
de  aos  annos  dc  nono  Senhor  IE- 
S  V  Chrifto  dc  mil  Sc  fefenta  Sc 
oito.  Com  eftc  nome  andou  o  lu- 
gar,*^ mofteyro  na  Ordem,  Sc  go 
verno  dos  Abbades  de  São  Bento 
grandes  tempos  atè  vir  a  mãos 
dc  Commcndatarios  Clérigos,  a 
quem  os  Reys  o  davão ,  os  quacs 
logravão  ogrofíb  das  rendas ,  Sc 
fempre  fuftentàvãoalgús frades. 
Foy  ultimo  Cõmendatario  dom 
Chriftovão  d'Almcyda  filho  do 
Conde  dc  Abrãtes  dó  Ioão  d'Al- 
m  cida,  por  cuja  morte  fc  anexou  à 
Camara  Ar ccbifpal  de  Braga  fen 
do  Arcebifpo  dom  frey  Balthefar 
Limpo.  Eftc  mofteiro  pareccoao 
noíTo  Arcebifpo  que  vinha  muy 
a  propoíito  pera  os  feus  frades, 
porque  rinha  renda  competente 
(podia  importar  mil  &  quinhen- 
tos cruzados  hús  annos  por  ou- 
tros )8c  o  íitio  era  de  grãde  como- 
didade polia  viíinhanca  da  viila, 
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Sc  do  rio  pera  hú  dia  de  recreação 
dos  q  avião  de  trabalhar  toda  a 
roda  do  anno  em  ferviço  do  povo: 
Sc  afsi  foy  logo  negoccando  licen- 
ça pera  o  defanexar  da  Camara 
Arcebifpal  primeiro  naCortc  por 
fer  do  padroado  da  Co  roa,  &  def- 
pois  cm  Roma,dondc  tardàrão  as 
letras  até  fim  do  anno  de  1501.  & 
por  Dezcbro  do  me  imo  anno  to- 
mou poííe  delle  o  padre  frey  Iero- 
nimo  Borges,  primeiro  Vigairo  do 
Convento  de  Viana.Por  cila  réda 
quiz  o  Arcebifpo  q  ficafle  o  Cõve 
to  obrigado  tanto  q  ouveíTe  baltá 
te  numero  de  Religiofos ,  dar  fer- 
mão  na  Igreja  Matriz  da  villa  to- 
dos os  Domingos  do  anno ,  Sc  to- 
das as  feitas  de  Chrifto  Sc  de  Nof 
fa  Scnhora,&  juntamente  aver  to 
dos  os  dias  húa  lição  de  Theolo- 
giaMoraI,q  os  Religiofos  irião  ler 
na  mefraa  Igreja ,  execito  nas  va- 
cações,q;não  ferião  mais  dc  qua- 
rcta  dias.Com  mais  obrigação  de 
mandarem  todos  os  annos  hum 
pregador  aoConfelho  de  Coura  a 
pregar  asQuarefmas  polias  fre- 
gueíías  do  Cõfelho  quaes  os  natu 
raes  apõtaíTc.  O  primeiro  princi- 
pio q  fc  deu  ao  Convento  foy  por 
mãos  do  padre  frey  Eftcvão  Ley- 
tão,oqual  por  ordé  cjuc  lhe  dei- 
xou o  Arcebifpo  partindo  pera  o 
Concilio,fe  foy  a  Viana  em  Mayo 
de  1  s 6 1  .j  cõ  hú  alvará  da  Ra y  n  ha 
D.  Caterina  pera  efeolher  íltio,& 
tomar  Sc  cóprar  as  cafas  q  lhe  pa 
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reccífc,  &  ahi  eítcvcalgíís  mefes 
cótinuando  cm  Tancos  exercidos, 
pregando  a  miude  ,  vifitando  os 
enfermos,  &  acudindo  aos  pobres 
com  efmollas.Sucedeolhe  o  padre 
»  Fr.  leronimo  Borges  noannofe- 
guinte  de  M62.no  qual  fòy  aceita- 
do ò  Convcto  polia  Província  no 
Capitulo  intermédio  do  Provin- 
cial Fr.  leronimo  d'Azambuja,  a- 
quclle  Azambuja ,  cujos  eferitos 
co  nome  de  Oleaftro  cclebrão  cõ 
louvor  todos  os  doutos  da  Chri- 
ftandade.  E  no  de  1563.  por  Abril 
fe  começarão  abrir  os  Aliceces,& 
lcvãtar  as  paredes  do  dormitório 
pequeno  na  rua  de  Altamira  dei- 
xando outro  lítio  em  que  jà cita- 
va metido  cabedal  na  rua  da  Rofa 
por  fer  efte  de  Altamira  de  me- 
lhor viíla,  6c  mais  fàdio  8c  d  efe  li- 
berto ao  Norte.Nclle  edifício  en- 
tendia o  padre  frey  leronimo  Bor 
ges,&  no  efpiritual  entêdiáo  feus 
companheiros  có  muito  exemplo 
&  confolação  da  terra.  Lião  fua  li 
ção  de  cafos  na  Matriz,prègavão,  • 
confeílayão,  aconfelhavão,  eivan- 
do fempre  prontos,  6c  preftes  cm 
ferviço  de  todos.  Mas  o  lugar  nos 
amoella  que  digamos  algúa  coufa 
do  imo,  &  antiguidade,& cftado 
prefente  deíta  viíla. 

CAPITVLO  XXVI. 

Do fttio,(jf  antiguidade,^ cah 
dr>des  da  notável  villade 
Viana* 
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Iana,  q  vulgarmé- 
te  fe  chama  da  foz  do 
Lima,pera  diffcrença 
dc  outra  Viana  de  A- 
lente  jo,  que  dizem  de  Alvito  :  hc 
villa  tão  notável  em  grãdes,&  va- 
rias cahdades  ,  6c  por  tantas  vias 
aventajada  a  eftoutra  do  mefmo 
nome,  6c  a  outras  grades  do  rey- 
no,quc  mais  depreífa  lhe  ouvera*. 
mos  de  conííntir  diílinçao  os  que 
lemos  as  hiftorias  do  mundo ,  pc- 
ra  a  diferençarmos  dc  Viana  dc 
Auftria,ou  dc  Viana  de  França,  q 
não  da  que  lhe  fica  tanto  inferior 
como  eíla  de  Alentejo.  E  por  cita 
rezão  pudéramos  aconfelhar  aos 
moradores,  que  ou  a  nomeailem 
por  Viana  de  Portugal ,  ou  Viana 
fomente  fem  outra  addição :  dc 
maneira  q  nomeando  entre  Por- 
tuguefes  Viana  fingelamelite ,  fe 
entendera  cita  noíía  de  q  ao  pre- 
fente tratamos,  pclla  figura  quc*os 
Rhetoricos  chamão  Antonoma- 
fia, ou  exccllécia:q  he  aquellapela 
qual  cm  Itália  dizédo  a  cidade  en~ 
tédemos  Roma,  6c  étre  os  homes 
dc  letras  o  Filofofo  he  Ariftoteles» 
6c  o  Poeta  he  Virgilio.  Efta  viíla 
teve  nostepos  antigos  muidiífe- 
retc  íítiodaquelle  é  q  oje  a  vemos. 
Era  feu  aíleto  fobre  hú  mote  alto 

3"  fc  levãta  aoNorte  delia  afaftado 
o  rio,&  do  mar,  íitio  forte  6c  fo« 
brãcciro ,  fcgúdo  naqllcs  tépos  fe 
bufeava  pera  lugares  de  íportácia 
refpeitodas  guerras.Afji  o  affírma 
H  l  D.Fr. 
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Frey  Prudencio  de  Sandoval ,  Bif- 

Na  th.  P°  ^uc  %  ^c       »  &  Croni^â 
dos  Bif  da  Mageftade  dclRey  dom  Felipe 
pos   de  terceiro.  E  o  mefmo  quer  dar  à 
Tuy.fol  entender  failando  delia  em  fai» 
++ W-  verfos  o  Poeta  Fcfto  Rufo  Avie* 
no, de  nação  Godo,cujas  obras  cf- 
critas  de  mão,  &  letra  Gótica  af- 
irma o  mefmo  Croniíla  citarem 
oje  no  famofo  morteiro  de  S»Lou- 
renço  do  Efcurial.  São  os  verfos. 
~V'iana  falo, auà  glauca  recubtt 
HeJperU  Oceano  i  Ty  de  bine,  at% 
•  Argua  Calpe. 

HincHifpanus  ager,tellus  bine  di* 
rves  Iberum. 
A  defcripfaõ  reprefenta  íítio  le- 
vantado, &  fenhoril  fobre  o  mar 
de  Efpanha,&  cjue  não  tocava  no 
rio,  como  agora  ,  pois  dclle  nc- 
nhúa  menção  faz.  As  demarca- 
ções Ao  tomadas  Poeticamente 
ao  largorTy^  he  Tixy:  Argua  Cal- 
pe chama  à  ferra  d'Arga,que  acjui 
eitende  hua  ponta  que  vem  fazer 
rofto  ao  mar  fobre  Viana :  &  efta 
Ttol  U.  he  a  q  Ptolomeu  na  Geographia 
tab.-íJeàc  Eípanha  chama  Promontório 
Europa.  ^varo.  Os  nomes  de  Calpe,  &  ar- 
gua, ach  imos  também  no  Perga- 
minho dsque  fazemos  menção 
no  capitulo  antecedente ,  ufando 
delles  o  autor  na  fítuação  do  mo- 
rteiro de  S.Salvador  cõ  pouca  dif- 
ferença  do  Poeta,  &  dizendo.  Ec- 
clejía  Sacli  Salvawris  in  ripa  Limi* 
fub  Jipe  larragi^lsf  Arga.Com  q 
fe  rica  acreditando  baftanteméec 


Fr.  Bert.doi  Afari. 

o  Poeta M o  pergaminho  hum  ao 
outro.  A  fsi  temos  o  íitio  antigo  de 
Viana,que  dom  Fr.  Prudencio  no  to  irv. 
lugar  q  citamos ,  chama  Viana  a  dos  Sif- 
velha.Do  q  tiramos  duas  bé  pro-  P*  ** 
vadas  conclufoes.  Primeira  q  té  o  v?* 
lugar  muy to  mayor  antiguidade, 
da  q  cõmumméte  lhe  dão  fuas  lé- 
braças,&  cartórios, 5  naochegão 
mais  q  a  elRey  D.  Afonfo  terceiro 
de  Portugal, &  aqui  lha  damos  de 
mais  de  quatrocétos  annos  atras. 
Segúda,q  não  ha  q  fazer  caio  dc 
húa  dirivação  q  anda  no  povo  do 
nome  de  Viana,fazédo  deile  duas 
diçóes>&  contando  certo  fuccíTo, 
q  querem  acreditar  cõ  o  Príncipe 
filho  delRey  D. Afonfo:  o  qual  po 
dedo  aver  acontecido,aqui  não  té 
lugar,vifto  não  dar  elRey  nome  á 
villa»pois  o  tinha  próprio  &  anti- 
quifsimo,&o  mefmo  q  a  tradição 
vulgar  quer  que  teveíle  principio 
no  tal  fuceflo.-em  cuja  relação  nos 
não  detemos ,  polo  aver  mos  por 
coufa  fem  fundaméto,por  não  di- 
zer tidicula :  &  deixada  por  tal 
moftraremos  brevemete  a  mais  al 
ta  ãtiguidade  da  villa,  &  do  nome 
&Iogoarezão  de  feda  ré  os  mo- 
radores por  tão  obrigados  a  elRey 
D.Afonfo,  q  fò  a  elle  refere  tudo, 
&  não  fe  alargão  mais.  He  de  fa- 
ber  q  poios  annos  de  Chrifto  dc 
260.  imperãdo  em  Roma  V aleria- 
no,era  Viana  tão  celebre  &  repu- 
tado lugar ,  que  veyo  aella  hum 
Iuyz  ou  Prcfidence  por  nome  Mi- 
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nervio  fazer  pefquiza  contra  os     o  Mirtyrio,  Galiza  nâofò  romavà 

parcc  de  entre  Dourcp&  Minho,  t4b-l'd4 
mas  chegava  ate  o  Douro,  &ahí£?7/itf. 
fazia  rayacOiti  a  Luíít.tnia>Comò  +Xêt  2  ú 
também  fe'c4tendi*-í&>ttuoal  f,ifl£ 
nome  dc  LufíçaniafnmytOà  flen-"-"- 


Chriítãos  por  mandado  do  Em- 
perador.  E  foy  cfta  a  oitava  per- 
seguição das  que  teve  a  Igreja 
univerfal  ,  Sc  martyrizou  nella 
tres  valeroíbs  Santos ,  honra  de 
Viancfes:  cu  jos  nomes  crão  Theo- 
filo,  Saturnino  ,  Sc  Rcvocaca.  Af- 
iz^ Ih.  fi  o  affirma  Dom  frey  Prudencio, 
&  alega  autor  gravifsimo  Lucio 
ÁíaL  Flav*°  Dextro,  peíToa  de  tanta 
erudição ,  &  calidade,  que  mere- 
ceo  dedicarlhe  São  leronymo 
o  feu  livro  dós  eferitores  Eccle- 
iiafticos.  Trai  o  Bifpo  as  pa- 
lavras formaes  de  Dextro  que  faõ 
as  feguintes  (5c  razão  hc  q  as  efti- 
memos  muyto.j^ww  Dominiióo. 
Ottauo  Kalend.  Februarij  Vian* 
in  Galkcta,prope  Tuden  pafsi funt 
Sanãi  Martyres  Theophilus,  Satur- 
maus  &  R&uocata  fub  iudice  Mi^ 
ner^vio  in  ptrfuuttone  Imptratoris 
Valeriani.  Elícs  mefmos  marty- 

tvIkI'  rcs a^ Íuntos  traz  0  Martyrolo- 
Y»  menfe  8*°  ^omano  fá  com  efta  diffe- 
Seht.  rença  que  poem  ldus%  onde  Dex- 
tro tem  Kalendas:  o  que  em  Dex- 
tro podia  fer  vicio  do  eferevente. 
Enão  aponta  nenhúa  das  parti- 
cularidades que  traz  Dextro:  mas 
como  as  não  encontra ,  ficão  cm 
feu  vigor,  &  autorizadas.  Não  fa- 
ça duvida  dizer ,  in  Gallecia,  por- 
que antigamente  Viana  era  do 
Bifpado  de  Tuy,&  nas  demarca- 
ções do  tempo  dos  Eraperado- 
res  Romanos,  «m  que  fucedeo 


tro  do  que  oje  hc  Caftcíki-pafíanr^  * 
do  alem  dc  N4crida.Com  as  fuc*k-.£flji 
ções  dos  Reys  que  fbruo  muytofc  Htit.ge- 
annos  defpois,  fe  alargarão ,  Sc  a«  nerú  it 
pertàrao  limites ,  fegundoo  q  ca-  £ffan^a 
da  hum  tinha  de  mais  ,  ou  menos 
poder,  de  mais  ou  menos  ventu^ 
ra.  O  q  daqui  fe  fica  colligindo  lac 
gamérc  he,q  lugar  cm  q  vinha  af-  .- 
iiílir  Prefidentc  era  nome  do  Ena  í 
perador  não  podia  deixar  de  citar- 
cm  pojfc  de  grandeza  ôc  profpcri- 
dade,  &  como  em  tal  pera  terro? 
âos  pequenos, &de  toda  a  Provia 
cia  fe  faziao  aqucllas  atrevidas  Sc  -  ■ . 
cxéplarcs  execuçõcs,de  grade  glo 
ria  pera  os  executados,  òc  felicida 
dc  pera  a  terra  em  q  paUavão.Efc 
Viana  jà  então  poliu  hia  autor  ida-» 
dc,&  o  nome  q  oje  tc:  bem  fe  le- 
gue que  húa  coufa,&  outra  tinha: 
de  muitos  annos  atraz.  Porq  húa 
celebridade  illultre  cm  fama  ôc  rc  i 
putação  não  fe  vence  em  pouco  tc 
po:  Sc  quando  lha  não  conceda- 
mos de  mais  annos  que  duzentos 
antes  dos  Martyres  jà  fica  com  a 
ventage  de  mil  Sc  quinhentos  dc 
anfianidadcna  primeira  fudaçáo 
Sc  no  nome.  Mas  de  muito  mais 
acraz  lhe  dâ  principio  Florião' 
do  Campo  grave  hiftoriador  Ef- 
H  5  panhol 
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TUr.  fo  panhol ,  dizendo ,  que  os  Gallos     bos  eftes  tinha  priraeyro>em  Ií- 
Câmp.  /.Cclcicos  avciído  tempos  que  fe-     requerendo  os  moradores  an- 
l-ca.     nhorcavão  as  ribeyras  do  rio  Gua     tigos,  que  erão  Gregos ,  attribuir  KefemL 
fítst.ge-  cjjana  fahiráo  delias  trezentos  6c    às  agoas  do  rio  a  difeordia ,  como  /  *•  f-77- 
catorze  annos  antes  do  naciméto  '  fruy  to  do  cfquecimento,  que  che-  ^ 

gando  a  cilas  beberão  da  hirman-  L*r***\ 
dade,com  que  ate  ly  tinhão  pro- 
cedido» Porque  Lethet  na  lingoa 
Grega  he  o  meímo  que  efqueci- 
mento.Por  cftc  teftemunho,  que 
he  de  muyta  autoridade, temos 
Viana  fundada  em  lítio  6c  nome 
quaíi  trezentos  annos  antes  do 
naci mento  de  noílb  Senhor  I es v 
Chriíto.  £  porque  não  fique  ne- 
nhum efcrupulo  de  íè  chamar 
Viana  com,a,intcrmedio,  6c  não, 
e,como  a  de  Frãça,&  a  de  Auftna 
remeto  os  eferupuloíbs  a  Plinio, 
&  Ptolomeu  (inda  que  a  diíferen- 
ça  he  tão  pouco  confideravel )  os 
quaes  trazem  ambos  húa  Viana 
com,  a,  intermédio  em  Alema* 
nharPtoIomcu  no  fido  da  Rhetia:  pf  f  , 
Plínio  nas  terras  dos  Noricos.  E  uh.].  ^ 
efta  tem  muytos  polia  que  oje  he  £»r<jp*, 
Viana  de  Auítria.Efta  luz  &  no- 
breza  de  antiguidade  tão  alta,  fc  \c/^l' 
eclip/òu  na  entrada  fatal  dos  Mou  ,4/. 
ros,  6c  perda  gèral  de  Efpanha,af- 
folandoa  a  corrente  das  armas  vi- 
toriofas  dos  bárbaros,  como  acõ- 
tecco  a  todas  as  mayores  cidades 
do  Keyno.  Mas  bem  podemos  at- 
tribuir ao  fangue  dos  feus  Marty- 
res  a  viveza  ôc  fermofura  com  q 
defpois  dc-Iongos  annos  refufci- 
tou.  Sepultada  ou  adormecida' 

cltcvc 


*  *de  Chrifto  acompanhados  dos 
Turdulos  Andaluzes  contra  as 
terras  Setentrionacs  da  Lufitaniá, 
&  deita  jornada  forão  fundando, 
6c  povoando  muytas  Colonias.fic 
entre  ellas  oPorto  na  boca  doDou 
ro:  &  paiíado  o  rio  a  cidade  de 
Braga,  6c  algúsannos  defpois  tã- 
bem  Viana  fobre  o  Lima.  E  co- 
ilor.  <fomo  Franccfes  lembrados  de  fua 
cãpol. 3.  Origem  que  era  na  GalliaBrac- 
í.  $6.  catafque  defpois  fe  chamou  Nar- 
bonenfejderão  os  nomes  a  eílas 
povoações.  A  do  Porto  derãoo 
ômefmo  ^a^Uâ  Gallia  ( donde  muytos  que- 
/.j  c.  37.  rem  quefayíTe  o  nome  de  Portu- 
gal.) A  de  Braga  aquellc  com  que 
a  fua  provinda  particular  fe  diffe- 
rençava  das  outras  de  França  que 
era  Braccata:  &  a  Viana  o  da  me- 
lhor cidade  que  na  mefroa  Pro- 
víncia tinhao  que  era  Viena  fitua- 
da  altcrofamente  íbbre  o  rio  Rhò 
dano, como  então  ficou  Viana  fo- 
bre o  Lima.  E  ifto  confirma  o  hi- 
ftoriador  com  pareceres  de  peí- 
foas  doutas  em  antiguidades.  E  a- 
crecenta  que  neftc  lugar  vierão 
os  fundadores  em  tamanha  defa- 
vença,que  parou  em  guerra  rota, 
6c  muytas  mortes.  O  que  dá  por 
cama  da  mudança  do  nome  do 
rio,de  Beion,&  Emioio  (que  am- 
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H0forAl  tem  podei  Rey  dom  AíFonfo  ter- 
da  torre  ceiro  de  Portugaljque  commum* 
ào  TH*,  mente  chamamos  Conde  de  Bo- 
4*.      ionha^  qual  no  anno  do  Senhor 
de  mil  6c  duzentos  6c  fefenta  & 
íeis  a  trouxe  do  monte  ao  baixo, 
&  ao  longo  do  rio,  onde  agora 
eíti :  imo  que  então  avia  nome 
A  crio, que  logo  ficou  apagado ,  6c 
tronado  no  antigo  de  Viana.E  feri 
do  dantes  apaulado,  &  de  muy tas 
agoas,  enxugou  com  o  edifício, 
quanto  bailou  pera  ficar  fàdio,  6c 
ícarem  fontes,  6c  poíTos  pera  co- 
raodidade.Foy  a  obra  delRey  que 
paliando  em  romaria  a  Santiago 
notou  a  foz  do  rio  :  6c  como  avia 
andado  muy  tas  terras ,  conheceo 
a  difpoíição  que  tinha  pera  com 
o  comercio  do  mar  cmnobrecer 
hum  bom  lugar.  Todo  homem 
ama  os  partos  de  feu  entendimé- 
to,  6c  às  vezes  mais  qae  aos  mef- 
mos  fil  hos :  ôc  elta  he  a  caufa  de 
muy  tos  fe  cegarem  com  fuás  ecu- 
fas.  Moftrou  elRey  que  amava  o 
feu  juyzo  engrandecendo,  &  flo- 
rando a  villa  por  todas  as  vias ,  q 
podia.  E  o  tempo  defcobrio  logo, 
que  não  fomente  fenão  engana- 
ra: mas  que  fora  hum  antever  de 
alto  entendimento.  A  primeira 
coufa  que  elRey  fez,  foy  mandar 
paliar  provifões  de  mercês  6c  ho- 
ras, &  privilégios  em  particular 
pera  todo  homem  que  acudiíTe  a 
povoalla ,  &  em  geral  pera  o  co- 


ros lhes  deu  o  de  InfançÕcs ,  que  cabeâo 
hcomcfmo  de  que  gozão  osci-Dnif  p* 
dadóes  de  Lisboa,  &com  muita  *-Deetf 
rezão  fc  jaétio  dclle :  6c  prome-  10/- 
teolhcs,q  cm  nenhum  tempo  tc- 
não  outro  fenhor  fenão  a  elleRey 
ou  â  Raynha,on  feus  filhos.O  que 
foy  caufa  dc  concorrer  tanta  gen- 
te nobre -com  fuas  molheres,  6c 
filhos, que  podemos  afhrmar  que 
faõ  raros  os  apellidos  do  melhor 
do  reyno,quc  fe  não  achem  nella. 
Derão  os  íucccfforcs  final  dcfte 
bom  fangue  ,  aventajandofe  cm 
bõs  ferviços  com  os  Reys  ,  com 
que  alcançarão  nova?  liberdades 
6c  honras,  Sc  o  titulo  de  Notável 
pera  a  villa:  6c  aííento  cm  Cortes 
diante  de  grandes  villas,  fobindoa 
do  trezeno  banco,ao  fetimo,  &do 
fetimo  ao  quinto,  que  oje  poíTué. 
E  o  que  he  dc  grande  confidera- 
çao,que  nomeando  os  Reys  par- 
ticulares Capitães  mores  pera 
quafi  todas  as  cidades ,  villas ,  6c 
caftcllos  do  Reyno  pera  terem  a 
cargo  o  governo  militar  cm  occa- 
fiões  dc  guerra,com  Viana  trocâ- 
rao  o  cftilo,  fiando  eftc  officio  dos 
naturaes  delia;  6c  afsi  o  fervem  os 
officiaes  que  entrão  no  governo 
da  Camara ,  &  fe  communica  a 
todos.  E  com  rezao  porque  nos 
conlta  dc  memorias  autenticas  q 
foy  fabricados  mcfmos naturais, 
6c  á  cufta  de  feu  braço  6c  fazen- 
das,a  cerca  6c  muros  que  oje  tem: 
H  4  o  que 
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o  que  por  ventura  fe  não  fabc  de 
outro  nenhum  lugar  de  Portugal. 
E  ficou  murada  a  ufo  daqucllcs 
tempos,de  boa  cantaria,mas  com 
circuito  pequeno ,  &  ruas  cítrey- 
tas .  Dilatou  fe  em  arrabaldes ,  co- 
mo a  gente  começou  a  navegar, 
porque  forão  grandes  os  interef- 
fcs  que  tirou  da  navegação  >  8c 
mercancia  correndo  com  feus  na- 
vios a  todas  as  Províncias  do  Nor 
te,&  às  ilhas  &  cõquiftas de  Por- 
tugal. Masncnhú  comercio  lhes 
tem  montado  tanto ,  como  o  das 
terras  novas  doBrafil,que  vay  em 
tamanho  crccimcnto,quc  no  tem 
po  queiilo  efereviamos  ,  traziao 
no  mar  fetenta  navios  de  toda  for 
te, com  que  a  terra  eíU  mociíTa  dc 
riqueza,porq  fe  cftendem  os  pro- 
veitos a  todos,  fucedédonos  mais 
dos  navios  ferem  armadores ,  8c 
marinhagem  tudo  da  mefma  ter- 
ra. E  não  parecera  ifto  muytoa 
quemfouber,  que  avendo  oitenta 
barcas  de  pcfcadoresnaturacs,(ln 
coenta  annos  atraz,  aue  fe  conté- 
tavão  cõ  o  pão  dc  cada  dia  ganha 
do  com  pouco  fuor  nas  pefearias 
dc  perto,  8c  ao  longo  da  coita :ojc 
não  ha  nenhúa ,  deyxando  todos 
animofamente  a  pobreza  das  re- 
des &a  fegurãça  das  prayas, polas 
efperãças,&  perigos  do  alto:&  fi- 
ca fendo  grangeria  pera  os  luga- 
res vizinhos  pobres  q  acode  a  pro 
ver  o  povo: como  também  o  fazc 
todas  as  nações  do  Norte  trazen- 
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dolhe  grande  copia  dc  mercado- 
rias de  toda  forte ,  8c  muyto  pão 
à conta  do  retorno  que  levaõda 
groíTura  dos  açucares  do  Brafil, 
que  não  ha  eígotallos,  fegundo 
os  mnytos  que  cada  dia  entraõ 
polia  barra.Faz  a  villa  de  muros 
adentro  8c  nos  arrabaldes  dous 
mil  8c  qninhecos  fbgosrno  termo 
averà  outros  dous  miLO  território 
he  eílreito ,  8c  eíle  atraveííado  dc 
ferras,mascm  feu  tanto  fcrtiliífi- 
mo  de  tudo  o  que  ferve  pera  pak 
fat  a  vida  humana  com  delicia. 
E  não-dnvido  que  a  fama  taó  ce- 
lebrada pollos  antigos  do  efque- 
cimento  que  caufavaõ  as  agoas 
que  cila  villa  goza  do  feu  rio,  que 
os  Romanos  chamavão  Oblmoy  Luc  ^ 
do  efeito  que  delle  imaginarão: J&ú  ~ 
E  Plinio  ,  &  Ptolomeu  Limia:  PhU.z: 
nefta  abundância  8c  bondade  ^f^** 
decoufasteve  fua  origem:  avédo*r^*" 
os  homésqueera  tala  terra  que  phmbifl. 
enfeitiçava  os  que  bua  vez  a  go-  »*tdib.+ 
ftavão,  &  lhes  roubava  a  memo-  ^1oj 
ria  de  tudo,  pera  fe  naõ  faberem 
fayr  mais  delia.  Afíi  conta  Floro,  Luc  F.  , 
q  Décio  lunio  Capitão  Romano  /m  Epitò: 
conquiftador  daLufitania  atèasM:??. 
prayas  do  Oceano,  chegando  a ttt%  L*?i 
eíle  rio,  quando  os  foldados  fou- 
berãoonde  eílavaõ,  naõ  avia  ho- 
me que  fe  arrcveíTe  a  paliar:  o  5 
vifto  lançou  mão  de  húa  bãdeyra 
8c  paíToufe  cõ  cila  da  outra  báda> 
8c  aíiíi  quebrado  o  encantamenro 
perfuadio  a  paílagem.Saõ  as  pala 
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vras  de  Floro. Decius  luniusLufta 
viam  *vrbium  expitgnatiombus  <vs<fo 
ad  Octanum  perdomittt,  et  cum  fiu- 
rvium  OBLiriO  NE  M  tran- 
fre  nollent,  raptum  fignifero  fignum 
ipfe  transtulity*  et fie ,  <vt  tranfgre-  . 
derentur  perfuafit.  Os  homés  ou 
íigáo  as  armas,  ou  as  Ietras,ou  fe 
dcm  à  mercancia  &  navegação 
em  tudo  provão  bem,  em  geral  a- 
gudos  de  engenhos,  duros  no  tra- 
balho, capazes ,  íizudos,  amigos 
do  bem  comú,&  da  confervação 
delle,moderados  navida,<5c  gallo 
ordinário ,  mas  nas  occaíloés  de 
honra  mais  q  libcraes:  esforçados 
ôc  animofos  nos  perigos:  briofos 
em  todo  tempo ,  Ôc  amigos  de  fe 
fazer  refpeitar  ôc  conhecer  por 
taes :  nas  armas,  ôc  nas  ciências 
tem  lançado  homés  de  tanto  va- 
lor, ôc  tantos  em  numero  que  fe 
fazem  agravo  no  que  tem  por 
honra,  que  he  naõ  balearem  ef- 
critores  aue  os  façao  no  mundo 
celebrados. Todos  os  nobres  excr 
citaõ  a  mercancia  a  vfo  de  Vene- 
za   Génova  contra  o  coítume 
das  mais  terras  de  Portugal,  que 
os  louvao  ôc  naõ  os  fegoé,invcjáo 
a  felicidade  &bõs  fuccííos  do  tra- 
to,&  não  (abe  imitar  a  induftria. 
As  molheres  naõ  vive  cm  o  cioíí- 
dade  ,mas  faõ  daquelle  humor  q 
aEfcrituragaba  na  q  chama  for. 
te,  aplicadas  ao  governo  de  lua 
cafa,  Ôc  a  g  range  ar  com  trabalho 
&induftriadas  porcas  a  dentro, 
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como  os  homés  fora  de  cafa.Eon 
de  ilto  ha  nao  faltaõ  as  mais  vir- 
tudes de  honefhdade,  ôc  cõcerto 
de  vida.  Afsi  ha  matronas  de  muy 
to  prcço,&  bom  exemplo ,  &*cao 
inclinadas  a  encaminhar  as  filhas 
a  ferem  molheres  dc  cafa ,  Ôc  go- 
verno :  que  afsi  como  cm  outras 
terras  he  ordinário  na  tenra  ida- 
de mandallas  a  cafa  das  meltras 
comalmofada,&  agi  ilhas:  afune- 
ila  as  vemos  ir  às  eicollas  com  pa- 
pel, ôc  tinta,  ôc  apren der  a  ler,  Ôc 
efcrevcr,&  contar.Como  a  gente 
he  tal  a  terra  he  bem  governada, 
b  .rata,  limpa, bem  provida,chcya 
de  fontes  trazidas  com  arte  a  iuga 
rcs  differentes  pera  comodidade 
dos  vi  linhos,  Ôc  fabricadas  cufto- 
famentc.Ha  muytos  edifícios  no- 
bres ,  fe  bem  laõ  de  arquitectura 
ordinária.  Nas  mais  das  cafas  por 
taes,  Ôc  jancllas  dc  pedraria  com 
fuas  rexas  de  ferro,  ôc  feus  bra- 
íbes ,  ôc  divifas  fobre  as  entradas: 
dentro  concerto ,  Ôc  policia  em  a- 
tavios,&  trajos, &  ali ay as:  os  tem 
pios  como  as  cafas, não  tem  excel 
lencias  de  arquitectura ,  mas  ri- 
queza de  retabolos  dourados ,  Sc 
abundância  de  prata ,  ôc  ornamé- 
tos,&  bom  ferviço,efpecial  mente 
a  Matriz  que  he  acompanhada  de 
grande  numero  dc  clérigos, &  au- 
torizada com  fuas  dignidades  de 
Arciprefte,  ôc  cónegos.  No  edifí- 
cio tem  grandeza :  ôc  nos  ofhcios 
divinos  grande  folenidade  Ôc  cõ- 
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cutfo  de  todos  os  citados  dc  gen- 
te,argimento  dc  devaçao  &  bom 
efpirieo.Ha  dous  moílciros  de  frei 
ras  dc  grande  obfervancia,que  ca 
da  num  paífa  de  cem  rcIigiofas,ôc 
oucro  recolhimento  de  molheres 
honradas  pobres: mas  não  avia  ao 
tempo  que  o  noíTo  Arcebjfpo  ali 
foymais  que  hum  fò  Convento 
de  frades,  &eíTe  fora  davilla  hú 
bõ  efpaço,  6c  de  religiofos  entre- 
gues mais  à  vida  contemplativa, 
que  aos  cuydados  &  trabalhos  da 
activa.  He  a  Ordem  de  S.Francif- 
co,a  Província  de  S.  Antonio.  O 
rio  dece  acompanhado  de  húa,  6c 
outra  margem  de  quintas  frefeas, 
Sc  cafaes  rcndofos,&  lava  os  mu- 
ros da  vilIa  da  banda  do  Sul.  Não 
traz  rouyta  força  de  agoas,que  hc 
caufa  de  abtir  pouco  em  foz,&fer 
a  barra  eftreyta,  6c  de  pouco  fun- 
do: cótudo  hc  a  melhoram  ais  fe 
gura,&  limpa  de  toda  a  cofta,des 
do  Minho  ao  Tejo:&  não  a  gaba- 
mos mnyto,  porq  nefta  dilUciaa- 
Vedo  muytos  rios,  6c  algús  bé  po- 
«lerofos  dc  agoas,  ne  ha  porto  bõ, 
né  barra  fé  perigo.  Pera  eítarc  fe- 
guros  dos  temporaes  os  navios  q 
cntrão,&  aver  juntamente  como- 
didade na  carga ,  6c  defearga  del- 
les  corre  ao  longo  do  rio  hú  gra- 
de^ efíendido  caes  de  groffa  ca- 
tana,altamente  fundado  6c  terra- 
plenado,com  fuas  decidas  dc  efea- 
das ,  6c  lingoctas  para  fervi  co  de 
toda  hora  rubra  de  muito  cu  lio,  & 
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de  .grande  importância,^:  nobre- 
za pera  a  villa :  6c  vay  continuan- 
do rio  abayxo  atè  defpcgar  dos 
muros:&.  defpois  de  acompanhar 
hum  efpaço  a  povoação  defòra 
.alarga  contra  o  rio-,  6c  logo  reco- 
lhe outra  vez  para  a  terra,  dc  ma- 
neira que  faz  encima  húa  boa  pra 
ça :  6c  da  efquina  donde  começa 
a  recolher  >  lança  hum  molde  dc 
forte  muro,  que  corre  agoa  abay- 
xo hum  bom  efpaço,  arqueado  co 
mo  hum  braço:  &  afsi  fica  í azedo 
hum  reduclo  capaz  de  grande  nu 
mero  de  navios, eftancia  fegunfsi- 
ma  de  todos  os  vetos  que  aqui  fa- 
zem dano ,  porque  àlem  de  pode- 
rem ficar  détro  os  navios  em  feco 
ôc  cõ  as  proas  em  terra ,  ou  meti- 
dos na  vafa,  ficão  emparados  dos 
ventos  traveííias  que  entrão  por 
cima  da  barra,  com  outro  muro  cj 
abaixo  em  diítancia  competente 
fae  da  villa  cótra  o  rio,&  faz  frota 
ria  com  a  praça  que  dizemos  afsi- 
ma.  Guarda  aboca  do  rio  húa  For 
ça  feita  à  moderna  com  finco  gra- 
des baluartes  providos  de  boa  ar- 
tilharia, 6c  guarnição  dc  foldados 
competente.  Mas  melhor  a  g.iar- 
dão  os  moradores  da  villa,  fempre 
cfpertos ,  &  fempre  preftes  a  tor- 
narem porfy.  A  villa  he  cabeça 
de  Comarca ,  &  Corrcyçao  com 
mnytas  villas,&  Confclhos  fogei- 
tos  â  jurdição  do  Corregedor  del- 
ia: 6c  tem  mais  dous  miniítros 
Kcaes  letrados ;  hum  que  hc  Pro- 
vedor 
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vedor  da  Comarca ,  Sc  outro  luiz 
dcfòra  que  adminiítra  jultiçana 
villa,  &  termo ,  &  preíidc  no  go- 
verno da  Camara.  A  hum  tal  lu- 
gar parece  que  faltava  fò  pera  in- 
teyra  nobreza  húa  companhia  dc 
Pregadores ,  que  como  Toldados, 
Sc  juntaméte  mercadores  do  Ceo 
csforçaíTem  a  devação ,  fizeflem 
guerra  aos  vicios ,  Sc  abnlTem  lo- 
ca de  mercadoria ,  Sc  trato  ceie- 
al,onde  tanto  avia  da  terra. 


[ 


CAPITVLO  XXVII. 

Das  oecupaçoes  em  que  o  Ar- 
cebifpo empregou  o  reflan- 
tedefieanno. 

E  Z  mefes  avia  que  o 
Arcebifpo  reíidia  em 
Braga,  quãdo  o  deixou 
o  Provincial:  porque  p 
Arcebifpo  entrou  na  cidade  aos 
quatro  de  Outubro  do  anno  paf- 
fado  de  fincoéta  Sc  nove,&  oPro 
vincial  foyfe  na  entrada  dc  Ago- 
1 5  60.  fto  dc  quinncfKos  Sc  fefenta.E  nc- 
*" *  fte  breve  termo  tinha  ordenado, 
Sc  principiado  tantas  coufas ,  que 
fora  muyto  de  louvar  em  qual- 
quer outro  Prelado  fazer  ameta- 
de  delias  cm  muytos  annos:&  nel 
le  não  nos  efpantão :  porque  que 
he  pouco  priguiçofo ,  fc  ajunta  cõ 
a  diligencia  fer  aturado  nos  negó- 
cios brevemente  arremata  gra«- 
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des  coufas :  que  ordinariaméte  os 
quefe  queixao  no  mun  Jo  de  fal- 
ta dc  tempo,he  porque  o  não  cm- 
'  pregão  todo  taó  bem ,  como  de- 
vem :  querem  dar  hú  à  converfa- 
çao  dos  amigosroutro  ao  fono ,  & 
naofò  ao  medicinal,  8c  neceíTario 
(como  íè  quem  tem  officio,  ou  go 
verno  publico  não  fora  obrigado 
a  vigiar  táto  cõ  os  olhos,como  cõ 
o  entedimento )  &  outro  a  outros 
paíTatépos:  dc  forte  q  jufhmcnte 
nos  poderemos  efpancar  como  té 
vida  muytos  nuniilros  públicos, 
ou  como  he  polsivel  fitisfazerern 
a  fua  obrigação:  Sc  não  ha  duvida 
que  ou  o  vem  a  pagar  os  negócios 
Sc  as  partes  (Sc  daqui  nacem  tan- 
tas queixas  no  povoj  ouafaudc 
corporal  dos  miniftros .-porque  co 
mo  o  negocio  he  forçado  a  pena 
dc  perderem  o  cargo ,  fc  querem 
ganhar  com  força  dc  trabalho  o 
tempo  mal  gaftado,ou  que  deixâ- 
rao  perder,  dão  occafíáo  a  graviÊ 
limas  indifpofições.  O  Arcebifpo 
vifítâra  húa  boa  parte  do  Arce. 
bifpado ,  veílira  grande  numero 
dc  pobres,cafara  muitas  órfãs,  re- 
mediâra  outras  necefsidades ,  ak 
fentàra  cathredas,  fundara  hofpi- 
taes  de  enfermos ,  Sc  hofpedarias 
de  faõs ,  ordenara  o  Collegio  da 
Companhia,  cuja  fabrica  já  hia 
correndo,  tomara  aíTcnto  noCõ- 
venro  de  Viana ,  8c  alegrando  a 
terra  com  tantos  géneros  de  be- 
nefícios não  paravão  entretanto 
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os  negócios  ordinários :  nem  ellc 
deixava  de  acudir  aos  que  lhe  to- 
cavãojjúncamente  pregando  fem- 
prc,&  fazendo  Poncifieaes  com  a 
continuação  que  atraz  referimost 
Ôc  pera  tudo  cmhatépo:&  arezão 
era,porque  não perdia  ncnhú,q 
o  mefmo  lhe  acõtccia  no  cepo ,  q 
na  fazenda.  A  pouca  fazenda  do 
Arccbifpo  gaitada  com  a  ordem 
que  ellc  fabia  dar,  he  efpanto  a 
quanto  abrangia:  fe  ouvera  def- 
concertos  por  muyta  &  groíTa  q 
fora  a  muy  pouco  alcáçàra.Neíte 
mefmo  tempo  nao  ficava  feita  de 
Chrifto,&  dejNoíTa  Senhora  q  fal 
taífe  de  Vefperas  &  Matinas  na 
Sè. Igualmente  aííiltia  a  eítas  ho- 
ras nos  dias  dos  Apoítolos,&  dos 
Santos  que  foraó  Arcebifpos  dc 
Braga, &  dos  mais  dos  Santos  de 
guarda:  ôc  muytas  vezes  lhe  acó- 
t  j  cia  citar  a  ellas  em  pé  no  meyo 
do  Coro  ajudando  a  cantar  o 
Cab;do,& fazendo  que  não  faltaf 
fe  nada  pera  perfeita  folenidadc: 
ôc  o  que  mais  deve  cfpantar  a  qnc 
lerefta  hiíloria  ,  hc  que  defpois 
de  cantadas  eftas  horas  na  Sè  ao 
vfo  Braccarenfe,  que  he  próprio 
da  quella  j  grei  a  ,  rezava  de  novo 
cm  caía  as  rneímas  ao  vfo  de  fua 
Religião: 5c  fobretanta  ocupação 
inda  achava  tempo  pera  eftudar, 
ôc  eferever  livros,  Ôc  tratados  dc 
devaçao  pera  à  proveitaméeo  dos 
fobditos.Mas  elte  era  furtado  ao 
defeanço  corporal,  ôc  â  nccefsida- 
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de  da  natureza  fazendo  guerra  a° 
fono  ôc  aos  olhos  com  a  agoa  quc 
fempre  tinha  à  cabeceira  íòpera 
eíle  effcito,como  temos  contado: 
ôc  com  outro  remédio  mais  violé- 
ro, ôc  menos  tolerável  pera  quem 
tãto  trabalhava:o  qual  era  come- 
do  Ôc  bebendo  taõ  pouco,  que  os 
membros  canfados  não  recebião 
íiifficicnte  alimento  pera  fe  fufté- 
tarem  &  jútaméte  comunicarem 
a  humidade  neceíTaria  ao  cérebro 
pera  fazer  fono  comprido.  Sabe- 
mos delle(ôche  coufa  digna  dc 
fe  ler  com  muyta  atenção,  ôc  co- 
mo obra  prodigiofa  em  hú  Princi 
pedalgrejajq  muytas  vezes  pa- 
decia grandes  fedes,  ôc  andando 
com  a  boca  feca  Ôc  afogueada  por 
nenhuã  maneira  queria  fatisfazer- 
fc  dagoa: Ôc  d izcndol he  os  feus, q 
attencavao  niíío,  quematafle  de 
todo  a  fede,  vifto  o  tempo  dema- 
íiadamete  calmofo,&  o  dano  que 
lhe  poderia  caufar  na  faude,  não 
aproveitava  nada:  rcfpondia  que 
baftava  pouco  a  pouco  acudir  á 
neceílidade,ôc  não  ao  gofto:&  af- 
íi  ficava  ardendo  em  mais  fecura, 
porque  a  pouca  agoa  que  tomava 
era  provocadora  dc  mais  fede,co- 
iiio  fe  deixa  entender  cm  boa  filo 
fofia.  Aos  trabalhos  do  Inverno 
efta  era  a  recreação  que  dava  no 
Verão ,  ôc  tal  hc  a  diferença  .que 
ha  dos  Santos  aos  que  íòmos  mi- 
feraveis  peccadoresjque  o  feu  cã- 
far,  &  o  feu  folgar  coníiítccm 
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muy  difíercntes  empregos  do  efta  rayz ,  pouco  fará  quem  de- 
nodo. Paliava  o  Arcebifpo  o  dia  fcjar  que  faya  o  coração,  fie  a  vi- 
todo  dando  expediente  aos  nego-  daenvolca  nellas,  pola  fuavida- 
cios  que  fe  ofTerecião ,  fem  largar  de  que  devem  deixar.  E  nãofc 
mão  em  quanto  avia  luz.  Mas  em  maravilhe  ninguém  da  facilidade 
fe  cerrando  a  noyte,  que  fedef-  com  que  palíava  dos  negócios,  à 
pedia  delies ,  ôc  ficava  fò  cm  fua  1  contemplação  ,  porque  dcs  da 
camará  pagavafe  dopefodo  dia,  primeira  idade  tinha  feito  habi- 
te do  trabalho  com  hum  parta-  to  nefte  fanto  exercício  de  ma- 
tempo  mal  conhecido  no  mun-  ncira,  que  fendo  moço,  Sc  de  fra- 
do,&:  ao  menos  bufeado  de  pou-  ca  compreição ,  nellc  achava ,  fie 
cos  (Ôc  ainda  mal ,  que  fe  muytos  ganhava  forças  pera  não  fòmen- 
o  bufcàráo  fora  melhor  ao  mun-  te  poder  aturar  os  rigores  da  Or- 
dorj  Entregavafe  a  húa  profunda  dem ,  mas  acrecentar  a  elles  no- 
contemplação  das  coufas  divinas:  vas  fie  particulares  penitencias, 
cite  era  o  feu  refugio,  fie  o  feu  def-  E  efte  antigo  coítume  lhe  trazia 
canfo,  aqui  achava  todos  os  go-  a  viola  do  efpirito  tão  tempera- 
fios ,  fie  de  manei  ra  fe  reftanrava  da  fe  m p rc,  que  em  qualquer  co n  - 
que  efta  hora  lhe  matava  a  fome,  junção  que  largava  o  negocio,  lo- 
&,  temperava  a  fede ,  fie  lhe  tor-  go  a  achava  preítes  perafem  dc- 
nava  fuave  todo  o  cançaílb  do  tença  entoar  as  muíicas  da  Ce- 
Tullib.i  dia.  Soube  dizer  hum  gentio,  que  leftial  lerufalem ,  fie  ficar  abforto 
daffic.  nunca  fe  achava  menos  fò,  que  nos  prazeres  do  divino  ocio.  E 
quando  eftava  fò.  Quanto  com  dizia  elleque  lhe  tinha  Deos  tei- 
mais rezão  poderia  dizer  ifto  to  efta  merce ,  que  tanto  que  fe 
quem  na  hora  que  afsi  citava,  recolhia  a  noite,  afsi  lhe  dcfpe- 
cra  fua  converfação  fobre  as  java  a  imaginação  de  todos  os 
cftrellas  com  tanta  abundância  cuydados  do  dia  ,  por  grandes 
de  orvalhos  da  divina  graça ,  que  que  foíTem ,  fie  muy  to  importan- 
acontecia  emíê  recolhendo,  Sc  tes,comofe  entrando  cllena  ca- 
pondo  os  olhos  em  hum  Cruci-  mara  ficaílem  todos  da  banda  de 
fixo,  fer  tanto  o  ímpeto  do  efpi-  fòra.  Outras  vezes  íe  os  negócios 
rito, que  fem  fe  poder  reprimir  davao  lugar,  fubia  fobre  tarde  a 
por  mais  força  que  fazia  arrebé-  hum  cyrado  que  mandou  fazer 
tava  cm  fufpiros,em  gemidos ,  fie  em  hua  caía  das  mais  altas  do 
exclamações,  que  fe ouvião  Ion-  Paço:  fie  como  paífarinho,  que 
ge,acompanhandoas  com  rios  de  defpois  de  andar  todo  odiaoc- 
lagrimas.  Que  quando  elias  tem  cupado  na  fabrica  de  feu  ninho, 
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quando  vay  caindo  o  Sol ,  &  a 
fombra  dos  montes  crcccndo, 
eftende  as  afãs  polo  ar,  dando 
hiías  voltas  alegres  &  defenfada- 
das,que  parece  náo  bole  pena,  ou 
poftofobre  hum  raminho  canta 
defeanfadamente.  Afsi  alargan- 
do os  olhos  polas  fems  &  outei- 
ros ,  que  do  alto  fe  defcobrião, 
eftendia  os  de  fua  alma  às  mayo- 
res  alturas  do  Cco ,  voava  cora  a 
coníideração  por  aquellas  cecr- 
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nas  moradas ,  defabafava,  &  em 
voz  baxa  entoava  de  quando  era 
quando  alegres  Hymnos.  De- 
ita maneira  foy  paliando  o 
anno  de  mil  Sc  quinhen- 
tos Sc  fefenta:  mas  en- 
trou o. anno  nouo 
com  novos ,  Sc 
differentes 
cuyda- 
dos. 
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LIVRO  SEGVNDO 

DAVID  A  DE 

DOM  FREY  BERTO 

LAMEV  DOS  MARTYRES 

DA  ORDEM   DOS  PREGADORES, 
Arccbifpo ,  &  fenhot  de  Braga ,  Primas 
das  Hefpanhas. 

CAP.  PRIMEIRO/ 

.   Comoparúo  o  Arcebifpofera  a  cidade  de  Trento  aofanto 
Concilio,  &  da  cafa,  (f  acompanhamento 
que  levou. 


ti^fçgx  A  M  avia  mais  que 
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hum  anno  &  mcyo  q 
\1$  o  Arccbifpo  reíidia 
*3l  em  Braga,  taõ  bcoc- 
cupado  cm  procurar  o  remédio 
de  íuas  ovelhas  no  prcícnte ,  & 
prevenir  o  futuro ,  como  no  livro 
paíTado  fica  dito:  quando  nova  oc 
caflão  lhe  fez  levantar  mão  de  tu- 
do. Muytos  annos  avia  que  na 
Corte  Romana  fc  tinha  acorda- 
do convocarfe  Concilio  geral  de 
toda  a  Chriftandadc ,  como  vni- 
ço  remédio  pera  as  inuy  tas  dcfor«. 


des,  &  abufos ,  que  parte  a  malí- 
cia, parte  a  fragilidade  humana 
tinha  introduzido  nos  membros 
mais  faõs  da  Igreja :  &  íobre  tu- 
do pera  atalhar  o  fogo' das  here- 
gias,  que  abrafava  Alemanha ,  &c 
Inglaterra  ,  &  grande  parte  de 
França :  &  bufearíe  mcyo  de  tor- 
nar ao  grémio  da  Santa  Madre 
Igreja  as  partes  inficionadas,dan- 
do  lugar  aos  Dogmaciftas ,  &  aos 
pertinazes ,  &  rebeldes  pera  vi- 
rem difputar  luas  opiniões  cm 
praça  livre  &  franca  pera  todos, 
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como  fe  tinha  feito  cm  tempos  an 
tigos  com  outros  hereges: &  cita- 
va efeolhida  &  nomeada  a  cidade 
de  Trento  por  lugar  feguro ,  8c 
mais  acomodado  de  todos  pera  o 
tal  erTeito.Deu  principio  a  eita  fan 
ta  obra  o  Papa  Paulo  terceiroipro 
feguioa  Iulio  também  terceiro, 
em  quanto  viveo.  Occafiócs  dc 
guerra  em  Itália,  &  cm  outras  par 
tes  entre  os  Príncipes  Chriítãos, 
doutros  incidentes  trabalhofos 
tolherão  acabarfe.  Veyo  aalTen- 
jlhefcas  tar^c  na  Cadeira  dc  S.Pedro  o  Pa- 
f.z.lib.6  paPio  quarto  em  15.  de  Dezébro 
íép.^u  do  anno  de Chriíto  de  mil  8C  qui- 
nhentos &  íincoenta  &  nove  :  & 
acudio  a  Magcftade  Divina  a  fua 
Igreja  quietando  os  ânimos  dos 
Príncipes  ícculares  com  a  paz  tão 
defejada  etre  Hefpanha,&  Fráça, 
que  fc  aíTentou  por  meyo  do  ca- 
famento  dclRey  Dom  Filipe  íc- 
gundo  com  Ifabel  filha  de  Henri- 
que Rey  dc  França.Não  deixou  o 
Santo  Pontífice  paíTac  tão  boa  oc- 
cafião,  &  defpachou  fuás  Bulias 
a  todos  os  Príncipes ,  8c  Prelados 
da  Chriftãdade  pera  que  os  Prín- 
cipes por  feus  embaxadores,  os 
Prelâdos  pclToalmcntc  fc  achafíc 
cm  Trento  com  toda  a  brevida- 
de pofsivcl  a  tratar  do  bem  com- 
mnm.Forão  defpachadas  as  Le- 
tras Apoftohcas  aos  vinte  nove 
dc  Novembro  do  anno  dc  mil  8c 
quinhentos  8c  fcfenta:&  publica- 
das, &  intimadas  aos  Prelados  de- 
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fte  rcyno  na  entrada  do  feguinte 
de  mil  8c  quinhentos  8c  fefenta 
8c  hum.Razóes  tinha  o  noílo  Ar- 
cebifpo  bem  fufficientes  pera  po- 
der furtar  o  corpo  ao  trabalho  de 
tão  cóprida  jornada.  Aclualméte 
cftava  cm  cura  dc  hum  achaque 
de  importância  em  húa  perna:  8c 
o  largo  diftriclo  de  fua  Diocefí, 
que  ainda  não  tinha  vifítado  nem 
reconhecido  todo,  8c  o  grande  nu 
mero  de  almas  dellc,em  que  avia 
mu y  to  a  que  acudir ,  pedião  afsi- 
ítencia  peífoal  dc  follicito  Paftor. 
Com  tudo  pondo  em  balança  o 
bem  univcrfal  de  toda  a  Chri- 
ítandade,  com  o  particular  dc  fua 
Igreja :  &  o  efpiritual  de  todos, 
com  o  corporal  feu ,  logo  fe  refol- 
veo  em  tomar  o  caminho  com 
toda  a  preíía ,  &  fe  começou  a  fa- 
zer preftes.  E  porque  não  deter- 
minava com  a  novidade  da  jorna- 
da fazer  novidade  no  eítilo  de  vi- 
da que  tinha  começado,  nem  no 
aparato  de  fua  peííòa  8c  cafa ,  a 
mayor  dilação  que  teve  na  parti- 
da foy  o  cuydado  dc  acertar  na 
forma  do  governo  que  avia  de 
deixar:  o  qual  pretendia  que  foííe 
tal  ,  que  faltando  fò  fua  peííoa, 
todoo  mais  raeneyo  do  Arcebif- 
pado  ficafle  cm  pè  ,  8c  na  mcfma 
forma  em  que  o  levava  até  então 
cntabolado  :  8c  encomendando 
primeiro  o  negocio  a  NoíTo  Se- 
nhor nomeou  por  Governador 
do  Arccbifpado  o  Padre  frey 
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João  dc  Leyria,  de  ctuem  acraz  te- 
mos feito  menção :  ik  deulhe  por 
companheiros  pclToas  dc  tão 
boas  partes,  que  feu  zelo  &  efcru- 
pulos  ficarão  bem  facisfcitos.  Pa- 
ra fua  companhia  não  quiz  mais 
gente ,  que  aquella  que  precifa- 
mente  lhe  era  neceílaria.  Primei- 
ramente, porque  de  maneira  efti- 
mava  a  dignidade  Pontifical ,  que 
fe  não  prezava  menos  da  pobreza 
rcíigioía  ,  6c  bõs  coftumes  dos 
Clauftros  cm  quefe  criara,  levou 
pera  feu  companheiro ,  per  a  com 
clle  fc  acompanhar  aoufomona- 
ítico,o  Padre  frey  Anriquc  de  Ta 
vora,  filho  feu  dc  profiíTaõ, Acena- 
do cm  fua  doutrina  no  tempo  que 
fora  Prior  do  Convento  dc  Bern- 
fíca.  Efte  Rcligiofo  andando  o 
tempo  fby  Bifpo  de  Cochim ,  & 
defpois  eícyto  Arcebifpo  de  Goa, 
£c  Primas  da  índia  Oriental.Pera 
fecretarioefeolheo  o  Doutor  Pe- 
ro dc  Tavares  Defembargador 
dc  fua  Relação  peiToa  de  muytas 
letras, &  virtude.Os  mais  compa- 
nheiros crão  hú  capellão,  6c  géte 
de  ferviço  feculares  finco  oufeis. 
Com  cita  tão  limitada  família  fc 
poz  a  caminho  hum  Arcebifpo 
dc  Braga ,  Arcebifpo ,  &  fenhor 
temporal  da  mcfma  cidade,  & 
Primas  das  Efpanhas.  E  porque^ 
fc  veja  quanto  mais  valapeítoa' 
que  os  panos  onde  ha  verdadei- 
ra virtude ,  com  efta  pobreza  fez 
mais  aballo  naquellc  fanco,  & 


univcrfal  ajuntamento  da  Chri- 
ítandadc ,  que  todos  os  queforão 
aífombrando  os  caminhos  com 
fauítos  6c  defpefas  extraordiná- 
rias ,  como  a  hiftoria  o  irà  con- 
tando. Sahio  dc  Braga  húa  fe- 
gunda  feira  defpois  da  Dominga 
da  Payxao  em  vinte  6c  quatro  dc 
Março  do  anno  dc  quinhentos  êc 
fefenta  &  hum  ;  foy  caminhando 
por  fua  Diocefi  ate  junto  a  cida- 
de dc  Bragança ,  &  no  ultimo  lu- 
gar de  fua  jur dição ,  onde  a  divi- 
de hum  rio  do  Bifpado  de  Miran- 
da ,  deixou  a  mula ,  6c  caminhou 
hum  pedaço  apc  ,  6c  chegando 
ao  limite  do  Arcebifpado  virou 
pera  onde  lhe  ficaya  a  fua  cida- 
de 6c  fua  efpofa,  6c  com  os  joe- 
lhos cm  terra  ,  8c  as  mãos  &  o- 
lhos  levantados  ao  Cco  fez  húa 
devota  Oração  pedindo  a  Dcos 
com  grande  afteito  fuíTe  fervido 
guardalla  &  defendella  de  todo 
mal :  6c  acabando  com  hum  en- 
tranhavcl  fofpiro  nas  palavras 
com  que  Chrifto  nolTo  Reden- 
tor orou  ao  Padie  Eterno.  Pater  i «40.17: 
Sanãe  ego  oro  pro  eis ,  quos  dedifti 
mibi,  quia  tui funt  tfer^va  eos  in  no- 
minttuo:  levantouíc,  &  deitoulhe 
húa  grande  benção,  6c  concluhio 
.  como  fazendolhe  reverencia  com 
húa  profunda  inclinação.  A  in- 
flammação  do  rofto  ,  6c  as  co- 
piofas  lagrimas  que  o  banhavao, 
pormuytoque  trabalhava  repri- 
mirias ,  teítimunhavão  bem  quão 
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to,  &  o  afFecto  dc  amor  que  acó 
panhava  fua  alma. Que  differen- 
temente  dos'  que  citamos  no  mu- 
do julgão  os  Sacos  as  coufasl  £(la 
Braga  por  que  eíte  fervo  de  Deos 
faz  eílremos  de  faudades ,  como 
por  verdadeira  efpofa  fua  que  era: 
heacjuellaque  no  mefmo  tempo 
lhe  ouvião  todos  chamar  braga, 
óccadea  fua  de  ferro,  &a  tinha 
por  tão  pelada,  que  morria  por  fe 
ver  livre  dcIla,como  ao  diante  ve- 
remos. Quem  dará  folução  nc- 
ftes  contrários?  Era  verdadeiro  o 
amor,  &  era  verdadeiro  oodio, 
Amavaa  por  Deos,  cm  quãto  por 
clle  a  tinha  a  feu  cargo:  Et  amore 
*JUg.i  mulkrutu  (como  dizia  David  por 
Jonathasj  pois  lhecuftava  lagri- 
mas fua  aufencia  ,  fem  aver  coufa 
na  vida  q  mais  quifclTc.  Aborrc- 
cialhc  cm  quanto  lhe  parecia  que 
o  cuydado  delia  lhe  tirava  entre- 
gar fe  todo  a  Deos  .E  fe  nua  vez  fa- 
zia verdadeiras  faudades  por  cila, 
no  mefmo  tempo  as  tinha  verda- 
deiras da  fua  cella  com  inflama- 
dos defejos  de  fc  ver  folto  da  bra- 
ga. Acabado  cite  amorofo,  &  de- 
voto acto,  que  os  companheiros 
ajudârãocom  iguacs  lagrimas,fc- 
não  com  igual  efpirito ,  cavalgou . 
o  Arcebifpo,  &  defpedidos  todos 


aho« 

CAP1TVLO  h 

Do  que  fe&  o  Jrcebtfyo  tanto 
queptjfou  os  Imites  do 
jircebiffado. 

Ovcos  paííbs tinha 
l|p)#  dado  o  Arcebifpo  fò- 
I  ra  dos  limites  dc  fua 
Igreja ,  quando  fc  í?n- 
tiofalteado  de  novos  cu y dados, 
ou  novos  cfcrupulos  nacidos  do 
amor  que  hia  crecendo  a  paíTo 
igual,  com  os  que  dava  caminha- 
do: então  lhe  Icmbravao  muitas 
coufas  juntas  :  jâ  fe  culpava ,  já  fe 
reprendia,quc  pudera  fazer  mais, 
ou  dizer  mais  cm  fervi  ço  da  efpo- 
fa. E  não  quietou  feu  efpirito  até 
que  chegando  a  hum  lugar  que 
chamão  São  Martinho  tres  le- 
goas  de  Bragança,  paliada  a  raya 
de  Portugal,  fem  querer  ir  avante 
parou ,  &  efereveo  a  carta  que  fe 
íegue  ao  Governador  do  Arcebis- 
pado t  a  qual  lançamos  aqui  dc 
verbo  a  d  ver  bum  ,  por  quam  vi- 
vamete  dc&obre  quaes  erão  feus 
amores  :  &  com  cila  dcfpachou 
hum  mcflagciro  próprio. 
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CARTA. 

MVito  Reverendo  Padre  meu.  Graça,  if  fortaleza  lhe  de 
Moffo  Senhor. Bem  creyo  que  ambos  exprimentamos ,  quão 
verdadeiro  feja  hum  dito  de  Santo  Agoflinho,que  diz*,  que  o  amor 
do  amigo  prejinte  nãofe fente,fenão  quando  a  aufencta  o  de  [cobre: 
forque  a  contmua  vifla  (f  conver facão  do  amigo  não  permite  fin 
tir  aquilo  que  o  apartamento  forca  fintir :  mas  confio  no  Senhor, 
for  amor  do  qual,  tf  no  qual fc  fez*  efle  apartamento ,  que  recom- 
f  enfara  efta  pena  com  fuas  vifitacoes  ,  Çf  confolacoes  efpirt- 
tuaes.  Que  por  mui  certo  tenho ,  ha  de  ter  voffa  Reverencia 
agora  mats  lumes ,  (f  confelhos  de  Deos  nos  negócios  ,  tf  mais 
largueza  de  coração  nos  trabalhos. Tenha  por  muy  certo ,  que  foy 
traça  de  Deos  pera  fua  falvacao  tirallo  do  Mofleiro  per  a  efe 
miniflerto  que  agora  tem.  Làcoflumavafervir  ao  Senhor  em  or- 
denar Çf  trazer  a  direito  o  temporal  do  Mofleiro  da  Batalha  -.ago- 
ra qtitZj  o  Senhor  qfoffe  conflitutào  fobre  outra  fa&enda fua  mayoK 
tf  fobre  iffofofle  pay  aos  pobres ,  Çf  dos  orfaos,  empar  o  de  muytas 
viuvas ,  remédio  de  muytos  doentes  (f  necefsitados ,  coufaque  elle 
la  nao  podia  exprimentar.  Qporque  Deos  conhecia  nelle  effa  lar- 
ga,(f  benéfica  condicao,lhe  quiz^por  nas  mãos  matéria  com  que  a 
fudeffe  exercitar.  £  juntamente  fè  lembre  pera  fua  confolacão ,  & 
esforço, que  fervindo  agora  nefla pefada  carg*,  ferve  não  a  mym, 
nem  somente  a  Igreja  de  Braga,mas  toda  a  Igreja  univerfal,(f  aa 
J agrado  Concilio,poisficaahi,pera  que  eupoff*  a  elle  vir.  A hi  pele- 
ja contra  Luteranos, pois fica  fazendo  o  que  ouvera  de f acerquem 
vay  pelejar  contra  elles.  Se  de  algiiacoufa  deve  ter  faudade,  he  das 
horas  quegaftava  em  Oração  mental defpois  de  Matinas  no  Coro, 
da  Batalha,no  qual fe  deixava  ficar  te  as  quatro.  E  a  ifto  digo  & 
amoefto,  que  de  todo  não  deixe  efle  exercício:  tf  ao  menos  hua  hora 
da  noyte,ou  de  dia  ocupe  mflo :  Çf  muy  to  mais  agora,  pois  agoraú 
muyto  mais  necefsidade  de  Deos  o  alumiar ,  pera  feu  bem ,  (f  pera 
bem  de  muytos.  Celebre  os  mais  dos  dias  que  puder,  ff  antes  dtftp 
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não  fe  entremeta  nos  negócios.  Quanto  mais  entra  na  velhke,tãta 
he  mais  obrigado  entrar  dentro  emfy,f$  cuidar  na  eternidade  que 
efpcramos:  tf  dcfpois  de  armado,^  fortalecido  cofantos  penfme 
tos,feguramente  fayrà  a  guerra  dos  negócios  temporacs,& os  deffa 
ebara  como  lhe  Parecer  mais  ferviço  de  Noffo  Senhor.  E  antes  q  de 
conclufao  a  qualquer  negocto,breeve>  &  momentaneameic  ponha  os 
olhos  em  Dcos>& dtgalhe  Doce  me  facere  voluntate  tuam.  Entre 
os  pobres  [obre  todos  tenha  cutdado  dos  doentes,quenão  pode  andar 
pedindo  como  lhe  muytas  vezes  dtffe.  Em  toda  coufi  que  tocar  em 
parente, ou  amigo  aja  grande  medo  de  fy  mefmo:porque  nofia  carne 
he  rapofa  refalfada ,  muitas  vezes  nos  quer  meter  em  cabeça,  q 
tal coufa  fera  fervi  ço  de  Deos :  como  quer  que  na  o  feja  fenao  incli- 
nação da  própria  natureza  carnal.  E  tenha  por  certa  verdade  Ima 
coufa  que  diz  Santo  'Tbomas,que  quanto  hum  homem  tem  melhor 
condição  natural,  t*>  mais piadofa:  tanto  tem  mais  necessidade  de 
andar  fobre  fy:  porque  não  aconteça,  que  debaixo  de  cor  ae piedade, 
&  humanidade  faça  coufa  quedefpraza  a  Deos.  E  pois  cff« fazem 
daqucfcttoriza,fSmordomea,hetodadeDeos,quenemeu  ne  elle 
a  herdamos,  ne  ganhamos ;cSve na  difpenfaçao  delia  ter  o  olhopoflo 
fomente  em  Deos, ff  grite  quem  gr it ar, (tf  murmure  que  murmu- 
rar: porque  àfm,a  fim,  ainda  nefie  mundo  infine  cahitur  laus.  E 
gaflando  homem  bem  o  de  Deos,  fica  Deos fervido,  tf  noffas  almas 
f alvas:  (tf  o  mundo  fica  dizendo:  dous  frades,  a  quem fe  encarregou 
a  fgrejade  Braga  em  tal  Era,nãofe  regerão  pollos  paretes, parece- 
res, &  coflumes  defte  maligno  mundo :  mas  fizera  o  o  que  enten- 
dtao  fer  vontade  de  Deos,  (tf  honra  de fua  Ordem*  Porque  não  fei 
quando  outro  dia  terei  tempo  per  a  lhe  lembrar  eftas  coufàs  Ihasef- 
crevi  agora,  per  a  que  guarde  efid  em  memoria  de  mim ,  lembran- 
dolhe  que  me  criou  na  Religião ,  (tffuy  o  mais  favorecido  que  elle 
tinha  em  ca fa  de  noviços ,  per  a  que  euvieffeà  Cruz  d>fte  Arce- 
bifpado,  (f  agora  lançajfe  a  mefma  Cruz  fobre  feus  hombros  per  a 
poder  acudir  ã  Igreja  univerfal  que  eftà  per  a  cahir :  confiando 
no  Senhor  ,  que  nos  ajuntou  em  hna  Cruz  nos  ajuntará 
em  hiia  gloria    A  mm»       Efta  acabei  de  eferever  em  hum 
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lugar  que fe  chama  S.  Marúnho,que  he  ofrimeiro  pajfada  a  raja 
tres  legoas  de  Bragança,  oje  28.de  Março  de  \j6 1. 

Vcftcr  in  Domino.  Fr.Bertolameu  dos  Marty  res. 


CAPITVLO  HL 

Da  ordem  com  que  oArcebifpo 
caminhava,  tf  da  que  ti- 
nha e  (eu  apofento  nos 
lugares  onde  pa- 
rava. 

Lgvm  tanto  ficou  o 
a  Arcebifpo  aliviado  cõ 
Jg|  a  diligencia  delia  car- 
351  ta,&  outras  que  efcrc- 
veo :  Sc  dcfpachado  o  mcíTageiro 
tornou  a  profeguir  fcu  caminho: 
no  qual  guardava  efta  ordem  des 
do  dia  que  entrou  por  Cal  kl  Ia  acè 
o  que  chegou  a  Trento.Quando 
chegava  ao  lugar  em  que  avia  de 
fazer  noite,  fc  tinha  informação 
que  avia  nelle  Convento  de  São 
Domingos ,  ou  de  São  Francifcò, 
deyxava  a  mula,  Sc  a  companhia, 
ícapècomfcu  companheiro  co- 
mo pobres  frades  hião  demandar 
o  Convéto,  Sc  deixava  ordem  aos 
feus  que  poufaíTem  juntos  onde 
achalíem  mais  cõmodo?&  no  dia 
feguinte  o  efperaíTem  à  fayda  do 
lugar  pera  tornarem  todos  ao  ca- 
minho, com  advertência, qae  por 
nenhum  cafo  delTem  noticia  de 
íuapeíToa,  nem  diíTeíTem  ferem 


defuafamilia.  Em  muytos  Con- 
ventos entrou  com  cltadifsimu- 
lação,&  foy  recebido  &agafalha- 
do  como  Religiofo  ordinário  (que 
era  toda  a  recreação  de  fua  alma) 
ainda  que  em  algús  foy  conheci- 
do por  quem  era ,  ou  por  defeuy- 
do  dos  criados,  ou  por  outras  oc- 
'cafíócs.  A  primeira  cafa  em  que 
executou  cite  fanto  engano  foy  a 
de  São  Domingos  da  cidade  de 
C,  amora.  Aqui  teve  o  Domingo 
de  Ramos, &  aífiftio aoofficio,  Sc 
vioalgúas  memorias  antigas  do 
gloriofo  São  Vicente  Ferrer,  San- 
to da  mefma  Ordem:  Sc  vifítou  o 
devoto  Crucifixo  que  eftà  no  Ca- 
pitulo :  do  qual  fahio  aquella  te- 
merofa  voz  dita  ao  Vificador  que 
vinha  reformar  o  Convento,  co- 
meçando a  fazer  o  primeiro  Ca- 
pitulo de  vifitação:&ge  eos  in  -vir- 
ga  férrea.  Ao  outro  dia  amanhe- 
cendo tomou  a  benção  ao  Prela- 
do, &  foy  aíTaz  confolado  demã- 
dar  os  companheiros  quç  o  ef- 
peravão:  Sc  continuando fuas  jor- 
nadas chegou  á  cidade  de  Palcn- 
cia:  apeoufe  à  entrada  com  feu  cõ 
palheiro ,  Sc  juntos  forão  pergú- 
tando  polo  Convento  a  vfo  de  fra 
des  pobres :  chegarão  â  portaria, 
chamarão  à  campainha ;  recolhi- 
do* 
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dos  dentro  forão  à  cella  do  Prior, 
6c  proftrados  por  terra  com  fua 
vcnia  feita ,  fegUndo  o  eftilo  da 
Religião  lhe  tomarão  a  benção: 
mas  não  lhe  fuccedeo  aqui  a  tra- 
'  ça  como  efperava.  Era  o  Prior 
homem  auíiero,&puntual  naob- 
fervancia  da  rcgra,perguntoulhcs 
polia  licéça  de  feus  mayores  pera 
andarc  por  reynos  cftranhos ,  & 
madou  que  a  exhibiífem.  Ficou  o 
Arcebifpo  atalhado,q  não  queria 
perder  huã  noyte  de  cca  6c  cama 
de  pobre,  &  foy  embebedo  tépo, 
&eítcndédo  a  pratica  cõ  rodeyos 
6c  difíimulaçaõ  st  ver  fcfedef- 
cuydavao  Prior:  mas  avião  com 
home  executivo: -que  vendo  que 
oaó  moftravão  papeis  mandou  q 
foíTé  os  bõs  hofpcdes  feparados, 
Sc  metidos  cada  hu  em  fua  cella, 
pera  ver  mais  devagar  o  q  devia 
fazer  com  elles.Acjui  cayraóem 
terra  as  trâças ,  6c  não  teveram 
mais  lugar  os  fingimcntos.Como 
hia  a  coufa  de  veras ,  arreceou  o 
Arcebifpo  dar  efcandalo ,  &  com 
grande  magoa  de  feu  coração  fè 
deu  a  conhecer:  mas  com  igual  a- 
legria  do  religioíb  Prelado  ,  que 
naõ  fov  menos  aprazível  em  o  fef 
tejar  co  todos  os  lubditos  da  queU 
la  antiquiííima  cafaf  que  he  das 
primeiras  da  noíTa  Ordem  cm  EA 
panha:  )do  que  andara  feco  6c  pê- 
fado  em  o  defcobrir.  Por  ontras 
partes  paífou  defeonhecido ,  por 
que  ou  avia  menos  rigor  nos  Pre- 


lados, ou  o  defendia  a  gravidade 
de  fua  peííba: que  quando  menos 
erão  julgados  por  Mcftres  cm 
Theologia  que  caminhavaó  pera 
o  Santo  Concilio,  como  caía  dia 
hião  paliando  outros.  A/Ti  lhe  a- 
conteceo  que  entrando  cm  outro 
Convéto  da  Ordem,que(fcgúdo 
a  via  que  levou,  que  temos  a  pon- 
tada de  fua  mão  por  dias,&  jorna 
das,&  legoas  Jdevia  fer  Saó  Paulo 
de  Burgo  s,inda  que  não  foy  co- 
nhecido na  entrada  por  quê  era, 
foy  recebido  6c  tratado  com  ref- 
peito  devido  a  peífoa  de  importa- 
cia  fò  por  fua  hfíonomia  6c  repre- 
fentação  J?areccolhe  o  lugar  aco- 
modado pera  repoufar  hum  dia 
da  preíTa  com  que  caminhava  fa- 
zendo  conta  de  fahyr  no  feguinte 
fobre  tarde:  jantou  com  a  Comu- 
nidade, 6c  defpois  de  graças  aiíe- 
toufe  na  craíta  cõ  oPrior  6c  padres 
cm  boa  cõverfação.Eis  q  chamão 
a  preííadamente  à  portaria:  aco- 
de o  porteiro,  acha  hum  homem 
empoado  &  fuado  que  no  geito& 
trajo  repreícntava  fer  Corrcyo,& 
com  efícacia  perguntava  pollo 
Arcebifpo  de  Braga  dizendo  6c  af 
firmando  que  aly  chegara,&  cita- 
va no  Conucnto.  Não  fabia  que 
refpondeífe  o  porteiro  dc  emba- 
raçado em  ouvir  huã  coufa  a  feu 
parecer  taó  nova:  fomente  diíTe, 
que  [verdade  era  que  cftavão  em 
cafa  dous  frades  do  habito  Por- 
tuguefes  chegados  do  dia  atraz. 
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Naó  foy  neceffario  mais,  lança-     do  com  a  facilidade  6c  amor  da 


fe  polia  porta  dentro,  entra  pcila 
cratia,&  dà  de  rofto  có  o  Arcebif 
po:conheciao,foyfeaelic  &  pon- 
do os  joelhos  em  terra  tirou  de 
hua  carta,beijou  â ,  &  diíTe ,  que 
era  delRey  Dom  Scbaftião ,  por 
cujo  mandado  fora  defpacha- 
do  em  feu  feguimento  a  toda  di- 
ligencia ,  6c  com  a  meima  pedia 
lhe  deííe  repofta  pera  dar  boa 
conta  de  íi ,  6c  pozlhe  a  carta  nas 
mãos.  Grandemente  ficou  o  Prior 
fobrefaltado :  mas  mUyto  mais  o 
Arccbifpo,  cjue  fintio  no  eítremo 
verfe  privar  de  huã  hora  de  muito 
feu  gofto ,  quacs  erão  todas  as  q 
lhe  reprefentavão  o  fçu  eftado 
antigo  de  pobre  frade,  de  q  tinha 
continuas  faudades:  6c  tomando 
a  carta  diíTe:  Ah  home ,  por  que 
memataítefperdoete  Deos.  Acu- 
dirão logo  os  Rcíigiofos  todos,  & 
lançados  aos  pès  do  Arccbifpo 
lhe  pediaõ  as  mãos  pera  lhas  bei- 
jar: 6c  mais  particularméte  oPnor 
quefe  queixava  com  palavras  de 
humildade  do  engano :  6c  com  as 
mefmas  pedia  muytos  perdões  de 
fua  pouca  caridade  defeul pando 
com  o  raefrao  engano  o  pobre  ga 
falhado,  6c  mao  tratamento  dc 
quem  tão  difFcrcntc  o  merecia. 
O  Arcebifpo  abraçava  a  todos,  & 
confolava  o  Prior  afHrmandolhe 
que  não  tevera  melhor  noyte ,  ne 
melhor  dia  cm  muytos  da  vida 
que  aquelle ,  por  fe  ver  aga/alha- 


ftia  Religião:&niíTo  o  reconhecia 
por  verdadeiro  filho  de  noíTo  Pa- 
dre S.  Domingos :  &  femf  re  vi- 
viria  agradecido,  &  obrigado à- 
quella  lança  caridade,  &  bnm  ter- 
mo que  aly  achara.  E  porque  o 
tratamento  começava  a  fer  outro 
deufe  prslla  a  refponder ,  òc  des- 
pachado o  correyo  deixou  logo  o 
Convento.Defta  dcfgraça  deBur- 
gos,que  por  tal  a  teve  o  Arcebif- 
po ,  fe  pagou  logo  à  fua  vontade 
em  outros  Conventos:  efpecial- 
mente  em  hum  muy  obfervante, 
que  fofpeito  devia  fer  cm  hum  de 
dous  lugares  de  Bifcaya:  Vitor  a, 
ou  S.  Scbaftião ,  que  a  nbas  terá 
cafa  da  ordem  ,  &  em  ambas  en- 
trou. Chegou  à  portaria  fò  com 
feu  companheiro  como  coitu- 
mava,  foy  recebido  alegremente, 
6c  fem  aver  quem  fofpeitaíTe ,  né 
cuydaífe  quem  feria ,  foy  tratado 
cm  cama,&mefa  como  verdadei- 
ro religiofo  pobre ,  6c  não  faltou 
frio  como  em  montanha.  Sendo 
manham  foyfe  à  cclla  do  Prior  pe 
òi  liccnça,&  tomarlhe  a  benção 
pera  fe  partir:  rogoulhe  o  Prior  q 
comeíTe  primeiro  algúa  couía 
pois  avia  de  caminhar  6c  apc,quc 
afsi  o  julgava.  Não  aceitou  o  Ar- 
cebifpo o  almorço ,  8c  o  caridofo 
Prelado  com  religiofa  ííngcleza 
fez  inltancia ,  que  ao  menos  qui- 
zeíTe  levar  pera  o  caminho  hum 
par  de  pães ,  6c  hús  peixinhos  do 
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Arcebifpo  &c  diífe  Miífa  no  altar 
dc  Santo  Thomas ,  &  feguio  feu 
caminho:  paíTou  porCarcaífona, 
tão  conhecida  do  tépo  que  o  Pa- 
dre Sío  Domingos  andava  cm  ca 
po  contra  os  Albigenfes  com  of- 
licio  dc  Inquifidor  Geral :  mas 
não  entrou  no  Convento  que  a  li- 
ba da  Ord:m  por  não  perder  jor- 
nada, &  foy  dormir  a  Capiftrano 
lugar  ddviado  duas  legoas  da  grã 
de  cidade  de  Narbona.  Dahipaf- 
fou  á  iníígne  villa  dc  Briíficrs ,  ôc 
a  Santuberi ,  ôc  a  Lupian,  onde  fe 
vay  tomar  vifta  do  mar  Mediter- 
râneo: &  logo  à  cidade  dc  Mom- 
pelhcr,onde  foy  ver  oMolteiro 
da  Ordem  que  nella  ha ,  grande, 
&  magnifico  nos  tempos  atraz,; 
mas  então  pofto  por  terra,  Ôc  com 
oito frades  fomente,  onde  dantes 
avia  cem  cellas.  Efta  cidade  foy 
húa  das  que  mais  fecorrõpeo  da 
heregia,  de  toda  aquelia  Provin- 
cia,&  ainda  avia  nella  pregadores 
da  falíidadc.  Quafi  no  mefmo  ef- 
tado  eftavao  a  viíla  de  Luneld ,  êc 
Sc  a  cidade  de  Nimes  lugares  vifi- 
nhos.Nãocuftava  pouco  ao  Ar- 
cebifpo ver  citas  calamidades.Re- 
creoufe  feu  efpirito  na  viíla  de  A- 
vin hão  cidade  limpa,  &  fam  de  fe 
melbante  peite ,  como  terra  que 
hc  do  Sumo  PontificcFoyfe  a  feu 
vfoào  Convento  q  nella  ha  da  Or 
dé,  &.  o  mcfmo  fez  quatro  legoas 
a  diante  na  cidade  dc  Carpentràs, 


cafa  noífa.  Aqui  começao  as  ter- 
ras do  Dclfinado  Província  que 
anda  no  Primogénito  de  França, 
&eílahea  rezão,  porque  cõmú- 
mente  chamáo  os  Francefcs  Del- 
fim,© que  os  Efpanhoes  chama- 
mos Principc  do  Reyno.  Hc  pri- 
meiro lugar  Santa  Eufemia  ,  &  o 
ultimo  Xamon  po  lio  nas  fraldas 
das  altifsimas  ferras  dos  Alpes 
contra  Saboy a.  Chegou  o  Arce- 
bifpo a  ellc  em  feis  dc  Mayo ,  & 
em  todo  o  dia  des  dc  Brcanfona 
Xamon  jornada  de  oito  legoas 
não  ceíTou  dc  nevar  como  fe  fora 
emlaneiro.  Com  tal  dia  paliou 
o  porto  temerofo,  8c  muy  nomea- 
do dc  Mongcncura,  que  hc  húa 
aldeã  que  faz  coroa  aos  mais  al- 
tos picos  dos  Alpes :  Ôc  daqui  fc 
começa  a  decer  pera  o  Pie  monte, 
que  foy  aos  Romanos  parte  dos 
povos  Taurinos.E  quadralhe  bé  P/„/4/^; 
o  nome  de  Piemonte  pola  baixe-  ^.6. 
za  em  que  fica  cõparada  com  os  Euro^. 
montes .  A  decida  que  ha  he  tão 
íngreme  que  parece  talhada  a  pi- 
quei pera  efpantar  mais,ordina 
riamete  cuberta  de  nevç:  &  hc  tão 
profunda  que  corre  húa  legoa,  ôc 
meya  de  ladeira  continua  atè  hú 
lugar  que  chamão  Santa  Sufana. 
O  meyo  que  achou  o  engenho 
humano  pera  vadear  cfte  paifo, 
foy  inventar  húa  maneira  dc  an- 
dores, ou  carretes  fem  rodas, 
que  vão  decendo ,  ou  caindo  po- 
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las  ferras  abaixo  arraftados  ca- 
da hum  por  dous  homes  que 
não  fabeis  fe  os  chameis  Pilo- 
tos, fe  cocheiros,  fe  cavallos  ,por- 
cjiie  tudo  he  ncceííano  cjue  ícjaõ 
nefta  perigofa  diftancia ,  ôc  tudo 
faó  :  &:  andão  tão  deftros ,  facili- 
tando o  vfo  à  marinhagem,cjue  fc 
vence  todo  perigo.  Em  Santa  Su- 
fanna  parou  o  Arcebifpo  a  jantar, 
Sc  foy  dormir  a  Xamon  caminha- 
do fempre  cofia  abaixo,  mas  ja  a 
cavallo, &  ferras  menos  aeras.Ha 
de  Xamon  a  Thurin  cabeça  do 
citado  de  Saboya  onze  legoas :  Sc 
de  Thurin  aBriníier  caminhan- 
do pera  Vercelli  cidade  já  de  L5- 
bardia,  ha  oyto  legoas.  HeBrin- 
ííer  terra  frefea  ôc  fértil ,  talhada 
de  muytos  rios  cjue  brotáo  da 
montanha,  &  fò  neftas  oyto  le- 
goas fc  paíTaõ  quatro  barcas :  Ôc 
lego  fenece  o  eftado ,  &  fe  dá  na 
Lombardia, ficando  de  Thurim  a 
Milão  vinte  tres  legoas.  Aos  dez 
de  Mayo  entrou  o  Arcebifpo  em 
Milão ,  &.  defcanfoii  o  dia  feguin- 
te,  que  foy  o  Domingo  antes  da 
fMta  da  Afccnção  ,  Sc  logo  à  fe- 
cunda feira  das  Ledainhas  foy 
paliando  a  Canan  ,  8c  aPontoya 
Sc  Hofpcdalcte:  ôc  à  quarta  feyra 
entrou  em  Brexa  terra  de  Venc- 
zeanos,  Sc  aqui  teve  a  feita  da 
Acenfaó,  ôc  por  fero  dia  tal  não 
fez  jornada.  Ha  neíta  cidade  dous 
Conv-ntos  da  Ordem  ,  foyfe  o 
Arcebifpo  cora  feu  companhei- 


ro ao  que  lhe  ficou  mais  à  mão,& 
foy  o  vitimo  de  toda  a  jornada  a- 
tè  Trento ,  em  que  fe  aproveitou 
delta  fua  recreação  :  do  que  def- 
poislhedcu  queixas  o  Prior  que 
então  era,  como  a  diãte  veremos. 
Das  vinte  duas  legoas  que  ha  de 
Brexa  a  Trento  andou  à  feita ,  Sc 
ao  fabbado  as  vinte,  &  ao  Domin- 
go â  tarde  as  duas  que  ha  de  Ca- 
lian  a  Trento  ,  Sc  por  efta  conta 
correo  em  fincoenta ,  Sc  feis  dias 
trezentas  Sc  trinta  &  duas  legoas, 
que  tantas  ha  de  Braga  a  Trento 
polia  eftrada  que  levou ,  Sc  cftas 
caminhou  em  quarenta  &  nove 
jornadas ,  &  foy  a  vitima  de  Ca- 
lian  a  Trétoem  dezoyto  de  Mayo. 
Bem  quifera  recolherfe  no  Con- 
vento da  Ordem  que  aly  ha»  mas 
trazia  jà  fabido  do  caminho  que 
feria  defeomodidade  pera  os  Reli- 
giofos  pola  occaíião  do  Concilio: 
por  iíTo  o  não  tentou. Mãdou  diã- 
te a  familia  que  fefoíTe  á  primeira 
poufadaque  achaíTem  das  com- 
mús  da  cidade,  ôc  dahi  lhe  to- 
maffem  cafasi  elle  fobre  tarde  en- 
trou a  pè  com  feu  cõpanhciro,  ou 
por  não  perder  o  coítum  e  daquel 
la  humildade  religiofa ,  ou  por  e- 
ftar  defeonhecidoatéter  apofen- 
to  decente.  Foy  coufa  maravilho- 
fa,que  fem  fc  faber  como,  nc  por- 
q  via  fe  divulgou  em  hú  mometo 
por  toda  a  cidade  fua  chegada  có 
as  particularidades  da  dignidade 
ôc  nome :  por  maneira  q  antes  da 
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noytc, quando  cnydou  q  mais  cn- 
cuberto  eílava,  &  começava  a  de- 
fempoarfe,fe  vio  cercado  de  dous 
graves  Prelados,  os  quacs  defpois 
de  lhe  darem  as  boas  vindas,  dei- 
xadas pa'avras  entrarão  cm  obras 
procurando  cada  hum  cõ  toda  in 
ílancia  lcvallo  pera  fua  cafa ,  que 
foy  pera  o  Arcebifpo  entrar  em 
noya  jornada ,  &  novo  trabalho, 
êc  tal  foy  a  efficacia ,  ou  a  impor- 
tunação, que  por  não  ficar  ávido 
por  defcortez ,  ouve  de  obedecer 
&  fairfe  a  poz  elles.  Er  ao  ambos 
frades  Dominicos,  &  ambos?  Bií- 
posrhú  de  Modena,&  chama vafc 
D.  Fr.  Esidio  Fufcararicr :  o  outro 
de  Verona  por  nome  D.  Fr.  Iero- 
nimo  Trivifano.Coube  a  forte  ao 
de  Modena,  pcíToa  a  que  acom- 
panhava grande  fama  de  virtude,  < 
Sc  chamavão  em  fua  Igreja  pay 
de  pobres.Se  o  Arcebifpo  lhe  foa 
bera  o  titulo,eíte  acabara  com  el- 
le  mais  q  todas  as  forças.  No  dia 
feguinte  teve  cafas,&  ficou  livre. 

ÇAPITVLO  V. 

Defcrevefe  o  fitio  da  cidade  de 
Trento:  vtftta  o  Jrcebtf- 
foaos  Car deães  Legados 
do  S.  Concilio :  recebe 
carta  do  Sumrno 
Pont$fice>  í& 
efereve  a 
Braga. 


RENTohc  húa  ci- 
S®|  dade  fituada  na  arra- 
ia y a  de  Alemanha  con- 
z&&  tra  itaiia>cm  tcrras  d0 

condado  de  Tirohfica  ao  Nor- 
te de  Itália:  6c  Ptolomeu  a  conta  f^Mí 
por  terra  da  mefma  Provinda, 
metendoa  na  demarcação  delia  ' 
entre  os  povos  Ccnomanos.  He 
lugar  de  bom  edificio,  bem  aíTeri- 
tado  &  baítecido  de  todo  género 
de  mantimentos :  &  no  feu  tama- 
nho nenhum  dos  grandes  de  Ale- 
manha fe  lhe  aventaja  na  comodi 
dade  de  caías  nobres ,  &c  de  bõ  a- 
pofento.  Lavalhe  os  muros  o  rio 
Adige,  chamado  Atbtfis  dos  Lati- 
nos, q  corre  cõtra  Itália  crecido  já 
de  agoas,  Sc  navegável,  &  vay  en- 
trar no  mar  Adriático.  O  íitio  hc 
>  íadio  ,inda  que  afogado  de  ferras 
altifsimas  q  a  rodeao ,  chamadas 
dos  antigos  Alpes  Tridétinos.  E- 
ftes  cõ  os  ares  frefeos  qvem  fobre 
*  as  neves  de  q  fempre  no  alto  eftão 
cubertas,&  por  cere  a  cípefura  dc 
arvoredo  q  as  vcftc,téperão  a  que 
tura  do  Sol  do  Eftio,  q  no  baxo  fc 
rc  cõ  força  exccfsiva.Paraoeffcito 
do  Concilio  não  fe  podia  efeolher 
lugar  mais  a  propoíito.  Porq  fica 
como  é  cetro  có  Itália  &  Alema- 
nha, &  não  lógc  dc  Frãça.  E  pera 
fegurança  daquclles  q  cõ  capa  dc 
medo  dejurdições  poderofascò- 
ravão  o  pouco  gofto  q  tinhão  dc 
fe  acharé  nefta  íãta  jucartinha  por 
fy  não  fer  fogeito  a  nenhum  Rey, 
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nem  outro»  potentado  temerofo. 
O  Rifpp  he  fenhor  da  cidade  no 
temporal  rafsi  como  adminiílra  o 
cfpiritual:  &  fò  como  a  fupremos 
reconhece  dalgua  maneira  os  Co 
des  dc  Tirol ,  que  faõ  os  Archi-, 
duques  dc  Auftria.  No  tempo  do 
Concilio  foy  eleito  em  Bifpo  dei* 
la  o  Cardeal  Ludovico  Madrucio 
Alemão.  Eftaváo  por  Legados 
de  fua  Santidade  na  cidade ,  pera 
darem  principio  ao  Santo  Conci- 
lio, 6c  prefidirem  nclle  em  feu  no- 
me dous  Cardeaes,queerãoHer- 
cules  Gonzaga  da  caía  dos  Du- 
ques de  Mantua  Cardeal  do  ti  tu* 
lo  de  Santa  Maria  a  nova ,  6c  Ie- 
ronimo  Sertpando  Napolitano  do 
titulo  de  Santa  Sufana ,  &  fíncião 
a  tardança  dos  Prelados  t  princi- 
palmente dos  de  Efpanha  ,  que  ^ 
julgavão  avião  de  feros  diantei- 
ros como  província  tão  afsinala- 
da  no  ferviço  da  Igreja ,  6c  maté- 
rias de  fé,  &  ate  então  não  era  vin  # 
do  nenhum:  6c  os  que  fe  achavão 
em  Trento  erão  de  Itália,  &  eíTes 
não  paííavão  de  dez,  &  quando 
íbuberão  que  dos  últimos  fins  do 
Occidente  era  chegado  hum  Ar- 
ccbifpo  Primàs,foy  grande  o  con- 
tentamento q  receberão,  &  muy- 
to  mayor  quando  o  virão,  6c  ouvi 
rão:  que  foy  logo  no  dia  feguinte. 
Porq  o  Arcebifpo  não  quiz  tardar 
mais  em  hir  dar  a  devida  obedie- 
cia  a  que  c  ítava  em  lugar  do  fupre 
mo  Paítorda  Igreja,& Vigário  dc 


.  Fr.  BertJos  MarU 

Chrifto  nellarélles  o  receberão  cõ 
grãdes  honras, &  có  extraordiná- 
rias moílras  de  amor  5c  alegria, 
affirmandolhe  cada  hum  poríl  q 
nenhúa  nova  podião  mandar  a 
fua  Santidade  de  mayor  gofto ,  q 
a  de  fua  chegada  àquelle  lugar: 
por  fer  o  primeiro  Prelado  Efpa- 
hhol  que  ali  viáo:  &.  ficare  cheyos 
de  efperanças ,  que  feu  exéplo  fe- 
ria baftante  pera  dar  calor  a  to- 
dos os  mais  Ccporem  a  caminho, 
cuja  tardança  tinha  aíTaz  defgo- 
ftado  a  fua  Santidade.  Avifárão 
logo  os  Cardeaes  ao  Papa  da  vin- 
da do  Arcebifpo,  &  ficarão  dali 
em  diante  corrédo  có  ellc  cõ  mui 
to  refpeito  6c  cortefia  ,  vifitandoo 
cõ  mimos  Sc  prefentes.  Não  foy 
menos  eftimada  a  nova  é  Roma: 
>  8c  oPapa  cm  recebédo  o  avifo  dos 
Legados ,  mandou  fuas  letras  ao 
Arcebifpo,  pcllas  qnaes  lhe  agra- 
decia a  diligécia,  6c  o  trabalho  do 
caminho,  6c  encarecia  o  gofto  q 
recebera  cõ  fua  vinda  :  &  aos  Le- 
gados encarregou  efflcazmcnte,  - 
que  no  gafai hado  t  6c  tratamento 
da  peíTba  do  Arcebifpo  dcíTem 
teitemunho  em  Trento,  do  muy- 
to  que  ellc  a  eftimava  em  Roma. 
E  foy  cila  parte  pera  fua  Santida- 
de eferever  de  novo  a  todos  os 
Príncipes  Chriftãos  eílranhando- 
lhes  a  tardança  dos  Prelados  de 
fuas  terras,  &  obrigandoos  com 
o  exemplo  do  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ,  q  fendo  o  ultimo  de  todos  na 
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diílancia  das  terras,  fora  o  primei 
ro  na  obediência.  Entretanto  era 
o  Arcebifpo  vifítado  dos  Prela- 
dos que  avia  na  cidade,quc  todos 
o  bufeavão  com  curioíidade  pola 
dignidade ,  &  pola  fama  que  tra- 
zia de  virtude  &  letras.  Mas  ellc 
rinha  o  corpo  com  elles ,  &  o  co- 
ração cita  va  com  luas  ovelhas  em 
Braga:  &  dádo  fò  três  dias  a  eíles 

CARTA. 

MVITO  Reverendo  Paire.  Gracia  &  for  ri  tu  do  adfalvandas  ge- 
res. Bem fei  que  de  iure  devia  efla  fer  de  bua  mão  de papel:  mas  com 
licença  de  V.  Reverencia  remeti  as  miudezas  de  nofia  jornada  à pena  de 
Pero  de  Tavares.  Abafara  em  fama  di^  que  o  Senhor  me  fezjnuytas  mer- 
cês em  toda  a  jornada chegada:  porque  alem  da  faude, chegamos  no  mais  op- 
portuno  tempo  que fe poderia  cuidar.  Eítauaojà  auia  hum  me^  &  meyo  dous 
Cardeaes  Legados  algús  Btfpos  de  Italia,tè  nove  ou  dezjfperando por  Pre- 
lados de  Efpanba,&  França:  &  defconjíadot,  &  defconfolados  polia  tardança. 
Hora  chegando  eu  fubitamente  nao  efperado ,  &  dtvulgandofe  que  era  chegado 
hum  Arcebifpo  Primas  dos  fins  de  Efpanhafy  grande  alegria  not  Legados,  fc? 
Btfpos ,1?  na  cidade  (a  qual  ganha  muyto  em  Concilio.)  E  nos  gaj olhados  &  a~ 
braçes  moftràrao  os  Cardeaes  Legados  bem  efie  contentamento  :  i?  efereverão 
logo  ao  Papa  minha  vinda  affirmando  ffue fe  lhe  nh podia  eferever  ao  pref en- 
te coufade  mais  feugojlo,  porque  eflava  agafladú  úe  não  virem  os  convocados. 
Eu  cuydei  quepodeffe  agora  antes  que  fe  começajfe  o  Condito  chegar  a  Romafo- 
bre  os  negócios  :mas  nao  o  faço  porque  me  afjirmao  (&  eu  o  vejo )  que  aufentar- 
me  em  tal  tempo,  fera  esfriar  o  Concilio. Porque  foemfe  di^erque  eHà  em  Tre- 
to  hum  Arcebifpo  Primas  do  ultimo  Occtdente  dà  quentura,  &  anima  os  mais. 
Entre  es  Bifpos  de  Itália  que  aqui  eHao  dous  faô  frades  da  Ordem ,1$  hum  del- 
les  grande  letrado  &  fanto.  Ha  tres  dias  que  nos  conhecemos ,&  fomos  como  que 
ouvefíe  dezjmnos:  Isf  iíio  bafia  quanto  ao  de  cà.  Quanto  ao  de  là  confejfo  a  V* 
Revereneia  que  fempre  ando  temendo,  que  leva  mais  defgoílos  &  jemjabores, 
do  que  fera  polia  bondade  de  Deos:  pois  julgando  feu  coração  l  argo  magnâni- 
mo,pollo  meu  pequenino  l&  eflreito  imagino,  fe  arde  em  fogos  como  eu. Mas  como 
digot  confio  nas  ajudas  do  Senhor,  &  nafieldade  dos  coadiutores ,  que  ha  de  fer  a 
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cumprimentos ,  quiz  logo  tratar 
del'as  mandandoihes  novas  de  fy 
&  fazendo  novas  lembranças  aos 
que  as  tinhão  a  cargo.  Deíte  tem- 
po achamos  hua  carta  de  fua 
mão  ,  que  tresladamos  aqui  por- 
que conforma  com  o  que  vamos 
eícrevendo.  Era  pera  o  Governa- 
dor do  Arccbifpado  frey  Ioao  de 
Leyria,  &  dizia  afsi. 


Liuro  IL  da  vida  de  D.  Fr.  Ben.  dos  Adan. 

targa  menos  pefada ,  do  que  lhe  parecia.  Fofa  Reverencia  me  encomende  a  toda 
a  cafajj  que  encomendem  a  Deos  efie  negocio ,  &  mandeme  novas  como  traba- 
lha na  vmha  do  Senhor.  Encomendolhe  muito  o  favor  dos  efiudos ,  &  todos  os- 
padres  de  Viana,  Companhia^  Sto  Fruftuofo,  &  todos  os  pobres,  de  que  Leos 
ofe\pay.  Dominus perpetuo  fervct  te.  De  Trento an.  de  M^yode  iffi. 
Tuus  in  Domino.  Fr.  Bcrtolamen  dos  Martyres. 


CAPITVLO  VI. 

Da  ida  que  o  Arcebifpofez*  a 
Vene&a,  &  Pádua,  & 
a  occafiao  delia. 

*Wã  Atavam  as  coufas 


S|g>  do  Concilio  tanto  em 
ggjfc?  flor  por  mais  diligen- 
cias  queoSummoPó- 
tifíce  com  todo  fervor  fazia,que  a 
parecer  de  todos  fe  julgava  cjue 
pafíarião  murros  meies  primeiro 
que  teveíTe  principio.  O  Arccbif- 
po  que  não  tinha  natureza  pera 
cftar  ocioío,quiz  aproveitar  aquel 
lc  tcmpo,&  empregar  parte  delle 
cm  ir  ver  a  cidade  &  Republica 
de  Veneza, 6c  vilitar  nella  as  mui- 
tas 8c  grandes  relíquias  de  Santos 
que  a  illuftrao,  &  em  Pádua  o  nof 
to  milagrofo  Portuguez  Santo  An 
tonio.  Curiofidade  (Te  o  fora) 
bem  licita  cm  quem  fe  achava 
tao  viíinhoâqnelias  cidades  ;  mas 
na  verdade  foy  emprego  de  de- 
vaçáo,  que  não  fe  pode  cuydar 
ontracoufadc  quem  fobre  dous 
meies  de  aturado  caminho  em- 
prendia  nova  jornada.  Quinze 


dias  avia  que  citava  em  Trento 
quando  tornou  a  fair  de  cami- 
nho pera  Veneza :  8c  contamos 
neftes  quinze  dias  o  cm  que  che- 
gou ,  8c  cite  cm  que  par  cio,  que 
foy  Domingo*  da  Trindade.  São 
de  Trento  a  Veneza  vinte  &  hua 
legoas ,  contando  nellas  o  que  ha 
de  mar  entre  a  terra  8c  a  cidade, 
a  que  damos  húalegoa;  Quan- 
do foy  à  quarta  feyra  foy  o  Ar- 
cebiípo  dizer  Mifla  em  São  Mar- 
cos. Detevefe  algús  dias  vidran- 
do os  Templos  8c  Conventos 
principaes ,  &  as  fantas  reliquias 
de  que  todos  eítão  ricos.Na  Igre- 
ja mayor  o  corpo  do  Evangeli- 
íta  São  Marcos ,  celebrado  patro- 
no da  cidade.  No  Morteiro  dc 
Santa  Cruz,  que  he  de  freiras  de 
São  Bento  da  obediência  do  Pa- 
triarcha ,  o  corpo  do  famoíò  Pre- 
lado Santo  Athanafio.  Vio  mais 
os  de  São  Gregorio  Nazianzeno, 
8c  do  Santo  Zacharias  pay  do 
Precufor  Bautiita  ,  &  de  Santa 
Barbara ,  8c  Santa  Luzia ,  8c  de 
muytos  outros  Santos,  8c  Santas, 
com  que  aquclla  cidade  fe  pode 
aycr  por  mais  famofa  que  por 
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todas  as  outras  mundanas  gran-     de  húa  bem  ordenada ,  6c  abafta- 


dezas  de  que  feja&a  ,  pois  c- 
ftando  cercada  das  agoas  do 
mar, cem  eftoutra  melhor  ,  6c 
mais  poderofa  cerca  de  Santos, 
que  he  a  de  quem  cantaoPfai- 
mo.  Montes' in  circtiitu  eius.  De- 
ía4'rão  novas  ao  Arccbifpo  an- 
dando nefta  fanraoecupação,  de 
húa  obra  que  a  Republica  tinha 
começado  de  pouco  tempo ,  que 
era  a  cafa  das  penitentes ,  invo- 
cação da  Santa  Madalena*  &  con- 
tàrlolhe  tantas  excellcncias  del- 
ia (como  todo  homem  fabe  dou- 
rar as  coufas  próprias ,  ou  da  pá- 
tria} da  grandeza,  da  fabrica,  6c 
do  governo  6c  meneyo  delia,  que 
o  obrigarão  a  hir  vella :  6c  como 
deixava  dado  principio  a  dous 
Conventos  ouve  o  tempo  por ' 
bem  empregado  pera  ver ,  6c  no- 
tar,&  fe  aproueitar  defta  curiofí- 


da  Republica.  Em  todas  traba- 
lhavão  muytas  molheres :  6c  al- 
gíias  em  miíteres  bem  encontra- 
dos com  a  fraqueza  feminil.  Le- 
varão ao  Arcebifpo  a  ver  tudo,  6c 
entre  outras  vio  húa  camará  al- 
ta ,  6c  muy  cfpaçofa ,  onde  avia 
juntas  mais  de  cem  mol  heres  to- 
das oceupadas  cm  officios  mais 
próprios  a  fua  natureza  ,  húas 
lavrando  em  fuas  almofadas ,  ou- 
tras cozendo ,  outras  fiando ,  ou- 
tras tecendo  panos ,  fitas ,  parta* 
manes  ,  outras  fazendo  botões, 
6c  coufas  a  efte  modo:  do  que  tu- 
do refulta  ajudarem  em  hua  grari 
de  parte  a  defpefa  com  mu  m  de 
fuafuftentação.  Guiavão  ao  Ar- 
cebifpo a  AbbadefTa  ou  Regente, 
6c  outra  religiofa  cubertos  os 
roílros  com  feus  véos  ,  peíToas 
bem  gravas  na  reprefentação. 


dade.  He  a  cafa  bem  grande  &  Tanto  que  aqui  chegárão,  todas 

capaz,  6c  qual  convinha  pera  o  *  as  que  avia  na  cafa  foiçarão  os 

numero  de  molheres  que  ja  então  *  vcos  fobre  os  roitos,&  fufpen- 
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encerrava,que  fegúdo  dizião,erão 
trezentas  &  oytenta.  O  edifício 
não  cuftofo,  mas  bem  entendido 
cm  toda  a  repartição ,  &  difpofi- 
$ão  de  dormitórios,  clauítros,offi- 
xànas ,  6c  cafas  dedicadas  pera  os 
exercidos,  em  que  fe  oceupavão. 
A  parte  principal  de  bom  gover- 
no de  portas  a  dentro ,  he  não  a- 
ver  hora  de  ocioíidadc.  Ha  húas 
grandes  falas  providas  de  inítru- 
nientos  de  quaíi  todos  os  officios 


dendo  hum  pouco  o  trabalho  co- 
meçarão a  entoar  hum  devoto 
hymno  com  cócerto  de  vozes,  6c 
boa  mu  fica :  a  qual  acõpanhavão 
com  hum  certo  efpirito  6c  toada 
tãofintida  que  pudera  obrigara 
devação  qualquer  peito  por  frio  q 
fora,  quãto  mais  ao  Arccbifpo,  q 
fe  pagou  muito  de  hú,&  outro  of- 
ficio.Deíla  cafa  o  levarão  ao  novi- 
ciado q  he  hú  quarto  feparado  do 
corpo  do  Moítciro  cõ  feus  dormi 
K  4  tórios 


Digitized  by 


Liuro  HJa  vida  de 

tórios ,  refeitório,  Sc  Oratório:  Sc 
tamanha  maquina  ,  que  repre- 
fenta  outro  morteiro  por  fy.  Aqui 
ouve  muytas  coufas  que  lhe  fize* 
rãonova  devação.Viafe  polias  pa- 
redes pintada  toda  a  hiftoriada 
converfaó  8ç  penitencia  da  Será- 
fica Madalena  avogada  da  caía, 
em  muitos  painéis  de  mão  excel- 
Iente ,  que  arrebatava  os  olhos. 
Nos  hábitos  vis  6c  rc  nendados 
das  noviças  fe  enxergava  eltrema 
pobreza  fem  nenhum  género  de 
curiofídade  das  que  até  nos  ra- 
mendos  fabe  perluadir  o  enemi- 
go,pcra  o  ferem  tudo  rnogeito 
núa  profunda  humildade  &c  mor- 
tificação. Chegando  o  Arcebifpo 
mâis  perto  onde  eílavao  jantas, 
receberãono  com  húa  muíTca  de 
vozes  extraordinárias ,  Sc  muito 
aventajadas  às  da  o  atra  cafa.  Os 
dormitórios <le  húa,  6c  outra  cafa 
faó  feitos  por  tal  ordé  que  cita- 
do as  Rehgiofas  retiradas  cada 
hua  em  feu  particular  recolhi  me- 
to ou  leito,  fem  fe  Verem  huas  às 
outras  podem  fer  viftas  das  Prela- 
das Sc  Zeladoras  6  as  vi  giaó,  paf  sã 
do  fòméte  pollo  meyo  do  dormi- 
tório. As  camas  naõ  faó  mais  que 
enxergões  Sc  matas,enxergoés  de 
palha, Sc  matas  de  facco.Hya  eíta 
cafa  crecendo  em  reputação ,  de 
mancyra  q  affir  màraó  pclfoas  de 
credito  ao  Arcebifpo,  que  tinha 
acôtecido  a  muytas  donzellas  hõ- 
radas  Sc  virtuofas  menofeabarem 
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falfamentc  fuâ  fama  ,  fingindofe 
menos  honeitas ,  fò  a  fim  de  al ca- 
çarem ferem  a  d  mi  t  tidas  nclla,por 
que  cite  era  o  dote  que  as  fazia  lo- 
go receber  :  afsi  não  duvidavao 
perder  fama  Sc  honra  com  o  mu- 
do à  conta  de  a  fu(te*ntarem  com 
Deos,&  fogirem  os  perigos  da  vi- 
da, &  Dccafióes  de  peccado,  em  éj 
a  ocioíidade ,  liberdade,  pobreza, 
Sc  orfandade  faz  cair  muyta  gen- 
te. Fazia  cota  o  Arcebifpo  de  dar 
Volta  por  Pádua,  Sc  médio  o  tem- 
po de  maneyra  com  a  detença  dc 
Veneza  >  que  quando  forão  doze 
delunhoeítavaemPadua,  Sem 
cafa  do  Santo  que  a  cila  o  levava: 
Santo  feú  compatriota,  Sc  nacido 
como  elle  dentro  em  Lisboa ,  Sc 
afsi  (tio  às  vefperas  do  feu  dia  Sc 
Fellak  Forao  as  vefperas  celebra- 
das com  toda  a  folenidadc  pofsi- 
vel  polo  Bifpo  Sc  Cabido:  &  o  dia 
feguinte  tornarão  a  fazer  o  officio 
da  Milla  :  Sc  quando  veyo  à  tarde 
ordeno  a  fe  húa  fermof3  prociíTaõ 
em  que  fe  tirarão  hum  grande  nu 
mero  de  corpos  de  pratadeho- 
mês  Sc  molheres,que  paífavão  dc 
trinta  >  Sc  muitas  ou  eras  peças  de 
prata  de  grande-  valia ,  viítoío  ef- 
pe&aculo ,  Sc  memorias  pias  de 
milagres  obrados  por  meyo  do 
Santo,quc  ofTcreccrão  os  interef- 
fados  Sc  deixàrão  pendurados  cm 
feu  templo  como  trofeos  de  fua 
Virtude  Sc  poder.  Acompanhou 
o  Arcebifpo  a  prociíTaõ  cheyo  de 

devação, 
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devação,  6c  com  a  mcfma  viíítou  preço.  Aqui  vio  écerrada  em  húa 

defpois.  as  relíquias  do  Santo.  grádc  cuftodia  de  prata  o  queixo 

Eítà  fua  fepultura  em  mcyo  de  inferior  do  Santo  com  todos  feus 

húa  rica  capella  em  hum  tumu-  dentes.  Moftrarãolhc  em  outra  a 

ío  alto  de  jafpe.  Ornão  a  capella, *  ponta  daquella  lingoa  roiniítra  de 

6c  acópanháo  a  fepultura  muytas  celcftiaes  conceitos,  q  ciU  oje  taó 


eftatuas  de  finos  mármores  lavra- 
das por  cxcellencia  em  tcftemu- 
nho  de  antigos  milagres  do  Sãto, 
Na  fepultura  fe  vem  em  partes  a- 
bertos  hús  pequenos  furos,  por 
onde  fe  fente  fuavifsimo  cheiro. 
Iunto  ao  altar  mor  parece  o  feu 
retrato  cm  pintura  tirado  pollo 
natural:  eítà  gentilhomé  6c  man- 
cebo, 6c  repreíeta  grade  eftatura, 
carnes,  6c  corpulência.  Eíta  cafa 
foy  antigamente  da  invocação  de 
noíTa Senhora:  defpois  fe  chamou 
Santo  Antonio: agora  vltimamétc 
naõ  fc  lhe  fabc  outro  nome  fenaõ 
o  morteiro  do  Santo:  &  eftc  he  o 
nome  com  que  em  toda  Itália  he 
conhecido  por  excellécia  eíte  bé- 
dito  Portuguez. Quem  nomeao 
Santo,fica  entendido  q  quer  dizer 
&  diz  Santo  Antonio.  MoraÕ  no 
Convento  grande  numero  de  Re- 
ligiofos,que  deveferà  conta  dos 
elí u  dos  q  ha  na  cidade,  como  por 
devação  &  honra  do  Santo:  faõ 
Francifcanos  Conventuaes.Quã- 
do  entre  elles  fe  entendeo  quem 
era  o  hofpede,&  q  lhes  vinha  aju- 
dar a  celebrar  a  fua  feita,  quife- 
rão  também  feftejallo  com  toda 
fua  poíTibilidade,  6c  foraõlhe  mo- 
ftrando  tudo  o  que  na  cafa  ha  de 


viva  &  vermelha  como  quando 
os  pronunciava .Có  a  meíroa  venc 
ração  tinhaõ  noutra  cu ílodia  hú 
pedaço  do  caíco  da  teíta,  em  qu« 
pareciaó  inda  algús  cabellos:  Sc 
juntamente  hú  grande  retalho  do 
habito  éj  he  faco  groíTeiro  6c  co- 
mo hum.  cilicio. 

CAPITVLO  VIL 

*£orna  o  ArcebiÇpo  a  Trento 
tf  efereve  de  novo  aBra- 
ga  algaas  cartas,  Çf 
dajfe  conta  da  vida 
que  fazJa  nefie 
tempo. 

W^Ê$  Entro  de  quinze 
Ú  dias  fe  achou  o  Arcc- 
:>  bifpo  outra  vez  em 
Trcto:&  como  tarda- 
va em  fe  abrir  o  Santo  Concilio 
voava  ellc  com  o  cfpirito  à  fua 
Igreja,  que  fempre  trazia  impref- 
fa  na  alma  :  6c  hia  cíerc vendo 
muytas  cartas  ao  feu  governador, 
6c  atodosos  mais  miniitros  do  go 
vcrnófccular  6c  Ecclefiaftico  pêra 
fuprir  por  efta  via  o  q  corporal- 
mente le  lhe  negava.  Aííi  dcíaba- 

fava 
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fava  &  fatisfazia  a  feus  dcfcjos,  q 
todos  craofundados  cm  procurar 
o  remédio  das  neceífídades  cor- 
poraes  dos  pobres»  &  das  efpiri- 
•  tuacs  dc  todos.  Hc  hua  carta  rc- 
trato  vivo  dc  feu  dono,  que  como 
feja  verdade  que  ex  abundam  ta  cor* 
Lu:+6.\  jjs  os  i0-tíitur ,  mais  ao  jníto  ma- 
nifeftarà  a  pena  o  que  paíía  no  co 
raçaó:  porque  ordinário  hc  decla- 
rarenfe  com  mais  facilidade  os 
conceitos  da  alma  eferevendo,  q 
falando :  aífí  em  todas  as  q  temos 
do  Arcebifpo  fc  vè,&  \è  melhor  o 
feu  efpirito,  do  que  o  pode  enca- 
recer nofla  lingoagem.  Ajuntafe 
que  ficão  em  lugar  de  hiftoria  na 
parte  q  avifáo  ascaufas  da  dila- 
ção do  Concilio:  eftas  razoes  nos 
o  brigão  a  trazermos  duas  nefte 
lugar  tiradas  dos  originacs:&  dei 


xamos  outras  por  encurtar  eferi» 
tara. Ambas  faõ  eferitas  ao  gover 
nadordo  Arcebifpado  fr.  loão  dc 
Leyria^  em-tempos  differentes: 
'  donde  fc  deixa  enteder  os  muy- 
tos  mefes  que  o  Arcebifpo  reíídio 
ociofo  cm  Trento  antes  dc  fc  dar 
principio  ao  Concilio.  E  porque 
be  coufa  certa  defejarem  os  leito- 
res faber  que  vida  era  cm  tal  tem- 
po a  fua,  ajuntamos  hú  capitulo 
de  carta  q  fr.  Anriquc  de  Távora 
companheiro  do  Arcebifpo  efere- 
veo  ao  Reytor  do  novo  Collegio 
de  Braga, có  q  fatisfazemos  a  cita 
curiofidadc.  Porque  ainda  que  fa- 
la como  por  cifras ,  fica  bem  def- 
cifrada  cotejando  o  que  quer  fig- 
nifícar,com  a  vida  palíada  do  Ar- 
cebifpo, &  com  o  que  delia  temos 
refirido, 


CARTA  PRIMEIRA; 

MVl  T  0  Reuerendo  Padre  meu.  Gratia  &  fortitudo.  Nefla  nao  te- 
nho mais  que  dizgr fenao  que  eflamos  com faude ;  te?  ainda  nao  começa, 
,a  tarefa  do  Concilio  pola  tardança  dos  Bifpos  de  Caftella,  te?  polias  tri» 
fies  nouas  que  cada  dia  >vem  do  reyno  de  França :  donde  ategora  nao  temos  efpe~ 
rança  certa  que  -venha  algum  Bifpo,  pollo  reyno  em  muy tas  partes  ejlar.  cor- 
rupto, te?  os  hereges  muy  poderofos.  0  Papa  de fua parte fazjodo  o pofsiuel:  te? 
cada  dia  nao  fa^enao  mandar  Bifpos  daquellesque  nao  tem  conta  com  outro 
Rey  fenao  com  elle.  Acendefe  tanto  eíte  fogo  Luterano  que  be  muito  pera  temer 
nao  falte  Iâ  algúafaifca.Porq  de  quanto  tenho  lido,te?  por  ca  ^vislo}eslou  refolu 
tojj  todo  Chnflao  que  >viue  carnalmente  te?  efquecido  de  fua  faluaçao  eítà  ifca 
muy  fecatoupoluora  pera  je  lhe  pegar  efla  peçonhenta  feyta :  porque  toda  ella 
efla  fundada  em  liberdade  de  luxuria  te?  gula. Por  efla  via  os  pregadores  desla 
feyta  tractf  muitos  pera fy:porq  pegão,  Ç  todo  Chriítao  de  qualquer  étado  qfê* 
jàtenhamolber^nem  cuidem  de  obedecer  aos  preceitos  que  manaao  confejfar, 

jejuar. 
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jejuar, não  comer  carne. Sofpeito  muito  que fe  nefia  terra  fepermitifte  algí  deitei 
falfos  euangeliilas,  ajuntariao  muytós  dif ct pulos  í  pois  vemos  tantos  que  colhe 
pregar  e  o  cótrario  difto,  toda  via  elles  fefazgm  difapulos  da  liberdade  carnal* 
E  por  iffo  muyto  torno  a  pedir  a  V.  Reverencia  </  fe  esforce  muyto  &  creca  feu 
%elo  em  apagar  o  fogo  da  luxuria  por  ejse  Arceb/Jpado,  &  de  nenhua  coufa  tenha 
tanto  efcrupulo,como  de  fer  remifio  nijfoi  &  por  nenhúa  outra  coufa  tema  tanto 
ojuyzo  de  Deos,isf  pre^efe  muito  de  ganhar  enemigospor  efta  via ,  &  excitar 
hngoas  contra  fy.  Porque  padecer  isto  he  faial  da  eterna predeftwação.  Nú  dar 
das  Ordís  encomendo  a  V.  Reuerencia  muito  o  rigor  que  là  ficou  ajjentado ,  afsi 
no  exame  do  faber  como  da  vida-x  &  antes  acrecente ,  que  afroxe :  &  bailara 
ao  menos  dar  tres  vec^es  Ordís  no  anno:  Isf  ainda  estas  tres  ve^es  com  parecer 
daquellas pefioas  kfc.Cubra  là  VtB*  efle  lnuerno  muito  bem  os  nus :  &  não  deça 
dos  duzentos  mil  reis ,  nem  dos  das  órfãs  :  ganhe  o  Paraifo  neítes  poucos  de  dtaç 
que  Deos  lhe  da  de  trabalho efcreuame  o  que  nifto  eflà  feito,lf  quão  rico  eflâ ; 
fc?  nonas  dos  Vigários  como  fatiem feus  officios.  Porque  nã)  ponha  aqui  os  nomes 
de  tantas  p?Jfoas  lhe  digo  que  de  minha  parte  dl  encomendas  a  tadas  as  que  lhe 
parecer  que  he  reboque  as  eu  mande.  Em  particular  me  encomende  ao  Cabido 
quando  for  àSè, O?  aos  Padres  da  Compxnhiafê  ao  padre  frJEfiuiao  Leitao>lf 
ao  padre  fr.  Gafpar  Borges. Tenholhe  efcrito  bua  fobre  a  moderaçaó  das  ej co- 
munhões que fetirao  contra ladroífinbos .Efqueceome  depor  que efttuefie no  Con- 
felho  mais  N.isf  N.Noffo  Senhor  o  abrace  com  feu  fogo,  ptra  queabrafe  toda  ef 
fa  terra:  isf  por  mim  lheptça  que  cà  me  de  bua  faifca}que  bem  nccejfartd  he,  De* 
Trento  aos  izde  fetembro  de  i^cu 

.Seu  irmão  o  Jrcebifpo  Primas* 
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CARTA  SEGVNDA 

MV1TO  Reuercndo  Padre  meu.  Gratía  Sc  perfeveraneia Me  o pre~ 
fente  não  he  aberto  o  Concilio,  ainda  quejà  faó  juntos  mais  de fincoenta 
Prelados,  dos  quaes  quatro  faó  Arcehifpos ,  &  o  Patriarca  de  Ierufa* 
lem,alem  dos  Legados  Cardeaes.  Toda  nojfa  detença  he  caufadapor  França,  que 
celebra  hum  ajuntamento  de  Bfposyno  qual  ha  algús  hereges,  &  cada  dia  temos 
rotns  nouasj&  naô  ha  tomado  ajfento  fe  hão  de  vir,ounão:isf  tflo  nosfa^aguar 
darjera  que  V.  R.fayba  quantas  lagrimas,^  orações  hão  mitlertílas  coufas. 
Por  ifio  vigie  V.  R .  là,pots  o  Senhor  qui^que  elle  agora  foffe  Btfpo  na  obriga- 
ção isf  fuítancial  do  of fido, ainda  que  não  ponha  mitra.  E  amda  que  (como  digo ) 
tsúa  mundo  de  maneira  càtque  co aninha  andarmos  todos  dej calços  &  com  ciU- 

ciçs: 
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licios:  todauiayporque  efít  Reuerendo  Cabido  me  encomendou  tanto  que  tettefíe  cà 
cuidado  de  defender  a  pr eminência  dejfalgrejajbe  direi  o  que  tenho  niflo  feito» 
Cà  fe  aleuanton  duuidafe  anta  eu  de  preceder  a  todos  os  Arcebtfpos  nco  Prima» 
tgs;  &  auta  muytas  raspes  por  huz parte ,  iíf  por  outra:  efpecialmente  contra 
mim  faqja,que  aminha  Primada  parecia  IitigwJa,pcisntío  era  dada  fentença 
entre  mim  Isf  Toledo  ,1$  outras  raspes.  Finalmente  a  coufafoy  remetida  ao  Pa 
pa, da  parte  do  qual  ef cr eueo  aqui  bum  Cardeal  a  bum  Wcebifpo  mais  antigo^ 
com  quem fe  tinha  principalmente  a  diffirença,que  me  deffe  ò  lugar:  no  qual  mui- 
to ajudou  diante  do  Papa  o  Embaixador  Lourenço  pirec^  de  Tauora:  de  manei' 
ra  que  por  efje  recado  do  Papa  me  he  dado  lugar  fobre  todos  os  Arcebijpos, 
&  tenho  o  fegundo  lugar  nos  ajuntamentos  que  fademos  nasuefperas  &  Mif- 
f as  das  feitas,  como  oje  na  Mijfajòlennifsima  dos  defuntos  iporque  acima  de 
mim  não  tenho  mais  que  o  Patriarcha  de  lerufalem.  Pode  di^er  tfio  de  minha 
parte  ao  Cabido,  porque faybao  que  atento porfua  honra.  Todauiade  Roma  <~uí 
nouas,  que  o  embaixador de  Caflella  Jabido  iílo  mofei  que  contradições  allega 
là  diante  do  Papa,ptra  que  efie  lugar  que  me  dão  não  prejudique  a  Toledo:  não 
fei  que  daqtti  refultarà.  Se  V.  R,  quando  ejla  Ur  nao  teuergaftado  polo  menos 
os  duzentos  mil  reis  em  cubrir  pobres  nejles  frios  que  ruao,heyme  de  aqueixar 
tnuyto  delle,ls?  chamarlhe  mais  apertado  que  húacertapefíoa  que  calo»  Ben  tus 
cjui  intcliigtt  fuper  egcnos,&  pauperes.  Indicmala  (contam  afaber  da, 
morte,&  do  juic^)  \\bctàb\tcúm  Dommus.  Por  <tmiztfdes  humanas  naodh 
nada: por  1ESV  Cbnjlo  muito,  là  lhe  efereut  que  os  gaftos  cà  ategora  <vao 
de  maneira,que  pode  là fer  largo  com  os  estudantes,  pregadores  &  pobres  .Ainda 
inda  imos  gajl  ando  do  dinheiro  que  trouxemos  de  là  Deos  dará  per  a  tudo..  Con- 
feffo  que  me  tem  alargado  hum  pouco  o  coração  eHe  Santo  Bifpo  de  Modena  fra- ' 
de  d*i  nojja  Ordem,que  não  chega  fua  renda  a  mil  crufados,  &  dà  em  feu  Bifpa- 
do  mais  ejmollas  que  eu:  &  nao fei  de  que  fe  mantém.  Çnyoque  Deos  fa^mila- 
gres  com  estes  liberaes  em  1ESP  ChriHo.  Elie  me  diffe  que  pafmaua  como  lhe 
abaslaua  o  que  tinha:  Por  iffo  mandeme  V.  R.  boas nouas  diflox&  quantas  Ór- 
fãs Jaó  ca  fadas, porque  como  digo  nao  quero  que  poupe  nada  dos  duzentos  mil 
■reis  das  orfas.  Finalmente  porque  V.  R.  nao  terá  tempo,mande  a  hum  dtfícs  pa- 
dres que  me  eferem  bua  mão  de  papel  de  todas  as  miudezas ,  conuem  afaber  co- 
mo uay  o  effludo  dos  Cafos,l$  dos  moços,  das  pregações,  da  frequência  dos  Sa- 
cromemos.  V ojfa  Reuerencia  agradeça  a  Deos  as  mercês  que  lhefa\ ;  que  quan- 
tas cartas  de  là  -vem  todas  não  f alão  outra  coufa  ffinSo  de  quão  bem  V.  R.  tem 
mão  no  leme ,  &  de  quão  amado  he  dos  de  fora ,  &  dos  de  cafa.  E  pois  ajsi  he 
moHre  a  estes  de  cafa  fmaes  de  agradecimento -.porque grandes  bet  di^em  dcl/e. 
Tudofeja  per  a  gloria  de  Deos3cujojui^p  temamos  vão  curando  das  lingoas  dos 

mal- 
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maldizentes  }ou  bem  doentes:  fenao  que  a  vontade  de noffo  Senhor  feja  feita,  if 
fuajuftiça  guardada,  tf  os  Sacerdotes  defia  terra fejaó  caftos.  O,  Deos  nos  Lure 
defiepego]  quero  divçr  da  conta  que  auemos  de  dar  Je  formos  inyúiamentt 
piadqfos,  Dominus  rcpleat  te,Patcr  mi,fcrvoribus  ccelcftibus  ad  implcn- 
dam fuam  voluncatcm .  De  trento aos  tres de  Nouembro dextfi. 

Vcftcr  in  Domino  O  Arccbifpo  Primis. 

Capitulo  da  carta  que  pro-  vora,pcra  o  Padre  Inácio  Dazcve 
''metemos  do  companheiro  doReytor  do  Collcgio  da  Copa- 
do Arccbifpo  fr.  Anrique  de  Ta-  nhia  de  Iesv  deBraga  he  ofeguíte 
O  fenhor  Arcebijpo  digo  que  cada<vet{he  mais  fantojtf  mortificado 
creyo  que  nunca  gaflou  tao  bem  o  tempo :  tyfelà  for  como  efperamos  eni 
Deosjeuarà  grande  alforgepera  fyj&  perafuas  ouelbas :  Í3  nunca  a»z- 
peo  tao  conforme  a  feus  intentos  como  cà.Pareceme  que  fe  por  elle  fofft  nao  deixa- 
ria  eíte  género  de  vida, Tem  dado  grande  cheiro  neíla  terra:  &  bufcaotw  tantos 
fobres  como  em  Braga,&  a  tocas  fatisfa^.  Os  Prelados  tem  grande  conceito  dei- 
te, Nao  quero  parecer  q  louuo  minhas  coufas9  poflo  qfallo  com  que  o  conhece. Elie 
a  cafa  todos ficao  bí,  Deos  louuado.  De  trento  a  tres  de  Nouembro  deisci. 


CAPITVLO  VIII. 

Dafe  principio  ao  Sagrado  CS 
ciúo>&  cncomtndafe  ao  Ar- 
cebifpo  o  cargode  rever, & 
cenfurar  os  livros ,  & 
faz*er  novo  Catab 
go  deli  es, 

Briose  o  Con cí- 
lio hú  Domingo  a  de- 
zoito de  Ianeiro  de 
mil  &  quinhentos  & 
fefen  ta  &  dous ,  dia  bem  próprio 
pera  tao  fanto  &  importãte  acto: 
porque  ricllc  celebra  a  Igreja  a  fe- 
ita da  Cadeira  de  S.Pedro  cm  Ro- 
ma.Dcfpois  das  cerimonias  eftan- 
do  cõ  os  Cardeaes  Legados  todos 
os  Padres  juntos ,  antes  dc  íc  pro- 


ceder a  outra  coufa,  poftos  todos 
de  joelhos  com  devação  &  humil- 
dade fe  cantou  a  Oràçáo  feguinte. 

ADfumus  Domine  Saneie  Spi- 
ritusy  adfumus  peccati  quide 
immanitate  detentitfedin  no- 
minetuo  fpecialiter  aggregati,  Veni 
ad  nosyadeflo  nobis,dignare  illabi  cor» 
dibus  noflrts.  Dote  nos  quid  agamus, 
quo  gradiamur  oHedêyquid  effiaamus 
optrare,Eílo folus  ty  fuggeítor  l?  tf- 
feãor  judiciorum  nofirorumtquifolut 
tum  Deo  Patre,&  eius  filio  nome  pof- 
fidesglortofum.Non  nos  patiaris  per- 
turbatores  effejuflitU  ,  qui  fimmt 
dtligis  tquitatem-:  'Vtjtwflrum  non 
nos  ignoraniu  trahat  ,  non  fquor 
infieclat ,  nonacteptio  munms ,  <vá 
perfons  corrumpat.  Sed  junge 
nos  tibi  effitaciter  folius  tu*  gra- 
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nullo  deuumus  à  <vero :  quatenus  in 
nomine  tuo  colleãi  jk  wcunãts  te~ 
neamus  cum  piei  ate  iustitiam  ,  tvM. 
hic  tn  nullo  dijfentiat  à  te  fententut 
nosira^i!?  h  ftfturo.  proibene  gesiis 
tonf iquamunprtcmta  fèmpiternayper 
Cbnstum  Dominutn  nostntm.  Jmen. 
Efta  Oraçlp  fc  repetia; todas  as 
vezes  qire-os  Padres  fc -ajunta vão 
'  pera- celebração  de  algum  a<íto 
publico  dc  matérias  do  Conci- 
lio: &  por  eífa  i  ezãoa  tomou  o  Ar- 
cebifpo  por  eferito,  &  coftumava 
rezalla  codas  as  vezes  quefepu.- 
nhaaclludar  os  pontos  em  que 
avia  de  dar  parecer ,  ôc  antes  de 
votar  nas  juntas;  &  polamefma 
caufa  mê  pareceo  que  anão  de- 
víamos deixar  fora  deita  eferitó- 
.ra.  Traduzida  em  nofla  Iingoagé 
diz  afsi.  *' 

AQv  i  fomos,Senhor  Santo 
Spirito,em  voíTa  prefença, 
na  verdade  alcançados  de 
uoíTas  culpas ,  òc  da  graveza  dei- 
las  anteparados :  mas  com  tudo 
fò  cm  voíTo  nome,  ôc  à  voíla  con- 
ta aquijuntos.  Vinde  a  nòs,achai* 
vos  com  nofeo,  fede  fervi  do  de- 
cer  fobre  noífas  almas:  in  finamos 
que  façamos  ,  moílraynos  peia 
onde  ,&  por  onde  caminhemos, 
Òc  fede  vos  o  que  f  a  enes  aquillo 
quç  he  bem  que  nòs  obremos. 
Sede  de  noíTas  opiniões  &  juy- 
zos  confelheiro  feercto  ,  ôc  dos 
mcfmos  offícial  &  obreiro  def- 


dre,&  com  feu  filho  poíTuis  hon- 
ra &c  nome  gloriofo.  Vos  que  no 
eltremo  amais  virtude  &  bonda- 
de ,  não  fofraes  que  fejamos  per- 
turbadores da  rezáo,&  da  jufíiça. 
-Fazei  que  nos  não  leve  o  feltro  da 
-ignorância ,  que  nos  não  troça  fa- 
vor, nem  amizade ,  nem  nos  cor- 
rompão  dadivas  nem  valias  :  mas 
liay  nofías  almas  em  perfeita 
vnião  com  vofeo  por  meyo  do  di- 
vino dom  de  voíía  vnica-graça:dc 
matttyra  que  fejamos  todos  hum 
fò  c&po,  Ôc  húa  fò  coufa  cm  vòs* 
&  nera  em  hum  minimo  ponto 
nos  defviemos  da  verdade:  peca 
que  afsi  como  de  varias  partes 
nos,  viemos  aqui  cm  voíío  no- 
me ajuntar ,  de  tal  modo  figamos 
em  tudo  as  leys  da  virtude ,  & 
jjítiça,  regulada  por  verdadeira 
religião  ôc  piedade,  que  em  ne- 
nhum negocio  diferepem  noíías 
opiniões  ,  &  decretos  de  voíla 
fanta  vontade.  E  afsi  alcancemos 
ao  diante  por  merecimento  de 
boas  obras  a  gloria  &  prémios 
«ternos,por  Chrifto  noíTo  Senhor 
Amen. 

Não  fefez  mais  efle  dia  que  dar- 
fe  por  legitimamente  aberto  o 
fanto  ôc  geral  Concilio.  E  foy  c- 
fta  a  primeira  SeíTaõ  delle  das  do 
tempo  do  Papa  Pio  Quarto:  mas 
decimafeptima  contando  a*  q  pre 
cederão  c  vida  dos  Papas  Pauloj 
&  Pio  tercios.Logo  ficou  nomea- 
do dia 
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do  dia  pera  a  fegunda  &  lançada 
pcra  os  vinte  feis  de  Fcvereyro. 
entretanto  fe  tratava  com  gran- 
de calor  em  juntas  continuas,quc 
matérias  convinha  ferem  as  pri- 
meiras, pera  fe  irem  logo  cítudan- 
do  ,  difputando  &  diícutindo.  E 
pareceo  que  fe  começaíTc  pola  re- 
formação dos  livros  cjue  andavão 
efpalhados  por  toda  a  Chriftan- 
dade  hús  de  doutrina  fofpeitofa, 
outros  claramente  falia,  femente 
do  inferno,  cujo  veneno  pera  os 
mal  acautelados  he  mortífero ,  6c 
pera  todos  danofo.  Tinhão  os 
Summos  Pontifices  com  fanto 
zelo  acudido  em  Roma  a  efte 
mal,  &vfado  de  vários  meyos, 
que  todos  vencia  o  numero  gran- 
de de  volumes,  6c  a  danada  cu- 
riofidade  de  feus  Autores.  Por 
onde  fe  acordou  neita  SeiTaó  co- 
meterfe  o  negocio  a  húa  junta  de 
Padres  efeolhidos ,  pera  o  verem 
com  madureza,  6c  fazerem  rela- 
ção ao  Santo  Concilio.  Ifto  he  o 
que  parece  pollo  texto  da  Seflaõ. 
E  conftanos  que  fòrão  nomea- 
dos pera  elta  junta  Paires  gravif- 
fjmos,  como  era  ávida  a  matéria 
por  importantifsima,  6c  portal 
fora  a  primeira  de  que  fc  lançara 
ipão.  Entre  os  deputados  foy  em 
fegundo  lugar  o  noífo  Arcebifpo. 
E  com  não  menos  honra  da  Or- 
dem dos  Pregadores ,  6c  da  Pro- 
víncia de  Portugal  foy  dado  por 
feerctano  deiU  o  Mcltrc  frey 


Francifco  Foreiro,de  cujas  letras, 
Sc  grãdes  partes  avia  entre  aquel- 
les  Padres  tal  fa ti sfação,  que  fe  af- 
firma  que  a  mòr  parte  do  texto  q 
oje  temos  deite  Sagrado  Concilio 
foy  compofição  fua:&  def>  eis  do 
Concilio  acabado  lhe  cometeo  o 
Papa  a  reformação  do  Breviário, 
6c  MiíTal  Romano  em  compa- 
nhia de  dous  eminentes  Prelados, 
6c  juntamente  o  cargo  de  com- 
porem hum  may  efcolhido  Cate- 
cifmo,  que  he  o  Romano  que  an- 
da impreíTo.  Tornando  pera  eíta 
Província  foy  eleyto  Provincial: 
ôc  com  fua  devação)zelo,&  indu- 
ftria  fe  edificou  6c  dotou  o  Con- 
vento que  temos  navilia  de  Al- 
mada, onde  faleceo ,  6c  cila  fcpul- 
tado  no  Capitulo.  Da  fama  que 
por  Itália  deixou  achamos  húa 
honrada  memoria  cm  húa  ad- 
dtção  da  Crónica  dos  Mellres 
Gèraes  da  noíía  Ordem  que  anda 
impreíTa ,  6c  encorporada  no  li- 
vro das  Conltituiçóes  delia, fei- 
ta por  Felix  Cafttífranco.  As  pa- 1*  chro  '. 
lavras  faõ  as  feguintes.  Erantque  Mag.gen 
illi  praflo  infipnes  Tbeolopi  ,  quo-  0rd  Prs 
ru  ynusfuit  ille  Forerms  Lutttanus,  ffl 
qui  deputatwni  ad  cenfuram  libro-  a^lh 
rum  Secretarias  in  eodem  Concilio 
datus  indicis  librorum  ordinandi, 
&  m  eam  firmam yqua  legttur  edendi 
autor  extitit.  Cm  et  iam  pofl  tonei- 
Hum  à  Summo  Pontrjice  líttà  cv.m 
dttobus  alijs  è  noftro  Ordine  affump- 
tisAntiUitibu^Leonardo fctltca  Mt- 
L  2.  mo 
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fino  Archiepifiopo  Lancianenfi,  &7 
ALvidw  Fufcarario  Epifcopo  Mutt- 
nen/t  BreUiarium  &  Mifíale  Ro~ 
manum  reformandi ,  Catechifmumfo 
feleãijsimum  conficiendi  cura  com- 
mijja  eft.  §)upd  múnus  ipf  Jideliter 
executi funtmultis labor ibus.  Que- 
rem dizer.  Afsiíliáolhe  Theolo- 
gos  iníignes,  dos  quaes  era  hum 
aquellc  Forciro  Portuguez  q  foi 
dado  por  Secretario  no  mefmo 
Concilio  ajunta  que  fe  ordenou 
pera  a  cenfura  dos  livros  &  Feitio 
de  hum  Index  delleSjOqual  fez 
na  forma  q  oje  fc  lè.  E  ao  mefmo 
encomedou  também  o  Papa  def- 
pois  do  Concilio  reformar  o  Bre- 
viário &  Miífal  Romano,  dando- 
Ihe  por  companheiros  dous  Pre- 
lados também  da  nolTa  Ordem  q 
foráo  Leonardo  Marino  Arcebif- 
po  Lancianenfc,  Sc  Egidio  Fufca- 
rario Bifpo  de  Modena  :  &  junta- 
mente lhe  mandou  compor  hum 
Catecifmoqfbfíeobra  mui  per-  Arcebifpado  frey  Ioáo  de  Ley* 
feita.  O  que  tudo  fízerão  puntual-  ria. 

CARTA. 

MV1T0  Reuerendo padre  meu.  Gratia,&  fortitudo.  Pomos  dias  ha 
que  por  via  de  Roma  efereui  duas  d  V.  R.  com  muitas  lembranças  necef 
farias  pera  o  regimnto  dejfa  Igreja,  que  cà  ando  colhendo  ouuindo  mui- 
tos prudentes:  bufqueas,nao  repito  tMas  porque  fofpeito  que  eíia fera  la  primeiro 
qellas  quero  núla  repetir  a  fuflancia  de  húa  das  cartas:  porque  he  couja  em  q  eu 
defejo  defencarregar  minha  tonj ciência, fc?  aparelharme pera  a  cota  q  hei  de  dar 
da  facada  de  Deos.V.R.me  efereueo  q  apertaua  a  maopera  os  pobres. porque  não 
fabia  quantos  feriao  meus  gastos  càipor  tanto  quero  nesta  d&larar  o  q  tenho  difto 

entldido 


mente  â  cuíla  de  muito  traba- 
lho. 

CAPITVLO  IX. 

Efcreve  o  Arcebifpo  a  Braga 
encomedado  os  pobres. 

E  r  v  i  a  o  trabalho 
Sc  o  eftudo ,  continua- 


vao  jantas,  &  n ao  avia 
quaíi  hora  ociofapera 
o  Arcebifpo.  Mas  na  mayor  for- 
ça dos  cuydados  não  podia  def- 
evidarfede  Braga. Efe  tinha  al- 
gum momento  defeançado  com 
ella  o  gaftavaefcrcvendo,lembrã- 
do, amoeftando ,  &  dando  traças, 
&  todas  encaminhadas  em  favor 
dos  pobres,  que  parece  que  fò  c- 
fteso  defvelavão,  como  fepòdc 
entender  polò  theor  da  carta  fc- 
guinte  que  efereveo  nefte  mefmo 
Fevereiro  ao  feu  Governador  do 
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intendido  fcf  que  queria  que  là  fefi^ejfe.  Digo  que  de  quanto  -jofía  Reuerencia 
recebeoo  anno  de  1551.  eu  não  quero  mais  que  os  dons  mil  cruzados  que  comigo 
trouxe:  Isf  todo  o  mais  minha  ^vontade  he  que  nada  fe  entesoure,  mas  tudo  fe 
gaUe  em  obras  pias,  em  caf amento  de  órfãs  afsi  na  cidade, como  nas  camarás: 
nos  -vefitdos  dos pobrcs,\$  nos  efludantes,& doentes^  outras  miúdas  efmolas: 
dos  quaes  gaítos  fará  V.  R.  caderno  particular  t  filhe  não  for  trabalho,  defde  o 
primeiro  dia  defle  anno  de  i}6i.feja  defla  maneira.  Ainda  que  praticando  affen- 
tauamos  que  podia  cagaílar  dous  contos, digo  que  eu  me  ponho  cà  de  maneira ,  q 
me  baftarà  hum  conto  cada  anno.  E  afsi  digo  que  de  quanto  lhe  deuem  dos  amos 
pajfadoSykf de  quanto  receber por todo  eftc  anno  de  \}6i.depofitepera  Trento 
hum  conto  cada  anno,  if  dahi pagara  aos  banqueiros  quando  lhe  prefentarcm 
minhas  cédulas,  ou  mo  derem  cà.  E  do  que  defle  conto  eu  poupar  tenha  o  'voffa 
Reuerenciaguardado  per  a  o  que  lhe  efcreuer.  O  outro  conto  fe  reparta  defla  ma- 
neira. Quatro  centos  mil  reis  per  a  o  edifício  do  Collegio      trezentos  milpe* 
r a  Viana  alem  dos  duzentos  mil  que  lhe  ficarão  deputados  no  outro  conto  que 
U  ficou  repartido  em  finco  defpefas :  com  o  qual  não  quero  que  fe  bulia  nada.  Os 
trezentos  mil  reis  que  reHao  pera  o  dito  conto fe  repartao  em  pobres  &  órfãs  das 
Camaras.  E  tudo  iílo  como  digo  he  fem  algum prejuy^p  do  conto  que  ficou  taxa? 
dopera  eftudantezfirfas,  fétidos,  Sc  ordinárias-.  & pecolhe por  amor  de  Deosp 
&  encarregolhe  a  confciencia,que  daqui  não fe  tire  hum  feitil  pera  outro  gafto, 
em  quanto  não  ouuer  outras  defpefas  forcadas.  E porque  feyque  os  eflipendtos 
dos  Cafos  fao  poucos, &  gaíla o pouco  mando  aqui  húaprowfaôa  N.  em  que  lhe 
tncarrègo  iUo:  porque  ^vofia  Reuerencianão pode  entender  em  os  bufcarjdf  exa- 
minar.Eos  que  elleef colheria  aprovar  <vo$aRmer meia  com  elle  afientarà  a 
tflipendioaú  dous  cruzados pormec^  de  maneira,quetntre  eflipendtos  pera  ou- 
vir Cafos, &  pera  Artes  fegaBem  os  duzentos  mil  reis  cada  anno.  Em  quanto  os 
Padres  da  Companhia  não  colhem  Man^dojmas  tudo  leua  Dona  Tareja,necef- 
fario  he  que  osfuílentemos,  digo  os  do^e  que  áhi  eflão.  lfto  digo  em  quanto  >vof- 
fa  Reuerencia  lhe  não  der  os  ditos  mil  cruzados  que  difk.  Tudo  o  mais  que  fo- 
hejar  de  todas  as  dejpefas  Ifgaftos  ordinários ,  ist  extraordinários  fe  reparta 
em  obras  pias  conforme  a  prudência  de  <vofia  Reuerencia  ,fem  entefourar  nada, 
tfpecialmente  os  doentes  da  cidade  pobres  fcjaa  os  primeiros  proutdos ,  que  efla  he 
minha  intenção  em  quanto  falar  de  obras  pias ,  &  efmolas. E  entre  os  doentes  lhe 
encomendo  muito  os  do  hojpttal  de  Santiago,  efpecialmente  hua  molher  que  auia 
dousannosqueeflauaentreuadaemhumleytoaltp.  Eu  a  tinha  por  namorada, 
mas  como  frio  não  me  lembrou  quantas  <vez$s  efereui  a  <voffa  Reuerencia :  por 
amor  de  mim  lhe  mande  fas^r  mimos.  Bem  fojpeitoque  <vojfa  Reuerencia  fe 
enfafliarà  de  totó  lhe  repetir  a  diligtcia  dos  pobres, mas  niUo  me  ha  de  perdoar, 
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kemeu  offício ,  foit  defpenftiro  da  fazenda  dos  pobres.  NZo  a  erdei ,  não  a  ga- 
nhei: quer  ia  a  repartir  como  manda  feu  Senhor.  E porque  não  conutm  imubrir 
nada  a  vofa  Reverencia^fayba  que  todas  as  nouas  que  <vem  de  Braga  Jaó.  - 
foas,  tirando  acerca  dos  pobres  que  me  efcreuem  que  'vay  a  íoufa  muy  aperta- 
dapera  elksjs?  também pera  os  dos  Cafos.  Hora Jaiba  certo  que  de  quantos  Bif- 
pos  ha  aqui  de  Efpanha^que [ao  muytosynenhum  tem  menos  gaíío  que  eu.  Hora 
fe  eu  iflofaço  porque  os  pobres  fejão  largamente prouidos  ,  como  fofrerei  ouuiro 
contrario!  Se  me  eu  contento  com  bua  pobre  penjao,  ratfobe  q  me  entrifteca  não 
ouumdo  o  fruito  do  meu  poupar.  O  Bifpo  de  Coimbra  tem  vinte  ou  trinta  pef- 
foas  em  fua  cafa:  isf  eu  efiou  mais  contente  com  oito  ou  noue,  pera  que  ouça  de  la 
nouas  de  muitas  órfãs  cafadasyisf  muy  tos  pobres  veítidos.O  padre  frey  Esleuão 
Leitão  me  efcreueo  quão  largamente  uofSa  Reuerencia  o  fa^ia  com  elk  :  isf  eu 
folgo.  Mas  folgara  que  tãobem -voffa  Reuerencia  fofie  largo  pera  os  Padres  da 
Companhia:  com  tal  condição,  qne  não  paffe  de  dar  entre  ambos  por  anno ,  digo  a 
Viana  Isf  Collegto,  mais  de  quatrocentos  ou  quinhentos  mil  reis  alem  do  dito:por- 
qae  comem  acudirmos  àsprinápaes  obrigações  dos  pobres  &  dos  efiudantes:  l? 
*vo(?a  Reuerenciaos  faça  iguaes  nas  mas  ef molas  peta  feus  edifícios.  E  dando 
mais  aVianaqxt  ai  Collegio  declaro  fer  contra  minha  vontade.  Iflo  entendo, 
exceito  fe  là  ouuer  fome,porqut  atendo  fomt  cefíem  todas ,  isf  dèfe  tudo  em  pão, 
pera  q  ue  não pereção  os  pobres .  Btm  creo  que  as  rendas  deíle  anno  hão  de  fer  di f- 
ficultofas  de  colher, e  fpecialmente  as  dos  montes :  mas  voffa  Reuerencia  ira  fa- 
zendo pouco  Isf  poucoycomj  puder ^conforme  ao  que  nesta  digo.  E  as  dtfficuldades  . 
que  por  ventura  achar  tcomun/queas  comigo.  V agando  algúa  Vigay faria  de  Ca- 
mar a^que  tenha  muy  pequena  porção  ,acrecentea  vojfa  reuerencia  dando  a  a  algu 
benemérito,  là  efcreui  como  o  Concilio  fe  abrira  a  debito  de  Janeiro:  isf  agora 
começamos  afazer  obrat  isf  jà  pajfou  o  tempo  de  repoujò.Vojfa  Reuerencia,  ain- 
da que  nofíó  Senhor  o  fezjnagnanimo ,  bem  fei  que  defèja  minlm  tornada  pera fe 
ver  defapreffado  dtffa  tempeflade  de  negócios:  masfofra  não  por  amor  de  mim, 
mas  por  amor  de  fua  mãy  a  Santa  Igreja  Catholica ,  que  tão  efpedaçada  efia  ne- 
ftes  defditofos  tempos.  O  noffo  Embaixador  entrou  aos  fete  defle '  Feuereiro ,  isf 
foy  recebido  com  grande  folennidade.  E  o  Doutor  Belchior  Cornejo  fe\  muy 
bem  a  Oração ,  por  parte  delRey.  Noffo  Senhor  o  cubra  de  fua  confolação  isf 
graça.  Encomendas  a  todosos  que  aqui  deuera  de  nomear.  De  Trento  dia  de 
Cin^adei^62. 

Seu  irmão  • 

O  Arcthifp  V rimas. 
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mulava  o  Arcebifpo  o  conten- 
tamento que  eftas  novas  Iheda- 
vaó  pera  dar  graças  a  Deos,  cófòr 
me  ao  q  eítà  eferico.  Ftliusfapiens  ?rovtrb* 
Utijicat patrem.E  naõ  era  adula-  10. 
çáo,  que  os  de  melhor  voto  affir- 
mavaó  que  ate  aquelle  dia  fe  naõ 
naquelle  fapientiffímo  Se- 


Das  pregações  cjue  o  Arcebifpo 
ordtnou  ejla  Qj*arcjma3& 

d*  infanda  que  fez,  por  q 
fe  trattajfe  da  reforma 
caopefoal  do  clero 
&da  liberdade 
co  q  votou 
■  nella. 


■gtf  NTRov  aQuaref- 
madcfte  anno  dc  1562 
&  ainda  que  as  oceu* 
paçoés  q  todos  tinhaõ 
erão  grandes  ôc  continuas,  qnizo 
Arcebifpo  q  os  menos  oceupados 
também  de  fua  parte  ajudalTem 
animando  ao  trabalho  ôc  acende- 
do  em  devação  os  que  com  fuor 
Ôc  fadiga  continua  cavauão  na  vi- 
nha do  Senhor :  ôc  ordenou  pera 
cftc  effeito  algius  pregações  parti 
culares  dos  Padres  Portuguefes 
que  avia  em  Tréto.  Tocou  o  pri- 
meiro Domingo  da  Quarefma  ao 
Padre  fr.  Annque  de  faõ  Ieroni- 
mo,alUs  dc  Tavora,feu  cõpanhei 
ro,&  foy  ouvido  por  eíTa  rezaó  dc 
grande  parte  dos  Padres  do  Con- 
cilio.O  fermaõ  foy  tal  q  redúdou 
em  honra  da  Ordé,  ôc  do  Arcebif 
po,  aqué  fe  cíavão  os  parabés  por 
muytos  Prelados  dizendo,  que  bé 
fe  parecia  o  filho  com  o  Pay,  ôc  o 
difcipulo  com  o  racftrc.Naõ  diíli- 


ouvira 

nado  outro  fermaõ  taõ  perfeito 
em  todas  fuas  partes.Logopera  a 
terceira  fefta  feira  cõ vidou  o  Ar- 
cebifpo muytos  Prelados  Italia- 
nos, ôc  de  outras  nações  pera  ou- 
virem o  fermaõ  da  Vinha  do  Pa- 
dre Meltre  frey  Francfco  Forey- 
ro,de  que  falíamos  no  Capitulo 
oitavo.  Acudirão  aelle  todos  os 
Efpanhoes  polia  farua  defuas.Ie- 
tras,&  eloqucncia.quccíle  dian\ 
cou  de  novo  acrcdicada  com  a  o- 
bra :  &  foy  caufa  dc  o  fazerem 
continuar  na  Quarefma  do  anno 
feguinte  com  extraordinário  con- 
curfo,&  aplaufo,  Ôc  com  húa  cla- 
ra confiíTaõ  que  andava  em  alto 
ponto  entre  os  Portuguefes  aquel 
lefanto  minilterio  do  púlpito.  Enr 
tretanto  não  fe  defeançava  em  d|f 
correr  ôc  ventilar  em  juntas  quaíi 
quotidianas  as  matérias  q  aviaõ 
de  fer  fogeito  da  futura  Seííaõ. 
Mas  não  erão  as  que  o  Arcebifpo 
tinha  aííentado  cm  feu  animo  q 
devião  fer  as  primeiras.  Porque 
lhe  parecia  que  como  o  fim  prin- 
cipal daquella  fagrada ,  Ôc  geral 
congregação  era  emendar  o  imm-  ' 
do  ôc  punficallo  de  vícios ,  convi- 
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nha  começar  a  obra  polia  parte 
mais  grave  delle^uc  era  o  Ecclc- 
fiaítico,&  polia  melhor  do  Ecclc 
fíaftico  que  erão  os  Prelados:  ôc 
dahy  paíTar  ás  coufas  de  menos 
confideração ,  &  a  tudo  o  maisq 
avia  que  remedear,&  ido  dizia  q 
era  proceder  com  ordem,  Sc  tudo 
o  mais  chamava  prepoíiero  Sc 
defconcertado:mas  achava  votos 
contra  íi,  q  reformação  em  cafa, 
inda  que  feja  tomada  com  as  pró- 
prias maós  naõ  he  coufa  íaboro  - 
fa,&  como  negocio  em  que  os 
maiores  &  mais  poderofos  eraõ 
os  mais  intercífados ,  difsimula- 
vãotodos,&  hyaõ  pegando  dou- 
tras matérias  difeutindo  Sc  diffi- 
nindo  fem  tratarem  deíta.  Porem 
oArcebifpo  não  mudou  de  ani- 
mo ,  Sc  tomando  forças  da  mef- 
m a  contrariedade  in lia va,roga va, 
perfuadia,  Sc  aconfelhava  em  pu- 
blico ,  Sc  em  particular  ,  que  não 
gaítalíem  cm  coufas  depouca  im- 
portância húa  tão  preciofa  occa- 
íiaocomo  tinhão  entre  mãos  pe- 
ia grandes  effeitos:  que  começaf- 
fem  logo  polo  que  mais  convinha 
que  era  alimpar ,  Sc  apurar  o  Ou- 
ro da  Igreja,  que  era  o  c liado  Ec- 
clefiaftico,  que  cftava  efeurecido 
com  coftumes  depravados  de  di- 
licias,&  pompas,  ôc  com  muytos 
vícios  que  daqui  brotavão:  que 
reduzido  ido  a  bom  termo,  então 
fc  procederia  ao  mais  com  orde, 
Sc  feria  fácil  o  remédio  cm  tudo. 
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Que  pois  erao  todos  Médicos,  Sc 
pera  curar  a  Chriítãdadc  cila  vão 
ali  juntos,  curaííem  primeiro  a  fy 
mefmos :  que  em  boa  fifica  quan- 
do ha  mal  no  corpo,  fempre  he 
coftume  acudir  primeiro  aos  mc- 
bros  mais  nobres  :  Sc  pois  elles 
erão  os  principaes  do  corpo  da 
Chriftandade  não  perdeífé  tem- 
po em  curar  o  que  menos  impor- 
tava. Que afsi  perfuadirião  effí- 
cazmente  ao  mundo,  6c  aos  here- 
ges ,  ôc  aos  membros  podres  da 
Igreja  que  fofrelTem  o  ferro ,  Sc  o 
cautério  ,  onde  folie  neceíTario, 
fem  poderem  dizer  Meáíce  cura  te 
ipfum.  Vcnceo  cm  fim  que  fc  cn- 
tendeile  ncfte  ponto  em  cabo  de 
muytos  dias  que  aporfiou :  Sc  to- 
candolhe  falar  em  htla  junta ,  fez 
húa  eloquctilsima  in  ve&iva  che- 
ya  de  dou  trina ,  Sc  zeloChriftão 
contra  ofaufto  ôc  vaydades  com 
que  vivião  algús  Prelados ,  Sc  ou- 
tros Ecclcííaílicos  (Sc  nomeou  a 
nação  em  que  mais  fc  enxergava 
efta  fupcrfluidade.J  E  proceden- 
do queixavafe  com  grande  cfpiri- 
to  de  fe  quererem  defender  com 
titulo  de  fazeré  por.  efta  via  mais 
venerável  Sc  refpcitada  a  dignida- 
de. E  moftrava  que  era  tão  digna 
de  reprenção  a  dcfculpa ,  como  a 
mefma  culpa,  ôc  que  ufavão  delia 
por  não  ter  outra  ncnhúa  a  que 
pudelíem  arrimarfe.  Em  fim  pro- 
vava ôc  concluhia  com  vivas  rc- 
zões ,  Sc  força  de  exemplos ,  que 
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muyto  mayor  hc  a  autoridade  8c 
rcfpeito  que  nos  Prelados,  &  Prin 
cipes  da  Igreja  cria  6c  grangea  a 
virtude, 6c  zelo  da  honra  de  Deos 
6c  da  faivaçaõ  das  almas,  q  todo 
o  que  podem  mindigar  6c  aquirir 
porvaydades  &meyos humanos* 
Procedeofe  na  matéria  6c  propoz- 
feaos  Padres  em  primeiro  lugar 
fe  era  razaõ  que  as  pefíbas  dos 
Cardeaes  foflfem  na  reformação 
comprédidas.  Era  chegada  neíle 
tempo  ordem  6c  mandato  defua 
Sãtidade  que  no  votar  dos  Prela- 
dos iguaes  é  dignidade  fetomaf- 
fc  a  preferencia  da  antiguidade  c 
promoção  de  cada  hú  fem  refpei- 
to  de  Primadas,  por  evitar  as  du- 
vidas q  aly  &  emRoma  fc  tinhaõ 
levantado  por  parte  dos  Embaxa- 
dorcs  6c  Prelados  Caftelhanos  fin 
tidos  do  prcjuyzoque  fazia  àCa- 
dcyra  Toledana  o  favor  que  fua 
Santidade  antes  de  fe  abrir  o  Cõ- 
ciIio,fízera  ao  Braccarenfc,quãdo 
mandou  que  foíTe  preferido  em 
voto  6c  lugar  a  todos  os  Arcebif- 
pos  &  particularmente  a  hú  que 
por  anterior  em  promoção  fc  lhe 
oppunha,comofe  contem  na  fua 
carta  do  capit.7.  deíte  livro.Co- 
meçaraó  a  votar  os  que  porefta 
rezão  ficavao  precedendo ,  6c  hã 
a  pos  outro  nemine  difcfcpanre, 
foráo  dizendo  com  a  cortezia  co- 
ftumada:que  os  Illultrifsimos ,  8c 
Reverendifsimos  Cardeaes  não 
avião  raifter  reformados.  Quan- 
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do  tocou  dizer  ao  Arccbifpo,  dif* 
fe  afsi ,  aprovei tandofe  das  mef- 
mas  palavras  6c  termo  dos  que  ti- 
nháo  votado, mas  com  liberdade» 
&cípiritode  Varão  Apollolico: 
llluftriffimi  1?  Reuerendtfsimi  Car- 
dinales inàigent  iiluflrifsma,  &  re- 
Uerenàifúma   reformat/one.  Pala* 
vras  formaes, que  forão  celebra* 
das  por  toda  a  Chriftandade  com 
honra  do  Arccbifpo,  &  o  faó  inda 
oje.  E  não  tenho  duvida ,  que  co- 
mooouro  6c  outras  coufas  boas 
que  ganhão  fineza  &  valor  com 
o  tempo  ,  ferão  mais  cftunadas, 
quanto  mais  ao  longe  Icmbrarc,  . 
vifto  como  o  mundo  cada  dia  fc 
vay  aventajandoa  fy  mefmo  em 
Criar  nos  que  mandão  ânimos 
mais  imperiofos ,  6c  nos  que  obe- 
decem efpiritos  mais  cativos.  Por 
iíTo  vão  poftas  como  fabirão  da 
boca  dc  quem  as  diíTe.  A  lingoa- 
gem  he.Oí  Wuttrtfsimos ,  isf  Rtue- 
rendifsimos  Cardeaes  hãom/Jler  biia 
lllujlr/fsima  &  Reuerendfstma  re- 
formarão. E  logo  virando  có*  muy- 
ta  fegurança  pera  onde  eítavão  os 
Cardeaes  Legados, 6c  fazédo  húa 
muy  cortez  inclinação,  diíTe  com 
voz  grave  6c  fonora.  Vofías  Senho- 
rias  llluslrifsimas  faó  as  fontes  don- 
de todos  os  Prelados  bebemos  :  E  por 
tanto  conuem  queeíla  agoa  efleja  muy 
Impa    pura.  Aqui  fc  moltrou  bc 
quanto  poder  tem  reformar  hum 
home  primeiro  em  fy  ,  o  que  pre- 
tende emendar  nos  outros.  Co- 
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mo  era  publica ,  8c  conhecida  a 
muyta  religião,  &  rigor  devida 
do  Arcebifpo ,  não  fomente  não 
caufou  alteração  efta  liberdade 
nos  Cardeaes  Legados»  mas  an- 
tes fe  affirma  que  ficarão  rauy  c- 
dificados  delia.  Pera  todos  os 
mais  Padres  foy  matéria  de  gra- 
vifsimo  efpanto,&  a  que  nenhum 
fe  atrevera.  E  não  os  admirou  me 
nos  a  confiança  com  que  fe  de- 
clarou: &fobre  tudo  verem  fuas 
palavras  não  fò  toleradas,  mas  be 
recebidas  dos  Cardeaes. 

CAPITVLO  XI. 

Tratafe  ia  refidencia  dos  Pr  ela 
dos3&  todos  os  maisEcclefiafii 
cos  em  feus  beneficio s :  cele- 
br^S  os  Legados  hua  fole* 
ne  mtfsa  for  mandado 
do  Papa,  t$  dàfe 
a  re&aõ  deU 
la. 

Pontiraõ  muytos  Pa- 
dres cj  apoz  a  matéria 
í&da  reformação  peflbal 
*sdos  Ecclcfiafticos,  en- 
traflfe  logo  em  confult  a  a  de  refi- 
dencia nos  benefícios,  8c  pedirão 
no  có  inítancia  como  coufa  muy 
eíTencial.Foy  ponto  muy  alterca- 
do, &  porejue  das  difputas  fe  foy 
defcobrindo  que  tocava  em  pre- 
juyzo  das  cabeças  mayores ,  ouyc 


quem  procurou  fufpendella:  8c 
nos  modos  com  que  hia  correndo 
trasluziafe  q  ficaria  fem  decifaó  ( 
noprefente  Concilio.  Em  hú  dia 
que  mais  apertadamente  fe  ven- 
tilou forao  votando  algús  Padres, 
que  fe  decretaíle  híia  pena  certa 
peraos  que  foflem  defeuydados 
em  rcíidir.  Outros  pera  chegaré  a 
dar  na  calidade  da  pena  que  fe  de- 
via pronunciar  contra  os  taes,  fo- 
rao diícorr endo  agudamente ,  8c 
procurando  tirar  a  limpo  de  que 
recebião  os  Bifpos  o  poder.que 
exercitavao,  8c  a  jurdição  que  ti- 
nhao.fede  Chriíto,fedoPapa,Ôc 
hiáofe  eítendendo  ,  &  gaitando 
rmiyto  tempo  fem  darem  na  re- 
folução.  Tomou  o  Arccbifpo  a 
mão  vendo  confumida  a  tarde,  & 
com  muita  quietação,  como  que 
citava  fenhor  da  matéria:  não  fey, 
diíTe ,  pera  que  nos  canfamos ,  6c 
perdemos  feitio  em  fazer  diílin- 
ções  entre  jurdição  eíícncial  ao  of 
fkio  deBifpo,  que  heapacentar, 
infinar,prègar,confagrar:&  entre 
jurdição  judicial,  pella  qual  julga, 
caftiga,efcomunga ,  &  aflblve:  8c 
em  difputar  de  quem  recebe  o 
Bifpo  immediatamente  efle  po- 
der ,  &  jurdição  :  pois  todas 
eftas  queftóes  8c  controvertias, 
inda  que  tão  doutamente,  trata- 
das3fazem  muy  pouco  ao  cafo,  ou 
por  melhor  dizer  não  fervem  dc 
nada  pera  averiguação  do  fim  pro 
poílo, que hc determinarfe  pena 
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contra  os  que  não  reíidirem.  E 
pera  eítc  efeito  bafta  convirmos 
todos  na  caufa  ablativa ,  que  he  o 
Papa,  que  pode  tirar  6c  fufpender 
eííe  poder  6c  jurdição:  como  foz 
quando  priva  hum  Bifpo  ddfeu 
Bifpado.  forque  dado  cafo  que  o 
privado  não  perde  então  o  poder 
ordenar,  &  confirmar  (pofto que 
pecca  mortalmente  fe  o  fizerjnc- 
nhum  poder  de  jurdiçãolhe  fica; 
porque  o  Papa  o  pôde  fufpender 
por  culpas  que  cometer,  afsida 
jurdiçáo  eíTencial ,  como  da  judi- 
eial,ou  a  receba  de  Chrifto.ou  do 
mefmoPapa.  Com  eftas  breves 
rezócs  teve  fim  a  eftendida  difpu- 
ta,quanto  áquelle  ponto ,  ficando 
todos  fatisfeitos  da  fuítancia  & 
clareza  delias  juta  com  tanta  bre- 
vidade. Mas  não  ficou  aíTcntado  o 
que  avia  de  importância  no  par- 
ticular da  rcíidencia.  E  defyois 
foràofc  metendo  muytos  dias  em 
meyo ,  &  paíTando  a  outras  cou- 
fas,  do  q  o  Arcebifpo  recebia  en- 
tranhavel  defgofto:  porque  cotio 
o  negocio ,  fe  ouveíTe  de  ficar  de- 
cretado com  o  rigor  qaeerarc- 
zao,  avia  de  cortar  polo  vivo  da  fa 
zenda ,  ou  pollo  ocio  ôc  boa  vida 
de  muytos  Padres  dos  mais  auto- 
rizados, Ôc  de  mais  calidade ,  que 
aiy  afsittião,  hia  jà  temendo  (inda 
que  não  era  em  fuamão  cuydar 
mal  de  ninguém)  que  o  querião 
deixar  cm  íilencio.  Nefte  tempo 
fendo  jà  entrado  p  mez  delulho 
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deite  anno  de  i sfo.tcverão bs  Le- 
gados carta  do  Sum mo  Pontífice 
em  que  lhes  máJava  de  (Tem  gra- 
ças a  noflb  Senhor  com  todo  a- 
quelle  fanto  ajuntamento  por 
híía  infigne  vitoria  que  dera  a  cl  • 
Rey  de  Portugal  dos  Mouros  de 
Berbéria ,  que  tendo  cercada  por 
efpaço  de  dous  mefci  a  villa  de 
Mazegáo  com  todo  o  poder  de 
Africa,em  fim  fe  levantàraõ  com 
perda  degente  6c  de  reputação. 
Ordenarão  os  Legado$,vilto  o  avi 
fodefua  Santidade  celebrar  húa 
MiíTa  em  Pontifical  com  toda-a 
mayor  folcnidadc  ,  6c  pera  mais  . 
augmento  delia, &  mayor  gloria 
dos  vencedores,  mandarão  com- 
por de  novo  Orações  particulares 
pera  fe  cantarem  na  MuTa:  &  af- 
fíttiraõ  a  ella  com  todos  os  Prcla-  . 
dos  que  avia  em  Trento.  Teve  a 
vitoria  muytas  particularidades 
q  a  fizeraó  famofa  6c  digna  delta 
honra. Húa  das  que  maisfecele- 
bravaó  entaõ  polia  Chnitandade 
era  a  força  de  gente  qúeoXarifè 
Muley  Abdala  ajuntou  pera  aem- 
prefa:quc  João  Botcro  diligente  ioaohti 
eferitor  Italiano  affirma  q  roraõ  »*»  &rU 
duzentos  mil  homés .  Dos  noílbs  ae 
eferitores  hú  que  fala  de  vifta  6c  y 
com  miudeza  &  como  home  de  /187. 
guerra  fòbe  o  numero  a  poucos  A^fUe 
mais  de  cento  6c  ííncoenta  rriil.  G*vy** 
<Difcorriaõ  os  homés  de  bÕiuiso  Hlft'do 
o  muytoaq  ie  obrigava  hu  Princi 
pe  em  tal  acometimento,  a  honra 
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fcyco  que  obrigarão  o  enemigo  a 
citar  cõ  cuidado,  &  aílentar  dali 
em  diátc  corpo  de  guarda  ao  logo 
dagoa.Soou entretanto  no rcyno 
a  nova  do  cerco:  6c  era  de  ver  o  al 
voroço  cõ  q  todo  género  de  gete 
fc  lançava  aos  navios  perairé  fer 
cÓpanheiros  defeus  naturaesno 
perigo,&  no  trabalho. Afsi  chega 
vão  cada  dia  muitos  fidalgos,cava 
leiros,  &  foldados,&  muitos  mo- 
ços illuílres  fogidos  a  feus  pays,& 
embarcados  furtadamétc:  outros 
nao  fc  cótentãdo  de  fervir  íòmétc 
co  fuas  peífoas  levavãoà*  fua  cuíta 
navios  cheyos  de  foldadefca ,  6c 
munições:&  não  forão  poucos  os 
que  iíto  fizerão.  A  Raynha  Dona 
Caterina  que  governava  o  rcyno, 
dcfpachou  com  o  primeiro  avifo 
Alvaro  de  Carvalho  Capitão  da 
torça  acompanhado  de  muita  & 
boa  gente,  6c  tras  ellc  algús  fidal- 
gos de  experiência,  &  valor  na 
guerra.  Nelle  tempo  não  ceifan- 
do o  enemigo  dc  cõtinuar  fua  ba- 
teria contra  o  baluarte  que  avia 
por  mais  fraco  ,  6c  fabia  que  ti- 
nha a  fortificação  interior  imper- 
feita: 6c  lançando  dentro  na  forta 
leza  muytos  pelouros  de  cfpanto- 
fa  grãdeza  cõ  q  fazia  muito  dano, 
vinha  juntamete  cegando  o  folio 
com  terra  6c  faxina ,  fervindo  na 
obra  àlera  de  gaftadores  6c  gente 
vil,todos  os  melhores  do  campo 
de  pè  6c  dc  cavallo.Mas  como  tca 


povo  cõfufo  &  amõtoado,  não  fc 
pode  crer  o  eftrago  q  faziáo  nel- 
Ics  os  arcabuzeiros,  6c  mofquetei 
ros  de  détro,&as  infinitas  mortes 
qdava  a  nolía  artilheria.q  não  cef 
fando  de  j ugar  dia  &  noite  levava 
pellos  ares  corpos^ernas^raços, 
cabeças,  os  cjuaes  mebros  coma 
mefmafuriaq  crão  arrebatados 
fazião  ofíicio  de  pelouros  cõtra  os 
vizinhos  6c  cõpanheiros:  &  foi  tã 
to  o  dano ,  &c  o  pavor,  q  hú  dia  a- 
manheceo  a  obra, Sc  ate  a  artilha- 
ria  de fem parada. Era  confelho  do 
Xarifc  apertar  apreíTadamentc  cõ 
os  cercados ,  &  procurar  fazerfe 
fenhor  da  praça  antes  dc  lhe  en- 
trar força  de  gete:  porq  como  ho- 
me dc  guerra  não  ignorava  q  ra- 
ramente fe  perde  lugar  q  pode  fer 
fo  corri  do :  dc  fabédo  q  a  bateria  q 
fe  dava  ao  baluarte  não  era  de  t  ã- 
to  cfTeito  como  imaginâra,mãdou 
voltar  todo  feu  poder  não  fo  a  en- 
tulhar a  cava  como  tinhão  come- 
çado ,  fenão  levantar  hua  ferra  de 
terra  que  emparclhaíTe  cõamòr 
altura  do  baluarte: &  nao  faltou  o 
fuceíloao  difenho  tanto  podem 
muy  tas  mãos  juntas.)  Era  infini- 
to o  povo ,  acudião  os  Alcaydes, 
6c  Capitães,&  atè  os  Cacizcs,quc 
entre ellcs  temo  lugar  de  Sacer- 
dotes^ pera  efpcrrarcm  ao  traba 
lho  alvoraçava  o  a  todos  6c  prome 
tiãoq  écfquadrão  auiâo  de  entrar 
por  cima  do  baluarte:  &  por  mui- 
M  tos 
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tos  milhares  que  cahião  mortos, 
que  Meando  logo  enterrados  aju* 
davao  a  erecer  a  obra.  Em  fim  a 
poferão  em  citado  ,  que  na  altura 
igualou  o  baluarte,  &  na  praça  re- 
cebia cento  Sc  vinte  homés  em  fi- 
leira. Aquj  começarão  bravos  & 
temerofos  aífaltos  *  Sc  ouve  de 
parte  a  parte  grandes  feitos  ,  & 
muytas  mortes  pelei jandofe  pèa 
pe,  á  efpada ,  Sc  lança  varada  co- 
mo em  deí  a  fio  >  ou  batalha  cam- 
pal. Valia  grandemente  aos  cer- 
cados a  artilheria  dos  travefes 
que  varejava  os  acometedores 
poios  lados  com  maravilhofa  con 
tinuaçáo :  o  mefmo  fazia  toda  a 
foldadcfca  que  não  tinha  lugar 
tio  baluarte  dos  combates  ,  com 
arcabuzes  ,  Sc  mofquetes :  mas 
convinha  eftar  cubertos ,  porque 
cm  aparecendo  logo  erão  peíca- 
dos  com  pelouro,  feta,  ou  pedra, 
que  a  gente  vil  que  não  jugava 
arcabuz  por  não  perder  occaíuo 
de  orTender,ufava  de  fundas  a  ufo 
paftoril ,  Sc  defpedião  nuvês  de 
pedras  tão  efpeíías ,  que  aconte* 
ceofahir  hum  homem  ferido  de 
duas  &  tres  juntas  na  cabeça.  £ 
porque  não  ficaíTe  nada  por  ten- 
tar ao  cnemi go,com<  e  lava  abar- 
bado  com  a  muralha,  começou 
a  abrir  húa  mina  a  grande  prelfa 
contra  o  baluarte  dos  combates. 
Foy  ííntido  que  fe  picava  o  muroí 
acudirão  os  engenheiros ,  fizerão 
Tuas  diligencias  por  atinar  que  ca- 


minho levava :  logo  contraminà* 
rão,  mas  com  immenfo  trabalho 
por  fer  em  rocha  viva :  emfim  en- 
contrirãofe  com  os  de  fòra :  ouve 
briga  debaixo  da  terra  i  forão  os 
enemigos  lançados  fòra  com  mor 
te  dos  que  irabalhavão,&  ficarão 
os  cercados  fenhores  da  obra: 
mas  pagarão  logo  efte  bõ  fuceflb 
com  hum  cuftofo  defaftre.Peleja- 
vafe  com  o  enemigo  no  baluarte, 
que  nos  não  dava  hora  de  defean- 
ço :  Sc  eítava  o  baluarte  cheyo  de 
fidalgos ,  Sc  dos  mais  ardidos  ca- 
valeiros ,  Sc  Toldados  que  avia  no 
lugar,  hús  que  pelejavão,outros  q 
cfperavão  vagante  de  lugar  ,  por 
morte,  ou  fendas  dos  que  âquelle 
dia  acertárão  Ter  dianteiros  *  fc- 
não  quando  fe  levanta  dentre  os 
pês  hú  fubito  incêndio  com  eltrõ- 
do,&  labaredas q  parecia  arrebé- 
tar  algúa  mina ,  Sc  não  ficou  ne- 
nhum dos  que  fe  acharão  perto, 
que  não  folie  abrafado  com  mui  • 
to  perigo,  &  algús  ficarão  finala- 
dos  pera  toda  a  vida.  E  não  cou- 
be melhor  forte  aos  mais  afalla- 
dos,  porque  fendo  empuxados  os 
VifinhoSjdosque  fcíintião  arder, 
Sc  cftes  carregãdo  fobre  os  q  lhe 
ficavao  nas  coitas  q  erão  os  mais 
afaftados,foy  força  cahirc  muitos 
do  baluarte  abaixo  com  novo  gé- 
nero de  perigo, &  feridas  não  me- 
nos cuftofas  que  as  do  fogo ,  pola 
altura  do  falto,  6c  peio  das  armas 
que  todos  vcftião.  Occaíionoufe 
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de  pólvora,  &  lanças  dc  fogo, 
que  eítavao  pera  fervirem  aos 
defenfores  no  combate, &  pegan- 
do a  cafo  nellas  fez  cemerofo  cf- 
feico ,  &  todavia  mayor  na  repre- 
fentação,que  na  fuftancia.  Como 
dar  a  vão  os  aíTalcos  imaginário 
os  noíTos  engenheiros  aliviar  os 
cercados  abrindo  húa  mina  polo 
entulho ,  &  ferra  fobre  que  pele- 
javão  os  enemigosrabrirãona  com 
acommodidade  da  concramina 
com  q  fc  lhes  ganhou  a  mina  q  fa 
ziáo  ao  baluarte,  como  atrás  con- 
tamos.Derãolhe  fogo  na  mor  for- 
ça de  hú  cóbate,eírava  a  ferra  cu- 
bertadeMouros,foyotrovão,  & 
o  fogo  cfpantofo,  voarão  infinitos 
Mouros.  E  com  tudo  como  não 
era  cm  corpo  folido ,  foy  a  mina 
de  menos  eflicacia  j  ficou  arden- 
do a  faxina ,  &  abateo  a  terra  de 
maneyra,  que  fez  fuípender  os  af- 
faltos.  Aproveitàrãofe  os  cerca- 
dos do  tempo  reparando  o  ba- 
luarte com  as  de  feias  que  a  necef- 
íidade  ,  &  a  prefla  aconfelhava. 
>4as  o  enemigo  pronto  cm  toda 
occafião  de  offender ,  em  quanto 
os  feus  corrião  com  novo  entulho 
pera  encherem  o  que  o  fogo  aba- 
tera ,  prantàrão  duas  bombardas 
de  travez,  com  que  não  fd  desba- 
ratavão  os  reparos  do  baluarte, 
mas  fèrião  &  matavao  muyta  gé- 
te.  Aqui  fe  vio  a  dcílreza  dos  ar- 
tilheiros dc  dcntrbjou  a  forca  que 


fas  que  os  fidalgos  lhes  fazião  dc 
dinheiro  &  veítidos,  tão  podero- 
fas,  que  crobocàráo  húa  delias 
com  morte  dos  que  governavão 
ambas.Mas  tardou  pouco  a  mon- 
tanha em  tornar  a  tanta  &  ma- 
yor altura.  E  os  Alcaydes,comò 
hia  correndo  o  tempo ,  &  fintião 
odefgofto  que  o  Xarife  tinha  da 
dilação,  tornarão  apertar  com  os 
afoitos  com  mayõr  braveza  que 
primeiro :  &  ainda  que  perdião 
muyta  gente ,  ôc  da  melhor ,  que 
eíles  faõ  fempre  os  acometedo- 
res,  também  nos  tinhão  mor- 
tos muytos  &  bósfoldados,  8c 
algus  fidalgos  &  cavalcyros  dc 
muyta  conta.  Fizerão  entre  tan- 
to os  engenheiros  fegunda  mina 
contra  o  padraíto  de  terra ,  &  a- 
companhandoa  de  mais  pólvora 
teve  melhor  fuceiíb  que  a  pri- 
meira: deu  roais  mortes ,  &  abai- 
xou muyto  mais  o  entulho.  Po- 
rem contra  tamanho;  numero  dc 
gente  nem  o  alivio  era  de  dura, 
nem  as  muytas  mortes  defeo- 
briao  falta  no  fervico:  &  como  ti- 
nhão aíTentado  não  aver  outro 
meyo  pera  ganharc  a  praça  fenaõ 
entrando  o  baluarte,  com  Jeítra- 
nha  brevidade  fe  tornarão  a  igua- 
lar com  nofco,&  com  terribel  per 
tinacia  acometer  o  baluarte.  Paf- 
fava  jà  de  mez ,  &  meyo  que  du- 
rava o  cerco,  5c ou  fofTe  vergo- 
nha do  pouco  que  tinhão  fcycp, 
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ou  determinação  fecreta  de  fc 
levantarem  ,  fe  em  breves  dias 
não  arrematavão  a  emprefa  , 
cjuando  veyo  aos  vinte  tres  de 
Abril  derão  hum  aííalto  tão  a- 
pertado,  8c  aturado  ,  8c  pelèi- 
jado  com  tanta  força ,  &  esforço, 
«jue  par  ecco  ertar  toda  a  frol  do 
campo  janta  fobre  o  baluarte,  8c 
vir  conjurada  a  não  fe  apartar 
fcm vitoria.  Mas  náofabia  o  bar- 
baro.em  que  dia  pelejava ,  dia  do 
gloriofo  Martyr  Sãolorze  ,  avo- 
gado  nas  batalhas  dos  antigos 
Portugucfes,que  nefta  conjunção 
os  favoreceo  cambem  de  maney- 
ra,que  defpois  delonga  porfia  fo- 
rão  os  enemigos  rebatidos  com 
bravo  deítroço ,  8c  vergonha ,  8c 
idos  de  grita ,  &  apupadas  de 
todo  o  muro  :  às  quaes  focederão 
de  noyte  mu  ficas,  &  follias ,  inda 
que  agoadas  com  mortes  &  feri- 
das de  muytos  8c  bÕs  companhei 
ros.  E  porque  ficaífc  conhecido 
o  favor  do  Santo  foy  coufa  averi- 
guada,que  no  mefmo  dia  em  Lif- 
boa  fc  apelidou  vitoria  pollos  mi- 
ninos  das  ruas  fem  fe  faber  cali- 
fa nem  rezão :  parece  cjue  movia 
Deos  àquella  innocencia  a  cele- 
brar o  favor  que  nos  fazia  em  par 
te  tão  diítante.  Ficarão  os  Mou- 
ros por  eftremo  quebrantados  do 
fuceíTo  deíle  dia,  8c  derão  final 
cm  hum  tnftc  8c  defacoílumado 
filencio  com  que  paflarão  a  noy- 
te, que  nem  húa  ío  voz  fe  ouvío 
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em  toda  ella  entre  tanta  gente.  E 
todavia  paíTados  poucos  dias,  8c 
algús  fuceífos  de  menos  impor- 
tância que  deixamos ,  derão  ulti- 
mo cóbate  primeiro  dia  de  Mayo 
no  qual  os  Turcos  8c  Granadi- 
nos ,  que  fempre  erão  os  diantei- 
ros ,  pelejarão  tão  valente ,  8c  de- 
nodadamente que  foy  o  acome- 
timento violentifs  imo:  em  nenhu 
outro  fe  vio  a  morte  tão  barata, 
nem  a  vida  tão  pouco  cltimada: 
cahião  muytos  de  ambas  as  par- 
tes ,  &  de  nenhúa  fe  via  lugar  va- 
zio, porque  à  competência  avia 
muytos  fucelTores  pera  cada  pra- 
ça,que  a  morte  fazia  vagar. Em  to 
do  oefpaço  que  abriga  durou  ,  cj 
forão  mu y  tas  horas, não  ouve  ho- 
mem que  fizeíTe  pè  atras  ,  o  lugar 
que  a  cada  hum  coube  cm  forte 
pera  deftndt-r ,  ou  ofTender ,  eíTc 
fuftentou  peleijando  ,  ou  cobrio 
morrendo.  Hia  o  Sol  caindo,  8c 
não  avia  braço  que  caiííe,  ou  mo* 
ftralTc  canfar :  cerravafe  o  dia ,  & 
a  briga  cada  vez  mais  quente ,  8c 
mais  acefa,  &  parecia  que  por  mo- 
mentos refrefeava.  Em  fim  como 
em  ultimo  esforço  a  noyte  deu 
fim  ao  combate,&  juntamente  ao 
cerco:porque  o  enemigo  fem  ten- 
tar mais  a  fortuna  em  feito  de  im- 
portância levantou  o  campo,  8c 
fe  tornou  pera  fuás  terras  poucos 
dias  defpois.  Foy  celebrado  por 
toda  a  Chriítandade,  com  o  va- 
lor dos  cercados  o  animo ,  8c  al- 
voroço 
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vof oço ,  com  que  os  Portuguefes 
por  honra  do  Rey ,  6c  da  pátria 
corrião  a  hum  lugar  que  tinha 
fobre  fy  cento  &  fíncoenta  mil 
Mouros  ,  o  qual  paíTou  tanto  a 
diantc,cj  poios  muytos  q  cada  dia 
cntrayáo  ,  comecavao  a  dar  mais 
pejo  que  foccorro,  &  foy  neceífa- 
rio  mandar  a  Raynha  Dona  Ca- 
terina, que  governava  o  reyno, 
publicar ,  que  fc  não  embarcaííe 
ninguém  fem  fua  efpecial  licença: 
£c  porque  não  era  baftante  tal 
prohibição  fez  dar  recado  nas  tor 
res,  que  não  deixaíTem  paííar  ne- 
nhum género  de  embarcação  fera 
ordem  fua.  Sucede  eftarmos  tref- 
ladando  cite  fcy to  entrada  de  Ia- 
jieyrò  deílc  anno  de  1618.  cm  cõ- 
junção,que  temos  outro  diante 
dosolhosjigual  em  brio,&  deter- 
minação generofa,  fc  bem  menos 
ajudada  do  fuceíTo :  6c  confcílo 
ejue  me  alivia  o  trabalho  do  eferc- 
ver  o  gofto  6c  porfia  com  que  ve- 
jo no  coração  do  inverno  enche- 
xemfe  n  avios,  &  navios  pouco  for- 
tes ,&  não  menos  de  dezafete ,  da 
gente  melhor  6c  mais  grada  do 
reyno,  6c  de  moços  nobilifsimos, 
tantos ,  &  taes,  q  ha  embarcação 
fem  fer  Capitana  né  Almiranta, 
em  q  vão  juntos  muitos  filhos  pri 
mo  genitos  6c  herdeiros  das  cafas 
<Íe  feus  pays  ,  cujos  avós  admini- 
flràrão  os  melhores  cargos  do 
reyno.  E  a  emprefa  he  bufear 


Turcos,  &  Turcos  vitorioíòs,  6c 
tão  foberbos ,  que  andando  def- 
garrados  &  correndo  tormenta 
teverão  animo  para  faltarem  em 
terra  firme  de  Efpanha,  8c  aífola- 
rem  lugares.  E  não  hc  juílo  dei- 
xarmos cm  (íleo  cio ,  que  nos  mo- 
ílrou  efta  occafião  outro  exem- 
plo dos  tempos  mais  antigos: fen- 
do afsi,  que  ouve  fidalgo  velho, & 
de  bõs  ferviços ,  q  com  fer  ifenco 
da  jornada, pera  o  Rey  fer  melhor 
fervido,  fe  embarcou  por  foldado 
do  filho  mancebo  6c  Capitão.  £ 
iilo  baftc  afsi  em  fombra  pera  dar 
matéria  aos  Croniftas :  6c  pera  ar 
brir  os  olhos  a  quem  for  tão  mal 
advirtido  ,.ou  tão  pouco  afFciçoa- 
do  à  fua  pátria,  que  à  vifta  de  taes 
cfpiritos  nãoconfelTar,  que  vive 
ainda  nos  Portuguefes  aquellc  fo- 
go de  verdadeiro  valor  que  pot 
todas  as  idades  os  illuftrou.  Muy-# 
to  quebrantão  calamidades,  &  in- 
fortúnios gèraes :  mas  o  fogo  cu- 
bsrto  de  cinza ,  difsimulado  cftà, 
não  apagado ,  &  o  Ouro  fepulta- 
do  na  terra ,  a  cor  poderá  algua 
vez  perder,  6c  a  fineza  nunca.  Af- 
íi  o  foube  conhecer  o  'Rey  fabio, 
&  benignifsimo,  &  o  mandou  a- 
gradecer  aos  vaíTalos  com  pala- 
vras  de  muyta  honra  &  favor. 
Mas  temonos  divertido  muyto, 
rezáo  he  tornarmos  ao  Santo  Có- 
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CAPITVLO  XII. 

Torna  oArcebifpo  a  inflar  què 
Je  proceda  na  matéria  de 
rejidencia:  tr#tafè,  & 
tornafe  afvjpen- 
der* 

R  a  parecer  do  Arce- 
bifpo  que  a  matéria 
de  reíidencia  cõcinha 
em  fi  tamanha  impor 
tancia  per  a  bem  das  almas,  &  ho- 
ra da  Igreja,  que  nerthúa  merecia 
tratarfe  mais  fundamentalmente, 
riem  reíblverfc  com  mais  coníide- 
ração.  E  vendo  os  Padres  emba- 
raçados noutras  » não  no  levava 
em  paciência.  Tornou  a  apertar 
vivamente ,  &  como  tinha  tanta 
autoridade  com  todos,  não  duvi- 
davão  cornar  fe  a  tratar  delia:  mas 
enterpunhao  húa  dificuldade  os 
que  vinhão  ao  negocio  pouco  vo- 
luntários^ qual  era,  fe  convinha 
pêra  o  eftado  prefente  das  coufas 
daChriftandadeporfe  em  praça 
&  ém  difputa  húa  queítão  que 
<ie  força  avia  de  preceder,  a  faber, 
de  que  direyto  era  a  obrigação  de 
reíidencia,fe  de  direito  divino ,  fe 
do  humano,  6c  poíitivo:  6c  fazião 
medo  com  a  determinação  defte 
ponto  ,  como  que  dependcíTem 
delle  outros  muito  prejudiciacs: 
&  afsi  hião  difsimulando,  &  o  té- 


po  correndo.  Mas  o  Arcebiffoq 
não  perdia  de   animo  com  ne- 
nhúa  contradição ,  fendo  feguido 
defefenta  &  oito  Padres  quec- 
rão  quaíí  todos  os  Efpanhoes ,  6c 
algús  Italianos  ,  6c  o  Bifpo  de  Pa- 
ris Euitachio  du  Bellay  com  ou- 
tros Francefes  fez  tantas  inílan- 
cias  6c  apertou  com  tantavehe- 
mencia,que  fe  acabaflfe  a  matéria 
de  reíidencia  ,  6c  juntamente  fe 
averiguafle  &  dcterminaíTc  de  q 
direito  era,  que  cm  fim  defpois  dc 
muytas  juntas,&  de  muytos  reca- 
dos &  demandas  6c  repottas,que 
ouve  de  parte  dos  Legados  a  elle 
6c  aos  com pan hei ros, confinei rão 
os  Legados,  que  fe  difputaíTe  em- 
bora(mas  fem  tenção  de  a  defini- 
rem como  defpois  pareceo  JErão 
cabeças  no  requerimento  o  noílb 
Arcebifpo,  &  o  de  Granada  dom 
Pedro  Guerreiro,  &  dom  Gafpar 
Servantes  Bifpo  de  Mefsina  em 
Sicilia:  mas  o  nolío  era  o  Capitão 
&  a  lingoa  de  todos,  Sc  o  que  por 
todos  com  urgentes  rezóes  mo- 
ftrava  que  eltavão  obrigados  a 
determinar  claramente  queare- 
íidencia  era  dc  iure  diuino  confor- 
me àfolida  &  verdadeira  doutri- 
na do  Angélico  Doutor  Sãto  Tho 
mas,que  elle  confirmava  com  for 
tes  argumentos  &  autoridades 
das  fagradas  letras.  Era  de  ver  a- 
quclla  grande  moderação  6c  hu- 
mildade tão  profunda  do  Arce.- 
bifpo  cm  todo  outro  negocio, 
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qual  fe  tornava  em  tratado  dos  de 
Deosicra  fogo,era  rayo,  era  corif- 
co.E  quadravalhe  bem  o  nome  de 
Boanerges  yyó\s  era  filho  do  trovão , 
nos  erTeitos  ,  como  o  era  na  fucef- 
fiõ  da  Cadcira:aísi  abrafavão,  af- 
fi  ferião,  afsi  penetravao  fuás  pa- 
lavras. Na  primeira  coníulca  pro- 
poz  delia  maneira.  Os  Bifpos  que 
pedimos  q  fe  crate  logo  fem  mais 
dilações  a  matéria  de  refídcncia, 
matéria  importantiísiinaaobem 
Univerfal,  Sc  que  requeremos  que 
fem  rebuço  fc  averigue  a  verdade 
delia,  fundamos  noíía  petição  em 
direito ,  Sc  de  rigor  de  juftiça  in- 
flamos em  noíío  requerimento 
per  duas  rezões:  primeira  porque 
em  quãto  paítoresde  noílas  Igre- 
jas pedimos  declaração  deita  ver- 
dade como  peíToas,a  quem  não 
pódc  efcufàr  a  ignorância  do  di- 
reito divino  :  efpccialmentc  nas 
coufas  que  pertencem  a  noffo  of- 
ficio  paltoral :  Sc  pois  fomos  pa- 
ftores  queremos  faber  fe  nos  mã- 
da  Deos  que  reíídamos  com  nof- 
fas  ovelhas.  A  fegunda  rezão  que 
nos  obriga  he,  em  quanto  fomos 
procuradores  de  noíTas  Igrejas 
Parroquiaes  defemparadas,&  ór- 
fãs de  feus  Reytores:  porque  cilas 
por  noífas  bocas  fc  queixão  de 
feus  efpofos ,  que  lhe  não  fazem 
aquelle  tratamento  ,  Sc  compa- 
nhia ,  q  por  rezão  do  officio  eítão 
obrigados :  arrecadão  o  dote  de 
fuas  rendas,& logo  fogem,  &an- 


imàs  das  Hefpanbas.  ?  0 

dão  aufentes  delias.  E  por  tanto 
pedem  fe  declare,  que  os  taes  ef- 
pofos, Sc  paftores,  vilto  entende- 
rem fomente  cm  fc  aproveitar  do 
leyte  &  Iam  das  ovelhas ,  Sc  fem 
mais  refpcito  defempararem  o 
gado,  Sc  as  efpofas ,  faõ  quejbran^ 
tadores  do  direyro  divino.  Forão 
citas  rezões  ditas  polo  Arcebifpo 
com  tanta  eficácia  ,  Sc  parecerão 
a  rodos  tão  couduintes ,  que  não 
duvidava  ningdé  de  fe  dar  naquel 
le  dia  finil  decifaõ  na  matéria» 
mòrméte  citando,  como  eibvaõ, 
eftudados  os  pontos,  Sc  desbafta- 
dasas  diffículdades  por  todos  os 
padres.  Mas  o  Cardeal  de  Mantua 
como  Preíidétc  Sc  Legado  q  era, 
fem  fe  entender*  que  rezaõ  o  mo- 
via,mandou  que  por  cita  vez  íicaf 
fe  fufpenfa:  Sc  diítc  pera  o  Arce- 
bifpo, como  era  o  principal  reque-  " 
rente, que  lhe  pareceífe  bem  ficar 
aííi  pera  quando  fc  trataiTe  do  Sa- 
cramento da  Ordem,  que  era  feu 
lugar  próprio.  Aqui  nao  ouve  q 
replicar:  mas  ficarão  aliviados  col 
legindofe  por  todos  daquelle  gé- 
nero de  fufpenfaõ  ,  que  os  Ltga- 
dos  fe  davão  por  convècidos:  que 
não  foy  pequeno  erTcito,  fecundo 
o  que  nos  principios  fe  remia:  Sc 
afsi  fc  desfez  a  junta. Porem  o  Ar- 
cebifpo por  lhe  não  ficar  nada 
por  fazer,  determinou  carregar 
inda  a  mão  com  húa  diligencia 
demuytafuftancia.  EraThcolo- 
go  polo  Sumo  Pontífice  oMeltrc 
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frcy  Pedro  de  Soto  Reli  giofo  da 
Ordé  dos  Pregadores, cajás  letras 
trao  caõ  conhecidas  .que  o  faziaó 
bem  merecedor  da  hora  &  lugar, 
êc  tal  fe  tinha  moftrado  àquelle 
Senado  em  todas  as  confultas.Era 
velhoj  adocceo  gravemete :  foyfc 
a  elle  o  Arcebifpo,&  como  fabia 
que  exofficio  tinha  avifadoa  fua 
'   Santidade  do  que  finda  no  cafo, 
que  era  o  mefmo  que  o  Arcebif- 
po:  obrigou  o  em  confeiencia,  cj 
em  quãto  tinha  forças,  como  por 
teítamento  advirtiíle  a  fua  Sãtida 
de  das  couías  dc  importância  to- 
cantes ao  cargo  que  lhe  dera:  & 
juntamente  fizeílc  dc  novo  lem- 
brança muy  de  propofito  da  obri 
gaçao  que  entendia  terem  os  Pre- 
lados a  refídir  em  fuás  Igrejasrlé- 
brandolhe  o  Arcebifpo  q  era  of- 
ficio  pera  cm  vida ,  &  cm  morte, 
fe  Deos  lha  deífe,  digno  de  fuas 
grandes  partes  &  de  fua  paliada 
vida  .Grecco  a  enfermidade, findo 
o  velho  o  chamamento  Divino, 
fez  bus  apontamentos  pera  Sua 
Santidade  com  efte  prologo.  As 
toufas  que  me  pareceo  deuia principal 
mentejembrar  &  propor  a  <vojfa  Sa- 
tidadfneíla  derradeyra  hora  de  mi- 
nha <vida,fao  as  fegulntes  .E  logo  a- 
baixo  dizia  aífi.  §ueprimeyro  que 
tudo  yfaça  ^vojfa  Santidade,que  não 
f mente  clara ,  fc?  abertamente  fe  de- 
fina nette  fanto  Concilio.de  que  direito 
feja  a  refidencia  dos  Bifpos ,  tf  mais 
mimfiros  da  Igreja:  mas  qttefeguar- 
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de  comeffeko  infalliuel  o  que  for  de- 
finido,, afsipor  rvojfa  Santidade ,  Uh 
mo  por  todos  os  mais  Prelados.  E  por* 
que  mais  claramente  o  diga ,  os  Car- 
deães  fijaó  prouidos  doutra  parte ,  ^ 
não  tenkao  Bifpados, 

CAPITVLOX1IL 

Das  diligencias  que  o  Arcebif* 
fo  de  novo  fez*  porque  fe  a-  ' 
cabajfea  matéria  da  refe* 
denciatôcomoemfim 
o  alcançou. 

W&W  A  5  fícou  ° Arceb^ 

po  contente  deter, a 
parecer  de  todos,alcã- 
çado  vitoria,  quando 
fe  lhe  dilatava  o  logralla.Quanto 
mais  que  ainda  poli  o  fu  cedido  fe 
podia  congeiturar,  que  como  os 
grandes  cr  ao  os  que  mais  a  arre* 
ceavão ,  porque  vinhão  a  perder 
mais  nella:a  dilação  interpoíta  fe- 
ria a  fim  de  hir  efquccdndo,  &  ter: 
algum  defvio,  com  que  felargaA 
fe  de  todo.Paííaráo  dias, correrão 
matérias, entrou  a  da  Ordem,foy-r 
íc  dando,  &  tomando  nella,&  ri- 
nha feu  lugar  a  Refidencia /egu  n- 
do  lhe  fora  afsinado  polo  Cardeal 
Prcfidente:  mas  não  avia  quem  fe 
atreveíTc  a  abrir  a  boca  nem  falac 
(tanto  dano  faz  nos  confelhoa 
citar  fofpeitada,  não (ò entendida 
a  tenção  de  quem  prcfide.JO  Ar- 
ceb.fpo  que  notava  tudo,  &  não 
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temia  mais  que  a  Deos ,  parecen- 
dolhc  q  tinha  baftantementeef- 
perado,  ôc  cumprido  com  os  ter- 
mos decortezia  refolueofe  em  rõ- 
per:&  quando  mais  fc  tinhao  ne- 
gocio por  fepultado ,  entra  pollo 
apofento  dos  Legados  acompa- 
nhado do  Arcebiípo  dc  Granada, 
AdeDõ  Martim  Perez  de  Aya- 
la Bifpo  dc  Segovia,  Ôc  com  a  con 
fiança  que  lhe  dava  feu  zelo  lem- 
broulhes  que  convinha  ao  feruiço 
dc  Deos  concluir  a  caufa  fufpédi- 
da  y  ôc  o  pedia  a  conjunção  que 
tinhao  entre  maós,vifto  aver  dias 
que  fe  tratava  do  Sacramento  da 
Ordem.Naõ  aviajâ  poderlhe  fur- 
tar o  corpo:  rcfponderão  que  aífí 
íêiaria  fem  falta.  Amanhcceo  o- 
dia  feguin te, en t raó  em  congrega- 
ção, propõem  a  caufa  como  pro- 
meterão, mas  amontoando  catas 
diffículdades  a  fe  aver  de  enten- 
der por  então  nelia ,  ôc  alegando 
occupação  de  outras  matérias 
urgentifsimasf  que  na  verdade  in- 
ftavãojqueem  fim  vencerão  com 
cento  ôc  rrinta  &  feis  votos  de  cor- 
pore  Concilij3<]UC  fe  tornaíle  a  efpa- 
çar,  mas  com  dia  certo  Sc  precifo 
pera  fe  lhe  dar  conclufaó  aos  vin- 
te dous  dc  Abril  próximo.  Fica- 
rão todos  quietos,  fò  o  Arcebifpo 
não  pode  acabar  coníígo  outro 
tanto  :  &  íintindo  entranhavel- 
mente  efta  fegunda  fufpenfaó  que 
vinha  a  fer  de  quafi  três  mefes ,  q 
tanto  avia  daquellc  dia  quecrão 
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tres  de  Fevereiro ,  aos  vinte  dous 
dc  Abril,  armafe  de  novo  brio,  ôc 
fem  embargo  dc  ter  tantos  con- 
tra fy,  oppoemfc  com  eftranho 
valor^todos :  Ôc  contrariou  a  di- 
lação éom  grande  vehemencia  de 
poderofos  argumentos,  &  effíca- 
zes  raz6es:letTibrandoihes  por  re- 
mate com  palavras  arTe&uoíiííi- 
mas ,  ôc  muy  fintidas  ponderaf- 
fem,quc  aquella  fagrada  junta 
comporta  de  todos  os  Prelados 
da  Chriítandade  era  hum  efpç- 
claculo  do  mudo  pofto  na  cidade 
dc  Trento  ,  como  em  hua  praça 
delle :  ôc  confideraíícm  com  os  o- 
Ihos  da  alma,&:  do  corpo  o  efean- 
dalo  que  receberião  com  magoa 
ôc  dor  os  Católicos  ôc  virtuofos: 
com  rizo,&  efearncoos  maos,  ôc 
hereges.  Aconteceo  aqui  não'  o 
que  íe  conta  do  outro  eloquente 
de  Athenas ,  de  quem  dizão  que 
trazia  as  võcades  Ôc  corações  dos 
ouvintes  dependurados  de  fua  bo 
ca:  mas  verificoufe  o  dito  do  Pfal- 
miftajgnitum  eloqumm  tuumuebe-  pr 
menter.Eia  iílo  arrayai  de  Deos,  o 
negocio  feu,  o  Arccbifpo  fanto. 
Sahião  daquelle  peito ,  Ôc  por  a-  • 
quella  boca  labaredas  deeloqué- 
cia  divina  que  abrazavão  cora-  , 
ções ,  trocavão  entendimentos. 
Afsi  fe  decerão  Ôc  reclamarão  lo- 
go juntamente  íincoenta  ôc  oito 
votos ,  ôc  todos  os  mais  fe  forão 
conformando  com  o  parecer  do 
Arccbifpo:de  modo  que  ficou  af- 
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tentado  que  logo  fem  mais  dila* 
çaõ,&  antes  de  fe  levantarem  dos 
bancos  fe  difputaíTc,  &  fc  definif- 
fe  a  qucítão.Vcndo  oArcebifpo  q 
acudia  Deos  a  fua  defconfolacão, 
&que  era  tornada  em  vento  a 
popa  &  mat  bonança  toda  a  fúria 
da  tcmpeltadc ,  naõ  quiz  perder 
tão  boaoccallão,  6c  propoz  de  no 
vodous  pontos  muyto  eifenciaes 
pera  bom  fuceífo  dc  todas  as  con- 
ihltas,&  não  menos  da  qtinhão 
prefentc,fe  bem  hú  pouco  azedos 
Sc  que  ferilo  nos  olhos  a  muytos 
(mas  a  verdade  he  ifenta  &  feca 
Sc  a  poucos  bsm  aíTombrada,co- 
mo diziao noíTo  Dõ-Anrique  de 
Meneies  o  Roxo  que  foy  Viforey 
da  índia, fendo  notado  de  mala- 
condicionado.)  Era  o  primeiro  q 
tanto  que  os  Padres,  que  o  Santo 
Concilio  deputaííe  pera  decreta- 
rem os  capitulos  da  Refidencia, 
os  teveíTé  acabados  Jogo  fcm  lhes 
mudarem  coufa  algúa  foíTem  a- 
prefentados  a  Concilio, ôc  ao  Ef- 
pirito  Santo  pera  ferem  aprova- 
dos,ou  refutados*.  Ofegundo  foy, 
Sc  nefte  carregou  mais  a  mão,que 
nas  cófultas  em  que  fe  ttataííe  de 
defterrar  coftumes  danados  do 
clero  &  curar  doenças  efpirituaes 
delle,não  teveífem  credito,  antes 
foíTem  ávidos  por  votos  fofpeitos 
todos  aqucllcsq  no  tal  coltume 
ou  enfermidade  foíTem  de  presete 
achados,ou  em  algú  tempo  ouvef 
fem  fido  inficionados  delia :  por- 
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que  hus  ficavão  manifcftamente 
fofpf  itos,&  dos  outros  prefumia 
o  direyto  que  feriaõ  faciles  em  re- 
cayr ,  ou  tornar  ao  vomito.  E  a- 
cendendofe  em  zelo  profeguia  di- 
zcndo:como  ha  de  caber  cm  en- 
tendimentos bem  afíentados,  que 
quando  tratamos  que  ninguém 
tenha  duas  Igrejas  Catredacs,  ou- 
çamos ôc  demos  credito  ao  que 
nos  diílerem  os  que  no  mefmo  té- 
po  eítiveréde  duas  cmpoífados? 
E  por  coníigointe,  como  haõ  de 
fer  admittidos  a  confultas  dc  Re- 
fidencia, os  que  naõ  fabem  que 
coufa  he  reíidir.?Não  he  ifto  fazei- 
los  juyzes  na  mefma  caufaeméj 
fao  partcs?Se  aqui  ouvera  o  zelo 
ilaquclles  antigos  Sc  famofos  Pa- 
dres que  celebrarão  o  grãdcCõ- 
cilioNiccno,  cailigados  ouveraõ 
eltcsdcfer,nãoja  ouvidos:Sc  nos 
polo  contrario  tão  longe  citamos 
de  os  caftigar,que  naó  íò  lhes  não 
damos  pena  alguã,  mas  ainda  cõ 
(íntimos, .que  ralem  &  dem  fua 
rezaõ,  quando  vão  taó  fora  delia, 
que  apertão  Sc  fazem  força,  por- 
que não  cheguemos  a  rcfoluer,de 
que  direyto  ieja  a  Refidencia  dos 
paftores:&  nos  querem  perfuadic 
que  nos  contentemos  cõ  fe  con- 
ííituirhuã  leve  pena  aos  que  não 
reíidirem:  certo  final  de  quereré 
(içarem  eftado,que  nunca vejaõ 
dos  olhos  fuas  ovelhas.O,q  paito- 
res.'£mfim  começou  fe  a  votar:  &; 
como  oArcebifpo  tinha  cíluda- 
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do  a  mate  ri  a  cantos  dias ,  6c  mu  y      cia  podemos  logo  deixar  de  dedá 


de  rayz,  &  vinha  nella  refoluto; 
foy  ouvido  com  grande  attenção, 
quando  lhe  tocou  dizer.  Lmre 
outras  muitas  razoes  queapon- 
tou, dizia,  que  ainda  que  húa  ver- 
dade  efpeCulativa  fc  poíía  dii  si- 
mular por  algum  tempo  :  em  ne- 
nhum modo  fc  deve  di  (simular, 
nem  pòdc  efcóder  a  verdade  mo- 
ral, quando  encerra  cm  fy  algum 
preceito  de  Deos.  Que  ífto  hc  o  cj 
nos  aconfciha  o  Efpirito  Santo, 
Eeclef.x  Suan£J°  diz.  ^tutra  tene  qurferisi 
'  qu*  tamenprtcepit  Deus  tila  cogitd 
jímper<  Pelo  que  fe  a  que  tratavão 
era  de  jure  divino ,  que  he  o  mef- 
mo  que  fer  por  Deos  mándadd 
( como  largaméte  provava )  ai  gú> 
hora  fc  devia  declarar  :  porque 
doutra  maneira  em  balde  fora  mã 
dado.E  fc  cm  algum  tépo  fc  avia 
de  declarar,  que  tempo  mais  a- 
comodado ,  que  occafião  mais  o- 
portuna,q  a  prcfentc,de  taofantá 
congrcgação?Dc  verdade,  acrecé- 
tava ,  que  fc  os  fecularcs  duvidâ- 
rão  cftarem  de  iure  dtuwo  obriga- 
dos a  fultentaros  roiniftros  Ecclc 
fiafticos  6c  feus  paftores:  não  ou- 
vera  de  aver  defcuydo  nem  pri- 
gjiça  em  nenhum  de  nòs  perá 
lhe  declararmos  6c  perfuadirmos 
cila  obrigação :  nem  ouvera  de  fi- 
car ar  gu  meto  que  nãd  uí  ar  amos, 
nem  pedra  que  não  bulliramos 
por  lha  fazermos  entender.  Com 
que  razão  ,  &  com  que  confeieny 


rar,q  também  nòs  de  iure  diurno  c- 
ílâmos  obrigados  aos  apacentar? 
O  que  não  pòdc  fer  fem  rcíiden- 
cia:  fendo  afsi,  que  o  rigor  da  julli 
ça  commutativa obriga  igualmé- 
tc  ambas  as  partes.  Difcutida  lar- 
gamente i  6c  apurada  entre  todos 
a  matéria  ,forão  nomeados  ptra 
fazerem  o  decreto  o  Cardeal  de 
Lorena  Arcebifpo  de  Reyms  em 
França,o  Cardeal  Madrucioeley- 
to  Bifpo  de  Trento  ,  Daniel  Bár- 
baro eleyto  Patriarca  dc  Aqui- 
leya,  o  Árcebifpodc Braga,  6c  o 
dc  Granada,  6c  Georgio  Drafco- 
vicio  Bifpo  da  cidade  Sinco  igre- 
jas cm  Vngria  *  Embaxador  do 
Emperador  cm  quanto  Rey  dc 
Vngria  com  outros  onze  Padres, 
Mas  fobre  o  dc  Braga  defearregà- 
rãoos  Legados  todo  o  pcfodao- 
bra,comoem  quem  fora  delia  o 
principal  promotor,  6c  que  nella 
mais  fuou.  Comcçoufc  a  eferever 
o  decreto ,  6c  porque  fobre  a  for- 
ma 6c  palavras  dellc  rccrccerão 
duvidas,  6c  diferenças  entre  os 
Padres:  6c  pêra  concordarem  foy 
neceífario  fazerem  os  Legados  aí 
gúas  jutas  particulares,  inda  nillo 
íoy  dc  importada  o  meyo  do  Ar- 
Cebifpo,que  com  fua  prudência, 
6c  polo  muito  qUe  todos  o  refpei- 
tavão,  os  temperou  6c  concertou/ 
6c  finalmente  cm  húa  congrega- 
ção geral  que  fe  fez  aos  nove  de 
Libo  dcftc  anno  dc  fefenta  6c  tu  $ 

Vierão 
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▼ieraõ"  todos  os  Padres  cÓformc- 
mente  có  grande  alegria ,  &  júbi- 
los d  alma  do  Arcebifpo ,  que  o 
Decreto  fe  publicaíTe,  aífi  como 
cjtá  inferto  no  corpo  do  Concilio 
na  SeíTão  vinte  tres,  que  foy  aos 
quinze  do  mefmo  mez  &anno,no 
primeiro  capitulo  delia» 

CAPITOLO  XIIII. 

Que  contem  huS  carta  que  o 
Arcebifpo  efereveo  ao  Vigá- 
rio do  [cu  Convento  novo 
de  Santa  Cruz*  de 
Viana. 

ff^f IP  E  s  T  E  mcz  dcFcvcrci 

,  \\  ro  dc  fefenta  &  tres  a- 
chamos  húa  carta  que 
o  Arcebifpo  efereveo 


de  Treto  ao  Vigário  do  feu  Con- 
vento de  Viana  frey  ler  01  imo 
Borges,que  fby  o  primeyro  que 
aquella  cafa  teve,eleyto  no  capitu 
lo  Provincial  dc  Sanearem  cele- 
brado por  Outubro  do  anno  paf- 
fado  de  fefenta  &  dous,como  fica 
apontado  no  livro  primeyro.Pa- 
receome  digna  deíle  lugar,  porcj 
quem  a  ler  não  poderá  deixar  dc 
formar  hum  alto  conceyto  do  in- 
caneavel  efpirito  do  Arcebifpo,  q 
no  meyo  de  tão  alterado  mar  de 
cuydados  &  contradições,  como 
era  o  em  que  o  vimos  nos  capítu- 
los paliados ,  não  avia  coufa  que 
lhe  tiraíTe  a  memoria  dc  fua  Igre- 
ja :antcs  cinha  tão  prefentes  os 
particulares  delia  ,  como  fe 
nhúa  outra  coufa  ooccupàra. 


CARTA. 


MV1 T  0  Remendo  Padre ,Gratia&  fortirido  ad  falvandas  gentes? 
rvqfla  Reuerencia  ate  agora  não  me  qui^fa^er  caridade  de  me  mandar 
nouas fuas  &  de  Viana.Por  ifiojufto  be  que  eu  comece,pois  fou  o  que  ga- 
nhei em  'voffa  Reuerencia  >vir  per  a  ejfa  terra,com  faber  certo  quanto  hão  dt  ga- 
nhar as  almas  de  fia  comarca  com  fua  doutrina  1$  conuerfaçao.  E  alem  dos  in* 
ter  e fies  no  edifício  ejpiritual,que  he  o  principal,  di^em  me  que  também  <vofia  Re- 
uerencia tem  particular  habilidade  per  a  o  edificio  de  pedra  cal.  E  por  parti- 
cular merec  de  Deot  tenho  que  os  princípios  deffa  cafa  feentregafiem  a  pejfoa, 
que  juntamente  com  o  efpirito  1$  %elo  de  Deos  tenha  engenho  pera  obras  '.porque 
daqui  nacerà  que  o  efpirito  de  Deos  temperara  o  engenl)o  edificai iuo ,  &  nao per* 
tnitirà  que  feja  fuperfiuo,mas  que  fe  edifique  bua  cafa  que  em  algua  maneira  chei 
re  à  fanta  pobre^a,&  em  algua  maneira  fe  pareça  com  os  edifícios  qne  defejauao 
nojjòs  Padres  antigos :ty  não  conjmtirà ,  que  indo  eu  de  cà  me  aconteça  o  que  a- 
conteceo  a  nofio  Padre  São  Domingos  entrando  em  Bolonha  ,  o  qual  <vendo  que 
fe  começava  hum  edifício pompofo  chorando  difie*  Adhuc  me  vivente  palatia 

vobis 
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vobis  «edificatis.  E  por  iffo  lhepeço por  amor  io Senhor  ,  que faça  hum  ed/ficio 
ntny  moderado :  i!f  fuja  muy to  do  engenho  fcf  magnanimidade  de  frey  Iul/ao 
Romero arquiteão  deSyao  Gonçalo.  Hxcomnia  gentes  inquirunt,  vos  ati- 
tem non  lie.  Se  vojfa  Reuerencia  &  eu  queremos  edificar  por  amor  de  Deos,  4 
afsi  conuem  que  o  façamos,  que  não  agrauemos  a  Deos,nem  tenhamos  de  que  dar 
conta,donde  nos  parecia  que ganhauamos  coroa.  Especialmente  tfte  edifisto  que 
fe  edifica  com  fangue  de  pobres  :  pois  a  renda  que  fe  per  a  iffo  aplicou  drputada' 
eflaua  pêra  os  pobres.  Confio  em  vof!a  Reuerencia  ,  que  o  ha  de  fa^er  me- 
lhor do  que  eu  defejo ,  que  he ,  que  o  edificio  feja  forte  mas  pobre :  porque  deíla 
maneira  Deos  feràf mudo ,  &  nos  não  pelejaremos.  Se  vofia  Reuerenèia  vir 
que  frey  loão  com  feu  animo grandiofo  quer  exceder  a  mediocridade ,  que  vofia 
Reuerencia  julgar  que  baftaria  ,  tf  eu  preterido  tf  defejo ,  ponhafe  forte  con- 
tra elle:  tf  em  quanto  eu  não  -vou  apelle  para  mim ,  porque  dtfpois  que  eu  là 
for,  bem  nos  entenderemos  ambos.  E  porque fayba  que  o  Padre  frey  loão  em  al- 
gua  maneira  he  fofpeito  neíle  cafo  de  edifício  magnifico,  lembrelhe  que  des  de  mH 
nino  fe  criou  debaixo  das  abobadas  da  Batalha,  pello  que  tem  a  imaginaúua  in* 
ficionada  toda,  tf  transformada  em  Arquitecturas  magnificas.  Mas  vofta  Re- 
verencia tf  eu  fomos  filhos  do  Pedrógão:  Non  alta  ardificia  fapientes,fett  nu-, 
milibus  confentientes ,  &  adhaerentes.  Hactenus  de  edifício  carnali. 
O  Efpiritualheoquefobretudo  encomendo  a  vofia  Reuerencia:  Et  uitrà  la- 
borem verbi  praedicando,&  legendo  fpeciilacorem  te  do  Viunncnfibus. 
€}uero  divçr,  que  não  aja  vicio  fabido  na  terra  de  que  não  faça  fabedofao  Pa-> 
iire  frey  loão  em  quanto  eu  lã  não  eflou.  Seporfuaanioéiação  o  nãotytder  cu- 
tdr  tome  efte  trabalho  por  amor  de  mim.  E  os  clérigos  que  forem  negligentes  de 
rvir  à  lição  dos  cafos  os  denuncie  ao  Padre  frey  loão,  tf  ao  Vigário*  da  Comar- 
ca,per  a  que  niffo ponhao  algum  remédio,  tf  faça  ter  muita  diligencia  na  lição, 
tf  procure  que  o  Padre  que  lhes  ler  (tf  o  melhor  feria  farelo  voffa  (Reuerencia. 
às  ve^es)  lhes  entremeta  algúas  exortações  do  que  toca  à.obrigaçÍo  Sacerdotal 
tf  P  Moral:  tf  por  iffo  fará  gr  ande feruiço  a  noffo  Senhor ,  tf  a  mim  caridade 
tonuerfarcomeffes  Clérigos, per  a  que  ganhandolhes  o  coração,  recebão  melhor 
feus  confelbos.  E  dos  que  vir  que  tem  algum  efpirito ,  i?  confiar  quq  tem  virtu- 
de defenganada,façamehum  rol  per  a  me  dar  quando  là  for, dando  ef per  ancas  aos 
bos  que  lhes  não  faltará  minha  ajuda  tffauor  naquillo  que  eu  puder. 

Ai  madres  de  Santa  Anna  fao  toes  que  fem  eu  as  encomendar ,  ellas  por  fy  fe 
'encomendão  a  qualquer  feruo  de  Deos:  voffa  Reuerencia  as  confole  muyto ,  tf  as 
ecnfeffeporfy,  tf  por  quem  lhe  parecer,  tf  da  minha  parte  de  bua  grande  ben- 
ção à  Madre  Abbadeffa  tf  à fua [anta  companhia. 

N  Ncrta 
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N eita  hora  recebi  búa  carta  de  Portugal  em  que  menomeauão  os  companhei- 
ros que  -vojh  Rtuerencta  ttnba ;  conuem  ajaber  oPadrefrey  Antonio  Grego, 
4o  qual  por  juro  da  antiga  amizade  confio  que  ba  de  trabalbarpor  tres  em  to- 
dos os  exercícios  efpirituaesU  medicinaes  dejf agente :  l?  bum  padre  quefabio 
«gora  do  Collegw  per  a  ler  cafis ,  que fe  chama  frey  Çranctfco  do  E/pinto  San . 
to,  do  qual  tenho  boa  informação.  Saluta  cos  ardenter  cordemeo,&  ore 
tuo.  Também  me  di^em  que  eslà  ahi  o  meu  mimofofrey  loao  da  Cru\,  ao  qual 
diga  que  hafejafua  'vmda,fenãoforpreguicofoilf  Je  não fe  defcmdar  dos  pró- 
ximos, procurando  fomente  J ua  deuacão .  £  por  tjj0  rogo ,  &  mando  a  voffa  Re- 
uerencia^ue  o  faça  pregar  por  ejjàs  aldeãs  todos  os  Domingos  IffeUas :  &o  fa- 
ca ouuir  (onfifoes  nao  somente  dos  leygos- ,  mas  também  ajude  a  confefsar  as  Re- 
ligiosas. Se  outter  algúa  pouco  deuota ,  metaolha  na  moo  pera  que  a  poder  de  la- 
grimas^ ameaças  a  aj^èruòre.  E  porque  treyo  que  ainda  ahi  eHarà  o  Apofto- 
lo  de  Coyrafrey  Reginaldo  de  Melo:  Videat,  vt  miniíterium  íuum  impleac 
Quf  eu  me  tenho  dej carregado  de  Coyra ,  &  lha  tenho  lançado  às  cofias ,  &  que 
tile  ha  de  dar  conta  a  Deos  delia*  E  alem  difio  os  Domingos  iffeftas  que  ejíiuer 
em  Viana  <va porejes  lugarinbos  afazer  doutrina ,  \$  confejfar.  De  cà  aopre- 
Jente  nao  ha  muitas  nouas  que  lhe  mandar  ,J'enão  que  as  coujàs  da  reformação 
(Voo  de  vagar,  porque  nofios  peccados parem  muytos  impedimentos.  Defde  de» 
vgfete  de  Abril  em  que  fe  celebrou  a  fexta  Sefão ,  atègora  fenaofe\  outra: 
eltà  lançada  a  fetimapera  quinze  de  lulbo.  Efperamos  em  nojfo  Senhor  >  que  nel* 
la fahiremé  com  algúa  coufapera  bem  da  Cbrtjtandade.  Temos  tratado  a  ma- 
téria de  Grdine  &  refídentia.  Agora  falâo  os  Theulogos  na  de  matrimonio: 
orandum  eft.  E  voffa  Reuerencia  com  os  feus  nao  cejfe  la  de  importunar  a 
Deos  com  fituentes  Orações:  porque  Je  eflas  não  tem  mão  nelle ,  perimus.  En- 
comendo tombem  efte  negocio  do  Sagrado  Concilio  às  Madres  tf  a  toda  ejfa  ter* 
ra.E  nao  ahendo  mais  que  dizgr.  Dominus  tc  perpetuo  fervet ,  &adim« 
plcac  fao  fpiritu.    De  Trento  <vime  de  Feuereiro  de  5  63 . 

/  O  Arcebifpo  Primas, 


1 
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-CAPITVLO  XV. 

Tratafe  em  hiia  Congregação 
fobre  afroruifaS dos  beneficio s 
Jzccleftaflicos  curados:  al- 
cança ojírcebiffcque 
Je  decrete  emfa- 
\  <uordos  Pre- 

lados. 


?  A  e  s  crão  as  moílras 

BH  que  o  Arcebifpo  tinha 
dado  de  fuás  letras,  & 
jiintamentc  de  feu  zelo 
em  rodas  as  confultas  &  congre- 
gações, 6c  actos  públicos ,  6c  em 
confelhos  6c  jantas  particulares, 
agora  propondo  8c  apontando  co 
rno  fabio  Prelado,  agora  votando 
com  liberdade  de  varão  Apoftoli 
co  fò  cora  os  olhos  em  Deos ,  &c 
em  feu  mayor  ferviço ,  6c  gloria 
fem  nenhum  rcfpcito  humano, 
agora  praticando  6c  dirimindo 
como  douto  &  refoluto  Meftre, 
que  de  todos  era  igualmente  cfti- 
mado,  &  amado :  &  geralmente 
dizião  que  a  melhor  efcola  que  po 
dia  aver  no  mundo  era  a  fua.  Por- 
que fc  o  confideravão  como  pu- 
ro religiofo  Dominico,  viao  que 
ília  vida  era  qual  podia  fer  a  do 
mais  auftero ,  6c  mais  reformado 
feguidorda  obfervanciaMonafti- 
ca.  Se  em  quanto  Prelado,náo  re- 
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prefentava  menos  que  hum  dos 
mais  rigurofos  da  primitiva  Igre- 
ja ,  no  trato  de  fua  peííba ,  mefa, 
caía  6c  familia.  Se  como  letrado, 
achavâo  fua  doutrina  fegura,  cer- 
ta, 6c  clara :  fuas  refoluções  bre- 
ves ,  6c  fentenciofas ,  6c  Magi- 
ílraes:  6c  todas  fuas  advertências, 
informações,  duvidas  6c  confe- 
lhos cheyos  de  puro  zelo  do  bem 
commum  ,  6c  honra  da  Igreja. 
AíTi  foy  hum  dos  Prelados  ,  a 
quem  por  todas  as  vias  mais  hon- 
rou a  fama  ncítc  íagrado  ajunta- 
mento da  Chriítandadc ,  6c  cada 
hora  fe  offerecião  coufas  que 
mais  o  acreditavão  :  que  fora  fa- 
zer hum  grande  volume  fequife- 
ramos  profeguir  todas,  mas  aerc- 
centaremos  fò  hua  fobre  as  que 
temos  apontado:  a  qual  lhe  deu 
grande  honra.  Entrando  em  con- 
iulta  a  matéria  daOrdé,húadas 
prinebaes  coufas  que  os  mais  dos 
Prelados  apontarão,  6c  pedirão 
com  inftancia ,  foy  que  fc  bufeaf- 
fc  meyo  pera  tirarem  do  mundo 
hum  perniciofo  coftume,  que  por 
muytas  partes  altamente  citava 
arreigado  no  modo  de  prover 
as  Igrejas  curadas,  que  era  darem 
nas  os  fenhores  dos  Padroados 
a  quem  lhes  dava  gofto  fem  ef- 
colha  de  partes  ,  nem  mais  ra- 
zão que  a  de  feu  poder.  O  que 
com  mais  energia  inflou  no  ne- 
gocio entre  todos  os  Padres  foy 
o  Arcebifpo  ,  queixandofe  com 
N  1  grande 
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grande  acrimonia cm  publico,  Sc 
cm  fecreto ,  &  a  toda  hora ,  de  fe 
darem  paílorcs  pera  curar  almas, 
fem  confideraçãonem  rcfpeito  ao 
bé  efpiritual  delias ,  fem  aver  qué 
foiTe  â  mão  aos  ejue  tinhão  a  cul- 
pa: &  pedia  a  todos  quizeííem  a- 
cudir  a  ta  manho  defemparo,  que 
era  tal,  &  hia  tanto  nellc,quc  ain- 
da que  noutra  coufa  não  empre- 
gaííem  muytos  dias,  a  todos  con- 
vinha efpertar  os  engenhos,  ba- 
ilar os  entendimétos  por  lhe  acha 
rem  rcmedio.Que  fe  querião  ata- 
lhar hum  grande  abifmo  de  pec- 
cados  Sc  perdição  de  almas  fani- 
co fim  que  aly  os  tinha  congrega- 
dos^  importava  darfe  hummeyo 
efficaz ,  com  o  qual  o  Santo  Con- 
cilio obrigaííc  Sc  cõftrangeíTc  os 
Prelados  Sc  poíTuidores  dos  pa- 
droados, que  de  nenhúa  maneira 
conferiflem  beneficio  curado  em 
miniítto,  que  não  fòíTc  idóneo.  E 
que  o  melhor  termo  pera  os  en- 
frear feria  aííentar  Sc  mandar, 
que  nao  pudeífem  dar  os  tacs  be- 
nefícios a  beneplácito ,  como  fa- 
zião,fenão  por  ley  de  razão  Sc  ju- 
ítiça ,  provendo  os  per  concurfo, 
&  oppofição,  Sc  prova  de  mereci- 
mentos ,  como  jà  então  fe  ufava 
nos  Bifpados  de  Burgos  Sc  Palen- 
cia.  Neíte  argumento  fez  hum 
dia  hum  largo  difcurfo  citando 
rodos  os  Padres  juntos ,  Sc  def- 
pois  demuytas  razões  facenden- 
dofecrtj  zelo  dizia.  Ay,  &  muy- 
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tas  vezes  ay,  gravifsirr.os  Padres, 
que  vejo ,  6c  fey  que  fe  dão  oje  as 
Igrejas  Parroquiacs  como  quem 
dà  hortas  ou  quintas.E  dahi  vem 
que  não  remos  quem  infine ,  que 
confeífc ,  nem  quem  pregue  fru- 
cluofamente.  Por  iífo  ninguém 
eftuda  ,  ninguém  trabalha  por  fa- 
ber,  Sc  geralmente  fe  tem  por  er- 
ro gaitar  tempo,  vida,  Sc  fazenda 
nas  Vniverfidades  :  quando  ba- 
ila fervo:  ocioíãmcnte  ao  Bifpo, 
ou  a  feu  parente  fem  mais  cançar, 
nem  faber,  pera  gozar  rendas  dc 
grandes  benefícios ;  quando  vai 
mais  a  ignorância  com  poucas 
onças  de  favor ,  que  a  feiencia  Sc 
boas  letras  com  grandes  pefos 
de  merecimento.  E  como  he  pof- 
fível  que  cumpra  hum  Prelado 
cm  fua  Dioccíi  o  que  o  Apofto- 
lo  encomenda  ?  Predica  nverbum,  *>*àTi- 
argut ,  obfecra ,  increpa :  fenão  te*  mth- 
ver  polias  Parroquias  miniftros 
fuffícientcs  que  o  ajudem  ?  Que 
aproveitará  fer  o  Bifpo  tão  fabio, 
Sc  tãofanto  como  hum  São  Mar- 
tinho ,  fe  os  Parrochos  forem  in- 
habiles  Sc  deítruidores  ?  Quem 
poderá  ouvir  fem  magoa ,  Sc  fem 
horror  cila  peítilcncial  palavra 
(Sc  não  falta  a  quem  caiba  na  bo- 
ca )  que  o  Papa  he  fenhor,não 
difpeníèyro  dos  benefícios  ,  Sc 
que  os  pode  dar  como  quizer, 
Sc  a  quem  quizer?  Propoíição 
he  eíta  tão  prejudicial âs almas, 
como  cm  íi  falíiílíma.  E  não 
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ror  tão  defatinado  ,  que  com 
pertinácia  queira  defender  ou* 
tra  tão  falfa  ,  Sc  tão  errada  co- 
rno ella  ,  qual  he  que  não  vay 
n ada, nem  fede ve  fazer  cafoque 
fc  falvem  ,  ou  fe  condenem  as  al- 
mas: fendo  afsi  que  fe  a  efte  tal 
preguntardes  qual  de  dous  Mé- 
dicos bnfcarà  pera  fe  curar  a  fy, 
ou  a  hum  hofpital  de  doentes, 
avendo  de  fer  o  falario  Sc  cufto 
igual :  hum  efprimentado  Sc  do- 
ao:  ou  hum  idiota  que  nunca  to- 
mou pulfo :  eíH  certo  que  fe  rirá 
de  vós  ,  felhe  pedirdes  repofta. 
De  mim  affirmo,  Sc  afsi  o  declaro 
aqui  diante  da  Igreja  de  Deos,quc 
fe  a  ifto  fe  não  dá  remédio ,  eu  me 
não  atrevo,  nem  poflo  governar 
proveitofamente  minha  Igreja: 
ôc  fermeá  neceílario  tornarme 
pera  o  canto  da  minha  cclla:por 
não  ver  por  meus  olhos ,  como 
Cf»  *i.  dizia  Agar  por  lfmael ,  morrer  o 
minino  á  pura  fede  :  nem  torne 
a  topar  o  que  não  ha  muyto  tem- 
po me  palíou  por  cilas  mãos.  Na 
Sede  vacante  proximè  paliada 
provi  depaftor,  qual  convinha, 
hua  Igreja  de  muytas  ovelhas. 
Soube  hum  lobo  que  pertencia 
a*os  Conclaviltas  ,  veyofe  polia 
pofta  a  Roma  ,  bufeou  meyos, 
não  lhe  faltarão ,  impetrou  o  be- 
neficio ,  faltou  no  rebanho,  ade- 
ftruyção  que  fez  inda  oje  a  gemo 
Sc  choro.L  não  me  diga  ninguém 


ciplendor  da  Curia  Romana  fal- 
tarlhc  femeihante  império  fobre 
os  benefícios.  Que  antes  affirmo, 
que  fò  eíTa  falta  lhe  dobrara  húa 
coufa  Sc  outra:  porque  efta  confe- 
quencia  he  certa.  O  Papa  procu- 
ra &  trabalha  polia  falvação  das 
almas ,  logo  acrecenta  a  honra  da 
Curia  Romana  :  Sc  não  digo  fò  a 
cfpiritual,  fenão  a  temporal  tão 
bem.  E  provafe, porque  fe  as  Par- 
roquias  cíteverem  providas  de 
bõs  Rectores,  com  mayor  firme- 
za perfeverarão  os  parroquianos 
na  obediência  da  Sè  Apoftolica: 
Sc  pelloconfeguinte  ficarão  mais 
longe  do  perigo  das  heregias.  Poc 
onde  o  que  importa  he ,  que  não 
feja  cura  de  almas  fenao  que  pa£ 
far  por  exame  &  aprovação  de 
homes  de  feiencia  Sc  confciencia: 
Sc  que  tenháo  juramento  de  guar  ' 
darem  juftiça  aos  mais  beneméri- 
tos ,  pera  que  onde  ouver  oppoíí- 
cão  Sc  concurfo  feja  preferido  o 
mais  digno,  não  o  mais  valido. 
Levou  o  Arcebífpo  a  poz  fy  a  ma- 
yor parte  dos  padres:  mas  como 
o  negocio  tocava,  ao  que  parecia, 
najurdição  da  Suprema  cadeira, 
não  fc  deu  por  decidido  naquellc 
dia,&ordcnàrão  os  Legados  rc- 
mctello  ao  Papa,&  ouvir  feu  pare 
cer  pera  finai  determinação.  Aífi 
fc  levantarão  os  Padres, & o  Arce 
bifpoporlhc  não  ficar  nada  por 
fazer  em  ponto  de  tanta  impor tã- 
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cia,  vifto  como  hia  por  conrulta  a 
S.  Santidade:  foyfc  a  cafa  do  Em- 
baxador  de  Portugal,  qne  no  CÕ- 
cilio  afsiftia,  que  era  Dom  Fernão 
Martini  Malcarenhas  ,  &  obri- 
gou o  dandolhe  conta  do  que  era 
paiTado ,  a  eferever  com  toda  in- 
ítancia  a  S.  Santidade ,  6c  ao  Em- 
baxador,que  por  elRey  Dom  Sc- 
baftiãor elidia  em  Roma,  que  jâ 
então  era  Dom  Alvaro  de  Caítro, 
que  fucedeo  a  Lourenço  Pirez  de 
Távora.  Eporq  fique  dito  o  fira 
que  ouve  na  matéria,  inda  que  foi 
muitos  dias  defpois,he  de  faber,  q 
chegando  a  Roma,  o  Papa  a  man- 
dou ver,  6c  eltudar  em  húa  junta 
de  Cardeaes:  dos  quaes  foy  julga- 
da por  abominável  propofição  a 
que  continha,  que  o  Papa  era  Se- 
nhor ,  6c  não  difpenfeiro  dos  be- 
neficios.  propoíição  inventada,  6c 
afifem  por  mcilres  mintirofos, 
amigos  dc  lifongearem  os  Sum- 
mos  Pontífices.  E  acrecenràrão 
eftas  palavras  em  fua  reporta. 
BeatiííimoPadre:Deíla  fonte,  co- 
mo do  cavalo  Troyano ,  fahirão 
tantos  defconcertoí,&  tão  graves 
doenças,quc  com  peílilencial  có- 
taeião  tem  inficionada  &  enfer- 
ma  grande  parte  da  Chriílanda- 
dc.  Eíle  avifo  veyo  a  Trento  ,  6c 
quafi  juntamente  outro  do  noíTò 
Embaxador  bem  conforme  ael- 
le.  Porque  efereveo ,  que  fazendo 
lembrança  a  S.  Santidade,  lhe  res- 
pondera per  oráculo  de  fua  boca 


&  palavra.  Prouidetur  qubd preuifó 
Papx  rton  <valeat,niji  Eptftopo  appro- 
bantt  eleãum.  Ordenarfeà  ,  que 
não  feja  valiofò  o  provimento  que 
fizer  o  Papa ,  fe  o  Bifpo  não  apro- 
var o  eleyto.  Efte  decreto  fe  veyo 
a  publicar  com  grande  honra  & 
credito  do  Arcebifpo  por  dia  de 
S.  Martinho  do  mcfmo  anno  na 
SeíTaÓ  vinte  quatro,  que  durou  to 
do  o  dia,  &  grande  parte  da  noite: 
&  ficou  determinado  &  definido 
polo  Concilio  não  fe  darem  Igre- 
jas curadas  ferão  per  concurfo  6c 
exame  de  letrados  ajuramenta- 
dos :  que  era  o  mefmo  que  o  Ar- 
cebifpo pedio.  E  afsi  lhe  ( hamava 
dcfpois  a  Seííaó  preclariílima. 

CAPITVLO  XVI. 

uipontaofe  outras  corjas  parti 
culares  que  os  Padres  do  fan 
to  Concilio  mandarão  de~ 
cr  et  ar  por  confelho,  & 
à  inflada  doAr- 
cebifpo, 

O  ti  ci  a  temos  dc 
outras  particularida- 
des que  no  fanto  Cõ- 
cilio  ficarão  decreta- 
das,que  não  faõ  menos  em  favor, 
6c  melhor  íèrviço  das  igrejas ,  as 
quaes  forao  aconfelhadas  polo 
Árcebifpo>  6c  fe  devem  à  fua  boa 
traça  &  diligencia.  Guardamolas 
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ra  irem  juntas  neílc  capituIo,inda 
que  furão  bé  divididas  em  cepo: 
&  começando  polia  que  foy  viti- 
ma ,  porque  feguio  immediata- 
mente  a  que  deixamos  contada 
no  capitulo  próximo,  he  defaber 
que  era  coufa  muyto  vfada  antes 
do  Concilio,  quem  queria  fegurar 
fuceflfão  do  beneficio  q  pofluhia 
pera  dcfpois  de  feus  dias  em  pa- 
rente,ou  amigo,  impetrar  do  Su- 
mo Pontífice  a  graça ,  que  polla- 
mcfma  rezáo  tinha  nome  de  ex- 
pcclativa.ou  mãdato  deproHidm- 
do,  Confíderou  o  Arccbiípo  que 
fetais  mandatos  permaneciao fi- 
cava perdido  todo  o  feitio  do  de- 
creto dos  exames  Sc  oppoííçoés. 
Moftrou  o ,  provou  o ,  Sc  pedio  fc 
decretaííeq  naõ  tevcííe  mais  lu- 
gar na  Corte  Romana  eíle  género 
de  graça.  Todavia  ouve  algús  vo- 
tos que  fe  naõ  devia  tirar  total- 
mente polia  parte  q  era  em  favor 
dos  pobres. A  iílo  replicou  que  fi- 
cado qualquer  porta  aberta,  logo 
os  ricos  auião  de  ter  manha  pera 
fe  fervi r c  també  delia ,  fingindofe 
pobres:  Sc  os  pobres  avião  de  víar 
de  fraude  fazendofe  mais  pobres. 
Quanto  mais  que  pera  os  pobres  « 
baílavão  efmollas  de  dinheiro,  Sc 
pão  Sc  vertido*  mas  dar  benefícios 
por  efmola,era  coufa  de  rodo  pó- 
toiniufta:  porque  nenhúarezão 
nem  direito  permitia ,  que  os  be- 
nefícios Ecciefíaftiços  que  faõ  de- 


por eíludo,&  Ietras,&  virtude,  fc 
dcíTem  a  pobres  mu y tas  vezes 
pouco  idóneos  pera  elles  ,  fò  por 
ícre  n  pobres  ficando  excluydos 
os  beneméritos.  E  afsi  cumpria 
que  totalmente  fe  acabaífe  eíte 
nome  de  expectativas,  Sc  não  fo- 
mente ficaíTe  apagado  pera  fem- 
pre ,  mas  que  pera  delle  fe  extin- 
guir a  memoria,  fe  deíícm  defdc 
logo  por  nullas  todas  as  que  cfti- 
vcíTem  concedidas.  Afsi  fe  acei- 
tou Sc  ficou  decretado  no  capitu- 
lo dezanove  da  feíTaó  vigeííima  sffim  14.; 
quarta.  O  mefmo  fucceífo  teve  c*p.  1?. 
antes  deítes,em  húa  traça  que  lhe  indtere- 
deu  muito  cuidado,  de  como  fe  t0 refor' 
poderião  obrigar  as  dignidades, 
Sc  prebendados  das  Catredaes  a 
fazerem  menos  faltas  em  fuas 
Igrejas,  Sc  obrigações :  porque  af- 
íi  como  da  aufencia  dos  curas  nas 
Parroquias  redundava  grande  de- 
trimento no  remédio  Sc  governo 
das  ovelhas  :  afsi  a  dos  prebenda- 
dos Sc  dignidades  deminuhia  na 
autoridade  das  Catredaes ,  fican- 
do ellas  hermas  &  defem paradas, 
&  elles  andando  por  quintas  em 
caças ,  Sc  paííatempos.  Comuni- 
cou o  Arcebifpo  a  traça  com  al- 
gús Prelados  efpanhoes  amigos, 
Sc  prudentes.  Como  teve  feu  pa- 
recer ,  pedio  que  no  capitulo  ter- 
ceiro da  reformação  da  Ordem, 
fcílaó  vinte  húa,onde  diz  o  decre- 
to que  nas  Catedracs  onde  falta- 
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icmdiítribuiçoêSjOU  forc  curtas, 
fe  reparta  ncllasa  terceira  parte 
das  prebendas:  fc  mandaííc  acre* 
centar  que  o  mefmo  fc  fizcíle  nas 
rendas  das  dignidades  que  andaf- 
fem  aufcntes,pera  que  aííi  não  fí- 
caííem  logrando  oc  ofamente  os 
bes  da  Igreja.  Nao  vinhaõ  niíio 
muycos  padres,  cc  oque  não  pude 
rão  encontrar  com  razoes,  defui- 
arãono  com  dilações.  Paliou  a- 
Sefj.  21.  quella  SeíTaó.Quãdo  entrou  a  fe- 
cap.lJe  gninte  antes  de  fe  tratar  doutra 
Stfom.  coufa  tornou  a  ptopor  o  cafo  com 
tanta  força  d-  argumétos,  que  to- 
dos em  fim  fe  conformàraõ  com 
cllc,&logo  fe  mãdou  acrecentar 
aííi  como  o  apontara,  dizendolhe 
os  mais  dos  padres  ao  fayr  da  cõ- 
gregaçao  que  àfua  conta  &por 
lhedarem  gofto ,  fe  deixarão  ven- 
cer.Quafio  mcfmo,  6c  cm  mais 
fortes  termos  acóteceo  ao  Arce- 
bifpo  em  outro  ponto  do  mcfmo 
Sacramento  da  Ordem.  Tinhão 
os  padres  quafi  todos  vniforme» 
inente  votado  Sc  concluydo  que 
nenhum  eclefíaítico  nem  regular 
pudefíe  fer  ordenado  em  facerdo- 
tc  com  menos  idade  de  trinta  an- 
nos^* afsi  o  mandavão  eferever 
no  capitulo  doze  da  reformação 
daOrdem  Seffáo  vigeííima  tercia. 
Lcvantoufc  oArcebifao.&  fò  elle 
fe  oppoz  contra  todos,  Ôc  impug- 
nou alimitacão  alceando  em  fim 
de  muytas  razoes  de  juftiça  &  ne- 
ccííidadc,  que  hú  dos  raayores 
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trabalhos  que  padecia  no  gôvef* 
no  de  fua  Dioceíí ,  era  bufear  Sa- 
cerdotes pera  as  Igrejas  que  pro- 
via, porque  as  que  eftavãoàfja 
conta  curadas  paílavão  de  mil  Ôc 
trezentas  :  &  q  fe  a  cite  paíTo  ti* 
nhão  crecido  o  povo ,  6c  a  deva- 
ção,&  edifícios  polias  outras  par- 
tes da  Chriítandadc,  eftava  cfpã- 
tado,como  os  Prelados  que  aly  e* 
rão  prefentes  conííntiáo  em  tal: 
mormente  que  as  vidas  oje  erão 
muyto  mais  curtas,  q  tantos  cen- 
tenares de  annos  atrás ,  quantos 
avia  que  paliara  o  Concilio  Tolc- 
dano  quarto  com  quem  fc  que* 
riaõ  conformar,  q  foy  celebrado 
no  de  Chrifto  dcícifcctos  ôc  trin* 
ta  6c  tres.  Então  vidas  largas  ôc 
povo  eftreito,agora  tudo  ao  revez 
afíirmava  que  avia  por  impoííivcl 
podcremfe  governar,fe  fc  não  en- 
curtava muyto  o  prazo  dos  trinta 
annos. Era  gente  junta  em  nomo 
do  Senhor ,  não  votavão  por  ref- 
peytos  humanos ,  nem  defendião 
por  teyma  fuas  opiniões:  em  ou« 
vindo  coufa  que  quadrava  com  a 
boa  razao,fogeitavaó  feu  juizo,íe 
aver  que  perdia  nenhum  de  fua 
reputação  quando. mudavaopa- 
•  recer,ainda  que  foífc  a  dito  de  hti 
fò.  Aííi  fu  cedeo  nefta  cótroverfia: 
deixandofe  os  Padres  vencer  das 
boas  razoes  do  Arccbifpo.  Dcce- 
raó  dos  trinta  annos  aos  vinte  fin- 
co: &  aííi  ficou  decrctado.Não  he 
bem  que  nos  fique  pordizer  a  far 
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cilidade  cõ  que  reduzjoafeu  pa-     cà:  pclla  mcfma  razão  pertencia 


recer  aquclk  fagrado  Senado  em 
outra  matéria  feparada  das  ordi- 
nárias do  Concilio:  &  também 
quaíl  vencida.  Os  padres  Capu- 
chinhos da  Ordem  do  Patriar- 
cha  São  Francifco  ejue  cm  Itália 
chamão  Ejcapucbinos ,  pedirão  no 
Concilio  &  folicitàrão  com  gran- 
de cuidado  que  íe  lhes  mandaífe 
entregar  o  fello  geral  da  Ordem, 
Sc  alegavão  por  fy,que  procedião 
daquclle*  primeiros  &  ma  5  anti* 
gos  Padres  Clauílraes,  entre  os 
quaes  o  Santo  fundara  &  dera 
principio  âfua Ordem,  óeguar- 
davaÕ  oje  a  regra  naquella  mcf- 
ma forma  6c  rigor,  em  que  a  guar 
dirão  os  primeiros  Padres.  E  a- 
crecentavão  que  de  todas  as  ou- 
tras Provincias  que  no  mundo  ti- 
nhaoonome  Francifcano,  a  fua 
era  a  mais  reformada ,  &  de  mais 
auftera  vida.  Pello  que  como  a  fi- 
lhos primogénitos, &  que  em  na- 
da degeneravão  da  primeira  cria- 
ção de  feu  bom  pay,lhes  era  devi- 
do de  juítiça  cerem  em  feu  poder 
o  fcllo  de  toda  a  Ordem.  Porque 
fendo  verdade,  como  era,  que  em 
hum  Capitulo  generalifsimo  que 
fe  celebrou  cm  Roma  no  anno  de 
is  17.  foy  tirado  o  fcllo  aos  padres 
Clauílraes,  pellas  muycas  difpen- 
fações,  que  contra  a  primeira  re- 
gra tinhão  admittido :  &  foy  da- 
do aos  Padres  da  Obfcrvancia,  & 
entre  clles  ficou  deíde  então  pera 


agora  a  elles  Efcapuchinos,  villa  a 
reformação  &  rigor  que  profcíTà- 
vão,  com  q  eltavão  diãte  de  todos 
os  Clauílraes,  &obfcrvantes,  co- 
mo era  notório.  Eltavão  os  Pa- 
dres não  fò  inclinados  a  cilas  ra- 
zóes  ,  mas  perfuadidos  delias.  A- 
codio  o  Arcebiipo  por  parte  da 
Obfervancia:  &c  diíTe,que  cm  Por 
tugil  conhecia  &  tratara  muyto 
familiarméte  duas  diítintas  Pro- 
víncias ác  Rel'£ioíbs  Francifca- 
nos  Obfer vantes  :  eijos  nomes 
erão  da  Piedade  húa ,  &  a  outra 
da  Arrábida  ,  &  ambas  tinhão 
muytos  Conventos,  & fabia que 
em  ambas  florecia  a  perfeita  Ob- 
fervancia ,  com  tanta  afpereza  de 
vida  &  bom  exéplo-,  que  não  cria 
lhe  podia  fazer  ventagem  outra 
nenhúa  da  Ordem  por  eílrcmos 
de  au  I  ter  idades  que  guardaífe:  do 
que  erão  boas  rettemunhas  todos 
os  Prelados  Portugueíes  que  em 
Tréto  aífiíliáo.Por  onde  fe  a  cau- 
fafeavia  de  vencer  por  mais  rc- 
formação,não  era  juíto  tirarfe  aos 
padres  da  Obfcrvancia  o  fcllo, 
quando  alem  de  citarem  iguacs 
na  reformação  com  osEfcapu chi- 
nos (Tenão  eíliveííero  diantej  ti- 
nhão poríy  a  poíTe  dcllc  em  que 
vivião  tantos  annos  avia,  &  delia 
não  podiaõ  fer  esbulhados  fe  de- 
méritos. Eílc  honrofo  teltemu- 
nho  foy  de  tinta  força  polia  auto- 
ridade dapcíloa  doArccbifpoq 
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o  dcu,&  pollo  que  cm  íí  cõtinha 
quenomcfmo  poto  tomou  o  ne- 
gociooutra  cor,  &  mandarão  os 
Padres  que  ficaíTe  no  citado  em 
que  citava,  &  não  ouvcíTe  novi- 
dade. 

CAPITVLO  XVII. 

^éjuntaofe  os  P  relidos  &  Aíe* 
ftresda  Ordem  dos  Pregadores 
com  o  Arcebifpo  a  celebrar  afe- 
Jla  do  Padre  S.  Domingos  na- 
fuacafade  Tremo  ,  (*?  dàje 
conta  dos  Prelados  Portu- 
guejès  que  afsijltrao 
nella3& no  San- 
to Conci- 
lio. 

^j^g  R  A  principio  de  Ago 
U^gg  fto  deite  ano  de  555.  Sc 
Ki]pl^|  paliava  de  hú  anno  Sc 
^c^M  mcyo  qUC  0  concilio 

durava.  Hya  acalmando  a  fúria 
dos  negócios,  &  davaõ  jà  lugar 
de  algú  alivio  aos  Padres.  Achou- 
fe  o  Arccbifpo  com  a  mayor  par- 
te dos  da  fua  Ordem  aos  quatro 
deite  mez  no  Conucnto  de  Tréto 
pêra  cantarem  as  vefperas  &  fole 
nizaré  a  feita  do  feu  gloriofo  Pa- 
triarca S.  Domingos.  Entre  muy- 
tas  coufas  dignas  de  louvor  que 
os  varões  prudentes  do  Concilio 
coníideravão  no  Arcebifpo ,  era 
huã  o  grande  amor  que  tinha  a 


fuaOrdé,&o  muyto  quefe  pre* 
zava  do  habito  delia,  &  ocafoq 
fazia  de  todos  os  Religioíòs  dclle, 
que  nefta  ocafiaõ  concorrerão  em 
Trento,tratandoos  Sc  converfan 
do  taõ  domeíHca  6c  particular- 
mente, como  fc  forão  feus  natura- 
es  6c  a  inda  da  mefma  criação. E 
foy  fermofa  efquadra  a  que  aqui 
fc  ajuntou  de  todas  as  partes  da 
Chriftan dade  em  fervi ço  da  fanta 
Igreja  pera  efta  guerra  efpiritual 
do  fagrado  Concilio.  Erao  A. is 
Arcebifpos,  à  faber  ode  Génova, 
dous  de  Naxo  em  Grécia ,  o  Lan- 
cianenfe,o  Surrentino ,  6c  o  noíío 
Bracarenfc.  Erão  mais  dezefete 
Bifpos,  6c  vintoito  Meftres  cm 
Thcologia  com  o  Meítre  Geral 
da  Ordem  frey  Vicente  Iuílinia- 
no,  porque  lhes  não  faltaíTe  Capi- 
tão de  cafa.  A  todos  precedia  o 
Bracarenfc  por  Primas ,  Sc  poc 
mais  antigo  na  cóTagração  Sc  P.1U 
lio:  Si  com  tudo  afsi  fe  avia  com 
todos ,  afsi  os  metia  na  alma ,  co- 
mo fe  fora  o  minimo  delies.  Pe- 
diolhe  o  Gèral,que  afsi  como  pre- 
cedia a  todos ,  quizeíTe  cambem 
autorizar  a  fefta  fazendo  o  officio, 
Sc  prcíidindo  aquelles  dous  dias 
no  Convento  como  immediato 
Prelado ,  pera  o  que  lhe  cometia 
fuás  vezes.  Aceitou  o  Arcebifpo 
o  cargo.E  logo  fez  o  officio  às  pri- 
meiras vefperas  fazendo  feu  com- 
panheiro frey  Anriquc  de  Távo- 
ra o  de  cantor  do  Coro ,  6c  ajun- 
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tandofe  à  eftante  todos  os  mais 
Arcebifpos,  Sc  Bifpos  &  Meílres' 
Foyhú  dos  mais  fermofos  efpc- 
ctaculos  q  nelta  idade  fe  virão:  Sc 
he  bem  de  crer  que  receberia  o 
Santo  Patriarca  particular  gloria 
acidental  no  Ceo,  vendo  tantos 
Sc  tão  honrados  filhos  celebrãdo 
feus  louvores  com  pfalmos  Sc  mu 
íicafagrada,&que  erão  os  mef- 
mos  que  por  outra  parte  có  eftu- 
do,  letras  ,  Sc  feiencia ,  naquelle 
exercito  fagrado  da  Igreja  eftavão 
oppoftos  aos  hereges,cõtra  quem 
oSantofoy  primeyro  Inquifidor 
Geral:  Sc  armados  em  defenfaõ 
da  fè  como  os  companheiros  de 
ittâk.y.  Gedeon  de  trombetas  de  Santa 
doutrina,  &  luzes  de  verdades  ca- 
cholicas:  &  fendo  diíFerentes  em 
lirtgoas,&  nações  húa  lo  fè,Sc  hu 
fòefpirito  era  o  de  todos.  Levou 
a  pos  fy  os  olhos  de  quantos  fe  a- 
charão  na  feita  a  grave  continên- 
cia Sc  Mageftade  com  que  o  Ar- 
cebifpo  fez  o  Officio ,  que  nillo 
nao  tinha  igual.  Defpois  de  vef- 
peras  como  Prelado  de  cafa  con- 
vidou a  todos  os  que  for ão  prefen 
tes  pera  o  dia  feguinte,&  a  outros 
Prelados  muytos,  Sc  todos  come- 
rão juntos  no  refeitório  ,  Sc  o  Ar- 
ccbifpo  fez  o  gafto  de  jãtar  Sc  cca. 
Foy  banquete  de  fabios,  abalan- 
ça fem  demafia,  concerto  fem  de- 
licadeza ,  pera  fatisfação ,  Sc  não 
repleção ,  pera  final  de  alegria  re- 
ligiofa,não  de  fauftos^iera  vayda- 
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de .  Cantou  a  MiíTa  da  feda  o  Ar- 
cebifpo  ,  Sc  à  tarde  fez  o  Officio 
dasfegundas  vefperas.  E  porque 
não  parece ffe  aos  feus  Religiofos 
que  perdera  com  a  grandeza  Põ- 
tifical  a  lembrança  dos  coítumes, 
&  ordinário  rezar  dá  Ordem,  pou 
co  defpois  de  Complecas  mandou 
tanger  a  Matinas  da  fcíla  daTrãf- 
figuraçlo :  ás  quaes  afsiitirão  to- 
dos os  convidados  fò  polo  acom- 

{>anharem.  Advirtafc  que  naqucl 
es  tempos  fazia  a  ordem  a  feita 
de  noíTo  Padre  aos  finco  do  mez, 
dia  de  Noffa  Senhora  das  Neves, 
que  foy  o  em  que  faleceo ,  Sc  não 
no  antecedente  como  agora  coftu 
mamos.  Como  o  Arcibifpo  cha- 
mou mais  convidados  q  os  de  fua 
Ordé,razão  parece  q  fique  nome- 
ados os  Portuguefes ,  pera  que  vi- 
va fua  memoria  com  elle  nelta  fua 
hiftoria,  afsi  como  o  acompanha- 
rão nefta  folenidade,&  nos  traba- 
lhos, Sc  afsiftencia  do  Concilio. 
Eftes  forão  dous  Bifpos :  porque 
de  Portugal  não  avia  outros  Pre- 
lados no  Concilio.  Hum  Dó  loão 
Soares ,  que  com  titulo  de  Bifpo 
de  Coimbra  tinha  também  os  de 
Conde  de  Arganil,  Ôcfenhorda 
villa  de  Coxas ,  Sc  por  eftes  fe  ou- 
ve por  obrigado  a  aparecer  no 
Concilio  com  faufto  de  Principe 
fecular ,  o  qual  reprefentou  com 
cfplendor  Sc  magnificência  notá- 
vel. E  porque  fe  viíTe  que  fora  ifto 
força  do  eludo ,  mais  que  de  ani- 
mo 
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mo  vao,  paliada  a  oca não  do  Cõ- 
cilio  Tc  poz  cm  caminho  a  viíitar 
os  lugares  fantos  de  lerufalem  re- 
compenfando  com  a  moderação 
dc  peregrino  voluntária, as  fuper- 
fluidades  de  fenher  forçadas.  Foy 
cmincntiííimo  no  minifterio  do 
púlpito;  tanto  que  os  mayorcs  prè 
gadores  de  Teu  tempo  lhe  reco- 
nheciao  aventagcm,&  como  afe- 
gundo  Demoílhenes  o  venera- 
vío.  Era  religiofo  da  Ordem  dos 
Eremitas  do  Padre  Santo  Agolti- 
nho.  E  da  mefma  foy  o  fegundo 
convidado  Dom  frey  Gafpar  do 
Cafal  Bifpo  dc  Leyria ,  nacido  na 
villa  dc  Santarém ,  de  fangue  no- 
bre, que  elle  cora  excellenciade 
virtudes  &.  letras  muy  femclhan- 
tes  às  de  feu  Padre  Santo  Agoíli- 
nho,  fez  nobilifsimo.  Foymcftrc 
do  Príncipe  D.  Ioão  paydelRcy 
dom  Sebaftiao ,  dcfpois  Bifpo  dc 
Leyria :  viveo  muy  tos  annos ,  6c 
quafi  vinte  defpois  do  Concilio, 
paíTou  pera  a  Igreja  dc  Coimbra 
muyto  aventajada  em  calidade, 
Sc  renda à  de  Leyria.  Eftes  dons 
Prelados  com  o  noíío  Bracarcnfc 
derão  grande  honra;  naquelle  fa- 
grado  ajuntamento  a  fua  pátria. 
Teftimunhouo  a  voz  publica  cõ 
hum  elogio  que  em  feu  favor  cor 
reo  pola  Chriftandade ,  que  com 
termo  Lacónico  defcobrio  elcga- 
temente  a  excellécia  de  cada  hú. 
Mttlrapaucis ,  pauca  tnultis ,  multa 
multis.  Querem  dizer.  Muito  ena 
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pouco;  pouco  em  rouyto :  muyto 
cm  muyto.  A  primeira  parte  íè 
dava  ao  dc  Braga,  porque  cõ  ad- 
mirável clareza  6c  futtleza  reíii- 
mia  em  breves  razões  altas  fen- 
tenças.  Afegunda  dilTerão  polo 
Conimbricenfe,pola  extraordiná- 
ria corrente  dcfnaviíTimaeloqué- 
cia, com  que  acompanhava  o  que 
queria  dizer:  a  qual  era  tal  que  tu- 
do em  comparação  delia  vinha  a 
defaparecer,ou  parecer  pouco.  A 
dom  frey  Gafpar  acomodavão  * 
ultima  parte ,  6c  com  bom  juy zo; 
porque  igualmente  era  eítremado 
na  a sudeza  6c  fuífoncia  dc  cõcci- 
tos  pera  fufpender  os  entendimé- 
tos,&  na  excellencia  de  os  difpoc 
pera  deleitar  as  orelhas.  Forão 
mais  companheiros  na  fefta,&  na 
mefa  dous  Sacerdotes  fcculares, 
ambos  peíloas  iníígnes.  Hum 
dom  lorge  de  Ataide  filho  do 
Primeiro  Conde  da  Caítanhei- 
ra,  que  afliílio  no  Concilio  por 
curioíidade  virtuofa  ,  6c  não  por 
obrigação,  Sc  procedeo  de  ma- 
neira ,  que  nas  relações  impref- 
fas  delle  ,  anda  nomeado  com 
titulo  de  Reverendiííímo:  titulo 
Epifcopal,  como  pronoftico  do  q 
pouco  defpois  teve  da  Igreja  dc 
Vifeu.  Outro  foy  o  Doutor  Diogo 
de  Pay  va  d'Andrada,qae  indo  poc 
Theologo  delRey  dom  Scbaítião 
fc  fez  amar  6c  refpei tarde  todos 
os  Padres  do  Concilio  por  fuas 
grandes  kçras^av  iíb,  6c  prudecia, 
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de  que  fazem  iilurtrc  teítcmunho  fiús  ípfe  oculis  indulgeat  quod m  am- 
os efcritos  que  deixou  em  lingoa 
Latina  6c  vulgar.  Não  fc  pode  paf 
far  em  íiíencio,  pois  falíamos  de  le 
trados  da  Ordem  de  S.Domingos  * 
cj  fe  acharão  rièfta  junta,  o  illuttrc 
Mcftrc  frey  Luis  dc  Sotto  rríayor 
que  acompanhava  a  dó  Iorzc  dc 
Ataíde  como  feu  Theologo.  Mas 
porque  não  podemos  fallardelle 
dignamente  na  brevidade  dc  cíti- 
lo  que  feguimos,  juncaremos  aqui 
duas  letras  que  em  feu  louvor  fe 
publicârão  neftc  Reyno,  de  todo 
geralmente  bem  recebidas:  húa 
cm  fua  vida  (que  acontece  a  pou- 
cos) cfculpida  em  bróze:  outra  na 
morte  entalhada  em  mármore:  a- 
quella  por  hum  amigo  junta  a  feu 
retrato:  cita  por  acordo  de  toda 
huainfigne  Academia  fobre  fua 
fcpulcura.  E  coníianos  que  em  ne 
nhúa  teve  voto,nem  ambição.  A 
primeira  tinha  por  titulo  Diu*  <- 
ternitatifacrum.  Efeguiaaííi.La- 
douico  Sotto  maiori ex  família  Pr<c- 
dicatorumin  Academia  Conimbricen- 
filiterarum  facrarum  pi'ofej?ori  eme- 
ritojnter  omntsfm  ttmporis  Dottori 
celeberrimoyqui  doclrinam,  pietatem, 
religionem,&  omnium  >virtutum  or- 
namenta cnm  claritudine  generis  eon- 
iungens  dubium  reddit.quo  magis  ex* 
cellat :  Emmanuel  Soufa  Coutignusy 
<vt  cuitts  fama  omnes  Europ* ,  Jfafo 
fines  diuinorum  propè  feriptorum  <vo- 
lumimbus,  tanqitàm  ahs  peruagatur, 
faciá  quoque  (ognitto  attingat9 


mo  infculpjit  amor9  hum  typum  <vtce 
flatiu  amico  oprime  mertto  feptua- 
gefsimum  fextum  dtatis  annum  per- 
inrrenti  intenta  tabula- tttrnitatem 
ámulaturus  incidi  curamt.  Petrus 
Perret  fculptor  Régis  fecit  ano  1602. 
A  lingoagem  Portuguefa  he.  Me- 
moria confagrada  àíanta  eterni- 
dade. Efte  retrato  em  lugar  dc 
eílatua  fez  cfculpir  em  bronze 
Manoel  de  Soufa  Coutinho,  ern 
honra  Sc  memoria  de  freyLuis 
de  Sottomayor  da  Ordé  dos  Pre- 
gadores Lente  jubilado  das  Sa- 
gradas Efcrituras  na  Vnivcríida- 
dc  de  Coimbra  em  idade  de  76. 
annos ,  Sc  o  mais  celebre  Doutor 
nellas  de  todos  os  de  feu  tempo,  q 
juntando  com  a  nobreza  do  fan- 
guc:  dou  trina,  piedade,  religião,  Sc 
todos  os  maÍ5  arreyos  de  virtudes 
faz  duvidar  em  qual  feja  mais  in- 
íigne:  Sc  foy  o  fim  afsi  pera  que  o 
amigo,  a  quem  fc  acha  obrigado, 
Sc  que  por  meyo  dc  feus  divinos 
efcritos  como  com  azas  voa  por 
todas  as  terras  dc  Europa  Sc  A- 
•-lia,  chegue  por  conhecimento  dc 
rofto,  aonde  por  fama  tem  che- 
gado: como  também  pera  alegrar 
a  vifta  com  o  mcfmo  objecto  que 
traz  dentro  na  alma ,  Sc  defejofo 
de  o  fazer  competir  coro  a  eterni- 
dade. Fez  a  obra  Pedro  Pcrcto  Ef 
cultor  delRey  no  anno  de  1  coz.  A 
fegunda  letra  he  do  epitáfio  que  a 
Vniveríidadc  dc  Coimbra  lhe  ma 
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dou  efculpir  na  fepultura,agrade- 
cida  à  doutrina  dc  tal  meftre  con- 
tinuada por  efpaço  dc  quaíl  íin- 
coenta  annos?  &  he  a  que  fc  fc- 
guc.  Magnus  Theologus ,  *oh  c&b 
'dignus  Fraterludouicus  Sotto  maior 
Dominic  anus  ,Jidei  uebemens  afier* 
tor  in  <vtraqut  Germantafó  Anglia» 
Primar  tus  Conimbrt*  dmmorumli* 
brorum  interpres  longh  tlluílrts ,  & 
ementas:  tnoriens  ipjadit>lst  bora% 
qua  Spiritus  Sanclus  corda  repleue* 
rat  dpoliolorum,ftue  mortis  diuinus 
<viuam  fanclitatis  imaginem  exprep 
ft ,  quam  <viuens fbi  parautrat  Deu 
fequendo.  Tandem  hiefaus  eíl  anno 
i6\o.fu4  <etatis  84. Ena  Portuguez 
quer  dizer.  O  grande  Thcologo 
varão  do  Ceo  digno  frey  Luis  de 
Sotto  mayor  da  Ordem  de  São 
Domingos ,  valcrofo  defcníor  da 
Fè  cm  húa  Ôc  outra  Alemânha,8c 
no  rcyno  dc  Inglaterra :  famofò 
Lente  de  Primada  Efe  ri  cura  Sa- 
grada cm  Coimbra ,  ôc  jubilado 
nella:  tendo  alcançado  Ôc  publi- 
cado primeiro  o  tépo  de  fua  mor- 
te ,  &  vindo  a  falecer  no  mefmo 
dia  ôc  hora  era  que  o  Efpirito  Sã- 
to  deceo  fobre  os  Apoltolos ,  dei- 
xounos  morrendo  hum  vivo  re- 
trato de  fantidade,  qual  em  vida 
foubc  aquirir  ôc  fuftcntar  feguin- 
do ,  ôc  íervindo  a  Dcos.  Em  fim 
foy  aqui  fepultado  no  anno  de  mil 
&'feilcentos  ôc  dez:  ôc  dc  fua  ida- 
de oitenta  Ôc  quatro. 
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CAPITVLO  XVIII.  i 

PÀrteo  Arccbiffo  deTret  o  pe- 
ta Roma9  &  chega  a 
Bolonha. 

W*^&  Inha  o  Arcebifp© 
$É  l&tg  determinado  não  fc 
recolher  pera  Efpa- 
nha  Tem  ver  Roma,  Ôc 
beijar  o  pè  a  S.  Santidade,  ôc  juta- 
mente  communicarlhealgús  ne- 
gócios importantes  de  fua  confeié 
cia  ôc  de  fua  Igreja.E  andava  ef- 
preitandotépo  Ôc  ocafião,  com  q 
fem  faltar  à  caufa  comum,  pudef- 
fc  acudir  à  íua  particular ,  dc  ma- 
neira que  lhe  não  folie  forçado  dc 
terfe  deí  pois  de  acabado  o  Conci- 
lio.Oífercceofelhe  como  a  pudera 
defejar,  &  lançou  mão  delia.  E  foi 
o  cafo  que  cftando  intimada  a  Scf 
faõ  vintequatro  para  quinze  de  Sc 
tembro  defte  anno  de  61  .procede 
rão  coufas  que  a  fizerão  trãsferic 
pera  os  onze  de  Novébro.  As  roa 
terias  que  fe  avião  dc  averiguar 
nella  cita  vão  largaméte  eftudadas 
ôc  difcutidas :  porq  crão  aquellas 
de  que  ja  temos  dado  noticia.  Fez 
cõta  q  tinha  dous  mefes  do  Cuto 
no  vagos,  determinou  aproveitai- 
los.No  reftante  dc  Agofto ,  ôc  atè 
meado  Setcbro  foy  acudindo  a  ju 
tas  particulares  e  q  fc  vctilavão,& 
votavão  as  claufulas ,  Ôc  nota  dos 
capítulos  de  coufas  decretadas:  ôc 
vendo  que  cftavão  no  cabo  pozfc 
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ao  caminho  cm  companhia  do 
Cardeal  dc  Lorena  íeu  grande  af- 
feicoado,  que  como  fazia  a  mefma 
jornada  obrigou  o  Arcebifpo  a  ité 
juncos.  Sairão  de  Trento  em  ig. 
de  Setembro  aprovei tandofe  do 
rio  agoa  abaixo  quaíi  vinte  legoas 
quinze  a*Verona,  finco  a  hum 
lugar  que  chamão  a  Abbadia.  A- 

3ui  tomarão  coches:  meteo  o  Car 
cal  cófigo  ao  Arcebifpo,&  aou- 
tros  tres  Bifpos  Francefes.  Agra- 
dável jornada  Sc  companhia  pera 
o  Arcebifpo  cm  quanto  não  che- 
gavão  a  povoado,  porque  os  Frã- 
cefes  alegres  &.  devotos  fazião  le- 
ve o  trabalho  do  caminhar  can- 
tando pfalmos,  &  hymnos.  Mas 
nao  era  afsi  nas  villas  &  lugares 
grandes:  porque  eráo  contínuos, 
&  extraordinários  os  recebimen- 
tos, feitas  &  acompanhamentos 
que  por  todo  o  caminho  fc  fazião 
ao  Cardcal,aísi  por  fua  dignidade 
como  por  fer  tio  delRey  de  Fran- 
ça. E  não  podem  os  Italianos  en- 
cobrir hua  notável  inclinação  que 
tem  aos  Francefes,  não  por  muito 
amor  (que  nunca  kalia  recebeo 
delles  boas  obras)  fenão  a  refpei- 
toou  defpeyto  de  Efpanhocs.Por 
razão  da  companhia  acod  ião  tam 
bem  ao  Arcebifpo  cerimonias  Sc 
cumprimétos  das  peíToas  que  os 
fazião  ao  Cardeal,coufa  abomina 
vel  pera  a  fua  atte  8c  quietação.E 
ja  hia  traçando  desfazer  a  compa- 
nhia no  primeiro  lugar,em  q  fera 


parecer  defcortezlhc  pudefíefur" 
tar  o  corpo.  Aííi  paííarão  a  Rovi- 
go,&  de  Rovigo  a  Ferrara.  Sahio 
o  Duque  em  coche  hú  bom  efpa- 
ço  da  cidade  a  receber  o  Cardeal, 
Sc  meteofe  com  ellc  deixando  o 
feu  coche :  Sc  afsi  caminharão  atè 
os  paços  do  Duque.  Aqui  ouve  o 
Arcebifpo  que  era  tempo  dc  efea- 
paràs  inquietações  8c  cerimonias 
que  tão  enfaítiado  o  trazião:&  cõ 
toda  cortezia  pedio  licéça  ao  Car- 
deal Sc  Duque  pera  feguir  fua  via- 
gé  a  feu  modo.  Não  queria  o  Du- 
que por  nenhu  cafo  confentir  em 
tal  licéça,  Sc  faziafelhe  de  mal  per 
der  tal  hofpede:  apertou  de  novo 
com  clle  por  todos  os  meyos ,  có 
que  os  Príncipes  fabé  obrigar  8c 
vencer.  Mas  o  Arcebifpo  cortou 
por  tudo ,  8c  dcfpediofe  ajudado 
do  Cardeal, q  em  Frãcez  advirtio 
o  Duque  da  condição  do  Arcebif- 
po, &  afsi  o  deixou  ir  contra  fui 
gofto.  Saltou  o  Arcebifpo  do  co- 
che como  que  fac  de  priíão :  8c  o 
mando  cõfigo  feu  cõpanhetro  íòs 
Sc  apè,fe  foy  ao  Convento  da  Or- 
dem que  ali  ha.  Entrando  como 
pobres  frades  hofpedcs,foy  tomar 
a  benção  ao  Prior  fazendo  fua  vé- 
nia com  toda  humildade,  Sc  hiafe 
logrando  dc  feu  collnmado  fingi- 
mcnto.Mas  duroulhe  pouco,  por- 
que o  defcobrio  hú  Religioío  do 
mefmo  Convento ,  que  o  conhe- 
cia dc  Trento.  Como  foy*  força 
coarelíar  a  verdade  com  magoa 
"  O  a  nu 


Digitízed  by  Google 


Livro  tL  da  vida  de  D.  Fr.  Bert  Jos  MarU 

fua,  vcyo  com  o  Prior  a  partidos,     tão  fanto  hum  filho,  que  com  fer 
uc  o  crataíTc  como  a  qualquer     fanto  íintiadefy  tão  baixamen- 


dos  frades  aííinados  no  Conven- 
to, &  com  a  mefma  igualdade  em 
tudo,  porque  avendo  de  fer  outra 
coufa  não  le  deteria  húa  hora.  A- 
qui  defabafou ,  &  repoufou  hum 
pouco  (ca  cfpirito :  mas  não  foy 
igual  o  alivio  q  deu  aocorpo.Por- 
que  em  vingança  das  honras  recc 
bidas  o  caltigou  com  húa  larga dif 
ciplina.  O  dia  feguintequeerao 
de  São  Matheus  madrugou, &  dif 
fe  Milia ,  &  pera  poder  vingar  as 
oito  legoas  que  ha  até  Bolonha  fa 
hio  com  a  primeira  luz,  defejan- 
do  entrar  a  boa  hora  naquelle  CÕ 
vento  cabeça  de  toda  a  Ordé  dos 
Pregadores,  &  depoíitario  das 
Santas  reliquias  do  fundador  del- 
la.E  pera  o  poder  fazer  defeonhe- 
cido,& caminhar  maisdefemba- 
raçado  tinha  mandado  dianre  fua 
familia  da  tarde  atraz.  O  alvoro- 
ço, que  o  Arcebifpo  levava  pera 
chegar  a  tomar  a  benção  a  nolTo 
glonofo  Padre  lhe  deu  taes  azas, 
que  antes  de  vcfperas  citava  na 
fua  Igreja.  Feita  oração  diante  do 
Santifsimo  Sacramento  foyfe  lo- 
go á  Capella  &  fepultura  daSan- 
to.  Aqui  proílrado  por  terra  com 
fua yenia,&  os  olhos  rebentando 
era  lagrimas*  de  alegria ,  &  deva» 
ção  por  fe  ver  em  tal  lugar,  lhe  pe 
dio  a  benção.  E  logo  começou  a 
entrar  em  mentaes  colloquios , 
«juacs  era  rezão  teveífc  com  pay 


te,  que  fe  avia  polo  mais  indigno 
&  mayor  peccador  de  toda  a  fa- 
mília. Levantava  os  olhos  âqucl- 
le  bom  pay ,  difeorria  pola  emi- 
nência de  luas  virtudes:  viaotão 
pobre  que  nunca  teve  cclla  pró- 
pria: tão  humilde  que  nunca  po- 
derão os  Papas  acabar  com  elle 
que  aceitaííe  dignidade  algúa: 
tão  penitente  que  os  íeus  cami- 
nhos erão  a  pé,  &  com  pès  dcfcal- 
ços  polas  mais  afperas  ferras:  tão 
compaísivo  que  não  duvidava  vé- 
derfe  por  libertar  hum  cativo.  A- 
baixavaos  olhoc,  punhaosem  fy: 
para  pebre  viafe  rico,  &  muito  ri- 
co: pera  humilde,  viafe  Arcebifpo 
&  Pri mis:  pera  penitente  hia  cer- 
cado de  criados,  &  todos  a  caval- 
Io,  Òc  íem  íintir  falta:  &  pera  pia- 
dofocon  liderava  que  com  ião,  & 
veltião  elle,  ôc  elles: morrendo  dc 
fome  Sc  frio  mu y tos  pobres  de, 
Chrifto.Aqui  fecon fundia, &  en- 
vergonhava reprcfentãdo/elhe  q 
lhe  dizia  o  Santo.  Si  Pater  ego  fum,  ji/4/.  I# 
<vbieft  honor  meus?  Vtfilij  deferto-  J/4/*.  30 
rei '  E  parecendolhe  quede  filho 
de  tal  pay  não  trazia  ali  irais  que 
o  nome ,  Sc  o  habito  pedia  muy- 
tos  perdões  de  qual  fe  imagina- 
va: entre  tanto  teítimunhavão 
os  olhos  com  lagrimas  cm  fio  a 
dor  que  na  a'ma  lhe  ficava,  &  di- 
zia  com  Santo  Antão:  Hei  mibiy  jf^/fJ 
auxa  faJfo  monacbt  nomen  gero1  pé9ià  *'£ 
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Logo  lhe  acodia  hum  penfamen-      em  Brexa.E  aííi  hc  razão  que  en- 


to,  que  como  com  hum  ar  frefeo 
ferenava  feu  cfpirito  trazendo! he 
à  memoria  a  fatuidade  da  cafa  em 
que  eftava,a  brandura  do  pay  q  a 
cila  vinha  bufcar,feu  amor  pera 
os  filhos,  6c  fuas  fãtas  promeíTas: 
de  qae  concebia  húa  fubita  con- 
fiança ,  que  algúa  hora  fe  avia  de 
verfoltodas  prifoés  da  dignida- 
de,do  eítado,  6c  da  renda,da  fami 
lia ,  &  reduzido  ao  canto  de  húa 
pobre  cella,óde  pudeífefer  pobre 
entre  pobres,  fubdito  entre  fubdi- 
tos,entrcgarfc  todo  a  hum  fò  cui- 
dado de  imitar  de  verdade  a  feu 
fanto  pay.Efta  cfperança  que  o  de 
fejoacezo  affigurava  jà  porta  cm 
obra  lhe  adoçava  as  lagrimas  de 
forte,q  jâ  erao  lagrimas  de  goílo, 
&  taes  que  não  quifera  nunca  en- 
xu  valias.  Afsi  citava  engolfado,  & 
cniaíi  enlevado,quãdo  iintio  cílro 
do  na  porta  das  graças, &iogo  vio 
muytos  Rchgiofosq  alegreméce 
vinhao  pera  clle ,  6c  proílrados 
por  terra  lhe  pedião  as  mãos  pera 
lhas  beijarem,5c  outros  fem  efpe- 
rarem  licença  lhe  fazião  força.  Pa 
receo'he  novidade,  porque  não  po 
dia  crer ,  que  antes  de  vifto  fòile 
conhecido:  6c  ficou  por  eftremo 
defcótéte  6c  fobrefaltado,&  mui- 
to mais  quando  ou  vio  a  hú  delles 
que  era  o  Prior.Defta  vez  Illultrif- 
íímo  Bracarenfe  (he  o  sermo  Ita- 
liano) não  quer  Dcos  q  V.Senho- 
rianos  engane,  coroo  noutro  cepo 


trando  hum  tão  famofo  filho  em 
cafa  de  feu  pay  feja  hórado,  &  fe- 
ftejado  6c  fervido  dos  que  també 
fomos  filhos  domeímo  pay,5c  in- 
dignos irmãos  de  V.  S. Queria  to 
da  via  o  Arcebifpo  levar  a  diante 
a  difsimnlação  dando  a  entender 
que  feenganavão  com  ellc.Mas  jà 
não  avia  lugar  de  artificiorporque 
o  Prior  era  o  mcímo  que  o  agafa- 
lhou  no  nolío  Convento  de  Bre- 
xa,  quando  paííava  de  Milão  pera 
Tréto,&  conheceoo  logo:  &  por 
outra  parte  eftavajà  noConvcto 
hum  criado  do  Cardeal  de  Lore- 
na cõ  recado  ao  Prior,  que  o  avi- 
fava  de  quem  rinha  em  cafa.  Dc- 
cco  então  a  feos  proteftos  acoftu- 
mados  de  quando  fe  via  defeuber 
to,tirando  por  cõcerto  que  fe  não 
avia  de  alterar  nada  com  clle.  Foy 
fácil  o  Prior  na  capitulação ,  porcj 
o  Cardeal  o  mandou  juntamente 
advirtir  como  o  avia  de  tratar  pe- 
ra o  terem  contente.  A  cftahora 
fezfe  final  a  vefperas:foyfe  o  Arce 
bifpo  aoCoro  feguido  de  todos  os 
Reli giofos:  que  não  ouve  nenhum 
tão  impedido  que  deixafle  deacti 
dir  a  clie,fò  polo  verem .Porq  polo 
que  tinhao  ouvido  de  fuas  virtu- 
des 6c  partes  a  todos  os  que  de- 
dão de  Trento,  a  cada  hum  pare- 
cia que  vião  entre  fy  hum  daqucl- 
les  primeiros  cõpanheiros  de  feu 
grade  Patriarca,  ou  algú  dos  fan- 
tos  Prelados  da  primitiva  Igreja. 
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Kío  ha  palavras  que  declarem 
bem  a  confolação  eípiritualque 
O  Arcebifpo  fintia  vendofe  nâ 
Cafa  que  aqueltc  grande  Abra- 
hão  tanto  âmàra  ,  tocando  as 
lageas  que  lhe  fervião  de  cama,  O 
cháo  que  regaía  com  lagrimas,& 
com  Tangue  6c  dizia  coníigo.  Noti 
Oiã.  tt.tfl  bit  aliud ,  mpdomus  Da,  &  por- 
ta Ctxli.  Eílcndia  os  olhos  polafcr 
mofuradaquelle  Coro  (avianel- 
lc  mais  de  duzentos  Religiofos )  rc 
prcrentavafclhe  hiím  efpe&aculo 
das  Hierarchias  Celcíliaes.  Edifl- 
cavafe  das  veneráveis  cãs  dos  ve- 
lhos.Os  moios  com  íua  tenra  ida 
de  &  roftos  Angélicos  lhe  faziáo 
devaçao*  A  compofíçao  dos  mã- 
Cebeos ,  &  a  modeièia  de  todos 
moílrava  bem  ferem  criados  ao 
.  bafo  de  tal  pay.  Todos  o  bufea- 
Vão  có  os  olhos, quando  Tem  nota 
podião,  pera  o  conhecerem,  &  el- 
fe  em  todos, &  cm  cada  hum  pre- 
gava os  feus,parecendolhe  que  ne 
nhum  avia  afi,a  quem  não  pudef- 
(e  ter  muyta  inveja  :  6c  fe  lhe  fo* 
ra  licito  trocar  a  Mitra  com  a- 
quelle  eflado,  logo  afi  a  dei- 
xara. Acabadas  vefperas 
rccolhcofe  ahíia  cella,a 
onde  o  levarão :  que 
avia  bé  raiíler  def- 
caçar  do  muito 
&  apreíTado 
caminhar 
daquel- 
Je  dia. 


D.Fr.BertJosMart* 
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CAPÍTOLO  XIX. 

Vi  fita  as  relíquias  do  Conveto, 
(f  as  âomofleiro  dasfreyras 
deSata  Ines: torna  ao  C  5- 
vento ,  entra  em  cafa 
denouiçostâfaz*- 
lhes  hiía  pra- 
tica efptri- 
tt*aL 

O  dia  feguinte  levan- 
tou fe  o  Arcebifpo  ce- 
do, 6c  cõ  grandes  júbi- 
los de  fua  alma  difle 
MiiTana  capella  de  noflo  Padre 
Dcfpois  de  MiíTa  foylhe  o  Prior 
moítrandoas  coufas  notáveis  do 
Convento.Na  Sacriília  moílrou- 
lhe  a  cabeça  do  gloriofo  Padre 
fnetida  cm  hú  rico  &bé  lavrado 
relicário  dc  prata.Náo  fe  fabe  q 
razão  ouve  pera  a  apartarem  do 
Corpo.  Coílumão  no  dia  da  fua 
feda  levaremna  em  prociflaõ  po- 
la  cidade  com  grande  foienidade, 
Sc  concurfo  de  povo, por  fer  o  Sã- 
to  padroeyro  delia.  Tomou  a  o 
Arcebifpo  cm  foasmaós  ,  polia 
íbbre  os  olhos  ,  beijou  a  6c  abra- 
çoufe  com  cila  com  tal  arteiro,  q 
parecia  a  queria  meter  na  alma. 
Moílrarãoíhe  entre  outras  peças 
da  Sacriília  hú  livro  de  EfJras  de 
letra  de  mão  ,  de  q  ha  tradição 
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fcr  cfcrito  pola  do  mefmo  Autor,     caminhava,que  cm  nenhum  ou- 


&  a  vida  dellc  dá  grande  tefte 
munho  de  fua  antiguidade.  Tor- 
narão á  Igreja  q  hc  hua  cafadef- 
compaíTadamentc  grande:  a  in- 
vocação he  de  São  Petronio  Bif- 
po  da  mefma  cidade,  Sc  martyr. 
A  fepultura  de  noíTo  Padre  tem 
fua  capella  particular  ,  onde  cila 
muy  venerada  de  toda  a  cidade. 
He  hum  muymento  de  alabaftro 
entalhado  todo  à  roda  de  figuras 
de  relevo  de  perfeita  efcultura ,  q 
fao  memorias  de  milagres  feus, 
aííentado  fobre  hum  grande  al- 
tar. No  pè  defte  altar  parece  hum 
archete  de  mármore ,  no  qual  lhe 
diíTerao  que  eítavão  os  oíTos  de 
húa  Margarita  Portuguefa  da  ter- 
ceira ordem ,  que  por  devação  do 
Santo  deixada  a  pátria  &  a  cida- 
de de  Lisboa  onde  nacera,  fe  fora 
viver  a  Bolonha:  tinha  fua  mora- 
da cm  hua  lapa  pouco  diftante 
da  cidade,  &  a  vida  que  fazia  era 
mais  de  efpirito  Angélico,  que  de 
corpo  humano ,  &  por  tal  lhe  de- 
ráoaquelle  lugar  na  mortc.Não 
cardará  em  favr  a  luz  fua  hiíloria 
em  cópanhia  dos  varões  illnítres 
Portuguefes  delta  Ordem:  Sc  a 
charfeá  na  parte  fegunda ,  titulo 
das  freyras  terceiras:  trabalho  Sc 
obra  do  Autor  defta.  Vifitou  def- 
pois  o  morteiro  de  freyras  da  in- 
vocação de  Santa  Ines  fundado 
por  noflb  Padre  &vio  nelle  o  bre- 
viário que  fervia  ao  Santo  quãdo 


tro  tempo  vfava  dellc.  Porque 
eftando  nos  Conventos  nunca 
faltava  do  Coro  a  nenhuã  hora. 
Não  pafle  nenhú  filho  de  tal  pay 
poreíte  ponto  femfe  compungir, 
ou  confundir:  que  ifto  não  he  pa- 
rábola, ou  remoque  cícuro  (vie- 
mos do  termo  Portuguez.)  Mo- 
ftràrãolhe  também  hú  troço  do 
bordão  que  vfava  ,  Sc  outras  relí- 
quias: Sc  vifitou  as  fepuituras  de 
tres  Religiofas  que  na  que  Ha  cafa 
florecerão  em  grandes  virtudes, 
Sc  por  taes  eftão  veneradas  <§c  a- 
vidas  por  Santas.  A  todas  treslã- 
çou  noíTo  Padre  o  habito,  Sc  lhes 
fez  profiíTaõ.  Como  não  fenaõ 
Santas  com  tal  benção  'Os  nomes 
fão  Diana  de  Andalo  primeyra 
fundadora  do  Mofteyro,  Sc  Cecí- 
lia, &  Amanda.  Tornou  o  Arcc- 
bifpo  pêra  o  Convento  Sc  pedio 
ao  Prior  que  lhe  moftralfc  a  cafa 
de  noviços. Entrou  dentro,  acudi- 
rão todos  ao  Oratório,  Sc  chega>- 
rão  a  tomarlhe  a  benção:  Sc  elle 
com  entranhas  de  pay  foy  abra- 
çando a  cada  hum. Nelle  paíío fe 
íintiofubitamenre  abalado  de  hú 
defejo  de  confolar  Sc  animar  a- 
quella fanta  inocenciaicomo  nou- 
tro tempo  fohya  fazer  aos  feus 
noviços  de  Bcmfica:  Sc  pedindo 
licença  ao  Prior  ah  entoa  fe  com 
clles  no  Oratório,  &  aíííltindo  o 
mefmo  Prior  Sc  muytos  dos  pa- 
dres mais  graves  com  aluoroço 
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per  a  o  ouvirem.começou  huã  pra 
tica  de  cftilo  chão  Sc  acomodado 
pera  aquellas  idades ,  mas  cheya 
dc  fervorofo  cTpirito:  &  foy  apri* 
meyra  parte  dcclararlhes  com 
breve  prologo  a  tenção  com  que 
encrava  a  velíos  Sc  fallarlhes,  que 
não  era  dar  doutrina:  que  fora  ig- 
norancia,não  fò  confiança  dema- 
fiada  entre  Padres  tão  doutos ,  & 
tão  Tantos,  como  os  daqudlacaTa 
tomar  elle  orficio  de  Meíirc ;  que 
fomente  o  trazia  aly  goíto  cTpiri- 
tua!,  &  a  cõfolaçáo  que  fíntia  em 
Tc  ver  na  criação  dos  filhos  de  tão 
Tanto  pay|&  onde  elle  cõ  Teu  cor- 
po defunto  citava  communican- 
co  alento  Sc  vigor  de  vida ,  Sc  cõ 
f/ios  oílos  acendendo  rogo  dc  de- 
vação  :  Sc  defejava  dizerlhes  o 
inuyto  que  devião  a  Dcos  poios  ti 
rar  do  mar  tempeíluofo  do  mun- 
do pera  o  remanfo  da  Religião,  & 
pera  aquella  cafa.  Profiguindo  dif 
corria  por  todos  os  citados  do 
mundo,  por  todas  as  idades  dos  q 
nelle  viYião ,  Sc  polas  ocupações, 
Sc  cuidados  dc  cada  hum ,  Sc  em 
tudodefcobria  tantos  defeontos, 
tantos  trabalhos  Sc  defconfola- 
çóes,  que  claramente  moftrava 
não  Ter  ootra  couTa  ávida  fecular, 
fenãobumabifmo  dc  tormentos 
Sc  raifcrias,&  chamarfe  có  razão 
valle  de  lagrimas :  porque  ajunta- 
va com  as  que  todos  nacédo  cho- 
ramos ,  as  continuas  dos  poucos 
annos  que  durava  a  vida,  Si  a  d- 


Wr.Beri.  dos  Marti 

fas,outras,  no  fim  delia,  que  Fazia 
mais  magoadas  o  medo  da  mor- 
te, Sc  a  vergonha  do  tempo  mal 
vivido:  Sc  Te  avia  quem  rifle  Sc 

2uem  Te  alcgraíTe,cra  mintira,  era 
ngiméto,&  maícara  de  moftras 
falias  pera  disfraçar  amarguras 
verdadeiras:  Sc  quem  citas  não 
ímtia  ,  elíe  era  mais  miferavcl,- 
porque  tanto  mayor  Sc  mais  peri- 
goToeraomal,quanto  menos  fin 
timento  tinha  deite  quem  o  pade- 
cia: Tendo  como  era  a  vida  do  pec- 
cador,  fegundo  doutrina  de  hum 
Santo,huã  horrenda  Chimera, hú  Bera: 
dei  aventurado  compoílo,  q  con- 
ftádode  tres  partes,  húa  delias  era 
nada,  &  as  outras  duas  piores  que 
nada.  Hum  nada  que  éramos  an- 
tes de  criados,  Sc  outros  dous  na- 
das que  o  peccador  ajuntava  á  na- 
tureza que  lhe  foy  dada ,  que  Ta  5 
pcccados,&  as  penalidades  por  e! 
les  merecidas :  porque  opeccado 
fendo  era  fy  nada  punha  aos  ho- 
més  no  mais  trifte,  Sc  mais  abati- 
do eftado  que  podia  fer :  Sc  os  o- 
brigava  a  códenação  Sc  pena  eter 
na,qnc  he  o  terceiro  nada:  Sc  mui 
to  pior  nada  que  os  outros,  con-  . 
forme  as  palavras  do  Salvador- 
Bonum trat  a,Jt  natus  nonfuifiet bo-  Mát.z4. 
moille.Mclhor  lhe  fora  fetal  ho- 
mem não  nacera :  Sc  fora  fomen- 
te nada  .Por  onde  a  verdade  era,q 
fòfc  podião  chamar  no  mundo 
bemaventurados  os  que  fogindo 
peraodeferto  da  Religião  trata- 
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vão  de  fegurar  aquelle  <zw«j»,que 
fò  he  necrífario,que  hc  o  Reyno 
doCeo,pera  o  qual  fomos  cria- 
dos de  nada:&  rauyto  mais  bem- 
aventurados  cllcs,  pois  logravao 
os  bes  &  quietação  da  cafa  do 
Senhor  antes  de  teré  experiência 
dos  males  que  avia  fora  delia:  fie 
iílo  em  companhia  do  fepulcro 
fie  oííos  fanciííímos  de  noílo  glo- 
"  riofo  Patriarca,  íitio  bemdito ,  fie 
folar  verdadeiro  de  noíTo  morga- 
do, &  nobreza :  onde  não  era  pof- 
íível  efquecerfe  hum  Religioío  de 
•  fy  com  tal  efpertador,nem  perder 
o  caminho  com  tal  guia.Que  íè  a 
Ecclef.  Efcritura  Sagrada  dizia  que  os  of- 
4  '      fos  de  Elifcu  profetizarão, porque 
defpois  de  fepultados  fizerão  mi- 
lagres dignos  de  fua  profecia ,  fie 
de  varão  profético, não  duvidava, 
que  aquelles  virginaes  oíTos  fi- 
zeíTem  raros,  fie  maravilhofos  ef- 
feitos  em  fuas  almas ,  dignos  de 
tão  grande  Profeta,cuja  vida  toda 
não  fora  outra  coufa ,  fenão  hum 
perenne  facrificio  em  ferviço  de 
Deos ,  ôc  falvação  dos  próximos: 
fie  defpois  de  morto,  como  outro 
Cen-^o.  i0çcff  qUC  n|0  conílntio  apartarc- 

fe  feus  oílos  da  companhia  de  fua 
familia :  eftava  com  cllcs  fazendo 
•  cm  vivas  memorias  officio  de 
Meftre,amocftando  os  juntamen- 
te da  morte  fie  da  vida,  dos  traba- 
lhos ,  ôc  do  defeanfo,  da  batalha, 
fie  do  triunfo,  das  miferias  da  ter- 
ra,fic  das  riquezas ,  fie  alegrias  do 


Ceo.  Aqui  levantava  a  voz  com 
aquella*  palavras.  Attendite  adpe 
tramy  ^vndt  excifi  eflis :  attendite  ad 
Abraham patrem  "veflrum.E  pedia- 
lhcs  que  caindo  bem  na  conta  de- 
ita grande  felicidade  do  lugar  em 
que  eltavão,no  qual  fe  lhe  fora  li- 
cito ,  de  boa  vontade  os  acompa- 
nhara ôc  tornara  a  fer  noviço  cõ 
tiles:  nãodeixaííem  paliar  hora 
nenhúa  da  vida,  nem  ainda  mo- 
mento ,  fem  levantarem  os  cora- 
ções a  Deos  com  as  graças  fie  lou- 
vores, que  por  ella  lhe  devião :  fie 
pola  mefma  razão  fe  esforçaííera 
a  correr  com  grande  valor  o  ca- 
minho da  virtude,  fie  conforman- 
dofe  com  a  pedreyra,  de  que  crão 
cortados  fie  lavrados ,  fie  com  o 
grande  Abraham,  de  que  crão  fl- 
lhos,teveíTem  por  certo  ,  que  afsi 
como  ali  com  o  bafo  de  fuas  fan- 
tas  relíquias  os  amimava  ,  fie  a- 
nimava  ;  também  \k  do  Ceo  no 
meyo  das  ceie fti aes  delicias  que 
poflfuhia ,  fenáo  podia  defeuydar 
delles,antcs  os  eftava  chamando,  . 
ôc  convidando  a.  irem  povoar  cõ 
clle  a  triunfante  Ierufalem,  de  cu- 
jos  muros  a  cantaria  erão  pedras  ^ 
preciofas ,  as  portas  erão  guarne-  aT. 
cidas  fie  cubertas  dc  pérolas ,  nas 
praças  fe  pifava  Ouro.o  dialâ  não 
conhecia  noyte ,  nem  o  verão  in- 
verno,nem  a  vida  fim:  dia,  verão, 
vida ,  tudo  erá* eterno  fie  fem  ter- 
mo. Deite  ponto  fe  foy  engolfan- 
do cm  hum  difçurfo  dosbésda 
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gloria  dado  tacs  novas,  &  fazcdo 
delia  &  dellcs  tamanhos  encare- 
cimentos, &  faudades,  como  fe  jà 
paíTeara  fobre  as  cit relias, ou  eive 
raviftooq  referia.  &  os  brandos 
corações  dos  moços  fufpenfos 
Sc  pendurados  de  fua  boca  como 
com  mu  fica  excellcte  davão  íinal 
do  que  fintião  derretendofe  em 
fuaves  lagrimas ,  &  ardentes  de- 
fejos  &  amor  do  Ceo :  6c  o  Prior 
&  Padres  cltavão  admirados  da- 
crii c  icia  das  palavras,  da  força 5 
fazião  na  alma,&  comopenetra- 
vão  &  abrafavaõ.  Acabou  enco- 
rnendandolheshão  perdeíTem  da 
memoria  aquelles  bés,&  dellca 
teve/Tem  cm  feus  Rofarios,  pêra 
cjue  chegafTe  a  fer  companhevro 
feu  em  os  gozar.  Deixados  os  no- 
viços teve  o  Árcebifpo  recado  do 
fen  fecretaripcjue  era  entrado  na 
cidade  oCardcal  de  Lorena.PoIlo 
cjue  determinou  partirfe  logo,& 
pedio  licença  ao  Prior  per  a  o  fa- 
zer  acabando  dc  comer, 

CAPITVLO  XX. 

FtjfaoArccbifpo  deBolonhaa 
tlorenca,  &  aSenatô fe 
gut  feu  caminho  a 
Roma, 


A  i  s  clias  fazia  conta 
o  Arcebifpodaraeftc 
fanco  Convento  polo 


cflremo  de  recreação  que  feu  ef- 
pirito  nellc  íintia.  Mas  o  receyo 
que  tinha  aos  favores  doCardeal, 
que  eílava  certo  não  no  deixaria 
gozar  daquclla  quietíçáo,o  fez  a- 
prcífar  6c  cortar  por  feu  gofto. 
Mandou  aos  feus  que  o  vieíícm 
bufear,  6c  defpedido  do  Prior  6c 
Padres  levandoos  todos  8c  toda  a 
cafa  na  alma  tomou  o  caminho 
de  Florença,  aonde  chegou  aos 
vinte  6c  quatro  de  Setembro. Lo- 
go  ao  entrar  da  cidade  fe  poz  a  pè 
em  fua  acoltumada  penitencia, & 
foy  com  feu  companheiro  denu- 
dar o  Convento  da  Crdem ,  que 
he  do  titulo  de  São.  Marcos.  En- 
trou na  Igreja,  6c  eftãdo  em  Ora- 
ção diante  do  altar  6c  relíquias  dc 
Santo  Antonino ,  alegre  dc  íê  ver 
na  cafa  daquelle  irríígnc  Arcebif- 
po,cuja  vida ,  6c  obras  tinha  pro- 
pofto  imitar  a  todo  feu  poder,  co- 
mo ja  começara  em  aceitar  força- 
do a  dignidade  q  tinha, &  como  o 
i  mi  cana  no  ha  buo  6c  profiíTaõ  Do 
minica:  chegou  hum  criado  dar- 
lhe  rebate  q  não  tardaria  em  en- 
trar o  Cardeal  de  Lorcna,porque 
avia  novas  que  vinha  a  roeya  po- 
fta:  6c  o  grão  Duque  hia  jà  fora 
da  cidade  efperallo  com  toda  fua 
Corte,  &  três  Cardeaes  configo,  • 
que  erão  o  Cardeal  Pacheco ,  6c 
Santa  flor,  &  o  de  Medicis  feu  fi- 
lho. Muyto  a  feu  pefar  fe  lcvãtoii 
o  Arcebifpo,&  fem  fazer  detença 
fe  poz  a  cavalio, &  deixou  o  Cor*. 

•  vento 
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vento  &  a  cidade  por  cfcaparâs 
honras  Sc  travelíuras  cortczãs  do 
amigo,que  fíntia  como  verdadei- 
ras períiguiçoés:&  não  tinha  ai- 
dado  muyto  quando  virão  que 
vinha  jà  chegando  pollo  caminho 
de  Bolonha,  daqui  o  mandou  vi-  • 
ficar  pollo  Secretario  mandando- 
lhc  dizer  com  termo  Portuguez, 
que  boa  prol  IhefizeíTe  tanta  fe- 
ita Sc  tanta  corce:  que  clle  lhe  hia 
fugindo  a  rédea  folca.  Ao  outro 
dia  chegau  à  cidade  de  Sena  pá- 
tria da  Seráfica  Caterina  Religio- 
fadanoíTa  Ordé  da  terceyra  re- 
gra ,  mas  encrou  logo  nas  fuás 
codas  o  Cardeal  acompanhado 
de  guarda  de  Arcabuzeyro? ,  Sc 
gente  de  cavallo  Toando  pífaros, 
&  atambores,  &  trõbetas  baftar- 
das.  Quiz  o  Arcebifpo  ver  fua 
encrada,&  pozfc  de  parte  donde 
ville  fem  fer  viíto,  Sc  mandoulhe 
dizer  que  na  quella  forma  fe  co- 
ítumavãoem  fua  terra  levar  ar- 
recadados os  delinquétes  de  con- 
celho cm  concelho :  que  por  if- 
fo  fogia  de  fua  companhia  :  que 
bem  le  aviara,  fe  o  acompanhallo 
lhe  avia  de  cuftar  hir  prefo  Sc  le- 
vado por  gente  de  guerra  de  cida 
de  cm  cidade :  Sc  logo  fe  apartou 
antes  que  carregaíTe  mais  gente: 
Sc  a  pe  fe  foy  a  hum  Convento 
de  dons  que  aly  ha  da  Ordem. 
Hecoftumeera  Itália  nas  terras 
em  que  ha  dous  Conventos  aga- 
falharera  os.hoípedes  aos  meies 


às  das  Hefpanhaí*  Sj. 

peraq  íe  feja  igual  a  caridade,  6c 
adeípefa.Não  tocava  recebelloa 
e(te,ôc  o  Prior  fe  mandava  efeufar 
com  tu  lo  replicando  que  era  hú 
Meitre  que  vinha  do  Concilio  âc 
paíTava  a  Roma  foy  admittido: 
era  fobre  tarde,  foy  chamado  pera 
a  caridade  da  cea.  Achoufe  com 
hum  paó  Sc  dous  ovos  cozidos, 
duros,  Sc  pouco  q  ícntes:  efplen- 
dido  Sc  mimofo  banquete  pera 
quem  lò  eítes  bufeava:  chamafe 
cita  caía  de  Santo  Efpirito  ,  Sc 
eftà  nella  parte  do  corpo  de  Sãta 
Caterinafquc  por  ííTo  a  bufeou  o 
Arcebifpo .)  Moltroulhe  o  Prior 
no  dia  feguinte  a  cabeça  da  Sâta, 
6c  a  cadea  de  ferro  com  que  fe  dif 
ciplinava  tres  vezes  no  dia,  Sc  def- 
pois  lhe  ficava  fervindo  de  cilicio 
cingindoa.  Viíitou  também  a  fc- 
pultura  do  Santo  frey  Ambrofio 
Sancedonio,  que  na  Ordem  cha- 
mamos Santo  Ambrofio  de  Sena 
por  cujos  merecimentos  tem  nof- 
fo  Senhor  obrado  na  quella  cida- 
de grande  numero  de  milagres, 
Sc  eítá  nella muy  venerado. Infla- 
mado em  de  vaçáo  deltas  memo- 
rias retiroufe  a  huã  capella,&  apa 
relhavafc  pera  dizer  MiíTa.  Entre 
tanto  entrou  o  Cardeal  pollo  Cô- 
vento  que  adivinhava  a  cea  &  a 
mà  noyte  que  o  Arcebifpo  teria 
levado:  Sc  chamado  o  Prior  per - 
gunroulhe  fe  entrara  aly  algum 
frade  da  Ordé  Efpanhol  hofpcdc, 
Reí^ondvOoPnor  o  que  era,  que 
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da  tarde  dates  erão  entrados  dous 
cjoc  dizião  fer  Efpanhoes,  &  vire 
do  Concilio,  &  hu  delles  Meftrc- 
em  Theologia.  FinavafeoFran- 
cez  de  rifo  vendo  quão  innocente 
Òc  enganado  eíhva  o  pobrePrior, 
Jk.  quão  bem  fc  fabia  o  Arccbifpo 
^contrafazer  pera  levar  mà  vida: 
£c  íoylhe  dizendo  quem  era  em 
dignidade, 8c  renda,  &  ajuntando 
louvores  defua  virtude  6c  letras, 
com  que  o  Frade  ficou  efpantado 
Sc  confufo-&  dali  fe  foy  logo  on- 
de eftavao  Arcebifpo,  6c  queixã- 
dofe  do  engano  laçado  a  feus  pés 
pedialhe  perdões  de  fua  pouca  ca 
ridade,&  da  culpa  alhca.E  não  fe 
confolava  com  o  Arccbtipo  lhe  af 
firmar  que  lhe  citava  muy  obri- 
gado polo  tratamento  daquella 
noyte ,  porque  por  elle  o  avia  por 
verdadeiro  hlho  de  S.  Domingos, 
Sc  o  eítimara  mais  que  todos  os 
mimos  que  pudera  ter  em  com- 
panhia do  Cardeal  de  Lorena,  a 
<juem  perdoaíTc  Deos  a  deíconfo- 
lação  que  lhe  dava  em  lhe  tirar  o 
gofto  doutra  tal  noyte.O  Cardeal 
não  efperou  mais  no  Convento 
por  fugir  às  queixas  do  Arcebif- 
po.  E  o  Arccbifpo  também  ven- 
dofe  defeuberto  fe  defpedio  aca- 
bada a  Milía ,  8c  feguio  feu  cami- 
nho a  Roma ,  com' determinação 
de  alargar  tato  o  paíío  que  pudef- 
fc  entrar  primeiro  que  o  Cardeal, 
Sc  andei  par  na  cidade  os  penoíbs 
afsinces  que  fem remédio  lhe  fa- 


zia, como  quem  fc  tinha  apoílado 
a  fer  fua  trombeta  em  toda  aquel- 
la  jornada, húas  vezes  eílorvar.do- 
lhc  a  quietação  que  bufeava  nos 
Moftciros,como  temos  viílo :  ou- 
tras cm  hir  contando  maravilhas 
de  fuas  partes  6c  fazendo  largos 
encómios  delias  a  todos  os  íenho- 
res  com  que  fe  encontrava.E  íou- 
befe  defpois  que  neftc  oíficio  foy 
continuando  ate  Roma  com  mui- 
tos Cardcaes  amigos  que  o  efpe- 
ravão  6c  feftejàráo  em  fuas  quin- 
tas 6c  cafas  de  campo  antes  de  en- 
trar na  cidade:  aos  quaes  contava 
com  grande  feita  as  travefluras  q 
lhe  viera  fazendo,  &  a  pena  que  o 
Arcebifpo  rectbia  de  lhe  elle  to- 
lher as  fomes ,  a  que  armava  com 
feus  disfraces. 

* 

CAPITOLO  XXI. 

Chega  o  Jrcebifpoa  Romade- 
vao  o  Embaxador  com  artificio 
a  fua  ca fá.  Pajfafe  pera  oCÕ- 
vento  da  Minerva :  don-  • 
de  for  mandado  deSua 
Satidadetornape- 
rac«f*  do  Em- 
baxador. 


I  A  de  São  Miguel  vin 
\»  te  nove  de  Setébro  pol- 
rçj  la  manha  chegou  o  Ar 
cebifpo  à  vifta  de  Ro- 
ma. Tanto  que  dcfcobiio  a  cida- 
de, 
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os  joeinos  em  terra ,  Sc  cheyo  de 
alegria  Sc  devaçao  em  feu  efpirito 
começoa  a  dizer.Salue  ò  mãy  nof- 
fa:  falve  ò  máy  fanta  :  cfcoíla  da 
Religião  Ch ri  liam, coluna  Sc  fun- 
damento da  verdade:  donde  fae  a 
luz  que  alumia  o  mundo,  Sc  o  co- 
nhecia, éto  do  fummo  bem.  Dcos 
•te  guarde  fermofa  cidade,  depois 
tariafideliflima  dos  fagrados  cor- 
pos dos  Príncipes  de  toda  a  Igre- 
ja Católica  São  Pedro  &Saó  Pau- 
lo ,  que  com  feu  fangue  derra- 
mado por  tnas  praças  cm  honra 
de  I  es  v Chrifto,  te fizerão mais 
Illuítrc,doqueo  eras  por  tantos, 
Sc  tão  famofos  Empcradores,  & 
por  aquellesque  te  derao  o  nome. 
O  fete  montes  fagrados,ar  fae  def 
fas  Aras  Sc  edeficios  benditos ,  c] 
recreando  efta  alma  ma  enche  de 
cfpcranças  que  acharey  em  vòs 
alivio  da  carga  que  tanto  me  opri- 
me &  q  fò  me  traz  a  vòs.E  acaba 
do  cõ  hú  fofpiro,&cõ  os  olhos  no 
Cco ,  virou  pera  os  cõpanheiros, 
Sc  Fczlhes  húa  devota  pratica  lem 
brandolhes  o  refpeito  ôcreverécia 
cõ  q  fc  avião  de  aver  na  cidade,& 
tratar  os  lugares  fantos  della.E  cõ 
quanto  avia  inda  hú  bõ  cfpaço  dc 
caminho  por  adar,foyfc  cõ  todos 
apè:&  ãdãdo  hia  cõtinuãdo  a  pra 
tica  q  começara,&  dizia:ctrarros 
filhos  nefta  ramofa  cidade,  cabeça 
daChriitãdade, fonte  de  toda  doa 
trina  &  fancidade ;  dóde  o  múdo 


giáo  q  profeílamos,  Sc  exéplos  dc 
virtude, Corte  cõmúde  todos  os 
Católicos,  6c  geral  hofpcdaria  dc 
eítrãgciros.Aqui  refide  o  Vigário, 
de  Chriiio,&  iucelíor  dc  S.Pedro 
Príncipe  fupremo  Sc  cabeça  da  I- 
greja.  Aqui  oCollegio  dos  Car- 
deaes  cõ  grades  Prelados,&  altas 
dignidades.  Aqui  achareis  a  cada 
paíTo  muitas  couías  q  vosfaçáo 
devação  Sc  vos  edifique  muyto. 
Porem  como  os  q  nclla  moráo  Sc 
tratlonãofaõ  Anjos  pcrnatnrc* 
za,né  cõfirmados  cm  graça,  mas 
faõ  homes  Sc  filhos  dc  Adão,  cõ- 
feíTovos  q  pode  aver  defeuidos  Sc 
fraquezas  humanas,  afsi  como  hc 
certo  q  ha  muita  virtude  &muita 
fantidade.Peçovos  muito  meus  fi- 
lhos, a  dos  bés  vos  aproveiteis,  Sc 
os  males  fe  algús  encõtrardes,  ne 
vos  efcãdalizé,né  vos  fação  cahir. 
Deftes  muros  a  détro  he  terra  fan 
ta  toda  a  q  pifamos,de  forte  q  po- 
deis crer,  q  não  pondes  pè,  q  não 
feja  fobre  cinzas  dc  Martyres.  E 
difto  não  duvideis,  q lido  tenho 
averé  padecido  nella  por  Chrifto 
trezentos  mil  Martyres.  Que  nu- 
mero fera  o  dos  Santos  Confc flo- 
res ?  Qual  fera  o  das  Virgés? 
Infinitos  devem  fer.  Em  toda 
parte  he  grande  mal  orTcnder 
àquelle  Senhor  que  nos  criou: 
aqui  onde  tantas  coufas  obri- 
gáo  afervillo  ,  feria  a  culpa  do- 
brada. Dcfcalçaros  çapatos  man- 
P  dava 
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dava  Deos  a  Moyfcs  avifandooq 
afsi  convinha,  porq  eftava  cm  ter- 
ra fanra.  O  q  vos  encomendo,  &  o 
que  a  todos  nos  convé,  hc  grande 
aparelho  de  devação,&  pureza  da 
alma  que  cfte  he  o  verdadeiro  def 
calçar  dos  çapatos  pera  viíitardes 
os  lugares  pios  Sc  eftacóes  i an  tas, 
Sc  alcançardes  as  muitas  Sc  gran- 
des  indulgências  cjue  n cl! as  íc  ga- 
ri hão.  E  aíli  agradecermos  todos 
a  Noíío  Senhor  a  grande  mercê  q 
nos  té  feyto  em  nos  trazer  de  tão 
longe  &  com  faudcâvift a  deites 
Santuários.  Eftas  Sc  outras  pala- 
vras bé  dignas  de  feu  efpirito  lhes 
hia  dizendo.  Mas  vendofe  jà  per- 
to da  cidade  adiantoufe  cõ  feu  cõ 
panheiro,  Sc  apertou  o  palTo  por 
entrar  mais  difsimulado.  Era  em- 
baixador de  Portugal  em  Roma, 
como  atras  diflemos,  D.  Alvaro 
de  Caftro,&  eftava  avifado  da  vin 
da  do  Arcebifpo  aquella  Corte,  Sc 
"  do  di  a  que  fa  h  ira  de  Tréto,  Sc  do 
caminho  Sc  diligencia  que  trazia. 
E  lançando  boa  conta  efperava  cj 
poderia  fer  entrar  naquelle  dia. 
Defejava  irbufcallo  ao  caminho, 
Sc  acompanhallo,  Sc  trazcloafua 
cafa  afsi  por  obrigação ,  Sc  honra 
de  feu  cargo:  como  polapeíTba,& 
dignidade  do  Arcebifpo,  &  não 
menos  poli  o  grãde  nome  q  tinha 
diante  de  S.  Santidade,&  de  toda 
aquella  Corte, cm  que  eftava ave- 
tajado  a  todos  os  Prelados  do  Cõ 
alio  fem  fazer  agravo  a  nenhú^dc 
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que  refultava  grande  honra  a  efte 
reyno.  Aífi  determinou  ter  efpias 
nas  eftradas:&  eu  fofte  pola  medi 
da  que  tinha  tomado  ao  caminho 
Sc  ao  tempo  :  ou  a  cafo ,  defpedio 
aquella  manhã  dous  criados  a  Ca- 
vallo com  ordem  que  fahiílem  po 
la  porta  Sc  caminho  de  Sena  hum 
bom  efpaço,&  fe  o  encontraiTem, 
hum  voltaíTe  logo  em  toda  diligc- 
cia  adarlheancva:&ooutrofi- 
calfe  có  elle  procurãdo  entretello 
pera  lhe  dar  tépo  de  poder  fahir  a 
rcccbello  com  todo  o  acôpanha- 
mento  Sc  aparato  que  a  tal  peflba 
fe  devia.  Ambos  o  toparão  íe  dar 
fè  de  quem  era,  porque  ainda  que 
o  teverão  bé  conhecido  de  roho, 
baftante  razão  era  pera  o  defeo 
nheceré,o  modo  em  que  o  virão. 
Paííando  a  diante  derão  com  géte 
junta:  era  a  familia  do  Arcebifpo: 
perguntárão  novas  de  quem  buf- 
cavão.  Hum  lhes  deu  as  com  que 
ficarão  fatisfeitos ,  pera  voltarem 
ambos  a  rédea  folta  a  ver  fe  o  po- 
dião  inda  alcãçar.Mas  elle  jà  ncfte 
tépo  eftava  na  Igreja  de  S.  Pedro 
em  Vaticano  vilitando  com  quie- 
tação &  alegria  as  relíquias  dos 
Santos  Apoftolos.  DiíTe  logo  Mif- 
ía,  Sc  dei  pois  recolheofe  na  m  ci- 
ma Capella ,  vendoa  mais  defvia- 
da  do  concurío  da  gente ,  pera  ef- 
perar  hum  criado  que  do  cami- 
nho defpachara  ao  Prior  do  Con- 
vento da  Minerva  com  cartas  do 
Cerai  da  Ordem  frey  Vicente 
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pejar  a  hofpedaria  pera  feu  apofé 
to.Soab-oEmbiyxador  dos  fens 
como  tinha  o  Arcebifpo  na  cida- 
de, 8c  não  fendo  jà  tempo  pcra  ou 
tra  coufa ,  mandou  a  toda  prcíTa 
quátos  tinha  c  caía ,  q  repartidos 
por  todas  as  ruas  lho  defcobriilé. 
Dons  q  forío  mais  advirtidos,dc- 
rao  ambos  jútaméte  co  elle,  onde 
cuidou  q  mais  cfcõdido  citava:  8c 
de  parte  doEmbaixadorlhe  diíTe- 
rão  tudo  o  q  em  boa  cortezia  era 
devido ,  pcra  o  obrigaré  a  querer 
irfe  pera  ellc,&  aceitar  fua  cafa  re 
ferindolhe  as  diligécias  q  desde  ã- 
te  manhã  tinha  feito ,  pera  ter  té- 
po  de  o  ir  bufear  ao  caminho.  Sa- 
biafe  o  Arcebifpo  defedcr,ôc  cita- 
va li  acido  do  pouco  q  lhe  valera  a 
madrugadamãoouve  coufa  que  o 
moveue.  Lcvaraono  ctao  por  ma 
nha.  Diderãolhe  q  a  Minerva  era 
lóge,&  fc  fazia  tarde  pera  efperar 
akqfe  devia  ir  pera  là ,  q  clles  o 
guiarião,&  acõpanharião.Porfià- 
lão  tanto,q  à  pura  força  o  tirarão 
da  Igreja  (q  acabão  muito  os  ira- 
portunosjôc  parece  q  adevi  nha  va 
o  q  avia  de  fer.  Forão  atraveflado 
de  hua  cm  outra  rua:  8c  elle  lcbrã 
dolbcs  íepre  a  promena.  Em  fim 
derão  có  elle  cm  cafa  do  Embaixa 
dor.Quado  o  teverão  à  porta,dif- 
fcraolhe  q  citava  perto  da  Miner- 
va :  mas  q  feria  milhor  efperar  aly 
o  recado  q  là  tinha  mandado. En- 
tretanto foi  ayifado o  embaixador 


ços,  dezia.  Como  fc  có  padece,  fe- 
nbor  Arcebifpo,  q  faca  tantas  dili 
gécias  por  fogir  dos  Portu  guefes, 
que  tantas  8c  tão  grandes  té  feito 
poios  hórar.  Olhe  V.  S.  q  a  rezão 
quer,q  ou  não  faça  tanto  por  nos, 
ou  feja  mais  humano, &  fc  dé  me- 
lhor co  nofco.Não  avia  coufa  q  o 
dobraflTe  fintido  do  engano  dos 
criados. Mas  o  Embaixador  foubc 
dizer  tantas  coufas,&  era  tão  Cor- 
tez 8c  bc  entendido,  q  cm  fim  aca 
bou  có  elle  ficar  a  jãtanporé  com 
códição  que  defpois  lhe  não  faria 
mais  força, &  o  deixaria  ir  pera  os 
Frades.  Aííí  comerão  ambos  com 
particular  goílo  do  Embaixador 
q  fobre  mefa  começou  de  novo  a 
provar  todos  os  meyos,  8c  lanços 
de  bó  cortezão  pera  o  perfuadir  a 
lhe  não  fazer  tamanho  agra vo,co 
mo  feria  faberfe  naquellaCorte,cj 
defpois  de  citar  cm  fua  cafa ,  fora 
bufear  outra  eltalagé.  Mas  era  tc- 
po  perdido,  q  o  Arcebifpo  valeo- 
fe  da  palavra  dada,  ádevantoufe, 
como  fogindo.  Foifc  nomefmo 
rempo  o  Embaixador  ao  facro 
Palacio,&  fez  fua  queixa  ao  Papa 
cõtãdo  tudo  o  q  tinha  paíTado  co 
o  Arcebifpo,  &  pedindo  de  merec 
a  S.  Sãtidade  lhe  mandaíTe  q  não 
alojaíTe  noutra  parte, fenaó  e  fua 
cafa.  Sobre  tarde  foi  à  Minerva 
vifitallo,  8c  tornoulhe  a  fazer  fuas 
inílãcias  có  novas  razões  &c  aper- 
tados cnçarccimctos.  Querédofe 
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defpedir  defefperado  ja  dc  o  po- 
der vécer,  entrou  o  Fifíco  mor  do 
Papa  polo  Cóvéto,&  difíc  ao  Ar- 
cebifpo dcfpois  dc  lhe  íignificar  o 
goftoqS.  Santidade  tinha  de  fua 
vinda,  qjútamente  lhe  mandava 
fobpcna  de  fama  obediécia  fe  fa* 
hiilelogo  daquelle  Mofteiro,  6c 
&  foíTe  fer  feu  hofpede  no  Sacro 
Palacio:&  não  fe  cótétando  deite 
apofcnto,cm  tal  caio  fe  averia  por 
fatisfeito,  coro  c]  fefòffe  pera  cafa 
dcEmbaxador  de  Portugal.  Affli 
giofe  notauelméte  o  Arcebifpo  cõ 
cite  recado: &  quiz  começar  a  ín- 
tcrprctallopor  cfpecie  dc  favor, & 
hora  q  S.Santidade  lhe  cjueria  fa- 
zer, «Sc  não  por  roãdadoexpreíTo. 
Mas  acudíoo  efcrupulo  q  fempre  • 
o  acõpanhava  de  cahir  em  culpa, 
Sc  em  fim  por  fogir  à  d'  fobedien- 
cia,efcolheo  por  mais  humildade 
já  que  avia  de  deixar  os  feus  Fra- 
dcSjir  có  o  Embaixador ,  ficando 
clles  fíntidifsimos  deperderem  tal 
companhia:&  tanto  mais,quantò 
vião  ashõras  extraordinarias,q  S. 
Sãtidade  lhe  fazia,  dc  q  eftavão  fo 
bre  maneira  admirados. 

CATITVLO  XXII. 

Como  o  Papa  mandou  chamar 
Ojúrcch  fpo.Ç*)  das  honras  ã  lhe 
fe&:&  cicalgaaspartícularu, 
dades  que  teve  com  elle,  (J? 
dafucilidade  &  amor 
cd^o  tratava. 


O  mefmo  dia  fobre 
carde  fez  fua  entrada  o 
Cardeal  de  Lorena  q 
:$^':  fòy  rcctbido  como  tal 
prfíba  cõ  grade  popa,  poios  dous 
Cardeaes  lòbrinhos  de  S.  Santida 
de  Borromeu  &  Altéps:  os  quaes 
oforão  bufear  fora  da  cidade, &  0 
levarão  ao  Sacro  Palacio,onde  foi 
apoícnrado.ComooFrãces  vinha 
cão  affeiçoado  ao  Arcebiípo ,  na 
primeira  audiência  que  teve  de  S. 
Santidade  gaflou  tépo  em  lhe  dar 
cota  de  fua  pefíoa  &  partes, acre* 
ditandoas  não  menos  do  q  vinha 
fazendo  polo  caminho:  &  ainda 
dilTe  mais.Porq  afíirmava  que  tu- 
do era  nelle  em  fupremo  graoa 
virtudejletraSjZelo^bfervanciarc 
ligiofa.eleyção  acertada  em  apon 
car ,  eííicacia  em  perfuadir ,  liber- 
dade fanta  no  vorar.de  feição  que 
não  avia  pederfe  difeernir  em 
qual  fe  efrr crava  mais.  Dwfpois 
lhefoy  particularizãdo  oan  or  q 
tinha  ao  feu  citado  monaftico ,  6c 
àquella  pobreza  &  vida  humilde, 
&  o  que  trabalhava  por  incubrir 
a  dignidade  fò  a  fim  dc  fer  pouco 
refpeitado,  &  maltratado.  Enão 
calou  as  travefluras  com  que  o 
perfeguia  fazendoo  conhecer  por 
qué  era ,  quãdo  mais  difstmulado 
eítava.  Tudo  folgava  o  Papadc 
ouvir, &  como  tinha  outras  infor- 
mações géraes  defuapefloa  por 
cartas  de"  Portugal  dclKey  Dom 
Scbaftião,&  do  Cardeal  D.  Anri- 
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deass  Legados  quotidianamente 
doCoucilio,  das  razões  &  voto  q 
dava  em  todas  as  matérias  eftava- 
lhe  por  eftremo  aflfeiçoado ,  6c  a- 
viafe  por  obrigado  a  lhe  fazer  mer 
cé6c  honra.  E  cõ  o  grande  defejo 
que  tinha  de  o  ver,logo  á  feita  fei 
rafeguinte  terceiro  dia  defpois  de 
chegado  lhe  mandou  que  o  folie 
ver.  Foy  o  Arcebifpo  fd  com  feu 
'  cópanheiro,  6c  a  pè.  Rccebco  o  S. 
Santidade  todo  rifonho  6c  alegre, 
Sc  cÕ  honras  muy  diflferentes  das 
coftumadas  cõ  outrosPrelados  de 
igual  dignidade.Beijoulhe  oArcc- 
bifpo  o  pc  com  muyta  humildade 
Sc  gravidade.  Ao  lcvãtar  inclinou 
fe  S.  Santidade  como  q  o  queria 
abraçar ,  ou  ajudar  a  levantar  :  6c 
mãdou  o  aflentar  &  cobrir.Pedio 
lhe  o  Arcebifpo  lxeça  pera  entrar 
Jfua  famiha  &  ver  a  S.  Sant.  Deu- 
lha,  6c  entrarão,  que  eílàvao  ja  na 
antecâmara  em  cõpanhia  do  Em- 
baxador.Saydos  elles  fez  o  Papa  fí 
nal  cj  defpejaíTem  todos  os  mais  q 
avia  na  cafa,&  ficou  fò  cõ  o  Arce 
bifpo,&  deteveo  hu  grande  efpa- 
i°  perguntandolhe  muitas  coufas 
cõ  cítranha  afTabilidadc.  Como  o 
Arcebifpo  teve  lugar  de  fallar  tra 
tou  logo  dc  fc  abfolver  daobedié- 
cia  cõ  q  S.Santidade  o  fizera  hof- 
pede  do  Embaxador,affirmãdo  q 
não  fc  atrevia  a  fofrer  tato  rugido 
de  fedas  como  tinha  em  feu  apo- 
sento, nc  untos  mimos  como  lhe 
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não  fabia  viver  fem  frades  :quc  fof 
fc  S.  Santidade  fervido  darlhc  licé 
ça  pera  fc  tornar  à  Minerva  levã- 
cãdolhe  o  preceito.  Ria  o  Papa  da 
efficacia  6c  aníía  com  que  oArcc- 
bifpo  requeria ,  6c  rindo  diftimu- 
lava,  6c  mudava  o  propofito.  Mas 
védoq  não  deixava  o  requerimér 
to,  6c  toda  via  apertava  com  infla 
cia :  difle  q  lhe  outorgava  a  graça 
como  foffe fem  perjuizo  dc  tercei 
ro,q  era  o  Embaxador,6c  a  rezão 
pedia  q  foiTc  primeiro  ouvido :  6c 
confíntindo  elle ,  avia  a  obediécia 
por  alcvãtada.  A  efte  tepo  entra- 
va pola  Camara  oEmbaxador  em 
cõpanhia  do  Cardeal  de  Lorena. 
E  o  Papa  tanto  6  os  agafalhou  cõ 
as  cortezias  coftumadas,  diffe  em 
voz  baxa  pera  o  Embaxador.  Vos 
não  con fintais ,  6c  fe  q quereis  ter 
cõtete,  não  lhe  deis  a  comer  mais 
q  dons  ovos  duros.EntédeooEin 
baxador  o  que  podia  fer:  6c  como 
eftimava  ter  o  Arcebifpo  em  fua 
cafa  tanto ,  como  elle  defejava  fo- 
gir  delia, diííc  alto,q  não  cõííntia, 
6eproteftavaqfe  lhe  fazia  agravo. 
Finalmete  defpcdidos  do  Papa  to 
mou  o  no  coche,  6c  tornou  o  a  le- 
var configo,  6c  cm  fua  cafa  o  teve 
todootepoq  refidioc  Roma. No 
dia  feguinte  vilitou  o  Arcebifpo 
as  fete  Igrejas :  6c  dahi  em  diante 
quaíl  todos  os  dias  era  chamado 
de  S.  Santidade,  6c  húas  vezes 
O  mandava  ficar  a  jantar :  outras 
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convidava  o  pera  o  dia  fcguinte 
moftrando  particular  goftode  tra 
tar  com  clle.  E  foy  crccendo  cila 
facilidade  &  favor  dc  forte,  q  deu 
cm  húa  muy  eftreita  familiarida- 
dc :  &  tal  que  chegou  o  Arcebif- 
po  a  advirtilio  de  coufas  importa- 
tes  ao  bem  commum  da  Jgreja,& 
a  feu  officio  Paftoral ,  das  quaes 
contaremos  aígúas.  Apontavalhe 
o  Arcebifpo  com  húa  liberdade 
humilde  erros,  &abuzosq  avia 
em  partes  da  Chriftãdade  no  go- 
verno Ecclefíaítico:  òc  com  peito 
de  varão  Apoftolico  amoeftavao 
que  convinha  não  tardar  com  o 
remédio,  q  pera  tifo  o  tinha  Deos 
pofto  naquelle  lugar  fupremo,pe« 
ra  vigiar  &  acudira  tudo:  q  fe  íe 
dcfcuidaffejquáto  eramayor  a  hõ 
ra, tanto  fena  a  cota  mais  eftreita, 
Tinha  o  Papa  hum  entendimen- 
to muy  vivo  Sc  dócil,  6c  era  natu- 
ralmente brando  6c  bem  inclina- 
do: ouvia  o  com  attençáo ,  &  co- 
mo fc  converfara  com  hum  igual 
feu,  húas  vezes  lhe  dava  defear- 
gos:outras  lhe  pedia  cófelho ,  ou 
remetia  o  remédio  das  coufas  ao 
Concilio,agradecendolhe  fempre 
as  lembranças.  E  como  enxerga- 
va cm  todas  profundo  .juyzo  de 
quem  lhas  fazia ,  hia  formando 
mayor  conceito  cada  dia  do  ho- 
mem, maravilhado  de  ver  que  cm 
tão  pobres  habito?,  6c  tão  humil- 
des palavras  eltivcríTe  efcondida 
húa  tamanha  luz  dc  zelo ,  de  vir- 


tude >  dc  prudência.  Dcfpo:s  das 
matérias  publicas  nâo  ie  defeuy- 
douo  Arcebifpo  das  particulares 
fuas,&  de  fua  Igrt  ja:  Sc  conforme 
aos  tempos  &  propcíitos  em  que 
fe  achava  com  Sua  Santidade,  fe 
hia  defearregando  defeuseferu- 
pulos  pedindo  licenças, remédios, 
&  auxílios  do  poder  tupremo  ,  dc 
que  convinha  citar  prevido  pera 
mu  \  cos  cafos  &  delconcertos  õ 
tinha  notado  em  fuaDioctiloc- 
correrem  a  cada  paíío :  &  quem 
vivia  no  cabo  do  mundo  não  po- 
dia com  cada  coufa  recorrer  àSè 
Apoilolica.  Eo  Papa  corro  tinha 
já  tanta  fatisfação  dclle  ,  em  aca- 
bando o  Arcebifpo  de  propor  o 
cafo,  ou  necefsidadc,  Sc  declarar 
fua  petição,  logo  lhe  concedia  tu- 
do :&  algúas  vezes  lhe  dizia  com 
bondade  6c  candideza  de  Princi- 
pc.Não  fey  que  he  ilío  Bracarcn- 
fc,  que  vos  nao  poli  o  negar  nada. 
E  cm  certo  negocio  lhe  refpódeo 
húa  vez.  líío  que  me  pedis,atcojc 
o  não  tenho  concedido  a  ringue, 
mas  a  vòs  não  no  poíTo  negar; 
Fiat.  E  outra  pedindolhe  licença 
o  Arcebifpo  pera  lhe  fallar  em 
húa  matéria,  diíTc.  Podeis  fallar  a- 
gora,  6c  â  tarde,  antes  de  comer, 
Sc  defpocs  de  comer,  6c  todas 
quantas  vezes  quizerdes,  porque 
fempre  vos  ouvirey  dc  boa  vonta- 
de. Levou  o  hum  dia  coníígo  paf- 
fcando  até  o  jardim  famoio  dos 
Papas,  que  chamáo  Belveder,  6c 
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moflrãdolhe  as  obras  que  fe  hiâo 
fazendo  diíTelhc  for rindo!  c,  como 
quem  lhe  fabia  já  o  humor :  porq 
não  Fazia  lá  na  fua  Braga  hús  Pa- 
ços comoaquelles.Santifsimo  Pa- 
dre, rcfpondeoo  Arcebifpo ,  não 
he  de  minha  condição  ocuparme 
em  edifícios  que  o  tempo  gaita. 
Não  ignorava  o  Papa  que  avia  de 
fer  eíta  a  repofta:&  com  tudo  toe 
nou  a  inflar,  Sc  diíTe.  Pois  que  vos 
parece  deitas  minhas  obras"  En- 
tão com  mayor  energia  rcfpon- 
deo.O  que  mc  parece,Santifsimo 
Padre,  hc  que  não  devia  curar  V* 
Santidade  de  fabricas  que  cedo 
ou  tarde  hão  de  acabar  ôt  cahir. 
E  o  que  digo  delias  he  que  de  tu- 
do ifto  pouco,  &  muyto  pouco,  & 
nada:  Sc  do  edifício  temporal  das 
Igrejas  feja  mais  do  que  fc  faz. 
Mas  no  cfpiritual,ahi  fim ,  que  he 
rezao  ponha  V.  Santidade  toda  a 
força ,  Sc  meta  todo  o  cabedal  de 
feus  poderes.  E  por  não  ficar  com 
eícrupulo  dedizer  pouco  onde  via 
defpcfa  groíTa  Sc  mal  emprega- 
da,foy  carregando  a  mão  Sc  ajun- 
tando razões,  âs  quacs  o  Papa  cõ 
fua  natural  brandura  acudio  com 
eftas  palavras.  Pois  que  ha  de  fer? 
Quereis  que  deixemos  a  obra 
imperfeita?  Eu  na  verdade  não 
fuy  Autor  delia, que  não  íbu  ami- 
go de  gaitar  dinheiro  em  vayda* 
dcs:acheya  começada,  rol garey 
de  a  acabar,que  também  não  te- 
nho outros  paíTaccmpos ,  cm  que 
me  ocupe, 


CAPITYLO  XXIII. 

Comoadvirtioo  JrceíifpoaS. 
Santidade  dehua fim  rezJo 
q  naquelU  Corte feufava 
com  os  Bifpos  :&fua 
Santidade  a  re- 
mediou lo- 
go. 

f 

£  SEIA  VAM  os  Pa- 
dres do  Concilio ,  Sc 
procurarão  com  grã- 
de  cuidado  achar  al- 
gum meyoefficaz  Sc  poderofo  pe 
ra  atalhar  os  muytos  inconve- 
nientes que  fc  figuião  dos  Macri* 
monios  clandettinos.  Ventila* 
do  o  negocio  quiferão  antes  do 
vitima  refolução  confultar  a  Sua ' 
Santidade,&  pareceo  bé  quefof* 
fe  por  meyo  do  Cardeal  de  Lore- 
na &  do  Arcebifpo, pois  hyãoa 
Roma,&  lcvaváoacargo  outra* 
matérias  qocos  Legados  lhes  ti- 
nhaó  cometido.  Defpois  que  o 
Papa  os  ouvio,mandou  razer  nua 
junta  de  Cardeaes  &  Bifpos  em 
fua  prefença  pcrarcfolvcr  a  cauft* 
Iuntàriofe  os  chamados  no  dia 
&  hora  aífínada.Entrando  diante 
de  Sua  Santidade  aíTencaraófe  os 
Cardeaes  em  feus  lugares:  h  carão 
os  Bifpos  em  pè,  &  as  cabeças  def 
•cubercas.  Foy  o  Arcebifpo  dos 
chamado. Deu  feu  voto  refuroiof 
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do  toda  a  matéria  cm  breves  ra- 
zoes, tão  fuítanciacs  6c  tão  douta- 
mente apontadas  ,  que  deixou  a- 
todos  admirados. Mas  ficou  muy 
defcótéte  não  levando  cm  pade- 
cia ver  muy  tos  Bifpos  velhos  Sc 
honrados  poílõs  cm  pé  Sc  desbar- 
retados, &  aííiltitc  aíli  alguãs  ho- 
ras que  ajunta  durou ,  quando  os 
Cardeaes  eílavão  bem  allentados 
Sc  cuberios.Pareceolhe  acto  fco 
(nãofòdefarrezoado)  pera  Corte 
Romana^  indigno  da  Igreja  de 
Deos ,  6c  eílranhou  o  mais ,  por 
fer  a  primeyra  junta  cm  que  fe  ti- 
nha achadu.Logo  emfaindofea- 

Í arcou  com  o  Cardeal  de  Lorena 
era  defcobrir  que  animo  tinKa 
no  cafo.  Achou  o  baítantemente 
defgoítado,  Ôc  os  Bifpos  Frãcezes 
que  trouxera  configo  que  todos 
'forao  prezentes,íintidi(Iimos.Pe- 
Jjo  entaõ  ao  Cardeal  q  elle  como 
peíloa  de  tanta  autoridade  diíTcf- 
fe  a  Sua  Santidade  o  que  entedia. 
Mas  não  no  pode  perfuadir:  por- 
que nas  Cortes  o  medo  de  defa- 
graJarao  Príncipe  ,inda  que  os 
males  fejáo  patétes,  faz  mudas  to- 
das as  línguas:  as  q  os  não  gabão, 
cu,c!ã3  quefazé  autode  Yirtudc, 
porque  não  falta  quem  os  louve 
encontrando  o  entendimento» 
Foyfeo  Arcebifpo  peracafa  car- 
regadiílimo  com  o  efcrupulo  dc 
aver  de  ficar  em  filencio  coufaa 
feu  parecer  tão  errada: mas  deter- 
minado em  não  fahir  dc  Roma 
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km  fc  defearregar  delle  ]  âvifott 
logo  ao  Cardeal ,  q  pois  não  que- 
ria  aduirtir  a  Sua  Santidade,  tão 
pouco  lhe  fignificafic  nada  doq 
ambos  paflarão.  Porque  não  era 
bem  que  cftivcííè  prevenido ,  fc 
Deos  dcparaíTe  algua  hoa  oca* 
íião  pera  o  que  clle  Arcebifpo  dc 
terminava  fazcr.Rcfoluto o  Arce* 
bifpo  em  dizer  ao  Papa  feu  pare- 
cer com  aquella  confiança  que  a 
pureza  de  fua  tenção  lhe  dava, 
cjuiz  primeiro  dar  conta  ao  Car- 
deal Alexandrino  frey  Miguel  Gif 
lerio,  que  defpois  foy  Papa  Pio 
Quinto.  Efte  o defeontetou  mais 
que  o  de  Lorena,  porque  o  defen» 
ganou  affirmandolhe  que  íêria  té- 
po pcrdido,por  fero  coítume  fun 
dado  cm  antiguidade  dc  muytos 
annos.  E  replicando  o  Arcebifpo 
que  toda  via  citava  em  propoíico 
de  provar  a  mão,  Redizer  o  qae 
íintia.  Com  a  mefma  rcfolução 
Ilie  tornou  cõ  palavras  formaes. 
DiceSyfed  ntbd perfict es. Direií,  mas 
nada  acabareis.  Paliados  poucos 
dias,  eis  que  manda  o  Papa  inti- 
mar outra  junta  como  a  paliada 
de  Cardeaes  6c  Bifpos :  6c  recado 
ao  Arcebifpo  pera  fc  achar  neila. 
Vcolheaocaíiãocomo  a  pudera 
pintar:&  pola  não  pcrdcr,porquc 
a  junta  avia  de  fer  á  tarde ,  foyfe 
aquella  manhã  a  Palacio.  Entrou 
logo,  que  pera  elle  não  avia  porta 
rcchada,nem  dctcnça.Fallou  a  S. 
Sácidadccm  algúas  matérias  das 
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que  trazia  a  cargo  de  Trentora- 
poncou  oellaso  que  entendia  cõ 
advertências  importantes  pera  fe 
porler  dar  fim  com  brevidade  ao 
Cócilio  como  S.  Sãtidade  defeja- 
va.Agradeceolhas  S.Santidade  ôc 
moftrou  tanta  fatisfação  delias,  q 
lhas  pedio  por  eferito  prometedo 
de  não  tardar  em  as  dará  execu- 
ção ,  porquão  acertadas  lhe  parc- 
cião,  &  com  eíte  gofto  continuou 
dizendolhe  q  em  todo  cafo  que- 
ria,^ da  volta  q  fizeíTe  pera  EÍpa- 
nha  acabado  o  Concilio  tornaíTc 
a  Roma.  Não  difFerio  o  Arccbif- 
po  a  efte  põto,mas  foy  profeguin 
do  nas  coufas  do  Cócilio,  6c  pera 
tomar  chegada  ao  feu  cfcrupulo, 
pegou  dos  põtos  da  Reformação 
6c  dcfpois  de  encarecer  quanto 
importava  pera  aver  bom  íuceflb 
nella  começar  a  cortar  pcllas  pef- 
foas  6c  cafas  mayores  6c  de  mais 
dignidade,  louvoulhe  com  pala- 
vras graves  6c  nada  Iiíbngeyras 
hum  cottume  muy  acercado  que 
Sua  Santidade  tinha  introduzido 
de  pouco  tempo,  contra  outro  q 
pôr  errado  cxtinguira,o  qual  pol- 
lo  vfo  &  antiguidade  fe  rúocftra 
nha va  ja  naquella  CortcMas  San 
tiífímo  Padre  (acrcccntou  o  Ar- 
cebifpo)  huã  obra  tão  fanta  6c  de 
tanta  juftiçanãotemindafua  per 
fcyçaÕ.  Que  fe  V.Sãtidade  tirou, 
6c  não  confente,  que  os  Bifpos  q 
aííiitem  á  fua  meia  eftejao  em  pè 
&defcubertos,çomo  em  tempos 
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atrás  fe  fofria:  que  mais  razão  ha 
peraeftaré  da  rocíma  forma  nas 
juntas  &  congregações,  que  fete 
diante  de  V.  Santidade,  como  no- 
tey  nefta  vitima,  que  durou  tres 
ou  quatro  horas ,  &  todas  eftivc- 
rãoem  pè  quantos  Bifpos  forão 
prefentes ,  6c  com  os  barretes  na 
mão.?Iuntandofe  outra  defigualda 
de  que  pera  o  meu  entendimento 
faz  o  cafo  mais  indigno,  a  qual  foi 
ver  no  mefmo  tépo  os  Cardeacs 
bem  affentados  ,  6c  fuas  cabeças 
cubcrtas.Se  os  Bifpos,em  quanto 
Bifpos  faó  fuperiores  aos  Car- 
deacs ,  cm  quanto  fomente  Car- 
deacs (porque  jà  deixamos  decla- 
rado no  Concilio ,  que  os  Bifpos 
tem  o  primeiro  lugar  dalgrejaj 
em  que  juftiça  caberá  que  os  Car- 
deacs que  hc  húa  dignidade  iníti- 
tuida  fomente  por  authoridadc  8c 
confelho  humanOjfejão  aventaja- 
dos  diante  de  V.  Santidade  nas 
honras  do  barrete  6c  aífento ,  aos 
Bifpos  q  forão  criados  por  autori 
dade  Divina  pello  mefmo  Chrifto 
Senhor  noííb,&  fucederáo  no  lu- 
gar dos  Santos  A  poftolos?  Que 
razão  pode  aprovar  que  onde  os 
Cardeacs  eftão  com  tanta  honra, 
fiquem  os  Bifpos  fem  rtcnhúa  hu- 
milhados, &  abatidos,  6c  afronta- 
dos? Beatiííimo  Padre ,  os  Bifpos 
cm  qu atito  Bifpos  faõ  voííos  hir- 
m  aos,  coroo  taes  hão  de  fer  trata- 
dos.Ouvio  o  Papa  tudo  com  atté- 
ção,como  coitumava  ouvir  o  Ar- 
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ccbifpor&no  cabo  deulhc  por 
repofta  ,  que  o  cuftume  era  anti- 
go, não  invenção  fua,afsi  o  ufavao 
feus  anteceflores,&os  Biípos  nao 
no eítranhaváorcomo  avia  elíede 
fazer  novidade  em  coufa  que  o  te 
po  tinha  tãoaífentada  &  corren- 
te rN ao  fe  acovardou  o  Arcebifpo 
&  replicou  afsim.  V.  Santidade 
por  fua  grandeza  ôc  benignidade 
me  cem  dadojíicença  que  lhe  falic 
livremente  nas  couías:  ncíta  eftou 
vendo,  que  polia  peíToa  que  repre 
fenta  na  terra ,  me  manda  que  cõ 
dobrada  liberdade  me  declare, 
pois  a  caufa  he  toda  de  Deos :  ôc 
fe  o  eu  não  fizeíTc  feria  grande  cul 
pa  minha.Beatifsimo  Padre,fallã- 
do  com  o  devido  acatamento ,  ôc 
com  a  verdade  ôc  zelo  que  íbu  o- 
brigado  a  eíla  Santa  Sede,  iííb  he 
r.Petr.f  claramente  dominariin  clero.  Cou- 
fa que  o  Apoftolo  S.  Pedro ,  CUJO 
fucclTor  he  V.  Santidade, ôc  o  ferá 
longos  &  felices  annos,não  apro- 
va na  fua  Canónica.  Fora,  fora 
com  eífas  velhices.  E  fenão  deme 
V.  Santidade  licença  pera  pergú- 
tar:  fe  V.  Santidade  afsiftira  no 
fanto  Concilio, que  termo  avia  de 
mandar  ter  com  os  Bifpos.?  Não 
avião  de  eítar  aíTentados  ?  Claro 
cftàquefy.  Pois  nãoheargumé- 
to  que  convence  de  mayor  a  me- 
nor? Se  la  ouverão  de  eítar  aíTen- 
tados em  acto  tão  publico,  ôc  cõ- 
greção  univerfai  aos  olhos  do  mu 
do  todo:não  he  muito  mais  rezao 
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8c  juftica*  que  fe  aífentem  ck  em 
hiia  particular  que  V.  Santidade 
faz.?Parcce  certo  que  não  tem  ifto 
nem  replica, nem  duvida.  Fizerao 
tanta  impreíTaõ  citas  razões  no 
peito  do  Papa  afsi  por  fua  nature- 
za inclinada  a  todo  bem  &  jiiíbça, 
como  pola  força  delias,  que  fe  deu 
por  perfuadido,  ôc  molírou  agra- 
decer o  avifo.  Porque  entrando  o 
Cardeal  deLorcna,  defpois  de  ido 
o  Arcebifpo,  dcuihe  Sua  Santida- 
de conta  de  toda  a  pratica,  &  per- 
guntoulhc  feu  parecer,  o  qual  foy 
em  confirmação  do  doArcebif- 
po,&  acrecentando  que  filiara  co 
mo  letrado, &  como  zelofo  da  h5 
ra  de  Deos,  6c  da  dignidade  Epil- 
copal. Chegou  a  hora  da  junta,  <j 
como  fica  dito ,  citava  notificada 
peraamefma  carde.  Entrarão  os 
chamados,  li  Sua  Santidade  ,  aa-: 
ces  de  propor  a  matéria  em  que 
fe  avia  de  votar,fez  húa  concerta- 
da pratica  bem  digna  de  hú  Prín- 
cipe prudente,  &:  temente  a  Deos, 
qual  elle  era,dizendo  entre  outras 
coufa* ,  que  a  mayor  infelicidade 
podia  acontecer  a  qualquer  go- 
vernador de  húa  republica,  era 
faltar  nos  fubditos  zelo  ou  confiã- 
ca  pera  o  advircirem  ôc  aconfelha- 
rcm.  Porque  não  baila  pera  acer- 
car, aver  bom  entendimento  Ôc 
bõs  defe jos  cm  quem  governa  :  q 
muitas  vezes  fucede  os  que  eltáo 
de  fora,  ôc  a  quem  as  coufas  não 
todo,  cahirem  melhor  nos  parti- 
culares 
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culares  dellas,quc  aquelles  q  com     brc  maneira  da  liberdade  q  ufava, 


muycoconfelho  ôc  confideração 
as  manejão.  Que  ifto  dizia ,  porq 
fora  advircido de  húa  fem razão  q 
corria  na  Corte ,  que  na  verdade 
não  ignorava  que  o  era:  mas  por 
citar  confirmada  com  cantos  an- 
nos,quequaíl  paíía vapor  ley,  Ôc 
parecer  por  húa  parte  que  redun- 
dava em  augmento  da  Mageft ..de 
da  Tu  prema  cadeira:  &  por  outra 
que  fendo  permittida  de  feus  an- 
te ceííores  tio  fabios  ôc  tão  fantos 
Pontificcs,era  hum  género  de  de- 
maíiada  confiança  querer  ellefò 
emendalla:a  coníintira  Ôc  deixara 
paliar  até  aqnella  hora.  Mas  que 
erão  tão  boas  as  razões  de  quem 
o  advirtira  que  fora  o  Arcebifpo 
de  Braga  que  prefente  cila v a, que 
logo  a  queria  remedear.  £  dccla- 
randofe  de  todo  mandou  aos  Bif- 
pos  que  fe  alTcnta íTem ,  ôc  como 
eftivcráo  aíTentados  fez  fina!  que 
fe  cobriíTem :  ôc  afsi  procedeo  ôc 
acabou  a  junta.  E  ficou  parafem- 
pre defterrada  a  mal  con liderada 
cerimonia  antiga  com  grande  hõ 
ra  do  Arcebi  fpo  pera  em  todo  ce- 
po que  delia  fe  fizer  memoria. To 
dos  os  Bifpos  que  fe  acharão  na 
junta  cm  efpccial  os  Francezes ,  q 
erão  novos  nos  coftumes  da  Cor- 
tc,&  levavão  pior  aquelle,cfpcrá- 
rão  o  Arcebifpo  na  fala,  &  não  Cc 
fartavãodeihedargraças  engran 
decendo  a  obra  como  verdadeira- 
mente heróica,  ôc  admirados  fo- 


ôc  muyto  mais  do  fruito  que  viaõ 
feguir  delia.  Chegoufe  rambem  a 
elle  o  Cardeal  Alexandrino,&  dá 
dolhe  os  parabés  dizia:  quem  po- 
derá agora  com  Monfcnhor  Bra- 
carenfeque  cftá  vitoriofo? 

CAPITVLOXXIIII 

Das  honras  que  o  Papa  fazja 
ao  Arcebifpo,  &  de  outra 
advertência  que  o  Ar* 
cebifpo  Ihefez» 

Onvidava  oPapa 
algúas  vezes  ao  Arce- 
bifpo a  jantar,  húas  ve- 
zes fò,  outras  em  com- 
panhia do  Cardeal  de  Lorena,  & 
por  mimo  ôc  hora  particular  nu* 
dava  que  ellc  1  he  lançaífc  a  toalha 
quando  lavava  as  mãos  antes ,  ôc 
dei  pois  de  comer.Hum  dia  o  mã- 
dou  chamar  para  certo  negocio 
cm  que  fe  gaitou  a  manhã  coda, 
defpois  mandoulhe  que  fe  fiçaíTe 
a  comer  com  cilc.  O  modo  era  q 
fe  punha  outra  mefa  hum  pouco 
afaítada  da  de  S.  Santidade,  ôc 
nefta  comia  o  Arcebifpo.  Deita 
vez  mandou  Sua  Santidade  q  lha 
pegaííem  com  a  fua,quco  queria 
ter  muyto  junto  de  fy ,  Ôc  ouvillo 
de  perto.  £  quaíi  em  todo  o  tem- 
po que  durou  a  mefa  não  tratou 
doutra  coufa ,  fenão  louvar  ôc  en- 
•  graa* 
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grãdecer  os  Portuguefes,  encare* 
cedo  aos  aífiítentes  feu  esforço  ôc 
valentia,  &.  afamofa  vitoria  que 
no  annoatraz  avião  al caçado  dos 
Mouros  de  Africa  no  cerco  de 
Mazegão,de  que  moi trava,  tevera 
particular  goiio:  Sc  dizia  q  tinha 
por  certo  não  fer  menós  liberal  o 
Ceo  de  Portuga'  em  criar  exccllc 
tes  engenhos  &profundos  juyzos 
para  todo  género  de  letras  Sc  fei- 
cncias:que  de  ânimos  gencrofos 
pera  as  armas.E  que  bem  fe  vira 
o  exemplo  na  qucllc  ano:  no  qual 
cm  húmefmo  tempo  húsfuríen- 
tando  valerofamentc  o  impeto 
de  todaAfrica  junta,  a  viva  força 
de  braço  &  armas  corporaes  fi- 
zeráo  retirar  ôc  dar  as  coitas  o 
Rey  infiel  de  Marrocos  vécido  ôc 
desbaratado  com  grande  gloria 
de  Portugal  ôc  do  nomcChriítão. 
Outros  com  não  menos  honra  Ôc 
valor  aífíítião  no  arrayal  de  Deos 
cm  Trento  ajudando  com  armas 
cfpirítuaes  de  confumada  feiécia, 
&  trabalhando  com  eftudo  con- 
tinuo por  darem  perfeita  vitoria  à 
Igreja  Catholica  contra  os  ereges 
feus  capitães  enemigos.  Mas  que 
fe  não  efpantava ,  quando  punha 
os  olhos  nos  Rcys  por  quem  crão 
governados  &  a  quem  iervião ,  q 
por  todas  as  idades  tinhão  moftra 
do  tão  alto  valor  nas  armas,  tanta 
virtude  Sc  zelo  na  fé,  que  não  era 
fácil  de  averiguar  cm  qual  fcavé- 
tajavao  mais.  Daqui  cornou  o  Ar- 
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cebifpoocaíião,  pera  fe  cfprayar 
cm  hum  eloquéte  panegyrico  dos 
Principes  q  então  avia  neíte  rey- 
no ,  encarecendo  com  verdade  o 
zelo  do  fervi ço  de  Deos,&  o  amor 
do  culto  divino ,  q  jà  refplandecia 
nos  oiro  annos  deidade  delRey 
dom  Sebaftião :  o  fabio  ôc  acerca- 
tado  governo  da  Raynha  Dona 
Caterina  fua  auò,  que  o  criava :  a 
grande  religião  &  heroycas  virtu 
des  do  Cardeal  Iffantc  dom  An- 
riqoe,&  a  particular  affeição  que 
rinha  ao  fcrvjço  da  Santa  Sede  A- 
pôftolica.Bâíta,refpondeo  S.  San- 
tidade, qucíaó  Principes  de  Por- 
tugal ,  ôc  com  cita  fò  palavra  fica 
entendido  tudo  o  que  cm  muytas  . 
fe  não  pode  bem  íignificar.  Tão 
fantos,tão  dcvotos,tao  amigos  de 
confervarem  a  Fècm  fua  pureza, 
&  dc  a  dilatarem  forão  fempre 
feus  pays  &  avós.  E  efta  hc  hua 
das  excellcncias  que  hum  varão 
douto, &  bem  verfado  nas  antiguí 
dades  notava  ncíTc  voífo  reyno. 
Em  quatrofdizia  cllcjqtie  achava, 
era  Portugal  vnico,  cada  húa  mui 
to  de  eftimar ,  Ôc  codas  provadas 
poios  livros.  Primeira ,  que  de  to- 
da Efpanha,&  Frãça,&  dos  mais 
reynos  Chriftaos  da  Europa  fora 
o  primeiro  que  recebera  a  Santa 
Fè.Scgunda,  que  defpois  de  rece- 
bida ,  nunca  mais  a  largara ,  nem 
perdera ,  antes  a  confervara  fem- 
pre tão  inteira  ôc  pura ,  q  nenhúa 
nação  do  mudo  a  zelava,  nê  defen 
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dera  nunca  com  mais  conftancia.     toda  a  vida,  &.  gafto  feito  por  húa 


Terceira  que  nao  ouve  gente  que 
a  ma  s  longes  terras  levaíle  a  pre- 
gação do  Evangelho.  E  a  ultima 
a  que  nao  fc  fabia  ,  q  jà  mais  Por- 
tuguefes  fe  ouvtílcm  levantado, 
ou  tomado  armas  contra  feu  Rey 
legitimo.  E  do  que  mais  particu- 
larmente dizeis  do  Cardeal  Dom 
Anrique  fou  eu  boa  tcítemunha, 
que  fendo  Cardeal  corri  com  el- 
lc  em  mu y tos  negócios ,  &  expri- 
menteiem  todos  o  que  dellc  af- 
firmais:  Ôc  ainda  oje  neftc  eítado 
lhe  enxergo  a  mefma  inclinação 
Sc  bondade  nos  que  fe  offerecem. 
Era  manjar  d  alma  o  que  o  Arce- 
bifpo  tinha  neftas  praticas ,  muy- 
to  mais  faborofo  pera  el  leque  to- 
dos os  que  vinhão  à  mefa.  E  de- 
fejando  moftrarfe  grato  a  tantos 
favores  de  Sua  Santidade  pare- 
ceolhc  que  tinha  baftante  maté- 
ria no  grande  numero  de  vazos 
de  prata  que  aly  via,  confiderãdo 
que  avia  prato  que  podia  fer  cafa- 
meto  de  húa  orfam,  &  outro  que 
podia  bem  veítir  muitos  pobres, 
Sc  notando  com  magoa  que  fò  o 
ouro  dos  dourados  que  jà  eftava 
perdido  pudera  matar  a  fome  a 
mu yr.os  miferaveis,a  quem  toma- 
va a  noyte  fem  cea ,  6c  às  vezes 
fem  jantar.  Era  cftafua  ordinária 
teima,  Sc  invectiva  contra  os  Bif- 
pos,  que  fc  fervião  com  prata :  & 
ruoadmittia  adefculpa  que  da- 
vão  que  era  fervi co  que  durava 


vez  ,  Sc  na  hora  da  morte  ficava 
pera  fatisfação  de  criados,  &  divi- 
das miúdas  que  iempre  avia  nas 
cafas  grandes.  E  amxmava  que 
não  podia  aver  razão  que  abonaf- 
fc  tamanha  femjuihça,  como  era 
em  terras  cheas  de  pobreza,  6c  de 
necefsidades  de  próximos  urgen- 
tifsimas  rcíplandecercm  os  apa- 
radores dos  Prelados  com  aquel- 
la  riqueza  ociofa.  Sabia  elle  como 
jà  o  Pontífice  tinha  noticia  deita 
fua  payxão,  fez  conta  que  peque- 
no remoque  bailaria  pera  quem 
citava  advirtido,  Sc  tinha  o  enge- 
nho efpcrto.  E  tomando  ocafiáo 
de  hum  fermofo  vazo  dourado 
que  veyo  à  mefa.  Temos,  diífe, 
em  Portugal  hum  género  de  bai- 
xella,  que  cora  fer  barro  fe  aven- 
taja  tanto  à  prata  em  graça  8c  lim- 
peza, que  aconfelhara  eu  a  todos 
os  Príncipes  (fe  hum  pobre  fra- 
de pode  fiar  de  fy  dar  confelho)  cj 
não  ufaraõ  outro  ferviço,  &de- 
ílerrarão  de  fuas  meias  a  prata. 
Chamamoslheem  Portugal  Pro- 
felanas,  vem  da  índia,  razemfe 
na  China.  He  o  barro  tão  fino  Sc 
tranfparcnte,  q  as  brancas  deixão 
atrasos  criftaes  Sc  alabaítros:&as 
õfaõ  variadas  de  azul  cnleao  os 
olhos  reprefétado  húa  cópoíiçao 
de  alabaltro  Sc  çaflras.  O  q  te  de 
quebradiíTo,recõpefaõ  cÓ  a  bara- 
teza.  Podéfe  eílimar  dos  mayores 
Príncipes  por  delicia  6c  curioíida- 
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dadc|  &  por  tal  fe  tem  cm  Portu- 
gal. Não  paííou  por  alto  ao  Papá 
o  tiro  do  Arcebifpo  ,  &  bem  no* 
tou  onde  apontava  com  a  tenção» 
£  difsimulando  diííelhe,  que  te- 
vefle  lembrança  quando  fc  viífc 
cm  Portugal  de  dizer  ao  Cardeal 
IrTante  Teu  amigo,  lhe  mandaíTe 
deftas  procelanas,  que  como  as 
tevelfe  daria  dc  mão  à  prata.  Cori 
tou  o  Arcebifpo  cfta  hiítoria  ao 
Embaixador  que  teve  cuydado 
de  avifar  ao  Cardeal:  Ôc  dentro 
dc  poucos  dias  eftavão  cm  Roma 
grande  numero  dc  procelanas  dc 
toda  forte,  com  que  fua  Santida- 
de moftrou  muyto  gofto ,  ôc  par- 
tiocom  Cardcaes  ôc  outras  pef- 
íbas,  &  ficou  com  fervi ço  baílan- 
tepera  muytos  dias. 

CAPITVLO  XXV. 

jiprefenta  oJrcehifpoaS.San 
tidade  apontamentos  de  refor~ 
macao das  pejfoas  dos  Grela- 
dos majores: &dàfe  con- 
ta da  familiaridade  q 
teve  com  algtís  em 
Roma,&como 
era  efitmado 
delles. 

D ES  do  tempo  que  no  Cõ- 
ciliofe  começou  a  tratar  da 
reformação  pcíToal  dosEc 


clcíiafticos,  foy  opinião  confiante 
do  Arcebifpo ,  q  pera  fer  de  effei- 
to  Ôi  dura  avia  dc  fer  univerfal,  co 
meçando  polas  cabeças  que  erão 
os  Cardcaes:  6c  dahi  decendo  por 
todos  os  Prelados  :  porque  então 
fe  poderia  com  rruito  animo,  Ôc 
juftiça  cortar  poios  membros  in- 
feriores. E  foy  fazendo  com  con- 
ííderação5&  muyto  eftudo  hú* 
apontamentos  contra  as  dema- 
fías  de  gaftos  ôc  fauftos  defnecef- 
farios  de  fuas  pefloas  &  cafas ,  ôc 
dando  meyos  &  traças  pera  fe  cer 
cearem  com  razões  cheyas  dc  ze- 
lo ôc  verdade  Chriftamrparte  das 
quacs  tinha  declarado  em  Trcn* 
to  a  primeira  vez  que  na  materia 
fevotou,como  atras  fizemos  me- 
ção.  Eftes  moftrou  cm  Roma  a 
muytos  Cardeaes,&  defpois  pera 
inteira  fatisfação  dc  fua  confeien* 
Cia  procurou  que  Sua  Santidade 
os  quizcíTe  ver.  E  hum  dia  que  te- 
ve licença  fua  lhos  leo ,  Ôc  S.  San- 
tidade os  ouvio  muito  devagar  Ôc 
moftrou  fatisfazerfe  delles,dzcn« 
dolhe  em  confirmação  do  que  fia 
tia,  que  foubeíTc  de  certo cftava 
determinado  a  cortar  Ôc  refor- 
mar cm  fua  peíloa ,  cafa  ,  ôc  fa- 
mília ,  ôc  no  que  tocava  ao  of  ri- 
do Pontifical  fupremo  tudo  o 
que  pare  ceife  razão  ,&  fua  conf- 
ciécia  lhe  diótaíTc.E  entrado  pola 
cafa  o  Cardeal  Carlos  Borromeu 
Arcebifpo  de  Milão  feu  íòbrinho, 
chamou  o  &  tomãdoo  pola  mão 
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<!iíTç  pera  o  Arccbifpo.  Braca- 
rcnfc  aqui  volo  entrego,  cíle  ha 
àt  fer  o  primeiro  que  me  aveis  de 
reformar.  E  nâo  o  diíle  a  furdo, 
que  fegundo  a  boa  natureza  defte 
Santo  Cardeal ,  6c  a  eftreita  ami- 
zade que  travou  com  o  Arccbifpo 
des  do  dia  que  entrou  em  Roma, 
fe  tevera  necefsidade  de  reforma- 
ção, ninguém  de  melhor  vontade 
a  aceitara  do  Arccbifpo  queellc. 
Afíi  a  elic  primeiro  que  a  todos 
communicou  o  Arccbifpo  as 
traças  da  reformação,  &  o  Car- 
deal as  aprovou  muyto :  6c  lendo 
tiellas  o  fervor  de  cfpirito  &amor 
de  Dcos  &  da  Igreja, do  Autor,  fc 
lhe  afeiçoava  cada  vez  maij,&  af- 
fsi  o  acatava  6c  reverenciava  co- 
^iío  fizera  a  hum  dos  Prelados  da 
•primitiva  Igreja :  6c  erão  bõs  pe- 
nhores difto,que  fendo  anexa  a 
todo  poder  6c  mando  impaciên- 
cia de  companhia ,  em  lugar  de  fc 
refintir  dos  favores  que  o  Pontífi- 
ce lhe  fazia ,  6c  dc  o  ver  tirar  orá- 
culos &  palíar  portarias  cm  nego 
cios  feus  6c  alheos ,  enxergavafe- 
Ihe  em  obras  Sc  palavras  levar 
goíto  de  que  S.  Santidade  o  cfti- 
rnaífe  6c  honraíTe.Eacontecialhe 
rnetclloconfigo  noapoíento  que 
tinha  em  Palacio ,  &  communi- 
-catlhe  6c  defpachar  com  elle  to- 
dos os  negócios  importantes  qúe 
por  fua  mão  corrião.  E  outras 
•\czes  davalhe  conta  de  faa  alma, 
•  &  de  fua  vida  6c  excrcicips,quç  já 
i  i 
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então  erão  dc  Santo, pedindolhe  li 
ções  &  regras  pera  fe  dar  a  Deos 
de  todo  ponto,  ôc  gaitando  nilto 
muytas  horas.  Creciao  amor  co 
a  communicação  ,  porque  cada 
dia  hia  defcobrindo  hum  no  ou- 
tro coufas  que  os  obrigavão  a  fe 
amarem  mais.  Tres  vezes  convi- 
dou eftt  Cardeal  o  Arccbifpo  a 
jantar  nos  poucos  dias  que  fe  de- 
teve cm  Roma  não  por  curioíída- 
de  nem  oftentação ,  mas  fó  pera 
tratar  com  elle  matérias  do  cfpi- 
rito, 6c  receber  lições  de  como  fc 
governaria  no  meyo  dc  tantos  ne- 
gócios como  manejava  (que  erão 
todos  os  daChriftandadcJfem  of 
fenfa  de  Dcos,fcm  agravo  dos  pro 
ximos,  fem  prejuyzo  da  confeien- 
cia,  6c  fem  perder  dc  feu  recolhi- 
mento. Admiravafe  o  Arccbifpo 
&  cdificavafe  juntamente  de  ver 
a  religião ,  &  abalizada  virtude, 
que  achava  em  hum  Cardeal 
mancebo,  nobre,  rico  ^  que  pofto 
na  mayor  grandeza,  6c  na  mor 
liberdade  ,  que  o  mundo  podia 
dar  ,  cobria  com  a  purpura  ci- 
lícios ,  penitencia,  afpereza,  exer- 
cícios de  Oração  6c  contempla- 
rão ,  6c  hum  cfpirito  tão  puro, 
-que  fe  lhe  reprefentava  hum 
Anacoreta  dos  muy  perfeitos 
da  Thcbayda.  E  alegre  dc  o  ver 
tal  animavao  6c  ex  horta vao  a 
mais  perfeição  lembrandolhe 
•quãofermofo  cfmalte  faz  a  ver- 
dadeira virtude  no  ouro  dama- 
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da  mayor  dignidade, 8c  do  Tangue 
mais  illuftre.  Realça  ( dizia)  a  pur- 
pura,toma  novoluílre  a  nobreza. 
Que  fe  eíTa  virtude  fò  per  fy  he 
mais  fermofa  que  o  Ouro  mais  fi- 
no, 8c  como  Sol  lança  defy  rayos 
de  luz  que  a  fazem  amar  8c  efti- 
mar,que  ferá  fendo  tão  bemacõ- 
panhada?  Era  ifto  dar  azas  a  que 
por  fy  corria.  E  todavia  fe  afir- 
ma que  naofoy  pequena  parte  pe 
ra  efte  fanto  chegar  aos  curemos 
de  pcrfeição.a  que  dcfpois  fobiora 
doutrina  querecebeo  naconver- 
fação  do  Arcebifpo.  E  não  pare- 
cerá atrevida  cita  lingoag-m  a 
quem  com  attenção  ler  húa  carta 
do  mefmo  Santo  para  o  Arcebif- 
li.cãp.po,  que  adiante  poremos  em  ou- 
34-      tro  propoííto.  Quaíí  todos  os 
roais  Cardeaes  que  avia  na  Corte 
procuraváo  conhecer  8c  tratar 
de  perto  o  Arcebifpo:  muytos  o 
convidàrãó  8c  feítcjàrão  cm  fuas 
calas,  8c  todos  lhe  raziáb  honras 
8c  cortezias  com  exceflb  fem  em- 
bargo de  faberem  qne  era  elle  o 
que  gritava  por  reformação  em 
'  fuas  peíToas  &  cafas .  Tanto  valia 
o  conceito  que  tin hão  de  íua  vi  r- 
tudc,que  não  podião  acabar  coli- 
go torferélhc  o  rofto,ou  eftranha- 
rcmfc  com  elle.  O  Cardeal  Ale- 
xandrino felheafFeiçoou  na  pri- 
meira vifta ,  ambos  de  hum  habí- 
to,ambos  efpirituaes  8i  reforma- 
dos. Facilmente  fe  juntão  os  que 
fe  achão  entre  fy  fcnaclhaar.es,  co- 
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mo  diz  o  provérbio.  Muyto  o  res- 
peitava, 8c  muyto  folgava  de  b  tra 
tar.  Mas  como  o  tépo  de  fua  efta- 
da  em  Roma  foy  tão  curto  que 
não  paliou  de  dtzefete  dias,  fò 
hum  teve  pera  fe  lograr  delle:  no 
qual  achando  o  em  boa  ocaíiao 
lançou  mão  delia  ,  8c  levou  o  a 
jantar  coníígo  no  feu  apofento 
que  também  tinha  no  facro  Pala- 
cio. Outro  Cardeal  lhe  moftra- 
va  grande  benevolência.  E  ou  fof- 
fe  quererlhe  fazer  honra ,  ou  mo- 
ftrar  grandeza  convidou  o  hum 
dia ,  8c  deulhe  hum  efplendidq 
banquete  em  numero,  8c  varie- 
dade, &  preço  de  iguarias.  Efo* 
bre  mela  outro  nao  n  cnos  rico 
de  viíta  de  peças  peregrinas  em 
cnriofidade  8c  valia,  dc  qne  tinha 
a  cafa  cheya :  eílatuas  antigas  de 
mármores  finos,  lavradas  por  ex-» 
cellcmes  artífices  ,  pinturas  de 
roaos  iníigncs ,  medalhas  de  to- 
dos os  metaes,  de  Eroperadorcs, 
Confules ,  8c  Capitães ,  das  que. 
mais  celebradas  faõ  dos  eítudiò- 
Cos  de  antigualhas.  Em  cada  cou- 
la  fazia  o  Cardeal  húa  Crónica 
notando,  gabando,  encarecendo 
&  revolvendo  antiguidades.  No 
Cabo  defpois  de  canfado :  8c  con- 
tente de  lhe  parecer  que  tinha  o 
Arcebifpo  pafmado  com  aquclle 
theíburo,que  elle  por  tal  cítimava 
ou  vencrava,dnTelheoArccbifpo. 
Parecemcjfcnhor,  que  jà  em  efpi- 
rico  via  o  Apoítolo  eítes  roarroo. 
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rcs  &  eílas  curiofidades ,  quando 
cfcrcvendo  a  Thimotheo  diíTe. 
à  <veritate  quietem  auditum  auertent, 
ad  fabulas  atitem  conuertentur .  Dei- 
a  .adTi-  xarao  os  homés  dc  ouvir  as  ver- 
motb.4.  dades,qne  importa  faberem  pcra 
fua  falvaçao:  &  entrcgarfcao  a  ce 
lcbrar  patranhas,  &,  rábulas  dos 
gentios. 

CAPITVLO  XXVI. 

De  alguas  graças  de  importân- 
cia que  Sua  Santidade  con 
cedeo  ao  Arcebifpo  em 
favor  de  partes. 

V  a  nt  o  cftas  horas 
cr  ao  mayores ,  tanto 
mais  violentado  fe  íín- 
tia  o  Arcebifpo  em  Ro 
ma.  Tinha  as  honras  por  carga: 
&  o  verfe  mimofo  Ôc  feltejado  em 
cafa  alheya  por  cativeiro.  Afsi 
procurava  dar  fim  aos  negócios 
encomendados  do  Concilio,  & 
aos  particulares  dc  fua  Igreja:  mas 
por  nao  fer  moledo,  ainda  que  ti- 
nha as  licenças  largas,  &  citava 
os  mais  dos  dias  com  Sua  Santi- 
dade hiafe  dcfpachando  pouco  a 
pouco,&  tratando  das  coufas  por 
cftilo  de  bom  cortezão  fegundo 
fc  offerecião  as  occafíòes.  Foy 
hum  dia  à  tarde  ao  Caftello  dc 
Santangelo,onde  foube  que  o  Pó-. 
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tificefora  jantar  co  o  Cardeal  de 
Lorena,  &  outros  Cardeacs  :  Ôc 
deixoufe  eílar  na  fala  em  quanto 
eítavao  recolhidos.  SahioS.  San- 
tidade pera  fora,vio  o  Arcçb  fpo, 
&  diíTelhe.Bracarenfe,  como  não 
vieftes  oje  fer  meu  holpede  i  Ref- 
pondto  o  Arcebifpo  rindo.  Qufél 
non  fui  'vocarus  ad  nuptias.  Tor- 
nou o  Pontífice  com  muyta  arTa- 
bilidade  (palavras  ròrmaes)  não 
vos  aceito  a  efenfa:  porque  cu  vos 
hey  por  convidado  continuo.  Vin 
de  jantar  comigo  todos  os  dias 
fcmpre,fempre.  Eltando  defpois 
ouvindo  o  Arcebifpo  chcgàráofc 
hús  requerentes  com  cfperança 
que  cm  dia  alegre ,  &  diante  dc 
tão  honrados  hofpedes  teria  fua 
caufa  bom  dcfpacho:  ôc  fizerão 
fua  inftancia.  O  cafo  era  que  vi- 
vião  dc  reprefentar  Comedias,  as 
quacs  S.  Santidade  tinha  prohibi- 
do  porque  fe  hiao  defmandando 
cm  hiftorias  lafcivas  ,  ôc  palfos 
pouco  honeílos:  &  avia  dias  que 
requerião  nova  licença  ,  fem 
lhes  defirir.  Dinclhes  o  Papa  be- 
nignamente,  que  os  remetia  ao 
Bracarenfe  que  prefente  eítava, 
que  com  clle  coneiTem  ,  ôl  fc  cllc 
deilc  licença,  reprefentaífem  em- 
í  bora.  Forãofc  cheyos  dc  alegria, 
mas  duroulhes  pouco.  Porque  ín- 
fbrmandofc  em  cafa  do  Embaixa- 
dor da  códiçao  do  Arcebifpo,taes 
novas  acharão  q  não  fc  atreuerão 
có  cllc, &ou verão  por  melhor  par 
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tido  guardar  o  requerimento  pê- 
ra outro  tempo  temendo  mais  da- 
no do  que  padeciáo. Melhor  fuce- 
deo  a  hús  Efpanhoes  que  avia 
dias  coptinuaváo  na  Corte  febre 
difpenfaçóes  matnrroniacs.  Efta- 
va  Sua  Santidade  rcíoluco  não 
difpenfar  em  fegundo  grão  de  có- 
fanguinidade.  Elics  não  preten- 
dião  outro.Tinhafe  declarado  có* 
elics  por  algúas  vczes.E  fendo  de* 
fenganados  &  defpcdicos:  como 
erão  de  tão  longe  &  nãotinhãoo 
remédio  em  outra  parte  dei* a- 
vãofe  cftar  efperando  algúa  boa 
hora.  E  todas  as  vezes  que  Sua  Sã- 
tidadc  fahia  fora  não  perdião  pó- 
to,  apareciãolhe  ,  lançavãofc  por 
terra, dizião  fuás  Iaílimas,  mas  na 
da  lhes  valia.  Hum  dia  que  o  Ar- 
ccbifpo  comeo  com  Sua  Santida- 
de em  companhia  do  Cardeal  de 
Lorena,deceo  fua  Santidade  com 
ambos,  abayxo  pera  moítrar  ao 
Cardeal  as  obras  que  fe  fazião  cm 
Belveder.  E  fobre  ellas  travou  dc 
novo,  &  teve  graças  comoAroe- 
bifpo,  que  todavia  não  queria  a- 
provar  defpcfas  dc  pedra  &  cal, 
Sc  chãmente  o  dizia.  Teverão  re- 
bate os  Efpanhoes  que  Sua  Santi- 
dade andava  fora,  acudirão  todos 
juntos.  Poemfc  de  joelhos,  &  voz 
em  grita  começão  a  pedir  miferi- 
cordia.  EnfadoufeoPapa,  man- 
dou que  deíTem  recado  ao  Gover 
nador  que  os  fizelTe  lançar  nas  ga 
iés.  Não  tinha  o  Arcebifpo  noti- 


cia do  que  avia  precedido,  pare- 
cec-lhe  crueza  o  que  via  ,  ficou 
cheyo  deeípanto&  compaixão: 
&  náo  podendo  acabar  conírgo 
ter  íilencio  em  tal  paíío ,  fem  me- 
ter tempo  em  meyo  chegoufe  a 
Sua  Santidade,  &  com  toda  hu- 
mildade.  Bt  atifsirro  Padre,  diíTe, 
ifto  faó  ovtlhinbas,  de  que  V.  Sã- 
tidade  hc  Pafior.  Se  no  pafior  a- 
charem  as  ovelhas  efquivança, 
quem  lhes  ha  de  valer ,  onde  hão 
de  achar  brandura?Aqui  ft  ha  de 
enxergar  o  fofrimento ,  aqui  o  ar 
rror  de pay.  Não  coníinta  VolTa 
Santidade  que  fe  vãodefuapre- 
fença  defconfolados.Btm  fe  difle. 
Patnmia  Itmetur  Prmttfs9&  ^in' 
guamollis  tonfrmget  dm  iriam.  Vi- 
rou oPapa  pera  elle  todo  trocado: 
Sc  como  corrido  da  cólera  que 
moftrarajdiflefcrrindofe,  Braca- 
renfe,  cu  volos  remeto,&  vos  dou 
minha  autoridade  em  feu  dcfpa- 
cho.  Là  vos  avinde  com  elics ,  Sc 
comvolTa  confeiencia,  que  fobre 
cila defearrego  a  minha. E  pondo 
os  olhos  nos  requerentes ,  q  efta- 
vão  finados  de  medo ,  diflelhes. 
Acudi  ao  Bracarenfc,  que  elle  vos 
defpacharâ.  Afsi  for  ao  aviados 
brevemente,  &  com  novo  género 
de  difpenfação ,  que  fcy  penitecia 
no  corpo,&  nenhua  na  boIça.Vio 
o  A  r ct  bifpo  as  peti çõt  s  &  os  ca- 
fos  de  cada  hú  com  coníideração, 
Sc  no  dia  feguinte  diíTe  a  S.  Santi- 
dade que  os  podia  mandar  difpe- 
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far  com  penitencia  de  aííiitirem 
cerco»  Do ningos  â  porta  de  fuás 
Igrejas,  pès  dcfcalços  ,  6c  cabeças 
defeubrreas ,  6c  velas  acefas  nas 
mãos  em  quanto  fc  cancaíTe  a  Mif 
fado  dia.  Mandou  Sua  Santidade 
que  nefta  Forma  folTem  defpacha 
dos,  6c  afsi  fe  declaraíTe  nas  bulias 
fero  mudar  nem  alcerar  coufa  das 
que  o  Arcebifpo  apontou.  E  ain- 
da que  os  impetrantes  tomarão 
antes  fatisfazer  a  pena  com  dinhei 
ro ,  pera  o  q  le  vinhão  apercebi* 
dos:&  fazendofelhcs  de  mal  a  pe- 
nitencia 6c  vergonha  publica  in- 
tentárao  recuríò,  em  Em  como 
nao  virão  outro. remédio  aceitá- 
ráo  Tuas  letras  q  lhe  furão  expedi- 
das  por  portarias  doArcebifpo. 
Publicoufe  pola  Corte  a  valia  do 
Arcrbifpo  cõ  oexéplo  dos  cafos 
referidos. Hiaofc  a  elle  todos  osne 
cefsicados,  pediãolhe  fua  intercef- 
faõ.Como  era  tão  piadofo,  quan- 
do entrava  em  Palacio  levava  a 
poz  íi  mais  partes  que  os  mcfmos 
Datanos.  E  ainda  que  fe  alfom- 
brava  com  fe  ver  bufe* do  6c  cfti- 
mado  das  gentes,  que  ja  lhe  pare- 
cia género  de  vaydade  &  técação, 
nao  lhe  fofria  fua  condição  lançar 
de  fy  os  q  reprefentavão  pobreza, 
&  fe  o  que  pedião  era  coufa  em  q 
não  fintia  efcrupulo  intercedia 
porcllcscom  muyta  efficacia.  E 
era  coufa  de  ver  o  gofto  &  bran- 
dura com  que  o  Papa  fe  deixava 
vencer  de  fuas  razões.  Em  ouvin- 
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do  ao  Arcebifpo  que  fem  efcru- 
pulo podia  conceder  a  graça ,  no 
mefmo  ponto  com  a  boca  cheya 
de  rifo  rcfpondia.  Pois  afsi  vos  pa 
rece  nos  fomos  contentes : Jiat .  E 
eltava  ja  tão  notória  &  corrente 
na  cidade  cita  privança  do  Arce- 
bifpo, que  baítava  moltrarfe  por- 
taria fia  do  Oráculo  que  alcan- 
çava de  Sua  Santidade  (chamáo 
em  Ro  na  oráculos  às  refoluções 
ou  mandatos  que  os  PonciHccs 
dão  de  palavra^ilando  melhor  do 
vocabuío  do  que  fazião  no  tempo 
da  gcncilidade ,  qje  fíg^ificavão 
com  dle  as  mintirofas  repoltas 
do  inferno J  digo  que  bailava  íua 
orçaria,  pera  íe  paliarem  logo  as 
alias  na  Dataria  tão  fem  eferu- 
pulo,como  íc  fora  de  mão  de  qual 
quer  dos  fobrinhos  do  Papa.  Có 
a  mefma  prontidão  acudia  a  ou- 
tras obras  pias  como  lhe  cortava 
não  aver  nellas  efcrupulo,  inda 
que  os  fuplicantes  não  foliem 
pobres.  Entre  citas  teve  lugar 
a  expedição  das  letras  da  Igreja 
de  Man ze do, que  como  atras  rica 
dito,tinha  vmdo  ao  Colícgiodos 
Padres  da  Companhia  de  I  £  s  v 
de  Braga:  as  quaes  pt dio  a  S.  San- 
tidade lhe  mandalle  deípachar 
de  graça. E  Sua  Santidade  lho  ou- 
torgou alegremente  rcpitindo  cõ 
muyta  graça.  Omnia  graus,  omnta 
grattr.ç^  quer  dizer:tudo  de  graça, 
tudo  degraça.E  foubefe  que  ouvç 
rão  de  cuíiar  aos  Padres  cõformc 
Q^if  às  ta- 
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às  taxas  da  Dataria  mais  de  mil  & 
quatro  centos  cruzados,fe  faltara 
cite  favor. 

CA  TITVLO  XXVII 

Pede  o  Arcebifpoa  S.  Satfdade 
que  lhe  acejte  renunciarão  do 
Arcebifpado:  nãolhaaceytan 
dopedeíbe  aloti^s  graç*$ 
de  importacta  pera  bo 
governo  de  fua 

Igreja:^  */- 

canfato 
<  das. 

E  n  d  o  o  Arcebifpo 
como  tinha  lançado 
baíUntcs  fundamen- 
tos pera  poder  inten- 
tar qualquer  grande  requerimeto 
com  S.  Santidade  fem  receyo  de 
ficar  fruftrado,  pareceolhe  tipo 
de  não  dilatar  mais  a  cabeça  de 
todos  os  cjnea  Romão  levarão, 
ôc  q  fò  lhe  tirava  o  fono.  Foyfe 
buá  manhã  a  Sua  Santidade  ôc 
defpois  de  tratar  alguas  coufas  de 
menos  fuftãcia  faloulhc  defta  ma- 
neyra.  Ategora,Santi(fímo  Padre, 
tratey  de  negócios  cómús,  ora  do 
Cocilio,  ora  de  parces,  ora  da  mi- 
-nha  Igreja. Agora,fcnhor,he  tepo 
de  tratar  de  mim.Quc  razão  he, 
pois  por  fingular  mercê  ôc  favor 
de  V.Santidadevaleo  a  tantos  & 
em  tantas  coufas  o  meyo  de  mi* 
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nha  intercefíão,a  mim  me  não  fal 
te  em  húa  fò  q  pretendo.  He  huã 
íò,  ôc  emíí  muy to  pequena ,  fe  bé 
pera  mim  he  amayor  ôc  de  mais 
eítima  que  de  prcíente  pode  aver 
na  terra.  Porque  fe  as  coufas  fão 
grandes  ou  pequenas  fegundoa 
medida  do  defejo  com  que  fc  buf- 
cão,não  fò  he  grande  cila ,  roas 
grandiílíma.  He  tal  Senhor ,  que 
a  efperança  delia  me  fuiunta  a 
vida,&mc  facilitou  o  caminho  de 
Portugal  a  Trento,  ôc  de  Trento 
a  cita  cidade,  6c  cila  fò  me  detém 
nelia  ate  oje.Mas  dou  muytas  gra 
ças  a  Dcos  que  fendo  pera  mim 
tamanha  como  digo:hc  tão  fácil 
Sc  tão  livre  de  cfcrupulos  pera  V. 
Santidade  que  fem  cl  tirar  as  leys, 
nem  alterar  o  curfodas  coufas, 
Ôc  ainda  íem  nenhum  género  de 
difpenfação  me  pôde  fazer  afsina- 
lada  mercê.  Que  mòr  dita  pera 
hum  Principe,que  poder  enrique- 
cer muyto ,  ôc  a  pouco  cuílo  os 
fubditos  que  ama.?Afsi  venho  per 
íliadido  &  confiado  que  levarey 
deites  pès  toda  minha  coíblação. 
Efcutava  o  Pontífice  com  filécio, 
ôc  eftava  fufpenío  cfperando  on- 
de hia  parar  a  novidade  Ôc  effica- 
cia  deftes  preâmbulos.  E  o  Arcc- 
bifpo  profeguindo.  Eu,fenhor,di- 
zia,  entrey  na  Religião  minino» 
crieyme  nellafem  nenhum  conhe 
cimento  do  mundo ,  nem  do  go- 
verno dellc.  Não  fey  porque  mao 
fado  meu  (fallcmos  hum  dia  co- 
mo 
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mo  fecularcsjmc  forão  tirar  dos     de,&  não  fe  fabi  fenão  o  que  fc  a- 


clauftros  &de  fobre  os  livros,  Sc 
pera  Arcebifpo:  eleição  taõ  fora 
de  razão  8c  de  caminho ,  ejue  to- 
das as  vezes  quenella  aiydo  ,  te- 
nho grande  laftima  das  confeien- 
cias  dos  que  me  elegerão  ,  Sc 
muyto  mayor  da  minha  &  de 
miro  que  a  aceitei.  Bem  he  verda- 
de q  me  alivia  muyto  a  reíiiten- 
cia  que  fiz,  8c  huã  lembrança  que 
fe  aceitei  foy  forçado  Sc  compel- 
lido  por  obediência  de  Prelado  cj 
o  era  meu.  Mitra  me  poferão  na 
cabeça,  Sc  o  pefo  do  monte  Ape- 
nino inteiro  fobre  o  coração.  Mo 
foy  o  que  íinti  oprimeyro  dia: 
mas  o  que  palía  dentro  em  mim 
dcfpois  que  fuy  vendo  Sc  conhe- 
cido de  perto  a  carga  que  tomey 
neftes  hombros  ,  o  que  depende 
de  mim,  o  de  que  me  obriguey  a 
dar  conta  a  Deos  Sc  a  V.Sátidade 
não  fey  como  ode  cl  are ,  fenão  for 
com  dizer,  que  bem  Sc  a  certada- 
Ctfíân.  mente  fez  o  outro  Monge  que  an- 
ColU  ao.  tes  efeolheo  fogir  da  Religião,  q 
arrifearfe  a  fer  Prelado.  Que  fír- 
vão  as  Igrejas  Sc  as  governem  a- 
quellcs  que  pera  iíTo  tem  talento 
&  experiécia,talfcja  minha  vida: 
mas  que  fe  bufquem  pera  cilas  ho 
mes  fero  nenhúa  deitas  partes, 
he  grande  temeridade  dos  eley- 
torcs,  &  igual  rifeo  dos  eleytos. 
Não  he  a  mefma  coufa  letras  de 
Theologia,  Sc  feiencia  de  gover- 
nar. Húa,&  outra  coufa  fc  apren- 


prende  8c  eftada.  A  minha  Theo 
Iogia  cíludey  com  cuydado,  delia 
faberei  dar  conta.  Do  que  não  a- 
prendi  como  hei  de  querer  fer 
Mcftrc?  Em  matérias  de  governo 
confefíb  chãmente:  &  declarorae 
Beatifsiroo Padre,  &  defearrego- 
me  com  VoíTa  Santidade,  queiòu 
idiota  Sc  de  todo  ignorante  Sc  co- 
nhecendome  por  tal  ,  aqui  nas 
mãos  de  V.  Santidade  deponho  a 
Mitra,  &Iheencarrcgoaconfcic- 
cia,que  a  ponha  fobre  melhor  ca- 
beça. E  pois  V.  Santidade  tem  a- 
ceitado  meu  jparecer  cm  coufas 
de  muyta  importância, obrigação 
tem  de  cuydar  que  o  não  engana- 
rei ncfta,quc  cftá  tanto  à  fua  con- 
t  a,  como  todas  as  mais  :  Sc  eu  ain- 
da que  fou  parte,  digo  nella  como 
nas  outras  livreméte  o  que  finto. 
Quifcrao  o  Papa  atalhar,  tanto  q 
lhe  alcançou  a  tenção:  mas  hiao 
Arcebifpo  tão  enlevado  no  que  di 
zia,  Sc  f aliando  tanto  da  alma,que 
o  foy  fof  rendo:  &  em  rim  rao  po- 
de mais  efpcrar,&  cortou  a  prati- 
ca fecamente  avendoque  era  gé- 
nero de  culpa  Sc  confintimento 
em  tal  matéria ,  ouvir  razões  nel- 
la: &  afsi  o  defenganou  que  nun- 
ca em  quanto  vivelfe  lhe  confinti- 
ria  largar  a  Igreja:que  a  governaf- 
fe  com  o  cuydado  &  diligencia  q 
fazia,&  não  trataífe  doutra  coufa. 
Replicava  o  Arcebifpo,  Sc  come- 
çava apontar  novos  inconvenien- 
tes 
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'tes.Maso  Papa  por  lhe  não  dar 
mais  orei hasicomo  em  couia  fo- 
ra de  coda  razáo>ccrrou  com  fen- 
tença  de  golpe:  &  mãdoulhe  por 
obidiencia  que  na  quelle  parcicu- 
lar  lhe  nio  falaíTc  mais  palavra. 
Apartoufco  Arcebifpo  defeonfo 
lado:  &  ficou  o  Papa  igualmente 
confufo ,  &  copungido  dc  fua  lin- 
guagem &  humildade,  &  notan- 
do  por  maravilha  prodigiofa  a 
pouca  cílima  que  fazia  dc  fy,  do 
cítado,darenda,  &  dignidade  cou 
fas  tão  prezadas  no  mundo,&  tão 
cegamente  bufeadas  de  todos. 
Des  daquclla  hora  foy  logo  o  Ar- 
cebifpo  imaginando  não  parar 
mais  em  Roma,  Sc  darás  coitas  a 
favores  &  honras,  que  valcndo- 
Ihc  pera  negócios  aiheos,nos  pro 
prios  lhe  não  eraó  dc  proveyto. 
Apontou  brevemente  cm  hum 
papel  alguãs  coufas  que  lhe  pare- 
ceo  feria  bem  levar  negoceadas, 
fobre  as  que  ja  tinha  dcfpachado, 
pera  melhor  governo  de  íua  Dio- 
ccfí.Com  eftc  memorial  tornou 
ao  Papa  dizendo  que  pois  S.San- 
tidadc  não  fora  fervido  de  livrar 
de  tamanha  carga  a  quem  era  tão 
pouco  pera  cila,  lhe  hzefle  mercê 
de  lhe  conceder  alguãs  graças  q 
tinha  imaginado  poderiaõfer  rac- 
yo  de  a  levar  com  mais  alento,  & 
menos  efcrupulos  de  confeiencia* 
Mandou  lhe  Sua  Santidade  ler  o 
memorial,  &  cfteveo  ouvindo  atè 
o  cabo ,  edificado  dc  ver  que  nc- 
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nhua  coufa  pedia  nem  propunha 
que  cheyraííe  a  carne  &  fangue. 
Tndoerão  lanços  pera  bem  das 
almas  &  cm  favor  dos  pobres. 
E  dizia  elJc  que  eftc  nome  de  po- 
bres quadrava  muy  ao  julto  à  ma- 
yor  parte  dos  feus  diocefanos. 
Porque  ainda  que  não  erão  dos  q 
pedião  por  portas,erão  tantos  cm 
numero  que  morando  por  mon- 
tanhas &  ferras  afperifsimas,  ain- 
da afsi  era  a  terra  cftreyta  pera  d- 
Ies,&  viviao  cõ  trabalho  &  muy- 
to  miferavelracnte.Não  fez  o  fan- 
to  Pontífice  duvida  cm  nenhúa 
coufa  das  q  lhe  pcdk>,fendo  muy- 
tas.  Algúas  diremos  pera  queie 
veja  a  confiança  quedelle  fazia, 
Concedeolhe  que  pudeííe  abfol- 
ver  no  foro  da  confeiencia  dc  cer- 
tos cafos  refervados  a  Sé  Apofto. 
lica,  &  difpenfar  cm  algús  impe- 
dimentos ocultos  de  confanguini- 
dade,&  dc  crime,  &  de  paremef- 
co  efpirimal ,  como  fenaopudef- 
fem  provar  no  foro  litigiofo.E  em 
primeiro  grao  nos  impedimentos 
por  arfinidade.Mas  tudo  no  foro 
interior  fomente.  E  porque  acon- 
tecia fer  neceííario  elle  ou  feus 
miniftros  mandarem  algúas  ve- 
zes aos  Ecclefiaíticos  com  pena 
defufpcnfaó  das  Ordcs.  E  algús 
defpois  de  incurridos  na  pena  ce- 
lebra vão  ou  por  inadvertência, ou 
por  ignorância  craíTa ,  ou  por  fe- 
rem pouco  verfados  em  lcmelhan 
tes  matérias,  Pot  onde  ipfo  fado 
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g  lince  fogeicos  a  pedir  a  difpenfa- 
çáo  ao  Papa ,  porque  efta  ningué 
fenão  elle  a  podia  dar.  Concedco- 
lhe  Sua  Santidade  que  pudcíTe  dif 
penfarnefte  ponto, que foy  húa 
graça  muy  defacoftumada,&  que 
o  Arcebifpo  eflimou  fobremanei- 
ra  pera  remédio  de  Sacerdotes 
idiotas,  &  pobres,  aos  quaes  o  hir 
a  Roma  6c  o  mãdar  era  igualmé- 
te  diffícultofo,  &  a  muitos  impof- 
íivcl.  Vfava  elle  defpois  deftc  po^ 
der  cm  favor  dos  delinquentes, 
mas  com  tal  avifo  &diísimula- 
ção,que  nunca  lc  lhe  entendeo  q 
o  tinha.  Aífi  as  cenfuras  em  leu 
tempo  erão  temidas  ( como  he  ra- 
zão entre  gente  Catholica)  6c  os 
transgreííores  erao  remediados 
como  filhos.  Alcançou  mais  de  S. 
Santidade,  que  procedendo  con- 
tra elle  qualquer  juiz  Ecclefiafti- 
co  com  cenítiras  t  por  caíõs  que 
muy  tas  vezes  fu  cedem  com  as  Re 
Iigiócs  Militares, &  Regulares,  & 
Collegios,  &  outras  Comunida- 
des que  tem  feus  Confcrvadores 
immediatos  ao  Papa,  logo  pudef- 
fe  abfol  verfe  delias ,  in  ^troque  fo- 
?o,por  qualquer  confelTor  que  cf- 
colheíTc.  Com  a  mefma  facilida- 
de impetrou  hum  jubileu  plenif- 
fimo  perpetuo  pera  todos  os  que 
fc  confelíaflem  6c  comungaíTem 
cmfeu  Arccbifpado  cm  finca  fei- 
tas do  anno ,  ou  cm  feus  oytáva- 
xios.  As  feftas  erão:NataI,Pafcoa, 


Senhora ,  6c  dia  de  todos  os  San- 
tos. Efta  indulgência  pedio,  6c  al- 
cançou defpois  pera  o  Arccbifpa- 
do de  Lisboa  o  Cardeal  Dom  An- 
rique ,  fendo  prelado  delle.  Não 
falta  quem  afirme  queofferecco 
o  Papa  ao  Arcebifpo  difpcnfação 
graciofa  pera.  vfar  roxete  6c  mifr- 
fa,&q  elle  a  engeitou  polo  amor 
que  tinha  ao  habito  de  S.  Domin- 
gos ,  a  quem  íe  confeíTava  deve- 
dor de  tudo  o  que  tinha  de  letras 
6c  dignidade. 

CAPITVLO  XXVIII 

Defpedefe  do  Po  ntijice  fera  tof 
narpera  Trento.  Contaofeal 
gus  favores  particulares 
que  Sua  Santidade  lhe 
feZjnadefpedida. 
Saede  Roma 
&  chega d 

O  z  é  dias  avia  que  a 
Arcebifpo  eftava  é  Ro- 
ma, 6c  par eciãolhe  ou- 
tros tantos  annos.  E  co 
mo  tinha  arrematado  os  negócios 
que  o  levârão  a  ella ,  inda  que  no 
principal  ficara  a  feitio  perdido, 
picavao  jà o  eícrupulo  de  citar  au- 
fente  do  lugar  da  batalha ,  6c  do 
trabalho, digo  de  Trento,  onde 
podia  fer  de  proueico:  6c  fobre  tu- 
do 
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do  ardia  ê  faudadcs  da  fua  libcrda 
de,  Sc  vida  Monaltica  ordinária 
deícjando  verfe  jà  onde  tomaíTc 
vingáça  de  tanta  vaydade  &  taça 
delicia  ,  como  curíara  cm  Ro- 
ma. Antes  de  dizer  nada  a  Sua 
Santidade  pediolhe  licença  pera 
correr  as  fece  Igrejas  &  juntas- 
te huã  Indulgência  plenária  pera 
fy ,  Ôcperaosfeus  que  lhes  foííe 
ocaíião  de  cumprirem  a  devação 
com  mais '  fruyto  efpritual.  Deu- 
Iha  Sua  Sãtidade  Sc  por  lhe  fazer 
mais  favor,mandou  que  lhe  fbflc 
moftradas  todas  as  Relíquias  que 
ha  neltas  Igrejas:  que  fe  as  ouve- 
ra  de  ver  no  tempo  que  hc  coftu- 
mc  moílraremfe,avia  rciftet  efpe 
rarquaíihú  anno.Viíítou  o  Ar- 
cebifpo as  Igrejas  em  companhia 
do  Cardeal  de  Lorena  começado 
de  S.Pcdro  em  Vaticano,  &.  a  ca- 
bando  em  S.  Paulo  fora  dos  mu- 
ros. E  logo  no  dia  feguinre  fòy  ao 
Papa,  pediolhe  licéça  Sc fuafanta 
benção  pera  fe  tornar  aoCócilio. 
Era  prefenteo  Cardeal  de  Lore- 
na que  cambem  andava  de  cami- 
nho, &  queria  que  tornaffem  jun- 
tos.Á  fua  inftancia  refpódeoSua 
Santidade  ao  Arcebifpo  que  feria 
be  efperaíTe  pollo  amigo  Sc  com- 
panheyrocó  que  viera.  Replicou 
o  Arcebifpo  que  não  fe  atrevia  cõ 
tal  companhia:  Sc  cobrindo  com 
razão  cortezam  Sc  verdadeyra  as 
q  mais  o  obrigavão,  como  atras 
contamos,  acrecéton,  que  o  Car: 
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deal  caminhava  em  huã  mulaój 
voava,como  aguia>&  a  fua  não  na 
podia  aturar. Naofej a  cila  a  duvi- 
da tornou  o  Pana. Mu  vos  darey 
huã  mula  que  também  he  águia. 
Deyxayvosefhr.  Aííi  o  defpidio 
Sc  logo  à  tarde  lhe  levou  hum 
eílribeyro  a  mula.  Era  ruíla  pom- 
ba^ muy  bem  feyta,&  bem  me- 
recedora do  nome  de  Águia  que 
fépre  lhe  ficou  ,  porque  na  verda- 
de no  paíTeyo  nao  tinha  igual,  Sc 
por  tal ,quando  S .  Santidade  fazia 
caminho  fora  de  Roma  não  cavai 
gava  noutra.  PaíTados  dous  dias 
tornou  a  S.Santidade  com  alguãs 
razoes q  avia  de  novo  por  onde 
lhe  convinha  tomar  adianteyra 
ao  Cardeal,  Sc  não  tardar:  mas 
não  lhe  valerão.  Ao  outro  dia  q 
tornou  a  inftar,  diíTelhe,  Bracare- 
fc,emtodo  cafo  me  tornay  a  ver 
polia  manham,  auc  ainda  temos 
que  fallar.E  em  hm  pollo  conten- 
tar diííc  ,  que  lhe  dava  licença. 
Mas  quando  o  Arcebifpo  foyfo- 
bre  tarde  pera  lhe  beijar  o  pè  por 
ultima  defpedida,  achoufe  enga- 
nado.Porquc  Sua  Santidade  com 
a  fua  boa  fombra  coftumada,  ia* 
da,diiTc,vos  não  hey  por  defpedi- 
do  de  todo,inda  vos  quero  tornar 
a  ver  pola  manhã  com  voífo  co- 
panhyro,'quehacouíasquc  con« 
vem  comunicarmos  juntos  pera 
ficar  mais  quieto  .Na  manham  fe- 
guinte  fahyo  o  Papa  dc  fua  cama- 
rá acompanhado  decoda  a  Corte 
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na  ao  feu  apofento  que  era  détro 
no  lacro  Palacio, como  temos  co- 
tado. Foy  honra  publica  ôc  defa- 
coltumada  &  feyta  com  muyta  fo 
lcnidade.  E  com  elle  efteve  largo 
tempo  fem  ficar  dentro  de  todos 
os  que  o  acompanharão  mais  que 
o  Arcebifpo.  E  efta  tarde  gaftou 
S.Santidade  quafí  toda  com  o  Ar- 
cebifpo, 6c  ultimaméte  lhe  lançou 
a  benção,  &  o  defpedio  com  tan- 
tos abraços  &ílgniricações  dever 
dadeira  affeição,  cjue  fe  deixou  bc 
entender  cjue  o  fora  a  cjue  ate  aly 
lhe  moftrara:&  antes  que  de  todo 
o  larga iTe  tirou  hum  anel  do  dedo 
Sc  diííelhe  q  o  leyaíTc  em  feu  no- 
.  me  Ôc  em  penhor  de  amor  ôc  lem 
brança.  Aos  dezefeis  de  Outubro 
diaimmediato  ao  em  que  fe  def- 
pedio do  Pó  tifice  foy  pola  mannã 
cedo  dizer  MiíTa  a  NoíTa  Senhora 
dePopulo  mofteyro  daOrdé  de 
Santo  Agoftinho,  onde  cftâ  afe- 
pulcura  do  famofo  Cardeal  Por- 
tuguez  Dom  Iorzc  da  Corta  natu- 
ral do  lugar  de  Alpedrinha  na  Bei 
ra,  de  cujo  valor  &  autoridade  te- 
mos  notáveis  memorias  neftc 
reyno,do  tempo  dos  Reys  Dom 
Arònfo  Quinto ,  ôc  Dom  Ioão  fe- 
gando,que  fuas  Crónicas  contão, 
ácas  hiftorias  Pontificaes  apon- 
tão.  Dita  Milía  feguio  os  feus  que 
tinha  mandado  diante ,  ôc  foy  tal 
a  madrugada,  &  o  bom  picar,quc 
foy  dormir  a  Burghcto ,  que  iaõ 


de  NoíTa  Senhora  de  Loreto ,  cu- 
ja Santa  cafaquiz  vifícar  antes  de 
fahir  de  Itália.  A  fegunda  jorna- 
da andou  outras  nove  Jcgoas  a 
Efpoleto ,  que  o  gofto  de  fe  ver  li- 
vre de  Roma  lhe  fazia  apertar  o 
pafTo  de  maneira  que  a  Águia  le- 
vava azas.  O  terceiro  dia  paliou 
a  jantar  a  Montefalcon,  onde  vio 
o  corpo  de  Santa  Clara  chamada 
de  Montefalcon  ,  a  diríerença  da 
grande  difcipula  do  Patriarca  São 
Francifco.  Falecco  efta  Santa  no 
annodemil&  trezentos  &oho, 
Sc  cftà  oje  tão  inteira  em  todos 
feus  membros  como  o  dia  que 
fa^ecco  ,  ôc  afsi  lhe  meneão  os 
braços ,  Ôc  Ievantão  as  mãos ,  ôc 
lhas  abrem  ôc  cerrão  ,  como  a 
húa  peíToaviva.  Maravilhas  q<k 
obra  o  Senhor  cm  feus  Santos. 
Daqui  caminhou  pera  Afsis  pá- 
tria do  gloriofo  São  Francifco ,  ôc 
chegou  às  tres  horas  da  tarde,  vi- 
íitando  de  caminho  a  celebre  ca- 
fadaPorciuncula,que  fica  de  Af- 
fis  obra  de  húa  milha  de  diftan- 
cia.  Antes  de  entrar  na  cidade 
fe  apeou  não  efquecido  do  efti- 
locoftumado,  ôc  cora  feu  com- 
panheyro  fe  foy  a  hum  Moltey- 
ro  dos  quatro  que  os  Padres 
Menores  tem  nella ,  Ôc  com  hu- 
mildade pedio  gazalhado  por 
amor  de  Deos  pera  dous  Rcli- 
giofos  que  palTavão  feu  cami- 
nho ,  fò  por  aquella  noyte.  Man- 
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dou  o  recolher  o  Guardião  & 
agafalhar  com  toda  a  caridade 
que  nefta  Seráfica  Ordem  florece 
como  morgado  em  que  não  pôde 
aver  quebra,dcixado  por  feu  San- 
to fundador,  que  quiz  que  feus  fi* 
lhos  não  poíluiííem  nada,  pera  fa- 
beremdar  tudo,  &  ferfenhores 
de  tudo.  Que  íb  he  verdadeiro 
fenhor  da  fazenda  quem  a  fabe 
dar  &  repartir.  Efcravosfaó  dei* 
Ia  os  que  afcchao&  ente/ourão* 
Poy  levado  ao  refeitório  com  ale- 
gria de  todos,  6c  com  a  mefma  lhe 
poferáo  diante  tudo  o  que  avia 
cm  caía ,  que  eráo  hús  ovos ,  6c 
hervas  da  horta ,  6c  algua  fruyta 
do  tempo.  Aqui  fc  achou  o  Arce- 
biípo  em  feu  centro :  6c  bem  vin- 
gado das  fuperfluidades  de  Romã 
tanto  na  meia  >  como  na  cama* 
A  mefa  foy  qual  temos  dito ,  a 
pedir  por  boca ,  como  dizem,  pê- 
ra o  que  vinha  defejando.  A  ca* 
ma,  inda  que  lha  derão  como  as 
do  Convento,  6c  cm  boa  cella  ba- 
ílante  per  a  paliar  o  frio  da  noyte, 
que  já  fc  fazia  fin  ti  r  bem  rigurofo: 
ceve  muyta  aventagem  à  cea.Por- 
que  lembrandofc  dos  exercidos 
em  que  naquella  cafa  6c  Igreja 
palíava  noy  tes  inteiras  o  Seráfico 
pay  dclla,não  pode  acabar  comíí- 
go  húa  fò  que  aly  avia  de  ter,'paf- 
falla  cm  cella  &  entre  mantas. Iíto 
fabemos  que  a  levou  toda  no  co- 
ro ,  inda  que  canfado  de  tres  dias 
dc  caminho.  Do  que  mais  paliou 


hão  ouve  teítemunhas :  mas  bem 
he  de  crer,  que  quem  fogia  do  re- 
poufo  do  ley  to  6c  abrigo  da  cella 
em  noyte  fria  6c  em  cala  fanta,  fe- 
ria pera  ferir  fogo  de  ardente  o- 
raçao  dei  pois  dc  larga  difciplina, 
que  he  excellente  meyo  pera  ado- 
çar o  efpirito,  &  afervorar  a  ora- 
ção: pois  fabemos  que  eítc  era  feu 
coftume  todas  as  vezes  que  tinha 
lugar  a  propoílto  como  cite  era. 
Dcfejava  exclamar  à  vi  ira  deite 
exemplo  contra  o  medo  que  nefta 
idade  temos  à  penitencia,  6c  a  hú 
pouco  mais  de  trabalho. Mas  não 
me  atrevo  a  dizer  nada,  quando  a 
Vida  deite  religiofo  varão  dà  vo-: 
zes,&  brada  táoalto,que  não  po- 
dem nenhús  eferitos  igualarfe  cõ 
cilas,  inda  que  fahirão  do  citado 
de  hum  Chrifoíbmo*E  na  verda-  Luç  H 
de  o  certo  he  que :  qui  Mqyfem  nm 
audtunt^neque  fiquis  ex  mortuis  refur 
gatyaudtent.  Quero  dizer  que  que 
não  tever  refpcito,&  tornar  em  fy 
com  hum  acto  dc  tanta  edifica- 
ção como  eítc  6c  outros  muy  tos, 
que  nefta  hiftoria  nos  offerece  o 
Arccbifpo  dc  verdadeiro  Religio- 
fo, menos  o  terá  a  noíTas  excla- 
mações. Sòmétc  cerraremos  cfte 
capitulo  com  dizer  que  fe  o  efere- 
Ver  vidas  dc  Santos,  6c  ler  por  ci- 
las ,  não  ha  de  fervir  pera  nos  cõ- 
pungir  &  emendar,  ociofo  heo 
tempo  da  lição, &  muyto  mais  o- 
ciofo  o  trabalho  da  efcritura.Que 
os  Santos  não  hão  mifter  a  gloria 
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&  cílimarão  muito  a  que  a  Deos 
daremos ,  fe  à  fua  imitação  cõpo- 
fermos  nollas  vidas,  que  pera  iíTo 
querem  que  fe  efereváo  as  fuás. 

CAPITVLO  XXIX. 

Par  te  o  Arcebifpo  de  Afshifaf 
faaMofsa  Senhor  a  do  Lo 
reto,(f  entra  e Treto. 

gp^f|*g  O  M  o  aparelho  que 
é  -í^i  ^  acabamos  de  cotar  de 
^^^^  noyte  também  gafta- 
HwtJi&Sí  da  diirc  Q  Arcebifpo 

fua  Milia  fobre  o  corpo  do  Seráfi- 
co Santo.  Que  Milla  feria  em  tal 
lugar,  &  com  tal  prevenção.'  Dif- 
fea  dcmadragada,&  defpois  del- 
ia lhe  molharão  o  Convento,  &c 
as  Relíquias  que  ha  nclle.  He  o 
edifício  forte  Ôc  fundado  de  pare- 
des groflas  &  dobradas, que  que- 
rem arremedar  fortaleza  bcllico- 
fa  ,  mais  que  cafa  de  penitencia. 
Dos  quatro  ciue  ha  na  cidade  fò 
cíle  he  de  Clauíhacs ,  Ôc  nclle  fc 
guarda  a  preciofa  relíquia  do  cor- 
po do  Santo.  Tem  fermofa  viíla 
fobre  a  grande  várzea  q  chamão 
valle  Efpoletino  maravilhofo  em  • 
frefeura  &  fertilidade, que  toda 
fe  defcobre  dos  eyrados.  Villcou 
o  Arcebifpo  a  Igreja  de  São  Da- 
mião, que  he  fòra  da  cidade.  Ne- 
ila Igreja  fallou  o  Crucifixo  ao 
Santo,&Ihedifícas  palavras  que 


de.  repara  domum  meam.  Palavras 
que  todos  feus  filhos  devem  tra- 
zer eferitas  no  coração  avendo 
que  não  forão  menos  ditas  aos  fi- 
lhos que  ao  pay ,  nem  obrigão 
menosaelles  do  que  a  etle  obri- 
garão. O  Crucifixo  fe  guarda  no 
Molteyro  de  Santa  Clara ,  ôc  ahi 
o  vio  o  Arcebifpo :  Ôc  vio  mais 
dous  hábitos  que  lhe  moíhàrão 
do  Sato,hú  dclles  de  hú  burel  co- 
mo picote  :  outro  de  Iam  mais 
groíleira  da  cor  do  pano,que  ufaõ 
nas  capas  os  Rcligiofos  de  S.  Ie- 
ronymo.  Moítrârãolhe  o  cilicio 
do  Santo,  &  o  de  Santa  Clara ,  ôc 
os  Breviários  de  ambos:  Ôc  o  cou- 
ro enfangoentado  que  o  Sãto  tra- 
zia fobre  o  lado  aberto :  ôc  hua 
corneta  de  Marfim  que  o  Soldão 
do  Egipto  deu  ao  Santo ,  quando 
foy  pregar  à  fua  corte ,  a  qual  lhe 
fervia  de  convocar  os  Infiéis  à  pré* 
gação:& húas  tabolctas  com  que 
fazia  final  de  íilencio  pera  fer  ou- 
vido: memorias  be  dignas  de  cíli- 
ma  &  veneração.  Iuntamente  lhe 
molharão  hús  çapatos  que  o  San- 
to ufava  defpois  que  Chriíto  nof- 
fo  Senhor  lhe  imprimio  fuas  fan- 
tas  chagas.  Daqui  foy  o  Arcebif- 
po em  três  dias  a  Loreto  paíTan« 
do  Forli ,  Macerata ,  ôc  Recana- 
te  tres  cidades  Epifcopacs.  Em 
Macerata  achou  o  Cardeal  de 
Trento  que  andava  aperceben- 
do feftas  k  reprefentações  pera  o 
a  2  Cardeal 
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bem  anteviftas  do  Arcebiff  o,quc 
por  fògir  delias  lhe  furtou  o  cor- 
po 6c  feadiantou.Nefte  ditofo  lu- 
gar do  Loreto  eftà  oje  acjuella  mi- 
lagrofa  Camara  >  em  que  a  Virgé 
Maria  Noíía  Senhora  naceo,  6c 
foy  vifítadado  Anjo,&  concebeo 
cm  fua  s  purifsimas  &  Virginaes 
entranhas  o  filho  de  Deos.  Foy 
trazida  a  eitc  imo  por  mãos  dc 

fetfOi  -^nÍ0S  Suc  ^c  Nazarcc  a  paflarão 
Campus  a  Dalmácia  oje  dita  L  fc! a vom^jú- 
lf.c<  a?  toa  húa  peejuena  aldeã  chamada 
de  Ma-  Tcrfactum  ribeiras  do  mar  A- 
fu  Vtt-  driatico,da  jurdiçao  de  outro  Iu- 
■  *  gar  pouco  mayor,  que  fe  dizia  Flu 
men.Dcfpois  no  anno  de  1 2  9  4.  a 
dez  de  Dezembro  no  Pontificado 
deBonifacio  oy tavo  apareceo  em 
Itália  nefta  comarca  de  Recanate 
poíla  em  meyo  de  húa  deftfa  dc 
certa  molher  chamada  Laureta. 
Daqui  fez  terceira  mudança  (Te- 
gredos  do  Ceojpera  outro  fitio  de 
hum  outeiro ,  que  era  herdade  de 
dous  irmãos,onde  cfteve  algú  té- 
po.  Mas  crecendo  a  devação  na 
província,  6c  as  efmollas  6c  ofFcr- 
tas  na  fanta  cafa ,  creceo  também 
a  cobiça  6c  defeompoz  a  irmada- 
de  dos  donos  da  terra ,  vindo  cm 
difeordia  íobre  a  partilha  do  qne 
fe  offerecia.  Não  podião  agradar 
brigas  àquella  Senhora ,  por  cujo 
meyo  veyo  a  mcfma  paz  dosCcos 
à  terra.Qúãdo  menos  o  cuydârão 
foráo  dcfpojados  dopreciofo  the- 


ao  lugar  cm  que  de  pr  dente  a  ve- 
mos, que  então  era  eílrada  real,& 
em  meyo  dtlla  ficou  aílentada, 
húa  Iegoa  dc  Recanate ,  caminho 
de  Ancona.E  aqui  conferva  o  no- 
me do  primeiro  pofto  que  tomou 
em  Italia,chamandofe  de  Loreto. 
São  as  paredes  de  ladrilho affenta 
do  com  barro:  o  teclo  de  abobada 
de  berço.  Na  parede  da  entrada 
tem  húa  pequena  janella.  Em  ou- 
tra fe  vc  aberta  húa  cifrei  ta  can- 
tareira ,  cem  húataboa  no  lugar 
do  cântaro,  &  outra  no  rr  eyo.Te- 
cio  6c  paredes  moftrão  qut  forão 
guarnecidas  dc  barro.  Tem  den- 
tro quinze  pès  de  largura,  6c  ou- 
tros tantos  de  cumprimento  con- 
tados cftes  ate  o  Altar ,  que  fobc 
tres  degraos  ,  6c  afsi  fica  fendo 
mais  comprida  que  larga,  todo  o 
cfpaço  que  tomão  os  degraos  6c 
o  corpo  do  Altar  .No  meyo  do  al-. 
tar  fc  faz  hum  vão  que  fe  vc  todo 
chapeado  dc  prata  topo  6c  lados. 
E  cfculpidas  algúas  figuras  de  re- 
levo com  letras  que  nomeão  os 
autores  da  obra.  E  tem  por  ref- 
guardo  grades  de  ferro  largas  cu- 
bertas  de  húa  rede  defio  darame 
miúda,  que  dà  baftante  vifta  do 
que  ha  dentro.  A  imagem  da  Se- 
nhora eíti  pofta  em  alto ,  de  cfta- 
tura  ao  parecer  dc  quatro  pai* 
mos,na  cor  morena, Ôc  com  o  mi- 
nino  IESV  nos  braços.  A  matéria 
dc  que  he  fcy  ta  não  fc  compréde. 
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prata. He  grande  &  cõtinuo  o  cõ- 
curfo  de  devotos  a  vifitalla.  Ma- 
drugou o  Arcebifpo  de  Recanatc, 
Sc  chegou  cedo  (que  não  ha  mais 
de  hita  legoacmmeyo  )  &  cele- 
brou na  Santa  cafa  com  hú  eft re- 
mo de  alegria  efpiritual,  &  fe  não 
tirara  por  elle  a  obrigação  do  Cõ- 
cilio,mais  devagar  fe  lograra  del- 
ia. Mas  como  fe  nao  avia  dc  deter 
«juanto  lhe  pedia  a  vontade  aca- 
bada a  MiíTa  profeguio  feu  cami- 
nho na  volta  da  fa  mofa  cidade  dc 
Ravena,&  dahi  a  Ferrara, &  aos 
catorze  dias  defpois  de  partido  de 
Roma  entrou  em  Mantua,  aonde 
quiz  hir  por  dizer  Miíla  na  fepnl- 
turado  Cardeal  Hercules  Gonza- 
ga, hum  dos  Legados  qne  achou 
cm  Trento  quando  ali  chegou, 
como  em  feu  lugar  fica  dito,&era 
falecido  de  Mayo  do  mefmo  an- 
'  no.  E  ainda  no  mcfmo  dia  foy  dor 
mir  a  Villafranca,&  dous  dias  def 
pois  no  ultimo  de  Outubro  pola 
manha  chegou  a  Trento.  E  co- 
mo nãoeraem  lua  mão  poapar- 
fe,viíítou  logo  os  Lcgados,&  à  tar 
de  não  quiz  faltar  às  vefpcras  dos 
Santos,que  fe  celebravão  cm  Pó- 
tifical  com  afsiflencia  de  muytos 
Prelados.  Foy  fua  vinda  feftejada 
de  todos,  &l  acabadas  vefperas  fe 
vierão  juntos  a  elle  darlhe  a  boa 
vinda,  ajuntando  grandes  graças 
Sc  abraços  polo  que  já  fabiao  que 
trazia  negoceado  cora  S.  Sancida- 


remate  ao  Concilio.  Sobre  tudo 
não  acabavão  de  levantar  até  as 
eftrclas  a  obrigação  que  todos  re- 
conhecia© a  fua  liberdade  com  q 
lhes  deixava  franqueada  diante 
dc  Sua  Santidade  a  honra  dos  af- 
fentos  6c  barrete.  Afsi  íc  antes  da 
ida  o  amavão  agora  de  novo  o 
querião  meter  na  alma.  Logo  lhe 
derão  conta  como  pera  o  dia  fe- 
guinte  citava  aíTcntado  leréfe  em 
con gregaçao  geral  os  capítulos  da 
reformação  q  antes  de  fua  ida  fe 
tinhão  conful  tado  &  mãdado  ef- 
crever,  pera  fe  ver  fc  avia  que  cm- 
mendar  na  forma  &  nota  dcllcs. 
E  diííc  hum  Prelado  por  graça:  o 
fenhor  Bracarenfe  como  vem  tão 
favorecido  de  Sua  Santidade  a- 
verfeajá  agora  mais  brandaméte 
com  nofeo ,  &  não  nos  quererá 
matar  com  fuas  reformações.  Ao 
que  tomou  a  mão  o  Bifpo  de  Mo- 
dena  como  amigo  intimo  que  era 
doArcebifpo  dizendo.  Amanham 
veremos  que  mudança  fez  nellc 
Roma,  &  quanto  valeo  a  Sua  San- 
tidade a  águia  que  Ibe  deu  pera  o 
trazer  cà.  Na  mcfma  noite  vio  o 
Arcebifpo  com  cuydado  o  tresla- 
do  dos  capitulos  (porq  a  todos  os 
Prelados  fe  derao  copias, &  coteja 
dos  com  as  lembrãças  q  tinha  das 
cõfultas  q  fobre  cllcs  auiao  prece- 
dido achou  aígúas  couías  troca- 
das &  diíFerétes.Quãdo  ao  outro 
dia  forão  todos  os  Padres  juntos, 
R  3  como 
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como  lhe  cóube  fallar ,  d$e  c5  a 
lua  coftumada  zenção>  que  no 
papet  que  lhe  fora  dado  notava 
muytas  coufas  d i Aferentes  das  re* 
foluçóes  qoe  antes  de  fua  partida 
fe  avião  tomado  em  todas  as  con- 
fultas:  5c  que  àlcm  dcfta  differen- 
$a  achava  nas  margés  algúas  gro- 
fas,  que  encon travão  a  íuiiancia 
dos  capítulos.  E  fobre  tudo  dif- 
corrco  de  novo ,  como  fe  então  fe 
começara  a  tratar  a  matéria  refu- 
tando as  grofas,  6c  o  que  trazia  al 
tc ração,  com  razões  tão  piai ,  tão 
fentenciofas  Sc  bem  fundadas ,  cj 
a  todos  parecia  que  fallavâ  Dcc  s 
por  clle.  £  não  era  de  efpantar, 
pois  em  todas  fallava  elle  po!a  ho- 
ra de  Deps.  Por  remate  acrecen- 
tou:  fora,  fora  com  caes  grofas ,  q 
corrompem  Sc  deftruerti  o  tento: 
fora  com  mudanças,  fejamos  fcru 
pre  os  mefmos.Foy  fcu  jjarecer  fc 
guido  de  tantos ,  que  nao  ouve  q 
fazer  fenão  rcduzirfc  tudo  ao  põ- 
to  que  primeiro  forapropofto  por 
elle, 6c  aceitado  por  todos  no  tépo 
atras ,  Sc  na  ocafíão  prcfentc  tor- 
nou a  apontar. £  aísi  fe  conduhio 
com  duzentos  Sc  feís  votos  de 
corpore  Concilij  a  fatisfação 
•  de  todos,&  muy  particu 
lar  contentamento  do 
Arccbifpo  cujo  avia 
fido  todo  o  pefo 
do  trabalho. 


CAPITVLO  XXX, 


Dos  Prtladcs  com  que  0  Areei 
bijfo  teve  amizade  em  T  ren ' 
to,  &  das  particularidades  '] 
quepafsou  com  algus 
deUes. 


o  Arcebifpo  na- 
turalmente fevero  no 
Ijp^  afpcitOj&polafilofo- 
fía  que  a  Religião  eníi- 
íia  muyto  compoíto.Daqui  vinha 
julgaremno  por  efquivo  Sc  feco 
os  que  o  não  tratavão  de  perto. 
Afsi  nos  princípios  do  Concil«o 
era  menos  bufeado  enganandofè 
os  mais  dos  Prelados  com  o  que 
faziao  crer  as  aparências  de  fora. 
Eeraefteomayor  beneficio  que 
lhe  podião  fazer ,  porque  ncnhúa 
coufa  conformava  mais  com  fua* 
natureza ,  que  a  vida  folitaria :  vi- 
via fò  conhgo,  Ôc  cora  os  feus  li* 
Vros,  Sc  afsi  fe  dava  por  bem  acõ- 
panhado.  Mas  defpois  que  lhe  fo- 
rão  cahindo  na  arte,  Sc  virão  que 
converfado  era  tudo  brandura 
Sc  humildade ,  que  a  todos  metia 
na  alma,  &com  facilidade  dava 
Conta  de  feus  conceitos  Sc  difc- 
nhos,  era  fua  cafa  tão  frequentada 
de  todos  os  que  avia  em  Trento, 
que  lhe  não  davão  húa  hora  de 
repoufo.  Achavãonelle  grandes 
letras  6c  feiencia  fera  inchação, 
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líto  ganhava  as  vontades  de  ma 
neira ,  que  parecia  andavao  a  co- 
pe tencia  a  quem  fc  daria  mais  cõ 
elle,&  o  gran gearia  com  mayores 
molhas  de  amizade.  Hús  conci- 
nuavão  com  vi  fitas  6c  cerimonias 
de  cumprimentos,outros  lhe  má- 
da vão  mimos  cjue  lhes  vinhão  de 
fuás  terras, outros  lhe  comunica- 
vão  relações  de  novas  &  fuccíTos 
de  varias  partes,  que  hc  hum  gé- 
nero de  paíTatcmpo,  de  cjue  fe  pa- 
gão muyto  os  eiirangeiros.  Dos 
Prelados  da  Ordem  de  S.  Domiri 
gos  não  ha  per  a  cjue  façamos  mé- 
ção,porque  eftes  crão  com  cllc  co 
mo  irmãos,  &  cllc  fc  avia  com  to- 
dos como  irmão  menor. Mas dous 
fe  aventa ja vão  em  o  refpeitar  co* 
mo  a  pay.  Hum  era  o  Bifpo  de 
Modena  de  que  atras  rizemos  mé 
ção,o  qual  des  do  primeiro  diafe 
lhe  entregou  todo.  Era  varão  ef- 

Í)iritual  6c  grande  efmoler,  limbo 
izavão  ãbos,eftava  certa  a  união. 
O  outro  dom  frey  IeronimoCo- 
lufuarino  Bifpo  Canadienfede  na- 
ção Vngaro,Theologofamofo)& 
incanfavel  perfeguidor  de  ereges. 
Eftc  Prelado  não  fò  vivia  entre 
ercges,mas  tinha  muytos  paren- 
tes que  o  erão ,  6c  de  hús ,  6c  ou- 
tros era  fobre  maneira  odiado. 
Porque  os  atava  6c  convencia  cõ 
difputas  6c  pregações.  E  como 
não  fabiao  que  rei  ponde  r ,  Stride- 
bant  dentibus,  rangiáo,  6c  quebra- 


os  Iudeus  antigamente  contra  Si- 
to Eltcvão,  &  defejavão  bcbcrlhc 
ofangue:os  parentes  importuna-  A8  Ap$ 
doo  cjue  apoltataíTc  da  Ordem,  6c  fibí  7' 
da  Fè:  os  que  o  não  erão  arman- 
dolhe,  pera  o  matarem.  E  hús  6c 
outros  pròcuraváo  que  não  vieíTe 
ao  Concilio  pola  experiência  que. 
tinhão  dos  fios  de  fua  lingoa  6c 
efpirito.Mas  o  bom  Prelado  rom- 
peoportndo,vcyo&am'ftio  em 
Trento  6c  ajudou  valcroíamcntc 
com  fuás  letras  6c  não  menos  cõ 
exemplo  de  vida,&  por  fer  tal  fa- 
zia o  Arcebifpo  muyto  cafo  de 
feu  voto  cm  todas  as  matérias,  6c 
tinhao  por  companheiro  infepa- 
ravel.  Eftc  Bifpo  veyo  a  falecer 
cm  Trcnto,&  o  Arccbifpo  o  acõ-  . 
panhou  como  bom  irmão  6c  ami- 
go na  ultima  hora  animandoo  6c 
confolandoo,&  affirmava  defpois 
que  lhe  fizerão  muita  enveja  os  íi- 
naes  de  prediftinação  quenelle  vi 
ra.  O  Cardeal  de  Mantua  Hercu-r 
les  Gonzaga  Legado  que  prefidia 
no  Concilio, como  diflemos,  quã- 
do  o  Arcebifpo  entrou  a  prin  eira 
vez  em  Trcnto,era  hum  Principe 
fabio,&  brando  6c  de  gentis  con- 
dições. Como  o  Arcebifpo  che- 
gou tantos  mezes  antes  de  come- 
çar a  obra  pera  que  fc juntavão, 
teve  o  Cardeal  lugar  6c  ocaíião 
pera  o  converfar  devagar ,  6c  co- 
mo foy  metendo  a  máo  ncile  não 
íe  pode  crer  a  affcyção  que  lhe  co 
K  +  bron 
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brou.Aflíí  cm  quanto  nãorecre- 
terão  ncgocios^cítavao  ordinária- 
mente  juntos  tratando  dantcmao 
do  que  convinha  remediarfe  na* 
quclla  fanta  junta, &  doutras  ma* 
terias  não  menos  importantes. 
Mas  fobre todos  fc  aílinalou  em 
honrar  Ôc  cm' mar  ao  Arcebifpo 
o  Cardeal  Carlos  de  Lorena  Ar- 
cebifpo de  Reims  grande  fenhor 
cm  França  ôc  muy  chegado  em 
fangue  a  cafa  Real.  £  mol troa  o 
baftan temente  nas  ocaííoés  que 
fc  ofFerccerão  no  Concilio, &  na 
jornada  que  temos  contado  dc 
Roma.  Porem  fc  a  communica- 
cão  de  importantes  fegredos  he 
a  ultima  prova  de  verdadeyraa* 
rniza de  entre  os  amigos, nem  cfta 
íícou  por  dar  de  parte  do  Car- 
deal, porq  com  eítranha  confian- 
ça lhe  comunicava  o  intimo  dc 
fuaalma.Sucedco  hum  diadarlhe 
cóta  o  Arcebifpo  dc  feus  eítudos, 
Si  particularmente  de  hum  livro 
que  hia  compondo  da  vidaefpi- 
ritual  &  contemplativa ,  do  qual 
dizia,  que  devia  a  mor  parte  ao 
grande  Doutor  Francez  São  Ber- 
nardo, dc  quem  era  dcvotiííímo. 
Sào  os  Francezes  grandes  amigos 
dc  tudo  o.  feu,  muyto  vnidos  era 
acudirem  pollos  naturaes,&  a  ca- 
da hú  lhe  parece  que  tem  parte 
na  gloria  de  qualquer  particular 
dc  fua  pátria. AíTi  cítimouo  Car- 
deal eftc  dito  do  Arcebifpo,  co- 
mo fe  fora  coufa  nova  (fendo  aíli 
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que  ha  poucos  eferitos  dc  que  fe 
polia  coihertanra  abundância  Ôc 
fua  vi  Jade  de  ri  pi  rito,  como  faõ  os 
deite  Santo. )E  coroo  fc  cm  hora 
fua  muy  particular  rcfultara,  a  ój 
o  Arcebifpo  taõ  juftaraente  dava 
aoSanto,diíTelhe  que  por  ultimo 
&roayor  penhor  do  qnco  ama- 
va lhe  queria  dar  parte  dc  hum  fe 
gredo  que  tocava  ao  mear.  o  Sá  to, 
o  qual  era  de  calidade  que  ate  a- 
quellahora  o  não  comunicara  a 
peíToa  viva,  nem  determinava  cõ 
enunicar  cm  quanto  viveífe,&  fà* 
zendô  outros  encarecimentos  do 
que  cumpria  não  fc  defcobrir  vi- 
ftoocítadodas  coufas  de  França 
naquclle  tempo:  foylhe  contando 
a  tresladaçlo  que  por  fuas  maõs 
fizera,  avia  pouco  mais  de  dous 
annos  das  veneráveis  relíquias  do 
Santo,aqualfegundo  fua  relação 
paiTou  deita  maneyra.  Defcjava  o 
Sumo  Pontifice  que  não  faltaífem 
no  Concilio  os  Prelados  dc  Frãça, 
ôc  particularmente  os  Abbadcs 
de  Claraval  Ôc  Ciíter,peíToas  am- 
bos de  grande  eminência  em  le- 
tras.Por  outra  parte  como  eitava 
taõ  ateado  ôc  crecido  o  fogo  das 
cregias  no  Reyno,  arreceava,  ôc 
todos  os  zclofos  o  temião  ,  que 
aufentandofe  os  Prelados  Católi- 
cos dc  fuas  Igrejas  naó  fò  fc  dcA 
cnfrcalTem  mais  os  creges  em 
feus  erros,mas  que  fc  alargalTcm 
com  diabólica  onfadia  a  profanar 
os  templos, &  relíquias  dos  San- 
tos 
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tos,  como  jà  tinhão  começado  a 
fazer  por  alguãs  partes.  Noqual 
cafo  os  templos  cjue  mais  arrif- 
cados  eftavão  a  qualquer  infulto 
crão  os  da  Ordem  dc  São  Ber- 
nardo por  citarem  todos  defuia- 
dos  dc  povoado.Que  os  das  cida 
des  .  inda  tinhão  mais  remédio 
na  virtude  ôc  brio  de  algús  cató- 
licos que  lhes  podiao  valer.  Aí  si 
fe  veyo  a  tomar  hú  meyo  pera  fe 
acudir  a  elte  judo  receyo,  ôc  não 
faltarem  os  Prelados  ao  Concilio* 
£  foy  que  mandou  Saa  Santidade 
fe  pofeilem  cm  cobro  as  relíquias 
dos  Santos  por  toda  parte  em  que 
parcceíTe  citarem  com  perigo:  ôc 
particularroéte  efereveo  Ôc  man- 
dou ao  Cardeal  de  Lorena  que 
peííoalmente  foííeà  Abbadiade 
Claraval: &  cõ  todo  fegredo  tiraf- 
fe  o  corpo  de  feu  Santo  fundador 
&  o  levaííe  à  cidade  de  Avinlúo 
com  a  íegurança  &  decência  que 
era  razão.  Amanheceo  o  Cardeal 
hum  dia  no  Mofteyro  com  pouca 
gente  diílimulado  ,&como  que 
paílava  de  caminho.  Deu  conta 
ao  Abbade  do  que  vinha  fazer  ôc 
com  q  ordem.Naofabiade  fí  par- 
te o  pobre  monge  de  fobrefaltado 
Ôc  perplexo.  Mas  muyto  mais  o 
ficarão  os  fubditos,  quando  jútos 
cm  Capitulo,  ôc  poita  primeyro 
huã  obediência  de  guardarem  fe- 
gredo, lhes  foy  declarado  que  dé- 
tro  de  poucas  horas  ficarião  def- 
pojados  do  amado  thefouro  de 
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feu  Santo  Padre.  Procurou  o  Pre- 
lado conloUIlos  lembrandolhes 
que  não  era  fem  ordem  do  Ceo 
aquella  obra  (como  nenhuã  paf- 
fava  na  terra  fem  vir  traçada  do 
altoj  ôc  baltava  fer  do  Summo 
Pontífice  pera  a  terem  portal ra- 
quem  ficavão  cm  obrigação  pollo 
cuydado  com  que  S.  Santidade 
prevenia  a  perveríidadc  dos  erc- 
ges:  que  fe  a  malícia  andava  já  en- 
tre elles  tão  refinada  ,  que  fendo 
nacidos  ôc  criados  dentro  em  Frã 
ça  perderão  o  refpeito  em  Turs  a 
S.  Martinho  gloria,  ôc  coluna  da- 
quelle  rcyno ,  ôc  cm  Poyticrs  a  S. 
Hilário,  ôc  em  outros  lugares  a  S. 
Boaventura ,  Ôc  a  Santo  Hireneo, 
Ôc  a  outros  Santos ,  defeubrindo 
impiamente  feus  corpos,  por  tan- 
tos fcculos  de  ftus  mayores  vene- 
rados :  ôc  cfpalhando  poios  cam- 
pos as  reliquias  de  hus,  &quey- 
mando  as  dc  outros,  fazendo  Mar 
tyres  defpois  dc  mortos  os  que 
muyto  defejarão  fello  em  vida: 
nãopodiaõ  duvidar  os  filhos  de 
Saó  Bernardo  fer  grande  miferi- 
cordia  de  Dcos  poremfe  em  cita- 
do as  do  mefmo  Santo  q  ficai  sem 
feguras  de  femelhãte  injuria:mor- 
mente  quando  eílavão  entre  a- 
quelles  motes  ermos  fem  nenhú 
género  dc  defefa  nem  reparo:  fe 
bailava  reparo  contra  a  fúria  in- 
fernal daquellcs ,  a  quem  nem  as 
fortes  muralhas  de  Poyticrs, nem 
o  numeroíò  povo  de  Turs  tão  af« 
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fciçoado,  &  obrigado  a  feu  Santo 
Padroeyro  puderão  refíftir.  Que 
daria  Deos  paz,melhorariãoos  te 
pos  ,tornariáo  os  cegos  Vgonotos 
à  luz,ou  pelo  meyo  do  Santo  Có- 
cilio  que  eftava  a  ponto  de  come- 
çar, ou  por  força  de  armas  que  jà 
eftavão  cm  campo  com  feu  Rey 
veftido  ncllas  :  Sc  na  hora  ejue  o 
reyno  tornaíTe  a  feu  antigo  íolíe- 
go  tornarião  ellcs  também  a  co- 
brar o  que  agora  era  bem  que  lar 
galíem  pêra  o  poííuyrem  defpois 
com  inteira  fegurança.  Mal  con- 
fola  hum  defconfolado.  Erão  tan- 
tas as  lagrimas  com  que  o  Abba* 
de  acompanhava  cftas  razões,  q 
tendo  muyta  força  a  fuílancia  dei 
las  pera  abonar  a  determinação 
&  mandato  de  S.  Santidade ,  afsi 
as  recebiao  os  Monges  como  fc 
virão  o  Moíleiro  entrado  dos 
mefmos  Vgonotos.  Afsi  eftavão 
confufos,afsi  aííombrados,  coníí- 
der  indo  qnefe  fora  o  roubados  de 
cnemigos  dcraoofanguc  havi- 
da primeiro  que  deíTcm  o  fanto 
depofíto,  que  fora  baftante  confo- 
lação  de  bõs  filhos :  mas  verfe  la- 
quear por  amigos, &  largar  a  pof- 
íe  do  prefente  por  cfpcranças  do 
futuro,nenhum  avia  que  o  levafle 
cm  paciência.  £  derão  bom  exera 
pio  de  religião  Sc  obediência  con- 
íintindonoqucemtodo  lhes  en- 
contrava o  gofto  Sc  entendimen- 
to. Seguirão  ao  Cardeal,&  ao  Ab 
bade  ao  lugar  da  fepultura:  lançà* 


rãofe  por  terra  em  oração  com  tal 
pranto,que  não  devia  fer  mayor  o 
de  feus  antigos  Sc  primeiros  Pa- 
dres quando  nclla  encerrarão  o 
Santo.  Abriofc  a  fepultura,  êc  era 
cfta  a  primeira  vez  que  fe  bullia 
nclla  defpois  de  fepukado  o  San- 
to auia  quatrocentos  6c  oyto  an- 
il os.  porque  elle  falecco  no  de  mil 
Sc  cento  &  fíncoenta  Sc  tres :  Sc 
cfta  tresladação  foy  no  de  mil  & 
quinhentos  &  fefenta  Sc  hum  a 
vinte  de  Mayo.  Achoufc  o  corpo 
metido  em  húa  cayxa  de  chum- 
bo envolto  em  tres  grandes  len- 
çoesque  dobravao  nu  fobre  ou- 
tro das  ilhargas, pts,&  cabeça,tu- 
do  o  que  íbbejava  de  cada  parte  q 
era  muy to.  Eftes  eftavão  íaõs,  al- 
vos Sc  incorruptos ,  como  o  pri- 
meiro dia  que  ali  começarão  a  fer 
vir.  Tirados  oslençoes  apareceo 
o  corpo  cozido  todo  em  hum  cou 
romuyco  apertado  Sc  judo,  falvo 
a  cabeça:  fahia  dellc  hua  fragrân- 
cia de  cheyro  fuavilíimo.Tinha 
lançada  ao  pefcoço  huâ  Cruz  de 
pao  pendurada  de  huá  fita,  que 
lhe  ficava  fobre  os  pey  tos,  Sc  en- 
talhada nella  cita  \ctzz.Fafciculus 
myrrb*  dikclus  meus  mibi  ,  inter 
<vberamea  commorabitur.  Eftava  co 
o  corpo  hua  cayxinha  com  reli- 

3uias,  que  fe  declarava  nclla  fere 
o  Apoftolo  São  Thadeu,q  lhas 
mandara  de  Roma  feu  devoto  dif- 
cipulo  o  Papa  Eugénio  terceyro* 
Achoufc  juntamente  o  íinete  que- 

o  Santo 


Arcebifto  de  Braga,Primàs  das  Hefpanbaf. 


102 


o  Santo  u fava.  Era  de  cobre  com 
fja  empreza,  &  letra  aberta  á 
roda.  A  empreza  crahuã  Arpa. 
A  letra.  $}uid  erit  in  Patria?  Tirà- 
rãofc  doutra  fepulcura  as  relíquias 
de  Saõ  Malaquias  Monge  da  mef- 
ma  Ordem  Bifpo  Conerthenfe 
cm  Hyrlanda, que  mereceo  ter 
por  cronifta  a  Saõ  Bernardo.  Co- 
mo o  Cardeal  teve  cm  íeu  poder 
todas  as  relíquias  que  na  caía  avia 
paflbufc  com  cilas  a  hum  lugar  vi 
zinho,  &  daly  as  levou  à -cidade 
dc  Avinhio  com  groíía  guarda 
de  Toldados  Cathohcos  acompa- 
nhado pera  decência  do  thefouro 
fanto ,  de  dezeíeis  Bifpos ,  &  dos 
Abbadcs  de  Claraval,  &  Ciftcr.  E 
foube  taõ  bom  disfraçar  a  razão 
da  jornada, que  cm  toda  a  compa- 
nhia de  ninguém  fby  entendida 
execito  dos  Abbadcs,  os  quaes 
também  fem  mais  outra  peífoa  q 
o  Cardeal  forao  prefentes  à  entre* 
ga  que  fe  fez  das  relíquias  ao  Go- 
vernador que  tin  ha  ordem  do  Pa- 
pa pera  as  receber  Sc  guardar  eraf 
lugar  fecreto  Sc  feguro. 

CAPITVLO  XXXÍ. 

Dàfe  fim  ao  S ato  Concilio.  Sat 
o  Arcebispo  dt  Trento  pera 
Portugal,  &  chega  a 
S*  Maximino  em 
França. 


O  S  vinte  finco  de  No- 
vembro deite  anno  de 
■  fefcnta&  tresfejuntà- 
ftatfâft»  rão  todos  os  Prelados 

que  avia  em  Trento  cm  cafa  do 
Cardeal  Moron  que  era  o  mais  ao 
tigo  dos  Legados  ,  pera  conful ta- 
rem fe  feriarem  darfe  por  cõclui- 
do  o  fanto  Concilio  :  viflo  como 
citava  tomado  aíTenco  em  todas 
as  difflculdades  que  na  parte  Ca- 
tholica  fe  orTcrecenáo:  ôenao  aver 
que  fazer  nas  que  podia  aver  dc 
parte  dos  ereges,  poisem  quaíi 
dous  annos  que  erão  corridos  def 
pois  de  abertq  o  Concilio,  fendo 
antes  Sc  dcfpois  por  muytas  ve- 
zes chamados,  anr.ocftados  &.  re- 
queridos com  orferta  de  toda  fe- 
guraça  não  avilo  acudido.  Acor- 
darão que  pera  fe  tomar  final  re- 
folução  ouvcíTe  junta  geral  pera 
Cs  quatro  de  Dezembro.  E  juntos 
iieftc  dia  dc  cõfentiméto  de  todos 
fe  ouve  o  fagrado  Concho  por 
findo. E  feitas  as  ceremonias  co- 
lhi madas,  &  dadas  graças  aNoflb 
Senhor,fedeu  licença  aos  Prela- 
dos ptra  cada  hum  fe  poder  hyc 
pera  fuas  tcrras.O  Arcebifpo  que 
nenhuácoufamais  deícjava,não 
fez  mais  detença  que  cmquanto 
a  cabou  de  aísinar  os  decreto*,  Sc 
deu  lugar  a  vi  fitaçoés  de  Prelados 
que  crio  tantas  que  lhe  tiravao  o 
tempo  pera  elle  fazer  as  de  fuào- 
brigaçáo.  Foy  opala  de  ver  o  a- 
mor ,  a  coreczia  Sc  faudades  com 
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tjye  fe  defpcdião  dclle,  claros  in- 
dícios daopinião  cm  que  todos  o 
tinhãen  Particularmente  o  Car- 
deal de  Lorena  fazia  cftremos  de 
íintimcnto,cjue  como  impróprios 
cm  grandes  Senhores  cfpantàrão 
mais.  Dizia  que  per  a  huã  fò  coufa 
hz  fervia  muyto  aquella  àviíao, 
&era  pcralincir  menos  adiviíao 
da  vida  quando  a  eílc  ponto  che- 
gaífe:  porque  não  tinha  duvida  q 
feria  fácil  de  fofrer  a  que  tinha 
forças  pera  ficar  vivo  perdendo 
pera  fempre  a  vida  &  cõvcrfação 
de  tal  amigo.E  que  o  muyto  que 
lhe  cuítavaefte  apartamento  avia 
de  fer  parte  pera  trabalhar  por  fer 
fanto,  pera  q  afsi  como  fe  achar 
tão  juncos  em  ferviço  da  Igreja 
Militãte,chegaííe  a  ter  com  ellc  a 
mefma  vnião  na  Triúfante/*  mui 
tttudmt  &  plenitudine  Sanftorum. 
O  Bifpo  de  Modcna  não  deixou  o 
Arcebifpo  atè  o  meter  no  barco, 
onde  jà  eílava  o  Embaixador  de 
Portugal  efperando  por  elle  cora 
o  Bifpo  dcLciria,&  todos  os  mais 
Portugucfes  que  refídião  em  Trc 
to :  falvo  o  Bifpo  de  Coimbra  que 
tomou  outro  caminho .  Aos  oito 
de  Dezembro  fizerão  vela  polo 
rio  abayxo  atè  a  cidade  de  Vero- 
na, &  dali  por  terra  a  Milão:onde 
o  Arcebifpo  fe  foy  apofentar  no 
Convento  da  Ordem  de  São  Do- 
mingos q  chamãó  dc  Santo  Eu- 
florgio ,  pera  vifitar  nelle  a  fepul- 
tura  do  iníignc  Martyr  S,  Pedro 
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de  Verona  Rcligiofo  da  mcfma 
Ordem,  &  primeiro  Inquifidor 
Geral  de  Lombardia.  Nefta  cida- 
de vi  fitou  também  os  fcpnlcros 
do  famofo  Prelado  ,  &  grande 
Doutor  da  Igreja  Santo  Arobro- 
íio:&  do  Beato  fr.  Amadeu  Por- 
tutmez.O  de  Santo  Anibrofioíc 
guarda  em  hum  rooftt  y  ro  de  Re- 
ligioíos  que  tem  o  nome  do  mef* 
mo  Santo  debayxo  do  altar  da  Ca- 
pella mor, a  qual  tem  à  fua  coma 
facerdotes  fcculares,  celebrando 
igualmente  nella  os  divinos  cffi- 
oos  também  os  regulares.  Na  fa- 
criítia  dos  frades  ferrioítra  hum 
bordão  do  Santo,&  hum  copo  dc 
pao  por  onde  bebia,  encaixado  a- 
gora  por  devação  «cm  outro  de 
prata.O  corpo  do  Beato  Amadeu 
jaz  no  Coro  de  No  fia  Senhora  da 
Paz  morteiro  da  Ordem  de  São 
Francifco  que  elle  feguio:  onde  fe 
mandou  fepultar  ao  pc  da  tirante. 
Cobrefe  com  húa  taboa  JevadiíTa 
pera  fe  poder  moílrar  aos  devo- 
tos.He  celebrado  feu  nome  em  to 
da  Itália,  &  húarecolleta  muy  re- 
formada que  fundou  no  anno  de 
1460.  que  chamáo  dos  Amadeus 
&  ha  delia  muytos  Conventos. 
Sua  vida  anda  eferita  por  vários 
autores ,  &  he  bem  dc  ver  ôc  no- 
tar o  caminho  por  onde  o  levou 
Deos  a  fer  Santo.  Foy  irmão  de 
Diogo  da  Sylva  primeiro  Conde 
de  Portalegre ,  filhos  ambos  de 
Ruy  gomez  da  Sylva,  &  de  Dona 
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drode  Meneies,  primeiroCapitao 
de  Ceyta.Dc  Milão  foy  o  Arcebif 
po  a  Pavia  deixando  o  caminho 
direito  de  Génova,  por  ver  a  cafa, 
onde  he  tradição  q  eftà  o  corpo 
do  grande  lume  da  Igreja  Santo 
Agoítinho  fem  fe  faber  lugar  cer- 
to. A  Igreja  he  comum  a  dous 
mofteyros  cõciguos  a  cila,  ambos 
da  regra  Sc  nome  do  mefmo  San- 
to, com  efta  dirTerença,que  hú  he 
de  Cónegos  Regrantes ,  Sc  outro 
•dos  Eremita!:  Sc  todos  fe  juntão 
no  mefmo  Coro  às  horas,  6c  Offi- 
cios  divinos ,  &c  fò  no  minifterio 
do  altar  fe  altcrnao  ás  femanas. 
Dacjui  tornou  a  demandar  o  Em- 
baixador &  mais  cópanhia  a  Gé- 
nova, paífando  por  Tertona  onde  ( 
o  Bifpoo  viíítou  cõ  frnitasda  ter- 
ra,Remimos  peraomar.Em  Gé- 
nova entrou  o  Arcebifpo  dia  do 
Apoilolo  S.Thomè,  apofentoufe 
com  fua  família  nomofteyroda 
Orcc,cj  he  de  S,  Maria  do  Cartei- 
lo.  E  aqui  cíteve  até  dia  de  Natal 
Sc  por  ordé  do  Senado  daquella 
republica  lhe  foy  moítrado  o  pra- 
to em  q  Chrifto  Senhor  nollo  có- 
nico o  cordeiro  Pafcoal  na  ultima 
cea.Hepeça  de  preço  ineftimavel, 
poloferviço  em  qfervio,  &  pola 
niatena,quc  hc  fina  cfmeralda>& 
como  tal  fe  guarda  na  Sè  fechado 
com  doze  chaves ,  cj  eltão  em  po- 
der d  outros  tãtos  cidadãos  princi 
paes.He  aberto  &  largo  por  cima 


no  pè,faz  feis  divifoés,ou  cátos  de 
oitavado,  6c  té  duas  azas,&.  é  boa 
cítimativa  fera  capaz  de  mais  de 
meyo  alqueire  de  trigo.Efta  riquif 
ííma  joya,he  tradição  que  foy  dei 
Rey  Salamão.Em  Génova  embar 
cou  a  primeira  oytava  de  Natal 
principio  do  anno  de  1564.com  to 
da  a  cõpanhia  fazédo  viagé  a  Nif- 
fa  em  bergantís ,  onde  vifitàraoo 
Duque  dcSaboya  filho  da  Iffante 
de  Portugal  DonaBreytiz,que  na 
quelle  lugar  eftà  enterrada.  Eo 
Arcebifpo  teve  cuydado  de  fazec 
officio  de  piedade,  &  de  bom  Por- 
tuguez  vi  fitando  com  hum  ref» 
ponfo  fua  fepultura.  De  Nilía  en- 
trarão no  reyno  de  França  por 
Antibò,&  Frejús,  ôc  Holuco  ter- 
ras da  Proença, &  paífàrao  à  cida- 
dade  de  S.Maximino,  onde  o  Ar- 
cebifpo poufon  no  mofteiro  de  S. 
Domingos  q  ali  ha.  Hcmofteyro 
rico  Sc  fúptuofo  à  maravilha.  Tc 
cítudos  públicos,  Ôc  oriaofe,  Ôc  a- 
predé  nelle  como  pupillos  muitos 
mininos  filhos  de  fenhores  princí 
paes  do  Reyno,polo  muito  credi- 
to 8c  autoridade  doCóvéro,  q  hc 
fenhor  do  téporalda  cidade:  &c  os 
Reys  deFrãça  por  lhe  fazeré  hõra 
té  o  titulo  de  Priores  delle,  Sc  poc 
de  fua  mão  o  Prior  q  o  governa 
por  breve  do  PapaBonifacio  VIII. 
Eftas  grãdezas  lhe  procedé  todas 
da  precioía  relíquia  q  em  fy  te  do 
corpo  da  glorioíaMadalena;q  ne- 
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ftc  lugar  veyo  dar  a  alma  ao  Cria- 
dor, fedo  inda  vivo  &  prefente  a 
feu  felice  traníko  S.Maximino,dc 
que  a  cidade  tomou  o  nome.  Quâ 
íiaomeyo  da  Igreja  eftàhúa  Ca- 
pella fotterranea,é  q  fe  guarda  cõ 
muy  ta  veneração  6c  recado  a  ca* 
beça  da  gloriofa  Santa.  Tem  os 
Governadores  da  cidade  húacha 
ve  ,  6c  outra  anda  no  depoíito  do 
Convento.  Moftroufe  ao  Arccbif- 
pocó  outras  muy  tas  relíquias  q 
cílio  jútas.Eítà  aíanta  c-beça  en- 
gaftada  em  hú  grande  meyo  cor- 
po de  prata.E  fendo  jà  pura  cavei 
ra  &  feca,inda  oj :  cõíerva  na  tefta 
fobre  a  fobrancelha  do  olho  ef- 
querdo  tanta  carne  toítada  jà ,  & 
denegrida  da  antiguidade,quanta 
he  tradição  que  tocarão  os  dous 
dedos  de  Chrifto,  quando  lhe  apa 
receo  refucitado,&  lhe  diffe.  Noli 
me  tanger  e.  Hc  a  caveyra  muy  to 
mayor  q  as  ordinárias  dos  homés 
dagora.  E  tirando  por  cila  6c  por 
húa  cana  do  braço  quetambeíc 
mo 1 1  ra  a  proporção  do  corpo  to- 
do, devia  fer  bem  agigantado.  O 
reítãte  de  feus  oííos,  dizé  citar  me 
tido  no  vão  do  altar  mor  em  h  fia 
cayxa  de  prata.Vcmfc  mais  nefta 
capella  hús  túmulos  levantados 
cm  que  jazem  corpos  de  algús 
Santos,  convém  a  faber ,  o  de  São 
Maximino ,  que  foy  hum  dos  72. 
difcipulos ,  &  de  Icrufalé  foy  lan- 
çado com  as  fantas  hirmãs  Maria 
&  Marcha,  &  vindo  parar  a  citas 
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partes  foy  o  primeiro  Bifpo  de 
Aix,ou  Aquenfe,  como  chamão 
os  Latinos,  feis  legoas  diftante  de 
S.  Maximino.  E  o  corpo  do  cego 
Sidónio  ,  cego  de  nacimento,  a 
quem  Chrifto  deu  Vifta ,  òc  o  de 
Santa  Marcclla  criada  de  Santa 
Marta,  &  o  de  Santa  Sufana  que  o 
mefmo  Senhor  curou  de  h.úa  alei- 
jão tal  das  coitas,  que  fe  não  endi- 
reitava. A  líon.bravãofe  os  Iudeus 
com  tantos  6c  tamanhos  teltimu- 
nhos  juntos  da  Divindade  que 
negavão:  defterraraonos  pera  os- 
acabarem,  ou  pera  os  não  Verem 
&  fe  cegarem  mais.  Todos  tem 
feus  moymentos  di (tintos.  Mas 
pera  confolação  dos  fieis  ficarão 
de  fora  as  cabeças  em  feus  reli* 
carios  de  prata ,  ao  modo  que  c- 
ftà  o  da  Magdalena,  6c  fe  moftrão 
aos  devotos.  Apos  eftas  relíquias 
mottràrão  os  Religiofos  ao  Ar- 
cebifpo  duas  ambulas.  Híía  de 
crilfal ,  em  que  fe  vè  húa  grande 
madexa  de  cabellos  muyto  lou- 
ros 6c  groííos ,  &  ao  que  fe  pode 
julgar  bem  compridos  ,  porque 
eftão  retorcidos  &.  com  voltas  da 
das  como  fe  faz  às  madexas  de  fio 
d  ouro.  A  ambula  he  redonda  6c 
liza,&  ci hi  tapada  cõ  húa  prãche- 
ta  de  prata  cravada,  &rebacida  no 
criltal  de  maneira  que  fe  não  pô- 
de abrir  facilmente.  A  outra  hc 
pequena,  Sc  de  hum  vidro  groíTo, 
6c  parece  cheya  até  o  mtyo  de 
húa  terra  de  cor  are  parda  6c  cm 
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terra  íoy  a  qac  a  Sanca  Madalena 
colheo  ao  pè  da  Cruz,  banhada, 
&  envolca  no  prccioíifsimo  lan- 
gue do  Redentor ,  Sc  por  tal  eftà 
venerada  coro  prova  de  eífeicos 
milagrolbs.  Porque  todos  os  an- 
nos infalivelmente  no  dia  de  fe- 
ftafeyra  da  femana  fanta ,  tanto 
ejue  começa  o  officio  da  Payxão, 
começa  cita  terra  a  ferver  cm  mo 
vimento  continuo,  Sc  à  vifta  de  to 
<los  fe  molha  fer  verdadeiro  fati- 
gue. Acabado  o  Officio  acaba  jua 
tamétc  o  fervor,  Sc  ficando  c  quic 
taçào  fica  também  com  fua  pri- 
meira cor, como  afsima  dizemos, 
Eíla  relação  teve  o  Arccbifpo  po- 
ios Religiofos ,  de  grande  Sc  cor- 
dial confòlação  pera  todo  fiel.  E  a 
mefma  tinha  ouvido algús  annos 
antes  de  boca  do  Meftre  frey  Jor- 
zc  de  Santiago  Rcligiofo  noiio,In- 
quifídor  de  Lisboa,  Sc  defpois  Bif 
po  das  Ilhas  dos  Açores:o  qual  in 
do  pera  o  Concilio  quando  a  pri- 
meira vez  fe  começou  que  foy  no 
anno  de  1545.  fe  achou  nelta  caía 
por  tal  dia,  Sc  vio  por  feus  olhos  o 
milagre.  A  tres  legoas  de  S.Maxi- 
mino eftà  a  lapa  em  que  a  Santa 
fez  penitécia  por  efpaço  de  trinta 
annos  em  trato  cótinuo  cõ  oCeo, 
Sc  converfação  dos  Anjos,&  per- 
petua auzencia  do  povoadoifenão 
foi  o  dia  em  q  o  Senhor  a  chamou 
pera  fy ,  que  então  por  ordem  fua 
foy  bufcat  o  Santo  Bifpo  Maxim> 


em  hú  afperifsimo  rochedo,  Sc  pc 
gado  a  cila  temos  hú  moírcirinho 
limado  entre  aquellespenedos  cal 
vos, que  faz  grande  de  vaçao  aos  cj 
vil"i tão  a  fanta  lapa. Não  chegou  a 
eíla  o  Arccbifpo, porque  lho  citar 
vou  o  rigor  do  inverno  com  força 
de  neve  que  cobria  tudo:  Sc  junta- 
mente a  prcíTa  que  trazião  o  Em- 
baixador Sc  os  roais  companhei- 
ros, cuja  companhia  não  podia  lat 
gar  por  terras  tão  perigofas. 

CAPITVLO  xxxir. 

Do  que  fucedeo  ao  Arcebifpo 
defpois}  que  par  tio  de  S.Maxi* 
Mino  ate  que  entrou  emEJfa* 
nha ,  Úf  chegou  a  Nojfa 
Senhora  de  Mon- 
ferrate. 

£  São  Maximino  fo- 
rão  no  dia  feguinte 
dormir  a  Aix:  onde  co 
nheceo  ao  Arcebifpo 
hum  clérigo  que  eftivcra  no  Có- 
cilio.  Eftc  avifou  logo  ao  Cabido 
com  tal  relação  da  pcíToa  &  par- 
tes do  Arcebifpo,  q  o  mádàráo  vi 
íitarcom  muyta  cortezia  Sc  cum- 
primétos ,  Sc  cõ  hum  p relente  dc 
coufas  decomer  cóforme  ao  tépo. 
Liendo  noy te  fe  vierão  pera  elle 
codos  os  muficos  Sc  capella  da  Sè 
acõpanhados  dediverfos  ioltru- 
men tos,  Sc  gaitarão  hú  b6  efpaço 
da  noy  tc  cantando  concertada  Sc 
K  z  fuave- 
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fuavementc  muytos  motetes  & 
Verfos  dos  Píalmos.que  foy  fingU 
lar  recreação  pera  o  Arccbifpo, 
porque  avia  boas  vozes  &  todos 
muy  deitrosi  &  alegravafc  de  ou- 
vir cáticos  do  Senhor  em  terra,da 
qual  cõ  pouco  efcrupulo  fc  podia 
Cuidar  q  era  alhea  de  noíTa  fanta 
Fê\  E  cite  parece  que  devia  fero 
motivo,  porque  quizerão  moitrar 
fua  habilidade,  dtclarandofe  por 
Cachohcos,  &  feltcjando  aos  qtíe 
tinhío  por  taes.  Ha  doze  legoas 
de  Aix  a  Avinháo :  aonde  clv  ga- 
tão ã  dormir  dia  de  Reys.E  furão 
com  magnificência  hjfpedados 
.  poloBifpo  de  Fermo  Vicelegado 
de  Sua  Santidade,  &  polo  Gover- 
nador da  Sente  de  g  jerra.Elti  af- 
fentada  ettâ  ed-dc  lobre  a$  rioei- 
raS  do  rio  Ródano,  bem  fortaleci- 
da de  baluartes  Sc  muralha  &  ba- 
ftante  prefidio  dcfoldados.He  ter 
ra  própria  di  1  gr  j  a  Romana ,  6c 
mu y co  eltimada  dos  Summos  P5 
tifices,&  já  foy  aífento  feu  em  té- 
pos  antigos  por  diícuríò  dc  *  4  .ari 
nos:&durão  inda  oje  os  paços  cm. 
que  moravão,cafa  de  bõ  edifício. 
Não  he  pera  ficar  cm  filcncio  pc- 
ra gloria  Ja  Fè ,  o  q  o  Vicclcgado 
contou  aqui  aos  hof pedes,  dizédo 
que  de  húa  cidade  daquella  co- 
marca fora  a  Treco  pera  fe  achar 
no  Concilio  hú  Bifpo ,  conhecido 
&  avitfo  por  rebelde  Sc  obftinado 
«rege,  ôc  levara  conílgo outro  tão 
fiuo  Sc  rio  perverfo  como  clic ,  fò 
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a  fim  dc  bufearem  ambos  q  notar 
Sc  calumniar  nos  Catolicos:&  cõ 
cite  animo  incuberto  cõverfaváo 
com  todosjôt  cntravão  nas  juras. 
.  Mas  foi  o  Senhor  fervido,  q  de  io- 
bes  tornárão  cordeiros*  &  1  ãc  fò 
cordeiros, mas  tãbé  Valcrofos  n  a- 
ítí»,&  guardadores  do*  nbat  hos 
Caihottcos.  Porq  o  primeiro  era 
eniâo  o  mayor  perleguidor  dc  V- 
gouotos  q  avia  cm  toda  a  provín- 
cia, &  o  mais  Celebre  p-ègadoidci 
la  c  favor  da  Pè,&  doíCail  01  cos. 
L  ãbos  confeiavão  pubixan  étt,q 
a  razão  q  os  fizera  cahu  na  conta 
de  feus  erros  rbra  ver  &.  coniide» 
Ur  o  modo  que  aqU  lies  Padre  S  ti 
nhão  em  pregou  nas  mate  rias  q 
cõfultaváojo  cuidado  &  trabalho 
com  que  as  eítudavão,  d.ícutião, 
&.  vencilavão:  como  fe  enxergava 
q  não  avia  outro  fim  c  todos  mais 
q  dcfcobrir  &avcriguar  verdades 
6c  acertar  com  o  póto  delias,  não 
fuftt mando  opiniões  cópertina- 
cia,ncm  Com  ofiétação  dc  letras: 
propondo,argumétando,dirlir:  in- 
do lem  fingimento,  fem  dobrezes, 
fem  enganos  nem  câvi  Uçces:  có 
quanta  facilidade  fe  rédião  todos 
ao  melhor  parecer ,  6c  fe  íogeita* 
Vão  logo  fem  replica  ao  qi<c  por 
mais  votos  era  determinado:  &  fi- 
nal mete  có  quanto  juyzo  fc  pôde- 
raVa  &  examinava  não  lò  na  furta 
cia,mas  ainda  na  nota  &  nas  pala 
Vras  oq  avia  de  ficar  decretado. 
Das  quaes  confidaacóes  ficarão 

perlua- 


Digitized  by  Google 


Arcebífyo  dc  Braga,  Pr, 

fuadi dos  &  convencidos  que  ver- 
dadeiramente afsiftianaquella  fa- 
grada  congregação  o  Efpirito  Sã- 
to:&  na  Igreja  Catholica  a  pure- 
za da  Fè,&  tudo  o  q  era  fòra  del- 
ia, era  devanco,  Sc  mineira  Sc  mal- 
dade.De  Avinhão  vierãocorrédo 
as  mefmas  cidades,  Sc  poios  mef- 
mos  palíos  q  oArcebifpoIevara  á 
ida,  paliando  a  Nimes,  Sc  Luneld 
&Mõpelher,trcs  boas  cidades  em 
copia  de  povo  Sc  bõs  edifícios, 
mas  pouco  melhoradas  no  citado 
da  Fè  de  quãdo  á  ida  por  cilas  paf 
íòu.Em  Nimes  acharão  hú  gover 
nador  Cacholicoq  dalgíía  manei- 
ra tinha  amanfado  a  fúria  doserc 
ges,quanto  aosinfultos  fòméte,  q 
no  mais  quaíi  a  mefma  devafsi- 
dão  reynava:  Sc  viofe  bem  no  que* 
agora  contaremos. Dcrão ao  fahir 
do  lugar  em  húa  grande  Cruz  de 
mármore ,  que  toda  via  ficou  em 
pe  a  pefar  dos  Vgonotos,ótfazen- 
do  todos  ao  paliar  fua  inclinação 
com  as  cabeças  defeubertas ,  húa 
pobre  Sc  esfarrapada  molher  que 
o  notou,  os  começou  a  praguejar 
Sc  maldizer  em  voz  alta,  Sc  o  que 
he  mais  de  rir  (mas  antes  pera 
chorar)  reprendendoos,  Sc  fazen- 
dofe  pregadora  da  maldita  eregia. 
Ficavão  atras  o  Padre  frey  Anri- 
que  de  Távora,  Sc  o  feerctario  Pe 
ro  de  Tavares,  Sc  quando  enten- 
derão as  razões  da  raiferavel ,  ao 
emparelhar  com  a  Cruz ,  virarão 
cõ  mais  devação  inclinandofe  pr  o 
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fundaméte,  Sc  cõ  toda  reverenciá 
ao  final  dc  noífa  redenção.  Não  fe 
pode  crer  a  rayva  em  q  a  erege  fi- 
cou ardendo  ,  Sc  multiplicando  a 
brados,  novos  opróbrios  contra  a 
piedade.  Paííadas  eiras  terras  Sc 
outras  atè  Briífiers  quizerão  to- 
dos fcgiúr  o  caminho  mais  breve 
pera  Efpanha ,  Sc  acabar  de  fahir 
de  França:  Sc  deixãdo  a  eftrada  tj 
leva  a  S.Sebaltião  que  foy  a  que  o 
Arcebifpo  feguio  á  ida  pera  o  Có- 
cilio,  tomarão  a  de  Barcelona  fo- 
bre  a  mão  efquerda  ,  Sc  vierão  a 
Narbona .Neila  cidade  íc  apartou 
o  Embaixador  Sc  cornou  a  pofta, 
&  o  Arcebifpo  com  a  mais  com- 
panhia fe  foy  na  volta  de  Barce- 
lona por  í nas  jornadas ,  paliando 
por  Sal  las,  &  Per  pinhão  ,  fa  moías 
forças  de  Catalunha,&  fronteiras 
dc  Efpanha  cõ  França  :  onde  não 
entrou  por  aver  peite,  E  palTou  a 
ferra  dos  Pcrincos,  polo  paíío  que 
chamão  Portus,  paffo  temerofo 
por  alTaltos  de  ladrões,  Sc  vando- 
leyros ,  Sc  veyo  á  antiga  Sc  nobre 
cidade  de  Girona.Vilitou  o  Arce- 
bifpo a  Sè:moílràrãolhc  os  Cone* 
gos  alguas  peças  ricas, &  entre  ci- 
las hua  der  grande  eftima  pola  an- 
tiguidade, &:  memoria  de  quem  a 
deu.  Era  hua  taíla  d  ouro  de  pé 
alto.E  diz  o  Arcebifpo  em  húa  rc 
lação  q  temos  de  fua  mão  dc  toda 
cila  jornada,  q  a  teve  nas  mãos.& 
eícaííamétc  podia  cõ  ella.Sãopala 
vras  fuas.A  tradição  he  q  foi  dadi 
S  3  vado 
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do  Em  perador  Carlo  Magno  of- 
fcrecida  âquella  Igreja.  Oretabo- 
ló  da  capclla  roòr,  diz  a  mefma  re- 
x        laçao  que  he  todo  dc  prata,  6c  in- 
figne  pola  obra  não  menos  que 
pola  matéria :  &  o  Altar  em  roda 
chapeado  de  laminas  de  prata,  6c 
ornado  de  figuras  de  prata  6c  ou- 
ro. Em  dezenove  de  Ianeirovef- 
pera  de  S.  Sebaftião  chegarão  a 
Barcelona  cabeça  de  Catalunha, 
pofta  nas  prayas  do  mar  Mediter- 
Phr  âo  ranco>ODra  ^a  antiga  Cartago  por 
Cám».  mcy°  ^a  n°bre  família  dos  Bar- 
j„fh„.  cas,cjue  lhe  comunicou  õ  home. 
f»rtà.    He  coúfa  digna  de  ponderação,  q 
tíietò».  andando  nelh  conjunção  coalha- 
Paulus.  ja  a  lcrra  jc  faitcâ jorcSj  £  fendo- 

certos  6c  contínuos  cm  dous  paf- 
fos  que  ha  na  mefma  jornada  an- 
tes de  chegar  â  cidade ,  tanto  que 
no  mefmo  dia  que  o  Arccbifpo 
paííou ,  ouve  paflageiros  rouba- 
dos, 6c  não  poucos,  cllc  &  fua  có- 
panhia  não  topàrão  coufa  que 
lhes  defle  moleítia.  Em  Barcelo- 
na d  cl "can  carão  o  dia  de  S.  Seba- 
stião, 6c  o  feguinte,  6c  ao  terceiro 
fahirao  da  cidade  defpois  de  co- 
mer, 6c  forão  dormir  a  Martu- 
rel ,  pêra  poderem  ao  ou- 
tro chegar  cedo  à  devo* 
tifsima  caia  de NoíTa 
Senhora  de  Mon* 
ferrate. 


CAriTVLO  XXXIII. 

VifitaoJrcebiffo  a  devoU \f }/- 
macafaâeNojfa  Senhora  dc 
Monferrate.Pajsa  a  A- 
ragao.  Contaje  o  que 
íhefucedeoateebe-  % 
garaCara- 
goça. 

Ntrov  o  Arccbif- 
po no  mofteyro  com 
fua  família,  &  foy  re- 
cebido amorofa  6c  ale 
gremente  de  todos  os  Religiofos» 
Defta  cafa ,  do  íitio  delia,  de  feus 
princípios,  6c  das  maravilhas  que 
nellaobra  oCeo  não  fe  pode  di- 
zer pouco, pois  andão  livros  intei- 
ros de  fuas  grandezas  ,&  ainda 
não  dizem  todas.  E  nòs  comova- 
mos de  caminho  &  com  outro 
intento,  baftarà  dizermos  do  íirio, 
&  da  devação  com  que  he  frequé 
tado  das  gentes, o  que  Ifayas  dilTc 
por  outro  monte.  EoArcebifpo 
foy  o  primeiro  que  o  lembrou  6c 
ref  crio ,  quando  po  lio  no  mais  al- 
to da  ferra  alargou  a  vifta  poios 
montes  que  lhe  ficão  à  roda,  os 
quaes fendo  bem  altos,  parecem 
a  quem  olha  de  cima  pequenos 
outeyrinhos :  tanto  fe  impina  Co- 
bre elles  a  ferra  do  mofteyro. £r/f- 
prtparatus  mons  Domus  Domim  m  jpy  c,z 
<vcrtice  montiumjf  eleuabitur  (uper 
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affirma  tercmfy  cem  arrobas  desarrej- 
ccra.Os  vazios  entre  alampadas  ros  n\ 
6c  cirios  enchem  cadeyas, bragas,  fu*chf- 
argolas ,  correntes  ,  6c  travclías  rf;}'f^ 
de  ferro,  pedaços  de  calavres  ,  re-  verp 
tratos  de  nàos,  húas  em  pintura, 


Parece  q  fc  poz  a  natureza  a  criar 
oj  a  pintar  por  paíla  tempo  hum 
grande  caltello  roqueyro  rnuyto 
crefpo  de  torres  &  baluartes  fun- 
dido fobre  a  coroa  de  huã  ferra: 
6c  levantou  fobre  montes  altifsi- 
mos  que  aqui  faz  a  terra,  outro 
monte  talhado  a  pique  por  toda 
parte, como  obra  feyta  á  mão  Ôc 
com  confelho  mais  que  a  cafo,  & 
tão  determinado  cm  fe  hyr  às 
n  ivcs,que  do  lugar  de  bayxo  dõ- 
de  fc  começa  a  fubir  ate  o  moftey- 
ro  ha  huã  boa  lego*  de  coda  có- 
tinua.  E  cabelhe  bem  o  nome  de 
monte  ferrado  ou  fechado,  fc  o 
quizermos  tomar  ncllc  fíntido 
polia  forma  pyramidal,  com  que 
crece  junto  6c  apinhado  íobre  a 
fcrra:daJo  que  a  razão delhe  cha- 
marem ferrado  os  naturaes  pro- 
cede da  abertura  que  faz  no  alto, 
como  fc  com  ferra  fora  dividido, 
pera  dar  lugar  à  Igreja  6c  moftey- 
ro.A  Igreja  he  peqna&  dcobra 
atiga,mas  muyto  devota,&  cheya 
de  hua  certa  mageíladc  que  faz 
recolher  o  entendimento  6c  obri- 
ga a  attenção.  Tem  pouca  luz  dc 
fora,  6c  por  muyta  que  tenhi  de 
hu  grande  numero  de  alampadas 
de  prata  que  ardem  diante  da  Se- 
nhora ,  íempre  fica  efeura.  Afsi 
como  o  ar  he  ocupado  de  alam- 
padas,íao  as  paredes  cm  roda  to- 
madas de  cirios  de  cera,que  fegú- 
dofáo grandes,  melhor  diríamos 


outras  em  rclevo:offcrtas  de  nau- 
fragantes  6c  cativos,  6c  outros  ar- 
gumentos de  varias  neceílidades, 
6c  do  remédio  quencllas  fe  alcã- 
çou  por  meyo  delta  Senhora.  A 
imagem  he  pequena  &  morena, 
mas  nefta  cor  6c  tamanho  té  húa 
gravidade  6c  humpeíò ,  que  mo- 
ve muyto  èm  lhe  pondo  os  olhos, 
6c  faz  devação.  E  por q  tudo  qua- 
dreis Monges  de  S.Bento  cuja  hc 
a  cafa  6c  Convento  faõ  gente  que 
vive  em  notável  obfer  vâtia .  Aqui 
quiz o  Arcebifpo  dar  algum  alivio 
ao  efpiriço, como  deu  em  Barcelo- 
na ao  canfaço  corporal  de  tantas 
&  tio  aturadas  jornadas.  Vio  a  ca 
fa  toda, (ii bio  às  h ermidas,  que  fe- 
guindo  a  comparação  que  come- 
çamos, fe  ha  de  coníiderar  ficar  é 
aíTctadas  (obre  os  curucheos  das 
torres,  que  he  altura  medonha: 
donde  dizem  que  em  dias  claros 
fe  defcobre  a  ilha  de  Malhorca, 
diítan  cia  de  fefenta  Iegoas.As  hec 
mídas  faó  treze ,  todas  muy  bem 
ornadas  6c  cõ  boro  apofento  cm 
cada  húa  pera  os  h ermitães.  Não 
vira  o  Arcebifpo  em  fua  vida  ou- 
tro fitio  pera  a  fua  arte  taõ  bem 
allombrado;  6v  bem  íc  lhe  enxer* 
S  ±  gaya 
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gava  fama  cnvcja  aos  morado- 
res dellc  ,  nas  faudades  que  fa* 
feia  eftendendo  os  olhos  por  aquel 
Ics  picos  &  rochedos ,  a  outros 
montes  mais  altos  Sc  mais  fermo- 
fos(montcsdaeternidadeJq  fem- 
pre  trazia  diante  dos  olhos  d  aU 
ma:  Sc  não  era  em  fua  mão  apar- 
tar a  vifta  deftes,  polia  lembrança 
alegre  que  lhe  fazi ao  dos  outros. 
Algúas  horas  gafton  com  os  íbli- 
tarios  moradores  do  alto  em  de* 
votos  colloquios ,  que  fora  dita, 
Sc  edificação  noíía  fenos  ficarão 
eferitos  afsi  como  paíTarão.  Em 
fim  dcfpedindofe  dizia*.  Ah  dito- 
fos  Padres  que  poíTuis  Sc  conhe- 
ceys  tãobel!aeftancia,cm  vida  jà 
alcvant^os  do  mundo  tamanho 
efpaço,&r  cõ  tantos  paíTos  menos 
pera  o  Ceo.Ifto, padres  meus,  he 
jà  hum  converfar  na  pátria,  húa 
prelibaçáo  da  gloria,  Sc  hum  co- 
meçar a  reynar.Bem  fey  eu  quem 
trocara  polo  ermo  deftes  pene- 
dos^ polia  fecuradelles  muyto 
concurfodepovo,  &c  muytafref- 
cura  de  fontes:  Sc  não  fizera  muy- 
to :  que  tudo  o  al  he  fonho  de  en- 
fermos comparado  com  o  defean- 
ço  &  quietação  difto.E  abayxãdo 
os  olhos  pera  ode  ficava  o  moíley 
ro,acrecentava:bem  pudéreis  yòs 
Senhora ,  receber  tãbcm  entre  os 
pezos  de  ferro,  que  pendem  em 
voíTa  prefença  outra  braga,  que 
pode  fer,  nenhuã  deíTas  nem  to- 
das  juncas  affligiráo  tanto  aos  cj 


as  arraftavão  entre  inficys,  como 
cfta  laftima  Sc  defconfola  entre 
Chriftaós  a  hum  pobre  que  por 
vos  chama  Sc  cm  vòs  efpera.  Acu 
dião  lagrimas  a  citas  vitimas  pa- 
lavras, mudou  propoíito  polias 
difsimular,  &  por  não  entendera 
os  Religiofos  que  falava  de  fy.Paf- 
fados  tres  dias, que  ao  Árccbifpo 
parecerão  bem  curtos ,  tornou  a 
feu  caminho  polia  eftrada  dcC,a* 
ragoça.  Em  Ccrueira  entrou  no 
Conuento  de  S.  Domingos,  Sc  vi- 
íitou  a  cellacm  q  morava  S»Vícé* 
te  ferrer ,  quando  lhe  a  pareceo 
noflb  gloriofo  Patriarca,  Sc  de  par 
te  de  Dcos  lhe  diííe  o  que  em  fua 
hiíloriafe  cfcrcve.Em  Bclpnchc 
doze  legoas  de  Móferrate  defpois 
de  citar  quieto  na  poufada,entrou 
jà  de  noyte  elRey  Dom  Felippc  fc 
gundo,que  a  cabara  de  fazer  cor- 
tes cm  Mõçon  àquellcs  tres  Rcy- 
nos  cm  que  fe  comprende  a  coroa 
de  Aragão  Sc  paíTava  a  Barcelo- 
na.Vinha  cm  fua  companhia  Ruy 
Gomez  da  Sylva  Principe  de  Eba 
li ,  que  pola  nobreza  de  feu  fangue, 
Sc  polas  grandes  partes  que  nelle 
ajuntou  a  natureza  de  valor  ,avifo, 
Sc  prudência  chegou  a  ter  o  pri- 
meiro lugar  de  valia  diante  de  hu 
Rey  independente, &fenhor  de  fy 
Ôc  em  fim  fapientifsiroo:&  nelle  íe 
foube  confervar  cm  quanto  viveo, 
Sc  deixou  fundada  a  cafa  Sc  Du- 
cado de  Paftrana  com  sroflas  ré- 
das,  Sc  titulo  dc  Grande;  fem  em- 
bargo 


Arcdifyo  de  Braga,  Primas  das  Hefpahhasl         i  o  r 

b argo  de  fer  n acido  c  reyno eílra-  ^    recebel'o,  &  levallp  a  Vagclta» 


nho ,  como  cri  tá  o  era  per  a  com  o 
reílo  de  Efpanha ,  Portugal  ,  8c 
criado  em  aíTaz  cftreitcza  de  vida, 
criação  dos  bós ,  &  do  bom  tem- 
po  de  Portugal.  Tal  he  o  podei 
dos  Rey s, que  faó  deofes  da  terra, 
&  ranto  pôde  hum  bom  entendi'' 
menco  fe  acerta  a  topar  com  que 
o  conheça  ,  &  faiba  cltimar  Que 
do  fino  diamante  ninguém  fat  ca- 
to ca(b,comoo  boiH  lapidar io,  nç 
da  pederneira  ura  grandes  faiícas 
de  fogo ,  fenáo  o  fuzil  de  aço  fino, 
A  natureza  nunca  foy  avara  em 
criar  grandes  talentos :  mas  falta 
mu y  tas  vezes  em  dar  ao  mundo 
quem  os  entenda;  &  c lia  he  a  cai) 
ía  de  morrerem  inda  oje  Sei  piões 
polas  eítalagés  (como  dizia  hum 
bõ  velho  antigo. )  Cama  a  Portu- 
guez  &  valido  foylhc  logo  dado 
rebate  poios  apofentadores  Reaes 
que  eílava  no  lugar  o  Arcebifpo 
de  Braga  de  quem  tanta  fama  cor 
ria  polas  relações  do  Concilio.  A- 
viíbu  a  elRey,que  não  tardou  em 
moftrar  que  fabia  eílimar  a  virtu- 
de, &  mandouoviíitar,quefoya 
mcfmo  que  querer  vclto.  Dera  a 
Arccbifpo  muyto  por  efeufar  cite 
encontro,  que  baítantemente  vi- 
nha cnfaftiado  de  honras  &  favo- 
res de  Príncipes, fie  do  mayorPrin 
cipe  de  todos  que  era  o  Papa.Mas 
já  não  avia  fogirlhe.  Foy  a  S.  Ma- 
geftadc:  deceo  Ruy  gomez  à  rua 
com  outros  íenhores  da  Corte  3 


de,  que  o  rcçebeo  com  lodosas 
honras  Sc  gifalhad  >s  devidos  a 
grande  Prelado,  &  Prelada  e  íra- 
gciro,&  que  ja  por  informação  de 
feus  miuiilros  tinha  em  gr*  ide 
cinta.  Não  quizo  Arcebifpo  que 
lhe  paiTaíIc  ocioíamente  o  pouCo 
efpaço  que  durou  a  vifica,  que  foy 
pouco  mais  de  humqjarco  de  ho- 
ra :  &  lembrou  a  el  *cy  a  obng  i- 
ção  que  tinha  ,  pt.is  a  fuás  in  tan- 
Cias  &  braço  fe  devia  o  b  im  id- 
cíTode  húa  obn  tanto  da  hon- 
ra de  D.os  &c  bz  n  nuiverfaj  da 
Igreja  C  itholica ,  como  ;ora  o  la» 
grado  Concilio  três  vezes  come» 
çado,  &  em  leu  tempo  çõduydoí 
de  fer  S.  Magí itadc  o  primeiro  6c 
mais  rigurolò  zelador  dosfmtos 
Decretos  que  ncllc  hcavío  acor- 
dados :  para  o  que  convinha  que 
nem  quizeííc  difpenlaçáo  do  Pa- 
pa em  nenhúa  parte  delles,inda  cj 
muyto  lhe  tocaíTe ,  nem  deífefa- 
Vor  pera  fe  difpenfar  com  outré:q 
o  q  cftaua  aílétado  tudo  era  fauco 
&  neceíTario,&  bé  ordenado;  dc- 
fordenarfchia,&  defeoporích  a  fe 
os  Reys  cõ  o  poder  do  refpeicoq  a 
Sè  Apoftolicacõ  muita  razão  lhes 
tem,  por  via  de  difpenfaçõcs  os  fi- 
zcíTem  alterar.  Deípc dido  delRey 
achou  a  Ruy  Gomez  q  o  toinpj 
a  acompanhar  fazeo  dJhe  muyta 
força  porque  foíTc  feu  hofpede.  Ef 
CUfoufeo  ArceòifvX>com  fua  hu- 
mildade ,  &  cõ  a  razão1  que  tinha 
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&  por  cão  pouco  eípaço,como  de 
húa  íò  noyte.Náo  lhe  valia  nada. 
Em  fim  foy  força  contentalloem 
parte  com  aceytar  paflarfe  pcra 
au  í  boa  cafa,  que  em  quanto  fc 
deteve  com  cRcy  lhe  mandara 
tomar  dapofento.  Foy  matéria  de 
graça  pcra  Ruy  Gomez  o  que  não 
he  razão  ficar  por  eferever,  por 
que  não  foy  graça,  nem  dcfcuydo 
no  Arcebifpo.NãopodcoReligio 
ío  Prelado  acabar  coníígo  fali  ar 
por  Magefl  ade  a  hum  Rey  da  ter* 
rarcom  quãto  ouve  poucos  Reys 
no  mundo  -que  tão  bem  fc  repre- 
fentaflem  dignos  della.Parccialhc 
que  fazia  agravo  à  Divina  ,  que 
fempre  trazia  prefente  na  alma> 
fc  comunicaíTc  aquelle  rio  alto 
titulo  a  quem  era  terra.  Aífi  dizia 
defpois  falládoneftas  viftas  que  a 
MagetUde  iò  Deos  a  tinha:&  pe- 
ia os  Rcys  cm  quanto  eílavão  em 
lugar  mais  alto  que  os  outros  ho- 
ipés,fcndo  todos  iguacs  cm  ferem 
wortaesjterrenos  &  caducos,  a  f- 
faz  era  húa  Alteza  como  em  Por- 
tugal fc  coftumava.E  bem  fe  fabia 
da  humildade  Sc  modeftia  do  Ar- 
cebifpo,que  não  interueyo  aqui 
ponto  de  vaydadc,  como  a  do  ou- 
CãllfpIH  1x0  Grego,que  por  honra  Sc  ciu- 
7snh  in  mcs  da  ^ua  F»10*00*  k  atreveoa 
wt  Ale.  reprender  Alexandre  de  aceytat 
xand.  as  adorações  da  corte  Perfiana. 
Dc  Bclpuche  foy  o  Arccbifpo  à 
cidade  de  Lcrida^quc  heVmuer- 


E  no  dia  fcguinte  entf  ou  por  Ara- 
gão,E  por  Fraga  veyoa  Burjula- 
ròs.  onde  ha  hum  paíío  de  terra 
montanhoía  &  dcfpovoada,certa 
guarida  de  ladrões, &  vãdoleyros. 
Entrado  polia  villa  mandou  guiar 
pera  húa  caía  de  poufadas,  que 
charoavaõ  dela  Santa,nomc  com 
q  era  conhecida  a  caía  &  a  dona 
delia,  pollo  raro  termo  com  que 
procedia. He  coufa  averiguada  q 
tudo  o  que  cfta  molher  grãgeava 
naquelle  canfado  Sc  humilde  of- 
ficio ,  defpois  de  húa  moderada 
porca 6  que  tirava  pera  fuftenta- 
ção  fua,&.  de  húa  mãy  velha  que 
tinha,  entrevada,  defpendia  com 
pobres  Sc  doentes  do  lugar  &  do 
termo  Sc  comarca:  Sc  quãdo  cor- 
ria bem  o  ganho,  abrangia  aos 
prezos  da  cadea  publica  de  C,ara- 
goça.Naõ  podia  faber  mal  o  jan- 
tar ao  Arcebifpo  cm  tal  cafa:  onde 
achava  caridade  Sc  amor  de  po- 
bres, combinação  com  fua  natu- 
reza^ afsi  trazia  alvoroflo  pera 
entrar  nella ,  quando  foy  infor- 
mado do  q  temos  dito.  Ouve  cu- 
riofidade  nos  da  companhia  pera 
quereré  efpecular  q  razão  podia 
obrigar  a  huã  molher  que  legan- 
do o  nome  Sc  obras  devia  fer  ef- 
piritual  Sc  devota  ,  a  oceuparfe 
em  hum  minifterio  tão  diftra<5ti- 
vo  Sc  cm  parte  fordido.  Pergun- 
tada reípondeo  com  humildes 
palavras ,  &  compoíicão  de  bom 
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cfpirito  ,  que  lhe  não  ficara  por 
morte  de  ícu  Pay  mais  fazenda 
qae  aquclla  cafa  com  o  movei  Sc 
alfiyas  que  fervi  ao  pera  hofpedar 
paflfagcyros:  com  o  que  lhe  ren- 
dião  íe  mantinha  a  íy  ,  Sc  a  fua 
mãy  que  por  enfermidade  eftava 
inútil  de  pès  &  maõs,&  o  que  fo- 
bejava  não  empregava  mal:  &  fe- 
quizcíTe  desfazerfe  daquelle  cabe- 
dal, vendido  lhe  valcrià  tão  pouca 
que  íicariáo  fem  remédio  de  vida, 
&  efta  era  a  caufa  que  a  fazia  fo- 
portar  aquelle  trabalho.  Algús  art 
nos  defpois  fucedeo  a  quem  ifto 
cfcrevia,quc  vindo  de  Roma  no 
annodesy^pcllomez  dc  Outu- 
bro com  outros  dous  Religiofos, 
hum  da  fua  Ordem  Dominica,  Sc 
outro  da  Mercê,  com  mais  vinte 
quatro  companheyros  a  cavallo, 
citando  recolhidos  todos  cm  húa 
venda  que  chamão  de  Sãta  Luzia 
forão  de  fubito  falteados  de  oy te- 
ta vandoleiros :  Sc  fem  poderem 
fazer  defefa  forão  defpojados  dc 
quanto  trazião.  E  o  abrigo  que 
defpois  teverão  foy  irfe  deman- 
dar a  pouzada  dela  Santa: a  qual 
quando  os  vio,  como  húa  Santa 
reccbeo  &  confolou  a  todos ,  pri- 
meyro  com  palavras  que  paredão 
faydas  de  peyto  em  que  Dcos  mo 
rava,  Sc  defpois  cõ  boa  cca  &  boas 
camas ,  &.  ballante  proviíao  pera 
as  cavalgaduras,  fendo  o  numero 
dos  roubados  vinte  fctc,&  ou- 
trascantas  cavalgaduras ,  alem  dc 


muytos  moços  que  as  governa- 
vão.  Ao  outro  dia  que  fe  qurze- 
rão  partir  lhes  tinha  preites  o  al- 
moço com  taro  boa  fumbra ,  que 
a  petição  que  f  brc  elle  fez,  foy 
dc  muytos.  perdões,  por  fe  naõ  a- 
char  em  tempo  &  com  largueza 
de  poder  acudir  a  Cáda  hum  com 
ajuda  de  cufta  pera  o  caminho , 
como  fora  feu  golto  ,  n aquclla 
adverfídade.  P.irticularmé  ;c  com 
os  Religiofos  le  molhou  n.ais  la- 
ftimada  pola  impoffibiLdade  em 
que  citava  de  focorrer  com  algiru 
dinheyroE  rogavalhes  q  fe  dei- 
xalTem  citar  atè  lhes  vir  provimc- 
to  de  algúa  parte,  que  entretanto 
Jhcs  não  faltaria  cama  Sc  mezadc 
graça,  que  era  o  que  abrangia  o 
eftado  prefente  dc  fuas  forças  Sc 
fazcnda.Efta  breve  digreíTaó  he 
digna  dc  perdão  vitto  fer  feyta 
por  agradecimento  &  em  memo- 
ria dc  virrude  Sc  paga  dc  benefi- 
do  recebido,  Sc  em  prova  da  in- 
formação que  rby  dada  ao  Arcc- 
bifpo.  Ao  pri  meyro  dc  Fcvcreyro 
paíTooo  Arccbiípo  o  rio  Hebro, 
Sc  entrou  em  Qaragoça  cabeça 
do  Rey  no  de  Aragão. 

CAPITVLO  XXXIIIL 
Do  cftie  fucedeo  ao  Arcebifpo 
defpois  qtH partw  de  Carago 
ca  ate  chegar  a  Salaman- 
ca,   ent  rar  em  Po rtu 
galj&f  terras  de  fua 
Dtocefi. 
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eftendendofe  ao  longo  do  Hebro, 
todas  quantas  ccllas  tem  ficão  go 
zando  do  rio  ,  &  as  janellas  fobre 
elle.  A  arquitectura  hc,  que  todo 
o  dormitório  hc  hua  grande  fala 
real,  naqual  faem  muycas  portas 
da  banda  que  faz  tefta  ao  rio ,  Sc 
cada  porta  he  fervintia  pera  qua- 
tro ccllas,  duas  altas ,  &  duas  bai- 
xas ,  &  todas  coma  vifta  no  rio 
fem  poderem  ter  ou:ra, Aqui  viíí- 
touafamofa  Igreja  que  chamáo 
dei  Pilar,porque  fe  guarda  nclla  o 
Pilar,  ou  coluna,  fobre o  q  >al  he 
tradição,  que  a  Virgem  Noíía  Se- 
nhora apareceo  ao  Apoftolo  San- 
tiago ,  8c  eftà  nellao  altar  cm  que 
o  Santo  celebrou.  Ella  fe  tem  po- 
la  mais  antiga  Igreja  de  Efpanha, 
Sc  a  primeira  que  no  mundo  fe  le- 
vantou em  hora  da  mãy  de  Dcos. 
Outra  ha  nefh  cidade  tambe  mui 
antiga,  &  igual  na  devação  do  po- 
vo, que  he  da  Santa  Portugueza, 
Virgem ,  Sc  Marty r  gloriofa  En- 
grácia. Era  filha  efta  Santa  de  hã 
fcnhor,que  naquelle  tempo  man- 
dava tudo  na  Luíitania.  A  grande 
antiguidade  efeurecco  toàas  as 
mais  particularidades  dofangue, 
do  nacimento,  do  nome,  &  mais 
partes  do  pay ,  &  do  lugar  onde 
era  feu  aííento:  fomente  íabemos 
que  era  Portuguez,  Sc  mandava  a 
filha  moca,  6c  donzella>a  França  a 
hum  Capitão  que  tinha  a  feu  car- 
go hua  parte  da  GaPia  Narbonéíe 
nas  n beiras  do  Ródano,  com  que 
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gw&wB*  nhora  das  Candeas ,  a- 
gafalhoufe  noConvéto  de  S.  Do- 
mingos. Mas  não  nos  cotia  fe  foy 
fò  Sc  pello  modo  queufava  quan- 
do hia  pera  o  Concilio, fe  com  to- 
da fua familia.O  que  poíío fofpei- 
tar  he,que  devia  vir  ainda  de  com 
panhia  com  o  Bifpo  de  Leyria,  & 
com  os  mais  Padres  com  que  par 
tio  de  Trento,  como  atras  referi- 
mos. E  a  razão  deita  lofpeita  he, 
<jue  no  itinerário  que  temos  da 
mão  do  Arcebifpo,  fazendo  men- 
ção de  como  fe  apartou  o  Embay- 
xador,  não  faz  nenhúa  de  aparta- 
mento doutros  companheiros. 
Donde  infiro,  que  ainda  aqui  vi- 
nhão  juntos, &  aísi  devião  entrar 
por  Caftetla:  Sc  ajuda  o  difeurfo  a 
necefsidade  que  naquelles  tem- 
pos avia  de  fe  ajuntarem  os  carni- 
nhanres ,  Sc  fazerem  corpo  como 
-cm  cáfila ,  refpeito  dos  ereges  por 
França,  Sc  dos  vandolciros  por 
Catalunha,  Sc  Aragão.  Sò  ao  en- 
trar dos  lugares  era  neceíTario  a- 
ver  divifaõ  de  cada  hum  com  fua 
famrlia  pera  fe  poderem  apofen- 
tar  com  comodidade  como  a  gen 
te  era  tanra.Faz  o  Arcebifpo  lem- 
brança no  feu  itinerário  da  excel- 
lcncia  do  edifício  do  noffo  Con- 
vento de  C,aragoça,  &  particu- 
larméte  do  dormitório  qual  diz 
cftar  por  tal  traça  edificado ,  que 
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a  tinha  dcfpofada.  Mas  tinhalhc 
o  Ceo  guardados  outros  mais 
venturofos  dcfpoforios.  Tanto 
que  a  donzella  foube  cm  Portu- 
gal, polia  fama  que  corria  por  to- 
da Efpanha,  o  cftrago  que  fazia 
nos  Chriftãos  dc  C,aragoça  Da- 
ciano. Pr  efidentede  Efpanha.po- 
ioEmpcrador  Diocleciano,  rao- 
ftroufe  fácil  pera  as  vodas ,  a  que 
nunca  ate  então  dera  cõfcntiroéto 
-voluntário:  Sc  a  razão  era  porque 
fendo  por  C,aragoça  a  cftrada 
que  avia  dc  levan,  davalhe  no  co- 
ração que  fc  lhe  abria  por  aly  ou- 
tra muito  certa  pera  fc  poder  li- 
vrar do  efpofo  mortal  a  quem  feu 
pay  a  mandava  ,  Sc  confagrar  a 
pureza  virginal  ao  Eterno  por 
meyo  do  marcyrio.  Alegre  cm 
fua  alma  com  efte  penfamento 
fe  poz  ao  caminho,  Sc  na  hora 
que  entrou  porC,aragoça  marv- 
dou  guiar  à  cafa  de  Daciano.  Era 
conjunção  que  citava  em  au- 
diência publica.  Aprefcncafc  dian 
tedelie,  reprendeo  com  lingoa- 
gem  Sc  fembrante  fenhoril ,  cha- 
malhe  juiz  injufto  ,  eferavo  vil 
do  infe r n o, lobo  do  fangue  huma- 
no ,  &  cruel  miniftro  de  vãos  Sc 
cruelifsimos  Emperadorcs.  Ba- 
ilava pouco  pera  quem  de  feu  an- 
dava feito  carniceiro.  Deixoufe 
de  palavras  ,  mandaa  cruelmctc 
açoutar  diante  dc  todos  os  que 
avinhao  acópanhando  quecrão 
dezoyto  honrados  cavaleyros ,  & 
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arraftar  poía  cidade  como  a  blaf- 
fema ,  porq  pofera  boca  nos  Em- 
peradorcs. Não  parando  aqui  os 
tormentos, acudirão  os  feus  cava- 
leiros tachando  ao  Prcfidétc  mo- 
ítrarfe  valente  com  húa  tenra  dõ- 
zclla,quando  tinha  diante  home*; 
Sc  que  prorelíavão  a  rr.cfma  Fè, 
porque  ella  padecia,  Foy  lanço  dc 
valor,corridos  dc  naõ  provarem 
por obras,o  que  podião  Ver  com 
os  olhos. E  não  lhes  tardou  o  pre- 
mio,quc  foraõ  logo  todos  dezoy- 
to hú  tras  outro  degolados,  com 
cordial  confolação  da  Santa  dc 
ver  que  jà  hya  fua  companhia 
diante  cfperalla  ao  Cco.  Provou 
novas  artes  o  tirano ,  meteo  tem- 
po em  meyo ,  tentou  afagos,  lan- 
çou feros :como  vio  que  nada  ba- 
ftava  pera  dobrar  a  conftancia  > 
mandoulhe  arrancar  as  vnhas , 
atenazar  os  pcytos,pregar  a  cabe- 
ça com  hum  prego  ate  o  cérebro. 
E  podendo  ainda  com  mais  a  pa- 
ciência fanta,  do  que  fabia  inuen- 
tar  a  ira  infernal,  tornãofe  a  reve- 
zar potros,  garfos  Sc  pentes  de 
ferro,  atè  que  não  ouve  parte,  nos 
fantos  membros  cm  que  fe  pudef 
fe  a  vida  fuftcntar ,  6c  afsi  fc  foy 
a  bcmdita  alma  juntar  com  o  di- 
vino efpofo.  Vitãofe  Anjos  ao  té- 
po  que  os  Fieis  a  fepul  ta  vão,  verti- 
dos em  dalmaticas  carmeílns: 
hús  cò  tochas  acefas  nas  maõs, ou 
tros  cõ  turibulos  de  cheirofos  per 
fumes  fup  rindo,  ao  q  parece,  no  of 
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fício  dafcpultura  âquillo  cm  que 
os  homés  faltavão  pollo  medo  Sc 
crueza  da  perfíguição.  Efta  Igreja 
tem  por  bayxo  outra  foterranea, 
cm  que  fe  vem  muytos  fepulcros 
de  Marty  res  alumiados  com 
muytas  alampadas  continuas  j 
Sc  como  tudo  he  Santo,  cauíaõ 
rnaravilhofa  imprcíTaó  nos  âni- 
mos dos  que  decem  abayxo.  Am- 
bas eftão  á  conta  de  Rcligiofos 
de  São  Ieronimo,  que  aqui  tem 
nobili istmo  Convento ,  obra  dei- 
Rey  dom  Fernando  o  Catholica. 
Ao  outro  dia  defpois  da  Purifi- 
cação tornou  o  Arcebifpo  ao  ca- 
minho, &  tanto  que  entrou  em 
Caftclla  |  determinado  em  cami- 
nhar direito  pera a  fua  Igreja  dei- 
xou à  mão  efquerda  a  ellrada  de 
Madrid  |  Sc  tomou  a  de  Ca i lei I a 
a  velha  por  Almaçan ,  Sc  Oím a 
na  volta  de  Medina  dei  campo,  Sc 
Salamanca.  DeOfmatrocco  três 
Icgoas  por  hir  ver  Caleruega ,  pa 
tria  Sc  naci mento  de  noíTo  glo- 
riofo  Padre  São  Domingos.  Eíte 
he  o  que  em  noíías  lendas  fe  cha- 
ma Calaroga,  Foy  antigamente 
lugar  dc  importância ,  em  que  ti- 
nhão  feu  aífento  muytos  nobres 
do  Reyno  ,  quaes  erão  os  .pays 
Sc  parentes  do  Santo.  Vay  o  tem- 
po trocando  Sc  dando  voltas  a 
tudo.  Hcojc  huavilleca  em  que 
nenhum  rafto  ha  do  que  foy, 
aldeã  nos  edifícios  &  morado- 
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do  la  vradores ,  gente  boa ,  Sc  dc- 
votifsima  do  teu  Santo.  Tem 
hum  fò  rtofteyro  da  Ordem ,  Sc 
cftc  he  de  freiras ,  iníígne  por  re- 
formação ,  &  a  clle  pertence  to- 
da a  jurdição fpiritual ,  Sc  tempo- 
ral do  lugar.  Ha  tres  Igrejas  í  nua 
antiquiísima  em  que  foy ■  bau  ri- 
zado noíTo  Padre,  que  he  â  fre> 
giif  fia  da  invocação  de  São  Se- 
ba.tiáo.  A  fegunda  hea  do  mo- 
fteyro  ,  Sc  junto  delia  fem  aver 
mais  de  íincoenta  palmos  de  di- 
ítancia  eítá  a  terceira  edificada 
no  próprio  íitio  Sc  folar  das  ca- 
ías dos  pays  do  Santo,  No  meyo 
da  qual  ha  húa  Capella ,  que  di- 
zem fica  no  meín  o  lugar  em 
que  clle  nacco.  E  na  capcila  mòr 
â  mão  efquerda  dcbayxodc  hum 
arco  cerrado  dc  grades  dc  fer- 
ro fe  guarda  a  pia  em  que  foy 
bautizado ,  pafíada  aqui  dc  São 
Scbaítião.  Donde  a  mandou  ti- 
rarei Rey  Dom  Filipe  que  Dcos 
guarde  ,  Sc  levar  a  Valhcdolid 
pera  fer  nella  bautizado,  como 
foy,  o  Príncipe  Dom  Felipe  Do- 
minico  Vitorio ,  que  Deos  faça 
tão  fanto  como  com  eítc  pixfsi- 
moaaolhequiz  pronofticar  fua 
Mageftade.  Dc  Caleruega  paf- 
fou  o  Arcebifpo  a  Aranda  do 
Douro,  boa  villa  doBifpadodc 
Ofma  ,  onde  achou  bum  Con- 
vento dc  São  Domingos  edificado 
dc  novo ,  Sc  começado  por  mãos 
do  grande  Rdigiolò  fr.  Pedro  dc 
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-Soto,  &por  mandado"  do  Bifpo     cafamentos  dc  donzcllas,  as  cf- 
dc  Ofma  Dom  Pedro  da  Coita  fa- 
mofo  Prelado  Portugucz,  que  co- 
mo em  fabrica  fua  eícolheo  a  Ca- 
pella mòr  pera  feu  enterro.  Defte 
Prelado  aponta  o  Arcebifpo  cm 
feu  itinerário  aigúas  cxcellcncias, 
que  não  parece  razão  ficarem  em 
iilencio  ,  vilto  ferem  de  Porta- 
«gnez ,  Ôc  apontadas  por  tal  cro- 
nifta,  que  na  narração  dá  indí- 
cios de  húa  fanta  enveja  delias. 
Fora  primeiro  Bifpo  do  Porto,  Ôc 
«lefpc.is  levado  a  Caílella,  foy  pro- 
movido a  Iguja  de  Lião,  ôc  ulti- 
tna  mente  teve  cila  dc  Ofma ,  na 
qual  achandoa  fdlra  de  doutri- 
na edificou  logo  hum  Collegio 
de  fabrica  cxccllente ,  pera  cléri- 
gos com  lições  de  Filofofia,  Ôc 
•Tbeolog;a,  &  Cânones.  E  por- 
que lhe  oão  faltafle  nada  com- 
prou lhe  dous  mil  cruzados  de 
renda ,  ôc  dooulhe  aigúas  peças 
de  grande  valia :  húas  pera  com- 
prarem mais.renda,  &  outras  pe- 
ra ficarem  na  cafa  por  hònra  ,6c 
autoridade.  Entre  as  quâes  avia 
bua  Cruz  peitoral ,  que  affirmâ- 
vão  valia  a  pedraria  delia  vinte 
mil  cruzados.  Em  Aranda  do- 
tou largamente  o  Convento  que 
temos  dito.  Libertou  feus  fub- 
ditos  de  certo  tributo  antigo  que 
pagavâo  á  Coroa,  comprandoo 
com  dinheiro  junto, contia  que 
paílou  de  doze  mil  cruzados.  Os 


mollas ,  os  ornamentos  que  dava 
ás  Igrejas  não  tinhão  numero. 
Por  maneira  que  avia  vinte  an- 
ti os  que  era  falecido  quando  o 
Arcebifpo  a!y  aportou ,  &  vivia 
feu  nome  na  memoria ,  ôc  na  bo- 
ca dc  todos  com  louvor  ôc  fau- 
dade ,  agradecendo  tarde  o  que 
por  ventura  nãoeitimavão  quan- 
to era  razão  quando  o  tinhão  pre- 
fente,  conforme  ao  dito  do  ou- 
tro. Virtuttm  incolumem  odmus,  Hcrét-i. 
Jubhitamex  octilis  qiunmus  tnuidi.  i,od.*¥ 
Dc  Aranda  foy  o  Arcebifpo  dor- 
mir a  Penhaficl,  onde  com  fua 
difsimnlação  amiga  fò  com  feu 
companheiro  ,  Ôc  apè  foy  pedir 
humilmcntc  pouíada  ao  Conven- 
to da  Ordem  que  aly  ha.  E  paf- 
fou  a  noyte  á  fua  vontade  ,  por- 
que foy  hofpcde  pobre ,  Ôc  leve. 
Na  capclla  mòr  defta  cafa  á  mãó 
efquerda  cftà  hum  moymento 
alto,  em  que  jaza  fanta  Matro- 
na Dona  Ioana  d'Aça  mãy  dc  nof- 
foglonofo  Padre  São  Domingos. 
Daqui  paíTou  cm  duas  jornadas 
a  Medina  dei  campo ,  onde  fe  de- 
teve tres  dias  mandando  vcftir 
a  família.  Em  outras  duasjorna- 
dasfoyde  Medina  a  Salamanca. 
Neila  cidade  tem  a  noflfa  Or- 
dem  hum  infigne  Convento, 
povoado    fempre  dc  fogeitos 
grandes  cm  virtude,  ôc  letras, 
como  cftá  podo  fobre  o  mon- 
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monte  de  húa  Vniverfidade  flo- 
rentifsima  em  todo  genero  de 
fciencias.Chamafe  de  Santo  Efte- 
vão,  tem  groílas  rendas  Sc  gran- 
de numero  dc  Rcligiofos  ,  com 
qué  as  defpende.  Entrou  o  Arce- 
bifpo  por  elle  como  fez  polo  de 
Penhaíiel,  mas  não  lhe  fucedeo 
taõ  bem.Dcufe  recado  ao  Prior  q 
crao  dous  Relig  ofos  Portuguezcs 
que  vinháo  do  Concilio.  Entcdeo 
que  feriáo  Meflrcs:mandou  atres 
da  cafa  que  os  roiíem  receber  & 
agafalhar  Erãofrey  Fernando  dc 
Hon  ti  veros,  frcy  loao  dc  la  pe- 
nha, &  frey  Pedro  de  Sotomayor» 
Trouxcrão  nos  pera  o  clanftro  có 
caridade  &  cortezia  cm  quanto 
fc  aparei havao  cellas.  Per gú teu  O 
Arçebifpo  logo  por  fc  acautelar, 
fe  citava  ainda  aly  hum  Rtlig-ofo 
de  Lisboa ,  que  ie  chamava  frey 
Gafpar  Leytão.Refponderão  que 
em  cafa  o  tinha :  &  começar  ão- 
lhe  a  perguntar  com  grande  al- 
voroço polias  coufas  do  Conci- 
lio ,  ^  íobre  tudo  por  novas  do 
.Arcebifpo  de  Braga ,  fc  viria  por 
aquella  cidade:  que  feria  dita  po- 
derem ver  tal  peífoa  acrecentan- 
do  que  elle  era  quem  a  fama  apre- 
goava por  Achilles  daquella  fanta 
guerra,  honra  de  Efpanba ,  &  da 
íua  Religião,  6l  mayor  dc  Portu- 
gal donde  era  Prelado  &  natural. 
Reparou  o  Arcebifpo  hum  pouco 
&  ficou  trifte.  Defcjava  encobrir-» 
fc,8c  temia  fer  defeortez  com  Pa- 


.  Fr.  Bert]  dos  Mart. 

dres  tão  •graves  >  lançou  breve* 
mente  fuas  contas, que  não  lhe 
eftava  bem  continuar  no  fingi- 
mento ,  pois  eftava  cm  cafa  quem 
lho  não  deixaria  levar  adiante, 
que  era  oroefmo  Religiofo  por 
quem  perguntara ,  que  o  conhe- 
cia tão  bem,  como  quem  fora  feu 
alumno,  &  em  fua  doutrina  cria- 
do no  tempo  de  Prior  do  Con- 
vento de  Bcmfica.  E  com  aííaz 
.dor  dc  feu  coração  refpondeo  co- 
mo arrebentando  eftas  palavras. 
Ah  Padres  meus  ,  que  querem 
v cilas  Reverencias  a  eíle  ho- 
mem: cu  feu  elle  malaventura- 
do.  Não  fe  pôde  baftantemeote 
íignificar  o  efpanto,a  alegria,o  ai- 
voroço  que  a  novidade  repentina 
&  não  efpcrada  caufou  cm  todos. 
Afsi  o  crerão  como  fe  toda  fua  vi- 
da o  tratarão, &  conhecerão,  cer» 
tò  final  de  quão  bem  o  acredita- 
vão  o  fembrante,  &  moftras  exte- 
r  iore  srarrem  eííaófc  todos  a  lhe  to 
mar  as  mãos  &  beijar! h as.  Man- 
dão correndo  recado  ao  Prior:  re- 
volve íc  o  Convento ,  acode  a  Co- 
munidade inteira:  nãopodião  crer 
terem  de  ííias  porras  adentro ,  & 
diante  dos  olhos  tão  grande  hof- 
pcdc,olhavão  no  com  cípanto ,  a? 
cataváo  no  como  a  Santo.  Quan- 
do foy  hora  de  Completas ,  actl- 
dio  a  cilas ,  &  tomou  lugar  no 
Coro  efquerdo.  Pcdiolhe  o  Prior 
oue  fizeíTc  a  confiíTaó  parecen- 
doihc  ttrmo  dc  cortezia.  Ref- 
pondeo 
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pôdeo  cõ  modeftia,mas  gravemc 
te.^i  Epifcopum  non  pettinettniji fo- 
hm  benedicert.  Querendo  dizer 6 
ali  não  tocava  mais  aoBifpo  q  Ian 
çara  benção,  como  fez  antes  da 
Salve.  Tratoa  logo  de  fc  defpcdir 
pera  caminhar  no  dia  feguinte, 
porque  o  gollo  que  tinha  dc  fc 
ver  cm  clauíura ,  6c  entre  os  feus 
frades,felhcagoavacomas  hon- 
ras, 5c  mimos  quelhefazião.  To- 
da via  rogos  &  indicias  do  Prior 
o  deteverão  dons  dias  :  nos  qoacs 
alcançarão  rambé  que  deiíc  Or- 
des,  como  as  deu  a  muitos  Rcligio 
{os  no  Oratório  da  cafa  dc  novi- 
ços, 6c  fez  o  officio  com  tatá  gra- 
vidade 6c  devaçao  que  admirou 
muyco  a  todos  os  Padrcs.Quc  na 
verdade  inda  que  nas  palavras  & 
trato  comum  era  roda  a  humilda- 
de do  mundo ,  com  tudo  na  hora 
que  celebrava  qualquer  acto  Põ- 
tirícalrcprcfentavahúa  magcfta- 
de  tão  extraordinária  que  tanto 
nos  muy  conhecidos ,  como  nos 
citranhos  caufava  terror  6c  acata- 
mento. Não  cófintio  que  vieíTem 
miniltrosde  fora  pera  lhe  afsifti- 
rem  no  offício.Miniftriráo  os  fra- 
d  Sy&elleosinftruhia  nas  ceri- 
monias, &hia  advirtindoacada 
miniltro  do  que  avia  de  fazer  no 
que  lhe  tocava.  Afsi  com  fer  tudo 
rezado  não  acabou  menos  das 
tres  horas  da  tarde.  Foy  também 
caufa  de  dilação  ocoftumequeo 
Arcebifpo  tinha,  6c  aqui  não  per- 
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deo  de  fazer  particular  amoefta- 
ção  a  cada  Ordem  que  dava  enca- 
recédo  aos  ordenantes  a  alteza  da 
dignidade,  6c  o  grande  pezo  da  o- 
bngação  que  fobrefí  tomavao. 
Teve  cargo  da  cella  &  gafalhado 
do  Arcebifpo  o  Padre  fr.  Gafpar 
Ley  tão,&  hua  noite,  que  teve  lu- 
gar, moítrou  a  algús  Padres  o  pe- 
lote que  vcííia  hum  Prelado  que 
afsi  os  aííbmbrara  com  autorida- 
de^ qual  os  não  aíTombrou  me- 
nos: porque  na  calidade  do  pano,' 
era  do  mais  groíTeiro  que  na  Or- 
dem fc  di  pera  interiores  ,  6c  no 
cftado  não  ío  velho ,  6c  confumi- 
do  do  vfo ,  mas  cm  partes  remen- 
dado :  6c  em  tudo  moftrava  q  de- 
via fero  mefmo q  ainda  recebera 
na  Ordé  quando  nella  vivia.E  o  q 
mais  he,  provava  por  boas  cõgei- 
turas  fere  os  remédos  lãçados  por 
ruão  do  mefmo  Arcebifpo.  Aílí 
não  vião  coufa  nclle  q  não  edifi- 
caíTe,q  não  efpãtaífe.  Doq  naceo 
cobrarelhe  todos  naqueíle  breve 
tépo  tal  affrição  ,  q  quando  fe  ou- 
ve de  hir  não  ficou  nenhum  ,  a 
quem  não  cuftaiTe  muy  to  fua  pat 
tida.Partio  de  Salamanca  aos  21. 
dc  Fevereiro  dcfpois  dc  comer,  6c 
aos  23.  foy  dormir  a  Frcyxo  de 
cfpada  cinta  primeiro  lugar  doAr 
ccbiípado  de  Braga. 

FIM  DO 

SEGVNDO  LIVRO. 

T?  LIVRO 
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LIVRO    TERCEIRO  - 

DA  VIDA  DE 

DOM  FREY  BERTO 

LAMEV  DOS  MARTYRES 

DA  ORDEM   DOS  PREGADORES, 
Arcebifpo ,  &  fcnhor  de  Braga ,  Primas 
das  Hcfpanhas. 

CAP.  PRIMEIRO. 

Entra  o  Arcebifpo  em  Portugal,  chega  à fua  cidade 
de  Braga.  Contafe  o  amor  com  quefoy 
recebido:  (f  o  que  logo  fez». 


Sp£$  A5  fey  q  doçura  en- 
jSSí|£  cerra  cm  fy  eftc  rome 
SS^I^  da  pátria,  que  vendo 
entrar  o  Arcebifpo 
Della,  afsi  nos  alegra  efcrevcndo, 
como  fe  cõ  cllc  ríramos  peregri- 
nando, &  com  elle  tornáramos 
triunfando.  Promete  a  Patria  dcf- 
canfo ,  quietação ,  paz  8c  alegria. 
Mas  he  miferavcl  condição  a  dos. 
que  govcrnão,por  mais  q  a  doure 
a  ambiçáo,Entrou  o  Arcebifpo  na 
pátria  &  em  íua  cafa ,  &  ao  pare- 
tomou  porto  feguro  pera  re- 


creação ,&  alivio  de  bem  traba- 
lhados tres  annos.  £  fucede  tanto 
ao  revez ,  que  quafy  não  contará 
outra  coufa  cftc  terceiro  livro  ic- 
não  trabal hos,inquietaçóes,&  té- 
pcftadcs  de  contendas  &  defgo- 
ftos  feus,  que  fe  não  teverão  por 
fya  Deos,  por  cuja  honra  o  Ar- 
cebifpo pelejava,  &  padecia  nem 
fe  pudera  efperar  vitoria,nem  cui- 
dar de  fahir  delles  com  vida.  Bem 
dilfc  hum  Fjloíofo:  Diffictle  eflefie  flutãr- 
probum.  Grão  trabalho,  &  cultofa  tk  i»  cí 
coufa  hc  fazer  home  o  que  deve.  *to*fit 
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Porq avendo  d  aver  juítiça,defar-      femelhante  paragem  fe  defpe dirá 


reygar  vicios,  emendar  vidas,  cão 
bom  Marcyr  fera  hum  Prelado 
entre  os  fens,  q  Je  não  teri  necef- 
íidade  de  hir  bufear  a  palma,  8c  a 
coroa  a  Marrocos.  Entrou  o  Ar- 
cebifpo  em  terras  dePortugal  por 
diífercnte  caminho  do  que  levou 
quando  as  deixou.  Então  foy  por 
Bragança  entrar  em  C,amora  ,  a- 
gora  veyo  por  Salamanca ,  8c  AU 
vicegudtno  dar  em  Freyxo  de  ef- 
pada  cinta,  como  diíTcmos,em  vin- 
te tres  de  Fevereiro  deite  anno  de 
1564*1564.  Tanto  q  entrou  polia  ray a 
•  apeouíe  com  todos  os  í eus ,  pozfc 
de  Ioelhos,  &  cõ  alegria  deu  gra- 
ças a  Noílo  Senhor  polo  levar  8c 
trazer  Um  &  Uivo  com  toda  fua 
cõpanhia  fem  defaítre ,  nem  doe- 
ça  em  cabo  de  tres  annos,  que  tá*- 
tos  avia ,  começara  a  jornada,  8c 
quali*  ao  jufto  os  cumprio  o  dia  q 
chegou  a  Braga  como  ao  diante 
veremos. E  porq  a  villa  de  Freyxo 
he  jà  de  fua  jardiçío ,  como  diílc- 
mos ,  antes  de  entrar  nos  limites 
delia  foy  ciminhando  com  toda 
a  familia  hum  bom  pedaço  a  pè. 
E  quando  lhe  ditTcrão  queeftava 
jà  em  terra  do  Arcebifpado  parott 
hum  pouco,&  todo  cheyo  de  no- 
va alegria  faudou  fua  amada  Igre- 
ja com  hua  profunda  inclinação, 
8c  com  os  olhos  banhados  cm  de- 
votas lagrimas  lhe  lançou  húa  grã 
dc  benção.  E  tornando  á  memo- 
ria as  faudades  com  que  em  outra 
r 


delia ,  de  novo  com  os  o'hos  pre- 
gados no  Ceo  ,  8c  os  joelhos  em 
terra  fez  Oração  ao  Senhor  rende 
dolhe  as  graças  de  lha  deixar  tor- 
nar a  ver  com  paz  &  faudc,&  an- 
tes de  fe  levantar  lhe  lançou  outra 
benção  dizendo  cÕ  grãde  afFetto. 
Deos  te  hUcformofa  mea ,  columba  Ci#tíU 
mea,immaculata  mea,  arnica  mea,  is? 
furor  mea:  oftsndt  mihi  faciem  tuamy 
fonet  -vox  tua  tn  auri  bus  meis.  Fox 
enim  tua  dulcis^  is?  fácies  tua  decora „ 
E  logo  daly  foy  vi  ficando  rodas  as 
Igrejas  que  avia  no  caminho,  pre- 
gando &  enf  nando,  feg  indofeu 
antigo coíiu me,  com  tanta  quie- 
tação, &  vagai-,  como  fe  então  fa- 
híra  de  Bragi  muyto.  defeaníado. 
Acudião  por  toda  parte  a  velIo,& 
tomarlhe  a  benção  com  grande 
amor  8c  reverencia  que  todos  lhe 
tinhão.Quando  em  Braga  fe  fou> 
be  de  fua  vinda ,  &  que  andava  ji 
no  Arcebifpado,  foy  cftranho  o 
alvoroço  com  que  a  nova  fe  fcltc- 
jou  por  todo  género  dc  gentc.Por 
queafaudáde  8c  íinti mento  que 
lhes  cauíbu  fua  ida  foy  grande» 
creceo  o  amor  com  a  aufencia,  8c 
o  goílo  dc  o  verem  em  caía  não 
cabia  nos  peitos.  Aflencirãofa» 
zerihe  hum  íblcne  recebimento^ 
&  aperceberão  pera  clle  muytas  ^ r 
coufas.Encre  tanto  vinha  o  Arce^ 
bifpo  correndo  fuas  Igrejas, &  co-. 
mo  cm  cada  húa  fe  detinha  vifi- 
ran do, quando  eiteve  júto  de  Bra* 
T  4       ga,era  • 
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ga,crajâ  quarta  fcmana  da  Qua* 
refma,  &  porque  teve  noticia  das 
feitas  ejue  lhe  tini  ião  preftes^n- 
ticipoufe,&  entrou  denoyte  c  hu 
dia  da  mefma  femana.  Afsiveyo 
a  cumprir  jultamcnte  os  tres  an- 
ãos de  fuaaufcncia,  fc  lançarmos 
a  conca  dcQuarcfma  aQuarcfma: 
porcjuc  ellc  partio  húa  fegunda 
fcyra  da  Dominga  da  payxão  tres 
annos  antes  como  contamos  no 
principio  do  fegundo  livro,  ôc  en- 
trou agora  quaíi  na  vefpera  da 
inefma  Dominga.  E  logo  ncllaa- 
parecco  na  Sè  Ôc  no  pulpito,como 
fc  tevera  tomado  muytos  dias  dc 
folga  defpois  de  jornada  tão  com- 
prida.Foy  oconcurfb  do  povo  a£ 
íi  da  cidade, como  do  termo  tão 
extraordinário ,  que  era  a  Igreja 
-pequena,  abafavaófe  ôc  não  ca- 
bião.Todos  o  quenão  ver  Ôc  ou- 
vir &  receber  de  perto  fua  ben- 
ção, 5cfignificarlhc  cada  hu  per  íy 
ao  menos  cõ  os  olhos  ôc  fembrãte 
o  contentamento  de  o  terem  con- 
-  íigo.  Pagavalhes  elle  na  mefma 
moeda,  ôc  afsi  lho  declarou  cõ  pa 
lavras  cheas  de  affey ção  paternal 
no  primeyro  cõceico  q  le vacou  Co 
bre  o  thema  do  fer  m  aõ,q  foi  o  pri 
ci  pio  da  Epi  (tola  que  fc  cantou 
pa  Mina.  Cbriftus  afsiflís  Pontifex 
&eb  p.  futurorum  honor  um  per  amplius, 

perfeãius  tabernaculn  no  manufaãú 
idefi,non  bum  creat'mis,ne$  par f cm 
guinem  bircorum,  ata  ^vitulòrum, 
jedper  propmmfançutnm  mtromtP 


femel  in  Santin  eterna  rtdmpticne 
inuíta  fcfr.E  procedendo  adiante 
como  trazia  nos  olhos  fazer  cum- 
prir Ôc  guardar  com  pútualidade 
os  fantos  decretos  do  Concilio, 
naoquiz  perder  aocafiaó  que  as 
palavras  de  Saõ  Paulo  lhe  ofFerc- 
ciaõ  perao  manifeftar  aos  ouvin- 
tes.E  continuando  na  explicação 
delias  difeurria  afsirq  fendo  .como 
era,  o  próprio  Bifpado  de  Chri- 
fto,o  ajuntamento  dos  efeolhidos, 
que  hão  dehir  ao  Cco:por  eíTa  ra- 
zão naó  tomaria  poíTc  delle  per- 
feyta/enaono  dia  do  juizo:  antes 
do  qual  dia,  «Sc  até  elle,  vay  o  Bif- 
pado fempre  em  erc cimento,  afsi 
como  crece  o  numero  dos  q  fe  fal 
vaõ. Donde  inferia  que  os  Bil  ros 
aos  quacs  poz  Deos  no  lugar  dos 
Apoftolos  pera  prògarem  por  to- 
do o  mundo  o  Santo  Evangelho, 
devem  cuydar,  que  também  clles 
a  feu  modo  faõ  Bifpos  da  cidade 
doCeo,&  que  faõ  por  Deos  cA 
colhidos  &  por  elle  portos  em  raí 
dignidade  ôc  om*cio,pera  que  qua 
toem  fua  mão  ror,  trabalhem  por 
c  h c gare  os  homés  a  fer  cidadãos 
deita  fanta  cidade ,  ôc  familiares 
da  cafa  de  Deos,  &  a  todo  feu  po- 
der Ôc  com  todas  fuas  forças  pro- 
curem que  fe  augmente  cada  vez 
mais  o  numero  de  taó  honrado 
povo.PolIo  que  não  deviáo  avec 
os  Bifpos  que  cumprião  baltan te- 
mente  com  fua  obrigação  traba- 
lhando por  mãeer  cm  paz  &  qoie 

cação 
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taçao  Sc  profpcridade  fuás  ove-      quer  dizer  fiz  de  minha  parte 


lhas  quãtoâ  vida  &  bés  tempo 
raes  fòm erice  Cporque  efle  he  o 
fi.-n  &  intento  dos  Rcys  da  cerra, 
Sc  de  todos  os  mais  governado- 
res das  Republicas  feculares.J  Se- 
não fazendo  coda  diligencia  Sc 
íacrificando  a  vida  fc  foíle  necef- 
fario,  polia  faluação  das  almas, 
que  íaó  as  que  principalmente 
elrão  à  cotados  Prclados:&tanto 
à  fua  conca, qu c  quando  com  boas 
razoes  Sc  brandura, com  confe- 
lhos  Sc  amocftaçoés  não  pode- 
rem a  cabar  com  os  fu  b  ditos,  que 
em  fua  vida  &  cot} umes  proce- 
daõ  com  a  qucíla  limpeza  Sc  pu- 
reza, que  he  bem  refplandeça  nos 
que  pretendem  fer  moradores  do 
Ceoremcal  caio  cftaÓ  obrigados 
a  vfar  de  força  Sc  c  6 \l  range  lios. 
E  não  era  inconveniente  poderfe 
cuydar,  que  fegundo  a  poílc  que 
muytas  almas  defenfreadamente 
daõ  de  fy  ao  peccado  Sc  ao  infer- 
no, feria  perdido  ouduvidofoo 
feyeio  que  com  ellas  vfaííem.Por- 
que  ainda  que fucedeíTe  ficarlhcs 
baldado  feu  trabalho  ,  nunca  fi- 
caria pcrdidoo  merecimenco  dos 
bós  Sc  fancos  incentos.Quco  ga- 
lardão, onde  a  julhçahe  verda- 
deyra,  naõ  fe  mede  pollos  fruytos 
da  fcara,  fenão  pollo  cuydado  Òc 
diligencia  que  cm  femear  poz  a 
lavrador. Por  onde  S.  Paulo  não 
diz:  ptus  ommbus  profui:  fcnioiabú* 
danttus  tlhs  ommbus  laboram,  que 


mais  que  todos.Porque  Deos  naó 
paga  a  obra  dos  pregadores  polia 
medida  do  fuecílo  que  delia  re- 
fulta,  fenão  polia  tenção  Sc  «ffi- 
caciacom  que  trabalhão  &  prê- 
g  iõ:  vi  lio  cortio  a  razaõ  pede  que 
não  mereçamos  com  aquillo  que 
depende  da  vontade  Sc  juyzo  a- 
lhco ,  que  he  o  fuceíTo:  fen-ió  ià 
com  oque  he  nOÍÍo  próprio, Como 
he  o  bom  zelo  Sc  defeje»  de  acer- 
tar em  fervi co  do  proximo*É  por- 
que elle ,  vilto  o  grande  amor  que 
todos  lhe  moítravão,  Sc  o  alvoro- 
ço Sc  alegria  com  que  fcíK  j  ivão 
fua  vinda ,  Sc  principalmente  por 
razão  do  offício  Paííoral  q  tinha, 
íe  fíntia  obrigado  a  procurar  com 
novas  forças  Sc  muyto  de  propo- 
íico  o  bem  6c  remédio  Sc  lalvaçãq 
de  todos:  Sc  efta  em  grande  par- 
te dependia  da  guarda  inviolável 
dos  lauda veis  Decretos ,  que  no 
Santo  Concilio  com  afsjíleneia  do 
Efpirito  Santo  toda  a  Igreja  Ca- 
tholica  juntamente  acordara  .-ra- 
zia faber  a  todos ,  qué  determina^ 
va  introduzir  logo  o  vfo Sc  prati- 
ca delles,  Sc  fazelíos  guardar  pun- 
tuatméte,efperandona  Milcrjcor- 
dia  de  Deo$,&  no  bom  anima,  Sa 
devação  que  no  rofto,  Sc  ol  hos  de 
cada  num  enxergava ,  que  reful~ 
tanão  deíta  diligencia  tãocrcçi-. 
dos  bés  efpiricuats  naqaella  cida- 
de Sc  Arccbifpado,  qMeeilcficaf-, 
fc  ávido  por  homem  agradecido 
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ao  que  confefíava  deverlhes,& 
juntamente  bom  executor  do  car- 
go que  Deoslhe  dcra:&  ellcs  cor- 
rendo com  alegria  polo  caminho 
certo,  &feguro  de  fuafalvaçao. 
Ko  Domingo  feguinte  que  foy  de 
Ramos  tão  bem  pregou,  &  logo  á 
quinta  fèyra  fez  folenementc  a- 
quclla  cerimonia  fanta  ,  a  que 
deu  principio  Chriftonoflo  Re- 
dentor ,  quando  quiz  inftituir  o 
diviniííjmo  Sacramento  do  al- 
tar ,  &  ordenar  em  Sacerdotes 
feus  fagrados  Apoftolos.  E  paf- 
ibu  delta  maneira.  Mandou  vcftir 
doze  pobres ,  êc  poíla  húa  mefa 
na  fua  fala  aíTentou  os  a  ella,&  def 
pois  de  os  fervir  hum  efpaço  pon- 
do a  cada  hum  per  fua  mão  o  pri- 
meiro prato,alTentoufe  á  mefa,  & 
comeo  juntamente  com  ellcs.  Co- 
mo acabarão  de  jantar  levouos 
comfigoti  Sc,  &c  nacapella  mòr 
à  viíta  do  povo  todo  lhes  lavou  os 
pès.  O  que  fez  com  tanta  deva- 
ção  & .lagrimas,  que  não  ouve  pei 
to  tão  duro  que  fe  não  confundif- 
tornaííe  de  cera.  E  como  tu- 
do naquellc  dia  &  hora  ajudava, 
fby  coufa  dc  grande  edificação  o 
pranto  geral  comque  a  Igreja  in- 
teira acompanhou  à  feu  Paltor. 
A  poz  o  lavatório  fubiofe  áo  púl- 
pito ,  Ôc  pregou  o  Mandato  com 
hum  efpirito  tão  abrafado&ca^ 
manho  fervor  que  em  todos  re- 
novou a  compunção ,  &  as  lagri- 
mas. EíU  cerimonia  fazia  defpois- 
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todos  os  annos ,  &  aos  doze  po- 
bres ale  do  vcftido  &  jantar  man- 
dava dar  na  mão  ceita  efmolla 
cm  dinheiro. 

CAPITVLO  II. 

Começa  o  Jrcebtfpo  a  dar  c um 
priwento  aos  Decretos  do  fanto 
Concilio,  pola  fundação  do 
Seminário,  Uí  contribui- 
ções pêra  elle:  tf  efere- 
ue  a  S.  Santidade 
em  favor  do 
Çlero. 

A  5  s  a  d  a  a  Pafcoa 
Jb  ajuntou  o  Arccbifpo  o 
II  teWi  Gabido  &  Clerezia,  & 
ífei>a3S*rv  propozlhe  a  obrigação 
que  todos  tinhão  de  ganharé  por 
mao  a  todas  as  Igrejas  do  Rey  no 
na  execução  do  Santo  Concilio 
Tridentino.  E  porque  a  determi- 
nação que  mais  redundava  em 
proveyto  geral  era,  a  que  mãdava 
fundar  Seminários  pera  fe  cria- 
rem desde  mininos  os  que  dei- 
pois  dc  criados  cm  fanta  doutri- 
na poderião  idoneamente  í cr ui r 
as  Igrejas ,  aconfelhou  que  foííe 
CÍla  aprimeyra  coufa  em  que  en- 
tenderem, &  pediolhe  encareci- 
damente que  liberal  &  alegremen- 
te acudhTcm  todos  á  obrarem  que 
o  merecimento  avia  defer  de  to- 
dos, não  pondo  duvidas  nem  le- 
vantai!- 
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vantando  litígios  na  comtribui- 
ção  que  tocaíle  acadâ  hú  ,  8c  que 
clic  queria  fer  o  primeyro  a  dar  a 
fua  parte.  Era  matéria  de  largar 
fazenda:  não  avia  peíToa  aquém 
fe  fizeíTe  fácil.  Ouve  contradições 
8c  alterações  &  queixas.  Porque 
rouy  tos  alegavlo  que  fuas  Prebé- 
d as  erão  tão  ténues ,  que  por  ne- 
nhum cafo  erão  capazes  de  parti* 
lha,  por  pequena q  foíTe.  Outros 
faziáo  dificuldade  em  averem  de 
fazer  contribuição  desdo  tempd 
que  o  Breve  foy  paíTado.  Porque 
tanto  que  no  Concilio  íe  acordou 
a  fundação  dos  Seminanosjogo  o 
Papa  paiíou  fuas  letras  pera  feihe 
dar  cumprimento.  E  os  que  eftiU 
vão  de  melhor  animo  na  matéria, 
coníintião  na  contribuição  prefen 
te,&  para  o  diãte,mas  não  tinhãa 
por  tolerável  averem  de  pagar  do 
que  tinhão  comido.  E  como  a  co- 
tia era  jà  crecida  não  avia  nenhu 
que  vicíTc  cm  defcmbolçar  coufa 
algua.Os  Capitulares  daSèmo- 
vião  outra  duvida  q  parecia  prrt- 
cipio  de  litigio ,  8c  que  revolveria 
fò  per  fy  rodo  o  negocio.  Quei- 
xavãofe  agramente  de  que  alem 
da  contia  com  que  avião  de  acu- 
dir das  Prebendas  que  coníiftião 
em  fruytos,  fe  lhes  mandava  tam* 
bem  que  pagaíTem  pro  rata  da- 
quella  porção  que  quotidi anamc* 
te  recebião  na  Sè  em  dinheiro  de 
contado:  affirmando  com  eflíca- 
zes  razões  que  não  fò  era  nguio- 
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fo  &  exorbitante  tal  mandado» 
mas  contra  todo  direito  8c  razão» 
viftas  as  obrigações  continuas  da 
Sè,&  o  pezo  gravifsimo  da  aííiítç  - 
cia  tão  acurada  8c  trabalhofá,  que 
mais  merecia  acrecentaméto  que 
não  diminuição  daquella  pobreza 
que  qual i  como  efmolla  &  hum 
género  de  gratificação  fe  lhes  da- 
va na  mão.  Quanto  mais  q  que- 
rião  moftrar ,  &  pera  iíío  pedi  ao 
tempo  &  lugar,  que  era  contra  a 
tenção  das  letras  Apoftolicas ,  as 
quacs  mandavão  fazer  a  taxa  8c 
contribuição  de  fruitos,&  não  do 
«jud  era  meramente  cftipendio. 
Quanto  pode  hum  bom  entendi- 
mento /  Afsios  foube  levar  o  Ar» 
ccbifpo,que  tornoU  cm  paz  8c  bo- 
nança toda  a  tormenta  de  Contra- 
dições que  ja  eflava  armada,  dan- 
do íc  pOr  fatisfeitos  com  fe  tempo- 
rar  o  rigor  do  Breve  em  dous  pÕ- 
tos.  Primeiro  que  dos  annos  cor- 
ridos fe  não  pagaííe  nada.  Segun- 
do, que  os  que  tinhão  fua  pícDea- . 
da  na  ancila  moeda  que  recebião 
quotidiana  na  Sé  fem  outro  ne- 
nhum fruico,  não  pagaíTem  mais, 
queametadedá  parte  que  porra- 
záo  da  taxa  do  Breve  lhes  tocava, 
8c  ifto  cm  Cafo  que  o  Papa  não 
confentiíTc  cm  ficarem  izentos  dç 
toda, como  parecia jufto. E oíTc- 
receofe  a  eferever  logo  a  Roma, 
&  pedir  a  Sua  Santidade  qucafsi 
fbíie  fervido,  Que  foy  acabar  de 
cjuiccar  tudo ,  como  jà  fabiaó  o 
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mayto  credito  que  tinha  com  o  ciero,&  a  muyta  prudência  com 

Papa.  A  carta  ajuntamos  aqui  afsi  que  juntamente  poz  em  effcyto  & 

como  a  achamos  entre  os  papeys  corrétezaeíle  importante  decre- 

que  à  noíía  mão  vicrão  do  Arce-  to.E  não  ira  traduzida:  porque  já 

bifpo,  porque  declara  o  bom  ani-  fica  declarado  o  que  contem, 
mo  com  que  acudio  a  favorecer  o 

CARTA 

BEATtSSIME  Pater.Poítf*Kciumpedumvfcula.CumTridentin* 
Synodi  decretum  Sanclitatiffc  tu*  motim  ptoprium  de  puerorum  collegto, 
ac feminario  extruendo,iuxta  id  quodeade  Sanãitas  tua pr4ceperattdik- 
geter  exequi  &  obire  curaríjton  defuerút  contradteliones,  <vari*fa  obucl*  dubi- 
tationes,qmbus  tam  Capitulum}quàm  Clems  buius  Dicecefi  inflitutum  opus  tm- 
pedirei  interpellare  contenderunt.  Ghioniam  atttem  Dco  gratius  &  accepttus 
me  fàclurtm  credidi,  firemad  exitum  perduceremjuam  fi  eius  difjictles  ahquos 
nodos  inuolutos  adbuc ,  fc?  tmpltcatos  relmqutrtm :  controuerfias  omnes  ad  búc 
modum  dirimendas  cenfui.  Ucet  in  to  Motu  próprio,  qui  Sanclttatis  tu*  nomint 
ad  nos  mifius  eftjubcreturfvt  ad  collegium  conÇctmdum  tpecuni*  ab  eo  temport 
foluerentur}quo debita portio  ex  omnibus  huius  Diacefis  redittbus  pzndendasà 
mepr*finitaejfet.  ConHitui  tamenypecuni*,  qu*  adfuperiores  annos  fpeclabat, 
exaclione fuperfedere,  eam%  tantum  cogere,qu*  ad pr*fentem  annum  attinéat, 
qui  die  Sanãi  loannis  Baptiíl*  proximè  eiapfo  incepit :  ha  tamen ,  <vt  íiattm 
fignifiearem,  me fupplici  animo  à  Sanãitate  tua  efflagitaturum,  <vt  bane  fupe- 
rwrum  annorum penfbnem  Clero  remitteret ,  beneuolej,  condonaret.  6}up  audito 
quianteàtumultuariwidéantursonquierMt&oderattufq;  &  placatius  ónus 
■  fli  impoftum  toletarunt .Vltra  hoc  ettam  buius  ciuitatis  Braccbar*  Capitu^ 
Mtcr/q;  eiufdem  Dmcejis  Capitulares  Conuentus  abhuiufmodi  tributo  wendica- 
te  nituntur  reditus  iure  &  inflituto  Pontifício fbiin  fingubs  dks  dari  folitos. 
Jutumant  enim  &  affirmant  hutufmodi  reditus  nonfrucluum  nomine,  fed  diur- 
m  ftipendif  ejje  appellandos  :  ideoque  iuxtà  reãam  iuris  normam  mhil  ex  bis  ad 
communem  bane  collationem^Collegij^  alimenta  deterpendum:  ita  intelligendum, 
ita  explicandumjam  decretum facr*  Synodi,  quam  Mor  um  proprium  Sanãita- 
tis  tu*.  Vndt  interpretationem  facr*  Synodi,qu*  totam  dubitationem  explicat, 
fanãitati  tu*  <vt  njero  Arbitro  tf  difceptatori  deferendam  duxi ,  >vt  Beatitu- 
dinis  tu*  iuj?u,quid  in  reancipiti fentiendum,  qui  d  fequendum,  no  bis  pr*fcriba- 
tur.  Ínterim  ftante  dubitatione  nihil  ex  bis  quotidianis  reditibus  detrahendum 
ejfe  conJhtui.Quod  *quum  iudicaui  habita  buius  ciuitatis  Capitular  mm  ratione, 
qut  exPr*bendisfuis  rútilos  folidos  annuofy  fruclus  coll/gunt ,  cm  quid  quid 
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tmohmmti  PrtberuU  redduntjd  totum  in  Mos  quotidianos  rtditus  conferatur. 
Acadit.quod  bac  mercede  ijdem  tapitulares  dignifsimi  fnt  propter  grauifsi- 
laborem  quem  Jine  intemtfsione  in  templo  máximo  fuílinent  cum  magno 
Dimni  cultus  incremínto.  Qybus  decaujis,  quòda)  Prtbend*  ipfe  ténues  pa- 
fumfo  fruãuofe fint ,  cu  eifdem  deltberaui  Sanãttàtem  tuam fummopere  roga- 
re^ut (fi alendo  Collegio partem  tatnenaliquamex  quotidianis  ill/s  pecunijs  de- 
bere  pr*fiindi  -vifttm  fueritybanc  sentam  dttgratiam^  tribuat  Beatitudo  tua 
tiuitatis  hutus  Capitularibus.ne^oltra  dimidiam  partem  eius  fumm* ,  qu«  fm- 
gulis  pro  rata  obueneritfenjitare  cogantur.Etquoniam  bac  imta  rattone  pacem 
çbtinmmus,  ctptruntfo  omnes  tam  è  clero ,  quàm  è  capitulo  quod  cuia)  obtigit 
libenter  pender e^ndt  faàli  negotio  opus  collegij  perficutur.Sanãttatem  tuam, 
quanta pojfum  animi  ~vi  tef  contentione  máxima  ,coram  Deo  óptimo  máximo  ob- 
fecro,  &  obtefiorfut  bis  rebus  ita prouidere  l?  confulere  ueht,  rut  te?  Clero fa- 
tisfiatytf  omnes  abffo  tumuhu  te?  qffènfione  labor  iofo  ponderi fefe fubijciant.  Ex 
pedit  etiãfBeatifsime  Pater,  cu  Saclitas  tua  prtdiãi  mo  tus  proprij  ad  nos  mif-  - 
firverbts  approbauerit  iam  atfo  confirmauerit  taxationempro  reditibus  buius 
Dioccefis  àmefaciamyinquaiuftasal'tquas  tefhoneUas  admifi dedarationes  te? 
moiificationes  ab  vniuerfo  Clero  ume  temporis:  expeditjnquam,  <vt  Sanclitas 
tua  eas pro  exprefsis  babes ,  eodemfiniliter  motu próprio  denuò  conjtrmare  te? 
approbare  dignetur.  Id  j,  ego  te?  meo  tymnium  nomine ,  qnantum  enixl  pof- 
fum,  fuppltco  te?  peto.&c. 


Rendidos  os  ânimos  de  todos  cô* 
cites  bós  meyos  aceitarão  confor- 
meméce  começaré  logo  a  contri- 
buir (era  a  cótribuição  a  dòus  por 
cento  das  rendas  de  todos  os  be- 
nefícios do  Arccbifpado.jE  o  Ar- 
ccbiípo  pera  mais  os  convencer, 
alem  dc  mandar  entregar  com  cf- 
' feito  a  parte  que  lhe  tocava  pagar 
«Je  fuas  rendas ,  aplicou  pera  a  o- 
bra  trezentos  cruzados  da  Tua  mc 
fa  Arcebifpal.E  logo  fez  pôr  mãos 
a  obra  com  tal  diligencia,  cjue  cfte 
foy  o  primeiro  Seminário  cjue  em 
Portugal,  ôc  por  ventura  cm  toda 
Efpanha  fc  edificou.  Obrava  aqui 
o  cfpirico  do  Atccbifop  &  aquclla 


fede  infaciavel  em  q  ardia  de  apro 
veitar  aosproximos.  Aísi  acõteceo 
cj  décro  de  féis  mefes  ouve  apofen 
to  capaz  pera  fc lenta  collegiaes.  E 
não  tardou  o  Arcebifpo  em  os  fa- 
zer povoar  dc  muytos  moços  dc 
bõ  natural  efcolhidos  de  todo  o 
Arcebifpado,  q  como  boas  pratas 
eviçozo  jardim  criadas  à  mão  de 
cuydadofo  ortelão  forão.  dado  fín  - 
guiares  fruytos,  &provédo  as  Igre 
jas  de  mim  lhos  letrados  &vi  mio- 
los que  foy  o  effeito  q  o  bõ  juyzo 
do  Arcebifpo  antevio,fendo  elle  o 
primeiro  que  no  Cecílio  rr  oveo  a  Cép. 
pratica  dos  Seminários,  &acõti-  Sef. 
nuou  &  perfuadio,  até  q  alcançou 
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ficar  por  decreto.  Mas  nao  achou  jurdiçáo.  A  temporal  foíTetoda 
tanta  facilidade  em  outro  Dcctc-  „  infohdum  do  Arccbifpo.  Mas  a 
to  não  menos  pio ,  que  logo  dirc-     efpintua^  o  Cabido  a  tevelTc 


mos,  pera  que  o  trabalho  6c  con- 
tradição lhe  acrecentaííe  mereci- 
mento 6c  gloria  diante  de  Dcos. 

CAHTVLO  HL 

Como  o  Arcebtffo  começou  a  w 
fitar  as  igrejas  da  jurdtcao 
do  Cabido,  aueer ao  todas 
as  da  ctdade, tf  da  gr  a 
de  contradição, 
queachon. 

Ara  mais  clareza  do 
que  temos  que  tratar 
%nctlc  capitulo,  hc  de  fa 
ber  que  em  tempos 
antigos  toda  a  jurdiçáo  afsi  efpi- 
ritual  como  tempo ral,do  Arcebif 
pado  de  Braga,  8c  toda  a  ad  nini- 
ítração  das  rendas  &  fruytos  del- 
leerão  communs  entre  os  Arce- 
bifpos  6c  Cabido,  &  indivifamen- 
te  fe  governava  tudo.  Correrão 
os  annos,creceo  a  malícia ,  come* 
çou  a  aver  diferenças,  &  deman- 
das ,  que  paíTárao  como*  he  ordi  • 
nario  a  grandes  contendas  &  def- 
goitos.  Em  fim  pera  quietação  vie 
rao  a  partidos ,  6c  compoírraole 
nefta  forma.  Que  as  rendas  fe  re- 
partiflem  igualmente  entre  o  Ar- 
cebifpo ,  6c  Cabido :  &  quanto  á 


exerci  tafle  cm  todas  as  fregue- 
fias ,  capcllas ,  c\  hc r n  idas  da  ci- 
dade ,  &  fobre  as  Igrejas  de  São 
Ioão  de  Sei,  to  &  Santkgo ,  fem  o 
Arctbifpo  fe  poder  entren  etet 
Della  em  nenhum  tempo.  E  to- 
das as  mais  Igrejas  do  Arccbifpa- 
do  ficfíe  m  da  jurdiçáo  do  Arcc- 
bifpo  f(  m  o  Cabido  entender  jâ- 
mais  cem  cilas.  Ei.e  atcidoapa- 
zigou  difcordias  p relentes ,  mas 
deixou  (emente  pera  levantar  ou> 
tras  mayores  pollo  tempo  adian* 
tc.  Porque  em  virtude  dc  concer- 
to nomeava  o  Cabido  viiltadores 
que  vifitavâo  o  clero, &  os  fécula* 
res  da  cidade:  &  o  Paftor  que  o 
era  em  obrigação  6c  nome  ficava 
fem  conhecimento  dc  fuas  ove- 
lhas, 6c  fem  poder  entender  qual 
era  a  vida  dos  Ecleíiaílicos ,  dos 
ricos,  dos  poderofos  da  cidade.  £ 
citava  claro  que  avendo  ncítc  gé- 
nero de  gente  vícios  &  culpas,  de 
que  a  liberdade ,  6c  a  riqueza  faõ 
fonte  certa,  nunca  poderião  ter 
emenda,  pois  a  eleição  dos  que  as 
avião  de  (indicar  pendia  do  arbí- 
trio dos  mefmos  que  muytas  ve- 
zes erão  mais  culpados.  Afsi  ava 
males  públicos  &  fem  remédio, 
não  faltádo  vi  fitas  cot  mu  as  dc  ca 
da  anno.  E  era  o  mal  n  ayor,porq 
fendo  em  peífoas  grades,  6c  ^oilo 
como  era  praça  pubhca,por  fer  na 
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tihSo  à  cidade  levavão  pera  íuas 
cafas  exemplo  dc  muyto  efean- 
dalo :  os  maos  pera  ferem  piores, 
Sc  os  bós  pera  cahirem  facilmen- 
te. Donde  nacia  ferem  de  pouco 
effeito  as  viíkaçõcs  dos  outros  lu- 
gares :  que  a  malícia  fabc  fazer 
feus  íiíogifmos,  Sc  qualquer  com- 
prcndido  cm  culpa  por  grave 
que  foiTe  aebiva  parfeyros  ricos 
&  nobres ,  Sc  às  vezes  com  mais 
publicidade  ,  &  tomava  armas 
das  culpas  alheas  contra  o  caftí- 
go  Sc  reprenfaõ.  Eos  mefmos 
Víficadorcs  fe  queixavão  entre 
fy  9  de  que  ferve  provar  forças 
com  os  pequeninos  Sc  pobres, 
quando  ha  grandes  cm  dignida- 
de, fangue  Sc  renda ,  que  a  olhos 
do  Prelado  vivem  Sc  rcpoulao 
dcvaííamente  atolados  no  lodo 
dopeccado,&  entrão,  õc  faem  an 
nos  fem  emenda  Sc  fem  remédio? 
Efta  era  a  pedra  em  que  topavão, 
Sc  fe  magoavão  todos  os  Prela- 
dos entrando  néfta  Igreja.  Muy- 
tos  levados  do  bom  zelo  que  a- 
companha  os  princípios  dos  car* 
oosdcfejârãoarrornballa ,  Sc  def- 
fazella,  confideràrao  as  difficul- 
dades ,  defconfiàrao ,  Sc  não  paf- 
íarãode  b5s  defejos.  Outros  che- 
garão a  acometer  ,  mas  acharão 
tal  rcíiftcncia  no  primeiro  afoi- 
to, que  não  fe  atreverão  ao  fegun- 
do.  Vietáo  a  entrar  fi'hos,  &  ir- 
mãos de  Reys  na  Prelada: 


quentes  no  poder  real.  Moftrá- 
ráo  mais  brio,  Sc  fizerão  tão  pou- 
co, que  tudo  fervio  dc  fortalecer 
mais  a  autoridade  do  Cabido, 
Sc  Jançar.  mais  ancoras  em  fua 
poíTe.  Confiderava  tudo  onoíTo 
Arccbifpo ,  Sc  chegavalhe  à  alma 
ver  chagas  podres  Sc  jà  conta- 
giofas  dentro  dos  muros  cm  que 
-vivia ,  Sc  fendo  clle  o  Cirurgião 
verdadeiro  delias  ,  acharfe  com 
as  mãos  atadas  pera  as  curar, 
A  obrigação  polo  cargo  direita- 
mente fua  ,  roas  impedida  com 
as  capitulações  indiferetas  dos 
anteceflores.  Com  tudo  fiado  em 
Deos  ,  que  fò  tinha  diante  dos  o- 
lhos,  Sc  em  hum  Decreto  do  fa- 
grado  Concilio ,  que  não  fomen- 
te dá  licença  aos  Bifpos ,  que  vi- 
fitem  todas,  Sc  quacfquer  Igrejas 
de  fuas  Diocefis  ,  mas  manda,  Sc 
obrigaos  que  lhes  não  fique  ne- 
nhúa  por  vifitar  em  cada  hum 
anno;  começou  animosamente  o 
negocio.  Acabada  de  aílentar  a 
fabrica  ,  Sc  taxas  das  contribui- 
ções do  Seminário  ,  fem  meter 
tempo  em  meyo  mandou  íígnip 
ficar  ao  Cabido,  que cfcufaílem 
nomear  vifitadores  pera  a  cida- 
de ,  porque  clle  em  cumprimen- 
to dos  Decretos  do  fanto  Con- 
cilio, a  que  citava  mais  obriga- 
do, que  às  com poílções  Sc  aíTen- 
tos  de  feus  ãtcceíTorcs  começaria 
avificar  íuas  ovelhas,  cuja  jurdi- 
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çao  nenhum  Prelado  podia  ceder 
a  outrem  em  prc  juyzo  de  feus  fu- 
ceflbres  :  Sc  nomeou  dia.  Não  ha 
palavras  que  pofíaó  bem  declarar 
as  poeyras,as  gritas,  os  eftrondos 
que  levantou  cm  todo  género  de 
gente  efta  determinação.  Hús  a- 
codindo  polia  autoridade  &  hon- 
ra do  Cabido,  outros  polo  que 
fuas  confciencias  lhe  faziao  tc- 
mcr,que  tinhao  o  Arccbifpo  por 
rigurofo,  todos  polia  políe  &  an- 
tiguidade de  eftarem  ícnhores  de 
fy,  Sc  da  melhor  parte  do  Arcebif- 
pado.  Amanheceo  o  dia  nomea- 
do: aparece  o  Arccbifpo  na  Sé  cõ 
meíapoíta,&  cícrivao  configo, 
Sc  meirinho  convocando  teíti- 
munhas.  Eftava  o  Cabido  Sc  Cle- 
ro todo  da  cidade  fcytoem  hum 
corpo,  gente  podcrofa ,  do&a  Sc 
muyto  curial ,  Sc  muyta  cm  nu- 
mero aparelhados  pcra  rcfílti- 
rem  fegundo  fc  viíTcm  acometer. 
Acudirão  logo  requerendo  ao  Ar 
cebifpo  com  toda  folenidade  de 
Direito  que  fe  não  cntremeteíTc  a 
vifitar  a  edade  que  era  jurdição 
do  Cabido,  neiTi  lhes  perturba  lie 
a  poííe  cm  que  eftavão  de  tempo 
immemonal ,  ajuntando  feus  pro- 
teftos ,  Sc  todos  os  mais  pontos 
que  fc  nfaó  em  femelh antes  au- 
tos. Rcfpondco  o  Arcebifpo  corri 
toda  moderação  poucas  palavras: 
Sc  tanto  mais  confiante ,  quanto 
mais  brando  íe  molhava  ,  foy 
continuando,  Sc  perguntando  te- 


ítemunhas.  Replicou  fc  por  parte 
do  Cabido  :  Sc  como  o  Arcebifpo 
não  defiftio,  foyfc  ateando  deite 
dia  cm  diante  a  mais  guerreada 
demanda ,  Sc  de  mais  trances  Sc 
recontros ,  que  ouve  cm  muytos 
annos  neftc  rcyno ,  como  a  hifto- 
ria  o  irà  contando  cm  feus  luga- 
res. 

CAPITVLO  IHI. 

Procede  o  Ar cebifpo  navifitaça 
comecadaidà  viflaaos  e findos  % 
&  hofpitaes,& àsobras  do  Se* 
minario.  Toma  ra&ão  das 
efmolas  do  tempo  de  fua  au 
Tremia.  Vifita  rtgurofa. 
menu fua família,  & 
dà  forma  na  vifim 
tacão  do  Arce^ 

biffado.  ; 

Aõ  levantou  maa  o 
Arcebifpo  da  vifíta  ção 
correndo  todas  as  Igre 
/as  da  cidade,  è  vi  fitado 
todo  género  Sc  eítado  de  gente  fc 
cular,&Ecleíiaíticaatè  a  ter  cerra 
da.  Acudiãolhc  cada  dia,&  é  cada 
Igreja  novas  reclamações ,  Sc  atc- 
tados  do  Cabido : da va  fua  reporta 
íe  ncnhúa  alteração,  Sc  profeguia 
naobra.  Ardião  em  fogo  de  cólera 
Sc  rayva  (que  eíte  hcofruito  or- 
dinário dos  lirigios/os  Prebenda- 
dos 
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dos ,  8c  quaíi  toda  a  cidade:  cllc 
tão  quieto  (  &  todavia  firme  cm 
feu  propofico)  q  Je  podia  dizer:  In 
médio  ignis  nonfum  <rftuatus.  E  co- 
mo fenío  fora  parte  cm  negocio 
tio  pefado,  andava  nas  horas  que 
lhe  vagavao  dando  vifta:  hora  ao 
Collcgio  da  Companhia  que  c- 
ftava  no  cabo  quanto  à  fabrica,  8c 
continuava  com  diligencia  nas  li- 
ções de  fua  obrigação.  Alegrava- 
fe  de  ver  as  Aulas  cheyas,  aqui  de 
principiantes ,  aly  de  proveitos: 
oatros  ji  no  curfo  das  Artes,  & 
era  cftado  de  começarem  a  dar 
fruito  8c  ferem  deíerviço  naquel- 
la  fua  republica  que  tão  nec-fsita- 
da  achara.  Agradecia  aos  Medres 
o  trabalhojcncomcndavalhes  no- 
vo cuydado.Ontras  vezes  paíTava 
30  Seminário.  Apertava  com  os  a- 
parclhadores  da  obra,com  os  offi 
ciaes,<5c  fuperintédentes,queme- 
teflTem  g^nte,  creceíTe  o  edifício, 
luziííe  a  defpefa.  II  acudia  ao  hof- 
pital  dos  pobres  cfcrmosjà  a  hos- 
pedaria dos  Ecclefiafticos,  fazédo 
«ftreitas  informações  da  cura  que 
fe  fazia  a  hus,do  provimento  q  ti- 
nhao  os  outros  .Logo  entendia  cõ 
os  eftudantcs  pobres ,  fc  recebião 
puntualméte  (uas  efmollas  de  ca- 
da mcz,fe  eftudavão,  fe  vivião  bé. 
Kenhua  abelha  fc  vio  mais  follici- 
taem  jardim  cheyo  de  flores  por 
colher  de  todas  com  q  perfeiçoar 
o  artificio  de  feus  favos,  do  que  o 
Arcebifpo  andava  em  todas  as 

Á 


às  das  TTefpanbsis.  a? 

<:oufas  de  fua  obrigação,  8c  cm  ca- 
da húa ,  como  fe  ncnhúa  outra  c- 
ítivera  A  fua  conta:  tão  miúda,  & 
particularmente  as  tratava.  E  co> 
mo  os  pobres  crão  os  feus  mais 
queridos  fiihos ,  quíz  faber  o  cuy- 
dado  que  delies  fc  tevora  nos  an- 
nos  de  fua  aufenciardos  que  fe  ve- 
ftirão  na  cidade  Ôc  cm  todo  o  Ar- 
cobifpado  :  das  órfãs  «ue  fe  cafa* 
rio  nos  lugares  de  fuaobrigaçáo* 
pera  as  quaes  deixara  contia  de  di 
nheiro  certa  ôc  feparada:  das  viu- 
vas 8c  envergonhadas  que  fc  vifí- 
târão  com  efmollas,  E  íílo  fazia 
não  pera  pedir  conta  eftrcita  das 
rendas  com  termo  avaro  8c  def- 
confiado:qne  cita  não  tomou  nu- 
ca,ncm  a  mandou  tomar,  porque 
os  miniftros  dc  que  fe  fervia  erão 
taes,quc  nãoavia,nem  podia  aver 
dclles  defeonfiança.  Que  eftc  he 
o  verdadeiro  methodo  de  bõ  go- 
verno ,  com  que  nos  bõs  tempos 
fc  regia  o  mundo,  muyta  diligen- 
cia por  achar  hum  bom  miniliro, 
achado,fiar  delle  tudo.  Oje  vay  tu 
do  tanto  ao  revez,  que  o  primeiro 
contra  quem  fe  acautelão  os  Go* 
vernadores  das  republicas ,  he  o 
mefroo  q  acabarão  dc  eleger  pera 
o  cargo.  E  hegram  cafo  ^que  na 
hora  que  lhe  derão  o  cargo,  neíTa 
mefma  o  tem  jâ  por  fofpeito  (  8c 
ainda  mal,  porque  muytas  vezes 
lhes  fobeja  razão :  mas  a  culpa  hc 
mais  dos  eleitores  que  do  elcy- 
to.)  Era  o  Arcebifpo  fenhor  dc  fy 
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.&  do  que  fazia  &  mandava:  que- 
ria que  os  miníítros  fòfTem  miní- 
flros,  nãoamos,ncm  pedagogos: 
que  todos  delle  dependcfíem,  cllc 
de  nenhum ,  fcoáo  da  razão ,  6c 
da  verdade.  Queria  faber  como  fc 
procedera  no  paíTado ,  pera  me- 
lhorar o  prefente  fc  foiTe  necríTa- 
rio  ,  &  remediar  tudo  com  igual- 
dade^ como  bom  pay,  que  ama 
igualmente  os  filhos  fem  preferc- 
ç  i,  nem  differença  de  hús  a  ou- 
tros.  E  confiando  tanto  dos  depo- 
íkarios  de  Tuas  rendas ,  como  te- 
mos dito,  porque  fabia  ferem  fieis 
em  altograo,  fònadiftribnçãoq 
fazião  com  os  pobres  fe  mottrava 
defeonfiado ,  arreceando  fempre 
que  ou  feria  mais  curta  do  que  cl- 
le  mandava,  ou  menos  continua 
do  que  defejáva.  E  a  eílc  rim  Ih-s 
fazia  amiúde  particulares  lem- 
branças ,  aí -firmando  que  teda  a 
efmolla  que  dava,  por  reftituição 
a  avia, não  por  efmolla.  Porque  os 
pobres  q  a  recebião ,  crão  os  pro- 
pietarios  dos  bès  6c  rendas  da  fua 
Igreja,  ôc  darlhos  era  tornar  o  feu 
a  feu  dono.  Não  fe  efquecia  neite 
tempo  do  edifício  do  feu  Con  ve- 
to de  Viana,  procurava  faber  co- 
mo corria  nãoíono  que  era  pe- 
dra &  cal ,  mas  nas  obrig  sçôes  q 
aííentàra  com  o  Provincial, nas  li- 
ções de  cafos ,  nas  pregações  da 
VÍlla,&do  termo,  6c  comarca, 
&  fazia  apertadas  diligencias  có 
o  Vigário  que  ncllc  prelidia  ad- 


virtindoo  6c  amoeftandoo,  que 
era  obrigação  de  contrato  a  que 
tinhão  aquelas  Religiofos,  alem 
<la  que  lhes  corria  por  fua  reli- 
gião. E  alegre  com  as  boas  infor- 
mações que  lhe  vinhão,mandava 
por  retorno  groíTas  efmollas,cora 
que  a  fabrica  hia  muyto  adiante. 
E  a  cafa  agafalhava  jà  muyos  Re-? 
ligiofos  *  iogeitos  de  importância 
em  virtude  6c  letras,con  q  tilava 
acreditada,  &  a  terra  bem  iatisfei- 
ta.Cerradaavifita  da  cidade  de- 
terminou o  Arctbilpo  íahir  a  vi- 
litaro  Arccbifpado.Masquiz  pri- 
meiro fazer  húa  diligencia  q  me 
perfuado  deve  fer  ordinária  en- 
tre os  Prelados  todos  :  que  como 
lem  em  São  Paulo  que  quer  pera 
Bifpos  horoes  que  faybao  bem  go 
vernarfuas  cafas ,  não  podem  ler 
defeuydados  em  procurar  que  fua 
família  feja  exemplo  de  virtude  ao 
povo.  E  o  meyo  ditto  hc,quc  pois 
viíltão  as  cafas  6c  vidas  alheas,  co 
mecem  primeiro  por  fua  cafa ,  6c 
polia  vida  dos  que  tem  de  portas 
a  dentro:  &  quãto  tiles  lhe  tocao 
mais  que  os  outros,  tá  to  feja  mais 
direita  a  inquirição  do  procedi- 
mento de  cada  hum,  6c  mais  ngu 
rofo  o  caltigo  dos  culpados,  t  itã 
diligencia  fez  o  Arcebifpo  per  fua 
pefloa  com  toda  a  famiha  cxaclif- 
íimamcnre.  Do  que  delia  refultou 
não  nos  chegou  coufa  que  polía- 
mos por  em  memoria:  mas  fabe- 
mos  que  deite  dia  em  diante  to- 
dos 
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que  punha  nmõ.era  cita,  Sc  cafti- 
gava  o>  que  achava  comprendi- 
dos  conforme  as  culpas,  repren- 
dendohús,  &  defpedindo outros 
de  feu  feruiço.  A  fegunda  era  a  da 
cidade,a  que  efte  anno  deu  prin- 
çipio,como  diíTemos.  A  terceyra 
do  corpo  do  Arcebifpado.E  porq 
entendia  quamo  imporcão  os  o- 
lhosdo  Paitor,  cujo  he  o  gado, 
pera  faude  Sc  remédio  verdadey- 
ro  delle,afr.'ntou,indi  que  muyto 
lhccuftafle  da  faude  Sc  da  quie- 
tação, viíitar  pcíToalraentc  todas 
fuas  ovelhas.E  pera  o  poder  fa- 
zer,como  a  Dioceíi  he  tão  largá 
Sc  efpalhada  ordenou  partillaem 
tres  comarcas,  ou  dift ridos,  dan- 
do poucas  menos  de  quinhentas 
freguezias  a  cada  diftriéto,&  tan- 
tas aílentou  que  poderia  viíitar 
cada  anno.  E  fahiolhe  taõ  acer- 
tada a  traça,quc  por  cila  fc  gover- 
nou ém  quanto  afsiftio  no  Arce- 
bifpado  contcntãdofc  cõ  dar  vifta 
a  todas  fuas  ovelhas  cada  tres  an- 
nos húa  vez.  A  qual  vifta  de  tres  a 
tres  ãnos,como  tra  dc  olhos  pró- 
prios pofta  em  balança,  cõ  a  q  po 
dia  dar  cada  anno  per  paílos  Sc  di 
ligéciade  mercenários,  era  de  ta- 
lo mais  erTeyto,quãta  he  a  avéta- 
gem  que  tem  o  bom  Paftor  ao 
mercenário  cm  tudo  oque  toca 
ao  bem  das  ovelhas.  Acrcccnta- 
vafe  que  o  Arccbifpo ,  como  to- 
camos atris,da  vifta  que  dava, 


fabia  procurar  como  pay ,  Sc  pay 
muveo  amorofo ,  dcyxava  reme- 
dadas codas  as  neceíli  Jades  cor- 
pjraes,  que  era  hum  meyo  excel- 
íence  p-*ra  obrarem  as  mezinhas 
efpirituars.  Hum  fò  incovcnicntc 
avia  ndla  d  iaçaó  dos  tres  annos 
que  era  puderem  falecer  muycos 
mininos  fem  o  Sacramento  fanto 
da  Confirmação.  Elie  ponto  tra- 
tou dc  vagar  em  Treco  com  Pre- 
lados Sc  oatras  peíToas  de  letras, 
Sc  com  feu  parecer  fc  rcfòlveo  cm 
Crifmar  os  mininos ,  in  la  que  fof- 
fem  de  pei co, porque  não  fucedef- 
fe  falecer  nenhum  fem  Crifma, 
pois  não  ha  duvida  que  os  q  mor- 
rem crtfmados  "tem  gloria  aven- 
tajada  por  virtude  d  efte  Sacramc- 
to,como  aífirma  noíTo  Padre  San- 
to Thomas.E  pera  não  acontecer 
tomarem  duas  vezes  a  Crifma,  âr.z. 
mandou  que  no  livro  dos  bauti- 
fados  ouveíle  cictilo  de  crifmados, 
quando  foiTcm  dos  que  ainda  não 
tevcíTcm  ufodc  razão. 

CAPITVLO  V.  .  : 

Da  jornada  que  o  jircebiffo 
fez»  a  vifitar  as  terras  de 
Barrofb:  tf  de  bum  ca 
fo  milagrofo  que 

ntllafuce- 
deo. 

TEM 


Digitized  by  Google 


Liuro  IH.  da  vida  de  D.  Fr.  Bert.  dosMart. 


igS^gfj  E  M  oArcebifpado  dc 
Braga  muytas  Igrejas 
entre  montanhas  ôc 
ferras  fragofifsimas  , 
como  fe pode  entender  do  que  a- 
tras  deixamos  cfcrito.Mas  as  que 
eftãonas  terras  que  chamao  de 
Barrofo  tem  hum  lítio  taõ  intra- 
tável de  ferras  ôc  penedias,  quaíí 
íèmpre  cubertas  dc  nevc.de  picos 
q  fc  vaõ  às  nuvés ,  de  brenhas  tc- 
merofas,  de  valics  profundifsimos 
&  pados  perigofos,  que  mais  pa- 
recem morada  de  feras  Ôc  falua- 
ges, quede  homés  capazes  de  ra- 
zão Ôc  juizo.E  com  tudo  faõ  muy- 
tas as  Igrejas,  ôc  muyto  cm  nu- 
mero o  povo  que  fc  cria  por  a- 
quellas  matas,como  formigas  em 
formigueiros.  Por  tal  cerra  como 
cita  determinou  o  Arccbifpo  co- 
meçar eftc  anno  a  viíícação  de  fò- 
ra:quc  como  citava  reíbluto  em 
andar  tudo  pcíTbalmcntc,  quizco 
meçar  polo  mais  difficultofo ,  jul- 
gando,antcs  tendo  por  certo,  que 
avena  em  tal  pofto  grande  necef- 
íídadc  dc  fua  prefença  ,  ôc  tão 
cfpefías  matas  de  ignorância, 
como  avia  de  arvoredo  agrefterfie 
não  fe  enganava ,  como  defpois 
lhe  molhou  a  experiência.  Na 
hora  que  publicou  a  jornada  não 
ouve  homem  dos  que  lhe  poduo 
dar  confelho  que  lha  não  encon- 
traíTc  com  muytas  razões  ,  afir- 
mando todos  a  húa,que  era  géne- 
ro dc  tentar  a  Deos  pollos  perigos 


certos  a  que  fc  offerecia  a  fy  &.  a 
todos  os  fçus  cm  terra  fempre  in- 
vernofa  ,  fempre  cheya  dc  neve: 
onde  até  na  força  do  verão  avia 
tcmpe  ftades  de  ventos  &  frios  de 
cruelifsimo  inverno  :  rifeos  mani- 
fcftos  nas  fobidas  das  ferras :  fer- 
ras tão  íngremes  que  por  muytas 
partes  era  forçado  hir  a  pc,  ôc  tal 
vez  valer  das  n.áos :  mayor  rifeo 
nas  decidas,  ou  precipícios  dos  vai 
les ,  que  fò  de  olhar  pcra  o  baixo 
fe  perdia  a  vifta,  tremião  as  car- 
nes, pafmavao  animo ,  &  todoo 
encareciméto  ficava  curto  fallan- 
do  de  longe,  pcra  o  qne  avia  de  a- 
char  de  perto.  Sobre  tudo  terra 
pobre,eíteril,  falta  de  mantimen- 
tos, fie  muyto  mais  de  gafalhados, 
&  em  fim  tal  que  nunca  nenhum 
Prelado  fe  atrevera  a  fobiraella, 
fenão  fora  o  grande  São  Giraldo 
(fc  fe  pódc  dar  credito  a  húa  tra- 
dição que  dc  tempos  antiquifsi- 
mosanda  naquella  gente)  &  que 
todavia  lhe  cuítira  a  vida  acaban- 
do ahi  feus  fantos  dias.  Não  rcíí- 
ftc  a  palma  aopefo,nem  o  diamã- 
teaoroartcllo  com  mais  fortale- 
za, do  aue  o  Arccbifpo  fe  armava 
dc  conítancia  contra  todas  as  dif- 
ficuldades:  antes  quãto  mais  lhas 
exageravão,  mais  lhe  acendiãoo 
defejo  de  fe  ver  ji  com  cilas  abra- 
ços ôc  como  em  defafio.  E  pare- 
cendolhe  tudo  pouco  a  troco  do 
merecimeto  que  efpcrava  ganhar 
com  Deos  cm  acudir  a  ovelhas 
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tão  defemparadas  ou  perdidas 
mandou  fazer  preítes  Sc  romeou 
dia, 5c  cm  fim  partio  contra  pare- 
cer de  toJos  alegremente. Encran 
do  polia  terra  começou  a  viíícar 
polias  fraldas  dos  montes  Sc  pol- 
lo  menos  fragofo.E  logofoy  ven- 
do que  fe  os  que  lhe  cltorva  vão  a 
ida  falavaõ  verdade  no  que  diziáo 
da  calidade  do  íltio ,  muyto  mais 
ao  certo  lhe  adivinhara  ícu  cora- 
ção o  mifcravel  eftado  que  acha- 
va nas  almas  Sc  confeiencias  da 
pobre  gcntc.Podemos  bera  dizer 
que  não  avia  Cnritlandadc  mais, 
que  no  nome.  Correo  a  voz  pol- 
ia ferra  da  vinda  do  Arcebifpo. 
Abaloufe  toda,  foy  o  aluoroço  Sc 
ale gri a fem medida.  Iuntavãofea 
recebello  pollos  caminhos  com 
fuas  danças  Sc  follias  rudes,  que 
craocftremodefcfta  quepodião 
fazcr.E  porque  naó  foliem  julga- 
dos por  menos  agreftes  que  os 
feus  matos,  nas  cantigas  que  en- 
toava© entre  as  voltas  Sc  faltos 
dos  bayles, publicarão  logo  a  quã- 
to  chegava  o  que  fabiáo  do  Ceo 
Sc  da  Fè.  Húa  dizia  afsi.  Benta 
feja  a  Santa  Trindade  trma  de  nof- 
fa  Senhora,  Eíte  mote  com  grofas 
igualmente  dcfparatadas  repelão 
muytas  vezes  avendo  que  gran- 
geaváo  com  mu  fica  fanta  hú  Pre- 
lado que  trazia  farrra  de  fanto ,  Sc 
moftravão  fineza  de  Ch hilarida- 
de. Quje  faria  hum  prelado  pio  Sc 
zclofo  ncite  PaíTo?  Firiavaofe  de  ri 


'mas  das  Hefpanhas,  /  /  p 

fo  todos  os  feus.  Elie  qual  o  ou  • 
tro  prudente  Sc  affligido,  de  que 
o  Poeta  canta. 

Spem  -ouhu  frnulatjremit  altum  v\rg  \. 
corde  dobrem.  £itá 
fingia  fembrante  alegre ,  porque 
convinha  pera  contentar ,  &  afsi 
ganhar  Sc  remediar  aquella  rude- 
za: mas  cm  feu  coração  chorava 
lagrimas  de  fangue  vendo  tanto 
defem  paro  no  geral ,  que  não  era 
menos  nos  particulares,  como  lo- 
gofoy defeubrindo.  Encontrou  a 
hum  caminhando,chamou  o,per- 
guntoulhc  quantos  erao  os  man- 
damentos  da  Ley  dc  Deos,refpõ. 
deo  cfpivitadaiDCtc  que  erao  dez: 
mandandolhe  que  os  declaraífe, 
roy  a  reporia  levantar  as  mãdi 
ambas,  &  alargar  os  dedos,fazcn- 
do  conta  que  em  moftrar  o  nu- 
mero nos  dez  dedos  citava  a  feic- 
cia ,  &  ncnhúa  outra  coufa  foube 
o  pobre  dizer.  Daqui  fe  pôde  in* 
ferir  qual  citava  tudo.Começou  o 
Arcebifpo  afazer  feu  orifício  com 
grande  piedade ,  officio  de  verda- 
deiro Pattor ,  Sc  pay.  Como  com 
ttiininos,afsieftavacomelles,  afsi 
lhes  fazia  a  dourrina,prègava,  crií* 
mava ,  rogava,  animava ,  Sc  ami- 
*r.ava,mais  do  que  reprendia.Por 
que  a  gente  de  feu  natural  era  in> 
dinada  ao  bem,  Sc  dos  males  que 
avia  os  mais  procedião  de  falta  de 
mcltres,  poucos  de  malícia.  Bera 
íintia  o  enemigo  infernal  que  lhe 
avia  de  dar  rauyta  perda  cfta  jot- 
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nada ,  &  poriíío  trabalhou  polia 
eftorvarpor  mcyo  dc  confclhos 
piadofos ,  como  atraz  contamos: 
que  a  cada  canto  fabe  criar  procu 
radorcs  dc  fua  maldade  fem  fe  dar 
a  conhecer.  E  rayvoíb  do  fuceíTo 
determinoufe  em  guerra  defeu- 
bcrta.Andava  jà  o  Arccbifpo  no 
mais  trabalhofoda  ferra. E  palia- 
va hum  dia  dc  Covas  de  Barrofo 
pera  onde  chamão  as  Alturas ,  ou 
o  Salto:  era  o  caminho  húa  vere- 
da muy  toe  ílrei  ta,  &  coita  arriba 
por  húa  ferra  Íngreme  &  altifsi- 
ma,&  de  húa  6c  outra  banda  qtu 
íi  como  talhada  a  pique,  &.  os  Val- 
les taõ  fundos,  que  metiao  medo. 
Caminhaváo  todos  infiados  hum 
tra>  oatro}&  com  aífaz  pavor,  6c 
como  dizem  com  o  Credo  na  bo- 
ca Dianre  byáo  fete  azcmalas  dc 
carga  que  levavão  camas  &man- 
timento,como  fe  fazia  conta  que 
era  o  caminho  por  deferto.  Sc- 
guiãoos  criados  &  familia  6c  os 
vifítadoresqne  ajudavaõ&  fem- 
pre  acompanhaváo  o  Arccbifpo. 
>íà  retaguarda  hum  cfpaço  atraz 
.ficava  o  Arcebifpoa  companhar 
jdo  fomente  dc  algús  dc  pè,  que 
nuncao  largavaó.Era  cíle  o  co- 
itumedo  Arcebifpo..Como  fahia 
polia  manham  da  poufada  cha- 
mava hum  capellaó  com  quem 
Jiia  rezando  as  Horas  menores. 
Acabadas  dcfpedia  o  dizendo.  A- 
oora  recolhamonoscom  Deos:& 
hu  ás  vezes  dcyxavafe  ficar  detraz 


dc  todos,outras  fe  o  Tempo  era  af- 
pero  dc  agoas ,  ou  frios  tomava  a 
d  iantei ra :  &  logo  fazia  o  que  de- 
ziaíervindolhe  quãtas  coufas  via 
polo  caminho  de  ocaííaó  peraa- 
cender  6c  levantar  o  efpinto  em 
alta  contemplarão, em  que  de  or- 
dinário hiatão  engolfado  q  pou- 
co ou  nada  ííntia  o  trabalho  por- 
larga  que  foffe  a  jornada.. Com  o* 
braços  cruzados,  &os  olhos  no 
Ceo,  8c  as  rédeas  da  mula  lança- 
das em  banda  caminhava  muytas 
legoas  fem  dar  fè  de  nada ,  &  às  . 
vezes  por  paíTos  bem  perigofos. 
E  guardaDeos  com  tanto  cuyda- 
do  os  pès  dos  que  trazc  os  olhos» 
& coração  nellc  (fegundo  o  q  tem 
prometido  )  que  arflrmavãoos  f 
o  ferviáo  cfpantados  da  poftc<ra 
6c  cnlevamento  cm  que  fempre 
hia ,  que  nunca  virío  cahir ,  nem 
menos  tropeçar  ou  embicar  a  mu 
la  era  que  caminhava.  Na  ordem 
que  temos  dito  hiáo  caminhando 
devagar  6c  cora  trabalho  :  fe  não 
quando  ao  tempo  que  hião  no. 
mais  alto  da  coita, &quafí  vence- 
do  o  cabeço  do  mote,  refvala  húa 
das  azemalas  de  carga,  8c  emref- 
valando  tudo  foy  hum ,  rcfvalar, 
6c  hir  cm  tombos  poU  coita  abai- 
xo. Hia  neíta  paragem  o  carreiro, 
ou  vereda  que  fcguião,  em  voltas: 
vinhão  abaixo  as  outras  azema- 
las: dá  fobre  cilas  a  que  vinha  cm 
tombos,cam  o  Ímpeto  que  trazia 
derriba  a.  primeira  que  encótrou, 
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gaia.  Afsifeforáo  encontrando, 
empuxando,  &  derribado  atè  da- 
rem no;  que  vinhao  a  cavallo ,  q 
fé  remédio,  cotio  nío  avia  nenuú 
perafe  defviaré.vieráoq  jalí  codos 
a  cerra  dado  voltas  fobre  os  pcue- 
dos.  Foy  grande  a  grita  q  le  o  fo- 
brefalto  8c  o  perigi  fez  levantar  a 
todos  chamando  em  altas  vozes 
polo  nome  de  I E  S  V  8c  de  Nof- 
U  Senhora  dandofe  por  acabados 
&  avendo  que  naõ  parariáo ,  fe- 
nao  no  fundo  do  valle  feitos  em 
pedaços.Foy  talo  alarido,  que  o 
Arcebifpo,  inda  que  vinha  muy- 
to  atras,o  ouvio  claramente,  co- 
mo crecia  oeccoentre  os  vallcs 
<&.  concavidades  da  ferra.  Enten- 
dendo o  que  poderia  fer  mandou 
aos  de  pe  que  o  a  companhaváo, 
foííem  correndo  acudir  :  8c  cllc  a 
pcoufe  8c  derribandofe  cm  terra 
com  as  maõs  8c  olhos  levantados 
aoCeo.Ah  Senhor,  dilTe,  como. 
permittis  que  fejaó  perturbados 
palíos  tanto  de  voíTo  fervirço, co- 
rno vòs  fabeis  que  eftes  faõ?  Q^ie 
di  r  ao  os  que  tanto  fizerão  poli  os 
cllorvar  ficando  defeançados  8c 
quietos  em  fuas  cafas?&  como  le 
atreverão  eftes  a  paliar  adiante 
êc  acópanharme  feosnãoguar- 
daesfScm  dizer  maisefteveem  íi- 
lencio  orado  quaíi  meya  hora:  & 
tornando  a  cavalgar  d  (Tc  alegre- 
mente ao  que  lhe  tinha  a  mula 
d:rcdea.SejaDcos  pera  fempre 


canto  os  caydos  fe  tinhaó  alevan* 
cado,  &os  de  pc*  carregado  de 
novo  as  aze  melas :  &  juntos  todos 
acharão  que  cm  taõ  evidence  pe- 
rigo, nenhum  dano  fc  recebera; 
&  ainda  que  algús  de  raõ  muytas 
volcas  fobre  penedos  agudos  8c 
croncos  de  amores,  onde  fò  o  pc- 
fo  8c  a  força  da  queda  era  taítan- 
te  pera  maçar*  nc  n  cavalg-dura, 
nem  home  ficou  fendo  nen<  n  ai 
tracado,cxc  yco  hum  10  que  eftrõ 
cou  hum  pé,coufa  muyco  leve.  Af- 
íidavão  codos  o  cafo  por  milagro 
fo,&  cornarão  a  caminhar  acè  ga- 
nha rc  m  o  alto  da  ferra  8c  ficarem 
na  cilrada  larga.  Como  foraó  em 
cima  paràráo,  juntàraófe,davaõ- 
fe  os  parabés  hús  aos  outros  de  fe 
verem  falvos ,  como  fc  naquclle 
dia  naceraó  outra  \cz:8c  afsida- 
vaõ  a  Deos  graças  frm  fim.  Mas 
entriraó  em  cuydado  do  que  fe- 
ria de  feu  amo.  E  logo  algús  tor- 
nàraó  pollos  mcfmos  paííos  em 
fua  bufea  cemerofos  de  femelhan- 
te  fuccíTo  ao  em  que  fc  viraó.  Po- 
rem logo  ficàraõ  defaíTombrados 
&  parirão ,  que  o  viraó  de  longe 
que  vinha  pouco  a  pouco  fobindo 
éc  quando  chegou  a  clles  antes 
que  ninguém  fallaíTe,  levantou  as 
maõs  ao  Ceo ,  8c  com  roíto  ledo 
&  rifonho  diífe.Seja  o  Senhor  lou 
vado  que  ninguém  pengou.  Fica- 
rão codos  acconicos  olhando  hús 
pcraosoutros,de  ouvirem  o  que 
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lhes  dezia,fabendo  certo  que  elle 
os  não  vira  cahir:&.  quando  bem 
lhe  chegaíTe  o  rumor  Sc  agrica , 
era  impofsivel  ter  noticia  do  fuecf 
fb,&  de  como  cada  hú  ficara,  fe- 
nãofoffepor  revelação.  E  então 
aíTcntavaõ  que  quem  eftando  au« 
fente  &  longe  do  perigo  alcança- 
ra que  o  avião  paliado  fem  da- 
no, eííe  mefmo  por  feus  mereci- 
mentos lhes  negoceára  com  Deos 
o  remédio  6c  livramento.  E  cuy- 
dando  defpois  devagar  na  eali- 
.dadc  do  fido  em  que  cahiraó ,  na 
violência  da  quéda,  &  no  cftado 
em  que  fe  virao:&tràs  iílo  naspa- 
lavras  do  Arccbifpo:  achavão  no 
caio  dous  milagres.  O  primeyro 
efeaparé  todos  faós  ôc  falvos ,  Sc 
fem  lezão  nenhíía.  O  fegundoa- 
vello  adivinhado  o  Arccbifpo  e- 
ftando  longe,como  fe  fora  prefen 
te.E  fe  ouvera  neiles  curiofidadc 
pêra  fazerem  autenticar  ambas 
as  maravilhas ,  como  ouve  juyzo 
pêra  as  notarem,  pudéramos  dar 
efte  fuccíTo  por  tão  milagrofo, co- 
mo rauy  tos  dos  que  fe  contão  nas 
canonizações  dos  grandes  Santos 
antigos.  Mas  ficando  entre  todos 
praticado  Sc  conhecido  por  tal 
reverão  cuydado  de  diífímular, 
refpey  to  de  feu  amo ,  aqué  fabião 
que  com  nenhúa  coufa  podião 
dcfgoftartanto,  fegundo  fua  gran 
de  humildadcjcomo  com  fallaré, 
ou  fazerem  cafode  matéria  que 
xedundaífc  cm  louvor  feu. 


CAPITVLO  VI. 

Procede  na  vifttacSo  ate  a  con- 
cluir. Dàfeconta  doutrosde- 
fem  faros  queacbou.Çf  da  . 
traça  que  deu  fer  are* 
médio  de  toda  a 
Serra. 


^^Es  te  limite  das  AI. 

Sll^^^ razão  pofluc  tal  nome 
pQ]a  cminencia  que  tc 
fobre  todas  as  mais  ferras  de  Bar 
rozo :  ha  no  alto  largueza  ôc  def - 
campado,  Sc  muytas  terras  lavra- 
dias Sc  í r u ã) feras :  Sc  pello  confe- 
guinte  abundância  de  moradores 
com  fuas  Igrejas. Na  primeira  era 
que  o  Arccbifpo  aoui  entrou ,  co- 
mo tinhão  jà  recado  os  freguefes, 
que  fempre  mandava  diantc,efl:a- 
vão  todos  jútos  efperandofuavia 
da:  que  feftejàrao  pelo  eíhlo  dos 
outros  lugares:  mas  com  roais  cf- 
pan  to.  Porque  nem  os  muy  to  ve- 
lhos fe  lembra  vão  verem  naqnel- 
le  lugar  tanta  gente  de  cavallo  ju- 
ta. Q  mais  que  em  muy  tos  annos 
acontecia,  era  chegar  aly  hum  vi- 
fitador, clérigo  pobre, Sc  malacõ- 
panhado ,  mandado  poios  Arce- 
bifpos ,  que  nem  tacs  como  cítc 
achavao,que  fe  atrevefíem  com  o 
trabalho  daquellas  terras.  DiíTe  o 
ArcebiípoMiíla,  pregou,  crifmou 
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Choravão  de  prazer:  hús  o  ouvião 
com  as  mãos  levantadas ,  outros 
poltos  dc  joelhos, todos  pafmados 
quando  o  virão  em  Pontifical.  Foi 
correndo  outras  frègueiías:  de  to- 
das o  vinhaõ  bufear  muyto  antes. 
Híís  a  faber  quando  os  avia  de  vi- 
íitar  pera  citarem  preftes-  6c  jun- 
tos. Outros  acudiãoem  magotes 
íò  a  veilo.E  não  fe  contétavão  de 
o  verem  húa  vez.  Húo  6c  torna- 
rão mu  y  tas.  Elie  recebia  a  todos 
com  a  boca  cheya  de  riíb ,  agafa- 
Jhandods  de  palavra  6c  obra  co- 
4ao  a  filhos  d  alma.  Odefemparo 
&  pobreza  que  achou  nas  Igrc- 
ijas  dizia  bem  com  o  que  avia  nas 
almas  &  doutrina.  O  menos  era 
citarem  mal  fechadas  dc  portas 
Á  freílas ,  6c  mal  reparadas  dc 
dentro  ,  6c  de  fora.  Avia  algúas 
que  cm  tres  mefes  não  tiuhão  Mif 
fa:  a  caufa  era  que  nenhum  Cura 
acarava  ncllas  por  fer  a  vivéda  in- 
tolerável, 6cCc  algús  perfeveravão 
<crão  tão  rudes  como  fcUs  fregue- 
fcs,q  accitavão  a  eftancia  por  lhes 
.faltar  commodo  em  melhor  íítio 
por  Hia  infufficiccia.  Quafi  todas 
tão  desbaratadas  de  ornamentos, 
que  fe  não  podia  celebrar  nellas 
ícm  notável  irreverência,  como 
clle  o  tcftimunha  cm  hua  carta  q 
fobre  a  matéria  cfcrcYeo  ao  Papa 
como  ao  diante  veremos.  Os  cá- 
lices quaíi  todos  erãodc  chumbo. 
E  quando  vio  tantos ,  começou 
por  aqui  a  recolhelios  ,  acc  que  li- 
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vrou  o  Arccbifpado  deita  indecé- 
cia.  Os  mais  fúdio  per  fuas  máos, 
6c  deu  traça  pera  ferem  todos  dc 
prata.  Em  doença  grande  6c  anti* 
ga  fe  o  medico  he  fabio  òc  amigo, 
não  fe  da  prcíía  na  cura  ,  q  males 
velhos  hão  miíttr  tépo,  6c  efpaço 
pcra  obrarem  os  medicamentos. 
Afíetavafe  o  Arccbifpo  por  aquei 
las  penedias-entre  fuas  ovelhas  fei 
to  verdadeiro  paftor,  inítruhia 
muyto  devagar  aquelles  entendi- 
métos  fylvcitrcs  có  húa  eftranha 
paciência,  mas  có  igual  fuavidade 
de  efpirito,quc  o  Pay  de  Mifericor 
dias  lhe  comunicava  em  obra  tão 
pia.Não  fc  fartava  de  lhes  pregar, 
&dar  a  enteder  a  doutrina  Chri- 
ftam.  Logo  mandava  vir  os  po- 
bres (  6c  todos  o  erão ;  a  híís 
acodia  com  dinheiro  na  mão  pe- 
ra remedearem  fuas  neccfsidades 
logo:  a  outros  tomava  em  rol  pe- 
ra os  mandar  vcftir.Nenhúa  Igre- 
ja de  todo  cite  diftn<5to  lhe  ficou 
por  ver,  6c  vi  fitando  todas  como 
vifitou  mais  dc  aíTento  6c  fobre 
mão  do  q  coftumava  por  outras 
partes,  magoa vafe  tãto  da  barba- 
ria de  coftumes  6c  cegueira  em  q 
VÍvião,que  chorava  não  ter  vindo 
alio  primeiro  dia  q  conhccco Bra 
ga.O  que  de  prefente  fazia  era  eu 
com  cn  dal  los  a-Dcos  cm  continua 
Oração,  6c  pedirlhe  remédio  pera 
feara  tamanha ,  tão  arrogada  de 
mas  ervas, &tão  falta  debós  obrei 
ros.Acud'0  o  Senhor  piadofo,  6c 
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offcreceolhe  traça  cue  bem  pare- 
eco  polo  fuceíTo  inípirada  do  Ef- 
pirito  Santo.  Conliderou  que  le- 
vando dali  os  moços  cjue  ouvciTe 
de  bom  geito,  6c  fazendoos  criar 
domellicamente  ao  feu  bafo ,  & 
no  eítudo  ,  poderia  adoçar  aquel- 
lc  natural  montezinho,  6c  Cafaro* 
8c  fahiriâo  taes  que  preftâflcm  pc 
ra  Curas,&  mcftres  de  feus  natu- 
raes.  Porque  não  avia  duvida  que 
folgarião  de  tornar  pera  os  paren- 
tes ,  6c  pera  os  penedos  que  co- 
nhecião  por  pátria  fem  medo  daí 
neves  6c  rigores  de  que  os  eftra- 
nhos  fogião.  Como  o  imaginou, 
afsi  o  poz  por  obra,  6c  afsi  lhe  fu- 
cedeo  defpois.Mandou  logo  levar 
rouytos  pera  a  cidade,&  recolhe- 
los  cm  fua  caía ,  6c  veftillos.  Deu- 
Ihcs  por  Rcytor  hum  Sacerdote 
virtuofo  6c  fifudo,  que  os  criava 
em  toda  modcftia  6c  virtude: hião 
ao  eftudb ,  com  ião  em  refeitório, 
providos  6c  fuftétados  à  cuíta  do 
Arccbifpo.Aprcndião,crccião  na 
idade, 6c  nas  letras: como  crão  ba- 
ftante  mente  inftruydos  ordena- 
vaos  em  Sacerdotes,  proviaos  nas 
Igrejas  &  Curados  dos  feus  luga- 
res. £  porque  não  falta  He  nada, 
veftiaos  dcccntemétc ,  6c  manda- 
vãos  contentes,  6c  honrados.Para 
a  diffículdade  que  avia  que  vécer 
com  cites  pobres ,  que  era  a  falta 
de  património  fem  o  qual  não  po- 
dião  fer  ordenados ,  conforme  is 
regras  dos  Santos  Cânones:  efta- 
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va  o  bom  Prelado  muyto  dante 
mão  prevenido dc  particular  dif- 
penfação,  que  em  Roma  com  ou- 
tras muytas  impetrou  do  Papá 
pera  lhe  não  faltar  nada  no  bom 
governo  6c  neccfsidades  de  fua 
Igreja ,  como  deixamos  contado* 
Não  hc  razão  que  fc  nos  pafíc  cm 
íilcncio  o  que  acontece©  ao  Arce» 
bifpo  cm  hum  lugar  deftavifita» 
ção  pera  acabarem  de  entendei 
os  que  cíta  hiítoria  lerem  qual  e» 
ra  a  terra  em  tudo,  6c  quantas  aa 
dcfcõmodidâdes,a  que  eílc  Prela- 
do fe  quiz  fegeitar  ío  por  não  fal- 
tar hum  ponto  em  aproveitar ,  6c 
ajudar  fuas  ovelhas.  Coiro  via  a 
neccílidade  que  avia  de  dcutnnar 
cfta  géte  muyto  dc  propoíito,  por 
fc  deter  com  cllcs  efqueciafe  de  fi: 
6c  íucedeo  acabar  tão  tarde  etn 
húa  Igreja ,  que  quando  ouve  de 
paliar  a  outra,  a  meyo  caminho  íc 
ferrou  a  noy  te  em  hum  defpovoa- 
do  6c  paragem  tal,  que  com  mui- 
to trabalho  pode  chegar  a  húa  po 
bre  cafa  ,011  cabana,  em  q  foy  for- 
çado par  ar  .Na  qual  não  avia  mais 
gente,quc  húa  velha  pobrífsinaa: 
nem  mais  gafai hado  pera  a  cca,  q 
húa  panelinha  no  lar  entre  dous 
tiçócs.  Faziafe  tarde ,  a  provizáo 
não  vinha, que  fobreveo  chuva 
&  vento,  alem  defero  caminho 
por  fy  agro  6c  dttençofo.  Eíravão 
todos  fir  tidos  6c  a  gaitados  ,  6c 
mais  que  todos  o  que  trazia  a  car- 
go o  governo  da  Família,  que  não 
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fabia  parte  de  fy  de  defconfolado,      eido.  E  eu  não  acho  nella  mais 


polo  que  via  padecer  ao  Arcebif- 
po,  ôc  jl  toda  a  cõpanhia.Entédeo 
o  Arccbiipo  o  defgofto,que  jà  ne- 
nhum o  dissimulava.  E  como  ellc 
tinha  feito  tanto  habito  de  morti-j 
ficaçáo,  cjue  em  Temei hantesoc- 
çaíiões  parecia  infenfivei,quando 
mais  arUigidos  citavão ,  pcrgútou 
com  muyta  graça  à  velha  hofpe- 
da,que  era  o  que  tinha  ao  fogo,& 
íc  partiria  com  elle  da  lua  cea .Ref- 
pondeo  a  pobre  com  a  obra  por 
nao  parecer  que  negava :  trouxe 
correndo  húa  efcndclla  bem  tis- 
nada: entornou  nella  hum  pouco 
de  caldo  9  que  era  agoa  tal ,  &  al- 
guas  folhas  de  couve,quc  fem  ou- 
tra miftura,  nem  mais  adubos  co- 
rião  na  panella.  Tomou  a  o  Ar- 
cebifpo,  lançoulhe  a  benção,  có- 
rneo as  folhas,  bebeo  o  caldo  fem 
pão,nem  outro  género  de  vianda, 
que  de  tudo  citava  hermá  a  boa 
poufada.  Aftírmou  quc.núca  cou 
fa  mais  faborofa  comera:  &  fe  fof- 
fc  cafo  que  a  provifaó  não  chegaf 
fe  aquella  noyte ,  elle  cftava  con- 
folado  Sc  fe  dava  por  fatisfeito. 
pluur.  Bcbco  Artaxerfcs  nas  mãos  grof- 
^££«$ht.  feiras  do  lavrador  a  agoa  que  lhe 
oífereceo ,  jurou  que  lhe  foubera 
melhor  que  fe  a  bebera  polo  Ou- 
ro Sc  chriftaes  dos  feus  appara- 
dores.  Não  canfaó  os  eferitores 
Gentios  de  celebrar  o  dito  Sen 
obra  por  hum  cftremo  de  realeza, 
Sc  bsnign idade, Sc  animo  agrade- 


que  vaidade,  Sc  hum  artificio  de 
dar  matéria  a  lifongtiros ,  de  que 
as  Cortes  andãocheyas,  pera  fa- 
zerem feus  empregos.  Quanto 
ha  mais  que  eítimarna  mortifi- 
cação Sc  humildade  de  hum  Prin 
cipe  da  ígrcja,q  afsi  fe  paga  de  cea 
tão  defabrida ,  por  defaíTombrar 
Sc  aliviar  os  feus/  Que  fe  lhe  não 
foubc  bem,  que  mayor  bondade? 
E  fe  a  achou  tanto  de  feu  godo, 
como  eu  creyo  pois  ellc  o  afrír- 
mou (fabemos  que  fe  não  tingia, 
nem  era  caçador  de  vãs  glorias) 
q  mayor  cõíiança  no  Ceo?  Razão 
he  q  tenhamos  por  certo  q  quem 
deu  fuítãciaaobolodcEIyas  pera 
quaréta  dias  de  caminho,  daria  fa 
bor  aqucllas  couves  pera  recrearé 
membros  cançados  em  jornada 
de  zelo  igual,  inda  que  de  menos 
legoas.  Efta  ida  de  Barrozo  foy 
occafíao  ao  Arcebifpo  de  dar 
principio  de  execução  a  hum  pen 
famento  que  de  muyto  atraz  o  a- 
tormentava.  O  qual  pederoayoc 
prologo,  porque  afsi  como  tra  de 
grande  importância ,  foy  origem 
de  muytas  tempeftades  de  de- 
mandas Sc  dcfgoftos ,  que  contra 
ellc  fe  levantarão  ,  Sc  correrão 
.  poc  todo  o  rcyno,  &  chcgàrão 
ate  Roma, como  veremos 
no  capitulo  feguinte. 
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CAPITVLO  VIL 

Começa  oJrcebiffo  a  vtfitara? 
*  Igrejas  das  Urdes  Mili- 
tares em  curnfrimen- 
1        to  dos  decretos  do 
Concilio. 

S^nf^S  VsTissiMO,&ía- 
Sefj-cMm^  tifsirao  hc  o  Decreto 
7-cH.  ê^ffeS!  cm  qucofagradoCó- 
eJâw^ó/  cílio  Tridétino  não  f<5- 
mente  encoméda  aos  Bifpos  cj  ue 
yiíircrri  todas  &  quaeíqucr  Igre- 
jas dç  íuas  Diocefis .-  mas obrigaos 
aiíTo  cm  coo  ciência  fem  referva, 
nem  execiçãode  privilégios ,  gra- 
ças,ou  indultos  por  antigos  &  au- 
torizados que  fejão.Porque  fendo 
a  I  si ,  que  nos  tempos  antigos  os 
nobre$  &  os  valcrofos  fe  preza- 
vão  de  enriquecer  as  Igrejas ,  & 
partir  com  cilas  liberalmente  do 
que  com  feu  braço ,  &  à  culta  do 
láguc  ganhaváo.  veyo  defpois  ou- 
tra idade  avara  &  cobiçofa ,  em  cj 
qualquer  homem  pobre ,  ou  rico 
que  foíTc ,  mais  nobre,  ou  menos 
ncbre,em  fe  vendo  poíTuidor  das 
rendas  da  Igreja  afsi  fe  defeuida- 
va  do  concerto  &  ornato  delia, 
afsi  tratava  &  lograva  as  rendas, 
comofe  bua  couía  Òc  outra  foraõ 
vinha  ou  cafal  herdado  dc  pay  & 
avôs ,  &  clle  propietaiio ,  &  não 
ufufrucluario,  como  na  verdade 
hc  todo  homem  que  poflue  ren- 
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da  Eccleilafttca.  E  como  proprie- 
tários fe  ar  revi  áo  afazer  repug- 
nan  cia  ao  Bifpo  fe  acudia  pola 
Igreja  defeompofta  &  mal  trata- 
da. Aconfelhados  com  brandura 
engeitavão  conftlho  ,  obrigados 
com  força  contraminavao  o  man- 
dato :  logo  queixas  a  feus  juizes, 
litígios,  inhibitorias,  conrufõcs:de 
forte  que  os  Prelados  dc  calça- 
dos vinhão  alargar  as  caufas,& 
ficavão  padecendo  as  Igrejas  cu* 
jas  eráo  as  rendas.  Para  ren  edio 
defte  defemparo  acudio  o  farto 
Concilio  cem  ofaudavel  L cac- 
to que  apõtarros.Mas  effert  ciáo- 
fc  ao  Arcebifpo  montes  dedfrl- 
euldadesmuy to  duras  dcvtnctr, 
Sc  mais  pefadas,que  as  çue  ja  lhe 
daváo  aíiáz  de  inquietação  ano 
Cabido.  Porque  citava  claro  cuc 
entrava  em  guerra  defci  bcrta.cõ 
quaíí  a  mayor  parte  do  Rey  no,  & 
com  toda  a  nobreza  dclle  cujas  ré 
das  principaes  conftáo  de  Igrejas 
&  Cómendas.Pelo  que  tanto  que 
chegou  doConcilio  mandou  eílu-  ' 
dar  o  cafo  por  ptífoas  de  feiercia, 
Sc  concicncia  &  bem  curiaes,  pe- 
dindolhes  que  particularmente 
coníídcra ífem,  a  quanto  &  em 
que  grao  lhe  obrigava  a  concicn- 
cia contrapefados  todos  os  incon- 
venientes certos  &  fabidcs.E  clle 
tambem  tomou  a  cargo  revolver 
por  fua  parte  os  livros,  &  enco- 
mendando primeiro  o  negocio 
a  NoíTo  Senhor  com  hú  puro  de- 
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viço  folíe,  cm  fim  fe  refolvco  dcf: 
pois  de  longo  eíludo  com  as  pef- 
íbas  que  confuitou,  que  tinha  o- 
brigação  precifa  cm  conciencia 
de  viíitar  todas  as  Igrejas  de  feu 


mando  com  ellc ,  fogeicão  o  en- 
tendimento à  pretençáo,&  a  ver- 
dade ao  negocio.  E  deita  fonte 
tem  brotado  grandes  males ,  que 
ainda  oje  tem  vivas  as  lagrimas 


Arccbifpado  fem  exceiçao  de  ne-  nos  olhos  de  mnycos  fem  efpc- 

nhúa  por  izenta  6c  privilegiada  rança  de  as  verem  nunca  enxutas, 

que  foíTe :  porque  todas  cftavão  Não  era  afs  i  nos  miniftros  do  Ar- 

à  ília  conta,  6c  fobre  fua  alma  car-  ccbifpo ,  que  alem  de  ferem  ho- 

regaria  o  defcuydo  que  nellas  ou-  més  cfcolhidos  em  virtude  6c  pni 


ve líe, co mo  de  íu  premo  ,  &  mais 
Verdadeiro  admin iftrador ,  6c  co- 
mo a  tal  lhe  pediria  Deos  cóta  dei 
las.  Tomada  efta  refolução  parc- 
ceolhe  q  devia  dar  conta  delta  ma 
fua  Relação:  6c  afsi  o  fez  pouco  an 
tes  de  partir  pera  as  terras  de  Bar 
rozo.  Muy  to  antigo  he  nos  confe- 
lhos  públicos  aver  pouca  gente 
que  encontre  as  propoftas ,  mor- 
mente fc  quem  propõe  hc  Prín- 
cipe, ou  tem  poder  fu  premo.  Na- 
ce  iíío  de  húa  certa  fraqueza ,  6c 
abatimento  de  ânimos  que  rey- 
n  a  no  mundo ,  não  fe  atrevendo 
ninguém  a  defgoítar  a  quem  man 
da:  ou  de  terem  refpeiro  os  confe- 
lheiros  a  feu  particular ,  roais  que 
ao  bem  publico  6c  do  Príncipe. 
Porque  como  as  propoftas  def- 
cobrem  logo  a  tenção  nos  ter- 
mos ,  &  no  geito  delias  ,  os  que 
fc  tem  por  meftres  no  trato  do 
mundo  mais  fe  canfaõ  cm  en- 
feitar lingoagé  pera  as  abonar,  6c 
dar  por  acertadas,  que  cm  cuydar 
icofaõ.  Temem  perder  lugar,  na 


dencia ,  fabião  que  o  avião  com 
prefídente,com  quem  fò  a  verda- 
de 6c  boa  razão  tinhão  lugar. 
Comfabercm  que  a  matéria  vi- 
nha refoluta  não  fe  pode  crer 
quam  defenganadamente,  &  fera 
nenhum  rebuço  nem  rodeyo  lhe 
declararão  feu  parecer  afirman- 
do q  acometia  temeridade  cheya 
de  brigas  6c  trabalhos,  dos  quaes 
por  remate  ficaria  com  os  braços 
quebrados,  6c  tepo  6c  feitio  perdi- 
do.Quc  não  fc  avia  de  cuidar  que 
as  determinações  dofantoConci 
lio, inda  q obrigaílé  aos  Prelados 
na  conciencia,  rica  vão  fòra  das  re- 
gras deprudécia.Que  quem  cftas 
paíTaííe  por  executar  ao  pè  da  le- 
tra 6c  cm  todo  rigor,podcria  fer  fi 
car  ávido  por  diligcie,mas  não  ef- 
caparia  da  nota  de  inconfíderado. 
Porq  primeiro  fe  devião  confide- 
raros  meyos  &fins.das  eprefas,& 
ver  o  q  delias  podia  refultar,q  aco 
meter  nenhúa:  por  quãco  vai  mais 
fobreftar  com  fifo  antes  dc  come- 
çar,^ retirardefpois  cõ  vergonha. 
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Que  nos ,  dizia  hum  dclles,  não 
condenamos  querer  V.S.  fogeirar 
á  viílta  Epifcopal  todas  as  Igrejas 
dos  Padroados  ôc  Ordés  Milita* 
rcs  .Santo  ôc  pio  hc  tal  intento:  & 
muy  jufto  que  entendáo  os  Co- 
mendadores que  tem  as  Igrejas, 
&  as  rendas  delias  em  encomen- 
da ôc  como  feitores  delias,  Ôc  não 
cm  propriedade  Ôc  como  fenho- 
res:&  conhecendo  efte  titule  fír- 
vão  &  ornem  ôc  afermofeem  as 
Igrejas  do  que  he  verdadeiro  pa- 
trimónio delias:  &  o  que  reltar  if- 
ío  gozem  ellcs  embora,  que  não 
lhes  concedem  mais  os  Summos 
Pontífices.  Mas  pera  che  gar  ifto  a 
erTeito  temos  hum  mar  nomeyo 
cão  largo,  &  tão  pcrigofo,q  mais 
certo  he  nelle  o  naufrágio,  q  boa 
fahida.  Quatro  Religiões  Milita- 
res temos  em  Portuga';  De  algúas 
delias  ha  muitas  Igrejas  nefta  Dio 
cefi.As  tres  tem  por  cabeça  qué  o 
hedoReyno,  q  heomefmo  Rey, 
quem  poderá  com  ellas  f  Que  os 
mimítros  com  quem  avemos  de 
litigar ,  jogão  dc  armas  de  ambas 
£s  mãoSjtilaó  do  poder ,  Ôc  jurdi- 
ção  Eçleíiaftica  em  quanto  lhes 
cila  bem  (que  também  a  cem  co- 
mo nós )  ôc  quando  lhes  parece  a- 
colhemk-  a  Real .  A  outra  que  he  a 
de  S.Ioáo  de  Malta  não  hc  menos 
podcrofa.Porquc  os  Commenda- 
dores  delia  polia  parte  que  te  de 
mais  Religiofos ,  hão  que  faó  de 
cafa ,  ôc  immediatos  ao  Summo 
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Põnfice,&  não  querem  reconhe- 
cer por  câ  nenhum  fuperior  :  ôc 
polaque  faó  Toldados  pane  pior 
com  fuas  Igrejas:  dtvtm  cuidar  q 
alíaz  tem  feito  por  ellas  no  fangue 
que  lhe  cuftàrão.  E  feos  adverti- 
mos ,  inda  que  feja  com  toda  mo- 
deítia,faó  homés  aíTomados,  brio 
fos,&  bngofos  ,  perdem  o  rcfpci- 
to,rafgão  a  cortezia,&  dcfpois  no 
litigar  faó  contumacifsimos.  Pois 
as  Igrtjas  que  faó  anexas  a  Mo* 
íteiros,&Collegios  tem  outro  gé- 
nero de  armas ,  outros  baluartes 
de  defefa  na  modeftia  &  brandu- 
ra que  fabem  uíar ,  com  que  íè  fa- 
zem mais  inexpun haveis  que  to- 
das. E  fendo  afsi,que  homem  1  ilu- 
do ha  de  a  ver ,  que  não  íinta  ver  a 
V.  S.  embaraçado  cm  litígios  cõ 
ColIegios,com  moíteiros ,  cõ  foi* 
dados : com  poderof  bs,cõ  validos, 
com  fidalgos, &  em  fim  cõ  o  mef- 
mo  Rey,  ôc  cõ  todo  o  reynoiQuc 
ha  de  cuydar  que  por  muito  que 
.  todos  trabalhemos ,  &  nos  mate- 
mos ha  V.S.dc  tirar  daqui  frnito? 
O  frui  to  ferão  defgoftos  ,  ódios, 
guerra.  Dura  coufa  he  aconfelhar 
contra  determinação  tomada  >  Ôc 
aquém  não  pede  con Telho.  Mas 
he  o  cafo  tão  temerofo,  Ôc  V.  S. 
tão  amigo  de  acertar  cm  todos,ác 
tão  pouco  arrimado  a  feu  parc- 
ccr,que  não  hcy  que  falíamos  fo- 
ra dc  tempo.  Ajuntafc  ter  V.  S. 
começado  húa  caufa  tão  nova,  & 
tão  árdua,  como  hc  a  que  jà  corre 
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com  o  Cabido,  que  não  he  acerto 
darlhe  companheiros,  ôc  tantos 
na  queixa:  que  muytos  queixofos 
juntos ,  inda  que  de  parte  de  cada 
hum  aja  pouca  razão^abalão  mui- 
to ,  ôc  fazem  muyto.  Pelo  que  tu- 
do fintimos,  ôc  afsiopedimosa 
V.  S.que  ou  deponha  de  todo  cite 
penfamento :  ou  ao  menos  cfpcrc 
ofuceflb  do  negocio  do  Cabido: 
ôc  và  fuceísivamente ,  Ôc  pouco  a 
pouco  vencendo  hum,&  hum  le- 
trado da  comparação  com  que 
o  outro  Rey  perfuadia  a  feus  fi- 
lhos em  propofito  dirTcrcntc,  que 
não  diz  mal  com  o  que  temos  en- 
tre mãos.  Para  quebrar  hum  fei- 
xe de  fetas  juntas ,  não  baila  hum 
gigante,húa  por  húa,fobeja  hum 
minino,  Ouvio  o  Arcebifpo  atté- 
tamente,corao  coítumava ,  o  que 
o  D  ciem  bar  ga dor  diífe,  tj  os  mais 
dos  companheiros  com  o  fembrá 
ce,&meneyo  rnoftràrão  aprovar; 
gnas  fervio  tudo  de  ficar  mais  ani- 
mado em  fua  determinação,  porq 
norou  que  todas  as  razões  tiravaõ 
afins  ,  Ôc  rei  peitos  humanos,  ôc 
çomo  eftava  perfuadido  que  o  ne- 
gocio lhe  tocava  na  alma,  refpon- 
deo  com  poucas  palavras  Ôc  dcC~ 
aíTombradamente,  q  nunca  Deos 
quizeíTe  que  por  temores  do  mu- 
do deixaítc  de  fazer  o  que  fua  có- 
ciencia  lhe  di&ava:  que  de  pouca 
fé  feria  notado  pera  com  o  mefmo 
Deos  fe  largaíTc  caufa  tanto  fua, 
ôc  que  ellesjulgavãopor  juílafc 
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fãta,pormedodc  defagradar  aos 
Príncipes  ,  ôc  aos  poderofos ;  04 
por  iíTo  arrcceaíje  defaíToilegos, 
&  ainda  afrontas.  E  ajuntava  cõ 
Bernardo.  Si  bona  fuertt  caufa  pug-  Aâ  mili 
na.exitus  malus  ej?e non poterit. Qw  tis Tem-t 
a  caufa  feja  jufta  bé  fc  prova ,  pois  r***?' % 
he  autor  delia  o  Efpirito  Santo,  q 
infpirou  aos  Padres  do  Concilio 
que  a  dccretaíTem.  Qu_c  me  obri- 
gue em  conciencia  ninguemodu 
vida:  çomo  não  confiarei  logo ,  cj 
me  ha  Deos  de  ajudar  no  que  t- 
cometer  por  feu  lcrvico,  não  por 
ambição ,  não  por  cobiça  de  mais 
mãdo,ou  mais  jurdição?Nenhúa$ 
impofsibilidades  me  deterão,  ne» 
nhúas  carrãeas  me  afTombrarão: 
Ôc  de  todas  as  pende n  ç/as  me  dou 
por  vencedor  :  porque  tendo  fen- 
tença  por  mim  que  m  a  y  or  criúfo? 
E  fendo  contra  mim ,  inda  ganho 
mais,  que  he  ficar  livre  dos  traba- 
lhos, dos  caminhos,  das  afRiçõcs, 
q  por  cilas  Igrejas  avia  de  tomar, 
&  juntamente  aliviando  eites  ho- 
bros  deíTa  parte  do  Arcebiípado, 
ôc  c  11a  alma  de  húa  nu  vé  de  eferu- 
pnlos,  que  por  ellas  me  atormen- 
cão.  I tio  era  paliado  antes  da  ida 
de  Barrozo.  Chegando  lâ  achou 
algúas  Igrejas  de  S,  Ioão,&  comp 
hia  determinado  no  que  avia  do 
fazer  entrou  nellas ,  vifitou  as ,  Ôc 
achãdo  as  desbaratadas  ôc  pobrif 
limas  de  tudo  o  que  pertencia  ao 
culto  divino,fcz  focrello  nos  frui- 
tos  da  Comenda,  ôc  mandou  ag 
X  4;  orna- 
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ornamentar  dó  necefTario  cõ  mo- 
deração de  quem  não  pretendia 
efeandalizar,  íenão  remedear ,  6c 
era  algúas  poz  Curas  6c  Vigá- 
rios. O  meímo  fez  em  outras  da 
Ordem  6c  habito  de  Chrifto.  E 
como  começou  por  eftas  afsi  foy 
procedendo  por  toda  parte  fem 
aceitação ,  nem  exceição  de  pef- 
foa,Collcgio,nem  Molteiro :  com 
geral  cfpanto  de  toda  a  terra,  ejue 
nãoeftava  acoítumada  a  ver  tão 
grandiofos  cfpiritosrmas  có  gran- 
des benções  de  todos  os  bõs. 

•   CÀPITVLO  VIII. 

Das  grandes  contradições  fif 
contendas  que  fe  imantarão 
contra  o  jircebifporfor  re 
ZjSo  dejtas  vijttas ,  & 
como  fe  ouvenel- 
-  las. 

*|^£P?5  A5  fe  pode  crer  as  ma 
RfâSâg  rulhadas  de  litigios,dc 
^i^i^j  queixas,  de  duvidas  6c 
I  cõtroverfíasq  por  todo 
o  reyno  fe  mover  aó  contra  o  Ar- 
ccbifpo.  Por  cada  Igreja  deitas  cm 
que  entrava  ganhava  hú  enemigo 
no  que  a  tinha  à  fua  conta, &  muv 
tos  enemigos  nos  parentes  6c  al- 
liados  deite.  Logo  feguiaõ  protc- 
ftos,requerimentos  6c  demandas 
pera  diante  dos  Confcrvadorcs 
de  cada  Ordem.  Elie  dcfabafàda- 


mente  refpondia  &acudiaatudo: 
6c  quando  de  fora  fc  lhe  tinha  la- 
ftima  nâo  faltando  quem  cuyda- 
va  que  citaria  affbgadocom  ama- 
quina  de  tantos, negócios-,  vivia 
cm  tanto  repoufo ,  que  de  menhu 
de  feus  a  coílumados  exercidos» 
perdia  húa  hora.  Como  eftava  bc 
fundado,  quando  creciaõ  mau  as 
tormentas  &  erão  :  miratíes  tU*>  Pj 
tionts  maris,  todas  lhe  tornava  em 
calma  o  que  fegue.  Mirabilis  m  oi- 
tis Dominus.  Neila  cõfiança  pofta 
a  proa  a  todo  trabalho  ,  procedia 
a  diante.  MultiplicavaÕ  os  Confer- 
vadores  r  equerimentos.  íulmina- 
vão  inibitórias  &  excomunhões: 
nada  lhe  dc (compunha  o  palTo, 
ou  arroxava  a  cõítancia.De  fua  bo 
ca  fe  naõ  ouvionunca  palavra  co- 
lérica ou  (intida,  por  mais  impor- 
tunos que  foílem  os  autos  judi- 
ciaes,  por  mais  defeortezes  q  fo£ 
fem  os  libellos  6c  proceíTos.  Aííi 
litigava  ,  como  fe  naõ  fora  parte 
cm  nadaXõtra  as  Excomunhões 
cítava  armado  de  particular  Bre- 
ve do  Papa  (como  afsi  ma  toca- 
mosj  que  impetrou  cm  Romacõ 
outras  graças  femelhantes,  como 
quem  jà  então  determinava  o  que 
agora  fazia,&  antevia  o  que  ago- 
ra paííava.E  pollo  Breve  fe  aífol- 
via  de  todas.Entrctanto  eferevia  a 
to  dos  os  tribunaes  do  Reyno  &  a 
todos  os  juyzes  Apoftolicos,  6c  a 
clRey  &  aos  de  feu  confelho  jufti- 
fjeando  o  que  fazia  cõ  razões  tão 
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juncas  à  autoridade  que  fua  pef- 
foa  tinha  com  todos,  faziaó  mara- 
vilhofoscífeytos.  O  numero  ma- 
yor  das  caufas  corria  diante  do 
Conferuador  das  Ordés  ,  que  era 
entáo  o  Bifpo  de  Angra  6c  das 
Ilhas  dos  Açores  Dom  Manoel  dc 
Almada.  Elias  Ievavão  feu  curfo 
ordinário.  Mas  o  Comendador  de 
Saõ  Ioão, cujas  rendas  o  Arcebif- 
po  focreítara,  procedia  com  ter- 
mos d  cí  com  portos,  6c  tão  azeda- 
mente(como  eftes  Religiofosfe- 
tem  por  mais  privilegiados  que  to 
dos,  6c  íe  prezaõ  de  menos  fofri- 
dos)  que  o  Arcebifpo  fe  determi- 
nou a  dar  conta  ao  Papa  do  que 
paliava, '&  defpois  de  hua  larga 
informação  das  muycas  Igrejas 
que  em  feu  Arcebifpado  precen- 
dião  izençao  do  Ordinário,  6c  do 
eftado  laítimofo  cm  q  as  tinhao 
os  que  as  defrutavão  ajunta  as 
palavras  feguintes  ,  que  tiramos 
da  própria  carta  qne  achamos  ef- 
crita  em  Portuguez.  Sendo  tantas 
as  Igrejas  &  Benefícios  que  reconhece 
^dependência  de  outras  cabeças,  como 
tenho  apontado  Jeguiafe ficar  efla  Dto 
cefl  quanto  às  <vtfia$oes  hum  corpo 
monJlruofo.Porque  cada  cabeça  deflas 
pretendia fer  o  Prelado  em feu  Bene. 
ficioisf  fer  fenhor  do  que  toca  à  vifi- 
tacão  que  he  nojfa ,  como  dos  fruytos 
que  faofeus.  Por  onde  tanto  fao  mais 
de  louvar  por  fantos ,  tyfaudaueys 
os  Decretos  do  [agrado  Concilio,  que 


cumprimento  >vou  wfitando  todas  as 
Igrejas  Mas  entrando  nas  quejabda 
admmtflracãu  da  Rchguo  de  $t  João 
de  leruJalc,affirmo  a  V.  Santidade  q 
onaopude  fazgr  [em  grande  dor  de 
meu  coração. Porque nefies  benefícios, 
como  ate  agora  não  admittião  njifaa- 
çoes  do  Ordmario  em  virtude  de Jeut 
priuilegios,  tão  pouco  cafo  je  fa^  da 
que  pertence  ao  culto  isf  ornato  das 
Igrejas, que  fomente  a  Autoridade  do 
Santo  Conctlwpode  dar  remédio  a  rart 
to  def cuido  ,  ijf  negligencia.  Ao  qual 
todauia  não  querem  anfefar  Joget- 
çao  nem  efles  Religiojos,  nem  feus  Co- 
Jeruadores,  Atèqui  faõ  palavras  da 
carta.Por  cita,  &  outras  que  o  Ar- 
cebifpo efereveo  ao  Papa,  que  era 
inda  Pio  quarto ,  com  que  citava 
tão  bem  acreditado,  como  parece 
das  honras  que  lhe  fez  em  Roma, 
lhe  mandou  S.Sãtidade  dous  Bre- 
ves de  favor  cxtraordinariorhumv 
para  inibir  o  Confcrvador  daOr^ 
dem  de  S.  Ioão,  &  fe  levar  a  caufa 
a  Roma  nos  termos  era  que  cor- 
ria. Da  qual  faremos  ao  diante  par 
ti ciilar  menção,  6c  do  Mm  que  te* 
ve.Outro  pera  poder  focreftar  as 
rendas  da  Comenda  de  Poy  ares, 
que  também  hc  da  mefma  Reli- 
gião ,  &  então  era  de  hum  Bay- 
fiodclk.  E  não  tardou  a  execu- 
ção, 6c  nclla  facedeo  hum  cafo  bc 
notável  que  a  hiftoria  cm  feu  lu- 
gar contarâ.Encrc  tanto  hia  o  Ar- 
cebifpo profeguindo  fuavifiração 
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não  perdendo  dia  pordeyxar  cú- 
prido  com  hum  terço  das  Igre- 
jas do  Arcebifpado,  como  era  fua 
traça.E  como  tratava  do  remédio 
das  almas,  logo  confeguinteméte 
acudia  às  necefsidadcs  corporaes 
dos  pobres  repartindo  por  ellcs 
fuás  cfmollas  como  era  feu  coftu- 
me,&  fazendo  feus  roes  (fegundo 
atraz  tocamos)  pcraveftir  a  hús, 
&  conhecer  a  outros.  E  porque 
todos  os  trabalhos  fe  juntaíTcm 
em  húa  monçaõ,  não  lhe  faltavaõ 
nefle  tempo  encontros  doutro 
género  com  fenhores  grandes  do 
Rey  no.  Eraó  cm  matérias  de  Pa- 
droado. Gozao  mnytos  fenhores 
cm  Portugal  de  privilégios  anti- 
gos dos  Sumos  Pontífices,  pollos 
cjuacs  tem  faculdade  de  nomea- 
rem miniílros  cm  muitas  Igrejas: 
nomeados  apprefentaõfe  aos  Pre 
lados,  &  os  Prelados  faõ  obriga- 
dos a  aceytallos ,  como  fcjão  idó- 
neos. Mas  orTcrccemfe  cada  dia 
particularidades,  que  cauíao  gran 
d cs  contendas:  huas  vezes  preten- 
dendo os  Padroeyros  que  todos 
feus  nomeados  fufficientes  &in- 
fufficientes  fcjão  admittidos,  co- 
rno hc Ordinário  quereremos  fe- 
nhores fatisfazer o  criado  coma- 
quillo  que  lhe  pode  dar  fem  lem- 
brança da  inhabilidade ,  ou  com 
lembraça  doutros  refpeytos,  que 
não  tem  lugar  nos  que  fabcm.Ou 
tras  vezes  ha  contraftes  por  razão 
da  poíTe  do  Padroado,  cfcurcccn- 


do  a  antiguidade  do  tempo  os  titu 
los  da  apprefentação,  ou  por  ou- 
tros inconuenientes.  Por  húa  Sc 
eutra  via  ouve  queixas  &  dcfgo- 
ftos  aíTâs  entre  o  Arccbifpo  &  Pa- 
droeyros. Porque  quanto  à  pri- 
mcyraemavendofaltadc  fuífícic 
cia  nos  apprefentados,  era  tempo 
perdido  cuydarfe  qne  os  avia  de 
paliar,  por  mais  valias  q  acarretaf- 
Íe.Levantavãoihe  logo  os  qucyxo 
fos  que  queria  as  Igrejas  pêra  feus 
criados, cor i :ião  litígios,  quebran- 
tavãofe  &  quebrantavãono  até  q 
o  tempo  os  vinha  a  defenganar  &c 
acabavão  dc  entender  que  não 
morava  no  Arccbifpo  mais  que 
zelo  fanto  fem  miftora  de  cobiça, 
porque  na  hora  que  avia  fogeuos 
com  as  partes  que  convinhão ,  lo- 
go lhes  dava  fua  provizão  fem  di- 
lações nem  extorfocs.  No  direyto 
dos  padroados  avia  mais  trabalho 
porque  o  Arcebifpode  nenhúa 
maneyra  fabia  ceder  hum  ponto 
de  fua  jurdição  ou  fofle  aquirida 
por  razão  de  poíTe,ou  prefcnpção, 
ou  propiedade: como  era  coula  em 
que  intervinha  qualquer  género 
dc  cfcrupulo,não  avia  força  que  o 
dobraflc.Vinhão  cartas  delRcy  & 
dos  Príncipes,  rogos  de  fenhores 
&  validos,  nada  o  levava.  Aviza- 
vãono  os  amigos  que  era  ávido 
pordeshumano  &  contumàs,& 
pouco  cortez  em  querer  ufar  com 
todos  o  mefmo  rigor:  aconfelha- 
vãono  que  ao  menos  com  os  gran 
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des  fc  moílraíTe  mais  tratâVel.Ccc     tomava  a  benção  com  cortezia  ôc 


rava  as  orelhas  Ôc  defpcdia  a  to- 
dos com  húa  fò  repofta:  que  que 
não  queria  razão,  não  merecia  fa- 
vor, fe  acertavão  a  fentencear- 
fe  cilas  meímas  caufas  contra  cl- 
lc, nenhum  género  de  pefadume 
finda,  antes  Te  lhe  enxergava  co- 
tentamento  notável.  Porque  co- 
mo fua  pretenção  não  era  funda- 
da em  intercíTc ,  fenáo  fò  na  obri- 
gação do  officio :  alcgravafc  na  a- 
legria  do  próximo  .  porque  a  to- 
dos amava,  ôc  alcgravaíe  por  fc 
ver  juridicamente  defearregado. 
E  pòdc  tanto  hum  procedimento 
a&i  livre  ôc  desintereflado  atè  co 
os  inimigos,  na  hora  que  chega  a 
fer  entendido,  que  achando  gran- 
des ôc  odiofas  demandas  (obre 
cilas  matérias  cótinuadas  longos 
annos  por  feus  anteccílbrcs ,  elíc 
as  acabou  todas  fò  com  a  fatisfa- 
cão  que  de  fy  dava  às  partes ,  Ôc 
não  por  melhor  litigante.  Hu  dos 
adverfarios  mais  duros  Ôc  mais 
poderofos  era  o  Vifcondcde  Pon- 
te de  Lima,quc  tem  feu  cftado  no 
Arcebifpado :  cftc  fe  lhe  rendeo 
poios  meyos  que  diíferoos,  tão  de 
coração,  que  não  fomente  ficarão 
de  todo  acabadas  intricadifsimas 
demandas  q  cor  ri  ao,  mas  tinha- 
Ihc  o  Vizcondc  tal  refpcito,  que  fe 
acertava  acharfe  cm  algum  lugar 
onde  o  Arcebifpo  vinha  viíítar,  cl 
1c  era  o  primeiro  que  fahia  ao  ca- 
minho a  recebelio,  ôc  lhe  pedia  Ôc 


humildade  Chnílam.  Afsiveyo 
a  compor  outros  negócios  &dif- 
ferenças  pefadas ,  em  differentes 
matcrias.com  gente  teimofa  ôc 
deícnfrcada,  Porque  não  avia  nia 
guem  tão  vencido  da  payxão,quc 
tarde  ou  cedo  fe  não  vieífc  a  fo. 
geitar  ao  bòm  termo  ôc  razão  có 
que  o  Arcebifpo  fc  governava  em 
tudo. 

CAPITVLO    IX.  . 

Como  fe  ouue  com  algíías  pef 
Joaspoderofas,  que  achou 
emvtfitaçaocom- 
frendidas. 

1 

M    4  0 

Areceme  q quem 
com  attenção  te  ver  li- 
do o  que  até  aqui  efere 
vemos  da  vida  q  o  Ar- 
cebifpo fazia  :  Sc  poderar  bem  os 
cuydados  do  efpiritu,  Ôc  traba- 
lhos do  corpo  em  que  a  toda  ho  < 
ra  íè  ocupava,  maisíè  cfpãtará  dc 
como  podia  foífrer  cargo  tão  pefa 
do ,  que  da  aníia  que  tinha  polo 
lançar  dc  fy.  Que  na  verdade  po- 
los  que  com  femelhite zelo  fego- 
vernão  nas  Prciacias  fe  deve  ente- 
der  o  que  diz  o  Apoílolo.^i  Epif 
cupatum  defidtrat,  bonum  opus  defide- 
rat.  Pois  todo  o  emprego  dcílc 
Prelado  não  fò  era  cm  obras  (an- 
tas Cc  boas,  mas  em  obras  dc  tor- 
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mento  fiemarrtyrio  cõtinito.Ocfta 
doemqtfc  o  Are ebifpofe  achava 
por  aquclle  tempo  em  terras  &  lu 
gares  de  importância ,  era  aver 
psecados  públicos  Sc  cfcandalo- 
las:&cm  pclToas  nobres  &  pode- 
rofaSjCjue  hc  o  que  mayores  ma- 
les cauíanas  Republicas.  Porque 
o  vicio  na  gétc  nobre,  hc  vicio  po- 
fto  a  cavallo  &  entronizado,  que 
em  lugar  de  íer  eftranhado  âc  a- 
borrecido/e  faz  honrar  &  refpey 
tar,  #  deite  exemplo  nace  o  eftra- 
go&  perdição  de  muytos.Que 
mayor  dcfconfolaçaõ.pera  olhos 
ae  hum  Prelado  puro,&  honeftif- 
íinio,  que  ver  torpezas  &  deuaííi- 
doés  nlo  íb  defenfreadas,  roas  au- 
torizadas 1  A juntavafe  q  muytos 
daquellcs  cm  que  cilas  faltavão, 
tinhao  táís  entendimentos  caõ  ca 
tivos,&  tão  feitos  a  viver  entre  el- 
las  fem  pejo  nem  afeo  algum,  que 
xrão  os  primeiros  que  murmura- 
vão  da  diligencia  que  o  Arcebifpo 
•punha  polas  emendar:  &  em  to- 
das as  cafas ,  em  todas  as  praças, 
onde  fc  juntavão  cm  cÓverfações 
a  governar  o  mudo ,  &  dcfgover- 
nar  ou  infernar  fuas  almas :  o  pri- 
meiro íindicado  &  mais  agramc- 
te  notado  era  o  Arcebifpo:jà  o  ca- 
lumniavão  de  amigo  de  novida- 
des cm  querer  dcíàrrei gar  vícios 
tjue  fempre  ouvera  noraundo,a- 
pertar  Sc  finalarfe  com  os  nobres, 
■curar  culpas  envelhecidas, &  qua- 
íí  tornadas  côo coftume  emna- 


c. 


tureza :  jà  polo  vituperarem ,  pu- 
nhão  no  Cco outros  Prelaeos,  q 
fendo  bõs  &  virtuofos  difsimula- 
vão  muytas:  que  não  era  fò  mais 
fabio  &  melhor  que  todos :  que 
não  podia  bem  governar  que  não 
fabiadifsimular.  Daqui  paflavão 
ao  intento  de  vifítar  a  cidade  & 
Cabido  (que  era  matéria  alterca- 
da jà  por  todo  o  reyno}a  liberda- 
de có  que  cortava  poios  Padroa- 
dos, polas  Comendas,  &  Comen- 
dadores, tachavão  no  de  prefun- 
tuofo,  altivo, &  atrevido.  Por  ma- 
neira que  crruudo  o  que  ide  via  fer 
eílimado  feu  governo  pêra  terem 
remédio  os  males  públicos ,  era 
roydo  deitas  Arpias fem. lhe  dei- 
xarem oíTofaõ.  Nãoíê  efeondia 
nada  ao  Arcebifpo, do  que  era  có- 
tra  fua  pefloa  não  fazia  cafo :  o  q 
era  contra  a  honra  de  Deos,&  em 
dano  das  almas ,  ifto  lo  o  afHigia 
êc  lhe  tirava  o gofto  da  vida.  Afsi 
o  moftrou  em  algús  cafos  que  ire- 
mos cotando:  em  parte  dos  quaes 
não  achamos  (inalado  lugar  nem 
tempo  certo  nas  memorias  q  nos 
vierão  à  mão ,  fendo  os  fuceílos 
cercifsimos :  Sc  creyo  devia  fer  a 
caufa,  porque  no  tempo  que  fe 
apontavão ,  como  erão  aconteci- 
dos de  frefeo,  &  avia  refpeito  em 
não  nomear  as  partes, temiafe  por 
ventura  que  também  polas  cir- 
cúftancias  de  lugar  óc  tempo  íe 
vicíTcm  a  collegir  aspeííoas.Corí- 
ítoulhc  andando  em  viíitação  que 
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nobre  de  fangue,rico  Ôc  podero- 
fo  de  fazcnda,quc  de  moytos  an- 
nos  atras  não  fazia  vida  com  fuá 
niolher,  ôc  citava  em  mào  citado 
com  outra  a  olhos  ôc  face  do  m ti- 
do: &  ao  defafbramcnto  da  vida 
ajuntava  húa  foberba  Luciferina 
£c  prezarfe  de  forças  &  esforço: 
de  mancyra  q  não  temia  a  Dcos, 
£c  era.temido  de  todos.  De  vifita- 
dorcs  naõ  fazia  cafo,&  os  Arcc- 
bifpos  paíTados  nunca  lhe  pudè- 
raõ  achar  remédio.  A  cite  tal  man 
dou  o  A  rccbifpo  chamar  a  fua  ca- 
ía,*^ lhe  fez  húa  pratica  com  ra- 
zões tão  pefadas  ôc  palavras  tão 
afperas  que  parecco  que  as  cílu- 
dara  como  antidoto  com  porto  de 
brio  Sc  valor  contra  a  foberba,  & 
valcntia.afcoulhe  o  efcaodalo  de 
tantos  annos,o  fedor  da  culpa, em 
que  jazia  fem  fe  íintir  mais  como 
ialvagem,que  home  racional :a 
afronta  que  fazia  a  feu  fangue,o 
perigofo  citado  em  que  cílava:  & 
por  remate  lançando  fogo  de  ze- 
lo po lios  olhos  ôc  por  todo  o  ro- 
do m  andoulhe  fopena  de  efeomu 
tihão  may or,  que  dentro  de  tem- 
po ccrto,quc  logo  lhe  limi  rou,lan- 
caíTc  fora  a  mà  converfação,  ôc 
trocafleavida,com  apercebimen 
co  que  fc  o  não  fazia,  nem  o  avia 
de  aíTolver,nem  confintlr  que  foi 
fe  admittido  aos  orficios  Divinos 
cm  nenhíia  Igreja  do  Arcebifpa- 
do:  ôc  então  (acrecentouj  vivireis 


Mouro.  Fez  o  Arccbifpo  feu  of- 
íicio  fallando.  Quiz  Dcos  pro- 
var fe  o  fazia  taõ  bem  ouvindo. 
Ouvcfe  o  valente  por  afronta- 
do,não  ío  por  reprendido:  vazou- 
feem  palavras  foltas  fiedefeom- 
poílas  contra  o  Prelado,  ôc  í  ahio- 
íc  polia  porta  fòra  foriofo ,  ôc  ar- 
dendo de  braveza  ,  mcfturando 
queixas  com  am«aças:que  nãofa- 
tisfaria  com  menos  ao  pouco  ref- 
peito  que  a  fua  peíTóa  ôc  calida- 
de  tevera,  que  có  lhe  tirar  a  vida. 
Ouviao  o  Arccbifpo,  Ôc  offerecia 
a  Deos  o  que  ouvia,cm  facrificio 
nao  fò  por  fy:  mis  muyco  mais 
cordialmente  pollo  mefmo  furio- 
fo,  avendo  delle  grande  laílima 
cm  feu  coração.  E  que  não  acaba- 
ria hum  tal  facrificio  ?  Muy  tos  c- 
xcmplos  temos  de  quanto  Dcos 
cm  ma  orações  por  enemigos  Ôc 
per  fígui  dores.  Efta  teve  tal  poder, 
que  não  paííaraõ  muytos  dias, 
que  efte  temeroíb  leão  fe  veyo  aos 
pès  do  Arccbifpo  feyto  hum  cor- 
deyro  pedindo  com  verdadeyra 
humildade  perdão  dc  fuas  culpas, 
'Ôc  pondofe  em  fuas  maõs  rendido 
&  pronto  pera  tudo  o  que  lhe 
qaizeííe  mandar.  O  Arcebifpo 
o  recebeo  com  entranhas  de  pay 
abraçou  o,fezlhe  feita  como  a  ou- 
tro Pródigo,  &  com  húaleve  pe- 
nitencia o  alíblveo.  Cantemos 
eternamente  as  Mifericordias  do 
Senhor.  Paliado  pouco  tempo  fa- 
Y  cedeo 
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ccdeoque  tendo  cumprido  pun- 
tualmerue  fua  penitencia  veyo  a 
adoecer,  &  faleceo,recebidos  pri- 
meiro todos  os  Sacramentos  da 
Igreja  com  muyta  devação  &  Li- 
gam as,  &  com  grandes  íinaysde 
predeíhnação.  Quafi  femelhan- 
tc  a  efte  foy  outro  cafo  cjue  lhe  a- 
conteceo  cora  hum  fidalgo  do 
Confelho  delRey  ,  homem  illu- 
itre ,  Ôc  rico.  Achou  o  compren- 
didona  vifitaçao.  Deu  traça  co- 
mo vicíTe  a  fua  prefença.  Como 
cftiverão  fòs  perguntou  lhe  como 
fe  chamava:  refpondeo,quefoáo 
daSylva  (tinha  o  Arcebifpo  co- 
ftume  deufar  derivaçõesj  devia 
fer  o  nome  Gaftão ,  ou  Triftão, 
ou  femelhante :  ôc  diífelhc  com 
muyta  feveridade,Cabrão  da  Syl- 
va  vos  chamarey  eu,  cjue  não  me- 
recem outro  nome  volTas  obras, 
Ôc  a  devafsidão  com  que  viveys: 
ingrato  a  Dèos ,  que  vos  deu  no- 
me,rcnda,&  honra :  ôc  húa  ma- 
trona tão  fanta  por  molher ,  que 
fc  não  forão  fuás  orações ,  já  efti- 
vereis  nas  profundezas  do  infer- 
no. Onde  eftâ  o  entendimento? 
Vlo  fer  &  autoridade  de  fidalgo? 
Qucfcjaes  húa  infâmia  de  toda 
eíta  Comarca  :  &  não  entendaes 
o  eftado  cm  que  cftais  ? Que  paf- 
fe  hum  anno  ,  &  outro  anno ,  6c 
não  tenhaes  refpeito  a  Deos ,  Ôc  a 
VOÍTo  Prelado ,  pera  entrardes  hú 
dia  em  vos  ?  Não  fabeis  vós ,  que 
fe  cu  eferever  duas  regras  a  clRey 
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fobre  voíTos  defeoncertos,  que  fc- 
reis  duramente  caftigado,  &  fica- 
reis inhabil,  pera  nunca  emvoíía 
vida  terdes  lugar  diante  dellefSin- 
tioo  o  Arcebifpo  penetrado,  ôc 
compungido ,  porque  o  fembran- 
te  dava  certos  penhores  do  que 
lhe  paliava  na  alma:  mudou  os 
termos,  deceo  a  confelhos ,  ôc  pa- 
lavras brandas  Ôc  fentenciofas. 
Acabou  de  o  render  de  maneira, 
que  fe  lhe  arrcmefícu  aos  pês ,  ôc 
com  o  roílo  banhado  em  lagri- 
mas lhe  pedio  que  como  pay  per- 
doaíTc  feus  erros ,  ôc  como  medi- 
co curafíe  fua  alma: que  a  dor  que 
nclla  íintia  dava  por  fiança  da  c- 
menda.  O  Arcebifpo  o  levou  nos 
braços,  &  com  muyta  cortezia  ôc 
amor  o  defpedio  fem  outra  peni- 
tencia. E  a  vida  que  daquella  ho- 
ra em  diante  fez  o  bom  fidalga 
foy  tanto  outra,  que  teftimunhou 
bem  a  força  das  palavaras  do  Ar- 
cebifpo ,  ôc  a  virtude  da  Divina 
g"ça. 

CAPITVLO  X. 

Como  fe  ouue  com  algúsmini- 
niflros  da  Iujliçafecular 
em  cafos  de  vsfitaçao, 
&  tmmumdadc 
da  igreja. 

Iuyzcs 
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Vyzes  de  Fora  faõ  hua  molhcr  infame.  Comova 
\$M.  mioiliros  q  elRey  põe     quem  tal  fazia,  afsi  q  tratou  o  Ar- 


q  elRey  põe 
nas  villas  mayores  &de 
muyto  povo  pêra  bom 
expediente  da  juftiça.  O  nome  de 
Fora  paíTa  jà  em  titulo ,  dado  que 
nos  princípios  foy  ío  pera  fc  diíte- 
rençarem  dos  juyzes  Ordinários 
das  viilas  pequenas ,  ôc  de  menos 
calidade:  nas  quacsfaó  eleitos  do 
corpo  do  povo,  6c  polo  mefmo  po 
vo.  Eftes  faó  idiotas ,  ôc  annuaes, 
fervem  fem  cftipendio  prefente, 
Sc  fem  efperança  de  premio  futu- 
ro. Vivem  livres  da fogeição  de  re 
íidcncia  particular,  mas  não  de 
caífcgo ,  fe  faõ  comprendidos  era 
culpa.  Os  de  Fora  faõ  letrados ,  o 
fer  viço  he  trienal ,  levão  falario  da 
fazenda  real,  &vão  fobindo  a  car- 
gos mayores ,  fegundo  a  calidade 
do  ferviço,  ôc  a  conta  q  dão  lie  em 
icfidenciaeftrcitaque  fe  lhes  to- 
ma por  miniftros  fuperiores.  E  a- 
contecc  chegaré  por  feus  degraos 
Sc  merecimentos  aos  mayores  of- 
ficios  que  no  rcyno  cftão  deputa- 
dos pera  efte  género  de  letras.Vi- 
íitandoo  Arcebifpo  húa  villa  das 
que*fe  governão  por  eftes  mini- 
ftros  de  Fora,  achou  que  publica- 
mente vivia  mal  o  que  aly  afsiftia, 
Sc  com  tanto  defpcjo  Ôc  liberda- 
de,quca  juftiçadas  partes  pendia 
do  arbítrio  ,  de  quem  lhe  trazia  o 
juyzo ,  ôc  alma  infernada ,  ôc  vi- 
nha a  fer  governada  a  terra  per 


cebifpo.  Mandou  o  notificar  que 
apareccííe  diante  dellc  ,  ôc  como 
o  teve  prefente  diífelhe  com  voz 
&rofto  crime(palavras  formaes.) 
Vos  fois  hum  grande  ladrão.  Não 
ouvira  em  fuavida  o  Iuyz  pala- 
vra femelhante  (  que  as  verda- 
des poucas  vezes  fe  dizem  ,  ôc 
menos  vezes  fc  ouvem)  ficou  at- 
tonito  &  corrido :  ôc  diiíe  ao  Ar- 
cebifpo, que  devia  olhar  que  af- 
frontava  hum  miniftro  delRey, 
&official  publico  de  juftiça.  Eu 
vos  provarcy,  tornou  o  Arcebif- 
po ,  que  fois  ladrão  publico  da 
juftiça:  vos  eftaes  publicamente 
amancebado  com  roam ,  que  ni- 
fto  não  ha  duvida,  que  me  confia 
juridicamente  por  autos ,  ôc  di- 
tos de  teftemunhas  conteftes  Sc 
legaes:&quem  hamifter  algua 
coufadcvòs,  &devoíTo  orneio 
boa,ou  mi:  jufta,  ou  injufta  cora 
cl! a  fe  negocea ,  Ôc  vos  afsinaes 
o  que  ella  manda ,  ôc  afsi  roubaes 
a  juftiça  às  partes: &  ifto  he  fer  la- 
drão.Apoz  efta  confequencia  car- 
regou lhe  a  mio  com  húa  grave  re 
prcnfaó,Iembrandolhede  cami- 
nho que abriífe  os  olhos porq  fua 
vida  &remcdio  nãodepédia  mais 
q  de  fazer  bé  feu  officio.No  q  lhe 
quiz  fignificarfo  q  foi  grãdc  parte 
da  emenda )  que  avifaria  a  elRey: 
ôc  pouco  baftava  cm  femelhante 
Y  a  matéria 
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inateria  pcra  logo  fcr  excluído  do 
ferviço  Real,  6c  por  confeguinte 
ficar  perdido.  Mas  pera  fazer  dc 
todo  a  cura  perfeita ,  mandou  lo- 
go lançar  da  villa  a  mifcravel  mo* 
lher:  6c  o  juiz  tornou  fobre  fy.  An 
dava  o  Arcebifpo  ocupado  neftà 
vifíraçáo,  que  polo  que  podemos 
colligitj  era  ainda  no  diftriclo  das 
terras  que  chamão  de  Trallos 
montes,  quando  foy  avifado  que 
na  villà  dc  Chaves  o  Ouvidor  dei 
la  entrára  violentamente  em  hua 
Igreja, &  tirára  delia  à força  hum 
delinquente  (tem  nome  dc  Ou» 
vidorcs  os  miniftros  de  juftiça 
mayorts,  que  os  fenhores  parti- 
culares poem  nas  terras  de  feus 
cítâdos.J  E  foy  o  cafo  que  o  Ouvi- 
dor deita  villa  quiz  prender  hum 
omiziado  em  fragrante  delito ,  cf- 
capoulhe  por  pés  meteofe  nalgre 
ja.  O  Ouvidor  que  lhe  hia  no  al- 
canfe  defatinado  com  a  payxâo 
dc  o  ver  poíto  em  falvo,  6c  do  cri- 
me que  deixava  cometido, achan- 
do já  a  Igreja  fechada,  manda  vir 
machados:  elle  por  fua  mão,  por- 
que não  ouve  outrem  que  fe  atre- 
veífe,  fere  nas  portas  fagradas 
(6c  ceíTaó  corifeos:  quantos  defa- 
tinos  nos íofreis  bom  Dcos!)  fen- 
de, racha,  arromba,&  entra  den- 
tro ,  defaferra  dos  altares  o  dclin- 
quente,levao  prefo,  &  lançao  car- 
regado dc  ferros  no  fundo  da  ca- 
dea  publica.  Namcfroa  hora  que 
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X)  Arcebifpo  foy  fabedordo  que 
pa(Tava ,  deixou  tudo  o  que  fazia 
tm  aberto,  &  pofto  a  caminho 
não  corre  roais  depreíTa  o  paftor 
ánova  do  lobo  que  lhe  falteou  o 
curral,do  que  elle  apertou  o  paf- 
fo,&  atropcllou  as  legoas  que  a- 
Via  em  meyo  que  não  eraõ  pou- 
cas. Chegando  á  villa  devaílou  do 
cafo  jadicialmcnte,  &  tanto  que 
lhe  conftou  da  verdade  manda  jú- 
tar  todo  o  clero  6c  Cruzes  da  ter- 
ra: ordena  húa  prcciílaõ,  as  Cru- 
ces cubertas  de  negro,  &  o  clero 
entoado  em  voz  baxa  6c  íintida  o 
Pfalmo»  Quare  frmuerunt  gemes 
feV.elle  no  couce,  <3c  manda  guiar 
pera  a  Igreja  violada.  A  novidade 
da  prociflaõ,  ocípeâaculo  de  tri* 
fteza  fez  teror  no  povo,  defpejou 
as  cafas,leuou  apoz  fí  toda  a  terra, 
Sobiofe  o  Arcebifpo  no  púlpito , 
fez  húa  pregação  ao  propoíito  de 
palavras  &  fentenças  cheyas  de 
íintimento,  6c  immediatamente 
fulminou  fenteça  de  efeomunhão 
mayor  contra  o  Ouvidor  decla- 
ra n doo  por  publico  efcomúgado. 
E  no  mcfmo  dia  dcfpacbou  man- 
dados por  todo  o  Arcebifpado, 
que  não  foíTe  admittido  aos  of- 
ficios  divinos  em  nenhúa  Igre- 
ja nem  mofteyro.  E  porque  tar- 
dava em  tornar  o  prefo  à  Igreja, 
aggravou  as  cenfuras ,  6c  poz  in- 
terdito. Aqui  não  ouve  mais  dila- 
ção, tornarão  o  prefo,  6c  o  Ouvi- 
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dor  como  Catholico  Chriftlo 
pcdio  com  humildade  perdáo,  & 
licença  pera  fer  aflolto  8c  reconci- 
liado aftirmando  que  zelo  de  juíli 
ç  a,&  não  defpreeo  da  Igreja  o  fi- 
zera atrevido.  A  defculpa  era  ver- 
dadeira: mas  como  o  cafofoy  pu- 
blico, ôc  efcandalofo,cuftoulhc 
entre  outras  penitencias  8c  con- 
denações que  teve,  eftar  hum  Do 
mingo  toda  amanham  em  quan- 
to duràrão  os  officios  divinos  cõ 
O  machado  âs  codas  com  que  fez 
o  Infulto  ,  &  com  a  cabeça  defeu- 
berta  à  porta  da  mcfma  Igreja  q 
violara.  Neftcs  contraites  de  jur- 
dição  com  as  juítiças,&  miniftror 
fecularcs  tinha  o  Ar-cebifpo  hua 
liberdade  verdadeiramente  Apo* 
ílolica, &  eferevia  cartas  gravifsi- 
inas  a  clRey,  &c  aos  Cófclhos  :pc- 
ra  o  que  tinha  cfpecial  talento,  Sc 
arefoluçao  de  todas  era,  que  ou 
S.  Alteza  lhe  deixaííe  confervar 
inteiramente  a  immunidade  Ec- 
clefiaílica,  que  cm  fua  confagra- 
çao  com  folene  juramento  prome 
tera  guardar:  ou  provcííe  o  Ar- 
cebifpado  cm  outré ,  porque  def- 
dclogo  lhe  fazia  livre  renuncia- 
rão deílc.  lira  muy  notório  que  a- 
quclla  izenção  de  palavras  deter- 
minadas &  fecas  fahia  de  hú  pei- 
to pio  &  religiofo,  &  nada  altivo: 
dcfirialhc  eiRey  com  muyta  brã- 
duratratándoofemprecom  hon- 
ra &  cortezia,&  não  lhe  negando 
coufa  de  quantas  lhe  pedia. 


CAPITVLO  XI. 

« 

Recolhe  fie  o  ArceVtfipo  pera  Br  a 
ta,  Dàfie  contado  em  que  cn- 
tendeo  ate  o  fim  dejlean- 
no :  tf  do  que  pajfou 
co  bua  dignidade 
da  Se  a  nojte 
de  Na- 

* 

tal 

R  a  fim  de  Outubro, 
tinha  o  Arccbifpo  tra- 
balhado muyto,  &  en- 
trava o  tempo  riguro- 
fo  de  agoas  &frio.  Quiz  eftc  an- 
no  recolherfe  pera  a  cidade  mais 
ccdo,por  fera  primeira  vifita  def- 
pois  do  Concilio.  Vcyoapearfc  fe- 
cundo feu  coftume  antigo  ao  mo- 
iteiro  dc  São  Fructuofo  da  Ordé 
de  S.  Francifco.  Dali  defpcdio  to- 
da a  companhia,  &  criados  que 
fe  foííem  defeançar  de  tantos  dias 
dc  caminho  ,  que  o  avião  bem 
mifter.  Elie  ficoufe  fò  pera  fe  re- 
fazer também ,  não  do  trabalho 
corporal,  que  eftc  lhe  não  lem- 
brava, mas  do  que  julgava  ter  per 
dido  das  delicias  do  efpiriro  com 
a  ocupação  continua  dos  negó- 
cios. Então  fe  tomava  conta  das 
noy  tes  que  fe  lhe  paflarão  ícm  to- 
mar diciplina  polo  concurfo  da 
gente  ôc  cllreytcza  dos  gaíalha- 
dos  ,  &  pagavafe  largamente 
Y  3  com 
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com  penitencias  dobradas.Gafta- 
-  vaemoração  muytas  horas,  po- 
las  que  não  pudera  nclla  empre- 
gar com  a  fadigados  caminhos» 
De  forre  que  cjuando  dava  licença 
aos  feus  pera  le  recrearem,  fò  a  íy 
fe  tinha  por  indigno  de  deícanço. 
Senão  he  cjue  os  varões  perfeitos 
então  perdem  o  íintimento  dos 
f  trabalhos ,  quando  fc  vem  cerca- 
dos de  fintimentos  do  eípirito,  q 

•  cítes  desfazem  acjuelle,  &  faó  co- 
mo húa  viração  frcíca  &  fuave 
cm  dia  ca! mofo, 6c  afogucado.Paf 
fados  algus  dias  entrou  na  cidade, 
onde  primeiro  que  tudo  quizver 
os  feus  encomendados,  filhos  dos 

•  penedos  de  Barrozo,  hofpcdcs  de 
fua  cafa.  Achou  hum  enxame  dc 
moçozinhos  bem  vertidos  &  fei- 
tos e  li  li  d  doce  s,  6c  não  deíayroíbs, 
ji  com  geito  Sc  cores  de  Corre. 
Alegrouíè  grandemente  yendo  a 
boa  pranta  que  tinha  junta  pera 
paífar  ao  Seminário ,  como  o  edi- 
fício eíliveíTc  enxuto ,  6c  em  cita- 
do de  fe  poder  habitar.  Poios  fi- 
lhos fc  lembrou  dos  pays  &  pa- 
rentes pobres ,  que  trazia  em  rol, 
&.  tratou  logo  com  o  Padre  frey 
loão  de  Leyria  de  mandar  pano 
por  todas  as  Igrejas  que  deixava 
viíitadas  pera  ficarem  cu  berços 
os  mais  necefsitados  pera  o  Inver- 
no: que  efte  colturoe  de  mandar 
ove  (li  do  eras  aviílta  não  perdeo 
nunca,  como  fica  apontado  no  q 
temos  efento.  Né  lho  permtbou 


húa  grande  multidão  de  requeri- 
mentos que  o  efpcravão  de  todos 
os  Comendadores,  Collegios  & 
Mofteyros,  cujas  Igrejas  viíitára, 
que  fc  hião  multiplicando  fegun- 
do os  termos  &  cítilos  dos  luyzos 
ode  fc  litigava  •&  eftes  efpertavaõ 
&  davão  an  mo  ao  Cabido  pera 
com  mais  força  inftar  nos  feus. En 
trouo  .Aduento  começou  a  con- 
tinuar o  efricio  da  pregação  com 
tanta  afsiftcncia  &  cuydado,co> 
mofe  eftivcra  defaííombrado  dc 
toda  outra  ocupação.  £  não  dei- 
xava por  líío  de  acudir  a  todas  as 
particularidades  do  governo  pu- 
blico. Porque  con  o  tinha  lido  tan 
tos  annos,&era  muytovifto  nos 
Padres ,cuftavalhe  pouco  o  traba- 
lho do  púlpito,  inda  que  foííe  en- 
tre gente  muy  aguda  &  aparelha 
da  a  tachar, qual  entaó  eilava  to- 
do género  de  ouvinte  que  entrava 
na  Sè:que  poucos  &  muy  conta* 
doserãoos  que  naó  tinhão  por 
própria  a  caufa  que  corria  fobre  a 
viíitação  da  cidade:inda  que  foííe 
dos  mais  pios  &  mais  religiofos. 
Dana  eítamagos  todo  litigio ,  & 
criamà  voutadc  nos  litigantes  tq 
cite  he  ofruyto  primcyiodas  dc 
mãdas.J  Fácil  he  de  crer,  que  não 
feria  o  Arccbiípo  ouvido  de  todos 
com  golto:&  muy  to  menos  dos 
que  tevefTem  as  confciencias  inrl, 
cionadas  de  algúa  doença  das  que 
coitumão  fahir  em  viíitação.Qvc 
a  cites  taes  como  naõ  duvidavaql 
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íhas  vidis,cada  palavra  do  púl- 
pito devia  fer  húa  feca  de  fogo 
prcgida  no  coraçío.  Porque  aísi 
co  mo  aos  que  padecem  enfermi- 
dade de  dares,  qualqjcr  rumor  q 
fc  faça* na  cafa,inda  que  longe  dei 
lcs,lhes  agrava  ador:a  palmada  cj 
fc  dà  na  meia  ou  na  cadeyra,  o  ca- 
vallo  que  palía  polia  rua  ,  tudo 
lhes  caufa  nouo  li  n  ti  mento,  Sc  af- 
fi  gritaõ,  como  fc  realmente  cada 
coufa  da  qucllas  cahira  fobre  olu 
garlefo: nem  mais  nem  menos  a 
comece  a  húa  confeiencia  que  an 
da  cativa  da  culpa.  Mas  o  Arce- 
bifpo  era  tão  prudente  Sc  íabia 
taõbemvfar  dofanto  minifterio 
da  prégaçaõ,que  ainda  que  tinha 
noticia  de  tudo  o  que  paífava  na 
cidade,  nunca  pregava  particular- 
mente contra  ninguém,  porque 
procurava  aproveitar,  não  efean- 
dalizar,  ganhar  almas,não  endure 
cellasique  heofim  do  pregador  zc 
lofo.  Os  vicios  públicos  reprendia 
cm  geral,  &  fempre  com  canta  ve- 
hemencia,  que  não  era  dei  pautar 
quem  fé  íintia  comprendido  em 
algum,  tomar  a  reprenfaõ  por  fy, 
Sc  ainda  temer  que  feria  o  Arcc- 
bifpo  fácil  em  decer  a  remédios 
pefados  &  defacoft umados  ,  fc 
não  aprovcytaíTem  aquclles  bran 
cbs  &  ordinários,  como  logo  vi- 
rão por  experiência,  Sc  cm  peílba 
dcaífaz  autoridade.  Na  noyte  de 
Natal  que  dava  principioao  anno 


nhétos  feíeta  Sc  (inço  é trava  o  Ar 
cebifpo  no  thçfouro  da  Sé  pêra  fe 
reveítir  Sc  dizer  MiíTa  é  Pótifical: 
vio  q  começava  a  fazer  o  mclmo 
pera  catar  o  Evãgclho  em  fua  cõ- 
panhia  húa  das  Dignidades  aque 
tocavarchegoufe  a  ellc  o  Arcebif- 
po,&diíTcIheà  orelha  q  efeufaf- 
fc  o  rcvefhrfe,  que  cumpria  não 
hir  aquella  noyte  ao  Altar.  Qiici- 
moufe  logo  ,  Sc  levantou  a  voz 
perguntando  que  razão  podia  a- 
ver  pera  ellc  perder  o  lugar  Sc  ho- 
ra que  de  direyto  lhe  pertencia.  O 
Arcebifpo  com  muyto  repoufo: 
a  razão,rcfpondeo ,  ninguém  me- 
lhor que  vòs  a  fabe.  Aqui  fc  acce- 
deo  cm  queyxas,&  formou  agra- 
vos, dizendo  que  pois  era  afron- 
tado cm  publico,tiraria  cftromcn- 
tos  da  força ,  Sc  requereria  fua  ju- 
ftiça.  Replicou  o  Arcebifpo  quç 
diflb  podia  fazer  o  q  lhe  parecef- 
fe ,  como  não  trataffe  de  fobir  em 
fua  companhia  ao  Altar.  Tornou 
fobre  íi  o  padre,  moderou  a  Iingoa- 
gem,rcz  novas  inftancias,  Sc  apor 
fiou  ,  por  ver  fe  podia  falvar  o  de  - 
far  de  o  fazerem  depor  os  ornamé 
tos  fagrados  que  começara  a  ve- 
ftir.Foy  por  demais,  que  o  Arce» 
bifpo  não  fe  deyxava  levar  facil- 
mente. Pediolhecncaó  licença  pe- 
ra o  mandar  citar,&  tratar  de  leu 
direytoJE  fahiofe  corrido  Sc  ar  de- 
do em  ray va.  £  não  foy  menos  a 
dc  todos  os  que  comavão  mal  as 
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vifitaçoés  da  cidade,  vedo  tal  frui- 
to  da  primeira.  Fora  eftc  Preben- 
dado comprendido  na  vifiracão 
que  o  Arccbifpo(como  diíTemos ) 
fez  na  cidade.  Acudiralhe  comos 
meyos  devidos  à  calidade  da  pef- 
foa,  &  neceííariosàemcda.Qjjã- 
do  tornou  dc  fora  foube  que  não 
forão  de  cíFeito:  antes  tinha  a  oca- 
ííão  do  mal  de  portas  a  dentro,  ôc 
vivia  com  a  mefma  liberdade  que 
dantes.  lulgou  cjue  convinháo  re- 
médios mais  violétos,&  o  dia  não 
crapera  difsimular  culpa  tãofea. 
Não  foy  lerdo  o  queixofo  em  ti- 
rar Tua  carta  citatoria  do  defem- 
bargodoPaco.  Citou  oArcebif- 
po  pera  diante  dos  Corregedores 
da  Corte,  ôc  corria  a  caufa  cm  Lif 
boa.  Entretanto  o  Arcebifpo  co- 
roo fua  tenção  era  remediar  o  fub 
dito  |  &  não  publicar  por  audiên- 
cias fuás  culpas  ,  conítandolhe  cj 
todavia  duravão  fem  embargo  de 
reprenfaõ  tão  publica ,  determi- 
nou abreviar  acura  por  termos 
mais  poder oíbs.  Toma  papel  ôc 
tinta,  efcrevcaclRey  tudo  o  que 
paiTava ,  ôc  era  paííado ,  pedindo 
em  concluí  a 6  que  S.  Alteza  fòíTc 
fervido  de  mandar  hira  Braga  o 
Corregedor  de  Ponte  dc  Lima, 
pera  lhe  tirar  da  cidade  quem  era 
occafião  da  queixa,  &  doefean- 
dalo.  Não  paliarão  rouytos  dias, 
guando  aparece  em  Braga  o  Cor- 
regedor com  ordem  delRey  pera 
feguir  a  que  o  Arcebifpo  lhe  def- 
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íè.  Eadvirtido  do  que  avia  de  fa- 
zerufoutal  manha  &  difsimula- 
çao ,  que  dcfpois  de  eítar  muytos 
dias  na  cidade ,  cm  fim  ouve  às 
mãos  a  Elena  defta  guerra ,  ôc  a- 
prendeo,&  fez  levar  dahi  muytas 
legoas  notificada  com  graves  pe- 
nas que  nem  tornaíTea  Braga,  nc 
do  lugar  cm  que  ficava  fahifíe.Fei 
ta  cila  diligencia  mandou  o  Arce- 
bifpo eferever  aLuys  Guerra  feu 
Agente  em  Lisboa,  que  não  acu- 
diife  mais  á  demanda, antes  fe  dei 
xaile  vencer  Ôc  pagaíTc  as  cultas. 
Bem  pudéramos  nomear  a  peíToa 
polo  valor  ôc  honra  da  emenda. 
Porque  cahio  tão  bem  na  conta 
do  muyto  que  devia  por  cila  cura 
ao  Arcebifpo,  que  nunca  defpois 
lhe  fahia  de  cala.  E  porque  não 
rõpamos  ao  diante  o  fio  da  hi  flo- 
ria tornando  a  efla  matéria  ferá 
bem  dizermos  logo  como  proce- 
deo  no  reílante  da  vida.  Afsi  ficou 
eite  homem  reconhecido  da  mer- 
cê que  Deos  lhe  fizera  pob  s  mãos 
dc  leu  Prelado,  como  quem  rece- 
bera viíta  eílando  cego ,  ôc  vida 
citando  morto.  E  tato  lhe  durou 
o  agradecimento, ôc  lembrança,q| 
quando  muytos  annos  dcfpois 
foube  que  largando  o  Arcebifpa- 
do  fc  recolhia  em  Viana ,  foy  dos 
primeiros  que  o  forão  bufear  à- 
^  quclla  villa  ,  Ôc  ofFerecêdolhc  fua 
peíToa  ôc  fazéda,dezia,&  não  fem 
lagrimas ,  que  pouco  faria  cm  dar 
a  fazenda  a  quem  íabia  que  devia 

a  alma 


Digitized 


Arcebifto  deBraga,Primàs das Hefpanha$,  / 
a  alma.  PaíTaJos  algus  dias  fucc-    reza  .Tornarão  Io  go  a  acudir  pro 


deo  adoecer  gravemente,  8c  da 
doença  perder  a  vifta.Indaafsi  ce- 
go fe  meceo  ena  húas  andas,  8c  tor 
nou  avifícar  o  Arcebifpo  ,  affir- 
m  indo  que  não  tinha  mais  alivio 
nas  trevas  cm  que  vivia,  que  em 
quanto  coracllefallava.  Co.ifola- 
vao  o  Arcebifpo  com  aquclla  fua 
grande  caridade,coníidcrando,& 
engrandecendo  os  confelhos  in- 
coraprcheníiveis  da  providencia 
Divina  em  comunicar  tanta  luz  a 
húa  alma,  a  quem  tirava  de  todo 
a  corporal :  &  defpcdia  o  anima- 
do pera  íintir  menos  cfta ,  8c  a- 
diantar  na  outra. 

CAPITVLO  XII. 

Vifitd  ojrcebiffo fegunda  vez, 
a  cidade  de  Braga.  Torna  à 
<viji  tacão  de  fora.  Contafe 
como  remedeoualgtís 
culpados. 

Ntro  v  oanno  de 


[g|p  ícfeta&  finco  comais 
||(||^J  eítadernanddfocretí- 
íisví^â!  tas  outras ,  &  com  no- 
vos contraftes  &  fuceíTos,  com  q 
o  Senhor  hia  apurando  o  valor  de 
íeu  fervo.  Mas  nenhum  foy  pai  tc 
pera  que  fc  efqucceíTc  da  vifita- 
çao  da  cidade,a  qual  começou,  co 
mo  foy  tempo,  fazendo  primeiro 
a  de  fua  família  com  muy  ta  intei- 


teftos,&  requeri  mentos  do  Cabi* 
do:refpoideo,  como  coftumava, 
fuavemente,  8c  foy  continuando 
com  fua  con íUcia. Paliada  a  Qua 
refma  que  ocupou  nos  exercícios 
públicos  de  fua  obrigação  Ôc  co- 
ftame:  8c  com  os  de  Oração  & 
penitencias  continuas, como  acras 
contamos;  deixou  a  cidade, como 
fe  fora  pera  elle  cftancia  de  ociofi- 
dade  :  &  tornou  a  continuar  pef- 
foalmente  a  viíitaçáo  doArcebif- 
pado.  Temos  nelia  hum  fuceílo 
bem  cftravagante,  8c  tal  como  os 
que  feeferevem  dos  mais  abaliza- 
dos Santos  antigos,  Tomâra  eu 
ter  tanto  efpirito  qu«lhc  foubera 
dar  a  luz  q  merece.  A  mayor  cir- 
cúftancia  que  delle  temos  he  que 
fby  no  lugar  de  Parada  termo  da 
Villa  de  Maria.  Vi  ficando  aqui  foa 
be  juridicamente ,  que  o  hofpede 
Vigário  do  lugar ,  em  cuja  cafa  e- 
ftava  apofentado,  tinha  mao  trato 
com  certa  molher,de  que  jà  avia 
efcandalo.  Não  curãoos  médicos 
fempre  de  húa  mefma  maneira, 
nem  com  húa  fò  medicina  todas 
as  doenças.  Porque  he  ncceíTario 
variar  as  curas  conforme  a  varie- 
dade dos  fogeitos.  E  aqui  como 
em  hofpede  8c  bem  feitor  reque- 
riafe  húa  de  mais  artificio  8c  que 
la  Ih  ma  ííe  menos,  mas  qae  foííe 
efficaz.Cuydou  a  o  Arcebifpo, & 
parecendolhe  que  a  tinha  achada 
não  na  quiz  dilatar.  Quando  fe 
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quiz  recolher  diíTe  ao  clérigo,  eme 
como  todos  eítiveíTem  recolhidos 
6c  a  cafa  quieta  foííe  ao  feu  apo- 
fento  que  tinha  que  fallar  com  el- 
le.Ficou  o  pobre  home  aíTombra- 
do,  &  como  a  conciencia  o  argu- 
hia,o  menos  que  temia  era  prizáo* 
Mas  como  jâ  náo  avia  efeapar,  a- 
nimoufe&  obedeceo.  Era  alta 
noyte ,  achou  o  Arcebifpo  com  a 
capa  cubetta,  pareceolhe  novida- 
de, &  mayor  quando  vio  deípois 
de  entrado  que  o  Arcebifpo  cer- 
rava porfua  maó  a  porta,  &o 
mandava  aííentar.  Eftando  afsi 
todo  embaraçado  com  o  que  ef- 
perava  &  cernia:  fe  não  quando  o 
Arcebifpo  deyxa  cahir  a  capa,  & 
ficando  nu  da  cinta  per  a  cima, 
lançafe  dc  joelhos  diante  do  hof- 
pede,  Sc  começa  a  ferirfe  com 
cruéis  &  dcfpiadados  açoutes  de 
húa  groíía  dici plina.Eftava  o  ho- 
me tão  fòra  dc  fy  i  vifta  daquet- 
lc  efpc&aculo,como  fc  totalmen- 
te o  defem  pararão  todas  as  o- 
peraçoés  dc  corpo  &  alma.  Sem 
movimento ,  &  fem  confelho  & 
fem  fefaber  determinar  no  que 
faria  citava  pafmado  no  que  via. 
Entre  tanto  foy  ofanto  Prelado 
continuando  a  difeiplina  acompa 
nhada  de  dous  rios  dc  lagrimas: 
defpois  que  gaitou  nclla  hú  bom 
efpaço  levanta  os  olhos,  &  com 
as  maõs  juntas  &  a  cfficacia  que 
fe  pôde  entender  de  tal  poftura 
pedelhe  que  emende  ávida,  &  a- 
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talhe  a  infâmia,  &  que  cm  prin- 
cipio de  paga  do  muyto  que  a 
Deos  tinha  orTendido  lhe  ofTere- 
cia  por  elle  aquelles  açoutes  &  Ia 
grimas  que  via.  Muy  dc  pedra  fo- 
ra quem  fe  nao  movera  com  tal 
obra  8c  taes  palavras.  Entrou  em 
fy,&  he  bom  argumento  dc  que 
recebeo inteira  lande,  fabermos 
^ne  foy  elle  opublicador  da  cu- 
rafque  da  boca  do  medico  claro 
eltà  qne  nunca  apuderamos  fa- 
ber)  Sc  ninguém  gaba  a  Fiilca, 
fe  não  quem  delia  fmtio  proueito, 
Dirretcnre  foy  aque  o  Arcebifpo 
vfou  cambem  deita  vez  com  ou- 
tro facerdotc,  em  doença  feme- 
lhante, mas  mais  antiga:  &  toda 
via  com  bom  erTeyto.  PaíTava  dc 
hum  lugar  pe  "outro  hu  dia  pol- 
ia manham  cedo:  orTcrccefclhc  à 
vifta  hum  minino  que  com  muy- 
ca  prcíía  &  afadigado  pollo  mc£ 
mo  caminho  q  ciie  leuava,  vinha 
caminhando  contra  o  lugar  de  cj 
acabava  de  fahir.  Não  fey  que 
notou,  ou  que  podia  notar  ncllc: 
chama  o,  perguntai  he  pera  onde 
vay  tão  dc  manham  &c  afsi  apref- 
furado:  refpondcndo  qnc  pera  o 
lugar  que  a  parecia, donde  e  lie  fa- 
hira,  fegundou  o  Arcebifpo  per- 
guntando, que  hia  Ià  fazer,  ou  buf 
car.Rcfpondc  que  o  mandava  feu 
pay ,  porque  foubera  que  hia  o 
Arcebifpo  viíitar  a  quella  manhã 
perguntando  quem  era  o  pay: 
não  foubc  a  inocência  acaucclarfe 
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plefmencco  noue,&  ellado.  Do- 
de fico.i entendido Sc  defeuberto 
fero  Abbadedamefma  Igreja  & 
lugar  pera  onde  hião.  Quem  pe- 
far  bem  eflre  fuceífo  &.  muytos 
outros  do  Arcebifpo,acharà  cm  to 
dos  tãto  do  Ceo,que  temo  fazer- 
moslhe  agravo,  íc  os  dermos  por 
acontecidos  a  cafo.  E  afsi  me  per- 
filado que  concorria  Deos  cõ  ellc, 
pera  lhe  facilitar  os  meyos  nas  o- 
bras  que  fazia:  vi ílo  como  nenhua 
outra  téção  o  levava  a  ellas,íê  não 
a  gloria  &  hora  do  mcfmo  Deos. 
Quem  fe  lembrar  o  que  conta- 
mos, do  defcuydo  com  que  o  Ar- 
cebifpo  caminhava  de  todas  as 
cou&s  da  terra  com  os  olhos ,  Sc 
mete  fempre  arrcl  tada  no  Ceo, 
de  nenhua  maneira  poderá  ter 
por  acidente  deterfe  em  pergun- 
tas ôc  repoftas  com  hum  minino. 
Era  o  Arcebifpo  maníífsimo  por 
condição  natural ,  Sc  muito  mais 
por  habito  de  virtude:não  chega- 
va a  remédios  viole  cos  fenão  mui- 
to forçado ;  8c  fe  pera  acudir  a  to- 
dos os  males  ou  vera  por  bartante 
meyo  padecer  elle  fò,  bem  fe  dei- 
xa entender  do  cafo  paíTado  q  lhe 
fora  muito  fácil. Pprq  a  fua  oração 
os  jejús  Sc  penitencias  de  Braga, 
Sc  S.  Fructuofo,que  temos  conta- 
do,q  outro  fim  lhe  podemos  dar, 
fc  nao  fer  tudo  cortar  por  fy,  pera 
que  os  fubditos  compofeflem  as 
almas  &  confeiencias  de  maneira, 


tar  por  elles  ?  Aífi  lhe  deparou 
Deos  erte  inocentinho  pera  que 
pu  de íTc  íalvar  o  pay  fem  afperc- 
za.Como  oouvio  mandou  a  hum 
capellao  que  o  tonaaíTc  nas  ancas, 
Sc  profeguio  feu  caminho.  Che- 
gando ao  lugar  foyfe  apear  á  Igrc 
ja.  Efpcravao  o  Abbade  nclla,  fae 
a  recebello.  Não  tardou  o  Arce- 
bifpo no  que  convinha.  Moftrou- 
Ihe  o  minino  ,  Sc  perguntoulhe 
fe  o  conhecia.  Ficou  o  pobre  ho- 
mem fem  cor  no  roflo ,  nem  fan- 
guc  nas  veas,  que  todo  acudio  ao 
coração  com  o  fòbrefalto  de  ver  o 
fil  ho  em  companhia  do  Arcebif- 
po,&  de  coníufo  Sc  corrido  ficou 
mudo.  Tomou  a  mão  o  Arccbif- 
po,&  diíTelhe:  jà  que  fois  pay  in- 
íinayo  bem ,  Sc  fabeilhe  dar  vida, 
Sc  nãoofFédais  mais  a  Deos.  Não 
lhe  deu  mais  reprenfaõ ,  nem  ou- 
tro caíligo,  nem  foy  neceílario:  q 
efte  com  fer  leve  obrou  baftante- 
mente,ou  por  fer  publico,  ou  pola 
virtude  de  quem  o  deu.  Em  outro 
lugar  foube  que  certa  molher  vi- 
via mal,  Sc  confiderando  q  meyo 
teria  pera  a  reprender  fem  efean- 
dalo  do  marido,  mandou  vir  am- 
bos ante  fy,&diííeao  marido.Sou 
informado  que  dais  má  vida  a  vof 
famo'her,  áscque  a  trataes  afpe- 
ramente  contra  o  que  deveis  is 
leys  do  fanto  Matrimonio.  Man- 
dei chamar  a  cila  pera  faber  fe  me 
fallâtão  verdade, &  a  vòs  pera  vos 
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lembrar  aobrigação  que  tendes 
de  viver  em  paz ,  &  cm  ferviço  de 
Dcos.  E  chamando  a  molhcr  a 
partem  ando,  diíTe,bufcando  inve- 
çóes  pera  vos  avifar  &  obrigar  q 
emendeis  voíía  ma  vida ,  antes  q 
a  ira  de  Deos  caya  fobre  vòs.Emc 
dai  vos >  não  tardeis ,  porque  não . 
venhaes  a  perder  corpo  &c  alma 
juntamente. 

CAPITVLO  znL 

; 

Como  fe  aula  emeafosque  na  o 
admttttão  remédio  publico: 
(tf  do  meyoque  deu  fera  a 
reformação  que  nefie 
tempo  fe  começou 
daOrdedeS. 
Beto. 

PPgssg  o  M  a  occafião  do  ca- 
fo  ultimo  do  capitulo 
ErS^MIÍ  precedente,  ficamos  o- 
uèEm&SÍ  Drigados  a  dizer  aigúa 
coufa  da  grande  afflição  q  o  Ar- 
cebifpo  padecia  neítas  vifítações 
empeçando  cada  hora  em  caíbs  q 
o  chegàvão  a  c  liado  de  fe  não  fa- 
ber  dar  a  confelho,  hora  pola  ca- 
lidade  dos  calos,  hora  pola  cal  ida- 
de das  pcííoas  denudadas:  &  ou- 
tras vezes  por  defeito  de  prova 
com  indicios  muy  urgentes.  E  cõ 
fer  tão  letrado,  como  (abemos,  & 
andar1  acompanhado  nas  viíitas, 
dehomés  de  grande  erudição  & 
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prudência ,  com  quem  fe  aconíe- 
lhava  &  defpachava,algúas  vezes 
fe  achava  metido  em  hum  labi- 
rinto de  perplexidades ,  em  que 
não  tinha  outro  remédio  fenão 
defabafar  com  Deos  em  gemidos 
&  lagrimas  fofpirando  polia  fua 
quietação  antiga ,  &  pedindolhe 
de  todo  o  coração  o  aliviafíe  algu 
diadopezodaprelacia.  Por  húa 
parte  parecialhc  q  devia  mais  ás 
leis  de  caridade  como  pay,  que  às 
de  juftiça  como  juyz.  Por  outra 
fíntiafe  obrigado  aremedear  os 
males :  logo  fc  achava  cõ  as  mãos 
atadas  da  natureza  delles.  Porque 
algQs  erão  de  calidade ,  que  nem 
como  próximo  podia  avifar,  nem 
como  pay  reprender ,  nem  como 
juyz  caftigar.  E  quando  lhe  rohia 
as  entranhas  o  zelo  da  honra  de 
Deos  obtigandoo  a  defébainhar  a 
cfpada  do  mayor  rigonfazia  o  an- 
teparar com  muyta  prudencia,& 
cautclla  a  honra  6c  *ama  das  par- 
tes. Entalado  neftes  apertos  can- 
fava  o  juyzo  por  inventar  meyos 
&  traças  acomodadas  pera  reme- 
diar os  males,falvar  as  almas,  fera 
queixa  fundada  da  parte  dos  fub- 
ditos,nem  falta  de  fua  obrigação. 
E  conforme  aos  tempos,  &  a  cali- 
dade dos  males, &  citado  das  pef- 
foas,afsi  fc  guia ,  ou  trocava  os  ca- 
minhos não  faltando  em  nada  do 
que  feu  cfpirito  lhe  dictava  por 
necclTario ,  nem  largando  nenhu 
necefsiudo  por  deícfpcrado,  & 

incu- 


Digitized  by 


ArcebífyodeBragdyPrimàsâasHefpanhas.  ijj 
incurável  que  parcccíTc.  Valiafc     lhantc  a  efte  fucedeo  algus  annos 


muyco  de  dar  aviíos  fecrc  tos ,  Sc 
por  terceiras  pefíbas  com  rodeos 
Sc  refgiurdo ,  Sc  fazia  fruyto.Mas 
quando  não  baftayão ,  não  def- 
confiava,  remiteia  muycas  coufas 
a  força  da  paiavra  divi na, acomo- 
dando fuas  pregações  à  nature- 
za dos  ouvintes ,  Sc  os  conceitos 
delias  à  calidade  das  culpas  qnc 
avia.E  dando  doutrina  cm  comu- 
penetrava  os  corações  dos  culpa- 
dos ranto  ao  vivo ,  que  era  coufa 
certa,  Sc  averiguada  que  fc  apar- 
tavãomuytos  por  cftc  meyo,  dos 
peccados.  Taes  palavras  lhe 
punha  Dcos  na  boca,  Sc  tal  for- 
ca nas  palavras  qnc  não  abala- 
va fomente,  mas  tornava  dc  ce- 
ra os  mais  duros ,  Sc  mais  em- 
perrados corações.  Afsi  vifto 
no  púlpito  era  hum  relâmpa- 
go ,  Sc  ouvido  hum  trovão.  E 
aconteceo  hum  dia ,  que  prégan- 
do  contra  certo  vicio ,  hum  ou- 
vinte que  nc.ic  cftava  fecreta- 
mente  culpado  ,  fíntio  húa  tão 
forte  impreíTaõ  na  alma  com 
a  lingoagem  Sc  fentenças  ,  que 
como  rayos  lha  penetravão ,  que 
fe  perfuadio  que.  devia  ter  noticia 
de  fua  vida ,  Sc  que  fò  contra  elle 
pregava,  &  nelle  apontava.  E  tan- 
to fe  foy  inquietando  com  efte 
penfamento  que  arreceou  fer  no- 
tado dos  cir  cuftantes ,  Sc  tomou 
por  remédio  levantarfc,  Sc  fahir- 
fc  da  Igreja.  Outro  caio  feme- 


defpois  pregando  o  A rcebifpo  na 
cidade  do  Porto ,  que  a  hiítoria 
contará  cm  feu  lugar:  o  qual  mui- 
ta gente  julgou  por  milagrofo.  E 
não  fc  pôde  duvidar  que  afsiftc 
Dcos  aos  que  em  palavra  Sc  obra 
faõ  pregadores  Apoftolicos  ,  Sc 
lhes  com  muni  ca  o  que  hão  de  di- 
zer Sc  prègar.  Que  fc  por  fua  bo- 
ca advirtio  aos  difcipulos ,  que  fe 
não  canfaífem  em  fazer  difeur- 
fos  fobre  o  que  refpondcrião,quã- 
do  fc  acha/fem  diante  dos  tira- 
nos :  que  mais  cruéis  tiranos  das 
vidas  &  almas  humanas  que  os 
vicios  Sc  peccados  ?  Diante  de- 
ites ,  &  contra,  cftes  andão  cm 
guerra  continua  os  Prelados,  & 
pregadores  zclofos ,  Sc  como  fo- 
rem taes, certo  tem  o  foccorro  do 
Cco.  Afsi  era  nomeado  o  Arce- 
bifpo  cm  toda  Efpanha  por  gran- 
de raeftre  do  governa  Paltoral, 
Sc  por  tal  o  veyo  bafear  nefte 
tempo  o  Padre  frey  Pedro  Zor- 
rilha  varão  eminente  na  Ordem 
do  Patriarcha  Sãô  Bento  cm 
Caftclla  ,  vindo  a  efte  reyno  a 
reformar  os  morteiros  de  fua 
Ordem ,  Sc  ordenar  nova  Con- 
gregação reformada ,  à  inftancia 
dclRey  Dom  Scbaftião,  Sc  com 
grandes  poderes  do  Papa.  E  an- 
tes de  por  mão  em  nada ,  fe  vio 
devagar  com  o  Arccbifpo  ,  & 
ufandode  feuconfelho  int.odu- 
zioaobfcrvancia  coro  muytafa- 
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alidade,  &  fcm  nenhúa  extorção, 
muito  a  labor  dos  RcIigiofos,&  cõ 
inteira  fatisfação  dei  Rey.  A  traça 
foy  fuavifsima.  Propoz  aos  Reli- 
giofos  a  obrigação  que  tinhão  de 
guardarem  a  regra  dc  Teu  Santo 
Patriarchana  pureza  em  que  elle 
a  deixou  efcrita:&  lançando  fora 
as  difpenfaçóes  Sc  larguezas  com 
que  a  tinha  desluítrado  a  malicia 
dos  tempos  ,  Sc  &  fraqueza  huma- 
na.Mas  porque  Deos  íe  não  que- 
ria fervido  de  gente  forçada ,  fe« 
não  volútaria  Sc  alegre ,  tão  pou- 
co elle  u faria  de  força  com  nin- 
guém. Os  que  fc  íintiíTem  cõ  for- 
ças,&cfpirico  pera  fc  atreverem 
com  aqueile  fanjo  rigor  antigo, 
começalTem  com  elle  reformador 
alegremente  nova  vida,  pera  nova 
jionra  &  gloria  de  fua  Ordem. 
Mas  que  náo  defmayaíTcm  os  que 
não  fiaíTcm  de  fy  tanto,  que  tam- 
bém daria  ordem  pera  ficarem 
confòlados ,  Sc  dentro  de  fua  Re- 
ligião, feparandolhes  cafas ,  oadc 
com  leys  faciles,&  toleráveis  paf- 
faíTcmavida/PoriíTo  chãmente, 
&  fcm  rebuço  declaraíTc  Sc  efeo- 
lheíTe  cada  hum  o  que  melhor 
lhe  eftivcfíe.  Efte  bom  termo  po- 
de tanto ,  que  muitos  tirarão  for- 
cas de  fraqueza,  &  fe  abraçarão 
animofamente  com  a  aufteridade 
antiga,&  nclla  perfcverirão.E  fe- 
parados  os  puíillani  mes  ( que  toda 
via  ouve  algús,  como  faõ  maos  de 
trocar  coítu mes f roxos,  &  liber- 


dades envelhecidas ,  os  quaes  em 
poucos  annos  fe  extinguirão,  Sc 
acabarão;  decayda  Sc  defraaya- 
da  que  citava  a  Ordem ,  quaíi  de 
fubito  a  vimos  levantada ,  Sc  vi- 
gorofa:  &  dc  forte  foy  tornando 
cm  fy  que  cftà  oje  húa  das  mais 
religiofas,  Sc  obfervantes  do  rey- 
no. Ma  s  a  traça  foy  parto  do  ente- 
dimento  do  noflb  Arccbifpo. 

•    CAPITVLO  Hin. 

Dos  Breues  que  oPapadefpa- 
cbouewfauor  do  Arcebifpo. 
E  dojitn  que  teue  a  deman 
da  que  com  elle  traria 
o  Cabido, 


tendas  em  que  ardia  o 
Arccbifpado  dc  Braga  com  feu 
Prelado,  Sc  entrirão  de  tropel 
juntamente  por  muitas  vias.Huas 
por  cartas  dos  que  fc  tinhão  por 
agravados  nas  vifítaçóes  das  Igre 
jas  ,  que  começavão  a  queixarfe 
pera  terem  os  caminhos  mais  cor 
rentes  pera  quãdo  fuas  coufas  fof- 
fem  âíuprema  cadeira ,  onde  to- 
das as  Eccleíiaiiicas  vão  parar. 
Outras  por  grande  papelada  do 
Cabido ,  &  Capitulares ,  que  co- 
mo ricos  ,  Sc  juntamente  Cu- 
mes não  perdoavão  a  gafto, 

nem 
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nem  eferitura  procurando  abo-    tas  do  Cardeal  Iffante,a  quem  co- 


nar  fua  caufa  com  o  Summo  Pon- 
tifíce  &  có  todos  feus  miniftros, 
ajuntando  palavras  &  termos  pe- 
fados  cm  que  a  payxão  arrebenta 
fem  cuydar:&  pera  fazerem  cor- 
po ,  não  fc  efqtieccndo  de  acumu- 
lar as  queixas  de  todos  os  Mortei- 
ros, Col!egios,&  Comendadores 
&  outros  particulares  que  contra 
o  Arcebifpo  li  tigavão.  Porque  era 
cõfelho/enão  pu&iTem  derribai- 
lo  do  credito,  &  autoridade  que  ti 
nhaem  Roma  com  a  razão  de  feu 
agravo,  Ôc  com  a  força  dcllc ,  aju- 
daremfe  dc  tanto  numero  de  quei 
xas  &  queixofas,  que  com  a  mul- 
tidão o  arrombaflfem.  Porque  hú 
clamor  geral  hc  de  grande  effeito, 
Sc  ao  menos  obriga  a  crer ,  q  não* 
be  totalmente  fem  fundameto.  O 
Arcebifpo  també  não  citava  mu- 
do.Avifava  o  Papa  largamente, 
mas  cõ  toda  moderação,  das  cau- 
ías  6c  origé  deitas  tépeítades,mo- 
ftrãdo  como  todas  nacião  de  húa 
fò  raiz,  q  era  querer  ellc  por  é  pra 


moa  Príncipe  tão  pio, &  Legado 
que  era  dc  Latcrc  de  S.  Santidade 
neítereyno,dava  conta  de  todas 
fuas  coufas ,  &  pedia  parecer  nel- 
las,&  que  o  deffe  ao  Papa.O  qual 
era  inda  nefte  tépo  Pio  quarto ,  q 
tão  de  perto  &  có  tantas  experié- 
cias  tinha  penetrado  o  animo  j  & 
fantos  intentos  do  Arcebifpo,  co- 
rno referimos  na  jornada  doCon- 
cilio  &eítadadeRoma.Edocdo- 
dofedo  trabalho  de  tão  bõ  mini- 
ftro,  q  fabia  lidar  por  caufa  não 
fualaltimoufc  em  feu  animo,&de 
fejou  aliviaIlo,&  faziao  alguas  ve- 
zes por  mão  do  Cardeal  Borro- 
meo  feu  fobrinhojcomo  fc  verá  de 
hua  carta  fua  eferita  nefte  tepo,  q 
em  outro  propofito  trazemos  a 
diante.Aííi  mãdou  defpachar  hú 
Breve  ao  Cardeal  Iffante,  no  qual 
lhe  encomenda  procure  por  algú 
bom  meyo  concercallo  com  o  feu 
Cabido:&  em  caio  a  não  venhão 
a  compoííção,  lhe  comete  como  a 
juyz  a  decifaõ  da  contenda.  São  Ie 


rica  as  fantas  determinações  do  .  tras  Apoftolicas,  Sc  teftemunho 
fagrado  Cócilio  dc  Tréto:  &  não    gravifsimo  c  favor  do  Arcebifpo, 


levaré  os  nomes  em  paciência  dc- 
fapoíTarcmnos  dos  coftumes  erra 
dos,em  q  vivião  contra  leys  divi- 
nas &  humanas  .Ajudavaíe  dc  car 


Parece  obrigação  não  perdermos 
palavras  dclle ,  &  hc  o  feguinte, 
treíladado  do  original. 


Pius  Papa  IIII.  Cardinali  Pòrtugaíiae  Infanti  &c. 

Dlleclefili  nqflerjalute  &  Apoílohcam  benediãione.  Tuu  de  ^vtnerahtlifra 
tre  Arcbiepifcopo  Braccarenfi  teílitHortiú^fo Jumma  Ut,  quâ  tibi  mérito 
babemsjati  apud  tíús  pÔ(UrisfHit:wtfânid  de  eú  opimonls  incomod*  w  anima 
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noftro  infedijfetyeam  flatim  depofiurifuerimus,  Verum  in  Concilio fuam  is  adeb 
probttatemy reltgionemydeuotionm  nobis probauity  *vt  honorifcentifsimum  de 
to  Pr  dato  mdktumfecermus:  quod  nullius  quereU  immutare  pterunt.  §}utn 
et  iam  id  magnopere  confmatumfmtypoftquam  audiuimus  yquanta  cura  1?  di- 
ligentia  tpfus  Conctlij  decreta  exequi  aggrejfus  ft.  Quia  tamen  omnt  eum  mo- 
leftia  carere  <vellemusycupmus  fjieripoteritycontrouerfas  inter  tpfumds?  non- 
nullos  dêem  capitulo  exortas  aliquaprobabihrationecmpont.Sed  fi  inter  eos 
non  conuenmt,easyfcut  tpB  quo^fíripfmusyttbi  <vt  noflrofó  Stdis  Apoíiolic* 
Legato  cognofcendasfvel  amicè  componendas^elpro  <vt  tquu  1$  nútumfue- 
rit  dijudicandasfiniendaffo  barumliterarum  autboritate  mandamus,  D  atum 
Romx  apud  Sanftum  Petrú  die  28 Marti}  1 5  65 .Pontific atus  noftri  anno fexto* 
Emnoiralingoagemdizafsi.  ^ 

te 

O  Papa  Pto  Qj*artoaoCardealIffantedePortugal(fc.  . 

AMado  filho  noífo,faude  &  Apoftolica  benção.Foy  de  canto  peio 
pera  com  nofco  a  informação  que  nos  mandaftes  das  couías  de 
noíTo  venerável  irmão  o  Arcebifpo  de  Braga,  polo  muito  credi- 
to que  com  razão  damos  a  todas  as  voflas:cjue  fe  dcíle  teveramos  con- 
cebido algúa  opinião  menos  boa,logo  a  mudáramos  com  tal  teftemu- 
nlio.  Mas  tal  fatisfação  nos  deu  clle  no  tempo  que  reíidio  no  Concilio 
de  fua  bondade,&  religião,  Ôc  devaçao ,  que  o  ficamos  tendo  em  gran- 
de conta,&  com  tamanho  conceito  de  fua  honra  6c  virtude,  que  o  não 
poderão  alterar  queixumes  dc  ninguern.E  cftc  fe  acrecentou  6c  confir- 
mou d  efpois  que  íoubemos  o  grande  cuidado  6c  diligencia  com  que 
faz  executar  os  Decretos  do  mcfmo  Concilio.  E  afsi ,  porque  folgaría- 
mos quenãoouvefíe  coufaqucoreoleítaíTe,  defejanr.os  que  febufque 
algum  meyo  com  que  fe  quietcm,fe  puder  fcr,as  difFercnças  qne  entre 
ellc&algús  dos  feus  Capitulares,  andão  movidas.  Mas  cm  cafo  que 
não  venhão  em  acordo,  por  virtude  6c  autoridade  deflas  letras  vos  co- 
metemos o  conhecimento  delias, como  a  Legado  nofíb,  6c  da  Santa  Sè 
Apoftolica(&  afsi  lho  eferevemos  a  ellcj  pera  que  tenhãofim  ou  por 
amigável  compofição,ou  por  determinação  de  fentença ,  como  juftiça 
for.  Dada  em  Roma  em  S.  Pedro  a28.de  Março  dc  1565.  no  anno  fexto 
de  noíTo  Pontificado. 

No  mcfmo  tempo  mandou  Sc  autoridade  pera  fecreítar  as 
Sua  Santidade  ao  Arcebiípo  ou  rendas  da.  Commcnda  dc  Poy  a- 
tros  dous  Breves  de  que  atraz  fi-  rcs  da  Religião  de  São  loão 
zemos  menção.  Hum  de  licença    de  Malta :  outro  para  inhibir  o 
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na  caufa  que  diante  delic  corria 
fobreofccrclio  que  o  Arcebifpo 
fez  nas  terras  de  Barrozo  ,  dos 
fruitos  das  Igrejas  de  S.  Ioão  que 
achou  neccfsitadas ,  como  atraz 
tocamos.  E  veyo  juntaméte  man- 
dado avocatorio  &  compulforio 
pera  irem  todos  os  autos  a  Roma, 
Si  là  correr  a  caufa.  Eítefegun- 
do  breve  confolou  muyto  ao  Ar- 
cebifpo pollo  dema  fiado  fervor, 
6c  atrevimento ,  com  qucoCon- 
feruador  ufava  de  feu  poder.  E  pe 
ra  não  foliarmos  mais  nclle,hc  de 
faber  ,  que  levados  a  Roma  os 
autos  durou  a  caufa  algús  annos, 
&  em  final  fe  fenteceou  c  favor  do 
Arcebifpo ,  &  gaftou  o Cómcda- 
dor  mais  c  fua  teima,  do  q  lhe  ou- 
vera  dc  cuftar  o  repairo  dc  fuasl- 
grejas  a  todo  labor  do  Arcebifpo 
como  defpois  veyo  a  fazer.  Tabc 
daremos  razão  do  efTeitoque  fez 
o  Breve  que  deixamos  treslada- 
do  6c  treduzido,  &  do  fim  que  te- 
ve a  controveríla  do  Cabido.Por- 
que  fe  ouvermos  de  guardar  ca- 
da incidente  pera  feu  próprio  an« 
no,  cortarfeà  muito  amiúde  ahi- 
ftoria,quc  he  embaraçar  a  narra- 
ção das  coufas  mayores ,  6c  dar 
defgoílo  a  quem  lè.  Tanto  que  o 
Cardeal  Iffancc  teve  o  Breve  era 
íuas  mãos  efereveo  ao  Arcebifpo 
6c  Cabido  pedindolhes  cuydaf- 
fem  em  algum  bom  meyo  dc  con- 
certo, Sc  lho  communicaíTcm,  pc- 


como  amigo ,  6c  favorcecíle  co- 
rno Legado.  E  fe  quizeflfem  pòr 
em  fuas  mãos  toda  a  diffcrença, 
&  decerenfe  dc  demandas,  como 
parecia  mais  conveniente  entre 
gente  qva  profeflava  religião  6c 
letras,  ellc  faria  dc  mançjra  que 
entende  (Tem  os  amava  ,  &  eiti- 
mava  a  honra  6c  quietação  de 
todos.  Mas  ou  foíTe  porque  os 
Capitulares  o  avião  por  inclina- 
do ao  Arcebifpo ,  ou  porque  fia- 
vãodemafiado  dc  íiia  juftiçanem 
o  quizerão  aceitar  por  juyz  arbi- 
tro ,  nem  os  pode  quietar  como 
Commiífario.  Corrco  a  caufa 
muyto  devagar  com  variedade 
de  fuceíTos,  6c  algús  termos  dc£ 
abridos.  Porque  chegou  o  Ca- 
bido a  intentar  fofpcição  ao  Ar- 
cebifpo, 6c  cfcreveoíè,  $c  ajuntou- 
fc  ao  proceíTo.  Efervio  fò  dc  oc- 
cafião  de  mais  dcfgoftos,  levando 
os  Capitulares  por  cila ,  alem  da 
magoa  de  não  prevalecerem,  húa 
boa  reprenfaó,  per  palavras  do 
Santifsimo  Papa  Pio  Quinto,  que 
fucedeo  no  Pontificado  a  Pio 
Quarto,  asquaes  formalmente 
dizem  afsi :  Non  erubuerunt ,  tan- 
quam fufpeãum  recufare  'Vencrabi- 
km  fratremnoHrum  Bartbolmaum 
Archiepijcopum  Braccarenfem 
A  lingoagem  he.  Não  teverão 
pejo  dc  recufarem,  como  a  fofpei- 
to  ,  a  noíío  venerável  formão 
Dom  Bertoiameu  Arcebifpo  de 
Z  3  Braga 
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Br<*£<*.Em  fim  foy  Dcos  fervido  q 
tcvcííc  fim  tão  poi  fiada  guerra  a- 
çabando  em  húa  concórdia  fua* 
viííima  de  grande  honra  perao 
Arçcbifpo,&  bem  digna  do  valor 
6c  letras  de  tão  grave  Cabido.  A- 
çordarão  6c  ficou  por  atento  per- 
petuo 6c  irrevogável,  que  o  Arce- 
bifpo  vifitaíTc  per  fua  peííoa  o  elc 
ro  da  cidade ,  &  nomeaiTe  per  a  a 
Viiíitação  dos  leygos  dous  Capitu- 
lares quaes  lhe  pareceíTem  ,  os 
quaes  darião  conta  a  cllo  Arce- 
bifpo  do  que  nella  achatem .  Ette 
fim  teve  hum  negocio ,  que  não 
fó  por  difficultofo ,  mas  por  im- 
porsivcl  era  julgado  de  todos,fi- 
cando  hum  pobre  fradinho  lera 
cafa,ncm  criados ,  nem  autorida- 
de ou  pompa  múdana,  enfronha- 
do em  hua  pouca  de  eíhmenha 
velha,  com  húa  vitoria,  que  nun- 
ca pode  alcançar  nenhum  de  feus 
ãtecelíores  'gravifsimos  Prelados, 
Sc  algús  delles  filhos  &  irmãos 
de  Reys.  Certo  argumento  que  o 
brio  õc  autoridade  do  Paíior  Ec- 
clcíiaftico  não  pende  de  magefta- 
de  6c  reprefentaçóes  apararofas 
da  ter ra 'quando  fe  acabará  de  en- 
tender efta  verdade  no  mundo?) 
fenão  fò  de  virtude  foi  ida,  que  on- 
de erta  ha,faz  Ocos  que  fobeje  era 
fuítancia  mayorpefode  reípcito 
&  reverencia  ,  que  todo  o  que  os 
vãos  da  terra  achão  nos  fumos, & 
aparências  de  feus  fau  (los, confor- 
me ao  que  cancã  o  Pfalmo.  Aftw  m 


Fr.Bert.dosMari/ 

fortitudine  equi <vohmtatm  babebit,  py:  14*. 
nnjjin  tibijs<viri  beneplacitum  ertt 
er.  Beneplacitum  efl  Domino  fuper 
ttmenttsfe&c, 

CAPITVLO  XV. 

De  hum  notável  encontro  que  o 
Arcebsfpo  teue  com  hum  Bay  Ho 
deS.  loaç  de  Malta,  &  do 
marauilhofo  exemplo  dç 
humildade,  tffanti- 
dadecomqueoven- 
ceo&quie- 
tou. 

pip^í®  Vand  o  chegàrão 

^^MM  chos  dc  Roma ,  de  que 
-s3^^  no  capitulo  atraz  tra- 
tamos ,  andava  viíirando  a  co- 
marca de  Villareal.  Do  lugar  era 
que  o  tomàrão  deu  repofta  ás  car 
tas  que  juntamente  reve  do  Car- 
deal IrTante,  pondofede  boa  von- 
tade em  fuas  mãos  6c  arbítrio  no 
que  tocava  á  caufa  do  Cabido :  6c 
não  largou  a  viiltação,  que  tinha 
por  negocio  mais  principal.Poya- 
res  he  lugar  defla  comarca,  &  ca- 
beça dc  húa  grande  Comenda  de 
S.  Ioão,cujas  Igrejas  tinha  fabido 
no  anno  antes  que  eítavão  tão 
mal  paradas,  como  as  que  reme- 
deara  em  Barrozo.  E  porque  fa- 
zia conta  dc  as  viíltarcíte,  Sc  o 
Comendador  era  Bay  lio,  que  lie 

dignidade 
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ligião,q  iiz  cftar  prevenido  pera  o 
que  foíie  ncccíTario,de  mayor  po- 
der, &  impetrou  o  Breve  qjc  dif- 
femos :  o  qual  llie  chegou  na  me- 
lhor conjunção  que  pudera  fer, 
porque  fe  acbava  pegado  com  o 
lugar.  Foyfc  logo  a  clie,  &  viíítá- 
do  as  Igrejas  achou  verdadeiro  tu 
do  o  que  delias  lhe  tinhão  dito* 
Notou  o  que  feria  neceífario  pe ■  a 
ficarem  com  decência,  líTo  dei- 
xou provido  cm  viíitação:&  pera 
que  tcvelTc  effeito ,  fecreftou  cm 
virtude  do  Breve  de  S.  Santidade 
codas  as  rendas  da  Comenda  cõ 
declaração  que  com  cilas  íc  não 
acudiíTe  ao  Comendador  em  to- 
do nem  parte,  ícm  primeiro  fatif- 
fazeratudo  o  que  deixava  orde- 
nado &  declarado  pera  cada  Igre- 
ja. E  foy  profeguindo  feu  minilte- 
rio,  &c  paliando  a  outros  lugares. 
Ellavaemhum  lugar  dafregue- 
íiaque  chamão  de  Galafura, pou- 
ca diitancta  de  Poyares.  Levan- 
toufe  hum  dia  poia  manham  ce- 
do,fegundo  feu  coftumc,&  come- 
çava a  rezar  o  Officio  Divino :  eis 
que  entra  o  Baylio  aíTombrando 
a  terra  cjm  cavallos,  &  peonagé, 
&  armas,  &  com  ília  peíToa ,  que 
ainda  que  nas  cãs  reprefentava 
idade  madura ,  era  robuíto  &  te- 
merofo  de  afpcito,verde  na  diípo- 
fi  çáo  &.  forças,  &  a  cólera  que  tra 
zia  o  fazia  mais  feroz.  Apcouíê  na 
caia  em  que  o  ArccbifpocftaYa, 


lhe  queria  f aliar.  Nunca  o  Arce- 
biípo  fc  achou  mais  cm  fy ,  nem 
com  mais  fegu rança:  refpondeo  q 
cfperafle.  Tornou  o  Baylio  a fc- 
gundar  dcfpois  de  efpcrar  hum 
bom  cfpaço,  fegundou  o  Arcebif- 
pocom  o  mefmo.  Nãofey  nefte 
paíío  de  qual  me  efyanre  mais  :fc 
da  fraqueza  do  que  vinha  fulmi- 
nando braveza,  He  ameaça*,  ven- 
dofe  tratado co mo  hum  pobre  ho 
mem,  &c  defprezada  Tua  pompa:fe 
do  brio  de  hú  Reiígiofo  por  ei  l  re- 
mo humilde > que  conhecendo  a 
peííoa  que  o  buí  ca  va,  &  a  payxão 
com  que  vinha,  lhe  teve  a  porta, 
&  o  fez  efpcrar  na  fala.  Aqui  ca* 
be  ao  j u fio  o  que  clle  coftumava 
dizerem  cafos  íêmelhantes: qac 
cites  fober  baços  eráo  fua  relê,  co- 
mo do  Falcão  nebi  a  garça  que 
mais  alto  voa.  E  não  no  dizia  fera 
razão, porque  com  nenhum  fe  en- 
controu, que  deixa ííc  de  o  a  man- 
far ,  Sc  fazer  á  fua  mão ,  como  te- 
mos vido  no  que  rica  arraz  em  al- 
gfis  cafos,  <Sc  ao  diante  o  veremos 
cm  outros.  Mas  ido  entendia, não 
poios  meyos  que  ufa  o  mondo  de 
melhor  braço ,  &  mayor  poder 
(que  então  fora  pouco  de  cítiroar 
a  vitoria J  fenão  atropelíandoos  &c 
fazendoos  entrar  em  fy  à  pura  for 
ça  de  verdades  moítradas  ao  olho 
com  repoufo  &  fofri mento  fanto, 
que  modifica  &  converte  cora- 
ções dc  bronze.  E  fealguas  vezes 
Z  4  lançava 
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lançava  pala  vras,ou  fazia  obras  q 
à  primeira  face  reprefentanem  ar 
rogancia,  era  pay  xk  j □ricamente 
medico,  &  medico  exprímécado: 
conhecia  os  fogeitos  &  as  doen- 
ças: fabia  onde  convinha  fomen- 
tar, Sc  onde  cauterizar:  mas  O  ani- 
mo í  cm  pre  era  de  fá  r  ar  mio  de  ef- 
candalizar.  Aísi  entrando  oBay- 
lio,c|ue  mandou  entrar  como  cer- 
rou o  breviário  ,ufou  doutro  ter- 
mo inda  metios  faborofo ,  que  o 
da  detença  na  fala:  (cnxergoulhc 
nos  olhos  afogueados  a  peçonha 
que  trazia  no  coração,  pareceolhe 
neccflaiio  ancidoto  ou  triaga  de 
.  grande  efãcacia )  perguntou  lhe, 
que  era :  Sc  refpondendo  q  o  Bay 
lio,  cornou  có  outro  muito  mais  af 
pêro  ,  dizendo  com  voz  grave  Sc 
íbnora,  Sc  lembrado  de  fuás  deri- 
vações. O  Baylio :  não  Íbis  vos  fc 
pão  q  vadio: vadio,  Sc  defeuydado 
nas  coufas  de  voíía  obrigação  & 
confeiencia.  E  onde  fc  fofre  que 
fendo  o  voífo  ofticio  defenderdes 
dos  infleis  aslgrejas  todas, tenhaes 
cm  eílado  as  que  vos  fao  mais  par 
ticularmente  encomendadas,  que 
falta  pouco  pera  parecerem  de  in- 
fiéis laqueadas  ?Ar  ri  (cardes  ávida 
por  Deos  na  guerra,  &  ferdes  com 
clle  deícor  cez  na  paz, não  faõ  cou- 
fas que  entre  fy  digão  bem.  Se  as 
não  concertaes  có  guardar  o  de- 
coro que  deveis  aos  feus  altares, 
nem  fois  foldado  de  Chrifto,  nem 
religiofo  de  S.  Ioão,  nem  trazeis 


eííe  habito  mais,  que  pera  correr- 
des a  renda  :  Sc  iflo  he  ferdes  fe- 
nhor  abfbluto,  Sc  diflbluto  do  que 
vos  foy  dado  em  adminiílração 
pera  o  logrardes  com  caridade  & 
temor  de  Deos :  Sc  não  em  pro- 
pr iedadc,pcra  o  difsipardes  Sc  dei 
xardes  perder  como  calai  he  rda- 
do de  voíTos  avòs.Naó  tin  ha  bem 
acabado  citas  razoes  o  Arcebif- 
po,  quando  o  Bay  lio  que  abafava 
<le  cólera  Sc  raiva, pollo  que  ouvia 
febre  a  que  ja  trazia,&  fc  lhe  acre 
cen tira  com  a  detença: fòfta  a  liti- 
go a  em  bua  corrente  Sc  fúria  dc 
palavras  feas  Sc  indignas ,  repeti- 
das com  tanto  defentoamento, 
•que  efeandalizou  a  quantos  o  ou- 
viraÕ.Sò  o  Arccbifpo  não  recc- 
beo  alteração  nem  mudou  fem- 
bran cerque  os  Santos  então  triun- 
faó,quandoo  mundo  cuyda  que 
triunfa  delles.E  levantoufe  pera 
dizer  MiíTa  com  animo  pronto  a 
ouvir  outro  tanto  Sc  muytomais 
defpois  dclla,fe  duraííe  a  payxaõ 
Sc  foltura.Bem  como  outro  mon- 
te Olympo,  que  nenhum  tépo  in- 
vernofo  nem  tormenta  por  gran- 
de que  feja,  chega  a  toldar  lhe  a  fe 
renidadc  doCeo  que  goza  na  rr.òr 
altura. E  foy  tanta  a  paz  de  íua  al- 
ma no  meyo  deita  tempeftadc,  q 
dizendolhe  os  companheyros  íin- 
tidosôc  afrontadosferão  montes 
bayxosj  que  devia  prender  Sc  ca- 
íbgaroBaylio.Rcfpõdco:  preder 
não,  mas  encomendallocy  muyto 
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vou  dizer,  pera  que  conheça  fua 
culpa.  Sobioo  Arccbifpo  ao  Al- 
tar^ chegoufe  o  Baylio  a  ouvir 
aMilTacaõ  cego  da  cólera  como 
viera,  ôc  rnuyca  mais:  porque  o 
exercício  das  payxões  não  nas  a- 
bace,mas  aviuaas.  Acabou  a  Mif- 
fa.E  não  tinha  o  Arcebifpo  bem  a 
cabado  dc  tirar  os  ornamentos  fa« 
grados:cis  que  á  vida  de  todos  ôc 
pafmando  todos  lancafclhe  aos 
pès  aquelle  tigre  encarniçado,  cõ- 
feííafeu  erro,pcde  pcrdaõ.(Lou- 
vcmvos  os  Anjos  Dcos  dos  exér- 
citos, quaó  inteiramente  cumpris 
o  que  prometeftes  a  quem  vos  fer- 
ve !  Super  Ajptdem  tf  Bafilifcum 
fdfl.f*.  ambulabis  ,  conculcabis  Uomm.if 
Draconem.)  Lcvantouo  o  Arcebif- 
po &  abraçou  o  com  tanto  amor 
&  boa  fombra, como  fe  toda  a  vi- 
da fe  amarão, &  conucrfârão.Có- 
fcíToulhe  o  Baylio  que  na  quella 
MiíTa  o  convertera  NoíTo  Senhor, 
&  lhe  abrira  os  olhos  d 'alma,pera 
ver  feu  erro  ôc  dei  atino,  cm  conhe- 
cimento do  qual  cftava  pronto  ôc 
prcltcs  pera  logo  prover  as  Igre- 
jas aííi  Ôc  da  maneyra  que  lhe  ti- 
nha ordenado  na  vifitação  &  ain- 
da com  aventagem.  E  fobre  tudo 
cumpriria  a  penitencia  que  foíTe 
fcruido  darlhe.  Aífifoy  areconci- 
iiaçaõtão  verdadeyra,  que  o  Ar- 
ccbifpo reconhecendo  o  poder  Di 
vino  que  obrava  lhe  levantou  logo 
p  fecrefto.  E  o  Baylio  fe  parcio 


mentodoque  porellepaíTàra,não 
ceifando  de  dar  graças  a  Dcos  q 
oalumiâra:  ôc  aos  companheiros 
que  hião  attonitos  de  ver  tornar 
tão  cordeiro,quem  tão  leaó  viera, 
affirmava  que  fizera  Deos  por  ellc 
manifefto  milagre  pollo  meyoda 
Miífa  ôc  oraçáódo  Arccbifpo :  ôc 
não  fe  fartava  de  publicar  ôc  en- 
carecer fua  faotidadc.  E  dentro 
dc  breves  dias  ornou  Ôc  reparou 
as  Igrejas  a  todo  contentamento 
do  Arccbifpo. Cafo  bem  digno  de 
fçr  ávido  por  milagre  evi  dente, 
como  foy  outro  que  logo  conta* 
rcmos,quc  não  efpantarà  menos. 

CAPITVLO  XVI. 

Doeftranhomeyoque  <vfou  fe- 
ra reduzir  hum  Abbade 
que  vi  usa  mal  avia 
muytos  an- 
nos. 

V  y  t  o  s  annos  a- 
via  que  nenhum  Ar- 
cebifpo dc  Braga ,  né 
miniftro  feu  viíitava 
hua  Igreja  de  fua  obrigação  fitua- 
da  na  raya  de  Galiza.  E  a  razão 
era,  porque  o  Abbade  homem  de 
groffafazenda,&dcvaíro&  per- 
dido navida  como  não  determi- 
nava mudar  coftume ,  valiafe  do 
poder  Ôc  dinheyro ,  pera  efeufar  a 
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conta  que  temia.Trazia  efpias  pol 
las  Igrejas  viíinhas,  &  como  ti- 
nha avifo  que  andavaõ  Vifitado- 
res  perto  ,  a  pouco  curto  trazia 
gente  armada  de  Galiza  fque  dif- 
ío  lhe  fervia  o  lítio;  &  com  ella  ôc 
com  doze  filhos  de  que  era  pay, 
todos  homés  feytos  Ôc  robuílos 
Sc  atrevidos ,  como  varas  de  tal 
tronco,faziafc  forte  na  Igreja.Quã 
dochegaváoos  Vifitadorcs,acha- 
vaõno  cncaíleJlado,  ôc  não  avião 
por  mao  partido  poderfe  tornar 
cm  paz.  Porque  o  Abbade  nao 
admittia  rogos,  nem  dava  por  a- 
moeftaçõe5:&:  de  tudo  o  que  erão 
termos  Eclefiafticos,  monitorios, 
cfcómunhoésfjziataõ  pouco  ca- 
fo.como  fe  viuera  entre  os  mais 
danados  ercges.E  fofriafe  iíto  en-. 
tre  gente  católica  ôc  em  Portugal 
tantos  aunos  avia,qnantos  fc  dey- 
xão  entender  do  numero  &c  idade 
dos  filhos  que  temos  dito*  Guar- 
davafecítaempreza  perao  noíTo 
domador  dos  monftros:  que  afsi 
lhrdohia  a  perdição  defta  ovelha 
que  determinou  afrifear  a  vida 
polia  ganhar  Ôc  trazer  do  deferto 
onde  jâ  andava  entre  as  vnhasdos 
lobos  infernaes,  ôc  pouco  faltava 
peralhe  acabarem  debebefofan 
gue.E  foy  a  traça  tal  que  ningué 
íe  não  dom  Bertolameu  dera  nel- 
la,&  ninguém  fe  não  elle  fe  atre- 
vera a  executalla.  Foy  vifitando 
ate  chegar  aos  lugares  mais  pró- 
ximos: aly  fe  informou  do  cami- 


nho ôc  di  fta  n  cia  q  avia  até  algre- 
ja  do  levantado ,  ôc  achou  que  o 
bom  homem  com  a  nova  de  fua 
vinda  tinha  junto  feu  prefidio  co- 
íi  ura  a  d  o,  Ôc  com  portas  tranca- 
das efperava  apodado  a  tolhera 
cerada  a  todo  género  de  Viíítador 
indaque  foíTeà  pcfíoa  dellc  Ar- 
cebifpo.Levãtoufe  húa  manha m 
cedorefolutonoque  tinha  coníi- 
go  aflentado  defpois  de  largas  ho- 
ras de  Oração.  E  mandando  aos 
fens  que  fe  não  bulliíTcm  fem  ve- 
rem recado  feu  com  certo  final  cj 
lhesdeixou,toma  feu  companhei- 
ro hum  Religiofo  da  Ordem  que 
fempre  trazia  configo,&  ambes  a 
pè  fuas  capas  às  coitas  ôc  bordões 
nas  maós  a  vfo  monaftico  poc- 
íè  em  caminho  a  acometer  hum 
efquadraõ  de  defalmados  (Tanta 
Sc  apoitolica  confiança.JEra  ater- 
ra fragofa ,  os  membros  debilita- 
dos de  jejús  &  penitencias  conti- 
nuas ,  (unirão  cfta  do  caminho 
por  defacoftumada.Chegou  a  cafa 
do  Abbade  aíTaz  quebrantado. 
Antes  que  chcgaílc  colheo  húa 
vergontea  do  pè  de  húa  aruorc,  Sc 
com  ella  na  mão  batco  à  porta. 
Acudirão  os  que  eftavão  df  guar- 
da,dcraõ  rebate  ao  Abbade.  Co- 
mo foube  que  erão  dous  frades 
fòs  ôc  a  pé, fem  receber  alteração, 
porque  não  via  gente  de  cauallo 
nem  arcabuzeyros  ^  como  fazia 
conta  que  o  Arcebifpo  traria  quã- 
do  fc  atreve íTe  a  bofcallo.  cuiz  pcf- 
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foiloinc?  v-*fo  qac  q  icriaõ,  8c 
abrio  aporta.  Qijmdo  o  Arce- 
bifpo vio&  conheceo  que  tinha 
diante  d;  fy  a  ovelha  perdida  , 
cheyo  de  boa  efperança  cm  fua  al- 
ma, d iflTclhe  todo  rizonho  &  ale- 
gre: fabsis, filho,  a  que  venho  câ, 
venho  vos  açoutar  com  efta  vari- 
nha. Mas  a  fatiar  verdade  cu  8c 
meucompanheyro  vimos  canfa- 
dos  8c  com  boafomc,fe  tendes  al- 
gua  cojfa  que  nos  dar  de  comer, 
comamos  &  deixe  monos  dc  mais 
cjue  he  tarde.  Naõ  ha  palavras  cj 
poíTaõ  encarecer,  nc  declarar  o  fo- 
brefalto  que  o  homem  recebeo 
quãdo  conheceo  que  tinha  o  Ar- 
çebifpo  cm  cafa: ficou  como  home 
tomado  de  acidente  de  Apople- 
xia que  eílà  vivo,  8c  não  fabe  fe 
vive:  tão  atalhado, &  tão  fem  con 
felho,que  não  fabia  formar  húa 
fòpalaura.  Em  fim  era  chegada  a. 
hora  cm  que  Deos  por  fuasmife- 
ricordias  queria  dar  faude  ao  pa- 
ralitico  de  trinta  &  oito  annos« 
E  não  obrirão  menos  com  os  mu 
ros  fie  ferro  da  quella  alma  cm  q  o 
diabo  citava  encaftcllado  tantos 
tempos  avia ,  as  brandas  palavras 
do  Arcebifpo,  do  que  antigamen- 
te teveraõ  força  com  os  de  Hy  eri- 
ço os  brados  do  Capitão  lofué 
(maravilhofas  palavras ,  fobre  hu- 
mano erTeyto.)  Deixafc  cair  aos 
pés  do  bom  paftor,  abraçafe  com 
atcrra,chora,fufpira,gemc  8c  não 
falla:porquc  o  muyto  que  naqucl 


ias  Í4$  Hejpwhas.         /j  f 

la  h  ora  feri  te,  «Sc  defeja  dizer  ,  não 
bafta  húa  fò  Iingoa,&húa  fò  boca 
a  piibliçallo:&  fe  quer  começar  ai 
gúa  coufa,  a  confufaõ  atalha, a 
vergonha  emmudecc.  Com  júbi- 
los dalma  folenizava  o  Arcebifpo 
o  poder  da  mão  Divina ,  vendo 
taõ  bõs  princípios  ncíta  conqui- 
fta.  Que  quando  madeiro  verde 
começa  a  cftilar  agoa  na  chami- 
nè,fínal  hc  que  fc  vay  tomado  do 
fogo.  Os  filhos  6c  familia  qqcen- 
chião  a  caía,  cftavão  fora  dc  fy  cõ 
o  que  vião:  lagrimas,  humildade, 
brandura,  não  era  lingoagem,  de 
que  naquella  cafa  ouveíTe  noticia. 
Entretanto  fazendofcforçao  pe- 
nitente ,  8c  como  ar reber ando  ar- 
rancou cilas  palavras  do  peito. 
Pay  pequei  contra  Deos,  8c  corri- 
vòs.  E  tomando  hum  pouco  mais 
de  alento  com  hum  grande  fofpi* 
ro  proíiguio.  De  todo  coração  pe* 
ço  perdão  de  minhas  culpas,  gra- 
vifsimas,  8c  e nor mifsimas  culpas, 
&  das  entranhas  prometo  emen- 
da. Não  paflbu  daqui ,  porque  os 
falluços  amiudavão  tanto  que  lho 
tomàvão  o  fôlego,  &  o  coração 
lhe  batia  no  peito  com  unto  Ím- 
peto,que  parecia  querer  faltar  fo- 
ra. Mas  falia  vão  baila  n  te  os  olhos 
feitos  dous  rios  dc  agoa.NãoeíU* 
vão  enxutos  ncfte  tempo  os  do 
Arcebifpo,  antes  acompanhando 
lagrimas  com  lagrimas  levantou 
o  h  d  mi!  dc  penitente,  Sc  lançando* 
lhe  os  braços  fobre  o  pefcaçc? ,  M. 
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dores ,  com  quem  andava  íeytoi 
tal  como  elles,  6c  o  cornou  a  fua 
doutrina  &  o  faluou. 


apertando  os  com  amor  dc  pay 
feguroulhe  o  perdão  da  parte  de 
Deos&  da  fua  :6c  mão  por  mãoen 
tràraõ  ambos  pera  dentro.  E  o 
Arcebifpo  mandou  logo  recado 
aos  dc  fua  cõpanhia  pera  que  lhe 
vieíTem  ajudar  afeftcjar  a  vitoria 
doCeo.Em  tanto  pozfc  a  mefa, 
chegoufe  o  Arcebifpo  a  dia,  aíTen 
tou  junto  confígoo  filho  dc  novo 
achado,&comcocom  tanta  ale- 
gria que  a  todos  a  dava  com  fua 
vifta.  Vicraõ  os  companheiros, 
cíteve  de  vagar,  vi  fitou  a  Igreja  «Sc 
íreguefes,  que  tudo  citava  mato 
bravio  (tão  pouco  conhecimento 
avia  jà*  de  Deosj  pregou,  crifmou, 
repartio  efmolas,  ficou  a  terra  ou- 
tra. E  o  Abbadc  caufa  &  cabeça 
de  todo  ornai  fc  fogeitou  a  tudo  o 
qnc  o  Arcebifpo  lhe  mandou  & 
ordenou,  &ocumprio  tão  pun- 
tualroente,  que  o  A  rcebifpo  nao 
fò  fc  deu  por  fatisfeito,  mas  ficou 
correndo  com  elle  em  amizade. 
Divulgoufe  a  fama  deite  fcyto,& 
foy  celebrado  por  todo  o  Rcyno 
como  hum  dos  grandes  daquclle 
ptimeyro  tempo  da  Santa  Igreja 
&  dos  Santos  muy  antigos.  E  co- 
mo os  Bifpos  faõ  fuecnores  dos 
Apoftolos  ôc  devem  fer  imitado- 
res dc  fua  virtude  &  efpirito,não 
faltava  quem  o  cõparaíTe  ao  que 
fez  o  grande  Santo  Apoftolo  & 
Evangelifta  loaó,quandofoy  cor- 
rendo à  ferra  era  bufea  do  difei- 
puk>,&ocitou  dc  entre  os  faleça- 


CAPITVLO  XVII. 

Da  caridade  que  ufõu  corrido  us 
facerdotes  efirangeiros 
da  traça  com  que  reme 
diou  duas  pefoas 
cj  nao  proce- 
taobe  na 
vida. 

jggj  S  t  o  v  vendo  que  â- 
3$  certa  a  paíTar  os  olho* 
por  cfta  hiftoria  algua 
peíToa  das  que  tem  à 
fua  conca  almas  alheas  (aconfe- 
Ih  ara  eu  a  codas  q  a  não  lerão  por 
acerto ,ou  acafo,fcnão  que  a  teve- 
rão  fempre  diante  dos  olhos  co- 
mo cfpelho,  ou  à  cabeceira  da  ca- 
ma, como  a  ga  falhava  Alexandre 
alhada  do  feu  Homero.}  Eítou 
vendo,  como  digo,  que  cttima,  & 
lè  com  admiração  os  deus  caíps  q 
acabamos  de  contar.  Mas  torcen- 
do o  roíto  Ôc  lançando  cõ  pados 
de  prudecia  humana,julga  os  am- 
bos por  temerários ,  roais  que  va- 
lcrofos,& efeolhera  antes  largar 
ocargo,que  pòr  a  cabeça  em  ar- 
bítrio de  hum  furiefo  ou  defalma- 
do,  &  em  fim  gabaoíuceílb,  & 
não  o  acometimento.  Não  duvi- 
do rcfponder  a  quem  tal  difeur  fo 
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fizer  que  julga  mal,  roas  que  efeo- 
lbebem.  luiga  mal  porque  não 
pôde  merecer  noms  de  temeri- 
dade aquillo  que  hu  Prelado  a  co- 
mete cm  proveito  efpiritual  do 
fubdito  fem  outro  nenhum  fim, 
Sc  negoceando  primeiro  com 
Deos  por  meyo  de  muyta  Ora- 
ção, jejum,&  difciplina,  que  nifto 
fabemos  era  continuo  o  Arccbif- 
po:  Sc  quem  afsi  proceder ,  ani- 
mofamente  fe  pode  abalançar  z 
mais  certos  perigos.  Mas  digo 
que  efeolhe  bem  ,  fe  largando  o 
cargo ,  efeolher  como  fez  Dom 
Bertolameu :  quero  dizer ,  bufear 
hua  cella  cftrcita  Sc  pobre,  Sc  não 
outro  cargo  mais  quieto,  ou  mais 
rendofo.  E  tornando  a  noíTahi- 
ftoria  foy  o  Arccbifpo  paíTan- 
do  a  outros  lugares  ,  Sc  como 
não  deixava  perder  nenhúa  oc- 
cafiao  que  de  f alvar  almas  fe 
lhe  offerecia ,  porque  iíTo  era 
fò  o  que  bufeava ,  não  paffárão 
muy  tos  dias  que  teve  em  que  fc 
empregar  como  logo  diremos, 
dando  primeyro  o  lugar  a  hum 
acto  de  caridade ,  que  ufou  com 
hus  peregrinos  que  encontroa 
em  ham  deites  lugares.  Erão  Sa- 
cerdotes òc  pobres ,  de  nação  Ita- 
lianos ,  Sc  paííavão  em  Romaria 
a  Santiago.  Mandou  os  hir  âcafa 
onde  fc  agafalhava ,  &  avifar  aos 
feus  que  avia  deter  hofpcdes.En- 
tendeo  Pedro  de  Freyxo  feu  apo- 
fentador  por  qaera  o  dizia ,  che* 
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goufe  a  cllc,  Sc  diflfelhe  que  fc  não 
erão  mais  que  os  peregrinos  cllc 
os  agafalharia  cm  outra  cafa ,  Sc 
em  outra  mefa  ,  Sc  bem  a  feu  go- 
fto.  Não  fe  tratão  afsi ,  rcfpondeo 
o  Arce  bifpo,  Sace  rdotes,  Sc  eftrã- 
geiros  ,  &  pobres.  E  como  foy 
hora  mandou  os  vir,  aíTcntou  os 
na  cabeceira  da  mefa  junto  com- 
íígo  >  Sc  como  fc  cada  hum  dos 
pobres  fora  a  peílba  de  Chrifto, 
afsi  fe  fez  feu  trinchante  partin- 
do com  elles  de  tudo  o  que  lhe  pu 
nhãodiante.E  moftrou  que  acha- 
ra particular  gofto  naquelle  jan* 
tar,não  fò  porque  partia  com  po- 
bres ,  que  cíTc  era  feu  cotidiano 
exercicio,  mas  porque  via  pobres 
na  fua  mefa ,  Sc  com  elles  comia. 
Afsi  trazia  fempre  na  boca ,  que 
de  fua  cafa,&  dcquãto  nélla  avia 
os  verdadeiros  Sc  naturâes  fenho- 
res  erão  os  pobres ,  Sc  cllc  fò  ncl- 
la  o  cílrangeiro.  Que  elles  co- 
miáo  o  que  de  razão  Sc  juítiça  era 
feu,  Sc  cllc  fò  comia  o  alheyo.  Fo- 
rio os  peregrinos  feu  caminho» 
Ficou  o  Arccbifpo  entendendo 
em  fua  obrigação.  Avianefte  Ar* 
ccbifpado  húa  peíToa  de  muyta  ca 
lidade,  da  qual  não  pudemos  al- 
cançar o  nome  nem  o  e(tado,nem 
o  lugar  certo  de  fua  morada,  que 
tudo  calarão  os  relatores  do  ca- 
fo.  Vivia  mal  ,  Sc  o  mao  coftu- 
me  tinhao  tão  cativo  (  que  he 
grande  mal  fazer  habito  no  pec- 
cado  )  que  ainda  que  a  nobreza, 
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força  pera  Tc  conhecer  &  receber 
com  bom  animo  os  aviíòs  do  Ar- 
cebifpo ,  paííavão  osannos  intei- 
ros cm  bõs  propoíitos ,  &  nunca 
chegava  húa  hora  de  íahir  da  cul- 
pa. Devia  ajudar  a  vivenda  do 
monte.  Que  na  verdade  a  vi- 
da folitaria  he  vida  de  diremos, 
ou  faz  Anjos ,  ou  demónios.  O- 
brigou  o  com  fua  autoridade  o 
Arccbifpo,  ejue  fe  foííe  morará 
Cidade,  efperando  cjue  ou  a  con- 
verfação  de  gente  grave ,  &  reli- 
giofa  o  tornaria  ao  caminho  da 
honra,  Ôc  da  virtude. -ou  traria  fo- 
bre  elle  tantas  efpias ,  &  tanta  vi- 
gilância em  fua  vida ,  ejue  de  cor- 
rido ôc  apertado  acabaíTe  de  dei- 
xar a  vileza  do  vicio.  Refpon- 
deoofuceUb  ás  eíperanças.  Foy 
NoíTo  Senhor  fervido  que  ca- 
hio  na  conta ,  ôc  emendou  a  vida, 
&  perfeverou  na  emenda.  Bem 
podíamos  acomodar  a  efte  Pre- 
lado à  vifta  de  tantas  ôc  tão  enge- 
nhofas  traças  de  falvar  peccado- 
res,  o  nome  que  a  Igreja  da  a  nof- 
fo  gloriofo  Padre  São  Domin- 
gos. Chamalhc  Magnus  anima- 
rum  dconomm,  He  o  termo  Gre- 
go mais  fignifícativo  do  que  a 
nofla  lingoagem  pode  cfpecifi- 
car.Vcm  a  refponder  entre  nós 
hum  grande  mordomo  de  almas. 
He  o  orTicio  do  bom  mordomo 
reitorizar  de  maneira  a  fazenda 
que  fe  lhe  entrega ,  que  faya  de 


rada.  E  fendo  afsi ,  jultamente  ar- 
ma ao  filho ,  o  nome  que  damos 
ao  pay :  o  qual  mereceo  tão  bem 
que  a  nenhúa  alma  faltava  ,  Ôc 
pera  todas  achava  invenções  de 
remédio  atè  dcfpois  deefgotada 
toda  a  fifica  ordinária.  Achou 
em  certo  lugar  hum  clérigo  hon- 
rado, defeuidado  em  fuas  obriga- 
ções, ôc  entregue  fem  rédea  ao 
vicio  da  gula ,  ôc  ao  que  o  mundo 
chama  levar  boa  vida.  Man- 
dou o  vir  diante  de  fy ,  pergun- 
toulhe  como  fe  chamava ,  ôc  ref- 
pondendo  ,  que  foão  de  Bena- 
vides. Melhor ,  diííe ,  vos  acerta- 
ra com  o  nome ,  fegundo  a  vida 
que  fazeis  ,  quem  vos  chamara 
de  Bene  bibis  ,  &  malè  <viuis. 
Quanto  melhor  parecera  padre 
meu ,  pois  fois  Sacerdote  que  fe 
difíera  de  vòs  que  tínheis  cíTc  no- 
me ao  revez ,  ôc  que  ercis  de  benê^ 
<viuis  tymale  bibis.  Trocayo  por 
amor  de  mim ,  ôc  faiba  eu  quan- 
do por  aqui  cornar  ,  que  «riais 
trocado  cm  tudo.  Afsi  fabia  dou- 
rar pilloras  de  verdades  amargo* 
fas  com  derivações  engraçadas 
que  fe  crão  ocaíião  de  rizo ,  tam- 
bém davão  azo  á  emenda.  £  eíU 
fez  erfeito  de  caftigo ,  ôc  apro- 
veitou ao  reprendido.  Pôde 
fer  que  temeo  outro 
mais  pefado, 

(■?■)(■?■) 
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CA  PI  TV  LO  XVIII.  VeyofcoArcebifpo  pcra  a  cida- 
de acabada  a  vifitação,por  fim  dc 
Outubro  defte  anno  dc  i^s.E  fo- 
bre  os  cuydados  ordinários  que 
nunca  largava  começou  a  entrar 
dc  novo  cm  outros  dc  muita  im- 


Recolbefe  o  Jrcebifpo  pera  a  ci- 
dade,&  põem  em  ordem  api- 
tar Sinodo  Provincial  Vi 
fita  o  feti  Convento  de 
Viana:  dà  principio 
tfnomeâl- 
greja. 

OM  a  vifitaçáo  deites 
|§gv^  ^ous  annos  de  fefenta 
J§<|i  &  quatro,  &ícfcnta& 
BíSk&Js  finco, acabou  o  Arce- 


*  —  

bifpo  dc  correr  8c  conhecer  pef- 
íbalmcntc  por  húa  vez  todas  as 
Igrejas,fem  ficar  nenhúa:  o  que  fe 
ha  de  entender  juntando  com  a 
diligencia  deites  annos  a  que  ri- 
nha feito  no  pouco  tempo  que  rc- 
fidio  antes  da  jornada  do  Conci- 
lio. Feito  táo  croyco  que  pode- 
mos affirmar  não  aver  fama,  nem 
lcbrança,quc  nos  diga  outro  tan- 
to dc  nenhum  anteccííor  feu :  & 
tão  importante  pêra  o  bem  dos 
fubditos ,  quanta  he  a  differença 
que  faz  a  obra  do  dono  da  fazen- 
da, à  do  mercenário.  E  tanto  he 
mais  dc  louvar ,  quanto  nos  con- 
fia que  fc  fervia  o  Arcebifpo  de 
miniftros  fabios  ,  &  de  virtude 
muy  provada ,  fobre  cujas  conf- 
ciencias  pudera  feguramente  def- 
cançar.  Que  onde  ifto  falta,  fal- 
to ferà  de  juyzo  o  Prelado  que 
cão  for  muy  defeonfiado  em  co- 
meter fuas  vezes ,  &  dar  poderes, 


portancia.  Lembroufe  que  pera 
inteiro  cumprimento  das  deter- 
minações do  fanto  Concilio  Tri- 
dentino  tinha  obrigação  dc  ajútar 
Sinodo  Provincial  pera  fc  acabarc 
de  extirpar  por  húa  vez  dc  toda  a 
Provincia  os  erros  antigos ,  &  to- 
dos os  dcfconccrtos  que  fe  tinhao 
enxcrido,&tomado  poiíe  nas  cou 
fas  Ecclefíafticas  ,  &  introduzir 
cm  feu  lugar  os  aílentos  do  fagra- 
do Concilio,  &  fazcllos  guardar 
univerfalmentc.  E  parecendolhe 
q  o  não  devia  dilatar  efereveo  lo- 
go a<w  Bifpos  dc  fua  provincia  qui 
feííem  a  (Tentar  no  té  po  q  melhor 
lhes  eítiveííc,  pera  fe  juntarem  na 
cidade  de  Braga,&darc  principio 
a  obra  tão  fanta,&  que  a  todos  o- 
brigava.Dc  acordo  dc  todos  ficou 
aííentado  q  fc  acharião  cm  Braga 
juntos  pera  a  entrada  dc  Setébro 
do  anno  feguinte  dc  i566.Parecco 
ao  Arccbifpo  eftc  tempo  mais  ac- 
comodado  pera  tal  congregação, 
porque  lhe  não  tomava  os  mefes 
principaes  de  vifitar,  que  erão  ate 
fim  de  Agofto.  £  fuçedcndo  aver 
dilações  nclla  entraria  polo  in- 
verno ,  &  nunca  poderia  durar 
tanto  que  lhe  vicftc  a  tolher  o 
verão  do  anão  adiante.  Com 
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tal  determinação  ,  entrando  Ia- 
neyro  de  mil  fie  quinhentos  &  fc- 
1566.  If^ta  fie  féis  ,  logo  defpois  dos 
Rey s  fahio  de  Braga  caminho  dc 
Viana*  E  ainda  que  era  tempo  dc 
começar  a  fegunda  volta  ao  Ar- 
cebifpado,  &  avia  de  dar  viíta  às 
Igrejas  que  viíítâra  antes  da  jor- 
nada do  Concilio  ,náo  achamos 
lembrança  fc  foy  em  ordem  dc 
viíitacáo  efte  caminho  de  Viana. 
O  que  íabemos  he  que  foy  rece- 
bido dc  toda  a  nobreza  &  povo 
dà  villa  com  gèral  alegria,ôc  mui- 
tas feítas,&  mais  particularmen- 
te dos  feus  frades ,  que  o  venerá- 
vão  jà  então  como  pay ,  fie  como 
a  Santo.  Aqui  fe  deteve  algús  dias 
com  grande  goíto  pollo  que  le- 
vava de  fc  ver  entre  Religiofos, 
em  Coro  continuo,  fie  vida  que 
lhe  representava  Celeílial ,  fie  a- 
quella  antiga  em  que  fe  criàra  que 
não  podiav  perder  da  memoria. 
Não  era  inda  nefte  tempo  come- 
çada a  Igreja :  parecco  aos  Reli- 
giofos que  fe  lhe  delTc  princi- 
pio com  a  prefença  do  Arcebifpo. 
EaíTcntârãodiafolenc  aos  vinte 
dousde  laneiro  fcfta  do  Martyr 
São  Vicente  ,  fie  em  quanto  fe  a- 
percebia  o  neceífario  pera  a  fole- 
nidadc,  fez  o  Arcebifpo  outra  de 
exéquias  do  Papa  Pio  quarto  feu 
grande amigo,qu caqui  ceve  no- 
va de  ícr  falecido  na  entrada  de 
Dezembro  pafladode  mil  fie  qui- 
nhentos fie  fefenta  fie  finco.  Celc- 
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brou  as  na  Igreja  Matriz  em  vef- 
pera  dc  São  Sebaftião.  E  chegan- 
do o  dia  de  São  Vicente  juntou  na 
Matriz  húa  folene  procilTaõ  dc 
todo  o  Clero  da  villa,  fie  elle  no 
couce  em  Pontifical  acompanha- 
do de  todo  o  povo  caminhou  pe- 
ra o  Convento:  levavão  junto  del- 
le  quatro  Religiofos  noífos  hum 
andor  bem  ornado ,  em  que  hia 
húa  fermofa  pedra  quadrada  que 
devia  levar  efculpidas  as  armas, 
fie  nome  do  f  undador,  &  o  tempo 
da  fundação  que  fe  começava. So- 
lenizavão  a  prociílaõ  todo  géne- 
ro de  feítas,  fie  inftrumentos  dc 
mufica  coftumados.Ncfta  ordem 
chegarão  ao  Convento.  Diííe  o 
Arcebifpo  MiíTa  cm  Pontifical,fic 
tambem  prègou.Vltimamente  le- 
vando os  Religiofos  a  pedra  onde 
eftavão  abertos  os  aliccíTes  pera 
a  capcila  mòr  chegou  o  Arcebif- 
po, benzeoa  com  muytas  benções 
fie  cc  remou  ias,  que  a  Santa  Igreja 
manda  ufarem  femclhates  actos, 
fie  pondolhe  as  mãos  lançou  a  no 
fundamento,  fie  deu  nomei  Igre- 
ja^ Convento,dc  Santa  Cruz.  A 
grande  devação  que  tinhaaeftc 
divino  final  dc  nolta  redenção  foy 
caufa  do  nome,  fie  confirmou  o 
com  húa  fermofa  relíquia  que  ti- 
nha da  Vera  Cruz,  que  logo  dei- 
xou ao  Convento.Có  eftes  favo- 
res do  Arcebifpo, fie  com  efmolas 
groíTas  q  cada  dia  madava  foi  cre 
cendo  a  obra  de  force  q  no  anno 
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NoíTb  Padre  Saõ  Domingos  fe  dif- 
fe  a  primeyra  MiíTa  na  capella , 
mor, a  qual  canrou  o  Padre  frey 
íoío  de  Leyria  de  quem  cantas 
vezes  falamos  atraz,  &  por  parti- 
cular bem  feytor  deito  Conuento 
tc  de  todo  o  Arcebifpado  que 
tantos  annos  governou  he  razão 
que  digamos  aqui,  como  quatro 
annos  defpois  no  de  yy  cm  Mayo 
falcceoem  Braga cheyo de  annos 
Sc  merecimentos  pera  com  Dcos 
&  com  os  bom cs,  &  os  Rcligioíòs 
agradecidos  o  forao  bufear  6c  en- 
terrarão à  porta  do  Choro. 

CAPITVLO  XIX. 

Cekbrafeo  Sínodo  Vrouincial 
em  Braga.  . 

Aõ  tenho  duvida  que 
começou  o  Arcebifpo 
cite  anno  a  viíitaçío 
de  fora  muyto  mais  té 
poram  que  nos  paliados,  porque 
tambe  convinha  recolhcrfe  mais 
cedo  pera  agafalharos  hofpedes 
&  dar  principio  ao  Sinodo.Tem 
aProvincia  Bracaréfe  quatroBifpa 
dos  furTraganeos;Coimbra ,  Porto 
Vifeu,&  Miranda*  Erlo Prelados 
Dom  frey  Ioão  Soares  de  Coim- 
bra, omefmo  de  quem  atraz  con- 
tamos que  aííiftio  no  Concilio  em 
,Trento,Dora  Rodfieo  Pinhcyro 


de  Miranda;  Vifcu  eítava  nefta  c<5- 
junção  fem  Paftor.  Entrarão  cm 
Braga  por  fim  dc  Agofto  deílc 
anno  de  mil  6c  quinhentos  &  fe- 1  5  66 
fenta  &  feis  ,  a  tempo  que  tam- 
bém o  Arcebifpo  era  chegado  de 
pouco.  DeraÕ  principio  ao  Sínodo 
emoyto  de  Setembro  dia  folenc 
da  Natividade  dcNoíTa  Senhora. 
Apontou  o  Arcebifpo  com  feu  a- 
coltumado  zelo  muytas  coufas 
que  dc  longe  trazia  cuydadas  afsi 
pera  reformação  dos  coítumes, 
como  pera  melhor  feruiço  6c  go- 
verno das  Igrejas  ,  cm  que  mo- 
Arou  bem  o  lume  de  fua  doutri- 
na 6c  fantidadc.  Os  companhey- 
ros  craó  muyto  letrados  6c  pru- 
dentes .  Fizeraófe  conílituiçócs 
muytas  6c  muy  bem  ordenadas 
fegundo  pedia  o  tempo,  &  ocfta- 
dodas  coufas  :& polias  muytas  q 
fcorfereciaó  ,&  pera  aver  tempo 
de  fe  erhrdarcm  6c  coníiderarem 
todas  com  madureza  durou  a  jun- 
ta fetc  mefes.  E  eítc  he  o  quarto 
Sinodo  ou  Concilio  Prouincial 
Bracarcnfc  dos  que  andão  im- 
prcllbs.  Pnblicado  que  foy  o 
Sinodo  (veyo  a  publicarfe  cm  pri- 
meyros  dc  Abril  do  anno  fe- 
guinte  de  mil  6c  quinhentos  6c  ?  $6 7. 
íefenta  &  fetc.;  O  mefmo  Ar- 
cebifpo dc  íèu  motu  próprio 
fem  lho  pedir  nem  requerer  nin- 
guém ,  apellou  cm  nome  do 
Clero  pera  a  Santa  Sè  Apoflolica 
Aa  3       de  al- 
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dc  algúa  parte  dos  cítatutos  del- 
1  c.Co ufa  que  deu  occafião  a  íc  fa- 
zerem {puytps  difeurfos ,  traba- 
lhando os  ho  a  cs  por  atinar  com 
vários  juyzos  na  téçáo  que  o  mo- 
veo.  A  algús  parecia  que  fora  la- 
ço artifícioíbpcra  dar  a  entender 
que  não  fora  elle  autor daquillo 
de  que  appellava.  Outros  funda* 
\aõ  mais  o  negocio,  Sc  dizião  que 
aapellaçao  dos  pontos  riguroíòs 
era  a  fim  de  que  quando  foíTem 
aprovados  Sc  admittidos  em  Ro- 
ma (onde  fenão  mataria  poios  fa- 
zer revogar)  menos  fc  lhe  eítra* 
nhafle  defpois  o  apertar  com  in- 
teireza na  guarda  delles,  como 
c liava  certo  avia  de  fazer.  Ena 
verdade  hús  &  outros  julgavão  te 
merariamente.  Porque  quanto  ao 
primeiro  o  Arcebifpo  não  fabia 
negocear  com  dobrezes:  nem  em 
toda  fua  vida  foy  grãgeador  diílo 
que  chamão  Aura  popular,qucro 
dizer  graça  Sc  eftimaçãa  do  mun- 
do. E  quanto  aos  fegundos ,  mo- 
ílras  tinha  dado  em  todas  as  ma- 
térias ,  que  baixava  tocarerolhe 
qualquer  coufa  na  confciencia,pe- 
ra  fem  medo  nem  rcfpeito  de  nin- 
guém as  fazer  executar  Sc  cum- 
prir à  rifea.  O  q  co  affirmaria  he, 
que  afsi  como  era  livre  Sc  izento 
novor.ar  :  afsi  defpois  de  vencido 
cm  votos  não  faria  repugnância 
aos  companheiros,  por  lhes  tirar 
2  occaí  ião  de  cu  y  dar  em  dcl  le,qu  c 
«jueria  eílan do  em  lua  caía  man- 


dar a  via  cm  tudo ,  Sc  fer  feguido 
como  fuperior  (como  feja  género 
de  defeortezia  fer  teimofo  cõ  hof- 
pedes.)  E  não  tenho  duvida  que 
no  mefmo  auto  eíiranhou  por  in- 
dignas ,  Sc  afperasas  ordenações 
de  que  apellou:  Sc  juntaméte  lhes 
fez  a  fabe  r  dante  mão  que  avia  de 
apellar  delias.  Afsi  no  primeiro  fi- 
cou fatisfazendo  ao  dieta  me  do 
feu  entendimento  Sc  confeien- 
cia :  &  no  fegundo  ao  decoro  dos 
companheiros.  Mandou  logo  fa- 
zer tre  liados  do  Sínodo,  &  dcfpa- 
chou  hú  aRoma  ao  feu  agéte  pera 
fe  aprefentar  ao  Papa, com  o  ter- 
mo da  ape Ilação  acoitado. Elie  Sí- 
nodo foy  muy  encontrado  em Ro 
ma,  &  teve  outras  dificuldades 
de  importância  que  canharão  dila- 
tarfe  a  confirmação.  E  por  q  eítas 
fu cederão  poios  annos  adiante, fe- 
ra bem  darmoslhe  cm  outro  lu- 
gar particular  capitulo.  Aprovei- 
toufe  o  Arcebifpo  de  tão  boa  oc- 
caíião  como  foy  a  deita  junta  pê- 
ra fazer  novas  conírituições  Sc  re- 
gras dc  bõ  governo  pera  a  fua  Re- 
lação Sc  auditórios  anullãdo  mui- 
tas antigas  Sc  defncceíTarias ,  re- 
formando Sc  melhorando  outras 
pera  mais  fácil  Sc  abreviada  deci-  . 
fzõ  das  caufas.  Também  fez  apõ- 
tar  muyras  duvidas  que  o  concur- 
fo  dos  negócios  &  pratica  dos  li- 
tigantes hia  levantando  fobre  põ- 
tos  principaes  do  fagrado  Conci- 
lio Tndcntino,  pera  pedir  decla- 
ração 
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fò  pertencia  mandalla  dar.Defpe* 
didos  os  hofpc Jes ,  Sc  acabadas 
cilas coufas,  como  níj  fabia  def* 
cançar ,  voltou  o  animo  às  ocupa* 
ções  ordinárias,  &  fuás  vifítaçócs, 
cjue  hia  o  mez  de  Abril  muyto 
adiante ,  &  avia  de  entender  com 
o  fegundo  terço  do  Arcebiípado, 
que  viíítára  quando  chegou  do4 
Concilio  no  anno  de  1564, 

CAPITVLO  XX. 

J)e  do us  cafòs  notaueis  quefu* 
cederão  ao  ^írcehjbo  an- 
dando em  vtjtta» 

SSgj  V  R  E  s  s  v  s  chamlrío 
os  antigos  húa  ferra  al- 
JS^tiífima  &  igualmente 
™^fragofado  diltriéto  de- 
íle  Arccbifpado  que  oje  chamão 
os  naturaes  monte  Gcrcs;tcrra  po 
bre,  &  por  razão  da  grande  afpe- 
reza  em  muytas  partes  dcfpovoa- 
da,&  tão  alhea  do  trato  humano, 
que  cria  Vffos ,  &  porcos  monte- 
fes ,  &  todo  género  de  veação  em 
abundância.  Vifitando  o  Arccbif- 
po  as  Igrqas  defta  ferra  chegou 
hum  dia  a  húa  cjue  chamão  São 
Martinho  do  campo ,  aííentada 
conforme  ao  nome  em  meyo  de 
húa  várzea  bem  eftendida ,  mas 
Jierma  &  defemparada  de  toda 


o  Arccbifpo  com  grande  compa* 
nhia.  Porque  como  temos  conta- 
do atraz ,  levava  fempre  coníígo 
dous  Vifitadores  que  juntamente 
com  ellc  viíítavão  cada  Igreja, pê- 
ra poder  vencer  o  grande  nume- 
ro de  Igrejas  que  avia.  Cada  Vi- 
íitador  tinha  leu  efcrtvão,  &  hús 
&  outros  feu  fato  &  criauos.Acõ 
panhavafe  mais  o  Arcebifpo  de 
feus  Capcí ães,& outros  criados, 
afora  homés  de  eítribeira ,  &  ou- 
tros que  entendiãoem  outros  fer- 
viços:  de  forte  que  ordinariamen- 
te erão  numero  de  vmtc  pef- 
foas ,  &  mais»  E  ou  foíTe  defeui- 
do  de  quem  tinha  a  cargo  nego* 
cear  o  provimento  necciTanppc- 
ra  tanta  gente ,  ou  que  fe  efperou 
do  íítio  mais  abaítança ,  faziãofc 
horas  de  comer, &  não  avia  coufe 
de  que  lançar  mão.  Começárão 
algús  a  agaltarfe  ,  &  a  queixarfe, 
porque  fobre  não  aver  ali  nada,o 
lugar  mais  vifinho  era  muy  diftã- 
tc,quefelâquizcflcm  mandar,nç 
pera  a  cea  poderia  vir  coufa  a  gç- 
po. Quanto  maisqeíTc  de  mais 

{>erto  era  húa  aldeã  de  quatro  ca- 
as,tão  pobre  que  nem  húa  boroa 
fe  acharia  ncllapor  muyto  dinhei 
ro  (boroa  chamão  por  cftas  ter- 
ras o  pão  de  milho ,  que  he  man- 
timento ordinário  da  gente  po- 
bre) &  fobre  tudo  os  poucos  mo- 
radores delia  andavão  polo  mote, 
homes,  &  molheres  ocupados  to- 
dos 
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dos  cm  feus  fer viços  como  gente 
que  eráo  de  trabalho,  &  na  guar- 
da dos  gados.Nío  faltavão  outros 
mais  dcTconfiados  a  quem  a  fome 
arrancava  palavras  mais  pe fadas: 
que  era  forte  coufa  deziáo,andaré 
todo  o  anno  atravefíando  feras, 
onde  nunca  Prelado  pofera  pè, 
bufeando  Igreiginhas  de  quatro 
paftores  mais  falvagés  que  os  Vf- 
íbs  com  quem  fe  enavão  ,  cõ  que 
era  perdido  o  tempo ,  Sc  o  traba- 
lho. Que  padecer,como  fazião  ca 
da  di  acalmas,  frios,  ventos,  chu- 
vas, neves ,  dormindo  em  palhei- 
ros,&  às  vezes  ao  fereno  aíTazde 
mal  era:  mas  bufear  defpovoados 
afsintc  pera  morrer  de  fome ,  era 
húa  crueza ,  hum  não  ter  dò  dos 
criados,  &  à  cuíta  alhea  exercitar 
fantimonias,  pois  pera  a  fua  mefa 
vinha  o  provimento  diante ,  &  fò 
os  que  o  fc guião ,  auião  de  ficar  a 
beneficio  da  ventura  pendédo  do 
mal  ou  do  bédas  terras  eíleriles 
&  defaventuradas  por  onde  fe  vi- 
nhão  embrenhar.  Entendeo  o  Ac 
cebifpo  a  queixa,  &  fabendo  que 
não  era  menos  a  falta  que  avia  pe- 
ra fua  pcíToa,  cheyo  de  confiança 
em  Deos ,  com  rofto  alegre  &  ri- 
zonho:  Gente,  dizia,  de  pouca  fè, 
porque  duvidaes?  Animo,animoy 
meus  filhos:  não  aja  ninguém  que 
defmaye.  Trabalhadores  fois  da 
vinha  do  Senhor  pois  me  acom* 
panhais  &.  ajudais:  taõ  bom  pay 
de  famílias  não  pôde  faltar  aos 


feus  jornalcyros.  Eu  confio  em 
fua  divina  providencia,  que  por 
mais  dificuldades  que  o  tempo 
&o  fido  ameacem,  indaoje  vos 
ha  de  fobejar,&  nem  o  jantar  ft- 
veis  dc  perder.Mal  fe  quieta  povo 
faminto.Táo  feguramente  fallava 
o  Arcebifpo  como  fe  ja  vira  o  ma- 
timento  prefente.  Tio  defeonfia- 
*dos  &  triftes  cftavão  os  feus  que 
nada  os  esforçava.  PaíTava  dc 
meyodia,erao  dias  de  Mayo  & 
tinhaó  caminhado  toda  a  manhã, 
apertava  a  neceí7ídade:fc  n£o  quã 
do  levantando  os  olhos  vem  cu- 
brirfe  os  rochedos  de  hua  &.  ou- 
tra parte  dc  homés  &  molheres 
quefe  vinhaõ  arremeííando  pol- 
ias coitas  abayxo  aquém  mais  po- 
dia correr  contra  a  Igreja:&  no- 
taÕ  que  todos  vem  carregados: 
chegando  mais  perto  começão  a 
divifar  que  hús  trazião  das  fuas 
boroas,outros  vazilhas  dc  vinho, 
outros  cabras  montezas  &  quar- 
tos de  veado  ,  nenhum  vinha 
com  as  maõs  vazias :  &  todos  à 
porfia  queriao  fer  primeyros  cm 
íc  lhe  aceytar  fua  offerta.  Acu- 
dio  tanto  povo  que  fe  encheo 
a  várzea  ,  foy  tanta  a  comida, 
que  faltou  quem  a  gaítaíle,ain- 
dadefpoisde  cheyos  os  pobres. 
Parece  que  tocou  Deos  os  cora- 
ções deites  montanhefes  que  acu* 
dindoà  viíitação  &c  vifta  dc  feu 
Prelado  adivinhaíTcm  a  ncccfTi- 
dadc  em  que  eftava,  &  lhe  acudif- 

fem 
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o  Arcebifpo,  pregoa  &  crifmoa 
&  deyxoa  fuas  ef  noUs,  como  co 
ftumava.  Eftc  fuceíTo  contavao 
defpoisos  companheyros  com  em- 
panco da  confiança  com  que  o 
Arcebifpo  os  certificara  do  não 
cfperado  jantar,  &  pafmados  da 
abundância  dclle.Mas  naõ  cardou 
muyto  tempo  que  viraõ  oucro,  q 
fez  cfquecer  o  prefente,  porque  na 
verdade  foy  bem  claro  milagre. 
PaíTou  deita  maneyra.  Andava  o 
Arcebifpo  viíítando  em  terra  de 
Monte  longo  (não  pudemos  ave- 
riguar fe  foy  neftc  annoy  fe  no  fe- 
guinte)  &  porque  naõ  efpcravão 
por  clle,  por  fer  cíca  vificaçaõ  da 
obrigação  da  Igreja  de  Guima- 
rães ,  éc  não  fua ,  achou  cudo  def* 
provido ,  &  em  eftado  que  che- 
gando a  horas  de  jãtar  a  certo  lu- 
gar &  em  dias  de  peixe,  não  fe  a- 
chouem  todoelic  mais  que  húa 
pefeada  feca,&  dous  ovos,&  a  for 
çá  de  importunação  alcançarão 
àe  húa  pobre  velha  húa  boroa,  & 
não  grande ,  que  vendco,como  a 
peio  de  dinheiro,  por  feíenta  reis. 
He  de  faber  que  fora  efte  anno  gé 
ralméte  eítcril,&  com  grande  ex- 
cedo em  toda  a  terra  de  entre 
Douro  &  Minbo,&  começavão  a 
entrar  as  fomes  que  defpois  forão 
cm  crecimento ,  Ôc  vierão  parar 
em  peite,  &  arcorrutto  que  cor- 
reo  todo  o  reyno  com  infinito  da- 
jio.  Eftava  affligido  o  Arcebifpo 


tre  todos  vinte  duas  peífoas,  &  ci- 
nhão  madrugado  aquella  manhã 
Sc  e  ih  vão  moídos  do  trabalho  do 
caminho  comprido,  &  bem  ncecf 
fitados.  E  ainda  que  igualmente 
faltava  per  a  fua  pcíToa ,  porq  era 
acabado  o  alforge ,  não  fintia  por 
fua  conta  nada}fòdos  feus  fe  1  al li- 
mava, &  dohiafe  também  dos  po- 
bres do  lugar,  q  jà  lhe  tinhão  po- 
liu cerco  à  porta.  Em  fim  aííen» 
toufe  â  mef.  com  húa  extraordi- 
nária alegria  de  hum  movimento 
fubito:òt  clle  mefroo  a  benzeo,  ôc 
começou  a  comer.  Aíícntàrãofc 
juntamente  os  cõtinos  de  fua  me- 
fa,  que  vendo  o  bom  ar  do  Arce- 
bifpo fizerão  o  melhor  roíto  que 
podião  por  lhe  darem  gofto,&  cq 
meçàrão  a  laçar  mão  do  que  avia. 
Maravilhas  do  Scnhor.Tal  foy  * 
virtude, ôc  o  fabor  que  Deos  Nof- 
fo  Senhor  foy  fervido  pór  naquel* 
las  pobres  iguarias,que  fe  não  po* 
diáo  ver  fartos  dcllas,&  forjo  co- 
mendo como  enlevados  fem  ca* 
hir  no  que  paíTava  atè  fe  fintirern 
bem  fatisfeitoí.  E  levantados  en- 
trarão os  companheiros  da  fegú  - 
da  mefa,&  acharão  que  comer  c<5 
tal  abaftança  que  ouve  pera  to- 
dos largam c  te,  &  pera  os  da  pou- 
fada,  &  ainda  ouve  fobejospera 
os  pobres.  Ohofpcde  Ja  caía  co- 
mo foy  o  que  mais  íintio  a  falta 
por  fer  em  fua  caía, foy  também  o 
que  mais  notou  o  fucclTo  daquel- 

la  mefa 
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lamcfa,  &  aflombrado  do  q  vira- 
tinha  o  por  verdadeiro  milagre. 
Mas  o  Arcebifpo  lançando  o  cm 
graça  diíTc  pera Pedro  de  Freyxo, 
que  era  o  que  trazia  a  cargo  o  fer- 
vico  da  fua  mefa,&  apofento.  Pe- 
dro de  Freyxo,  defta  maneira ,  ôc 
com  eftas  pobrezas  me  daifem- 
pre  de  comer,  que  eu  vos  affirmo 
que  ha  muy  to  tempo  que  não  ja- 
tei  tão  bem,  nc  achei  tanto  gofto 
no  que  comi.  Afsi  o  diííe  o  Arcc- 
bifpo,&  o  mefmo  confeflàrão  to- 
dos. Mas  queixoimc  delles  como 
ingratos,  que  conhecédo  húa  ma- 
ravilha tão  fbradas  kys  da  natu- 
reza,  6c  prodígio  averiguado :  não 
fizerão  nelic  tal  diligencia,  que  fí- 
caíle  cm  eftado  de  nos  poder  fer- 
vir  oje  pera  pretendermos  6c  fun- 
darmos a  canonização  de  quem 
merecia  a  Dcos  favores  tão  raros. 

ç  CAPÍTVLO    XXI.  : 

■Vj' 

Remedeao  Jrcehifioahu  cie- 
•    •    rigo  fitei  norofo. 

OY  informado  o  Ar- 
ccbifpoquchumcleri- 

W$Í  g°  deftc  Arcebifpado 
^âufe^C  tinha  chegado  a  tanto 

cftrerao  de  cftragado,ôc  facinoro- 

fo,que  por  fe  fegurar  do  braço  Ec 

cUíiaftico,&  fccular:  que  de  hum 

&  outro  era  bufeado  por  vários 

intuitos,  de  que  citava  culpado 
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cm  ambos  os  fòros:tinha  tomado 
por  remédio  Iançarfc  ao  monte, 
&  andar  feito  falteador  de  cami- 
nhos. Cortavalhc  as  entranhas 
como  a  bom  paftor  a  perda  defta 
ovclha,o  miferavel  cftado  daquel 
la  alma,  &  até  dotrabalho  corpo- 
ral,que  paííava,  tinha  laftima.Lé- 
bravafe  do  bom  Paftor  do  Evan- 
gelho, que  não  fe  contentou  com 
menos ,  que  deixar  o  rebanho  to- 
do pola  ovelha  perdida ,  &  revol- 
ver os  matos  ,  &  charnecas  ppla 
achar,  &  defpois  de  achada  trazei 
la  fobre  feus  hombros  ,  &  avia  q 
lhe  não  corria  a  elle  menos  obri- 
gação, pois  cftava  àfua  conta  ove- 
lha tão  arrifcada.Diícorria  com  o 
entendimento  como  lhe  daria  ai- 
canfe,  canfavao  juyzo  bufeando 
meyos,  &  inventando  traças.  Em 
fim  veyo  a  fatisfazerfe  de  húa,  Sc 
não  tardou  em  a  por  por  obra.Ef- 
creve  de  fua  mão  húa  carta  ao  cie 
rigo,cujafuftancia  era  pcdirlhe  cj 
fe  viífe  com  elle  o  mais  brevemé- 
te  que  fer  pudeíTc,  que  a  carta  lhe 
mandava  por  feguro  &  falvo  con- 
duco.Afsina  a,&  por  intclligécias 
que  fe  bufcàrão  fez  que  fe  defTc 
em  mão  do  encartado.Ficou  o  po 
bre  homem  cercado  de  hum  mar 
de  perplexidades.  Obrigavao  a 
hir  o  trabalho  &  medos  cm  que 
vivia, <Sc  a  efperança  que  conceoia 
das  palavras  do  Arcebifpo:  deti- 
nhao  húa  vergonha  com  que  o 
cnemigoocíjpantava  defpois  auc 

lha 
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zendoo  infame  por  ranças  vias;  dc 
com  cj  je  rofto  fc  avia  dc  acrever 
tamanho  peccador  a  aparecer 
diance  dc  hum  Prelado  Santo.  Af- 
íi  vacillando  valeolhe  húa  luz  da 
divina  graça  que  lhe  amanheceo 
na  alma,  &c  o  fez  refolver  na  me- 
lhor parce.  A  primeira  noite  que 
teve  lugar  apareceo  diante  do  Ar- 
ce bifpo.  Nío  era  conhecido ,  deu 
íinaes,  refeno  a  carta.  Quando  o 
Arccbiípo  cahio  nelle  cerra  por 
fua  mao  a  porta,  fechafe  com  clle, 
&  mandandoo  a  (Tentar  cm  húa 
cadeira  lançafe  de  joelhos  diante 
delle ,  &  cõ  vivas  6c  fantas  razões 
começai he  a  abrir  os  olhos  mo* 
ftrandolhe  o  perigo  cm  que  tra- 
zia húa  vida  curta,  fraca,  &  mife- 
ravel:  8c  o  mayor  perigo,  &  mais 
pera  temer  de  fua  alma  poios  de- 
fatinos  paííados  ,\6c  por  outros  cj 
cada  hora  cometia  dc  novo  leva- 
do da  força  que  lhe  fazia  a  ncecf- 
íídade.  Pedelhc  com  as  lagrimas 
nos  olhos, 6c  com  hum  afeito  en- 
tranha vcl,  que  dc  fy  mefrrto  fe  có- 
padeça  ,  de  fua  vida,  6c  de  fua  al- 
ma: 6c  folgue  também  dc  fazer  a 
vontade  a  feu  Prelado ,  que  como 
pay  amorofo  6c  magoado  da  per- 
dição do  filho  o  bufcàra:  &  citava 
preítes  pera  lhe  dar  perdão  das 
culpas  pagadas ,  Sc  remédio  pera 
o  diante  fe  decoração  quizeííc  tor 
nar  fobre  fy.  Quiz  Noíío  Senhor 
pagar  o  zelo,  &  ardente  caridade 


Aíli  lhe  alumiou  naquePe  ponto 
a  alma  ,  que  cahindo  na  graveza 
de  feus  delitos,  &  reprefentando- 
felhe  a  fealdade  dellcs,  não  íòfi« 
cou  compungido,mas  attonito,& 
pafmado  de  ver  &  entéder  o  mui- 
to que  Deos  lhe  tinha fofrido,  6c 
o  pouco  que  queria  delle  por  feu 
Prelado  porto  a  feus  pès.  Rendido 
a  tamanhas  enchentes  de  miferi- 
cordia  começa  a  cftilar  oleo  aqucl 
le  penedo  dunfsimo,  Sc  derreten- 
dofe  cm  lagrimas  dc  verdadeira 
contrição  lançafe  por  terra  repe- 
tindo muytas  vezes.  Pcquey ,  mir 
fen cordia,  Des  daqucllá  hora  fu 
cou  cm  cafa  do  Arcebifpo;depu> 
blico,&  defaforado  peccador:  de 
ladrão  6c  vandolcjro  ,  convertido 
em  verdadeiro  penitente.  Man* 
dou  o  logo  vcftir  o  Arcebifpo ,  & 
comia  cõ  feus  capcllãcs.  E  procc- 
deo  com  tão  bçm  exéplo,  6c  per* 
feverança  na  vida  nova,  que  alem 
do  lugar  de  familiar ,  6c  con  tino 
de  cafa  em  que  ficou  ,  lhe  fazia  O 
Arcebifpo  particulares  favores 
pola  cõftancia  que  lhe  enxergava 
na  crr.éda.  Mas  cite  gofto  que  foj 
muito  de  fua  alma,  porque  fò  dos 
tacs  fe  pagava  ,  teve  logo  feu  def- 
conto  com  coufa  que  muyto  fio» 
tio,  indaque  em  matéria  muyto 
diffcrente.  Ordenando  o  Deos  a£ 
fi  pera  acrecentar  novos  mereci* 
mentos  a  feu  fervo,  6c  hir  apu- 
pando fempre  mais  aquclle  ouro 
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fino  de  fuas  virtudes ,  como  logo 
diremos. 


CAPITVLO  XXII. 

Doauifo  queteue  de  Roma  fi" 
bre  o  treslado  do  Sínodo 
que  mandou  ao  Papa, 
do  quefobreif 
fofezj. 

s*  TRAZ  fica  dito  co- 
mo o  Arccbifpo  tanto 
que  acabou  o  Sínodo 
Provincial,  inviou  logo 
aRoma  hum  treslado  delle  pera 
feaprefentarao  Papa.Paflados  al- 
gús  mefes  teve  recado  do  feu  agé- 
tc,  que  o  levara  a  S.  Santidade,  & 
oue  por  feu  mandado  fe  comete- 
la  o  exame  delle  a  hu  Biípocftrã- 
.  geiro  que  andava  na  Corte.  Foy 
confaefta  que  ma|cncolizou ,  êc 
deu  muito  que  fintir  ao  Arccbif- 
po confiderando  onde  vinha  pa- 


rar o  trabalho  de  fete  mefes ,  de 
quatro  Prelados  fabios,  Sc  zelofos, 
Òc  acompanhados  de  muytos  no- 
mes dc  grandes  letras  &  c iludo. 
Ajuntavafe  ter  nova  certa  oue  to- 
dos os  que  litigavão  cõtra  ellc  em 
Portugal ,  ôc  em  Roma,  de  mão 
comum,  &  a  todo  poder  folicita- 
vão  por  feus  requereres,  &  faziao 
extraordinárias  diligencias  porcj 
fbííe  reprovado  o  Sinodo:  hús  por 
verem  com  ilTo  defacr editado  o 
Arccbifpo  >  outros  fó  por  lhe  da- 
rem pefar:  &  muytos  com  receyo 
das  novas  conftituicões.  Defpois 
de  cuydar  muytos  dias  no  que  fa- 
ria ,  refolveofc  em  manifeítar  li- 
vremente ao  Papa  o  que  no  cafo 
íintia ,  &  deixar  o  mais  à  difpofi- 
ção  divina.  Era  tempo  de  fe  reco- 
lher pera  a  cidade ,  veyofe  a  cila, 
&  a  primeira  coufa  que  fez  foy  ef- 
crevera  S.  Santidade.  Zelo,  brio, 
&  magoa  notarão  a  carca,que  he 
a  que  fe  fegue  tirada  do  original 
dc  verbo  ad  verbum. 


CARTA. 

BEAT1SS1ME  Pater. Poftfalicmmpedttm  ofcuJdt  Ceíebrato  no* 
firo  Prouinciali  Concilio  BraccarenfimoxilludadSanBitatem^veflrant 
Apostólica  cenfura  examinandum  ac  repurgandum  mtfmus.  Et  cum  cer- 
ta relatwne  nobis  conjlaret  ipfum  fub  trutina  quorundam  Cardinalium  ex  Sd«- 
ãitatis  rveflr*  cÔntifsionemanerc,ac  proinde  Apoftolicamjententiam  de  etus  ap- 
probatione/vdreprobatfarUtConeãiímejxpHnãtone  expettaremus:  repente  mi- 
hil?  comproHincialibus  méis  prtfentatum  eUrefiriptum  quoddam ,  per  quod 
Sanãitas  uáhacommtttit  examen  diãi  concilij  Epifiopo  Cameracenf.  Qup 
mntio  turbam  fim  #  obftupui,  ytpote  mlbi  antea  penitus  mcredlbili.  è&ts 
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mm pofúbik putâretjempore feruentifsimi  ( totius  Ecclefie  iudicio)ad  Ecclefa 
reformai tonem  Paftoris,  tale  Breue  in  manifestam  Synodorum  ProuimiaUum 
txautboratione m}ne  dicam^vilipendium^manaturum?  Qttapropter  ahud  cre- 
dere  nonpoj[umtnifiquòdper  callidífsimam  Jubrepttonem,  &  obreptwnem(njt 
nonfemd accidtt)  prtdittum  rejcriptum  impetratumft.  Nam  fifc  futurum 
eftt  <~ot  tota  autorttas ,  lf  <~ctiiitas  Prouincialtum  Conciliorum ,  ob  clamores 
hoftium  reformationis ,  tandem  ad  -Dnius  Epifiopi  alterius  ProuincU  arbi* 
trium  reducmda  ac  refoluenda  tfl:  quid  inconjultius,  aut  inanius ,  quàm  Sjno- 
dos  Prouinciafes  cogerefâ  reformationi Prouincialtum  abttfuum  operam  dare. 
Profeclò,  Sanãifsime  Pater,  cmnes  deponemus  animum ,  Is?  defperatione  per- 
lulfi dtcemus .  Aãum  ejl  de  autboritate ,  is?  defperata  <vtilitate  Proumcialium 
Synodorum .  Sine  caufa  Tridentinum  Conciltum  ta  reílauranda  decreuit.  Ac- 
cendatur  igitur.^elus  tuus,&  tollatur  de  médio  tam  graue  huius  ProuincU, 
omnium  que  pioram  fcandalum ,  &  dijfolutonm  exultatio ,  iam  Utanttum  & 
trtpudiantium  de  eneruata  ac  conculcata  autoritate  Isf  grauitate  Prouincia- 
lium  Synodorum.  Abster ge  maculam  bane  à  tempore  túx  Ponti fcatus:  &  noftri 
'  concihjexpurgationemadtuam  limam  reuocaifub  ea  expurgetur  tmutiletur, 
et  Çidignum  ejtjn  tottm  abrogetur ,  Ist  in  nilúlum  red/gatur.  Tanquam  enim 
de  coelo  ali  atam  ('Vt  par  ei~t)  tuam  cenfuram  qualemcunque  excipiemus.  Alio- 
quint  <vt  iam  apud  nos  dteitur,  b*c  Synodus  fuit  poH  antiquas  prima,  tf  crit 
rvltima.  Nonenim  expediens  ac<vt'úenoílr<e  ProuincU  cenfemus  li  n  bus  inter* 
minatis  noftra  defender e  decreta.  Paucis  <verbis  acfiliali  tíducia  dtxi  ,  qu*  etn- 
feo  de  hoc  negotio,ckmentifsime  Pater  }parce  aufui. 

Efta  he  a  carta, &  o  íintido  Portugtiezo  feguinte. 

BEatifsimo  Padre.  Defpois  de  beijar  os  pès  de  Voíía  Santidadc.Tã- 
to  que  concluymoso  Sinodo  deita  Província  de  Braga,  logo  oin- 
viamos  a  V.  Santidade  pera  fer  viíto  Sc  emendado  por  efla  Santa. 
Sede  Apofto!ica,&  foubemos  que  ficava  entregue  por  mandado  de  V. 
Santidade  o  exame  dclle  a  certos  Cardcaes,por  onde  eftavamos  efpcrá- 
do  a  fentença  Apoftolica,dc  aprovação,ou  reprovação,de  eméda,  ou  a- 
nulação:quádo  fubitamente  chega  a  minhas  mãos,  &  dos  Bifpos  meus 
cõpanheiros  hú  referito  de  V.Santidade  pello  qual  V.  Santidade  come- 
te a  cenfura  do  dito  Concilio  ao  Bifpo  de  Cambray.Nova  fòy  efta  q  me 
perturbou,  &  fez  pafmar,como  couía  q  por  ncnhfi  caio  pudera  crer  nou 
tro  tempo.  E  quem  avia  de  cuydar  que  feria  pofsivel  palTarfe  tal  Breve 
em  manifefto  deferedito,  por  não  dizer  defprezo  &  abatimento  dos  Sí- 
nodos Provinciaes,cm  tempo  q  Deos  nos  deu  hú  Paftor  o  mais  afervo- 
rado na  reformação  de  fua  Igreja  de  quantos  cila  teve  ajuyzo  de  toda 
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aChriftandade,  muytosannos  hafPelloqucnãomc  poíTo  perfuadirà 
outra  coufa,  fenão  que  cite  Rcfcrito  foy  negoccado  por  algúa  grande 
malícia  dc  enganofa ,  &  não  entendida  fubrepção,  8c  obrepção  como 
tem  acontecido  muytas  vezes.  Porque  íe  ha  de  ler  afsi ,  que  polas  gri- 
tas 6c  porfias  dos  enemigos  da  virtude,  &  reformação  ha  de  vir  a  cabir 
cm  roáos  &  alvidno  de  hum  Bífpo  de  outra  Província  a  autoridade ,  8c 
utilidade  dos  Concílios  da  noíTa ,  náo  fcy  mòr  defacordo ,  nem  tem- 
po mais  mal  gaílado  que  fazer  juntas  Provinciacs ,  &  matarmonos  por 
reformação  de  abufos  8c  defordes.  Em  verdade ,  Santifsi mo  Padre, 
que  ferà  ííto  parte  pera  nos  perdermos  todos  de  animo ,  &  cahindo  em 
defefperaçáo  darmos  por  acabada  a  reputação  dos  Sínodos,  &  dizer- 
mos a  húa  voz  que  já  não  ha  pera  que  fazer  cafo  dos  proveitos  que  dei- 
tes elpera vamos,  &  que  Tem  razão  nem  propofitoos  mandou  de  novo 
introduzir  o  Concilio  Tridcntino.  Mas  não  feja  afsi,  Padre  Santifsimo, 
tome  fogo  6c  acendafe  voíTo  fanco  zelo,  tirefe  do  mundo  tão  grave  c(- 
candalo,  que  por  húa  parte  orTende  a  cíta  Província,  &  todas  as  ore- 
lhas pias:  &  por  outra  enche  de  alegria  à  gente  dc  vida  cftragada  que 
j.i  triumfa  &  falta  de  prazer  vendo  cahida  &  atropelada  a  gravidade  & 
reípeito  dos  Sínodos  Provinciaes.  TireVoíTa  Santidade  cita  noda  dos 
CCmpos de feu  Pontificado,  tornando  aos  feus olhos,  8c  à  lima  de  feu 
juyzo  a  revida  8c  correição  do  noflo  Concilio  :  dahi  fava  emendado, 
cortado  &  efpedaçado:  dahi  venha  de  todo  anullado ,  venha  fey to  em 
pò.  Porque  a  cenfura  de  VoíTa  Santidade  ,  qualquer  que  ella  for  acci- 
taremos,  como  he  razao,por  vinda  do  Ceo.  Doutra  maneira  não  te- 
nho duvida  fenão  que  efte  Sinodo  afsi  como  foy  o  primeiro  defpois 
dos  antigos,  ferà  também  o  derradeiro,  como  jà  entre  nos  fc  pratica. 
Porque  não  cumpre  nem  eítà  bem  a  cila  Província  defender  noíTos  de- 
cretos com  demandas  fem  fim.  Com  brevidade  &  confiança  de  filho 
tenho  dito  o  que  entendo  deites  negocio:  do  atrevimento  peço  perdão, 
Noflb  Senhor  &c. 


Forio  as  razões  deita  carta  tão 
poderofas,quelcndoas  Sua  Santi- 
dade na  mefma  hora  ordenou  no- 
va comiíTaó ,  8c  mandou  que  fc 
examinaíTe  o  Sinodo  na  Congre- 
gação dos  Cardeaes  deputados 
pera  a  declaração  do  fagrado  Có- 


clio  Tridcntino.  Então  fc  oppofe 
rão  de  praça  cõtra  muytos  decre- 
tos delle  oAgéte  delRey,&  os  pro 
curadores  do>Cabidos  8c  de  todo 
o  Clero  da  Província  Braiarenfc: 
vierão  com  embargos,  levantarão 
duvidas,&  ouve  cantas  outras  có- 
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troverfías ,  que  fe  dilatou  o  defpa-  corrilo  à  cidade  8c  ao  Prelado, dc 
choatèo  anno  de  fetenta  &hum,  .  quem  fabião  q  cftava  comos  bra- 
&  cm  fim  veyo  aprovado  8c  con-     ços,&  com  osnleiros  abertos  pc- 


firmado  pola  boa  diligencia  do 
Cardeal  Alexandrino  freyMiguel 
Boncllo  frade  noíTo ,  &  ibbrinho 
doPapa,&  com  grande  gloriado 
Arcebifpo,  a  quem  fò  fc  deve  des 
daprime;ra  penada  quencllc  fe 
deu  em  Braga,  ate  o  final  defpa- 
cho  em  Roma. 

■ 

CATITVLO  XXIII. 


Das  efmoUs  quefazja  em  an- 
itos de  efl  entidade :Çf  do  ri 
gorque  ufana  con  figo 
fera  ter  mais  que 
dar. 


V  v  e  neítc  anno  de 
fefenta  &  fetc,  efterili- 
dade  apertada  por  to- 
das as  terras  de  alem 
Douro.  E  como  tinhão  precedido 
outros  annos  fracos ,  começou  a 
íintirfe  muyta  falta,  &  encherfe  a 
cidade  de  gente  miferavel  que  an- 
dava polas  portas  bufeando  feu 
remédio.  Porquê  muytos  qnc  da- 
tes lavravão  feu  pedaço  de  terra, 
como  lhes  faltava  a  mantenca,fo- 
rao  primeiro  vendendo  as  pobres 
alfayas,  defpois  o  gado ,  8c  no  ca- 
bo confumido  tudo  não  tendo  dc 
que  fuftentarfc,  nem  com  que  be- 
neficiar as  terras-  largavão  a  cafa, 


ra  receber  8c  prover  a  todos  com 
paternal  amor.E  na  verdade  bem 
fc  enxergou  a  mifericordiaDivrna 
com  feu  povo  neftes  dez,  ou  doze 
annos  q  correrão  atè  o  dc  76. por- 
que defearregando  nelles  por  feus 
ocultos  juyzos  fobre  as  terras  dc 
Portugal,  do  arco  defua  juftaira 
duas  cruclifsimas  íecas  de  fome  8c 
pcftc.abrio  juntamente  húa  fonte 
de  caridade  no  peito  do  Arcebif- 
po,quc  nú  8c  noutro  trabalho  foy 
vnico  refugio  8c  cõfolação  de  to- 
dos,&  deu  vida  a  hú  numero  qua 

ãnos, 

iccefsidade  não  era  inda  tão 
gèral,nem  tão  urgente, alem  da  cf 
mola  ordinária  de  dinheiro  que  fe 
dava  à*  porta  do  Paco,mandava  rc 
partir  pão  amaífado  por  todosJú 
tavãofe  em  hum  patco  à  vifta  dõ- 
dcclle  comia.  Aly  lhes  infinava 
hum  Sacerdote  a  doutrina  Chri- 
ftã,&  logo  o  mefmo  diftribuhia  o 
pão,  &avia  muitos  dias  em  que  fe 
gaítavão  cada  dia  quinze  alquei- 
res. Defpois  q  foy  crcccndo  a  fal- 
ta, &  afama  delia  piedade ,  eráo 
os  pobres  tantos,  que  avia  clias  de 
quorenta  alqueires  de  pão  cozido 
de  efmola.E  o  Arcebifpo  por  acu- 
dir a  todos  mandou  fufpendcr  os 
pagamentos  8c  confinações  de  di 
nheiro  q  dava  dc  fuas  redas  peraa 
fabrica  do  Collegio  da  Cópanhia, 
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Si  do  feu  Convento  de  Viana,  di- 
zendo que  convinha  acudir  ás  pa- 
redes vivas  com  as  rendas  Ponti- 
ficaes,  rendas  roais  propriamente 
dos  pobres,que  do  Prelado: &  ad- 
vi ma  cu e  entretanto  ou  ceílaflem 
as  obras  naquella  centia ,  cu  fe  a- 
pertaflem  cambem  os  Religiofos, 
êc  fizcíTem  abftinencia  ,  quãdo  a 
fazia  o  povo  todo  có  a  inClemccia 
dos  tempos.  Com  eftas  efmolas, 
Sc  com  ás  gèracs  Sc  continuas 
que  temos  dito  ,  que  efpalhava 
por  todo  o  Arcebiípado  vifltan- 
do ,  Sc  com  as  particulares  Sc  fe- 
cretas  que  repartia  na  cidade ,  fa- 
zia muyto  tolerável  o  trabalho 
da  fome  em  fua  Dioceíí.  E  vendo 
que  toda  via  fe  padecia  muyto  no 
povo,  eftrcitava  cada  vez  mais 
o  gafto  de  fua  pcíToa ,  &  da  fua 
.  coefa ,  com  fer  aíTaz  temperada 
cm  todo  tempo  :  parecendolhc 
pouca  juftiça  aver  nclla  abaftan- 
ça ,  quando  cm  todas  avia  min- 
goa.  Foy  difto  boa  teftemunha 
o  Padre  Luys  Gonçalves  da  Com 
panhia  de  1 E  S  V  S  hirmão  dc 
Martim  Gonçalves  da  Camara. 
Eftc  Padre  fendo  Meftrc  del- 
Rey  Dom  Sebaftião  peíToa 
tão  grave  por  fua  religião  &  le- 
tras ,  hum  dia  que  foy  hofpede 
do  A  rcebifpo,  cm  que  avia  muy- 
tos  convidados ,  &  todos  gente 
de  calidade  ,  não  achou  mais  a- 
lem  da  vaca  &  fruyta  que  hum 
pouco  dc  carneiro  aliado.  E  a- 


D.Fr.BcrtJosMart. 

contecendo  vir  fobre  mefa  húà 
.  çayxa  de  confeitos,  chegeu  a  o 
Arctbifpo  ao  Padre  Luys  Gcn- 
f  alves,  dizendo,  coma  voíía  Re- 
verencia, que  he  manifefíamente 
doente:  eu  tau  bc  m  comera ,  que 
me  fazem  proveito  ao  eftamago: 
mas  pcis  vejo  que  não  tocão  ncl- 
les  outros  velhos  que  honrão  efta 
mefa ,  mao  exemplo  daria  o  Ar- 
cebifpo  fe  fe  rr  oítrafle  amigo  de 
doces.  Dizia  feropre  que  emme- 
fadcBifpo  não  avia  de  aparecer 
coufa  dcmaíiada.  E  fendo  advir- 
tido  hum  dia  que  algús  ocio/òs 
motejavão  da  pobreza  com  que 
agafalhava  oshofpedes  hum  Ar- 
ctbifpo dc  tanta  autoridade  Sc 
renda:  refpcndco  cem  feverida- 
de  Sc  llntimento.  Inda  não  che- 
guey  a  tamanha  doudice,  que  me 
pareccífc  a  minha  mefa  dc  Pre- 
lado reformado :  antes  tenho  por 
certo  que  fe  me  entrira  pola  por- 
ta São  Martinho,  ou  São  Nico- 
lao ,  &  virão  a  minha  mefa  me 
ou  verão  de  eft  ranhar  as  fuper- 
fluidades  delia,  Sc  darmc.muy- 
tas  reprenfoens.  Comeftejuyzo 
que  fazia  de  fuas  coufas,  todas  as 
vezes ,  que  avião  de  comer  com 
clleos  que  lhe  afsiítião  no  altar, 
quando  celebrava  em  Pontifi- 
cal ,  Sc  os  feus  Defembargado- 
res  (  que  então  coníintia  que  ou- 
veíle  mais  largueza  na  meia;  to- 
da via  pedia  o  rol  das  iguarias 
que  fe  ordenavao  na  cozinha, 

&  con- 
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8c  confiadamente  rifeava  o  que     com  os  pobres  :  fazendo  conta 


lhe  parecia  demaíiado.  E  porque 
não  forte  diferente  comfigo  era 
tudo  o  mais,  do  que  era  na  mefa, 
he  coufa  certa,  que  indo  cami- 
nho em  tempo  dc  inverno, Sc  che 
gando  à  poufada  todo  molhado 
Sc  paffado  da  agoa,  como  lhe  fu- 
ccdeíTe  ao  tirar  das  botas  fahir 
fiúa  em  pcdaçosjcom  muyta  con- 
fiança a  mandou  enxugar ,  Sc  to- 
mar a  rotura  com  hús  pontos. 
Mas  como  foy  enxuta  ao  fogo  fi- 
cou ercílada ,  Sc  os  pontos  arre- 
bentarão ,  Sc  ainda  a  Is  i  fe  fervio 
delia  algus  dias.  £  chegando  on- 
de avia  oíficiaes  mandava  que 
de  novo  lha  acomodafíem,  ou  re- 
mendaíTem.  Quando  lhe  affir- 
màrão  que  não  tinha  concerto, 
então  ouve  dc  largar  ambas  man- 
dandoas  dar  a  hum  pobre  cora 
dinheiro  pêra  as  concertar.  Di- 
zia elle  que  afsi  como  por  Prela- 
do fe  ííntia  obrigado  a  não  fazer 
demafia  :  afsi  por  frade  que  era, 
tinha  efcrupulo  de  gaitar  mais 
comfigo  que  aquillo  que  hum  rc* 
ligiofo  pobre  precifamente  não 
efeufava.  O  que  refultava  dc  con- 
tas tio  eftreitas  não  era  entefou- 
rar  o  que  com  cilas  poupava,  fe 
não  ter  mais  que  dar  aos  pobres: 
£c  daqui  nacia  aquclla  fanta  per- 
tinácia que  por  toda  a  vida  gu ar- 
dem :  com  que  da  pobre  pitança 
cjue  lhe  punhão  na  mefa  ,  avia 
de  partir  ao  jufto  raeyo  por  roeyo 


que  era  pouco  dc  agradecer  a  cf- 
mola ,  que  fe  dá  do  que  fobeja, 
&  que  feria  mais  meritória  a  que 
tirava  da  boca.  £  não  fazia  iito 
fò  em  fua  cafa:  mas  fe  a  caio  acer- 
tava a  comer  em  mefa  alhea  mais 
tempo  gaitava  cm  cortar  pera  os 
pobres  que  pera  fy.  Do  primeiro 
temos  dito  baílan  temente  nos  li- 
vros atraz.  Do  fegundo  diremo  $ 
logo.   ; 


CAPITVLOXXIIII. 


Do  cuydado  que  tinha  dos  f  li- 
bres comendo  em  me- 
fa alhea.       ,  „ 


R  A  muyco  acéito  ao 
Arccbifpo  o  Doutor 
Gregório  Rodriguez 
Defcmbargadordefua 
Relação ,  polia  muyta  virtude  8c 
rara  erudição  que  ndlc  avia.  Di- 
zia MiíTa  nova  hum  fobrinho  feu, 
filho  dc  fua  hirmã.  Quiz  fefte- 
jar  o  dia  como  era  razão ,  aper- 
cebeo  hum  banquete  efplcndido: 
convidou  mu y tos  Defembarga- 
dorcs,&  outros  Ecclcíiafticos  pe- 
ra a  MiíTa, &  pera  a  mcfa.Soubco 
o  Arcebifpo  ,  quiz  honrar  a  feita, 
&  o  Miflacantite,  cõvidoufc  pera 
Bb  3  cila 
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t\h,Sc  quiz  que  folie  o  jantar  aíTi 
como  citava  aparelhado ,  dentro 
nos  Paços,  &  foy  hum  dos  que  co 
meráo  à  mefa.  Ouve  na  meia  mui 
ta  policia, &  grande  abundância, 
Ôc  divcríidade  de  manjares.  Co- 
meçou o 'Arcebifpo  a  comer,  ôc 
não  achava  fabor  no  que  comia, 
porque  confiderava  que  doalheo 
ft  bem  podia  comer,  não  era  ra- 
zão fazer  eímola ,  ôc  a  repartição 
que  tinha  em  coftume.  Comeitc 
efcrupulo  efteve  defgoítado  &  pé 
fativoatéquaíT  meya  mefa.  Mas 
não  fç  podendo  mais  ter,  chamou 
hum  dos  que  fervião ,  &  mandou 
dizer  ao  Doutor  Gregorio  Rodri- 
guez,que  a  regra  de  Corte  era  hu 
convidado  poder  convidar  outro, 
ôc  porque"  citava  longe  quem  elle 
poderá  trazer,  lhe  pedia  licença 
pera  do  feu  prato  o  convidar. Ref- 
pondeo  o  Doutor  que  antes  re- 
ceberia niíTo  mercê,  que  tudo  o  cj 
ali  vinha  era  de  fua  Senhoria  & 
ôc  dos  feus  convidados  que  jà  fa- 
biaquem  erão.  Então  ficou  def- 
aíTombrado  ,  ôc  dandofe  por  li- 
vre do  efcrupulo  começou  a  co- 
mer, &  fazer  prato  pera  os  po- 
bres, Ôc  com  o  gofto  da  partilha 
comia  algiM  coufa :  ôc  não  fíntia 
durar  a  mefa ,  polo  intereíTe  que 
refulcava  aos  pobres.  Coílumc 
foy  efte  tão  continuo  no  Arcebif- 
po,cj  achamos  por  fama  q  ate  dos 
xaropcs,&  purgas  quando  citava 
enfermo  fazia  as  mefnias  par  ti . 


D.  Fr.  Bert.  dos  Man. 

lhas ,  ôc  fe  lhas  reprovaváo  fin- 
da o,  &  pedia  que  bufcaííem  al- 
gum doente  a  quem  ferviílem. 
Ordinário  he  facilitar  o  coftume 
a  natureza, &  então  fica  defeul pa- 
do o  que  pudera  parecer  exceilo, 
mòrmetc  fedo  a  matéria  de  virtu- 
de. Com  tudo  não  damos  deite 
mais  certeza,  que  a  voz  Ôc  tradi- 
ção commum.  Porque  nas  me- 
morias que  nos  vierão  às  mios, 
donde  tomamos  o  que  vamos  cf- 
crevendo ,  não  ha  nenhúa  que  tal 
aponte :  offerecendofe  boa  occa- 
fiao  no  banquete  referido ,  ôc  em 
outro  jantar  que  também  ficou 
em  lembrança  polas  muytas  te- 
ftemunhas  que  nelle  ouve ,  deite 
cuidado  do  Arcebifpo:  Cujo  fucef- 
fofoy  ofeguinte.  Achouíe  hum 
dia  em  Amarante  no  noíTo  Con- 
vento &  cafa  de  São  Gonçalo,  ôc 
jantava  com  a  Comunidade  no  re 
feitorio.  Notarão  os  Religiofos  cj 
não  comia  bocado  ,  embebido 
todo  em  cortar  ôc  apartar  pe- 
ra os  pobres  quanto  lhe  punhão 
diante:  &  pararão  todos  ícm  lan- 
çar mão  de  nada  efperandoqueo 
Arcebifpo  começaíTe  a  comer. 
Advirtioo  Prior  na  corteziados 
Frades,  mandou  dizer  ao  A  rct  bif- 
po  polo  hirmao  que  fervia,  q  pois 
honrava  a  mefa  da  Ordem  com 
fua  prefença,fofle  fervido  de  aga- 
falhar  os  Religiofos  comendo  al- 
gúa  coufa  da  pobreza  que  avia, 
pera  que  clles  també  comeííem, 

que 
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dos.Ouvindo  o  Arcebifpo  efte  re- 
cado levantou  a  voz,  &difll\  Di- 
gamc  ao  Padre  Prior,que  diz  frey 
Bertolameu  dos  Marcyres  que  fe 
elleíora  Arcebifpo  de  Braga,  ain- 
da comera  menos ,  ôc  repartira 
mais  com  os  pobres  de  Cbrifto,, 
do  que  come  &  reparte  com  ellcs 
quem  agora  hc  Arcebifpo  de  Bra 
ga.  E  toda  via  foy  nece ítario  pêra 

3ue  comeííe  algúa  coufa  fegun* 
ar  o  Prior  com  outra  inftancia. 

CAPITVLO  XXV. 

Darepojlaqueo  Arcebifpo  deu 
a  quem  lheperfuadta  quefi- 
frejfe  efmolas  grojfas,  (f 
alargajfe  amãocow 
Jeus  par  en- 
tes. 


J  A  em  tempos  muyto 
antigos  ouue  quem  no 
touhú  mao  cftilo  do 
mundo ,  que  hc  fazer- 
mos  pouco  cafo  da  virtude,&  vir- 
tuofos  em  quanto  os  temos  pre- 
fentes ,  fofpiramos  por  ellcs  def- 
pois  que  nos  faltão.  Em  tamanho 
C xccííb  de  liberalidade,  como  foy 
a  do  Arcebifpo,n£o  faltarão  calu- 
niadores agudos  daqueiles  que  de 
húa  legoa  enxergão  areftas  nos  o- 
lhos  do  proximo,que  notavão  nel 
Je  pontos  de  efeaceza.  Hús  diziáo 


tas  cm  numero  que  o  não  podiao 
negar,  crão  cm  contia  tão  miúdas 
que  entrctinhão,não  fartavãoita- 
pavão  a  boca,  não  matavão  a  ro« 
,  me:curavão,mas  não  davãofaude 
perfeita:  querendo  ílgnificar  por 
tacha  de  animo  curto  &  mefqui- 
nho  não  fc  alargar  neilas,  princi- 
palmente com  peífoas  que  podia 
de  húa  vez  tirar  de  mifena  corri 
húa  dadiva  groíTa,  Outros  fazião» 
fc  muy  de  cafa  ,  ôc  avião  que  era 
baixeza  &  hum  género  de  efqui? 
vança  muy  deshumana  não  fazer 
muito  em  feus  parentes ,  quando 
crão  pobres:  Ôc  atreuiãoíe  a  ler  de 
cadeira  regras  dc  Theologia ,  ôc 
caridade  a  quem  era  Meítrc  delia, 
Advirtião  ao  Arcebifpo  de  tudo 
os  que  pera  ido  tinhão  entrada  ôc 
licença:  ôc  clle  com  muyta  pade- 
cia ôc  maníidão  ouvia,  &  folgava 
dc  cftar  à  conta  com  ellcs  como 
outro  lob,dando  fua  razão  a  pefa- 
dos  amoeftadorcs.  Aos  primeiros 
refpondia  que  as  rendas  do  Arcc- 
bifpadoellc  as  tinha  por  fazenda 
própria  dc  todos  ôc  dc  cada  hum 
dos  pobres  moradores  dellc :  Ôc 
fendo  afsi  fem  razão  faria ,  fc  por 
falvarcm  claro  a  neccfsidadc  dc 
algús ,  pondoos  em  eftado  que  fi* 
calfcm  fartos  ôc  defeanfados:  fi- 
zcíTc  tanta  falta  a  outros,quc  ficaf 
fem  morrendo  â  fome.  £  não  de- 
via fazer  pendor  nefta  confidera- 
cáo  lerem  a  que  11  es  avemajados 
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em  fanguc  &  calidadcs:  &  eftou-- 
tros  da  mais  vil  cfcoria  do  povo. 
Porque  fendo,como  crão  todos  fi- 
lhos ,  nem  os  baixos  fc  avião  dc 
deixar  perecer  por  humildes  Sc 
pequeninos,  nem  os  grandes  por 
mais  nobres  fc  avião  de  fartar  a 
não  poder  mais.  Que  ainda  teve- 
rão  algúa  juftiça  fe  as  rendas  que 
poflTuhia  forão  cão  crecidas,  q  ou- 
vera  nellas  com  que  encher  a  hús, 
Sc  tingir  levemente  a  outros.  Mas 
fendo  tão  curtas  como  todos  fa- 
bião ,  pera  o  muyto  a  que  convi- 
nha acudir,  a  boa  Theoiogia  man 
dava,  que  nenhum  filho  fc  defran- 
daííe  do  que  fofíe  feu:  Sc  o  aperto 
dos  tempos  pedia  que  fe  trataíTe 
de  fuftentar  todos,  Sc  não  fartara 
hus  Sc  deixar  perecer  outros. 
Quanto  mau  ,  dizia  o  Arcebis- 
po, quem  fe  adianta  a  dar  confe- 
Ihofem  fer  rogado ,  tem  obriga- 
ção de  lançar  boas  contas  fopena 
dc  ficar  fenrenceado  por  duas  ve- 
zes ignorante.  Vtja  quem  quer  de 
mim  efmolas  groíías,onde  lança- 
mos o  que  avia  de  empregar  nel- 
las. Se  me  molharem  qne  o  pou- 
po pera  fazer  tcfouro,ou  queofòr 
ro  pera  acrecentar  eftado  &pom- 
pa:  fe  me  diflerem  q  edifico  quin- 
tas pera  recreação ,  que  alargo  a- 
pofentos,q  medefpendo  em  dou- 
rados &  pinturas  ,  que  alevanto 
eriados ,  que  enriqueço  parentes, 
cm  tal  cafo  confeílarci  que  fobeja 
razão  a  quem  me  culpar.  Mas  fc 
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Deos  fby  fervido  por  fuas  miferí- 
cordias  damos  animo  de  não  ga- 
itarmos dcfatinadamétceíTa  pou- 
ca réda  que  fiou  de  noílas  mãos, 
&  ella  não  chega ,  nem  pode  fu- 
prir  a  mayor  emprego,que  aauel- 
le  que  fazemos,  injuítamente  nos 
julga  quem  outra  coufa  quer  de 
nòs.E  não  faÕ  menos  defarrezoa- 
dos  os  que  me  querem  muyto  ca- 
ridofo  pera  com  meus  parétcs,no 
meyo  das  nccefsidades  que  defe- 
jão  remedeadas ,  &  cu  vejo  que 
convém  remedear.  Se  meus  pare- 
ces fe  queixão  que  lhes  dou  pou- 
co ,  lembrcfc  que  nacérão  pobres 
Sc  que  afíaz  faço  em  os  fuftentar 
igualandoos  com  os  pobres  do 
Arcebifpado,aos  qaaes  devo  mais 
por  feu  Prelado  Sc  Paftor,  que  a 
ellespor  feu  parente, &  amigo. 
A  venta  jallos  ou  cnriqueccllos  iíío 
não  farei  nunca  cm  quanto  tever 
ojviyzo  inteiro.  Defatino  hc  ref- 
pcitar  mais  a  carne  &  o  fanguc, 
que  a  ley  de  Deos.  Mayor  defati- 
no nego  cear  pena  Sc  inferno  pera 
a  minha  alma  ,  pera  que  o  corpo 
do  meu  parente  tenha  gloria  Sc 
parayfonelte  mundo,  nem  ainda 
no  outro.  A  ley  divina  he  o  de 
Deos  a  Deos,&  o  de  Cefar  a  Cc- 
far.  Do  cafal  que  herdei  dc  meu 
pay  poíío  difpor  à  minha  võtadc. 
Enriquecer  o  meo  fanguc  como 
alheo,quc  faó  os  bes  da.  Igreja  de- 
putados fomente  pera  obras  pias, 
não  fey  Thççlogia  que  o  acõfelhe 

nem 


Arcebiftode  Braga,?  rimas  das  Hefpanhas,         14  9 
nem  confiem.  Condição  tinha  bé      tar,&  cuidar  que  lhos  dava  com 


libsral  cai  nome  &«obraso  Papa 
ílheàds  Clemencc  Quirco.  Não  lhe  fal- 
f.  ti  «atavi  riqueza,  nem  poder  pera  dif- 
vidã  <fcpenfar  com(ígo  nella.  E  co  n  tudo 
cUmen-fe  jjas  filhas  aac  teve  ávidas  dc 
ligicirxlo  matrimonio, a  húa  fez  re~ 
ligiofa  có  doce  de  trinca  crufados: 
&  a  outra  cafou  com  hum  igual 
feu:&  avendo  que  fc  alargara  de- 
mafíado  em  trezentos  crufados  q 
lhe  deu  de  caí  amento,!  ogo  lhe  fez 
lébrança  que  em  coda  a  vida  não 
efperaíTc  mais  delle.  Dizia  eíte 
Santo  Pótificc  que  o  Papa  não  ri- 
nha parentes.  E  fe  ifto  parecia  a 
quem  fem  decrimenco  da  igreja 
pola  grandeza  delia, podia  honrar 
&  levancar  em  réda  &  eftado  aos 
feus:  quanto  mais  releva  aos  Pre- 
lados menores  dc  pouco  cabedal, 
Sc  muytas  obrigações  ,  que  hum 
•  quedamos  mais  ao  parente, 
fc  enxerga  na  falta  q  faz  aos 
5.  Afsi  filofofava  &  difeor- 
ria  o  Arcebiípo,  &  com  apoítoli- 
ca  conftancia  o  executava.  E  não 
em  menos  grão,  que  com  fua  pró- 
pria hirmã  Sor  Caterina  do  SpU 
rito  Santo  Religioía  de  rauyto  me 
xecimentono  noflb  moíleiro  da 
Rofa  de  Lisboa ,  que  fendo  mo- 
lher  enferma,  &.  fem  outro  empa- 
ro  no  mundo  nuca  pode  aver  del- 
le mais  que  feis  mil  reis  de  tença: 
&  tantos  affirmava  o  Arcebiípo 
que  mandava  fe  gaitai  1  cm  menos 
na  fua  mefa  cada  áno,pera  fe  quie- 


boa  conciécia.  E  paga  valho  Ocos 
(bemaventurado  quem  10  cm  clle 
fia)  porque  ordenou  que  fera  tor- 
fer  hum  fio  dclla,ficaírem  feus  pa- 
rentes ricos  Sc  acrecentados ,  co- 
mo veremos  no  capitulo fegninte. 

CAPITVLO  XXVI.  ) 

V*$0  as  Jlcaydarias  mores 
da  adade  de  Braga,& £rue- 
dedo:  froue  neUas  o  A rce* 
bifpo  a  Franctfco  Da^ 
.  Telofenfa* 
rente. 

N  o  m  e  Sc  orifício  dç 
Alcayde  mòrhccou.fa 
muy  antiga  ncftc  rcy* 
no,  introduzido  Sc  ufa 
do  em  todas  as  cidades  ,  Sc  villas 
grandes ,  Sc  fortalezas  delle,  des 
do  tepo  que  fe  foy  libertando  do 
jugo  dos  Mouros  q  tantos  annps 
opprimirãoEfpanha.  O  nome  He 
bárbaro,  a  ílgoificaçáp;  Capirçq, 
fie  o  officio  he  fer  cabeça  Sc  prefr 
déte  no  mioifterio  da  guerra.for- 
^jue  a  primeira  coufa  que  os  Rcys 
fazião  cm  tomando  qualquer  la- 
gar aos  Mouros,  era  nomear  pef 
foa.de  valor  6c  cófiança  que  o  gç- 
vcrnaíTe,  vigiafle  &dcfendefle.£ 
como  os  bárbaros  que  fultctayjío 
as  cerras  fronteiras  uíavão  do  no- 
nic  de.AUaydes:  aquella  juda^e 

pouco 


Digitized  by 


» 


ç  •        Livro  III.  da  vida  de 

pouco  atilada  fcrviafctambenas 
fuás  do  nome  dos  cncmigos.  E 
efte  pcrfcvcra  ojc  ícm  nenhúa  dif- 
ferença  do  cargo  8c  nome,  mais  q 
na  palavra,mòr,a  qual  fc  acrccen- 
tou  pera  diltinçao  do  Alcaydc  pe- 
<jueno,quc  nos  primeiros  tempos 
era  como  fufhtuto  ou  tenente ,  8c 
Capitão  do  Caftcllo  por  nomea- 
'  çao  6c  provimento  do  Alcaydc 
roòr  pera  fervir  cm  fua  aufencia? 
6c  corrédo  o  tempo  ficou  em  gé- 
nero de  ofíicio  na  Republica,  & 
ufadc  vara,&  tem  lugar  em  muy 
tas  coufas  como  membro  de  jafti- 
ça.  Em  todos  eftes  lugares  ha  cer- 
tos direitos  que  faõ  como  propi- 
nas,ou  precalços^ucdc  coltume 
antigo  pertencem  aos  Alcaydes 
mores ,  que  fazem  o  titulo  àlc  de 
honrofo,també  rendofo,cm  híías 
partes  mais,&  noutras  menos,fc- 
gu ndo  a calidade  8c  fi cio  das  ter- 
ras. No  Arccbifpado  de  Braga  ha 
tiuas  Alcayderias  mòrcs,qucos 
'Arccbifpos  como  fenhores  tem- 
pòrfles  das  terras  prouem  nas  pef 
ibas  que  lhes  parece,  provimento 
•que  dura  em  vida  do  poíTuydor* 
Òc  não  paíía  ao  herdeiro  íenão 
"  por  nova  mercê.  He  húa  da  cida>- 
dc  de  Braga,  6c  outra  do  muy  an- 
.  - tigo  couto  de  Ervededo,a  primei- 
ra de  mais  calidade,  8c  menos  pro 
Veito:  a  fegunda  menos  autoriza- 
da, mas  bem  rendo  ia.  Ambas  viç- 
arão a  vagar  cm  difFcrentcs  cepos, 
'  dcfpois  do  Arcebifpo  entrar  em 
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Braga,ordenandooafsi  Deos  pera 
que  fem  tirar  nada  dos  bés  Eccle- 
fíafticos  teveíTc  com  que  favore- 
cer feu  íaguc.  Tinha  o  Arcebifpo 
coníigo  hum  parente,  a  quem  ale 
da  razão  do  parentefeo  amava,  8c 
eftimavâ  muito  polas  boas  partes 
qucnelle  avia:  chamavafcFrancif 
co  Vaz, filho  de  Antonio  Vaz  Ca- 
pitão da  carreyra  da  Mina ,  8c  fo- 
brinho  doPatraomòrSimão  Vaz. 
Afsi  nos  cõftou  por  húa  carta  do 
Arcebifpo  pera  a  Raynha  Dona 
Caterina  quando  governava  efte 
reyno,efcrita  em  Braga  em  17.  dc 
Fevereyro  de  1561. na  qual  lhe  pe- 
de mãde  ver  em  juftiça  os  reque- 
rimentos de  pay  6c  filho,  &  cha- 
ma ao  Antonio  Vaz  Capitão  per- 
petuo da  carreira  da  mina,&  aífir 
ma  ter  fervico  de  quarcta  annos. 
E  declarando  que  fáõ  feus  paren- 
tes ajunta  que  não  he  fua  tenção 
valer!  hes  com  favor  (izencão  na- 
tural do  Arcebifpo,mas  juntamé- 
tc  confiança  na  juítiçados  enco- 
mendados. )  Eíta  carta  nos  foy 
comunicada  da  torre  do  Tombo, 
que  hc  o  cartório  geral  do  rcyno, 
polo  Licenciado  Gafpar  Aluares 
de  Loufada  Machado ,  que  mais 
vezes  nomearemos  ao  diáte ,  por- 
que lhe  deve  eíta  hirtoria  muy  tos 
particulares,  &  antiguidades  que 
ja  cftavão  enterradas :  8c  tenho 
por  acertada  a  fentença.  Obnoxij  plin'  '* 
frofeãòammitil  detrémdi  in furto 
malte,  quam  mutuim  reddere.  Que 
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mo  cativo  &  bayxo  querer  antes 
fec  co  nado  cõ  o  furto  qas  mãos, 
que  cornar  o  feu  a  feu  dono.  Acho 
em  algúas  lembranças,  Francifcj 
Vaz  com  apelido  de  Tclo  de  que 
a  carta  não  faz  menção.  Tarda-» 
valhe  a  remuneração  da  terra ,  a- 
cudioadoCeo.  Vagou  aAlcay- 
deria  mor  de  Braga,deulha  o  Ar- 
cebifpo:&  ainda  que  a  renda  era 
curta  pera  fuilctar  familia  de  mo- 
lher  &  filhos,  foy  payrando  6c  re- 
medeandofe  com  prudência  polo 
cfcrupulo  que  o  Arcebifpo  fazia 
de  defpcndcr  largo  dos  bés  Eccle- 
íiafticos  com  gente  fuaiatè  que  va 
gou  aAlcayderia  mòr  do  couto 
deErvedcdo  que  rendia  fete  cen- 
tos mil  reis ,  6c  o  Arcebifpo  lha 
deu  a  titulo  de  cafameto  pera  húa 
filha.  Mas  com  os  olhos  nos  po- 
bres do  Arcebifpado,pozlhe  con- 
dição que  dentro  de  termo  preci- 
fo  lhe  prefentaria  hú  letrado  ley- 
go,dc  quem  clle  Arcebifpo  fe  cõ- 
tencaíTe,  pera  poder  fervir  na  fua 
Relação :  6c  ferviria  oyto  annos 
fem  eftipendio.No  que  fazia  con- 
ta,que  tanto  lhe  tomava  da  renda 
pera  os  pobres ,  quanto  montava 
o  cíhpendio.-mas  em  outras  infor- 
mações achamos  ,  que  fobre  eíia 
condição  lhe  não  dava  inda  mais 
que  ametade  da  réda,  vifta  a  grof- 
fura  dellaro  que  fácil  mete  me  faz 
crer,  o  rigor  que  com  fua  hirmã 
ufava.  Porem  os  merecimétos  de 


de  eftreitava  a  jultiça.  Defpois  ou- 
ve Dona  Ioana  Correa  filha  de 
Francifco  Vaz»  cod*  a  renda  in  fo- 
lidum,cafando  cora-Lopo  Soares 
Secretario  do  eitado :  vencidas  al- 
gúas difliculdadcs  que  nacerão 
da  condição  referida.  E  Dona  Lia 
nor  Correa  fua  hirmã  ficou  com 
a  Alcayderia  mòr  de  Qiâ^à  dan- 
dolhao  Arcebifpo  pera  feu  cafa- 
mento,  &  cafou  cõ  o  Doutor  Ber- 
tolameu  Rodrigues  Lucas^orre- 
gedordocrimeda  Corte  em  Lif* 
boa.  A  terceira  filha  Dona  Luyza 
de  Lacerda  por  ultima  não  ficou 
defemparada :  cafou  com  Fernão 
dcCaltro  Alcaydc  mòr  de  Mel- 
gaço, 6c  feitbor  do  Reguengo  dc 
Freitas  junto  a  Guimaráes.Dps  fi- 
lhos o  mais  velho  Pero  Vaz  Cor- 
rea foy  fervir  clRey  à  índia,  6c  via 
do  a  feus  requerimentos  falecco 
na  viagem, &  deixou  humfilho,cj 
he  Duarte  Correa  de  Soula  eferi- 
vão  da  Camara  dc  fuaMagertadc. 
Ao  fegundo  quc  feguio  as  letras 
foy  o  Arcebifpo  provendo  em  be- 
nefícios como  começou  a  fer  ido  • 
neo  no  ferviço  da  Igreja ,  atè  o  fa- 
zer Cónego  na  Sé  de  Braga  ;  don- 
de fobio  a  Bifpo  de  Cey  ta,  6c  ulti- 
mamente de  Portalegre  com  no- 
me dc  Dom  Diogo  Correa ,  6c  fa- 
ma de  bom  Prelado.  Afsi  proveo 
o  Arcebifpo  ao  feu  modo  pay  &ç 
filhos  fem  deminuição  nem  frau- 
de das  rendas  da  Igreja ,  que  avia 
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por  iílo  foy  Deos  fervido  que  fí- 
caíTcm  ricos  êc  adiantados  no  mú 
do.  E  porque  tratamos  de  paren- 
tes do  Arccbrípo  fcrà  bem  que  fi- 
que aqui  dito,  como  lhe  não  ficá- 
ráo  outros, &  duas  hirmãs  que  fò 
teve,  húa  foy  Religiofa,  de  que  fal- 
íamos no  capitulo  precedentcrcu- 
tra  cafou,&  não  deixou  geração. 

CAPITVLO  XXVII. 

Como  feouut  o  Arctbifpo  com 
hiapejfoaferida  depefie  q 
pedia  confijfao. 

r<Mj>\  O  MOS  chegados  a 
termos  com  efta  hifto- 

tF&jr&tÇZÍ  mos  profegmr  por  iu- 
ceflos  diftintos  &c  continuados  de 
cada  anno,como  fizemos  até  o  de 
fefenta  &  fete.  Porque  né  em  to- 
dos acontecerão  coufas  dignas  de 
memoria :  nem  iílo  faó  annaes  de 
Rey  no  que  fempre  dão  algúa  oc- 
cafiáo  de  eferever.  E  as  hiftorias 
dos  Santos  he  forçado  Icvarc  dif- 
ferente  ordem  de  narração  ,  vifto 
como  aquclles  que  forão  prefen- 
tes  às  obras  heroycas  que  fize- 
Tão,  &  de  quem  nòs  as  recebe- 
mos,não  teverão  tanta  curiofida- 
de ,  que  notaflem  cm  todas  anno 
&dia,comoja  me  tenho  queixa- 
do em  algúa  parte  deites  eferitos: 
Sc  por  ventuta  nãocftcndiãoos 


po,quealguéas  pediíTepera  lhes 
procurar  vida  &  memoria  corro 
agora  fazemos.  Afsinão  foy  fem 
trabalho  o  que  até  aqui  fomos  te- 
cendo com  húa  pouca  de  ordé,al- 
cançandoos  tempos  de  algús  fuc- 
ceíTos  por  congeituras,  &  como 
adivinhando.  E  de  boa  vontade 
nos  empregamos  nelte  cuydado, 
porque  conhecemos  quanto  he 
roais  faborofa,  &  íe  faz  mais  efti- 
mar  a  hiiloria  q  vay  digerida  por 
annos,&  ainda  por  dias  íe  pudera 
fer.  Daqui  em  diante  iremos  fo- 
brefaltando  annos,mas  fempre  fa 
remos  diligécia  por  dar  algúa  cer- 
teza ou  luz  do  tempo  em  que  ca- 
hirem  as  coufas  que  coutarmos. 
Deixamos  o  Arcebifpo  em  Braga 
contra  o  fim  do  anno  de  fefentaôc 
fete,  defpois  de  viíitado  o  fegundo 
terço  do  Arcebifpado,nafegunda 
volta  que  tinha  começado  no  an- 
no atraz:  &  dahi  fomos  inflando 
algús  fuceíTos,quc  fabidametefoi 
feu  lugar  a  cidade ,  fe  bé  faltamos 
na  averiguação  precifa  que  não 
pudemos  alcançar  do  tempo  em 
que  acontecerão :  &  por  occaíião 
deites  continuamos  outros, como 
dependentes  dellesrmas  foy  caufa 
principal  não  lhe  íintirmos  lugar 
mais  a  propoíito  em  tudo  o  q  nos 
refta  por  cfcrcvcr.  No  anno  fe- 
guinte  de  i$68.acabou  efta  fegun- 1  ^ 
da  carreira  de  todo  o  Arcebifpa- 
do  viíitado  o  ultimo  terco.E  nefta 
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deo  rcgularmcnce  andando  c|iiaíí 
femprc  polo  Arcebifpado  fcmfc 
poupar  nem  defeançar,  fc  não  era 
nos  tempos  de  Advento  &  Qua- 
refma  que  os  Prelados  tem  obri- 
gação de  afsiílir  em  Tuas  Catrc- 
daes.  E  fabido  que  guardou  eira 
ordem  em  todos  os  vinte  tres  an- 
nos  de  fua  Prelacia ,  como  algúas 
vezes  temos  tocado ,  não  ha  pêra 
que  hirmos  traz  clle,  &cançar- 
mos  também*  E  paliaremos  a  hu 
acto  de  piedade  que  uíbu  com 
hua  enferma ,  que  fe  lhe  não  der- 
mos nome  de  mais  que  extraor- 
dinaria,dircmos  pouco. He  tãolfo- 
bida  de  ponto  que  entre  as  muy- 
eroycas  merece  contada.  E  fuce- 
deo  na  entrada  do  anno  de  ie  te  n- 
ta  pola  razão  que  logo  diremos. 
Foy  o  anno  de  i  ,6  8,  infelicifsirao 
pêra  eítc  reyno:  porque  nelle  teve 
principio  o  cruelifsimo  fogo  de 
pede  que  o  correo  &  abrazou  to- 
do com  mortandade  de  inhVtas 
gentes.  Paliava  de  quaréta  annos 
que  a  cidade  de  Lisboa  gofava  de 
hua  corrente  continua  de  tempos 
benignos  &  falutiferos,  quãdo  no 
princ  pio  defte,  avendo  precedido 
grande  &  defacoftumada  força  de 
agoas  todo  o  inverno, 6c  fobrevin- 
do  efpeíTas  névoas,  que  no  fino  de 
fy  humidifsimo  faõ  prejudiciacs, 
começarão  á  ííncirfe  geralmente 
crifipulas  6c  carbúnculos  com  fe- 
bres de  mâ  calidade,que  dando 


riaõ  por  todos ;  logo  fe  forão  def- 
cobrindo  forças  de  mayor  vene- 
no, em  pintas  &  inchaços ,  com 
mortes  arrebatadas.  Não  era  o 
mal  de  todo  conhecido,  davãofe 
outras  caufas  à  violência  dos  acci- 
dentes,&  ao  acabar  repentino,  & 
não  faltava  quem  com  medo  de 
fe  ver  defemparado  da  compa» 
nhia,ou  lançado  della,ou  difsimu* 
lava  ou  negava.  Afsi  fc  veyo  a  fol- 
tar  em  contagião  ôc  ar  corruto 
com  tal  fúria  que  fazendo  cffeitos 
de  fogo  ardente  podemos  dizer 
que  deixou  aquella  cidade  aílola- 
da.Davafe  a  razão  defte  mal  entre 
os  que  medem  todas  as  coufas  aos 
palmos  humanos ,  q  nos  viera  de 
Veneza  envolto  em  mercado - 
rias.Rafteiros  difcurfos.Nãoduvi 
do  que  pafla ,  &  pòdc  paíTar  por 
eftes  meyosdehús  lugares  a  ou- 
tros era  tanta,  ôc  em  mayor  diftã* 
cia,  &c  que  faõ  acertadas  as  diligé- 
cias  6c  guarda  dos  lugares  inficio* 
nados,como  o  eftivera  Veneza  an 
ces  de  Lisboa.  Mas  os  que  fomos 
Chriítãos,&  q  damos  a  Deos  6c  a 
fua  providencia  (como  he  razão) 
todo  o  governo  ôc  poder  das  cou- 
fas humanas,  a  principio  mais  al- 
to devemos  referir  açoutes  tão 
horrcndos.Na  mercadoria  de  pec 
cados  he  certifsima  a  pefte,  6c  to- 
dos os  outros  males.Sahiãofeosq 
podião  da  terra,  6c  como  levavão 
ja  o  mal  configò ,  nos  lugares  dc 
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ar  puro  &  fadio  fazia  effeitos  dc 
pólvora  que  faz  mais  força  onde 
acha  mayor  reíiitcncia.  Era  tão 
violento  cjue  tudo  abrafava.  Afsi 
foy  lavrando  por  todo  o  reyno  dc 
forte  ,  que  quafí  não  ficou  lugar 
izento  de  concagiaõ.  E  como  hia 
caminhando  ao  paífo  dos  que  o 
levavaõ  conlieo  de  hús  lugares 
a  outros,  os  que  mais  diitan* 
tes  eítavaó  de  Lisboa  ,  foraõ  os 
que  mais  tarde  o  íintiraó.  Quan- 
do chegou  a  alem  Douro  era  jà 
por  fim  do  anno  de  fefenta  &  no- 
ve ,  &  principio  de  fetenta.  Em 
Viana  como  em  lugar  de  mais 
comercio  deu  juntamente  cm  ca- 
ías dirTerentcs  ,  ateou fe  o  fogo, 
revolveofc  a  terra  ,  tratou  cada 
hum  de  fogir ,  que  naõ  ha  outro 
meyodeefeapar,  fefe  toma  com 
cedo.  Defte  fc  quiz  valer  húa  Do- 
na das  nobres  da  villa ,  mas  naõ 
foy  raó  a  tempo  como  devera, 
porque  levava  ja  faifeas  no  feyo 
íem  as  entender.  Mcteofc  em  hq 
barco  ,  foyfe  rio  arriba.  Antes  de 
chegar  a  Ponte  dc  Lima  lavrarão 
as  fayfcas,  levantarão  labaredas, 
fenteíc  a  pobre  fenhora  ferida. 
Defcmbarca  junto  dc  Ponte  dc 
Lima  ,  metefe  na  primeira  cafa 
que  achou  de  hum  lavrador.  Era 
difercta  6c  boaChriftam ,  acudio 
Jogo  aos  remédios  da  alma,  que 
fempre  devem  fer  os  primeiros 
em  quem  dcíeja  fegurar  os  do 
corpo.  Mandou  fazer  diligencia 


por  confeíTor,  Hc  o  mal  da  peíTe 
fempre  temerofo,  mas  nos  princí- 
pios fò  o  medo  bafta  pera  matar. 
Não  achou  quem  lhe  valcííe,nem 
à  alma  nem  ao  corpo.O  defempa- 
ro ,  o  lugar ,  o  pavor,  a  força  do 
veneno  hião  confumindopor  mo- 
mentos a  fraca  candea  da  vida 
(que  menos  enemigos  baftão  cò- 
tra hum  corpo  humano)  entrou 
em  artigo  de  morte.  Foy  fua  ven- 
tura  que  andava  o  Arcebifpo  na 
mcíma  conjunção  vifitando  por 
aquelles  montes,  &  não  longe  do 
em  que  fc  achava  a  enferma.  Co- 
mo era  o  primeiro  rebate  foy 
grande  a  inquietação  nos  vizi- 
nhos &  revolta  por  toda  a  terra, 
&  chegou  ao  Arcebifpo.Nomcf? 
moponro  queopiadofo  Prelado 
ceve  informação  do  que  paííava 
fem  meter  tempo  cm  meyo  dei- 
xou tudo:  fae  de  cafa  &  poemfe 
a  caminho  pera  hir  confeflar  a  fe- 
rida. Atraveíliraofe  os  de  cafa 
com  rogos ,  &  algúas  peífoasno- 
bres  da  terra  que  com  cllc  íè  a- 
chavão,  com  proteftos  &  reque- 
rimentos, que  fazia  temeridade 
cm  oíferecer  fua  pcíToa  a  tão  ma- 
nifefto  perigo ,  Òc  nella  todo  o  bc 
do  Arcebifpado  que  de  fua  vida 
dependia.  Nada  o  detinha,  cami- 
nhava &  apertava  o  paífo  por 
chegar  a  tempo  ,  &c  dc  todos 
com  húa  fò  razão  fc  defendia. 
Sou  feu  paftor  ,  he  ovelha  mi- 
nha ,  pede  confifíaõ  cm  arti- 
go dc 
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go  de  morte,não  lia  quem  và ,  ctt 
fbu  obrigado  a  hir.Nío  poíTodci-: 
xar  de  hir,  nem  deixarei  de  hír- 
Foifc  honra ,  ou  vergonha ,  ou  a- 
inorde  tãobom-amo^cíblvcofe 
hum  defeus  capelláes; tomar  fo- 
bre  fy  o  perigo  :  éby  correndo, 
pozfe  diante  do  Arcebifpo.pediot 
lhe  licença ,  Sc  a  benção  pera  en- 
trar em  feu  lugar.  Como  elle  via 
que  avia  confcilor,tornouíe.  Não 
Falta  quem  affirme  que  o  Arce? 
bifpo  a  confelíou.  Mas na  ver  Ja- 
de onde  a  determinação  fby  tão 
verdadeira  &  confiante-  não  lhè 
fica  devendo  nada  a  ultima  exc- 
cuçao  da  obra.  £  nau  íe  pode  du- 
vidar que  teve  o  merecimento  pe- 
ia com  Dcos  dobom  paftor  que 
poem  a  vida  polas  ovelhas,fcgun> 
do .  as  palavras  do  devo  tifsi mo 
Beraár.  Bernardo.  Quantum  <pii-tantum 

'de  ° inter  mertris^  quantum  irejeit  tua  tona 
fo*J*i;ruolttotasJr  tantum  crefci$  nferitm 
tuu m .  Crcce  o  mereci  men  to  ^me- 
dida de  húa  boa  vontade,  Sc  qui- 
to quereis  ,  tanto  mereceis.  Far 
leceo  a  enferma ,  mas  confeCfacja 
pola  boa  diligencia  do  Prelado, 
fenão  foy  por  fua  peíToa.  O  ma- 
rido levantou  hua  hermida  no  lu- 
gar em  que  foy  enterrada.  E  ain- 
da que  as  pedras  delia  foíícm  de 
natureza  de  bronze ,  não  perpe- 
tuarão tanto  a  memoria  da  dc- 
funta,como  a  terá  viva  o  animofo 
Sc  Apoftolico  feito  do  Arcebif- 
po. 


*h das  Hefpanhas.         i  jz 

CAPITVLO  XXVIII. 

•     ..  ■  ■ 

Recolhefeo  Jrcebifyo  em  Bra- 
ga fatehdo  que  ama  nella 
peíle  declarada:  (fafc 
,  ,.   ftjtt  na  cidade  em 

quanto  du?  .  ,% 
rou. 

iV1  •»     r  .  ...... 

SSM^?5  T  R  E  v  I  A  ;$  e  o  Ar- 
S^pS^N  cebifpo  a  vifitarde  itv 
verno  pòlomuyto  que 
^«*3^í>ís tinha  que  correr,  Sc 
porque  o  coltume  lhe  fazia  jà  to- 
leráveis todas  as  i nclcmen cias  do 
tempo,  Sc  toda  via  íc  paílavão  me 
lhor  por  cftas  rerras  de  Geo  mai# 
benigno  como  vizinhas  ao  mar* 
Hia  jà  de  volta  pera  Braga  ,  Sc 
alíaz  laftimado  do  citado  em  que 
íicavá  Viana,&  do  cafo  qoc  quafi 
ievera  entre  mãos ,  quando  lhe 
chegou  recado  da  cidade  de  reba- 
tes Sc  mal  declarado  nclla,  Sc  me- 
4o  tão  crccido,quc  os  morado- 
res a  defpejavão  a  quem  mais  poí- 
<lia.  Cercado  de  nova  afflição  deu 
preíTa  a  caminhar  com  animo  dç 
acudir  cora  fua  peíToa  &  prcfcnr 
caaosfubditos,  &foyfe  ao  mql 
iteyro  de  São  Fru<5tuofo ,  feu  re- 
fugio Sc  recreação  antiga  nos 
remates  das  viíitaçóes  corapri* 
das  ,  não  pera  fe  deter  como  co- 
ílumava,  mas  pera  fc  informar 
com  certeza  do  que  paliava. 
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Tanto  q  na  cidade  fe  foube  de  fna 
chegada,&  da  tenção  com  que  vi 
nha,  fizerão  juta  agente  principal 
-que  ainda  avia ,  com  os  officiaes 
do  governo  Ecclefiaftico  8c  fccu- 
lar  ,  &  acordarão  irem  todos  a  S. 
Fruétuofo,  &  impidiré  como  bós 
vaífalos  a  entrada  do  Atccbjfpo. 
Mas  não  forão  tão  diligentes  na 
execução  do  acordo ,  como  o  foy 
o  Arcebifponoq  cambe  coníígo 
tinha  tomado.  Encontraõno,  que 
Vinha apè  có o  rollo  na  cidade, cõ 
a  rnefma  confiança  &  animo  com 
<pic  a  pudera  hir  demandai  no  tC- 
fo  de  mais  perfeita  faude.  Apea- 
»ãofe,vãofc  a  ellc,  proteftão  como 
vaíTallos ,  requerem  como  filhos, 
rogão  como  amigos  ,  que  por  ne- 
nhum cafo  queira  acometer  en- 
trar na  cidade ,  onde  a  contagião 
era  defeuber  ta  ,&  o  ar  inficionado 
8c  mais  perigofo  pera  que  hia  de 
fòra.Quc  hc  tentar  a  Deos  entrar 
cm  tal  cou junção,  fendo  afsi  q  fua 
peíToa  viva  &  fam,era  de  mais  im 
portancia  pera  o  bé  de  todos  em 

3 uai  quer  parte  q  eftiveíTe,q  não 
entro  na  cidade  cõ  rifeo  de  adoe 
Cerou  de  morrer, que  qualquer 
deitas  coufas  q  acontecefíe ,  leria 
affolarfe  de  todo  a  terra,  Sc  o  Arce 
bifpado.Moftrou  o  ArcebifpoefH 
mar  a  boa  vontade  8c  zelo  q  mo- 
fíravaodcíua  faude,  &  dandôlhes 
t>s  agradecimctos,refpõdeo,  q  ro- 
das as  razões  q  allegavão  pera  lhe 
torvai e  os  pálios  q  hia  dado, ef- 


fas  mefmas  o  obrigavão  a  apre/Tal 
los.  Se  o  mal  era  declarado,  fe  tão 
forte  dc  impetuofo ,  q  os  pays  fo- 
giaó  dos  filhos  ,8c  os  filhos  dos 
pays,  pello  rr.efmo  cafo  cúpria  a-» 
cudir  elle  q  tinha  obrigaçãode  fo- 
co rrer  a  todos,  &  não  dele  parar  a 
nenhú.Se  fua  pcílòa  era  de  impor 
tãcia  como  dizião,  cõ  osneccfsica 
dos  o  avia  de  moítrar :  8c  úlo  avia 
de  fer  afsiítindo  cõ  elles  no  traba- 
lho^ no  perigo-Que  não  era  bõ 
Capitão  quem  fe  punha  em  laivo 
quãdo  os  foldados  peIcjavão:nem 
bõ  paílor  que  lhe  fofria  o  coração 
ver  de  outeiro  o  perigo  das  ove- 
lhas.Nem  feria  amigo  verdadeiro 
do  Paííor  quem  em  tal  tempo  lhe 
aconfelhaíic  fazer  falta  em  feu  of- 
fcio.Afsi  lhes  hia  djzédo  8c  cami 
nhando  com  muita  quietação  5c 
boafombra,  &  cõamefmafcfoy 
meterem  íeus  Paços.  Em  chega- 
do começou  logo  a  enteder  no  re- 
médio dos  éfèrmos,&prefcrvação 
dosfaõs.  O  primeiro  foy  ordenar 
húa  cafa  grãdc  8c  capaz  fora  da  ci 
<lade,  õde  chamão  a  defeza  nova, 
lugar  defabafado  8c  fàdio,pera  re- 
colher 8c  curar  os  feridos  cõMedi 
co,Cirurgião,&Barbriro,cõtinos 
8c  afsiítétts:&  cõ  mimítros  8c  fer 
vidores  pera  o  governo  8c  fuften- 
tação  de  todos.  Efta  fazia  prover 
com  abundância  de  todo  o  necef* 
fario  ,  8c  ate  mimos  fobejavão. 
Pera  o  efpiritual  mandou  dous 
Sacerdotes  com  ordem  de  o  avi- 
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ceifar io  no  efpritual  &  temporal, 
dãdolhes  por  mais  cncomcdados 
&  cm  cabeceira  de  rol  os  pobres 
mais  defemparados.  Na  cidade 
nomeou  porGuarda  da  faude  húa 
peíToa  de  virtude  &  cuydado,  a  cj 
deu  miniftros  que  lhe  afsift'íTem, 
hús  pera  vigiarem  ôc  correrem  a 
terra, ôc  faberem  dos  q  adoecião, 
&  tolherem  a  comunicação  dos 
viíinhos. Outros  pera  levarem  fo- 
ra da  cidade  os  enfermos ,  &  en- 
terrarem os  que  falccião.  E  eltes 
fervião  dei  pois  de  tirarem  o  fato 
inficionado  &  purificarem  as  ca- 
ías. Levàrãofe  logo  todos  os  feri- 
dos com  feu  fato  à  cafa  que  diífe- 
mos,que  c h  amarão  da  faude,  ÔC  o 
foy  pera  muitos.  Apartirãofc  a  ou 
tro  lugar  os  impedidos  por  comu- 
nicação dos  enfermos.  Viíí ta va  o 
Arccbifpo  todos,  &cada  dia,tomá* 
do  informação  dos  Médicos  do  c- 
ítado  de  cada  hu,  Ôc  do  q  covinha 
pera  tere  faude,  ôc  dos  orficiacs  fe 
faltava  algúa  coufa.Quem  fe  não 
avia  de  animar  com  tal  enfermei- 
ro ?  Afflrmafc  que  trazia  todos  os 
íln tidos  tão  roubados  deftefò  cui- 
dado, que  de  fy  fe  não  lembrava, 
&  em  todo  o  tempo  que  durou  o 
trabalho  na  cidade  não  pode  aca- 
bar configo  tomar  hua  hora  pera 
cortar  o  cabello.  E  fazendolhe 
lembrança  hum  familiar,  refpon- 
dcoeftas  palavras.  Quando  a  ef- 
pofa  padece,agraYo  lhe  fanamos, 


Deixaima  ver  iam  ,  ôc  logo  mc 
vereis  enfeitado.  E  porque  íe  ave- 
riguava que  toda  a  enfermidade 
prefente  procedera  de  comuni- 
cação de  gente  de  fòra ,  mandou 
fazer  rigurofa  guarda  nas  portas 
da  cidade  dos  lugares  inficiona- 
dos. E  pera  atalhar  a  corrupção 
do  ar,  encomendou  aos  do  gover- 
no algiias  particularidades  de  im- 
portância, que  fbrão  fazer  gran- 
des foguc  iras  por  todas  as  praças 
ôc  rua*,  meter  gado  na  cidade,  ôc 
puri  ficai  la  de  immundicias.  Com 
cila  boa  ordem  ,  ôc  com  elle  ais l- 
ílirem  tudo  com  fua  vigilância,- 
ôc  fem  nenhum  refguardo  ex- 
traordinário de  fua  pcfToa,  odora- 
tus  eft  Dominus  facrifeium  (  que  fa- 
crificio  foy  verdadeiro  o  q  fez  de 
fuapeíToa  nefta  occaíuo)  &foy 
o  mal  muyto  menos  do  que  fe  te- 
mia, ôc  do  q  penetrou  por  outras 
cidades  doreyno.E  particularmc- 
te  montou  fua  afsiftécia  pera  não 
padecerem  os  pobres,  nem  fe  def- 
pejar  a  cidade,  Ôc  continuarem  os 
ofíicios  divinos  em  todas  as  Igre- 
jas ,  ôc  ainda  q  os  mais  dos  Cóne- 
gos &dignidadcs  da  Sè  fe  fahirão, 
com  tudo  não  ouve  Cura  dalmas 
que  à  vifta  de  tal  exemplo  como  ti 
nhão  no  Prelado,  deixaííc  feus  fre 
guefcs.Mas  ao  longe  foou  mais  a 
fama  deite  valor.  Fallavafe  ncllc 
por  todo  o  reyno ,  como  cm  bua 
coufa  prodigjofa :  já  ficava  atra? 
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VEra  8c  xterna  cclíítudo.  No  primeiro  defle  mezjecebi  bua  carta  de 
V.  A.  is?  confejfo  que  afsi  me  alegrou  o  grande  final  de  amor  que  V.A.mt 
moftra  comfa^er  cafo  de  minha  vida  is?  faude ,  como  grandemente  me 
laftima  o  eJpirito,ver  que  me  manda  coufa,que  eu  fegundo  Deos  is?  minha  còf- 
ciência  nãopoffo  comprtr  fem  defobedecer,is?  ojfender  ao  mefmo  Deos,  Com  ne- 
nhua  outra  me  confolo  fenao  com  ter  por  certo,  que  ÇeV.A.  fe  achara  oje  neíta 
terra}!/  vira  polo  miúdo  o  que  nellapafa,  is?  quantos  efcandalos ,  defemparos% 
defmayoí,is?  defconfolacóes  ba,dèfe  temer  que  me poffoaufentar-  com  mil  cm- 
furas  me  obrigara  ,ainda  que  eu  não  quimera ,  a  eftar  nella.  No  principio  de  Fe- 
ucreiro  falecerão  algúas  pejfoas  fem  fe  Caber  de  que,  is?  pojlo  que  nesta  terra  era 
coufa  não  ornada  nem  conhecida  eíle  mal ,  todavia  não  faltarão  algtts  receyos 
is?  congeituras  de  fer pefte.  Mas  quando  aos  de^do  mefmo  me\p  Doutor  Lou- 
renco Vieyra  Chriftao  velho  bom fifico, letrado ,  is?  exprimentado fe  refolueo  is? 
declarou  que  algús  doentes  que  auia,erão  feridos  domalfoy  coufa  efpantofa  o 
filuoroço ,  is?  dej acordo  que  ouue  ne(la  cidade  aquelle  dia  is?  o  feguinte.  Súbita* 
mente fcfabirão  asUuas  partes  dos  mor  adores, como  que  fogirao  de  morte  certa, 
is?  os  que  ficarão  tudo  foy  gente  pobre,iS?  algús  muyto  poucos  dogouernoM  ain- 
da  eftes Je  detém  com  vergonha  de  me  <verem:  is?  afst  elles  como  todos  os  mais  - 
pobres  (que  todos  osJefta  terra  commummente  f ao  pobres  )  fe  não  defmayão  he 
por  me  verem  nella,is?  entenderem  que  no  que  conuem  afst  à  cura  dos  doentes, 
is?  remédio  delles:  como  ao  dos  faos  não  lhes  ha  de  faltar  o  nectffario  neíta  cafa 
em  quanto  eu  puder.  As  dignidades  da  Sè  todos  fe  aumentarão,  is?  a  mayor  par- 
te dos  Cónegos.  Eftes  que ficarão  que  facym  o  officio  diuino  arreceyo  quefeme 
rvirem fahtr, todos  fe  au^entem,is? fique  aSèfem  auer  quem  a frua.  Alem  deflas 
raspes  o  acoute  do  Senhor  vay  brando  atègora.  B  ha  tres  dias  que  nao  adoece 
ninguém.  Os  mortos  atègora fao  vinte  mtmnos,  on^e  molheres,  is?  tres  bornes. 
Na  cafa  da  faude  cílão  catorze  feridos, is?  auer  à  vintotto  conualecentes,  que  jà 
fecomeçãoaerguer.Eafsi  eftes  como  os  impedidos fepqferão  todos  em  bua  defe- 
cafora  da  cidade  em  cafas  que  lhe filemos  onde  fao  curados  is?  fuftentados  tom 
toda  caridade  pofiuel.  Efe  me  agora  virem  aumentar ,  temo  que  morrão  de  pu- 
to medo, alem  do  mao  exemplo  que  com  [{Iodarei  aos  outros  Bifpus ,  is?  Reytores, 
Porque  não  faltão  Abbades  que  me  efcreuem  is?  prometem  que  por  meu  exemplo 
inda  que  a  pefie  venha  a  fuas  freguefas  as  não  defempararão,  antes  efperarão  a 
pè  quedo, is?  fe  deixarão  morrer  entre feusfreguefes.  Pelo  que  peco  a  V.  A.  mefa- 
çamercè  não  too  fomente  de  me  não  obrigar  afahir  defta  cidade ,  mas  ainda  de 
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me  auer  delRey  noffoftnhor  licença pera  ficar  nella,  &  comprir  cem  minha  obri- 
gaçãv,porque  naopofío  acabar  outra  coufa  com  minha  conciencia.  NoJ?o  Senhor 
a  vida  tf  Real  eítado  de  yofia  Alteai  conferue  em  toda  a  verdadeira profperi- 
dade.  Em  Braga  4.  de  Março  de  1570. 

Capellh  {$  feruo  de  <vojfia  Alteia, 


Do  tempo  em  que  eíta  carta  fe  ef- 
creveo  podemos  formar  hum  ar- 
gumento bem  efjficaz  da  grande 
conta  que  elRey ,  Sc  os  Príncipes 
que  então  avia ,  fazião  da  pefloa 
do  Arcebifpo.  Porque  pola  nar- 
rativa confta  que  o  mal  fe  defeo- 
brio  aos  dez  de  Fevereiro.  E  qua- 
do  chegou  a  nova  ao  Arcebifpo, 
devia  fer  jà  aos  doze,dado  que  an- 
dava perto ,  pois  o  avifavão  da  ci- 
dade defpejada:&  dandolhe  dous 
dias  de  detença  em  S.  Fructuofò, 
parece  que  entrou  na  cidade  aos 
catorzc.Sc  ouve  tanta  curioíidadc 
em  Braga,que  no  mefmo  dia  fe  cf- 
creveííe  â  Corte  fua  entrada,bem 
crao  neceflarios  fete  dias  pera  che 
garem  as  cartas :  os  quaes  juntos 
.com  catorze  fazem  vinte  &  hum 
dias  do  mez  de  Fevcreyro.No  bre 
ve  termo  que  refta  atè  o  primeiro 
de  Março ,  que  foy  quando  o  Ar- 
cebifpo recebeo  as  cartas,foy  for- 
çado que  tudo  fe  íizeífe  repenti- 
namente ,  determinarfe  o  que  fe 
avia  de  efereven,  mandarêfe  fazer 
as  cartas  poios  Secretários,  &  par- 
tir o  correyo ,  Sc  caminhar  com 


o  Arcebifpo  Primàs. 

eftravagantc  prcfla:viftonãoaver 
portas  pera  efta  parte.  Afsi  pare- 
ce bem  ao  claro  que  do  muyto  cj 
foy  fintido  o  perigo  do  Arcebifpo 
naceo  a  extraordinária  diligencia 
com  que  elRcy,&  o  IrTantc  quife- 
rão  que  foíTe  advir  tido  fe  dcfviaf- 
fe  delle.Hóra  grande  Sc  defacoílu 
mada,mas  bem  merecida. 

CAPITVLO  XXX. 

Como  fe  ama  nefles  tempos  na 
arrecadação  dijtnbui* 
cão  de J nas  rendas:  t$ 
como  cejfoua 
pefte. 

jp|i§|8  A  s  t  o  v  muyto  o 
•Qi*^^  Arcebifpo  de  fuasré-» 
^í^fê  das  no  tempo  que  du- 
¥S®S&$  roucftcmal  atè  de  to- 
do fe  extinguir.  Porq  os  falarios 
dos  que  fervião  erao  grandes ,  & 
com  a  prcíla  &  aperto  não  fe  po- 
dia ter  conta,nem  pefo ,  nem  me- 
dida no  q  fe  dava:  perdiãofe  mui- 
tas coufas  de  comida  &  de  mezi* 
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tavão  (qjc  acé  àvifta  da  morte 
faz  a  cobiça  fcu  ofhcio)  fobre  tu- 
do a  condição  do  Prelado  que  fò 
pera  coníigo  queria  taxa ,  com  os 
nccefsitados  não  lábia  ter  nc- 
nhua.  Nos  outros  annos  manda- 
va que  lhe  não  fobcjaífc  nada ,  né 
ouveíTe  poupado  no  cabo  de  cada 
hum  nem  hum  fò  real:  agora  que 
o  povo  Sc  todos  padedão ,  com 
grande  arToutcza  mandava  que  fe 
cmpenhaíTem  as  rendas ,  que  fc 
pediííe  empreitado  ,  Sc  todo  o 
meyo  fc  ufaíTc  porque  não  perc- 
ceifem  por  íua  culpa  fuas  ove- 
Ihas.E  cora  tudo  hc  muito  de  no- 
tar que  não  era  cm  íua  mão  con- 
fintir  que  fuas  rendas  fe  alcvan- 
taíTem  à  conta  das  eftcrilidades 
£c  apertos  do  tcropo.Porquc  avia 
que  tudo  quanto  os  rendeiros  lhe 
pagaílera  de  mais ,  canto  fáhiria 
das  cofias ,  ou  do  fangue  dos  po- 
bres: hora  foíTe  com  opprefloes 
na  arrecadação,  hora  com  porem 
o  preço  caro  a  todos  os  fruytos.  E 
àfsi  queria  Sc  mandava  que  cm 
tudo  fe  guardaíle  moderação :  os 
feus  thefonreiros  com  os  arren- 
dadores não  lhes  pondo  as  rendas 
tão  altas  que  íe  pcrdcííem,ou  fof- 
fc  neceííarias  pera  a  cobrança  pri- 
zões  Sc  avexações ,  que  muyto  a- 
borrecia  por  razão  de  fazenda:  Sc 
juntamente  vigiava  que  os  arren- 
dadores não  foíTem  tyranos  com 
OS  lavradores,  fazendo  fobre  jíTo 


do  elle  mefmo  em  occauocs  o  co- 
mo fe  avião:&fe  lhe  chegava  que 
algum  rendeiro  fazia  extorfaõ  ás 
partes,  logo  lhe  mandava  tirara, 
renda. Delta  maneira  enfreava  co 
bicas,  crueldades, queixas,  Sc  fuas 
rendas  crão  arrecadadas  com  fua- 
vidade.E  iíío  que  delias  lhe  ficava 
livre  deípois  de  pagas  as  obriga- 
ções, &:  confina  ções.  que  atraz  co- 
tamos, que  tudo  fe  repartia  cm  ef 
mollas  (Sc  podemos  dizer  que  tor 
nava  aos  me  finos  que  o  davãojco 
mo  era  ávido  fem  viol  ceia,  6c  fem 
lagrimas  nem  molcítia  de  ningué, 
era  fazenda  como  dizem  de  ben- 
ção, «Sc  abrangia  ran to, que  fuas  ef- 
mollas  pola  corréte  cõtinua  eráo 
ávidas  por  miraculofas :  Sc  algús 
calos  tocaremos  ao  diante  que  da 
rão  diíTo  manifeftos  indicios.  De- 
mandas não  fofria  que  fe  hzeíTem 
por  fua  parte  cm  nenhua  matéria; 
&  as  que  mais  íintia  eráo  fobre 
arrecadação  de  fazenda.  Quando 
em  algúas  con íintia  era  por  força 
de  eferupuio  da  cófervação  da  pof 
fe  Sc  direitos  da  Igreja,que  (he  1  é- 
brava  folenememe  jurara  de  guar 
dar,&  não  podia  deixar  de  os  de* 
fender  fem  prejuyzo  Sc  agravo  dç 
feus  fuce flores .  \  1  as  qualquer  quç 
a  caufa  folie,  &  qualquer  o  juyzo 
mandava  a  feus  requerctes  «5c  pro 
curadores, que  corcaíTem  todo  ge. 
nero  de  dilação  q  pudeííc  caufar 
molcítia  âs  parccs,&  feos  feitos  fc 
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trevia,  n&  q  os  fentcccafícm  cm 
feu  favor,  q  iíTo  pouca  ou  nenhua 
pena  lhe  ckvaimas  q  osdcfpachaf 
íem  cõ  brevidade,  por  q  as  pcíToas 
tom  que  litigava  elcufaííé  defpefa 
&  trabalho  andando  muito  tépo 
•fora  dc  fuás  caías .  Não  podia  dei- 
xar de  fazer  grandes  efTcitos  fazé- 
da  tão  bem  aquirida.  Afsi  falvou 
muitas  vidas>&  fe  té  por  averigua 
do  cj  ardera  a  terra,  fe  lhe  não  va 


pouco  cfpaço  pera  o  defeanfo  cor* 
poral,cj  a  iíto  podemos  tabé  atri* 
buir  o  andar  tão  alheo,  &  efqueci 
do  dc  fy  como  atraz  diíTemos. En- 
tão negoceava  outros  antídotos 
mais  poderofos, remédios  de  faós, 
&  enfermos, é]  era  clamar  ao  Cco 
por  perdão  de  peccados  dobrado 
todos  os  exercícios  antigos ,  pois 
crãodobradas  as  necefsidadcs.  As 
lagrimas  agora  reais  vivas,&mais 


lera  fua  liberalidade  &  diligencia.  ^  cõcinuas ,  aoração  mais  afervora- 
Taes  faõ  os  juyzos  do  múdo  q  to-     da,os  jejús  ,as  diíciplinas  em  tépo 


do  o  credito  dà  aos  olhos , &  fò  po 
lo  que  vè ,  caí;  ih  ca  as  cou  ias.  Não 
íc  pôde  negar  que  valerião  muyto 
as  boas  ordés,o  provimento  largo 
Sc  a  tempo,  5c  todo  o  mais  cuyda- 
do  téporal  do  Arcebifpo  pera  an- 
teparar tamanho  mal.-mas  quem 
conheceo  a  cílc  Prclado,ou  quem 
íever  noticia  de  fua  vida ,  agravo 
lhe  fará,fe  não  fnbir  có  a  confide- 
t ac ão  a  pontos  muyto  mais  altos. 
Que  na  bclla  paz  a  hora  q  tinha 
de  ftu,  gaitava  toda  inteira  com 
Deos:  que  na  força  6c  importuna- 
ção dos  negócios  ordinários  do 
jgoverno  toda  a  noyte  empregava 
em  oração :  q  faria  em  tempo  dc 
guerra  tão  arrifeada?  Em  tépo  de 
negócios  não  téporacs,fc  não  on- 
de o  litigio  era  de  vidas  Sc  almas? 
Cóufa  fabida  he,  &  fem  duvida,q 
nefta  conjunção,defpois  de  dar  to 
do  o  dia  ao  beneficio  material  dos 
enfermos,  cambem  lhe  dava  toda 


&  rigor  avenrajadas.  O  facrificio 
celeliial  da  Milla  celebrava  cõ  hú 
novo  arTcito,  8c  devacão  tão  entra 
nhavel ,  q  citas  forao  na  verdade 
as  mezinhas,  &  as  diligécias  q  fe- 
renàrão  o  tempo,pnrificàrão  o  arj 
derão  íaudé,  6c  emfim  lançarão  de 
todo  fora  a  contagião:  6c  foy  Bra- 
ga húa  das  cidades  do  Rey  no  em 
que  a  peite  menos  crueza  execu- 
tou. Que  fe  as  mãos  dc  Moyfcs  le- 
vantadas erão  as  q  davaõ  vitoria 
ao  povo  q  pelejava  com  os  enemi 
gos,  como  não  feria  poderofa  pera 
matar  as  chamas  peítilenciaes  a 
oração  dc  hú  Prelado  fanto  ofre- 
recida  ao  Pay  Eterno  no  meyo  dei  ' 
las ,  6c  unida  có  aquclla  punfsiroa 
Ho  ftia  do  Cordeiro  q  veyo  falvar 
o  mundo  de  todos  os  males. 

FIM  DO  TER- 
cciroliYro. 
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LIVRO    QJV  A  R  T  O 

DA  VIDA  DE 

DOM  FREY  BERTO 

LAMEV  DOS  MAR.TYRES 

DA  ORDEM    DOS  PREGADORES, 
Arccbifpo,  ôcfenhor  de  Braga,  Ptimàs 
das  Hefpanhas.  ' 

C  A  P.  PRIMEIRO. 

DefpachaelRey  Dom  Sebafiião  htia  Alçada  per*  as Co* 
marcas  daBetra,  &  alem  Douro  comordemA* 
entrar  em  Braga.  OppoefeoArcebifpo: 
reuogafeaordem. 


Essov  oaçoutedo 
í  Ceo  pola  mifericordia 
do  Senhor,  que  nunca 
nos  caftiga  quanto  mc 
tecemos ,  defí  mpediofe  a  cidade, 
acudirão  os  moradores  que  an- 
davão  poios  motes,  a  povoar  fuas 
cafas.  Tornou  o  Arcebifpo  aos 
cuydados  antigos ,  &  a  continuar 
com  a  corréte  dos  negócios  &  go- 
verno. E  porque  lhe  não  faltafle 
Cruz  &  tribulação,  que  fempre  o 
irouxeíTc exercitado,  logo  fe  fo« 


rão  oflfcrecédo  matérias  húas  traz 
outras  q  Ihc  dcrão  muica  inquie- 
tação afinando  feu  valor  &  pade- 
cia. Parece  que  trocou  Dcos  com 
elle  as  mãos,&  foy  género  de  cÕ- 
trato  comutarlhc  noutras  penas 
em  que  fò  elle  foíTe  o  affligido,  & 
laftimado,a  fúria  &  fogo  da  pcílc 
que  aflblava  o  povo.  Hc  coítume 
muyto  antigo  cm  Portugal  man- 
darem os  Rcys  Alçadas  polo  rey- 
no  fegundo  as  ocaíióes  dos  tem- 
pos. Chamamos  Alçadas  hús  tri- 
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bunaes,on  caías  de  juíliça  q  con- 
ftao  de  prefidente  Sc  cÓpanhia,& 
autoridade  de  miniftros:  os  quacs 
em  fbrroa  de  Relação  defcorrem 
por  todos  os  povos  com  poderes 
Reacscomoem  viíita  géraladef- 
fazer  agravos,caír.igar  iníultos,  to 
Iher forças,  Sc  humilhar  podero- 
íbs  que  mal  ufaõ  de  fua  grandeza. . 
Duas  juntamente  achamos  q  def- 
pachou  elRey  Dom  Sebaítiao  dcf- 
pois  de  tomar  o  fetro,  &  ambas 
bem  autorizadas. Húa  peraas  ter- 
ras de  Alemtejo  Sc  Algarve,  de  q 
foy  Prefídente  Fernão  da  Sylvei- 
ra,Craveyro  da  Ordé  de  Chriflo. 
£  onera  pera  as  Comarcas  da 
Eftremadura,Beyra,&  alem  Dou 
ro.  Defta  deu  a  Preíiden  cia  a  D5 
Pedro  da  Cunha  Capitão  mor  da 
gente  de  ordenança  da  cidade  de 
Lisboa, &  pbr  companheiros  fin- 
co Defembargadorcs ,  que  forão 
os  Doutores  Diogo  Rodriguez 
Cardofo, Miguel  de  Cabedo,  Ruy 
dc  Matos  de  Noronha,Ruy  Bran- 
dão,Lourenço  Correa.Conftanos 
que  forão  defpachadas  as  provi- 
foens  &  regimentos  que  levarão, 
em  vintoito  de  lanciro  deite  mef- 
mo anno  em  q  vamos  con tinuan- 
1 5  70.  do  dc  1570.  eftando  elRey  em 
Évora.  Efta  Alçada  foy  occaíião 
de  muytodcfgoítoao  Arcebifpo, 
Sc  muyta  defpeza.  E  paííon  deita 
maneira.  Teve  o  Arcebifpo  avifo 
que  no  regimento  que  Dom  Pe- 
dro levava,  avia  ordem  exprcíTa 


de  enrrar  exercitando  feu  officio 
em  rodos  as  terras  da  jurdiçáo  da 
Igreja  de  Braga,  Sc  també  na  mef 
ma  cidade. Quiz  informarfe  mais 
ao  certo  como  o  pedia  negocio  de 
canta  importância,  Sc  tão  novo.  E 
avia  tempo  em  quanto  a  Alçada 
hia  corrédo  outras  terras :  quãdo 
fubitamente  fe  vio  certificado  por 
obra ,  do  que  tinha  fabido  de  pa- 
lavra: vindo! he  recado  de  feus  vaf 
falos  do  couto  de  Dor  nt  lias, que  O 
Prcfidentc  o  mandara  devaíTar  to 
mando  conhecimento  de  caufas, 
Sc  procedendo  no  couto  da  Igreja 
como  em  qualquer  outra  rerra 
Realenga.  Foy  coufa  efta  que  em 
grande  eflremooatormentou,rc- 
prefentandofelhe  muytas  coufas 
que  avivavão  a  dor.  Porque  íintia 
quebrarfe  em  feu  tépo  hum  pri- 
vilegio que  a  todos  feus  antecef-* 
fores  tinhão  guardado  inviolavcl- 
mente  os  Reys  paíTados  (  como 
privilegio  que  juntamente  era  cõ- 
trato)  Sc  intentallo  hum  Rey  mo- 
ço,altivo,  Sc  voluntário,  que  feria 
duro  de  tornar  atraznoque  húa 
vez  em  prendia,  reprefentava  o  nc 
gocio  fem  remedio.Fazialhe  guer 
ra  o  tentador,  que  não  perde  occa 
íião(&  fomos  de  carne  Sc  fanguc) 
com  o  goíto  que  teriao  feus  emu- 
los ,  de  que  a  terra  eftaua  cheya, 
vendoo  pouco  refpeitado,&  co- 
mo triunfarião  de  fua  pobreza,  Sc 
defautoridade,que  parecião  caufa 
de  agravo  tão  novo.  Tormeta  era 
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fora  menos  fundado  q  o  do  Arce 
bifpo,q  todavia  o  achou  tanto  em 
fy:q  determinou  fazer  guerra ,  Sc 
não  fofrelia  :  não  fò  não  perder, 
mas  tirar  intercíTes  pcra  fua  pcf- 
foafem  ver  mingoa  em  íua  Igreja 
em  quato  elle  a  governaíTe. A  pri- 
meira coufa  q  £cz  foi  fulminar  gra 
vifsimas  céfuras  cótra  o  Prefidéte 
Sc  todos  os  q  no  Couto  entraíTcm 
ou  ouve  (Té  entrado  cm  forma  dc 
fuperiores,&  c6  ellas  mãdou  mi- 
niftros  de  autoridade  &  diligécia, 
O  Couto  de  Dorncllas  hc  cm  rer- 


tonio  Francifco.  Por  elle  efereveo 
a  cl  Rey  cõ  a  fua  cuftumada  izeção 
lébrãdolhe  q  S.A.  não  tinha  mais 
fuperioridade  na  cidade  deBraga, 
Sc  nos  mais  lugares  da  jurdição  té 
poral  daqudlalgrcja,q  o  q  era  ap 
pellação  nos  cafos  crimes:  toda  a 
mais  foberania  de  mero  6c  mifto 
império  era  da  fua  Igreja  fé  nenhú 
outro  reconhecimento  á  Coroa.E 
fegudo  ifto  tinhagravifsima  razão 
de  queixa,  Sc  S.  A.  ncnliúa  razão 
de  mãdar  entrar  nella  Sc  nelles  a 
Alçada  dc  D. Pedro  da  Cunha,  q 


ra  dc  Barrofo.  Foi  em  tépos  muy  era  ufurpar  direito  alheyo  ,  fazec 
antigos  património  do  Códe  Der'    fbrça,&agravo  1  Igreja  q  tinha va 


mbiU*  Vizoy  Vizois  irmão  dcS.  Senho- 
rjs  doca  rjnha  dc  Bafto  a  qQÍ  0  C5dc  D5 

Inut!  Pcdro  illuftrirsimo  eferitor  das  gè 
ix.  dos  rações  defte  reyno  no  livro  q  del> 
Soufas.  las  nos  deixou  no  titulo  2i.chama 
D.Gõçoy.  Hu  feu  dcccdctc  do  a- 
pellido  dos  Soufas  fez  dclle  doa- 
rão à  Igreja  de  Braga,  em  cujo  car 
t orio  anda  oje  viva.fcgudo  nos  fez 
relação  o  liecciado  Gafpar  Alva- 
rez Loufada  Mac hado, grande  in- 
veftigador  dc  antiguidades,  q  por 
tal  tem  oje  a  cargo  a  reformação 
dos  Padroados  deltaCoroaíoqual 
affirma  vio  a  doação  f  Sc  a  lançou 
por  fua  mão  nos  livros  q  por  mau 
dado  daquelleCabido  ordenou  de 
Icytura  nova.  A  fegúda  diligécia  q 
o  Arcebifpo  fez  foy  dcfpedir  pcra 
a  Corre  hú  Ddebargador  de  fua 
Relação  dos  demais  cõfiança  ?  & 


ledofmais  poderofo  que  todos  os 
Reys  da  terra  ,cjue  era  oracfmo 
Deos:q  polotcreafsi  entédidoos 
Reys  panados  nuca  cm  nenhú  ri- 
po intétàrão  femtlhantc.  violécia. 
Reys  íatos,&tão  apoftados  a  guar 
dar  inteira  juftiça.q  elRcy  D.loão 
o  lll.de  fãta  Sc  gloriofa  memoria 
avo  dc  S.A.  em  húa  jornada  dc  dc 
vaçãoq  fizera  querédo  ver  &  hõ- 
rar  a  cidade  dc  Braga,quãdo  che- 
gara a  entrar  nos  limites  delia  mã 
dàra  a  todas  as  Iuftiças  q  acompa- 
nhavão  fua  real  peííoa,  ceíTalTe  a\ 
lia  execução  de  feus  of  fiei  os,  &  acè 
as  i  nl  mi  as  delles,qfaó  as  varas, po 
fcíTé  de  parte, 8c  íe  ficàra  fervindo 
dos  miniítrosBracatéícs:q  cites  ti 
n ha  S.A. obrigação  de  imitar  con- 
fervado  é  fu as  honras  Sc  favores  a 
Primada  deEfpanhaqDcos  lhe 
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pofcra  em  feu  re  yno.  Quato  mais 
q  a  Igreja  de  Braga  neltc  caio  naõ 
tratava  de  favor,  nem  pedia  mer- 
cê: juíliçafò  queria, &  cila  era  Sua 
Alteza  obrigado  a  fazerl  ha,  como 
a  qualquer  vaííailo,  mandando 
cumprir  &  guardar  os  contratos 
folencmente  celebrados  entre  ci- 
la, &  os  Reys  feus  antcccíTorcs,dc 
que  inviava  os  trcílados,  poios 
cjuaes  fe  acharia  que  a  jurdiçaõ  té 
poral  q  a  Igreja  poliu  hia  é  Braga 
lhe  fora  dada  por  dRey  D.  Afõíò 
o  Quinto  não  graciofaméte  fenao 
cm  troca  6c  efeãibo  de  groflas  ré- 
das  próprias  q  lhe  largou  pera  a 
Coroa,  comoforão  os  direitos  & 
rédiméto  da  Alfandega  de  Viana, 
8c  grande  numero  de  moradas  de 
ca]  as  é  Lisboa  no  primeiro  &  prin 
cipal  lítio  da  cidade ,  q  era  na  rua 
nova  dos  ferros .  Que  os  cot  raros 
igualão  os  cõtrahentes  na  obriga- 
ção do  cópriméto  delles:&  S.  A. 
pois  gozava  as  ré  d  as,  de  vi  a  cÕprir 
eíte,q  não  fò  tinha  força  de  cõtra 
to,mas  de  pura  veda,  Scvéda  de  fa 
zeda  groíTa  8c  dc  muita  fuflancia, 
dada  por  hua  coufa  aérea  &  de  ne 
nhú  tomo,  qual  era  a  hora  da  jur- 
diçaõ daquella  cidade, &  de  algus 
outros  lugares  na  téporalidade:da 
qual  os  Arccbifpos  na  verdade 
não  tiravão  fenão  trabalho  tfpiri- 
ritual  8c  corporal,&  muyto  gaito 
dcíuafazéda  em  bufear  &fui<ctar 
hua  Relação  (qualelle  Arccbifpo 
^mãtinhajde  homés  tão  letrados 


D.  Fr.Bert.dosAfart. 

8c  tão  inteiros  &  provados  e  toda 
virtude  q  era  outro  Areópago  có 
avétagé  ao  de  Athenas.  Que  por 
tato  efpcrava  de  S.  A.  8c  afsi  lho 
pedia  có  todo  encarecimento,  da 
parte  de  Deos,&  daquella  Igreja, 
8c  tan.be  dafua(qcomo  capellão 
feu  merecia  fer  ouvidojmãdaíTea 
D.Pedro  fe  fahiffe  logo  do  íeuCou 
to  de  Dornellas ,  &  ao  diante  não 
entedeiíe  cónenhu  -  terra  dajnr- 
dição  da  Igreja  .  &  muito  menos 
cõ  a  cidade  de  Braga :  8c  em  caio 
q£.  A  .ttvtfle  de  ncvoalgúa ra- 
zão em  cõtrario,foíTe  fervido  ma- 
dar  fufpéde r  a  força:  8c  por  o  nc- 
'  gocio  em  ju ft iça  diãte  de  legitimo 
juyz,q  era  oArctbifpo  de  Sátiago 
em  Cópolklla  nomeado  nos  Bre- 
ves Apoftolicos  q  autorizarão  os 
cõtratospera  decidir  as  duvidas  q 
é  algu  cepo  nelles  recrcctíTé.  Mas 
quãdo  S.A.não  viefle  nefte  meyo 
tão  cõfbrme  a  todo  direito  divino 
Sc  humano, cllc  Arcebifpo  fé  em- 
bargo de  não  alcãçar  tão  pequeno 
&  jufto  favor,  offerecia  a  S.A.dous 
bõsferviços  jútosrprimtiro,  tirar* 
lhe  de  Braga  qué  fechaíTc  as  por- 
tas a  Aias  Alçadas:  fegúdo largar- 
lhe  a  Mitra,pcra  S.  A. poder  hórac 
cõ  cila  outro  capellão  q  melhor  a 
nicrectíle.Epera  não  aver  dilação 
inviava  cõ  o  Doutor  Antonio  Frã 
cifeo  toder  bafiãte,  pera  lego  cm 
feu  nome  a  uni  ciar.  £  q  (e  toda 
via  vaUíTtm  iãoroicod?;ntede 
S. Alteza  os  reí^eiícs  devidos  áPri 
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fftacíá  de Efpanha,qnc  nem  fervi      mandava  ao  Prcíídentc  não  ente- 


$os,nem  razões  lhe  quizeffe  acei 
tar,neni  mandar  atalhar  o  agravo 
que  fe  lhe  fazia:  elle  proteftava  de 
Somar  ô  caminho  de  Roma  inda 
que  foííe  a  pè  6c  com  hum  pao 
fia  mão, a  requerer  fua  jultiça  dia- 
te  do  fu premo  tribunal  da  Igreja, 
pndeos  pobres  crâo ouvidos:  6c 
cambem  fe  julgaváo  &  reprédião 
os  Rey s  6c  Príncipes  do  mundo, 
Elias  crão  as  razões  da  carta.  A- 
ma va  clRey  ao  Arcebifpo,  6c  rcC* 
pcicavao  polo  que  lábia  de  fua  vir 
Çídc  &  zeiomão  1  he  quiz  dar  def- 
goíto,attento  que  nerh  avia  cafo  cj 
pcdiííe  entrada  de  braço  real  cm 
Braga,nem  nos  lugares  depende* 
tes  delia, polo  bom  governo  6c  ju- 
ftifa  que  o  Arcebifpo  fazia  guar-« 
d  ar,  nem  parecia  razão  dar  occa- 
£ão  de  queixa  a  hum  Prelado  tão 
acreditado  por  toda  parte.  Afsi 
lhe  refpondeo  que  fe  não  defeon- 
folaiTc  que  pollo  refpeito  que  ri- 
jei ha  a  fua  pcíToa  6c  partes,  6c  à  ju- 
ftiça,&  paz  em  que  era  informa- 
do, mantinha  aquella  cidade  6c 
terras,folgaria  de  lhe  dar  go- 
fto  6c  fatisfação.  E  logo  mandou 
cfcrcvcr  a  Dom  Pedro  fe  não  en- 
tremeteífc  mais  cm  nenhua  par- 
te da  jurdiçao  do  Arcebifpo. 
Com  a  carta  veyo  juntamente 
hú  alvará  dei  Rey ,  cujo  theor  era, 
que.  por  fazer  mercê  ao  Arcebif- 
po,^ a  vendo  refpeito  a  fua  peíToa 
6c  virtude ,  Sc  por  lho  ellc  pedir 


deíTe  nosCoutos  da  Igreja  de  Bra- 
ga.nem  na  jurdiçao  de  fua  cidade: 
6c  fealgua  obra  tevcíTe  começa- 
da, a  dava  por  invalida  6c  de  ne- 
nhum vigor  nem  eífeito.  Era  vin- 
doirecado  ao  Arcebifpo  q  o  PreíT* 
dente  não  obedecera  as  cenfuras: 
ôc  tratava  de  as  agravar ,  quando 
teve  a  carta,  &  alvará  delRcy.  Do 
qual  fe  aproveitou  pera  efeufar  c5 
tendas,  mas  fazêdo  primeiro  hua 
diligencia  muy  eiíencial  6c  digna 
de  fua  inteireza,que  foy  tanto  que 
o  lco,mandar  chamar  do us  nota- 
rios,&diantc  deiles  reclamallo,de 
ciar  ando  q  o  não  aceitava  na  par* 
te  q  elRcy  dezia  por  lhe  fazer  met 
cè,  fenão  em  quanto  por  concien- 
cia  era  obrigado  dcfíítirda  força 
cm  feu  nome,&por  feu  mandado 
começada,  &  não  lhe  fazer  ne* 
nhúa  de  novo.  Afsi  não  entrou 
em  braga  em  todo  o  tepo  q  o  Ar- 
cebifpo a  governou»  nenhú  mmi- 
ftro  de  juitiça  real,fe  não  fby  com 
ordem  6c  a  requerimento  do  mef 
mo  Arcebifpo.  Mas  não  tardou 
outro  género  de  torvação  que  fe- 
não foy  tão  pefada,tcve  poder  pe- 
ra o  tirar  fora  de  cafa  6c  de  fua 
Dioccíí. 

CAPITVLO  II. 

Como  feouue  emhua  caufa  de 
jurdiçao  Ecclefiafttca  en- 
cot  rada  for  mwiftros 
Reaes  fecularcs. 

Cc  a  Hc 
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:bifpal 
Igreja  de  Braga  húa 
cerra  contia  de  pão,  & 
&  outros  fruycos  que  pagáo  muy 
tos  Diocezanos  de  tépo  antiquif- 
fímo,a  quç  chamão  Votos.  Sobre 
•  a  arrecadação  dos  quaes  fempre 
puve  litígios ,  &  nelía  conjunção 
como  todo  oArccbifpado  ardiâj 
cm  contendas  de  tantas  maneiras 
como  temos  contado,vierão  a  pa- 
rar em  defgoftos.  Perâ  fc  enten* 
der  a  demanda, &  a  caufa  delia  le- 
rá neceflario  defenrolarrros  bua 
bé  notável  antiguidade,  que  vifto 
pedilla  o  lugar,  contalaemos  com 
a  brevidade  pofs<vel.Aquélle  grã-» 
de  brio  có  q  o  IrlanteD.Pelayo  co. 
meçou  a  fazer  guerra  aosMouros, 
Sc  reftaivaros  reynosdcEfpanha 
perdidos  por  elReyD.Rodrigo  Teu 
cio:  veyo  a  falhar  é  algus  de  fensfu 
ceíTores  có  tanto  eftremo,q  a  tro- 
co de  íograré  com  menos  cuyda 
dos  o  pouco  que  tinbáo  cobrado, 
confinarão  em  húa  vtrgonhoía 
paz,  dado  aos  bárbaros  páreas  de 
íeu  próprio  Tangue,  que  cráo  cem 
donzellas  em  Cada  hum  anno.Foi 
primeiro  pagador  deite  infelice 
tributo  elRcy  Mauregato.Mas  fu- 
cedendo  no  reynode  Lyáo,a  que 
também  então  fe  referia  tudo  o  q 
fe  tinha  tirado  aos  Mouros  das  ter 
tas  alças  de  Galiza  &  Portugal  D. 
Ramiro  primeiro  (ou  Ranimiro 
como  algúas  eferituras  lhe  cha* 


efpirito  nos  vaítalos  ;  era  Príncipe 
Valerofo.Determiráo  dar  as  vidas 
antes  q  as  filhas. Afsi  o  dão  por  re 
pofta  aos  mcíTagtiros  doReyMoil 
ro  q  as  pedia ,  q  era  Abderrametl 
1  egú  do  dos  q  có  cite  nome  re yná- 
ráo  é Cordova:  o  qual  não  cardou 
cm  ajútar.hú  podero  fií  si  mo  exer- 
ci to,  &  entrar  polias  terras  de  Ra- 
miro aííolãdo  quito  encontrava, 
tnas  não  achou  lóge  o  bõRey  q  a- 
percebido  desdodiaq  remira  0 
cetro,  o  veyo  encontrar  no  lugar, 
onde  agora  he  a  villa  de  Clavijo^ 
não  lóge  da  cidade  de  Cala  horra, 
Afrôtados  os  cápos  deule  a  bata* 
lha,  pele  joufe  valcrofa,&  porfiada* 
méte>  mas  deu  a  vitoria  aos  Mou- 
ros o  numero  de  cõbatentes  q  cõ 
muitas  partes  traziãon.ayor ,  6c 
fez  dano  aos  noííos  o  defcoírume 
cmqeltavão  das  armas.  Védofe 
elRey  perdido  foife  rctirãdo  o  me 
lhor  q  pode  a  hú  mote  vizfnho,  cj 
naquelle  tépo  chama  vão  Clavijo. 
Ali  foi  recolhédo  os  fcus,&  fortifí 
cadofe  quantoo  tépo  &  o  fitio  có 
íintia.  Cercavãono  os  Bárbaros  cj 
alaga  vão  os  cápos ,  &  cubrião  os 
motes  cõ  a  multidão  de  gétes,  6c 
có  gritas  8c  algazaras  figmficavão 
o  golto  da  vitoria  priíéte,&antici 
pavão  o  q  efpcravão  ter  em  ama- 
nhecédo  có  temare  as  n  ãos cs  cj 
avião  efeapado  da  batalha.  Beni 
fe  deixa  entender  qual  citaria  o 

animo 
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animo  de  Dom  Ramiro  enrre  vaf-  vécida.Dcvião  cuidar  q  era  efeito 

fallos  deíhoçados, &  mtiyeos  feri-  de  defefpcração,  &  prótamétt  ef- 

dos,todos  dcfanimados,&  ouvin-  peraváo  arrematar  a  vitcriarfenáo 

do  o  que  paíTava^entrc  os  enemi-  quando  â  vifta  dc  ambos  os  cápos 

gos.  Era  alta  noyte ,  começiva  a  fe  aprefenta  de  ncíTa  parte  hú  ca- 

defeançar  hum  pouco  do  grande  valeiro  q  fò  enchia  o  campo,  com 

trabalho  do  dia.  Eis  que  lhe  apa-  tão  conhecidos  ílnaes  de  fer  omef 

recc  naquclle  manfo  roubo  dos  moq  fe  tinha  prometido  a  elRcy, 

fintidos  hum  cavaleyro  armado  que  não  duvidando  ningué  da  pef 

de  todas  armas  fobre  hum  fermo  foa  levantarão  os  do  monte  todos 

fo  cavatlo,armas  brancas,  6c  cavai  jutamente  húa  voz  q  foy  ferir  nas 

lo  branco,  na  direita  húa  efpada  nuvés,  dizédo  Santiago,  ou  fof- 

rua ,  na  cfquerda  hum  guião  brá-  fe  ílgnificando  que  conhecião  feu 

co  atraveifado  de  Cruz  vermelha  valcdor,  ou  pedindolhe  cú prime- 

Sc  co  voz  clara  &  diílinta  lhe  má-  to  da  palavra. Arremete  juntamé- 

da  que  amanhecendo  acometa  os  te  a  toda  fúria  dos  cavallos ,  defa- 

Mouros ,  cj  lhe  aííegura  a  vitoria:  parece  o  campo ,  ferem  nos  Mou- 

Sc  porque  nao  duvide  della,fayba  ros.  Foy  o  primeiro  a  rompera 

que  clíe  que  o  diz  he  o  Apoftolo  batalha,  6c  a  enfangoentar  a  cfpa-  • 

Santiago  Patrão  ,  6c  protector  da  o  Santo  Alferez  mòr  dcfpregã- 

de  Efpanha ,  6c  naquella  poftura  do  hum  fcrmofoeftandarte  com  a 

era  que  o  via  fera  em  feu  favor  na  devifa  do  final  de  nona  falvação 

batalha.Era  vifaó  doCeo,cncheo  cm  cor  de  fangue:  dõde  crecia  tá- 

dc  luz  à*  alma,ôc  obrigou  o  enten-  to  animo  nos  acometedores,  &  tá 

dimento.  Efpertou  cheyo  dc  ctlc-  to  pavor  nos  acometidos  que  em 
ftial  confianca,chamaos  feas,  co-     pouco  efpaço  fc  conhecco  Sc  gri- 

talhes  a  vifaó,parecc  q  com  a  rela  tou  dc  noíía  parte  a  vitoria.  Forão  • 

ção  comunicava  jutamente  valor,  osMouros  desbaratados, tomados 

esfoTço,detcrminação,  Sc  efperan  os  Arrayacs,  6c  co  o  ímpeto  6c  fc- 
de  vitoria. Corre  a  voz  polo  mó  guiméto  da  vitoria  etrada&toma 
ie,al voroca  &  aléta  a  todos: jn  não  da  a  cidade  de  Calahorra  q  citava 
avia  peito  defmayado,jà  lhes  pare  por  elles.  Foi  tal  o  dcltroço  q  fc  af 
cia  q  tardava  o  Sol,  6c  o  dia.  Não  firma  correrão  fágue  todos  os  rios 
era  bem  manha,  ordenáo  feus  ef*  vizinhos,  &fòrão  os  mortos  íetéta 
ejuadrões  ,  começãoa  decer  do  mil  Mouros:  é  fim  vitoria  doCco» 
monte  a  paífo  cheyo  em  denuda  Deite  dia  em  diante  ficou  em  fcf- 
do  enemigo.Efpãtãofe  os  Mouros  panha  o  coftume  dc  rõper  as  ba- 
danovidade,&  do  animo  cm  géce     talhas  com  onome  de  Santiago 
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deila  vitoria  na  eco  darfe  elRey  D. 
Ramiro  por  tão  obrigado  ao  San- 
to,  que  acordou  com  todos  os  grã 
des,  &  có  o  povo  que aly  fe  achou 
orTcrecerlhc  hum  ferviço  perpe- 
tuo que  foy  de  cada  geira  de  terra 
húa  medida  do  melhor  fruito  del- 
ia.Da  qual  orTerta  mandou  fazer 
eferitura  publica ,  logo  dt í pois  da 
vitoria  détro  na  mefma  cidade  de 
Calahorra.Trazcmna  muytos  es- 
critores antigos, &  dos  modernos 
PMa».  D.  Mauro  Caftclhá  Ferrer,  na  hi- 
robtii.àc  (|orja     santiago.  Nos  traremos 

«.8  'li*  *°mcnte  as  palavras  que  tocao  ao 
ò  Btfio  voto  Sue  formalmente  íaõ  as  fe- 
de  rui  guintes.  Statuimus  ergo  per  totam 
3>.  LucsHifpanianty  ac  inruniuerjis  partibus 
<  +9'&HiJpamarum  ,  quafcnnfc  Deus  fub 

^O  Arceb.  AP°P0^  Jac0^  *omine  dignaretur  à 
âe  role-  Sarracems  liberart  <voumus  obfer- 
do  d  Ro  uandum.  Quatenus  de  <vno  quo%  /»- 
dng.xi-  goboum  finguU  menfur*  de  meltori 
me™''1'  frugead  modum  primiúarum ,  1$  de 
Sey.  ^Do  tvmo  fmiilter  aeí  wttutn  Cannontco- 
Atifõ  U  rum  in  Ecclefa  Beati  Jacobi  cummo- 
/•*.  hijl.  rantium  annuatim  miniítris  áus  Ec- 
£T*1 1         in  perpetmm  perfoluantur. 
Pie  vi  QBcrcro dizer.  Afsi que determi- 
1  namos ,  &  votamos  para  que  fe 
cumpra  &  guarde  por  roda  Efpa- 
n  ha  6c  em  todas  as  partes  delia  q 
Deos  for  fervido  livrar  dos  Mou- 
ros em  nome  do  Apoltolo  Santia- 
go, que-fc  paguem  cm  cada  hum 
anno  pera  íempre  aos  miniítros 
da Jgreja  do  Bem auen curado  Sá- 


húa  medida  dos  melhores  fruy- 
tos  a  modo  de  primicias,  afsi  do 
pao  como  do  vinjio ,  pera  a  mefa 
dos  Cónegos  que  nella  reíidirem. 
Conclue  a  eferitura  com  palavras 
dignas  de  íe  faberem,  Fafla ferip- 
turacbnfolatiomSydoMUcnisfiblauo- 
tionts  bwus  in  ciwtate  Cal  aforra  no- 
to die  ottauo  Calendas  lunij  era  872. 
Foy  feita  cita  eferitura  de  confo* 
la çao, doação, &  orTerta  na  cidade 
de  Calahorra  dia  fabido  aos  oito 
antes  das  Calendas  de  Iunho  da 
era  de  Cefar  oitocentos  fetenta  & 
dous,  que  refponde  na  noíTa  con* 
ta  aos  vinte  &  quatro  de  Mayo 
dos  annos  do  Senhor  oitocentos 
6c  trinta  6c  quatro.  Eíta  he  toda 
a  razão  Sc  principio  da  renda  que 
na  Igreja  dcBraga  chamão Votos» 
Ficanos  agora  por  dizer  a  razão  cj 
ha  pera  fe  pagaré  á  Igreja  de  Bra- 
ga os  votos  feitos  a  Santiago,  6c  à 
íua  Igreja.  He  de  faber  q  defpois 
que  íc  dividirão  as  províncias  dc 
Efpanha  emReynos  6c  coroas  di£ 
fercntes,não  ficou  tão  corrétc  cm 
Portugal  a  arrecadação  doq  per- 
tencia deita  renda  aCompoiiella* 
Porque  como  emRcyno  eítranho 
6c  jur dição  alheya  não  podião  os 
miniítros  de  Compoftclla  execu- 
tar os  devedores  com  a  liberdade 
que  em  Galiza. Rcfuhou  daqui  vi? 
remíc  a  compor  os  Prelados  dc 
húa  &  outra  Igreja, 6c  fazerem  cA 
caymbo  Sc  troca  dc  rendas.  O  do 
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Santiago  largou  os  Votos  que  lhe 
tocavão  no  Arcebifpado  de  Bra- 
ga.O  dc  Braga  outra  fazenda  que 
poíliihiaem  Galiza.  Afsi  ficarão 
pertencédo  os  Votos  de  Santiago 
âmefa  Arcebiípal  de  Braga  com 
a  nKfma  .azão  8c  fundamento  q 
forão  prometidos  ao  Santo  tantos 
annos  antes.  Mas  algus  herdeiros 
deltas  fazendas  (tornando  a  infiar 
aqui  anoíía  hiftoriaj  não  o  que- 
riâo  fer  da  obrigação  8c  paga  dos 
Voto5,com  que  as  tinhão  recebi- 
do de  feus  mayores  :  8c  fendo  re- 
queridos pera  pagar  pios  offi- 
ciaes  Eccleíiafticos  recufavao  res- 
ponder em  feujuyzo  (he  género 
de  furtar  o  corpo  aos  pagamétos 
de  pouca  duvida  a  declinação  do 
juyzojalcgavão  que  a  matéria  era 
fecnlar.  E  porque  todavia  fc  pro- 
cedia contra  elles  com  cenfuras, 
acudirão  a  valerfe  do  braço  Real,, 
&  do  poder  de  hum  juyz  que  cha 
mão  dos  feitos  da  Coroa,  ao  qual 
coítumão  recorrer  todos  os  que 
Iitigão  cotra  poder  Eccleíiattico, 
quando  achão  que  toma  mais  lar. 
gajurdiçaodo  que  lhe  compete, 
pu  do  que  cumpre  aos  litigantes» 
Efte  juyz  he  conftituido  poios 
Rey s  pera  afsiftir  às  queixas  dos 
vatíallos,  &  achando  que  receba 
força  da  jurdiçãoEcclc naítica, mí 
tellos  &  coníer vallos  na  Real.  Pa- 
ra o  que  dão  ufa  de  feu  arbítrio, 
tnas  tem  leys  certas  por  onde  fe 
jgoverna^roraulgadas  poios  Reys 


entre  húa  &  outra  jurdiçlo  pera 
meyo  de  paz  6c  concórdia,  8c  da- 
hi  tem  o  nome  (chamãolbe  Con- 
cordata.,) Mas  ht  mofina  do  rem- 
po:parece  nome  aplicado  per  cõ- 
trario  fintido  pela  figura  que  os 
Retóricos  chamão  Antifraíi;por- 
que  em  nenhúas  vemos  mayores 
contendas,  nem  menos  conformir 
dade.  E  razão  fora  que  cortarão, 
por  fy  os  feculares,  Sc  quando  ou- 
vera  de  quebrar  o  direito  por  al- 
gúa  parte,  ficara  melhorada  nos 
partidos  a  Igreja.  Diga  embora  o 
gentio  que  por  reynar  fe  pode 
fazer  força  à  juftiça  :  como  foão 
aqucllas  palavras  tão  fabidas; 
ejupd  f  ius  'violandum  efl ,  impetij  Surfon. 
graua^viQlandumeft,  Mas  oCbfft  Tr*1 '» 
ftão  deve  dizer  8c  querer,  que  fç 
percão  antes  os  Imperios,que  per 
derfc,oo  quebrarfe  hum  ponto  do  J.  " 
direito  da  Igreja.  Que  nunca  ga- 
nhará mais  o  mundo,que  quando 
arrifear  8c  perder  muyto,  forque 
a  Igreja  não  perca  nada.  Deite  tal 
juyz  fe  valerão  os  q  não  queria*) 
pagar.  Elie  fentenciou  cm  favoc 
dos  feculares.  PaíTou  a  coufa.  a 
diante,chegou  a  aver  fegunda  fca 
tença  declarãdo  os  juyzes  que  na 
matéria  dos  Votos  não  tinhão  os. 
feculares  obrigação  de  refponder( 
do  juyzo  Eccleíiattico ,  &  quem. 
OS  quizeíTc  demandar, no  juyzo.fe 
cular  os  demandai! e.  N iuy tos  an- 
nos avia  que  a  queflão  corria  c6 
mui  altercadas  &  porfiadas  con- 
Pd  4  ridas 
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tendas.  Aperroufc  mais  nefta  cõ- 
junçaó,cm  que  os  muitos  cmulos 
puc  o  Arccbifpo  tinha  ganhado 
com  a  execução  do  fagrado  Con- 
cilio Tridcntino ,  como  atraz  fica 
duo,dei'ejavão  vcllo  abafado  com 
negócios  &  contradições ,  &  por 
vetura  afíopraváo  de  fecreto  cite 
fogo,&  alcntavão  ou  ajudavãoos 
litigantes.  E  cm  fim  puderáo  tan- 
to que  fe  pronunciou  terceira  fen- 
tcnça,aqual  tirada  do  proccíTo 
em  nome  ddRey  confirmava  as 
fentenças  dadas  no  cafo ,  &  man- 
dava que  fe  guardaíTem^  execu- 
taíftm:  Com  tudo  os  officiaes  do 
Arcebifpo  não  deixavão  de  prece 
der  com  cenfvras  contra  os  deíb- 
bedientes  cm  pagar,ou  virem  dar 
razão  de  fy  cm  feu  juyzo ,  &  paf- 
fando  a  diante  evitavaonos  das 
Igrejas;  o  que  foy  caufa  de  fc  tira- 
rem novos  cftormenios  de  agra- 
vo pera  o  mefmo  juyz  da  Coroa 
na  Ca fa  &  Corte  da  Suppíi cação. 
JL  porque  tornando  as  partes  a  feu 
fabor  providas,  não  defiítião  nem 
abrandavão  os  miniftros  Eccle- 
fjaíticos:comecoufe  a  tratar  entre 
os  Reacs,de  fc  ajudarem  conrra  o 
Arcebifpo  dos  meyos  que  o  mu- 
do tem  inventado  em  fuas  leys  pc 
fl  fc  fazerem  obedec  er  dos  Eccle- 
jíaíticos :  tirãolhesofervico,  &a 
mantença,  ôcafrirmão  que  não  hc 
iffco  violência ,  &  chegáo  a  defna- 
turallos,  &  mandai  los  fahir  fòra 
do  rcyno,  como  incapazes  das  ré- 
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das  &  dignidades  que  nelle  pof- 
fuem.  Mas  quiferáo  primeiro  dar 
contaaelRey  do  que  determina- 
vão.  Sabido  por  Sua  Alteza  o  que 
paílava  mandou  fafpender  tudo 
atè  ouvir  de  novo  ao  Arcebifpo. 
Efcreveollic  húa  carta  bem  digna 
dc  Príncipe  ião  pio,  &  tão  benig- 
no,qual  ellc  era  com  todos  os  mi- 
niftros  da  Igreja.  Neila  lhe  enco- 
mendava que  mandafíe  a  íeus  of- 
ficiaes,que  na  matéria  dos  Votos, 
onde  fe  naotrataíTe  da  proprieda- 
de delles  fe  confòrmaflcm  com  a 
íencença  vitima  que  ro  caio  fo- 
ra dada, não  cícomungando,  nem 
evitando  das  Igrejas  os  que  recu- 
faflem  o  juyzo  Ecc!<  fialtico  :  &  cj 
tendo  a  iíío  algua  duvida ,  c  u  ou- 
tra coufa  emeontrario,  a  n  andai- 
íe  alegar  na  mefa  do  Defem bargo 
do  Paço, onde  lhe  mandaria  fazer 
todo  cumprimento  dejultiça,  & 
lhe  agradeceria  muyto  cumprillo 
âfsi.  Tinha  o  Arcebifpo  íintido 
muyto  a  fentença ,  mas  tempera^ 
va  o  defgoflo  com  fazer  conta  q 
era  dada  em  juyzo  incompetente,- 
&  que  lhe  não  obrigava  a  concié- 
cia.  Porem  quando  vioefla  carta 
ficou  pofto  é  cerco,  corro  que  co- 
nhecia a  natureza  dos  Principc^ 
que  fuas  palavras  quando  ir  ais 
brandas, &  mais  mimofas,  queré 
que  fejáo  leys  pera  os  vafTallos,& 
feus  rogos,mandados.  Cuydando 
no  que  faria  pareceolhe  que  pe^ 
dia  o  negocio  fer  traw4°  p*flo4 

mente. 
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Coimbra  :  não  tardou  cm  fc  por 
a  caminho. 


CANTVLO  IVL 

Vem  o  Jrcebiffo  a  Coimbra* 
Falia  a  elR  ey,  tfpregalhe por 
feumadado :  &  compõem 
a  conteda  da  jm  dição 
na  matéria  dos 
Votos. 

0 

J^$t  Ntrov  o  Arcebi£ 
po  cm  Coymbra  nos; 
fâMâ  primeiros  mefes  do  an 
s^iM  nodefetenta  Sc  hum; 
&foyfc  agafalhar  no  noflb  Con- 
vento deS.  Domingos.E  fahiolhe 
acertada  a  jornada,  porque  elRey 
folgou  de  ver  &  conhecer  hú  Prc 
lado ,  de  quem  fe  contavao  eftre- 
ítjos  de  virtude :  &  afsi  o  moftrou 
nas  honras  com  que  o  recebeo. 
Defpois  de  lhe  dar  gratas  audiên- 
cias ,  &  cfperança  que  cm  feu  re- 
querimento fc  daria  todo  bom 
meyo.mandoulhe  dizer  hum  dia, 
que  folgaria  de  lhe  ouvir  húa  prc* 
gação.  Foy  o  lugar  o  roofteiro  de 
S.  Clara  jníignc  por  antiguidade, 
Sc  pollo  depofíto  fanto  que  guar- 
dado corpo  da  Raynha  Dona  Ifa 
bel  molherdelRey  Dom  Dinis  q 
por  exccllécia  chamamos  em  Por 
cugal  a  Raynha  Santa.  O  Evange- 
lho foy  o  do  Ccnturiáo  que  íc  cã- 


conformou  com  o  auditorio,&có 

0  tempo.Que  nem  aqui  quiz  per- 
der a  occaíiáo  dc  aproveitar,mais 
que  dc  agradar.Engrandccco  pri- 
meiro com  levantados  conceitos 
a  fèdefte  Capitão,  «Sc  defpois  igua- 
lou com  cila  a  fè  dosPortuguezes, 
recopilando  fuas  famoías  vitorias 
alcançadas  húas  em  Africa ,  ou- 
tras na  índia  com  valor  mais  que 
humano ,  de  enemigos  poderofíf» 

1  i  mos  cm  forças ,  em  esforço ,  & 
em  numero,  t  encarecendo  nel- 
Ias  a  fé  com  que  fe  arrifcàrão  ao 
fogo,ao  ferro,  &  i  morte  certa  :  o 
animo  intrépido  com  que  furarão 
o  Oceano  por  tantas  mil  legoas, 
cxprimentàrão  novos  mares,  def- 
cubrirao  novas  eftrellas,  penetra- 
rão novos  clymas,&  em  fim  abri- 
rão caminho  pera  fuas  naos  des 
do  ultimo  Ocidente  aos  reynos 
donde  o  Sol  nace ,  de  que  não  ti- 
nhão  conhecimento  mais  que  por 
fama.  Navegação  tão  temerofa, 
tão  cheya  de  pcrigos,dc  mõitros, 
de  mortes ,  que  dc  defatinada  Sc 
louca  lhe  foy  polto  o  nome  poios 

porque  ou  não  acha-  p4MÍI,õ'/l 
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rão  palavras,que  igualaíTcm  o  lou  Ã^ÍJf 
vor  que  mcrccia,ou  não  fe  atreve-  ,  xJmpé 
rão  a  encubrir  a  inveja  que  lhes  fa  n* tumi- 
zia  a  ineftimavel  gloria ,  a  infinita  Sãt  Atli 
riqueza,os  triunfos ,  Sc  vitorias  q  tsc  frd- 
pormeyo  delia  alcançou  cite  pe- 
quenoreyno.  Daqui  fez  húa  di- 
greiíaó  fobre  a  fraqueza  da  na  tu-. 
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teza  humana  cm  não  poder  refí* 
ftir  a  húa  certa  complacência ,  6c 
vãgloria,c]iie  reíulta  dos  feitos  va-» 
icrofos,àqucllcs  que  os  acabão,& 
não  para  iò  nelles ,  fenão  que  tam 
bem  pafla  aos  decenclentes  &c 
parerxes.Mas  cita  vamgloría ,  di- 
zi  a  elle,  licença  vos  dou  pera  vos 
xeverdes  ,  6c  vos  pavoneardes 
nella  ,  que  não  merece  o  nome 
de  vam,  nem  eu  a  tenho  por  fantaí 
ti  ca,  por  íer  como  he  fundada  em 
altas  proezas  6c  eroyco  valor ,  cô 
que  o  Rey  he  íer  vi  do,  a  pátria  hõ« 
rada, dilatada  a  Fé ,  &  Deos  glori- 
ficado.Emfim  he  húa  gloria  ejue 
anda  na  cabeça,  &:  no  entendimé- 
to  que  he  feU  lugar  próprio.  Mas 
húa  vãgloriaque  oje  vejodevaíTa- 
mente  introduzida,  ou  entroniza- 
da em  Portugal ,  de  pompas ,  dc 
gados  &  e  fiados ,  que  nunca  uía- 
rao  voflos  avós ,nem  vos  fazé  me- 
lhores ,  nem  mais  honrados.  De 
invenções  dc  trajos,quc  vos  trazc 
os  membros  cmprcfadosjcativos, 
Sc  aleijados  ,  que  tevercis  mereci- 
mento fc  por  penitencia  os  fofre- 
reis.  De  golodices  Sc  fu per flu ida- 
des nas  meias,  que  efeminãoos  a- 
n im os, &  enfraquecem  os  corpos: 
cita  digo  eu  que  não  íò  he  vaglo- 
ria,mas  a  me  ima  vaydade,oca,  6c 
imaginaria  6c  vazia  dc  toda  fufta- 
cia,  6c  em  fim  não  tem  aíTento  na 
cabeça, nem  no  entendimento.  O 
lugar  que  tem  declara  baílante- 
men te  quem  cila  he:  Ôc  o  que  vos 


fei  affirmari"he  que  fc  por  aqoi  cà 
minhaes ,  vireis  a  ver  aqoillo  de  q 
já  hnm  Poeta  fe  queixava  dos  Ro* 
manos  (não  folgueis  de  o  fer 
niftoj  &  dizia. 

Aztas  parentuw  peior  anis  tulit    n9rg*  ^ 
NosnequiQrcs^moxdàturos      \  $  oJc  6. 
Progeniem  <vitiojiorem* 
Quero  dizer ,  q  venhão  a  fer  taes 
os  filhos  que  deitas  demaíias ,  Sc 
diíloluções  nacerem ,  que  vos  en- 
vergonheis muyto  delles.  Carre- 
gou ia  mão  o  Arcebifpo  ncfte  põ- 
to,  porque  era  o  fogeito  gêral  de 
todos  os  Pregadores  dàquellc  tc- 
po.  E  cl  Rey  notou ,  &  eftimou  o 
di  í  cu  rio,  como  quem  jà  então  pro 
curava  atalhar  com  leys  6c  prema 
ticas  as  deíbrdés  que  fem  freyo 
hião  crecendo  na  m  ater  ia. Poucos 
dias  fc  deteve  o  Arcebifpo  cm 
Coimbra,  porque  naõ  fabia  vivec 
aufente  dc  fuas  ovelhas.  E  fua  pre 
fença  foy  de  importância  pera  cl- 
Rey  lhe  mandar  paííar  provizões 
favoráveis ,  com  que  tornou  fatif» 
feito  do  trabalho  da  jornada  :  fem 
embargo  que  na  relação  deílc  fu- 
celTo  naõ  fby  nolTa  tençaõ  louvar 
a  vitoria  que  alcançou  contra  os 
litigantes,  6c  feus  fomentadores, 
que  por  aqueila  via  cuidarão  por- 
Ihe  o  credito  em  balança  com  o 
Rey  :  fenaõ  moítrarmos  quantos 
géneros  dc  trabalhos  padeceo  por 
comprir  inteiramente  com  a  obri- 
gação dc  feu  ofôcio, 
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Prelado,  Sc  por  eferito.  E  porque 
CAPITVLO  MI.  tudo  fc  pareccíTc  com  a  rayz  don- 
de nacia,que  era  o  efpirito  de  min 
tira,  não  cr  atou  de  dizer  coufas  q 
pudeíTem  ter  fombra  ou  femellu- 
ça  de  verdade.Tudo  quanto  ajun 
tou  forao  falfídades  patentes  & 
claras.  De  duas  faremos  memoria 
pera  que  delias  fiquem  julgadas 
as  mais. Húa  era  que  celebrarão 
Sinodo  provincial  violentamente 
valcndofc  de  gente  armada,  corri 
que  guarnecera  as  portas  da  cida- 
de de  Braga.  A  outra  coroo  depen* 
dencia  deita,  que  obrigara  com 
força  muytos  clérigos  a  renúciaré 
contra  vontade  ícus  benefícios. 
Foy  a  vi  fado  o  Arcebifpo  do  que 
paliava  cm  Roma  com  o  treflado 
dos  capítulos  ,  Sc  nome  do  autor. 
Conhcceo  a  mão  dõdc  lhe  vinha 
o  tiro ;  armoufe  com  o  efeudo  de 
paciência,  &  dando  primeiro  gra- 
ças ao  Senhor  pola  ocaíiáo  q  lhe 
dava  de  merecer,  como  quem  dc 
todo  citava  reíignado  em  fuas  fan 
tas  mãos,detcrminoudes  da  hora 
aue  teve  a  nova  não  fclhcpaíTac 
dia  íèm  fazer  particular  oraçãd 
polo  mefmo  que  fora  inftruméto 
da  vexação*  Mas  todavia  a  carne 
fazia  feuofíicio:  andava  malenco- 
Iizàdo  Sc  defgoftofo.  Acudião  pcf 
íofis  graves  a  confolallo:  6c  hú  dia 
defpe adendo  hú  dos  mais  familÍA 
rcs  muycas  palavras  c  afear  atrey* 
çao  6c  maldade  de  tão  manifefta 
&  falia  cal  umnia;  diílclhc  o  Arce* 


Pretende  hum  Sacerdote  infa* 
mar  o  Arcebifpo  dtante  do 
Sumo  Pontífice.  Mo  fira 
Je  o  Arcebtffo  femeul 
pa,  tf  perdoa  ao 
Sacerdote. 

Arece  que  como  a 
outro  Iob  hia  o  enc- 
migo  tomando  o  pul- 
>  fo  ao  noíTo  Arcebilpo: 
&  como  o  achou  firme  6c  robu- 
.  fto  nos  dous  cafos  paííados,  que 
fegundo  vimos  lhe  forao  ocafíão 
dc  honras  6c  favores, pedio  licen- 
ça a  Deos  pera  o  ferir  de  mais 
perto.  Tomou  por  inftramento 
certo  Beneficiado  de  Braga,  a- 
ejuem  por  algúas  boas  partes  de 
que  era  dotado,  tratara  o  Arce- 
bifpo hu  tempo  familiarmente, 
Sc  com  refpcyto:&  defpoisfc  ef- 
q  uivo  a  com  ellc  pollo  compren- 
derem  alguas  leviandades,  Sc  o 
lançou  de  fy.  Achou  o  demónio  o 
fogeito  diípofto,  vomitou  nelle 
toda  a  peçonha  do  inferno  atif- 
fando  o  fogo  da  payxão,  &a  fede 
da  vingança,que  abrazava  Sc  ce- 
gava o  mi feravcl,  de  forte,  que  fe 
não  contentou  com  menos  que 
defterrarfe  da  pátria,  hiríc  a  Ro- 
ina,lançarfe  aos  pès  do  Papa,& 
iàzcrfoíenc  acufajão  contra  ícu 
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bifpo  com  húa  paz  fignificadora 
damuytaquenaalma  lhe  ficava» 
Muyto  ha  que  tenho  entendido  cj 
a  principal  rendados  que  fomos 
Prelados  não  faõ  os  dízimos  & 
primícias  que  colhemos  dos  fieis, 
fenão  as  murmurações  6c  perfe- 
;guiçóesque  padecemos  dos  ho- 
mês  efquecidos  de  fuafalvação. 
Das  lingoas  deites  faz  Deos  roze- 
tas  como  dizia  a  noífa  Seráfica  Sã 
ta  Caterina  de  Sena ,  que  nos  poc 
nas  difciplinas,  a  hus  pêra  caftigo 
de  culpas  ,  a  outros  pera  matéria 
de  merecimento.  Agudas  faÓ  que 
fazem  faltar  o  fangue  vivo  de  dé- 
.  tro  do  coração.  Mas  taes  faõ  as  pé 
focns,com  que  os  Santos  Apofto- 
Ios  da  mão  de  Chrifto  receberão 
as  Preladas  do  mundo,  afrontas, 
injurias,  cruzes:  6c  nada  djíreren- 
tos  daquella  com  que  o  mefmo 
.Chrilto  a  recebeo  do  Padre  Eter- 
no fegundo  fuas  palavras.  Ettgf 
Luc  2  2 .  dsfpono  'vobisjícut  difpofuit  mibi  Pa 
ter  meus ,  regiam.  Pois  fe  o  Senhor 
me  fez  tamanha  mercê ,  que  quiz 
lhe  fncedeííc  eu  no  officio ,  fendo 
indignifsimo  dclle ,  forçado  hca- 
ccuallo  com  as  mefmas  penfoens; 
Que  toda  a erança  manda  a  ley  q 
palie  com  feu  encargo.  Confio  eu 
no  mefmo  Senhor ,  qae  me  dará 
paciência  poios  merecimentos  da 
que  ellc  teve  na  Cruz,  pera  que 
£Ítas  rofetas  fe  tornem  cm  rofas, 
cu  jo  cheiro  lhe  feja  fuave  6c  acei- 
to iacrificio  por  meus  peççados, 


>.Fr.  BertMsMart. 

Com  cila  conformidade  6c  fofri- 
mento  levava  o  Àrcebifpo  o  tra- 
balho prefence.  Mas  como  a  denu 
ciação  era  de  culpas  tão  graves, 
como  falfas ,  parecco  a  todos  os 
amigos ,  que  devia  dar  defearga 
delias  ao  Papa ,  &  fatisfação  do 
procedimento  que  te  vera  no  Sino 
do.  Formirãoft  autos  com  infor- 
mação juridica ,  &  teftemunhas 
con  refles  de  peíToas  graves  ,  que 
forão  prefentes  no  tempo  do  Sí- 
nodo; 6c  provoufe  largamente ,  cj 
o  Àrcebifpo  na  celebração  dcllc 
procedera  com  toda  paz  &  fuavi- 
dade.íem  força,ncm  extorfaõ  que 
fe  fizeííe ,  nem  intentaíTc  a  perfba  . 
algGa,&emtudo  feguira  punal- 
mente  as  determinações  do  fanto 
Concilio  Tridentino.  Eftes  man- 
dou a  Roma,&  forão  prefentados 
ao  Papa,  8c  mandados  ver  por  el- 
le.  Era  Pio  Quinto  de  fanta  me- 
moria. Quando  fe  lhe  fez  relação 
do  que  continhão  deu  em  reporta 
cftas  palavras.  Si  delator  eftin<vr~ 
bt ,  qturatur  & fufpendatur.  Que- 
rem dizcr.Se  o  malfim  anda  na  cí 
dadc,  bufqucmno,&  feja  enforca^ 
do.  Mas  ellc  andou  prevenido ,  Sc 
ligeiro,  mudou  trajos,  6c  defapa- 
recco.  Em  reporta  deites  descar- 
gos teve  o  Àrcebifpo  hum  Breve 
de  Sua  Santidade  com  palavras 
de  oiuyta  honra  6c  amor, que  pu- 
déramos guardar  pera  clog  o  de 
fua  fcpultura,  Defpo,;s  de  o  confo- 
lar  da  ca&roma,  c^amavao  venam, 
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zer  juttiça  &  verdâde:  &  animan- 
doo  a  continuar  cm  feuzelo,  ôc 
profeguir  no  bom  modo  dc  go- 
verno, ejue  levava:  encamenda- 
"Valhc  que  valcrofamence,  &  com 
toda  confiança  gaerreafle  as  guer 
'ras  do  Senhor  dos  exércitos.  Fo- 
^gido  de  Roma  o  denunciador  tor- 
'rioufe  a  Portugal ,  como  cjuem  fa- 
bia  que  da  condição  do  Arcebif 
po  não  tinha  ejue  temer.  Mas 
como  o  negocio  foy  publico  Sc 
mu y  to  foado,tanco  que  chegou  á 
Corte  de  Portugal,  mádou  eIRey 
D,Scba(lião  cj  foflfe  defnaturado, 
£c  defterrado  do  reyno.O  que  foy 
permiflfaõ  divina  pera  augmen- 
to  dc  gloria ,  &  merecimento  dc 
feu  fervo.  Porque  o  pobre  Clé- 
rigo vendofe  por  toda  parte  de- 
femparado  de  remédio  ,  fonbe 
bufearocerto,  que  foy  aparecer 
hum  dia  à  viftade  toda  a  cidade 
de  Braga  lançado  aos  pês  do  Ar- 
ccbifpo  pedindo  com  lagrimas 
mifericordia  Sc  perdão  de  íua  cul- 
pa. Moftrou  o  Arcebifpo  que  era 
paftor»,  Sc  que  era  pay.  Levan- 
tou o,  abraçou  o ,  Sc  chorou  com 
elle,  tão  compadecido  de  fua  mi- 
feria  Sc  tcabalhos,  como  fe  nunca 
delle  ouvera  recebido  agravo.  E 
não  fò  lhe  deu  perdão ,  mas  con- 
folou  o  com  palavras  de  cordial 
affeito,  a  que  feguirão  obras  ( que 
onde  eftas  faltão  he  fraco  tette- 
munho  o  dc  razões  bem  aifenta- 


lhe  perdão  com  o  Papa ,  Sc  com 
elRcy.  Do  qUal  lhe  refultôu  dian- 
te delles  novo  louvdr  ,  Sc  nova 
gloria ,  edificandofe  múyto'  mays 
do  deíacoítnmado  género  de  vin- 
gança que  tomava  de  fúas  injiv* 
rias ,  do  que  fe  tin  hão  efean  dali* 
zado  da  fem razão  delias.  Afsi  pa- 
rou em  alegre  bonança  hua-  tor- 
menta  medonha.  Mas  não  parou 
o  enemigo  :  nem  tardou  em  le- 
vantar  outra  com  muytas  aven- 
tagens  mais  perigofa  ,  dc  que 
fe  fará  particular  cap;talo,  def- 
pois  que  contarmos  -  a  praga  que 
cahio  fobre  as  terras  de  Portu- 
gal  de  húa  apertada  fome :  Sc  os 
iritereíTcs  que  delia  tirou  o  Ar- 
cebifpo. y-    ■  rtJ  s  r 

CAPÍTV.LO  ,V. 
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Da  grande  fome  cjuefobreueyo 
nas  comarcas  de  Tr altos 
motes     antre  Douro  fS 
Jiítnho:  tf  do  cuy da- 
do &  largue&a  com 
que  o  Jrcebifpo 
acudtoaospo- 
•  bres. 


Chamos  nas  me- 


morias antigas  ,  que 

jSfSí^  no  anno  de  mil  &  qui- 
^ft*^**  nhentos  .  Sc    fetenta  ,  <  r 
Le         Sc  qua- 
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&  quatro  ouve  nas  terras  de  alem 
Douro  geral  eíterilidade  em  to- 
dos os  fruytos,  quefoy  caufade 
venderem  os  pobres  tudo  o  que 
tinháb  de  fca  pera  fuftentarem 
Teus  filhinhos,  ôc  defpois  que  não 
ouve  que  vender ,  nem  que  co- 
mer defempararem  as  cafas ,  Ôc 
iremfcà  ventura  peregrinando  ôc 
Jazerando  :  &  aconteceo  morre- 
rem muycos  polias  eftradas,  Sin- 
tiafe  mais  o  mal  como  corria  o 
tempo ,  ôc  como  fe  hião  acaban- 
do de  comer  eíTcs  poucos  fruy* 
tos  que  fe  rinhao  colhido.  Afsi 
aando  entrou  o  armo  feguinte 
efe  tenta  ôc  íincoera  jà  tão  cre- 
cida ,  Ôc  tão  géral  a  fome  ,  que  fe 
vendta  hum  alqueire  de  milho 
por  hum  cruzado  ,  ôc  quem  o 
achava  neíre  preço,aviao  por  boa 
Ventura:  ôc  quem  o  dava,  por 
boa  caridade.  A  necefsidade  que 
ate  os  brutos  eníína  a  bufear  íiia 
confervação,  guiava  os  atribula- 
dos filhos  ao  bafo  do  pay ,  as  ove- 
lhas ao  Paftor,  Ôc  acudião  todos 
a  Braga,  ôc  era  tamanho  o  nu- 
mero, que  enebião  as  praças  ôc 
as  ruas.  Affirroafe  que  fe  junta- 
vão  na  entrada  defte  anno  à  por- 
ta do  Paço  àcfmolla  muyto  pou- 
cos menos  de  três  mil  pobres. 
A  todos  mandava  o  Arccbifpo 
dar  de  comer  cada  dia  por  eíta 
ordem.  Tocavafe  hum  fino  a  ho- 
ras decantar.  Acodião  ao  reba- 
te todos  os  que  avia  na  cidade. 


\Fr3ertJosMart. 

Recolhidos  nospatcos  do  paço, 
cerraváofe  as  portas, Ôc  lançavão- 
nos  por  húa  que  fae  ao  jardim. 
Para  chegarem  a  cfta  pafíavão 
primeiro'  tres ,  &  ém  cada  húa 
achavão  feu  efmoler ,  ôc  recebi  ão 
differente  género  decímolla.Na 
primeira  os  eftava  efperandq  o 
bom  velho  fírcy  loão  de  Leyria 
de  quem  tantas  vezes  temos  rey-* 
to  menção,  como  outro  Abrahão 
Ho  fervor  da  calma  :  Ôc  de  hum 
grande  laco  que  tinha  diante ,  de 
moeda  de  cobre  dava  a  cada  hum 
Conforme  a  fua  necefsidade  ,  a 
qual  fe  julgava  pola  família,  que 
o  feguia.  Na  íegunda  porta  aí* 
iliba  outro  venerável  Sacerdote 
rodeado  de  montes  de  pão  amaf- 
fado ,  que  conformando/e  com  a 
companhia  que  cada  hum  tra- 
zia ,  diftribuhia  mais  ou  menos 
pães.  Na  terceira  avia  outro  roi- 
niftro,que  hia  repartindo  por  to- 
dos carne ,  caldo ,  ôc  couves  de 
mu  y tos  caldeirões  que  junto  dc 
fy  tinha.  Eftas  eímollas  ,  como 
leva  vão  cila  ordem  daváofe  com 
muyta  quietação ,  Ôc  com  hum 
cítremo  dc  confolaçâo  ôc  conten- 
tamento do  grande  pay  das  com- 
panhas, que  as  mandava  dar.  O 
qual  dc  húa  janella  fazia  officio 
de  fobrcrolda :  ôc  fe  acertava  a  vir 
algum  pobre  de  novo ,  ou  fòra  de 
horas,  elle  era  o  q  chamava  os  mi 
niftros,&osadvircia  pera  q  nãofl- 
caffe  dcfcõfolado.Não  fe  acabava 
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à  noy te  tinha  fuas  efmollas,  que 
as  vinhio  demandar  muycos  ho- 
més  nobres  dtsfraçados,  que  dan- 
dofe  a  conhecer  ao  Padre  frey 
Ioâo  de  Leyria ,  recebião  cada  hu 
comofegredo  Ôc  decoro  a  canti- 
dade  de  pão  que  avião  miíterpc- 
ra  fuas  famílias.  Alem  deíta  cf- 
mollafecreta,  avia  outra  publica 
que  fe  dava  no  primeiro  dia  de 
cada  femana  por  hum  rol.  Elta 
era  cm  grão,  &  a  gente  de  menos 
porte,a  quatro  alqueires  &  a  tres, 
Sc  a  menos,  fegundo  erlo  as  caías 
que  ji  tinháo  fua  taxa.  Durou 
eftc  grande  gaito  ate  a  novidade 
Sc  colheita  deftc  anno  de  mil  & 
quinhentos  &  fetenta  &  finco,  cj 
Deos  foy  fervido  mandar  bem  a- 
bundante.  He  bem  que  declare- 
mos como  pode  o  Arccbifpo  fu- 
prir  a  tamanha  dcfpefa ,  eftando 
claro  que  em  fuas  rendas  avia  de 
ter  grande  qucbra,pois  a  falta  era 
geral.  Suptio  o  Arccbifpocom  a 
providencia  d'outroIofcf.  Porque 
vifta  a  títerilidade  da  novidade 
de  fetenta  &  quatro,  ficou  enten- 
dendo o  aperto  que  avião  de  pa- 
decer os  pobres  acè  a  fegiinte,  & 
itiandou  logo  muyto  dinheiro  a 
diffcrentes  partes  do  reyno  a  cm- 
preg  r  em  trigo, &  cenreyo,&  mi 
lho:  6c  com  o  que  recolheode 
fuas  rendas  ficoa  com  baítante 
provizão  pera  vencer  o  trabalho. 
Keitc  anno  ouve  muytos  ricos, 


ráo  dofanguedos  pobresjcnchen 
do  de  prata  os  filciros  que  vaza- 
vao  de  pão.  Mas  o  Arccbifpo  def- 
pois  de  cfgotar  a  bolça  no  empre- 
go do  pão  comprado:  &  dcfpois 
de  fumido  cite ,  &  todo  o  mais 
q<ie  procedera  de  fuas  rendas,  pc- 
dio  empreitado  ,  Sc  empenhoufe 
como  pay  piadofo  com  hum  ani- 
mo tão  determinado  ,  que  fe  fora 
neceflTario  dar  o  fmguc  dos  bra- 
ços por  não  padeceremos  filhos, 
com  a  mefma  facilidade  abrira  as 
veas ,  que  vazava  a  bolça.  E  não 
ferà  razão  que  fique  por  contar 
hum  cafo  em  que  o  moftrou  bem 
claro.  Vinha  hum  dia  de  fora  da 
cidade  a  cavallo  ,  8c  entrava  po- 
la  porta  de  Santiago  :  vio  pafTan- 
do  húa  roda  de  gente  que  cer- 
cava hum  homem  que  no  chão 
citava  estirado :  parou,  &  ouvio 
que  dizião  os  circundantes  que 
ettava  quafi  fem  pulfo  8c  pera 
efptrar  ,  &  que  a  doença  parecia 
falta  de  mantimento.  No  mef- 
mo  ponto  fc  apeou  :  ôc  como  fe 
em  lhe  morrer  aquelle,  perdera 
todo  o  fruito  de  fua  providen- 
cia ,  f alio  tomar  em  braços  dos 
criados  ,&  levar  à  fua  hoípcda- 
ria  que  era  perto.  Tentarão  lan- 
çarlhe  polia  boca  algúa  fuftan- 
aa :  tinha  jà  os  dentes  tão  fe- 
chados, que  com  húa  faca  lhos 
não  podião  abrir.  Mandou  o  Ar- 
cebifpo  vir  o  feu  Medico  ,  pro- 
Ee  z  uarãofc 
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vàráofe  benefícios,  for  ao  cantos 
que  cornou  em  fy.  E  toda  via  não 
fe  acreveo  a  largallo  o  bom  Pre- 
lado atè  que  por  dito  do  Medico 
fe  certificou  que  eftava  fora  de  pe 
rigo.  Que  mais  poderá  fazer 
bum  pay  muyto  mavioíò  com 
hum  filho  único  6c  muyto  me- 
recedor de  fer  amado  ?  Não  deve 
parecer  a  ninguém  à  viíU  deite 
cafo,que  pomos  em  rifeo  o  credi- 
to da  hiíloria ,  fe  contarmos  ou- 
tro que  como  verdadeiro  milagre 
foy  notado  &  publicado  naquelle 
tempo  em  Braga  &  pormuytas 
outras  partes.  Não  tomava  con- 
tas- o  Arcebifpo ,  como  atraz  dif- 
femos,  a  feus  thefoureiros  de  re- 
ceita &  defpefa  ,  porque  quando 
lhes  dava  o  cargo ,  já  crio  marca- 
dos por  fidelifsimos  ôc  de  virtude 
provada.  A  que  fomente  tomava, 
era  fe  fe  provião  os  pobres ,  ou  fe 
ficava  algum  por  prover,  5c  nefte 
ponto  nuca  acabava  de  fe  fatisfa- 
zer,  multiplicando  nelle  cítreitifsi- 
mas  diligencias.  E  pera  efte  fim 
mandava  que  os  que  tinhaó  á  fua 
conta  os  fileyros  recebeíTem  por 
conta ,  &  com  cila  defpcn  delícm 
fazendo  particular  declaração  de 
quanto  rcccbião,&  como  &  quã- 
do  Sc  aquém  o  davão.  E  cilas 
contas  &  dcfpefas  folgava  muyto 
de  ver, pola  razão  queremos  dito 
&  porque  não  queria,  q  em  quã- 
toavia  neccísidadcsq  remedear, 
Acertaílem  porventura  os  feus  a 
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lhe  querer  poupar  algua  coufa  pc 
ra  o  diante  com  defeonfiada  pro* 
Vidência.  He  coufa  certa  que  tira- 
do a  limpo  o  paó  que  ncíta  oca- 
fúo  fe  recolheo,  afsi  das  rendas, 
Como  das  compras  que  diflemos; 
&  o  que  fe  defpcndeo ,  refultàrao 
pop  conta  fiel  8c  verdadeira  gaita- 
dos alem  de  tudo  o  que  fe  en  alei- 
rou paííante  de  mil  &quinhetos 
alqueyres.  Maravilha  he  de  Deos, 
que  por  fua  deve  confundir  &a- 
brir  os  olhos  aos  ricos  do  mundo, 
notando  que  afsi  como  crecem  os 
bés  a  quem  liberalmente  os  repar 
te  com  os  necefsitados:  afsi  fe  per 
dem  &c  min  guio  nas  mãos  paraln 
ticas  do  auarento:  ou  polo  menos 
do  fuceflor.  Porque  o  provérbio: 
£>t  malè  qutfitis  non  gaudet  ttrttus 
hoeres.  Que  he  o  mefmo  que  di- 
zer; o  mal  ganhado  não  chega  a 
terceiro  herdeiro:com  razão  o  po 
demos  eftender  ao  mal  &  avara* 
mente  poupado, que  a  palavra  La- 
tina tudo  comprejide, 

CAP1TVLO  VL 

De  ha  a  ttotauel  afronta  que  fe 
fe&  ao  Arcebeffo:  &  do 
valor  com  que  fe  por- 
tou nella. 
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po  chegados  fomos  a 
jSjtépo  que  em  lugar  dc 
tôá3ftfc*Jcí  coroa  da  verdadeira 
honra  &  gloria ,  que  eftais  mere- 
cendo por  tantos  milhares  de  al- 
mas, que  confeflaó  dcvercmvos  a 
vida  que  vivcm(miíagrcs  de  vofla 
providencia  6c  libe  rali  dadcj  entre 
cííes  mefmos  homés  (quem  tal 
cuidara /javeisde  fer  (indicado  & 
reprendido:  &  vòs  que  fois  Prela- 
do Sc  Paftor,  &  juyz,  aveis  de  fer 
chamado  a  juyzo  &rcfidécia  em 
tribunal  dc  fccularcs,  &  fubditos, 
&  ovelhas  voíTas :  onde  vos  hão 
dc  ler  hum  livro  de  toda  voíTa  vi- 
da,&  não  íò  da  voíla/enão  de  vof 
fos  pays,&  avôs ,  &  parentes :  & 
não  por  certo  do  que  clles,  né  vòs 
mal  fizeítcs ,  fenão  do  que  nunca 
cuidaítes,nem  fonhaftes.  Livro  q 
ainda  que  falfo  &  mintirofo ,  vos 
ha  dc  tocar  no  mais  vivo  da  alma. 
Fogo  hc  que  hadc  penetrar  o  ou- 
ro dc  voíTas  virtudes  are  no  cetro, 
&  defcobrirnos  os  quilates  mais 
fecretos  delle.  Não  duvido  q  erão 
pedras  de  fino  toque  as  que  atègo 
ra  o  acreditarão ,  mas  cm  fim  to- 
cavão  na  fuperficie.  Là  no  intimo 
quer  oje  o  mundo  provar  quem 
i.fois.Sc  Íbis  cidade  forte,coluna  dc 
alTo ,  muro  de  bronze ,  como  vos 
tendes  moftradoem  tantos  tran- 
ccs,&  como  a  Santa  Igreja  chama 
aos  varões  Apoltolicos  dc  voíTa 
profiíTaõ  :  cm  occaíião  citamos 


efeudoda  nova  tentação  que  vos 
efpera,  tentação  forjjda  nas  offi- 
cinas  do  inferno ,  &  tal ,  que  até  a 
quem  a  efereve  deícompoem  & 
faz  dcíviar  da  cltrada,&  do  eftilo, 
&  leys  da  hiítoria.  E  tornando  a 
cila: viíitava  o  Arcebifpo  em  hum 
lugar  dc  fua  Diocefi,&  proceden- 
do emfcuofficioreprendeo  &  ca- 
ftigou  com  a  fua  coílumada  intei- 
reza algús  comprendidos  na  vi- 
íkação ,  caítigo  de  pay  piadofo, 
que  quando  toma  avara  na  mão 
he  pera  encaminhar,  não  pera  cf- 
candalizar.  Mas  erão  filhos  de  Be- 
liai,  que  tacs  faõ  os  homés  de  vaf- 
fos  &  defalmados,  eferavos  foi  tos 
do  diabo ,  feus  algozes  em  carne, 
que  o  fervem  dc  graça,  &  remão 
fem  cadea.  Acertadamente  diíTc 
quem  lhes  chamou  Anjos  defa- 
tanas. Ardem  em  ira  &  odio,  blaf-  cMfiJt, 
femão  do  Prelado ,  aíTcntáo  em 
tomar  vingança:  cfperarao  a  noy- 
te,fizerao  corpo  de  gente ,  &  jun- 
tãofe  na  rua  onde  o  Arcebifpo 
citava  apofentado  defronte  das 
fuas  jancllas  ,  òc  foando  primeiro 
inítrumentos  pera  efpcrtaros  dc 
cafa,&  a  vi  finhança,  começarão  a 
vafar  polas  bocas  malditas  todas 
as  infâmias  &  impropérios  que  a 
rayva  &  a  payxão,  &  a  petverfa 
natureza  lhes  infinava  não  deixa- 
do coufa  por  dizer  de  quitas  húa 
lingoa  afiada  em  todo  género  de 
maldade  podia  inventar ,  &  com- 
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èc  minrir  cõcra  o  mais  vil,  &  mais 
mal  acoftumado  homem  do  mu- 
do.Erão  horas  que  o  San  co  eftava 
com  feus  Vifitadores  8c  ofhciaes 
entendendo  na  reformação  8c  fer- 
viço  dos  fubditos  8c  dcfpachando 
papeis. Ouvia  tudo,  &  íem  levan- 
tar mão  do  que  tinha  diante,  nem 
fazer  movimento  algum  fe  deixou 
hir  continuando  com  tanta  paz 
Sc  foflcgOjComo  fe  ouvira  húa  mu 
fica  de  bem  acordadas  vozes ,  8c 
fuave  armonia.  Arrebentavão  os 
companheiros  de  payxao  ôc  cf- 
candalode  tão  defaforada  infolen- 
cia :  8c  por  outra  parte  pafmavão 
da  invencível  paciência ,  &  da  le- 
rei.idade  com  que  o  Arcebifpo  fe 
eftava  ouvindo  acufar  8c  conde- 
nar. Pafloufe  grande  efpaço  mul- 
tiplicando &  repetindo  os  da  rua 
feus  defatinos,  8c  o  Arccbifpo  fo- 
frendo  8c  calando  de  dentro  co- 
mo a  competência.  Quando  vi- 
rão que  fe  não  fazia  cafo  dellcs , 
porque  não  íintião  rumor  nem 
inquietação  em  caía,  que  eraoq 
pretendião ,  comendofe  de  nova 
ray va,&  abrazados  em  fúria  (que 
não  ha  coufa  que  mais  quebrante 
ânimos  8c  lingoas  ferpentinas ,  q 
largar  lhes  o  campo  comíilencio) 
levantarão  grandes  apupadas,  8c 
voz  em  grita  chamàrãolhede  he- 
rege Lutherano.  Aqui  fe  alterou 
aquella  profunda  humildade,  8c 
levantando  o  rolto  diíTe.Iíío  não: 
herege  não,nem  Lutherano:  ben- 


dito feja  o  Senhor  Deos.  E  voltan- 
do pera  os  feus.  Hirmaos ,  difle, 
cftes  examinão  da  pai  te  de  Deos 
minha  paciência.  E  afsi  como  não 
fora  prudenca  vangloriarme  fe 
me  chamarão  Santo, que  fora  lou- 
varme  do  que  em  mim  não  ha: 
também  não  he  razão  efcandali- 
zarme  das  injurias  8c  teítin  unhos 
fdlCos  que  ouviltes ,  antes  he  obri- 
gação de  Chriftão  íb  frei  los  8c  dif- 
limulallos ,  8c  calar  por  exercício 
de  virtude  8c  matéria  de  mereci- 
mento. Mas  em  ponto  dc  heregia, 
que  toca  á  honra  de  Deos,  não  ha 
daver  fofrimento.  Afsi  nos acon- 
felhaSão  leronimoque  ninguém 
dtfsimule  em  tal  cafo.Quer  dizer, 
que  logo  refponda  &  acuda  por 
fuafè,  &  fe  neceííario  for  prove 
fua  inocência  pera  fer  por  Catho- 
lico  conhecido.  E  quando  os  Dou 
tores  poem  cm  qucftão  fc  he  hu 
homem  fenhor  de  fua  honra  pera 
fe  poder  infamar  ,  ou  confeífar 
de  fy  algúa  culpa  que  não  come- 
teo,por  efeapar  tormentos  preferi 
tes:a  primeira  concluzão  he ,  que 
não  pòdeftomar  fobre  fy ,ind a  que 
veja  a  morte  certa  diante  doso- 
lhos,  infâmia  dc  heregia.  Mas  ro- 
guemos a  Deos  por  elles ,  que  iíto 
nos  manda  noífo  Senhor  1 E  S  V 
Cbriíto  em  feu  fanto  Evangelho. 
E  pollo  dc  joelhos  fez  devota  ora- 
ção poios  que  o  acabavão  de  afiõ- 
tar  com  tanta  exorbitância.  Sinti- 
rãofe  então  por  toda  a  rua  abrir 
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porcas ,  &  janellas ,  ôc  Co  à  r  vozes     Carlos  defacatirlo  os  (cus  dentro 


dos  vizinhos,  que  acudi ão  polâ 
honra  de  Dcos,  &  de  feu  Prelado: 
&  abominando  o  que  ouvirão,di- 
zião  a  brados  que  o  Arcebifpo  era 
vircuofo ,  ôc  fanto,  &  elles  falfos, 
ôc  fementidos ,  fcm  alma  ôc  fem 
vergonha.  A  cite  pregão  de  lou- 
vor acudio  o  Santo  com  muyta 
prcila  como  verdadeiro  humilde, 
6c  levaotandofe  diífe.  Hús  Ôc  ou- 
tros mentem ,  porque  pola  graça 
de  Dcos  não  fou  Lutcrano:&  por 
minha  grande  culpa  não  fou  vir- 
tuofo.&  muyto  menos  fanto.  AC- 
íi  acabou  de  fc  confundir  o  ene- 
migo  do  género  humano,  ôc  dc- 
fcfpcrido  de  poder  amolgar  hum 
fofrimento  de  tamanha  firmeza 
tecido  fc  foy  lançar  nas  profunde- 
zas dos  fogos  eternos. 

CAPITVLO  VII. 

Fa&emfe  diligencias  pola  ju- 
fiica Jecular  contra  os  culpa- 
dos: attalhaas  o  Arcebifpo 
&  tolhe  o  caftigo  dos 
prefos. 

E  rio  feyo  ôc  enorme 
-o  caio  que  acabamos 
|S  de  contar,  que  não  du- 
vido  comparallo  com 
outro,  que  quaíí  no mcfmo tem- 
po aconteceo  ao  gloriofo  Cardeal 
ôc  Arcebifpo  de  Milão  S.  Carlos: 
fò  com  cita  differença ,  que  a  São 


em  fua  cidade  ôc  palácio  dcMilão, 
ôc  a  Dom  Fr.  Bertolameu  fora  de 
Braga:a  S.  Carlos  com  jnítrumé- 
to  da  terra ,  que  foy  hum  arcabuz 
com  que  lhe  fizerão  tiro,  a  Dom 
Fr.BcrthoIameu  com  inftrumcn- 
to  infernal  qual  he  húa  má  lingoa. 
Elie  foy  tanto  mais  perigoío, qui- 
to vai  mais  a  alma  que  o  corpo, 
quanto  hede  mayoreltima  a  ho- 
ra que  a  vida.  Mas  como  combi- 
navas em  ferem  grandes  defeníò- 
rcs  da  honra  de  Deos ,  Ôc  entre  fy 
muyto  amigos  :afsi  combinarão 
em  ficarem  ambos  livres ;  calo  mi- 
Iagrofo  ôc  rarojhú  do  pelouro  do 
arcabuz,  que  não  penetrou  nc  fe- 
rio dando  em  lugar  que  pudera  Io 
go  matar :  o  outro  do  veneno  das 
lingoas,  que  fazendo  fua  bataria 
nas  orei has,nen húa  impreííaõ  fez 
na  alma  que  bufcava.Amanheceo 
o  dia  feguintc,publicoufe  o  infulto 
có  dor  ôc  cfpanto  de  roda  a  terra, 
q  em  todo  eltc  Arccbifpado  hc  o 
cõmú  da  gente  grandemente  pio, 
ôc  affeiçoado  a  feus  Prelados ;  ôc 
(ò  era  alivio  faberfe  publicamente 
que  o  Autor  do  cxccíTo,  indaque 
rico  &poderofonolugar,nãoera 
natural  delle.Não  tardou  quem  ti 
nha  acargo  a  juttiça  da  terra  cm  ti 
rar  dcvaUa,  tãto  polo  rcfpcito  de- 
vido ao  Arccbifpo,como  por  obri 
gação  de  officio  conforme  às  leys 
do  reyno ,  que  afsi  o  difpocm  em 
caio  de  aíTuada,  ôc  gencro  de  mo- 
tim 
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rim  como  efte  foy.  E  pronunciou 
logo  á  prifaõ  algús  dos  culpados, 
&  có  a  mefma  diligécia  deu  íobrc 
cllcs  &  os  lançou  na  cadca.  Vcyo 
à  noticia  do  Arccbifpo  o  q  pa ííava 
por  dito  dc  que  por  vctura  cuidou 
que  levava  alvitre  dc  gofto:&  na 
.mefma  hora  mãdou  pedir  ao  juiz 
q  não  quizefíe  hir  com  a  devaíía 
por  diante.  Parecco  ao  juyz  que  fe 
cótentaria  o  Arccbifpo  com  que 
nos  q  tinha  colhido  fe  defle  exé- 
plo  aos  mais,  &  có  iílb  ficalíc  tudo 
acabado :  foyfe  a  elle  &  diífelhe  q 
pois  náo  queria  q  a  devafla  paíTaf- 
lc  a  diante,  vifle  o  q  feria  bé  fazer 
dos  cj  jà  tinha  prefos  ,  q  razão  era 
ferem  exéplarméce  caltigados.  A- 
gradeceo  o  Arccbifpo  a  cortezia 
òc  bom  termo ,  Sc  acrecenton, 
que  na  cfcolla  dc  Chriito  náofc 
aprendia  dar  mal  por  mal, mas  an 
tes  perdoar  as  injurias  de  todo  co- 
ração: &  ainda  fazer  bem  aos  au- 
rores delias.  E  por  tanto  o  que  fò 
queria  dos  prefos  era,  que  fe  arre- 
pcndeíTcm  da  culpa  que  contra 
Deos  cometerão ,  pera  que  foflc 
fervido  perdoarlha ,  q  elle  defua 
parte  plenifsimamentc  lhes  per- 
doava: &  a  elle  juyz  pedia  que  por 
fua  conta  nem  aos  prefos  avexaf, 
fe,ncm  contra  os  foi  tos  procedei*- 
fe:  alegando  que  a  obrigação  do 
Chriltáo  era  deixar  oscaftigosà 
conta  dc  Deos ,  o  qual  diz  de  fy. 
y*9***  Me  a  est  'vhio ,  ego retribuam  eis.  A. 
vingança  he  minha, cu  lhes  darey 


o  pago :  &  quem  fc  adianta  a  to- 
mar vingança ,  comete  efpecic  de 
idolatria ,  qual  he  ufurpar  a  jurdi- 
ção  Divina.  Foyfe  o  juyz  cheyo 
de  admiração  de  hú  tal  animo:  óc 
o  Arccbifpo  fahio  a  continuar  em 
feu  officio  com  a  mefma  vigilada 
&  cuydado  que  fohia ,  tão  defaf- 
fombrado  &  tio  quieto,  que  nc- 
nhúa  differença  felhe  fentia  nas 
palavras, nem  nofembrante ,do 
que  antes  era.Vifítava,  crifmava, 
pregava  com  tanto  fervor ,  &  tão 
cheyo  dc  cfpirito,  que  parecia  lho 
comunicava  Deos  dc  novo.  Náo 
avia  hora  nenhúanodia  cm  que 
fe  lhe  cnxergaíTc  defgofto  ou  lín- 
timento,  fenáo  que  notavelmente 
o  achavâo  todos  mais  humano, 
mais  affabil  &  benigno :  que  foy 
final  clarifsimo,  dc  que  lhe  man- 
dou Notto  Senhor  cfta  tentação 
pera  augméto  de  graça  Sc  mayor 
coroa.  Porque  não  fomente  não 
afracou  no  enrfo  dc  feus  fantos 
exerci cios,mas  a  olhos  viftoscre- 
ccráonclle  todas  as  virtudes.  Ef- 
palhoufc  pollo  rcyno  afama  de- 
ite fuceflb.  Mãdou  clRcy  ao  Cor- 
regedor da  comarca ,  que  fizefle 
nova  diligencia  &  caítigaíTc  com 
rigor  os  culpados.Em  o  fabendoo 
Arccbifpo,  ouve  q  perdia  a  honra 
fe  algum  dos  que  o  agravarão  pa- 
dece He  a  mais  leve  pena  do  mudo: 
porque  julgava  ,  que  tanto  perdia 
de  merecimento  em  fna  coroa, 
quanto  tevefle  dc  tnabalho,qucm 
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lha  ncgoceâra:Sc  cairo  fci  que  a- 
cabou  có  o  Correg- Jor  q  não  bo- 
liíTc,  nem  fallalTc  no  negocio.  Em 
fim  ficarão  fem  nenbú  calttga  da 
jurtiça  da  cerra  homes  cão  farino- 
xofos :  &  o  que  puderão  ter  to  mon 
indafobre  íy  o  Arccbifpo  por  h£i 
covo  modo  de  padecer.  Porqje 
foy  caca  a  guerra  q  muita  géce  lhe 
dava, de  fora  com  cartas, &  de  ca* 
fa  com  praticas  Sc  inltancias  de 
cada  hora  que  dcixaílc  proceder 
contra  elles,que  podemos  dizer  q 
em  os  livrar  pagou  por  elles.  Epor 
ventura  foy  cite  pera  o  Arccbifpo 
mayor  tormento,  que  o  principal 
da  injuria,  pois  chegaváo  a  dizer 
que  era  hú  infenfivcl,  que  não  ii  n- 
tia  afron  tas  .Parece  que  quiz  o  Se- 
ri horque  efprimencaíre  também 
o  trabalho  que  o  Santo  Iob  pa£ 
fou  com  as  i m per tmecías  de  feu s 
amigos  Sc  confoladorcs.  Dizia  a 
bus  Sc  efe  revia  a  outros  que  naõ 
quizeíTem  com  fuas  razões  pefa- 
das  agoarlhe  o  gotto  que  levava 
daquellamercède  Deos,  que  cl- 
Icschamávao  afronta:  que  antes 
pçdia  fe  alegraíTem  cõ  elle  todos 
os  que  bc  lhe  q  jerião.  Porque  na 
verdade  achava  q  padecer  fome, 
fede, pobreza, mortes  de  parentes, 
pays ,  Sc  amigos  t  perdas  de  faude 
Sc  fazcnda,nem  proprianr.éteerão 
trabalhos,nem  mereciáo  nome  de 
pcrííg  iiçócs, porque  húas  fão  cou 
fas  naturaes,  outras  íucedem  a  ca- 
fo,  &  cmhun  faó  defalires  que  a- 
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comecem  a  muycos,  ou  atodos. 
Mas  illo  de  fer  aviltado  &  injuria- 
do no  rofto,  Sc  com  nome  dc  (•re- 
ge, quem  tanto  fe  preZavâ  dcCa- 
tholico,  quem  tanto  fazia  polia 
honra  dc  Dcos,cm  obras  Sc  pala- 
vras, iltó  era  favor  particular  do 
Ceo,  8c  encontro  de  grande  inte- 
íeíTe,quc  fc  devia  abraçar  com  to-* 
da  a  ai  na,&  rcltej  ir  de  verdade, 
Sc  render  por  elle  graças  fem  fira 
à  Divina  Magelhdc.  b  fendo  tal, 
fò  opodiadesluftrar  Sc  rnefeabar 
qualquer  género  de  vingança  que 
por  fua  parte  fc  tomaiTe,ou  con- 
íintiífe  tomar ,  como  lhe  aconfe- 
lhavão.  Qut  Deos  lhe  mandava 
não  fò  alegraríe,  mas  dar  faltos  de 
prazer  em  femelhaute  occaíuo, 
lembrandolhe  a  certeza  Sc  gran- 
deza do  galardão  no  Ceo,  fem  lhe 
deixar  licença  pera  outra  coufa, 
que  líTo  que  não  dizer  as  palavras 
do  Evangelho:  Beati  tftis  cum  ma-  Maib$. 
Udtxerint  njobis  bominesy  Ifperfecu* 
ti  fuerint,  tf  dixtrint  omne  ma* 
htm  aduerfum  n>os  menti  entes  ,prop* 
ter  me.  Gaudetetf  exultate,quoniam 
mercês  <veítra  copiofa  eft  in  ulis. 
Concluhia  que  1 11c  íc  avia  por  be 
aventurado  em  fer  fò  a  padecer, 
Sc  fabia  que  nãofe  enganava. Mas 
não  ba >  \ a  va  nada ,  q  ic  os  de  Io  n« 
ge  não  fe  daváo  por  facisfeicos,  Sc 
os  dc  cafa  cubnãofe  de  hua  nu vè 
de  cnlteza  Sc  malencolia,  .juerfiui 
to  defconfv»lava  ao  Arcebifpo,  po- 
lo q ae  os  amava.  E  toda  via  não 
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ouvccoufa  que  otiraííede  fuao- 
pinião.  E  com  cila  alcançou  ficar 
mais  faneada  fua  inocência  ainda 
diante  dos  homés,  que  fc  vira  pu- 
nidos os  delinquentes  a  todo  fa- 
bor  de  feus  amigos  6c  criados. 

•  CAPÍTVLO  VIII. 

Vaj  o  Arcebifvo  à  cidade  do 
'  Porto afstfltrno  Capitulo 
«;     Prouincialda  Ordem 
deSao  Domin- 
.  íps. 

R^^^^A  feginda  vez  qnco» 
H  Mm  Padre  fr.  Eftevão  Lei- 
tão  governou  a  Reli- 
gião de  noíTo  Padre 
São  Domingos nefte  Reyno  com 
titulo  6c  cargo  de  Provincial, 
veyo  a  celebrar  Capitulo  interme- 
-  S  dio  cumpridos  dous  annos  def- 
pois  de  fua  eleyção  pollo  mez  dc 
.*  5  7  6.  Mayo  de  i>76«E  foy  nomeado  pe-. 
raellco  noíTo  Convento  da  cidai 
de  do  Porto.  Aprincipal  coufa  q  o 
Provincial  6c  definidores  acorda- 
rão na  primeyra  junta  que  fizerão 
foy  dcfpachar  dous  padres  dos 
mais  graves  dò  Capitulo  a  Braga 
a  vificar  o  Arcebifpo,  6c  pedirlhe 
emnomedelle,q  pois  fc  celebra- 
va em  fua  provinda  quizeílc  hon- 
rallo,&  autorizallo  com  fua  pre- 
fença,  &  Unçarlhe  húa  benção  lé- 
brandofe  que  também  era  men> 
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bro  da  mefma  Relegião.  Eílimou 
o  Arcebifpo  a  vifita  quanto  era  ra 
zão,&  aceitou  a  jornada  com  grã- 
de  gofto  &  aluoroço.  E  fingindo- 
fe  cm  fua  imaginação  hum  pobre 
frade  particular ,  forro  do  cativei- 
ro dos  cargos  6c  dignidade ,  afsi 
fc  alegrava,  como  fc  já  fc  vira  na- 
quella  antiga  liberdade*,  que  hum 
tempo  lograra ,  &  por  quem  fua 
alma  com  faudade  continua  íufpi- 
rava  ,  correr  a  chamado  de  feus 
Prelados.  Tudo  foy  hum,fer  con^ 
vidado, &  caminhar,  ou  por  me- 
lhor dizer,  voar.  Determinou  en- 
trar de  noite  no  Porto  porfogíí 
dc  eftrondos  6c  ceremonias  de  re 
cebimentos :  6c  afsi  médio  as  jor- 
nadas, que  n  ao  pudefíe  chegar  de 
dia.  Mas  como  o  caminho  he  tâo 
curto,  efla  meíma  traça  foy  meya 
de  fer  recebido  com  mais  pompa; 
6c  mayor  folenidadc.  Porq  o  mef- 
mo  alvoroço  q  ellc  trazia  pera  ver 
toda  fua  Religião  junra,  tinha  cila 
pera  fe  lograr  da  vifta  de  que  tan- 
to a  illuftrava  com  fuas  grandes 
virtudes.  Enio  era  menos  o  dc* 
fejo  que  toda  a  nobreza  do  Porto 
tinha  de  o  ver  dentro  daquelles 
muros.  Afsi  lançarão  boa  conta* 
ao  tempo  6c  horas ,  6c  quando  o 
Arcebifpo  cuydou  que  fe  podia 
meter  no  Convento  fem  fervifto 
de  ninguém,  achou  fc  cercado  de 
húa  comprida  procifíaó  dos  feus 
frades:  &  logo  do  Bifpo  6c  Cabi- 
do da  Sè ,  que  não  quiz  faltar  em 
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fto  deita  entrada  (era  o  BifpoD, 
Ayres  da  Sylua  primo  com  hir- 
mão  da  Regedor  da  caía  da  Supli» 
cação  Lourenço  da  Sylua,  por  fan 
guc  &  defcendencia  particular  af- 
rcyçoado  a  efta  Religião. )  Acudi" 
rão  juntamente  todos  os  fidalgo* 
6c  gente  nobre  da  cidade;  com  q 
foy  tato  o  rumor  faindo  o  povo  to 
do  ao  exemplo  dos  mayores,&  ta 
manhoo  acompanhamento,  que 
não  pudera  fer  mayor  fe  entrára 
a pcflba  delRey  dom  Sebaítião.A- 
judàrão  avifadamete  os  Vereado- 
res mandando  por  luminárias  por 
todas  as  jancllas  ,  6c  fazendo  vir 
iDuytas  tochas ,  que  fizerao  a  en- 
trada cm  todo  bé  triunfada, Nefta 
popa  foy  levado  o  Arcebifpo  até 
o  Convento ,  onde  chegando  ou- 
ve entre  todos  grandes  compri- 
mentos ,  ôc  cortezias ,  porque  o 
Bifpo  pretendia  que  a  ellc  fe  devia 
tal  hofpcde  ,  6c  queria  levallo  à 
força  pera  fua  cafa.  E  o  Arcebifpo 
nenhúa  coufa  queria  menos ,  co- 
mo que  tinha  pola  mcHior  parte 
deita  jornada  verfe  fò  entre  os 
feus  frades, 6c  efquecerfe  hus  dias 
de  Arcebifpo.  Em  fim  feapartâ- 
rão  com  moftras  de  muyto  íinti- 
mento  de  hum,  6c  a  gradeamen- 
to do  outro ,  &  grande  amor  de 
ambos,  6c  de  todos  os  mays  Ec- 
cleílaiticos  ôc  fccularcs  que  não 
fe  fartavão  de  venerar  o  Arcebif- 
jo  alegrandofc  dc  ver  cm  fua  ca- 


tantaS  maravilhas  ouvido  de  le- 
tras,de  governo,  8c  de  fantidade. 
Foy  o  Arcebiípo  apofentado  á  fua 
arte,  8c  com  muyto  godo  feu  no 
dormitório  em  húa  cellã  como 
qualquer  dos  Capitulares ,  ainda 
que  mais  compotta  &  paramenta 
da  do  que  clíe  quifera.  Aqui  lhe 
pedirão  logo  ò  Provincial  8c  de- 
finidores que  pera  cm  tudo  favo- 
recer 6c  honrar  o  Capitulo  qui- 
fcíTe  pregar  hum  dia.  Efcu/òufe 
com  razões  dc  humilde,  6c  corte- 
zão,  que  feria  demafiada  confiãf 
çadeh  um  velho  jà  acabado  atre» 
verfe  a  abrir  a  boca  diante  dc  tão 
grave  congregação,  ondefabiaq 
vin hão  pregadores  dc  grande  fa- 
ma .&  grandes  lctras;que  bem  O 
defculpava,  quando  quizera  dar- 
lhes  gofto,avcr  tantos  annos  q  oo, 
tros  livros  não  revoluia  fe  não  au- 
tos 6c  proceflos  com  portos  por 
eferivães  6c  ofíiciaes  dc  juftiça. 
Mas  fe  fe  efeufou  da  pregação  por 
então,  nãoofezafsi  cm  todos  os 
mais  autos  dc  Religião:  nos  quais 
deu  memorável  exemplo  acudia* 
do  fem  faltar  nunca, a  todas  as  co- 
munidades de  Coro,  refeytorio  6c 
concluzócs  com  tapra  puntualida 
de,  como  o  mais  robuito  6c  mais 
obrigado  Religioíb  do  Cóuêto.  E 
o  q  mais  devemos  enuejar  os  fra- 
des,he  ogollo,&  ale gria,&  de.va* 
çãocom  que  ofazia:queoa  verda 
dc  Dcos  não  fe  quet  fervido  à  for- 
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Sc  muy  de  quem  he.Scrvico  arra- 
stado, &  como  dizem  por  matar 
gcyra,  nem  a  hú  radico  agrada, 
quanto  mais  a  hum  Senhor  que  a 
primeyra  coufa  que  de  nòs  quer, 
Prett.iy  bco  coração.  Fdi  prabe  miín  cor 
tfwm. 

CAHTVLO.  IX. 

Prega  o  Arcebifpo  no  Capitulo: 
contafe  bum fucejfo  efira- 
nho  que  interuto  no fer 
mão. 

■* 

rR0CEDIASÈ  flO 

(j  CapituIo,&  era  jà  quin 
ta  feyra.Efta vão  entre- 
tendo ao  Arcebifpoo 
Provincial  Sc  algús  Religiofos  gra 
ves  cm  boa  converfação.Detcvcfc 
o  Arcebifpo  hu  cfpaço  fem  fallar: 
êc  logo  levantando  o  rofto  alegre- 
mente jpoz  os  olhos  no  Provincial 
&com  palavras  formaes,que  bem 
moftraváo  no  geyto  Sc  pronúcia- 
çâoquefahiaó  d  alma  dúTe  deita 
maneyra*  Padre  noíTo  Provincial 
lebro  a  voíTa  Paternidade  q  amim 
me  chamao  Fr.ey  Bertolamcu  dos 
Martyres,  8c  fou  frade  deita  illu- 
ítriííima  Ordé  de  noílo  Padre  São 
Domingos,  Sc  membro  deita  Pro- 
vinda^ como  tal  fubdito  de  vof- 
fa  Paternidade.Por  onde  mc  pare 
ce  razão  adYirtilIo,  quetemobri- 


caitigar,  Sc  ufar  comigo  ,  pois  hc 
Provinciano  que  por  razão  deíeu 
officiocoftuma  &  be  obrigado  fa 
zernodiadamanham  com  cada 
hum  dos  Religiofos  que  faõfcus 
fubditos.  Era  o  outro  dia  feita  fei- 
ra: &  he  de  faber  que  he  ecremo- 
nia  antiga  Sc  religiofa  de  noíTa  Or 
dem  cm  tal  dia  fazer  o  Provincial 
Capitulo,  fcacufaremfc  ncile  os 
Capitulares  todos  de  feus  defei- 
tos. E  he  o  primeiro  que  começa, 
o  mefmo  Provincial.  E  conforme 
à  calidadc  das  culpas,  faò"  amoe- 
ítados ,  Sc  reprendidos ,  ou  peni- 
tenciados. E  por  iíTo  fc  chama  Ca 
pitulo  de  culpis.  E  polia  mcfma 
razão  fez  o  Arcebifpo  a  lembran- 
ça que  referimos.  Era  hum  dos 
afsiítcntes  a  cila  o  Mcftrc  frey  An 
tonio  dc  S.Domingos  lente  de  Pri 
ma  dcTheoIogia  na  Vniveríidadc 
de  Coimbra,  como  avifado  Sc  cor 
tezão  não  quiz  perder  o  lãço  q  fc 
lheofFerecia  de  poder  obrigar  ao 
Arcebifpo  a  íòbir  ao  púlpito,  co- 
mo todos  defc/avão:tomou  a  mão 
Sc  diíTe.Tãbé  nòs  pudéramos  lé- 
brara  V.  Senhoria  Illuítrifsim3,q 
os  frades  fubditos  obedece  a  feus 
Prelados,  Sc  fc  V.S.  he  fubdito 
como  lhe  ouvimos,  em  razão  eíti 
que  fe  fogeitc  aò  que  a  obediência 
lhe  manda.  O  Padre  Provincial, 
Sc  os  Padres  definidores  pedirão 
a  V.S.  quizeíTe  pregar  hum  dia 
dcííafca  aaa,elia  vaypaíTando,&: 
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VoíTa  Senhoria  atègoranão  lhes 
tem  deferido.  Vioíeo  Arcebifpo 
tomado  às  mãos,&  que  não  tinha 
por  onde  efeapar; abaixou  a  cabe- 
ça^ diiíe  com  muyta  humilda- 
de. Hora  eu  pregarei  4  manham* 
pois  mo  manda  a  fanca  Obediên- 
cia. Efpalhoufc  logo  entre  os  Reli 
giofos ,  Sc  dahi  polia  cidade,  ejue 
pregava  o  Arcebifpo  no  dia  fe- 
guinte.foi  coufa  nunca  vifta  o  co* 
curfo  da  gente  na  Igreja  a  vello,& 
ouvillo.Pofto  no  púlpito  tomou  a 
benevolência  aoBifpoda  cidade 
com  muyta  cofiança  Sc  cortezia. 
Defpois  de  tomar  a  graça  deu 
principio  ao  fermão  com  cftas  pa 
lavras.  Minha  mãy  que  hc  a  Or- 
dem de  São  Domingos ,  me  man- 
dou vir  a  cita  cidade,dizendo que 
me  queria  vef ,  Sc  eu  como  filho 
obediente  que  muyto  lhe  quero, 
&  me  honro  muito  de  a  ter  por 
mãy,  acudi  logo  a  feu  chamado, 
ejue  também  vivia  com  grandes 
faudades  delia.  Dou  muytas  gra- 
ças a  noíío  Senhor  que  a  acho  cm 
muyto  boa  difpoíição  ,  muyto 
bem  aílombrada ,  &  rodeada  de 
tantos  Sc  tão  honrados  filhos  co- 
mo vedes  :  hús  iníignes  em  le- 
tras, outros  em  letras  &  púlpito, 
todos  em  virtude  ,  Sc  taes  que 
confeífo  não  me  atrevia  a  fubir  a 
eftc  lugar  ,  porque  eftando  tão 
bem  aforado,  como  tendes  eftes 
dias  vilto ,  arreceava  que  perdef- 
fc  pormim ,  o  que  por  clles  tem 


ganhado.  Mas  mandoume  mi- 
nha boa  mãy.  Afsi  velho,  Sc  aca- 
bado ,  &  entregue  de  todo  a  ou- 
tros exercícios  muyto  differentcs, 
diz  que  mc  quer  ouvir,não  fò  ver: 
obedeço  como  filho.  A  razão  pe- 
de que  não  efpereis  de  mim  futi- 
lezas  de  conceitos,  nem  pontos 
delicados.  Sou  velho,  Sc  velhos 
faõ  maos  de  tirar  de  feus  coftu- 
mcs.Não  vos  hei  de  pregar  fenão 
como  là  coftumo  nas  minhas  viíí- 
taçóes  às  velhinhas,  &-homés  do 
monte. AíTi  propoz  o  Arcebifpo: 
Sc  pontualmente  o  cúprio ,  como 
prometco,porqfoyinfiando  húa 
doutrina  muito  clara  6c  chã  eftra- 
nhãdoos  viciosjouvãdoas  virtu- 
des,encarecédo  a  fealdade  Sc  peri 
go  dopcccado:&  cõ  hú.  termo  de 
medre  velho  tecia  as  matérias  de 
maneira, q  aos  ignora tes  in finava, 
&  não  dei  agradava  aos  fabios,  & 
cm  todos  fazião  luas  palavras  im- 
preíTaó  Sc  fruyto.Porq  de  fua  bo- 
ca.nem  as  matérias  fubidas  erão 
efeuras  por  altas,  nem  as  muyto 
ordinárias  Sc  claras  perdião  pre- 
ço por  baxas.  Tal  luz,  &  tal  tem- 
pera fabia  dar  a  tudo.  Nefte  fer- 
mão fe  conta  que  lhe  aconteceo 
aquelle  cafo  tão  raro ,  que  podai  - 
do  fer  a  caíb  tem  muyto  de  pro- 
dígio efpantofo,  quando  nãoqui- 
j  cr  mos  conceder  que  nclle  ou- 
veífc  milagre ,  ou  revelação ,  que 
he  bem  de  crer  que  a  ouve.  Vcyo 
a  traur.de  mtiytos  males  q  caúfa 
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tm  húâ  alma  o  torpe  Vicio  da  ferv- 
fualidade.  Difcorrendo  por  elleí 
encarou  pêra  hum  lugar  onde 
eftaVa  aííentada  hua  molhei  que 
nas  vifítações  doBilpo  trazia  roao 
nome:  Sc  não  tirou  os  olhos  do 
Kj gar» nem  delia  por  bum  efpaco 
grande  apertando  a  materia  com 
tanta  energia  ,  que  não  faltava 
-mais  que  noroealla  por  feu  no* 
me.  Ettava  a  molher  corrida  (Sc 
não  devia  fer  do  mais  vil  do  po* 
voj  parecendolhe  ouc  toda  a  Igre 
ja  feguia  o  Arccbiípo  cm  pregar 
os  olhos  nellai  fenao  qttando  pro- 
feguindo  o  Arccbifpo  a  matéria, 
Sc  querendo  fazer  hua  figura  de 
Retórica  com  propor  hum  exem- 
plo vivo  cm  pelToa  Sc  nome,  aco- 
de com  o  nome  da  mcfma  mo* 
Iher,  6c  começa  a  nomealla,  Sc 
chamar  por  ella  húa  Sc  mimas 
vezes.  Quando  apobreouvio  o 
feu  nome  ,  acabou  de  fe  perfuadif 
que  com  cila  o  avia  o  Arcebifpo, 
Sc  que  não  podia  fer  fenão,  que 
tinha  novas  de  fua  vida,  &  não 
íintindo  que  remédio  tomaífc  cm 
tamanha  afronta  como  imagina- 
va em  meyo  de  toda  hua  cidade, 
que nao  era  menos  O  auditório, 
deixou  cahir  o  manto  íbbre  os  pei 
tos,  Sc  aísi  efteve  até  o  fim  do  fer- 
mão  desfaZcndoíc  em  lagrimas. 
£  não  era  bem  acabado,  quando 
fe  levantou  Sc  fahio  da  Igreja  jul- 
gando Sc  aíTentando  coníigo,que 
quantos  ncl  a  ficavão,crão  jâ  tciie 
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munhas  do  que  paíTava  cm  fuá 
conciencia»  O  Biípo  ficou  tão 
chcyodeefpanto  do  que  ouvio, 
que  quaíi  não  dava  credito  a  fuás 
mefmas  orelhas.  Chamou  def- 
pois  o  eferivão  da  viíitação  que 
também  eíteve  prefente ,  benzia-» 
fe  o  hemem  Sc  fazia  paímosde 
como  podia  fer  ter  o  Arcebifpq 
noticia  do  que  paliava  nofegre- 
do  da  viíitação,  Sc  do  feu  efento» 
rio :  Sc  fe  a  não  tinha ,  como  era, 
pofsivcl  fallar  tão  determinada- 
mente, &  tànto  ao  certo.  Mas  no* 
ftes  eftremos  de  admiração  pu* 
déramos  nos  fundar  hum  juflo 
fintimento  de  ver  quão  mal  aca- 
bão  de  câhir  os  homés  de  lctrai 
nos  grandes  intercíícs  que  ha  em 
eftudar  lingoagem  pera  o  cora* 
ção,nao  pera  as  orelhas : doutri- 
na cham  &  íbbida  pera  aprovei* 
tar  como  fazia  o  Arccbifpo,  não 
pontos  que  de  (pontão  de  agudos 
pera  ganhar  fama  ,  como  fazem 
muytos.  £  confiadamente  pude* 
ramos  afflrmar ,  que  fe  os  que  al y 
forão  prefentes ,  Sc  os  que  oje  vi- 
vem leguirão  no  púlpito  Sc  no 
eftudo  o  cif  1I0  &  diclames  do  Ar- 
ccbi fpo ,  não  fizer áo  efpantos  do 
milagre  entendendo,  que  aos  que 
fò  t  ratão  de  falvar  almas,  revela  o 
£fpirico  Santo  muytas  vezes  as  q 
té  necefsidade :  ou  move  fuás  lin- 
goa  Sc  olhos,  pera  q  tenhão  reme 
d io  os  pcccadorcs  &cméda,como 
eftou  perfuadido  que  aqui  foy .  . 
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muy  groíTas.Sobrc  codas  cilas  Co' 
CAPITVLO      X,  lenidades,  a  que  acho  corada  poc 

mayor  nas  relações  deite  Capi* 
tulo^he  hum  milagre  com  que 
São  Gonçalo  Santo  defta  Ordem 
Sc  Portuguez ,  o  quiz  ajudar  a  fc- 
ftejar,  fucedido  nos  mefmos  dias 
que  a&ualmente  fe  celebrava,  co- 
mo quem  moftrava  a  feus  hir* 
mãos  com  íinaes  exteriores  não 
citar  cfquecido  de  fua  Ordem 
nefta  commum  alegria  >  nem  fe 
cfqaeceriadc  lhe  procurar  dian- 
te.de  Dcos  todos  os  bés ,  Sc  acre- 
centamentos  cfpirituaes.  O  mila- 
gre paíTou  defta  mancyra.  Aos 
treze  dias  de  Mayo  deite  anno  de 
mil  Sc  quinhentos  Sc  fetenca  Sc 
feis  hum  Domingo  à  rarde  (era 
o  meímo  cm  que  fe  começava  o 
noflb  Capitulo)  entrou  na  noífa 
Igreja  de  São  Gonçalo  em  Ama- 
rante húa  pobre  moça  toda  to* 
lhida  Sc  aleijada,  de  forte ,  que  né 
empes,  nem  cm  mãos  tinha  ufo, 
nem  força,  nem  movimento  al- 
gum ,  Sc  os  braços  tinha  fecós  «Sc 
encolhidos.  E  era  tão  pobre  que 
hús  almocreves  por  amor  deDeos 
a  trouxerão ,  Sc  meterão  na  Igre- 
ja* Ficou  lançada  junto  dafepul- 
tura  do  Santo,  &  aly  efteve  aqu ci- 
la noyre  ate  a  íegunda  feira ,  pe- 
dindo com  muyto  fervor  ao  San- 
to que  ouveiTe  piedade  de /cu  d c- 
femparo ,  Sc  pobreza ,  Sc  a!e  jão. 
£  continuando  cm  fua  petição 
com  grande  fe,  q  por  meyo  do  Sã 
Fr  a  to  lhe 


O  Y  efte  Capitulo  hu 
Jy&f^  dos  mais  cclebrcs,que 
ate  aquellc  tempo  fe 
tinhao  ajuntado,  nem 
fe  juntarão  muytos  annos  def- 
pois.  Porque  alem  dos  muytos  Sc 
muy  doctosReligiofos  que  nelle 
concorrcrão,forão  prefentes  com 
o  Arccbifpo  de  Braga ,  outro  Ar- 
çebifpo  Sc  hum  Bifpo  Ingrezes, 
ambos  da  noífy  Ordem ,  &  am- 
bos valentes  letrados ,  que  fogin- 
do  a  perfeguição  dos  creges  vic* 
ião  aly  aportar  nefta  conjunção. 
B  cftes  tres  Prelados  com  o  da  ci- 
dade Dom  Ayres  daSylva ,  forão 
afsiftcntes  contínuos  manhám  Sc 
tarde  nos  autos  públicos  de  Con- 
cluzóes  Sc  prégações,  &  não  fá 
ouvindo,  mas  tambem  argumen- 
tando em  todas  as  difputas.  A 
Igreja  cfteve  por  cftrcmo  bem  or- 
nada em  traça  Sc  riqueza  de  ar- 
mação. A  gente  que  a  ella  acudia 
Sc  continuava  a  todas  horas  era 
infinita.  As  efmollas  com  que  a 
Camara  ajudou  o  Capitulo  forão 
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to  lhe  avia  Dcos  de  dar  faude, 
quando  veyo  a  fegunda  fcyra  i 
tarde  a  horas  que  polias  Igrejas  fe 
fazia  o  finai  coítumado  das  Ave 
Marias,  diífc  a  aleijada  a  húa  mo- 
Ihcrque  perto  citava,  quelhequí 
zcíTcdar  a  raão,  porque  fe  achava 
com  alento  Sc  íintia  cm  fy  esfor- 
ço pera  fe  ecr  em  pé  :  levantada 
com  cita  ajuda3  íintio  fubitamen- 
te  cm  todos  os  membros  tanto 
vigor,  como  quando  era  perfei- 
tamente fam.  E  logo  á  vifta  dc 
todos  começou  a  andar  pola  Ca- 
pella fem  ajuda ,  Sc  defempeçada- 
mence,&  defpois  por  toda  a  Igre-- 
ja.  Como  o  milagre  foy  tão  pa- 
tente não  ouve  tardança  em  fe  ti- 
rar informação  autentica  com 
muytas  teitemunhas  cm  form* 
de  Direko,&  mandarfe  có  a  mef- 
ma  brevidade  ao  Arcebifpo  aa 
Porto.Cõftava  por  cila  que  a  mo-> 
ça  fe  chamava  Cc filia  ,  nacida  no 
lugar  que  chamão  a  Portclla  das* 
cabras ,  de  pays  incertos,  por  que 
cm  nacendo  fora  delles  engeita- 
da.  ncfte  lugar  fe  criara  Sc  cre ce- 
ra vivendo  de  efmollas  por  cáfa 
dos  ficys ,  &  padecendo  eítrema 
pobreza ,  Sc  procedendo  o  tem- 
po viera  a  tolher  de  pés  Sc  mãos 
Sc  braços:  de  maneira  que  avia  fe- 
re a n nos  quando  al y  chegou  que 
de  todo  citava  paralítica,  &  que 
obrigada  dos  muytos  milagres 
que  cada  hora  ouvia  contar  de 
São  Gonçalo  dcfcjàra  muyco  vir 
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a  fua  cafa ,  Sc  em  quanto  não  tc- 
vera  remédio  pera  Cumprira  ro- 
maria, fe  lhe  encomendava  rouy- 
tode  coração,  Sc  dahi  nacia  que 
muyto  amiúde  fonhava  com  el- 
le  ,  rcprefentandofelhc  que  fe  a- 
chava  junto  de  feu  fepulchro  re- 
zando :  cm  fim  naqucllcs  últi- 
mos dias  movidos  a  piedade  hús 
vizinhos  do  feu  lugar  a  fizerão 
trazer  em  varaes  até  o  de  Modim, 
Ortdc  começara  a  fíntir  algúa  me- 
lhoria no  braço  direito,  Sc  dahi 
hús  almocreves  que  paíTavão  a 
tomarão  por  efmolla  em  húa 
cavalgadura  *  Sc  a  poferão  na  . 
Igreja  í  onde  Deos  lhe  fizera  a 
roercè  Sc  maravilha  referida. 
Mandou  o  Arccbiíoo  com  bre* 
Vidade  fazer  no  Caio  os  exameí 
coftumâdos,  Sc  interpondo  fua 
autoridade  Ordinária  deu  licen- 
ça que  o  milagre  fe  prégaífc  por 
certo  Sc  autentico:  Sc  logo  ante* 
do  Capitulo  acabado  fe  prègoa 
no  noíío  Convento  com  gran* 
de  alegria  do  Arcebifpo  Sc  de  to- 
dos os  Capitulares ,  &  louvo  r  do 
Santo,  Sc  honra  da  Ordem.  Não 
feri  razão  paliarmos  em  íílcn- 
cio  hum  a  cio  de  liberalidade ,  Sc 
dc  muy  ta  honra ,  com  que  a  ci- 
dade obrigou  de  novo  aos  Capi- 
tulares &cõelles  a  toda  a  Provin- 
cia.Védo  os  Vereadores  q  o  Capi 
tulo  fe  cócluhia,&por  vétura  ima 
ginãdo  q  a  brevidade  q  coítuma- 
mos  feria  por  medo  da  dcfpefa  q 

dc  for- 
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de  força  hc  muyto  gãrde,  manda-     ra  &  provcitofa ,  &  cm  fim  dou- 


rão  ao  Dcfinitorio  dous  cidadãos , 
fazcdolhc  faber  cjue  a  cidade  cfti- 
maria  muyto  prorogarfe  outros 
oito  dias  aquella  folenidade  do 
Capitulo,&  defpacharcm  os  Pa- 
dres os  negócios  da  Ordem  muy- 
to folgadame  nte,  &  que  pera  iííb 
offerecia  6c  tomava  á  Tua  conta 
todo  o  gado  do  tempo  cjue  mais 
(cquizeífem  deter.  Não  fe  acei- 
tou a  ofFerta,por  fer  contra  as  leys 
da  Ordem  mayor  dilação.  Mas 
cftimoufc,  5c  agradeceoíe  a  von- 
tade como  era  razão,  pera  ficar 
desde  então  cm  lembrança ,  6c  a- 
gora  nãoefquccer  neftes  eferitos, 
cjue  a  farão  perpe  tua. 

CAPITVLO  XI. 

- 

Vehiia  pratica  que  oAreebif- 
jofeZa  aosR  dtgiofos  dç  Ca 
pitulo  antes  de  fe 
defpedtr. 

Izeram  muycos pa 
~  drcsinftanciaao  Arce- 
bifpo,  que  antes  de  def 
pedido  o  capitulo  qui- 
zeíTe  fazer  húa  coilação  efpiritual 
a  todos  os  Capitulares ,  alegando 
que  o  cjuerião  ouvir  em  matéria 
que  lhes  tocaíTe  de  mais  perto,  & 
foíTe  própria  de  Religiofos.  Por- 
que a  doutrina  que  lhe  ouvirão  do 
púlpito  inda  que  fora  muyto  fan- 


trina  fua,tevera  mais  refpeitoà 
vida  fecular  do  povo ,  que  á  rcli- 
giãOiNâb  lhe  dava  licença  fua  hu- 
mildade pera  coníintir  em  tal ,  6c 
coníiderando  que  avia  de  fa'lac 
entre  letrados  confumados  ,  ôc 
engenhos  florentes  ,  6c  afiados, 
quacs  os  conhecera  no  pulpito,& 
nas  difputas  ,  julgava  o  Teu  por 
mais  botado,  &  froxo,  do  que  na 
Verdade  era.  Em  fim  deixoufe 
vencer  dos  rogos  de  mnytos ,  Sc 
principalmente  do  Provincial  4 
mais  inflou,  £  juntos  todos  co- 
meçou húa  pratica ,  qual  devião 
fer  rodas  as  dos  Prelados  cheya 
dc  devaçao  ôc  efpirito,  como  ver* 
dadeiro  filho  de  noíío  Padre  Sad 
Domingos,  6c  legitimo  herdeiro 
de  feu  zelo ,  tratando  chammen* 
te  daquellas  coufas,  a  que  princi- 
palmente devião  attender  todos 
os  Religiofos  afsi  Prelados ,  como 
fubditos  pera  confervaçao  da  pu- 
reza da  Religião.  Fora  dita  gran- 
de fe  os  que  prefentes  fe  acharão 
nola  deixâráo  eferita  poios  mef- 
mos  termos  6c  palavras  t  que  o 
Arccbifpo  a  pronunciou  ,  que 
por  femduvida  tenho  ,  acende- 
ra fogo  nas  almas,  &  dera  vida 
aeftes  eferitos.  Mas  não  nos  a- 
pontàrão  mais  que  huas  cabe- 
ças das  matérias  que  iremos  refe- 
rindo. Primeiramente  encomen- 
dou cm  gèral  a  guarda  inteira, 
6c  precifa  da  Regra,  &  conftituy- 
Ff  3  Ções 


Digitized  by 


Livro  II II.  davida  de 

ções ,  &  até  das  mínimas  &  mais, 
leves  cerimonias  delias :  dizendo 
que  eíla  fora  a  que  dera  credito, 
&  honra  à  Ordem  :  &  a  falta  dcU 
h  não  fòlha  tiraria  ,  mas  de  todo 
a  poria  cm  perdição  ôc  ruyna :  6c 
que  não  fe  dcixaíTem  enganar  do 
rcfplandor  das  letras,  Mcítradosj 
Catredas  ,  grandes  habilidades* 
grande  púlpito:  queo  fcr,&  o  va 
lor  do  Religiofo  não  conílftia  em 
mais  que  em  fer  bom  filho  de  São 
Domingos ,  &  obfcrvante  de  fuas 
leysrqucm  nifto  foíTc  defcuyda- 
do,  foubeífe  que  por  muyto  que 
tcveííe  de  t u do  o  mais ,  hia  cego 
6c  perdido;  que  fem  comparação 
pefava  mais  o  dano  que  fazia  na 
Religião  hum  grande  letrado  fe 
acontecia  fer  pouco  obfcrvante, 
do  que  vai  ião  os  intereiíes  de  fuas 
letras  por  grandes  6c  celebradas 
que  foíTem.Porque  o  rigor  da  ob- 
fervancia  fò  por  fyera  baftante 
afuftentar  a  Ordem  cm  fuafrcf' 
cura  6c  fermofura.o  que  as  letras 
d cí acompanhadas  da  obfcrvan- 
cia  não  podião  fazer:  porque  to- 
das as  coufas  era  cerco  conferva- 
rcmfc  poios  meyos  qfbrãoaqui- 
r idas: Ôc  ànoíTa  Ordem  mais  cre- 
dito lhe  grangeara  a  virtude  de 
nollo  Padre  São  Domingos ,  que 
nãofuas  letras  :  6c  os  fa moios  le- 
trados que  revemos  por  iíTo  a  hõ- 
*àrao,&  honrão  oje  em  dia,  porcj 
juntarão  com  as  letras  grande  pu- 
icza  dc  vida,  Dcccndo  aos  parti- 
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cularcs  encareceo  com  eflicacia  ò 
cuydado  que  cumpria  averna 
criação  dos  noviços ,  ôc  dizia  que 
daqui  nacia  todo  o  bem  ou  mal 
da  Religião:  que  a  agoa  fe  da  fon- 
te fae  danada,  mal  pode  melhorar 
por  onde  corre ,  fendo  afsi  que  a 
muy  boa  fe  corrompe  muytas  ve* 
zcs  nos  regatos.  Que  fobre  tudo 
procuraííem  arTciçoallos  ao  excw 
cicio  da  Oração  6c  medicação  ,  q 
era  hum  olio  divino  que  lançado 
neftas  Apoftolicas  alampadás  ,  q 
começa  vão  a  luzir  na  caía  d  c  De  os 
podia  fazer  que  vieífem  a  alumiai 
la  com  fua  doucrina  &  bom  exc- 
pio.  Que  por  ter  entédido  o  mui- 
to que  neíie  ponto  íe  in te re flava, 
pedia  lhes  deíTem  por  Mcitres  ho 
mes  muyto  efpiricuaes  6c  amigos 
dc  Oração,  6c  encarregava  a  con- 
cienciaaos  Prelados, que  fe  em  to 
da  a  Província  não  ouveífe  mais 
que  hum  fò  quanto  mais  c Rando 
como  eítava  florentifsima  de  bós 
efpiricosjefte  bufcaíTem,  Ôc  o  crou 
xefle  por  todas  as  caías  a  ler  eíla 
fiJoíoria,  em  que  fe  a  chavão  como 
cm  theíòuro  todas  as  riquezas  do 
Cco  juntas.  Que  fe  guardaflem 
pera  McftrcSjde  hús  peitos  ferre- 
nhos,fccos,dcíamoravcis,cj  mede 
aquellas  idades  tenras  pola  fua  ro 
bufteza  ôc  condição  dura,&  cuy 
dãoquetodaa  luítancia  cftâ  em 
carregar  os  noviços  de  trabalho 
eftenl,  6c  matallos  com  difcipli- 
nas: que  quem  diíTe.  guiparttt 
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Pra*.  ij  'virga,  odit filiam  fuum.  Também 
PfdL++-  difTe,q  avia  de  fer  vara  pcra  cnca- 
minbar,&  não  pcra  matar  inda 
que  foíTe  vara  dc  Rcyno:  quanro 
mais  fendo  de  Religião.  Que  co- 
nhecera  algústão  rudes,  que  co-> 
mo  tyranos,  afsi  quenão  acabar 
tudo  i  pura  força  &  medo  da* 
quellc  cetro  de  varas,  &  fazendo 
vãgloria  de  ferem  temidos,  não 
íintião  ferem  odiados,Como  o  ou- 
tro  cruel  que  dizi i.Oderintj  dum 
Tull  ím  mtmnt »E  ià  tiravão  dc  talgovcr- 
or4t.pT o  n°  pcra  fy  odio,&pera  os  difcipu- 
p«£.Srx  los  pouco  adicamentona  Religião 
&  amor  de  Deos.  Que  os  Meftres 
avião  de  juntar  com  afpeyto  feve- 
ro  animo  brando  &  mavioío,  pera 
amarem  o  noviço  como  mãys,ca- 
ftigarem  como  pays,  infinarem 
como  amigos: &  dizia  como  ami- 
gos: porque  afsi  como  eftes  fe  dif- 
íimulão  hús  aos  outros  algúas 
faltas  &  defeu y dos,  por  não  que- 
brar na  amizade,  tambem  os  Me- 
.ftrcs  avião  de  ter  bojo  pera  fobre- 
levar  erros  &  imperfeyçõcs  da 
mocidade,  8c  hir  desbaftando  fia 
incapacidade  antes  com  mimos, 
que  com  terrores,  8c  fazendofe  a- 
mar  dos  difcipulos,  que  era  ome- 
Ihor  meyo  de  todos  pera  impri- 
mir na  cera  branda  daquclla  ida- 
de toda  boa  doutrina*  Que  fe  hú 
cavallo  animal  rifpido  8c  feroz  fa- 
bia  ííntir  &  agradecer  a  feu  modo 
a  mão  branda  de  quem  o  adeftra- 
ya,quandolha  corria  pollopefco* 
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ço,  ou  lhe  compunha  a  feda  Sc  af- 
fentavaas  comas,  pera  acudir  có 
prontidão  &  obediência  ao  fynal 
da  rédea,  ou  da  efpòra:  que  fàr  a 
bíía natureza  racional, branda,  Sc 
dócil?  Aos  pregadores  dizia  que 
temia  fazcrlhes  lembrança,  que 
via  bem  queopodiãoiníinar  aelt 
Ie:que  toda  via  lhes  pedia  fe  não 
mataíTcm  por  eítudar  agudezas 
pera  o  púlpito, porque  lhes  não  a- 
conteceíTe  ncíte  mundo  ou  no  ou 
tro  o  que  a  São  leronimo  quando 
andava  embebido  no  eítilo  Cice- 
roniano. Que  cóíideraíícm  o  fim 
da  prégação  que  era  fd  defterrar 
vicios,prantar  virtudes,  criar  deva 
ção  8ç  defejos  do  Ceo,Que  fò  nc- 
íte  entendeíTcm  fe  queríáo  cl  cu- 
ia r  c  1 1  rei  tas  contas  in  die  malatc\ue 
chamava  o  da  morte.  Aos  confef- 
íòresaconfelhava  grande  inteyre- 
za,grandc  Uberdade  com  os  peni- 
tentes, não  nos  grangearné  que- 
rer dellcs  nada  mais  que  fua  falva- 
ção,advirtindoos  que  erão  prega- 
dores dc  orelha, 8c  fem  brados  po 
dião  grartgear  muytas  almas  pera 
Deos,fe  foubeíTcm  ufar  do  officio* 
Lembrava  aos  que-tinhão  obriga 
ção  do  Coro ,  que  fe  foubeíTcm  a- 
proveitar  daquclle  fanto  ocio  acu 
dindo  a  cllc  alegremente,  fervindo 
ao  Senhor: in  Utitial? exuhatione: 
que  achanão  nellc  grandes  inte- 
reíTes  íc  os  bufcaíTcm  como  dc« 
vião ,  &  conforme  ao  que  eíti  cf- 
CÚto.Pfalhtefapienter.  be  acudiflc  Pfal.tf. 
Ff  4       a  louvar 
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nãopollos  cabellos,  mas  antici pa- 
do os  íinos.Com  grande  vehemé* 
cia  encomendava  a  todos  tempe* 
rança  na  meia»  pobreza  cm  tudo 
o  que  cem  lugar,  íilenciofempre, 
partes  eííenciaes  da  Religião,  & 
pnncipaes  coníervadoras  delia. 
Que  da  tcmperãça  cra,fobre  grã* 
dcs  bes que  criava  n'almacíten» 
der  ôc  manter  com  faude  a  vida> 
&.  fequer  pollo  muyto  que  a  a- 
mamos  devíamos  fer  todos  gran* 
des  jejúadores:  q,fc  confultaíTem 
osMedicos  acharião  q  as  roais  das 
doenças  dos  corpos  humanos  e- 
xão  ocaíionadas  da  demaiia  do 
<:omer  Ôc  beber:  ôc  também  fabc* 
rião  que  o  pefcado,que  a  noíTa  Re 
ligião  profèfla  não  era  contra* 
rio  â  natureza ,  nem  prejudicial  à 
faude,  antes  fazia  proveito  polia 
rnuy  ta  facilidade  da  digeftão:  co- 
rno fc  via  bem  na  Santa  Cartuxa, 
onde  fe  achavão  homés  de  vidas 
muy  largas,  que  nem  por  doença 
o  deixavão.E  os  que  entre  nos  fin 
tião  delle  algam  dano  era  a  caufa, 
o  apetite  de  o  alternar  com  a  car- 
ne. Porque  citas  mcfturas  gèra- 
tião  outras  de  humores  contrá- 
rios que  desbaratavão  as  comprei 
ções:  &  em  fim  fc  o  melhor  con- 
felhoeraodo  Medico  mais  ami- 
go, quem  melhor  Medico ,  quem 
mais  amigo  de  feus  filhos  que  nof 
fo  Padre  S.  Domingos?  Da  po- 
breza dizia  que  era  criar  fauda- 


mundo,que  na  verdade  onde  avia 
necefsidades  &  trabalho,  o  viver 
era  pena ,  Ôc  a  morte  ganho.  Mas 
que  mòr  boa  ventura  ,  que  andar 
o  Religiofo  fempre  cercado  de*f£- 
pertadores  da  bemaventurança 
que  efpcrava?  Que  procuraíTem 
embora  os  feculares  fazerfe  eter- 
nos com  o  dinheiro ,  a  que  refe* 
rião  a  melhor  parte  da  íaude :  co 
as  delicias  das  olandas,  das  fedas, 
das  mar  tas  ,  das  cafas  cozidas  cm 
ouro,  ôc  de  todas  as  mais  fuper- 
fluydades ,  com  que  trabalhavão 
disfraçar  as  miferias  da  vida  hu- 
mana. Mas  o  verdadeiro  Religio- 
fo naó  quizeíTc  mais,  que  dizer  cõ 
S.Paulo:  Tendo  com  quecubrirnos  , 
&  algiia  coufa  que  comamos^  com  tf  o 
eftamos  contentes .E  cuydafle,q  não 
avia  peçonha  mais  refinada,  nem 
morte  mais  certa  na  Religião  que 

0  dinheiro  particular ,  porque  de 
maneira  fe  pegava  com  nofla  na- 
tureza que  pouco  a  pouco  fc  fazia 

1  dolatrar,  ôc  fazia  que  nos  enganai 
fomos  a  nos ,  Ôc  aquém  nos  diípé- 
fava.  Que  o  enxergão  frio  Ôc  duro 
lhe  lembraílc  a  terra  em  que  avia 
de  jazer  fepultado.  O  cilicio  con- 
tinuo da  túnica  de  Iam  afpera  ôc 
mordente ,  o  aguilhão  da  morte. 
Os  bichos  que  a  cftarnenha  cria- 
va, Ôc  jà  em  vida  começavão  a  fa- 
zer pafto  de  noíTas  carnes,  foííera 
hús  amoeftadores  do  que  avia  de 
íer  delias  dentro  de  pouco  tempo. 
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fizefíc  dar  fofpiros  pollo  Ceo,  on- 
de fobeja  tudo.  No  filencio  defeo- 
bria  grandes  tefouros:  porque  lhe 
dava  húa  muy  cftendida  jurdiçao 
dizendo  que  por  iflfo  era  com  tan- 
ta razão  encomendado,  porcj  não 
confiftia  fò  cm  enfrear  a  lingoa:  q 
filencio  era  efeufar  vifitas,&  fahi- 
das  fem  grande  nccefsidade;  filé- 
cio,náo  procurar  Iicéças  pera  an- 
dar vagabundos  de  moiteyro  em 
mofteyro  ,  &  dc  quinta  em  quin- 
ta, onde  fe  perde  em  poucas  horas 
quanto  fe  aquirio  de  efpirito  em 
muy  tos  mcks.  Silencio  também 
cra,dentro  do  Convento  não  paf- 
fcar  fempre  cl  au  li  r  os,  hortas,  dor- 
mico  rios:  dentro  da  cella,não  tra- 
tar negócios  feculares,  fogir  de  li- 
vros profanos:  &  detro  de  fy  não 
dar  lugar  a  penfamentos  ociofos, 
vãos  Sc  defneceíTarios :  Sc  o  ver- 
dadeiro filencio  era  fallar  fò  com 
Deos ,  Sc  fò  nelle  cuydar.  Daqui 
foy  pa!Tando  aos  Prelados,  &  dos 
Prelados  às  clcyçóes:  Òc  dizia  que 
obrigação  era  dos  Prelados*  (6c  pe 
ra  ifto  os  punha  Deos  no  primey- 
ro  lugar)  fazer  continuas  lembra* 
c  as  aos  fubditos  das  coufas  ditas: 
Sc  fe  os  viflem  levar  dirTerentc 
cftradacncarainhallos  cõocafti* 
go,  mas  mais  com  o  exéplo :  por- 
que não  avia  melhor  caáigojocm 
preceito  mais  rigurofo  pêra  o  fub 
dico,queavida  rcligiofa  Sc  obfer- 
yante  do  Prelado :  Sc  não  baftan- 


como  a  rebelde.  Que  quem  dif- 
fimulava  culpas  no  fubdito,cra  fi- 
nal,que  ou  lhe  devia ,  ou  cfperava 
delle:ou  lhe  pagava  obrigação  paf 
favla,  ou  a  grangeava  de  novo  :  Sc, 
feem  tal  obrigação  ou  grangeria 
aconteccíTe  intervir  qualquer  gé- 
nero dc  ambição :  a  tal  Prelado 
melhor  lhe  fora  que  nunca  vcitira 
o  ha  bit  o,  nem  Conhecera  religião. 
Aqui  deu  o  Santo  hum  grande  ge 
mido,dizendo:  Ay  ambição,  am- 
bição/defterrc  Deos  eftc  monftro 
da  noíTa,  Sc  de  todas  as  Religiões, 
que  fò  elle  he  baltante  pera  as  lan- 
çar a  todas  por  terra.  E  foy  profe- 
guindo,que  por  amor  de  Deos,  Sc 
por  honra  de  noíTo  Padre  SáoDo- 
mingos ,  Sc  com  todo  encareci- 
mento pedia  aos  Prelados  mayo- 
rcs  Sc  menores  que  foífcm  muy 
efcoymados  Sc  puros  em  matéria 
dc  dar,&  receber  cargos.  Qúe  fé 
pre  lhes  retiniíTc  nas  orelhas  a- 
quella  voz  tão  temeroía .  Ambitiq 
perdida  nos.  Eque  não  qu'zcfíem 
conuerter  em  dano  das  almas  o 
que  o  Padre  Saõ  Domingos  infti- 
tuyra  pera  merecimento  delias. 
Que  noflb  Padre ,  íanto  fora  Sc 
prudentiífimo  bem  pudera  refer- 
var  as  eleyçócs  dos  Prelados  pera 
fy,&  pera  os  Gerais  da  Ordé  feus 
fuceíTorcs:  ou  largallas  aos  Pro- 
vinciacs ,  Sc  Definidores  de  cada 
Província:  mas  fiando  dc  nos  que 
feriamos  imitadores  de  feu  efpiri- 
to tão 
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to  tao  de(mtereíTado,tão  afidalga* 
do  6c  puro,  nos  entregara  as  eley- 
çõcs,pera  que  opovo  dos  frades 
pudeífemos  merecerem  moftrar 
ncllas  izenção  6c  liberdade:  não 
nos  dcyxando  levar  nem  torcer 
porrogOj  nem  por  medo,  pora- 
mor,ncm  porodio  peííimos  con- 
felheyros  davcrdade:&  peraque 
os  Priores  teveífem  merecimento 
em  engeytar  ,  ou  ao  menos  não 
procurar  Preladas,  6c  neftas  me- 
nores fc  enfayaíTem  pêra  faberem 
defprezar  as  grandes, Como  cllc 
fez,  6c  como  defejava  fizeíTem  to- 
dos (eus  filhos.  E  os  Proúaciaes 
ganhaífem  com  Dcos,&comos 
homés  em  moftrar  tão  pouco  go- 
fto  do  poder  6c  mando,  que  antes 
de  dado  o  não  apcteccíTem,  6c  def 
pois  como  de  prizão  6c  cadcas,'af* 
ii  defcjaíTera  livrarfe  dclle.  Nem 
lhes  fobifse  à  cabeça  a  hus  6c  ou- 
tros tamanho  defatino,como  feria 
fabricar  traças  em  qualquer  forte 
de  clcyção,  por  humilde  que  foíTe 
contra  as  leys ,  que  tjo  fabio  fun- 
dador nos  dcyxara.  E  quem  foíTc 
*tão  efquecido  de  religião  que  tal 
intentafle ,  entendefle  que  tinha 
fobre  a  cabeça  pendurada  de  hú 
cabello  a  efpada  afiada  da  divina 
juftiça,&  daquclla  tcrribcl fenre- 
*4M-  pJudiciumdurifsimum  ijsjuipr*- 
funt,fkt.E  arrumava  que  devía- 
mos muyto  a  noíTo  Padre  nefta 
forma  de  eleyçócs.Porque  nos  tra 
tara  como  a  filhos  dando  parte  a* 
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todos  no  que  era  verdade  era  de 
todos £>  que  não  tinhão  as  cley- 
çóes  que  dependião  de  hum  fò, 
ou  de  poucos,  que  aié  de  muycas 
falhas  fecretas  que  as  danavão,c- 
rão  hum  género  de  Reyno:  fò  as 
noíías  feguiáo  forma  de  republica 
&  quanto  a  eHâs  ficávamos  gozã- 
do  das  aventagés  que  ha  de  filhos 
a  criados  nas  cafas  particulares» 
&  de  hirmãos  a  vafíallos  nos  rei- 
nos. Donde  infiria  húa  grande  6c 
pr  ceifa  obrigação,  que  a  todos  grã 
des  &  pequenos  corria  de  pro  ce- 
dermos com  grande  limpeza  de 
confeiencia  afsi  nefta  parte,  como 
na  verdadeira  guarda  de  todas  as 
mais  particularidades  de  noífas 
conítituiçóes,  as  quaes  tinha  por 
tão  confideradas  ,  tão  acertadas 
em  tudo  &  tão  fintas,  que  defviat 
delias  era  fogir  da  mefma  razão 
&  juftiça.  Arrematou  pedindo  a 
todos  que  o  encomendaíTem  a 
Dcos,  6c  lhe  alcançaíTem  de  fua 
divina  mão,  tornallo  inda  algum 
dia  ajuntar  com  tão  bõs  hirmãos 
livre  da  pefada  carga  de  almas  a- 
lheas. 

CAPITVLO  XII. 

Como  vagarão  aluías  f  enfies 
ao  Arcebtffo:  &  em  qtit 
modo  difpoZiM* 
Us. 
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Partovse  o  Ar- 
ce bifpo  do  Convento 
ôc  dos  Religiofos ,  co- 
mo arrancado  a  viva 
força.  Eralhe  o  lugar  faborofo  co- 
mo (cu  verdadeiro  centro, &  a  có- 
panhiareligioía  como  natural.  Af 
íi  deixando  na  cela  que  defpejava 
o  coração,  tornou fc  ao  feu  Arce- 
bifpado  &  ao  governo  Ôc  traba- 
lhoscoftumados.A  pouco  mais  dc 
dous  annos  deí  pois  deite  Capitu- 
lo,  por  Agoílo  de  78»  fucedeò  a 
infeliciísima  jornada  cjue  cl  Rey 
Dom  Sebaítiao  temerariaméte  a- 
cometeo  medindo  fuás  forças  por 
feu  esforço,  &  li fon geado  Ôc  fo- 
mentado por  gente  dc  pouco  dif- 
curfo:&  paíTando  em  Africa  todo 
o  poder  ôc  nobreza  deite  Rey  no 
a  fcpultou  com  fua  pelToa  nos 
campos  de  Alcacerc  ribeyras  do 
ryo  Lucus.  Vivia  em  idade  muy 
crecida  Ôc  com  pouca  faude  o  Car 
dcal  IrTante  dom  Anriquc  tio  del- 
Rey  hirmao  dc  feu  Avo  elRey  D. 
loão  terceyro  do  nome,  que  logo 
fòy  levantado  ôc  jurado  por  Rey. 
Gomo  tomou  o  fetro  largou  as  ré- 
das  Eclcfiafticas  que  antes  poflu- 
hia,entre  as  quaes  era  húa  groíTa 
peníao  no  Arcebifpado  de  Braga 
de  feis  mil  cruzados,como  atras  fi- 
ca dito.Mas  polia  certeza  que  ti- 
nha da  condição  do  Arccbifpo , 
que  tudo  queria  pera  fantos  em- 
pregos cfcrcveolhe  ,  que  leuaria 
goíto  que  ametade  da  penfão  que 
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erão  tres  mil  cruzados  fc  aplicaíTc 
na  forma  feguinte,  a  faber  mil  cru 
zados  pera  o  Collegio  da  compa- 
nhia de  IESV,dc Braga, ôc  outros 
mil  pera  o  Collegio  qUc  os  mef- 
mos  Padres  principiavão  na  cida- 
de do  Porro:  ôc  os  que  rcílavão  fc 
diítribuiílem  por  pobres  &  orfás 
do  Arcebifpado.  Que  fácil  he  dc 
levar  hú  animo  dcunterelTado  a- 
largar  fazenda,como  feja  em  cau- 
fâ  jufta?  Refpõdeo  que  com  muy- 
to  gofto  largava  os  mil  cruzados 
pera  pobres  ôc  orfas:&  também 
confíntiana  aplicação  que  S.  A. 
queria  pera  o  Collegio  que  a  Cu- 
panhia  tinha  em  Braga.  Porem  q 
cm  ncnbúa  maneira  podia  acabar 
com  fua  conciencia  que  as  ci  m ci- 
las dos  pobres  da  fua  Dioceíl  fc 
eftendeífem  a  Religiofos  que  fer- 
viáo  noutra:  porque  iftoera  tirar 
o  feu  a  feu  dono.  E  afsi  pedia  a  fua 
Alteza  foííe  fervido  q  pera  o  Por- 
to fc  nãodeíTe  coufaalgúa:  ôc  afã 
fefcz.Sintia  muy  to  o  Arccbifpo 
que  fe  divertiflem  pera  fora  do 
Arcebifpado  as  rendas  que  dclle 
procediáo,  porque  entendia  quç' 
todas  erão  devidas  aos  que  nellç 
trabalhavão ,  q  erão  os  miniílros 
das  almas,  ôc  da  jufliça ,  ôc  todos 
os  quenelle  padccião,quc  erão  os 
pobres, &  pera  cites  tudo  quanto 
colhia  de  renda  lhe  pare  cia  pou- 
co: tãto  por  ferem  muy  tos  em  nú- 
mcro,como  polo  grande  amor  5 
lhes  tinha.  Afsi  nc  com  cites  Ce\í 
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mil  cruzados ,  nem  cÕ  outros  tre- 
zentos ,  que  o  Cardeal  Iffante  lhe 
tinha  lareado  nos  annos  atrazfen 
do  Inquilidor  geral ,  que  o  Arce- 
bifpo  pagava  pera  as  defpezas  do 
Santo  OÍBcio  da  Inquifição:  ou- 
ve em  fua  caía  melhor  trato ,  nem 
melhor  prato:  tudo  redundou  em 
mays  abundância  pera  os  pobres* 
nenhúa  pera  o  Prelado.  Pagava 
cem  mil  reis  a  certo  fidalgo  que 
feguia  as  letras,  de  penfaÕ  no  Ar» 
cebifpado :  foube  que  deixara  a 
via  da  Igreja,&  íc  cafara:  logo  lhe 
fufpendeo  o  pagamento.  Ouve 
qucyxaSj&rccados  de  parte  a  pac 
te.Refolveofeque  nem  ellc  podia 
dar  a  contia  com  boa  conciencia, 
nem  o  fidalgo  levalla,  pois  era  ca- 
iado ,  &  não  podia  comer  bés  da 
Igreja  faltandolhe  o  titulo,  com  q 
ate  cafar  os  poííuira:  que  fc  pufef* 
fe  o  negocio  em  jultiça ,  &c  com  o 
que  fc  fcnteceaíTc  ficarião  ambos 
livres  de  eferu pulo.  Corrco  a  de- 
manda algús  annos.  E  hc  de  no- 
tar a  providencia  do  Arcebifpo, 
que  em  cada  hum  dos  que  durou 
o  litigio ,  mandava  lançar  em  de* 
poílto  a  contia  defta  penfaó:  por- 
que fc  accrtaíTc  a  ter  fentença  cõ- 
trafy,cítivefíc  preftes  &  conta- 
da como  coufa  que  era  alhea:  fem 
cortar  pola  ordinária  repartição 
dos  pobres,  como  feria  neccíTario 
fazer ,  fe  em  cabo  de  mu  y tos  an- 
nos lha  mandaíTcm  pagar  por  ju- 
to.  Não  durou  poucos  o  litigio, 
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mas  em  fim  vierão  a  concerto. 
Contentoufe  o  fidalgo  com  a  ren- 
da de  cinco  annos.  Madoulha  dar  ' 
O  Arcebifpo,  &  o rcfto  que  e liava 
guardado  paliou  logo  pera  me- 
lhor de  poli  ro ,  que  forão  as  mãos 
dos  pobres. 

CAPITVLO  XIIL  ) 

*  •  « 

Cvmo  fe  ouue  ms  alterações  <j 
fucederão  mfie  reynopor 
morte  delRey  dom 

Anrtque. 

i  .  ....  , 

jpg  ERVt  o  aclReyoSè 
tro  ôc  a  Coroa  de  lhe 
yfâ  encurtar  ávida.  Que- 
cftes  faó  os  encargos- 
que  ordinariamente  acompanho, 
o  Reynar.  Tinha  rouyta  idade,  flc> 
adifpoílção  pouco  firme.-carregà- 
rao  cuydados,  &as  importuna- 
ções dos  pretendentes  do  povo  & 
cftados  do  Reyno:  vivia  afligido, 
Sc  irrefoluto,  &  fem  hora  de  deA 
canfo  nem  de  gofto.Redundou  no 
corpo  o  trabalho  do  animo:  avi- 
vou as  enfermidades  companhey- 
rasdavelhicc,&cm  fim  cortou- 
lhe  a  vida:  que  por  ventura  fora 
mais  larga  fc  paflara  cftes  vitimo* 
annos naqucllc  fanto  ocio,emcj 
tinha  contado  fefenta  ôc  tantos. 
Faleceo  vitimo  dia  de  Iancyro  do 
anno  de  oy  tenta,  que  foi  o  mcfmo  1  5  8  o. 
dia  cm  que  nacera  fefenta  Sc  oyto 

annos 
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noqucyxofodo  Rcy  defunto  que 
primeyro  deu  fim  ávida  queodef 
fc  ao  litigio  que  ante  cllc  pendia 
da  erança  que  deyxava.O  que  foy 
caufa  de  grandes  males  que  todos 
ou  a  mor  parte  atalhava  com  a  de- 
ciíão  da  cauía,  ou  declaração  qual 
quer  que  fora. Deu  principio  San- 
tarém levantando  por  Rey  a  D* 
Antonio  Prior  do  Crato  filho  na- 
tural do  Iffante  D.  Luis  hirmão 
delRey  Dó  Anriquc.  Seguirão  a 
Santarém  muitos  povos  6c  luga- 
res principaes.hús  por  exemplo, 
outros  por  cõfelho,8c  todos  roais 
com  animo  que  forçasiporque  dei 
las  citava  a  terra  exaulla ,  primei- 
ro com  a  jornada  de  Africa  ,  def- 
pois  co  o  refgate  dos  cativos.  Co 
a  primeira  nova  da  morte  dclRey 
fez  o  Arcebifpo  o  que  era  conve- 
niente pera  prevenir  os  trabalhos 
que  tinha  por  certo  avião  de  fe- 
guirlogo.  Defpois  de  celebrar  as 
exéquias  com  o  decoro  &  fc  n  ti- 
ni e  n  to  ,  que  era  devido  ao  ultimo 
Rey  da  fucefíaó  Real  mafculina, 
que  durou  neftc  reyno  quatrocen 
T  B»tn.  tog  &0y  tenta  &  feis  annos  çon- 
M9*Ln  ta(*os  ^o  nacimento  delRey  Dom 
ft  i.pl  Afonfo  Enriquez ,  que  foy  no  de 
7.Í.10.  1094-atè  efte  anno  de  oitcnta.Co- 
Dvsrte  roeçou  a  entender  em  devotas  pro 
j***"  cíToés,&  orações  publicas  &  par 
c^r/]k  ticulares  pedindo  a  Deos  (paz. 
Cóit  D.  (Que  nunca  nenhúa  foy  certa  nc 
Enr  qitt  fume ,  fenáo  a  q  por  cites  raeyos 


muito  a  miude>&nas  prég2çoes&t 
praticas  particulares  amocíiavayfic 
acõfelhava  a  todos,q  cõ  muita  de- 
vação  pediíTcm  a  Naíío  Senhor 
dèlTe  Rey  de  fua  mão  pera  cóTcr> 
vação  dc  paz,  &  augmentode  lua  . 
fanta  fc.  Andando  aísi  oceupado 
o  Arctbifpo  chegou  a  fegundâ 
nova  do  levantamento  de  Santa* 
rcm,q  como  contagião  veyo  mo* 
vendo  humoses ,  &  alterando  01 
ânimos  aísi  como  os  t orava  o  a  vi* 
íb,&  fegúdo  2  inclinação  q  acha* 
va  em  cada  hum,atè  chegar  a  Bra 
ga.Hi  nome  fermoíb  Rey  natu- 
ral. Não  enche  menos  os  olhos 
bú  cfpirito  prõto  a  fc  perder  pola 
pátria.  Onde  avia  gente  deite  hu- 
mor levantavão  logo  bandeyra 
por  D.  Antonio,  &  baftavão  pou- 
cos pera  o  effeito  ,  q  logoerâo  fe- 
guidos  d  j  povo  fácil  dc  levar  da 
boa  fóbra  da  caufa,&  do  brio  dos 
ani moios.  Por  outras  partes  baíta 
va  verclevãtado  o  lugar  vizinho, 
pera  íe  refolueré  ao  mcfmo:hús  fò 
porimitaçãojoutros  por  medo  tã- 
bé  dc  fer  julgados  por  fofpeitos  fc 
tardafle.Não  faltaváo  homés  pra 
dotes, q  cílcdião  os  olhos  ao  diãte 
6c  cõiiderando  o  eftado  do  reyno 
ãteviáo  &  propunhãoincõvtnic- 
tes,mas  ou  não  crão  ouvidos,ou  fi 
cavão  c  opinião  dc  froxos  &  pera 
pouco :  ou  polo  menos  bãdeados, 
6c  ávidos  por  géte  q  pretendia  da 
caufa  publica  fazer  negocio  par- 
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Governadores  deixadospor  elRcy  to  queridô,a  quem  Dcos  agora  dc 

Dom  Anrique,  6c  efperar  delles  a  ra  a  Coroa  dc  feus  antepaífados, 

fentcoça  da  íuceflfaõ.toáò  baftava  6c  de  cujo  bem  6c  acrccentamcco 

nada,&  quetião  todavia  que  a  cn  cllc  Arccbifpo  devia  ter  por  efta 

dade  íc  declaraíTc  por  Dom  Anto  razão  particular  gofto.  Não  era  o 

fiio,&  fem  duvida  o  effeituarão  fe  Arcebifpo  homem,a  quem  fizefle 

o  vulgo  melhor  conhecido  do  vétágem  no  amor  da  pátria  6c  do 

fnuyto  que  devião  ao  Arccbifpo,  bem  commum  nenhum  dos  mais 

6c  mais  agradecido  ( que  hc  coufa  accíbs  requerétes:  impreffa  tinha 

bem  rara )  não  refiftira  com  as  ar-  no  animo  a  memoria  do  IfTante, 
mas  na  mão ,  dizendo  que  não  fe-        o  amor  do  filho  que  muy  to  te» 

guirião  nem  terião  pôr  Rcy,fenão  po  inunâra,  6c  conVerfara ,  como 

aquclle  q  o  Arccbifpo  feu  fenhor  temos  contado*  Mas  era  cm  tanto 

&l  parto r  lhes  nomcaílc  como  qué  eftremo  eferu  pulofo,  6c  temia  ca  a 

melhor  que  todos  entendia  o  que  to  embaraçar  a  conciencia  em 


qualquer  matéria  onde  intervielTe 
prejuyzo  de  terceiro  ,  inda  que 


diccia  atè  que  chegou  recado  dos 
Governadores  ferem  fahidos  do 
reyno  Sc  paífados  a  Caítella.  En- 
tão fe  juntou  corpo  de  gétc  6c  per 
fuadidosque  cítavão  có  liberda- 
de pera  feguirem  o  partido  que  ti- 
nhão por  melhor  pera  todos,  to- 
marão animo  6c  fízerão  requeri- 
mentos  públicos  ao  Arccbifpo,  q 
quizeífc  mandar  que  a  cidade  co- 
ma (Tc  a  voz  dc  Dom  Antonio ,  6c 
orcconhcceflera  por  fcuRcy,pois 
o  Reyno  quafi  todo  o  reconhecia 
por  tal,  6c  os  Governadores  cora 


ção  do  reyno.  Afsi  todo  ftu  cuy- 
dado  era  fuítentar  a  terra  em  húa 
quieta  paz  atè  aver  fen tença ,  ou 
declaração,  procurando  confer- 
var  húa  limpifsima,  Sc  dcííntcrcf* 
fada  inrei reza, fem  rcfpeito  ao  po- 
der do  mais  poderofo  ,  nem  ao 


jur dição  de  fuas  letras,  que  de  nc- 
nhúa  maneira  fe  atrevia  a  dar  vo- 
to, quanto  mais  fazerfe  autor  cm 


amor 
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amor  do  mais  amigo.  £  quan- 
do fevio  vencido  de  importuna- 
ções, &  requerimentos  temédoq 
o  negocio  vieíTe  a  rõpcr  em  algúa 

perigofa  defordé ,  ôc  cm  dano  da 
cidade,fez  ajuntar  o  povo  todo,& 
dandolhe  breveméte  cõtadoefta 
do  do  reyno  &  da  cidade :  das  in- 
ftancias  q  lhe  íaiiâo ,  &  da  deter- 
minação rirme  é  q  eftavadenão 
tomar  fobre  fy  dar  né  tirar  reyno, 
mandou  q  votaiTcm  hú  por  hú, 
Sc  declaranem  quem  querião  por 
Rcy,&ellc  por  fy  tomou  os  votos. 
Coufa  he  dc  cófiderar  q  fim  teria 
o  Arccbifpo  cm  feyto  tão  extraor 
dinarioiq  dc  home  tão  prudente, 
Sc  tão  letrado  não  avemos  de  cui- 
dar q  fc  abalançou  fem  fundamé- 
to:  pois  citava  claro  q  nem  Braga 
fò  era  parte  pera  elcger,ncm  pera 
íuftcntar  que  elege fTe:& toda  elei- 
ção hc  ridícula,  quando  fe  faz  por 
que  não  té  poder  pera  a  fazer ,  ou 
pera  a  manter. Dous  intetos  pare- 
ce q  teverprimeiro  moítrar  o  q  na 
verdade  era,q  nc  tinha  inclinação 
a  parte  algúa,né  queria  tomar  íb- 
bre  fy  a  caufa  com  mu  m:  fegundo 
cuydarq  refultaria  deite  género 
dc  elcyção  pacificarfe  có  cila  a  ci- 
dade que  era  toda  fua  pretenção, 
Sc  com  paz  &  foiTego  efperar  que 
as  coufas  fc  aclaraffcm ,  Sc  deíTc 
Dcos  algum  meyo  de  fe  entender 
quem  era  o  juíto  ôc  verdadeiro 
herdeiro.  Mas  não  refpõdeo  o  fu- 
ccíTo  à  boa  tenção,  porque  o  povo 


elegeo  com  grande  cxceíTo  de  vo- 
tos clRcy  Dom  Filipe  fegundo  de  . 
ftc  nome  em  Caftella:  Ôc  fendo  af- 
fí  declarado  polo  Arccbifpo ,  cre- 
ceo  o  defafíbílego  Ôc  alteração, 
porque  os  que  cuydavao  que  de- 
Fcndião  melhor  caufa,  tomarão  a- 
nimo  pera  fe  defeomporem  aber- 
tamente: &nao  no  teverao  os  que 
por  Caftella  votarão,  pera  fuften- 
taré  fua  opinião ,  de  maneira  que 
fe  pudeíTe  o  Arccbifpo  prometer 
húa  quietação ,  qual  defejava,  li- 
vre de  cfcãdalos  Ôc  perturbações. 
Afsi  ficou  dc  novas  angu  (tias  cer- 
cado, vendofe  por  húa  parte  obri- 
gado a  feguir  a  eleyç áo  que  por 
feu  juyzo  pofera  em  votos,  ôc  poY. 
outra  temendo  os  defeoncertos 
que  ja  fe  começavão  a  trasluzir 
nos  de  opinião  contraria: os  quaes 
com  coitas  quentes  no  favor  dc 
todas  as  villas  grandes  que  à  roda 
íe  tinhão  declarado  por  Dom  An- 
tonio contradizião  a  elcyção ,  Ôc 
ameaçavão  os  eleytorcs  fcaqui- 
zeíTem  fuftentar.  Por  onde  quãdo 
vio  todos  feus  dizenhos  f aliados, 
Sc  q  não  podia  dar  a  paz  q  dele  ja- 
ra,determinou  em  rodo  cafodalla 
foííc  qualquer  q  foíTe,deixãdo  vc 
cedores,  ôc  largando  o  campo  aos 
que  a  querião  a  feu  modo.  £  jul- 
gando eftc  por  menos  mal  defpc- 
jou  a  terra  ,  ôc  com  grande  mor- 
tificação &  dor  de  fua  alma  fe  pai" 
fou  a  Galiza  â  cidade  dc  Tuy . 
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Do  fttio  da  cidade  dèTuy:&  da 
doença  qnella  teueoArcebtffo: 
1$  do  qutpajfou  aàcoua 
Ucer,&  tornar  fera  o 
jírcebtfyado, 
V  Y  hc  húa  pequena 
cidade  cm  Galiza  íitua- 
ggrt  da  na  ribeira  direyca 
do  rio  Minho.  Cha- 
màrãolhe  os  antigos  Tydc  ,  Sc 
Jtefenl  defpois  Tudc  ,  convertido  o ,  y, 
Mrfii  cm,u.Coftumemuyto  ufadodos 
4*'f-  Latinos.  Sua  fundação  hc  tio  an- 
Lufuan.  tjgacjUC  tO(j0S  os  eferitores  a  re~ 

ferem  ao  Grego  Diomedes  Rey 
4c  EtoIia,hum  dos  valerofos  con- 
ciliadores de  Troya,&  querem 
que  lhe  deíTe  o  nome  de  feu  pay 
Tydeo.Dódc  Silio  Itálico  lhe  cha 
ma  jgtQia^  Tyde.  Hc  cabeça  dç 
Bifpado  des  de  antes  da  perda  de 
Efpanha ,  &  naquclles  primeiros 
tempos  eftendia  feus  limites  por 
dentro  dc  Portugal  ate  Viana  que 
lhe  era  farTraganea.Tinha  porPre 
lado  ncftc  tépo  D.Diogo  dc  Tor- 
quemada  vario  eminente  em  lc- 
tras.Entrãdo  o  Arccbifpo  cmTuy 
o  dcfgofto  cj  levava  fez  obra  dc  li- 
ma furda,  Sc  veyo  a  arrebecar  em 
hú  tabardilho  pcftilécial,  cj  o  teve 
de(  confia  do  da  vida.  Sintindofe  a- 
pertado  não  cardou  c  fazer  ccíla- 
mento  Sc  todos  os  mais  autos  de 
verdadeiro  Chriftão.E  porq  feve 
ja  q  não  crao  feus  cuydados  &  o- 


h ião  fc  r  em  vida, n ao  fera  tépo  per 
dido  tre  (lidarmos  aqui  ao  pé  da 
letra  húa  verba  defte  teftamenco 
pera  exéplo,  ou  pêra  confuzao  de 
mu y tos. -a  qual  diz  afsi.  Por  quãto 
o  Sanei  fsimo  Senhor  noíío  O  Papa 
Gregorio  Decimo  terno  me  tem  . 
concedido  que  eu  poílateftar  de 
íinco  contos  dc  reis,  que  faÕ  doze 
mil  &quinhétos  cruzados  dc  moc 
daPortugucza:  quero  &  mãdo,ã 
os  ditos  íinco  contos  de  reis  q  aíu 
por  S.  Sãtidadc  me  faõ  cõcedidos 
fe  dé  &,  entregue  ao  Provedor  Sc 
irmãos  da  S.  Mifericordia  da  cida 
de  de  Braga, pera  os  mandaré  ga- 
itar em  obras  pias,  cõforme  as  di- 
tas letras  Apoftolicasipera  cujo  cf 
feito  Sc  execução ,  Sc  pera  todo  o 
mais  q  pera  cite  teftameto  cúpric 
no  mais  largo  modo  q  cm  direito 
pofTo,os  faço  meus  teltaméteiros, 
Citas  crãoas  palavras  da  verba.  E 
he  de  notar  q  cm  todo  o  teftame- 
to não  tratava  de  criados, né  pare- 
tes.Porq  aos  criadospagou  dc  có- 
tadocomo  fc  vio  doétc:&aos  pare 
tcs,núca  quiz  fazer  herdeiros  cm 
coufa  da  Igreja.  Tãbé  faõ  dignas 
de  memoria  as  palavras  de  húa 
claufula  do  Breve  aííima  referido, 
pera  q  fc  veja  a  cota  q  o  Papa  fa- 
zia do  Arcebifpo,&  q  lhe  não  ne- 
gara a  mefma  graça  pera  fazer  ri- 
cos feus  parentes  fe  pera  ellcs  a 
pedin  quifcra.  Hc  a  claufula.  Va- 
lentes perfonam  tuam  nobis  ,  & 
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diãd  Sedi  <valde  denotam  tuis  mar- 
nis  txigtntibus  meritis  fauore  pro- 
fequigratiofo  {?V.Como  fe  diíícra. 
Querendo  nòs  favorecer  6c  hon- 
rar voíTa  peflba ,  que  temos  por 
muyto  devora  noíTa,  &  deita  Tan- 
ta Sede,  &  fazer  vos  graça  &  mer- 
cê, fegando  nos  obrigão  voíTos 
grandes  merecimentos,  &c. Em 
todo  o  tempo  que  durou  a  doen- 
ça do  Arcebifpo,  fez  o  Bifpocom 
elle  não  fò  officios  de  Prelado  & 
hofpcde  cortez,mas  de  hú  folicito 
enfermeiro.  Todos  os  dias  o  vifi- 
tava  duas  vezes ,  &  em  cada  hua 
delias  antes  doutra  coufa ,  fe  ajoe- 
lhava junto  da  cama,&  lhe  toma- 
va a  mão  &  com  mnyta  reveren- 
cia lha  beijava. E  he  coufa  certa  q 
nunca  entrou  q  perdeífe  o  cuyda- 
do  deila  cerimonia  fantaftal  era  a 
opinião  q  de  fua  virtude  6c  fanti- 
dade  tinha)  &  porejo  Arcebifpo 
como  verdadeiro  humilde  o  to- 
mava mal  &  fogiacõos  braços,& 
cfcõdia  as  mãos,ellc  fe  não  levan- 
tava atè  lhe  achar  Sc  cornar  a 
mão>&  à  forca  lha  beijava,  6c  en- 
tao  fe  aííentava:  aíTentado  per> 
guntava  pollo  que  fe  orTcrecia  do 
eitado  da  doença ,  6c  dos  aciden- 
B  tes,& peryodos  da  febre:  a  junta- 
vafe  com  os  Médicos ,  confulcava 
os  remédios ,difputava  como  bom 
Filofofo  do  que  feria  mais  acomo- 
dado ,  6c  com  tanto  cuydado  6c 
amor  lhe  procurava  afaude  que 
bem  moílrava  conhecer  o  valor 
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de  tal  hofpedc*  Seguiãò  o  exem- 
plo do  Prelado  todos  os  Cónegos 
ôc  psífoas  nobres  da  cidade  em 
viíltaremo  enfermo  procurando 
cada  hum  d-rlhe  alivio  &  recrea- 
ção. E  como  fabião  delie  que  era 
pouco  amigo  de  praticas  ociofas, 
Sc  muyto  das  letras  ,  moviãode 
ordinário  qucftões  de  matérias 
curiofas.Hum  dia  particularmen- 
te fendo  oBifpo  prefente  vierão 
a  tratar  dos  a t tributos  divinos,  6ç 
debatião  com  grande. altercação 
no  ponto:  Qupmodo  diftmguebatur 
inter  fefó  ai  efientia  :  1$  an  cognof- 
cantur  cognita  ejfentia  Diurna  í  De- 
rão  6c  tomarão  hum  efpaço  gran- 
de. O  Bifpo  era  do&ifsimo  Theo* 
logo,  &  fora  Lente  de  fama:  acu- 
dia de  quando  em.  quando  com 
fuas  razões.  Sò  o  Arcebifpo  ca* 
lava  como  citava  muyto  enfraque 
eido  do  mal,  mas  bem  fc  via  nel- 
le  que  tinha  todos  os  íintidas 
prontos  no  que  fe  praticava,  por- 
que revolvia  os  olhos  com  vive- 
za a  hum  Sc  outro,  notando  6c 
dando  fedo  que  cada  hum  dizia. 
Defpois  que  os  vio  calados,  6c  en- 
tendeoque  davão  a  qucitão  por 
decidida ,  acenou  ao  Doutor  Bel- 
chior Dias  feu  Defembargador 
que  eífcava  mais  perto  (não  pude" 
mos  averiguar  fe  fucedera  iílo  na  • 
forca  da  infirmidadc ,  fc  na  con- 
vaecéciajq  o  ajudaíTc  a  endireitar 
hii  pouco  cõ  o  traviíTeiro  aííentã- 
dofe  por  decraz  deile  na  cabeceira 
Gg  3       da  ca- 
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da  cama,&  ajudandoo  a  fuftcntar 
com  os  braços,que  tudo  era  necef 
fario  pola  muyta  fraqueza  que  ti- 
nha* Como  defeanfou  da  fadiga 
Que  lhe  caufou  o  aballo,pedio  li- 
cença ao  Bifpo  pera  dizer algúa 
coufa  fobre  o  que  ali  fe  tratara.  £ 
Jogo  tomando  a  matéria  entre 
mãos  a  fov  diíemindo  com  tanta 
ordem  6c  concerto,  apontando  as 
duvidas,  &  refpondendo  aos  argu 
{mentos  em  contrario,  &  pondo 
Conclufóes  muy  acertadas,  &  cc- 
pendiofas,que  o  não  pudera  fazer 
com  mais  viveza,  &  melhor  graça 
&  mayor  erudição  fe  na  Vniver- 
íidade  de  Coimbra  fizera  h Ga  bc 
eífudada  rcleyçãodc  tudo  o  que 
por  difeurfo  de  hum  anno  ou  vera 
dictadoem  tal  matéria,  Foy  eftra* 
nbaa  maravilha  que  cauiou  nos 
rircúítantes  o  que  virão  &  ouvi- 
rão, efpantandofe  hús  do  alento 
Sc  vigor  com  que  fallou  eftando 
tão  quebrado  de  forças :  6c  todos 
da  memoria,  facilidade  6c  clareza 
com  que  difputou  6c  reíolvco  a 
qucftáo  do&iflimaincntc,  Affir- 
mou  defpois  o  bifpo,q  fendo  cftu* 
dante,  6c  difcipulo  ouvira  aquella 
matéria  de  lentes  emincntif&imos: 
Sc  fendo  Kleftre  6c  Catredatico  a 
lera  &  diétara  nas  efcollas;  6c  do 
próximo  eftava  vifto  nel!a,porq  a 
eftudara  pera  certo  cafo,mas  con- 
feííava  que  nunca  delia  alcançara 
ran to,nem  ficara  em  todos  os  pó- 
los tão  rcfoluto,como  defpois  cj  a 
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ouvira  de  boca  do  Arccbifpo.  Por 
que  fendo  como  era  muyto  diffu- 
fa,  6c  efeurifsima ,  ellearefumira 
em  tão  poucas  palavras,  &  tão  ma 
giítralmcnre,  que  defl  a  lição  ficâ- 
ra  nella  confumado.  Pello  que  af- 
fen  ta  vaque  com  muyta  razão  fe 
publicara  delle  no  Concilio  Tri- 
dentino  aquelle  louvável  elogio: 
Multa  pautts.  Significando  nifto  o 
confíntiméto  commum,  que  fuás 
razoes  erão  eftremo  de  breves,  & 
fuítanci acs ,  grande  thefouro  em 
pequeno  cofre.Melhorou  o  Arce- 
bifpo,mas  como  velho  foy  conva- 
lecendo  devagar.  Na  con valecen- 
cia  Continuou  muyto  com  o  Có- 
Veoto  que  a  nofla  Ordem  tem  na- 
quclla  cidade. E  não  feapofentou 
ncIle,porque  fe  perfuadio  que  fe- 
ria mais  largo  aquelle  voluntário 
defterro,do  que  cm  fimveyo  a  fer, 
Sc  remia  fer  pefado  aos  Rcligio- 
fos.  Aos  quaes  neíta  jornada  en- 
carregou do  cu y dado  de  confef- 
far,  &  facramentar  as  Religiofas 
do  mofteyro  de  Sãta  Clara  da  Or- 
dem de  São  Francifco ,  que  hc  da 
obediência  do  Ordinário  de  Bra- 
gada villa  de  Valença.Fica  Vale- 
ça  defrõtc  deTuy,quaíi  fem  mais 
diftancia  que  a  diviíaô  do  rio  Mi* 
nho,  que  também  aqui  hc  divifaõ  * 
dos  reynos,  Continuão  os  Reln 
giofos  com  efta  obrigação  poç 
honra  da  Ordem,  &  men  oria  do 
Arccbifpo.  Ainda  andava  débil 
&  convalecente  ,  quando  Dros 
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fòy  fervido  dar  paz  por  todo  o 
Rey  no  fendo  recebido  por  Rey,  Sc 
obedecido  de  todos ,  cl  Rey  Dom 
Filipefegundo  deCáftella.  Com 
o  primeiro  avifo  fe  poz  logo  a  ca- 
minho, &  fe  recolheo  a  fua  cidade 
dc  Braga. 


CAPITVLO  XV. 

Chama  elRey  Dom  Filipe  aó 
A  rcebifpo  per  a  as  Cortes  de  Tho 
mar:  efeufafe  duas  vezJs: 
com  terceyro  recado  parte 
per  a  Tbomar,&ap 
fifie  nas  Cortes 

o  y  o  Arccbifpo  rece- 
bido da  fua  cidade  & 
de  todos  os  bos  com 
aqucllc  aluoroçp  &  a- 
iegria,  com  que  hua  honefta  & 
virtuofa  efpofa  fcftcja  a  vinda  8c 
vida  do  eípofo,  cj  andava  nagucr- 
ra,  Sc  lhe  entra  polia  porta  fao1 
Sc  faluo  defpois  dc  lóga  aufencia, 
paííados  grandes  trabalhos ,  ven- 
cidos graves  perigos.  Ate  os  que 
nas  o  piniões  lhe  rorão  contrários 
quando  todo  andava  revolto  dc  al 
terado ,  Sc  agora  fogião  á  luz  do 
dia  com  medo  de  cattigo,  lá  onde 
eftávao  efeondidos  eítimavão  a 
faudc,&boa  vinda  do  Prelado: 
porque  fabiao  q  era  pay ,  em  quê 
nãofòtinhaõ  certo  o  perdão  dc 
qualquer  delito, mas  que  era  tal  cj 
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eítimaria  ter  muyto  que  lheá  per- 
doar. Entrou  o  annodeoytenta  1531, 
Sc  ham,  Sc  o  Arcebifpo  nâo  aca* 
bava  de  entrar  em  forcasrtoda  via 
andava  fráco  Sc  achacofo  (ma!  a- 
nexo  à  velhice;  quando  teve  car- 
ta delRey  Dom  Fiíipc,em  que  lhe 
fazia  a  faber ,  como  determinava 
juntarCortes  na  villa  de  Thomar 
pera  atontar  as  coufas  do  reyno, 
Sc  por  tanto  lhe  encomendava 
fe  difpofeíTe  pera  fer  prefente  a  el- 
Ias  conforme  a  obrigação  que  ti- 
nha por  fua  pefíba  Sc  dignidade. 
Efcufoufe  o  Arcebifpo  com  fua 
idade  crecida  Sc  canfada ,  &  com 
os  achaques  q  lhe  deixara  a  doen- 
ça^ receyos  de  recayda ,  efeufas 
verdadeiras  Sc  certas:  mas  a  mais 
certa  era  o  pouco  gofto  que  tinha 
de  aparecer  cm  Corte,  Sc  defapa- 
recer  a  fuás  ovelhas.  Porem  SMz 
gcftade  fegúdou  com  palavras  de 
muyta  honra  Sc  brandura,  dizen- 
do que  vifto  ferem  aspnmeyras 
Cortes  que  nefte  reyno  fazia,  le- 
varia muyto  goflo,  que  elle  Arce- 
bifpo fe  achalle  nellas.  Porque  à\é 
de  cumprir  afsi  a  feu  ferviço,  de- 
fejava  vello,  Sc  não  tomar  o  jura  - 
méto  coftumado  em  outras  mãos 
fenão  nas  fuas.  E  por  tanto  lhe  en 
carregava  Sc  pedia  que  feesfor- 
carte  Sc  em  todo  caio  vieííe.  Não  • 
avia  rogir  a  razões  táo  apertadas. 
Mas  a  natural  avcrfaóque  tinha' 
a  cumprimentos  de  Paço,  Sc  efti- 
los  de  Co r  t e,l  he  infinou  fegunda 
Gg  4  defculpa 
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nãofofle  baftante  pera  lhe  efeu- 
Cãt  a  jornada,  de  força  o  feria  pera 
ajudar  muyco  o  que  com  a  défcnU 
pa  prctcndia.Refpondeo  com  grã 
de  fumiíTáo,  que  obrigação  era 
fua  arrifear  faude  fie  vida,  quando 
fua  Magcftadc  moílrava  goftode 
fua  vinda. Mas  queavia  oucro  incõ 
veniente  muyro  importante  que 
o  embaraçava.  Efle  era  q  a  Igreja 
dc  Braga  eíhva  cm  poíle  da  Pri- 
macia  dc  efpanha  por  muytas, 
muy  antigas, &  muy  jurídicas  ra- 
zões.E  por  cilas  craclle  Arcebif- 
po  obrigado  (fie  não  podia  alfazer 
por  confcrvaçlo  dc  f<u  dirryto)a 
levar  fua  Cruz  Primacial  alçada 
por  todo  lugar  &  em  todos  os  au- 
tos fie  folenidades  das  Cortes.Do- 
que  citava  certo  averem  dc  reful- 
tar  contendas  com  os  Metropoli- 
tanos de  Lisboa  fie  Evora:q  pera 
fc  evitarem  defgoítos  onde  era  bé 
que  tudo  fofíe  cheyo  de  alegria  fie 
benções,  o  melhor  meyoeraaver 
fua  Mageíladc  por  feu  feruiço , 
queellc  Atcçbifponão  apareccíTe 
cm.Thomar,nem  fahiílc  dc  fua 
lgreja.A  eftç  ponto  lhe  mandou 
elilcy  refponjercj  vielíe  embora 
t^nflo  de  (ua.pptfc,  que  fc  lhe 
mò  tolheria  confervarfe  em  todo 
«lireytofie  cerimonias  deUaíran- 
queada  cita  diffículdade  não  ouve 
311c  fazer  fenão  meterfe  a  cami- 
nho.Criava  animo  Sc  forças  pera 
o  paíTar  na  virtude  do  feu  penfa- 


cbavadcfacorapanhadccfie  dava- 
lhe  no  coração  que  avia  dc  achar 
em  Thomar,  quem  lhe  quizeíTc 
tomar  a  braga,  &  defapreííallo  de 
ferro  tão  pelado»  Chegou  a  Tho- 
mar aos  dous  dc  Abni  de  ms f . a- 
vedo  já  algús  diasq  elReyeítava 
no  lugar  apofentado  no  Con- 
vento da  Ordem  de  Chrifto.  En- 
trou o  Arcebifpo  com  fua  Cruz 
Primacial  diante  levantada,  leva- 
va a  Pero  dó  Valle  cónego  Prebc- 
dado  na  Sè  de  Braga,  ôc  com  efta 
ordem  fazendo  fua  entrada  dodia 
fe  foy  demandar  o  apofento  que 
lhe  eftava  iniciado.  E  logo  man- 
dou vir  hú  notário  Apoftolico,  fie 
diante  dc  muytas  teftimnnhas  lhe 
requereoquede  como  cile  Dom 
Frey  Bertolamcu  dos  Martyres 
Arccbifpo  dc  Braga,  8c  Primàs 
dasEfpanhàsufandodcfeu  direi- 
to fie  poíTe  immemorial  entrarar 
com  fua  Cruz  alçada  naquclla  viNr 
ia  dc  Thomar  mllms  Diocefs  ôu 
com  cila  alçada  chegara  paci^ 
ricamente^  (cm  contradição  al^ 
gúa  ate  aqutllas  cafas  de  feu  apo- 
fento a  olhos  fie  face  de  todos  em 
typm  dia  claro:fie  a  vifta  dellc  no-» 
tario  que  prefente  cftava  lhe  dek 
fç  hum  fie  muitos  cftromentoSé 
No  dia  feguinte  fobio  ap  Conuen* 
to  a  beijar  a  mão  a  dRey  t  ôc  â  ida 
fie  vinda  6c  entrada  do  Conuento 
levou  fempre  tua  Cruz  levantada. 
Aos  dezalèis  dias  do  mefmo  mez 

dc  Abril 
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afeítads SíoFructuofo  Arcebif- 
po  d;  Braga, foy  o  primeyro  auto 
dasCorccs.Ettava  húa  grande  fa- 
la do  Convenço  ricamente  arma- 

da.  No  copo  delia  levantado  hura 
teacro  alco,do  qual  nacia  outro  co 
mo  croao  q  fobia  poucos  degraos 
&  cerrava  com  a  parede,  6c  com 
hú  grãdcdocel  que  o  cobria.  Arri 
mada  ao  docel  húa  cadeyra  pera 
fua  Mascftadc.  Abaixo  corriáo  sf~ 
lentos  pera  os  Prelados  &  pera  os 
Grades  6c  Títulos  do  Reyno.Oq 
ficava  da  fala  tomavão  bancos  Ln 
çados  por  ordem  hús  tras  outros 
pera  afifemos  dos  procuradores 
dos  povos.Foi  particularmcte  cha 
mado  dc  novo  pera  cite  auto  o  nof 
fo  Arcebifpode  parte  dc  S.Mage- 
ltade.E  entrou  polia  fala  com  lua 
Cruz  alçada,  6c  com  cila  diante 
fubio  ao  teatro.  Eitavão  já  nclle  os 
dous  Arccbifpos  Metropolitanos 
Dom  Iorzc  d'Almeida  dc  Lisboa, 
6c  dom  Tjicotonio  dc  Bragança 
d'Evora:os  quais  lhe  fizerão  am- 
bos fuás  lembranças,  6c  reclama- 
ções,que  não  podia  ufar  dc  Cruz 
levantada  fòra  dc  fua  província, 
viíto  citar  em  pè ,  6c  não  fer  fenté 
ceada  a  contenda  que  tinha  com 
o  Arccbifpo de  Toledo  fobre o  di 
reyto  da  Primada.  O  Primas  to- 
mando com  cortezia  6c  autorida- 
de o  primeyro  6c  melhor  lugar, 
refpondeo  em  poucas  palavras q 
citava  em  poíTc,&  eJTa  confervava 


Mageftade  6c  (tíbio  ao  fcu  lugar; 
Levancoufe  logo  o  Bifpo  dc  Ley- 
ria Dom  Antonio  P  nheyro  que 
primeyro  o  fora  de  Miranda  mny 
tos  annos ,  fegundo  arraz  deyxa- 
mos  tocado,  6c  em  nome  dc  íua 
Magcítade  fez  a  falia  collumada 
aosEitados.  Aqual  acabada  che- 
go a  fe  o  Primas  à  cadeyra  de  fua 
Mageítadc  com  hum  Miflal  nas 
maõs  &  ncllas  fez  fua  Marelli  dc 
o  juramento  coílumado  em  Cor- 
tes dc  manter  6c  guardar  todos  os 
foros,liberdades  6c  piivilcgios  do 
reyno,  fegundo  a  forma  que  o  Se- 
cretario do  citado  trazia  eferi- 
ta  em  hum  livro  &  hia  lendo  6c 
Sua  Mageltade  repetindo.  Ao  ju- 
ramento delRcy  feguioó  juramen 
todos  Eítados,quc  lhe  forao  to- 
dos fazer  em  fuas  maõs  dc  obe- 
diência 6c  fidelidade.  Deufe  fim  a 
cite  acto  com  húa  folcne  procif- 
faõ  de  graças,que  S. Magcítade  a- 
companhon:foráoos  Arccbifpos 
ÔcBifpos  de  pontifical,  6c  o  Pri- 
más  no  couce  levando  diante  dc- 
fy  o  Cónego  Pero  do  Valle  reverti 
do  em  húa  capa  rica  cõ  fua  Cruz 
arvorada. Neila  ordem  foy  a  pro- 
ciflaó  demandar  a  Igreja  ,  ôc  o 
Primas  diííe  a  oração  ,  6c  tendo 
diante  a  Cruz  Primacial  lançou  a 
benção  pontifical.  De  todo  o  pro» 
ceifo  delta  folenidade&  cerimo- 
nias delia  mandou  defpois  fazer 
públicos  cit romencos  &  au tcticos 
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por  notários  Apoftolicos  com  af- 
particularidades  do  lugar  õj  teve, 
&  officios que  fcz,&  como  cm  to 
ilos  teve  fempre  fua  Cruz  alçada, 
que  era  o  ponto  fuftancial  pera 
juftificaçáo  da  poíTe  q  executava 
do  direito  Primacial  da  fua  Igreja. 
E  não  contente  com  eltes  fez  tirar 
outros  de  todas  as  vezes  que  fa- 
hioem  publico  cm  quanto  fede 
reve  em  Thomar,  &  todos  juntos 
mandou  lançar  pera  memoria  no 
cartório  da  fua  Sè. 

CAPITVLO  XVI. 

Das  mttytas  &  varias  dáigen* 
cias  que  em  diferentes  tempos 
fez,  o  A rcebtfpo por  brgar 
o  jircebifpado ;  &  co- 
mo fe  determinou  em 
pedir  aelReyD. 
Filipe  Iheacei- 
tajfea  renun 
ciacão. 

>PW®  °  PrinciPio  deíh  hi- 

<  ^  v&  ftoria  contamos  larga- 
W\  niente  a  grande  reptig- 
'  nancia  com  que  o  Ar- 
ccbifpo  chegou  a  aceitar  cita  dig^ 
nidadc,  E  polo  que  atèqui  temos 
eferitofe  deixa  bem  entender,  q 
a  exercitou  có  tanto  trabalho  dc 
corpo  Sc  cfpirito ,  que  nem  ficáo 
de  efpantar  as  contradições  q  da- 
te xnão  fazia,  pois  afsi  deccrnvna- 


va  viver.-ncm  o  defejo  immenfo  £j 
fempre  defpois  teve  (Sc  agora  c» 
a  idade  crecida  crecia  mais;  dc  fe 
ver  livre  delia.  Mas  porque  nefta 
noíTa  idade  he  coufa  tao  rara  en- 
geitar  dignidades  ,  que  arrecea- 
mos fallando  ncítc  animo  do  Ar- 
cebifpo  fem  grandes  provas ,  que: 
ou  aja  duvidas  na  fè  da  hiftona, 
ou  fc  cuyde  que  contamos  mila- 
gres, guardamos  de  propoílto  pc- 
ra  efte  lugar  hua  rccapitulação 
das  particulares  diligecias  que  fez 
em  diveríos  tepos  Sc  lugares  por 
largar  a  Mitra :  pera  que  fc  acabe 
de  entender  que  à  força  de  nego- 
ceação  exercitada  por  todo  o  dif- 
curfo  da  vida  9  veyo  a  lançar  de  fy 
o  pefo  que  tão  leve,&  tao  bem  af- 
fombrado  parece  a  tantos.  E  dei- 
xando as  inftaocias  que  fez  com  o 
Papa  Paulo  Quarto  no  mefmo  té 
po  cm  quefoy  nomeado  pola Ray 
nha ,  por  cartas  que  lhe  efereveo 
com  razões  mu y  vivas  &  aperta* 
das:  &  efeufando  repetir  aqui  as 
que  fez  peíloalmente  em  Roma 
ao  Papa  Pio  Quarto  que  conta- 
mos no  livro  fegundo ;  hc  muyto 
digno  de  memoria  o  que  nos  dei- 
xou eferito  o  Medre  f  rcy  Luis  de 
Granada  em  hús  fragmentos  de 
hi floria  do  Arccbi fpo  que  come- 
çou a  compor  ainda  em  vida  do 
mefmo  Santo.  Diz  elle  que  no  ce- 
po que  foy  vi  fitar  o  Arcebifpoa 
Braga  fendo  Provincial  da  Ordé 
dc  SáoDomingos,como  atraz  fica 

contado, 


Digitized  by  Google 


Arcthifyo  de  Braga,  Primas  das  Hefpanbas.         /  /  a 
contado,  citando  bú  dia  fòs,  lhe     Vemte  ai  me  omnes  quilahorat\s9  ^4t 


pedira  o  Afcebifpo  com  hú  longo 
preambulo  de  encarecimentos  q 
pois  fora  inftrumcto,  d 'ellc  entrar 
cm  tamanhos  trabalhos  como  pa 
decia,  o  quizefíc  também  fer  dc 
fua  liberdade  Sc  quietação:&  acre 
centara  palavras  formais.  Porque 
ca  Padre  Provincial  não  me  poíío 
enforcar  q  heoífenfa  deDeOs:mas 
ji  cheguei  a  termos  de  íintir  as  a- 
goniasque  padecemos  que  vão  a 
enforcar  vendome  a  ífogado  num 
pego  fem  fundo  de  negócios,  Sc 
enredado  num  cego  labirinto  de 
eferu  pulos. E  citas  palavrasf  pro  fe 
gueo  Meítrc)  que  as  pronunciara 
oArcebifpo  com  húa  tão  extra- 
ordinária aflição  &  tal  energia,  q 
lhe  quebrara  o  coração  de  laítima, 
êc  lhe  cuftárão  viuas  lagrimas. 
Ate  qui  he  do  Meílre  frey  Luis 
de  Granada.  Quando  defpois  foy 
eleyto  cm  Summo  Pontífice  Pio 
Quinto  pareceo  ao  Arcebifpo, 
que  fendo  como  era  Religiofoda 
fuaOrdem,&  muyto  conhecido  Sc 
amigo  feu  do  tempo  que  cftevera 
cm  Roma,  como  atraz  tocamos, 
tinha  feu  negocio  fcyto :  Sc  de  fo- 
frego  na  efpcrança,  quando  lhe  ef- 
creveo  as  emboras  do  Pontifica- 
do, mifturou  logo  na,  mefma  car- 
ta o  requerimento,  dizeodo  que 
pois  o  Deos  fubira  a  tão  alto  lugar, 
devia  fer  pêra  remédio  dc  muytos 
afligidos ,  como  verdadeyro  íuecf- 
ior  daquelle  Senhor  que  dizia. 


ontraú  tftis  &  ego  refilam  a>os. 
Que  ellc  Arccbifpo  fe  achava  em 
grande  cftremo  atribulado:  &  S. 
Santidade  fò  o  podia  aliviar  &c6 
folar  com  húa  íò  palavra  aceitan- 
dolhc  a  rerunciaçao  da  Igreja  cj 
indignamente  governava:  que  be 
citaria  lembrado  S.  Santidade  do 
tempo  que  tratara  Sc  ouvira  a  clle 
Arcebiípocm  Roma,quam  opri- 
mido andava  já  então  da  carga. 
Que  feria  agora  que  fe  fazia  mais 
intolerável  com  os  annosfPor  c  n- 
de lhe  era  forçado  clamar  por  re- 
médio não  fò  com  palavras ,  mas 
com  lagrimas  faydas  do  centro  da 
alma.  Mas  achoufe  bem  engana- 
do, porque  o  Papa  lhe  refpondeo 
que  preítaífe  paciência,  como  ellc 
também  fazia,que  feodo  Reli  gio- 
foda  mefma  Ordem,  Sc  velho,  & 
enfermo,  &  fem  nunca  tal  cu  yd  ar 
nem  pretender,fc  achava  com  to- 
do o  governo  da  Lr  ja  uniuerfaj 
fobre  feus  hombros :  que  fe  enco- 
roendallera  ambos  a  Deos  &  tra- 
balh  ífcm,pois  ellc  afsi  fora  fervi- 
do. Vendofe  o  Arccbifpo  fruftra- 
do  de  húa  efpcrança  que  por  tão 
certa  conccbera,qucixavafc,  hora 
ao  Cco  com  fufpiros ,  hora  a  feus 
amigos  com  razões  replicando  a 
miude  aquellas  fintidas  palavras. 
Trtbulationts  tordis  mà  multiplica- 
ufuní.  Querendo  dizer  que  co- 
meçaváodc  novo  feus  tormentos, 
quando  imaginava  que  eráo aca*  • 

bados: 


1 


Digitized  by 


Liurollll.  fá  vida  de  D.  Fr.  BcrtJosÂfart. 
ac-bados.  Affi  fc  lhe  dobrarão  cõ     favor  de  valido,  &  com  a  diligen 


Gregorio  Decimo  tercio,  que  foce 
dedo  a  Pio  Quirno  no  Pótificado, 
igualmente  lhe  fucedeo  em  ouvir 
*niuytos&efficazes  requerimétos 
do  Arcebifpo  na  mefma  matéria: 
èc  cambem  cm  lhe  negar  defpa- 
cho.N ao  panarão  muytos  annos, 
que  trouxe  otépoocaíião  béfuf- 
ficiente  pera  fazer  defpovoar  as 
cidades  &  largar  todos  os  goftos 
da  vida,  fc  ouvera  fabermonos  íin 
tir.Perdido  dentro  de  niía  hora  o 
Rey  &  o  Rey  no  a  mãos  de  Bárba- 
ros: que  avia  q  efpcrar  ainda  nos 
muy  enganados  ,  &  muy  apega- 
dos às  mintiras  do  mundo,  quan- 
to mais  em  quem  com  clle  tinha 

fuerra  declarada  dcfdeque  fefou- 
eentédcr?Parcceolhe  que  tinha 
obrigação  dobrada  de  fc  hir  ao 
deferto,  &efcondido  em  hua  la- 
pa chorar  a  perda  da  pátria  &  os 
peccados  que  erãò  caufa  della.Ef- 
creveo  a  elRey  Dom  Anriquc 
hua  larga  carta  fobreoeftadodo 
Rcyno,  &  ajunto ulhe  hús  apon- 
tamentos ,  cm  que  declarava  as 
muy  tas  razões  que  tinha  pera  pre 
tender  defearregarfe  do  Arccbif- 
pado.  Hua  coufa  &  outra  man* 
dou  às  mãos  do  Mcftre  frey  Luis 
de  Granada,  pera  fazer  orneio  de 
mediancyro  &  amigo  com  tlRey 
coroo  quem  feropre  por  fua  gran- 
de virtude  &  Religião  lhe  fora 
muyto  aceyto.  Determinou  o  Mc- 
ftredc  valerão  Arcebifpo  com  o 


cia  de  íblicico  requerente.  Aílio 
fez,  &  dizia  defpoisque  ofezera 
com  aíTaz  efcrupulo ,  porque  não 
fabia  fc  fora  infiel  a  Deos,  por  fer 
fiel  ao  amigo.Porem  oChriítianif- 
íimo  Rey  o  tircu  defte  coydado 
com  a  repolta, dizendo, que  fervif- 
fe  o  Arcebifpo  fua  Igreja,  que  a  í  si 
velho  &  doente  fazia  mais  fruto, 
do  que  avião  dc  fazer  quantos 
lhe  podiaó  fuceder  nella.  Cada  re 
pulfa  deitas  éra  perao  Arcebifpo 
hum  paroxifmo,  que  lhe  punha 
cm  rifeo  ávida  com  dcígollo.  Mas 
achandofe  agora  em  Thomar  & 
vendo  a  largueza  com  queelRey 
Dom  Filipe  entrava  fazédo  mer- 
cês a  todos, &  coníiderãdo  a  muy- 
taque  lhe  faziaaellcem  particu- 
lar todas  as  vezes  que  o  via ,  af- 
fentou  comíígo  fazer  feu  rcque* 
rímento  no  ponto  que  as  Cortes 
fc  arrematarfem,  com  grande  ani- 
mo de  alcançar  delta  vez  o  que 
tantas  outras  fc  lhe  negara. 

CAPITVLO  XVII. 

• 

Dàfefimás  Cortes.PedeoJr- 
cebtjfo  licença  a  el Rey  pe- 
ra renunciar  oArcebtf 
fado:  alcança  licen- 
ça, &  rena-  \ 
cia. 
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Profvndis  sima     bem  nnivcrfal  do  reyno  ,*  propoz 

fua  caufa  dizendo,  que  cm  tempo 
que  S.  Mageítade  com  animo  ver- 
dadeiramente Real  ôc  rauyto  feu 
fazia  tantas  &  tão  largas  mercês 
a  todos  os  Portuguefes,  q  os  obri- 
gava a  húa  publica  confiiraó  de  tc 
rem  por  grande  boa  vétura  ôc  mi- 
fericordia  do  Ceo  ferem  vaflallos 
de  tal  Rey  ôc  fenbonvinha  elle  có 
fiado  em  que  também ,  inda  que 
mínimo  &  humilde  capclláo  leu, 
alcançaria  de  fua  Mageítade  In  ia 
que  pretendia ,  a  qual  fe  bem  era 
dirTcrente  na  calidade  de  todas  as 
ue  ate  então  tinháo  fahido  de 


pocra  caufa  de  avaliar 
cm  tão  baixo  preço  a- 
qnclle  feu  grande  juyzo  ôc  letras 
confumadas,  com  que  efpantou  a 
Igreja  Vnivcrfal  no  Concilio,  que 
totalmente  fe  tinha  por  inábil  pe-' 
Ta  o  officio  de  Prelado,  em  q  muy 
poucos  de  feus  antece flores  fc  lhe 
aventajàrão,  fendo  muitos  em  nu- 
mero ,  Ôc  grandes  em  valor.  Eda 
opinião  que  de  fy  tinha  o  trazia 
(empre  engolfado  em  hum  mar 
tcmpeftuofo  de  eferu  pulos,  &  per- 
suadido que  era  obrigado  a  deixar 
o  q  era  idóneo  pera  adminiítrar. 
Outro  fundamento  não  tin  hão  as 
continuas  ôc  agonizadas  inítan* 
cias  que  acometia.  £  quando  via 
que  lhe  fahião  baldadas,o  refugio 
era  conilderar  que  de  fua  parte 
não  faltava  com  fazer  todas  as  di- 
ligencias pofsiveis  por  fe  defear- 
xegar,  manifeftando  feus  defei- 
tos ,  ôc  proteftando  não  fe  lhe 
aver  de  imputar  culpa  nelles  pera 
diante  Deos.  E  húa  das  couías  q 
lhe  facilitou  ,  como  atraz  toca- 
mos ,  a  vinda  às  Cortes ,  que  fez 
muy  to  contra  fua  arte  &  gofto, 
foy  a  boa  occafião  que  fe  lhe  offe- 
xccia  pera  clamar  de  novo ,  ôc  cõ 
melhor  efpcrança.  Vendo  as  Cor- 
tes acabadas  fby  a  Sua  Magefta- 
de,  &  defpois  de  lhe  dar  os  para- 
bes  do  remate  dcllas,negocio  tão 
importante  a  feu  ferviço,  &  ao 


íuaiiberalmão,não  era  por  iíío 
fraca,  nem  pequena»  Antes  fendo 
pera  elle  que  pedia  de  grande  pre- 
ço, pera  fua  Mageítade  era  unto 
mais  grandiofa  ôc  Real ,  quanto 
roais  fe  moftrava  o  poder  íobera- 
no  em  livrar  de  ferros  &prifaó  hu 
cativo,ou  dar  faude  a  hum  defef- 
perado  da  vida ,  que  crtriquecello 
de  fazcnda.Profeguio  recontando 
com  palavras  humildes,  mas  gra- 
ves ôc  cfKcazes ,  quantos  annos 
avia  que  trabalhava  na  vinha  do 
Senhor  da  Igreja  de  Braga:  8c  quí 
tos  avia  que  fc  conhecia  por  iná- 
bil pera  tamanha  carga ,  que  não 
erão  menos ,  que  os  mefmos  que 
tinha  de  Prelado ,  Ôc  qnantos  re- 
querimétos  fizera  no  diícurfo  dei» 
iesfem  lhe  aproveita  ré,  mais  por 
<lcfgraça  fua  ,  que  razão  legitima 
cjUeperailíoouvclTe.  L  porque  a 

Hh  infuf- 
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infufficiéciaque  ícmpre  cm  fy  íin*  nhobcm  faria  a  renunciação  não 
lira,  8c  nunca  deixara  de  cõfefíar  como  jubilado  de  efcollas  que  fica 
citava  tão  erccida  com  lua  muytâ  com  renda,  8c  fem  obrigaçáo,mas 
idade,  8c  grandes  indifpoílções,  q  livreméte  &  fem  referva  nenhúa. 
avia  por  grande  efcrupulo  de  có-  Porque  de  Braga  não  queria  mais 
ciência  continuar  em  tal  eftado  que  verfe  algúa  hora  livre  delia, 
com  o  cargo  de  fuas  ovelhas,  que  Cuvio  elRcy  ao  Arccbifpo  com 
requeria  hú  paftor  muy  robuíto  âttcnçao ,  &  ou  foífe  que  de  fuas 
&  trabalhador :  pedi3  a  S.  Magc  razões  fc  vio  convencido :  ou  que 
ítade  foíTe  (fervido  datlhe  licen-  ouveíTe  por  boa  ventura  cahirlhe 
ça  perâ  o  renunciar  í  &  que  affir-  nas  mãos  húa  prebenda  tão  grof- 
mava  que  jà  o  não  obrigava  a  pe-  fa  &  pouco  eíperada ,  pera  com 
direita  mercê  o  amor  da  cella  8c  cila  ganhar  amigos  ,  ou  pagar  aU 
de  feus  livros  ,  como  nos  primei-  gúa  obrigação  no  rcyno  de  novo 
fos  tempos,  qnando  o  tirarão  dei-  acquirido  ;  em  fim  lhe  reípondeo 
la,&  delles  :  fenão  fomente  ver  que  confintia  na  renunciação  af- 
que  lhe  faltavão  as  forças ,  vacil-  íi  como  pedia.  Quando  o  Arce? 
Java  a  memoria,  8c  de  todo  fe  íin-  bifpo  ouvio  húa  palavra  tantos 
tia  inútil  pera  bem  fervi r.  Que  fe  annos  procurada  >  8c  tantas  ve2es 
nas  univerfidades  qualquer  Ca-  negada  $  cheyo  de  húa  extraordfc» 
tredafico  tinha  aução  pera  ficar1  naria  alegria  pedio  a  mão  a  fua 
apofcntadoôc  nao  trabalhar  mais  Magcílade  cm  reconhecimento 
íó  com  vinte  annos  de  leytura*  da  mercê  que  lhe  fazia  para  lha 
nos  quaes  logravão  mezes  de  fe-  beijar.  Tornou  pera  cafa  com  ou> 
rias,  8c  rnuytos  dias  de  folga  ôc  tro  animo,  &  outro  alento,  tref- 
repoufoí  quem  avia  vinte  dous  bordavalhe  o  contentamento  da 
annos  &  paliava  delles  que  atu-  alma  polo  fembrante ,  8c  poios  o- 
rava  o  trabalho  fem  dia  de  dc£  lhos:  de  maneira  que  lho  enxer- 
canío,nem  ainda  hora  que  pudef-  garão  todos  os  de  cafa  *  que  náo 
fe  chamar  fua ,  bem  merecia  co-  roy  pequena  maratulha  pera  el- 
mo eferavo  velho  alforria ,  ou  co»  les  mudança  no  rolto  do  Arcebif- 
mo  foldado  veterano  &  de  bõs  po  ,  8c  mudança  pera  alegria. 
fcrviçosizençãodamilicia,&que  £  f«n  perguntarem  pola  caufa 
fe  quer  ao  por  do  Sol  da  vida  vi-  forão  logo  inteirados  delia ,  Ven- 
ircíTc  algús  poucos  dias  para  Çyi  do  entrar  polas  porfas  notários 
pois  todos  os  que  erão  paliados,  Apoftolicos,  8c  Com  grande  ma- 
&  a  idade  mais  florida  vivera  pe-  goa  de  feus  ânimos  ,  ouvindo 
ra  outrem.  Que  a  croco  de  cama-  da  boca  do  Arccbifpo  que  re- 
nunciava 


Digitized  by  Google 


.  Arcêifpo  de  Braga, 

nnnciava  cm  mãos  dc  S.  Magefta* 
dc  a  Prelada.  Inftou  o  Arcebifpo 
que  fc  ciraíTem  logo  eftormen  tos 
cm  publica  forma  cõ  todas  as  íb- 
ienidades  ordinárias  i  &  advirtio 
os  Secretários  que  foílem  cartas 
dclRcy  pera  o  Papa  com  todos  os 
mayores  encarecimentos,  porque 
não  ouveíle  coufa  que  diffículcaf* 
fc  o  dcfpacho  cm  Roma.  E  entre- 
goulhes  procurações  6c  cartas  pe 
ra  cm  feu  nome  fe  fazer  là  cambe 
renunciaçáo  em  mãos  dc  S.  Santi- 
dade. £  no  mcfmo  dia  que  aca- 
bou dc  as  afsinar,fe  fahio  de  Tho 

CAPITVLO  XVIII. 

Torna  oArceíifpopera fua  Dio 
cefi.  Chega  ano*vade{uaremn 
ciafãoaRoma.  Dàfeconta 
do  que  pajfou  fobre  elUno 
Conjiftorio.  Aceyta  a 
\  o  Papa. 

^^aminhava  oAr- 
cebifpo  alegre  6c  defa- 
bafadoem  feu  animo, 
polo  que  deixava  con- 
cluydo  a  cabo  de  tantos  annos  de 
longos  &  trabalhados  rcquerimc 
tos.  Sò  lhe  toldava  de  quando  em 
quando  aquelle  Cco  aberto  6c  cia 
ro,que  jà*  começava  a  gozar  de  fua 
liberdade,hum  reccyo  fc  aceita- 
ria o  Papa  a  renuncia  ção,viíto  ecr 


Primas  das  Htftanhas.       i  $  j 

lha  engeitado  outras  vezes.  Tam* 
bem  lhe  dava  cuydado  quando  o- 
lhavapera  feus  criados,vcr  no  fcm 
brantede  todos  húa  cfcura  niivo 
de  malécolia,que  como  os  amava 
muyto,&  fabia  q  na  mefma  moe- 
da  lhe  pagavâo,  não  podia  deixar 
dc  íintir  vdlos  deícontentes.  Cõ- 
folavaos  repetindo  as  razões  que 
muitas  vezes  lhe  tinhão  ouvido 
pera  defejar,  6c  erfdruar  o  q  agora 
vião  começado:  &  as  que  ellcs  ti- 
nhão dc  lhe  não  darem  pena  com 
fe  moftrarem  íintidos  da  mercê  q 
Dcos  lhe  fazia :  que  fe  com  o  bem 
6c  goftos  de  quem  como  a  filhos 
lhes  queria  fc  entriftecião,  julgaria 
que  iò  de  fy  crão  amigos,  &  q  lhe 
pagavão  makq  era  velho,  6c  quan 
do  menos  cuydaífem,  lhes  acaba- 
ria entre  as  mãos ,  6c  não  era  ra- 
zão Cftorvaremlhc  bufear  com  té- 
po  fua  quietação ,  6c  aparclharfe 
pera  a  hora  da  cõta  qite  tinha  per 
to,coufa  cm  que  fomente  confi- 
ftia  a  perda  ou  ganhoro  mal  ou  bc 
doChriftão:  6c  por  tanto  lhes  pe- 
dia que  alegremente  o  acompa- 
nharem ,  Òc  todos  fe  apercebef- 
fem, pera  quando  Deos  lhetrou- 
xeílc  de  Roma  o  bom  dcfpacho 
que  efpcrava  ,  lho  ajudarem  a 
fcítejar  com  goíto  6c  contenra- 
méto,q  efte  feria  officio  dc  verda- 
deiros hlhos,&dc  bõs  amigos.Cõ 
tudo  não  bailava  nadapera  lhes  lc 
vãtaros  ânimos. Afsi  caminhavío 
aborridos  6c  dcfconfolados ,  por 
Hh  z  mais 
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trais  que  fe  procuravão  fingir  co« 
mole  levarão  oArcebifpoperaa 
íepultura*  E  he  de  laber  que  de 
quantos  erão  nenhum  aviaqdei- 
xaiíede  eílar  jâ  acomodado  polo 
Arccbifpo:  de  maneira  que  todos 
tinbao  baftantemente  com  q  paf- 
faravida  fem  depender  de  nin- 
guém o  dia  que  lhes  faltaííe  fua 
companhia.  Donde  fevèqueíua 
trilteza  era  nacida  de  arTeiçao  ver- 
dadeira femmiíturadc  interefle, 
nem  amor  próprio:  &  fenão  fa- 
zião  mayores  demõftrações ,  era 
a  caufa  que  de  rouyto  longe  tra- 
z>ão  bebido  em  receyos  o  que  ago 
ra  com  effeyto  íintião.  Tanto  que 
o  Arccbifpo  entrou  em  terras  dc 
fua  Igreja  começou  a  viíítar.Por- 
que  não  ficava  defobrigado  da 
adminittração,nem  as  rendas  dei- 
xava© de  correr  porelle  ,  ate  lhe 
conítar  fer  aceitada  fua  renuncia- 
rão pollo  Papa,  &  juntamente  fe- 
re lhe  intimadas  as  letras  do  íucef. 
íbr.  £  foy  fazendo  feu  omeio  cora 
o  mcfmo  eíblo  dc  pregações,  <8c 
cfmollas  Sc  todo  o  mais  trabalho 
Sc  feytios  que  era  coftumado. 
Acho  eferito  q  não  entrou  mais 
na  cidade  de  Braga:& que  fe  dei- 
xou andar  por  fora  todo  o  tépo  q 
tardou  a  reporta  de  Roma. Mas  pa 
ícceme  dura  coufa  dc  crer,  fe  não 
foy,  cuydar  que  feria  a  tardança 
breve,  ou  não  fe  atrever  a  ver  Sc 
ouvir  de  perto  as  lagrimas  Sc  cla- 
mores dos  pobres,  que  dc  longe 


fe  deyxarão  dcfpois  ouvir  Sc  fin- 
tir.  Entretanto  chegarão  a  Roma 
os  papeis  do  Arcebifpo,  que  fen- 
do aprefentados  a  Sua  Santidade 
Sc  lidos  cm  Conílítòrio  com  hua 
carta  delRey,  em  que  largamen- 
te recontava  as  razões  que  teve* 
ra  pera  confintir  narenunciação, 
&  as  que  S.  Santidade  tinha  pe- 
ra a  aceytar:&  no  cabo  pedia  & 
encarecia  a  confolação  do  Arce- 
bifpo viila  a  inftancia  Sc  caufas 
com  que  a  requeria,  Sc  tomar  por 
interceífor  aS.Mageitade,quedc- 
2ejava  fazerlhe  emtudo  favor  por 
fuas  grandes  calidades.  Affírmaíc 
que  foy  ouvida  efta  carta  com  no 
tavel  fíntimento  de  todos  os  Car- 
deães  que  fe  acharão  preíentes. 
Porque  não  era  das  cartas  de 
fanor  ordinárias,  Sc  a  nota  delia 
dava  indícios  que  não  defprazia  a 
elRey  a  renunciação.  Que  fe  não 
interviera  ílgnificação  muy  decla- 
rada da  vontade  de  S.  Mageftade, 
de  mui  pouco  effeito  fora  a  do  Ar* 
ccbifpo  que  já  era  notória  a  todos, 
He  coufa  certa  que  difíe  hú  Car- 
deal em  voz  alta.  Beatifsimo  Pa- 
dre não  fe  deve  admitrir  tal  re- 
nunciação. Eflc  Prelado  he  tocha 
acefa  do  míido,efpdho  de  virtude, 
dcféfor  da  imunidade  da  Igreja,zc 
Jador  da  reformação  Eclefiaítica, 
pay  dospobres,cparo  de  viuvas,or 
faõs  Sc  ncccftitados.  E  iíro  não  he 
alcaçado  por  relações  de  lóge.Eu, 
Beatiífímo  P.íòu  dc  tudo  tekemu- 
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tratei  noCócilio,onde  fez  maravi 
lhas.de  q  tambe  faõ  teílcmunhas 
muytos  dos  que  acjui  eftao.  Se  he 
velho  deíTclhe  coadjutor. Deftc  pa 
recer  for  ao  mais  algús  Cardeacs, 
mas  o  Papa  mandou  q  toda  via  fe 
aceitaífe  a  renunciarão, lembrado 
de  muitas  cartas  &  importunos 
rogos  CÕ  q  o  Arccbifpo  em  tépos 
atraz  lha  tinha  orrcrccido.Fezfe  a 
cerimonia  da  renúciaçáo  cm  C5» 
íiítorjp  publico  pello  Doutor  Fra- 
cifeo  de  Faria,  quenefta  conjúção 
fervia  a  elRey  de  Secretario  da  em 
'baixada  pola  Coroa  de  Portugal. 
Era  Frácifco  de  Faria  hú  dos  par- 
ticulares 8c  antigos  amigos  do  Ar 
cebifpo,  criado  no  ferviço  de  fua 
Relação  de  muitos  annos,  &  por 
tal  lhe  mádou  oArcebifpo  fua  pro 
cufaçao  pêra  efte  auto,có  húa  car 
ta,em  q  lhe  dava  cota  de  fuás  de- 
terminações, 8c  das  caufas  delias: 
Sc  jútamcte  lhe  pcdia,q  .tanto  q  a 
renunciação  foííe  aceitada  8c  por 
clleafsinada,lhc  viíitaííe  as  Igre- 
jas dos  Príncipes  dos  A  poltolos  S» 
Pcdro,&  S.Paulo,  &.  era  feu  nome 
•  .fedcfpediffedelles.CupriooDou 
tor  Francilco  de  Faria  pútualméte 
omandatodoArccbifpo,porq  no 
mcímo  dia  cj  fez  a  renúciaçáo  em 
acabado  de  a  afsinar,  fe  foy  vi  fitar 
as  Igrejas  dos  Santos  Apoftolos. 
Mas  des  da  meima  hora  lhe  cahio 
na  alma  tal  dor,&triíteza  de  puro 
zelo  do  bc  publico  de  toda  a  pro- 


foy  falteado  dc  húa  grave  dicça  cj 
em  breve- rermo  o  paliou  a  me- 
lhor vida.Sobre  a  comia  de  frui- 
tos  c]  o  Arcebifpo  avia  dc  gozai: 
em  dia  vida  ouve  aflaz  dtíTeréças, 
tanto  mais  pias  quanto  mayores» 
Porq  cllenáo  queria  nada,  &  quá 
do  o  apertàvão  que  todavia  acti* 
taíTc  algúarcoufa,  pois  ramo  tem» 
po  trilhara,  &  trabalhara  naquel~ 
lacyra  do  Senhor  :  contencavafé 
com  húa  curta  porção  quanto  ba- 
ftaíTc  pera  no  Convcnu>dc  Viana 
onde  pretendia  defcônçar,  lhe  da^ 
rem  de  comer,&  apontava  em  fcf 
íenta  mil  reis,  dizendo;^  tomava 
tanto,  porque  o  Convénio  avia  de 
ter  trabalho,  8c  defpeza  em  o  cu- 
rar, que  era  o  mais  certo  na  idade 
em  quê  eftava.Mas  não  fe  teve^ref 
peito  a  contas  tão  rmmiides,fenão 
ao  que  era  devido  aos-mereclmc* 
tos  8c  autoridade  de  fua  pcflba,fic 
fízcrãolhe  força  q  aceitaíTe  quatro 
centos  mil  reis  de  penfaõ:  8c  com 
menos  não  quiz  o  Papàcjue  fe  def 
pachaíTem  as  letras  do  fuceflor. 


CAPITVLO   XIX.  * 

■ 

Chegao  cartas  (*?  recado  ao  Ar 
cebifpo  de  lhe  fer  aceitaàa  a  re 
nrnciaçao  em  Roma: âef- 
fedefe  do  Arctbifpa- 
do>($  farte  pêra 
Viana. 
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R  A  no  mezdc  Feve- 
reiro, do  atino  de  oité- 
ta&dous,&andavao 
Arcebifpo  nas  terras 
de  Trallosmontes  viíítando:  ôc 
actualmente  cíhva  cm  oflicio  de 
viíuaçio  dentro  em  húa  Igreja  cõ 
mefa  ôc  eferivão  diante  de  fy,quã 
do  lhe  chegou  hum  correyo  com 
Cartas  do  jèu  agente  de  Roma  po- 
las  quaes  lhe  Fazia  a  faber  como 
Sua  Santidade  lhe  tinha  aceitada 
a  renunciarão.  Não  quiz  mais  ler 
o  fanto  velho ,  larga  as  cartas,poé 
os  joelhos  cm  terra ,  ôc  levantan- 
do as  mãos  ao  Ceo  deu  graças  ao 
Senhor  pola  mercê  de  lhe  deixar 
ycr  arrematado  hum  negocio  que 
por  muyto  defejado  inda  temia, 
Sc  naquella  hora  ficava  livre  de 
fobrefaltos.  Logo  levantou  mão 
do  que  fazia,  &  de  todo  o  mais  ne 
gocio,&  ocupação  de  Prelado:  ôc 
como  quem  fc  avia  jà  por  hoípe- 
de  ôc  em  caía  alheya  mandou  fa- 
zer prcítes  pera  fe  partir.  Entrctã- 
to  chegou  hum  notário  Apoftoli- 
co,quclhc  acabou  de  perfciçDat 
o  goílo ,  com  que  fc  aviava.  Porq 
lhe  intimou  humBrcve,poIo  qual 
parecia  que  S.  Santidade  aceitara 
a  renunciação  que  ellc  Arcebifpo 
por  feu  procurador  lhe  fizera  cm 
Roma ,  da  fua  Igreja  de  Braga:& 
linha  nomeado  Ôc  cõfirmado  nel- 
!a  novo  Prelado.  Efte  notário  foy 
mandado  polo  fuccíTor  pera  efFei- 
lodonoíío  Arcebifpo  deíiftir  da 
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poííe  em  que  eftava ,  Ôc  do  officio 
que  hia  fazendo*  Defpedido  o  no- 
tário deráolhe  recado  que  citava 
tudo  apõto  pera  poder  caminhar 
quando  quizeiTc, Tornou  então  à 
Igreja,  &  fez  oração  no  meyo  dcl-í 
la  tão  alegre  ôc  contente  no  fem- 
brante  aue  dava  certos  penhores 
do  que  lhe  paífava  na  alma :  bem 
aorevez  do  que  fe  via  Cm  fua  fa-f 
milia,que  eráo  lagrimas  vivas  em 
mu y tos  Ôc  húa  profunda  ma'cn- 
colia  cm  todos. Acabada  a  oração 
levantou  a  voz,  ôc  como  qué  fc  def 
pedia  naquella  Igreja  de  todas  as 
do  Arcebifpado,  diífe  có  a  moro fo 
aífcito.Ficaivos  rr.uito  nasboas  ho 
ras,minha  muyto  amada,  primei- 
ra ôc  derradeira  efpofa  Igreja  Bra 
carenfe,  honra  das  Efpanhas ,  ca- 
beça ôc  Primàs  delias, fundada  po 
lo  grade  filho  do  trovão,  Sátiago, 
muito  amada  ôc  querida  de  mim, 
mas  fervida  com  infinitas  imper- 
feições* Ficaivos  embora  minha 
fermofa  Igreja ,  meus  prirocyros 
&  vi  timos  amores*  aqueeu  não 
correfpondi,  como  era  obrigado 
podo  que  muyto  o  defejey  ôc  em 
quánto  pude  oprocurey.Perdoay. 
me  fe  me  aparto  de  vos  coro  ale- 
gria &  júbilos  dal  ma ,  que  como 
fem preme  ouve  por  indigno  dc 
ocupar  húa  cadeira  cm  que  tan- 
tos Ôc  tão  grandes  Santos  fc  aífen 
táráo ,  he  razão  que  aceite  cõ  gó- 
fto  verme  livre  da  grande  vergo- 
nha Sc  pavor  cm  que  feropre  vivi 
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olhando  pcra  fua  fantidade,&  pc- 
ra  meus  grandes  pcccados.Náó 
me  Icváo  dc  vos  amores  novos: 
nemd^ixode  vos  fervir  porbuf- 
car  outra,  ou  amar  outra  mais  q 
a  vò?:  fe  não  porque  defejo  que 
venha  qiiem  fupra  meus  defeitos, 
emende  minhas  faltas,  &  tenha 
partes  pera  vos  faber  merecer,  cj 
em  mim  nunca  ouve.E  pois  me 
íbfreítes  tanto  tempo,  tal  qual  fou 
não  poderei  deixar  de  vos  querer 
femprcmuyto,  6c  encomédarvos 
muyto  a  Deos.  Em  quanto  neftes 
membros  velhos  6c  canfadosdu- 
rar  cfpinto  de  vida  fempre  em  mi 
nhãs  orações  6c  facrificios  pedi- 
rei ao  Senhor  que  nas  nccefsida- 
des  vos  acuda  com  focorro,&  nos 
bes  cfpirituacs  com  grade  augme- 
to.  Acompanharão  os  amigos  6c 
familiares  cilas  ultimas  razões  cõ 
tantos  fofpiros,  lagrimas  6c  folu- 
ços,  que  o  povo  que  concorreo  à 
defpcclida  que  fc  tinha  divulgado, 
como  mais  fácil  dc  mover, 6c  co- 
nhecido do  bem  que  perdia  arre- 
bentou em  prato  formado.  Novo 
género  dc  triunfo:  hú  Capitão  que 
canta  vitoria  cercado  de  exercito 
que  a  chora:  Capitão  alegre  entre 
foldados  triitcs.Lcvantoule  o  Ar- 
ccbifpo  6c  lançando  a  toda  a  Igre- 
ja húa  grande  benção  fez  ultima 
defpedida  com  húa  profunda  in- 
clinação .Sahido  da  Igreja  6c  fican- 
do fò  com  os  feus  começou  a  def- 
pedirfc  delles  6c  defpedillos,  mas 


Primas  das  títftanbãi.       í  S4. 

hão  ouve  nenhum  que  em  tal  cõ- 
íintifle:&  por  muyro  que  traba- 
lhou &  initou  dele  jádo  veríe  fo  6c 
caminhar  a  ufo  de  pobre  frade', 
não. acabou  nada.  Porque  o  an.or 
6c  refpe  to  que  lhe  tinháo  não  da- 
va lugar  a  obedecerem  em  coufa 
tão  defarrezoada.  Todos  oforão 
feguindo  6c  acompanhando  ate  a 
Villa  de  Viana,  pera  onde  partirão 
no  mefmo  dia  que  lhe  chegou  o 
avifode  Roma  que  foy  aos  vinte 
deFcvcreyro  dc  1582. 

CAPITVLO  XX 

Chega  ó  Arcehffoa  Vtanaidef 
pede  os  feus.  Recolhe  fe  no 
fett  Aíojl  eyro  de  Satã 
Lruz>. 

A  minha  va  o  Ar- 
cebifpo  a  grandes  jor- 
nadas ardendo  em  de- 
fqos  de  fe  ver  jà  abra- 
çado cõ  a  fua  antiga  6c  manfa  po- 
breza, forro  de  todo  cuydado  6c 
entregue  fomente  aos  dc  fua  fai- 
vação.  E  partcialhe  o  caminho 
tão  comprido,  que  fc  lhe  ctbria  o 
coração  com  anfias ,  6c  affligido 
repetia  muytas  vezcf.  Quis  dabit  Pfit.fi, 
miht pmnas peut  cotwmbtl  Tolaba  &  • 
requiefiam. Como  defe  jando  a  ligei 
reza  dc  húa  pomba,  pera  dc  hum 
voo,  6c  fem  bater  aza  acabar  a  jor- 
nada ,  6c  começar  a  defeançar. 
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Noutro  tepo,quando  andava  viíí-  pafíbs  iguàcs.  Foyfe  à  Igreja ,  Sc 

tartdo,fe  lhe  dizião  que  avia  mui-  entrando  polo  Coro  dific  cõ  grad 

tas  legoas  ao  lugar  peraonde  ca-  de  efpirito.  hltcrequies  meamjkcu-  pf*>1' 

rninbava,todos  fc  enfadavão ,  elle  lú fieculi,  hic  babitabo quoniam  elegi 

fò  folgava,&  muyto  mais  fe  acer-  ww.Quercndo  íígn  inçar  o  q  bé  â 

tava  a  faber  q  as  legoas  erão  gran  rifea  cumprio,que  aly  defcahíaria 

des, porque  fua  deleitação  era  ca-  &  faria  morada  perpetu a, &  foyfe 

minho  que  levaífe  muyto  tempo,  lançar  cm  oração  diante  do  Santií 

ôc  fempre  lhe  parecia  breve  por  (imo  Sacamtnto.  Acudiolcgoo 

longo  que  foífc.  Agora  vecido  do  Prior  com  todos  Religiofos  a  re- 

goilo  que  levava  pera  fc  efeonder  ccbcllo  &  bnjarlhe  a  mão ,  &  elle 

íc  fogir  ao  mundo,cada  legoa  jul-  ao  contrario,fazendo  ínaVenia  ao 

gava  por  outro  tanto ,  como  toda  Prior  como  humilde  fubdito  a  feu 

a  jornada  de  Trento.  A  razão  que  Prelado  lhe  pedio  a  benção,  &  a- 

então  o  movia  era ,  porque  fò  nas  bracon  a  todos  os  Rcligioíos^hum 

horas  que  durava  o  caminho  def-  por  bum»&  dizia.  Fratres  mú  cba-^ 

.  canfava  dos  negócios  téporais ,  Sc  rifsimi ,  &  dejideratifsimi, gaudttm 

fe  entregava  todo  a  tratar  cõDcos  mtumfócoronameaMzm  hnrmãos 

cm  fantas  meditações.  A  que  agò  muyto  amados,fempre  eive  gran- 

ra  o  fazia  apreíTar  fácil  fica  de  en-  des  defejos  de  viver  entre  vos, por 

tender.  Todos  os  companheiros  que  fois  meu  contentamento ,  Sc 

arreceavão  chegar  a  Viana,&  elle  minha  gloria.  Pcçovosporchari- 

fò  por  acabar  de  a  ver  fc  finava.  dádc  me  queirais  aceitar  em  voíía 

Algúas  vezes  embebido  no  gofto  cõpanhia,  Sc  por  efmolla  me  deis 

quecfpcrava  gozar  na qu cila  fan-  iiú  canto  deite  Con  veto  pera  me 

ta  quietação  do  feu  morteiro  não  recolher.  E  fobre  tudo  defejo  que  • 

fc  fartava  de  dar  graças  a  Deos  di-  vos  não  cf jandaliztis  fe  me  achar- 

zendo  a  cada  paíTo  com  David.  des  diítrahido :  que  apoftadove- 

rfil.  tf.-Benediãus  Deusyqui  rum  amouit  ora-  nho  com  o  favor  divino  a  refazer 

z    tionem  meam,&  mifericordiam fitam  cm  voífa  companhia,  Sc  aprovei- . 

à  me.  Bem  dito  feja  o  Senhor  que  tandome  de  voíío  exemplo,  tudo 

nem  lançou  de  fy  meu  rogo ,  nem  o  que  deixei  perder  da  boa  cria- 

dc  mim  fua  mifericordia.  Em  fim  çãoquc  nefta  fanta  Ordem  tive. 

como  levava  tanta  preíTa ,  breve-  Apartoufe  então,  8c  tornoufe  aos 

mete  fc  achârão  às  portas  do  Có-  de  fua  companhia,  que  erão  mais 

vento  de  Santa  Cruz  de  Viana.A-  gente  da  que  ordinariamente  le- 

qui  creceo  a  dor  dos  companhei-  vaya  nas  viíkaçóes.  Erão  algús 

ros,  Sc  o  alvoroço  do  Arccbifpo  a  Dcfembargadores  &  Conegos,& 

outros 


Digitized  by  Google 


A rcebifto  de  Btaga,  Primai  das  Hefowhas.  tfj 
outros  Prebendados.  Hús  que  o     pio  de  bom  Prelado  f  nem  fiâ  edir 


forão  acõpanhândo  às  Cortes  dc 
Thomar,  8c  como  virão  a  rcnun- 
ciação  que  fez ,  &  entendião  que 
muyto  brevemente  chegaria  re- 
cado de  Roma  que  os  dividiííe 
dtllc,  ouveráo  por  crueza  deixa- 
remno  antes.  Outros  fabendoo 
que  paliava  o  tinhlo  vindo  vi  ficar 
de  varias  partes, &  pola  mcfma  ra 
zão  determinarão  feguillo  ate  o 
fim.  Eftando todos  juntos  dizem 
c]  lhes  f aliou  delia  maneira.  Ama* 
dos  hirmãos  &  filhos  da  minha 
alma,  he  chegado  o  prazo  q  Deos 
foy  fervido  dar  a  meus  trabalhos 
trazendome  a  cila  cafa  :  também 
he  razão  que  defeanfeis  vós  dos 
muytos  que  aos  mais  de  vos  fiz 
curfar  por  ferras  8c  hermos ,  por 
chuvas  8c  neves  &  tempeft  ades. 
Tempo  he  que  eu  8c  vòs  demos  a 
Deos  o  que  da  vida  nos  refta,  fem 
entendermos  cada  hum  mais  que 
com  noflas  almas.Cuydado  bem- 
aventurado  &  cheyo  de  muytos 
proveitos  fazer  cotas  com  ávida, 
defenganar  com  o  mudo:  que  em 
fim  não  fabemos  o  dia  nem  a  ho- 
ra. De  vòs  bem  fei  que  oaveis  de 
fazer  melhor  do  que  volo  enco- 
mendo. Taes  vos  conheci  fempre 
em  minha  companhia;afsi  me  edi 
ficaftes  com  vofla  virtude  8c  exé- 
plo.  Mas  que  direi  dc  mim  que  fe 
ouver  de  fallar  verdade,  cófcíTo  q 
nem  vivi  entre  vòs  com  aquella 
iateireza  que  devia,nem  ao  exetn 


ficaçãode  Reli giofo: antes  por  vé« 
tura  vos  efcandalizei  muytas  ve- 
zes como  defectuofo  8c  miferavei 
èm  obras  8c  palavras.  Pelo  q  vos 
peço  polas  chagas  de  NoíTof  Se- 
nhor 1ESV  Chnlto  me  perdoeis, 
8c  em  voíTos  facrificios  &oraçóes 
me  encomendeis  áo  PayCcleltial; 
que  feja  fervido  me  faiba  aprovei- 
tar nos  poucos  dias  que  me  ficão 
de  vida, delta  grande  miferteordia 
que  comigo  uiou  ,  8c  faça  dignos 
fruytos  de  penitencia.  Vida  nova 
determino  fazer.  Tarde  he,  q 
fc  dos  vai  cerrando  o  dia:  mas  nu- 
ca he  tarde  pera  hum  pcccadcr 
tornar  fobre  fy.  Que  diarte  de 
Deos  jâ  eítà  fòra  da  culpa  quem 
de  verdade  lhe  Deza  delia.  Ide  em 
bòra  meus  bõs  amigos.  Vivcy  ale- 
gres 8c  defeançados,  8c  crede  que 
me  ficais  todos  dentro  no  intimo 
da  alma:  8c  que  cm  quanto  viver 
me  não  poderei  efquecer  de  vòs 
cm  minhas  pobres  orações.  Jífo 
mcfmo  vos  peço  que  digacs  a  to- 
dos os  guc  criei  8c  converfei,quá* 
do  os  encontrardes  .  &eite  mcf- 
mo perdão  lhe  pedi  de  minha  par 
te.  Ivos embora,  8c  a  benção  dc 
meu  Senhor  1ESV  Cbrifto  feja  íc- 
pre cm  voíTas  almas. Amem.  Rcf- 
ponderão  todos  juntaméte  a  citas 
palavras,não  com  outras.  Porque  • 
nem  a  dor  foltava  as  lingoas  pera 
fazerem  feu  officio,  nem  o  muyto 
que  cada  hum  fintia  achava  lin- 

goagem 
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goagem  pêra  o  íignificar.  Em  lu- 
gar dc  palavras  refpondião  as  co- 
rações com  fufpiros  que  dellcs  fau 
dofamente  arrancavão:  Sc  os  o- 
lhos  com  lagrimas.  E  debrucan- 
dofe  todos  a  feus  pès  pera  lhos 
beijarcmjiú  velho  como  em  no- 
me de  todos  levantando  híía  voz 
rouca  diíTe  afsi.Seador  que  noíías 
almas  neíh  defpedida  fcntem,fo- 
ra  capaz  de  confelho,baftante  con 
folação  tínhamos  em  ver  como  vc 
mos  a  voíTa  fen  horia  confolado  Sc 
concéte.  Mas  como  perdemos  tu- 
do o  que  na  vida  tínhamos  de  bc 
<juc  erafua  companhia  fanta,não 
he  culpa  chorarmos  com  lagrimas 
fem  remédio:  q  pouco  fenec  que 
admitte  razão.  Vós  Senhor  alcan- 
faftes  o  que  defejaveis  como  San- 
to: nós  perdemos  o  que  mais  efti- 
mavamos  como  'peccadores.  A 
vòs  premiou  Deos  como  pay  bra- 
do^ nòs  caítigou  como  juyzrigu- 
rofo.Hora  pois  elleafsi  foy  fervi- 
do,em  fua  divina  bondade  efpcf  a- 
mos,que  nem  a  vòs  negara  lograr 
des  muytos  annos  efte  fruyto  de 
voíTos  grandes  merecimentos:  nc 
a  nòs  alcançardes  delle  com  as 
lembranças  &  orações  que  nos 
prometeis,  que  cubra  Sc  emparc 
com  fuas  mifericordias  aos  que  ak 
íi  quiz  deixar  orfaõs  Sc  fem  vòs 
inbac  lacbrimartmvalle.^ío  po- 
de o  Arccbifpo  diífimular  o  que 
lhe  cultava  a  dcfconfolação  dc 
cão  bõs  amigos.  E  porque  o  lugar 
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cm  que  citava  lhe  não  confentia 
tnftcza  aprtííou  a  defpedida,  Sc 
lançandolhes  a  benção  tornou  pe- 
ra  os  Religiofos,qUC  cheyos  dc 
prazer  o  efpcra vão. 

CAPITVLO  XXI 

Da  vida  que  o  Jrceb/fpofa&U 
de/pois  de  recolhido  no  [eu 
ConuentodeViana. 


5||rpj^jj  V  d  o  o  que  temos  pe 
mffi  fa  dizer  no  Capitulo 
gfogj  prefente  pudéramos  ci 
rrar  cm  poucas  pala- 
Vras,quen£o  tornarão  cm  menos 
louvor  deite  feruo  dc  Deos,  do  q 
podem  fazer  as  razões  dilatadas. 
Mas  pera  confolação  de  feus  de- 
votos faremos  liúa  couía  Sc  outra. 
A  cifra  he  que  quem  qnizerfaber 
a  vida  que  o  Arccbifpo  fazia  def- 
pois  que  fc  achou  entre  os  feus  fra 
des  cm  Viana,  ponha  dc  parte  o 
titulo  dc  Arcebifpo,  Sc  debuxe  à 
fua  vontade  hum  religiofo  obfcr- 
vantifsimo:  Sc  qual  for  a  vida  que 
acítederjtalaflentc  que  era  a  do 
Arcebifpo.  E  quem  quizer  fazer  a 
cõta  mais  abreviada  torne  a!er  o  cj 
temos  eferito  de  como  vivia  fub- 
dito  em  Lisboa,ou  na  Batalha:  8c 
aja  que  tem  alcanfado  toda  a  or- 
dem de  vida  que  sgr.ra  começou 
fò  com  eíta  dirTcrenç.í,  que  então 
era  moço  Sc  robulto,  òc  açora  vc- 
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lho  &  fraco  &  em  idade  dc  fcferii     da  Còriílicuicao  dizendo  &  prò^ 


ta  6c  fetcannos.  Moftrouo  fantó 
velho  c  m  entrando  que  vinha  cõ 
animo  de  fe-aventajar  a  fy  mefraò* 
Sc  ao  tempo  mais  florido.  Apri- 
meyracoufa  por  onde  começou* 
foy  defafiarfe  juntamente  com  to* 
dos  os  rigores  &  obrigações  dá 
regular  obferuancia,  guardandoas 
tão  pontualmente,  como  fefora 
hum  frade  rafo  de  inteyra  6c  fir- 
me difpoíição,  que  viera  afsinadò 
pera  aquelle  Conuento,&  muytò 
defejofo  de  agradar  ao  Prelado 
com  vida  6c  exemplo*  Afsi  acudia 
ao  Coro  a  todas  as  horas  canóni- 
cas, afsi  andava  apontado  nas  in- 
clinações, &  nas  paufas  6c  pontos 
ao  rezar  dos  Pfalmos:  6c  tão  folli* 
cito  era  cm  fc  conformar  com  to- 
dos nos  jejuns  *  íilencio,  recolhi- 
mento, trato  de  fua  pcíToa,  6c  errí 
todas  as  mais  cerimonias  da  Or- 
dem, como  fe  então  acabara  dd 
fahir  de  cafa  de  noviços  com  opi- 
nião do  mais  reformado  delia. Pe- 
dia com  muytainftancia  ao  Pre- 
lado 6c  aos  mais  religiofos,  que 
fc  lhe  querião  dar  gofto,  o  tratafle 
cm  tudo  6l  o  mandaíTcm  como  fc 
agoraencrara  de  novo  na  Ordem 
Sc  começara  feu  noviciado,  fem 
lembrança  nem  refpeytodadigni 


varido  com  razões  que  a  dignida- 
de que  tevera,  fora  htiacoufaquc 
fc  acrecencara  6c  não  fucedera  ao 
eftado  monaftico  que  profeflara; 
Pello  que  na  hora  que  fua  renun- 
ciarão fora  pelo  Papa  aceitada,  6c 
cllc  aífolto  cio  Arcebifpadò ;  ficà- 
ra  puro  frade  com  todas  as  obri- 
gações de  fua  profiíTaõ;como  fem 
pre  o  fora,  &  desde  eil*  hora  não 
avia  mais  nclle  ,|  que  Frcy  Berto-' 
lameu  dos  Martyrcs  :  o  qual  frey 
Bertolameu  citava obrigado  a  có- 
tinuarcom  fuas  Comunidades, 
Sc  com  toda  a  guarda  da  regra  &c 
conítituyções ,  como  fe  nunca  fo- 
fa Árccbifpo ,  &  fomente  andara 
àlgús  dias  aufente  com  licença. 
Fundado  nefta  razão  nao  fofria  q 
na  mefa  lhe  pofeíTem  coufa  algúa 
Cm  particular :  6c  fc  acafo  lha  pu- 
nhão  em  notando  que  não  corria 
a  mefma  por  toda  a  Comunida- 
de,logo  a  apartava  de  fy ;  6c  o  mef 
mo  fazia  a  qualquer  mimo  que  o 
Prelado  lhe  mandava.  E  não  ba- 
ilava fazerlhe  lembrança  ,  que  a 
fanta  obediência  lho  mandavá. 
Porque  contra  eita  força  fendo 
cm  tudo  o  mais  obedientifsimo, 
tinha  armas  preftes  6c  fortes  a  to- 
da prova ,  quaes  crão  alegar  que 


dadc  paífada.  Por  nenhum  modo  era  immediato  ao  Papa,  òc  izento 

coníintia  fe  vfatfem  com  clle  par-  dc  toda  outra  jurdiçáo,  Dc  forte 

ticularidadcs  nem  difpcnfações:  que  pera  tudo  o  que  era  penal  fie 

Sc  dcfconfolavafc  tryiyto  fe  o  Pre-  trabalhofo  fc  avia  por  frade  fub- 

ladoo  queria  aliviar  nos  rigoretf  dito,  &  muy to  fogcito  à  obediên- 


cia: 
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cia:  mas  fc  a  mefma  obediência  to 
cava  em  coufa  de  alivio ,  ou  com* 
mòdidade  fua,cntão  declinava  jur 
dição.  Afsi  velho  ôc  doente  uíbu 
íempre  túnicas  de  cítamenha ,  né 
ouve  nunca  cjuem  pudefTe  acabar 
com  elle  que  ao  menos  admitiífc 
húas  de  eltopa  groíía ,  ou  canha- 
maço.  E  foy  coufa  de  notar ,  que 
tendo  o  Prior  noticia  que  as  túni- 
cas com  que  aly  entrara  erão  ve- 
lhas &  rotas,  &  (o  que  mais  nos 
deve  confundir )  por  fua  própria 
mão  remendadas :  &  não  poden- 
do defcobrir  eftamenha  pera  o 
prover  doutras, tomou  pormeyo 
pedirlhe  que  íò  em  quanto  a  má- 
daua  bufearaoutro lugar,quizef- 
fc  vcítir  híia  mais  grofleira  Sc 
mais  afpcra  que  de  eftamenha, 
feyta  do  que  a  gente  do  monte 
chama  tomentos,quc  he  a  ultima 
efeoria  do  linho.  Como  entendeo 
que  não  era  de  Iam ,  refpondeo  q 
com  as  que  tinha  poderia  paliar 
ate  fc  achar  eftamenha,&  não  ba- 
ilou nenhum  rogo  pera  a  aceitar. 
Nem  as  de  Iam  pera  mais  fe  mor- 
tificar mudava  a  miude.E  aconte- 
ceo  hum  dia  tratar  com  afpercza 
a  Frutuofo  Fernandes ,  que  ío  de 
todos  feus  criados  dcyxou  cóíígo, 
porque  húa  manhã  lhe  dava  húa 
túnica  lavada, mais  cedoafeu  pa- 
recer do  que  coítumava  mndarfe. 
A  gaitou íe  Ôc  dilTelhe.  Que  hc 
ilto  irmão?  Mimos  à carne? Que- 
reiíme  «galar  ?  Não  íàbeis  vòs  cj 


Sr.Bert.dosMart. 

tenho  eferito  a  quantos  domez 
verti  a  que  trago?&  mandoulhe  q 
a  guardaíTc. Dizem  os  que  flzerão 
lembrança  delta  fanta  indinaçao, 
que  por  fraqueza  que  jà  íintia  na 
memoria  apontava  os  dias  da  tú- 
nica lavada  temendofe  da  carida- 
de do  criado.  E  eu  cuydo  que  a  r a 
zaoerapor  fer  coíhimadoa  me- 
ter tantos  dias  em  meyo  de  hua  á 
outra,quc  ainda  pera  boas  memo- 
rias ficava  o  cnlco-  fácil  :quc  efte 
género  de  mortificação  hc  muy 
odiofo  á  natureza,  que  por  fe  li- 
vrar delle  com  onome  enganofo 
de  limpeza  tem  perfoadido,  ôc  vai 
introduzindo  mimofas  difpenfa- 
çócs,quc  fao  pouco  menos  dc 
clauftralidades.  Porque  a  claufu- 
la  da  Conftituição  que  diz :  Lineis 
ad  cantem  non  nttanturjúo  admit-  jjjjji 
tc  explicações  mctafiíicas.Bem  fa  t 
bia  declararfe  que  fez  a  ley .  Tam- 
bém entendia  de  limpeza ,  &  nin- 
guém era  melhor  letrado  que  o 
Arcebifpo:  &  por  iflb  nem  ufava 
linho,  nem  queria  mudar  a  efta- 
menha a  miude: antes  pera  fe  mor 
tificar  com  cíTe  afeo  que  faz  húa 
túnica  no  corpo  muytos  dias  tra- 
zida^ deixava  andar  tantos  arreo 
que  vinha  a  perder  a  conta  delles, 
&  era  necclTario  valerfc  de  papel 
&  cinta  pera  ajudar  a  memoria. 
Trazia  o  Arcebifpo  impreíía  na 
memoria  a  fentença  do  Senhor q 
diz. Si  qius  <venit  ad  me ,  i$  twn  odtt 
Panem  fuutn  tymmem  fuam,ad 
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huc  animam  fuamtnonpotát  meus 
eJfedifcipulus.YL  quanto  fazia  dc  pe 
nicencia,&  cm  períiguiçao  da  car 
ne,tudo  lhe  parecia  pouco.  Sc  al- 
gum dia  por  razão  do  cempo  auia 
eftreiteza  de  provimento  no  refei- 
tório, aísi  fc  alegrava  polo  que  lhe 
tocava,  que  dc  todos  era  entendi- 
do. E  he  dc  notar  que  por  fraco 
que  folie  o  jantar,  nunca  perdeo  o 
coftume  antigo  de  partir  ao  jufto 
pola  metade  com  os  pobres  tudo 
quanto  lhe  punhão  diante, pão,  vi 
nhò,  carncjpeyxc,  &  tuefo  o  que 
mais  foíTe.  E  fe  acercava  dc  ver  a- 
bundancia  na  mcfa,por  fer  dia  de 
fefta,ou  porque  por  feu  refpcito 
dava  o  Prior  algúa  pitança  extra- 
ordinária^ que  ás  vezes  fazia:  cu- 
briafelhe  o  rofto  de  makneolia, 
íintindo  aver  de  comer  mais  do 
leu  ordinário  por  razão  da  Cornu 
■nidade.Húa  feira  feyra  dc  Endoé 
ças ,  que  foy  a  primeira  defpois  q 
tornou  pera  a  Ordem ,  entrando 
polo  Refeitório  ,  como  não  vio 
mais  que  pão  &  agoa ,  &  hús  tai- 
los  de  funcho  pera  toda  a  Comu- 
nidade ,  fegundo  he  coftume  da 
Religião  neftedia,  foy  tamanho 
feu  prazer ,  que  nunca  comeo  de 
melhor  ar,  nem  mais  bem  afíbm- 
brado.  Ao  contrario  lhe  aconte- 
ceo  húa  vefpera  de  São  Ioão.Eíta- 
va  a  Comunidade  no  poyo  junta 
pera  entrar  no  Refeitorio,chcgou 
cllc ,  &  cheyo  do  feu  efpirito.  Pa- 
dres meus,  diííe,  confíderem  vof- 


fas  reverencias ,  que  celebramos 
hoje  a  Vigília  dc  hum  Santo  tão 
abitinente,  que  o  feu  mantimento 
erant  loeuft*. Como  ufou  do  termo 
Latino, acudio  o  Prior,  &  jugádo 
do  vocábulo,  dtíle,  que  bem  eftá- 
vão  lo  go  ,  porque  parte  do  jantar 
avião  dc  fer  locuftas.  E  diziao  por 
húalagofta  que  lhe  viera  de  fora. 
Não  fejão  cilas  do  mar,replicou  o 
Arcebifpo.  A  dentados  à  mefa  a- 
chou  a  lagofta  diante  dc  fy:  &  foy 
tamanho  o  íintimento  que  teve, 
que  não  fomente  a  afaftou  fem  a 
provar ,  affligindofe  ,  &  dando 
muytos  fofpiros ,  mas  nem  tocou 
coufa  algúa  dc  quantas  vierão  à* 
mefa  ,  mandando  guardar  tudo 
pera  os  pobres.  E  como  fahirão 
pera  fóra  fez  queixa  ao  Prelado 
dc  lhe  fazer  mimos  ,  principal- 
mente fendo  o  dia  de  jejum,  &  dc 
hum  Santo,  que  cfpantou  o  mun- 
do com  penitencia. 

CAPITVLO  XXII. 

Dos  litígios  que  ouue  Cobre  a 
farte,  que  o  jircebifpo  tinha 
vencido  def das  redas:  & 
do  q  elle  fobre  iJfofc& 
&dffi. 


A  r  d  o  v  a  reporia 
dcRomafobrc  a  acei- 
tação da  renunciação 
do  Arcebifpo  quaíi  fm 
li  anno 


Digitized  by  Google 


Lmrolllh  da  vida  t 

anno,  como  atraz  vimos.  Elie  en- 
tretanto foy  trabalhando  &  vifi- 
tando  fem  dcfcançar,&  hia  mere- 
cendo &  vencendo  inteiramente 
fuas  rendas  como  era  razão  pois 
trabalhava.  £  não  avia  quem  du- 
vidafledevcrfelhecm  rigor  tudo 
oquefervira  Sc  vencera  prorata 
des  do  dia  que  o  Papa  lhe  aceitou 
a  r enunciação, atè  o  em  que  lhe  fo 
rão  intimadas  as  letras  do  fucef- 
for,com  tanta  juftiça,  como  o  me- 
recia até  o  dia  da  renunciação,  vi- 
fio  como  nunca  deixou  de  fer  Ar 
cebifpo  fenão  do  dia  da  intima- 
ção das  letras  Apottolicasem  diã- 
te, & pc  ra  eííc  effeito  fc  lhe  intima" 
rão.Mas  o  fuccíTor,  3c  que  o  acõ- 
Telhava,  íazião  d;  Aferente  conta. 
Primeiro  começarão  por  dificul- 
dades na  liquidação  do  que  fe  mo 
sava  :  defpois  armàrãofe  duvidas 
íobre  o  direito  da  cotia  liquidada 
fe  lhe  pertencia ,  ou  não :  em  fim 
tornouíc  em  fangue  a  fazenda  a- 
Iheya,como  he  coftume;  que  eftc 
he  o  perigo  a  que  fe  poem ,  quem 
.do  que  não  he  feu  fe  faz  injufto  fe- 
nhor :  &  buícaraõfe  razões  pêra 
a  negar,  &  fobejàrão  textos  pera 
a  defender.  Tinha  o  Arcebifpo 
aplicado  ametade  de  tudo  pera  as 
obras  do  feu  Convento ,  &  outra 
pera  repartir  entre  pobres.  Ven- 
do os  Religioíòs  que  não  avia  ou- 
tro remédio  valcrãofc  do  meyo  da 
juftjça  requerendo  por  demanda 
o  que  lhes  tocava.  Mas  foy  pera  o 
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fanto  velho  novo  género  de  mor, 
tificação  andar  feu  nome  por  audi 
tórios ,  &  fazer  litígios  por  tão 
pouca  co ufa  quem  com  rnuyto 
goíto  acabava  de  engeitar  tantos 
contos  de  renda.  Era  feu  parecei 
que  fe  perdeííe  antes  tudo :  &  em 
fim  por  atalhar  demandas, &  oão 
perder  o  Convento  a  lua  parte  cf- 
creveo  a  eIRcy  húa  carta  muy 
ponderada  em  que  lhe  dava  con- 
ta de  toda  a  matéria ,  &  em  refo- 
lução  lhe  pedia ,  que  mandaííe  ao 
Arcebifpo  feu  fuccíTor  pofcíTe  a 
contenda  em  parecer  de  juyzcs 
árbitros  que  fero  cftrepito  nem 
figura  de  juyzo  a  dcfiniíTcm,  & 
do  que  ien  cen  cea  flem  não  ou vef- 
fe  apellação  nem  agravo.  Mo* 
ftrou  cl  Rey  defeonten  ta  mento  do 
termo  que  o  novo  Arcebifpo  u  fa- 
va, &  eftranhandoo  lhe  efereveo 
que  fe  conforma  lie  com  feu  ante- 
ceflor,  &  fenecei!  é  a  caufa  por  có- 
promiflb.Com  tudo  furta  vao  cor 
po  metendo  tempo  cm  meyo ,  & 
não  acabava  de  fe  determinar.  £ 
foy  neceííario  vir  fegúda  &  tercei 
ra  cana  de  S.Mageítade ,  ôc  man- 
darlhe  na  ultima  q  não  aceitando 
logo  có  cfFcito  o  louvaméto,  foífc 
à  Corte  darlhc  peíToalmcntc  cõta 
das  caufas  que  pera  iflo  tinha.En* 
tão  não  ouve  mais  lugar  de  dila- 
ção.Comprometerãofe:dcufc  fen- 
tença.  Mas  acontecco  nella  o  que 
diíTe  hum  antigo  tm  cafo  não 
rouyto  differente,  que  todo  ho- 
mem 
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mem  faz  mais  feita  ao  Sol  que  na-  darei  q  he  Deos  meu  amigo,  quã- 

ce,  que  ao  que  fe  vay  pondo.  Foy  do  permictir  chegar  cu  a  tempo 

jayzo  como  de  olhos  fechados  6c  que  não  tenha  de  meu  fenão  o  éj 

fcm  mais  coníidcração  que  de  a-  pedir  po!as  portas  dos  fieis  Chri- 

gradaraoque  tinháo  por  Sol  na-  ítãos, ou  polas  portarias  dos  mo- 

cente:  alvidrârão  ao  Santo  velho  fteiros,  6c  dizendo  MiíTas  pera  me 

hum  curto  eítipendio,como  fe  fo-  fuftentar,como  pobre  Sacerdote, 

ra  hum  pobre  Viiitador  merec-  Quanto  mais  ,  que  citou  con- 

nario  6c  de  pouca  importincia.  fiado  que  os  meus  clérigos  que 

Sentença  aíTaz  eílranhada  de  ho-  eu  criey  me  acudirão  de  boa  von- 

més  doutos  6c  curiacs.  Mas  clle  tade.Porque  não  dei  Igrejas,  nem 

nao  con  liado,  que  fe  fallaíTe  mais  benefícios  ,íe  não  a  taes  pcííbas,  q 

palavra.  Repartio  o  que  lhe  derão  por  certo  tinha  partirião  dos  fruy- 

como  o  tinha  aplicado ,  entre  o  tos  delias  có  os  pobres  dcChrifto: 

Convento,  6c  os  feus  pobres.  E  o  quanto  mais  comigo  a  quem  fem 

fuceflb  moftrou  quanto  fe  enga-  pre  teverão  muyro  amor,  Sc  fa- 

não  os  joyzos  dos  homes,  caindo  bião  que  lho  tinha  eu,  por  enten- 

brevemente  no  occafo  da  morte  o  .  der  ferem  ellcs  cftes.  Mas  certo 

que  julgarão  por  Sol  nacente :  Sc  citou  que  nada  diíto  me  feria  nc* 

ficando  vivo  6c  cm  pèoquetra-  ccíTario  em  quanto  ahi  ouveííe 

tirão  como  fcpultado.  Como  eítc  mofteyros  da  noíTa  Ordem  ,  que 

litigio  teve  as  interpolações  q  refe  nelles  nunca  pera  comigo  faltaria 

rimos  &  foy  mui  diUtado  por  cau  mifericordia.  Afsi  dizia  o  fanto 

fa  delias,  faltava  ao  Arcebifpo  cÕ  velho, 6c  não  fe  enganava  na  opi- 

que  acudir  ao  Convéto  &  aos  po  nião  que  tinha  da  gete  que  criou. 

bres,porquc  também  tardavãode  Porque  tal  era  a  aíFciçâo  que  na 

Roma  as  letras  da  penfaõ.  E  acõ-  memoria  de  todos  reynava  pera 

teceo  pergútar  hum  Religiofo  co-  com  feu  bom  Paítor,que  nenhum 

mo  por  graça  ao  Arcebifpo,  dõdc  ouvera  que  deixara  dc  fe  defen- 

efpcrava  dar  cfmollas ,  &  pagar  a  tranhar  polo  fervir ,  fe  occ2Ííão  íe 

que  o  fervia  cm  cafo  q  os  juyzes  offerecera.  E  he  baitante  argumé 

fentéccaíTem  contra  clle.Foi  cfpã-  to  defta  verdade ,  que  defpois  dc 

tofa  a  confiança  &  o  efpirito  cõ  q  vinte  &  mais  annos  de  feu  faleci* 

rcfpondeo  dizendo  palavras  for-  mento  entrando  Rcligioíbs  dcS. 

maes.  Calay,  Padre ,  calay  por  a-  Domingos  por  cafa  dc  algíísEccic 

mor  de  Deos,q  vos  aftlrmo  dc  ver  íi  líticos  deites  ,  crão  cõ  cltranha 

dade,q  então  mc  averei  polo  mais  devaçao  recebidos  &feítejadosJve 

dicofo  home  que  hoje  víyc  E  cui-  nerádo  todos  nacjllc  habito  a  mc- 

li  &  moria 
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ria  de  feu  antigo  Prelado,  cujo  a-     vrc  delias  com  fefenta  8c  feis  an* 


mor  fazia  em  feus  olhos  ayrofa, 
Sc  agraciada  a  noíía  pobre  efta- 
menha  &  f  a  r  j.i .  Mas  i lio  a  meu 
ver ,  he  mais  força  da  virtude  do 
Arcebifpo,que  não  de  amor  nem 
agradecimento  natural  dos  ho^ 
mes.  Porque  o  que  dizemos  doS 
Eccleííafticos  i  a  que  criou  6c  deU 
vida  6c  hõraf  &  por  iíTo  deve  efpá 
tar  menosjpaíía  igualméte  étodos 
os  naturaes  doArcebifpadofccula 
rcs,nobres  6c  plebeyo*&  ate  nos 
roais  rufticos,  porq  afsi  té  efculpi- 
da  nos  corações  fua  mcmoria,qto 
dos  os  q  delle  alcançarão  vifta  ou 
noticia,é  vedo  hu  habito  de  S.  Do 
roingos  teftemunhão  có  fínaes  de 
alegria  a  lébrança,&  cõ  fufpiros  a 
faudade  de  tão  fanto  Paftor, 

CAPITVLO  XXIII. 

Da  continuação  com  que  oAr- 
cebiffofregaua  defpois  de 
recolbtdo  emVt-  • 
ana. 

m 

Oto  mefmo  caio 
que  o  Arcebifpo  co- 
mia rendas  do  Arce- 
bifpado  que  clle  cha- 
mava fempre  pão  de  pobres,  auia 
que  citava  obrigado  a  trabalhar, 
Sc  merecello  trabalhando.  E  era 
tão  agudo  em  coníiderarfuas  o- 
hrigações,  que  nem  fc  avia  por  li- 


nos  de  idade,  6c  mu y tas  indifpo- 
lições  corporaes:nem  queria  ufa* 
do  favor  mayor  de  Sua  Santidade 
com  que  largamente  citava  dif- 
penfado  de  todas  .Fazia  conta  que 
as  difpenfaçóes  fe  concedem  on- 
de ha  neceísidade  ,  &  caufa  legi- 
tima |  6c  que  onde  eíta  falta  não 
ha  difpenfaçaõ.  O,  pobres  de  nos! 
Se  ifto  afsi  palía  ,  quantas  dif- 
penfaçóes fe  lograo  oje  com  mui- 
ta quietação ,  que  pouco  ou  nada 
tem  de  verdadeiras :  6c  fe  me  não 
querem  crer ,  leãome  os  que  com 
cilas  vivem  rouyto  fatisfcitos,o 
prologo  ,  por  onde  começão  as 
fuas. As  mais  dizé  que  vifta  tal,& 
tal  razão( &  núca  tal  razão  ouve  fc 
não  he  imaginada,ou  quãdo  mui- 
to algúas  fombras  dellaj  outras: fi 
ita  eJÍ.Hc  matéria  larga,tornemos 
ao  póto.  Avia  o  Arcebifpo  q  não 
fc  jubilava  na  obrigação  de  fervif 
os  próximos,  c  quãto  avia  forças: 
Sc  que  pois  vencia  6c  levava  pen- 
faõ,  6c  podia  andar  em  pè,inda 
que  cercado  de  indifpoíiçõcs ,  e* 
flava  obrigado  a  íervir.  Aísi  co- 
meçou a  continuar  o  officio  da 
prégação  poios  lugarinhos  do  re- 
dor de  Viana,como  fe  fahira  eftu- 
dante  moço  6c  frefeo  do  Collc- 
gio,  6c  começara  então  a  fazer 
exercício  do  púlpito  &dcsbaltar- 
fc.  E não  paíTava  Domingo,  nem 
feíta,que  deixaífc  de  hir  a  húa,  6c 
maislegoas  de  diftancia.  Era  de 

ver 
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ver  aqaella  famofa  trombeta  do  na,  não  queria  ferocafiãode  pc 
Concilio  Tridentino ,  que  cõ  tau- 
ta  gloria  foou  por  todas  as  regiões 
daterra:de  cuja  boca  pendia  todo 
aquellc  Senado  graviílimo  da 
Chriftandade,como  de  hum  orá- 
culo: andar  entre  aqucllcs  pobre- 
zinhos ôc  rudes  infinãdolhes  o  A, 
B,C,  da  doutrina  Chriftamcom 
tatá  padecia  &  humildade,  como 
fe  nuca  fe  levãtara  mais  feu  cabe- 
dal. A  ordé  q  feguia  quando  avia 
de  pregar  era  efta.  Madrugava  ás 
tres  da  manhã,  viu  bale  ao  Coro, 
rezava  todas  as  horas  Canónicas, 
Sc  defpois  ficava  em  oração  ate  q 
lhe  paredão  horas  de  dizer  MiíTa. 
Da hi  ia hi a  a  dizei! a ,  ôc  Fazia  que 
a  ouviíTcm  dous  familiares  feus , 
que  o  avião  d  acompanhar  ,  & 
caminhava.  Se  chegava  a  Igreja 
antes  de  começada  a  MiíTa ,  como 
acontecia  rouytas  vezes,  pregava 
logo ,  &  acabando  tornavafe  fem 

mais  cfperar  pera  o  feu  Moftey- 

ro.Enãofe  efquecia  de  declarar 

aos  ouvintcs,por  fe  não  efeanda- 

lizarem  da  preíTa  com  que  fazia 

volta,  que  elle  &  os  companhey- 

ros  trazião  jà  MiíTa  ouvida.Se  era 

começada  a  MiíTa,  pregava  a  fuas 

horas:  mas  acabada  aprégação  na 

mcfma  hora  fe  tornava  a  jâtar  ao 

Conuéto,por  rouy  to  tarde  q  foíTe. 

Porque  defpois  que  foy  Arcebif- 

po  nuca  comeo  em  cafa  né  mefa 

íecular,&  por  cftes  lugares  peque 

nos  como  procurava  dar  doucri- 


jo  ,  ou  competência  aos  mora- 
dor es.E  pera  que  os  ícusfoflTem 
tao  fofridos  como  elle  ,  ôc  não 
pediífem  nada  fòra  de  cafa,  rnan- 
davaos  comer  antes  dc  fahir  do 
Conucnto.Se  algum  dia  por  afpe- 
reza  de  tempo,  ou  por  outros  ref» 
peytos  lhe  tolhia  o  Prelado  hir  a 
cila  obrigação,  abayxava  com  hu 
mil  Jade  a  cabeça  como  obedien- 
te,mas  declarava  quecftava  prõ- 
to  Ôc  aparelhado  pera  hir,  Sc  não 
ííntiadcfua  parte  inconueniente 
Sc  que  defearregáva  fua  concieo- 
cia.  £  com  tudo  logo  lhe  nota- 
vão  que  eíTc  dia  ou  não  comia, 
ou  fe  algúa  coufa  tocava  era  en  fa- 
ftiadamen te  ôc  fofpirando, ôc  com 
húa  interior  dcíconfolação  q  lhe 
caulavao  efcrupulo  de  lhe  pare- 
cer que  comia  ociofamente  o  pão 
dos  pobres.  Aconteceo  hir  hum 
dia  pregar  longe  tornou  tarde 
.&  moydo  &  afadigado  do  cami- 
nho. Entrou  no  rereytorio, come- 
çou a  jãtar.Eys  que  tangem  a  vef- 
peras  no  mefmo  ponto  deyxa  me- 
fa &c  comer,  Ôc  caminhou  pera 
oCoro.Chegarãofe  algús  Padres 
a  elle,  pediráolhe  com  caridade 
que  tornaíTc  a  acabar  dc  jantar, 
&defcanfardo  trabalho  da  pre- 
gação ôc  do  caminho.Não  no  pu- 
derão  acabar  cõ  elle,  ôc  refpõdCo 
cõ  palavras  formais.Iífo  fora,  pa- 
dres mcus,quãdo  eu  fizera  eífc  mi 
nifterio, como  verdadeiro  filho  dc 

li  3  São 
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São  Domingos  indo  pregar  Apo- 
ítolicamente  a  pè.  Mas  cu  como 
frio  &  fem  efpinto  fuy  beítialme- 
te ,  quero  dizer  a  cavallo.  Outra 
vet  foy  pregar  à  Igreja  dc  San:a 
Maria  de  Vinha. Paífado  hum  pe- 
daço de  caminho  o  macho  em  q 
hia  começou  a  dcfaíTolTegarfc  de 
maneira,q  o  velho  correo  rifeo  dc 
húa  ternbel  queda  :  &  cõ  muy« 
to  crabalho  o  apearão ,  &  deixou 
o  macho:  mas  não  deixou  por  if- 
foo  caminho.Continuou  por  diã- 
te,&  foyfe  acè  a  Igreja  apc,  &  apè 
tornou  pera  cafa.  £  nunca  o  virão 
jantar  com  mais  godo:  porque  fo- 
ra pregar  á  imitação  dos  Apofto- 
los,  &  de  noíTo  Padre  São  Domin 
gos,  &  dos  noííos  Religiofos  an- 
tigos. Eíte  exercício  da  pregação 
aturou  quafí  quatro  annos  contí- 
nuos, até  que  o  vierão  carregan- 
do achaques  da  velhice ,  &  indif- 
poíiçóes  mui  ti  plicadas  que  o  ina- 
bilitarão dc  todo  pera  o  trabalho. 
Entãooapofcntàrãocom  grande 
magoa  fua ,  &  não  menos  de  feus 
ouvintes ,  em  quem  fazia  muyto 
proveito  fua  doutrina. 


CAPITVLOXXIIII. 

De  algãs  particulares  exerci' 
aos,  em  que  entendia  no 
Conuento. 


D.  Fr.  Bert.dos  Mart. 

Princ  ip  al  Sc  mais 
cõtinua  oceupaçãodo 
Arccbifpo  defpoisquc 
fe  recolheo  à  religião, 
era  a  Tanta  oração.  Eira  lhe  levava 
todootépo,  nefta  em  todo  lugar 
&  a  todas  horas  andava  embebi- 
do,conforme  ao  que  eftà  eferito:^  ^ 
or antes  omni  tepore  in fptritu.  Opor-  j)f}ej-6  ' 
tetfemperorare,  &  nvn  dijicere.  Eiw,  18. 
nãohede  efpantar  que  quem  no 
tempo  que  andava  com  montes 
de  negócios  fobre  os  hombros  to- 
mava pera  a  oração  as  noites  intei 
ras,  como  atras  fica  dito,  &  qual- 
quer outro  efpaço  que  entre  as  o- 
cupaçóes  do  dia  lhe  vagava  :  ago- 
ra que  não  tinha  em  que  entéder 
mais  que  com  fua  alma,  claro  fica 
que  não  feriao  outros  feus  cuyda- 
dos/e  não  entregarfe  a  cila.  E  co- 
mo todo  o  fim  da  oração  feja  hú 
alevantamento  da  mente  a  Dcos; 
&  o  Arcebifpo  com  nenhum  ou- 
tro intento  procurava  defearre- 
garfedo  governo  ôc  diftrayçõcs 
deli e  ,  fenão  pera  ficar  cm  eftado, 
que  cudo  o  ajudafle  a  efta  fanta 
cnlevação,fem  aver  coufaque  lha 
impcdiíTc ,  o  dia  que  fe  achou  no 
folitario  repoufo  da  Religião,  afsi 
andava  arrebatado  cm  Deos  ,  afsi 
trazia  todos  feus  penfamentos  oc- 
cn pados  nclle,  que  cm  nada  ente- 
dia nem  tratava,fenão  no  que  po- 
dia fer  meyo  dc  mais  fe  acender 
cm  fco  divino  amor.  Da  abundan 
cia  do  coração  falia  a  boca.  Erão 

fuás 


Google 


Jrceí/Jffo  de  Braga,?  rimas  das  Hefpanbas.  íp0 
fuas  praticas  fcgundo  o  que  tra-      ao  diante  contaremos  Te  verá  que 


zia  na  alma.  Dizia  que  o  devoto 
Rcligiofo  avia  de  trabalhar  cõ  to- 
das fuas  forças  por  não  deixar  ef- 
friar  nem  arroxar  aquelle  calor  & 
fervor  da  devação  que  pola  ora- 
ção aquiria.  Porque  no  eítado  da 
natureza  corrupta  não  durava 
mais  a  devação  que  em  quanto  a 
trazíamos  ao  ar  do  fogo  da  ora- 
ção. E  ufava  da  comparação  de 
hum  vazo  dagoa,  a  qual  como  de 
feu  natural  feja  fria, aquece  &  fer- 
ve com  a  força  do  fogo ,  &  tanto 
cfpaçofu (lenta  a  quentura,  quan- 
to cftà  favorecida  delle  ,  &  por 
mu y co  que  ferva ,  no  ponto  que 
lhodefvião,  logo  pouco  apouco 
tornai  frialdade  natural.  Por  on- 
de aconfelhava  que  quem  quizef- 
fc  eftar  fempre  devoto(&  dizia  el- 
lc  que  quem  não  era  devoto  indi- 
namenec  poííuhia  o  nome  de  Re- 
ligiofo)  trabalha  fie  a  toda  força 
por  fenão  alongar  do  fogo  da  o- 
raçãojmasandane  ardendo  nelle 
de  contino  a  modo  de  forno  de  vi 
dro ,  que  fempre  trás  o  fogo  vivo 
fem  nunca  esfriar ,  Òc  não  como 
outros  fornos ,  que  a  tempos  fe 
acendem  ,  &  a  tempos  fedeixão 
apagar.  O  que  dizia,  fazia :  &  co- 
mo aconfclhava,afsi  o  executava. 
Porque  com  grandes  inftancias 
&  continuação  tinha  pedido  a 
Noíío  Senhor, que  de  tudo  lhe  ti- 
rafle  a  memoria  fenão  fò  do  Ceo, 
&  delle.  £  em  mu y  tas  coufas  que 


não  falca  a  palavra:  Omnis  enim  qui  lffÇ  , , 
petit  accipit,  &  qui  qturit ,  inuenit. 
Porque  afsi  o  veyo  alcançar  larga- 
mente. A  etta  oração  ajuntava  ou- 
tra de  húa  fonte  perene  de  gra- 
ças,que  das  entranhas  lhe  brota- 
va não  fe  fartando  de  levantaras 
mãos  6c  o  coração  a  Deos  com 
louvores  8c  gloria*  fem  tim  ,  por 
fe  ver  refgatado  do  cativei  rodo 
mundo,  folto  Ac  fuas  prizões ,  & 
redimido  à  ília  celta.  B  pera  não 
perder  nunca  a  memoria  de  ta- 
manha miíencordia  trazia  eferi- 
tas  na  primeira  folha  do  Breviá- 
rio eftas  palavras.  A  braga  mefoy 
lançada  aos  oito  de  Agofto  de  E 
tne  foy  tirada  a  vinte  de  Feuereiro 
de  \S8i.  São  os  que  a  leuei vinte  tres 
annos&mey o.  Hc  grande  compa- 
nheira da  oração  a  lição  dos  livros 
devotos, dãoíe  as  mãos,&  ajudão- 
fe  muy  bem  húa  à  outra.  Confcf- 
fava  o  Arccbifpo  de  fy  que  acha- 
va grande  fuavidade  na  medita- 
ção do  íintido  miftico  dos  Pfal- 
mos  de  David:  &  como  faõ  tão 
cheyos  de  altos  mifterios ,  era  li- 
ção digna  de  feu  juyzo,  8c  de  fuas 
letras. Empregavafe  nella  có  mui- 
to gofto  efpintual ,  &  gaitava  al- 
gúas  horas  nacxpofição  de  paf- 
Ços  mais  difficultofos ,  de  que  fez 
hum  tratado  de  muyta  erudição 
&  engenho,  acompanhado  de  de- 
votos coí)Ceitos,cujo  titulo  he:^«- 
notationes  m  Dautduos  Pjalmos,  ex- 
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p&nendo  duntaxat  qtu  objcuriora  oc* 
currunt  legentibusyaut  canentibus}col 
hã<egratia  excitond*  deuotionisiper 
fratrem  Bmholomocum  de  Marty  ri- 
bas Ârchitpifcopum  Braccarenfm. 
E  começa.  Multa pofiunt  bic  dici  de 
lattdibus  Pfalmorum  Ifc.  Tinha  o 
Arccbifpo  grande  cabedal  pera 
poder  fer  único  nefta  profiíTaõ. 
Porque  fendo  na  Theologia  efpe- 
culativa,como  temos  dito  por  ve- 
zes, hum  dos  mais  abalizados  ho* 
mes  de  feu  tempo, era  muy  verfa- 
do  na  lição  dos  Padres.  E  fe  a  ex- 
periência nos  tem  infinado ,  que 
muy  tos  homésefpirituaes,&  ain- 
da molheres  fò  por  virtude  dao- 
ração  chegarão  a  alcãçar  grandes 
roiiterios  da  fagrada  Efcritura ,  q 
Valentes  engenhos  não  puderão 
comprender  com  força  de  eftu- 
do,bem  fe  deixa  entender,quanto 
fc  levantaria  fobre  as  nuvés  o  Ar- 
ccbifpo ,  quando  com  fuas  letras 
confumadas  ajuntava  muyto  cfpi- 
rito,  continua  oração,  ardente  de- 
vação,&  vida  fanta.  Que  na  ver- 
dade nunca  as  fagradas  letras  fc 
entendem  com  a  perfeição  devi- 
da (fegundo  doutrina  do  grande 
ItiTi»  Athanafio/enão  dcfpois  que  qué 
llrntt!  as  quer  penetrar ,  vive  como  cilas 
Kfft.'  mandão  &  inílnão.  Eftetraiado 
trazia  de  ordinário  no  feyo  :  ôc 
quando  dcfpois  das  graças  fe  jun- 
ta vão  os  Reli  giofos  em  converfa- 
ção,como  he  coftume  da  Ordc  fo- 
bre jantar  nos  dias  que  o  Prelado 


di  licença ,  tirava  delle  ,  Sc  lia  al- 
gúas  explicações  tão  engenhofas 
Ôc  bem  provadas ,  &  juntamente 
tão  devotas ,  que  todos  os  Padres 
as  cltimavão  muyto:  &  quando 
acabavão  de  comer  eítavão  já  cã 
alvoroço  efperando  a  lição,  como 
pollre  de  doce  faboroíò  fobre  me 
fa.  £  elle  as  propunha  banhado 
cm  gofto,&  alegria  efpiritual,que 
dava  certos  fínaes  da  grande  fua- 
vidade  que  a  fua  alma  fe  devia  cÕ 
municar  do  Ceo  no  eftudo  ôc  cõ- 
templaçao  do  que  eferevia.  Ajun- 
tavafe  eftorvar  com  eíle  entreti- 
mento  palavras  ociofas,  que  pera 
a  arte  do  Arccbifpo  era  hum  gra- 
de intercíTc.  Porque  não  fe  pôde 
crer  como  era  cnemigo  delias,  tá- 
to  dc  as  fallar  ,  como  de  as  ouvir, 
E  não  fera  fòra  dc  propoííto  refe- 
rir aqui  o  que  nefta  materia  con- 
tava o  Doutor  Bcrtolamcu  do  Val 
le  Arcediago  de  fonte  Arcada  dig 
nidadc  na  Sè  dc  Braga.  Affírmava 
ellc  que  doze  annos  contínuos  vi- 
vera das  portas  adétro  com  o  Ar- 
cebifpo  em  Braga, &  em  todos  cl- 
les  não  era  lébrado  ouvirlhe  hua 
palavra  ociofa.  Porque  feu  perpe- 
tuo trato  ou  era  de  matérias  deof 
ficio  &  governo, ou  de  devação 
ôc  efpirituaes.  Donde,quando  fal- 
tarão outras  provas ,  pudéramos 
fò  deita  inferir  alta  perfeição  nc- 
fte  Santo ,  conformandonos  com 
hua  reporta  do  Angélico  Doutor 
Santo  Thomas,  dada  a  quem  lhe 
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pergu  ntoa  como  fe  poderia  conhe     bifpo,  quando  o  vimos  renunciar, 


cerfeavia  pcrfeyção  em  húa peA 
foa  que  era  ávida  por  efpiritual; 
aqualfoy,qucquem  em  fuás  pra- 
ticas admitiíTe  leviãdadcs,  çhocar- 
rices  ,  Sc  ocioíidades ,  iuda  que 
rouy  adiante  eftiveíTc  na  virtude, 
cftava  longe  de  perfeyto. 

• 

CAPITVLO  XXV. 

Das  efmollas  que  o  Arcebiffô 
faZjia  no  Cormeto,Çfdaorde 
que  nellas  tinha:  tf  de  btí 
eftranho  fuceJfo,que 
nefia  matéria  lhe 
aconteceo. 

Emos  pera  eferever 
hum  cafo  novo,  &  pro 
digiofo ,  Sc  da  memo- 
ria de  homés  não  ou- 
vido, que  a  meu  juyzo  baftira  pe- 
ra fazer  illuftre  efta  hiftoria,  inda 
que  outro  não  contáramos.  São 
•  Bernado  efere vendo  a  hu  Abba- 
de  rico  feu  amigo,  que  o  era  muy- 
to  de  remediar  nccefsitados,  diz- 
lhe  que  bem  folga  de  o  ver  diftri- 
buydordefua  fazenda  entre  po- 
bres: mas  que  mais  quizera  veilo 
fem  fazenda  6c  pobre.  Edà  por  ra- 
zão que  mayor  preço  tem  largar 
fazenda  Sc  fer  pobre  por  Chriito, 
quedarmuytafazéda  aos  pobres 
de  Chriíto.Lembrado  fou  que  ou 
yc  gente,  que  deu  culpas  ao  Arcc: 


julgando  que  fora  façrificio  mais 
meritório  eltar  fer  vi  tido ,  como 
fervia  de  dcfpenfeyro  fiel  daqucl- 
las  groítas  rédas,que  entregádoas 
a  quem  não  avia  de  fer  oucro  frey 
Bcrtolameu,  acolherfc  pera  ode- 
ferto.Mas  Deos  moftrou  ,  Ôc  não 
ciuiz  tardar  em  o  moftrar,  que  a 
doutrina  de  Bernardo  era  fanta, 
Sc  que  o  Arccbifpo  fizera  aclo 
Evangélico  Sc  agradável  a  feus  di- 
vinos olhos.  E  ifto  fby  obrando 
por  ellc  húa  maravilha  cheya  de 
maravilhas,qucpaiTou  defta  ma. 
ncyra.  Tanto  que  o  Arccbifpo  íe 
recolheo  a  Viana,  tornou  o  feu  ef- 
mollcr  a  cabo  de  poucos  dias  ao 
Conuento,&  entregoulhe  quinhe 
tos  cruzados,quc  dizia  lhe  ficarão 
porgaftar  do  que  recebera  pera 
efmollas. Como  era  dinheyro  que 
defdefeu  principio  fora  dado  pe- 
ra pobres,  nao  quiz  o  Arccbifpo 
mudarlhe  a  natureza,  nem  aplicar 
hú  fò  real  dellcs  a  outra  coufa.  E 
começou  os  logo  a  defpender  co 
todos  os  pobres ,  q  corriáo  a  ellc, 
comoafóte,onde  a  agoa  era  certa 
&  limpa.  &  pera  abranger  a  mui- 
tos, Sc  muitos  dias  determinou 
nãodarmats  cada  dia  q  tres  cruza 
dos.EíTes  trazia  da  cella  como  aca 
bava  de  dizer  MiíTa,  Sc  aflétadofe 
em  húa  cadeyra  travèíTa  do  Coro 
direy  to,que  era  o  feu  aífento  ordi- 
nário ,  daly  os  repartia  por  fua 
mão.  O  modo  que  tinha  cm  dar 
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eranotavd.-porquc  cm  quanto  da 
va,os  olhos  eílavão  no  Ceo,  Sc  a 
mão  nas  mãos  do  pobre:&dcnc 
nhúa  maneyra  avia  dc  olhar  pêra 
o  rofto  dc  quem  lhe  pedia,  ou  re- 
cebia acímolla,inda  que  foliem 
homés,  Sc  muyto  menos  fc  crão 
molheres.  Porventura  feria  pêra 
que  com  menos  pejo  chegaíícm 
a  ellc  todo  género  de  pobres:  ou 
porfe  não  inclinar  mais  a  hús,q 
a  outros  :  ou  também  por  tirar  à 
natureza  hu  appetitc  mao,  que  té 
ainda  fua  rayz  na  primeyra  culpa 
do  múdojde  lançar  juyzosdcqué 
cada  hum  hc  polias  aparências  dc 
fora.  Muy tos  ha  que  reprefentão 
necefsidade ,  Sc  paiTaó  a  vida  foi- 
gadaméte.  Ha  outros  que  não  faõ 
taõ  artificiofos,os  quaes  com  gei- 
to  dc  paíTarera  melhor  padecem 
muy  to.  Quem  folga  de  fer  liberal 
cõ  os  pobres/c  dà  do  feu ,  não  ha 
miiter  fer  juyz  das  vidas  dc  nin- 
guém :  baila  que  vay  a  cfmolla  por 
amor  dc  Deos,&  ainda  que  acon- 
teça errar  no  emprego  da  pcífoa, 
a  quem  dà,núca  erra  cm  q  dâ  por 
I  e  s  v  Chriílo.  Que  ha  gente  q 
hum  real  queda  vay  tão  envolto 
cm  pezadas  reprenfóes  contra  o 
pobre ,  dc  que  hc  faõ ,  &  porque 
não  trabalha,  Sc  coufas  fcmelhan- 
tes,q  já  não  hc  cfmolla  fenão  pra- 
ga pera  quem  a  recebe,  &  às  ve- 
zes pera  quem  adà.  E  daqui  nace 
que  algús  fc  valem  dc  deixar  erc- 
cer  chagas  feyas ,  &  antes  as  que- 


rem fofrer  que  as  repoíhdas  dos 
rouyto  repúblicos,  Sc  pouco  cari- 
dofos.  Os  que  faõ  defpenfeiros  do 
alheOjeftestenhãoeflas  coníidc- 
raçóes :  que  em  tal  cafo  faõ  muy 
juflas.  Mas  também  hc  razão  que 
fc  façáo  com  os  olhos  no  Ceo,  co- 
roo fazia  o  Arcebiípo,  &  não  com 
refpcitos  de  carne  Sc  fangue.O  Ar 
cebifpo  dava  do  feu,  podia  dar,co- 
roo  dizem,  a  cimo ,  Sc  a  olhos  fe- 
chados fem  eleyção.  Tornando  à 
hiítoria,foy  porefta  ordem  ga- 
itando todos  os  dias  atè  contia  de 
tres  cruzados,  não  fendo  núca  toe 
nos.  E  ao  que  parecia  não  podia 
aver  dinheiro  pera  feis  mefesrpor- 
que  era  coufa  fabida,que  fazia  tão 
bem  efmollas  extraordinárias  a 
peíToas  particulares  Sc  de  mais  ca 
lidade,  húas  de  dez  cruzados ,  Sc 
outras  de  mais  cotia.  Paííàrão  íeis 
mcfes,&  paífàrão  oito, 6c  a  fua  ef- 
molla  continuava.  Começarão  os 
Padres  a  attentar  nilío ,  procura- 
rão entender  fc  encurtara  a  mão. 
Acharão  que  nem  o  Santo  dava 
m cnos ,ncm  pera  tal  podia  aver  lu 
gar:  porque  o  numero  dos  pobres 
hia  cada  dia  crecendo:  que  corria 
a  fama ,  Sc  davãofe  rebate  hús  a 
outros ,  como  coftumão.  Paliou 
hum  anno ,  Sc  entrou  outro ,  Sc  a 
fonte  não  ceifava .Crecco  a  curio- 
íidade,  lançárãofc contas,  chega* 
rão  os  frades  a  imaginar  ou  a fl eri- 
çar que  lhe  entrava  dinheiro  íe- 
çreto,  Sc  que  ferião  reftos  dc  divi- 
das 
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das  do  Arcebifpado.  Que  das  ca* 
fas  grandes  as  migilhas  faõ  rique- 
za pera  as  menores. Fizerao  direi- 
tas diligencias: &pòde  fer  que  en- 
crava nellas  algum  cuydado,  cai 
ciumezinho  de  o  verem  tão  largo 
com  os  pobres ,  Sc  não  acudir  cõ 
nada  ao  Convento, tardando  a  pé 
faõ  de  Roma,  Sc  correndo  a  d  ema 
da  fobre  os  íruycos  vencidos :  Sc 
inquirirão  apertadamente  hum 
cónego,  aquém  o  Arcebifpodcy- 
xara  o  cargo  de  arrecadar  o  que 
por  alguãs  partes  fe  ficara  deven- 
do de  contas  atrazadas:  fe  trouxe- 
ra dinheyro.  Refpondco  chãmete 
quealgús  fobejos  ou  vera  à  mão, 
mas  que  tudo  fe  defpendera  cm 
pagar  dividas  a  criados,  Sc  nem 
hum  fò  real  entrara  em  poder  do 
Arcebiípo.  Então  não  ouve  q  fa- 
zer fe  não  com  efpanto  darem  to- 
dos graças  a  Deos ,  pola  Mina  que 
vião  milagrofa:  tanto  mais  digna 
de  caufar  pafmos,  quanto  nota  vão 
que  hia  correndo  o  fegúdo  anno, 
Sc  os  pobres  erão  cada  dia  mais, 
que  acudião  de  todo  o  termo  de 
Viana  Sc  de  mais  longe, &  chega- 
yão  a  não  caber  no  Coro  :  Sc  por 
pouco  que  dcíTe  a  cadahum ,  era 
ncceíTario  paíTar  de  tres  cruzados 
o  que  aly  deftribuhia  cada  dia.Fi> 
nalmente  a  fonte  manou  até  fe  cu 
prirem  dous  annos  com  particu- 
lar obfcrvaçio  dos  Religioíos ,  Sc 
do  efmoller  que  avia  fido  do  Ar- 
cebiípo, que  fe  achou  por  eílc  té- 
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po  no  Convento  :  Sc  todos  anda- 
Vão  fobíc  avifo ,  Sc  notando  cora 
cuydado  o  tempo  Sc  contia  da  cf- 
molla  ,  Sc  o  numero  dos  que  a  rc- 
cebião.Grande  &íoberano  prodí- 
gio ,  em  que  podemos  confiderat 
tantos  milagres  quantos  foráo  os 
dias, horas, &  mométos,que  a  coe 
rente  daquella  moeda  foy  multi- 
plicando Sc  continuando.  E  com 
todos  podemos  aíTentac  que  quiz 
o  Poderofifsimo  Deos  íígnificar  q 
aprovava  Sc  aliciava  (como  diífe- 
mos  no  principio J  a  retirada  de 
feu  fervo.  Lançada  bem  a  conta, 
fem  entrarem  nella  as  ermollas 
cftravagantes  que  confia  que  fo- 
rao  muytas ,  Sc  fem  confinarmos 
que  paífaíTe  nenhum  dia  dos  tres 
cruzados,  multiplicou  tanto  o  pri- 
meiro depoíito,  que  paliou  muito 
de  dous  mil  cruzados. São  os  nof- 
íbs  Religiofos  em  geral  pouco  ami 
gos  de  realçar  com  cores  Sc  ma- 
tizes de  encarecimento  as  gran- 
dezas da  noíraOrdem,parecclhcs 
emprego  de  louvor  próprio ,  que 
todo  bom  entendimento  aborre- 
ce :  querem  as  glorias  de  boca  Sc 
lingoagem  alheya.  Sendo  eírehú 
milagre  tão  provado ,  &  a  olhos 
vi  lios  tão  continuado, náo  fomen- 
te o  não  autenticarão ,  como  fora 
razão,nem  o  celebrarão:  mas  ou- 
ve algús  que  trabalharão  polo  re- 
duzir a  meyos  humanos.  E  ainda 
que  vião  a  verdade  dclle  palpável 
Da  íinecridade  do  fanto  velho,  Sc 
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dos  que  avião  fido  feus  miniftros, 
ôc  no  grande  numero  dospobres, 
nãofe  querião  convencer  ;&quã- 
do  muyto,  dcfpois  q  fc  fintião  de 
todo  vencidos  ,  não  fazião  roais 
que  fufpcndcr  o  entendimento. 
Mas  feruio  efta  incredulidade  pê- 
ra o  Senhor  acudir  poila  honra 
de  feu  fervo,  ôc  com  novos  mila- 
gres calificar  cite:  ôc  acabar  dc 
defterrar  dos  ânimos  defcõfiados 
todo  género  de  duvida  ,  como  ve- 
remos no  capitulo  feguinte.  E  to* 
da  via  não  poíío  dey  xar  dc  culpar 
de  dcfcuydo  os  religiofos  daquelle 
tempo,cm  deyxarem  paífar  tama 
nhãs  maravilhas  fem  as  autoriza- 
rem com  eferitos,  &  teftimunhos 
juridicos  que  forão  hoje  de  muyta 
eftima  pera  gloria  dc  Deos,  8c  dc 
feu  Sãto.  Mas  paffemos  aos  novos 
milagres. 

CAPITVLO  XXVI 

De  outros  rrtarautlhofos  cafos, 
que  fuccederao  ao  Arce-  , 
bijfonamefmamate-  .  ., 
riadeefmollas. 

gjgjj  Afiarão  os  dous  annos 
da  retirada  do  Arcebii 
po,  Ôc  com  elles  teve- 
rãofimos  quinhentos 
cruzados:  ficou  fem  ter  quedar 
com  aqueila  continuação  que  co- 
ftumava&  defejava.  Porque  o  li- 


tigio  dos  fruytos  vencidos  toda 
via  durava,  ôc  os  pagamentos  da 
penfão  (que   também  tardarão 
muyto  as  letras  delia)  dcfpois  que 
começarão  a  correr,  erão  muy  re- 
tardados ôc  efpcdaçados.Afsi  quã 
do  via  pobres,  &  fe  via  falto  de  os 
poder  co n foi  ar,  naõ  avia  pera  elle 
mayor  pena. Porque  na  fua  imagi- 
nação cada  pobre  lhe  reprefétava 
a  peííoa  de  Chrifto,  lembrado  do 
que  omcfmo  Senhor  difTe.fcjJwo^^'^ 
<vni  ex  bis  minimis  feciflis ,  mibi  fe-  *!• 
etftis.  E  quando  não  tinha  dinhey 
ro  davalhes  lenços,  toucadores, 
toalhas, &oa trás  peças  dc  feu  ufo, 
que  achava  polia  cclla  quaefqucr 
que  foflem.  E  por  dar  cadadia 
pouco  ou  muyto, 6c  que  foíTc  com 
detrimento  fcu,&  tirando,  como 
dizem  da  boca(q  efta  he  a  melhor 
pirce  da  verdadeyra  efmollajguar 
dava  infallivelmentc  aquellc  feu 
antigo  coftume,  em  q  muytas  vc- 
zcs  temos  fallado,dc  partir  é  par 
tes  iguaes  tudo  quãto  lhe  purihão 
na  mefa  pera  comer,&  húa  delias 
avia  de  hir  pera  os  pobres  em  no- 
me  dc  I E  S  V  Chrifto,  que  fem- 
pre  fazia  conta,cra  ícn  convidada. 
Efta  partilha  era  com  licença  do 
Prelado,&  naõ  deyxou  dc  a  con- 
tinuar cm  quanto  viveo  ôc  até  a 
hora  de  fua  morte.  Mas  porqjhc 
fora  moy  cuftofa  â  difpolição 
tal  parfimonia  dcfpois  que  foy 
cahindo  cm  muyta  velhice,  por 
fer  homem  groíío  de  membros, 
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íuítcntação  copiofa,ufava  o  Prela- 
do de  caridade  ôc  cautclla  manda 
dolhe  acudir  com  tão  fufficiente 
porção,  q  »e  com  a  cortar  polo 
meyo  ficalíc  com  alimento  convc 
niente.  E  era  fácil  de  enganar, 
porque  fna  compofiçáo  dc  roíto 
&  olhos  era  dc  tanto  eltremo,cj 
não  podia  dar  fe  das  catidades  q 
fepunhãoa  feus  vizinhos*  £  co- 
mo não  cõfintía  que  na  calidado 
Sc  numero  das  pitãç as  fe  1  he  fizc£ 
fe  difFerença  da  Comunidade,  tão 
pouco  a  foírera  na  cantidadc,  fe  a 
fna  modetlia  não  dera  azo  ao  pia- 
daíb  engano.  Como  lhe  vinha  al* 
gum  dinheyro  da  penfaõ  tomava 
hú  dia  daí  "em  an  a  pera  ò  hir  étregã 
do  aos  feus  acrèdoreSjõ  acudiaõ  a 
elle  não  como  a  pcdir,íe  naõ  a  exe 
cutar,&  elle  como  devedor  que 
folga  defe  deíindividar  ,  eítava 
cheyo  de  alegria,  porque  tinha  cõ 
que  pagar,  elperando  que  chegaf- 
fem  adernado  defpois  de  Miíla  na 
fua  cadeira,  como  temos  dito  .Mas 
aconteceo  que  tendo  dado  hum 
dia  tudo  quanto  dc  prefetfte  tinha, 
de  forte  cj  fe  não  vinha  novo  pro- 
<vimetode  fòra,não  avia  remédio 
de  fatisfazer  aos  acredores:quãdo 
vcyoo  outro  dia  foife  defpois  de 
Milía  ao  feu  lugar  do  Coro,&  poz 
fe  c  oração  como  era  coítumado. 
Daly  ííntia  cruzar  muy  tos  pobres 
pola  Igreja ,  ôc  algús  chegarem  à 
porta  do  Coto,  6c  fazeré  íua  peti- 


ção có  magoa,de  ver  que  de  força 
fe  avião  dc  hir  defcófolados,  ôc  c] 
não  podia  fcrmcnos.Bé  he  de  crer 
que  feria  neíte  paíTo  fua  oração  cf- 
ficaz  ôc  fervorofa  ofTerecendo  a 
Deos  cm  facrifício  os  bós  defejos 
ôc  aimpofsibilidade.  Náopermi- 
tio  o  pay  de  mifericordias,  &Deos 
de  toda  confolação,  q  ficaíle  neíta 
ocaílão  defconíolado  o  feu  fervo 
cu  mãdar  os  pobres  mal  defpacha 
dos:&cúpriofc  aqui  ocj  diííeoPro 
feta.  Dtfiderium  pauptrum  exaudi-  Pfò 
*vit  Dominus,  pr,eparat tonem  cordis 
torumaudiuit  auris  tua.  Como  fe 
diííera.  Acode  Deos  aos  pobres  à 
medida  de  feus  defejos  ,  &  ate  os 
penfamétos  lhes  ãtecipa,  Ôc  enca- 
minha pera faberc  pedir&alcãfar. 
Acertarão  a  chegar  muitos  juros  à 
porta  do  Coro  (devião  cuydar  q 
não  dava  o  Sãtofèdclles)  pedirão 
em  voz  alta  por  amor  de  Dcos.Ef 
percou  o  Sãto  da  oração  como  có 
fobrefalto  :  8c  polo  coítume  dc 
quãdo  tinha  q  dar,lançou  de  pref 
famãoa  outra  cadeyra  ao  lugar 
óde  punha odinheiro.Coufa  mara 
vilhofaitudoroy  hú ,  laçar  a  mão, 
ôc  lébrarfe  que  não  avia  aly  a  que 
nc  pera  quc:&  topar  cÕ  dinheyro, 
&  o  q  he  mais  de  efpãtar, copia  de 
dinheyro.  Tanto  que  tocou  neljc 
ficou  maravilhado  ôc  fufpéíbnão 
fe  determinando  no  que  fa  r  ia:  por- 
que  fabia  Ôc  eítava  certo  que  na- 
quelle  dia  não  trouxera  nem  pofe 
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ra  aly  dinheiro  algum,  nem  clleo 
tinha  pera  o  trazer  :  Sc  do  dia 
acraznão  fobejaranada,  porque 
jarião  acudido  tantos  à  efmolla,  q 
mais  dcfpendera  fe  mais  tevera. 
Neila  indeterminação  parecen- 
dolhe  que  não  podia  dar  o  que  de 
certo  fabia  que  não  era  feu ,  man- 
dou chamar  atgús  Padres ,  com- 
municoulhes  o  cafo  Sc  o  eferu pu- 
lo. Virão  o  dinheiro.  Affirmou  cj 
nem  o  trouxera,nem  o  tinha  pera 
o  poder  trazer, inda  que  bem  qui- 
zera.  O  lugar  não  perraitria  cuy- 
daríe,que  podia  ninguém  perder 
nclle  dinheiro,  &  junto, &  agranel 
,  ícomoeftava,&  tanta  contia.  Re- 
íòlvèrão  que  podia  dar  affouta- 
mente  ;  que  foy  pera  cllc  gloria  Sc 
contentamento  fem  par.  Inda  ne- 
fte  cafo  não  faltarão  /uyzos  incré- 
dulos que  difcorrião,  que  algum 
devoto  do  Arcebifpo  de  muytos 
que  avia  na  vilía  ricos  Sc  hõrados 
poderia  mandar  lançar  a/y  aqncl- 
le  dinheiro  pera  côfolação  do  San 
torcomo  fe  fora  difficultofoiqucl 
le  Scnhor,qne  o  fuftcntou  cõ  vin- 
te companheiros  nom  deferto  cõ 
hum  pão,&  dous  ovos>&  hú  pei- 
xe,de  maneira  que  ficarão  abalta- 
dos  Sc  ouve  fobejosrque  lhe  acre- 
centou  o  pão  nos  ííieiros ,  como 
deixamos  contado,  &  lhe  dobrou 
'  na  arca  tantas  vezes  os  quinhétos 
cruzados  :f  aze  rlhe  nacer  na  cadei- 
ra muyros  milhares  de  moeda. 
Efta  pouca  fe  dc  algus  poucos 


quiz  Dcos  ainda  curar  com  obrar 
a  meíma  maravilha  à  face  Sc  o- 
lhos  de  todos  outras  duas  vezes 
polo  tempo  a  diante,&  no  mefmo 
lugar.De  forte  que  ficou  apagada 
nos  ânimos  mais  incrédulos  toda 
a  duvida,  louvado  Sc  engrandeci- 
do o  poder  Divino ,  acreditada  a 
virtude  Sc  caridade  do  Santo.  £ 
não  fazemos  relação  do  tempo, 6c 
o  ccafião,&  das  circuitar)  cias  que 
ouve  no  fegundo  Sc  terceiro  fu« 
ceílb,  porque  como  na  fuliancia 
fe  não  difFcrençàrão  do  primeiro, 
fogimos  de  fazer  leitura  dilatada 
defneceííariamente  ;  Sc  paliare- 
mos a  outros  cafos , que  acredi- 
tando os  paíTados  fizerão  julgar 
o  Arcebifpo  por  digmfsimo  dos 
favores  que  recebia  do  Senhor, 

CAPITVLO  XXVIL 

Da  revojla  que  deu  aquemlh* 
perguntou  como  feacbaua 
na  K  eltgtão:  d?  de  hua 
-         notável  efmolla 
'  quefez» 

Ifitavão  ao  Arcebifpo 
muytos  fidalgos,  Sc  ou 
$  trás  peífoas  de  cálida- 
a  de,  afsi  Ecclcfialticas, 
como  fcculares,  levadas  do  refplã 
dor  de  húa  obra  tão  levantada  fo- 
bre  as  ordinárias,  como  foy  aquel- 
la  fanca  fogida  do  £ftado,do  fenho 
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centadas,  em  tempo  que  nenhúa 
coufa  mais  cftimavão  os  homés. 
Olhavão  pera  ellc  com  efpanto, 
comofe  virão  hum  S.Icronimo  é 
Bclem  ou  S.  Macário  no  hermo. 
Então  crião  a  croyca  conftancia 
com  que  cinháo  ouvido  fem  opo- 
der  crer  ,que  cngeytavaa  micra 
quãdo  lha  davão;&  com  que  def- 
pois  de  aceycada  à  força,  traba- 
lhou pola  largar  em  todas  as  oca- 
íioés  ,  que  fc  lhe  offerecerão.  Paf- 
mavão  da  pobreza  que  vião  no 
vertido  ,  na  cama  &  em  toda  a 
cclla  a  hú  Arcebifpo  Primas ,  fe- 
ri bor  tantos  annos  de  tão  groífas 
rendas.  E  tanto  mais  ficava  o  atto 
nicos,  quanto  pcrgútando  hú  dcl- 
les  ao  Prelado  fc  trouxera  muyta 
riqueza  pera  o  Convento,  de  pra- 
ta, tapeçarias,  &  recamara,de  que 
he  ordinário  eftaré  recheadas  as 
cafas  de  tão  grandes  perfonagés, 
refpondeo  que  por  vinte  mil  reis 
daria  tudo  quanto  o  Arcebifpo 
trouxera  coní!go,&  q  não  faltava 
peça  de  quanto  poíTuhia  em  Bra- 
ga. Mas  nãofeedificavão  menos 
das  palavras  que  lhe  ouvião,docj 
os  efpantava  o  que  vião.  Pergun- 
toulhe  hum  fidalgo  como  fc  acha 


acrecentou.  Hora  defenganefeo 
mundo  (6c  creãomecomo  acx- 
primentadô  5c  acutilado)  que  o  cj 
li  chamão  dignidades  6c  cargos 
honrofos  ,  não  tem  mais  de  feu  cj 
aqucllas  viítas  ôc  reprcícntações 
de  Mageftadc ,  q  tudo  o  mais  faó 
perpetuas  ocupaçóes,&cuydados 
Sc  os  mais  delles  muy  penofos  Jà 
o  quebe  pior  carregao  a  conciòi- 
cia  com  montes  de  eferu pulos,  6c 
poc  cm  riíco  a  falvação  fem  mais 
premio  muitas  vezes  que  hlim  le- 
treiro pompofo  ôc  vão  pera  os  of- 
fos  fecos  da  fepultura.Por  iífo  dou 
infinitas  graças  a  No  lio  Senhor  cj 
me  livrou  de  hum  mar  fempre  al- 
terado, fem pre  tormento/ò,  6c  me 
trouxe  a  eíte  porto  de  quietação> 
onde  me  parece  que  jà  começo  a 
lograr  os  bés  da-gloria.Eítáo  logo 
em  muyta  penà ,  replicou  outro, 
todos  os  pobres  do  Arcebifpado, 
6c  muyta  outra  gente,que  depen- 
dia do  emparo,  6c  abrigo  de  Voí- 
fa  Senhoria ,  que  jà  começa  a  ím> 
tir  fua  auzencia  ,  6c  todos  cho- 
rão. A  ifto  acudio  o  Arcebifpo 
cõ  moyta  humildade,  &  difle.  Bc 
pouco  íizo  fora  o  meu ,  6c  dema- 
fiada  foberba ,  fc  não  cuydara  de 


va  defpois  que  fe  tornara  a  encer-  '  meu  fucceflbr,  que  avia  de  acudir 
rar  nacjuelles  clauílros,  refpondeo     a  feu  officio  com  muito  mais  cuy 


com  rofto  alegre.  Achome  como 
negro  forro,  aquém  tiràrão  húa 
braga  muito  pczada,que  arraftou 
vincequacro  annos  cõ  grande  cra- 


dado  6c  vigilancia,do  qut  eu  fou- 
be  fazer.  Poderofo  heDeospcra 
Ievãtar  das  pedras  filhos  de  Abra 
hão;  quero  dizer,  pera  dar  á  Igre- 
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ja  de  Braga  Prelados  que  a  gover- 
nem (como  lhe  deu  muytos  em 
tempos  atraz)  com  mais  proveito 
das  ovelhas ,  &  melhor  excplo  de 
yida,do  que  eu  fiz ,  porto  que  tra- 
balhei quanto  pude  por  acertar, 
&  fazer  o  que  devia.  Afsi  dizia  o 
fantp  velho,  avaliandofe  cm  íua 
imaginação  cm  muito  menos  pre 
$p  do  que  eftas  palavras  foavão. 
Mas  ainda  aly  naqucllc  canto, on- 
de parecia  que  eítava  apagada  ou ' 
efeondida  a  tocha  de  fuas  virtu- 
des, fazia  obras  tãoilluítres  que 
davãoluz  a  toda  fua  vida  paliada. 
Em  todas  as  q  eftima  a  Religião 
era  eítremado,mas  nas  dc  carida- 
de a  fy  mefmo  fe  excedia  com  hu 
cfpirito  tão  abrazado  nella,  que 
podia  pegar  fogo  ao  mundo  todo: 
&  diremos  brevemente  algúas 
mais  notáveis.  Fora  bum  Domin- 
go pregar,  como  coíhimava,  a  hú 
lugar  do  termo ,  &  vinhafe  reco- 
lhendo pera  o  Convento:  encon-  v 
trou  polo  caminho  muytos  po- 
bres,que  o  cfperavão  em  paradas. 
Defpois  qucdcfpendcoo  que  tra- 
zia (que  quando  {inha  com  que, 
fempre  fahia  provido  pera  sites 
aflaítos)  pão  no  largava  húa  po- 
bre velha  a  mõ  toando  Ia  ih  mas,  & 
dizendo  que  tinha  concertada  pe- 
ra cafar  húa  filha  orfam,  &quc 
à  mingoa  de  húa  pobre  camazi- 
nha  deixava  dedtar  emparada: 
que  por  amor  de  Deos  lhe  dèíTc 
ajuda  pera  cila ,  &  fe  lha  dava4  fi- 
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zcífe  conta  que  ellc  a  cafava.  Pou- 
co bailava  pera  mover  o  Arcebif- 
po  a  femelhantes  obras :  mas  to- 
mavao  cm  tempo  que  nem  era  fe- 
nhor  dc  dinheiro  baftante  pera  ef 
molla  crecida  como  efta,  nem  o 
efperava  tão  cedo.Foy  cuy  dando 
que  poderia  fazer  pera  não  perder 
o  lanço  de  remediar  a  orfá,  &  cõ- 
folar  a  mãy,q  não  ceííava  de  o  im 
portunar ,  &  amefquinharfe.  Em 
fim  mandou)  he  que  à  boca  da  noi 
rc  fe  achaíTc  aopè  da  janella  da  fua 
cella,quealgúapeça  lhe  bufearia 
pera  ajuda  do  enxoval,  &  enfor- 
mou a  bc  do  lugar  aonde  avia  de 
hir  pera  fe  não  errarem.  Tanto  cj 
forão  ditas  Vefperas  &  Comple- 
tas recolheofe  na  celta  a  dar  ordé 
ao  cumprimento  do  concerto.Fe- 
choufe  por  détro,  dobrou  a  cama 
inteira  em  que  dormia,  &  fem  dei- 
xar peça  de  fora  liou  a  apertada- 
daméte.  Anoitecco ,  pozfe  c  vigia 
efperando(digamoIo  afsijpola  íua 
Thysbe,ou  Hero,  por  cujos  amo- Omd.li 
res  fe  aperccbião  fetenta  annos  pc  Met' 
ra  dormir  aquella  noite  fobre  húa  G"£US 
taboa  núa,&pera  lograr  tal  mimo 
andava  naquclles  furtos  &  cautel- 
las.Não  foy  defeuydada  a  boa  ve- 
lha ,  que  dc  longe ,  &  muyto  an- 
tes da  hora  aprazada,  eítava  com 
olhos  deLynce  na  janella, &  tan- 
to q  reconheceo  o  Ara  biípo  nel- 
la,  &  vio  o  tepo  acomodado  pera 
o  negocio  ter  o  fegredo  encorréda 
do,chcgoufc  aopè  da  jancia(q  am 
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cado  )  ôc  feito  final  recebeo  a 
trouxa  que  o  Arcebifpo  lhe  lan- 
çou. Levou  a  pobre  mais  do  que 
efpcrava ,  deu  o  Arcebifpo  tudo  o 
q  poíluhia :  cila  foi  rica,  elle  ficou 
fem  ter  có  q  fc  cobrir.E  com  tudo 
não  ha  duvida  que  no  goftodo 
furto  ficou  o  Arcebifpo  comgran 
<Jes  avencagés ,  &  tanto  mais  erc- 
cidas  quanto  fc  via  ficar  mais  po- 
bre. E  afsi  creyo  que  dormio  cf- 
fa  noyte  a  fonho  folto ,  ôc  a  todo 
feu  fabor:&  que  lhe  pagaria  Deos 
o  íbno  que  o  canfaço  da  prega- 
ção Ôc  do  caminho,  ôc  a  taboa du- 
ra lhe  tiravão ,  em  altas  ôc  ccle- 
íliaes  confolações ,  que  efte  hc  o 
fono  que  elle  fabe  daraosfeus  a- 
rnados  mais  deliciofo ,  que  todos 
os  da  terra.  E  o  Arcebifpo  pro- 
curou não  no  perder  cm  mu y tos 
dias  tendo  cuydado  de  eftar  fe- 
chado dc  contino  por  dentro ,  ôc 
quando  era  bufeado  d  alguém, 
ferrar  primeiro  a  janella ,  ou  fa- 
hir  a  negocear  fóra  da  cclla.  Até 
que  o  Senhor  foy  fervido  que  não 
ficaíTe  em  filencio  obra  tão  croy- 
ca,  nem  feu  fervo  padeceíTc  tan- 
to: rompendofe  por  parte  da  ve- 
lha, que  fe  gabou  a  fuas  vizinhas 
da  cfmolla ,  Ôc  publicou  os  meyos 
delia ,  ôc  dahi  fe  divulgou  por  to- 
da a  terra.  Por  maneira  que  quan 
do  chegou  ao  Prelado  &  Reli- 
giofos  que  o  Arcebifpo  dormia 
fem  cama  ,  andava  jà  a  hiftoria 


celebrada: ôc  refirindoa  humdel- 
les  em  certo  propofito  no  Con- 
vento, como  coufa  que  os  Padres 
nãopodião  ignorar:  então  cahi- 
rão  na  conta  da  razão  que  avia 
pera  o  Arcebifpo  andar  naqucl- 
les  dias  tão  fechado  de  porca  ôc 
janella  que  a  todos  dava  em  que 
cuydar.  E  o  Prelado  por  fe  cer- 
tificar entrou  hum  dia  com  el- 
le de  fupito  ,  fem  lhe  dar  tempo 
de  fe  prevenir:  &  vendo  a  barra 
nua ,  diílclhe  com  difstmulação» 
Que  he  illo  fenhor  ?  Mandou 
vofla  fenhoria  aílbalhar  a  cama? 
O  fanto  velho  por  fallar  verdade, 
ôc  rcfponder  em  forma  a  feu  Pre- 
lado, diífe  com  grande  humilda- 
de, palavras  formaes.  Húa  velha 
pobre  me  tirou  dc  meu  fíntido, 
&  levou  a  roupa  que  ahi  eftava, 
parece  que  era  fua ,  pois  delia  ti- 
nha necefsidade:  &  cu,  Padre  nof 
fo  ,  poíToa  mayto  bem  efeufar, 
que  afsi  durmo  melhor,  &  pera 
mim  ifto  baila.  O  Prelado  polo 
não  dcfconfolar  mudou  o  pro- 
pofito ,  ôc  logo  à  tarde  mandou 
prover  outra  cama.  Então  fe  vio, 
que  como  ao  taful  não  falta  nun- 
ca dinheiro  pera  desbaratar  ju- 
gando:afsi  he  impofsivel  poder 
faltar  ao  verdadeiro  cfmolicr  c5 
que  focorrer  os  pobres.  Porq  não 
pôde  fer  melhor  meftra  de  inven- 
ções a  necifsidade  ôu  apetite  mao 
pera  o  mal: do  que  he  engenhofa 
Kk  5       a  per- 
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qual  quando  o  mundo  lhe  falte, 
tem  por  fy  a  Deos ,  que  eftima  ri- 
to qualquer  pequeno  ferviço  que 
lhe  fazemos  nos  feus  pobres,  que 
alem  de  o  pagar  a  cento  por  hum 
como  eíU  eferito ,  acode  com  fua 
omnipotência  a  acreditar  os  cari- 
dofos,  como  vimos  nas  multipli- 
cações que  deixamos  contadas, 
em  tantas  coufas  &  tantas  vezes. 
Afsi  à  virta  defta  impetuofa  en- 
chente de  caridade,  os  mefmos  q 
dantes  querião  achar  meyosna- 
turaes  perâ  os  prodígios  referidos 
fc  reprendião ,  &  condenavão  feu 
juyzo:  &  fazendo  comparação  da 
rrjcya  capa  de  S.  Martinho,com  a 
cama  inteira  do  Arccbifpo:  a  leve 
falta  da  capa ,  com  a  muy  cuftofa 
da  cama:  húa  publica,&  cheya  de 
honra,  a  outra  fecreta  &  cheya  de 
humildade ,  jà  não  tinhão  por  de- 
maíía  todas  as  maravilhas  q  por 
clle  obrafíe  o  Ceo. 


CAPITVLOXXVIIL 


Liura  milagrofamenteda  mor- 
tehumPobrchomem.Contão- 
fealgtís  efeitos  notaueis  de 
fua  oração  ,&  dade- 
waçaoqut  lhe  ti- 
nha* f  ovo. 


co  cm  Viana ,  conta- 
-.Xífeí  do  por  todos  os  mo- 
m&i&ài  radores  da  villa  &  co- 
marca, &  portodoí  celebrado  o 
que  agora  efcreveremos;  &  que 
logo  fe  divulgou  pollo  reyno  com 
grande  gloria  de  Deos,  &  admira- 
ção do  muyto  que  faz  por  quem 
fabe  deyxar  tudo  por  clle.  Cele- 
brava o  Arcebifpo  hú  dia  polia 
manhã  cedo.  Entrando  no  pri- 
roeyro  Memento  foy  tamanha  a 
detença  que  fez, que  ominiítro 
vendo  que  paíTava  muyto  de  feu 
coírume  lhe  fez  final  tirandoihe 
polia  velb menta.  Efpcrtou  o  San- 
to fegundo  parecer  de  quem  o  a- 
judava:  &  foy  procedendo  com 
outro  termo  mais  defacoftuma- 
do  nelle,que  fòy  abreviar  notável 
mete  o  q  reftava  da  Miíía,  &  fem 
fazer  nenhum  modo  de  detença 
na  facriítia,  nem  noutra  parte  fe 
recolheo  pcra  a  cella.-coufa  tão 
nova  no  Arccbifpo  que  todos  a 
notarão.  Chamou  logo  a  Frutuo- 
fo  Fernãdes,quc  dos  dous  família- 
res,que  cóíigo  tinha,era  o  media* 
neyro  de  fuas  címollas  fecretas,& 
metendolhe  na  mão  húa  boa  can 
tidade  de  dinhcyro  nomeoulhe 
rua  &  lugar  certo,  onde  acharia 
hum  homé  jà  entrado  em  dias,  no 
geito  tk.  trajo  trabalhador  do  cã* 
po,  que  hia  fayndo  pêra  fora  da 
Villa, &  levava  húa  corda  debay- 
xo  dobraço:aoqual  daria  o  dinhei 
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ro,&tomria  cm  troo  acorda     rcmediode  fu  a  vidai  porque  cora 


&íhs  dina  diparce  ái  Dcos,  que 
fc  tornaíTe  pcra  cafa,  Sc  bufcaflfc 
remédio  a  feus  filhos ,  &  não  de- 
fefperaíridamifericordia  Divina, 
Eencomendoulhe  que  foíTc  cor- 
rendo que  avia  perigo  na  tardáça. 
Não  foy  vagarofo  Frutuoíò  Fer- 
nandes polo  que  ficou  colligindo 
do  negocio.  Chegando  ao  lugar 
deu  de  rofto  com  o  home ,  que  lo- 
go conheceo  poios  finais  que  le- 
vava. E  aprimeyra  coufaq  fez  foy 
mecerlhe  o  dinheyro  nas  mãos, 
Sc  com  elle  alento,  cfpcrança,a- 
legria  &  vida,  que  tudo  levava  j.l 
perdido:  Sc  facilmente  operfua- 
dio  a  largar  a  corda,  Sc  todos  os 
danados  penfamentos.  Que  alem 
da  força  que  o  dinheyro  tem  com 
os  cobiçofos ,  nefte  por  fahir  da 
mão  do  fanto  Arcebifpo  podemos 
cuydar  que  levava  outra  fecreta 
Sc  mais  alta  virtude  pera  reftituir 
aquella  alma  defefperada  ao  cria- 
dor. Porque  a  dilação  do  Memen- 
to, quandoo  rainiltro  cuydou  que 
avia  mifter  cfpertado,  bé  fe  deyxa 
entender  que  devia  fer  requeri- 
mento 8c  inftancia  que  o  Santo  fa- 
zia ao  Rey  da  gloria  que  queria 
confagrar,  revclandolhe  naquellc 
ponto  fua  Divina  Magcftade  o 
eftado  miferavel  do  pobre  home. 
Defpois  que  Frutuofo  Fernandes 
o  teve  animado  Sc  quieto,  foube 
delle  que  lhe  tinhão  defaparecido 
muy  tos  dias  avia  dons  boys,vnico 


elles  o  ganhava  pera  húa  pobre  ca 
facheyade  filhinhos:  que  fizerâ 
todas  as  diligencias  que  le  podião 
fazer  fem  nunca  acrur  nova  dei- 
les,&  quando  afsi  fe  vira  fe  fora 
aquém  remediava  a  todos,que  era 
o  Arcebifpo;  &  ou  foíTe  eftar  o 
Arcebifpo  então  fem  dinheyro, 
ou  não  crer  fua  neccfsidade,  ou 
fua  mofina,  emfim  inda  que  lhe 
acudira  com  efmolla,não  lhe  dera 
rcmedio.Por  onde  fe  determinara 
bufear  o  dos  t ri  lies  com  o  peque- 
no curto  daquclla  corda  que  lhe 
tirara  das  mãos,  tendo  por  me- 
lhor partido  acabar  dc  húa  vez  a 
vida  cãfada,  q ue  ouviras  laítimas 
da  molher  Sc  dos  filhinhos ,  que 
lha  tiravão  muytas  vezes  a  cada 
momento.  Hum  caio  femelhante  M  frfy 
a  efte  fe  efereve  nas  Crónicas  da  Frãcifio 
Ordem  de  São  Domingos  da  pro£'*£« 
vincia  de  Aragão  acontecido  a  fr. 
Ioão  Mico,quc  nella  flore  ceo  com 
raro  valor.  Mas  por  outras  muy- 
tas vias  Sc  modos  honrava  o  Se- 
nhor Sc  fazia  cítimar  a  virtude  de 
feu  fervo.  He  coufa  certa,  6c  que 
foy  vifta  muytas  vezes  ,  Sc  poc 
muytas  Sc  diferentes  peífoas  no- 
tada que  hia  o  Arcebifpo  pcra  o 
Mofteyro  de  São  Saluador  da  tor- 
re, que  hora  he  quinta  dos  nolfos 
Rcligiofos,  como  atraz  fica  dito: 
Sc  navegando  rio  arriba  acontecia 
cubrirfe  o  Ceo  dc  nu  vés  negras  Sc 
gròfías  com  ameaças  de  grande 
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invernada:  &  o  Sãto  como  notava 
o  dcfgofto  8c  temor  dos  compa- 
nhcyros  levantava  com  devação 
os  olhos  &  coração  ao  Ceo:  &  lo- 
go viao  todos,  que  desfazendofe 
os  Ceos  em  agoa  de  húa  8c  outra 
parte  do  rio, cerrado  tudo  de  efeu- 
ridadc,  fò  no  ficio  que  tomava  o 
barco  não  avia  final  de  chuva,  «Sc 
caminhavão  como  metidos  debay 
xo  de  hú  feguro  toldo,toldo  fabri- 
cado polo  poder  Divino.  Efte  mi- 
lagre ubemos  que  fucedeo  alguas 
vezes  a  noíTo  Patriarca  gloriofo  S. 
Domingos.  E  rezão  era  veréfe  no 
filho  as  maravilhas  do  pay ,  pois 
fe  via  ncllc  tanto  de  fuás  virtudes. 
Fazia  o  Arcebifpo  muytas  vezes 
efte  caminho,  porque  achava  par* 
tícular graça  no  lítio  de S.  Salva* 
dor  pêra  o  exercido  de  fuas  con- 
templações. Hc  fítuada  a  caía  cm 
lugar  eminente  ,  &  nomais  alto 
dcila  tem  húa  pequena  varanda 
que  por  húa  parte  deícobre  ao  1 õ- 
ge  ferras  8c  montes  que  fe  vão  ás 
nuvés ,  por  outra  várzeas  8c  cam- 
pos eftendidos. A.  efta  fe  fobia,  & 
nella  fazia  fua  morada  amòr  parte 
do  dia:  apacen  rava  os  olhos  na  va 
liedadc  daquella  profpcctiva,  8c  . 
detudo  o  que  aparecia  tomava 
motivos  de  apregoar  louvores  do 
Criador,  8c  convidar  a  elles  todas 
as  criaturas.  Outrasvezcs  enleva- 
do na  faudade  que  fazem  as  mon- 
tanhas &  ferranias  vidas  ao  longe 
que  parece  fe  juntão  com  as  eftrei- 
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las,ôdevão  crazíí  o  cfpirito,tinha 
com  os  motes  devotos  coiioquios 
como  abrazandofe  em  anfias  de 
fobir  com  elles:  logo  voava  com 
os  penfamentos  ao  mais  alto  do 
Ceo  empyreo,& com  fofpiros  fe- 
guidos  de  muytas  lagrimas  fea- 
prefentava  diante  da  Divina  Ma- 
geíhde  dizendo  com  S.  Paulo  cu-  ^ 
fio  diffolui,et  ejfe  cum  Cbrifto.  Afíi 
defabafava,  6c  ficando  como  def- 
mayado,&  arrebatado  em  altacõ 
templação  gozava  nefte  pofto  de 
grandes  confolações  docfpirito. 
Mas  citas  confolaçóes,&os  íenti- 
mentos  que  cada  hora  alcançava 
do  Ceo  1  hc  hião  criando  hum  grã 
de  aborreci  m  eco  da  vida,  8c  amor 
abrazado  da  eternidade.  De  forre 
que  em  tudo  o  q  fazia  8c  dizia  fc 
lhe  enxergava,quc  já  não  erão  ou 
tros  feus  defejos,&  os  rcquerimé- 
tos  que  trazia  com  Deos,íènao  fa- 
hir  das  prizões da  carnc.E  jà  fe  ti- 
nha  també  porpronoftico  de  aver 
de  durar  pouco  nella ,  o  grande  e- 
ítremo  de  arTcição,com  que  neítc 
tempo  era  vifitado  8c  bufeado  de 
toda  a  gente  cm  geral  de  Viana,  cj 
parece  fe  afrlnava  mais  em  o  a- 
mar,&  fc  excedia  a  fy  mcfma  jun 
to  do  fim.Porque  avendo  mais  de 
feis  annos  q  refidia  naquelle  Con- 
vento  tanto  de  aíTento,q  o  tinhão 
os  homés  por  feu  natural,  &o 
vião  cadadia :  cõ  tudo  todas  as  ve- 
zes que  acertava  a  tomar  a  capa, 
&  paliar  pola  villa ,  quando  em- 
barcava 
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barcava  pera  S.  Salvador,  dcs  que     &  algús  com  efquivança  dizendo. 


fahiado  Convento  ate  entrar  no 
barco  era  coufa  maravilhofa  o  nu- 
mero de  gente  que  concorria  a  el- 
lc,homés,  molheres  ,  ôc  mininos, 
&  todos  lhe  hião  tomar  a  benção 
com  tanta  prelTa  que  hús  aos  ou- 
tros fe  atropellavao,&  com  tal  ve- 
neração ôc  devação  o  vião  ôc  acõ- 
panhivao,  como  fe  nunca  o  teve* 
rão  vifto  fe  não  então,  ou  fe  cuy- 
dàrãoq  o  não  avião  de  ver  mais. 
Quando  tornava  da  quinta ,  che- 
gava ao  Cõvento  co  mefmo  tri  fi- 
to, porque  em  defembarcando  era 
o  alvoroço  do  povo,  &  a  feita  que 
lhe  íazião  tal,  que  polo  rumor  q 
o  tropel  da  gente  caufava  polias 
ruas,  entendião  as  donzellas  ôc 
matronas  nobres  no  encerramen- 
to mais  interior  de  fuás  cafas,  que 
paííavao  Arcebifpo,  ôc  com  gra- 
de cótécamento  acudião  às  janel- 
lasa  vello.  Acrecentavafe  eftea- 
mor  ôc  devação  com  agrande  fè 
que  tinhão  em  fuas  orações  ôc  fa- 
crificios  confirmada  com  experié- 
ciasdomuyto  quelhe  valiao  nas 
doenças  ôc  trabalhos.  Do  que  na- 
cia  acudirem  à  fua  Milia  muytos 
doentes  de  varias  enfermidades: 
hús  pera  receber  fua  benção,  ou- 
tros pcralhe  pedir  hú  Evangelho, 
ou  o  final  da  Cruzfobre  acabeça. 
E  ainda  que  no  principio  fe  lhe 
fazia  muy  cftranho  bufearemno 
pera  ifto,como  verdadeyro  humil 
de,  ôc  defpedia  a  todos  ie  ca  mente 


Pera  que  hc  faude?  Pedi  antes  a 
Oeos,que  vos  de  neíte  múdo  muy 
tas  dores  ôc  caítigos:  ôc  li  na  ou- 
tra vida  nem  húa  fó  hora  de  Pur- 
gatório. Com  tudo  os  enfermos 
continuavão  ôc  creciáo  em  nume- 
ro, ôc  quando  fe  recolhia  pera  a 
facriftia  atravcíTavãofelhe  diante, 
ccrcaváono,punhãofe  de  joelhos, 
&  algús  com  lagrimas  imporcu- 
navaono  que  os  não  mãdaíTe  def- 
confolados:&  afsi  o  vierão  pouco 
a  pouco  a  render  de  maneyra  que 
jà  o  não  cftranhava.  £  como  com 
as  efmollas  temporaes  focorria 
aos  pobres  em  fuas  necifsidades, 
afsi  fe  compadecia  da  afflição  dos 
doentes ,  pedindo  ôc  alcançando- 
lhes  remédio  com  fuas  orações, 
ôc  não  duvidava  fatisfazer  a  todo$ 
os  que  fe  chegavão  a  ellc.  Coftu- 
mava  a  celebrar  no  altar  mòr.  Ef- 
peravãono  os  enfermos  abaixo 
dos  degraos  portos  em  fileira ,  Ôc 
de  joelhos  lhe  to  ma  vão  a  benção, 
Ôc  beijavão  as  veítiduras  fagra- 
das.  Elie  os  recebia  com  affahili- 
dade  eítimando  a  fé  com  que  buf- 
cavão  o  falutifero  final  da  Cruz  dc 
que  era  devotifsimo:  &porhTo 
quiz  que  teveííe  efta  vocação  o 
Convento  .Muyros  tornavão  com 
faude,  Ôc  todos  com  alivio,  Ôc  taes 
novas  davão  pola  terra ,  que  os  c] 
não  podião  hir  ao  Convento  ti- 
nhão por  grande  favor  alcançare 
húa  fatia  de  pão ,  ou  hú  pouco  dc 
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vinho  da  parte  quefeparava  na 
mefa  per  a  os  pobres ,  Sc  achavão 
que  por  merecimentos  do  Santo 
comunicava  Deos  virtude  a  eftas 
coufas,pera  a  terem  muy  efficaz 
&  provada  contra  todo  gencro  de 
mal  Sc  enfermidade. 

CAPITVLO  XXIX 

D  a  gr ande  fe  que  os  moradores 
deVianaúnkão  nas  orações  do 
Arcebiff  o, quando  atua  feri" 
gos  no  manftf  de  dousfar 
Úculares  em  que  fe  <va- 
lerão  delias  al 
cançârao re- 
media. 

Mvyta  devação  q 
todo  o  povo  de  Viana 
tinha  com  o  feu  Arce- 
bifpo,  q  efte  nome  lhe 
compete  a  meu  parecer  daqui  em 
diante, majs  que  noflo,&  a  firme- 
za de  fè  com  que  fe  encomédavão 
cm  fn as  Tantas  orações  era  tão  vi- 
va &  affervorada,  q  não  he  de  ef- 
pantar  fazeré  delias  comofazião* 
Matc.   o  que  os  Gregos  chamârão,  Pan- 
Talt-or.  chreftorquero  dizer  hum  medica- 
ó.inver.  mcnt0  univcrfal  contra  todos  os 
trabalhos  Sc  necefsidadcs.  Eera 
acertada  a  conta.  Porque  os  vali- 
dos dos  Reys  não  o  faõ  fò  pera  ca 
fos  Sc  coufas  particulares :  Sc  que 
o  era  canto  de  D  cos,  que  tinha  po- 


der  contra  a  febre  Sc  alterações 
do  corpo  humano,  també  era  de 
crer  que  a  teria  contra  os  vemos, 
Sc  teropeílades,que  faõ  a  febre  & 
defcompofiçóesdefte  grande  cor- 
po &  maquina  elemétar.He  coita 
brava  toda  a  Occidécal  deite  rey- 
no  atè  Galiza,  Sc  muy  perigofa:& 
a  falta  que  padece  de  bõs  portos 
a  faz  mais  de  temer.  Como  fe  le- 
vantão  ventos  travefsias ,  que  faÕ 
muyto  ordinários  nella,  corre  ril— 
co  não  ío  os  navios  que  fe  achão 
fobre  a  coiU,mas  também  os  que 
eftão  furtos  dentro  das  barras ,  Sc 
rios. O  mefmo  acontece  nefta  pa- 
ragem de  Viana.  A  barra  eftreita 
Sc  defabrigada,  &  hum  baixo  pc- 
rigofo  que  ha  na  entrada  tem  fem 
pre  em  cuy dado  &  temor  os  ma- 
reantes. Mas  vierãono  a  perder 
Deite  tempo  em  virtude  do  Arcc- 
bifpo.  Em  apontando  navio  que 
demandaíTe  a  barra,  fe  corria  tor- 
mcnta,voavão  em  bandos  ao  Cõ- 
vento  molhercs  Sc  filhos  Sc  paré- 
tes  dos  que  fofpeitavão  que  o  na- 
vio lhes  tocava  ou  polia  marinha- 
gem,ou  polias  fazendas  Sc  carga, 
a  pedir  ao  Arcebifpo  fizefle  ora- 
ção por  cllc ,  Sc  pollo  menos  che- 
gaíTe  a  húa  janella  Sc  Iançafíe  lua 
benção  fobre  o  mar:&  como  hião 
affligidos  Sc  o  perigo  apertava  pe- 
diãolhe  focorro  em  altas  vozes.  O 
Santo  cheyo  de  caridade  Sc  obri- 
gado da  fè  que  enxergava  naquel- 
las  inftancias,  em  ouvindo  a  grita 
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de  quer  que  fe  achava:  (o  mais  or- 
dinário era  hirfe  a  IgrejaJ  5c  com 
a  fua  coítumada  dcvaçáo  rczav3  a 
Antífona  ds  Noíía  Senhora  Sub 
tuúprtcfiiium  l?c.8c  dahi  fobia  ao 
dormicorio,& chegando  a  húaja 
nella  fazia  com  grande  feo  íínal 
da  Cruz  contra  o  mar.  Era  coufa 
prodigiofa,que  em  acabando  dc 
o  formar  no  ar,  obedecião  o  mar 
6c  os  ventos  áquella  reprefenta- 
çao  do  que  foy  meyo  dc  noíía  re- 
denção, Sc  era  tão  fubita  a  mudã- 
ça  que  não  avia  quem  duvidaílc 
fer  coufa  extraordinária  &  palpa- 
velmente  poder  celeftial.  E  afsi  o 
affirmavao  defpois  os  q  vinhão 
no  mar,  a  Oeos  mifericordia,  com 
a  morte  bebida  em  medos:  6c  o 
confeífavão  os  q  de  terra  os  cho 
ravão  jà  por  comidos  das  ondas. 
Acontecia  muytas  vezes  vire  cõ 
eftes  clamores  a  horas, que  o  Sãto 
cftava  na  mefa:  mas  a  qualquer  q 
foíTe,como  era  ajudar  o  próximo 
com  o  que  podia  ,  deixava  o  co- 
mer ,  levantavafe ,  6c  caminhava 
pera  a  Igreja.  Aconteceo  hum  dia 
acharemfe  algíís  barcos  de  pefca- 
dorcs  ao  mar.  Lcvãcoufe  a  travef- 
íia  tão  repentinamente,  que  antes 
dc  fe  poderc  recolher  era  tormeca 
desfeyta,  6c  ainda  que  vinhão  cm 
popa  demandar  o  rio,  cr ão  os  ma- 
res tão  grolTos  6c  canta  a  força  do 
vento,que  defeon  fiados  de  pode» 
xem atinar  com  elle  fc  davão  por 


filhos  de  terra  vendo  o  perigo,  6c 
em  filas  almas  correndo  a  mefma 
tormenta.Creciao  tempo,&  a  paf 
íbs  iguàes  o  medo  6c  defefpera- 
çao.  Defemparão  a  praya,  correra 
ao  Convento,  Sc  voz  em  grita  pu- 
blicáoo  perigo,  pedem  foccorro, 
amifquinháofe ,  carpeíe.  Compa- 
deceofe  o  Santo,  foyfe  proftrar 
diante  do  Santilsimo  Sacramcto, 
6c  chamando  todos  os  Santos  do 
Ceoem  fua  ajuda  por  meyo  dc 
húaledaynha  q  devotamente  rc- 
zou,foy  NoíTo  Senhor  fervido ,  q 
repentinamente  começou  a  abran 
dar  o  vento,  6c  abonançou  o  mar, 
de  maneira  que  os  barcos  fe  reco- 
lherão fem  difflculdade.'mas  com 
geral  efpanto  dos  q  nelles  vi n  hão, 
&  de  toda  a  terra  de  verem  tanto 
a  deshoras  tornar  em  calma  húa 
fúria  de  tempo  defefperado ,  que 
quaíí  nunca  começa  por  pouco. 
Deites  caíòs  aconteciáo  tantos ,  q 
fc  tinhão  por  coufa  ordinária  Sc 
quotidiana,  &  como  erão  todos  dc 
perigos  do  mar,  6c  pola  mefma  ra 
zão  quaíi  femelhantes  ,  fícárão  fò 
cm  lembrança  as  particularidades 
do  que  acabamos  dc  eferever ,  Sc 
do  que  agora  diremos.  Durava 
avia  grandes  horas  húa  defenrr ca- 
da tcmpcítadc.O  mar  andava  em 
ferras  Sc  montes ,  &  com  tal  bra- 
veza vinha  quebrar  cm  tcrra,quc 
parecia  quererem  mar  6c  veto  fo- 
verteíla.  Ià  tinhão  lançado  dous 
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navios  fobrc  o  bayxo  da  barra 
fem  lhes  valer  manha  nem  dili- 
gécia  pera  fc  poderem  defviar,  6c 
à  viíta  do  povo  q  cobria  as  pravas 
laítimado  do  triite  cfpcétaculo  fb- 
rãonum  momento  desfeitos  das 
ondas,  como  fe  forao  de  vidro  el- 
lesjdlas  de  ferro.  Mas  novo  peri- 
go arrebatou  os  olhos  de  todos 
a  outra  parte.  Defcubriofe  ao  lon- 
ge húa  vela,que  logo  parecco  que 
demãdavao  rio:& quaíi  tudoroy 
húa  coufa,apontar,  6c  eftar  fobre 
a  barra ,  tal  era  a  força  do  vento. 
AíTentirào  os  da  terra  que  não 
podia  efeapar ,  porque  fem  remé- 
dio conforme  ao  tempo  iria  fobre 
os  baixos.  E  como  o  tinhão  por 
averiguado  acudirão  rouytos  pef- 
ca dores  cÕ  diligencia  a  lançar  bar 
cos  á  agoa  pera  falvarem  as  vidas 
dos  que  jà*  choravão  porperdidos. 
Era  grande  a  grita  &  as  vozes  cõ- 
fufas  por  toda  a  praya  dos  que  en 
travão  nos  barcos ,  6c  dos  que  os 
incita vaõ, &  animavaõ,  ajudavaõ 
molheres,  8c  mininos  com  alari- 
dos a  confufaõ ,  Sc  na  cia  de  tudo 
'•hum  eftrondo  temerofo ,  que  re- 
tumbava no  morteiro,  &  obrigou 
o  Arcebiípo  a  abrir  húa  janella  6c 
querer  entender  o  que  feria.  Sedo 
vifto  debayxo,  bradàraólhc  que 
encomendaíTe  a  Deos  aquelles  po 
bresque  fe  vinhaõ  perder  como 
logo  veria.  Rccolheofe  aprcílada- 
mente,  pozfe  em  oração,  fegundo 
feu  coftmne,&  logo  raoftrou  o  cf* 


feito  quam  cfficaz  &  quaõ  devo- 
ra fora :  porque  com  toda  aquclla 
fúria  de  tormenta ,  a  que  os  dous 
navios  naõ  puderaõ  refiftir,  en- 
trou eíte  com  tanta  facilidade,  co- 
mo fe  viera  com  vento  galerno  Sc 
mar  bonança. Foygrande  o  cfpan 
to  &  igual  a  alegria. -por  q  ao  goíto 
de  o  verem  cm  falvo ,  ie  ajuntou 
outro,  que  foy  faberfe  era  a  carga 
trigo  de  que  a  terra  efhva  nccefsi- 
tada.E  afsi  fc  deu  toda  por  obriga 
da  de  novo  ao  Arcebifpo  ,  a  cujas 
orações  referiaõ  &  ficavaõ  deve- 
do  as  vidas  dos  hofpedes>&  o  pro 
vimento  próprio. 

CAPITVLO  XXX. 

Ern  que  fe  da  conta  dos  grandes 
defejos  que  o  jircebiffo  tinha 
de  morrer  antes  da  renúcia* 
çãodoArcebiffaâo:{$  do 
,  crectmetoqueteuerao 
i  ...    defpotsq  renuciou 
fjtft  recolbeo. 

* 

^ a  morte  v*** °* 

Ú       |2  ftos  fim  de  trabalhos, 
S.  Slil  principio  de  alegrias, 
*&xítotiB*  verão  florido  defpois 
de  trifle  inuerno  ,  porto  feguro 
apoz  répeírade  te merofa:  ganho 
Sc  intercííc  lhe  chamai,  Paulo:  AàThi* 
galardão  da  vida  lhe  chamava  S.  fyp-1* 
Caterina  de  Sena.E  como  nella  ?  &m 
cíjperaoos  Santos  veríè  fenhores  B  Cat% 
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cjue  aí  pirão,  a  tudo  o  da  terra  dão 
de  mio,  &  toda  inteira  lhes  pare- 
ce coufa  indigna  de  hú  emprego 
de  olhos,  quanto  mais  de  arreie  áo 
dalma.  Que  na  verdade  quem 
muyto  fc  paga  dos  godos  da 
cerra ,  inda  não  íabe  o  que  efpe- 
ra  do  Ceo :  que  fe  hum  fò  ponto 
pudéramos  alcançar  do  que  lá  fe 
goza,  pouco  era  andar  perdidos 
cento  &  fincoenta  annos  traz  o 
canto  fuave  do  paíTarinho ,  como 
aconteceo  ao  outro  monge  fan to: 
pouco  era  dar  a  alma  >  como  hia 
dando  São  Francifco  quando  co- 
meçou a  íúuir  a  melodia  do  ar- 
co que  hia  paí? ando  pola  viola 
Celeltial.  Aísi  he  de  crer  que  ti- 
nha o  Arcebifpo  grandes  illu- 
ftraçoes  âc  noticias  dos  bés  da 
Gloria ,  polo  muyto  que  defqa- 
va  morrer  &c  verfe  nclla.  Eftes 
defejos  juntos  a  hum  refoluto  dc- 
íapegamento  de  todos  os  goftos 
Sc  confolaçoes  da  terra  o  ator- 
mentavão  com  grande  excedo, 
não  fò  dcfpois  de  aliviado  do  pe- 
zo  do  Arcebifpado  ,  &  dcfpois 
de  gaitado  da  idade  &  indifpoíí- 
ções:tão  antigos  erão  nclle  quaíi 
como  o  habito ,  êc  profiílaõ  de 
frade  :  indicios  certos  do  muyto 
que  jà  então  fua  alma  começava 
a  ílntir  &  faber  do  Ceo.  Deites 
defejos  nacia  o  pouco  gofto  que 
tinha  dos  títulos  honroíos  daOr- 


Meftre,  de  Prior:  que  todos  lhe 
entrarão  pola  porta  hús  apoz 
outros  ,  fera  nunca  fc  lembrar 
que  os  avia  pera  ellc,  quanto  mais 
procurallos.  Nem  podia  ter  ou- 
tro fundamento  aquclla  porfia- 
da repugnância  que  lhe  vimos 
fazer  á  Mitra,  quando  pera  cila 
foy  bufeado.  Porque  quantos 
mais  feitios  fazia  o  mundo  polo 
alevantarem  honras,  rendas  &  e- 
ftado ,  fazendo  o  mimofo  dos  Pa- 
pas, favorecido  dos  Rcys  &  Prín- 
cipes ,  eílimado ,  &  reverenciado 
do  povo:  tanto  mais  fe  acendia  em 
aníias  de  voar  ao  alto,  &  então  a- 
borrecia  mais  todos  os  bés  da  vi- 
da. Afsi  no  tempo  que  com  forças 
&.  faude  governava  o  Arcebifpa- 
do (onde  outrem  tevera  por  ben- 
çio,lóga  vida  pera  o  lograr)  a  boa 
ventura  y  porque  fufpirava  era  a 
morte: cita  chamava feu de fpacho 
&  por  elta  frafíem  fua  ordinária 
lingoagem  a  fígnificava.Mas  quã- 
do  via  que  fe  lhe  dilatava, afHi gi a» 
fe  por  renúciar  o  Arcebifpado  pe- 
ra ao  menos  largar  todos  oscuy- 
dados  da  vida,  &  entéder  naqucl- 
le  fò,  que  fomente  nos  he  ncceíTa 
rio  de  boas  &bé  limadas  cotas  pe 
ra  a  hora  da  morte.  Como  navio 
q  pretede  fazer  boa  vi  age,  q  fe  os 
mares  faõ  groíTos,  &  o  vento  car- 
regarão duvida  alijar  ao  mar  to- 
da a  carga  &  volume  demafíado, 
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por  rico  qfcja,pera  ficar  defemba 
raçado,&  lcve,&  correr  melhor. 
Eítáva  hum  dia  cm  boa  pratica 
com  hum  Abbade  bom  letrado 
Sc  virtuofo  cm  Braga:  orferecco- 
fc  nodifeurfo  delia  dizcrlhc  que 
acabaria  dc  chegar  feu  defpacho, 
pera  então  defeanfar,  ôc  morar 
cmfuacafa.  Imaginou  o  Abba- 
de que  fallava  em  lhe  aceitarem 
a  renunciação,por  fer  a  coufa  que 
mais  publicamente  tratava  fem- 
pre ,  Sc  começoulhe  a  proporcom 
caridade  algúas  razões  pera  o  dif- 
fuadtrde  tal  pretenfaó  moftran- 
dolhe  a  falta  qoe  fariao  fuapef- 
foa,  Sc  feu  governo  &  í  u  as  efmol- 
las.  Dcclaroulhé  então  o  Arcebif- 
po  que  o  defpacho  principal  que 
efperava  ,  Sc  em  cujas  cíperan- 
ç as  fc  fuftentava ,  era  a  morte,  Sc 
fua  cafa  a  fepultura ,  Sc  o  defean- 
ço  porque  fufpirava,  a  Gloria  que 
Deos  tinha  prometido  a  feus  Lcr- 
vos.  Quando  adoecia ,  reprefen- 
tavaíelhe,  que  chegava  o  defpa- 
cho, Sc  não  fò  fc  entregava  de 
boa  vontade  à  difpoíição  divina, 
mas  alvoraçavafe  pera  o  remate 
da  vida  com  júbilos  de  prazer.  £ 
aconteceo  que  curandofe  em 
Braga  de  hum  tabardilho  que  o 
teve  no  cabo ,  viíltavãono  os  Mé- 
dicos muytoa  miude ,  Sc  por  não 
ficar  nada  por  tentar  do  que  a 
ar  e  mima  mnltiplicavão  bene- 
fícios. Sintio  o  Sanco  que  obe- 
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decia  o  mal  á  força  dos  remédios, 
6c  temendo  que  lhe  eítorvaíícm 
comelles  o  defpacho, que  a  feu 
parecer  já  tinha  nas  mãos  da 
doença,  que  bem  conhecia  fer 
gravifsima,  dizia  com  ílntimen- 
ro  ,  quando  entravão,  palavras 
formaes.  Iá  vem  os  trampões ,  Sc 
bem  trampões.  Dcclaravafc  def- 
pois,  &  dizia  que  trampões  erão 
hús  auogados  que  com  manhas 
&  alhicias  dilata  vão  as  deman- 
das Sc  entretinhão  a  juítiça:  Sc 
taes  erão  os  feus  Médicos  ,  que 
quando  Deos  queria  dar  final 
defpacho  cm  fua  antiga  petição: 
a  poder  de  invenções  dc  fua  ri- 
fica  &  artifícios  de  medicamen- 
tos lhe  procuravão  fuípcndcr  a 
ju%a,  &  dilatar  a  fentença  cm 
que  todo  feu  bem  confiftia;  que 
bem  merccião  o  nome  dc  «tam- 
pões ,  Sc  bem  trampões.  Em  ou- 
tra doença  que  teve  na  mcfma 
cidade  não  menos  perigofa  de 
húas  febres  ardentes  acompa- 
nhadas de  grande  faftio  Sc  fra- 
queza ,  mandavão  os  Médicos 
acudirlhe  com  apiftos  Sc  fuftan- 
cias  amtade  pera  o  esforçarem: 
Sc  de  mifttira  com  apoziroas ,  Sc 
rouytos  cordiaes  pera  reprimir 
a  malignidade  do  humor  vene- 
nofo.  Mas  não  avia  fazcrlhc  le- 
var nada.  Porque  á  comida  re- 
pugnava o  falho  :  Sc  ás  mezinhas 
a  võtade,  Sc  golio  de  morrer.  Cer 
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&  de  São  Francifco  dos  fcus  devo 
tos  de  São  Fru ctuoío  ,  &  Padres 
da  Companhia.  Fazião  aperta- 
das inftancias  todos,  metcndolhe 
efcm pulos  ,  que  era  obrigado  em 
concicncia  a  tomar  o  que  os  Mé- 
dicos ordenavão  &  receitavão 
pera  fua  faude.  Vcndofe  húa  noy- 
rc  muyto  pcrfcguido  de  razões 
&  rogos  foltou  cftas  palavras 
cora  hum  eftrcmo  de  afflição: 
enemigos  de  minha  confolação 
que  me  quereis?  Se  Dcos  tem  de- 
terminado levarme  pera  fy,  dei- 
xaime  hora  hir  pera  cllc.  De  mui- 
to boa  vontade  vou ,  que  hc  muy- 
to bom  Senhor.  Se  elle  por  quem 
he  quer  dar  bom  dcfpacho  a  mi- 
nha petição,  porque  mo  quereis 
deter?  Porque  me  tolheis  tanto 
bem?  Porque  me  envejais  o  cum- 
primento de  todos  meus  defejos? 
Infalix  homo  quis  me  liberabit  de 
Ff  d  41.  ^°rpore  morta  huius?  Quando  <ve- 
niatn ,  &f  apparebo  antefaciem  Do- 
mini  ?  Ah  triltc  de  mym ,  quem 
me  livrará  jà  deite  corpo ,  dcfte 
cárcere  de  morte?  Quando  ferà 
o  dia  que  acabe  de  chegar ,  ôc  a- 
parecer  na  prefença  de  meu  Se- 
nhor? Se  vós  Padres  me  amareis 
de  verdade ,  vòs  folgareis  com  as 
novas  de  meu  defpacho.  Parlou  o 
mal/ahio  de  perigo ,  &  convale- 
ceo.  Alegra rãofe  todos, fò  elle  não 
cftava  contente  ,  Ôc  recebia  para- 
forçados  daquillo  que  nada 
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ciou,  &  fc  vio  forro  dos  c  i)  dados 
do  Arcebifpado,  &  dc  entender 
com  almas  alheas ,  nao  ouve  que 
ficava  folto  pera  defeanç^ r:  fe  nao 
defearregado  dos  ferros  pera  me- 
lhor voar.  E  os  defejos  que  dan- 
tes íe  repartião  a  dous  fins,  os 
quaes  erão  renunciaçáo  da  Micra, 
6c  da  vida ,  juntirãofe  agora  trn 
hum  fò,  Ôc  unidos  num  corpo  fa- 
zião guerra  àquella  alma,  de  forte 
que  podemos  afsi  dizer ,  6c  fem 
encarecimento  demaíiado  ,  que 
morria  por  morrer.E  o  feu  truyor 
alivio  erão  as  fahidas  que  fazia 
(como  atraz  contamos ja  São  Sal- 
vador: aly  com  longos  fufpiros, 
com  branduras,  ôc  requebros  cha 
rnava  por  aquella  hora ,  que  avia 
de  fer  meyo  &  traníito  pera  a  pá- 
tria, &  premio  da  vida  trabalha- 
da. E  lançandolhe  mil  benções 
dcfcançava  hum  pouco,  ôc  torna- 
va pera  o  Convento  animado  pe- 
ra poder  levar  melhor  o  tormen- 
to que  íintia  na  tardança  delia. 
Dcfpois  que  entrava  em  cafa  co- 
mo andava  todo  entregue  a  cite 
cuydado  citando  fò  Ôc  acompa- 
nhado rompia  muytas  vezes  cm 
piadofos  gemidos, &  dizia  das  en- 
tranhas. Inpace  >in  id  ipfum  dor-  Pfil  +* 
miamlf  requiejcam.  Dormira  eftc 
corpo  o  fono  da  morte,  dcfcãçari 
minha  alma  cõ  Deos,  ôc  acabarei 
dc  quietar  algu  dia. Coftumava  o 
Prior  do  Convento  todas  as  vezes 
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q  avia  dc  hir  fòra  da  villa,dar  co- 
ta ao  Arcebifpo  dc  como  hia,  Sc  a 
q  hia,  &  tomarlhe  a  béçao.  E  elle 
como  andava  enlevado  cm  fauda- 
des  da  hora  que  defejava  dizialhe: 
Padre  noíTo,' já  quando  V.  Reve- 
récia  embora  tornar,quererà  Nof 
fo  Senhor  q  feja  vindo  meu  defpa 
cho.  Por  ilíò  dei  teme  desdagora 
fua  fanta  benção,  &  fiquefe  embo 
ra,  fc  nos  não  virmos  mais  neftc 
múdo.Peçolhc  q  fe  lembre  de  en- 
comendar minha  alma  a  Dcos  cm 
feus  Tantos  facrificios  6c  orações: 
olhe  q  fou  fcu  filho  &fcu  fubdito. 
Algúas  vezes  quando  íobia  as  ef- 
cadas  do  dormitório  parava  hum 
pouco  no  meyo  pera  defcançar,& 
dizia  a  quem  vinha  cõ  clle.  Sabeis 
que  me  dizem  cites  meus  peVquc 
folgariáo  já  dc  defeançar  na  fua  ca 
fa. Era  termo  com  que  figni  ficava 
a  morte  6c  a  fepultura.  Mas  deve- 
mos muyto  a  hum  Religiofo  nof- 
ío  que  repctindolhe  o  Arcebifpo 
eftefeu  queixume  ordinário  da  tar 
dança  de  feu  defpa  cho ,  lhe  f  aliou 
livre  &defcnganadamente:&  por 
clle  meyo  nos  tirou  dclle  húa  re- 
porta dc  grande  confolaçao  pera 
os  que  fomos  fracos  &  miferaveis 
que  como  andamos  envoltos  em 
culpas  &peccados  tememos  dc- 
maííadamcnte  a  morte, como  de- 
fafio  cõ  cnemigo  que  traz  armas 
dc  avcugcm.DiíTcihe  o  Religiofo. 


VoíTa  Senhoria  nuca  acaba  de  fal- 
tar neftc  fcu  defpacho :  6c  nòs  le- 
mos 8c  fabemos  que  a  Samos  mui 
abalizados  fazia  tremer  a  barba  a 
confideração  daquclla  hora:&  vé 
dofe  nella  temerão  de  maneira ,  q 
quafi  perdiáo  os  cftribos  da  con- 
fiança.RefpõdcooSanto.Não  de- 
fejo  padre  meu  a  morte  por  cuy- 
dar  q  tenho  feito  a  Deos  tacs  fer- 
viços,  que  mereça  por  premio  al- 
cançar fua  beatifica  viíaó.  Que  fe 
cfpcro  falvarme  he  fomente  con- 
fiado nos  merecimentos  da  morte 
&  payxão  de  meu  Senhor  I  e  s  v 
Chrifto:  6)ui  dilexit  me,  &  tradidtt 
fe  metipjum  pro  me ,  6c  nos  de  fua 
mãy  Sacratifsima  6c  de  todos  os 
Santos.  Mas  fedefejo  morrer,  he 
por  acabar  dc  fahir  dcftc  mao  mú 
do,&  arrematar  contas  com  tudo 
o  que  não  he  Deos,&  viver  fò  pc* 
ra  Deos  fem  medo  nem  fobrefalto 
dc  o  poder  já  mais  perder  .Porque 
conhecendomCjComo  me  conhe- 
ço por  defeituofo,  6c  miferavel,& 
grande  peccador,  feja  o  fim  da  vi- 
da limite  de  peccados,  &  fc  acabe 
de  quietar  de  todo  efta  con- 
ciencia  dos  cfcrupulos  6c  rc- 
ceyos  que  dc  contino  a  cõ 
batem  de  offender  a 
hum  tão  bom 
Deos. 

FIM  DO  OVAR- 
to  livro. 
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D A  VIDA  DE 

DOM  FREY  BERTO 

ílamev  dos  màrtyres 

DA  ORDEM    DOS  P  RE  G  ADORES,  • 
Arccbifpo ,  &  fenhor  ide  Braga ,  Primas 
das  Hefpanhas. 

*  .1.4 


C  A  P.  PRIMEIRO. 

Da  vitima  doença  que  teueo  Arcebifpo:&  do 
tefi  amento  qu  efez. 


:'  •! 


f "■.V;  "ÇP  A.  s  TÁNT  E  força  dc 
$)£k  verão  ccr  comigo  os 
muyeos  dias  dc  trato  & 
convcrfação  da  hiftoria 
deite  Santo  ,  &  hir mos  jà  fobrc 
quatro  livros  dclla,pcra  fe  nos  pe- 
gar algúa  faifea  de  dcvaçã,&  dar- 
mos finai  delia ,  começando  cite 
com  novo  brio,  com  novo  &  leva 
tado  cftilo:mòrmctc  quando  che- 
gamos com  a  obra  a  termos  de  o 
vermos  triúfar,  &  tomar  pofle  do 
rcyno  &  coroa,  por  quem  tantos 
annos  tão  valerofamete  batalhou. 
Mas  não  me  poílo  negar  danatu- 


rezâ  de  ham  mao  metal,  dc  quem 
contão  os  enfayadorcs  da  prata 
do  monte  de  Potofí  nas  terras  q 
chamão  índias  Occidentaes ,  que 
com  íer  prata  fina,  he  tão  fcco,tao 
duro,&  rebcldc,que  pormuytocj 
feja  favorecido  dc  todos  os  meyos 
&  materiaes,  que  a  arte  iníina, 
não  baila  nada  pera  o  fazer  bran- 
do &  tratavcl,  &  fe  deixar  benefi- 
ciar. E  ha  tanta  copia  delle,que  co 
mo  pedra  ordinária  ferve  de  cal- 
çar as  ruas  &  fabricar  as  cafas. 
Èlta  he  a  prata,ou  faó  as  almas  de 
quem  fc  queixa  Deos  dizendo: 
LI  3  Pruflrã 
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Ztr.6.   Fruftrà  cotiftauit  confiam. Debalde, 
Sc  por  demais  trabalhou  o  cn- 
fayador  pola  enfayar.  Por  ifíb  pe- 
ço perdão  aos  leitores  conhcccn- 
dome  por  tibio,&  feco,&  indevo- 
to,calidades  do  metal  que  oje  co^ 
bre  a  terra  por  muytas  partes,  Sc 
rògolhc*  q  não  eii ranhando  em 
mim  a  frieza  geral  do  mundo ,  afv. 
íi  nos  fofráo  no  pouco  q  fica  por 
efcrcver.v  Oito  annos  avia  q  o  Ar- 
ccbifpofc  recolhera  &  refidia  no 
feu  Convento  de  Santa  Cruz  dc 
Viana,  &  jàpaííava  delles tanto, 
tempo ,  quanto  ha  de  Fevereiro 
ate  lunho.  Dcftcs  os  primeiros 
quatro  tinha  gaitado,  como 
mos  ,  em  perpetuo  ferviço  Sc  tra- 
balbojprègandq  todos  os  Domin- 
gos^ mais  dias  Tantos  com  húa 
tão  aturada  continuação,quc  me- 
te medo  a  quem  cóíidera.o  como 
nos  queremos  oje  poupados  os  q 
ticmos  as  mefmas  Sc  roayoresobri 
gaçoes.Os  outros  quatro  não  def- 
cançou,inda  que  forão  menos  tra 
baJhados.Porq  comoeftava  muy 
gaftado  de  varias  indifpofiçóes, 
quando  entrou  nelles ,  Sc  paftava 
ja  então  dc  íetenta  &  dous,  não 
çonfintia  o  Prelado  que  procedef- 
íè  com  a  concinoaçao  primeira. 
Obedecia  o  Santo ,  mas  com  dor 
Sc  repugnância  doefpirito,quefo 
bre  tantos  annos  inda  lhe  parecia 
que  tinha  obrigação  dc  merecer 
íerVindo,o  pão  que  comia.  Notá- 
vel, mas  ian  ta  porfia  de  hum  Ar« 


cebifpoilluítrifsirr.o  em  virtudes 
&  merecimentos,  carregado  de 
annos  ,  confumido  de  peniten- 
cias &  doenças ,  que  nos  enver- 
gonha aos  robuftos,  Sc  afeanof- 
la  fraqueza  6c  inconítancias ,  que 
não  ha  born  propoíito  que  nos 
dure  oito  dias,  tudo  fe  nos  vay 
em  mudanças.  Era  por  fim  de  lu- 
nho do  anno  de  mil  &  quinhen- 
tos Sc  noventa,  quando  começou 
a  ííntir  húas  deres ,  que  fendo  no 
principio  leves  o  forão  apertando 
Sc  afadjgando.  E  ou  foíle  que  en- 
tão não  entendefle  a  graveza  do 
mal ,  oú  quizcíTc  merecer  diante 
de  Deos  padecendo,  ellc  asdifsi- 
rr  nlava ,  Sc  paííava  íem  dizer  na- 
da. Sun. e n te  n otav ão  os  Religio- 
fos  que  contra  fua  condição  íc  le- 
vantava tarde,  Sc  fe  recolhia  mais 
cedo  do  que  coflumava ,  &  q  an- 
dava falto  dc  forças,  Sc  muyto 
quebrado  <Jc  cores: &  com  ifto  cn 
xergavão  nelle  fínaes  de  quem  an- 
dava contente.  O  que  lhes  deu  fof 
peita  fe  teria  algúa  nova  do  que 
fohia  chamar  feu  defpacbo :  mas 
como  fe  não  declarava,nem  quei- 
xava, attribuhião  aquellas  novi- 
dades a  erTeitos  de  velhice.Porcm 
ellc  já  não  duvidava  de  fer  entra- 
do o  corre)  o  que  lhe  trazia  o  def- 
pacho:  &  num  dia  dos  primeitos 
dc  Iulho  íintindo  grande  força  dc 
dores,  &  que  não  era  tempo  de 
mais  fe  cnctbrir,esforçoufc,  diíTe 
Milía,  &por  ultima  delpedida  cor 
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brcs,qu3  naica  em  q  unto  foy  vi 
vo  Ih:  raltàrão  da  Igreja:  Sc  reco- 
Ihendofe  p;raa  Cwlta  paíTjj  poía 
do  padre  frey  Ai  Jre  da  Cf  az  Ri- 
ligiofo  antigo  Sc  feu  grand:  devo- 
to, Sc  diífblhs  cheyo  d:  alegria. 
M:i  piirc  frey  Ai  ire  pola  ami- 
zade antiga  lhevenhjdar  conta 
de  meubé.Pareccmeqic  hc  che 
gad  j  mea  dcfpacho,  porque  o  Or 
dm  a  rio  qac  mo  traz.fe  me  nío  en 
gano,c  ta  já  em  cafa.  Fiquefe  em- 
bora^ lembrefe  de  me  encomen 
dará  Deos, porque  lho  mereço, & 
tenho  diflb  rauyeà  nccefsidade. 
Rccolhcofe,  Sc  deitoufe .  Vierão 
Médicos,  entédeofe  que  o  mal  era 
retenção  de  ou  ruías ,  que  a  fiíica 
chama  angurria ,  Sc  que  fe  tinha 
agravado  com  o  fofrimeto  dema- 
íiado.-porque  avia  íinaes  de  exul- 
cerações.  Então  cahirãoos  Reli- 
giofos ,  que  a  grande  honeftidadc 
do  Arcebifpo  jjnta  comfua  pacié 
cia  fora  caufa  de  dilatar  tanto  z 
publicação  da  enfermidade.  Co- 
meçàrãofe  a  bufear  Sc  aplicar  re- 
médios com  todo  cuidado  andan- 
do mu y  follicitos  todos  os  Padres 
na  cura ,  Sc  da  mefma  maneira  os 
Médicos,  que  lhe  acudi áo  có  gran 
de  amor,  Sc  como  he  fácil  de  crer 
o  que  muyto  fe  defe ja ,  não  davão 
a  doença  por  mortal:  &c  quando  o 
foíTe,por  fer  o  fogeito  tão  defcay- 
do  com  a  muyta  idade,  avião  que 
feria  vagarofa.  Mas  o  Arcebifpo 


citado  em  que  eftava  tomou  pa- 
pel Sc  tinta  Sc  fez  feu  tcítamento, 
teítamento  de  pobre  foldado  de 
Chriíto:pobrc,mas  defembaraça- 
do  Cque  hc  a  mor  dita  que  fe  pòdc 
defejar  pera  a  ultima  hora,  Sc  que 
poucos  fabem  negoccar.JFoy  co- 
mo dizem  feito  na  unha,  Sc  as  pa- 
lavras crão.Eu  o  Arcebifpo  dom 
frey  Bertolamcu  quero,  òc  orde- 
no que  levandome  Noííb Senhor 
pera  fy,  meu  corpo  feja  fepultado 
ncftc  mofteyro  de  Santa  Cruz  dc 
Viana  que  eu  fundei.  E  declaro  q 
faço  pura  Sc  irrevogável  doação 
inter  vivos  a  eftc  mofteiro  dos 
meus  livros ,  Sc  dos  meus  moveis 
que  tenho,  Sc  afsi  de  tudo  o  c]  mc 
pertencer  Sc  tever  vencido  ate  o 
tempo  de  meu  fallecimento.E  por 
certeza  fiz  cita  doação  no  dito 
moiteiro  de  Santa  Cruz  aos  fete 
de  lulho  de  1 590.  de  que  forão  te- 
ítemunhas  Fruôuofo  Fernandez, 
Sc  Paulo  Marinho  meus  familia- 
res. E  não  continha  mais  o  celta- 
mento.  Noutro  que  fegúdo  atraz 
referimos, fez  em  Tuy, tinha  mo 
ftrado  o  mefmo  animo  de  íc  fcpul 
tar  entre  feus  frades,  &  mandava 
que  o  trouxeíícm  ao  Convcto  de 
Viana/cm  nunca  fe  lembrar  pera 
cite  cfTeito  da  Sé  de  Braga.  Entre 
tanto  fazião  feu  ofricio  os  Médi- 
cos aplicando  Sc  multiplicando  co 
dos  os  remédios  que  a  doutrina 
Sc  a  experiência  acon* 
LI  4  íclhayão. 
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felhavão.Mas  em  males  interiores 
como  fc  efeondem  aos  olhos ,  faó 
muy  enganofos  os  juyzos.  E  cftc 
mal  hia  penetrando  com  mais  vio 
iencia,&  mais  preíía  do  qucelles 
com  fua  filofoha  &  difeurfos  ati- 
navão.O  que  fe  defeubrio  por  hús 
defmayos  que  lhe  fobrevierão,  os 
quacs  o  enfraquecião  dcmaíia- 
damente,  8c  o  fazião  acabar  de  af- 
fentarque  tinha  feu  defpacho  na 
mão.Afsi,como  qué  fe  íentiaobri 
gado  a  eftimar  &  feliejar  o  q  tato 
defejara,  fofria  íuas  dores  cõ  tãto 
animo,que  fendo  de  fy  gravifsi- 
mas,  ôc/caufandolhe  intolerável 
Tnartyrio,nenhnm  dos  cricúftan- 
«tes  o  entedia  fc  não  era  poios  def- 
inamos, com  que  de  pura  anguftia 
desfalecia,  &  todavia  fazia  pola 
encobrir  com  admirável  conftã- 
cia.E  quãdo  a  fúria  das  dores  era 
mais  crecida,  alegremente  defprc 
^ava  a  lingoa  cm  louvores  de 
Deos  dandolhe  graças  infinitas 
com  cntranhavel  arTcito  por  to- 
dos os  benefícios  da  criação, 8c 
redenção,  da  fè,  8c  da  conferva- 
cão  delia  ,  repetindo  8c  exage- 
rando cada  hum  por  fy.  Então 
engrandecia  ,  8c  agradecia  as 
mercês  de  o  fazer  Religiofo,  de 
o  defearregar  do  ofricio  paftoral, 
de  o  tornar  aos  clauítros  8c  com- 
panhia de  feus  hirmãos,  3c  che- 
gar a  tempo  de  poder  entre  clles 
acabar  o  curfo  da  vida  mortal. 
Logo  fícaua  com  húa  quietação 


tão  extraordinária  ,  que  parecia 
lhe  tinha  todos  os  tormentos  em 
calma.  E  era.q  nomeyodelies  o 
arrebatava  a  cõtemplação  da  Glo 
ria,que  fc  os  não  íufpendiade  to- 
do,ao  menos  faziaihos  toleráveis 
&  fazia  que  eftimaíTe  &deíTc  por 
bem  vindo  o  mal,  a  troco  dos  bés 
quecfperava,de  que  ja  fe  lhe  re- 
prefentaváo  hús  longes  de  fobe- 
ranaconfolaçaó.E  vendo  que  fc 
encurtava  o  prazo  de  padecer,e- 
ftava  com  o  efpirito  rendido  8c 
prontifsimo  a  fofrer  muy  to  mais, 
pêra  mais  merecer.  Acompanha- 
vãono  os  Religiofos  com  grande 
kitima  do  que  lhe  vião  palíar:  8c 
por  húa  parte  fentião  o  muytoq 
perdiãoncllc:por  outra  cortava- 
Ihesas  entranhas  ver  arrematar 
húa  vida  rão  inculpável  em  mor- 
te tão  penofa.  Não  avianenhú  q 
fc  não  ocu palie  em  algíía  coufa 
de  feu  ferviço,  ou  de  comida,  ou 
de  mezinha:  todos  querião  com 
ellc  merecer,  8c  fe  fora  licito,  tro- 
car a  vida  ,  porq  todos  oamavão 
-vnicaméte.Mas  o  mal  entretãto 
•  ttn  ha  paíTado  muy  to  adi  an- 
te, &dc  feu  br  ia  íinaes  mor 
tacsjcom  q  os  Médicos 
começarão  a  defeõ 
fiar  da  arte  &  re 
médios  hu- 
manos. 
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CAPITVLO  II. 

Do  grande  finúmentoqueauia 
na  vtlla  de  Vt*na  folia  doença 
doArcebifpo:  &  das  palauras 
com  que  o  Santo  fe  mandou 
defpedir  dos  moradores 
delia:  tf  dos  nouosac- 
cidentescomque 
fe  lhe  foy  ag- 
grauado  o 


O  m  o  íc  publicou  na 
villa  a  infirmidadc  do 
Arcebifpo  &  a  cálida- 
dc  &  cftado  delia,  foy 
cftranho  o  effeito  que  fez  em  to- 
do género  &  efta  dos  de  gente: 
achando  todos  8c  cada  hum  por 
fy  muyco  que  fintir  na  perda  que 
jà  tinhão  por  certa  de  tal  coluna 
Sc  tal  pay  daquella  republica. 
Venciáo  os  pobres  em  moítras 
de  dcfconfolação.  Porque  ale  da 
caufa  comum,  a  particular  8c  pro 
pria,ondc  obrigava  a  falta  do  re- 
médio quotidiano  cfpertava  ncl- 
les  vivas  Sc  publicas  magoas. A- 
cudiráo  logo  a  viíitallo  os  mais 
dos  nobres  íígnificandolhe  o  gra- 
de 8c  geral  iintimento  que  por 
fua  doença  avia  em  todaavilla: 
o  muyto  q  defejavão  &  pedião  a 
Dcos  fua  íaude,  porque  delia  de* 


pendia  o  bem  de  todps,  que  com 
fua  vida  8c  filia  8c  à  fua  lombra 
vivião  confolados ,  8c  com  fuas 
orações  8c  fantos  facrificios  fe  ti- 
nhão por  feguros  8c  emparados 
de  todos  os  males  8c  trabalhos* 
Esforçou  o  Arccbifpoa  voz  mo- 
ftrando  que  queria  fer  entendido 
no  que  determinava  refponder, 
Sc  começou  dizendo  clara  &  de- 
flintamente,  que  muyto  agrade- 
cia o  amor  que  lhe  moltraváo:  Sc 
por  ellc,&  polo  que  elle  Arcebif- 
polhestevera  fempre,  8c  no  que 
pudera  fempre  molirara,  lhes  pc 
dia  que  agora  o  ajudaííem  com 
fuas  orações: &  afsi  o  diiíeflem  de 
fua  parte atodos  os  mais  vizinhos 
Sc  moradores  de  Viana:  pera  que 
elle  pudeífe  fazer  muyto  por  elles 
tanto  que  o  Senhor  lhe  fizcífe 
mercê  de  o  meter  de  poífe  de  feu 
dcfpacho,  q  por  horas  efperava: 
que  elle  os  levava  dentro  em  íua 
alma,&  là  rogaria  por  todos,  co- 
mo na  vida  fempre  fizera.  Eftava 
o  feruo  dc  Deos  muy  a  tormenta- 
do  de  dores  ,&  com  alingoajâ 
groífa,&  a  voz  enfraquecida,  que 
mal  felhe  entendia  o  que  fallava: 
esforcarfe  8c  animaríe  ptra  fallar 
afsi  não  foy  outra  coufa  fe  não  hu 
género  de  dcfpedtda  Sc  compri- 
mento de  cortezia&  verdadeiro 
amor  devido  a  húa  villa  tão  illu- 
ftre,  que  muyto  amava  8c  tinha 
efeolhida  pera  fitio,  em  que  deter 
minava  efpcrar  a  rtfuireyçáo.E 
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fe  as  promcíías  dos  Santos  faõ  de 
eftimarfcomo  na  verdade  faõ  di- 
gnas de  grande  eftimajeftas  pala- 
vras devião  todos  os  nacuraesde 
Viana  trazer  efculpidas  nos  cora- 
ções: & eferitas  com  letras  dou- 
ro nas  cafas ,  pera  fc  valcre  de  tal 
promcíTa  cm  fuás  neccfsidades, 
como  fazemos  os  Rcligiofos  a  ou 
tra  femelhantc  que  nono  gloriofo 
Padre  São  Domingos  nos  fez  na 
hora  defeu  bédito  tranfíto:  aqual 
lhe  trazemos  à  memoria  cada  dia 
&  não  húa  fò  vez, com  particular 
antifona,que  logo  então  fe  orde- 
nou./Vpoz  a  gente  nobre  foy  acu- 
dindo muyta  outra  gente  afsi  da 
viiía ,  como  de  mais  longe,  Eccle- 
ííaíticos,  &  feculares  procurando 
todos  aquella  ultima  confolação 
de  fua  viíta.  E  muytos  trazião  pa- 
nos de  cabeça ,  que  offerecião  aos 
Padres,  pera  levarem  os  que  fe  ti- 
ravão  ao  Santo  tendo  fé  que  taes 
relíquias  ferião  de  tanta  importa* 
cia  dcfpois  dc  fua  morte,como  na 
vida  tinhão  exprimentado  cm  va- 
rias ncccfsidadcs.  Mas  ncftc  tépo 
hião  multiplicando  acidentes  te- 
merofos :  porque  avia  dias  q  não 
ourinava ,  &  o  humor  detido  fez 
acometimento  á  cabeça,  cauíòu 
fono,  &  a  voltas  dclle  freneíls.  A- 
cudiraoos  Médicos  comdefcnfi- 
vos  â  cabeça,  &  com  fangrias  nos 
braços  pera  divertir  o  humormo- 
tomias  que  em  hu  corpo  taõ  ga- 
itado,   ja  vencido  da  doença  ícr- 
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viáo  mais  dc  martyrio  que  de  be- 
neficio. Era  de  ver  a  devaçáo  com 
que  a  gente  da  villa  pedia  &  leva- 
va os  cabellos,  que  lhe  cortarão 
do  cercilho  pera  obrarem  os  dc- 
fenfivos:  acè  os  panos,&  ataduras  * 
das  fangrias  levavão.  Trabalha- 
vão  os  Frades  por  ter  o  Santo  ef- 
perto ,  porque  eftava  profunda- 
mente amodorrado.  Martyriza- 
vãono  com  remédios  ,  importu- 
navãono,faIlavãolhc.Não  acudia, 
&  fc  acordava  rcfpondia  com  deí- 
varios.  Mas  foy  coufa  de  dar  gra- 
ças infinitas  ao  Senhor,  &  de  gran 
de  admiração,  que  nomeyo  dos 
trcfvalios  fe  lhe  fallavão  cm  Deos, 
ou  em  matéria  decfpirito,  &  ain- 
da que  não  fòííc  mais  que  em  hu 
ponto  dc  Theologia ,  logo  torna- 
va em  fy,  &  rcfpondia,pcrgútava 
&  refu  mia  fali  ando  táocfperto,&  ' 
a  propofito,  como  quando  eftava 
cm  perfeita  faude.  Todavia  como 
o  mal  tinha  feito  feu  aíTento  em 
baixo, &  danificado  rouyto  os  va- 
zos  da  ourina ,  não  durou  muyto 
tempo  na  cabeça.  Ceifou  a  mo- 
dorra Sc  juntamente  o  frenefi ,  & 
tornou  a  ficar  cm  feu  perfeito  juy- 
zo.  Então  fe  lhe  ouviao  a  tempos 
verfos  dos  Pfaltr.os  &  bymnos  de 
KoíTa  Senhora.Outras  vezes  acu- 
dia com  devotas  jaculatórias ,  fí- 
naes  do  que  paliava  detro  naquel 
la  ditofa  alma ,  como  eftava  toda 
em  Deos ,  &  jà  quaíi  gozando  do 
que  efpcrava.  Publicoufc  polo 
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go  delia,  Sc  no  aballo  que  caufou 
nos  ammos  da  gente  fe  deixou 
bem  entender ,  qua  ó  prefos  Sc  o- 
brigados  eltavão  todos  do  amor 
Sc  obras  do  Santo.  Vierão  logo 
entrando  de  varias  partes  muy- 
tosecclefialticos  Sc  feculares  co- 
nhecidos Sc  amigos  antigos  que 
com  fua  vifta  o  confol  avão:  Sc  el- 
Ics  fe  confolavão  igualmente,  Sc 
aprendião  naquellc  efpe&aculo 
de  dores  Sc  miferia  humana  por 
hua  parte, Sc  dc  cftreyta  pobreza 
por  outra,  quanto  melhor  pofto 
hc  pcra  cfpcrar  a  derradeira  hora 
hum  pobre  taburno  no  canto  dc 
húa  cclla,  coberto  dc  mantas  grof 
feyras ,  rodeado  dc  humildes  Sc 
devotos  Rcligiofos  ,  que  os  ley- 
tos  ricos  em  camarás  douradas, 
armadas  de  finas  tapeçarias,  aco- 
panhadas  de  pompoía  família , 
que  tudo  acótccc  citar  jà  acufan- 
do  Sc  mu y  tas  vezes  ates  dojuizo 
condenando  ao  poderofo  q  cftà 
em  braços  da  morte  lidando  com 
faudades  do  q  dcyxa ,  Sc  temores 
do  que  cfpcra:  Sc  fc  tiío:  pergun- 
temme  ao  Papa  Leão  Decimo  dc 
licias  do  género  humano, que  cn- 
vejas  confefíbu  ás  chaves  Sc  ao 
burel  do  portey  ro  remendado  dc 
hum  Conventinho  pobre,  quãdo 
//M?4,fevio  acabar  a  vida  fenhor  dc  Ro 
hifl .?o-  n*a  &  <*o  mundo  dentro  no  famo- 
ttf.f.iAo  Palacio  dc  S.  Pedro.  Tomado 
/  d.f.a4.a0  fio  da  hiftoria  veyo  catre  os  cc 


por  nome  Luis  Gomez.  Êntrado 
pola  cella  foy  logo  conhecido  do 
Arcebifpo,  que  era  dos  feus  acei- 
tos^ diíTelne  com  repoufo:  vin- 
des bem?  Trazeis  o  que  vos  entre 
guey  pera  efta  hora?  Pozfc  o  Có- 
nego de  joelhos,  Sc  tomandolhe 
a  mão  pcra  lha  beijar,  refpondeo. 
Não  trago  nada,  mas  digameV. 
S.  que  hc  o  que  avia  dc  trazer? 
Tornou  o  Santo  com  muyta  fc- 
renidadcio  anel  pontifical,  que  a- 
gora  he  neceííario.  Dizcndolhe  o 
Cónego,  que  o  não  trouxera, por- 
que elperava  cm  Notto  Senhor, 
que  daquella  enfermidade  o  não 
averia  mifter,  replicou.mandayo 
logo  bufear,  que  ja  he  neceflario. 
Elie  era  o  anel  que  defpedindofc 
o  Arcebifpo  em  Roma  do  Papa/. 
Pio  Quarto,  lhe  deu  Sua  Sãtida- 
dc  de  fua  mão,  como  aly  efereve- 
mos:&  vindo  a  Braga  o  entregou 
a  cite  Cónego  Luis  Gomez,  aqué 
muyto  amava,  Sc  cllc  por  fua  vir- 
tude Sc  partes  o  merecia,dizédo- 
lhe  que  teria  cuydado  de  o  guar- 
dar pera  lho  pòr  no  dedo  quãdo 
faleceíle  Sc  afsi  o  veyo  a  cumpric 
cm  cabo  de  vinte  feis  annos.  Por- 
que o  mandou  bufear  com  dili- 
gecia ,  Sc  veyo  a  tépo.E  a  primei- 
ra repoftaq  deu  ao  Sãto  foy  tétari 
va  a  ver  fc  eftava  có  eonhecimêto 
perfcyto  Sc  lembrança  delle  Luis 
Gomez,  vifto  como  eftivera  ftc* 
nctico  Sc  cr  efu  alia  do ,  . 

CAPr 
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CAPITVLO  III 


Entrao  Jlrcebifpo  em  Arrigo  dt 
morte:  vem  de  Braga  a  vi 
fttallo feu fegundo fuc- 
cefforD.br.  Jgo- 
fiinhodelErf 

HEOAVA'SEahora> 
em  q  o  Senhor  tinha 
ordenado  dar  gloriofo 
fim  aos  trabalhos  de 
fcu  feruo,&  inteyra  fatisfação  a 
feus  defejos.Creccrão  as  doresdef 
medidamente,  final  eerto  da  muy 
ta  prcíTa  &  força  com  que  o  mal 
interiormente  hia  lavrando  ,  Sc 
derribando  a  natureza. A  fraque- 
za era  eftrema  ,  que  jà  não  era 
fenhor  de  nenhum  acto  nem  mo 
vimento  corporal,  &  o  calor  na- 
tural &  os  pulfos  hião  faltando. 
Kcitc  citado  o  que  fc  podia  enté- 
der,  era  eftar  todo  abforpto  cm 
meditações  celeftiaes ,  &c  amores 
do  Divino  efpofo.Do  que  davão 
indícios  algúas  palavras  de  abra- 
sado affcyto,  com  que  defabafa- 
va  não  podendo  difsimular  as  en- 
chentes de  gofto  com  que  fua 
alma  fe  adiantava  a  receber  a- 
quclla  hora  fua  fempre  defejada, 
Sc  longamente  efperada.  Era 
Prior  doConuento  o  Padre  frey 
Francifco  do  'Efpirito  Santo,  co- 
meçou a  tratar  com  os  Religio- 


fos  que  modo  terião  no  enterra- 
mento &  exéquias ,  como  já  não 
avia  outra  coufa  que  efperar: mo- 
lhando todos  muytolintimcnto 
dc  aver  dc  fer  húa  coufa  Sc  outra, 
Tifto  o  citado  do  Conuento,  com 
pobreza  &  filcncio ,  bem  confor- 
me a  arte  &  natureza  do  que  avia 
dc  fer  enterrado,  fc  có  clle  fc  con- 
fultara  a  matéria:  mas  muy  to  15- 
ge  do  que  eftava  merecendo  fua 
peflba  &c  dignidade,  Sc  lhe  devia 
o  Convento  Sc  toda  a  Ordem. 
Mas  aquelle  Senhor  que  tanto  fc 
preza  de  fiel  a  todos  feus  art  igos 
que  ate  a  terra  vil  dos  corpos  da- 
quelles  que  por  clle  fizer áo  algúa- 
coufa  no  mundo,  tem  prometido 
honrar  dizendo ,  que  nem  hú  ca 
belo  da  cabeça  cõiintirà  que  per- 
ca o  >  teve  cuidado  de  tirar  o  Prior 
Sc  frades  deita  fadiga  ordenan- 
do ao  feu  fervo  tão  folenes  Sc  pó- 
pofas  exéquias,  comofe  dentro 
cm  Braga  forão  celebradas  mor- 
rido clle  em  poíTc  d 'aquella  Igre- 
ja^ nãoavendo  outro  Prelado, 
E  fucedeo  deita  maneyra .  Por  fa- 
leci meto  dc  DJoãoÀfonfo  dcVaf 
concellos  q  foy  primeyro  íuccef- 
for  do  no  lio  Arcebifpo  dom  fr. 
Bcrtolameu  na  Jgrcja  de  Braga, 
Sc  como  velho  que  era  a  logrou 
poucos  annos:  foy  provido  nella 
Dom  frey  Agoftinhodcl  ES  V, 
alias  de  Caliro,  Rcligiofo  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  S.  Àgo- 
ftinho,  pcííoa  muy  conhecida  nc- 
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des  dc  fangue,  Sc  virtude  :  &  avia 
muy  tos  dias  q  refidia  cm  Braga. 
Chegou  a  fama  à  cidade  do  cita- 
do cm  q  oéfermofe  achava,&  co 
soo  fe  não  traçava  ja  doutra  coufa 
fenão  dc  eterro  &  exéquias.  Não 
faltou  qué  icvaííc  a  nova  ao  Arce 
bifpo,  a  movido  cm  feu  animo  do 
em  q  tudo  ve  a  parar:  forte  comú 
êc  ley  forçada  de  todos  os  q  vive- 
mos: determinou  hir  a  Viana,  cõ li 
derãdo  q  era  oca  (ião  de  verdadei- 
ra caridade, &  piedade  Chriftam, 
quando  não  hiavifitar,  nem  ga- 
nhar graças ,  fe  não  fazer  offício 
de  fepultura.  Soubefe  pola  terra, 
revolveofe  com  o  exemplo,  &  re- 
fucirou  geral  faudade  do  Prelado 
antigo. Poz.fe  o  Arcebifpo  a  cami- 
nho na  mefma  tarde  que  teve  o 
avifo,&fendo  na  força  das  calmas 
de  Iulho  caminhou  aturadamen- 
te toda  a  noyte  dc  maneira  que  às 
fete  horas  da  manham  eftava  cm 
Viana  às  portas  do  noííb  Conven 
to  acompanhado  de  tanta  &  tão 
autorizada  gente  Ecclefiaílica  6c 
fccular,quc  parecia  fc  defpovoara 
Braga.  Entrou  polo  Cõvento  fem 
efperar  cerimonias,&  perguntan- 
do pola  cclla  do  enfermo  dizia  cõ 
cortezia  Sc  confiança  dc  Príncipe: 
palavras  formaes.Qual  hcacella 
do  fenhor  Dom  frey  Bertoiamcu? 
O  Prior  Sc  Religiofos  fobrefalta- 
dos  cõ  tamanho  hofpedc  acudi- 
rão correndo  a  lançarfc  a  feus  pès, 


ccbifpo  na  cella  cõ  todos  os  q  o  fe 
guião :  6c  elle  &  todos  fi  carão  hú 
cfpaço  fufpcnfos  Sc  mudos  dando 
lugar  a  q  confíderaíTé  os  olhos  hu 
defengano  de  grande  confufaõ  pe 
raquécilimaa  vida.  Húa  eilreita 
cclla, as  paredes  nuas,  em  mefa  fc 
pano  hu  candieiro  de  ferro  pc  Ju- 
rado dc  hum  prego:  húa  cama  de 
frade  ordinário  fem  cortina ,  nem 
género  de  paramento ,  fobre  húa 
taboa  dc  pinho(que  taboa  pera  fal 
varde  grandes  naufrágios Aly 
hum  Arcebifpo  lançado ,  que  tão 
celebrado  &  tão  eftimado  foy  no 
mundo  agonizando  em  cruelifsi- 
mas  dores  ,  Sc  do  mar ty  rio  delias 
tornado  hum  bichinho.  Rcprcfcn 
tava  tudo  afsi  junto  por  húa  parte 
hum  retrato  do  Purgatório ;  por 
outra  oíferecia  hum  Memíto  homo, 
Sc  hum  avifo  medonho  da  fraque 
za  do  barro  que  fuftenta  as  mais 
luzidas  cft atuas  do  mondo.  Ao  ru 
mor  dos  que  entravão  efperton  o 
Santo  dos  a£os  Anagogicos  cm 
que  fempre  eftava  ocupado  ,  que 
efteera  o  ouro  que  lhe  dourava 
Sc  fazia  levar  as  pilloras  das  into- 
leráveis dores  q  palTava:&  abrin- 
do os  olhos  &  vcJo  a  cclla  cheya  ' 
dc  tãta  variedade  de  géte  foi  olha 
do  rauitodevagar  a  todos,&como 
reconhecedo  a  cada  hú  por  fy ;  Sc 
ficou  hú  pouco  fufpcfo ,  mas  não 
torvado.E  pcrgútãdolhe  hú  Reli- 
gioib  q  eftava  mais  perco  de  q  íc 
Mm  efpan- 
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cfpãntava:  dizem  que  refpondeo 
com  voz  clara  Sc  fevera.Não  per- 
mite Deos  que  fc  executem  por 
agora  milagres.  Outros  entende- 
rão. Não  cfpere  agora  ninguém 
por  milagres.  Caufou  efpanto  em 
todos  os  circúitantes  a  novidade 
deitas  palavras.  Porque  era  total- 
mente alheyo  da  natureza  do  Ar- 
cebifpo fallar  cm  milagres ,  excei- 
to  hos  do  Evangelho,  &  dos  San- 
tos canonizados.  Mas  os  que  ti- 
nhão  mais  conhecimento  delle, 
julgarão  que  continha  cm  fy  aígú 
grande  myfterio*  E  bem  fe  pôde 
eny  dar  que  vendo  tanta  gente  ju  n 
ta»&  tanta  diveríidade  de  roftos, 
todos  triftes,todos  dcfconfolados, 
Sc  muitos  banhados  em  lagrimas, 
averiaquelhe  envejavão  aquelia 
boa  ventura  de  fe  ver  âs  porcas  da 
mor  te, &  pedião  a  Deos  lhe  deíTe 
vida:  &  com  húa  fama  ira  os  quiz 
defenganar,  que  jà  eftava  certo  Sc 
feguro  defeu  4efpacho,&  que  ne- 
nhúsmeyos  humanos  ferião  ba- 
ítantes  pêra  tornar  atraz  a  pala- 
vra que  lhe  eftava  dada :  que  não 
fc  cançaíTcm,nem  cfperaíTcm  mi- 
Iagres:quc  milagre  feria  viver  qué 
eftava  ja  penando  entre  paroxif- 
'  mos  de  morte.  Mas  o  mais  certo 
devia  fer  que  cm  tantas  illuftra- 
f  ões  como  o  Santo  tinha  do  Ceo, 

3uc  agora  ferião  de  luz  aventaja- 
a,nâo  lhe  faltaria  algúa  de  que  ti 
nha  o  Rey  no,  Sc  a  Coroa  perto,  Sc 
dahi  lhe  naceria  a  confiança  com 


que  fallava:  fenao  quizermos  dii 
zer  que  pode  fer  ifto  profecia  de 
milagres,  que  polo  tempo  adian- 
te aja  de  obrar  Deos  por  feu  fer- 
vo ,  guardandoos  pêra  quando 
mais  foríeu  fanto  fer  viço.  Porque 
quem  diz  que  de  prefente  não  ha 
d  aver  milagres , fupoem  que  os 
averá  de  futuro.  E  de  hum  tal  va- 
rão não  avemos  de  julgar  que  po- 
dia fahir  palavra  inconfíderada 
eít ando  como  eftava  em  feu  íjÍo, 
Sc  em  tal  hora,&  tal  ocafião.Che 
goufe  o  Arcebifpo  a  cama  do  Sa- 
ro cheyo  de  la I  i  ima  do  que  1  he via 
padecer,  tomoulhe  as  mãos,  fal- 
Ioulhe  alguas  palavras  de  grande 
efpirito  Sc  confolação ,  Sc  íignifí- 
cações  de  amor ,  não  fò  como  dc 
Arcebifpo  per  a  Arcebifpo ,  mas 
como  de  filho  pera  pay,  com  que 
edificou  a  todos  os  circundantes, 
ofFerecendo  pera  fua  cura  não  fò 
a  fazenda  como  rico  Sc  poderofo, 
mas  tão  bem  as  mãos  como  enfer 
meiro ,  officio  em  q  determinava 
igualaríe  com  o  mais  humilde  Re 
ligiofodo  Convento.  E  logo  co- 
meçou a  moftrar  que  nãoerão  pa 
lavras  de  cumprimentojançando 
mão  do  que  lhe  pareciá  que  con- 
vinha^ acudindo  a  tudo  fem  mã 
dar,  nem  rogar  a  ninguém ,  com 
exemplo  de  grande  humildadefic 
rel:gião.  Não  nos  cófta  de  palavra 
que  o  enfermo  lhe  rcfpondcílcrcic 
não  he  d  cfpantar,  q  como  eftava 
tão  afadigado  do  mai,  Sc  dcítieny- 

do  de 


Digitized  by 


jircebifpo  de  Braga, 

do  de  forças  pcra  fatisfazer  com 
palavras  equivalentes  a  tal  viíita, 
&  tal  orTerta,ufou  de  fiIencio,quc 
muytas  vezes  hc  verdadeira  elo- 

3ucncia.Mas  o  que  fe  lhe  entédeo 
o  fembrante ,  6c  algus  finaes  foy 
confolarfc  muyto  com  fua  prefen- 
ca ,  6c  cftimalla.  També  moftrou 
alcgrarfe  com  os  Ecclcíiafticos  q 
conhecia,porque  a  hús  criara,  6c 
a  outros  tratara,  &  a  todos  ama- 
va. As  mefmas  moftras  de  amor 
fíntirã  nelle  os  fcculares ,  não  fal- 
tando a  nenhum  com  o  que  podia 
naquclla  ultima  hora,  como  nun- 
ca lhes  faltou  cm  vida.  Mandou  o 
Arcebifpo  que  vieíTem  os  Médi- 
cos, 6c  fahiofe  pcra  fòra, pcra  que 
defpcjaíTem  os  mais :  que  como 
crao  muyta  gente, 6c  o  tempo  cal- 
mofo  afrontavão  o  enfermo.  lun- 
tos  os  Médicos  quizo  Arcebifpo 
entender  a  raiz  6c  princípios  da 
doença, 6c  o  procelTo  della,&  qac 
ííntiáo  do  citado  prefcntc,&  man 
dou  afsiftir  na  confulta  o  feu  Me- 
dico, que  por  não  faltar  cm  nada 
trouxe  cm  fua  companhia  de  Bra- 
ga. Propofta,  6c  declarada  larga- 
mente toda  a  informação  do  mal, 
&  os  termos  que  tinha  feito,&hia 
fazendo, f  o v  breve  a  reíolução ,  6c 
com  poucos  difeurfos  convierão 
todos  cm  que  não  avia  que  cfpc-  ' 
rar,&  que  fe  não  tardaííe  com  os 
últimos  focorros  da  Santa  Madre 
Igreja ,  porque  fe  hia  com  muyta 
prcíTa  confumindo.  Tornou  o  Ar 


Primas  das  Hcjpanhas. '      j  o  S 

cebifpo  pcra  o  enfermo  mandan- 
do primeiro  fazer  preftes  pera  a 
fanta  Vnção  que  por  fuas  mãos 
lhe  queria  miniftrar.  Não  fe  tra- 
tou do  Santifsimo  Sacramento  da 
Eucariftia, porque  no  proccíTo  da 
doença  o  tinha  por  fua  confola- 
ção  recebido  algúas  vezes :  6c  de 
prefentelhe  tinhão  acudido  hús 
,  vómitos  que  crão  impedimento. 

CAPITVLOIIII 

Manda  a  cidade  de  Braga  <py«. 
fitar  o  enfermo.  Bafe  coma 
de  hum  requerimento  que 
a  Camara  de  Viana 
fetaáo  ArcehifpoD. 
fr.Agoflinbo:(f 
ara&aodel-  ' 
lc. 
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|5R  E  0  povo  de  Viana  do 
tadode  hum  particu- 
l&m  larzelo  dobem  de  fua 
*è*SEX  Republica :  Ôc  no  que 
toca  ao  comum,  ainda  que  hús  cõ 
outros  ande  defavindos,  logo  faõ 
unidos  &  conformes:&  ondefen- 
tem  fer  ncccííario  fabem  não  per- 
doar a  diligencia,  nem  trabalho, 
nem  defpeza.  Com  a  vinda  do 
Arcebifpo  Dom  frey  Agofti- 
nho  fubita  6c  não  efperada ,  6c 
com  o  numero  extraordinário 
de  gente  nobre  fecular  ,  6c  dc 
Mtn  i  Cónegos 
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Cónegos  6c  dignidades  de  que  a 
villa  andava  cheya ,  entrârão  cm 
foípeitas  (coroo  hc  ordinário  em 
noíía  natureza  inclinarfe  facilmé- 
te  a  cuydar  o  que  teme)  que  ta- 
manho ajuntamento  não  era  tu- 
do obra  de  cumprimento  6c  cari- 
dade, mas  queáfombra  delia,  & 
có  eííe  pretexto  quererião  leuar 
pera  Braga  aquellc  Santo  na  ho- 1 
ra  que  eípirafle.  E  coníideravao 
no  caio  não  fomente  detrimento 
da  vi!Ia,polo  q  b  amavao,  6c  polo 
muyto  que  cfpcravão  averlhes 
de  valer  com  Deos  terem  entre  fy 
fuas  relíquias:  mas  afronta  &def 
credito  dc  todos  fe  com  manha, 
ou  força  lho  tiraíTem.  Começa- 
rão logo  a  acautclarfe  fem  ò  da- 
rem a  entender:  6c  tanto  que  o 
Arcebifpo  entrou  no  Convento 
forão  coro  elle  o  Iuyz  de  fora  6c 
Vereadores  6c  o  Governador 
do  Prefidio  ôcFortaleza  da  barra, 
a  titulo  ôc  cor  de  cuprimento  6c 
cortezia  devida  ao  Prelado  éj  en- 
trava por  fuas  portai, mas  na  ver- 
dade a  ver  fe  podião  alcanfar  por 
algúa  palavra  ou  final  o  fim  ver-» 
dadcyro  deita  vinda.  E  como  o 
Arcebifpo  entrou  na  cella  do  en- 
fermo forão  elles  nas  í u as  cofias  a 
fom  de  acompanhamento ,  mas 
com  amefma  tenção,  efperãdo  cj 
por  algúa  via  trazluziria  a  verda- 
de. Como  não  ílntirão  novidade 
dcfpejàrão ,  &  foraofe  aliviados, 
mas  não  defeuidados.  Encre  tanto 


chegarão  ao  Conveto  dous  Verea 
dores  da  cidade  dc  Braga  acõpa- 
nhados  de  algús  cidadãos.  Erão 
peíToas  de  autoridade,flzerão  ícu 
officio  cõ  muytas  palavras  de  cor- 
tezia 6c  amor  filial  dcclarandolhc 
o  íintimento  grande  coro  que  a- 
quelle  pouo  recebera  as  novas  de 
fua  infir midade, &  o  godo  que  tç 
ria  côas  de  melhoria  &  perfeita 
faude  q  lhe  defejavão ;  &  lébran- 
dolhcqem  cafo  qnoflb  Senhor, 
foííe  feruido  dc  o  liurar  das  penas 
deita  vida,  quado  fe  viíTc  nos  go- 
zos da  eterna, não  fe  efquecelíe 
dos  que  fépre  tratara  como  filhos 
fazendo  por  todos  diantcdaMa- 
geítade  Divina  officio  de  pay:  6c 
pera  penhor  6c  cõfolação  lhe  pc- 
diáo  fua  fãta  béção.Delta  embai- 
xada 6c  vifita  forão  logo  aduirti- 
dos  os  do  Governo  da  villa  &não 
fbymais  neccíTario  peraaflenta- 
rem  &  darem  por  certas  fuas  fof- 
pcitas,&  juntos  em  Camara  com 
o  Corregedor  da  Comarca  ,  6c 
Iuyz  dc  fôra ,  6c  Governador  do 
Prefidio  acordarão  de  defender  a 
todo  feu  poder  q  o  corpo  do  Sá  to 
não  fa nine  fora  do  fen  Conuento 
nem  viuonc  morto:&  pera  eftç 
fim  fe  fizeílé  todas  as  diligencias 
que  parecei! cm  neceíTarías,&  to- 
dos fe  umfle  nellas  como  em  cau- 
fa  própria  6c  peculiar  de  cada  hu: 
6c  praticadas  logo  algúas,&  dado 
cargo  delias  aos  q  as  aváo  dc  exe 
cutar,pofcráo  à  conta  do  Iuyz  dc 
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hua  que  julgavão  por  de  muita 
importância,  a  qual  foy  efta.  To- 
marão coníigodous  notários  A- 
poftolicos,  ôc  juntos  em  corpo  dc 
Camara  foráo  ao  Cõven  to,&  mã 
dando  pedir  licença  ao  Arcebifpo 
D.Fr.Agoftinhopera  fazere  húa 
diligécia  em  prol  do  povo  daquel 
la  villa,  como  foráo  em  fua  prefen 
ça,diíTe  hum  dos  Vereadores  com 
todo  o  decoro  de  termos  ôc  pala- 
vras devido  a  feu  Prelado:  q  á  no- 
ticia dos  que  alyeftavão  eravin- 
do,mas  fem  autor  certo ,  que  avia 
quem  tratava  dc  q  fendo  falecido 
ofenhor  Dom  Fr.Bertolamcu  dos 
Martyres,  já  Arcebifpo  de  Braga, 
fclevaflefeu  corpo  daquelle  Có- 
vento  ôc  daquella  villa.  O  q  eiles 
não  cri  ao  por  muitas  razões  que 
avia  em  contrario.  Primeira,porq 
a  vontade  publica  ôc  fabida  do  ca 
fermo  fora  viver,  &  morrer,  ôc  cn 
terrarfe  entre  os  feus  Reiigiofos 
naquella  cafa  que  alevantàra  dos 
fundamentos,  ôc  cm  q  fe  recolhe- 
ra des  do  dia  que  renúciara  o  Ar- 
cebifpado ,  fem  nunca  fahir  mais 
della.Segunda,que  em  hum  tefta- 
mento  antigo,  que  não  eftava  de- 
rogado,  &  por  hum  codicillo  que 
agora  ultimamente  fizera  fe  man- 
dava fcpultar  naquclle  Cõvêto:& 
fendo  como  era  ultima  vontade 
de  defunto ,  &  de  tal  peífoa ,  não 
podia  fer  ordenarfe  coufa  algua 
contra  cila.  Cora  tudo  poc  obri- 


que  era  procurar  todo  o  bem  ôc 
quietação  daquella  villa  ,  &  ata- 
lhar toda  ocaliáode  difeordia  ôc 
defgoftos  nella ,  lhes  parecera  pe- 
dir a  S.  Senhoria  Ilioítrifsima,  co- 
mo dc  feito  lhe  pediáo  por  mercê 
cm  nome  dos  prefentes,  ôc  de  to- 
do o  povo:  ôc  da  parte  dc  Sua  San- 
tidade^ de  S.  Mageítade  Iherc- 
querião  diante  dos  notários  A  po- 
ííolicos ,  &  eferivão  da  Camara, 
que  o  ouviáo,  não  confínriíTc  que 
tal  coufa  fe  fizeíTc,nem  intentaífe. 
Refpondeo  o  Arcebifpo  com  pa- 
lavras gera  es,  &  como  quem  não 
trazia  mais  intentos  que  ufar  ca- 
ridade. E  ellcs  defpedindofc  forão 
ver  o  enfermo,  &  dizendo  quem 
crao  lhe  pedirão  a  benção  pera  to 
da  a  villa ,  em  cujo  nome  aly  vi- 
nhão.  Olhou  o  Santo  velho  pera 
todos  com  muyto  rcpoufol&  tra- 
balhando por  fe  concertar  na  ca- 
ma 'da  maneira  que  podia ,  lha 
lançou  ellcs  a  receberão  de 
joelhos  ,  com  devaçáo  Ôc  lagri- 
mas. Não  crão  bem  defpedidos 
de  hum  ,  ôc  outro  Arcebifpos, 
quando  o  Convento  fe  encheo 
dealtoabayxo  da  melhor  gente 
da  villa,repartida  a  cfpaços  com 
boa  ordem  de  vigias ,  ôc  coro  feus 
corpos  dc  guarda  a  ufo  de  guerra 
em  tudo ,  íalvo  que  não  avia  ar- 
mas publicas  mais  que  as  ordiná- 
rias da  paz  por  guardar  refpcitoà 
religião, &cfcufar  perturbação  no 
Mm  5  Con- 
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Convento. Efta  guarda  continuou 
dia  ôc  noite  atè  q  o  Sãto  fby  fepul 
tado.  E  era  o  zelo  ôc  cuydado  tão 
vivo,  que  nenhua  peflba  por  no- 
bre, ou  muytooccu  pada  que  fof- 
(è,  fe  efeufava  do  trabalho :  &  os 
Vereadores  &juftiças  erãoosfo- 
breroldas ,  ôc  os  q  repartião  as  vi- 
gias, &nomeavãoos  que  avião  de 
entrar  ôc  fucceder  nas  guardas.  E 
porq  não  ficafle  nada  por  Fazer, 
que  a  cautela  demafíada  não  da- 
na ,  ardião  tochas  à  curta  da  Ca- 
mara por  todo  o  dormitório ,  ôc 
com  mais  cuydado  junto  dacclla 
do  Santo ,  ôc  nos  bayxos  que  ref- 
pondem  à  mefma  ceila:  ôc  por  fo- 
ra i  roda  do  Convento  avia  outra 
gente  em  guarda,  ôc  com  fuás  lu- 
minárias, porq  fe  não  fizefle  mo* 
vi  meto  por  nenhua  parte  fem  fer 
íintido.E  ficarão  d  acordo  com  os 
Padres  do  Convento, como  a  cau- 
fa  era  igualmente  fua,  que  vendo, 
ouíintindo  algum  indicio  de  no- 
vidade, ou  tocaífem  hum  fino,  ou 
íizeíTem  final  aos  da  vigia ,  porq 
jà  em  todo  povo  citava  paliada  pa 
lavra  de  acudir  ao  Convento  fera 
faltar  homem, 6c  não  confinarem 
em  mudança  do  Santo  inda  q  Co- 
bre ifíò  arrifcaíTem  vidas  Ôc  fa- 
zendas. 

CAPITVLO  V. 

- 

Como  foy  vngtdo  o  Canto 
Arcdtfto. 


Rão  entretanto  os  coy- 

dados  muy  diíFcrcntcs 

Ú?ÉÈ'Â  cm  ambos  os  Arcebif- 
te&cízteiJZ  p0S>  por(jUC  hum  efpe- 

rava  polo  ultimo  focorroq  a  Igre- 
ja tem  finalado  pera  os  que  com 
fèentrão  na  batalha  da  morte,  q 
hc  o  Sacramento  da  fanta  Vnção: 
ôc  o  outro  fe  fazia  preftes  pera  có 
caridade  o  adminiftrar.  Mas  era 
quanto  fe  juntavao  os  miniftros, 
ôc  ordenavão  as  coufas  pera  fe  fa- 
zer com  toda  folcnidade ,  quiz  o 
Arcebifpo  Dom  frey  Agoftinho 
aproveitar  aquclle  efpaço  de  tem- 
po com  húa  obra  de  feu  valor  bc 
digna.  Mandou  vir  hú  pintor  de 
fama  por  nome  Antonio  Maciel 
pera  nos  ficar  por  feu  meyo  co- 
nheciméto  doroíto  ôc  feições  do 
Santo ,  coníblação  grande  pera  os 
que  não  alcançamos  fua  prefença. 
Tinha  o  Santo  naquella  hora  os 
olhos  fechados  ,  ou  pola  força  do 
que  padecia,  ou  por  citar  afsi  mais 
entregue  às  meditações  do  Ceo  q 
nunca  interpolava.  E  foy  boa  oc- 
caííão  pera  o  effeito, porque  fegú- 
do  fua  profunda  humildade,  fora- 
lhe  defconfolação  grande  fe  o  en- 
tendera. Todavia  pera  fe  tirarem 
os  olhos  quefaõ  quafi  o  todo  do 
rofto  humano, era  ncccíTano eità- 
rem  abertos,  Ôc  aver  vida  dei! es  o 
offícial.  Aqui  foy  ncccíTario  arrifi- 
cio.Tomou  o  â  fua  conta  hum  Re 
ligiofo  do  Convento  que  eitava  â 
ilharga  da  cama,  ôc  fem  mais  dili- 
gencias, 
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gencias,q  jc  dtzeríhc  for/ú  corda: 
abrio  lo?)  os  olhos  cora  coda  a 
viveza  que  o  eítadj  prefentefo- 
Fria,  &  pregados  cora  devaçío 
no  Cco ,  diíti  aflkctuofamente: 
habemus  ai  Dominum.  E  per  a  que 
os  nao  cornaíTe  a  cerrar,  &  o  hir 
entrerendo,  perguntoulhe  fe  o  co 
nhecia.  Refpondco  o  Saco  pondo 
nelleos  olhos.  Sy  conheço  Padre 
mcu,muyco  bc  vos  conheço,q  té« 
deshura  nome  muyto  fermofo 
do  Apoltolo  Santo  Andre ,  que 
foy  grande  namorado  da  Crus 
de  meu  Senhor  I  E  S  V  Ch riflo, 
&  delia  tendes  também  o  Cobre 
nome:&  ha  muytos  annos,  que 
fou  muyto  voífo  amigo  por  voíla 
grande  virtude  &  rcligiáo.Rcpli- 
cou  o  Religioíb.  Pois  voíTa  Sen ho 
ria  diz  que  he  meu  amigo,  lebre- 
fe  de  mim  diante  de  Deos.Sy  fa- 
rey,refpondeo  o  Santo.  Aqui  acu- 
dio  o  Arcebifpo  dom  flrey  Agofti 
nho  dizendo:  &de  mim  també, 
fcnhor.E  de  vós  també,  refpõdeo 
o  Santo,  &  de  muyto  boa  vótade, 
porque  tendes  muita  necefsidade. 
E  como  fe  virou  pera  cllc  pera 
lhe  dizer  eíhs  palavras,  deu  fè  do 
pintorf  tanto  em  fy  eftava)  &  per 
guntou  que  homem  era  &  que 
razia  aly.  Quietarãono  facilmete 
dizendolhequceíhva  concertan 
do  hús  papeis  que  erão  necefía- 
rios.Afsi  ouve  lugar  pera  fe  aca- 
bar o  retrato ,  que  ficou  bem  ao 
natural,  &  por  elle  fe  ciràráo  def- 
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pois  outros  dos  quaes  fby  logo 
hum  ao  Arcebifpo  de  Évora  dó 
Theotoniode  Bragança  que  cllç 
eítiroava  muyco, &  namefma  cr> 
ta  tinha  dom  frey  Agoftinho  ox 
primeyro  que  a  elle  devemos.  E 
na  verdade  a  obra  foy  tal,  que 
>  em  quanto eíta  eferitara  durar:& 
a  memoria  do  Santo,que  fera  cter 
na  conformeà  promcíTa:/»  memo* 
ria  tterna  eritjuflus.  Teri  a  do  Ar 
cebifpo  D.Fr.Agoftinho  perpetui 
dade  &louvor  ficado  retratada  na 
figura  alhea,  có  mais  vivas  &  per 
feytas  cores:  &  com  aquella  ave- 
tagem  que  tem  a  pintura  ôc  retra 
to  do  animo  ao  corporal.  Que 
iítofoyoque  quiz  dizer  Tullio  a 
Iulio  Cefar,  quando  vio  que  man 
dava  levantar  as  eltatuas  de  Pó* 
peyo,que  o  pouo  por  adular  o  vé- 
cedor  lhe  tinha  derribado.  Sta* 
tuas  Pompeij  erexiftijuas  ftabilifti.  Plefre, 
Como  fe  diííera.  Na  honra  cptA?°?h(' 
fizeftes  às  eftatuas  de  Pompeyo, 
eternizares  a  voíTa,  &  as  voífas. 
Iunto  a  hum  té po  acabava  o  Pin- 
tor^ entraváo  a  dar  recado  que 
citava  a  ponto  tudo  o  que  era  ne- 
ccíTario  pera  a  fanta  Vnção.  Não 
foy  neceíTario  bufear  rodeyos  pe- 
ra avifar  o  enfermo  do  que  fe  que 
riafazer.Ninguem  melhor  qucel 
le  conhecia  o  citado  de  fua  doéça, 
&  já  tinha  pedido  por  algúas  ve- 
zes ao  Prior ,  que  como  parecelTe 
tempo, lhe  acudiííem  com  cfte  Sa 
cramcnco.DuTcrãolho  clara  mtc. 

Reccbço 


t 


Digitized  by  Google 


Liaro  V.  da  vida  dt 

Reccbco  a  nova  não  fòfcm  per- 
turbação, mas  cõ  llnacs  de  gofto. 
Começoufe  o  ofíicio  com  muyta 
folcnidade  fie  apparato.  Porque  o 
Arcebifpo  jà  quando  partio  de 
Braga  entendendo  o  que  poderia 
fu  ceder,  deixou  ordem  que  apoz 
clle  lhe  folie  do  theíburo  hum  Pó 
ti  h  cal  inteiro,  &  panos  de  feda,  fie 
brocado,  muytoscaftiçaes  fie  to- 
ch  eiras  de  prata»  copia  de  cera  de 
toda  forte, &  juntamente  todos  os 
muíícos  da  Capella  da  Sè,  pera  q 
a  vedo  de  aver  exéquias  fe  fize  iíem 
com  toda  pompa  Sc  magnificên- 
cia.  Quem  dirá  que  não  foy  tudo 
ifto  movimento  do  Ceo  fie  provi- 
dencia divina?  fie  q  quiz  o  Senhor 
começar  a  honrar  Cea  fervo  com 
honras  extraordinárias  no  meyo 
da  pobreza  &  defeonfiança  dos 
feus  frades  ?  A  folenidade  da  Vn- 
ção  foy  a  mayor  q  podia  fer ,  vida 
a  peflba  de  quem  a  adminiftrava, 
a  nobreza  fie  numero  dos  afsiftcn- 
tes,a  riqueza  6c  abundância  de  or 
namentos.Mas  não  foy  menos  de 
vera  fegurança, a  quietação,  6c 
devação  de  que  a  recebia.  Eftava 
cm  todo  feu  acordo ,  &  perfeito 
juyzo,  pedia  a  todos  que  o  ajudaf- 
íem  com  fuas  orações,  pera  que  o 
Sacramento  caufaííc  em  fuaalma 
todos  aqucllcs  cíFcitos  ,  pera  os 
quaesChrifto  Noílo  Redentor© 
ínftituyra.  Comcçàrãofe  a  rezar 
os  fete  Pfalmos;  dizia  elle  hú  ver- 
fo  com  muyta  pauza,&  clara  pro- 
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nunciação.-outrodizião  os  Cóne- 
gos, &  Abbades,  6c  Religiofos  do 
Convento  Sc  doutras  Ordés  que 
afsiftirão  muytos  em  numero.  E 
porq  acontecia  a  dor  6c  lagrimas 
que  aquelíe  trifte  a  cio  eípertava 
em  quaíi  todos,  impedir  a  boa  ex* 
prefsiva  dos  verfos  q  alterna  vão, 
elle  acudia  6c  emendava,  como 
fc  eítivera  com  inteiras  forças] ,  6c 
fazia  declarar  as  ultimas  fyllabas : 
fie  afsi  diííe  todos  os  verfos  q  lhe 
tocavão  fem  perder  nenhum ,  né 
errar  palavra:  5c  cõ  a  mcfma  prõ- 
tidao, inteireza, fie  foíTego  refpon- 
deo  por  fy  onde  era  nccclTario  ao 
receber  do  finto  Ojio.  Eftava  a 
cella  cheya  de  gente  de  maneira 
que  não  cabião,  fie  nem  no  dormi 
tório  fc  podiao  revolver:  porq  ao 
final  que  fe  fez  pera  eftc  Sacramé- 
to  acudio  da  villa  o  povo  todo ,  fie 
ate  as  molheresprincipaes  man- 
davão  amiúde  feus  criados  a  fa- 
ber  o  que  paliava ,  Sc  não  fc  con- 
tentava© com  menos  q  novas  de 
vifta ,  efpcrando  fe  quereria  o  Se- 
nhor fazerlhes  mercê  de  alargar 
aquclla  vida, de  que  tantas  depen- 
dião,  fie  arreceando  o  fobrefalto 
de  a  perderem.  O  concurfo  da  gc- 
te,fic  a  muyra  cera,q  ardia  tinhão 
o  ar  da  cella  tão  quente,  que  fe  íin 
tia demafíado fogo,  quando  aca- 
bou o  of ficio.  O  que  junto  ao  tra- 
balho que  o  enfermo  tomou  na 
continuação  do  rezar, fie  rcfpõdcr 
a  tudo ,  caufoulhe  fraqueza ,  fie  a 

*  fraqueza 


Digitized  by 


Arcebi$odtBrdgasPrimàsdasHeff>4nh<ts.  to? 
fraqueza  hú  paroxifmo.  Mandou     nhor  que  tão  rnaravilhofo  Te  mo- 


o  Arccbifpo  dcfpcjar  de  todo ,  &c 
acudirlhc  com  fuitancias  pera  o 
esforçar,  &  ver  fe  podia  repoufar, 
&  defeanfar  hum  pouco, 

CAPITVLO  VI 

De  hum  mifieriofo  findquefe 
defeubrio  no I Anto  Arccbtf 
po:{fdefeufelice 
tranfíto, 

* 

Ntreos  muytos  cc 
clcfialticos  que  de  Bra 
ga  acudirão  a  vi  fitar  o 
unto  enfermo  ,  veyo 
hum  Conego,q  de  moço  fe  criara 
cm  fua  caía ,  fora  feu  cu  bi  cu  lano, 
Sc  muico  tem po  o  ajudara  a  rezar, 
E  por  fer  cite  ordenou  o  Arccbif , 
po  D.  Fr.  Agoftinhoque  ficaíTe 
com  elle  em  companhia  de  algús 
Rcligiofos  do  Convento,  que  o  vi- 
giavão.  Eftando  eílc  Cónego  de- 
noyte  com  elles  lhes  perguntou  fc 
ti  n  hão  vifto  hú  final  que  o  enfer- 
mo tinha  de  grande  maravilha: Sc 
fendo  coufa  nova  pera  todos,  def- 
pois  de  lho  referir  de  palavra ,  co- 
rnou com  rcfguardo  a  mão  direi- 
ta ao  cnfermo,&  moftroulhes  ncl 
la  a  Cruz  de  que  no  primeiro  ca- 
pitulo deita  hiftoria  rizemos  mc- 
çao.Os  Reli giofos  a  efti verão  com 
admiração  confiderando  muyto 
devagar ,  &  dando  grafas  ao  Sc* 


fira  cm  feus  Santos.Vcyo  o  Arcc- 
bifpo de  madrugada  vifitar  o  en- 
fermo.^ dandolhe  os  Padres  cô\ 
ta  do  final,  quiz  por  feus  olhos  vei 
lo;  &  logo  lhe  tomarão  a  mão  cõ 
cautela  que  não  cahiííe  no  fim  a 
q  o  fazião,&  o  Arctbupo  o  eltcvc 
vendo  com  Curiofidade  6c  coníi- 
deração ,  &  notando  na  Cruz  to- 
das as  particularidades  que  atraz 
contamos:as  quacs  elle  defpois  re 
ferio  largamente  à  quem  itto  ef. 
crevia.Porquc  ainda  que  aviamos 
porbaftantemente  eallificados  os 
teftimunhos  dos  noíTosReli  giofos, 
que  erão  todos  os  que  então  fe  a- 
chavão naquelle  Convento,  com 
tudo  como  o  final  era  tão  eltra- 
nho  Ôc  prodigiofo,quc.de  nenhúa 
maneira  o  podemos  dar  por  cou- 
fa natural, pareceonos  q  não  cum 
prumos  cò  a  obrigação  de  hirto- 
riador,  fe  o  não  ouvíamos  por  vi- 
va voz  do  mefmo  Arccbifpo ,  co* 
mo  de  teltemun ha  mayor  de  toda 
exceição:  Sc  cite  foy  hú  dos  prin- 
cipaes  fins  que  a  Braga  nos  levou» 
prey  Thomas  de  Canti prato ,  Sc  cantim 
outros  Croniltas  da  Ordem  6eS.pra/0j  t 
Domingos  comão  de  outra  Cruz  âe  Apib. 
*fcmclhãte  que  atraz  referimos  do**M**« 
hum  Religiofo  deítaOrdem  gran- 
de Santo,  a  qual  eferevem  que  lhe 
foy  achada  no  peito,&  que  era  ào 
mefmo  feitio  ôc  debuxo  quedefta 
temos  efento ,  falvo  que  cita  era 
da  em  todos  os  quatro  rema- 
is, 
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tes,&  a  dc  frey  bolando  (que  afsi  do  vigor.E  como  fe  fora  qualquer 
avia  norac  o  Religiofo)  carecia  de     dos  Padres  particulares  de  cafa, 


Cruz,não  era  florido,  mas  acaba-  ceira,&  muitas  vezes  pofto  de  joe 

va  em  ponta  aguda  lífa  &  direyta.  lhos.  Continuando  o  Arcebiípo 

E  acrecenta  Cantim prato ,  que  fe  neíte  fanto  ôc  piadofo  ofíicio ,  co- 

interpretava  naquellc  tempo  pela  mo  não  perdia  ponto  na  vigia  Ôc 

Cruza  cõtinua  meditação  da  pay  advertência  do  que  convinha  ao 

xão  de  Chrifto  em  que  o  Santo  fc  enfermo,  notoulhe  húa  tarde  no- 

exercitava,  &  polas  flores  dc  liz  a  vo  quebrantamento  dc  rofto  &  ò 

pureza  virginal  que  por  toda  a  vi-  lhos ,  &  que  conformava  o  pulfo 

da  com  grande  cuydado  coníer-  com  cftrema  debilrtação.  Por  on- 

vara.  E  cõ  muyta  razão  podemos  de  julgou  que  tardaria  pouco  em 

aplicar  ambas  cftas  interpreta-  fe  apagar  a  candea  da  vida,  &  avi- 

ções  à  Cruz  do  nofíb  Santo,  porcj  fando  os  circúítantes  começou  a 

cm  húa  &  outra  virtude  foy  iníig  rezar  com  os  joelhos  em  terra  por 

ne.  Vendo  o  Arcebifpo  hum  pe-  hum  livro  que  pera  eftc  effeito  tra 

nhor  do  Ceo  tão  extraordinário  zia,  certas  orações  próprias  pera 


a  cabar  de  confamir  a  natureza  ja  nu  mero,  avi  a  Religiofos  de  S.  Ben 
proftrada ,  U  defemparada  dc  to-     to,dc  S.Francifço,  da  Companhia 

dc 


era  fua  afsiftecia  ou  aíTentadoaos 
pès  da  caraa5ou  en  coita  do  i  cabe- 
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dc  I  E  S  V.  Não  falriráo  os  mais 
nobres  davilla,  nem  os  Capitães 
do  Prefidio  obrigados  alem  do 
amor  geral  do  Santo,  do  particu- 
lar cuydado  6c  guarda  em  que  a 

i'  villa  fe  tinha  empenhado.  A  deva 
ção  &  lagrimas  do  Arcebifpo  co- 
meçando o  offício  agonia 
crecião  de  mancyra,  que  nem  en- 
xergava a  letra,  nem  podia  pro- 
nunciar as  palavras:  6c  com  feu 
exemplo  não  avia  nenhútãoin- 
feníivel  que  tevefTe  os  olhos  enxu 
tos.Erade  vero  Santo  velhoco- 
mo  outro  Patriarca  Iacob  entre 

,  feus  filhos,  rodeado  de  tantos  em 
que*  mayor  parte  por  algúa  re- 
lação lhe  deviãonome  de  filhos* 
Porque  a  hús  criara,  outros  orde- 
nara, outros  fizera  ricos.  Todos 
pranteavão,  elle  fò  alegre  6c  cote 
te  perguntava  húa  vez  6c  outra 
fe  crão  ditas  Completas  ,  como 
quem  tinha  pera  então  algúa  pro 
meíTa  do  termo  da  jornada.  Não 
faltou  quem  comparava  cite  dia 
com  outro,  em  que  o  Santo  fe  vio 
em  Capitulo  pleno  no  Conven- 
to de  Lisboa  arrebentãdo  de  dor 
por  fever  obrigado  da  obediência 
a  deixar  os  clauítros  ,  6c  aceytar 
a  mitra.-entáo  trilte,  Sc  todos  feus 
hirmãos  contentes:  agora  tudo 
aorevez.Que  na  verdade  então 
fahia  pera  cativeyro  certo,  agora 
pera  verdadeyra  liberdade:  verda 
des  cridas  ,  6c  conhecidas  de  to- 
dos, mas  dc  muy  poucos  abraça* 


nas  das  Hefpanbas.  jto 

das.Entre  as  fcte,&  as  oyto  da  tar 
de  tornou  a  perguntar  fe  erão  di- 
tas Completas:  dizendolhe  que 
erão  ditas ,  quietou  hum  pouco, 
parece  que  pedindo  cumpri  meto 
da  promelTa.  Ncíte  tempo  che- 
gou hum  Rcligiofo  a  tocarlhe  os 
pés, pera  ver  era  que  citado  eíta- 
vão  de  frialdade,  &.  afsi  julgar  da 
vida.  Foy  coufa  maravilhoía  aef- 
perteza  com  que  acudio,  citando 
tanto  no  cabo,  que  não  durou  nu 
quarto  de  hora:  encolheo  os  pés 
cõ  força  qjà  não  tinhaf vitimo  efc 
forço  da  natureza )  fez  fébrante  & 
olhos  feveros  ,  defejou  fallar,& 
fez  final  a  boca:  mas  jâ  não  avia  a- 
lcnto  pera  formar  vòz,ncm  fe  lhe 
entendeo  nada.E  com  tudo  aíTaz 
fallou  naquelles  meneos  bem  fi- 
gnificadores,  que  nem  no  derra- 
dcyro  artigo  da  vida  fe  efqueçia 
do  antigo  cuydado  dc  fua  honeíti 
dade,  &  compoítura.  A  eítc  tépo 
oReytor  do  Collegio  da  compa- 
nhia de  Braga  iq  eitava  pegado 
com  elle  tomava  o  livro  ao  Arce- 
bifpo pera  hir  continuando  o  Of- 
ficio ,  que  o  bom  Prelado  total- 
mente citava  impofsibilitado,  ti* 
randolheas  lagrimas  avilta, 6c a 
dor  a  refpiraçáo.Então  levantou 
o  Santo  as  mãos  6c  olhos  ao  Ce  o,  . 
ôc  fem  fazer  outro  movimento  de  * 
roíto,ncm  corpo  rendeo  o  efpi  ri- 
to ao  Criador,  húa  fegunda  feyra 
dezaíeis  dias  de  Iulho  de  1 500  cn- . 

I  C    Q  f 

tre  as  fetc  &  as  oyto  da  tarde  cm 
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idade  de  fetenta  &  feis  annos  & 
dous  mefes:tinha  de  habito  fefen 
ta  &  dons  aonos  não  perfeytos. 
fie  avia  trinta  &c  dous  que  fora  c- 
lcyto  Arcebifpo,fie  oyto  &  algus 
mefes,  que  deyxando  o  Arccbif- 
padofe  tornara  a  lua  Religião. 

CAPITVLO  VII 

Dafifionomia&fartescorfo- 
raes  do  Santo  Arcebiffo:  tf 
do [enúmento  que  porfua 
morte  ouue  navilla 
àíViana 

* 

*f£f||  O  y  o  Arcebifpo  dom 
Frcy  Bertola  meu  dc 
boa  &  bem  propor  cio 
I  nada  cftatura,  mayor 
que  meyã.Conformava  com  cila 
a  cõpoíição  de  todos  os  mébros, 
cabeça  grande,rofto  comprido  fie 
deicarnado:teftalarga&  alta,que 
abria  em  húa  venerável  calva:  os 
olhos  crão  pequenos  fie  fumidos, 
aviftacm  ambos torcida.Efte  de- 
Tlin  i/b.  fçytoCchamão  os  Latinos  aos  q  o 
tem  Strabonesj  não  he  dc  nature- 
Atticemâ  za.  Afsi  o  fente  Plinio  quando  diz. 
fcn.u.iVni  animolium  hotnini  oculi  depra- 
$r*a.*.  ryanturicomo  fc  diííera,que  fò  ao 
stréM  home  entre  todos  osanimaesacõ 
cltà*'  tece  danarcmfc  fie  torceremfelhe 
smfto  os  olhos  nacendo  cõ  clles  direitos 
matum  &  fcm  vicio.  Os  Médicos  a  pó  tão 
cd»fis  I.  ajgQs  gCnct0S  dc  doenças  q  o  cau- 


faõ.  Guido  Defidcrio  defpois  ^  Aflt  Ctti 
as  referir, acrecenta.  Pwri  etiam  m  de  DcjtJ 
cunis  jacentes,!?  obliquè  fepc  lucem  ín  Bftt. 
tementes  m  huc  affetíum  mterdumei  Valtj<n 
dunt.Qvit rendo  d:ztr  que  vé  cite  "  J"ra- 
mal  tarr.be  aos  mimnosno  ^cr'  deSfrgm 
ço  por  dcfcuydo  de  quem  os  cria  y9çltt 
pondolhtsa  luzem  parte que  dc 
força  a  hão  de  buícar  coma  vifta 
atravcííada.Tinha  o  nariz  propor 
cionado  comorofto,  direyto,  & 
moderadamente  levãtado:  a  boca 
grofla,  fie  o  queixo  fie  bcyço  infe- 
rior hú  pouco  fahido  ,  quaíl  ao 
modo  que  nos  pintão  os  retra- 
tos aos  Príncipes  da  caía  de  Au- 
ítria.Dcftas  feyções  refultava  húa 
certa  Magcítade,  que  o  fazia  tão 
grave  fie  venerável,  q  de  primey- 
ra  vifta,era  dcqoem  o  não  conhe- 
cia julgado  por  efquivo  fie  intra- 
tável; mas  conveilado  não  avia 
mayor  brandura:  era  chão,  fácil, 
humano  mais  doque  fe  pode  crer 
(effeitos  daFilofofia  Chriítam,fic 
verdadeyra  virtude,que  tempera, 
fi<  adoça  o  agro  da  naturcza,fiemc 
lhora  fie  avétajaobom.jEraaluo 
dc  rofto,fie  ãtes  de  chegar  á  muy 
ta  idade  inflamado  íépre  em  cor: 
mas  a  inflamação  fc  atribuhjaa 
caufa  mais  alta  ,  que  natural:  di- 
zião  que  procedia  de  trazer  a  al- 
ma de  con  tino  arTervoradamente 
oceupada  em  Dcos :  dc  que  dava 
teftimunho  no  rofto,fie  olhos  qua 
íí  fempre  levantados  ao  Ce  o.  O  q 
tãbc  era  caufa  dc  parecer  mayor 
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do  moço  era  miúdo  &  delicado  de 
membros,  que  fe  duvidava  fe  acu- 
raria o  trabalho  da  Religião. Com 
a  idade  engroííbu  Sc  fezfc  corpu- 
lento: Sc  como  fe  fe  trocara  em  ou 
tro,aTsi  fe  moftrou  robufto  de  na- 
tureza Sc  forças,  fofredor  de  muy- 
to  trabalho,de  vigias,de  eítudo  Sc 
penitenciasse  nunca  largava.  A 
compreiçào  era  colérica  &  fangui 
nha:  de  que  derão  indicio  muytas 
doenças  q  padeceode  Tangue  mui 
graves ,  Tendo  de  admirável  tem- 
perança no  comer  Sc  beber.  Era 
de  engenho  Tutil ,  claro  entendi- 
mento ,  Sc  firme  memoria,  livre 
cm  dizer  a  cada  humo  que  ente- 
dia, &  (o  que  Wranfsimo  no  mu 
dojfofrido  Sc  humilde  em  ouvir  o 
que  cada  hum  lhe  dizia  de  avifos 
éc  advertências:  Animofo  cm  a- 
cometeras  coufasde  Tua  obriga- 
ção.acre,  Sc  diligente  na  execução 
dellas,cõltanteemaslevar  aoca- 
bu, porque  ncnhúa  acometia  Tem 
muyroeftudo  Sc  cóTciho,partedc 
verdadeira  prudência.  Acabando 
de  eTpirar  fizeraõ  final  os  finos  do 
noíTo  Convento,  6c  forao  rcfpon- 
dédo  os  Morteiros  de  freiras  ,8c  lo 
go  cõtinuàrao  os  das  outras  Igre 
lascou]  que  ficou  entendido  por 
toda  a  vilía  o 'falecimento  do  San- 
to. Então  Te  começou  a  ouvir  por 
toda  cila  hum  pranto  geral  com 
tão  verdadeiras  lagrimas ,  Sc  fin- 
timenco  tão  Tau  dolo,  como  Te  ca- 


Porque  quafi  naõ  aviacafanelW 
grande  lugar  ,  que  dcixaííc  de 
cítar  penhorada  com  algum  be* 
neficio  deite  pay  de  todos,  nos 
trabalhos, nas  doenças,  nas  neccT- 
íidades :  ou  por  meyo  de  Tuas  ora- 
ções» Sc  conTolações  eípirituacs, 
ou  de  Teus  conTelhos  Sc  eTmollas. 
No  Convento  erão  os  crTeitos  dif- 
ferentes ,  não  fendo  menos  a  def- 
conTolação,  Sc  as  cauTas  delia  nos 
que  aly  Te  achavao.  Ficarão  como 
atónitos  metidos  em  alto  Men- 
eio Tem  Te  ouvir  palavra  ,  nem 
mais  que  algum  Tufpiro  fahido 
das  entranhas.  Novo  género ,  Sc 
nova  força  de  dor  que  íccou  as  la- 
grimas ,  emmudeceo  as  lingoas. 
AíTi  acompanharão  o  defunto  o 
que  reftava  da  noyte.  O  ArcebiT- 
po  dei  pois  de  aTsiítir  algúas  horas, 
como  tinha  tomado  à  Tua  conta  a 
popa  funeral  reco^heofcaofeu  a- 
poícnto  a  dar  ordé  nella  deixando 
primeiro  encomédado  adousCo 
negos  os  mais  principaes  dos  que 
aly  Te  achirão  que  lhe  veíbíTcm  o 
Pontifical,  Sc  poTcíícm  o  Pallio.E- 
tão  horas  que  começava  a  clarear 
adia,  &  não  avia  quem  quizeiTe, 
nem  lhe  lembraífe  buTcar  repou- 
fo.  Pedirão  os  Religiofos  que  Tc 
dcfpt  jaíTc  a  cella,  Sc  deiíem  lugar 
per  a  amortalhará  o  corpo.  Aqui 
ouve  grãde  cóteda  có  os  Vcrcado 
res  Sc  algus  outros  nobres  da  villá 
períu  adidos ,  q  Tc  era  verdade  o  q 
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aquelle  era  o  po  to  em  que  tinháo 
mais  razáo  de  temer:  &  não  quc- 
rião  perder  de  vift  a  hum  fò  mo- 
mento o  corpo  do  Sanro,  nem  fa- 
hir  da  ce lia.  Em  fim  defpois  de 
muytas  razões  Sc  contrattes  def- 
pejarão  a  rogo  dos  frades :  porem 
ficarão  hús  guardando  a  porta  da 
banda  de  fora ,  Sc  outros  fe  foráo 
reforçar  a  guarda,&  acrecétar  lu- 
zes Sc  tochas  não  fò  no  Convéto, 
mas  também  por  fòra  defróte  da 
/ancila ,  Sc  nos  baixos  q  refpondé 
4  cella  prevenindofe  pera  toda  fu- 
tileza  de  roubo  que  fe  pudeííe  ima 
ginar,pola  janc!la,polo  folhado  da 
cella  que  era  de  caboado,&  ate  do 
telhado  fe  temião.Santos  &  piado 
fos  receyos,  penhores  certos  do  a- 
mor  Sc  devação  que  tinhão  ao  Sã 
to,  Sc  do  que  fibião  eftimar  fuas 
rehquias.Defpejada  a  cella  enten» 
derão  os  que  ficárao  dentro  com 
o  que  citava  á  fua  conta.  Os  nof* 
fos  Frades  com  muyta  reverencia 
lhe  tirirão  os  hábitos  cm  que  fa. 
lccco,quc  erão  pera  ver  de  pobres 
&  velhos ,&  remedados  não  por 
outra  mão,  fenão  pola  mefma  do 
Santo.E  por  taes  os  guardarão  ps 
ra  relíquias  de  eftima.Veftirãolhc 
húa  túnica  dc  Iam  das  que  coílu* 
rnava  trazer,que  pera  fervir  nefta 
©ccaíião  tinha  clle  guardada ,  & 
deputada  de  muytos  dias  atraz:& 
hús  hábitos  Sc  cfcapulario  co- 
vos. Os  Cónegos  orcveftirão  no 


çárão  o  feu  próprio  Pallio.  Pofc" 
rãolhc  húa  Mitra  nova  dc  tela  de 
ouro.E  calçàrãolhc  húas  luvas  do 
retroz  carmefi.  Na  mão  efquerda 
hum  Bago  dourado  que  era  o  mef 
mo  que  de  ordinário  ufava  c]uan- 
do  andando  em  viiltação  fazia  P5 
tificahna  direita  hum  anel  de  prc« 
ço  que  o  Arcebifpo  mandou  darj 
Mas  não  faltou  o  Cónego  Luys 
Gomez  com  fua  promeÍla,quefa* 
bendo  o  que  fe  fazia  veyo  à  porta* 
chamou  Sc  entregou  o  anel  do  Pa 
pa  Pio  Quarto ,  q  tinha  em  guar* 
da ,  como  atraz rizemos  menção, 
Sc  cite  levou  o  Santo,  como  tinha 
ordenado.  A  cftc  tempo  chegava 
tambero  â  porta -o  fuyz  de  fòra  a» 
companhado  dos  Vereadores  Sc 
dos  principaes  da  governança  da 
vilIa, &  com  aoccaíião  da  entra- 
da dc  Luyz  gomes  qoiferaõ  fazer 
força  tomando  mal  tcrerolbc  a 
porta, quando  fe  abria  a  outrem, 
Sc  a  peííoa  q  não  era  da  villa.  Osi 
de  détro  poios  pacificaré  admiti» 
rão  o  luyz  dc  fòra,  Sc  porq  fe  nacj 
derão  por  fatisfeitos ,  pouco  deA 
pois  abrirão  dc  todo  aporta.Efta-» 
va  ja  o  defúto  no  me y o  da  cella  fo 
bre  húa  grãdc  &h'na  alcatifa  vdit 
do  eruPõtifical,o  rodo  defeubertq 
&  tão  bé  aííobradotfj  reprefétava 
bem  a  gloria  Sc  alegria  que  fua  aU 
ma  levava  :  cerca  vão  no  muytos 
brandões ardédo  cm  calliçacs  Sc 
tocheiras  dc  prata. Todos  os  q  cn 
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(lidaras  fagradas,  &  com  tanta  ve 
ncração,&  devação  tocavao  ncl- 
las  feus  rofarios  ,  Sc  outras  pe- 
ças que  trazião,  como  fc  jà  o  virão 
canonizado:  Sc  com  a  mefma  ven- 
do que  Frutuofo  Fernandes  hiati 
ran  io  da  cclla  a  cama  em  q  fale- 
cera, fahirao  fòra  Sc  tomarão  os 
Icnç  )es  Sc  traviíTciros,&:  raígAráo 
tudo  Sc  feitas  tiras  &  retalhos ,  os 
repartirão  entre  fy,  Sc  muitos  ou- 
tros nobres  da  villa  q  de  novo  che 
gàrão.E  hum  pouco  mais  quietos 
cõ  o  verc  Sc  conheceré  dcixàrãofe 
ficar  cõelle.  Entretanto  tinha  o 
Acccbifpo  mandado  aperceber  o 
neceíTario  pera  o  enterraméto  Sc 
exéquias. Fczfe  hú  cayxaoà  medi 
da  do  corpo  forrado  de  feda  car- 
mcíi  por  dctro,&de  veludo  preto 
por  fòra  cõ  fua  cravaçãodourada. 
No  meyo  do  cruzeiro  fe  levantou 
húa  gradcEça  de  tres  degraos  era 
alto  cuberta  de  veludo  negro,&as 
paredes  dalto  abaixo  fe  cubrirão 
de  baetas. Pedião  em  roda  dezoito 
bandeiras  negras  cÕ  as  armas  do 
defúto.q  crao  as  de  fua  Ordé.Cm 
zes  q  rematáo  é  flores  de  liz,quar 
teadas  as  Cruzes  Sc  as  flores  de 
bráco  Sc  negro,em  tarjas  Sc  capo 
das  mefmas  cores(q  os  Religiofos 
não  feguc  regras  de  armaria.)  A 
Cruz  Arccbifpalpor  timbre  cõ  feu 
íombreiro  emcima,&  muytas  vol 
tas  de  cordões ,  Sc  borlas  verdes 
por  paquifes,  Sc  em  roda  a  letra  c] 


lucere.  Nol/te  confomari  buic  f** 
culo.  Querendo  dizer,  Sc  Iébrar  a 
fy  meímo,&  a  todos  os  Prelados, 
cj  pois  eraõ  luz,q  foi  o  titulo  cõ  q 
Chrilto  os  hõrou,dando  o  primei  ^Af- 
ro aos  Apoilolos,  cm  cujo  ofício 
fucedèraõ  os  Prelados,  fica  vão  o- 
brigados  a  arder  &Iuzirfcrder  em 
fy,&luzir  pera  os  outrosTAbrafar- 
feem  fogo  de  amor  de  Deos  Sc  do 
pTOximo,&  alumiar  o  mudo  com 
cxéplos  Sc  doutrina,  guardandofe 
de  o  querer  cõprazcr ,  ou  confor- 
mar com  fuas  leys.  . 

CAPITVLO  VIII 

Dos  requerimentos  quefefi&e* 
raopor  parte  do  Cabido  da  Se> 
(5*  àaCamara  de  Br  ágape-* 
dindoo  corpo  do  defunto: 
t$  das  replicas  que  ou- 
ue  de  parte  da  vil 
la,ff  doCon- 
<vtnto* 

E  n  d  o  manham  ror* 
nou  o  Arctbifpo  a  vi  fi- 
tar o  defunto  feguin- 
deo  todos  os  de  fua  fa- 
mília cõ  trajo  mudado  &  confor- 
me a  triílcza  geral  cubertos  dc 
roupas  de  do,  &  muita  gente  fc- 
cular  nobre  na  mefma  forma, 
E  começoufe  a  ordenar  levarem 
o  corpo, cftado  juntos  o  Clero  da 
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villa  Sc  termo  com  fuás  fobrcpelii 
zes  &  velas  acefas  mandado  con- 
vocar geralmente  pollo  Arcebis- 
po, &  todos  os  mais  Religiofos  re 
galares  que  fe  achavão  na  vi'la  Sc 
Conuento.  A  cite  tempo  fc  levan- 
tou empe  o  Cónego  Francifco  da 
Corta  que  citava  junto  com  o  dc- 
funto,&^m  breves  &  concerta- 
das palanas  fez  hum  requerimc- 
to  ao  Arcebifpo  com  dous  notá- 
rios Apoftolicos  prefétesrdo  cjual 
foy  a  fuítancia,  que  o  corpo  que 
tinhão  diante  defunto  dofenhor 
dom  frey  Bertolamcu  dos  Marty 
res  pertencia  de  direyto  à  Sé  Pri- 
macial da  cidade  de  Braga,donde 
fora  Arcebifpo,&  como  tal  cfta- 
va  ali  revertido  em  paramentos 
Pqntificaes,'&  com  Pallio  de  Ar- 
cebifpo. Pella  qual  razão  Sc  por 
muytas  outras  cjue  abrevidade 
do  tempo  tolhia  efpccificaremfe, 
Sc  proteltava  allegar  quando  ne- 
ceííario  folTe,eIle  Frãcifco  da  Co- 
ita Cónego  prebendado  da  dita 
Sè  |  em  nome  de  todo  o  Cabido 
delia  que  prefente  citava  pedia  a 
Sua  Senhoria  llluftrífsima  Sc  da 
parte  de  Soa  Santidade  requeria, 
que  o  corpo  prefenre  lhes  foííe 
defde  logo  entregue  per  a  o  leva  ré 
à  dita  Sè,  onde  lhe  fariao  fepultura 
qual  convinha  a  tal  peíToa.E  não 
cóííntiíTc  que  fendo  em.  outra  par 
te  fepultado.rkaíTe  a  Sè  defrauda- 
da defeu  direito  &  poíTe  antiga, 
cm  que  não  avia  duvida:  pois  era 
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notório, que  falecendo  antigamé- 
te  algús  Arcebifpos  em  lugares 
diítantes,& fendo  fcpultados  cm 
diverfas  Igrejas,  foráo  todos  tref- 
ladados  à  Sè  dc  Braga  fé  mais  ou- 
tro titulo  que  por  averé  íido  í eus 
Prelados, titulo  juítifsimo  Sc  baft ã 
tifsimo.Nao  tinha  bé  acabado  o 
Cónego,  quando  hum  Vereador 
dos  que  tinhão  vindo  da  cidade  a 
viíitar  o  defunto  fc  chegou  ao  Ar- 
cebifpo, &  começou  outro  feme- 
lhante  requerimento  da  parte  de 
fua  Mageftadc  cm  nome  do  povo 
dc  Braga, alegando  fuas  razões  6c 
fundamentos,  ôc  offe recendo  por 
remate  levarem  o  corpo  á  cufta 
&  defpefa  da  cidade,  Sc  edificaré- 
Ihe  capella  Sc  fepultura  nobilifsi* 
ma.  Erão  prefentes,  Sc  ouviáo  tu- 
do as  juftiças  de  Viana ,  Sc  toda  a 
gente  do  governo  delia,  que  fe  ti- 
nhão juntado  pera  as  exéquias  Sc 
enterro :  Sc  ainda  que  conhecião 
terem  bom  partido  com  a  poife, 
&com  o  bó  animo  que  avia  nos 
moradores  pera  afuitentarc,  fica- 
rão cõ  tudo  alterados.  Eftava  có 
elles  o  Capitão  Caítclhano  q  go- 
vernava o  Preíídio  (não  lhe  pude- 
mos alcançar  o  nome:  fò  fabemos 
q  debaixo  da  ordem  do  Meítre  de 
campo  Pero  Bermudes, tinha  a 
feu  cargo  o  Caftello  da  Barra  que 
fe  hia  fabricando,  Sc  a  gente  do 
Prclldio  ,  como  atraz  dizemos, 
Sc  outra  foldadefca  que  afsiltia 
na  villa.J  Eftc  com  outro  Capi- 
tão 
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tío  &  fctis  officiacs  acompanhou 
fempre  os  Magiítrados  da  terra 
ajudando  &  acõfelhando  os  mo- 
dos das  vigias  Sc  guardas,  &  acu- 
dindo com  feus  Toldados  a  cilas: 
Sc  como  vio  a  contenda  travada, 
tendo  inteto  como  Toldado  velho 
ifc  íiTudo  a  procurar  paz  polo  ter- 
mo que  aocafíão  moftrava  mais 
conueniente ,  Sc  Tcgivro,  fez  logo 
h ua  falia  publica  ao  Prior  do  Cori 
Vento  animadoo  com  milicar  elo- 
quência a  que  por  nenhum  cafo 
fcoíintiíTc  tirarfclhe  de  caTa  aqucl 
la  precioTa  relíquia- £  ctre  outras 
razões  afirmava  que  Tua  Màge- 
flade  Te  não  averia  por  bem  Tcrvi- 
-éo  de  tal  mudança,  que  pois  co- 
tnà  podefoTo  mandava  levantar 
'forças  com  prcíidios  de  foldados, 
'Sc  groflas  deTpeTas  de  fazenda  pc 
ra  dcTcnTaó  das  terras  de  Tua  Co- 
roa, também  como  Catholico  Sc 
ChriftianiTsimo  Príncipe  que  era, 
éttimaria  cftarem  ornadas  comre 
liqoias  6c  corpos  de  Santos ,  que 
c ráo  armas  mais  poderoTas  inda 
que  inuifíveis  ,  que  os  Coíloletcs 
He  Arcabuzes  ,  que  os  baluartes 
Sc  artilharia.  Quanto  mais  que 
naquelle  Santo  ti  n  hão  os  mora- 
dores dc  Viana  vido  experiências 
tão  certas  de  que  os  ajudava  em 
Teus  trabalhos  6c  perigos ,  &  lhes 
tinha  particular  affcyção  em  vida, 
que  julgava  por  género  de  ingra- 
tidão cõíintire  fazerfelhe  na  mor- 
te tamanho  aggravo,  como  Teria 
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alterarTc  o  que  por  ultimâs  pa- 
lavras &teftamcnto  feito  ÔcaTsi- 
nado  de  Tua  mão  declarara  Ter  go- 
íto&  vontade  Tua,  que  era  ficar 
entre  clles  jfepultado,  como  entre 
elles  vivera  os  annos  que  chama- 
va dc  Teu  defcanTo,&  a  ellcs  buT- 
cara  pera  paííar  nefta  tgrra  tão  16 
ge  da  Tua  própria  o  dtrradeyro 
xjuartel  da  vida.  Faltava  o  Capi- 
tão com  o  Prior,  mas  bem  Tc  dcy- 
xava  entéder  que  o  fim  dc  Tua  pra 
■ticaeradefenganaros  BracarcTea 
que  avendo  occafião  dc  algúa  dif- 
ferença  não  avia  dc  fer  neutral» 
como  porvétura  fc  poderião  per 
Tuadirpor  Tcr  foraíteyro:mas  an- 
tes unirfe  6c  conformar  cm  tudo 
com  os  VianeTes.Porem  os  Verea 
dores  &  gente  nobre  da  villa  Tem 
embargo  da  alteração  que  rece- 
bcrão,como  cftavão  rcTolutos  no 
que  avião  de  fazer,  6c  cõ  as  guar- 
das 6c  vigias ,  que  os  trazião  aííaz 
dcTuclados ,  unhão  baítanteméte 
declarado  Tua  tenção ,  não  ca  ri- 
rão de  deTpcdcr  palavras  (que  be 
próprio  donde  ha  muyto  animo 
pera  obras.)  Sò  hum  dos  Verea- 
dores adiantando fe  hum  pouco 
dos  companheyros  ,  6c  pedin- 
do licença  ao  ArcebiTpo  pera  res- 
ponder aos  requerimentos ,  diT- 
Te  com  ToíTego  &  Tcgu  rança.  Efta- 
mos ,  Tenhor,  em  hora ,  que  pede 
niais  lagrimas ,  Sc  orações  ,  que 
controvertias  Sc  litígios.  Quan- 
do  foy  tempo  fizemos  lcmbran- 
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ca  a  voíía  Senhoria  llluH rifsima. 
<Jas  razoes  que  ha  pera  não  terem 
Jugarnenbúas  das  q  cites fenho- 
1 1 $  allegão.  O  povo  de  Viana  cera 
por  fy  a  renunciarão  que  cfte  Va- 
lão de  Dcos  fez  da  Igrqa  deBra- 
ga.Que  por  iíío  a  renunciou,pcra 
nunca  roajs  em  vida,  n ç  em  morte 
ter  parte  nella,  nem  cila  nelle  2  ôc 
tudo  a  fim  de  Tc  tornar  a  fua  Reli- 
gião ,  &  nella  acabar,  como  aca- 
bou, feus  Tancos  dias ,  ôc  entre  os 
Religiofos  feus  hirmãos  ficar  fe- 
pulcado,  A  renunciação  aceitou 
fiC  coufír  mou  Sua  Santidade,  con- 
iincio  nella  Tua  Mâgeftadc.  A  v 5- 
tadc  de  ficar  nctta  villa  ôc  ncfte 
Cõvcto  declarou  a  o  defunto  por 
feítameoto.  Quem  pretender  lç« 
valloa  outra  parte,  manifeíhmç- 
fe  encontrará  a  vontade  de  hurn 
Santo,  Ôc  os  dous  poderes  mayo- 
res  da  terra ,  ôc  por  ventura  o  do 
Cco.  Sobre  todos  cites  títulos,  fo 
phor,eftamos  de  poílc,  ôc  o  povo 
determinado  cm  não  cahir  delia. 
Que  quem  tanto  fente  faltarlhe 
bua  vida  em  que  não  tinha  poder 
(como  bc  teítemunháo  os  olhos 
de  todos  os  prefentesj  mal  acaba* 
râ  con  figo  largar  o  corpo  que  tem 
em  fua  mão, N ao  permiteiri  Dcos 
que  acompanhem  ou  fígãotragc- 
dias  Ôc  cfcaodalos  o  triunfo  com 
que  efte  Santo  entra  oje  no  Ceo,cj 
síTo  fio  eu  já  do  amor  que  nos  ti- 
nha em  vida ,  ôc  da  promeíTa  que 
nos  fez  morrédo.Mas  fc  os  ouver, 
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a  culpa  não  íerà  npíTa ,  q  ncnhúa 
fc  pode  im pirar  a  quem  fe  cõfe  r- 
va  cm  feu  direito.  Afsi  o  protefto. 
Apcrcebiãofe  pera  replicar  oç 
Bracaren  fes  Ecck  fialt  icos,  &  íççi| 
lares:  roas  o  Arccbifpo  vedo  quç 
fc  fazia  tarde,  que  crao  jà  oito  ho* 
ras  pareceolhe  bom  roeyo  de  ata- 
Ihar  difcordias  dar  o  corpo  em  de 
poíito  aos  Religiofos  do  Conveo* 
to,que  era  hum  modo  de  cootepf 
tar  ambas  as  panes :  &  afsi  dccla* 
rou  que  elle  o  depofitava  naqucl- 
1c  Convento  de  Santa  Cruz  até  fc 
determinar  a  que  dc  direito  pejr* 
ttncia.PoiemoPrjor  .frty  Fran- 
cifeo  do  Efpirito  Santo  replicou  a 
ifto  dizcndo,quc  elle  como  Prela- 
do daquclla  caía  com  os  Rt  J  i  gio- 
fosfubditos  ôc  moradoresdcllap 
enterrava  como  frade  dafuaO|- 
dem  no  moílciro  cm  que  vivera 
ôc  morrera:  ôc  cm  que  por  ultima 
vontade  fc  mandara  enterrar,  Ôc 
não  dcpofitar.Pclo  que  declarava 
Sc  proteftava  que  o  não  recebia 
em  depoíito:  mas  que  o  fcpultava 
Como  a  hum  Rcligiofo  morador 
do  Convento,  aonde  por  efta ,  ôc 
por  todas  as  razões  pertencia. 

CAriTVLO  IX. 

Daordem  com  que  o  defunto  foi 
leuado  a  igreja,  fg  da  folerà- 
dadecomque  fecelelrà- 
raoasexequtas. 

Em 
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M  quanto  diiravão  os      tães  Caftelrunos  çõ  fcus  pfKciaçf, 

Afsi  forão  caminbai-do  pera  a  I 


[requerimentos  referi- 
idos  tratàrão  os  Religio 
4osdeacomodaréo  coe 
po  no  cayxão ,  cm  que  avia  dc  fi- 
car fcpulcado,  ôc  dc  prefente  avia 
defervir  dc  tumba  pera  fer  leva- 
do.  E  ebegandofe  a  cllc  quatro 
dignidades  da  Se  dc  Braga  com  o 
Prior,  6c  Supprior  do  Convento, 
lançarão  primeiro  hua  gra  nde  col 
cha  da  índia  muyto  alva  &  fina 
cftendida  dc  maneira  que  o  q  dei 
Ia  fobejava  por  íòra  encubria  todo 
o  caixão.  Sobre  cila  hum  travifei- 
rodeolanda  que  o  tomava  todo 
ao  comprido,  &  na  cabeceira  húa 
almofada  defecim  carmezi:&  pu- 
lerão  cm  cima  o  corpo  com  muy- 
ta  rever  ceia. Logo  começou  o  Of- 
fic o  da  Commeodação.  Sendo  a- 
cabado, tomar ão  os  m cimos  o  cay 
xao  em  hombros  &  começou  a 
mover  aproei íTaõ  por  eítaordé. 
Hião  diante  acópanhando  a  Cruz 
muytos  Rclig;ofos  dc  S.  Bento,  & 
S.  Franafco,&  da  Companhia  dc 
miítura  com  os  do  Convento.  Se- 
gui áo  os  Clérigos  em  grande  nu- 
mero, &  ultimamente  o  Cabido 
daSècõfuasfobrepelizcs,  &  mnr 
fas ,  todos  com  grandes  velas  nas 
mãos.  Cerra  vão  a  procilíaõ  o  cay 
xão,&  apoz  cllc  o  Arcebifpo  cer- 
cado das  ju (liças  &  governo. da 
terra ,  Corregedor ,  Iuy*  dc  fora, 
Vereadores  com  toda  a  nobreza 
da  vilU,ôc  dc  Braga ;  &  os  Ca  pi- 


grtja,masnão  avia  poder  romper 
polo  grande  numtio  de  povo  que 
fc  tinha  juntado  náo  ioda  vijla, 
mas  dc  todos  os  lugares  da  cornar 
ca,  Mandouíc  abrir  a  porca  das 
craftas ,  &  nem  iflo  baftou  ,  porq 
a  Igteja  có  fer  grade  citava  cheya 
&  da  mcfma  maneira  eftaváodor 
mitorios  ,  &clau(tro,  &  ate  no 
a Jro,&  nas  ruas,  &  jancliap  &  \or 
geas  que  caem  nellc  era  tancp  9 
aperto  dc  gente  que  não  cabijo, 
Eouvc  muytos  enfermos  que  fc 
fizerão  levar  ao  Convçto  com  cf- 
perança  dc  remédio  a  feus  males 
por  merecimentos  do  Santo.  Mas 
parece  que  fe  cumprio  aqui  oq 
elle  diíTc  que  não  fc  efperaífem 
milagres  na  fua  morte ,  porq  não 
nos  coita  de  nenhum  que  heíta  ' 
conjunção ouvcííc,  avendo  muy- 
tos f  que  contaremosjpolo  tempo 
cm  diante.  Quizo  Arcebilpo  cõ- 
decender  com  a  devação  do  povo 
vendo  tamanho  coriçorío,#  rnarj 
dou  guiar  pera  a  portaria, &  fahir 
a  prociflaõ  ao  adro  &  dar  volta 
por  cllc  ao  longo  das  caias  dos  fc- 
cuiarcs  pera  vire  a  entrar  na  Igre- 
ja pola  porta  principal.  Com  tudo 
fe  caminhava  com  demafiado  va- 
gar,porque  a  gente  rccrecia,&  to 
dos  trabalhavão  por  chegar  dc 
perto  ,  6c  ver  o  rolto  do  Santo  & 
tocarlhc  as  vcltiduraj.  Tanto  que 
fahio  fola  portaria,  &  foy  vilro  do 
£ín  4  povp 
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povo,levantoufc  hua  voz  de  pran- 
to cão  extraordinário  8c  piadofo, 
que  infenfível  era  quem  o  não  aju 
dava.  Hús  lhe  chamavão  pay  de 
pobres, emparo  de  orfaós,  8c  viu- 
vas:outros  confolação  de  atribu- 
lados,^ mcdio  de  afHigidos/aude 
de  enfermos,  Sc  a  voz  geral  de  to- 
dos era  Santo,Santo:ôc  de  manei- 
ra fc  ajuntou,  &  apertou  aqui  a 
gente ,  que  parou  a  prociiTaó  fem 
poder  dar  paílo  adiante.  Traba- 
Ihavão  os  officiaes  de  juftiça  quã- 
•  to  podião  por  fazer  lugar ,  8c  por 
muyto  que  fe  cançirão,era  ja  mui 
urde  qrando  chegou  a  entrar  na 
Igreja.  Da  porta  da  Igreja  are  à  E- 
ça  ouve  novo  trabalho  pêra  poder 
rompcr.Pofto  o  cayxão  fobre  a  fi- 
ca foy  cercado  de  grande  numero 
de  tochas  8c  brandões  com  que  a 
Igreja  ardia  em  fogo.  Ficirão  en- 
cima dous  Sacerdotes  com  feus  ta 
ribulos  encefando;  8c  outros  qua- 
tro que  recebião  Rofarios  8c  len- 
ços que  tocavão  no  Santo :  8c  á 
roda  fe  poz  guarda  pera  defender 
a  fobida:  porque  ainda  ali  fazião 
força  por  chegar ,  8c  fobião  os  q 
podião  a  lhe  beijar  os  pes  8c  as 
rou  pas: &  era  a  preíía  8c  o  rumor 
grandifsim*.  Começoufe  o  Oífí- 
cio  com  toda  folenidade ,  mas  o 
concuríb  8c  alvoroço  da  gente  q 
de  novo  entrava ,  8c  por  chegar, 
ou  fobi  r  à  Eça,  fe  atropellava  hua 
à  outra  caufava  tal  inquietação  8c 
tumulto  cm  toda  a  Igreja ,  quené 
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fe  ouvia  o  Ofíicio,nem  os  que  o  fà 
zião  fc  podião  entende  r.  Tomá- 
rão  então  por  remédio  dar  licença 
franca  ao  povo  que  fobiiTe  à  Eça 
por  ordem  entrando  todos  por 
húa  parte,  &fahindo  por  ou  era. 
Comido  folie gou  hum  pouco  o 
rumor  não  ficando  peíToa  nen  hua 
que  deixaífc  de  chegar  ao  Santo. 
De  forte  que  podemos  aqui  apli- 
car o  que  k  conta  do  enterro 
de  Santa  Paula  cm  Belém ,  onde , 
aconteceoque  fe  contava  por  fa-  s.  fâ*u 
crilega  toda  a  pefloa  que oão  che- 
gava a  bei jarlhe  o  vcft ido. Cantou 
a  Mi  ff  a  o  Arccbifpo ,  prégou  feu 
confeflor  8c  companheiro  &Re~ 
Jigiofo  da  mefma  Ordem  o  Padre 
Frey  Iorzc  Qucymado^que  dc£ 
pois  foy  confagrado  em  Bifpo  de 
Fez  dignidade  titular  .A  ptègacáò 
fez  quietar  a  Igreja ,  defejando  to- 
dos ouvir  as  obras  glotiofas  da 
Santo,das  quacâ  os  mais  crio  te- 
stemunhas de  vi  tia ,  ou  as  íàbiao 
por  relação  de  feus  vizinhos :  cf- 
fèitos  de  amor  verdadeiro ,  q  não 
fe  paga  de  ouvir  hua  fò  vez,  íènão 
muy  tas,as  cotifas  que  c  li  ima.  Foy 
othema  dofermão  a  fen tença  q 
o  Santo  trazia  por  emprefa,  8c  íc 
viaeferita  em  todas  as  bandeiras 
que  ondeavão  polo  cruzeiro:  Ar- 
dtrt  &  luctrt:  nolitt  confovmari  bule 
feculo.As  quaes  derão  occaíião  ao 
Pregador  de  levantados  concei- 
tos, &  faotas  cõfíderaçóes  laplicã- 
doas  a  notáveis  particularidades 
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da  vida  do  Santo,  com  que  o  andi      das,  8c  fendo  canto  o  concurfo  & 


tório  que  por  fy  eftava  benévolo 
8c  devoto ,  fe  movtro  de  novo,  de- 
mancira  que  as  lagrimas  erão  gè- 
raes,&  por  toda  a  Igreja  foavão 
fofpiros  8c  foluços.  E  acabado  o 
fermão  com  nova  devação  fobião 
a  ver,  &  reverenciar  o  Santo ,  co- 
mo fe  nuca  o  reverão  viílo.E  por- 
que o  grande  reípeito  com  que  o 
veneravão  atava  as  mãos  a  todos, 
pera  fe  não  atreverem  a  cortar  as 
vcftiduras  fagradas,como  lhes  pe. 
diaodcfcjo,farcàrão  a  pia  cobiça 
de  levar  relíquias,  nos  panos  quc 
cobriao  a  Eça, cortando  8c  rafgan 
do  tudo  cm  miúdos  retalhos,  & 
com  tanta  preíTa,q  fe  cmpuxaváo 
hús  aos  outros,  8c  encontrandofe 
cahião  defatentadamente.  E  não 
valco  às  bandeiras  eitarcm  em  al- 
to,que  com  ferem  tantas,  &  pare- 
cer que  polo  íitio  eftavão  feguras 
da  devação,  achoo  ella  remédio 
pera  as  alcançar  8c  derribar,  &  nc 
nhua  ficou,que  não  vielTe  abaixo, 
Sc  feitas  cm  tiras  muyto  delgadas 
ainda  afsi  fobejavão  requerentes 
pera  cada  pedacinho.  Defpois  cj. 
todo  faltou,não  faltou  quem  in- 
Vctaífe  novo  género  de  relíquias: 
cortavaofc  lafcas  dos  degraos  da 
Eça, com  que  mu y cos  não  poden- 
do aver  outra  coufa  forão  conten- 
tes. E  notoufe  por  maravilha  que 
citando  o  tabernáculo  da  Eça  ar- 
mado cm  roda  8l  crcfpo  dc  gran- 
des ouas  de  ,  ferro  dc  Roncas  agu- 


encontros  da  gente,  que  fem  po- 
der al  fazer  fe  derribavão  &  pifa- 
vão  defatinadamente  ,.não  fò  não 
ouve  nenhum  encravado, mas  nç 
levemente  picado.  Durou  etta 
rrarè  em  movimento  continuo  a- 
tè  as  quatro  da  tarde,  que  foy  o« 
ponto  em  que  acabou  a  Mifla ,  8c 
então  forão  dando  lugar  perafe 
levar  o  corpo  à  fcpultura. 

CAHTVLO  X. 

Como  foy fefultado  o  Santo  Ar 
•  cebtfpo, 

WWW''  °  M  Q  %  wmpo  tor* 

WwÊ&^ê  n^  r*°  àEçaasme  fra  a  s 
K  dignidades  8c  Religio» 
fos  que  tinhão  trazida 
o  Santo  ,  8c  tomando  o  cayxão 
nos  braços  vierao  comelle  ate  o 
pè  do  altar  mor ,  onde  o  aflenta- 
rão.Aly  lhe  beijarão  a  mão  com 
muyta  reverécia ,  8c  cubrindolhe 
o  rodo  comhúa  toalha  dobrarão 
íobre  as  roupas  Pomificaes  as  bor> 
das^da  colcha  q  decião  dasilhar* 
gas,pès  8c  cabeça,&  encima  fe  af. 
tentou  8c  pregou  a  tahoa  do  tam* 
pão,quc  era  forrada  dentro  8c  fò- 
ra,como  diífemos  do  caixão.Eíta* 
va  aberta  húa  grande  ceva  no 
presbitério  da  parte  da  Eplíola, 
dc  maneyraque  ficou  o  presbité- 
rio fcy  to  cm  carneyro  vazandofe 
dc  todo  o  entulho,  8c  ficado  i  ro* 
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da  fomente  as  lageas.  Aqui  mete- 
rão o  caixão,  &  icm  lhe  lançarem 
terra  nem  cal  vierão  ofliciaes  que 
ajuntarão  {k  acomodarão  em  ci- 
ma as  lageas.  He  de  faber  que  lo- 
go étão  tcverão  os  noííos  Padres 
refpcito  à  tresla  dação  que  era  ju- 
fto  fazerfepera  lugar  mais  decéte, 
ScclTa  foyarazão  de  deyxarem 
defocupada  a  parte  do  Evãgelho, 
onde  defpois  fe  lhe  lavrou  feu 
irmymento ,  como  adiante  vere- 
rnos.Cerrada  a  fepultura  mãdou 
o  Arccbifpo  cubrilla,  por  lhe  não 
ficar  nada  por  fazer  de  magnifi- 
cência ,  com  hum  grande  tabur- 
no  cercado  de  fua  grade  de  ba- 

lauft.es,  &  forrado  de  veludo  pre- 
to, &  atravcíTado  de  hua  Cruz  de 
fetim  branco.  Não  fe  derão  por  fa 
tisfeitos  os.  morador  es  de  Viana 
com  veremo  Santo  em  fua  terra 
fepultado,cubcrto  &  rodeado  dc 
-hum  mtirodc  groíTos  ôc  pefados 
marmorcs:fc  não  que  quizeraõ 
fazer  demoílração  a  todo  o  Rey- 
no  que  o  animo  ôc  determinação 
com  q  rcfponderão  aos  reqneri- 
rnétos  do  Cabido,  ôc  cidadãos  de 
Braga  nacia  de  peytos  em  q  avia 
muyta  honra  &  devaçaõ.  E  deita 
hora  em  diante  ficàraó  na  Igreja 
por  ordem  da  Camara  trinta  bo- 
rnes armados,&  tantos  continua- 
rão defpois  muytos  dias  fem  fal- 
tar momento  de  dia^nem -de  noite 
revezando  fe  ordenadamente  com 
fuas  armas  na  maõ  como  emau- 
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to  de  guerra.  Ate  que  o  Prior ,  & 
Padres  pedirão  à  Camara  quizef- 
íem  efeufar  o  trabalho,  que  pcra  o 
povo  era  cuftofo,  peta  o  Conven- 
to de  muita  inquietaçaõ,&  pcrao 
intento  com  que  o  começarão  fu- 
perfluo,vi(to  comopaííava  de  trin 
ta  dias  que  aly  afsiftiaó,  o  que  pa- 
recia baftante  termo  pcra  a  de- 
mõltração  pretendida.Que  quaa 
to  z  fegurança  daquella  fanta  pré- 
da  aííaz  confidentes  craõ  os  Reli- 
giofos  do  Convento, como  interef 
fados  nella  por  partes  iguaes ,  6c 
ainda  com  aventagem.  Difficol- 
dade  moítràrao  os  nobres,  &  não 
menos  o  povo :  mas  confideradas 
as  razões  que  fedavaõ  por  parte 
do  Conveto,  Sc  vendo  que  por  fer 
pagada  a  occafião  ôc  necefsidade, 
fe  efeufava  a  guarda:  ôc  que  fe  du- 
rafTe  mais  tempo  fe  atribuiria  a 
hum  género  dc  rebolaria,  ôc  ofté- 
tação  varo,mais  que  adevação  Ôc 
amor  que  na  verdade  tinhao  ao 
feu  Santo,que  foy  o  que  os  obri» 
gou  nos  primeiros  acometi  métos, 
dcixàrãofc  vencer  dos  rogos  dos 
padres  lançando  o  ainda  em  ler* 
viço  ao  San  to,  pois  agradavâo  nif- 
fo  aos  q  ellc  amara  como  hirmaõs 
Ôc  cópanheiros.  No  dia  feguinte, 
defpois  do  Santo  enterrado  ama- 
nheceo  fobre  a  fepultura  hum  di- 
ílicoLatino,que  por  fer  comrjoíi- 
çaõ  de  hum  clrudante  minino,  ôc 
natural  da  villa  naõ  pareceo  indig 
Do  do  lugar,  nem  de  lhe  darmos 

ncíte 
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A  rdere,  &  lucere  jubtt,  aui  luxit 
V  arfa 
Luxit  enim  exemplis ,  arft  th 
more  Dei, 
A  fentenea  he  fundada  nas  prU 
meyras  palavras  da  emprefa  do 
Arccbifpo,&  queremos  verfos 
dizer/  Manda  arder  &  alumiar, 
quem  ardeo  6c  alumiou,  deu  luz 
eam  vida  exéplar,  cm  fanto  amor 
fc  abrazou.  Como  he  ordinário 
não  fc  conhecerem  dc  verdade  os 
bés  fc  não  depois  que  falcão,  cro» 
Ccrão  as  faudades  do  Sanco  A  r- 
cebifpo  por  toda  a  província  do 
alem  Douro  cm  geral&  cm  parti- 
cular de  maneira  que  quaíi  em  ca 
da  cafa&  em  toda  conuerfaçlo  Sc 
ajuntamento  de  homés  fc  hão  ra- 
lava nem  tratava  doutra  coulafe 
nao  da  exccllencia  dc  fuas  virtu- 
des. Logo  apontava  cadahú  as  q 
fabia,  ou  os  calos  &  exemplos  dc 
que  tinha  noticia, &afsi  tempera* 
váo  o  ílntimcnto  que  cm  todos 
caufava  fua  falta,  6c  acedião  &  af 
vivaváo  adevaçío  que  lhe  tinhão. 
Omefmo  mepareceo  que  eíhva  à 
niiuha  conta  fazer  neftc  lugar  pc- 
raconfolação  dos  devotos:  6c  dc- 
termincy  cmprcgir  algus  capiti!- 
los  cm  recontar  particulares  exé- 
pios  que  o»  Santo;  Arccb>fpo  nc* 
dcyxoo  tm  m  lytas  virtudes ,  os 
áquaes  nos  caem  aqui  cm  feu  ver- 
dadeiro fitio.  Porque  como  forjo 
coufas,  cm  que  pola  mor  parte 


nem  lugar  ccrto,fora  inaduerten- 
cia  quercllas  tecer  com  a  hiftoria, 
que  cm  quanto  foy  pofsivel  vie- 
mos trazédo  6c  continuando  por 
annos,&  tempos  fabidos,  Aordç 
que  nellas  teremos,  ferâ  a  que  or 
dinariamcntc  íeguem  os  efcrjcor 
res  dc  vidas  de  Santos,  que  hc  re- 
duzirem os  cafos  que  no  difcurfo 
delias  lhe  não  couberão,  às  virtu- 
des a  que  pertencem. 

CAPITVLO  XI. 

• 

Da  profunda  humildade,  que 
ç  Santo  Ane^ifpo  guar- 
dava em  fuas  obras  tf 
palauras, 

*£3£££^j  Em  todas  as  virtodes 
Sffl  Wí  Chriflãs  entre  fy  tal 
s$Aw9  paretefco,tal  conexão, 
í>tt£&jM  &  encadeamento,  que 
cm  dizendo  home  virtoofo,he  c6 
fequencia  forçada  que  não  íeja 
defeuydado  emnenhua:  &  dizc- 
do  Santo  ha  defer  cm  todas:  pro- 
vado. Mas  ido  náo  tolhe  eímera- 
remfe  os  Santos  com  mais  perfejr 
çáo  em  huãs,que  noutras.  As  cm 
quenot  cõtãoqtfeforão  iníignes 
aventajadamente,  ouve  cafos,  & 
encontros  q  o  manif citarão.  Nas 
outras  em  que  náo  reverão  me- 
nos òtccUencia,ou  aconteccofak 
tarem  provas, que  as  pu bl i  ca  11  e m 

ou 
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ou  permittio  Dcos  que  ficaíTem 
efcõdidas  ao  mundo. Que  fegun- 
do  meu  juyzo,  o  menos  dos  San- 
tos hc,oque  vem  aos  livros.  Por* 
que  como  a  humildade  feja  a  baíi 
de  todas  as  virtudes,  quanto  mâ- 
yorcs  Santos,  tanto  mais  humil- 
des, &  por  confeguinte  mais  cn* 
cubridorcs  do  ouro  fino  de  íuas 
proezas ,  lançãono  no  centro  da 
terrajà  o  eícondcm,&de  nenhúâ 
coufa  fc  temem  tanto ,  como  dos 
olhos  dos  homés.Neftc  noíTo Sa- 
ro temos  exemplo  dctudo,porcj 
foy  em  todas  as  virtudes  abaliza- 
do, &  com  cftrcmo  efeondedor 
delías,comoô  vimos  naqucllcef- 
pantofo  final,  que  peito  em  lugat 
tão  publico  Como  hc  huà  mão,& 
mão  direita, &  nas  coitas  delia  cô 
tudo  nunca  delle  foubemos  fenão 
no  cabo  da  vida*&  vida  d c  longos 
n nnos:  &  por  hum  fò  homem  ,  q 
fc  acertara  a  faltar  naquclla  con- 
junçáo,fícava  o  final  fc pu Irado  có 
íc li  dono,  &  ignorado  no  mundo. 
A  Is i  não  he  poísivcl  darmos  razão 
particular  de  como  fe  ouve  em  cá 
<U  virtude.  De  mu  y  tas  tem  feito  a 
Jiifloria  baftanté  mcçaõ:dc  outras 
deixamos  de  tratar  atègora ,  por 
não  cortar  o  fio  da  narração  que 
levamos,  Sc  daqui  em  diante  lhes 
daremos  feu  lugar.  E  fàcilmcte  fc 
poderá  perfuadir  que  quizer  fazer 
icâo  juyzo ,  que  ainda  q  de  algúa 
filo  contemos  caio  afsinalado,era 
comoimpoísivclnaó  fcicftrcm*. 


).  Fr.  Bert.  dos  Man. 

doem  todas  quê  afsi  fe  adiantoa 
neíhs.E  pois  temos  dito  que  a  ha 
mildade  he  fundamento,  vejamos 
primeiro  fe  ouve  nella  algum  exê- 
plo  fobre  os  qUe  no  difcurfo  do  cj 
temos  eferito  ficão  jà  apontados. 
Era  o  Arcebifpo  táo  humilde  dc 
coração,  que  em  nenhum  tempo 
íe  lhe  notou  aôo  qutcheiraffe  a 
foberba  ou  vãgloria.  £  começan- 
do polas  difputas  das  Vnivcrfida- 
des  >  onde  d  brio  das  feiendas- 
cria  Sc  alcvanta  hum  Certo  ar  de 
inchação,  conforme  ao  que  elU 
ffctiro:5í/«r/4  toflat.  £  parece  ^Ctr] 
qbc  fc  pode  fobrclcvar  nellasai****' 
gua  altiVxza,ou  oítentaçío  por 
honra  das  letras : de  maneira  fo 
ouve  n ellasyquc  fendo  letrado  có- 
fumado,  Sc  raoftrandoo  na  Força 
das  razoes  &  agudeza  com  que 
ar gu hia,ou  refpondia,  tanto  edifi- 
cava aos  ouvintes  com  a  brandu- 
ra Sc  humilde  termo  que  em  tu- 
do &  com  todos  ufa  va ,  como  et» 
pairava  com  o  engenhei  &  alto 
juyzo. Afsi  perguntava  defpois  de 
Meftte,aisieítimavaos  pareceres 
alh eyos,  convole  então  começara 
a  ícr  difcipulow  -j j .  ; 

-  Acon te cialhe  no  tepo  qo e  era 
Arcebifpo  em  cafos  difficnltofos, 
dcfpoi  s  de  os  ter  bem  e  iluda  dos, 
cõíultallos  em  Relação,  Sc  apõtar 
elle  mcfmo  as  duvidas,  &  cs  argu- 
mitOS  pro  u traque  parte.de  forte 
c]  os  defembarga dores  pelo  traba- 

ipfi  alhcyo,&ícra  nenhum  feu  vi- 

nhão 
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culdadc ,  que  dantes  não  atina- 
vao  ,  Sc. facilmente  refolvião  a 
maxerta.  E  era  cal  a  natureza  do 
Arccb;fpo  que  a  ellcs  referia  cu- 
doaffir  mando  lhes  que  elles  com 
fcu  parecer  o  infinàváo,  Sc  quic- 
cavão.  E  fe  fucedia  encontrarfe 
com  clle  algum  Defembargador 
nas  opiniões  (o  que  poucos  Pre- 
fidentes  tomão  bem)  dava  fua 
razão  como  igual  fem  nenhum 
género  dc  império  ,  nem  por- 
fia. 

Nos  exames  que  chamao  de 
concurfo  pera   provimento  dc 
benefícios ,  a  que  fempre  qu?ria 
fer  prefentc,fem  embargo  de  fe- 
rem os  examinadores  homés  dou 
tos  6c  virtuoíbs  ;  fe  acertava  a 
aver  votos  encontrados  ,  ou  i- 
cuaes ,  &  ficava  fò  no  feu  a  de- 
terminação  dc  quem  avia  dc  le- 
var o  beneficio ,  fiava  tão  pouco 
de  fcu  parecer ,  que  por  não  che- 
gar a  rcfolvçrfe  por  clle  o  nego- 
cio, procurava  com  toda  diligen- 
cia que  os  examinadores  fe  con- 
formaíTem  ,  Sc  aíTentaíTem  juri- 
dicamente no  provimento  :  Sc 
quando  não  bailava  ,  mandava 
vir.de  fòra  outro  letrado  pera  que 
votaííc  dando  chammente  a  en- 
tender que  fe  tinha  cm  conta  de 
faber  menos  que  todos ,  &  como 
tal  fe  não  atrevia  a  tomar  fobre 
fy  aquillo  cm  que  homés  fabios 


Quando  dc  palavra  era  con- 
fulcadocm  algum  cafo  ,  indaque 
folTc  daquelles  em  que  andava 
virto  Sc  refoluco,  rcfpondia  que 
veria  os  livros.  O  que  não  fazia 
oomooje  coliumaõ  os  letrados, 
ou  por  credito  da  feiencia,  ou  por 
melhor  venderem  a  fua:  mas  íò- 
méte  por  fogirao  fumozinho  da 
vamgloria  de  fentencear  de  re- 
pente. A  muytos  efpancava  muy- 
to  a  igualdade  de  animo  com  que 
levava  as  apellações  dc  íuas  íen- 
tenças,ou  mandados  pera  mayor 
podtr:  fendo  axoufa  que  tão  mal 
coma  qualquer  julgadorzinho  , 
que  polo  mefmo  caio  não  entra- 
ra o  apcllante  ji  mais.  com  clle  em 
jogo.  E  o  Arccbifpo  não  íò  fc  não 
efeandalizava ,  mas  com  a  boca 
cheya  de  rifo  rcfpondia-  is  partes 
que  fazião  acertadamente ,  por q 
dc  fuas  faltas  Sc  ignorâncias  acha- 
rião  elles  emenda  oa  mòr  alçada, 
&  elle  defeargo  certo  de  fua  con- 
ciencia.  Sc  cite  era  final  provado 
de  h  amildadc,muyto  fc  lhe  aven- 
cajou  o  que  agora  contaremos.   . ; 

Era  o  Arccbifpo  no  Concilio 
como  atraz  referimos,  o  mais  eíti- 
mado  voto  daquella  grande  Con- 
gregação» &  tal  era  fcu  parecer 
cm  todas  as  matérias:  tãocítuda-  • 
do,  &  tão  apontado  o  trazia  ,  que 
acontecia  muytos  daquclLes  Pa- 
dres gravif5Ímos,&lumes  daChri 
Oo  ftandade 
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ecr  primeiro  o  vinho  vinagre  , 
■que  portal  tinha  o  de  /cus  ga- 
bos: &  defpois  o  menos  mao  da 
petição,  &  por  illo  como  ignora- 
te  Arquitriclino  não  merecia  na- 
da. Afsi,  como  alguém  o  louvava 
acudia  logo  com  o  verfo  do  Pfal- 
f/W.ioi  mifta.Er  qui  lattdabant  me,  aduerfu 
me iurabant. Porque  lhe  não  davão 
menos  pena  louvores  próprios 
no  rofto,  que  conjurações  decne- 
migos. 

-  Sendo  Provincial  da  noíTaOr 
dem  o  Padre  frey  Eftcvão  Lei- 
tão,©^ vifítando  por  feu  ofício  os 
Conventos  de  alem  Doaro ,  che- 
gou como  era  razão  por  cumpri- 
mento de  cortezia  ver  o  Arcebif- 
fx>  na  fita  cidade.  E  praticando 
húdia  com  ellc  varias  matérias 
veyo  a  íallar  no  rigor  dcmaííado 
com  que  o  via  tratar  fua  pcíToa , 
&.  com  liberdade  de  amigo  (que 
o  era  muyto  feu)  ficdcreligiofo 
foylhe  eftranhando  a  aníter ida- 
de de  vida  que  feguia  fendo  ve- 
lho, Sc  indifpofto ,  &  fendo  fua  vi- 
da muyto  ncccíTaria  na  terra.  Que 
faria  neftc  palio  aquella  profun- 
da humildade?  Rcconheceofc  a  fy 
por  frade  de  São  Domingos ,  &. 
a  que  b*advirtia  por  Provincial  de 
fuaOrdpia  íi  por  fubdito,a  ellc  por 
Prelado, lãçafc  por  terra ,  &  pro- 
ftrafe  a  feus  pès  cÓ  húa  humilif- 
íí.na  Vénia  (coftume  fanto  da  nof 
(a  Ordé,aque  cftà  obrigado  todo 


do  Prelado.  jConfufo  &  comofo^ 
ra  de  fy  oProvincial  de  ver  tão  no 
vo  êc  nunca  viíto  exemplo  de  ver 
dadeyro  humilde  em  hum  Princi 
pe  da  Igreja  velho  na  idade,&  no 
foro  im mediato  ao  Papa, não  fo Li- 
be fazer  outra  cot  j  U  fe  não  derri- 
barfe  da  mefina  maneira  &  cften 
derfe  no  chão  proteítando  que  eL 
lc  era  o  que  devia  a  Vénia.  Afsi  fi- 
carão ambos  em  terra,  &  em  fáta 
porfia,  de  quem  ficaria  nella  mais 
tempo ,  porque  cííe  era  o  final  de 
fubdito,&  de  mais  humildc.Nem 
hú  nem  outro  queria  ccder,cflm 
iatisfezfeo  Arcebifpo  cõ  lhe  pe- 
dir o  Provincial  que  ambos  a  hú 
tepo  fc  alcvãtaflcra. 

*  ■  • 

CAPITVLO  XII. 

Dahberdadc,  t$  inteircz>a,  & 
grauidadc  co  q  procedia  nas 
coufasdefua  obrigação. 

SF$|3JS  A  hua  humildade  que 
M  IH  U  Proce(*c  de  animo  ca- 
%,  Í$t|l  «vo,fcrvil& apoucado, 
S^i^gal  cuj0  verdadeiro  nome 
não  he  humildade,  fe  não  vileza, 
&  abjecção:  ôco  feu  contrario  he 
altiveza.  E  afsi  como  o  meyo  en- 
tre prodigalidade  ,  &  avareza 
hc  a  liberalidade  :  nem  mais 
nem  menos  coníidcradosos  dous 
cifremos  viciolos ,  que  faõ  abjec- 
Oo  a  ção 


Digitized  by  Google 


Arcéifyo  de  Braga,  Trintas  das  Hejpanhas.  2 1  <f 

lor  Apoftolico,  &  concluhia  a  car     crevc  logo  a  elRey  com  hua  izcn- 


ta  com  eftas  formacs  palavras.  E 
porque  fcnhor  ,  poios  negócios  q 
precedérão  ncftc  Morteiro ,  6c  os 
termos  cm  qo  cu  agora  vejo  ,  de 
ncohua  maneira  poííb  fazer  meu 
ofricio  como  convém,  nem  reme- 
diar o  dito  Moitcyro  cornando  a 
elle  cfta  Religiofa.  Peço  a  V.  Alte- 
za me  faça  mercê,  aja  de  S.  Santi- 
dadc,ou  de  quem  fco  poder  tever, 
que  pois  cfte  Moftcyro  he  da  Or- 
dem de  S.  Francifco  dè  obediccia 
ao  Padre  Superior  da  mefma  Or- 
dem nefte  reyno.  Porque  confclío 
a  V.  A.quc  ficando  na  minha,  fe- 
gundo  a  coufa  vay,cu  não  poderei 
nunca  citar  fem  eferu pulos ,  q  me 
dem  muyca  inquicraçáo.  Atcqui 
faó  palavras  da  carta. 

Entrando  elRey  D.  Filipe  fegu 
do  cm  Portugal  logo  nos  primei- 
ros mefes  de  lua  entrada,  &  antes 
das  Cortes  dc  Thomar ,  vieráo  a 
Braga  por  certa  occafião  húas  cõ- 
panhias  de  Toldados  Caftclhanos, 
&  alojarão  nella.  Era  coufa  nova 
pera  os  moradores  o  modo  do  ga- 
fai hado ,  6c  intolerável  o  termo  5 
naquelles  princípios  ufavão,pedin 
do  com  arrogância ,  tomando  cõ 
íòlmr  a ,  ter  mo  nacido,  ou  do  favor 
dos  bõs  fuceííos  ou  de  ferem  no- 
véis na  milicia ,  que  elles  charruo 
bifonhos.  Foy  avifado  o  Arcebif- 
po  que  andava  fòra  da  cidaderaíTi 
ofíntio  como  fe  a  vira  diante  de 
íèus  olhos  arder ,  ou  faquear.  Ef- 


çio  que  já  não  he  conhecida  nem 
coftumada  no  mundo,quc  aqucl- 
la  cidade  quaíi  tão  pouco  perten- 
cia a  fua  Magcftadc  no  temporal, 
como  no  efpiritual;  que  toda  era 
da  fua  Igreja:  que  nem  era  porto 
dc  mar  pera  aver  miíter  prcíídio: 
nem  tinha  feito  desferviços ,  por 
onde  mereccíTc  fer  afrontada.  Pe- 
lo aue.  pedia  a  fua  Magcftadc  fof- 
fc  fervido  de  mandar  dcfpejar  a 
terra  de  taes  hofpedes ,  &  junta- 
mente paííarlhc  provifaõ  pera 
que  nunca  mais  cntraíTem  nella 
outros  femelhantes :  ou  lhe  fizef- 
fc  mercê  dc  o  querer  aver  por  li- 
vre do  Arcebifpado,  que  não  fal- 
taria quem  melhor  o  íêruiíTc  ncl- 
lc;  porque  como  era  frade  pacifi- 
co não  íintia  cm  fy  animo  pera 
fofrer  em  fua  caía  fem  ncccfsi Ja- 
de gente  de  guerra.  Defiriolbc 
clRcy  com  grande  prontidão  6c 
benignidade  polas  informações 
que  ja  tinha  de  fuas  partes:  man- 
dou fahir  a  foldadcfca ,  6c  junta- 
mente defpachar  a  provizão ,  afst 
&  da  maneira  que  o  Arcebifpo 
pedio ,  6c  com  a  cl aufu la  que  em 
nenhum  tempo  fe  fizeíTe  mais  a- 
lojamentode  foldados  na  cidade: 
6c  afsi  fe  cumprio  cm  todo  feu 
tempo. 

Com  a  mefma  inteireza  quan- 
do veyo  às  Cortes  dc  Thomar 
no  anno  de  oitenta  6c  hum ,  co- 
mo cm  feu  lugar  contamos ,  to- 
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todas  as  vezes  cjue  vio  a  elRey,  &      dos  paflao  levemente  a  temera- 


Íhefallou,ou  efcrcveo,antes  &def 
pois  das  Cortes  ,  he  coufa  cerca  q 
nenhum  outro  termo  ufeu,  fenão 
o  de  Alteza.  E  fendo  advirtido 
hiía  vez  &  outra ,  nunca  mudou 
eíblo,refpondendoo  mefmo,  que 
muytos  annos  antes  tinha  dito, 
quando  fe  encontrou  com  o  mef- 
mo Rey ,  Ôc  o  vifitou  em  Catalu- 
nha,&  feguio  o  mefmo  modo  dè 
railar  :  que  pera  os  Reys  da  terra 
baftava  o  titulo  de  Alteza  :  o  de 
Mageftade  era  fò  de  Deos.  Náo 
faltarão  juyzos,  que  fempre  ha 
nas  rcpublicas,mais  ocupados  em 
feitos  alheyos ,  que  nos  próprios: 
os  quaes  difcorrião,que  efta  con- 
ftancia  rédera  ao  Arcebifpoa  fua 
tão  fufpirada  renunciaçáo  do  Ar- 
cebifpado,  fundado  cm  razão  dc 
eftado,&  na  lição  das  hiftoriis  an- 
tigas ,  que  em  Rcynos  de  novo  ad- 
quiridos náo  arma,  nem  agrada  a 
Governadores  prudentes  deyxar 
eraprimeyros  lugares,  ânimos  íò 
bejamente  inteiros  &  livres.  Mas 
ha  hús  juyzos,  que  dc  muyto  agu 


rios,&  tal  deve  fer  tile.  Porque  a 
liberdade  do  Arctbifpo  como  na» 
cia  de  hum  vivo  zelo  da  honra  dc 
Deos,queem  tudo  fe  lhe  enxerga- 
va ,  fazendofe  ílntir  não  defagra- 
dava, pungindo  náo  cfcandahza- 
va,ncm  era  mal  recebida  de  pey- 
tos  magnânimos  &  pios  qual  era 
o  delRcy  dó  Filipe.  E  em  prova 
diílo  guardamos  de  propofitopc 
ra  eík  lugar  húa  carra  que  dc 
Braga  efereveoi  Raynha  Dona 
Caterina  deípois  que  largou  ogo- 
verno  deites  Rcynos,quc  teve  na 
menoridade  delRey  dom  Seba- 
ítiáo  feu  neto:  na  qual  fe  vera  qul 
defenganada  &  izentamente  fo- 
hia  dizer  as  verdades,  íedo  a  Ray- 
nha a  peíToa  do  mundo,aqué  clle 
mais  obrigação rcconhcccrdcvia. 
O  treslado  delia  tirado  do  orginal 
que  fe  achou  na  torre  do  Tóbo, 
ouvemos  por  mão  &  letra  do  Li- 
cenciado Gafpar  Aluares  de  Lou- 
fada  Machado,  que  outras  vezes 
temos  nomeado,  &  ao  diante  no- 
mearemos.  E  hc  á  que  fe  feguc. 


C   A    R   T  A. 

VERA  Is?  eterna  celftudo.  As  tvesçs  temoterme  V.  Alteia  por  efqut 
cido.E  porque  eu  antes  querojer  tido  por  a  treta  d  o  que  por  def conhecido 
faco  agora  ejla,lsf  faria  outras  ueigs  Jenao  arreceaffe  éfadar.  E f penal- 
mente porque  fe  de  mim  ouuer  de  efereuer  ncuas^nunc*  tenho  que  úi^er Je  nâoatí 
gufitas  is?  amarguras  dffte  mar,(m  que  Vvjja  Alteia  me  lançou,  h  pus  afst  he, 
is?  Nojfo  Senhor  lhe  deu  a  mais  quieta  <~vtda  ao prefente,que  tw feu  eflado  podia 
ifperar^onuem  que  entre  os  mais  gemidos  que  dà  dtante  do  Senhor ,  gema  tum-  • 

bem 
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bempolo!  indignos  operários  que  mttto  na -vinha  do  Senhor  (dos  quâesmfou. 
o  mayor)pedindolhe  que  perdoe  afsi  a  culpa  da  eleição  >como  as  culpas  dos  eleitor, 
afsi  como  também  a  mim  comem  pedir  que  perdoe  o  Senhor  a  culpa  da  eleição 
pola  defculpa  da  intenção.  E  não fe  efqueçaVofia  Alfena  agradecer  muy  to*  ao 
Senhor  não  a  leuar  no  tempo  de  feu  gouerno,  mas  darlhe  tempo  per  a  chorar  a* 
faltas  do  dito  tempo. E  tanto  fe  tenha  por  mais  alumiada  do  Senhor  .quanto  en- 
xergar emfy  mais  faltas  no  tal  offcio:  &  nunca fe  lifongee  a  fmefma  dizendo 
fi^o  que  pude  .Porque  ijfo  ejcajfamente  o  podia  di^er  a  diligencia  de  São  Paulo, 
prinçipalmete  quem  rege  nefle  tempo  too  -voluntartofo  &  reuela  toda  juíitça  & 
*virtude.Onde  todos  não  cefíao  de gritar,& fe  queixar.de  que  lhe  fação  a  von* 
tade:&  toda  a  vida  fegafta  em  requerimentos  não  dejufaçafe  não  de  cuh/ça. 
Finalmente  Vofia Alteia  agradeça  ao  Senhor  darlhe  mes  do paf amento  huaho 
rapera  cuy dar  em  f)',qual  eu  também  defejo  pera  mmMeporfuamifericor. 
dia  enriqueça  muy  to  Vojfa  Alteza  de  J eus  *verdadeyrvs  bes.DeBraga  ude 
Março  de  i)66. 

-  ■  * 

Capellao&  fervo  de  Vofla  Alteza,  ! 

•  •  ■  • 

o  A  rcebifpo  Primas, 


CAPITVLO  XIII. 

Do  valor  com  que  de  fendia 
asjreminenctas  dafua 
Igreja. 

Aõcra  menósacõítã- 
cia  &  animo,  com  que 
o  Arcebifpo  defendia 
odircyco  &  poíle  anci- 
cjuifsima  da  Primada  que  a  Igre- 
ja de  Braga  cem  &  deve  ter  fobre 
todas  as  Igrejas  de  Efpanha,  que 
pudéramos  provar  com  muycaá 
&  muv  evidentes  razões,  fe  não 
entendêramos  cjuç  defpcndellas 


em  negocio  tão  claro  era  hum  gc< 
nero  de  o  por  cm  duvida.  Que 
coufa  mais  ceita,  &  mais  averi- 
gua da  que  termos  por  fundador 
da  cadeira ,  &  Prima  cia  de  Braga 
o  grande  Apoftolo  U  nti  agó. 
ranço  na  fior  da  Primhiya  Igreja, 
que  padecendo  elle  gbricfo  mar* 
tyrio  em  lerufalem  aos  ntze  an-; 
nos  dcfpois  da  payxão  do  Rejcnr 
tor,  qucíòy  ofegundodo  Emj>c,;>í**4'* 
radorClaudio,&  feu  fcgundoCd^J"* 
folado  em  companhia  de  Cayo i/iàorJe 
Licínio  Largo:jicncâo  cm  ha  vilioW/i  & 
&  pifado  &  confagrado  com  fua 
doucrina  efte  ultimo  Ocidencç, 
muy  to  antes  que  nenhum  dos  Sa*  3  * 
Oo  4  grados 
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Mê  újgrat*os  Apoftolos  tocatfe  terras     terra  que  lha  poflatirar.O  que  cã 


etiua.  de  Europa:  &  deixado  em  Bra 
Cãlltft.zgx  o  mais  amado  de  Teus  difeipu- 
P*p*  h\os  Pedro,  a  quem  polo  fangue  q 
deu  por  Chrifto,&  polo  lugar  em 
qve  o  deu  ,  chamamos  Sáo  Pedro 
de  Rates. Grande  favor  do  Cco  pc 
ra  Efpanha,  que  folíe  a  primeira 
Província  de  Europa,  que  gozaíTe 
vifta  &  doutrina  de  hum  Apofto* 
Iode  1  ES V  Chrifto,&tal  Apo- 
ftolo ,  que  lhe  chama  a  Igreja  Pri- 
mas do  Collcgio  Apoftolico.Grã- 
**j^dc&  foberana  honrado  Reyno 
TtcMt.  "de  Portugal,  &  da  cidade  de  Bra- 
ga ,  que  foílc  a  primeira  terra  de 
.  Efpanha,em  que  ellecfcolheíle  af 
fento,&  cadeira,  &  deixaííc  fuceí- 
for.  Bem  argue  aS  forças  &  vir- 
tude de  tal  cepaorfpirito  Apo- 
ftolico  que  ficou  ,  &  dura  átè  oje 
na  rama  &  defccndcncia  defta  fan 
taCadeira,nos  grandes  6c  valcro- 
fos  Tantos  que  a  governarão ,  Gi- 
raldos,Fru<5tuofos,Martinhos,  ôc 
noutro  grandeflumero  de  Varões 
de  croica  vir  Ride,  que  a  cftes  fucc- 
dcráo,&v*rfjos  hir  fucedendoem 
noííos  rias-  Mas  deixando  cfta  ma 
teria  rera  outras  penas, o  certo  he 
que  nenhum  agravo  fazemos  à 
nroilifsima  cidade  de  Toledo  em 
fnc  negarmos  o  que  Deos  lhe  não 
quiz  dar.com  outras  grandezas  a 
honrou,mas  elta  prerogativa  Pri- 
macial ,  foy  fervido  dallaà  cidade 
de  Braga,&  confirmarlhacõ  tan- 
tos titulos ,  que  não  ha  nenhú  na 


liderando  o  Arcebifpo foy  cm  to- 
do tempo  diligentifsi  mo  defenfoc 
della:i&  particularmente  quando 
fc  achou  no  fan  to  Concilio  a  fufté 
tou  a  toda  força  contra  grandes 
encontros,íèm  perder  nuca  aqucl 
Ic  feu  termo  de  profunda  humil- 
dade no  que  a  fua  pcílba  tocava. 
Algus  mefes  antes  de  fc  abrir  o 
Concilio ,  avendo  já  bom  numero 
de  Prelados  juntos, entre  os  quaes 
erão  quatro  Arcebifpos  fem  o  nof 
fb,  tratoufe  logo  dos  lugares  que 
cada  hum  avia  de  ter.  Pareceo  bó 
termo  de  tícufar  dirTerenças  >  que 
fe  tom aííem  as  precedências  em 
voto  &  aífento  fegundo  a  antigui 
dade  da  promoção  de  cada  hum. 
Retiroufc  o  noífo  alegando  q  por 
Primâs  devia  preceder  aos  Arce- 
bifpos não  primazes,  inda  q  mais 
antigos  foíícm:  &que  lhe  não  co- 
vinha acudir  ás  juntas  partícula* 
res,que  fe  hião  fazendo, em  quan- 
to fe  não  determinaííe  o  põto  é  fa- 
vor da  fua  Igreja  &  Dignidade  Pri- 
macial.Oiziafe  pola  parte  adverfa 
de  hum  Arcebifpo  mais  antigo,  q 
nas  dignidades  &  titulos  iguaes 
eracoltume  da  Igreja  Catholica 
feguido  de  tempos  imroeraoriaes 
precederem  os  mais  antigos  nel- 
las,&  vencendo  clle  como  vencia 
ao  noífo  em  anterioridade  de  pro- 
moção claramente  era  feu  o  pri- 
meiro lugar.  Enão  obftava  dizer 
o  Bracarenfe,  que  era  Primas  das 
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Éfpanhas,  porque  eftc  titulo  cita-      cia,  auto  confirmado  pola  Supre* 


valitigiofo:&  tinha  ooppoece  em 
fua  ajuda  todos  os  Prelados  Caíte 
1  há  nos,  que  juntos  contradiziáo  a 
Primada  de  Braga,  avendo  que  fc 
prejudicava  ao  direito  que  Tole- 
do pretende,fc  o  Braccarcnfe  por 
Primas  foíTc  cm  algúa  coufa  me- 
lhorado. Valiáo  muyto  cõ  os  Car- 
deacs  Legados  as  razões  do  nolTo 
Arccbifpo,  &  igualmente  com  ci- 
las a  autoridade  &  graça  que  com 
todos  tinha  ganhado.  Mas  como 
avia  tamanhas  contradições  re- 
meterão o  negocio  ao  Papa.Dian- 
tc  de  Sua  Santidade  ouve  novas 
qucftõcs,  iníhndo  ardentemente 
o  Embaxador  de  Caftclla  que  fc 
náoconccdcíTe  coufa  que  parafíe 
prcjuyzo a  Toledo,  &  pugnando 
a  toda  força  o  de  Portugal ,  q  era 
então  Lourenço  Pires  dc  Távora 
por  manter  o  partido  de  Braga. 
Acudião  cartas  do  noíío  Arccbif- 
po  amiúde ,  eferitas  com  muyto 
calor,  &  pedindo  a  Sua  Santidade 
declaraíTc  a  preminencia  conheci 
4a  da  Igreja  dc  Braga  fobre  todas 
as  de  Efpanha  a  f  firmado  confian- 
temente que  doutra  maneira  fe- 
nao  acharia  nos  autos  do  fanto 
Concilio  que  cada  hora  fe  cfpe- 
rava  começaíTe.  Atalhou  o  Papa 
as  contendas  com  hummeyode 
grande  honra  para  o  noflo  Arce- 
bifpo  &  fua  Igrejafjufta.mente  po- 
díamos fundar  nelle  humaucode 
confirmação  dc  poíTe  da  Pnma- 


ma  cabeça  da  IgrejaJ  o  qualfoy 
mandar  ao  Arccbifpo  oppoente, 
que  logo  fe  decefle  dc  fua  preten- 
çáo:  &  foy  o  mtfmo  que  mandar 
ficafTc  o  Bracarcnfc  antepofto  a 
todos, como  com  effei  to  ficou  por 
então.  Algús  mefes  dcfpois  eferc- 
Vco  Sua  Santidade  amorofamente 
ao  Bracarcnfc  quizcíTe  citar  pola 
ordem  que  dc  novo  tinha  dada 
acerca  dos  lugares  para  o  profe- 
guimrnto  do  Concilio,  a  qual  era 
cm  dignidades  iguaes  ferem  pre? 
feridos  os  primeiros  promovidos 
fem  rcfpeito  a  outros  tirulos :  por. 
quanto  não  determinava  definic 
por  então  a  caufa  de  fua  Pr  ima  cia; 
mas  com  declaração  que  o  direito 
delia  lhe  ficaria  inteiramente  & 
em  todo  feu  vigor  refervado ,  & 
fem  prcjuyzo  dc  fua  prctcnção,ou 
poíTe.  Afsi  autorizou  a  juítiça  dc 
Braga  com  o  primeiro:  &  fem  lhe 
deminuir  nada  com  o  fegúdo  quio 
tou  os  Caftclhanos.  Dc  húa  &  ou 
era  coufa  temos  teítimunhos  vi- 
vos.Da  primeira  em  húa  carta  do. 
noíío  Arccbifpo  que  hc  a  fegunda 
das  que  deixamos  l inçadas  no  Ca 
pixulo  fetimo  do  livro  fegundo  cf- 
enta  cm  Trento  aos  tres  dcNovc 
bro  dc  i?6i.Para  a  fegunda  temos 
o  mefmo  Breve  do  Papa,  que  por 
fer  tal  fe  lançou  na  torre  do  Tom- 
bo (aí si  chamamos  em  Portugal 
ao  cartório  geral  das  memorias 
do  rcyno ,  que  oje  fc  guarda  nos 
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tuguez  cite  Breve  viítj  Como  re- 
mos declarado  baítantemeote  a 
fuítancia  delle. 

Nío  perdeo  o  Arccbifpo  eni 
Portugal  o  cuydado  com  que  acu« 
dio  por  fua  Igreja  fora  delle.  Tra 
tara  familiarmente  em  Romão 
Santo  Cardeal  Carlos  BorromtU 
Arcebifpo  de  Milão,  &  cómuni- 
caralbc  hú  livro  que  levava  com- 
pofto  pera  doutrina  &  guia  de 
Prelados,  que  por  eíía  razão  inti- 
tulou Stmulus  Paftorum:  de  que 
atras  fizemos  menção.  Agradou 
tanto  ao  Cardeal  o  livro  q  o  fez 
trcsladar,  &  logo  imprimir  em 
Roma:  8c  conhecendo  a  importa- 
da delle  defejou  que  também  cm 
Efpanha  fc  imprimiíTe,  &  pera  ef 
fe  effeitoinuiou  hú  dos  imprclTos 
cm  Roma  ao  Meftre  frey  Luis  dc 
Granada  encarregandolhe  o  cuy- 
dado.Tcvco  o  Mertrc,  imprimio- 
fe  o  livro  cm  Lisboi,cfpalhoufc, 
chegou  a  Braga,  8c  chegou  jun- 
tamente ao  Arccbifpo  que  lhe  fal 
tava  nos  títulos,  o  de  Primàs(dc- 
via  por  ventura  parecer  ao  Meftre 
frey  Luis  que  fc  pejaria  a  humil- 
dade do  Arccbifpo  com  o  grãdio- 
fo  titulo  dc  Primas  das  Hcfpa- 
nhas, ou  feria  efquecimento:  por- 
que não  podemos  julgar  delle  q  o 
nzeíTe  com  cuidado  de  não  pre- 
judicara fua  pátria  como  Caíte- 
lhanoJNa  mefma  hora  que  teve 
noticia  do  que  paliava ,  eferevep 


que  pudeílc,&  ftzcíTe  de  novo  im 
primir  húafoiha  com  otirulodc 
Primas  das  Hdpanhas,  6c  tirada 
ãpnmeyra  fe  pofeíTc  eila  fegunda 
cm  feu  íug^r  é  todos  os  volumes: 
de  maneira  que  não  apareccíTe  ne 
fthum  fem  o  antiquifsimo  &.  tam 
bem  merecido  titulo  de  fuacadei 
ra.  Afsi  o  cumpriò  o  Mcttre  logo 
porque  fabia  com  quem  o  avia. 
E  hum  deites  livros  emendados 
achamos  na  livraria  do  noíToCó- 
Vcnto  dc  Viana,c.ija  inícnpcão  hc 
a  fegiiinte.  Stimulus  Pajforum ,  ex 
grauifstmis  Sanflorum  Patrum  fen* 
tentijs  concinnatusiin  quo  agitur  de 
*vita  &  monbus  Epijcoporum  alio* 
rumg,  Prdatorum.  Per  reuenndtfsi. 
mum  D.  D.  Bartholomtum  de  Maj- 
tyribus  Arcbiepifíopum  Bracbarerh 
fem^HtfpanuPrmatem.  Olyfp- 
pone  apud  Franctfcum  Cornam  Ty~ 
pograpbum  Serentfsimi  Cardinnln 
Henrtci  anna  1^65.  Na  volta  delta 
folha  fc  lè.  Approbatns  futt  UbtU 
lus  bic per  Fr,  Emmanuelem  a  V<agay 
cui  à  feremfsimo  Cardinale  HenrttQ 
rtgm  buius  Inqutftore  Generais ,  fc? 
Arcbiepifcopo  Oljjipponcjí  examinan* ' 
dorum.  librortm  còmmijja  eft  cura.  ' 
.Com  o  mcfmo  titulo  dc  Primás 
tivemos  cm  noiTas  mãos  °ut|§ 
quando  ílto  cíerevianaos  ioV" 
prcílo  em  Lisboa ,  &  palia- 
do  polo  Ordinário  no 
annode  15S2. 
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CAPITVLO    XIIII.  ' 

DapobreZj*  com  que  trata* 
'vafitapejjoa.  . 


Ss  enci  al  confcr- 


vadora  hc  da  religião 
Sjjl^ji  a  pobreza  de  corpo  Sc 
efpirito.  Afsifoy  ama- 
da do  Arcebifpo  era  todo  eftado, 
Sc  mais  na  grandeza  PontificaL 
Porque  como  fe  tinha  determina- 
do em  não  trocar  nella  o  efpirito 
monaltico  »■  entregoufe  a  húa  vo- 
luntária pobreza  no  comer,  &  no 
veítir,&em  todo  o  citado  de  fua 
cafa  com  termos  tão  apertados, 
que  cjuafi  todos  os  que  vivião  & 
dependião  dclle  partavão  cora 
mais  largueza.  De  muytas  partes 
deites  eferitos  fe  pode  colligirc- 
fta  verdade,  masindaa  faremos 
mais  patente  por  algús  cafos  par- 
ticulares. 

Mandárãolhe  aíTar  hum  dia 
húa  perdiz  que  a  cafo  veyo  a 
cafaf porque  jà  fe  fabia  que  pera  a 
fuameza  avendo  fande  fenãoá- 
via  de  comprar  nem  matar  ave 
de  pena)  veyo  â  mefa:  em  a  vedo 
afsi  lhe  toreco  o  roíto ,  afsi  a  man 
doa  tirar  tom  prcíTa  Sc  defgofto, 
como  fc  fora  algúa  coufa  de  muy 
to  afeo  ou  horror.  Replicàrão  os 
familiares  acudindolheâ  tenção, 
que  a  mandata  certo  clérigo ,  & 


craomefmo  que  avifallo  que  íè 
não  comprara  pera  elle.  Nãoba- 
ftou  nada,mandou  que  fe  defle  Io 
go&hum  pobre. 

Omefmo  fez  outro  dia  a  húa 
efcudella  de  manjar  branco,  que 
fe  lhe  poz  diante.  Tinha  tão  pou- 
co conhecimento  de  manjares  dc 
licados  ,  que  perguntou  vendoa, 
que  p2pas  erão  aquellas  (Torão 
palavras  fuas.)  A  viíta  era  boa, 
chegouas  pera  fy.  Tomado  o  pri- 
meyro  bocado  cahioem  que  não 
era  aquellc  o  fabo.r  dos  caldos  dc 
farinha,quc  algúa  hora  comera, 
porque  íincio  açúcar  Sc  cheyro; 
&  conhecendo  que  íc  enganara, 
logo  a  afaítou,*  mandou  aos 
pobres. 

Vivia  rcfolutoiem  não  dar 
mais  ao  corpo,  que  quanto  baítaf 
fc  pera  a  fuítentação,  nada  pera 
golto.E  como  nifto  feguia  cftifo 
de  verdadeyro  pobre,  nem  mais 
nem  menos  fe  tratava  no  vertido 
tomando  em  cantidade  &  caíida- 
de,o  que  fervia  pera  cobrir  as  car 
nes.Porquc  nem  do  frio  fc  queria 
abrigar  baftantemente,  nêfofria 
pano  cuftofo,&a  roupa  q  húa  vez 
veftia/e  lha  não  tiravao  por  en- 
gano ,  faziaa  durar  até  eftar  no 
vitimo  fio:  Sc  toda  a  intcrior,cer- 
to  Sc  averiguado  he,  que  porfua 
mão  a  cozia  &  remendava  fendo 
Arcebifpocda  mefma  maneyra,  cj 
quando  era  pobre  frade  ordina- 
rio.O  intereíTc  que  daqui  lhe  fica 
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va,era  ter  mais  peraos  pobres  a-     affronca  o  fer  pobre  (que  mudan* 


quillo  que  a  fy  mefmo  furtava,  fe- 
guiroofode  pobreza  monaítica, 
6c  vingar  da  carne  com  a  mortifi- 
cação da  roupa  não  de  qualquer 
modo  ufada,  fenao  velhifsima ,  6c 
vilifsima-Quando  veyo  ao  Capi- 
tulo di  fua  Ordem ,  como  conta- 
mos, crlebrado  na  cidade  do  Por- 
to,com  muytas  coufas  edificou  6c 
cfpantou  aquclla  fanta Congrega- 
ção: 8c  não  foy  menos  com  o  qua 
todos  lhe  notarão  no  veftido.Por* 
que  os  hábitos  íbbre  ferem  de  pa- 
no baixo  &  groíTeiro,erão  velhos 
Sc  remendados ,  6c  o  elcapulario 
particularmente  tão  cófumido  & 
maltratado, que  fe  atreveo  o  Prior 
doCõveto  a  IbcorTereccr  outro* 
Grade  força  devia  fer,a  q  obrigou 
afazer  tal  oferta  hú  frade  pobre 
ahú  Arcebifpomuytorico.  Não 
no  aceitou  dizédo,q  ainda  daquel 
le  fe  melhorara  pera  vir  de  feita 
Sc  enfeitado  como  vinha  a  ver  fua 
mãy,6c  hirmíos  em  dias  de  raota 
folenidade.Masbq  maisdevemos 
eílimar  no  Arcebifpo,  hc*não  fe 
dar  por  achado  cta  clara  repren- 
í.i  V;  .  em  fy  continha  o  offere- 
cimento  ,  que  femnacer  de  ten- 
ção errada  do  Çrior  tachavu  ,  6c 
condenava  aquêlleeítremodc  po- 
breza como  coufa  indina  6c  af- 
froncoÇa.  Parece  que  ja  então  co- 
meçava a  aborrece^  6c  fazer  afeo 
a  pobreza:  &  fohia  a  fer  noá  bos 
tempos  de  Portugal,  que  não  era 


ças  traz  o  rodear  dos  annos 7 )  6c 
oje  entendefe  iito  tanto  às  ve/Tas* 
que  não  falta  quem  por  quatro 
dias  de  rico  compre  ignominia 
que  nenhum  tempo  apaga.  Mas 
aculpahe  dos  que  mandão ,  que 
de rao  em  fazer  mais  honra  à  me- 
lhor capa, não  à  melhor  cara,  &o 
mundo  faz  o  mefmo, porque  fem* 
pre  coítumou  andar  ao  geito  dos 
Príncipes.  Que  ainda  algús  dos 

Sue  oje  vivemos  alcançamos  ne- 
e  reyno  homés  em  fangue  6c  en- 
tendimento comparaveys  aos  an- 
tigos Curiós,  6c  Cincinatos  Ro- 
manos,os  quacs  vivédo  cm  cftrci* 
ceza  q  nefta  idade  parecerá  vergo 
n hoUi, não  fe  abatiao  a  vilezas,  né 
do  Rey,  6c  do  povo  crão  menos  c- 
ftimados.E  tornado  aoArcebifpo 
lébravafe,q  húa  das  partes  do  pa- 
trimónio que  N.  P.  S.Domingos 
morrédo  nos  deixou*  rora  a  fanta 
pobreza:  fcfolgava  de  ferpobre,  6c 
não  eftranhava  parecello,como  lo 
go  veremos  em  outros  caíos. 
_,_Acõteceoq  andava  polo  Arce 
bifpado  é  vi  fica,  &  eftava  e  húa  al- 
deã crifmãdo.-étrou  pola  porta  da 
Igrcja,õde  crifmava  o  M.fr.Anto- 
iode  São  DomingosReligiofo  da 
Ordem  &  Lente  de  Prima  de 
hcologia  na  Vnivcrfidade  de 
Coimbra  que  o  hia  vi  fitar  por 
buas  ferias.  Pareceolhe  coufa 
digna  de  o  Meftrc  fe  efeandalizar, 
&aucr  por  fobeja  curiofidade  tra 
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zerellc  Arcebifpo  por  caminhos 
a  cadeira  em  que  o  achara  ceie* 
brando  o  Santo  miniftcrio,  &  fer 
a  Queila  algum  pouco  aventajada 
(ôc  erao  bem  pouco)  das  ordiná- 
rias cjuc  fervem  nas  ccllas  dos  Re* 
ligioíos  t  ôc  ciofo  da  obíervancia 
da  fanta  pobreza ,  a  primeira  cou- 
fa  que  fez  defpois  de  lhe  dar  a  boa 
vinda  foy,  ter  com  elle  fatisfaçáo 
rouy  formal  fobre  a  cadeira ,  pc- 
dindolhe  cjue  fe  nãoefcandalizaf- 
fe  delia ,  Ôc  arrumando  que  fe  a 
trazia  conilgo,  ôc  fe  era  melhora- 
da das  da  Ordem,a  razão  era, por 
que  lhe  fervia  na  adminiihação 
do  Sacramento ,  cm  que  o  achara 
occupado,&  pera  mayor  venera- 
ção deile:  &  que  em  nenhúa  ou- 
tra occaíião  ufava  delia. 

Trouxe  o  Arcebifpo  quando 
veyo  do  Conciso  húa  mula  que  o 
Papa  Pio  Quarto  lhe  deu  ,  como 
atraz  contamos ,  &  com  o  nomé 
de  Águia ,  que  lhe  ficou  da  occa- 
.    iiáo  cm  que  lha  dco.  Era  famofa 
cm  paífcyo,&  fermofa  cm  corpo, 
ôc  em  fim  peça  de  Príncipe.  Che- 
gando a  Braga  como  todo  o  ap- 
parato  da  fua  cftribaria,  os  co- 
ches, andas,  carroças,  ôc  ginetes* 
nunca  coftnmàrão  paliar  de  húa 
fò  mula  pera  fua  peífoa ,  a  honra 
que  fez  a  cita  foy  ficar  cila  fò  em 
caía,  mas  não  pera  comer  a  ceva- 
da ociofamente.  Quando  ceífa- 
vâo  as  jornadas  do  Arcebifpo ,  a 
pobre  Águia  dcfde  polia  manhá 
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ate  noyte  andava  â  carga  fazendo 
todo  o  fer  viço  de  cafa  não  lhe  va- 
lendo pera  privilegio  de  ociofida- 
de,  nem  a  memoria  Jo  primeiro 
amo ,  nem  o  bom  ferviço  feito  ao 
fegúdo  é  tão  larga  jornada.  Que 
dirão  a  ífto  osmuitos  Alexandres 
queojeha  pera  Buctfalos?  Que 
fe  lhes  nãoedificão  cidades, como 
o  gentio,  temnos  tão  penfados  ôc 
mimofos,  que  muitos  pobres  fe 
puderão  manter  ôc  cubrir,  com  o 
fuperfluo  que  com  clles  fe  defpcn 
de.  Aconteceo  hum  dia  paíTar  a 
Águia  carregada  à  vifta  do  Arce- 
bifpo conhccco  a :  ôc  forrindofe 
diífe.  E  vòs  águia  cuidáveis  q  por 
ferdes  de  tanto  melhor  fenhor, 
avieis  de  fer  ci  privilegiada ,  mal 
vos  eneanaftes,q  na  cafa  dopobre 
todos  íaó  pobres,  &  não  comefe» 
não  quem  trabalha. 

CAPITVLO  XV, 

Da  verdade,  tf  fun tu  alidade, 
que  <vfaua  em  obras 
(<T  palavras, 

*p|p^  Amanho  era  o  cui 

£SP  vÊw  ^ac*0  com  ^Qc  0  ^rcc" 
ftó)J^5  bifpo  vivia  denãodif- 

■S**»^5*  crepar  hnm  ponto  do 
que  era  pura  &  lifa  verdade,  fal- 
lando  ,  cfcrcvcndo  ,  Ôc  obran- 
do, que  ate  as  coufas  minimas  pe- 
ia va  com  extraordinária  miude- 
za ,  &  efcrupulo  ,  como  quem 
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guardava  o  mefmo  eílillo  nas  gra- 
des. A  í si  tinhao  delle  cal  conca  to 
os  Rcys  &  Príncipes  dc  Portugal, 
queem  qualo^ucmegocio,  quefe 
orTcrecião  informações  fuás,  erão 
ávidas  por  teftemunhos  infalli- 
veis.  Pcdiolhc  hum  dia  certo  Ec- 
clefiaftico  húa  carta  de  favor  pê- 
ra clRcy  Dom  Anrique.  Deulha 
o  Arcebifpo,porquco  homem  na 
verdade  tinha  partes  de  virtude 
Ôc  letras ,  6c  valeolhe  aíTaz.  Mas 
quando  lha  deu  ,  6c  lhe  moitrou, 
como  era  razão,  o  que  delle  ef- 
crevia ,  diíTclhe  que  com  tal  con- 
dição a  rccebeíTc  6c  levaíTe,  que 
avia  deter  porfalfo  6c  mintirofo 
tudo  quanto  de  fuasboas  partes 
dizia  a  elRey.  Porque  doutra  ma- 
neyra  eftava  certo  que  ficaria  po- 
dre com  foberba  (forão  palavras 
fuas  formacs)&  clle  Arccbifpocn 
corrido  nas  culpas  delia. 

Quando  fe  tornou  pera  a  Or- 
dem renunciado  o  Arcebifpa- 
do,  foylhe  neceíTario  efcreveral. 
gúas  cartas  ao  Archiduque  Alber 
to ,  que  em  habito ,  ôc  dignidade 
de  Gardeal  governava  eftes  rey- 
nos,fobre  o  litigio  que  corria  com 
Teu  fucceflot  Dom  Ioão  Afonfo 
pot  conta  dos  reditos  que  lhe  per 
tendão  des  do  dia  que  renunciou 
até  que  lhe  forão  intimadas  as  le- 
tras da  aceitação  de  Sua  Santida- 
de ,  como  atraz  tocamos.  Dilata- 
vafe  o  negocio ,  pedirãolhe  os  Pa- 
dres do  Couvenco,que  infaífe  dc 
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novo  ao  Archiduque :  encomen- 
dou ao  Padre  frey  Ioão  da  Cruz, 
de  quem  atraz  fazemos  menção, 
6c  a  faremos  mayor  ao  diante,que 
fizeíle  a  carta, 6c  lha  crouxefle  pc- 
raaafsinar.  Aoafsinar  quizvero 
q  continha,&  achou  q  começaua 
afsi.Tenhoefcritoa  VoíTa  Alteza 
tantas  vezes  netta  mareria :  por- 
que comofou  velho,  6c  tenho  ne- 
ccfsidades,  6c  dividas,queria  cum 
prir  com  brevidade  minhas  obri- 
gações &c.Ncíte  ponto  parou,  & 
perguntou  ao  Padre  frey  Ioão 
quantas  vezes  teria  eferito  aoCar 
dcal,  &  refpondendolhc  quetres, 
ou  quatro:  tornou  o  Arcebifpo  6c 
d.iTe.  Eltc  termo  que  VoíTa  Reve- 
rencia ufa  de  tantas  vezes  parece 
fignificar  grande  numero: &  cres, 
nem  quatro  vezes  não  he  muyco 
numero;&  he  ir  contra  o  pôto  da 
verdade.  Também  diz  aqui  que 
tenho  neccfsidades,  6c  cu  não  fin- 
to ncnhúa :  porque  me  não  falta 
veftido,  nem  mantença.  Eiftohe 
mintir :  pelo  que  tenha  VoíTa  Re- 
verencia paciência ,  6c  faça  me  ca- 
ridade de  fazer  outra  carta.  Ere- 
plicandolhe  o  Padre  ,  que  ainda  cj 
não  hneia  necefuidades  em  íua  peí 
foa,baítava  pera  fallar  afsi  não  ter 
com  que  pagar  aos  criados  que  o 
fervião,  refpõdeo  que  toda  via  em 
lugar  de  tantas  vezes  emenda lTc 
algúas.  &  onde  dizia  que  tinha  ne 
cefsidades,  pofelTc  que  devia  fervi- 
dos a  criados. 
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Oatravez  pcdindolhe  húa 
peíTua  chegada  a  fua  caía ,  húa 
Carta  para  clRcy ,  encomendou  a 
ao  mefmo  Padre.  Levandolha 
feita,  cftranhoa  a  nota,  porque 
começava  afsi.  Tenho  muyta 
obrigação  a  Francifco  Vaz,  &c. 
êcdúVc.  Não  poderei  acabar  co- 
migo afsinar  efta  carta ,  por  di- 
zer que  tenho  muyca  obrigação 
aeftc  homem.  Verdade  hc  que 
algúa  lhe  tenho,  porque  efteve 
cm  minha  cafa  em  Braga.  Mas 
também  lhe  dei  a  Aicadaria  mor 
da  cidade:  &  afsi  fc  diflkr  que  lhe 
tenho  muyta  obrigação  não  fal- 
larey  no  rigor  da  verdade ,  por- 
que cu  não  entendo  que  he  muy- 
ta. Voífa  Reverencia  perdoe  o  tra 
balho  ,  &  faça  outra  em  que  fin- 
gellamente  diga  ,  tenho  obriga- 
ção a  Francifco  Vaz  &c.  Eííou 
vendo  que  não  ha  de  faltar  quem 
troça  o  roito  a  eftas  finezas.  E  por 
ventura  que  aja  muytos  qnc  lhe 
ponhão  nome  de  fobegidão  de 
eferu  pulos  ,  quando  não  esbar- 
rarem mais,  fendo  afsi  que  fe  po- 
dia colligir  daqui  hum  bem  im- 
portante documento  pera  a  fal- 
vação.  O  qual  he ,  qual  feja  a  ba- 
lança, quaes  os  pefos  ,  com  que 
os  Santos  fazem  conta  que  hão 
de  fer  diante  de  Deos  julgadas 
fuas*  obras.  Pouco  fabemos  do 
quepaíTa  naquellc  temerofo  tri- 
bunal :  mas  polo  cuy dado  com 
que  os  Santos  fe  vigiavão  de  cu  1- 
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pas  Ievifsimas ,  deve  todo  Chri- 
ftão  julgar,  quanto  cumpre  an- 
dar acautelado  em  todas.  Que 
fe  ouve  Santo ,  que  fc  condenou 
a  húa  cadea  de  ferro  cingida  aper* 
tadamente  nas  carnes,  &  fechada 
com  cadeado,&  a  chave  lançada 
no  pego  de  hum  rio  em  pena  de 
lhe  íjm>  pola  boca,que  fazia  roim 
dia:  &  n.ollron  Dcos ,  que  lhe  a» 
gradara  o  feitio  em  permittir  que 
achavelhetornaííe  às  mãos  mi- 
lagrofamente :  razão  hc  cuydar- 
mos  que  aventavão  Òc  arrecea* 
vão  grandes  tem peftades  na  ulti- 
ma hora,  quando  fiavão  tão  del- 
gado nas  coufas  de  fua  concien- 
cia.  Por  efta  razão  era  o  Arcebif* 
po  tão  cuydadoío  &  miúdo  no 
que  noíTos  juyzos  fc  atrevem  ava- 
liar por  coufas  de  rifo.  E  São  Ber-  ttr»\ 
nardo  o  dá  por  final  muy  certo 
de  morar  o  efpirito  Santo  onde  ha 
tal  vigilância. Porque  diz  elle,  que 
como  o  Efpirito  Santo  hc  fogo 
vivo,  não  confente  na  alma  do  jii* 
fio  nc  húa  palhinha  que  não  feja 
deite  fogo  queimada  &  confumi- 
da.  Afsi  aconteceo  que  avendo 
quem  replicou  ao  Arccbifpo,  que 
não  era  coufa  de  fuftancia  o  di- 
zer na  carta  que  tinha  muyta  obrí 
gação,  &  que  pera  o  requerimen- 
to da  parte  feria  importãtc,de  ne- 
nhúa  maneira  fe  deixou  vencer, 
antes  refpõdeo.  Tenho  fetenta  ar) 
nos,  &  não  quero  fazer  coufa  q  aja 
de  levar  á  cofiíIao.Có"  efta  pureza 

de  con- 
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dc  concicncia  conformava  bem  o     defgofto  que  fc  Ibe  podia  dar  era 


que  m  jy tas  vezes  fe  notou  nelle; 
que  fe  era  neceííario  nas  cartas  de 
cumprimento,  ajuntar  ao  feu  fi- 
nal ,  conforme  ao  cftilo  das  corte- 
zias  antigas:  Orador  por  voíTa 
rocrcè,não  na  requerendo  mayor 
sl  peíToa ,  a  quem  eferevia :  antes 
de  tomar  a  pena ,  lhe  rezava  pri- 
meiro algúa  oração.  • 

'  CAPITVLO  XVI. 

>  m  * 

Da  temperança  que  euar- 
[ "  daua  no  comer >tf  beber* 
i$  dormir. 

OM   tal  determina- 
ção Sc  cõtinuação,  per 
fcguiaoSanto  fua  pró- 
pria carne  :  aísi  fe  hia  à 
pião  cm  tudo  o  que  podia  fer  dc 
gofto,  ou  dc  bom  tratamento  del- 
ia ,  que  nenhum  eferavo  rebelde 
foy  nunca  mais  aperreado  dc  fc- 
phor  deshumano  Sc  cruel,  no  co- 
mer ,no  bcbcr,no  vcftir,no  traba- 
lhar, Sc  cm  todas  as  mais  coufas. 
São  Sc  doente  parecia  ter  publi- 
cado contra  fy  guerra  dc  fogo,  Sc 
fatigue.  Começando  pola  mefa, 
çontado  temos  largamente  quão 
pobre  Sc  eftrcita  era  a  fua.  Mas 
fe  comia  em  caía  alheya ,  como 
algúas  vezes  era  forçado  vifican- 
do,  por  vir  de  caminho,ou  chegar 
aos  lugares  fòra  dc  horas:o  mayor 


poremlhc  na  mefa  muitas  igua 
rias,afrontava,  gemia, não  comia: 
&  polo  contrario  entrando  em 
parte  onde  acertava  achar  falta, 
ou  aperto  aly  comia  dc  boa  von- 
tade ,  Sc  notavelmente  felhe  en- 
xergava achar  gofto  &fabor  no 
quelhedavão. 

Viíítando  cm  Santa  Maria  de 
Ayrão  no  anno  dc»í73.  não  fc 
achou  cm  toda  a  terra  hum  pão 
dc  trigo  pera  a  fua  mefa ,  avendo 
abundância  de  tudo  o  mais :  pe- 
dio  que  lhe  trouxeífem  húa  boroa 
(afsi  chamão  por  aqucllas  partes 
ao  pão  dc  milhojôc  não  fò  comeo 
dclla,mas  ferviolhe  de  falfa ,  Sc  a- 
petitc  pera  comer  bem  do  mais, 
confeífando  que  fò  nclla  achara 
gofto  por  fer  mantimento  dc  po- 
bres groíTeiro  Sc  não  mimofo.  Vi- 
íítando  em  outra  parte  vio  que  o 
hofpede  andava  feito  hua  Martha 
cm  preífas,&  diligencias  entran- 
do Sc  fahindo  fem  afolfegar :  fo£ 
peitou  o  que  era ,  malcncolizoufe 
em  dcmaiia:  Sc  íendo  hora  dc  co- 
mer começou  a  entender  com  pa- 
peis. Deráolhe  recado  que  citava 
o  jantar  preftes,  não  fc  moveo:  fe- 
gundârão  dizendo  quecftava  na 
mefa,  &fe  tardafle  não  teria  gofto 
entlo  àíínrc  fe  deteve  húa  gran- 
de hora:  &:  tendo  diante  de  fy  hua 
imagem  de  Noífa  Senhora  prega- 
va os  olhos  nclla,  &  dizia  contra  a 
carne  Sc  contra  fy.Não  has  dc  hir 
Pp  3       Sc  quan- 
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E quando  fe  foyaflcntarà  mcfa, 
eltava  já  tudo  tanque  nem  era  pe- 
ra  ver,quanto  irais  pera  ter  fabor. 
E  com  tudo  niflb  pouco  que  co- 
me o  ninguém  lhe  enxergou  cjue 
Jhe  defagradava.  Porque  era  nel- 
le  cílilo  inviolável  ,  que  nunca  de 
fua  roça  avia  de  fahir  palavra,que 
gabaffe  ou  defgabaífe  de  mal  gui- 
fado,ou  mal  temperado  oquelhe 
punhão  diante :  foiíe  falgado ,  ou 
enfoílo:  frio,ou  efcaldando:  quei- 
mado ,  ou  cheyo  de  fumo,  nenhú 
trabalho  tinhão  com  ellc  os  cozi- 
nheiros. Menos  trabalho  tinha 
quem  lhe  dava  de  beber.  Algúas 
Veies  acótecco  andando  polo  Ar- 
cebifpado  daremlhc  vinagre  forte 
por  vinho,  fem  ellc  fazer  cafo  dif- 
(o:  6c  advirtindo  quem  comia  ju- 
tamente,aos  criados,  que  atentaf- 
fem  o  que  faziáo,  refpondiao  Ar- 
ce bifpo,qnc  pera  eílc  aquilloba- 
liava. Hum  dia  lhe  deráo  hum  vi- 
nagre tão  azedo  a  beber ,  que  em 
o  tomando  na  boca  lha  abrazou 
toda  •  &  então  fem  fazer  diffcren- 
ça  daqueila  perpetua  compoilura 
que  nunca  mudava ,  o  mais  cj  dif- 
fe,foy,  que  viíícmfe  avia  cm  cafa 
outra  coufa  que  não  foííc  tão  vi- 
nagre. 

No  anno  de  mil  Sc  quinhentos 
Sc  fefenta&  oito,  cahioodiafa- 
grado  de  Natal  em  feita  feira.Co- 
mião  com  clle,  como  era  coilume 
os  que  o  acompanharão  no  Pon- 
tifical, 6c  os  Dcfcm bargadores  da 
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fua  Relação,&  à  hora  dafeílafoy 
o  jantar  de  carne  efplcndido  &CU- 
ftofo.Elle  na  mefma  mefa  fem  to- 
car coufa  delia,  paíTou  alegremen- 
te com  hum  pouco  dc  peixe  feco 
(que  o  não  ayia  frcfco)&  com  hú 
caldo  dc  gr  aos,  6c  advirno  os  con- 
vidados ,  porque  fenáo  efpantaf- 
fem>que  p  fazia  por  frade  de  S  Do 
mingos,  porque  dado  que  a  Santa 
Madre  Igreja  por  fer  o  dia  tão  íb- 
lene  com  muyta  razão  difpenfava 
que  fe  pudefíe  geralmente  comer 
carne,  com  tudo  na  fua  Ordem  nc 
fe  ufava  da  drfpenfação,  né  fe  per- 
dia o  jejum  nas  feitas  feiras  coftu- 
mado:&  ellc  por  tanto  queria  cõ- 
forrrarfe  com  os  feus,  6c  como 
coftu me  em  que  fora  criado. 

A  cama  de  q  fe  fervia  em  quã- 
to  afsiltio  no  governo  do  Arccbif- 
pado,  fobre  fer  tão  pobre  que  nu- 
ca foy  aventajada  às  da  Religião, 
como  deixamos  eferito  no  primei 
ro  livro, &.  fobre  fer  tão  curta  que 
lhe  cumpria  jazer  de  contino  en- 
colhido fobpena  dc  ficar  com  os 
pés  de  fòra, &  tão  direita  que  não 
podia  dar  voltas  fem  pcrigo:man- 
dava  pera  mais  mortificação  abrir 
húa  cova  dalto  abaixo  no  enxer- 
gão, onde  aflentando  o  colchão, 
que  ficava  em  cima, como  pezo 
do  corpo ,  jazia  não  fò  entalado, 
mas  como  enterrado.O  que  devia 
fer  ou  pera  lembrança  da  k  pui  cu- 
ra, ou  pera  não  poder  nunca  ter 
hum  pouco  dc  alivio  com  a  mu- 
dança 
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dança  do  Iagar,inda  que  pequena     beceira ,  fegundo  efereuemos  no 


&c  arrifeada ,  fegundo  a  cftreiteza 
da  cama.  Rccolhendofe  húa  noi- 
te achou  efta  cama  melhorada  6c 
crecida.  Parece  que  lhe  reverão 
laftimaos  criados,  corria  hum  té- 
po  deftemperado ,  Ôc  muyto frio, 
acrcccntàrãolhc  hum  colchão,  6c 
hum  cobertor.  Era  o  Santo  por 
natureza  inclinado  ao  fono ,  mas 
por  razão  &  virtude  inimicifsimo 
delle.  Cama  moílc ,  &  bem  abri- 
gada em  tempo  frio ,  quem  fe  po- 
deria levantar?Não  teve  paz  com- 
írgo,ncm  aiíbflcgou ,  âtè  que  deu 
com  tudo  fora.  Com  húa  leveoc- 
caíião  mandou  o  colchão  a  hum 
pobrc»&  o  cobertor  a  outro,  &c  fi- 
cou aliviado  daquelle  favor ,  que 
afsi  o  aíTombrava ,  como  fc  fora 
húa  grande  clauftralidadc.  £  por- 
que não  avia  por  baílante  meyo 
pera  encurtar  o  fono  ,  tal  feitio  dc 
ca  m  a,  u  fava  doutros  cfper  cador  es , 
hús  públicos,  como  crão  o  pouco 
ali mé to  que  dava  ao  corpo,efper- 
tador  mais  pefado  6c  pode  rolo  de 
todos: &  a  agoa  que  fempre  tinha 
preftes  junto  defy  pera  lavar  os 
olhos  a  qualquer  hora  da  noyte 
que  acordava,  fe  lhe  parecia  tem- 
po de  levantar,  como  atras  deixa- 
mos contado:outro  era  fecreto  pe 
ra  todos,.&  enigmático,  mas  pera 
«lie  demafiadamente ,  6c  injufta- 
métc  publico.  Erão  as  duas  letras 
S.  6c  B.  que  acõpanhavão  aqucl- 
la  rica  caboa  que  lhe  foltinha  a  ca- 


primeiro  livro.  DiíTdhe  hum  dia 
hum  Rcligtofo  ,  defpois  dc  citar 
recolhido  em  Viana,  que  aquelles 
Caracteres  erao  a  cifra  do  nome 
do  íeu  Santo  S.  Bertolarneu.  E  cl- 
lerefpondeo.  Não  faó  por  certo, 
fenã  j  dc  qué  eu  fou ,  porque  que- 
rem dizer  Surge  Beitia.  Levantà- 
tc  animal  torpe  delia  cama ,  que 
quem  nclla  fc  deixa  eltar  mais  té- 
po ,  do  que  hc  ncceíTano  preciía- 
méte  pera  refazer  a  natureza  fraca 
6c  canlada,  mais  hc  animal  bruto, 
que  homem  racional:  não  digo  já 
religiofcH  nem  cftudante.  Deites 
efpcrtadores  que  fempre  acõpa- 
nhavão o  Santo  ,  infiro  eu  que  fe 
linda  fogeito  â  payxao  do  fono,& 
tanto  fica  mais  de  louvar  a  rcfíité- 
cia  que  fazia.  Porque  quem  por 
velhice,  ou  por  natural  com poíi- 
çao  dc  humores,  vive  defempara* 
do  das  caufas  Sc  princípios  que 
gèrãooíbno ;  quecfte  tal  fejavjh 
gilante  Sc  madrugador  (digamo- 
lo  em  bom  Portuguez^)  nem  gra- 
do nem  graça. 


CAPITVLO    XVII  \ 


Da  afpere&acomcjuefe  tra* 
taua  quando  era  doente, 
i$  em  todo  tem- 
po. 
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A  S  não  fe  contenta- 
va o  Santo  com  ufar 
de  rigor  comíigo  fo- 
rnece guando  andava 
faõ  &  robufto:  a  mcfma  regra 
guardava  fendo  cnfermo.Não  def 
.pia  as  túnicas  groflas  de  eitamc- 
nba  ardendo  em  febres^em  con- 
^íntia  lirarcmlhc  as  manta$,&po- 
remlhe  em  lugar  delias  lencoes  de 
linho:  6c  o  que  he  mais  não  tro- 
cava o  género  &  cantidades  da 
comida  ordinária  de  faõ*  Acontc- 
ceo  citar  gravemente  doente ,  6c 
algúas  pcííbás  religiofas  vendoo 
enfraquecido  demafiadamente  a- 
confclharãolhe ,  que  afroxaíTc  hú 
pouco  da  crueza  com  que  fc  tra- 
tava ,  difpenfando  por  algús  dias 
com  a  Iam  ,&  admitindo  linho, 
£c  comendo  algúa  coufa  mais  & 
<de  boa  fuítancia  com  querertau- 
raífe  as  forças  perdidas: &elle  ref- 
pondia  c6  grande  efpirito.  O,  car* 
oe,&  fangue  quantos  procurado- 
res tés  por  ti,  6c  por  teus  mimos/ 
<&  fe  não  era  em  perigo  da  vida 
conhecido ,  &  obrigado  por  con- 
ciência  não  fazia  mudança. 

Teve  em  Braga  antes  qoe  fof- 
fe  pera  o  Concilio  certo  achaque 
em  húa  perna,  pera  remédio  del- 
lç,ordenárãolheos  Médicos  que 
tomaíTe  a  agoa  doPao,  que  vul- 
garmente fe  chama  da  China,  por 
que  lá  nace,&  de  là  vem,  medica- 
mento muyto  ufado  6c  provei  to- 
fo.  E  porque  avia  de  fec  com  fuo- 


res  mandà rão  que  lhe  ar  rriaflerrj 
a  cama  cm  roda  de  huas  cortinas 
de  pano  de  linho  grolío,  com  que 
ficaíTe  emparado  do  ar ,  Sc  ufaíTe 
de  lençocs  &  túnicas  de  lenço. 
Dada  a  ordem,  &  receitadas  as  cá 
tidades  da  agoa ,  &  os  tempos  do 
fuar:  tornirão  a  viíitallo  húa  raa- 
nham,  &  não  achando  cortina  né 
refguardona  cama,nem  lençol  nc 
final  de  lenço  nella,  flçàrão  cfpan- 
tados  6c  queixofos: declararão,  «Sc 
protcítirão,quc  não  fomente  não 
obrariâo  os  medicamentos ,  mas 
rcfultaria  delles  mayor  mal  pene* 
trando  qualquer  ar  os  membros 
efquentados  do  fuor ,  6c  poros  a- 
bertos,  por  falta  do  abrigo  que  ti- 
nhão  advir  tido,  &  aly  não  acha- 
vão:  6c  rccolhédofe  o  fuor  de  no* 
vo  no  corpo  por  falta  de  lençocs, 
Sc  túnicas  de  linho  qne  o  recolhe 
&  embebem  em  fy,  como  húa  cf- 
ponja,o  que  não  faz  a  Iam,  que  era 
a  primeira  regra  que  tinhão  dado: 
pello  que  affirmavão  que  fc  não 
avião  de  fer  obedecidos,  fora  me* 
lhor  nao  começar  a  cura ,  que  fa- 
zellacom  dano  próprio, 6c  defere- 
dito  da  Fihca.Obri  gado  deltas  ra- 
zões admitio  tudo ,  mas  com  tal 
ordem,  que  em  paliando  a  hora 
do  fuor  logo  veítia  túnica  dc  Iam, 
êc  lançava  fora  os  lençocs.  £  co- 
mo acabou  cõ  os  fuadonros  man- 
dou vender  as  cortinas ,  6c  dar  o 
dinheiro  aos  pobres.  Fez  eífeito  a 
Medicina, enxugou  a  pcrna,&  co* 

raeçoufe 
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então  que  ufaíTe  de  huas  meyas 
de  pano  de  Iam  forte  8c  encor- 
pado,que  lhe  dcfeadeííem  as  per- 
nas, &  a  parte  lefa,  do  ar,  &  do 
frio.  Qu  indo  tornarão  no  dia  fe  - 
guinte,  acharão  cumprida  a  or- 
dem na  perna  do  achaque,  &  vi- 
rão qac  cinrna  outra  cuberta,co- 
mo dantes,  de  húa  pobre  8c  íin- 
gclla  meya  de  eftamenha.  Como 
lho  eftranhalTem,refpondco,  que 
a  perna  doente  era  bem  fer  privi- 
legiada, &  não  a  fam.quc  pois  c- 
ftava  fem  dor,fofreííe  o  frio.  Mas 
replicando  clles,quc  fe  fe  não  rc£ 
guardaííe,  8c  cnroupafTe  todo  c5 
mu y  to  c  jy  dadoiti vefle  por  certo 
que  não  feria  nunca  livre  de  do- 
res, &  poria  em  rifeo  a  vida:deíía 
maney  ra,  dille  o  Santo,  ficaes  ago 
ra  fendo  meus  amos:  &  pois  afsi 
he  fazcy  da  perna  o  q  quizerdes. 

Algúas  vezes  que  lhe  aconte- 
cia andar  polo  Arccbifpado  de 
Inverno,  por  mais  afpero  que  fof- 
fe  o  tempo  ,  8c  as  terras  q  corria 
frias  &  de  maos  gazalhados  nun- 
ca ouve  quem  o  vifle  chegar  ao 
fogo:  8c  a  quem  o  aconfelhavaq 
fe  não  deyxaííc  congelar  cõ  frio, 
pois  tinha  o  remédio  na  mão,rcf- 
pohdia,que  ofrio  avia  de  fazer  feu 
officio,  8c  o  erTcy to  pera  que  fora 
criado,  &  compadecendofe  dos 
feus  mandavalhes  fazer  grandes 
fogueyras:fò  coníigo  nenhúa  pie- 
dade ufa va.  Emcamiahos  frago- 


Vendo  8c  nevando  por  poder  ven- 
cer a  muyta  terra  que  cada  anno 
corria,fe  via  os  companheyros  tri 
ítesou  arreceofos  paliava  diante 
de  toJos,&afsi  caminhava  fofrea 
do  animofamentea  inclemência 
do  Ceo  6c  da  terra  com  o  efpinto 
ocupado  no  Senhor,  porquem 
trabalhava,  que  como  fiel  a  feus 
amigos  lhe  fazia  a  paga  em  con- 
folações  da  alma.  E  he  de  faber, 
que  por  rigurofo  q  folTco  Inver- 
no,nem  calçava  luvas  que  citas 
não  teve  nunca,  nem  recolhia  ou 
refguardava  as  mãos  na  capa; 
antes  quando  os  companheiros 
as  levaváo  metidas  em  boas  luvas 
8c  envoltas  nas  capas, clle  por  pa- 
decer mais,  caminhava  com  cilas 
defenbertas  ao  vento  ,  8c  ao  frio. 
£  por  mais  agras  que  foliem  as 
fubidas  das  ferras  ,  &  medonhas 
as  decidas,  como  feofferecem  em 
muytos  paíTos  deite  Arcebifpa- 
do,  por  muy  diítantes  que  cíh vcf- 
fem  os  lugares,  por  pobres  &  pe- 
quenos que  foliem  os  povos, a  tu- 
do fe  amfcava  como  fe  fora  de 
fèrro.E  cuitavalhc  iíto  agazalhar- 
fe  algúas  noytes  em  tão  pobres  8c 
triltes  caí  as ,  que  mais  mereci ão 
nome  de  choupanas  ou  palheiros 
que  doutra  coufaras  portas  tão 
bayxas  que  era  neceíTario  entrar 
de  joelhos,tão  mal  reparadas  que 
qual]  fe  dormia  ao  fereno.  ' 
Vil  i:ando  aferra  da  Ga vi  a,  q 
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por  alta  &  inopinada  deve  ter  efte 
.  nome:  6c  he  coufa  averiguada  cj 
nunca  fobio  a  cila  Prelado,  achou 
os  lugarinhostão  miúdos,  6c  tu- 
do o  mais  tão  pobre  6c  de  ultima 
miferia,  que  pera  os  feus  terem 
gazalhado  lhes  deu  licença  que 
dormiflem  na  Igreja  pondolhes 
preceito  que  pagaíTema  poufada 
comíilencioinuiolavel.E  iflofoy 
em  eftrema  necefsidadc  pola  gra- 
de veneração  que  tinha  ao  Santif- 
íímo  Sacramento, a  qual  era  tal  q 
acontecendo  em  algúas  partes 
não  aver  outro  remédio  de  gaza- 
lhado pera  Tua  peíToa ,  fe  não  a 
Igreja,quando  o  aceitava,  dormia 
veftidoôe  calçado,  &  com  hum 
feyxe  de  palha  por  cama.  E  com 
tudo  nem  dcfpois  de  velho  &quc 
brantado  de  varias  indifpoííções 
podião  com  elle  acabar  os  feus  q 
pofcíTc  termo  a  tanta  màvida,& 
a  tão  crabalhofas  6c  arrifeadas 
jornadas;  Antes  pera  poder  cóti- 
nuar  o  trabalho ,  porque  lhe  hião 
faltando  as  forças  pera  aturar  ca- 
minho cumprido  em  fe  11a ,  inuen- 
cou  andar  em  hum  cilhão  fecha- 
do:&  outras  vezes  caminhava  af- 
fentado  em  hum  afninho:& 
nmytas  tomava  grandes  ef- 
paços  apè  fem  querer  dar 
hora  de  folga  àquclles 
canfados  mem- 
bros. 
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CAPITVLO  XVIII 

Como&elaua  o  remédio  dos 
pobres. 

Wp\jMJ  C  h  o  v  oSanto  no  Ar 
|i^a."Ã\\«^  cebifpado  algúasCouta 
teSpV^das  de  montes, &  rios, 
fcd^j&o  cjUe  feus  anteceflbres  c- 
ítirr.aváo,&  fazião  guardar  pera 
dias  de  palíatépo.  E  eftas  faõ  oje 
as  delicias  dos  Príncipes,  6c  húa 
das  partes  em  que  fundão  eftado 
&  grãdeza(&  não  he  coufa  indig 
na,  fe  o  rigor  extraordinário  com 
que  fe  defendem  as  Coutadas  fe 
temperara  de  maneyra  que  não 
ficarão  fendo  laço  irremediável 
de  pobres  Sc  coytados.J  Húa  das 
do  Arcebifpado  eílà  no  caminho 
que  vay  da  cidade  pera  Santiago 
de  efporõcs.lndo  hú  dia  o  Arce* 
bifpo  viíitar  eíta  Igreja,  andavão 
híis  pobres  homés  roçando  ma* 
to  na  Coutada.  Alvoraçarãofe  to- 
dos os  que  o  acompanha  vão ,  & 
algús  dizião  que  feria  bem  fazei- 
los  prender  6c  caftigar.  Repren- 
dèos  o  San co, &  eferan houlhes  o 
dito,&  a  tenção,  &  paliando  dif- 
fe  aos  que  cortavão  o  maro,quc  . 
continuaílem  embora  noferviço 
6c  fizeflem  feu  proueito:  6c  fe  al- 
guém lho  quizeífe  tolher  acudifc 
fem  aclle.Edcfdc  logo  tornando 
pera  a  cidade  mandou  largar  6c 
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fraiqiear  codas  asC  cucadas,  per  a 
dar  cnais  cftc  rcfjgio  à  gente  po- 
bre. Porque  a  Tua  opinião  craque 
oofriciods  Prelado  coníiftia  cm 
fer  pay  6c  remedeador  dc  pobres; 
&  fincia  muyco  não  íe  encéder  6c 
praticar  afs  i  por  coda  a  Chriftan- 
dadc.Dc  forte  que  foy  voto  fcu, 
quando  fc  achou  no  fagradoCó- 
cílio  dcTrcnco,&  ncllc  com  vche 
meneia  inflou,  quefe  dec retalie, 
que  todo  Prelado  dcfpois  de  to- 
mar de  fjas  rendas  o  neceíTario 
pera  hua  côngrua  &  decente  fu- 
tentação  de  fua  peflba,  6c  cafa  & 
oíHciaes ,  tudo  o  mais  dcpoíitaííe 
no  chefouro  dc  fua  Sc  ,  aplicado 
logo  como  pacrimonio  que  era 
dc  Chrifto,  pera  fuítentação  de 
pobres,  fiedahi  fc  repartiíle  por  el- 
lcs.E  ajuncava  ,  que  dcdaraííc  o 
Concilio  por  home  que  o  alheyo 
poíTuhia ,  6c  retinha  o  Bifpo  que 
o  contrario  fizelTc.  Não  lhe  ref- 
põdeo  ncftc  negocio  o  fuccíTo  ao 
defejo  ,  refpondcndolhc  bem  â 
medida  delle  em  outros  que  pare 
cião  mais  difficulcofos  de  acabar. 
Mas  ellc  fc  deu  toda  a  vida  por  o- 
brigado  à  tenção  com  que  então 
fallou,não  apartando  cm  toda  ci- 
la nem  hú  fò  real  do  que  lhe  íb- 
bejava  de  fuas  rendas, pera  outros 
UÍbs.  E  guardava  niíío  tanta  exac- 
flo  6c  cfcaccza  (fane a  &  gloriofa 
efcacczajque  o  culto  dc  hua  folha 
de  papel, íc  a  podia  efeufar  lhe  pa- 
recia furto  fcyco  aos  pobres,  O  <j 
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colligimos  de  algús  íivrinhos  fcu* 
que  vierão  a  noífas  maós  de  me- 
morias dc  muita  i mpor tanci a,em 
fy  tão  pequenos,  tão  mal  eocader 
nados,  &  tão  confumidos  da  anti 
guidade,  que  claramente  nos  mo- 
itrão,que  os  queria  6c  fofria  aísi 
por  não  fazer  gaito  noutros  mais 
cuftofos,  que  por  minimo  que  fof- 
fc  de  força  avia  dc  rcfultar  cm  da- 
no dos  pobrcs,fazcndo  conta  que 
a  refpcyto  daquillo  com  quecea, 
6c  fecontenta  hú  pobre  toda  dc(C 
peza  hc  conftderavel,  inda  que 
não  foílc  mais  que  de  quatro  fo- 
lhas dc  papel.E  os  Santos  até  dos 
indivíduos  fabem  fazer  cafo  em 
todas  as  matérias,  &  por  iíío  faõ 
Santos.Achamospoftoé  memo- 
ria hum  dito  feu  que  prova  muy 
bem  o  que  vamos  contando ,  íc 
onde  ha  obras  fora  ncccíTaria  cõ- 
iirmação  dc  palavras.E  lefcrilloc-  ' 
-mos  não  porque  firva  cm  credi- 
to do  Santo ,  roas  porque  efpcra- 
mos  que  por  fcu  ande  doje  em  ^ 
diante  eferito  cora  letras  douto 
por  todas  tftf  cafas  dc  Príncipes ,  6c 
Prelados, &  paes  de  famílias.  Ou- 
ve cm  Braga  hum  home  nobre  5 
fc  vendia  por  muy  to  arfei  coado 
ás  coufas  do  Santo  ,  &  como  cal 
matavafe  por  lhe  pcrfuadir  que  il- 
JuítraíTc  fcu  nome  com  fazer  nos 
paços  Pon tificaes  algúa  fabrica 
fumptáòTa  que  perpetuaífe  ncllcs 
fua  memoria:  ou  quando  menos 
mandaíTe  reparar  algús  apofen* 
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tos  que  fe  hião  danifkando.Efcu* 
favafeo  Santo  com  as  ncccfsida* 
dçs  dos  pobres  que  erao  grandes, 
&  elles  muycos  em  numero ,  <5c 
os  tempos  cada  vez  mais  aper- 
rados de  ciU  I  :1  iL-des  ,  &  fomes, 
&  trabalhos. Tornou  o  confelhei 
ro  a  mil  ar  &  perder  razões  alega 
-do  coflumes,  honra ,  &  eftados. 
Vcndofc  o  Arccbifpo  perít  guido 
&  tentado  hum  dia  demaiiada- 
tnente,  cortou  a  pratica,  dizendo. 
Verdadeiraméte,  Scnhor,que  me 
obrigais. avos  dizer,  que  Íbis  pior 
com  cita  tcyma,  que  o  mcímoía- 
tanàs  .Porque  cllc  fe  queria  perfuá 
dir  aChrillo  que  fizefíe  das  pe- 
dras paojà  era  coufa  de  que  po- 
deria refultar  algú  proveyto  aos 
•pobres:  mas  vòs.mataifuos  &  ma 
iaifmc  ,  porque  faça  pedras  do 
.pão  dos  pobres.  Afsi  nuca  gaflou 
-dinheyro  cm  edifício  de  goftò, 
-cem  vaycjadc^defpcndeodo  mu)K 
.to  &  com  ropyto  gofto  nos  que 
:crío  de/cjruiço  de  Deos ,  &  pror 
çveyro  dos  próximos,  como  fòrão 
;oÇonuentode  Viana,  &  o  Col- 
.  legio  da  Copaahia,  &  Seminário. 


C 
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CAPITULO   XIX.  . 

«  que  acudia  ao  repiçaio  t  j 
z    . '     .  dós  fuídttQSf  " 


Br  as  &  exemplos 
de   caridade  eroyca 
vão  femeados  por  eíta 
hiítoria  baftantes  pê- 
ra darem  fobre  nome  a  efte  fervo 
de  Deos,não  fó  de  famofo  efmol 
ler,  como  o  teve  hú  Sãto  antigo, 
fe  não  cambe  de  pay  de  pobres 
&  defemparados.  Mas  coftuma- 
va  j  jntar  com  todas  fuas  cfmol- 
las  hua  certa  brandura  de  animo 
piadofo.&  compafsivo  que  fica- 
va o  ouro  fino  deita  caridade  tão 
levantadode  quilates,  que  repre- 
fentava  aos  olhos  outro  género 
de  metal  &  de  virtude  muyto 
mais  alto.Tinha  lido  o  quencíTo 
bom  Deos  prometia  de  Çy.§Hwm-$l*'*'*Ç 
modòficw  mater  bladiatur  ,itaego 
confolabor  <vos.  Querendo  fignifi- 
car  o  èftrcmo  de  amor  com  qurj 
avia  de  tratar  os  homesna  lcy 
de  graça  *  cóparavao  aos  murjo* 
òl  mc^iguices  com  <juc  hua  mãy 
agazalhaiofilhinho  que  rouyto 
ama, Mv  parecia  ao  Arccbiípõ 
que  tinha  obrigação  de  imitir  a- 
quellc  Senhor,  que  pôr  noíTo  a- 
mor  cjulz  tomar  offido  êc  nome 
de  mãy  .Mm  tempos  de  frio  man- 
dava fazer  vertidos  pêra  mininos 
de  diffe tentes  idades,tinhaos  fcy 
tos, &  quando  vir. hão  à  eímolta 
■ao  paço,  mandava  ^bufear  osque 
ivinbão  mal  enroupados  ,&clle 
<por  i u  as  mãos  os  veiliailogo razia 
.vir  pão,  &,  partia  o  por  elles  com 
jhuas  e^uarihas  &  affeito  de  ver* 
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dadeira  mãy. 

■  -  'Hum  dia  mnyto  deílempcra- 
do  dc  frio  &  vento  «compadcccn- 
doiedos  pobres,  Icmbroufc  dc  cer 
tamolher  que  fobre  necefsitada 
era  doente  8c  velha,chamou  logo 
hum  criado  de  quem  fe  fiava,  mã- 
doulhc que  í bile  onde  acudião os 
carreiros  do  termo  com  lenha  de 
venda,  &  comprafle  húa  boa  car- 
rada,&  a  fizefle  defearregar  à  por 
ta  da  velha  ,  com  advertência  que 
por  nenhum  cafo  lhe  deíTe  o  di- 
nheiro ,  fc  não  a  lenha.  He  de  fa- 
ber  que  efta  pobre  tinha  ração 
ordinária  do  Arccbifpo  pera  fua 
mantença ,  8c  açfmolla  dalcnh* 
fby.  piedade  particular ,  confide- 
rando  o  muyco  que  padeceria 
com  o  rigor  do  tempo.  Quan- 
do mandava  efmollas  a  feme- 
Ih  antes  peffoas ,  fc  crão  ca  fadas 
advirtia  os  portadores  que  as 
deíTem  em  mão  própria  das  mo- 
lheres  ,  fem  as  fiarem  dc  mãos 
nem  olhos  dos  maridos,  porque 
com  eftc  refguardo  fe  ficavão 
aproveitando  ,  8c  remediando 
com  cilas.  O  que  não  aconte- 
cia fc  os  maridos  vião  ou  aventa- 
vão  dinheiro  em  cafa  por  manei- 
ra que  não  fò  acudia  com  o  remé- 
dio, mas  também  com  traça  pe- 
ra que  não  foííc  baldado. 

Obrigava  a  eftudar  os  filhos' 
dos  homés  pobres  &  honrados 
da  cidade  dc  Braga ,  pera  defpois 
lhes  fuftcncar  as  caías  com  mais 


abundância:  porque  em  quanto, 
eráo  moços  afsinavalhes  ração  de 
comida,&  veftido:&  quando  ma- 
yores  fc  continuavão  o  eftudo,  6c 
da  vão  boa  conta  dc  fy  em  vida  fie 
coltumcs,próviaos  nos  benefícios 
de  fua  apre  Tentação ,  cõ  q  ficaváo 
ricos  &  remedeados  pays  &  filhos 
&  toda  a  familia. 

Entrou  húa  tarde  na  fua  cama- 
rá^ horas  que  eftava  fò  &  defpe- 
jado  dc  parres ,  hum  clérigo  a  tra- 
tar dc  certo  negocio.Notou  o  Ar- 
cebifpo  em  quanto  o  efteve  ouvin 
do,quco  manteo,  6c  roupeta  que 
trazia,  alem  dc  rotos  por  mais  de 
húa  parte,  cftavão  no  ultimo  fio 
dc  velhos  8c  gaitados.  Fazia  gran- 
de frio,&  tinha  cuberto  pera  fc  va 
ler  dclle  hú  manteo  novo  dc  pano: 
não  lhe  fofreo  o  coraçãodeixar  dc 
valer  logo  a  que  em  tal  tempo  via 
tão  defvalido:  tirou  o  manteo  dos 
hõbros,  6c  por  fua  mão  o  poz  nos 
do  Sacerdote  mãdandolhc  q  fc  fa- 
hiíTc  dc  prefía,  8c  tcveíTc  fegredo. 
Cativava  os  ânimos  dos  que  rece- 
biãofcroelhãtcs  efmollas  efta  íin- 
gular  piedade,  6c  obrigava  ate  os 
cj  as  ouviao.O  que  fc  dà  pedido  8c 
rogado,  jà  cufta  tanto  como  com- 
prado. E  fc  o  provérbio  diz,  que  o 
que  ícdà  depreíía  hc  duas  vezes 
dado ,  que  fera*  o  que  fc  dà  fem  fc 
pcdir,& ainda  femfccuydarncm 
cfpcrar  ,  como  acontccco  a  eftc 
clérigo.  Competia  a  condição 
do  Arccbifpo  nos  modos  de  dar 
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Imayores  Meíhes  de  pedir  &  arrã 
car  eí mo  11  as  com  etâcacias,&  ro* 
dcyos,<&  encarecimentos. 

E  porque  não  ficafle  género 
nenhum  debemfazer  em  xjue  fe 
nap  efrueraífe ,  era  coílume  feu, 
quando  caminhava  pcrgútar  aos 
que  encontrava ,  pera  onde  cami- 
nhaváq,&  a  que.  £  fe  lhe  dizião 
que  hiao  pera  a  cidade  a  algúa  de- 
manda mandavalhes  que  Je  fua 
parte  diíTeífem  aos  julgadores  ,  q 
olhaííem  por  fua  juítiça,&  os  def- 
pachaíTem  com  brevidade .£  mó* 
tavalhes  muyto  efta  lembrança, 
porque  os  juyzcs  fendo  advirtidos 
como  lhe  conhecião  a  condição, 
àbriaoos  olhos,  &fazião  diligen- 
cia. 

De  feu  fe  efta, que  não  feria  me 
nos  piadofo  de  fuas  portas  aden- 
tro^ com  os  feus ,  quem  tanto  o 
era  pera  os  de  fora :  com  quanto 
ha  homés  de  tal  humor  que  fòra 
de  cafa  faõ  toda  a  brandura  Sc 
boa  fombra  do  mundo,  &  pera  cõ 
os  feus  parece  que  trocão  a  condi- 
ção ,  afsi  faõ  aufteros  Sc  defabri- 
dos:avefla  Sc  defeompoíta  carida- 
de. O  Arcebifpo  em  adoecendo 
qualquer  Capcllão  ou  outro  cria- 
do feu,  não  fò  fazia  diligencia  que 
foíTe  bem  curado  Sc  provido  de  to 
do  o  neceíTario,mas  elle  empeflba 
o  vidrava  cadadia  ,  competindo 
com  o  Medico  ncfte  offício;  Sc  fa- 
zendo outro  que  maisconfolava 


particularmente  fe  acudia  o  Me- 
dico a  tempo^fe  avia  cuydado  na 
comida ,  Sc  mezinhas,  Sc  fe  fe  da- 
vãoa  fuas  horas:&  ajuntava  efpi- 
rituaes  advertencias,que  davão  a- 
lento,&  recreavão  corpo  Sc  alma. 
E  ainda  que  os  doentes  fofíem 
muytos,  como  fucedeo  nos  annos 
dos  rabardilhos,  &  defpois  dos  ca 
darróes ,  que  forao  doenças  gê*- 
raes  que  derribavão  cafas  Sc  ra- 
miiias  inteiras ,  não  lhe  ficava  ne- 
nhum por  viíitar  Sc  confolar  fera 
medo  do  ar  cootagiofo :  &  como 
anecefsidade  era  mayor  aconte- 
cia defvclarfe  mays  com  os  enfer- 
mos, Sc  fazerlhes  também  fuas  vi- 
íitas  de  noyte,  tempo  cm  que  o 
mal  pola  reclufaõ  doar  cm  apo- 
iemos fechados  he  mais  perigo- 
fo,&  mais  certa  a  contagião  pera 
os  faós. 

CAPITVLO  XX. 

Da  grande  deuaçSo  que  o  Ar* 
cebtfpo  tinha  ao  Santifsi- 
mo  Sacramento  do  . 
Altar. 

^^Omo  toda  confola* 
^ÍkSÉ&X  cão,  todo  o  bem,  &  to- 
"3  das  as  riquezas  da  Igre 
ja  Católica,  Sc  dos  que 
fomos  tão  ditofos  que  delia  fo 
mos  filhos ,  conííftão  no  Divinif- 
íimo  Sacramento  do  Altar ,  mais 
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tem  de  Santo,  Sc  de  melhor  filho 
quem  com  mais  devação  ,  Sc 
mayor  fervor  procura  vencrallo, 
Jêrvillo  &  adorallo.  Verdadeiro  fi- 
lho era  o  noíTo  Arcebifpo  nefta 
partc,como  nas  mais.  Porque  em 
todo  o  tempo  que  citava  de  aiícn- 
to  cm  Braga,  por  grandes  enchen 
tes  que  ouveíTe  de  ncgocios,&  na 
mayor  força  delles  avia  fempre  de 
dizer  fua  Mifía.  E  quando  andava 
por  fora  vi  fitando  todos  os  Do- 
mingos, Sc  feitas  de  Chrifto  8c  dc 
Kolla  Senhora,  Sc  dos  Apoílolos 
a  celebrava  catada  fem  miniítros. 
E  íe  cftava  na  cidade  nas  feitas 
mayorcs  nunca  perdia  Pontifical. 
Dizia  cllc  que  elta  divina  &  coti- 
diana  refeição  bufeava  fua  alma 
pera  renovar  o  fervor  da  caridade 
Sc  devaçao ,  que  a  continua  oceu- 
pação  dos  negócios  coftuma  a  en- 
tibiar.E  com  tudo  algúasvezes  de 
propofito  deixava  de  celebrar  hu 
dia  na  femana.  Porque  como 
aquella  foberana  mefa  afsi  como 
he  chea  de  toda  fuavidade,  não 
hc  menos  temerofa,&  dignifsima 
de  hum  muy  profundo  acatamc* 
to, achava  que  fazia  muyto  ao  ca- 
fo  cfta  breve  interpolação  pera  re- 
frcfcar,&  avivar  aqucllctão  devi-, 
do  refpcito.  Afsi  quando  do  dia 
íeguinte  fobia  ao  altar,  levava  o 
efpirito  tão  aífervorado ,  &  húa 
tão  entranhavel  faudade  do  ma- 
ná Ccleftial,  que  largamente  fe 
lhe  enxergava  que  a  dilação  acen- 
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dera  a  fede ,  Sc  acrecentara  ímpe- 
to na  deVação:  Sc  cada  palavra  q 
hia  pronunciando  parecia  efpirar 
aquelle  ardor  do  Rey  Santo.  Sicut  tfit  41. 
ceruus  defiderat  ai  fontes  aquarum 
\3 c  Como  acontece  fe  a  rio  furio- 
fo  cortamos  o  paíío  tomandolhe 
a  corrente  com  reprefa ,  então  fc 
moííra  mais  poderofo,  então  en- 
groíTa  a  força  6c  pefo  das  agoas,  - 
Sc  com  nova  violência  rompe,  paf 
fa,&  desbarata  tudo ,  Sc  a  íy  mef- 
mo  parece  excederfe.  Não  erãò 
menos  as  crcccntes  dc  devaçãfc 
que  levantava  no  peito  do  Santo 
a  auzencia  da  divina  fonte  dc  hu 
fò  dia,nem  menos  a  força  cios  de- 
fejos  com  que  a  apetecia  no  fe- 
guinte.  E  fe  tão  breve  termo  cau- 
fava  tacs  eífeicos ,  bem  entendido 
fica  quão  mal  fofreria  mayores  in- 
tervallos. 

A  conte  eco  adoecer  de  hu  peri 
gofomal  de  febres  acõpanhadas 
«de  hum  fogo  interior  tão  ardente 
q  aboca  tbc  lingoa  fe  lhe  tornava 
negra  com  fecura  Sc  fede.E  cõ  tu- 
do quando  a  fúria  do  mal  lhe  da- 
va algúa  hora  de  tregoas  pera  po- 
der dar  conta  dc  fy,  não  erão  fuas 
queixas  da  iede  intenfiísima  que 
o  abra  fava ,  fendo  cfta  a  que  mais 
afflige  em  femelhantes  doenças 
acrcccntandofc  com  a  reprefenta- 
çío  que  faz  na  fantezia  de  todas 
quantas  fontes  &  freícuras  alsuà 
hora  vio  o  enfermo:  fenãofòda 
fome  excefsiva  que  fua  alma 
Qq  a»  padecia 
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padecia  do  pado  fobcrâno  da  fan- 
cifsima  Euchariftia.  £  pedi  n  doa 
com  muyta  inílacia  queixavafc 
a  todos  os  ci  ic  u  i  lances  de  lha  não 

adminiltrarcm  :  Sc  aôsque  oim- 
portunavão  que  tomaííe  algúa  fu* 
ftancia  per  a  não  desfalecer ,  dizia 
piadofamentc,quc  íaellaera  a  fuj» 
lhncia  que  avia  miíler,&  fò  o 
manjar  que  feu  golro  apetecia. 
£  quando  via  a  grande  diligencia 
com  que  os  Médicos  lhe  aplicá- 
váo  remédios  corporaes  iaftima- 
vafe,agaítavafe ,  &  afflrmava  que 
era  matéria  de  muyco  efcrupulo 
amiudarem  tanto  medicamentos 
vãos  da  botica,  Sc  faltarcmlhc  có 
os  verdadeiros  do  Ceo.  Erão  i  lio 
cfFeitosda  experiência  que  tinha 
quotidiana  dos  grandes  mimos 
Sc  favores  que  de  Dcos  alcança 
pera  fua  alma,  Sc  ainda  pera  os  ne 
gocios  humanos ,  quem  a  miude 
íc chega  a  cfte  altifsimo  Sacra- 
mento.E  daqui  nacia  que  quando 
de  Trento  eferevia  ao  Padre  írey 
loão  de  Leyria  Governador  do 
Arccbifpado  ,  encarecidamente 
lhe  encomendava ,  que  todos  os 
dias  antes  de  entrar  no  labirinto 
dos  negócios  Sc  governo  do  Ar- 
cebifpado ,  pera  irem  bem  guia- 
dos,&  ver  nclles  bom  fuceiTo,dif- 
feíTe  primeiro  fua  Milla. 

Em  todo  tempo  encarecia  mui 
to,  cv  trazia  íerapre  na  boca  húas 
palavras  que  São  Boaventura  diz 
contra  os  Sacerdotes  defcuyda- 


dos.  Cum  Sacerdos  efl  abfque peccato  j9  , 
morta/i  t  &  in propojfho  bono  non  ha-  t>r*par* 
bis  legitimum  tmpedimentum,    non  ttinutà 
ex  reuerentiafed  ex  negligentia  omit-  Miffêm» 
tit  celebrare ,  tunc  quantum  infeeíi, 
priuat  Trinttatem  lande  &  gloria, 
Angelos  latitia  ,  peccatores  njenia, 
htftosfubfdio,in  Purgatório  exúlen- 
tes  refrigério,  Ecclefam  Cbnsli Jpiri- 
tuah  beneficio  Je ijjum  beneficio,  & 
remédio  contra  quotidiana  peccata, 
&  infirmitates :  &  denifc  quantum 
in  fe  efl,  euacuat  Diuinum  cultum  la- 
triam  denegando  Creatori.Eftzs  faÔ 
as  palavras.  A  fignificação  hc, 
O  Sacerdote  que  não  no  aceufan- 
do  fua  conciencia  de  peccado  mor 
tal ,  nem  mao  propoíito ,  Sc  fem 
ter  juíto  impedimento  deixa  de 
dizer  Milla ,  não  no  fazendo  por 
reverencia ,  fc  não  por  negligen- 
cia ,  cfte  tal  a  todo  feo  poder  pri- 
va de  gloria  a  Santifsima  Trin- 
dade, os  Anjos  de  alegria,  os  pec- 
cadores  de  perdão ,  aos  juftos  dc 
focorro ,  aos  que  eílão  no  Pur- 
gatório de  refrigério,  a  Igreja  dc 
Chrifto  de  beneficio  cípiritual, 
a  fy  mcfmo  dc  hum  grande  bem 
Sc  remédio  contra  os  peccados 
êc  fraquezas  de  cada  dia, &  íinal- 
.  mente  por  fua  vontade,  Sc  quan- 
to cm  fua  mão  he,eftreita,  Sc  en- 
curta o  culto  divino  negando  ao 
Criador  a  hora  da  verdadeira  ado 
ração  que  lhehe  devida.  Bem  fc 
deixa  entender  deli:  s  palavras» 
quantos  Sc  quão  crecidos  interef- 
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concinua  o  altar.E  crão  taesos 
que  o  Arcebifpo  achava  nclle, 
que  ate  os  afsiltcntcs  enchia  de 
dcvação  quando  celebrava  ,  ou 
por  oucra  qualquer  maneira  fc 
chegava  ao  Divino  Sacramento. 

PaíTando  de  ca  minho  por  Via 
na  no  anno  de  fetenta  Sc  finco  a- 
choufe  húa  carde  na  Igreja  ma- 
triz ,  Sc  vio  que  andavão  apare* 
Ih  ando  pera  levarem  o  Sã  ti  i  si  mo 
Sacramento  a  hú  enfermo  cj  mo- 
rava na  ribeyra ,  que  não  he  pe- 
quena diítancia da  Igreja ,  tarda- 
va o  Cura,  Sc  nao  aparecia  outro 
mimft ro;  alegremente  laçou  mão 
da  ocafião  que  fe  lhe  ofTerecia  da- 
quelle  exercício  de  devação. En- 
tra  na  Capella  do  Sacramento, rc- 
veítefe  nos  paramentos  fagrados 
êc  com    grande  edificação  do 
pouo,  Sc  confolaçao  própria  ,  & 
de  todos  os  que  o  acompanharão 
&  afsiltirão  levou  Sc  adminiítrou 
o  Sacramento  ao  doente.  E  he 
muyto  pera  notar  que  tornando 
pera  a  Igreja  chamou  o  Cura,  & 
teve  com  ellc  hum  comprimento 
tanto  mais  cortez  Sc  cheyo  de  bõ- 
dadc,  quanto  menos  era  devido, 
dizendo  que  por  fe  achar  alyna- 
quclla  conjunção  lhe  tomara  a 
mão ,  Sc  porque  na  verdade  o  tal 
ofrlcioa  ellc  Arcebifpo  direyta- 
mente  cõpetia,  como  a  Prelado  q 
eraimmediatodo  enfermo  ,  pois 
era  ovelha  fua,  Sc  afsi  não  lhe  fi- 


cfpirito  do  Arcebifpo  achamos 
húa  memoria  que  não  he  razão 
ficar  em  filcncio.  Quando  fe  a- 
chou  nas  Cortes  de  Thomar , 
quizelRey  Dom  Filipe,polo  que 
fabiadefuas  partes,  que  lhe  dif. 
felTe  Miíía  algúas  vezes:  Sc  affír- 
mavao  os  Senhores  que  afsiftião 
a  cila  com  Sua  Mageítadc ,  que 
era  tal  o  íin cimento,  &  dcvação, 
Sc  fuavidade,  com  que  a  celebra- 
va,que  grandemente  ficauão  ad- 
mirados-, Sc  lhes  parecia  naqucl- 
1c  efpaço  que  eírava  jà  transferi- 
do na  Gloria. 

CAPITVLO  XXI. 

Da  deuação  tf  cuydado  com 
que  re&ttua  o  officio 
Diurno, 

W^^,  A5  ha  duvida  que  o 
Ol&in  exercício  do  Coro,  Sc 


SIll^jM  das  horas  Canónicas 
que  todos  os  ecclefía- 
fticos  nelle,ou  fora  delle  rezamos 
fendo  o  fim  louvar  a  Dcos  em  to- 
das as  horas  do  dia,à  imitação  do 
q  na  Corte  Cclcftial  fazc  perenal- 
mete  os  EfpritosAngclicos,he  tã- 
bem  aparelho  pera  melhor  feruir- 
mos  &recebermos  é  noflas  almas 
cíTe  mefmoSenhor  no  foberano  fa 
crificio  daMiíTa.E  por  iífo  he  o  re 
zar  obrigação  pcrpctuamctc  ane 
xa  ao  Sacerdócio.  E  pella  mcfma 
Qq  5  razão 
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ratão  do  bom  modo  &  attenção 
com  que  virmos  rezar  os  Sacer- 
dotes^conheceremos  pola  mayor 
parte  a  que  teráo  cm  celebrar :  ôc 
ao  contrario  pola  dcvação,com 
que  celebrão  poderemos  alcançar 
a  que  teveráo  fatisfazendo  ao  oífi- 
cio  divino, ou  com  que  lhe  coftu- 
mãofatiifazcr.  Temos  vifto  co- 
mo o  Arcebifpo  cclebrava:&  fem 
dizermos  mais,  podia  ficar  enten- 
dido có  q  cuydado  fc  di  íporia  pa- 
ra o  facrificio  rezado.  Mas  não  hc 
rlzao  q  deixemos  de  cõtar  algúas 
particularidades  dignas  de  lem- 
brança. Affirmão  todos  os  que  o 
conhecerão  &  tratárão  que  tudo 
o  que  rczava,ou  entoava  no  Coro 
&  fora  delle  era  com  húa  certa  cf 
ficada  &  devaçao  tanto  do  inti- 
mo da  alma,  que  notoriamente  fe 
via  que  fahia  delia  o  que  pronun- 
ciava aboca.  Na  exprefsiva  das 
palavras  era  grandemente  apon- 
tado procurando  que  foffe  muy- 
to  clara  &  diílinta.  £  fe  no  Coro 
•via  negligencia  nella  defconfola- 
vafe  muyto.  Mas  quando  rezava 
cm  particular,  em  fe  defeuydando 
quem  o  ajudava  logo  lhe  fazia  re- 
petir o  Veríò,ou  palavra  tantas 
quantas  vezes  mal  fe  declarava* 
Quando  chegava  a  dizer  o  Vcrfo 
Giona  Patri ,  tf  Fiho  tf  Spiritui 
Santo  tfc .acendiafe  tanto  no  efpi- 
rito,  que  levantava  a  voz  defen- 
toadamente.  Efe  lhedizião  que 
não  parecia  bem  rezar  aísi  em 


Communidadc  refpondia  que  cõ 
fervor  &  alvoroço  fe  avia  de  in- 
vocar o  Efpirito  Sancto.  Ifto  era 
fallar  a  boca  do  que  trasbordava 
no  coração.  A  viola  mais  mufíca, 
&  roais  fuave  ,  hc  deítemperada 
cm  mão  de  quem  a  não  entende. 
O  eltrondo  das  agoas  do  Nilo  *™g 
quando  caem  do  falto  altifsimo  Scift 
das  ferras  da  Etiópia  qnc  chamão 
Catadupa,  não  tolhendo  o  ouvir 
aos  naturaes,enfordece  aos  eftran 
geiros.  Aquilio  que  parecia  defen 
toamento,  &  nimiedade  no  Arce- 
bifpo ,  por  iílo  o  era  nas  orelhas 
dos  que  afsi  o  julgavão ,  porque 
não  alcançavão  qual  era  o  Meítre: 
de  Capella  que  lhe  fazia  o  compaf 
fo  dentro  na  alma.  Não  atinavão 
com  as  vozes  daquella  viola ,  eráo 
eítrangeiros  naqueJla  toada. 

Não  era  menos  cílranho,  &  de 
algús  feria  por  ventura  eítranha- 
do  outro  coftumeque  o  Santo  ti- 
nha acabando  de  rezar,  que  era 
devação  fuacordialifsima.No  ca- 
bo das  horas  repetia  finco  vezes 
com  extraordinário  arTcito:  D  na- 
num  auxiltum  maneat femper  nobif* 
cttw. Querem  dizer  cilas  palavras. 
Sejafempre  com  nofeo  o  divino 
foccorro.  E  de  cada  vez  que  che- 
gava à  ultima  delias  fazia  hum  gei 
to  6c  fom  com  a  boca ,  como  que 
fuavemente  chupava  ou  forvia  aU 
gúa  coufa  muyto  faborola.  Defc- 
jàrão  muytas  peíToas  enrendero 
ícgredo  diíb,óc  nunca  o  decl atou 
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fcndò  por  vezes  perguntado  &  ro 
gadorfenão  dcfpois  de  cftar  reco- 
lhido era  Viana,  onde  o  Padre  Fr. 
Ioão  da  Cruz  lhe  fez  inftancia,  & 
a elle como  afilho  que  muyto  a- 
mavaonãopode  negar.  Dizia  q 
fc  reprefentava  rezado  diante  do 
bom  IESV  crucificado ma- 
nado rios  de  Tangue  precioíiísimo 
de  fuás  divinas  Chagasr&  acaban 
do  de  rezar  pedia  cõ  aquell e  \  cr- 
fo  a  cada  húa  daquellas  fagradas 
fontes, particulares  mifericordias: 
&  juntaméte  imaginava  que  che- 
gava a  pòr  a  boca  cm  cada  húa, 
&  recolhia  nella ,  6c  em  fua  alma 
com  incomparável  gofto  aquelles 
riquifsimos  licores.E  era  devação 
que  aprendera  do  Beato  Fr.  Her- 
mano Rcligiofo  de  fua  Ordem:  o 
qual  fendo  devotifsimo  das  fagra- 
das chagas,&  eftando  hum  dia  to 
do  arrebatado  na  cõíideraçlo  dei 
las,  hora  compadecendofe  das  do 
res  que  caufarião  naquclles  inno- 
centifsimos  &  virginaes  mébros, 
hora  alegrandofe  com  o  remédio 
que  delias  fahio  perao  mundo,  & 
dandolhe  por  elle  graças  6c  lou- 
vores infinitos.-aparcccolhc  o  mef 
mo  Senhor  com  as  divinas  cha- 
gas abertas, 6c  diíTelhe. Chega,  & 
bebe  quanto  quiferes.  Obedeceo 
Fr.  Hermano :  poz  a  boca  nas  fa- 
gradas fontes,  6c  forão  tamanhas 
as  enchentes  de  gozo  ccleftiai  que 
naquella  hora  fintio ,  que  do  mef- 
mo  ponto  cm  diante  tudo  o  que 
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não  era  Deos,  era  pera  elle  fel,  6c 
amargura,  6c  de  ncnhúa  coufa  fô- 
ra  de  Deos  po  Jia  ter  gofto.  Não 
revelou  o  Arcebifpo  deite  fecreto 
mais  partes  que  citas:  porque  faõ 
as  que  podia  contar  fem  roçar  pó 
to  de  honra  fua,que  muyto  abor- 
recia. Mas  fc  he  verdidc  que  polo 
efFeito  que  cáulàrao  em  Fr.  Her- 
mano os  divinos  favores  fe  conhe 
ce  a  grandeza  delles,  bê  podemos 
aí  firmar ,  que  não  recebia  menos 
mimos  o  Arccb'fponefia  fua  de- 
vação,pois  temos  vifto  largamen- 
te que  aborrecia  tudo  o  que  o  mu 
do  eftima  6c  preza,  com  tal  rt lulu 
çao  que  podia  dizer  comoApo-  jjjjffl, 
t\o\o  que  fua  vida  era  íoChnfto.  i. 

£m  húa  doença  gravifsima  q 
teve  (que  não  fbrão  poucas  nem 
leves  as  q  lhe  procederão  do  mui- 
to que  trabalhava ,  6c  da  mà  vida 
que  levava)  cahio  em  profunda 
modorra,  de  forte  que  não  avia  re 
médio  pera  o  terem  efpcrto.  Mas 
não  faltou  quem  defeubrio  hum 
muyto  fácil, ^igualmente  cf  ficaz: 
bailava  fazeremlhe  ouvir  que  não 
tinha  rezado.  A  efta  voz  acudia 
com  prefteza,  6c  cfperteza  dizen- 
do.Pois  rezemos,rezcnios  logo.E 
à  conta  de  o  livrarem  do  fono,  lhe 
davão  o  trabalho  de  rezar ,  q  não 
era  pequeno  pera  em  ta1  eftado, 
mas  menos  danofo.  E  notavafe 
por  maravilha,que  do  que  era  cq- 
numado  rezar  de  còr ,  não  perdia 
çpm  coda  a  força  do  mal,  nem  lhe 
Qq  4  efejuecia 
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os  que  o  ajudavlo  algum  Pfalmo, 
ou  deixando  Verfo ,  ou  trocando 
Antifona(b  que  âs  vezes  fazião  dc 
propofito)  acudia  cõ  viveza.  Não 
hc  eííe  o  Pfalmo,  não  dizeis  bem, 
tornay  aqui,não  hc  eíTa  a  Antífo- 
na. 

Longos  annos  tinha  o  Santo 
pedido  a  nófTo  Senhor  com  conti- 
nuas Ôcardentcs  oraçócs,que  não 
pcrmitiíTe  perdello  nunca  da  me- 
moria ,  nem  coufa  algúa  das  que 
tocaíTcm  a  feu  ferviço,  &  a  troco 
dc  (te  bem  tudo  ornais  da  vida  fe 
lhe  varrefíc  &  apagafíe  dcIla.Mc- 
Ihor  petição  por  certo  que  a  de 
Salamão ,  &  digna  que  todos  os 
Chriítaos  de  propofito  a  cftude- 
mos ,  &  feja  a  primeira  de  todas 
noíTas  petições,  confiando  &  ten- 
do por  certo  que  nas  femelhantes 
nunca  nos  pôde  faltar  bom  defpa- 
cho, conforme  a.  promeíía  Divina. 
GUucumfo  or antes  petitis  ,  credi- 
te quòd  accipietis  5  tyerunt  <vobis. 
Afsi  parece  que  o  Santo  eítava  jà 
cm  poífe  dc  tão  alta  mcrcè ,  pois 
em  tempo  que  a  natureza  &  as 
potencias  cítavão  proftradas  Sc 
vencidas  da  força  da  doença ,  em 
fe  lhe  tratando  de  Dcos,  logo  tor- 
nava em  fy ,  &  cobrando  o  vigor 
perdido  ficavão  elle ,  &  cilas  vito- 
riofas  do  mal ,  Sc  fenhoras  dc  to- 
das fuas  operações.  O  nome  dc 
Deos  que  lhe  foava  nas  orelhas  no 
maior  pefo  da  modorra,&  até  nos 


todas  as  fumaças  do  humor  per- 
niciofo,ou  as  anteparava ,  de  mo- 
do,que  pêra  as  couías  divinas  fi- 
cava em  todo  feu  perfeito  juyzo, 
&acorJo.  Seja  o  Senhor  immor- 
talmentc  louvado  por  tão  cftra* 
nhãs  maravilhas. 

CAPITVLO  XXIL 

Da  continuação  cõm  que  fe  ex- 
erataua  nas  virtudes  da 
Oração  &  Medi-  ' 
taçao. 

A  R.  õ  a  menção  fize« 
fèi^  mos  no  principio  dft 
.^  "  v  hiítoria ,  como  de  to- 
è>*-«N.i^*  jJosqs  exercícios  &oc 

cupações  fantas  do  Arccbifpo ,  a 
que  mais  tempo  lhe  levava ,  era  a 
oração.  Aqui  diremos  mais  algúa 
particularidade  na  mefma  maté- 
ria. Era  rão  aplicado  a  eíte  modo 
de  tratar  com  Deos,quc  qualquer 
hora  ou  momento  de  tempo  que 
os  negócios  lhe  deixavão  livre,  lo- 
go lançava  mão  daoccafíãopcra 
íc  recolher  com  elle,  8c  afsi  o  buf- 
cava  feu  efpiritô,como  toda  a  com 
fa  pefada  demanda  naturalmente 
o  centro.  A  continuação  que  toda 
a  vida  teve  dc  negoccar  cõ  o  Ceo 
por  cítc  meyo,  criou  habito,  o  ha- 
bito fez  gollo.  Eaquellc  Senhor 
que  tem  prometido  dc  não  faltar 

aquém 
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aquém  o  buí c.i,  &que  acode  a  co 
dos  os  que  de  fua  parce  trabalhão 
polo  achar ,  caes  fuavidades  lhe 
comunicava  cm  hú  grao  altifsi- 
mode  contemplação,  a  que  o  ti- 
nha levantado,  que  fe  fora  pofsi- 
vclnão  comer,  nem  beber,  nem 
dormir  pola  cótinuar,  tudo  fizera 
o  Sanco  :  a  troco  delia  queria  dar 
o  Arccbifpado  ,  Sc  pera  a  lograr 
fem  interuallos ,  crão  todas  as  in- 
ftancias  que  fazia  por  largar  os 
cuydados  &  carga  de  Prelado, 
quando  o  era:  a  ette  fim  cortava 
pola  comida,  pola  bebida,  polofo 
no.porque  não  ouvefle  coufa  que 
lhe  coIheíTe  hú  ponto  do  que  ti- 
nha por  mayor  gofto  de  todos, 
que  era  acompanhia  do  Senhor 
que  fempre  trazia  à  viftadoso- 
lhos  dalma.  E  por  fc  dar  todo  a 
cllc,qucriadar  tudo,  Sc  não  que- 
ria da  terra  na  da  .E  era  tão  antiga 
a  arTeyção  que  tinha  a  cfte  fanto 
exercício  Sc  trato  interior  com 
Deos,  que  achamos  eferito  é  hús 
fragmentos  que  de  fua  vida  come 
çada  a  compor  pólo  Mcftrc  frey 
Luis  de  Granada  vierão  a  noíía 
mão,que  morando  o  Santo  cm  S. 
Domingos  de  Lisboa.  Sc  achan- 
dofe  aly  inquieto  com  ocafioés  de 
negócios  &  vi  fitas ,  dizia  a  hum 
Religiofofeu  familiar  amigo,  que 
folgara  que  fem  culpa  fua  fc  lhe 
^vantara  algúa  tormenta  ou  cafo 
tal,  que  foíTc  ocafião  de  fer  conde 
nado  a  rcclufaó"  dc  húa  cclla,por- 
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q  ie  então  citaria  mais  íolto  Sc 
defocupado  pera  fc  entregar  todo 
a  Dcos.Tão  amigo  era  do  reco- 
lhimento Sc  quietação  que  tal 
ocupação  requer.  Aísi  fabemos 
dos  que  o  conhecerão  dc  perto, 
que  todas  as  vezes  que  avia  dc 
pregar  defpois  dc  Arccbifpo,  o 
livro  em  que  c  ítudava  a  noite  an- 
tcs,craChrillo  I  e  s  v  verdadey- 
ro  livro  da  vida  potfco  na  cltancc 
da  Cruz: lançava (c  por  terra  diaa 
te  delle.  aly  alcanfaua  em  alta  me- 
ditação conceytos  divinos ,  que 
abrazavão  almas,  emendavão  vi- 
das ,  faravão  conciencias.  E  não 
empregava  fò  neítcs  aclos  men- 
taes  as  horas  que  erão  fuas,  tam 
bem  lhe  dava  todas  as  que  pare- 
dão perdidas,  &ocioíás,  &a- 
lheias  de  tal  cuydajo. 

Acabando  de  vifitar  quando 
andava  polo  Arcebifpado,  fe  avia 
de  crifmar,  ou  dar  ordés,ou  pre- 
gar:&era  neccííario  fazer  antes 
algúa  detença  por  ocafiões  que  fc 
offcrccião.-por  curto  que  foíTeo 
efpaço,  logo  fe  recolhia  coníígo: 
Sc  quando  lhe  trazião  recado, já  o 
achavao  todo  abforpto  Sc  enle- 
vado com  os  olhos  pregados  no 
Ceo,  Sc  tão  alheyo  dos  fintidos, 
q  era  neccííario  fazerem  muyto 
eítrondo,&  fallaf  alto  peraefpcr- 
tar  .Outras  vezes  não  bailava  ne- 
nhum rumor  por  grande  que  fof- 
fe.Tiravãolhe  pola  roupa,  Sc  né 
afsi  rcfpondia:  &  quãdo  acabava 
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refponder,  foliava  como  homem 
alienado  dos  fíntidos.E  fe  aconte- 
cia, por  fc  paliarem  as  horas  do 
miniíterio  a  que  avia  de  acudir, 
apertarem  com  elle,  &  efpertaré- 
no  aprelladamente ,  magoavafe 
tanto daquella  força,  por  fe  ver 
divertido  do  faborofo  entretimen- 
to  de  íua  alma,  que  a  primeira  re- 
porta, com  que  acudia,cra  rompe 
do  em  altos  gemidos.  Deyxaime, 
que  me  quereis?  Afsi  por  lhe  nâo 
encurtarem  efta  hora  de  goíto,co 
mo  lhe  nao  viãooutro  nenhúna 
vidaf quando  não  avia  muyto  pe- 
rigo natardançajdifsimulavão  có 
o  que  avia  pera  fazer,  &  efpera- 
vão  ate  que  por  fy  tornafle.E  or- 
dinariamente quando  afsi  torna- 
va, era  banhado  dc  copiofos  fuo- 
res. 

Dizia  hú  dia  aos  feus,queyxã- 
dofcelles  no  Inverno  dehumri- 
gurofo  Nordcfte  que  corria.  Re- 
médio exccllentc  &-  infallivel, 
meus  filhos  pera  o  frio,pòr  em  o- 
ração:  não  ha  melhor  brazeiro. 
Fallava  dc  experiência ,  &  podiao 
dizer  quem  nella  chegava  a  fuar. 
Mas  que  engolfar  faria  norepou- 
fo  da  lua  camará ,  ou  cella ,  &  no 
quieto  íilencio  da  noite,quem  tão 
fácil  era  em  fe  furtar  a  fy  meímo 
no  meyo  de  tantas  obrigações,  & 
diftracções?  Das  quaes  quando  fe 
via  afrontado  coftumava  a  dizer, 
que  o  enchia  de  efpanto  &  inveja 
a  grande  dcvação,&  cfpiritodo 
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do  Santo  Rey  David,  que  cercado 
de  útos  &  tão  pefados  cuydados, 
comodeviãofer  os  de  hum  gran- 
de revoo  ,  &  tendo  tantas  coufas 
cm  que  íe  repartir ,  todavia  acha- 
ra tcrnpo  pera  compor  hum  gran 
de  numero  de  Pfalmos  de  íobera- 
no  cõceito,  &  não  lhe  faltaváo  ho 
ras  pera  os  cantar  devotamente 
em  lua  arpa. 

Como  o  Sato  gaftava  a  mayor 
parte  do  anno  polo  Arcebifpado 
vifitando  &  caminhando  fempre, 
pagavafe  nos  caminhos  do  tépo 
que  os  negócios  lhe  tomavãoem 
povoado.Oídinariamentc  fe  adia 
cava  dos  feus,  ou  fc  deyxava  ficar 
atraz,&  dc  tal  maneyra  fe  aplica- 
va  a  fuas  meditações ,  q  por  com- 
prido que  foíle  o  caminho ,  dava 
muy  pouca  fé  dellc.  Algúas  vezes 
hia  tomando  ocaííão  de  quantas 
coufas  fe  lhe  offerecião  aos  olhos, 
pera  levantar  o  cfpiritoa  Deos. 
Se  fobia  algum  monte ,  ou  coda 
agra  dizia  com  àcyzçZo.VtMteaftf*'** 
cendamus  in  montem  Dom  mi.  £  o  q 
então  fe  lhe  reprefentava  na  ima- 
ginação,eítillavão  logo  em  lagri- 
mas feus  olhos.Vendo  ferras  leva 
tadas,rccebia  particular  conten- 
tamento, &  alegremente  acudia 
como  ver ío.Lm.iui  óculos  meos  in  pfl2° 
monttsjvnde  Hernet  auxilhm  mibi. 
Quando  caminhava  por  valles, 
&  fe  via  cercado  dc  outeyros  can 
tava.Aíwi*«  m circmtu tntsjtf  Do-  Ff.it^ 
minus  in  circuitu  populi  fui.  Afsi  fc 
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a  contemplação  até  que  ficava  ar- 
rebatado nella,  6c  paliava  em  de- 
leyraçõís  do  Cso  as  legoas  intei- 
ras ,  6c  os  paíTos  arriícados  &  pc- 
noíbs. 

Caminhava  hum  dia  por  hua 
charneca  fea  &  feca  de  matos  af- 
peros  6c  brenhas  efpeílas.  Hiao 
os  da  companhia  defeontentes  6c 
defgabavão  a  terra:  6c  cVc  dizia  q 
não  tinhão  razão ,  que  antes  por 
boa  merecia  louvada.  Replicando 
os  companheiros  que  não  vião 
nella  bondade,  nem  coufa  pera  q 
fpíTe  boa ,  rcfpondia  o  Santo  que 
era  bonifsima:  adeleuandam  mente, 
pera  mover  6c  levantar  o  efpirito, 
&  lembravalhes  os  defertos  de  S. 
Ioão  baucilta,&  dos  antigos  Ana- 
coretas .Se  lhe  dizião  que  era  o  ca- 
minho fragofo,refpondia  que  não 
avia  que  recear ,  que  afsi  era  o  ca- 
minho do  Ceo.  E  mandava  aos 
Capcllães  que  lhe  foflem  cantan- 
do algús  Pfalmos,  ou  Hymnos,& 
o  contraponto  com  qae  05  ajuda- 
va, era  copia  de  faavifsimas  lagri- 
mas. Em  fim  por  não  ficar  nada, 
que  lhe  não  fbíTe  motivo  de  pias 
coníiderações ,  gabava  húas  cou- 
ves que  em  entre  Douro  &Minho 
chamão  hortos  (6c  faõ  as  piores 
que  lâ  ha)&  a  razão  que  dava  era, 
porque  crecião  direitas  pera  o 
Ceo>  6c  quanto  mais  as  defpoja* 
vão  das  folhas,tanto  mais  fobião. 
Mas  toda  fua  confolação  era  fc 


Moítciro,onde  fem  perder  muyto 
da  jornada  pudeíic  fazer  noyte. 
Aqui  fe  aproveitava  do  tempo  le- 
vando toda  a  noyte  diante  do  San 
tifsimo  Sacramento  em  oração,  & 
difcipiinas:  <5c  â  defpedida  deixan- 
do confolados  os  Religioíos  com 
fuas  cfnollas ,  como  ficavão  edifi- 
cados da  companhia. 

* 

CAPITVLO  XXIII. 

Dos  Imros  que  deixou 

•  tferitos.  . 

* 

A5  merecia  ultimo lu 
gar  entre  as  virtudes 
^  do  Arccbifpootraba- 

•  lho  que  tomou  em  cf- 
crever  vários  Tratados  de  fanta& 
proveitofa  doutrina.  Porque  fen- 
do fua  vida  cm  todo  tempo  tãobc 
ocupada,como  temos  moftrado, 
era  neccfíario  furtar  muyto  tem- 
po ao  defeanço  corporal  pera  os 
poder  compor. Muyto  lhe  devía- 
mos pola  doutrina,que  fuas  eroy- 
cas  obras  nos  prègão ,  mas  não 
quizque  lhe  deveílemos  menos 
pola  de  feus  eferitos; pera  enten- 
dermos que  em  tudo  he  grande 
no  Ceo,  conforme  ao  dito  do  Re- 
dentor. fecenttkf  docucrit,  bic 
magnus  njQcatuur  in  regno  C<tlor*m. 
Tanto  que  fevio  com  obrigação 
de  paflor  &  guia  de  almas  aihcyas 
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conhecendo  fer  amayor  arte, & 
^mais  diíficulcofa  feiencia  dc  to- 
^/.daSjConforme  ao  dito  de  S.Grcgo- 
rio,  determinou  alcaçar  delia  tu- 
do o  que  por  eítudo  &  meyos  hu 
manos  podia  fer.  E  foy  colhendo 
dos  Santos  Doutores  6c  Padres 
antigos  como  follicita  abelha  em 
campo  de  flores ,  quanto  achava 
per  técente  â  matéria  difpoíto  Com 
ordem  6c  curíoíidade,  6c  cõ  o  feu 
engenho: &  brevemente  fc  achou 
'  com  hum  volume  que  era  todo 
ouro  fino.Foy  fua  tenção  fazer  hu 
como  roteyro  pera  fc  governar 
naPrclaciaipor  iíío  lhe  deu  titu- 
lo Stimulus  Paftorumícm  ter  ince- 
to  de  o  publicar*  Mas  fendo  lido 
&  coníiderado  polo  grande  Arce 
bifpo  dc  Milão  São  Carlos,  como 
deixamos  atraz  contado,logo  por 
feu  mãdado  foy  impreíTo  em  Ro- 
ma^ defpoisem  Lisboa,  6c  cm 
Paris  fc  fez  terceyra  imprcíTaõ. 
Pera  os  homes  efpirituacs  eferc- 
veo  hum  cxccllcnte  volume,  que 
todo  Rcligiofo  devia  trazer  dc  con 
tino  na  mão,  6c  a  doutrina  deile 
na  alma.  He  húa  guia  ou  efeada 
pera  cõ  facilidade  fc  fobir  ao  alto 
monte  da  cótemplação  .Chamou 
lhe  Compendium  Spiritualis  doclri- 
t\<t  ex  uafijs  Sanãorum  Patrumfen 
tentijs  colleãum,  E  ainda  que  todo 
he  recopilado  das  flores  dos  San- 
tostcomo  promete  otitulo,  bem  fe 
deixa  ver  no  que  poem  de  fua  ca- 
ía que  falia  de  expiriencia,  6c  co- 
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mo  Mcítre  exercitado  naquella 
ftiencia,quc  por  alta  &  íbberana 
he  chamada  Theologia  Miftica. 
Compoz  outro  livro  aque  deu  no- 
me Collationes  Spimnaies:  no  qual 
ajuntou  cento  6c  ííncoeuca  colla- 
çóes  efyirituaes ,  cada  húa  com- 
particular  thema  conforme  á  ma- 
tcria,em  que  procede  com  muy- 
to  engenho  &efpirito.A  primeira 
hc  do  amordivino:  te  por  thema: 
pfculetur  me  ofeulooris  fui.  A  fegú- 
da  uiudefxtore  peccati.O  thema 
hv.putrueruntjumíta  m  slercore Juo 
Outro  efereveo  fobreos  Pfalmos 
de  David,  6c  Cânticos  das  ferias. 
Começa  Multa  peffent  b/c  dici  de 
laudibus  Pfalmorum.E  outro  dc  an 
notações  fobre  Jeremias ,  6c  ou- 
tros Profetas.  Outro fobre  cafos 
de  Conciécia,cujo  titulo  he:  Ptm~ 
cia  tangentiajura  &  cafus  confaen- 
f/W.Começa  Jntmtio  dicitur  lúmen 
&c.A  outro  deu  titulo :  VarU  fen- 
tttu  ad  Sacram  Scripturam  per  t me- 
tes: Começa:  Âbraam prius  diãus 
élRam.&c.  Aoutro  Doãrm*  & 
reguU  menfie  religiofie. Aoutro.f/)/- 
tome  chronicorum  mundi:  começa. 
Prima  Monarchia  Afsirlorumtíc. 
A  outro  Compendium  Hifloriarum 
EcclefaWcanm.  Começa.  Pilatus 
quadam  nocle  jubintulit  m  rvrbem  le 
rufalem  kfc.  Efereveo  hui  relação 
das  coufas  fucedidas  no  fanto  Cõ 
cilio  de  Trento  desdodia  queíc 
abrio ,  ate  que  teve  conclufaó ,  6c 
começa.  Çoncilium  apertum  eft  de- 
cima 
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cima  oãaua  die  Ianuarij  Anni  1562. 
Na  lingoaPortugueza  fez  hum  tra 
tado  de  praticas  devotas  pera  os 
Prelados  fe  ajudarem  delias  quã- 
do  dao  Ordés,acomodadas  a  cada 
grao  em  particular ,  &  cõ  fuas  ad- 
vertências, afsi  dos  louvores  del- 
ias, como  da  obrigação  dos  que  as 
recebem.  Outro  de  praticas  cfpi- 
rituaes  fobre  os  Evangelhos  das 
feitas  de  todo  anno,em  cjue  fe  cõ- 
forma  com  os  entendimentos  Sc 
capacidade  do  povo  íimpres,  por- 
que foyfua  tenção, que  ferviflem 
pera  os  Curas  idiotas  as  lerem  aos 
frcguczes,&  por  iflo  as  mandou 
imprimira  íua  cufta  &  efpalhar 
polo  Arcebifpado.  Hum  Catecif- 
mo  compôs  tão  claro,  tão  fácil  Sc 
proveytofo,que  porfer  tal  o  mã- 
dou  elRcy  dom  Sebaftião  impri- 
mir, pera  fe  ler  nas  Igrejas  dos  me 
ftrados&Ordés  Militares  dcChri 
fto,Satiago  &  Avis.Peraoscuno- 
fos  de  hiltorias  recopilou  diverfos 
tratados  de  antiguidades ,  como 
fby  hum  Epitome  das  vidas  dos 
Summos  Pontífices  com  os  fuecf- 
fos  mais  notáveis ,  que  em  tempo 
de  cada  hum  ouve  no  mundo,  co- 
meçando de  São  Pedro,  acè  o  tem 
po  de  Sixto  Qxjinto.E  hum  com- 
pendio geral  dashiftorias  de  Ef- 
panha,  que  começa.  Avcndo  quin 
ze  annos  que  Adam  era  criado 
&c.  A  cfte  ajuntou  outro  dos 
Reys  de  Aragão ,  &c  Condes  de 
Barcelona,  que  começa.  No  tem- 


po prefente  tres  Regiões  fe  ajun- 
tãono  reyno  que  chamamos  de 
Aragão,^c.  E  outro  dos  Reys  de 
Navarra ,  começando  do  primei- 
ro que  foy  Dom  Garcia  Ximenes 
até  elRey  Dom  Filipe  fegundo. 
Aqui  ajuntou  a  fuceííaõdos  Reys 
Mouros,  que  em  Eípanha  rcynà- 
rão.  Das  coufas  de  Portugal  não 
fez  mais  q  húa  breve  relação  dos 
Reys,  do  tempo  q  viverão  &  rey- 
nárão  até  clRcy  Dom  Sebaftião. 
Por  certo  podemos  ter  que  fe  co- 
das eftas  obras  chegarão  à  im- 
preííaó  ouverão  de  fer  eitimadas 
&  bem  vidas  ,  porque  feu  dono 
tinha  partes  pera  illuftrar  tudo 
o  que  tomava  entre  mãos:  &  não 
fazia  nada  por  ocioíidade,  ou  cu- 
rioíidade ,  fenão  fó  pera  proveito 
dos  próximos.  Mas  como  ellc  fc 
não  aplicou  a  imprimillas  ,  por 
não  defraudar  os  pobres  da  con- 
tia  ,  que  nilíb  podia  defpcnder, 
ficamos  defraudados  os  cftudio- 
fos  de  hum  grande  thefouro,  õc 
utilidade,  principalmente  nas  o- 
bras  pertencentes  à  doutrina ,  & 
à  fagrada  Efcritura.O  que  he  tan- 
to mais  de  fíntir, quanto  heoje 
mayor  a  liberdade ,  ou  defaforo 
(por  dizer  melhor)  noçfcrcvcr, 
&  imprimir  ,  que  vay  crecendo 
de  forte, que  arreceyo  nos  ave- 
mos  de  vir  a  queixar  da  impref- 
faõ,nãofò  negarlhe  os  antigos 
louvores. 
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CAPITVLO  XXIIII 

Dtalgús  teftemunbos  notaueh 
que  derãopejfoas  grauif- 
fimasda  Santtdadedo 
Arcebifpo. 

Oz  de  Deos, chama  o 
provérbio ,  a  voz  do 
potro:  efta  he  aqucllc 
confinei  mento  geral 
cm  que  vniformemente  concor- 
damos todos  bõs  &  maos,  fabios 
&  idiotas  peta  approvar,  ou  con- 
denar qualquer  género  de  coufa, 
que  chega  a  andar  em  fama  publi 
ca.  Ea  razão  de  a  hõrarmos  com 
tal  nome,  parece  fer,  porque  não 
pode  deyxar  de  aver  algúa  coufa 
deDivino  na  quelle  juyzo,quena- 
cendo  de  tanta  variedade  &  4if- 
fbrmídadc  de  ju yzos,qu ama  he  a 
diíferença  8c  numero  de  cabeças 
donde  fae; toda  via  venha  a  con- 
formar &  vniríè  em  hú  fò  pare- 
cer,  Efta  voz  8c  cftc  juyzotcveo 
Arcebifpoem  feu  favor  quando 
vi  vi  a.  Efta  teve  defpois  de  morto 
(que  he  quando  fem  refpeytos  de 
amor  &  odio  fe  apurão  verdades ) 
com  tanto  aplaufo  8c  publicida- 
de,que  a  boca  chea,hc  nomeado, 
Sc  ávido  por  Santo  cm  todo  cfte 
reyno:&  na  villa  de  Viana  quaíi 
não  ha  caía,  que  não  tenha  q  con 
ur,  calos  prodigioios  c  beneficio 


efpirituaI,ou  temporal  defeus  na- 
turaes.  Mas  porque  o  defcuydo 
dos  Religiofos  da  Ord  cm  de  São 
Domingos  pouco  inclinados  a  le- 
vantar as  coufas  delia,  ou  por  me- 
do de  vãg!oria,ou  dodefarque 
té  os  teftemunhos  em  caufa  pró- 
pria, fe  acomodou  â  humildade 
do  Santo,náo  procurando  auten- 
ticar fuas  obras  maraviihofas:  Sc 
oArctbifpo  Dom  frey  Agoflinho 
feu  fuceflor ,  que  tinha  tenção  & 
defejos  de  o  fazer,  foy  prevenido 
dcdcenças&da  morte,  quando 
ouvera  de  começar ;  pareccome 
que  deviamos  acudir  nefte  lugar 
pera  memoria  da  pofteridadc 
com  algus  teítcmunhos,qucpe£ 
foas  gravifsimas ,  izentas  por  fua 
calidade  de  toda  razão  dc  fofpci- 
ção ,  derão  da  virtude  do  Arce- 
biípo  :  os  quaes  juntos  com  os 
que  jà  vão  femeados  neftes  eferi- 
tos  de  Papas  &c  Reys  &  outras 
peiToas  grandes,fiqucm  fuprindo 
aquella  fatal  negligencia  nofía. 
Chamo  a  fatal,  porque  a  tenho 
por  procedida  dc  divina  vontade, 
conformandome  com  o  dito  do 
me frro  Santo,  quando  morren- 
do diííe,  fegundo  lá  referimos, 
que  não  cfperaffem  milagrcs.Que 
na  verdade  bem  conforma  a  pala- 
vra: não  efperem  milagres:  com 
não  aver  atègora  nenhú  juftifica- 
do  em  forma  de  direito,  &  na  q  a 
Sãia  Igreja  tem  dcterminadoem 
femclhãtes  matcnas:íédo  os  mila- 
gres 
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jircebiffo  deBrdgá, 
gres  muycos  cm  numero  ,  Sc 
grandes  cm  calidadc ,  &  os  devo- 
tos do  Santo  quaíi  infinitos.  Por 

onde  nos  podemos  perfuadir  que 
a  profúndifsima  humildade  com 
que  cm  todo  o  difeurfo  da  vida 
trabalhou  por  incubrir,  Sc  aniqui- 
lar fuas  grandezas ,  alcançou  de 
Deos  que  nem  por  morte  tenháo 
aquella  callificação  que  avião  mi- 
fter  pera  ferem  ávidos  por  verda- 
deiros milagres ,  a  qual  lhe  podia 
grangear  na  terra  a  honra  dc  o 
vermos  canonizado. 

A  poz  o  teftemunho  da  voz  po 
pular,ferà  o  primeiro  de  hú  fidal- 
go dc  grande  autoridade  neftc 
rcyno,  com  cargo  na  cafa  real  dc 
Capitão  dos  Ginetes  delReyDom 
Scbaftião,  &  fcu  Embaxador  no 
Concilio  dc  Trento.  (Eftc  cargo, 
&  nome  de  Capitão  dos  Ginetes 
achamos  cm  Portugal  des  do  tem 
C*htè.  P°  ^elRey  Dom  Afonfo  o  Quin- 
D  cif  p  c° :  foy  o  primeiro  que  o  teve  G6- 
a.Drti/Tçalo Rodrigues  de  Soufa,&  ref- 
J03.  ponde  no  officio  que  faz ,  fegun- 
do  a  lingoagem  que  oje  fe  ufa  na 
milicia  ,  a  General  da  Cavalla- 
ro do  rcynoj  o  nome  Dom  Fer- 
não Martíz  Mafcarenhas.  Eftc  fi- 
dalgo conheceo  Sc  tratou  fami- 
liarmente o  Arcebifpo  todo  o  tc- 
po  que  aquella  fanta  junta  durou, 
Sc  defpois  dc  acabada  vierão  cm 
companhia  ate  junto  aEfpanha: 
confiderou  fua  vida,  ditos  Sc  fcy- 
tos  com  attenção,âc  com  maduro 
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juyzo,&  quando  fc  orTcrecia  fallar 
nellc  dizia,quc  na  verdade  confef 
fava  não  ter  noticia  das  particula- 
ridades da  vida  dos  Bifpos  anti- 
gos que  a  Santa  Madre  Igreja  ve- 
nera por  Sátos:  mas  que  também 
não  fabia  que  mais  podião  fazer 
do  que  fazia  o  Arcebifpo  dom  fr. 
Bertolameu ,  nem  como  poderia 
fer  viverem  melhor.  Porque  fc  de 
S.Martinho  fccontava,que  de  tal 
maneyra  cumpria  com  as  obriga- 
ções de  grande  Prelado,  que  nun- 
ca lhe  eíqueceráo  as  de  mõge  hu- 
milde.-dom  frey  Bertolameu  tal 
proceder  tinha  em  fua  vida ,  que 
quando  pera  cila  olhava  não  fabia 
diftinguiré  qual  era  mais  perfey- 
to,fc  na  Pontifical,  ou  na  monafti 
ca.Sc  S.Nicolao  fora  grãdc  efmol 
ltr:  dom  frey  Bertolameu  fe  aven- 
tejava  tanto  nefta  parte  que  todas 
fuas  rendas  cm  claro  cráo  dos  po- 
bres, &  não  fomente  não  refervou 
nunca  coufa  algfia  pera  fy  fòra  do 
gafto  precifo  Sc  forçado  dc  fua  pcf 
foa  &cafa,mas  ainda  d  efle  corta- 
va Sc  forrava  pera  eprego  dc  roais 
cfmolIas.E  fe  efpantava  o  valor  Sc 
liberdade  com  qac  Santo  Anto- 
nino ameaçava  os  Magiftrados  de 
Florença  dizendo  que  ainda  era 
fenhor  da  chave  da  fua  cclla,  Sc 
fc  tornaria  a  cila.  Sc  os  deixaria:  a 
cllc  com  grande  execeflb  o  ad- 
mirava mais  a  força  ,  com  que 
Dom  frey  Bertolameu  fora  ar- 
rancado da  cclla  pera  a  Prelacia, 
Rr  z       a  vio- 
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%  Violência  &  defconfolação  com 
que  Vivia  Arcebifpo ,  Primàs  das 
Efpanhas,  &  fenhor  da  cidade  de 
Braga  ,  &  cm  fim  a  efficacia  com 
que  procurava  tornar  ao  canto  hu 
milde  de  fua  Religião. 

Seja  fegundo  teftimunho  ode 
outro  Embaixador  gravifsimo,di- 
go,Dom  Alvaro  de  Caiiro  rilho 
daquelle  grãdc  Viforey  da  Índia, 
reílaurador  delia,  hora  da  Patria, 
Sc  do  feu  apcllido  Dom  João  de 
CaítrO,que  em  feitos  de  armas  foi 
jgual  aos  mais  famofos  Capitães 
antigos,  &  em  pureza, &  inteireza 
de  animo  quafi  não  teve  igual. 
Era  Dom  Alvaro  embaixador  de- 
ite rcyno  em  Roma  durando  oCó 
cílio  em  Trento  ,  como  atraz  dif- 
femos :  &  eferevendo  a  eIRey  Dó 
Sebaftião  por  carta  de  20.de  No- 
vembro de  i563.dizafsi  cm  fim  de 
hum  capitulo  delia.  O  Arcebifpo 
de  Braga  fe  partio finco  dias  antes  do 
dito  Cardeal  (entende  o  de  Lore- 
na; em  bua  mia  muito  fermofa  que 
lhe  Sua  Santidade  deu  fera  o  cami- 
nho. Em  todo  o  tempo  que  aqui  ejhue 
tecebeo  de  Sua  Santidade  muytosfa- 
uores,  honras  ff  graças  :&f aliou  th 
Uur emente  tudo  o  queentendeo ,  como 
faqfo  os  Santos  antigos.  B  pode  tan- 
to a  <virtude  que  tudo  Sua  Santidade 
tecebeo  bem,&e ficaua  defpois  com 
outras  pejfoas  louuando ,  &  o  que  lhe 
dijfera.  O  original  deita  carta  cite 
oje  vivo  em  livro  que  o  Embaixa- 
dor tinha  das  que  eferevia :  &  a 
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ouvemos  de  mão  de  Dom  Fer- 
nãod 'alvarez de  Caftro  feu  filho 
em  cujo  poder  eíU. 

Não  he  menos  de  cftimar  por 
celebre  abonação  ,  a  diligencia 
com  que  o  Mcíirc  frey  Luis  dc 
Granada  tão  conhecido  por  to- 
da a  Chriilandade  pola  excelícn- 
cia  de  feus  fantos  tferiros ,  come- 
çou a  compor  a  hiíloria  deite 
Santo  ainda  em  fua  vida.  Anci- 
la mão  vierão  os  cadernos  ori- 
ginaes,em  que  a  hia  lançado  (não 
na  chegou  a  perfeição,  porque  fa- 
leceo  primeiro  que  o  ArccbifpoJ 
nellcs  defpois  de  contar  algús  mi- 
lagres do  Santo,  que  dà  por  muy 
certos  com  a  claufula  de  nãoau- 
centicados,dizas  palavras  feguin- 
tes ,  que  vão  em  fua  língua  Cafte- 
lhana,  que  cile  com  fua  eloquên- 
cia grandemente  illuítrou.  Però 
fobre  todos  eftos  milagros  es  mayor 
la  Jantidad  dtíie  waron  de  Dios  }y 
eldefprecwdejy  mi/mo  yy  de  quan- 
to pojfee. 

O  Arcebifpo  Dom  frey  Agofti 
nho  de  Caftro  fegundo  fuceííor 
do  Santo,  quando  acudio  a  confo- 
lallo  enfermo ,  &  honrallo  defun- 
to com  folenes  exéquias,  ficoulhe ' 
fobre  maneira  affeiçoado  ,  polo 
que  nclic  vio  &  entendeo  naquel- 
la  ultima  hora.  A  opinião  cm  que 
o  ficou  tendo  declarou  por  muy- 
tas  vezes  em  palavras  6c  o- 
bras.  E  he  rruyto  dc  notar  o 
que  cmparticular  diffe  dentro  cm 
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CAPITVLO  XXV 

Em  que fe  da  relação  tftresU- 
do  de  hua  Carta,  q  o  Glo- 
rio[o  S.Carlos  Carde* 
al&  Àrcebijbo  de 
Milão  tfcreueo 
aonoffoArce 
biffth 

mm  Or  vitimo  &  mais  po: 

"  deroío  teftemunho  8c 

ma* 


■ 

A rceíiflro  de  Braga,  T  rimas  das  Hefpanhas. 
Braga  aqucm  ifto  cfcrevia.afTir- 
mando ,  que  cõ  a  mefma  confian- 
ça faria  oração,  &  fe  encomenda- 
ria a  efte  Santo,que  a  hú  S.  Giral- 
do, ou  S.  Fructuofo:  fomente  lhe 
nao  diria  MiíTa,  nem  levantaria  al- 
tares, viílo  não  fer  canonizado  po- 
la  Santa  Sè  Apoftol  ica  E  acrecen* 
tava  contando  ,  que  no  tempo  de 
monge  particular  fora  algum  tem 
po  acometido  de  hus  acidentes 
melancólicos ,  dos  quaes  lhe  fica- 
ra húa  lefaõ ,  &  horror  tal  no  co-» 
ração ,  que  por  nenhum  cafo  po- 
dia afsiíiir,  nem  ainda  entrar  em 
cafa, onde  ouveíTe  enfermo  em 
ultima  agonia;  &  fc  acótecia  que-» 
rerfe  vencer  6c  fazer  força  ,  lhe 
caufaya  notável  prejuyzo  na  fau- 
dc.  E  com  faber  ifto  de  fy  afsifti- 
02  com  o  Santo  jà  ungido  algús 
dias  fera  o  largar  dc  dia  nem  de 
noite ,  &  cm  hm  lhe  morrera  nas 
mãos ,  &  com  tudo  nenhum  da- 
no nem  perturbação  ííntira  cm 
fua  difpoííção  com  andar  defa- 
gazalhado  Sc  trcfnootado:  o  que 
janto  à  experiência  que  de  fy  ti- 
nha ,  avia  o  fuceflb  por  tão  mi- 
lagrofo,  como  todos  os  que 
do  Santo  fe  contavão , 
&clleo  attribu- 

hiaafeusme 
re  cimen- 
tos 

iW)  * 


que  podia  efeufar  to* 
dos  os  referidos  guar- 
damos pera  cfte  Capitulo  húa 
carta  de  hum  Santo  Canonizado, 
digo ,  do  grande  Arccbifpo  de 
Milão  o  Cardeal  São  Carlos  Bor- 
romeo,cfcritaao  noflo  Arccbif- 
po em  reporta  dc  outras  fuas.Hc 
carta  bem  digna  dc  tal  efpírito,& 
ejue  defcobre  muy  tas  particulari- 
dades que  nefta  hiftoria  vão  toca- 
das, &c  pera  mais  a  cftimarmos 
hc  de  aduirtir  que  a  efereveo  o  Sã 
to  citando  na  mayor  força  dc  fua 
vájp>& mandãdo  Roma &omu 
do,como  fobrinho  que  era  do  Pa- 
pa Pio  Quarto,  q  ainda  então  go- 
vernava a  Igreja  de  Deos.  E  por 
fer  efta,ainda  que  fcja  hum  pouco 
larga  a  lançamos  a  qui  toda  de 
verbo  ad  verbum. 


CAR- 
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Liuro  r.  da  vida  de  D.  Fr.  Bert.  dosMart. 
.     .  CARTA. 

REFERE  N  D1SSIME  DOMINE.  Reddiu  mibi  (unt  à 
Reuerendtfsima  Domtnat.  tua  tres  epifioU.fed  vno  exmplo  du.c ,  qui- 
bus  me  de  Diacefana  Synodo3de  certorum  bominum  dijsidio,  isf  quere~ 
ItSykf  de  Petro  Tauares  ad  urbem  mijfo  certiorem  factt .  Equtdtm  Reuerendijf. 
dom.  tuam  in  to  multum  amo,quòd fanãiones^  decreta facri  Conalij  Triden- 
ttni  ab  eis  integre  recipt  tf  objeruari  <vtlit,quos  tntelligit fu* fidetpoteftatifaà 
Deo  efe  concreditos.  Cut  tamen  faduerfari  maluermt.quàm  parere,  no  ipfi auto- 
ritatem, fed  conflium Jibifentient  defuife.  Ne£  emm  Sanãtfsimo  Dom.  Noft. 
quiequam  efie  deliberatius  'video^quàm  ea  qtu  in  tekberrmo  Chrtfiian*  Reip, 
conuentu  dm  qu^/ita^gitata^xcuffa,  à Japienttfsimis  'vim  in  Spiritu  Saneio 
congregatis  indicar a  t{?  fuomet  indicio  comprobatatf  corroborai  a funt  fiepr*- 
ftarejvt  fuam  <vim  i$  autoritatem Jemper  rettneantitantum^  abeflfvt  b*c fir 
mamenta  catboliu  jidet  exfua  Sede  dimoueriaut  conuelli  patiatur/vt  et  um  fr 
mioribus  prdêdijs  tndies  munutt .  Quamobremfqui  trunt  inreligionis  oficio 
minus  cÔjtdntesyidefttà  Reueredijsim<e  D. tu*  /entetijs  &  prtceptts  ahem,tn  ijs 
confirmandis  adhibeat  fapientiam  Isf  grauttatem  quam  debet ,  autoritatem  ati- 
tem &  feueritatem  ijsfimbusyquos  fibt  wtdet  à  Diumis  fanãwmbus  l?  legibus 
efoprdfcriptos,quogratius  Sanãifimo  D.N.facere  nihil potesl.  Necverò  aut* 
fujpeãam  aut  dubiam  Reutrendtjsim*  Dom.  tu<e Jidem,  <vel innecenttam ,  <vd 
pietatem  rvnquam  babuit^neq]  tftorum  bominum  querelts,  dequibus  tpfa  fufpi- 
cari<vifa  eft,aur'es  dedit.  6}£id  enim  tlli  eíitam  exploratum  at&  perfpetlumy 
quàm  Reuerendifstm*  D.  tu*  aut  mtegr\tas,autprudentia,aut  in  catbolica  <vi- 
ritateconftantiatgupdfvelfexcentos  in  eam  calumniatores  &  teftes  hommtí 
inuidia  excitajfet,cum  tntantam  <virtutem  cadere  non  pofit fyfpicio,  nihil  efiet 
<velde ipfius  bona exiftimatione detraãum >  <vel de  SanftifsimiD.  N.  beneuola, 
erga  eum  <voluntate  diminutum.  #am  quid  dicam  de  me,  cut  inconfpeélu  pene 
animifemper  adeSUtfpropter  excellentem  in  ommgenere  wirtutis  laudem  <vna\ 
eft  adimitandum  propofita? Mea  quidem  opmiojj  cum  opmione  confentiens  bdc 
runa  eíi  oratioynibá  ejje  in  Arcbteptfcopo  Biacbarenf  quod  abftt  à Jummts  lau- 
dibus-.rvt  non  modo  iftius  prouincia.Jedmultarum ptdtereà  regionum  tntegri- 
tate  tf  <virtute  ejfe  Prtmams  <videatur.h a^  mibt  nonnullt  nontam  conqueri 
de  Reuerendifsimd  D.  tUdfat~iis,qum  defuis  dehclis  (vtjitert      funt ,  cum 
nihil  fere  aliud  fit  ab  tpjíus  conflijs  dfhntire,  mf  à  rehgwne  offictj,tf  à  probtta- 
te  defcifcere.Sed  quomam  eos  babuit  non  tam  acetijatores  feuerttatis  Ju* ,  quam 
fanãitatis  tf  prudentU  teHes,erit  cius  bumanitatis  ac  japientu  tjs  ettam  ah- 


Digitized  by  Google 


A rcebifpo  dc  Braga,  V rimas das  Hfftanhas.  jjf 

quid  coniraire  l!f  rtmlttere^um pr<efnim  -voluntária  tniuriarum  obliuio  non 
minorem  babituraft pktatis.qu  m  ckmtntitlauiem.  Atjj  egofore  coijidam, 
<vt ijstq'4)s  in  fu.im prtíttn  m  gratim  rejlituit ,  <cquifsimisyamant/fsimis ,  i? 
omni  animifenfu  cowunSifstmis  -vtatur.Ex  quibuff acere  non pojjum  quin  Re- 
uerendifsime  D  tu<e  Djcanum fuum feparatm  studwjea)  commendem  yqutm 
egoquantum  ex  ip'jus  fermone  potut  perfpicere  cognoui  tpjius  percupidum :  non 
enim  Rcuerendifnm*  D.tuxrefijlere.fedin  illius  <veterem  gratiam  per  Sm- 
ãifsimum  D.N.reduci  voltai.  Et  quanuis  apud  eam Jubojfèndent  tamen,  vt 
human<tmtnr<e  eU  imbecilhtasfiutdam  inter  dum  vitia  -ittlms  eU  corrigere, 
quàmacrius  vindicar  eivei ne peccantibus  acerbitas  fupplictj  redttum  ad  vtr- 
tutem  intercludat^vel  nepropenfores  ad  iracundiam.quàm  adlemtatem  efe  vi 
deamur-.vá  vt  ft  apud  nos  non  mjíitu  Jolum  yfed  aliqms  etiam  mifencordi* 
hcus.Nunc  habet  Keuerendtjf.  D.  tua  in  quo  ems  fe  bumanitas  4  &  virtus  ex- 
erceat.Huic  igitur ffe placabilm pr<ebuerit,l?  quem  oltmfilij  loco  dilexerat.ad 
eam  reuerfum paterna  item  caritate  fuerit  complexa,  edet  pr^eclarum  exemplum 
fapientU  fae,  jusm^  à  reãj  officio  culpa  defiexerat^grauifstmis  tf  monitts  17 
prtceptis  in  curfumfuarum  laudum  reuocabitiquod  ertt  Sanclijstmo  D.N.gra- 
tum,acmthi  gratifstmum.  At Ji forte  (quod  fufpicari  vix pofium )controuerf<t, 
quas  Reuerendifsima  D.tuacum  nonnullis  habet  de  fuo  capitulo \  erunt  eiujmo- 
diyvt  tas  autor itate  Is? fapientia fua  fedor e  ac  dirimere  non  queat}ferentJsimo 
Domino  Henricolnf anti  Cardinali  ,1? 'Apoflolic*  Sedis  Lega  to  Sancltfsimus  D» 
N.perfcripjit^mandauit^  vteas  d/judicandas  1$  componendas  fu/cipiat,  quod 
optimum  úf  fapientifsimum  Principem  fumma  <equitate  &  prudentta  efftfa* 
tturum  mibi plane perfuadeo.  Petrum  Tauarefum  Reuerendifimx  Dom.  tu* 
fludioJtfsimum,l?  obferuantifsimum cognoui^ctti nefo  operaynec  gratiaynec auto» 
ritas  meaapud  Pontificem  defuit.Reliquum  efl  vt  omnia  amortstâ  diligentu, 
&  líber alitatis  officia  flatuat fibi  ejfe  à  me,  &fore  femper  paratifsima  :  cm  mt 
et  iam  atfo  etiam  commendo.  Rom*  die  iy.  Aprtlis  1565. 

Reverendifsimíe  D.  tuas  addictifsimus 

C  Cardinalis  Borromeus. 

:  •  :  :  : 

*  f 

Segue  a  tradução  em  vulgar. . 

Reverendíssimo  Senho*.  Tres  dartas  mc  forão  dadas 
dc  V.  S.  Rcvcrcndifsima,das  auaçs  as  duas  eráo  húa  copia  da  ou- 
tra.Nellas  mc  avifa  do  Smodâquãí£Ic6r#«;&  dos  encontres  ôc 
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queixas  de  algus  homés,&  de  como  tem  dcfpachado  pera  cila  Corte  a 
Pero  Tavares.Em  verdade  muito  me  obriga  amar  a  V.  S.  Reverendifsi- 
ítia,ver  como  procura  que  fc  aceitem  &  guardem  inteiramente  os  eíta- 
tutos  Sc  determinações  do  fagrado  Concilio  Tridcntino  por  todos  a- 
quclles.cujas  almas  fiou  Deos  de  fua  virtude  &  governo:  ao  qual  fe  qui- 
zerem  fer  rebeldes  antes  que  obedientes,  virão  a  fintir  que  a  V.  S.  íobe- 
jou  poder  Sc  autoridade,  &  a  elles  faltou  confelho.  Porque  em  nenhúa 
coufa  vejo  mais  refoluto  ao  Santiíí.PadreN.S.qucem  fuiientar  &  man- 
ter de  tal  maneira  as  coufas  que  naquella  grande  junta  dc  toda  a  Re- 
publica Chriftam  foráo  acordadas,  defpois  dc  longamente  cítudadas; 
ventiladas,difcutidas,  Sc  atontadas  por  varões  doutifsimos  unidos  no 
Spirito  Santo, &  ultimamente  aprovadas  &  confirmadas  com  íeu  pró- 
prio parccer:que  fiquem  pera  fempre  em  coda  fua  força  Sc  vigor.  £  tão 
longe  cftà  deconfintir  que  em  nenhum  tempo  femovaoou  aballemdo 
eirado  que  tem  de  prefenteeftes  cftabclicimcntos  da  Fè  Católica,  que 
antes  os  vay  cadadia  com  mayores  fbrças,&  ajudas  corroborando.Po- 
lo  que  fe  duver  homes  que  na  obrigação  da  Fè,&  Chriftandade  não  te- 
verem  o  aíTento ,  Sc  fer  que  devem  ,  que  he  o  mefmo  que  moftraremfc 
alheyos  da  vontade,  Sc  mandatos  de  V.  S.  Reverendifsima.  Vfe  V.S.  do 
faber  Sc  inteireza  que  hc  obrigado  para  fc  fazer  obedecer ,  Sc  de  todo  o 
poder  Sc  rigor, que  as  leys,&  ordenações  Divinas  lhe  concedem:  tendo 
por  certo  que  nenhúa  coufa  poderá  fazer  que  a  S.  Santidade  mais  agra- 
de. Efayba  que  de  parte  de  S.  Santidade  não  ouve  nunca  dei  confiança 
nem  duvida, da  verdade  St  bondade,  Sc  bom  modo  de  proceder  de  V.  S. 
Reverendifsima,nem  deu  orelhas  aos  queixumes  dcíles  homes,  que  V. 
S.  parece  quer  fofpeitar:  fendo  aí  si ,  que  nem  ha  coufa  que  S.  Santidade 
tenha  mais  vifta ,  nem  mais  palpavelmente  conhecida  que  o  valor  & 
prudência  dc  V.  S.  Sc  fua  con  ir.  anciã  Sc  fortaleza  nas  matérias  da  Igrc- 
ja,&  da  Fè.  O  que  hc  tanto  afsi ,  que  fc  acontecefle  levantar  o  odio ,  Sc 
a  malícia  feifeentos  acufadorcs,  &  outras  tantas  teítemunhas  contra  V. 
S.  nenhúa  coufa  feria  parte  pera  deminuir  hum  ponto  do  credito  tSc 
boa  opinião  dc  V.S.  (vido  como  em  tanta  virtude  não  pode  aver  nu- 
ca fòfpcita )  nem  da  boa  vontade  Sc  affeição  de  S.  Santidade  para  com 
clle.  Pois  que  direi  dc  mim,  que  quaíl  fempre  trago  a  V.  S.  diante  dos 
olhos  d'alma,&pola  cxcellencia  que  tem  cm  todo  género  de  virtude, 
fò  a  ellc  me  determinei  imitar.  Porque  minha  opinião  hc  (&  com  cila 
conforma  o  que  fempre  falloj  não  aver  coufa  no  Arcebifpo  Braccarcn- 
i'c,quc  mereça  mcnos^iíe  hum  efttcmo  dc  louvores.  De  Ione  cjue  não 
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fò  meparece  Primas  defla  Provincia,mas  que  por  feu  valor  Sc  bondade 
o  pode  Sc  deve  fer  dc  muycas  oucras.  E  afsi  julguey  de  algus  queyxoíos 
de  V.S.Revcrendifsima,quefuas  queixas  &  razões  não  cul pavão  canto 
as  obras  dc  V.S.  como  defeubrião  culpas  &  defeytos  próprios:  porque 
quanco  a  mim  ,dcfuiar  do  parecer  &  confelhos  dc  V.  5. ,  não  hc  oucra 
coufa,  fc  não  fogirde  toda  boa  razão  &  obrigação  de  Qhr^itandade. 
Mas  vífto  como  eftes  caes  lhe  ficarão  fcrvindo  de  tefterrunnas  de  fua 
Santidade  Sc  prudência, mais  do  que  forão  calumniadorçs  de  feu  rigor: 
acto  feria  bem  digno  da  brandura  &  entendimento  dc  Vofla  Senhoria 
fobrelcvar  &  perdoarlhcsalgúa coufa;  poiso  efquecimeoto  voluntário 
dos  agravos  não  cem  menos  preço  nas  virtudes  Chriftãs,  que  na  pieda- 
de &  manfidão  natural.E  fiaria  eu  que  os  que  afsi  tornar  a  admitir  a  fua 
graça,hade  achar  ainda  muy  bós  amigos, &  muy  fieis  8c  conformes  cm 
tudo  com  fua  vontade,  Òc  como  de  taes  fe  ha  de  aproveitar  Sc  fcruir  dcU  . 
lcs.Entre  todos  não  po íTo  acabar  comigo  não  encomendar  a  VoíTa  Se- 
nhoria Rivercndifsima  particular  Sc  encarecidamente  o  feu  Da  vão:  por 
que  o  achei,  em  quato  pude  alcançar  de  fua  lingoagem,  bc  arTcyçoado  a 
V.S.  Sc  fey  que  não  tratou  com  Sua  Santidade  pcra  encontrar  a  VoíTa 
Senhoria  Rcvcrendifsima,  fc  não  pera  ver  fc  podia  reftituirfe  a  fua  gra- 
ça por  cíle  meyo.E  ainda  que  acontcceíTc  ofTendcllo  dalgú  modo,  legíi 
do  afraqueza  da  natureza  humana:  melhor  hc  às  vezes  emédar  algus  er- 
ros com  brandura  que  caftigallos  com  afper.eza:ou  porque  o  rigor  njo 
cerre  de  todo  as  portas  aos  delinquentes  de  tornarem  fobre  fy ,  &  me* 
lhorarermou  pera  não  parecermos  mais  fogeitosà  ira,  que  inclinados 
á  piedade:  ou  pera  que  não  ache  fócm  nòs  lugar  a  juftiça,  fe  não  rarn 
bem  a  mifericordia.  Agora  tem  VoíTa  Senhoria  Reverédilsima  em  que 
poder  exercitar  fua  bondade  Sc  maaíidão:&  crea  quefe  com  cite  ho- 
mem fc  ouver  bradamente,&  abraçar  cõ  amor  dc  pay  aqné  noutro  ce- 
po amou  como  a  filho, dará  famofo  exemplo  dc  fua  condição  Sc  enten- 
dimento, &  fará  com  fuas  lembranças  Sc  regras  fantas  ,  que  torne  à  cr 
flrada  &  a  fer  pregoeyro  dc  feus  louvores, quem  a  culpa  trazia  defuiado 
do  cauinho  diceico  de  fua  obrigação:do  que  S.  Santidade  levara  gofto, 
&eu  também  o  terey  muyto  grande.Mas  fe  as  diíFercnças  que  V.S, 
Reverendifsima  tem  com  algús  do  Cabido  forem  por  ventura  de  tal  ca* 
lidadc  que  com  fua  autoridade  &  entendimenco  as  não  polTa  compor 
Sc  quietarfo  que  nem  fofpeitar  pofío)  o  Santifsimo  Padre  N.S.  tem  cf? 
crito  &c  dado  cargo  ao  Screnifsimo  lrTante&  Cardeal  dom  Annqtte 
Legado  daSè  Apoftolica  que  tome à  fua  conta  jalgallas,&  compelias; 
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oquceílou  perfuadido  fará  com  toda  equidade  &  prudência ,  coiro 
Príncipe  virtuoíifsimo  Sc  fapientifsirr©  que  he.  A  Pero  Tavares  acbey 
grade  fervidor  8c  muy  afifei çoado  de  VoíTa  Senhoria  Reverédifsima:& 
cu  lhe  não  faltei  diante  de  Sua  Santidade  com  minha  diligencia  faver, 
Sc  autoridade.  O  que  refta  hc.q  fe  aiTegure  6c  tenha  por  certo  achará 
em  mim £mprc  muy  prontos  8c  prefles  todosos  bõs  cfficios  q  de  mi- 
nha pefíba  lhe  cumprirem  de  amor,  &  cuydado  &c  largucza:&  húa  & 
muytas  vezes  me  encomendo  a  V.S.  Em  Roma  a  3.de  Abril  1565. 

A  Voffa  Senhoria  Rever tndifsima  obrigadifsimo 

< 

Carlos  Cardeal  Borromco. 


CA  PI  TV  LO  XXVI. 

Qj4e  contem  hum  elogio  da  vi- 
da tf  obras  do  Santo  com* 
pojlo  poio  Alefire  fr. 
Luis  de  Sotto 
major. 

Ao  me  parece  compa- 
nhia indigna  dos  gravif 
íimos  teítimunhosque 
B  atraz  fícão  hua  compo 
lição  Latina,  parto  do  fíngular  juy 
zo  do  Mcftre  frey  Luis  de  Sotto 
mayorfque  jà  outra  vez  nomea- 
mos )  Catrcdatico  jubilado  da  Sa- 
gra da  Efcritura  na  Vnivcrlidade 
de  Coimbra  pefloa  de  tanta  cali- 
dadc  por  fanguc^por  letras  8c  vir- 
tudc,que  nem  o  aver  fido  contem 
poraneo  &  companheiro  do  Ar- 
ccbifpo  na  rcligiáo,ncm  outra  ra- 


zão nenhua  nos  pode  fazer  fòfpci 
tofafua  opinião.  Porque  o  q  nos 
declarou  com  a  pena  eferevendo, 
ííntio  dentro  na  alma  obrando, 
eferitor  ílncero,  8c  fiel  relator  da 
verdade:  do  que  foy  argumento 
que  vindo  a  falecer  quaíi  vinte  ã- 
nos  deípois  do  Arccbifpo,  quan- 
do chegou  à  vitima  hora,  que  an- 
tevio  8c  declarou  aos  Religiofos 
que  o  acompauhavão,em  idade 
decrépita  no  numero  dos  annos, 
que  crão  oytenta  8c  quatro,  mas 
robufta  8c  verde  nas  potencias  8c 
ííntidos, mandou  qne  lhetrouxef 
fem  hum  cfcapulario  que  pera  a- 
quclla  conjúção  tinha  guardado: 
veyo  a  peça  dobrada  8c  comporta 
8c  comocoufade  cftimacom  fua 
letra  (inalada,  8c  dizia.  Efcapula- 
rio  do  noíTo  Arcebifpo  Santo  DÕ 
frey  Bcrto»aroeu  dos  Martyres. 
Neila  como  era  armas  fortes  fe 
mandou  veftir  peta  entrar  na  ba- 
talha 
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talha  da  morte  ,  6c  ndlc  quiz  que  íete  de  muyto  preço:  Sc  o  Meftre 

foiXc  fca  corpo  à*  terra,  lançado  ao  o  tinha  em  tanto,  que  o  guardou 

pefcoço  hum  Rofario  lavrado  da  pera  tal  hora.  De  que  podemos 

madeyrado  cayxãocm  que  o  Sã-  inferir  o  muyto  que  fiava  da  vir- 

to  fora  enterrado.  Efte  efcapula-  tude  &  mericimentos  do  Santo, 

rio  fora  o  mcfmoqueoArcebifpo  Sc  juntamente  ter  por  certo  que 

tinha  veftido  quando  paliou  a  me  não  hfongearia  em  vida ,  a  quem 

lhor  vida.Inuiaralho  de  Viana  hu  determinava  tomar  por  valedor 

Religiofo  feu  arfeiçoado,como  pre  na  morte. 

Segue  o  Elogio, 

ECCE  obijt diem fuum Adam magnus  fhomo inquam,illeplanè magnus  :id 
eflyMonachus fimul  is?  Sacerdos  magnus :  nec  non  feruus  is?  amicus  Dei 
magnus  >famiharis,ls?  prtcipuus.  Denique  homo  nunquam fatts  pro  dig- 
nitate  laudatustde  quo  quidem  prjêjlabat  nihtl,quàm  parum  d/cere,  ls  úl  Domi- 
nus  Bartbolomeustnon  quidem  ille  Apoftolus,fed  tamen  uirtute  Apojlohcus :  et, 
ff  as  eíi  diCere^meme^irtute^  mérito  pene  compar  is?  proximus  ipfis  Apotto- 
liSffanãifimiffc  Dei  marty ri bus,  quorum  et  iam  cognomen  tllegerebat  •  is?  tan- 
quam  proprium,  quandiu  <vixittproinfigni$bi  vfurpauit,  <vtdeluet  admaius 
<virtutis  mcitamentum.Is  ergo  dum  in  'Vita  is?  monajhca  dtjctplina  quam  iam 
inde  à puero  rite  profejfus  fueratfat^  etiam plurimum  auxit,is?  tlluftrauittad- 
bucpermaneretj-vfque  adeo  f anele,  reltgiofet  ls?  innocenterwixit ,  uf  ob egre- 
giamerita  fuatideft  mores  mnocentifsimos,candidifstmos,  caftifstmos  ÍSf  <virgi- 
nalesyex  Monacbo  Dominicano  ad  Prtmatum  Ecclef.t  Bracharenjis,d$uma pro- 
uidentiatis? gratiapotius  quàm  bominum,  aut  prinapum  fauore  fuent  afim- 
ptus^velpotius  traãus  ls?  raptus,de  more  fctlicet  fanclorum  illorum  <vetmm 
Epifcoporum,  Tantum  abeftsvt  bunc honor em jvelpoúus  onusjlle  <vnquam  an- 
teÀambierityautaffeãauerit.  Siquidembocpoflea,fua  ipfe  [ponte  fe  pcmtus 
abdtcauit:  idfaprtter  omniumjpem  atfy  expeclationem  :  m  quo  quidm  opere, 
feu  munere  Pafioralisvelut  alter  loannts  Baptifla  lucernam  ardentem  &  lu- 
centem  fefetl.e  plane  exbibere  -vtfus  eíi  Itaentm  mdies  magis  aç  magis  proã 
ciendo  excelluit,  <vt  mirtficum  fplendorem  Deo  is?  mundo  dederit ,  fummut  atfo 
omninoperfeclus  euaferit.non  folum  -vita.fed  etiam  doãrmaudeft  non folú  <ver 
htsjed  etiam  faãisjanquam  ambidexter.  Hic  efl  emm  qui  quale  -ver bum  ,  ta* 
lem  habuit  is?  <vitam,  is?  qualem  Ditam  tale  habuit  is?  werbum.  Quemadmo- 
dum  deOrigene  alicubi  prsclarè  dixit  Eufebius  Cafarienfistiuxtà  illud  Euangc» 
li)  dtclum.  gtii  autem feccrtt,&  docucrit}htc  magnus  -vocabitur  in  regno  Calo- 

rum. 
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i.Neque  enm  folum  ille fatis  babuit  optimi  Paftoris  ofjiciufacere,  nifi  etiam 
perfeãt  í?  confumati  Monacbiper  omnem  vitam  fuam^ffiaumjegéj^  ac  deto* 
rumconftanter feruarettf  custodiret  ad  vaguem :  quinetiam  afi  fas  eft  dice- 
re,perfeãt  Monacbi  metam  &  líneas  tranftliret:  qn<e  Iam  eft  rarijsima  &  ma* 
xima,pr<€ferttm  nunc  temports.  Itaft  tureoptimo<non  modo  Sacer dos  magnus, 
jed  etiam  Adamyfeu  homo  magnas  à  nobts  nommatur,  &  eft.  Sed  tamen  mb  tio* 
minus  etiam ,  maius  tefímontum  tile  habet&amplius  à  DeojnaioraLfunt  me* 
rtta  ipftusyquàmà  nobts  pro  dignitate pr<edtcarijaudari  <vè pofsit.  Étentm  <vt 
compendio \iâ infumma  dtcamyfivir  iftefummus  cum  deter  is  ifiis  Epifcopis 
vttígaribus, popular  i  bus.  &  quotidianis  comparetur,  adeps  à  reliqua  carne  fepa- 
ratus  'videnprofeclò  pofstt.GHia  quidt  lollatione  diurna  Scriptura  alicubi  vti* 
tur  in  laudibus  Sanei i  Dauid  Regtsycum fie  de  eo  ait.  Quafi adeps  à  carne ftpa* 
Ecclef.  ratKs^c  jfle  à  ctteris  jiltjs  Jfrael.  Vel etiam  quafi  Sol  Ur  tens  erit  inter  alias 
47*  Stellas  minores ,&  quafi  prettof m  quoddam  vnguentumycum  effufum  longe  Ja- 
te^redoletjuauifsimum^j  odorem  reddit:  vndeilltusnomen  &  fama  non  modò 
in  pátria  Jedetiam  extràpatriam  longcy  latèg{volat  y  Is?  mirtficè  celebratur: 
eiuffo  virtutes  plane  atteflatur  Lufítaniay3sf  reliqua  Htfpania,  Italiay  Gall/a: 
denifotd  quodmams  &  ampltus  eft,vniuerfa  Irtdentina  Synodus ,  in  qua  tlle> 
quafilumimxrt  quoddam  matus  mirabilitereJuxit:'  vnus  que proeul  dúbio  ex  iU 
lisfitit/Vt  dtcammcdeftifsimèyqui  inter  totilluíires  Pafloresfâ  Doãores  ali- 
quideffe  videbantur  pr^fertim  colebantur.  6}àapropter  dignifstmus  eft, 
quem  diligant,colanty  venermtur,admirentury&  mitcntur  omnesymaximè  ou- 
sem l?  iure  fuo  próprio  probi  Paílores  Br  achar  enf es .  Monachi  autem  DomlnU 
cani  bunc  tanquàm  decus  quoddam  Ordinis  Pr^dtcatorij  fingulare ,  tf  rarum 
quoddam  virtutis  i?  fanãttatis  exemplar fibiproponere  debent  ad  imitandum. 
Cum  ergo  talis  tantufy  hie  vir fitynon  minus  mors  &  fepulturaymemoria^j  em 
quàm  vi  ta  commendabtlis,kf  pretiofa  eft  in  ionfpeclu  Domim,  quo  tile  in  Calis 
iam  nunc  immortaliter  beatus  frui  tur.  Tal  era  o  Elogio  Latino,  caja  fig- 
nificaçáo  em  noíTa  lingoagem  he  a  feguinte. 

El  S  que  he  morto  o  grande  Adam,  quero  dizer  aquelle  homem  ver 
dadeiraroente  grande ,  que  juntamente  foy  grande  frade,  Sc  gran- 
de Saccrdote,&  grande  fervo, &  amigo  de  Deos  com  aíTinalada  Sc  Cm* 
gular  familiaridadeihomem  cm  fim  de  que  nunca  fe  diflerao  tantos  Iou- 
vores,quc  não  ficaíTe  merecendo  mais  ,  6c  por  iíTo  fora  melhor  não  di- 
zermos dclle  nada,que  dizer  pouco.  Efte  he  Dom  Bertolamcu ,  não  o 
Apoftolo,mas  Apoltolico  cm  virtudes,  &  fc  afsi  podemos  fallar,  em  cf- 
pirito,valor,&  merecimento  quafi  igual  &  emparelhado  aos  mcfmos 

Apoíloíos 
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Àpoílolos ,  fie  aos  mais  Santos  Martyres  de  Dcos :  dos  quaes  cornou 
também  o  fobrcnome,  &  ddlc  ufou  toda  a  vida  como  de  titulo  dc  hon- 
ra, fie  coufafua  própria ,  pêra  effeito dc  rrazer  fempre  coníigo  quem  a 
mais  virtude  o  cfpcrtaíTc.  Eftc  pois  eítando  ainda  dentro  dos  Clauftros 
da  Religião  cjue  desde  mini  no  folenementc  profeflou,  fie  dcfpois  adian- 
tou, &  honrou: viveo  com  tal  obfervancia,&  tão  fanta,&  inculpavclmé- 
te  1  que  fò  por  fuás  partes  &  merecimento  de  fua  vida  fie  coftumes ,  de 
pobre  frade  de  São  Domingos  foy  levantado  â  dignidade  Primacial  da 
Igreja  de  Braga,fic  das  Efpanhas,  mais  por  graça  6c  providencia  Divi- 
na, que  por  favor  de  Principes,ou  outro  meyo  humano:  fie  não  fò  levan- 
tado, mas  antes  á  viva  força  obrigado ,  fie  como  a  rafto  fubido  à  cadeira 
a  afo  daquelles  fantos  Bifpos  do  tempo  velho.  Tão  foi  a  citava  de  pre- 
tender ,  ou  grangear  a  honra  do  cargo ,  ou  carga.  O  que  dcfpois  mo- 
ftrou  bem  claro  largando  a  Prelacia  dc  fua  vontade ,  coufa  nunca  cfpe- 
rada,  nem  cuydada  de  nenhum  homem.  Mas  pofto  nella  de  tal  manei  - 
ra  fc  portou  no  officio  P  aflorai ,  que  como  outro  São  Ioão  Bautiíta  fc 
molhou  ao  mundo  tocha  ardente ,  fie  radiante.  Porque  foy  crecendo 
emfantidade  fie  maravilhas ,  de  forte ,  que  pera  com  Deos  ,  fie  com  os 
homés  refplandecco  com  luz  de  incomparável  claridade :  fie  pera  con- 
íigo fahio  varão  perfeito ,  fie  coníumado,  não  fò  na  vida,  mas  também 
na  doutrina, quero  dizer,não  fò  em  palavras,  mas  também  em  obras  fie 
€xcmplos,como  quem  joga  dambas  as  mãos. Que  na  verdade  eftc  foy  o 
homem,cm  quem  vimos  conformarem  as  palavras  com  a  vida ,  fie  a  vi- 
da com  as  palavras,  como  notou  bem  Euíebio  Cefaricnfe  cm  Ori  genes, 
fegundo  aquillo  do  Evangelho:  quem  fizer  fie  infinar  eftc  tal  fera  gran- 
de no  rcy  no  dc  Dcos.  Porque  não  ouve  Frcy  Bertholamcu  que  baila- 
va fazer  officio  dc  cxccllcnte Prelado,  fenão a juntaííc  tambem  guar- 
dar inteiramente, fie  cumprir  ao  jufto ,  &  có  perfeverança  fie  por  toda  a 
vida  o  officio  de  perfeito  monge  com  todas  as  leys  fie  decoro  da  obfer- 
vancia.Mas,  fc  hc  coufa  que  fe  poffa  dizer, ainda  excedeo  fie  paíTou 
os  limites  da  perfeição  monaftica :  louvor  cm  todas  as  idades  grande  fie 
raro,  mas  na  prefente  rarifsimo  fie  grandifsimo.  Por  onde  com  muy- 
ta  razão  lhe  damos,  fie  merece  o  titulo  não  fò  de  grande  Sacerdote ,  fc- 
não  tambem  dc  Adão,  8c  dc  homem  verdadeiramente  grande.  E  com 
tudo  ifto  inda  hc  mayor  a  honra,  fie  o teftemunho,  queda  parte  de 
Dcos  tem  por  fy:  fie  mayor  es  feus  merecimentos ,  que  tudo  o  que  del- 
lc  podemos  encarecer  fie  louvar.  Porque  na  verdade,  pera  refumir 
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ero  bua  palavra  o  que  entendo  ,  fe  ouvermos  de  fazer  comparação 
deite  varão  com  eíTes  Bifpos  commús ,  &  ordinários  ,  &  que  cada 
dia  tratamos,  podemos  fazer  conta  cjue  cllc  he  a  banha,  6c  a  groíTura  a- 
partada  da  carne.  Que  hc  a  mefma  comparação  de  que  ufa  a  íagrada 
Ecchf.  Efcritura  nos  louvores  do  íanto  Rey  David,  dizendo  dclle.  Qual  hc  a 
47»      dirTerença,&  aventagem  cjue  tem  a  banha, &  a  groíTura  apartada  da  car 
ne,  tão  dirTcrente,&  avencajadofoy  cite  de  todos  os  mais  filhos  de  lf« 
rael.E  tal  poderemos  dizer  que  foy ,  qual  hc  a  luz  do  Sol  quando  nace 
entre  as  eitrellas:  &  qual  he  a  fragrância  de  húa  compoíição  de  agoas 
chcirofas,ou  milturas  aromáticas  de  preço ,  quando  fe  eípalha  ou  der* 
rama,  que  enche  &  faz  recender  tudo  dc  fuavifsimo  cheiro.  Afsi  corre 
fua  fama  não  fò  nelte  Rey  no  pátria  fua,  mas  fora  dclle  voa  6c  he  conhe- 
cido 6c  celebrado  (eu  nome  por  toda  parte:  dãdo  famofo  tcítimunho  de 
fua  fantidade  não  íò  Portugal  &  todas  as  mais  Províncias  de  Efpanha, 
mas  Itália,  &  França:  &  o  que  he  mais  q  tudo,  cite  mefrr.o  tcíiimunho 
deu  dclle  o  Concilio  univcrfal  de  Trento,  onde  afsiftio ,  6c  não  rc/plan* 
deceo  menos ,  q  qualquer  dos  luzeiros  grandes,  ou  olhos  do  mundo.  C 
não  ha  duvida  que  foy  cl I e  hum  daquclies  que  entre  tantos  6c  tão  il!u> 
ftres  Prelados  ôc  Doutores  (pera  que  o  digamos  com  toda  a  modcftia) 
pareoão  fer  algúa  cc .ufa,  6c  por  tacs  erão  honrados  6c  bufeados.  Pelo  \ 
que  he  muyto  merecedor  que  de  todos  feja  amado,eítimado,  venerado, 
£c  refpeitado,&  também  imitado  6c  feguido:  ao  que  principalmente 
tem  mais  direito  6c  razà>  os  bós  Prelados  dc  Braga.  Mas  com  dobrada 
obr  igaçio  os  frades  Dominicos,  os  quaes  como  a  lume  6c  honra  ííngu- 
lar  da  fua  Ordem,  6c  como  hum  raio  treslado  de  toda  virtude  6c  fanti- 
dade o  devem  trazer  fempre  diantedos  olhos  pera  em  tudo  feguirem 
fuás  pifadas.  Sendo  pois  cite  varão  rio  grande  coufa ,  razão  ferâcrer- 
ir>os  que  não  he  menos  preciofa,  nem  de  menos  valia  fua  morte  6c  fe* 
pultura,&  lua  memoria ,  do  que  foy  fua  vida:  diante  da  divina  Magc* 
itadeda  qual  ímmortalmcntc  jà  agora  eftà  gozando  chevo  dc  bem* 
aventurança. 

»  > 
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Tercio  nelles,como  no  eflado> 
&  moítrou  o  em  alguas  occa- 
CAPITVLO  XXVII         fiões.  Em  Cartas  particulares  que 

lhe  mandava  cícrcvcr ,  era  prin- 
cipal lembrança  que  fiava  muy- 
tode  fuas  orações  ,&  lhe  encar- 
regava o  encommcndaíTc  a  Nof- 
fo  Senhor.  E  fucedendo  virfe  de 
Roma  pêra  eítc  Reyno  o  Mcftre 
Frey  Antonio  de  Soufa  ele  y to  Vi- 
gayro  Geral  da  Ordem  de  São 
Domingos ,  que  defpois  foy  B;f- 
po  dcVifeu;o  dia  que  foy  beijar 
o  pè  a  Sua  Santidade ,  &  tomar  li- 
cença per  a  fe  por  a  caminho,  lhe 
mandou ,  que  quando  chegafle  a 
Portugal,  diíleífc  de  fua  parte  ao 
Arcebifpo,  que  lhe  raziaafaber 
que  tinha  muy  prefente  na  me- 
moria fua  pclíoa,  &  em  fuas  Ora- 
ções muyta  devação ,  que  nellas 
fc  nao  efqucccfTe  dtlle.  Defpois 
que  o  Arcebifpo  renunciou  fuce- 
deo  trata  rfe  em  Roma  por  ne- 
gocio ordinário ,  como  na  verda- 
de he,  paflaréfelhe  letras  Apofto- 
licas  de  retenção  do  nome  &  dig- 
nidade ,  porque  cftà  em  coítume 
quem  húa  vez  foy  Bifpo  nao  per- 
der húa  coufa  nem  outra.  Acu- 
dio  a  impedillas  com  pouco  con- 
felho  quem  fazia  as  partes  dc 
Dom  Ioão  Afíbnfo  feu  primeiro 
-fuccíTor.  Veyo  o  negocio  diante 
de  Sua  Santidade,  &.  não  a  ven- 
do quem  por  parte  do  noífo  Ar- 
cebifpo fizefíe  diligencia ,  &  fa- 
zendofe  muytas  Sc  muyextraor- 
Ss  2  dinarijs 


bifpo  o  grande  refpci- 
to  cora  que  os  Prínci- 
pes foberanos  da  Igreja  de  Deos, 
£c  os  da  terra  fcculares  tratavão 
dc  fua  pcíToa.  Sobre  os  exemplos 
que  por  cfta  hiitoria  parecem  & 
vão  nella  in fiados  apontaremos 
mais  algum  .Cõ  lia  nos,  q  todos  os 
fantos  Padres  q  em  feu  cepo  fuc- 
cederão  na  cadeira  de  São  Pedro 
hús  traz  outros  favorecerão  íepre 
fuas  coufas  cõ  particular  arTcição, 
de  maneira  que  íízerão  mintirola 
hua  opinião  muy  antiga,  &  ávida 
emRoma  por  infallivel  ,q  nenhú 
homem  valido  de  hum  Papa  tem 
a  mefma  ventura  com  feu  fuccef- 
for.  Dos  favores  dc  Pio  Quarto, 
êc  Pio  Quinto,  que  pudéramos 
chamar  amores, fegú do  cftes  Prin 
cipeslhe  forão  arTciçoados,  tem 
feyto  a  hiitoria  larga  menção. 
Succdcolhcs  Gregorio  Decimo 
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dinarias  polo  fucefTcr ,  mandcu 
rviu*  'zoeis  oráculo  que  as  letras 
da  retenção  fe  expedilTcm  logoíé 
fazer  cafo  de  nenhúa  razão  de  im 
pedimento,&  dcdaiou  mais  que 
acontecendo  acharcmfe  na  Sede 
Braga  oArccbiípo  rcíign2nte,& 
oiuceíTor,  precedefle  em  tudo  o 
reíignante.cuefoy  roravtl  hora 
&  favor  mui  particular  feito  á  pef 
foa  &  merecimentos  do  noflb  Ar 
ccbifpo.  O  IfTante  dom  Anricjuc 
em  quanto  foy  Cardeal  ôc  Níício 
Apoílolico,&defpois  que  reynou 
afsi  deferia  a  fuas  cartas ,  que  ba- 
ilava fua  informação  pêra  ficar  a- 
creditado  qualquer  fogey  to/obre 
quem  lhe  efcrcvia,&  pedindolhe 
Jgreja  cu  outra  coufa  fem  mais  di 
Iigenciancm  inquirição  lha  con- 
cedia. Não  valeo  menos  diante 
delRey  dom  Scbaftião  nos  cafos 
que  com  clle  fc  lhe  orTcrecerão,& 
nas  Igrejas  que  aconteceo  pedir» 
lhe  da  aprefentação  real  pera  feus 
encomendados.  Com  clRey  dom 
Filipe  fegundo  deite  nome  cm 
Caltclla,  Ôc  priroeyro  em  Portt>- 
gal  teve  tanto  lugar  a  opinião  de 
fua  Santidade,  como  fe  poderá  en- 
tender do  cafo  íiguin  te.Dcm  Dio 
go  Corre  a  Bifpo  de  Ccy  ta  em  A> 
frica  era  fobrinho  do  Santo  Arce 
bifpo,  ôc  como  tal  fc  criou  deroi- 
nino  em  fua  cafa ,  ôc  na  fua  dou- 
trina ,  ôc  nella  le  fez  merecedor 
da  Micra,  fendo  pnmeyro  expri- 
mentado  Ôc  provado  em  aigus 
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benefícios  que  fervio  com  virtu- 
de &  inteireza,  Ôc  ultimamente 
provido  em  húa  coneziada  Sè  de 
Braga.  Tendo  adminittrado  al- 
gúsannoscom  fatisfaçãoeíteBif 
pado  ir  ateufe  no  confdho  de  Por 
ti  gaí  de  o  melhorarem  ao  Bifpa- 
do  de  Portalegre.  Deufe  conta  a 
Sua  Magcftade:pedio  informação 
da  pefloa  &  partes  do  Bifpo:  foy 
a  primeyra  ôc  principal  que  o  con 
ftlho  íhe  mandou  a  criação  que 
contamos  de  cafa  do  Arcebifpo, 
ôc  efta  fò  valeo  tanto  com  eIRey, 
q  fem  laçar  mão  doutra  coufa  ref- 
põdeo  q  fc  lhe  defle  o  Bifpado,  q 
de  tanta  fantidade  de  força  fc  lhe 
avia  de  pegar  muyto.  No  tem- 
po que  o  Arcebilpo  afsiftio  nas 
Cortes  de  Thomar  como  atras 
referimos,  foy  de  ver  acontinua- 
ção  com  que  foy  v«fítado  de  to- 
dos os  Senhores  Caftelhanos  q 
vierao  acompanhando  a  SuaMa- 
geftadc.Efpantavãofe  da  pobreza 
da  cafa  &  familia,das  humildes 
aliavas  de  fua  guarda  roupa, do 
eítran  ho  género  de  cama  Ôc  rou- 
pas, que  ufava  pera  a  grandeza 
de  Arcebifpo,  ôc  Primas ,  ôc  rico. 
Crecia  o  efpanto  confiderando  a 
gravidade  de  fua  peiToa,  &  o  pefo 
das  praticas  ôc  reportas.  Da  admi- 
ração naceo  gol  1  o,  como  he ordi- 
nário, ôc  do  golto  afTcição,&  reve 
rencja:&  era  tanta  a  que  em  gerai 
ie  lhe  tinha  naquclla  Corte,  q  os  - 
mais  dos  fidalgos  cítrágeirosõde 

quer 
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quer  que  o  encontravão,  voltavão  olhos,&  venerar  hum  r 
com  clle,&  o  acompanhavão  ,  Sc 


ao  defpedircfpcravão  que  lhes  lã- 
çaíTe  a  benção ,  que  recebião  com 
muyca  cortezia ,  6c  algú*  chega- 
vão  com  veneração  a  lhe  beijar  as 
roupas.  E  porque  não  eítiveíTco 
refpeico  fomente  na  nobreza ,  a 
quem  toca  como  por  caufa  pró- 
pria honrar  a  virtude  &  a  Igreja, 
he  coufa  cerca  que  quafí  todas  as 
vezes  que  o  Arcebiípo  fe  recolhia 
do  Paço  pera  ília  caía,  fahia  a  guar 
da  Real  com  ellc,  8c  o  não  largava 
atèo  deixar  nel  la.  Afsi  o  achamos 
poílo  em  memoria  ,  mas  não  nos 
cófta  fe  era  cita  corteíia  dc  moto 
próprio  dos  q  a  fazião,fe  por  man 
dato  de  mayor  poder.  Não  he  ra- 
zão q  deixemos  o  q  eferevêo  o  Co 
nego  Pero  do  Valle  pcíloa  de  vir- 
tude &bom  cruédi  mento, cm  húa 
carta  que  temos  em  noííb  poder, 
o  qual  doendofe  como  homem  q 
muytos  annos  reíidio  em  caía  do 
Jkrccbifpo,  de  q  não  ouveíTe  Cro- 
ni íta  de  Tuas  obras ,  refumia  em 
breves  razões ,  húa  grande  parte 
das  que  temos  contado,  &acrecc- 
ta va  que  não  erão  então  paliados 
jjmytosdias,que  hum  fidalgo  hõ- 
rado  Portuguez  vindo  da  índia, 
onde  fervira  cargos  dc  importan- 
cia,&  paíTando  cm  romaria  a  San 
tiago  de  Galiza,  entrara  com  grã- 
dc  alvoroço  em  Viana ,  dizendo, 
que  nenhúa  outra  coufa  o  trazia 
a  ella,fcnão  poder  ver  por  feus 


dc 

quem  tantas  maravilhas  de  vir 
tude  6c  fantidade  ouvira ,  6c  cráo 
publicas  na  índia.  E  affirmava, 
que  em  todo  aquellc  grande  O- 
riente  era  o  Arcebiípo  celebrado 
por  Santo. 

CAPITVLO  XXVIII. 

Das pejfoas  que fihirao  da  ca- 
fa,<5>  criação  4o  Arcebif- 
fo  pera  grandes  cargos 
tf  dignidades  do 
Kejno. 

Nfa  llivel  hcá 

Há  jfetí  rcSra  >  4  n*°  ha  Prov*  H*t*l 
MfcS  mais  certa  pera  enten- 

wfe»«wl  der  a  bondade  da  ar- 
vore ,  qne  ver  6c  coníiderarlhe  a 
calidade  do  f mico.  £  fò  cita  parte 
nos  refta  por  tratar ,  pera  hirmos 
pondo  termo  a  cita  hiíloria.Fazer 
homés  hefeiencia  tão  alta,cjuede 
torça  avemos  dc  confcíTar,  que  te 
rónyto  doCeo.  Muytos  fabema 
theorica ,  mas  faó  rarifsiroos  os 
que  chegão  a  entender  6c  mane- 
jar a  pratica.  Tem  fegredos  efeõ- 
didos,que  alcaoçallos ,  6c  fabellos 
communicar  he  mais  dadiva  di- 
vina., que  obra  do  engenho, oa 
do  entendimento.  Concedida  foi 
cita  graça  a  hum  David  Santo, 
&  a  hum  Alexandre  gentio,  que 
fizcrãofoldados  6c  Capitães  tio 
Sf  3  cftrc- 
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tãoertremados  em  valor  que  fo 
tio  efpanto  da  fua  idadc.Em  noC- 
fos  tempos  alcanfou  eftc  dom  hu 
Emperador  Catlos  Qt]into,por- 
quede  fua  efcolla  fahirão  tantos 
&  taes  varoés,  que  fe  o  não  emba 
raçara  hum  viíinho  emulo  de  Tua 
gloria,  tio  duro  &  inquieto  nas 
ar  mas,  como  defgraciado  nellas, 
pudéramos  efperar  ver  por  elies, 
&  pelo  Meftrea  caía  Ottomana 
desfeyta.  Também  nefte  Reynò 
fby  celebradas  caía  de  hum  lfTã- 
tequefempre  fera  nomeado  com 
faudadede  todo  bom  cftinto,& 
com  queyxa  &  magoa  de  lhe  não 
Cahir  nas  mãos  hú  grande  impe- 
*io:  digo,oifTante  dom  Luis,ra* 
to valor,  íoberano  entendimento 
de  Principefobre  tudo  o  que  fe 
pôde  encarecer  .Ou  fofle  graça  dc 
<lifccrnrf  cfpiritoS ,  Sc  efcolher  ta- 
léros,  ou  feiécia  de  fazer  ao  feu  os 
que  lhe  cahiãonas  mãos, andava 
como  cm  provérbio  a  ventagem 
com  que  fe  faziáo  conhecer  os  q 
o  fervião,  em  todas  as  partes  de 
•bom  faber  &  proceder.  E  provou 
Se  a  fama  com  o  íuccíTo.  Porque 
andando  o  tempo  qnaíl  todos  fp- 
ráo  bufeados  pera  grades  cargos 
do  Reyno,quando  parecia  que  os 
defempararaa  vétura  com  amoiw 
te  apreíTada  do  IfFaote.  Não  apõ- 
to  cxemplos,por  ferem  notórios. 
Afsi  temos  da  família  deite  Apo- 
ftolico  Arccbifpo  muytos  varões 
fantamente  criados  aospeytos  dc 
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feu  exemplo  &  doutrina.hus  que 
paliarão  muyto  adiante  no  fervi* 
çt>  da  Republica  fendo  pera  elle 
chamados;  outros  que  fe  contei 
tàrão  de  paliada  vida  tmhrmír- 
lenciodefcaníado  &  quieto:  mas 
todos  enriquecidos  de  virtudes 
tefiimonbadoras  do  leyte  que  na 
criação  receberão.  Diremos  de  al- 
gús  mays  afsinalados  no  mundo, 
deixando  outros  que  onãoforão 
menos  em  merecimentos.  O  pri- 
meiro íeja  o  Padre  frey  Anriquc 
de  Távora ,  por  outro  nome  de 
São  Ieronymo  (Sc  não  dc  Brito* 
como  erradamente  he  chamado 
dcalgús)  companheiro  do  Arce* 
bjfpo  na  jornada  do  Sagrado  Con 
cilio,  &  (ílho  feu  des  do  tempo  ã 
foy  Prior  de  Bemfica:  o  qual  de 
fua  cafa  lhe  foy  tirado  pera  Bifpo 
deCochim  na  Índia  Oriental,  Sc 
dahifpy  nomeado  pera  Arccbif- 
po de  Goa ,  &  Primas  de  todo  o 
Oriente.  Na  mt ima  caía  íe criou 
dcs  de  minino  Dom  Diogo  Cor- 
rea fobrinhodo  Santo, &  delia  fa* 
hio  tão  aventajado  cm  virtude  & 
ktras  ,  que  de  Cónego  de  B«ga 
mereceo  em  primeira  promoção 
O  Biípado  dc  Ceita  cm  Africa ,  & 
na  íegunda  o  de  Portalegre  ,  pera 
onde  o  paliou  ciRey  Dora  Filipe 
como  pouco  hâ  referi rr  os. O  Dou 
for  Bertolameu  do  Valle  foy  ipcÊ 
foa  nefte  reyno  mny  conhecida 
por  fuás  partes  &  merecimentos 
ganhados  na  convcríaçá  o  do  Ar- 
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afer  Santo,  Confelliva  elle  que 
doze  annos  eftivcra  de  fuás  por- 
tas adentro  comendo  ofeu  pão, 
&  gozando  de  fua  doutrina.  Eíte 
varão  feruio  muytos  annos  cm 
Lisboa  dc  Iuyz  das  Ordés  com 
húa  inteireza  poucas  vezes  vifta, 
Sc  pola  mefma  razão  muyto  elti- 
mada  do  Rey  6c  do  pouo.  PoíTu- 
bio  muycas  rendas  pola  Igreja, 
que  todas  lhe  entrarão  pola  por- 
ca fem  diligencias ,  nem  negocia- 
ções, &  dei  pé  dia  as  como  grande 
Chriftão.Foy  Arcediago  dc  Fon- 
. tareada  dignidade  na  Santa  Igre- 
ja de  Braga. Viveo  muytos  annos, 
Sc  foubeos  lograr  tanto  â  imita- 
ção de  feu  Capitão  &  Meítre,que  • 
ouvimos  affirmar  a  peífoas  de  cre 
dito.quc  lhe  fora  orTerecido  o  Bif- 
pado  do  Porto,que  hc  húa  hon- 
rada &  deleytofa  eitancia,&  ani- 
moíamente  fe  efcufou,por  não  di- 
zermos q  a  errgeitou.  Era  velho, 
I  quiz  como  ilfudo  tratar  dc  fua  ai- 
ma,antes  que  das  alheyas;&  fez 
o  certo, qac  não  fará  pouco  quem 
da  fua  Couber  dar  boa  conta.  Que 
mais  tempo  continuou  com  o  Sã* 
to  foy  ò  Doutor  FranciCco  de  Fa* 
ria,  porque  o  acompanhou  defdo 
dia  q  fahio  da  Religião  per  a  Br  a* 
ga.Aly  o  começou  a  feruir,  acom 
panhou  o  ao  Concilio,  &com  cite 
paíTou  a  Roma, fie  dcfpois  que  vic 
rão  foy  DeCembargador  de  Cua 
Relação,  &  tal  conca  deu  de  fy 


Sebaítião  o  tirou  dc  Braga,  6c  o 
mandou  por  Secretario  da  embay 
xada  a  Roma,  cargo  de  muyta  h<5« 
ra  6c  confiança.  E  nellc  feruio  a- 
tres  Rcys  dom  Sebaítião ,  Dom 
Anriqae,  &  Dom  Filipe  ,  6c  ato- 
dos  facisfez  de  mancyra,que  o  per 
pecuarão  no  cargo  fazédolhe  no- 
vas mercês. Elte  varão  fby  aqucl- 
le  q  atraz  contamos,  q  fez  cm  Ror 
ma  a  renúciaçao  do  Árcrbifpado 
em  nome  do  Sato ,  com  tamanho 
zelo  &  ímtimento  do  que  julgava 
q  perdia  a  Igreja  ,  6c  provinciade 
Braga,quc  dc  pura  malencoPaa» 
doeceo  no  mel  mo  dia',  6c  pouco 
dcfpois  acabou  a  vida.  O  Doutor 
Gregorio  Rodriguez,  dolyveira 
foy  homem  de  grandes  letras  6ç 
provada  virtude,  &  por  cal  dcfpois 
de  falecido  o  Arccbifpo ,  aquem 
feruio  muytos  annos  em  Roma 
de  Ceu  agente,  &  em  Braga  dc  Vi- 
gário Gèral,foy  chamado  de  dom 
Theotonio  dc  Bragança  Arcebif-  N-tcu\à9 
po  de  Évora,  que  o  fez ?  Céu  Viga-  Agtât- 
rio  Geral  naquellc  ArcebiCpado,  nkonavi 
Sc  alegre  da  cleyçací -vagando^4  <^  Ar 
Thefourado  da  Igreja  que  foc  ^cc r  "W* 
ccyra  dignidade  dcíla,lho  deu.  E-  ^p"* 
ftes  faõ  o$  que  6zcr|$  mais*  ec^t-*  ' 
\>tc  feu  nome  à  cwfta.de  /uaqoic- ' 
tação  que  deyxarw  .osquenão* 
quizerãojou  não  tsynté*  ocaíião 


recimentos,  foráo  o  Dwor  Erat* 
ciíco  dc  Chavero»  Roucôr  Fcwíq 
Ss  4  Mergulhão 
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Mergulhão ,  o  Doutor  Lourenço 
Dias  Provifor ,  o  Abbadc  Francif- 
co  Médcz,cc  Pero  de  Tavares  feu 
Secrcrario  na  jornada  de  Trento.' 
E  pudéramos  ajuntar  outros  Ab- 
bades,Gonegos,  Sc  Beneficiados, 
todos  defta«criação,  &  deita  Aca- 
demia, todos  em  partes,  &  calida- 
des  dignos  difcipnlos  delia,  &  me 
recedores  de  grandes  cargos,  que 
«juytas  vezes  vai  roais  roerecellos 
que  alcaoçallos.Não  he  pera  ficar 
cm  filencio  hum  louvor-  que  a  Fa- 
ma publicou  em  geral  de  todos 
eftes  foge i tos ,  o  qual  he  que  nun- 
ca a  nenhum  delles,  ainda  deí  pois 
de  mu  y  to  ricos,  ôc  adiantados  no 
mu  n  do, fc  ouvio  outra  lingoagem 
fallãdo  no  Arcebifpo,fenão  o  Ar* 
cebifpo  meu  Senhor  (termo  de 
cortezia, &  agradecimento^  tanto 
pode  a  virtude  6c  a  boa  doutrina» 
Sc  tanto  fe  imprime  nos  bós  efpi- 
n  tos  o  amor  ôc  reverencia  devida 
a  hum  bom  medre. 

CAPITVLO  XXIX 

Dealgus  Milagres  not auris  q 
1  o  Santo  fez*  em fua  vida. 

Obre  as  obras  ma- 
ravilhofas  que  temos 
contado  polo  difeurfo 
conftanos 

4c  outras  mu y  tas,  com  que  Deos 
NoíTo  Senhor  foy  fervido  confir- 
mar &  cfclareccf  a  grande  virtu* 


.Fr.Bert.dosMart. 

de  de  feu  fcrvo,as  quaes  por  muy 
certos  Sc  averiguados  milagres 
pudéramos  contar,  fe  afsi  como 
nos  conftàrão  por  informações 
dignas  de  toda  fe ,  ou  vera  nelles  o 
exame  &  approvaçáo,  que  he  co- 
ftume  fazerfe  pcllo  Ordinário  pê- 
ra fe  poderem  publicar  Sc  afir- 
mar por  verdadeiros  milagres. 
Mas  cílc  defcuydo ,  de  que  já  ou- 
tra vez  nos  qucixamos,não  he  ra- 
zão que  nos  tire  Un  cal  los  em  me- 
moria ,  fem  embargo  que  portos 
em  balança  com  os  exemplos  das 
virtudes  do  Santo,  ficão  de  tanto 
menos  conilderação,  quanto  tem 
mais  preço  aquillo  que  nos  edifi- 
ca, que  tudo  o  que  cfpanta,  porq 
os  milagres  que  caufaõ  efpanto 
algúa  vez  pode  acontecer  fazeré- 
nos  homés  maos,  &  as  virtudes  cj 
edifício  náo  cabem  fe  não  nos  q 
íaõ  verdadeiramente  bõs.  Conta- 
remos os  fuceííòs  pera  edificação 
dos  Ieytores ,  &  devotos  fem  lhes 
dar  titulo  de  milagres  calliíicados 
ate  que  algum  dia  o  tenhão,  co- 
mo he  razão/endo  pola  Sãta  Ma- 
dre Igr eja  approvados.  E  fejão  prt 
meiros  os  que  nos  deixou  apon- 
tados o  Padre  Mcftre  frey  Luis  dc 
Granada  nos  fragmentos  que  hia 
cfcrcvcndo  da  vida  do  Santo ,  que 
pera  os  darmos  por  muyro  certos 
faz  grande  força  a  callificação  dc 
tal  varão. 

Hua  molhe r  cafada  das  hon- 
radas dcViana  avia  finco  dias  que 
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íimas  dores,que  a  tinhão  cm  cita 
do ,  que  ja  não  fallava,  nem  podia 
comer,nem  levar  couía  dc  fultan- 
cia,  &as  comadres  tinhão  por 
certo  a  criança  morta  ,  que  era 
jà  dc  oito  meies  compridos:  por- 
que avia  indícios  de  mao  cheyro, 
&  o  medico  de  caía  que  cambem 
fby  relator  do  caio ,  applicava  jà  a 
eíla  conta  os  remédios  que  a  Fili 
ca  inmia  pera  ajudar  a  natureza  a 
defpedir  femelhantes  parcos.  Ne- 
fte  confltcto  &  defeonfiança  acu- 
dirão aos  remédios  divinos  6c 
procurarão  aver  algíía  peça  de  ve- 
ftido  do  Santo  pera  (ocorrer  á  en 
ferma  que  dauão  por  acabada. 
Der  ao  conta  no  Conuento  ao  Pa 
dre  írey  loão  da  Cruz.deulhcs 
húa  túnica  do  Santo,  que  em  feu 
poder  tinha/em  lhe  dizer  nada. 
Vcítirãonaà  doente:  ficfoy  coufa 
maravilhofa ,  que  na  mefma  ho- 
ra fallou,  ôc  d\nc  que  citava  famf 
&  cobrando  perfeyta  faude  , 
aos  nove  mefes  pario  hum  fi- 
lho vivo  &  faõ.Soou  efte  caio  poi 
la  terra:&  poucos  dias  defpois  c- 
ítando  outra  molher  de  parco  cres 
dias  avia  mny  atribulada, &  já  tão 
dcbilicadadavchemenciadas  do- 
res ,  que  nem  forças  nem  animo 
tinha  pera  defpedir  acnaOça  ,  fo- 
rão  ao  mefmo  Padre ,  pedirãolhe 
a  mcfma  tunica,lcvarãonaÍ€nfcr 
ma,&  pario  logo. 

Hum  homem  fc  affogava  fem 


naguganra,  que  chamlo  cfqiii- 
nencia. Procurarão  o?  parentes  a- 
ver  húa  correya,ou  ore  lio  coffi  q 
o  Santo  fe  cingia , &  não  faltou 
qné  o  ouve  is  tnaós  fem  elie  d  t 
fe  Jo  furco.Poferãono  fobre  o  en- 
fermo, &  vazou  logo  pola  boca 
hum  golpe  dc  maceria  5c  langue 
enuolco.com  que  fiou  dcíapref- 
fado  Sc  brcveiTiéce  cobrou  faude. 

Eltes  três  cafos  trás  o  Meltrc 
frcyLuisde  Granada  no  remate 
do  traçado  que  hia  compondo,  & 
comoefereviaem  Lisboa,  &em 
vidado  Sanco  acrecencao  quar- 
to dizendo,  que  naquella  cidade 
fc  molhava  então  hum  moço  de* 
pouca  idade  que  tendo  já  cançe* 
rada  parte  do  roíto  de  hum'  mal 
que  charruo;  nollmctangcre :  a 
mãy  o  levara  ao  Ârccbifpo  pera 
lhe  fazer  o  final  da  Cruz,&  da  ter 
ccira  vez  q  fora  a  elle,crouXcra  o 
fninino  faõ.  Oneras  maravilhas' 
refere  o  mefmo  autor  que  vão  jà 
lançadas  neíla  hiítoria  em  feus  lu 
gares,  &'  tempos  mais  próprios. 
Nas  quacs  aduirtiremos  algúas 
coufas  importantes  pera  a  lição 
da  quclle  tratado ,  de  que  fe  tem 
dado moy tos  trcslados  pera  cite 
Reyno,&  fora  dellc ,  &  jà  veyó  z 
rioíTasmãos  hú  imprcíío.  Efe-» 
ja  a  primeyra  que  o  Meftre  frey 
Luis  de  Granada  não  fazia  conta 
de  o  tirar  aluz  cm  vida  do  Arcc- 
Wpo,fe  naõ  por fua  mq£te,como 
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vendo  como  por  mayor,&  apon- 
tando em  muy  tas  partes  fomente 
as  cabeças  das  matérias,  pera  def- 
pois  as  dilatar  com  as  particulari 
dades  &  circúftancias  dos  fucef- 
fos.  Afegunda  he  que  o  Meíhc 
dpoU°u^  Granada  foy  vencido  em  annos 
gtn  des.  do  Arcebifpo,  porque  elle  fakceo 
Domtng'  vitimo  dia  do  anuo  de  quinhen- 
4/*'  *  tos  Sc  oytenta  Sc  oyto,&o  Arce- 
C.'3U     biípo  em  dezefeis  de  lulho  de  qui 
$  i.c+6.  bentos  &  noventa.Peloquc  fica 
rão  os  originaes  do  tratado  imper 
feitos  Sc  entre  as  rifeas  Sc  borrões 
onde  naccráo,&  os  treslados  que 
dclles  fe  derão ,  fahirão  confufos 
Sc  defectuofos  em  circuoftancias 
de  cafos ,  lugares  &  tépos,  Sc  no- 
mes de  peííoas,  Sc  em  algua  par- 
te com  falta  de  claufula  inteyra: 
como  alcançara  facilmente  quem 
com  cíte  noíTo  trabalho  os  cote- 
jar.Vltimamcnte  aduirtimosque 
o  que  he  obradoMcftrc  começa 
afsi.  Como  los  cie  los  eftan  fempre  en 
continuo  moto  l?c.  Sc  acaba  com  c- 
ft a  claufula.  Aqui  tienen  los  Perla- 
dos imprejfa  la  imagen  Paíioralj 
delos  medws  y  exercícios  que  para  ef> 
fo  les  han  de  ajudar, par  a  quefguien* 
do  eUe  exemplo  reciban  dei  Príncipe 
delos  Pafflores  el  premio  de  fus  traba* 
jos  con  tantos  grados  de  Ghria^quan* 
tas  animas  encaminaren  al  Cielo  con 
fuinduftria.  Ncfte  ponto  fez  fim  à 
fua  eferitura  o  Meílrc  frey  Luis 
de  Granada,  Sc  juntamente  o  tc? 


não  he  de  fua  mão  nem  podia  fer 
o  que  anda  acrecentado  da  vida 
Sc  morte  do  Arcebifpo.  Etudo 
ifto  nos  confta  por  vilia  dos  mef- 
mos  originaes  que  remos  em  nof- 
fo  poder ,  Sc  damos  por  dcfculpa- 
dos  os  erros  Ôc  enganos  dos  tref- 
lados  ,&  treíladadores  polo  em- 
baraço &c  dificuldade  da  letra, 
groías,  Sc  entrelinhas ,  tudo  muy 
efeuro  ôc  cego  pera  quem  não  for 
muy  to  curfado  no  modo  de  efere- 
ver  do  Mefirc ,  Sc  na  lecra  Sc  lín- 
gua Caílelhana.  £  tornando  a  nof 
fo  propofito  profiguiremos  algús 
Milagres  ,  que  ou  não  chegarão  A 
noticia  do  Padre  Granada ,  ou  fu- 
cederão  defpois  de  feu  falleamcn- 
to,os  quaes  por  ferem  muy  to  cer- 
tos Sc  provados  merecem  cfte  la- 
gar» A 

Hum  homem  nobre  de  Via- 
na vtyo  a  perder  a  vifta  de  hum 
olho :  &  era  tal  a  .caufa  do  mal  q 
cílava  em  rifeo  de  fe  lhe  vazar,  Sc 
o  perder  de  todo.  Foyfc  ao  Santo, 
quando  acabava  de  dizer  MiíTa: 
pediolhe  hum  Evan  gel  ho,ouvio  o 
coro  devação ,  Sc  continuou  nella 
nove  dias,  Sc  aífirmava  que  todas 
as  vezes  que  lhe  rezava  o  Evange- 
lho fe  fintia  melhorar,  Sc  hirfelhe 
aclarando  a  vifta,  &  quando  veyo 
o  nono  dia  fe  achou  com  ella  per-, 
feita. 

Poucos  annos  ha  que  era  vivo, 
Sc  chamavafe  Manoel  de  Lima 
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la,  que  em  vida  do  Arcebifpo,fcn- 
do  mintno  era  tio  cego  que  o  leva 
vão  pola  mão  ao  noíTo  Convento 
&ochegavãoaoSanto  pera  lhe 
dizer  hú  Evangelho,quando  aca- 
bava a  MiíTa:&  elle  compadecen 
dofe  do  mal  defpoisdo  Evagclho 
fazialhe  o  final  da  Cruz  fobre  os 
olhos.  Sé  outra  mezinha  foy  nof- 
fo  Senhor  fervido  darlhe  faude,<Sc 
por  reconhecimento  de  a  receber 
na  cafadc  S.  Domingos  trocou  o 
habitozinbo  q  trazia  de  S.Francif 
co  no  da  nofla  Ordé ,  &  com  elle 
veftido  andou  algú  tempo  no  Cõ 
vento  miniítrando  &  ajudado  às 
MiíTas,atc  que  crecendo  em  mâis 
idade  cerou  no  Seminário  de  Bra- 
ga, &  dcfpois  fc  ordenou  dc  Or- 
des  lacras. 

Tam  bem  era  natural  dc  Via- 
na outro  home  que  andado  muy 
atribulado  dc  mal  de  olho$,&não 
íintiodo  melhoria  com  ncnhúa 
Fifica  foyfc  ao  remédio  que  todos 
bufeaváo:  chegoufe  hum  dia  ao 
Santo,  pediolhe  cõ  grande  re  que 
lhe  rczaíTe  hú  Evangelho ,  6c  por 
Éortczia  &  devação  tomoulhe  a 
ponta  do  efcapulario,  &  beyjoua. 
Pcfd*aqueUahorafc  íintiomclfao 
jar  &farou.  ' 

Eftando  o  Santo  doente  cm  ca 
ma  do  mal  de  q  faleceò  acudiãp 
mu  y  tos  mininos  da  villa  manda- 
dos pola s  mãy s  a  bcijj ri hc  a  mao, 
&  cornar  fua  benção.  Reccbiaos  o 


brandolhe  o  que  diílcra  Chnito. 
Sinite paruulos  ad  me  rvewreitalium  Mattb. 
tít  mim  rtgnum  coelorum.  Entre  e-  ip. 
ftes  vinha  híí  que  trazia  hum  bra 
ço  lavrado  de  chagas,que  lhecau 
favão  mortaes  dores  cfpecialmen 
te  ao  dcfpegirda  manga  dacami 
za  embebida  &  grudada  com  as 
poítemas, quando  a  mãy  o  dcfpia 
â  noite. De  húa  vez  que  chegou  a 
beijar  a  mão  ao  Santo,  infinoulhe 
a  nccefsidadc  que  hc  grande  Me- 
Ura,  eítender  obrac  nho  doente, 
&  de  propoíico  igualallo  com  p 
braço  do  Sanro,  6c  roçaf  fe  por  el- 
le.Foy  couía  maravilbofa,  logo  fc 
fíntio  tal  que  chegando  "a  caía  dif- 
fc  á  mãy  com  grádc  Feilaquc  hia 
faõ.Quiz  a  mãy  ccrtificarle,  dei- 
pio  o,achoulhc  o  braço  tão  limpq 
&  faó  &  fem  final  do  ma!  palia- 
do, que  não  tinha  dirT<?re,nç*  dp 
outro,é  que  nunca  ouvera  Icfaõ. 
5  E(tes  cafos  todos  forío  publj. 
cos  Sc  averiguados  cm  vida  dp 
Arcebiípo:&  fequiferarnos  ajun- 
tar  todoso*  que  fc  cQntayão ,  # 
cadadia  fuccdião,rtzerajtlos  gran> 
de  volume.  Poi  que  de  feícm  muy 
tosem  deroafiaosque.de  fc  enr 
comendarem  ao  Santojintião  bc- 
fiçficio,nacá^  cftar  a  Igreja  toda* 
as  manhls.pQvoadi.deenfcrmos 
aefperar  fua  Mifla  &  .benção,  cór 
moatraz  contamos.  Mas  agravo 
faríamos  ahu  povointçjrp/e  dey 
xaílemos  de  ajuntar  a  ciks  cafos, 
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Oíxtro  não  menos  digno  de  memo 
ria  que  por  voz  comum  dc  toda 
a  gente  de  Viana  fe  atribue  ao  Sã- 
to.Vierão  à  villa  hús  eítrágeiros. 
traziao  coníigo  hú  víío  grande  Ôc 
corpulentOjfcyo  &  feroz: mas  tão 
domeíticado  ôc  inílnadoa  fazer 
coufas  mayorcs ,  do  que  cabem  c 
animal  tão  bravo, que  era  efpecla 
culo  de  rifo,de  pallatempo  ôc  cu- 
riofidadc  pera  o  pouo,  &  polo 
íncfmo  cafo  de  muyto  inrerefle 
pera  os  donos,que  fabião  be  ven* 
der  a  vifta  ôc  valerfc  delia  pera  vi 
Verem. Quizeráo  mudar  lugar  a 
cabo  de  algús  diasrfahirão  húa 
roanham  pera  a  villa  de  Caminha 
pola  rua  de  S.  SebaftiIo,&  dando 
na  cifrada  que  vay  por  junto  das 
hermidas  do  campo/ato  que  che 
garão  onde  fe  defcobrem  as  janel- 
las  do  dormitório  do  noflb  Con- 
venceis que  fubitamente  cae  o 
víTo  em  terra  tremendo  todo  & 
efcumando,&  dentro  depouco  ef 
paço  ficou  morto.  Do  modo  da 
morte,&  do  lugar  não  ha  duvida. 
Do  que  fe  feguc  nao  pude  alcan- 
faraquella  verificação  que  bufea 
mos  nas  mais  coufas  que  eíereve- 
mos :  fò  achei  húa  tradição  geral 
recebida  ôc  celebrada  por  todos 
os  naturaes.Eíh  hc  que  ao  tempo 
que  o  animal  paíTava  levado  dc 
trela  poios  eftrangeiros,  ouve  que 
contou  ao  Santo  que  el lava  a  húa 
jinella ,  as  habilidades  que  fazia, 
&  o  Santo  com  admiração  fizera 


Fr.  BertJos  Marx. 

contra  clleo  final  da  Cruz,  dizen- 
do que  devia  fer ,  ou  trazer  o  de- 
mónio :  Ôc  no  mcfmo  ponto  fuce^ 
dera  o  que  temos  contado. 

CAPITVLO  XXX. 

t>e  outras  marautlhas  q  nojfo 
Senhor  obrou  for  tnterctf 
JaÕ  do  Santo  desffois 
de  fua  morte* 

°m  * mc(ma 

i/fí§4§  &  declaração  que  rc- 
ferimos  as  obras  mara 


vilhofas  que  o  Sãto  Ar 
ccbifpo  em  fua  vida  fez ,  diremos 
outras  que  o  Senhor  foy  fervido 
moítrar  por  merecimentos  Ôc  in- 
ter ccífaõ  de  feú  feruo,  pera  o  hon- 
rar dcfpoisdc  ftu  fclice  tranfito. 
E  ferão  muyto  poucas  a  refpcito 
do  grande  numero  que  ha  &  nos 
pudéramos  ajuntar.  Porque  não 
parece  co nuemente  gaitar  muy- 
to papel  &  tipo  cm  hiltoriar  cou- 
fas, que  confeíTamos  citarem  fal- 
tas da  neceílaria  autoridade  do 
Ordinário,  ôc  pclla  rnefma  razãa 
quantas  mais  faó  em  numero  ôc 
calidadc,tantomaisacufa6  nofTa 
ncgligcncia,qucro  dizer  dos  que 
as  pudera  o  ter  aurenticadas  com 
pouco  trabalho  feu,  Ôc  muytáglo 
ria  da  Ordc,  Ôc  do  Santo.  Tinha 
hum  dos  mais  nobres  moradores 
de  Viana  hum  filho  mancebo  do 


ente 
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Médicos ,  aflentáo ,  que  morre,  q 
fe  trate  d  alma, &  acudão  apreííà- 
damente  aos  Sacramentos.  Entre 
tanto  correm  os  parentes  ao  Con 
veto  affligidos  &  dcfalcntados,pe 
dem  algúa  relíquia  do  Santo ,  le- 
vao  húa  túnica  que  fora  fua,  lan- 
çarãona  fobre  o  enfermo:  &  foy 
Dcos  feruido  que  fem  outro  be- 
neficio tornaíTc  das  portas  da 
morte  ávida. 

Outro  home  da  mcfma  villa  a- 
doecco  de  huas  febres  ardentes, 
Sc  o  que  mais  o  atormentava  ncl- 
las  erão  dores  de  cabeça  tão  vche 
mentes  que  lhe  tiravão  a  vida.Ou 
vequem  trouxe  húa  tira  das  que 
fe  nzerão  dos  lençocs  em  que  o 
Santo  jazia  quando  fa!eceo,como 
U  refcrimos,apcttarãoIhc  a  cabe- 
ça com  ella.  Poderofa  virtude  do 
Cco,  ccíTou  juntamente  a  dor,&  a 
doéça,  &  cobrou  faude. 

Sor  Maria  de  Nazareth  Reli  gio 
fa  do  Moíteyro  de  Santa  Anna 
da  Ordem  de  S.  Bento  em  Viana 
tinha  hú  braço  paralítico ,  6c  de 
forte  amortecido,  que  nem  era  fe 
nhora  de  o  bollir ,  nem  tinha  nel- 
le  movimento  algu.  Pofcraolhe 
emeima  a  Mitra  que  no  noíTo  C5 
vento  ficou  do  Santo,  &  logo  lhe 
íintio  novo  vigor  &  força ,  com 
que  o  foy  eftertdédo,  6c  veyo  a  fa- 
rar  perfey  tamente.  Fazem  o  caio 
mais  milagrofo  as  ardi \\ anciãs. 
A  Mitra  foy  ao  Mofteyroa  peti- 


fo  for  Maria  :  &  rendo  o  braço  c 
cltado,quc  como  incurável  jà  não 
tratava  delle,cncheofe  fubtamen 
te  de  devaçáo  &  efperança  de  re- 
medio.PaíTava  que  levava  aMitra 
pede  que  lha  deixem  ver  &tocar: 
trazcmlha,  metea  no  braço:  Sc  no 
mefmo  ponto  começou  a  fintir  a 
virtude  &  remédio  do  Cco,quc 
diíTemos. 

Era  Corregedor  de  Viana  o 
Doutor  Manoel  Pinto  da  Rocha, 
quando  hua  noite  afsiftindo  na 
villa  foy  falteado  de  hum  aciden- 
te de  cólica  com  dores  violentif- 
íimas.Canfoufc  toda  a  noite  com 
remédios  da  Fifica  6c  botica,  cm- 
praftos,  8c  fomentações.  Defpois 
de  provados  6c  corridos  todos  os 
meyos  humanos  fem  nenhú  ali- 
vio,quando  veyo  polias  duas  ho- 
ras defpois  de  meya  noite,mádou 
ao  noíTo  Conuento  bufe  ar  cõfef- 
for,&  pedir  juntamente  lhequi- 
zeííem  levar  a  Mitra  do  Santo. 
Maravilhas  do  Senhor:  poz  a  Mi- 
tra fobre  o  lugar  da  dor,  &de  im- 
provifo  quietou.  Novo  milagre: 
acertou  de  encontrar  na  cama  cõ 
hufaquinho  de  milho  6c  fal  & 
outros  materiaes  aa  botica  que 
lhe  tinhão  aplicado  fem  proveito, 
tornou  o  a  chegar  pêra  a  ilharga: 
&  no  mefmo  inftantelhe  torna- 
rão as  dores  de  novo ,  como  fc  cõ 
o  milho  6c  com  o  fal  vierão  en- 
voltas .Arrcmeflon  o  faqumho  cõ 
Tt  fúria 
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furia,pola  que  trazião  as  dores, 
6c  cornoiife  a  valer  da  Mitra,&  lo- 
go foy  livre  Sc  ficou  faõ. 

Na  villa  de  Ponce  de  Lima  tres 
legoas  de  Viana  foráo  livres  dous 
homés  atormentados  do  demo» 
nio,  com  porem  fobre  ellcs  húa 
túnica  que  fora  do  Santo.  £  não 
paliarão  defpois  muytos  dias  que 
a  mefma  túnica  valco  em  feme- 
lhante  trabalho  a  húa  pobre  mo- 
Iherque  laftimofamentc  era  per- 
feguida  doenemigo. 

Eltava  namefma  villa  de  Pon- 
te de  lima  húa  molher  de  parto 
cercada  de  acerbifsimas  dores , 
de  for  te,  que  fe  lhe  reprefecava  a  - 
cabaria  a  vida  no  meyo  delias. 
Trouxcrãolhc  hum  retalho  do 
gibão  que  fora  do  San  to .-  tomou  o 
nas  mãos  com  muita  devaçáo ,  & 
tendo  o  coníigo  começou  aquie- 
tar, &  foy  caindo  cm  fono.Dor- 
mio  hú  cfpyço,  &  tanto q  acor- 
dou pario  logo  c5  canta  facilida- 
de ,  &  tão  defaííombradamente, 
que  dizia  defpois, que  parira  dor- 
mindo. 


Aos  defafeis  de  Iulho  do  anno  de 
i6oô  .fendo  Prior  de  Viana  o  Pa- 
dre frey  Bercolameu  Pinto  prega- 
dor geral  cantarão  os  Religioios 
hú  officio  inteyro  de  defuntos 
comfua  Miíía  folene  polo  Santo 
Arcebifpo  ,  como  era  coftume 
fazer  ic  por  tal  dia  todos  os  annos 
có  muytoapparatode  cera  grof- 
fa  8c  miúda  que  ardeo  em  quãto 
durou  o  Officio,&  mandando  def 
pois  pefar  a  que  fe  tinha  tomado 
de  alnguer5como  íe  coftuma  pera 
fe  fazer  pagamento  ao  cineyro, 
achoufe  que  pefara  na  entrega 
húa  quarta  mais  alem  do  pefo  q 
tinha  quando  fe  recebeo,  fendo 
afsi  que  ardeo  tamanho  eípaço  co 
mo  temos  d  ito:  &  pera  que  folie 
o  prodigio  mayor ,  he  de  faber  q 
juntamente  fe  duTerão  na  mefma 
manham  vefperas  folenes  &  can- 
tadas.Afsi  honra  Ocos  aos  feus 
fervos  acumulando  maravilhas 
fobre  maraviIhas,bemdito  feja  el- 
le  per  infinita  íkculorum  farcula . 
Amen. 


ÍIM  DO  QVIN- 

T   O  LIVRO. 
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DA  VIDA  DE 

DOM  FREY  BERTO 

LAMEV  DOS  MARTYRES 

DA  ORDEM   DOS  PREGADORES, 
Arcebifpo ,  ôc  fenhor  de  Braga ,  Primas 
das  Hefpanhas. 

Coma folemdadcdcfftaTresladaçaa? 


c  a  p.  primeiro; 

Do  muyto  que  cr  a  defejada  a  tresladaçao  do fantó  Ar- 
cebifpo: &  de  bum  cafo  extraordinário 
qucdfe&aprejptr. 


V  y  t  o  s  annos  avia 
\$í\#  que  o  Santo  Arcebif- 
po.-è^á  poDomfrcy  Bertola- 
âíiii^ãk  meu  era  faIecido,&  to 
davia  jazia  em  húa  fcpultura  r aza 
&  humilde,  &  quafi  plebea»na  ca- 
ía que  edificou,na  Ordem  que  hõ 
rou ,  na  villa  &  Arcebifpado  que 
tanto  &  por  tantas  viasilluítrou. 
Sintiafc  Viana ,  Braga  murmura- 
va^ Arcebifpo  feu  fuccíTor  6c  de- 


voto citava  defeontente ,  queixa- 
váofe  os  Rcltgiofos  de  São  Domia 
gos  por  efta  Província  (como  hc 
coftume  do  povo  interpretar  à  fua 
vontade  &  faltar  largo  no  que  c- 
ílà  à  conta  dos  mayorcs)  &  em 
fim  geralmente  fe  defejava,  que 
tevefTefim  húa  fem  razão  tãoma- 
nifcfta ,  que  jà  parecia  redundar 
cm  deferedito  &  afronta  dc  to- 
dos» E  com  tudo  corriáo  os  annos 
Tt  i  &tu- 
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tc  tudo  crão  defi  jos  fem  aparecer     padroeyro,  &  que  cm  tantas  occa 


tffcyto ,  fallar  tedes,  &  ningué  o- 
brar.  Nifto  fc  vèo  defcropaioor- 
dihario  das  coufas  publicas:em  ro 
cando  a  unais  que  hum  logo  ficao 
fem  dono ,  &  he  ncccííano  cfpe 


íiócs  tinha  molhado  náo  defpre- 
zar  o  titulo; &  hum  Santo  por  que 
na  hora  de  feu  fallecimcnto  fca- 
dianràráoem  táo  confíderadas,& 
bem  empregadas  demóftraçóes: 


farlhcoremediodoCeo.Enavcr  andaváo  lintidos ,  &  como  corri- 
dade  bern  podemos  ter  por  certo,  dos,  &cra  o  animo  de  todos,fe  era 
qne  húa  das  caufas  porque  neltc     Tua  mão  eftivera,  náo  fò  fazerlhc 


tempo  Váy  tanto  mal  aos  particu- 
lares (que  nao  vemos  ningué  ferú 
queixa)  he  polo  pouco  que  todos 
tratamos  do  comum, &  polo  gran 
de  cuidado  com  qt>e  cada  hum  he 
fò  por  fy.  Quer  Dcos  que  nos  pa- 
reçamos com  elle ,  que  fendo  tão 
grande  nao  fc  defeuida  do  mais 
vil  individuo  da  terra ;  não  acaba 
com  nofeo  alargarmos  os  penfa- 
mentos  fora  dos  intcreiTes  pró- 
prios ,  juítamente  permite  que  o 
paguemos.  A  nobreza  de  Viana 
como  gente  de  honra,em  quem  o 
agradecimento  he  natural,  nao 
podia  efquecer  as  obrigações  em 
que  citava  ao  Santo,  de  querer  vi* 
ver,&  morrer ,  &  ficar  entre  elles 
íepultado.  Ajuntavafe  a  lembran- 
ça que  delias  lhe  fazia  cadadia 
com  calos  milagrofos :  &  vendo 
acudir  devotos  peregrinos  de  mui 
tas  partes,  que  vin hão  viíltar  a fe- 
pultura  do  Santo,  &  encomendar- 
íc  a  rlle,parecialhes  que  fem  falia- 
i em  palavra  lhes  lançavão  em  ro- 
fto  culpa, &  negligencia  de  citar 
táo  dcíautonzado  hum  Santo,  a 
quem  chamaváo  feu  auogado ,  & 


nova  fepultura ,  mas  levanurlhe 
altares,  &  templos.  Porem  corr  o 
era  matéria  de  tresladação,quc  hc 
toda  Ecclefiaftica  ,  efperavão ,  <Sc 
com  razão  q  começafle  poios  Re- 
ligiofos :  &  efte  penfamento  lhes 
atava  as  mãos ,  eftando  no  def<  jo 
prontifsimos,  &  náo  ignorando  o 
que  paliava  entre  os  cidadãos  de 
Braga  que  cada  hum  fabia  lançar 
leu  remoque  febte  as  guardas ,  Sc 
foldadefcas,  &  luminárias  do  tem 
po  paíTado ,  chamando  agora  le- 
viandade fem  fruito ,  o  que  então 
teverãopor  arrogância.  O  Arcc- 
bifpoD.Fr.  Agoftinho  fòaosRe- 
hgioíbs  culpava,  porq  em  cafode 
tanta  honrada  Ordc, como  era  to 
da  a  que  deviamos  a  tão  illuílre  íi 
lho  delia, julgavao  nãofò  por  def- 
cuydo,mas  por  defprimor:  &  co- 
mo amava  muyto  ao  Santo ,  &  fe 
via  vel  ho,dcfe  java  vello  canoniza- 
do,  quanto  mais  melhorado  em  ja 
zigo  (&c  nefta  divida  lhe  c  tia  toda 
a  noflaOrdé.J  Mas  entendia  que 
lhe  nao  tocava  mais  que  fintillo, 
&  íígnificallo  nas  occaíióes  q  fc  of 
fereciáo,&  afsi  o  fazia.KoCóvéro 

de  Via- 
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vinha  prometendo  maravilhas 
(cerco  alvoroço  dc  Governadores 
novos)  Sc  lançando  monces  de  era 
ças  donde,como,&  quando  Tc  la- 
vraria a  fcpulcvra^ue  feftas  faria, 
que  epitáfios  encalharia:  alegrava 
os  frades  que  mornão  pola  cres- 
ladação ,  vagloriavafe  nos  penfa- 
mentos  por  cres  annos  incei  ros,  <5c 
pagava  com  ellcs  ícm  oucro  feirio, 
Afsifehião  fucedendo  húsa  ou- 
iros,fic  cal  avia  que  por  fc  defeut- 
par  dance  mã3  do  pouco  q  fizeíTe, 
ou  determinava  fazer,amoncoava 
cul  pas  fobre  o  an  tece  flor,  &  nt  11  as 
fundava  efeufa  a  feu  parecer  legi- 
tima de  não  fazer  nada.  Mas  não 
ha  duvida,  que  medindo  as  cou- 
fas  aos  palmos  humanos  (como 
oje  fazemos  codos,femquerermos 
fiar  nada  dc  Dcos)  o  negocio  re- 
prefencava   aííaz  dificuldades. 
Lançavafe  conca  ao  muyco  que 
avia  de  cuftar  húa  decente  fepul- 
tura,ao  exccfsivo  gafto  que  reque 
ria  hua  folcnidade  <Sc  pompa  qual 
convinha  ao  Sanco,  &  à  honra  da 
Ordem:  confideravafe  o  pouco  a- 
parelho  que  avia  na  eftrcyceza  de 
encre  Douro ,  Sc  Minho  pera  cal 
obra ,  &  e mfim  parecia  que  nem 
com  fe  pedirem  efmollas  por  to- 
do o  reyno ,  nem  com  fe  fincarem 
todos  os  Conventos  dcllc  fe  po- 
deria fazer  a  crcsladaçao  cõ  o  de- 
coro que  cõvinha. Porque  quanco 
aos  Conventos,  noto  tio  he  ferem 


ceíTario,  que  efcaííamcncc  álcan- 
-faó  a  fuftcncarfe :  &  quanco  a  ef- 
mollas do  reyno, affaz  Cc  exercica 
a  caridade  dos  fieis  nas  que  pedi- 
mos cada  dous  annoçjpcra  cele- 
bração dosCapiculos  Provinciaes 
-que  faó  muyras  .&  grandes.  Eftas 
cófideraçócs  defanimavão  os  Pi* 
lados  mayores,a  cuja  conta  cftava 
o  primeiro  movimento  do  nego* 
cio,&  colhia  aos  Priores  . não  lha 
porem  os  bom b ros  com  animo  8c 
refolução.  Afsi  hião  correndo  os 
annos.ee  o  tempo  confumindo  as 
fancas  relíquias ,  por  eítaré  em  lu- 
gar fogeito  a  coda  humidade  dos 
monces  vizinhos,quc  o  vem  dema 
dar  com  canta  demafia,que acon- 
tece de  Inverno  arrebentarem 
fonces  ao  redor  da  Igreja  ;acè  que 
aquelle  Senhor  de.  quem  cancã-  fyii.  ff. 
mos  que  coroa  os  feus  dc  gloria, 
&  honra:gloria  no  Cep,  &.  honfa 
na  terra, deu  final  que  lhe  defagra 
dava  o  dcfcuydo  que  de  feu  fervo 
a  via,  por  hum  meyo  que  parecen- 
do cm  todo  acidencal ,  moítroa  o 
fucceílo  que  não  fora  fem  provi- 
dencia divina.  Era  a  Igreja  do 
Convenço  de  Viana,nova,&  bern 
cubcrca,&  reparada  de  maneyra, 
que  por  grandes  que  foilem  as 
invernadas  em  nenhúa  parce  dei- 
la  fe  fincia  dano  algum  de  agoa. 
PaiTava  de  dez  annos ,  que  o  A  r- 
cebifpo  paííara  a  melhor  vida:  eis 
que  fubitamence  com  hum  leve 
Tc  5  temporal 
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temporal  de  agoas  arrebenta  huâ 
goteira  na  abobeda  da  capelk 
mòr,&  em  parte  que  ca hia  a  prU- 
«no  fobrea  fcpultura-do  Santo,  & 
*£o  importuna  &  continua  ,qut 
-tom ijualqtj€r  chuva  enohiajudo 
de  agoas^  Acudirão  os  Prelados  c6 
toda  diligencia  a  concertar  o  tc- 
ihado  mais  à  conta  da  fcpulturav 
jque  do  beneficio  da  Igreja,  meoe> 
tão  ofíiciaes ,  encomendarão  a  o» 
fcra,rnasricnhúa  coufa  aproveita- 
rão. Viofc  na  primeira  agoa  que 
*eyo ,  que  no  náefmo  íitio ,  &  da 
«ocfma  maneira  alagava  rudo.  Se- 
gundarão concertos:&  fendo  cou 
fa  tão  tácil&  ord'naria  tomar  go- 
teiras ,  6c  mais  fácil  vedar  hua  fò, 
&  afsinaladà,  &  em  abobeda  de 
pedraria,  eraíeitio  perdido  quan- 
to fe  trabalhava*  E  o  que  faz  o  ca- 
fo  maisprodigiofo ,  he  que  fe  re- 
volve© 6c  retelhou  aquetla  parte 
da  capella  muytas  vezes,  6c  cm  dif 
Curfo  de  tempos  :  6c  como  fe  ou- 
vera  quem  à  mão  fora  defman» 
char  a  obra,&  abrir  a  mefmafon- 
tc,afsi  fe  tornava  o  mefmo  lugar 
a  lavar  cm  agoa.  De  forte  que  já 
cm  toda  a  Província  fe  avia  por 
coufa  miftenofa,  6c  por  hum  ge* 
nero  de  avifo  do  Ceo,por  não  di- 
zermos ameaço ,  qutacabailc  de 
aver  refolução  em  mudar  as  fan- 
tas  relíquias.  E  afsi  fe  começou  a 
tratar  com  calor,  como  logo  dirc 


CAPITVLO  II. 


jéjfcntrfe  na  ProuinctafaZjér* 
fia  tresladaçãó  do  Santo 
A  rcebifpo  inomeafe 
dtabfj  comefafè 
\*  preuemr  o  ne 
:■  cejfario. 

^iNtrov  por  Prior 


,l  È^k^  do  Conuento  de  Via* 


na  o  Padre  frey  Berto- 
lameu  Pinto  pregador 
geral,  homem  diligente  6c  mdu- 
it rioío:  &  tomo  tal  determinado 
a  prometer  pouco, &fazer  muito» 
não  fe  defculpar  cõ  fàl  tas  alheyas, 
nem  culpar  a  ninguém ,  fe  não 
a  fy,  quando  não  fahiííc  com  feu 
intento.  Obrigavao  o  nome  que 
tinha  do  Santo  Arccbiípo,  &  o 
conceyto  que  avia  delie,  que  da- 
ria fim  a  eíta  obra  da  tresladação 
o  u  v  já  era  pedida  por  toda  a  Pro- 
víncia.Chegou  a  Viana  por  Mar- 
ço de  t  o,.  Em  quanto  não  era  té- 
po  pera  outra  coufa  ,  quiz  provar 
íe  teria  mão  pera  vedar  a  agoa,  q 
fczia  guerra  à  fepultura ,  &  dava 
pena  a  todo  o  Conuento ,  deu  rra 
ças ,  canfoufe:  mas  toy  trabalho 
baldado,  gaito  de  tépo  6c  dmhey 
rofem  fruyto.Sò  íheítrvio  o 
acender  mais  pera  a  emprela  fiue 
levava  imag!nada.  Gaitiu*  rum 
tempo  em  compor  as  coul-i  de 
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o  palio  ao  eftado  da  terra  tentan 
do  que  animo  Sc  forças  achava 
pcra  quando  foííc  tempo  dei 
occu par: &  logo  cerrando  os  o- 
lhos  açodas  as  dtfrlculdadcs  dc- 
terminoufe  animofámente  com 
a  obra.  Oprime yro  ponto  foy  cn^ 
come  nd  aí  la  a  noíío  Senhor ,  cuja 
cra,&  ao  Santo  por  cuja  devação 
fc  movia:  o  fegundo  comunicalla 
ao  Padre  Preícntado  frey  Marti- 
nho Eccay  noflo  Provincial  que 
então  era:  oqual  a  eftimou  fobre- 
mancira  louvandolheo  incentOj 
ôc  encomendandolhe  que  com 
toda  brevidade  o  pofeífe  em  èffei- 
ro,  Ôc  procuraíle  que  a  fepultura 
que  fe  avia  de  laurar,fofíc  tão  ri- 
ca, como  trabalhara  porfer  po- 
bre quem  fe  avia  de  lançar  nella, 
que  era  pedir  eftrcmos  de  fúptuo 
ia:  ôc  a  folenidade  da  trc&ladação 
não  defdiíTeííe  da  fepultura ,  em 
quanto  as  forças  abrange  (Tem,  & 
do  muyto  que  ao  Sãto  toda  a  Or- 
dem devia:  ôc  nomeou  logo  dia 
certo  o  primeyro  Domingo  de 
Ontubro  do  ãno  de  <fo?.  Foy  ifto 
arrimar  cfporas  a  que  por  fy  cor- 
ria. Deufeo  Prior  por  obrigado.' 
ôc  foyfe  com  eftc  recado  a  Braga 
ao  Arcebifpo  Dom  frey  Agofti- 
nho  de  Caltro,  aquém  por  muy- 
tos  títulos  era  devido  tomar  fua 
licença,  &  parecer:  deulhe  conta 
de  todos  léus  difenhos  dei  pois  de 
lha  dar  da  determinação  do  Pá- 


Va  aprazado.  Lançou  lhe  mil  ben- 
ções o  devoto  Prelado,  affirman* 
do  quê  fua  alma  fc  alegrava  com 
ver  tratar  de  híía  obra  tão  fanta, 
Sc  tãoreligiofa,  &  tão  devida  náo 
fó  da  Religião  de  São  Domingos, 
mas  de  todo  homem  que  conhe* 
Cera  aquellc  Santo :  ôc  que  de  fy 
confcíTava  que  muyto  tempo  aVia 
deícjava  ver  aqueiles  fantos  oflos 
honrados,comomerecião:  ckpor 
-.ta mofe  offereciaahir peiToalrrx- 
tc  ajudar  a  folenidade  cie  ícn  triú- 
fo  ,  como  o  ajudara  Ôc  acompa- 
nhara na  afflicão  da  doença  &  trá 
íito:&  elle  Prior  podia  fazer  con- 
ta de  tvdo  o  que  cm  fua  cafa,&  na 
fua  Sé  avia  pera  fe  valer  a  feu  tem- 
po,quc  nada  lhe  faltaria.  Eitas  pa 
lavras  confirmou  o  Arcebifpo  cõ 
obras  mãdandolhc  logo  dar  cem 
cruzados  pera  ajuda  da  fepultura* 
Tornoufc  o  Prior  a  Viana,  ôc  fem 
perder  hora  foyíc  à  Camara  da 
Villa,  &  comunicou  particularmé- 
te  aos  Vereadores  afsi  a  ordem  cj 
tinha  do  Padre  Provincial ,  como 
a  licença  &  promeíTas  que  trazia 
do  Arcebifpo  com  tudo  o  mais  q 
determinava  fazer  na  calidadc  Ôc 
fabrica  da  fepultura  ,  ôc  na  foleni- 
dade que  pretendia  que  ouueíTe, 
a  qual  como  toda  fe  avia  de  ater i- 
buir  ao  efpirito  ôc  devação  dos 
moradores  da  villa ,  Ôc  redundar 
em  honra  ôc  credito  feu  :  afsi  cf« 
perava  q  avião  elles  de  fer  a  prin- 
Tt  4  cipal 
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cipal  parte  oella.  Não  o  deixarão 
os  Vereadores  paííar  adiante ,  1c- 
vãtãofc  todos  atomarlhe  as  mios 
&beijarlheos  hábitos  dando  in- 
finitas graças  a  noíTo  Senhor,  ôc 
ao  Padre  Provincial ,  &  a  toda  a 
noíTa  Religião  de  poderem  che- 
gar a  tempo  de  ver  com  feus  o- 
íhos  húa  coufa  de  tantos  annos 
defejada:  &c  dizião  auc  todos  os 
moradores  daquelle  lugar  interef 
íavão  tanto  nella  de  honra  &  cre- 
dito que  mais  era  negocio  feu  q 
da  Ordem  de  São  Domingos:  por 
onde  eítiveflem  os  Padres  confia 
dos,  &  efta  palavra  davão  cm  no- 
me de  todos,que  ellcs  acudirião  a 
/ervir  o  Santo  de  maneyra,quc 
ficaíte  bem  provado ,  que  fabião 
conhecer  &  cftiroar  a  honra  de  o 
terem  coníigo,&  poderc  nomeai- 
lo  por  avogado  &  padroeiro.  E 
no  mefroo  dia  à  tarde  mandarão 
ao  Prior  íincoenta  Cruzados  de 
cfmolla.  Publicoufc  pola  villa  que 
fe  tratava  de  tresladarem  o  feu 
Santo  pera  lugar  alto  6c  decente, 
onde  mais  à  vontade  o  podcíTcra 
os  devotos  honrar  ôc  venerar , 
naofe  pôde  crer  o  aluoroçoque 
caufou  a  nova  no  pouo ,  Sc  a  ale- 
gria com  que  foy  recebida  &feftc 
jada,  começando  logo  todos  &  ca 
da  hum  por  íi  a  entender  &difcur 
farcomo  &c  em  que  poderiãoa- 
judar  &  feruir.  Vendo  o  Prior  c- 
ftes  bós  princípios  ficou  tão  ani- 
mado, que  determinou  partiríc  lo 


go  pera  Lisboa  a  ordenar  a  fabri- 
ca da  fepultura  com  os  melhores 
officiaes  &  da  melhor  pedraria 
do  Rey  no ,  cheyo  de  confiança  q 
tudo  lhe  avia  de  fobejar. 

CAPITVLO  III. 

D  a  diligencia  com  que fe  Untou 
a  fepuitura:(f das  cfmol- 
Us  que  o  Prior fr.  Ber~ 
tolameu  Ptnto** 
negoceou  pe- 
ra elU. 

'ISS  M  A  1  °  R  dificuldade 
"  Ú  de  todas  as  q  fe  repre- 
íentavão  aos  que  cm 
cantos  ãnosfcnãoatrc 
verão  a  entender  com  a  cm  preza 
delta  trcsladação ,  era  o  feytio  ôc 
culto  da  fcpultura.averfe  de  fazer 
cm  Lisboa,trazerfc  por  mar  com 
grande  rifeo  de  coílarios^ílcntac 
fe  por  officiaes  de  tão  longe ,  co- 
mo donde  fe  lavraíTc,avaliaváo 
ifto  com  pouco  difeurfo  em  muy 
tos  milhares  de  cruzados,duvida- 
v  ío  das  ajudas  da  terra,  &  nas  do 
Ceo  morrraváofc  de  pouca  fe ,  íc 
cahialbes  o  coração ,  como  dizc, 
aos  pcs.  Aqui  hc  de  notar  quanto 
vai  hú  fò  homem ,  êc  qaam  pou- 
co valem  muytos  horcés.  Bem 
refpódeo  Anrigono  eftando  pera  pl"f?r* 
dar  húa  batalha  no  mar,aqué  lhe  Zu^U 
metia  m  edo  dizendo  q  crão  muy 
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tos  mais  os  navios  doenemigo, 
que  os  feus.E  pera  quantos  deífes 
cudais  vòs  que  balia  fò  minha  pef 
foa?Como  fe  diíTcra  que  tal  home 
era  ellc  qjs  valia  mais  que  muy- 
tas  naos  carregadas  d'homés.Dõ- 
Plutdt.  de  yeyo  dizer  Marcello  Romano 
ta  Viu  qacjx<incl0fc  de  húa  fraqueza,  q 
lhe  flzcrão  feus  Toldados.  Que 
muytas  armas  via  &  muytos  cor 
pos  de  Romanos,mas  não  via  ne- 
nhum Romano.  Sò  o  efpiritode 
frey  Bertolameu  acometeo  &  aca 
bou,oque  muytos  arrecearão  por 
difcurfo  de  catorze  annos,&  digo 
que  o  acabou  ,  porq  fey  ta  a  fepuí- 
tura ,  que  era  o  fundaméto  de  to- 
daaobra,&o  aluo  das  impofsi- 
bilidades,logo  fe  deu  tudo  porfei 
to.&o  que  he  mais  pera  cfpantar 
eílancou  por  fy  &  fem  nenhú  be- 
neficio a  goteyra  teimofa,  que  ni- 
íto  fe  acabou  de  entéder,  que  não 
fora  coufa  fem  mifterio.  Porque 
vencendo  atè  então  todas  as  dili- 
gencias 8c  concertos,  &  fendo 
deixada  por  incurável,  em  come- 
çando a  correr  a  pratica  da  trcsla- 
dação,  vedou  Òc  farou  por  fy  fem 
fe  lhe  por  mão. Pozfe  o  Prior  a  ca 
minho,  &  caminhado  foy  fazédo 
negocio.  Em  Coimbra  deu  parte 
ao  Bifpo  dom  Afonfo  de  Caftel- 
brancodo  q  eftava  a(Tentado,& 
do  q  o  levava  a  Lisboa.  O  mefmo 
comunicou  por  cartas  a  outros 
Prelados  doReyno,&  a  differétes 
peííoas,  &  particularmente  ásq 


tinhãoalgúa  relação  de  parentef- 
co,ou  outra  obrigição  com  o  Ar- 
ce biípo.  Eftava  tudo  tão  difpolto, 
&  maduro  ,  que  todos  com  gran- 
de vontade  acudião  com  fua  fa- 
zenda ,  Sc  querião  ter  parte  na  o- 
bra,  &  afsi  a  veyoafazer  o  Prior 
fem  cuftar  ncnhúa  coufa  à  Provia 
cia,  nem  ao  feu  Convento :  antes 
fegundo  adevação  &  liberalida- 
de que  achava  na  gente,&  o  bom 
termo  q  ellc  tinha  em  negoccar, 
muyto  mayor  copia  de  dinheiro 
pudera  ajuntar,  do  que  fez,fc  pare 
cera,  que  convinha  fabrica  mais 
cuftofa.  Era  Viforcy  o  Marquez 
de  Cairel  Rodrigo  Dom  Chri- 
ir  o  vão  de  Moura.  Tratou  o  Prior 
chegando  a  Lisboa  a  matéria  có 
elle,&porfcu  meyoouve  licença 
de  fua  Mageítade  pera  fe  fazer  a 
tresladação,.  &  húa  efmolla  pera 
elía  de  cem  cruzados.  O  Bifpo  Ca 
pellao  mor  Dom  Iorze  de  Atayde 
como  amigo  antigo  do  Santo,que 
fe  acharão  juntos  no  Concilio  de 
Tréto  tomou  à  íua  conta  por  dc- 
vação  &c  goíto  a  traça  da  íepultu- 
Tâj&co  mandar  lavralla,que  foy  ef 
pirito  de  grãde  fcnhor,&o  mayor 
alivio  que  fe  pudera  dar  ao  Prior. 
Chamou  Arquitectos ,  mandou 
fazer  prantas  &  debuxos,  efeo- 
lheoaquelhe  pareceo  mais  con- 
veniente. Vierão  efcultores  dosq 
em  Lisboa  tinhão  mais  nome:  a- 
cordoufe,  que  fofle  de  jafpe s  bran 
cos ,  &  vermelhos ,  luítrados ,  & 

brunidos, 


Digitized  by  Google 


Limo  VL  da  vida  deD.Fr  Bcrt.dosMart. 


brunidos  ,&a  irião  aííentar  a  Via- 
na. E  porque  o  Bifpo  não  queria 
ajudar  fò  com  o  engenho  mandou 
lhes  contar  de  fua  cala  pêra  final 
6c  principio  de  paga  cem  cruza- 
dos .Não  polío  deixar  de  affirmar 
neltc  paíTo,  que  me  faz  f  ifpcnder 
a  pena ,  &  o  entendimento  com 
gofto  &c  admiração  ver  hum  Pre- 
lado tão  illuftre  &  tão  adiantado 
em  cargis  norcyno  ,  feito  meftre 
dc  obras  de  quem  nunca  quiz  ter, 
nem  teve  quem  lhe  dcfcalçaííe  os 
çapatos,Ôc  feyto  Arquitecto  de  fc 
pultura  magnifica  pera  quem  nu- 
ca pretendeo  mais ,  que  jazer  aos 
pès  dos  feus  .frades  no  cemitério 
comum  como  pobre  &  humilde 
Religiofo,  Não  tardou  a  obra  em 
fe  acabar  na  perfeyção,&  confor- 
midade da  traça,nem  o  preço  del- 
ia em  fe  ajuntar.  Corria  tudo  ven- 
to apopa  de  maneira ,  que  entre 
poucas  peflbasfc  recolheo  o  que 
faltava,  &  fobejou  muyto  pera  fre 
tcs,&  outras  defpefas.  Os  nomes 
de  algúas  apontaremos ,  que  he  o 
ferviço  que  os  Religiofos  pode- 
mos fazer  cm  final  de  agradeci- 
m  eu  to,  c  m  quanto  não  te  verem  o 
galardão  mayor  &  mais  certo  do 
Ceo,quc  lhes  nao  pôde  faltar,cõ- 
forme  ao  que  cftà*  eferito.  Qui  re- 
cipit  Propbetam  m  nomine  Propbeu 
fQ1tn'  mercedem  Propheu  accipiet.  EfaÕ 
os  feguintes.  De  Ecclcfiafticos,  o 
Bifpo  de  Coimbra  Dom  Afonfo 
dc  Callclbranco,o  do  Porco  Dom 


frey  Gonçalo  de  Moraes,  o  de  Por 
talegrc  Dom  Diogo  Correa ,  &  o 
Doutor  Bertolameu  do  Valle  Ar- 
cediago de  Fontarcada  na  Se  de 
Braga.  Dc  fcculares :  o  Duque  de 
Aveyro,  Dona  Brites  de  Lara  fi- 
lha do  Duque  dc  Villa  real ,  Iorzc 
da  Camara ,  Dona  loana  Correa 
hirmã  do  Bifpo  dc  Portalegre  ,  & 
molher  do  Secretario  do  citado 
Lopo  Soares.  Lavrada  a  pedraria 
fizerãofe  cayxões,  em  que  foy  me 
tida,  &  pregada  pera  ftgurança 
dos  golpes,  Sc  encontros  dos  çar- 
retos,&  embarcações:  &  embar- 
cada entrou  cm  Viana  a  falvamcn 
toem  tépo  que coalhavão  ornar 
coílarios  Olandczcs,&  outros  he- 
reges, que  també  fe  ouve  por  par- 
ticular favor  do  Ceo. 


CAPITVLO  IIII. 


Leuantafe  o  edijicio  da  nona  je- 
pultura:  mudafe  o  dia  em  que 
efiaua  lançada  a  tresladação: 
afsmafeoutroy&  mudajetâ 
htm  co  nouos  impedimen* 
tos :  ultimamente  no-> 
meafè  dia  prectfo 
polo  Capitu- 
lo Provia 
ciaU 
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To  igual  os  matenaes 
êiSíWâ  ^a  Sepultura  por  mar, 
&  o  Prior ,  Sc  officiacs 
delia  por  terra,  Poftos  em  Viana, 
onde ja fervia  tudo  emgaftos,& 
aparatos ,  deu  grande  brado  por 
todo  entre  Douro  &Mmho,&  po 
las  terras  vizinhas  a  chegada  da 
pedraria,  &fabcrfc  q  atodapref- 
fa  fe  hia  acertando ,  Sc  edificando 
a  fepultura ,  como  íegundo  aviío, 
Sc  certificação  dobrada  de  nâo 
aver  de  paflar  a  fefta  da  trcslada- 
ção  do  dia  aprazado.  E  afsi  feda- 
vão  preífa  com  novo  defaíTofcgo 
por  toda  a  parte,os  da  villa  cm  ca 
cluyr  as  pompas,  &  apercebimen- 
tos com  que  determinaváo  feftc- 
jar  o  Santo: &  os  dc  fora  em  apre- 
ftarfuaspeíToas  Sc  famílias  pera 
fc  acharem  prefentes  na  fcfta,que 
também  he  género  de  foienizar, 
quando  cm  al  fc  não  pôde  fer vir. 
O  Prior  andava  alegre  Sc  diligen- 
te não  perdoando  a  nenhum  tra- 
balho nem  dcfpcza,  por  ter  apon- 
to o  que  eftava  à  fua  conta, &  pro- 
metiafe  dc  tudo  bom  fuceííò.Ma* 
no  mayor  fervor  fobreveyo  incõ- 
veniente,  q  parecendo  muy  leve 
veyo  acarretado  outros  mayorcsí 
&  em  fim  eftorvou  a  tresladaçáo, 
Sc  a  deteve  muytos  mezes.  E  foy 
õj  efereveo  o  Padre  Provincial  ao 
Prior  que  negocio  forçofo ,  a  que 
não  era  pofsivel  refiftir  lhe  tolhia 
poder  ícr  em  Viana  pera  o  dia  dc- 


a  por  to- 
do o  mez:  mas  que  não  faltaria  no 
feguinte  de  Novembro  :  que  pera 
então  lhe  encomendava  teveífe  tu 
do  preftes ,  porq  feni  duvida  acu* 
diria  a  tempo.  Não  foy  de  peque- 
na deíconfolação  efta  nova  pera  o 
Prior,como  pronoftico  certo,q'ic 
não  avia  dc  lograr  cm  leu  Priora- 
do o  fruyto  do  muyto  que  tinha 
trabalhado.  C6  tu  iofoyfe  a  Bra- 
ga avifar  o  Arcebifpo  do  que  paf- 
fava,  8c  ver  o  que  mandava  q  ref- 
põdeflc  ao  Provincial.  AíTcntou  o 
Arcebiípo  que  não  avendo  de  íec 
a  fefta  no  dia  cm  que  citava  lança- 
da, por  nenhum  cafo  fe  tratafle  do 
mez  de  Novembro.Porque  como 
era  principio  dc  Inverno,  que  poc 
aqucllas  partes  entra  dc  ordiná- 
rio com  tormentas  furiofas,&  grã 
des  agoas,ficava  fendo  o  mais  de- 
facomodado  tempo  de  todo  anno 
pera  femelhantes  folenidades,das 
quaes  as  mais  principaes  faó  as  q 
fc  fazem  polas  praças,  &  ruas  pu- 
blicas, dc  procilíoes,  Sc  represen- 
tações, &  outros  géneros  de  feftas 
em  que  o  povo  coftuma  moftrar 
fua  devação.  E  eftava  certo  que 
oufe  não  poderiâo  fazer,ou  quan 
do  a  cafo  o  tempo  deíTe  lugar  pe- 
ra fe  fazerem,  íeria  com  pouco  go 
fto  por  falta  de  gente  dc  fora  que 
as  viílc,  Sc  folenizaíTc  (que  he  o 
fruyto  das  defpezas,&  grãde  par- 
te da  devaçãoj  porque  ninguém 
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fahia  cm  tal  tépo  de  fua  caía  mòr* 
mente  pera  longe.  Efcrcvcrão  lo- 
go nefta  conformidade  ambos;  Sc 
não  crão  bem  chegadas  as  cartas 
a  Lisboa ,  onde  o  Provincial  refi- 
dia,quãdo  novo,&  mayor  incon- 
veniente apontou.  Era  Meftrc  Gè 
ral  da  Ordem  de  São  Domingos 
o  Meftrc  frey  leroniroo  Xavicrrc. 
Deulhc  o  Papa  capcllo  de  Car- 
deal :  foy  neceífario  elegerfe  dc 
novo  quem  a  governaffe ,  &  por 
tanto  mandou  convocar  Capitu- 
lo de  eleyçao.  E  particularmente 
efereveo  ao  Provincial  de  Portu- 
gal que  em  toda  diligencia  fe  foííe 
a  Roma.  Fez  a  jornada  o  Provin- 
cial ,  &  do  trabalho  deila ,  ou  da 
mudança  do  clima  &  ares,  enfer- 
mou cm  chegando,  &  dentro  de 
poucos  dias  deixou  o  cargo,  6c  a 
vida  :  varão  por  fuas  partes  bem 
merecedor  de  húa  coufa  &  outra. 
Deita  morte  naceo  terceiro  & 
mayor  cftorvo  ,  Sc  caufador  de 
mais  largas  demoras.  Porqae  foy 
neceflario  eíperarfe  Capitulo  de- 
ila Província ,  Sc  eleyçao  de  novo 
Provincial  delia:  o  qual  Capitulo 
fc  veyo  a  jútar  por  Setembro  do 
anno  de  160S.  &  nelle  fahio  eley- 
to  Provincial  o  Padre  frcy  Iolo 
da  Cruz,  que  jà  outra  vez  com  o 
mefrno  cargo  tinha  governado 
cfta  Província.  Afsi  le  cumprio 
largamente  o  pronoftico  do  Prior 
frey  Bertolameu  Pinto,  porque  jà 
nelte  tempo  tinha  efpirado  o  feu 


>.  Fr  'Bert.dos  Mart. 

triénio ,  &  era  entrado  em  feu  lr> 
gar  o  Padre  frey  Francifco  Villez, 
peííoa  de  muyta  cota  na  Ordem, 
Pregador  geral ,  &  que  tinha  go- 
vernado muytos  dos  principaes 
Conventos  deita  Província.  Tra- 
toufe  no  Capitulo  com  muyta  at- 
tencao  entre  os  Padres  Definido- 
res de  fe  abreviar  a  dilatada  rref- 
ladaçao ,  &  difeorrendo  com  ma- 
duro confelho  em  que  tempo  fe- 
ria bem  executar  fc  acordarão  que 
o  tempo  fofle  o  Verão  íiguinte  do 
anno  de  609.  E  o  dia  aquelle  mef- 
rno precifamente,  cm  que  por  to- 
da a  Ordem  coftumamos  cele- 
brar a  Tresladação  de  noflb  Glo- 
riofo  Patriarca  ,  que  he  aos  vinte 
Sc  quatro  de  Mayo.  E  chamado 
o  Prior»  foylhc  declarada  a  deter- 
minação da  Província ,  &  junta* 
mente  com  todo  encarecimento 
encomendado,  procurai! c  por  to- 
das as  vias  a  mayor,&  mais  aven- 
tajada  folenidade  que  pudeíle  fer. 
Eque  pera  o  tempo  ferião  com 
ellc  cm  Viana  o  Padre  Provincial, 
Sc  todos  os  Priores  dos  Conven- 
tos mais  vizinhos.  E  porque  con- 
vinha não  perder  dia  nem  hora  ei 
Ic  Prior  fc  aviaíTe  6c  defpediííe  lo- 
go. A  coníideração  que  o  Capi- 
tulo teve  cm  nomear  cite  dia  foy 
refpcitar  o  que  em  tal  cafo  dif- 
poem  os  fagrados  Cânones,  6c  os 
Decretos  dos  Concilios,  os  quaes 
nãopermittem  honrarfc  com  pu- 
blica folenidade  nenhum  defunto 
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por  mayto  qje  floreceíTc  emo- 
pinião  di  faacidade  vivendo  ,  8c 
com  a  m:fma  morreíTe,fcm  pri- 
meiro (cr  confulcada  a  Sè  Apo- 
ftolica ,  Adília  manar  pera  iíTo 
exprefío  coifintimento :  8c  com 
feraaer  a  fetta  a  ti  calo  dc  noíTo 
Padre  São  Domingos  fícavaoíal- 
vando  a  difpoliçáo  do  direito  Ca- 
nónico ,  8c  eícuíando  as  licenças, 
&  honrando  quanto  quizeíTem  o 
filho  fanto  na  memoria  do  pay 
fantifsimo,  a  quem  era  de  crer  re- 
íultarião  diíío  no  Ceo  grandes 
grãos  de  gloria  acidental.  Acre- 
centavafe  pera  boa  convinien- 
ciadafefta  concorrer  quaíi  jun- 
tamente a  tresladação  do  gran- 
de Patriarca  dos  Menores  São 
Francifco ,  Santo  de  quem  o  Ar- 
cebifpo  fora  devotifsimo,&  a  feus 
filhos  todos  cm  grande  cltrcmo  af 
fciçoado:&  parecia  que  por  rodas 
as  vias  cahia  mui  a  propofíto  era 
taes  dias  efta  folenidade.  Cami- 
nhou o  Prior  com  diligencia ,  8c 
por  aproveitar  tempo  foyfe  direi- 
to a  Braga.  Vifitou  o  Arcebifpo, 
£c  deulhe  com  as  cartas  do  Pa- 
dre Provincial  avifo  da  ordem, 
&  determinação  que  levava ,  fa- 
zendolhe  juntamente  lembran- 
ça como  toda  a  folenidade  ,  & 
mayor  importância  da  obra  pen- 
dia de  a  elle  favorecer  8c  ajudar 
com  fua  peffoal  afsiftencia ,  como 
offerecera  ao  Prior  feu  antecef- 
for ,  &  toda  a  Religião  cfpcrava. 
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Mus  he  miferavel  a  vida  em  que 
vivemos  :  pequenos  intervallos 
caufaó  grandes  mudanças.  A- 
chou  ao  Arcebifpo  defgoltofo,& 
carregado:  8c  ou  foíTe  humor  ma- 
lencohco ,  que  junto  com  a  velhi- 
ce o  trazia  quebrantado ,  &  pou- 
co tempo  defpois  lhe  veyoatirar 
a  vidarou  quecftiveíTe  íintido  das 
dilações  interporias ,  que  lhe  to- 
lherão celebrar  a  tresladação, 
quando  tinha  perfeita  faude ,  não 
refpondeo  ao  Prior  tão  laboro  Íj- 
mente,  como  elle  efperava.  Def- 
culpoufe  com  luas  indifpoíições, 
dizendo ,  que  cl  las  cr  ão  caufa  dc 
não  poder  moílrar  de  prefente  o 
amor&devação  que  tinha  ao  San 
to:  do  qual  erão  boas  tcftimunhas 
nos  tempos  atraz  os  padres  do 
Convento,  &  nos  próximos  o  pa- 
dre frey  Bertola  meu  Pinto,  a  que 
com  muyta  vontade  prometera 
hirem  pcíToa  feftcjar  a  treslada- 
ção,tendo  intento  de  a  engrande- 
cer com  hum  acto  de  muyta  ho- 
ra do  Sa  nto ,  8c  gloria  da  Ordem, 
que  ouvera  de  fer  autenticar  elle 
mefmoos  milagres  que  dc  próxi- 
mo fe  contavão  do  Santo,  pera  fe 
poderem  pregar  o  dia  da  fcfta: 
aue  eíTa  fora  a  razão,  porque  pe- 
dindolhe  Frey  Bertolamen  pera 
o  mefmo  críeico  hum  Defcmbar- 
gador,  elle  lho  negara:  que  affir- 
mava  não  ferem  menores  dc  pre- 
fente feus  defejes,  mas  a  idade  8c 
os  annos,quc  jà erão  mu y tos ,  lhe 
Vv  tinhaÕ 
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tinbáo  feito  conhecer  hú  mal  tão 
peia  do,  que  nem  animo,  nem  for* 
ças  lhes  deixava  pêra  dar  hú  paf- 
fo  fòra  de  cafa.Por  onde  de  íuapcf 
foa  não  podia  cumprir ,  nem  pro- 
meter nada ,  do  que  lhe  ficava  af- 
•  faz  ímtimento.  A  cit.is  palavras 

ajúcou  o  Arcebifpo  (incoenta  cru- 
zados de  efmolla.RcccbeosoPfior 
mas  congeiturando  della,&  de  to 
da  a  lingoagem  do  Arcebifpo  (co- 
mo roíta  natureza  he  inclinada  a 
julgar  o  pior )  q  devia  a  ver  mayor 
hindamen to,na  feqnidão  q  a  doé- 
ça  lhe  fazia  moftrar ,  foyfc  pera 
Viana  mal  contente  &  defanima- 
do ,  &  fazendo  conta  que  não  ti- 
nha que  efperar  mais  de  Braga. 
Porem  o  fuceílo  m oil  r cu  que  fo- 
ra juyzo  apreflado,  como  a  feu  tc- 
po  contaremos. 

CAPITVLO  V. 

J}a  diligencia^ cuidado  co  que 
a  villa  deViana fe  oceufaua  nos 
apercebimentos  dasfefias  da 
trtsladacao:($ da  magni- 
ficência com  que  o  Ar- 
cebifpo Domfr.  A- 
gojiinhoasman- 
"  dou  ajudar. 

PpF^S?  M  Viana  achou  oPrior 
Sl  ^í^  tudo  a  feu  parecerem 
flM  melhor  diípoíicão,  por 
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que  a  vi  fan  do  a  Camara ,  &  a  no- 
breza da  \illa  do  dia  certo  em 
que  a  Província  tinha  determi- 
nado a  tresladaçáo  :  pareceo- 
Ihes  o  tempo  &  fazão  tao  acomo- 
dada que  já  avião  por  dita  terfe 
fufpcndido  no  anno  atraz: &  tam- 
bém aprovavâo  a  dilação  ate 
Mayo ,  porque  nem  era  tão  larga 
que  foííe  penoza ,  nem  tão  breve 
que  lhes  tolhe  He  aperceber  emíc 
de  fòra  &  de  longe  de  muytas 
coufas  neceíTarias.  Afsi  tornarão 
a  entender  com  tanto  fervor  nos 
gaítos  &  aparatos  do  anno  arraz, 
como  ic  lhe  não  fora  cortado  o 
fio  com  tão  pefada  interpolação. 
Em  húas  caías  fe  entendia  cm  a- 
deftrar  cavallos,  &  compor  jae- 
zes, mochilas  ricas ,  &  boçacs  de 
pratamoutras  fe  rafgavão  fedas, 
Sc  corta  vão  panos  finos.  Em  húa 
parte  fe  juntavão  moços  de  habi- 
lidade a  enfayarfe  pera  alegrarem 
a  terra  com  rcpreíentaçõcs  depaf 
fateropo,  &  curioíidadc:  noutra 
fc  traçavão  invenções  xle  carros, 
&.  triunfos ,  &  paííbs  artificiofos 
pera  a  procifíaõ  que  fc  avia  de  fa- 
zerr&todos  cm  geral  trabalhavão 
por  ataviar  fuas  peífoas  &  cafas 
com  as  mais  louçatnhas,auc  a  pof 
íibihdade  de  cada  hum  alcançava 
pera  íignificaré  com  cllas^uando 
em  al  não  pudeiíem  a  alegria  có 
que  cfperavão  tão  deftjado  dia. 
Na  ribeira  trabalhavão  grande 
numero  de  carpinteuos  &  caLra- 
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tes,em  cítcnder,  8c  levantar  húas     não  fò  aos  q  defejavão  alegrar  os 


grandes  barcas  pcra  armarem  ío- 
bre  ellas  húa  imitação  de  galés ,  q 
foy  cão  bem  arremedada  que  en- 
ganava 8c  dava  mtiyro  que  ver. 
Òccapavãoíe  neSIa  nacuraes  8c 
cftrangeiros  á  porfia  de  quem  fa- 
hiria  com  melhor  fabrica.Por  ou- 
tra parte  fe  defpendia  grande  co- 
pia de  pólvora  em  vários  artifícios 
de  fogo ,  douravãofe  armas ,  lim- 
paváofe  ar  cabuzcs,compunhãofc 
prumagés.  Em  fim  citava  a  cerra 
Feita  húa  officina  de  invenções  de 
feita  &  alegria:  &  jà  era  híi  come- 
çar a  fíntilla  ôc  logralla  a  oceupa- 
ção  em  o  todos  andaváo  cvoltos. 
Né  era  menos  o  alvoroço  por  to- 
das as  terras  de  entre  Douro  &Mi 
pho ,  &  nas  mais  vizinhas  de  Ca- 
fíella  &  Galiza.Tanto  q  por  ellas 
foou  a  nova  certa  do  dia  da  tresla- 
dação,cfpertou  a  devação  8c  a  lé- 
brança  do  Santo  os  ânimos  de  to- 
da a  gente  que  o  conheceo  de  ma- 
neira q  não  avia  que  quizefle  fal- 
tar em  o  vir  venerar.  E  muitos  fi- 
dalgos honrados  &  ricos  de  Gali- 
za^ entre  Douro  8c  Minho  fe  de 
terminarão  não  fò  ajudar  a  foleni- 
dade  có  fua  viíta  &  prefeoça,  mas 
tomar  també  parte  nella ,  trazédo 
fermofos  ginetes,  8c  mu y  tos  cria- 
dos có  gaito,&  concerto  extraor- 
dinário pcra  ferviré  có  elles,  8c  có 
fuás  pcííoas  ao  Santo.  Afsi  fe  hia 
apercebendo  tudo,  &  jà  parecia  o 
prazo  de  Mayo  tã  o  prologado,  q 


olhos ,  8c  fartar  a  devação  com  a 
vilU  das  fantas  reliqiiias,fenão  tã- 
bem  aos  cj  hião  revolvédo  o  mais 
longe  do  reyno  pera  fe  petrecharc 
cõ  o  melhor  delle,fe  reprelctavão 
as  horas  ,  &  os  dias  mayores ,  8c 
mais  vagarofos  do  ordinário.  Mas 
o  tépo  voa,  8c  não  ha  termo  largo 
na  vida. Chegou  q  dcfcjadoMayo. 
Entrando  o  mez  juntirãofe  os  no- 
bres da  villa,  8c  fazendo  cota  que 
aveotajavão  pouco  fua  devação,fe 
nãoveucenem  adosReligiofosde 
tro  nos  feus  clanitros  ,  foráofe  ao 
Convento  8c  dilTcrão  ao  Prior  ,  5 
não  era  aquellaa  occafíãoemque 
elles  fe  avião  de  contentar  fò  com 
os  cuydados  da  rua  8c  praças ,  cj 
também  queriâo  parte  nos  do  Có 
vento. q  os  Padres  fe  contétaíTcm 
cõ  armar  a  craíf  a  ,  8c  largafícm  a 
Igreja  à  villa,  pera  elles  á  fua  võta- 
de  fe  efmerarem  nella,&  cópetirc 
com  o  que  os  Padres  fizeííem  na 
craíta.São  os  Religiofos  de  S.  Do- 
mingos em  geral  tão  pouco  follici 
tos  dc  fuas  portas  afora, &  tão  fal- 
tos de  intclligccias  cõ  feculares,  q 
tudo  o  q  tinhão  bufeado  8c  junto 
cm  tanto  tempo  era  a  feu  parecer 
pouco  pera  ornar  a  Igreja  &ciafta 
8c  como  avião  q  lhes  faltava  Bra- 
ga,porq  o  Prior  nãofe  atrevia  a  fa 
zer  nova  inltãcia  cõ  o  Arcebifpo, 
alargarão  os  cfpiriros  côo  requeri 
meto  davilla,  &ji  fe  achavão  ricos 
pcra  comporé  a  crafta  có  perfey- 
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çSo.A  hum  mefmo  tempo  come- 
çarão hús  Sc  outros  a  entender 
com  o  que  eftava  á  fua  conta.  Os 
frades  com  a  crafta ,  os  fecularcs 
com  a  Igreja:  &  foycoufa  dever 
a  requeira  &  cobiça ,  com  que  os 
feculares  a  dividirão  entre  fy  as 
braças,  &  como  ctáo  muytos ,  Sc 
cada  hum  como  em  híia  rica  eran 
ça  defejava  fer  melhorado  cm  qui 
n  hão,  foy  a  partilha  quafi  aos  pal- 
mos. Ais  i  fe  hia  trabalhando  com 
cuy dado  &.  fervor ,  &  avizinhan- 
doíe  o  dia  que  avia  de  fer  princi- 
pio da  feita.  Entretanto  não  cita- 
va deícuydido  o  Arcebifpodo  q 
cm  fua  devação  devia  ao  amigoôc 
anteceíTor  defunto,  &c  medindo  o 
tempo  da  necefsidade  hia  cõ  par- 
ticular diligencia  mandando  ter 
preftes  tudo  o  que  entendia  con- 
vir pera  inteira  celebridade,  como 
fe  toda  eitivera  à  fua  conta.  Qua- 
tro dias  faltavao  fò  pera  o  apraza- 
do,quando  entrou  polo  Conven- 
to de  Viana  hum  criado  do  Arce- 
bifpocom  húa  carta  dirigida  ao 
Prior ,  Sc  a  todos  os  mais  Padres 
de  cafa,na  qual  com  muyta  corte- 
zia&  brandura  recontava  as  ra- 
zões que  dera  ao  Prior  pera  fc 
não  poder  achar  com  elles  na- 
quella  fcfta,as  quaes  dizia  que  a- 
gora  eráo  mais  urgentes, por  qui- 
to fua  infirmidade  correndo  os 
dias  fe  hia  agravando  Sc  carre- 
gando mais :  òc  com  tudo  o  alvo- 
roço de  ver  que  todavia  chegava 


ahoradelle  tãodefejada, cm  que 
fe  honrava  aqucllc  Santo  na  terra, 
como  entendia  que  eftava  honra- 
do noCco:  lhe  dera  animo  pera 
acometer  por  djas  vezes  entrar 
em  húas  andas ,  Ôc  dambas  fe  fin- 
tira  tão  desfalecido  &  fraco ,  que 
lhe  parecera  era  tentar  a  Deos 
porfe  a  caminho:quc  bem  devião 
Crer  drllc  ,  pois  em  outro  tempo 
na  força  das  calmas  de  lulho ,  Sc 
com  diligencia  extraordinária  fo- 
ra acompanhar  o  Santo  Sc  fer  íeu 
enfermeiro,  não  lhe  faltara  emté- 
po  tão  aprazível  fe  em  fua  mão  fo 
ra,  pois  não  (e  pode  cuydar  que 
queira  faltar  no  tempo  do  triunfo 
Sc  alegrias,  quem  folgou  de  fer 
companheiro  na  batalha  Sc  nas 
triítezas:  Sc  cm  penhor  defta  ver- 
dade lhes  inviava  polo  portador 
da  carra  tudo  o  que  avia  de  bom, 
&  pera  poder  fervir  na  occaíião 
prefente,  não  fomente  na  Sè,  mas 
também  em  fua  caía,  Sc  na  de  íeu 
íobrinho  Dom  Ieronimo  de  Ca- 
ftro:&  que  pera  íuprir  a  falta  de 
fua  peííoa  pedira  ao  Bifpo  de  Fez 
Dom  Iorze  Queimado  quizeíTc 
acharfe  com  elles  ,  Sc  o  meímo 
mandara  pedir  ás  dignidades  Sc 
Cabido  da  Sè,  Sc  encomédara  aos 
defébargadores  de  fua  ReIação,& 
aos  Vereadores  Sc  nobreza  da  ci- 
dade, &  cofiava  q  nenhú  faltaria. 
No  fim  da  carta  encarregava  aos 
Padres  com  encarecimento ,  que 
cõ  toda  magnificécia  cclcbraíTeai 
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a  feda ,  8c  fe  valcíTcm  delle  &  dc  da  faltaííe  do  que  mais  coi 
Tua  cafa  8c  fazenda  pera  tudo  o 
mais  que  julgafíem  fer  ncceíTario. 
Lida  a  carta  com  exceísivo  gofto 
de  todos,  &  dando  por  cila  infini- 
tas graças  a  Deos,  Sc  ao  Arccbif- 
po:  virão  que  chegavão  á  portaria 
oytoazrmalas  cubertas  com  re- 
poíte*ros  do  Arccbifpordasquacs 
o  mcíTagcirofez  logo  defcarregar 
grand.s  almofreyxcsem  que  vi- 
nnão  mu  y  tos  panos  ricos  de  bro- 
cados.tclas.veludos ,  damafeos  8c 
rafecis  de  differentes  cores  &  pê- 
ra diF.rcccs  ferviços.  Outras  tra- 
ziío  cofres  dc  que  fc  tirarão  qua- 
tro ornamentos,  8c  feis  capas  de 
brocado ,  8c  muytos  frontaes  hús 
de  brocado,outros  de  var.as  fedas 
8c  cores,tudo  rico  de  guarrniçués 
&  bordaduras.  Elias  coufas  parte 
erâ*o  do  thezouro  da  Sè  de  Braga, 
parte  dos  Moíleyros  vizinhos, 
(jue  o  Arcebifpo  teve  cuydado 
Sc  curiofidadc  de  mandar  pedir. 
Entregou  mais  o  meíTageyro  qua 
tro  Mitras  de  grande  preço  ,  8c 
quatro  Bagos  Paítoracs  dc  pra- 
ta^ muytas  tocheyras  dc  prata, 
&c  caíliçaes  grandes  dc  prata  pe- 
ra ferviré  na  Eça  que  i*c  avia  de 
fazer,  &  em  todos  os  altares ,  8c 
vltimamente  cõtcu  ao  Prior  húa 
efmoila  groíTa  dc  dinheyro  que 
oArccbifpo  mandava  pera  cera 
de  que  o  Prior  tinha  mandado 
lavrar  orande  cantidade  detoda 
force. No  mefmo  dia  porque  na- 


&fe  dcvcíie  tudoá  UbiTalidadc 
&  graJcza  do  Arcebifpo  chegou 
•.por  cllc  ma»idado  Valeriano  dc 
Frias dcCaííilho  rhcíoureyro  da 
ítia  capcila,pciíba  inttlligcntc  cm 
Arquitectura  pera  cíf-yco  de  or- 
denar a  Eça  que  avia  dc  feruirna 
trcsladaçao;  a  qual  traçou  &  fez 
lavrar  logo  cm  pí cu ,  pera  fe  ar- 
mar fern  diIaçio,como  fofle  tem- 
po.Deu  novas  Valeriano  de  Frias 
que  traz  ellevinháo  todos  os  mu- 
íicos  da  capcila  da  Sè ,  8c  as  cha- 
ramelas do  Arcebifpo,  8c  porque 
não  deífem  pejo  no  Convento 
mandava  o  Arcebifpo  fazer  o  ga- 
ftoatodos  por  fua  conta. 

• 

CAPITVLO  VI. 

Do  numero  &  c  alidade  de  gen- 
te qm  acuàio  a  Vuna:  rjf 
daar?naçao(9  orna- 
todalgrejadeS. 
Domingos* 
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e  c  e  o  o  dia 
_  fabado  i  .  de  Mayo, 
que  avia  de  fer  o  pri- 
meyro  das  feitas  da  tref 
la  dação, com  as  vefperas  que  em 
tal  dia  he  coftume  cãtaremfc  por 
toda  a  Ordem  da  tresladaçãç 
do  gloriofo  Pati  iarca  delia.  E foy 
Nolfo  Senhor  fervido  que  cur- 
fando  atè  a  fefta  feyra  o  tempo 
Vu  }  ainda 
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ilnáa  verde  Sc  inVernofo,  nefte 
dia  de  labado  íc  trocou  de  manei 
ra  que  deu  principio  â  hú  bem  af- 
forr; brado  &  graciofo  Verão ,  o 
qual  perfeverou  todos  os  dias  q 
as  feitas  durarão,  acrecentando 
grande  lullre  a  tudo  o  que  nelles 
(efcz.Aede  tempo  era  já  tanta  a 
g  nte  na  villa  que  não  cabia  pe- 
las ruas,muyta  de  Caitella,  n  uy- 
tamais  de  Galiza,&  tanta  de  en- 
tre Douro  &  Minho,  q  fazia  crer 
citava  aly  reduzido  todo.  He  fa- 
ma publica ,  &  dffifmarão  homés 
de  bom  entédimento,&  que  o  ti- 
nhãopera  orçar  o  numero, que 
Tem  molhercs  Sc  mininos  fòrão 
poucos  menos  de  trinta  mil  ho- 
més.Tcftcmunho  de  verdadeira 
devação ,  Sc  obra  do  poder  de 
Deos  que  afsi  queria  honrar  a  feu 
fervo.  Porque  não  fe  pode  crer 
que  fò  apetite  de  ver  feftas  arran- 
caííe  de  luas  cafas  tanta  gente,  Sc 
mu y ta  delia  de  grande  diftancia 
de  legoas:&  muytos  afsi  naturaes 
,  como  cftrãgeiros  não  fc  conteta- 

rao  com  menos  que  trazer  ínas 
cafas  inteiras.  De  Ecclefiaíticos 
era  todo  o  Cabido  de  Braga,  Sc 
muytos  Abbades  de  varias  par- 
tes, Sc  outros  clerigoSjgrande  nu- 
mero de  Religioíos  de  rodas  as 
Ordés  de  Portugal  &Galiza,muy 
tos  fidalgos  pnncipaes,&outra  gé 
te  nobre.  Entre  todos  luz  ião  os 
V>anefes  cm  concerto  de  trajos 
ricos,  Òc  libiès  louçãs  Sc  cuftofas, 
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em  cavallos  fermofos  6c  bem  fcl- 
lados,&  nelta  parte,como  no  con 
curfo  da  gente  cftavaa  Villa  húa 
luftrofa  corte.  Não  desdizia  o  no 
deita  comparação  que  fucedeo  a- 
charemfe  nelta  conjunção  nclle 
muytos  navios  de  alto  bordo  eftra 
nhos,  &  da  rerra,  que  amanhece- 
rão todos  embandeirados  Sc  po- 
ítos  a  íom  de  guerra  tocando  a 
porfia  muytas  trombetas  baítar- 
das:ajudavãoa  fazer  o  nofermo- 
fooyto  Gales  maravilhofamente 
reprefentadas  fobre  as  barcas  que 
diílcmos  fc  alcvantaváo  na  ribey- 
ra,  as  quaes  toldadas  de  ledas  de 
Varias  cores,  Sc  ondeando  ao  ve- 
to grandes  cftandanes,&  muytas 
flâmulas  Sc  galhardetes,  cftatão 
fobre  ferro  no  meyodo  rio  tão 
guerreyras  Sc  airoías,  que  fazião 
crer  podia  o  Lima  competir  com 
o  Tejo.  Abriofe  a  Igrtja  cV  Con- 
vento logo  pela  menhã ,  pêra  que 
a  gente  gozafle  da  vifta da  arma- 
ção, &  ornato  da  Igreja  &  craftas. 
A  riqueza  Sc  artificio  &  concerto 
com  que  a  Igreja  citava  armada, 
pudéramos  melhor  declarar  pin- 
tando,que  pintar  eferevendo,  por 
que*  não  he  obra  depena,  &  de 
húa  fò  tinta  reprefentar  a  varie- 
dade &  particularidade  decoufas 
que  avia  que  ver  &  notar.  Foya 
emprefa  de  gente  honrada,  Sc  ri' 
ca,&  ambiciofa ,  Sc  repartida  por 
fortes   entre  muytos  :  preren- 
deo  cada  hum  aventajarfe  a  feu  vi 
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fendo  tanta  a  diferença  Ôc  diver- 
fídade  dos  feitios,  quãta  era  a  dos 
engenhos,  Ôc  pareceres  que  na  fa- 
brica feoccupavão,fah;o  hum  to- 
do de  preço  eítranho,  de  nova,  6c 
nunca  vilta  obra.;Porque  o  que  fc 
faz  por  húafòmão,&  humfòjuy 
zoem  todo  o  corpo  de  hum  tem- 
plo grande  funda fe  cm  refpon- 
dencias  dilatadas,quedigão  húas 
partes  com  outras  ao  largo,  &por 
mayor  fogindo  miudezas, &  varie 
dades  multiplicadas  que  levão  tc- 
po,  ôc  cuitão  muyto,  &  canfaõ 
igualmente.  Aqui  nenhúa  coufa 
fe  tratou  nem  bufeou  com  cuyda- 
do,fe  não  vencer  a  eftreyteza  do 
lugar  que  a  cada  hum  coube  com 
miudeza,&  novidade  do  lavor,  & 
com  differença  do  vizinho.  E  cita 
emulação  cm  variar,oU  defvariar, 
veyo  a  formar  tão  agradável  vifta, 
que  muyto  procurada  com  arte 
nao  pudera  fahir  mais  graciofa, 
auendo  muyto  que  ver  em  cada 
palmo  de  toda  a  Igreja.  Por  ma- 
neira que  vifta  por  partes  alegra- 
va Ôc  deleytava  muyto  ôc  viíh  def 
pois  toda  junta  reprefentava  hum 
campo,  onde  Abril ,  Sc  Mayo  ti- 
nhão  derramado  toda  a  frefeura 
&  abundância  &  diverfidade  de 
Aus  flores  ,  &  que  aly  cita  vão  to- 
das juntas  com  as  mais  vivas  Ôc 
perfeitas  cores  que  a  natureza  fou 
bc  pintar.  He  a  Igreja  grande  & 
aleerofa,  &  té  moy ta  luz:có  cila  fa- 


cores ,  Ôc  de  maneira  fc  vinha  tu- 
do aos  olhos,  que  ninguém  avia  cj 
fc  fartaíTe  dc  ver, nem  de  louvar  o 
que  via.  Mas  iíio  que;  temos  dito 
era  íò  no  corpo  da  Igreja: na  capei 
la  &  cruzeiro  avia  outro  género 
dc  fabrica.  A  capclla  rrjòr,ò>:  Coro 
c (lava  toda  de  húa  mão  :  pcdiua 
humdevotodo  Santo,  fie  arn  ou 
a  lòcom  muy ta  Ordem,  Ôc  difpo- 
íição ,  ôc  com  íuas  refpondencias 
de  cores, &  divifocs  bem  betadas, 
cujos  remates  fe  tomavão  cõ  cor- 
dões de  feda  de  cores  acomoda- 
das ao  todo.Erão  as  fedas  confor- 
mes ao  tempo  ,  que  tanto  que  íe- 
renou  Ôc  efteve  quieto,  Fogo  fe  fez 
fíntiroSol,  &  entrou  calma.  Da- 
mafquilhos  Ôc  tafetas  cobrião  tu- 
do: os  balanftes,&  pilaretesdo 
Coro  velha  feda  branca  da  China 
tecida  Ôc  femeada  de  páífarinhos 
vários  nas  cores  ôc  nas  feições  pc 
durados  de  ramos  verdes  :  tudo 
tãobem  aííentado  ôc  perfeito, que 
pera  não  ave r  falta  em  nada,  fe  af- 
firma  que  comprou  efte  devoto 
trezentos  cruzados  de  fedas  no- 
vas. A  compoitura  que  aqui  avia, 
como  fazia  difTerença  do  m libra- 
do da  Igreja,  ficava  por  elta  via 
mais  viftoía,  ôc  acrecétando  tam- 
bém graça  à  Igreja.  Avia  logo  ou- 
tra agradável  diveríTdadc  de  ar- 
mação nas  duas  capellas  coitar  c- 
raes  dos  topos  do  cruzeiro.  O  Al- 
tar dc  JESV  toma  o  topo  direito. 

Vu  4  Das. 
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a  direita  hua  grande  arvore  bem 
formada  de  tronco  &  ramos  que 
fe  alargaváo  por  tudo  6c  fobião 
proporcionalméte  ate  o  alto.  V»a- 
fe  cm  meyo  delia  noíTo  Padre  São 
Domingos  todo  enlevado  em  hú 
devoto  Crucifixo  que  tinha  nas 
mãos.  Poios  ramos  paredão  af- 
fentados  os  Santos,  &  Santas  da 
Ordem,  figuras  dc  vulto  grandes 
Sc  bem  proporcionadas,cada  húa 
com  as  inlignias  dcí'uavida,ou 
virtudes  ,  ou  digr.idade,  por  onde 
fedeixavráo  conhecer.  Todos  cõ 
acatamcato  tinháo  os  olhos  no 
Santo  Padriarca:  &  ei!c  cõ  os  feus 
pregados' no  crucifixo  parecia  e- 
itarlhe  dando  graças  polo  fazer 
pay  de  tão  bós  filhos.  O  lado  fcõ- 
teiro  era  todo  lavrado  &  como 
debuxado  de  hús  compartimen- 
tos^ laçaria  de  cordões  forma- 
dos de  ramos  vcrdes,cjuc  hião  pe- 
gar no  teclo:  &  os  vazios  enchião 
ricas  pinturas  cm  payneis,&  reta- 
bolos ,  6c  medalhas.  No  topo  cf- 
ejuerdo  do  cruzeiro  eftà  o  altar  de 
KoíTa  Senhora  do  Rofario.  Na  pa 
íxdc  da  mão  efquerda  do  altar  na 
cia  do  baixo  cm  hum  groflb  tron-. 
eoa  arvore  dc  Ieííè  de  muy  diflfe- 
rente  feitio  obrada  da  qucdilTc- 
mos  do  altar  de  IESV.  Creria  ate* 
cnteílar  no  frifo  do  émadeiramen 
to,alargava  &  eftcndia  os  ramos 
por  todo  o  pano  da  parede :  &  os 
íamos  povoados  de  Reys  Ôc  Pa- 


tigo:no  meyo  delia  reíplandtcia 
em  ouro  6c  riqueza  liúadevotif- 
íima  imagem  de  NoíTa  Senhora 
do  Rofario.  No  pano  fronteiro  fc 
via  outra  arvore  dc  menos  altura, 
rnas  de  fabrica  6c  feição  mais  pe- 
rcgrina,de  cujos  ramos  como  ver- 
dadeiros fruitos  pendiâo  Rofarios 
em  grande  cantidade.No  alto  pa- 
recia aííentada  a  Virgem  máy  co- 
mo Senhora  delia  com  lembiantc 
alegre,  &  como  convidando  a  to- 
dos comaquélla  mifterioía  fruy- 
ta.Foy  cOmada  eíla  invenção  dc 
hum  famofo  milagre  que  na  ilha 
de  Hirlanda  aconteceo  no  anno 
de  i  Erão  perfeguidos  os  Ca- 
tholicos  poios  minilLoscrcgcs  da 
Raynha  líabel  de  Inglaterra,  êc 
com  rayva  efpecial  procurava  a 
maldade  herética  tirar  dos  olhos, 
6c  extinguir  da  memoria  dos  fieis 
oinftrumcnto  &falutifero  exer- 
cicio  dos  Rofarios,  cm  que  os  afli- 
gidos devotos  fundavão  as  cfpe- 
ranças  dc  feu  remédio  a  corpos  6c 
almas,  animados  com  a  pregação 
dos  frades.de  São  Domingos,  que 
a  toda  hora  trabalhavao  foi  os  cõ 
firmar  naquclla  devação  fantiísn 
ma.Era  pola  Quarcfma,  &  junto 
da  femanafanta  .-  a  gente  que  de 
feu  he  muyto  pia,ajudada  do  tem- 
po andava  devotifsima,  Quiz  o 
Senhor  cm  tal  conjunção  confo- 
lar  os  bõs,acender  os  tibios,  efper 
tar  os  defcuydados3defenganar  & 
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horas  do  meyo  dia  cm  tempo  fc 
reno  &  clariísimo  nacc  6c  crecc 
6c  pocmfe  fubtamente  cm  fua 
perfeyção  húa  prodigiofa  arvore 
cftxanha  na  6gura  6c  rouyto  mais 
na  grandeza.  Era  tão  al  ta  que  dc 
hum  campo  razo  onde  citava  cm 
parclhavacom  grandes  montes, 
porque  fobia  hú  eftadio  q  hc  al- 
tura de  cento&  vinte  finco  pafíbs 
6c  a  rcfpcito  deite  corpo  táo  avul- 
tada &  cfpaçofa  que  fazia  fò  hum 
grande  bofque.  Mas  o  rrayor  ef- 
pantoeltànofruyto.Pendião  dos 
ramos  em  lugar  dc  folha  &  fruy- 
tos  innumeraveis  ramaes  deRola- 
rios,  &  pera  poderem  fervir  cm 
feu  vfo  (qucRofarios  ociofos  & 
trazidos  fò  pera  atavio  lao  pouco 
agradáveis  â  Senhora dcllesjcrâo 
todos  inh  ados  em  feus  cordoes 
delgados, mas  rijos  6c  fortes.  Co- 
/•^W^herãoos  Católicos  muyta  copia 
fcruãdes  dcllci,&  por  relíquia  de  cltima  6c 
/  i  c *p.i  memoria  dofuceflo  fe  guardlo  in- 
á»  "/«-daoje  em  algúas  partes  daChri- 
fyft    ftandadc.  Gozou  deita  maravi- 
Si\(iIXj.  lha  o  Bifpado  de  Corquiclon ,  & 
àtmtgui  anda  eferito  por  muytos  autores. 
ééitáê  Eporfer  coufa  dc  tanta  edifica- 
ff**19  ção  6c  de  que  já  avia  fama ,  foy 
Retelti a  *nucnÇ*°  muyto  bem  recebi- 
c .6.(1.   da,  6c  dc  novo  encheo  dc  alegria 
Innc.   os  devotos  do  fanto  Rofario.  Os 
belUfare  altares  todos  eftaváo  ornados  de 
\^*s   riquifsimos  frontaes  ,de  grandes 

hi  Hortas     » . .  ,  '  °. 

prsd,g.pS*íil<i*cs  dc  prata,  6l  cera  branca 
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toda  a  Igreja  ardia  em  caçoulas  6c 
varias  compofíções  dc  ch^yros, 
que  fòra  na  praça  comum  ca  vão 
grande  fragrância  &  fuavidade, 
Afsináo  avia  quem  fe  foubtfle  la 
bir  da  Igreja ,  nem  a  gente  fc  po- 
dia nella  rcvoíuer  com  a  muyta 
quede  novo  entrava. 

CAPITVLO  VII. 

Do  concerto  que  aut*  nas 
Craflas. 

Asnáo  era  menos  o 
que  acórecia  aos  que 
acertaváo  a  entrar  pri 
meyrona  crafta.  Por- 
que fe  a  Igreja  deleitava  6c  fuf- 
pendia  os  olhos ,  a  crafta  fufpen* 
dia  olhos  &  ânimos.  Que  como 
cila  flccu  à  eonta  dos  Religiofos 
ouveráoque  lhes  tocava  como  a 
gente dcletras,&  devota  por  pro- 
fiíTaó  da*  aos  entendimentos  pa- 
do, 6c  matéria  de  devação  às  al- 
mas:  6c  cfTcytuàráo  húa  coufa  6c 
outra  armando  em  cada  lacço  dei 
la  dous  grandes  payneis  de  puuu- 
ra,que  vinhão  a  fer  oyto  por  todos 
guarnecidos  com  feus  cercos  6c 
frifos  6c  molduras  fingidas,  &  or- 
nados de  lavores  &  debuxos  ,  que 
com  a  conformidade  6c  refpon- 
dencia  que  entre  fytmhao  davao 
grade  luftrea  todo  o  mais  ornato 
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Dás  paredes  dos  lados  oceupava 
a  direita  húa  grande  arvore  bem 
formada  de  tronco  &  ramos  que 
fe  alargavão  por  tudo  &  fobião 
proporcionalmente  ate  o  alto.  Via- 
le em  meyo  delia  noflb  Padre  Sáo 
Domingos  todo  enlevado  em  hil 
devoto  Crucifixo  que  tinha  nas 
mãos.  Poios  ramos  pareciáo  af- 
fentados  os  Santos,  ik  Santas  da 
Ordem,  fignras  de  vulto  grandes 
Sc  bem  proporcionadas,cada  húa 
com  as  inlignias  dcíuavida,ou 
virtudes  ,  ou  digr.idade,  por  onde 
fedeixaváo  conhecer.  Todos  có 
acatarocato  tinháo  os  olhos  no 
Santo  Paériarca:  &  elle  cõ  os  feus 
pregadostio  crucifixo  parecia  e- 
itarlhe  dando  graças  polo  fazer 
pay  de  tão  bõs  filhos.  O  lado  frõ- 
teiro  era  todo  lavrado  &  como 
debuxado  de  hús  compartimen- 
tos^ laçaria  de  cordões  forma- 
dos de  ramos  verdes,quc  hião  pe- 
gar no  tecto:  &  os  vazios  enchião 
ricas  pinturas  em  payneis,&  reta- 
bolos ,  6c  medalhas.  No  topo  cf- 
«juerdo  do  cruzeiro  eftà  o  altar  de 
KoíTa  Senhora  do  Rofario.  Na  pa 
ixdc  da  rnão  efejuerda  do  altar  na 
cia  do  baixo  cm  hum  groíTo  tron- 
co a  arvore  de  leííè  demuy  diffe- 
rente  feitio  obrada  da  que  difíe- 
mos  do  altar  de  IESV.  Crccia  até 
enteftar  no  fnfo  do  émadeiramen 
to,alargava  Sc  eftendia  os  ramos 
por  todo  o  pano  da  parede :  8c  os 
ramos  povoados  de  Reys  &  Pa- 


D.  Fr.  Bert.  dos  Mart. 

triarcas  vcftidos  ricamente  ao  an- 
ti gomo  meyo  delia  refplandccia 
em  ouro  &  riqueza  liúadcvotil- 
íima  imagem  de  NoíTa  Senhora 
do  Rofario.  No  pano  fronteiro  fc 
„  via  outra  arvore  de  menos  altura, 
roas  de  fabrica  8c  feição  mais  pe- 
regrina,de cujos  ramos  como  ver- 
dadeiros fruitos  pendiâo  Rofanos 
em  grande  cantidadc.No  alto  pa- 
recia aíTentada  a  Virgem  may  co- 
mo Senhora  delia  com  íembi ante 
alegre,  8c  como  convidando  a  to- 
dos comaquêlla  miftcrioía  fruy- 
ta.  Foy  teimada  efta  invenção  de 
hum  íamofo  milagre  que  na  ilha 
de  Hirlanda  aconteceo  no  anno 
de  i  S7Í«  Erão  perfeguidos  os  Ca- 
thoiicos  poios  minilboscrcges  da 
Raynha  Ifabel  de  Inglaterra,  êc 
com  rayva  cfpecial  procurava  a 
maldade  herética  tirar  dos  olhos, 
8c  extinguir  da  memoria  dos  fieis 
o  inllrumento  6c  falutifcro  exer- 
cício dos  Rofarios,  em  que  os  afli- 
gidos devotos  fundavão  as  efpe- 
ranças  de  feu  remédio  a  corpos  8c 
almas,  animados  com  a  pregação 
dos  frades  de  São  Domingos,  que 
a  toda  hora  trabalhavão  f  olos  cõ 
firmar  naquella  devação  fantifsi- 
ma.Era  pola  Quarefma,  8c  junto 
da  i emana  lauta  ;  a  gente  que  de 
feu  hc  muyto  pia,ajudada  do  tem- 
po andava  devotiísima,  Quiz  o 
Senhor  em  tal  conjunção  cohfo- 
lar  os  bós, acender  os  ti  bios,  efper 
tar  os  defcuydadoSjdefenganar  & 
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confanJir  os  rebeldes:  eys  que  a      &  grofla,&  cubertosde  flores.E 

toda  a  Igreja  ardia  em  eaçoulas  ôc 
varias  compoííçõcs  de  cheyros, 
que  fora  na  praça  comunicaváo 
grande  fragrância  &  fuavidade, 
Afsi  não  avia  quem  fe  foubifle  la 
bir  da  Igreja ,  nem  a  gente  fc  po- 
dia neíia  revoluer  com  a  muyta 
que  de  novo  entrava. 

CAPITVLO  VII. 

Do  concerto  que  ama  nat 
Grafias. 


horas  do  meyo  dia  em  tempo  fc 
reno  ôc  clarifsimo  nace  ôc  crece 
ôc  poemfe  fub.tamente  em  fua 
perfeyção  húa  prodigiosa  arvore 
citranha  na  figura  ôc  muyto  mais 
na  grandeza,  tira  tão  alta  que  de 
hum  campo  razo  onde  eílava  em 
pareihava  com  grandes  montes, 
porque  fobia  hú  cíhdio  q  hc  al- 
tura de  cento&  vinte  finco  paflos 
Ôc  a  rcfpcito  deíle  corpo  tão  avul- 
tada &  cfpaçofa  que  fazia  fò  hum 
grande  bofque.  Mas  o  rrayor  cf- 
pantoelUnofruyto.Pcndião  dos 
ramos  cm  lugar  de  folha  ôc  fruy- 
tos  innumeraveis  ramaes  deRola- 
rios,  ôc  pera  poderem  fervir  em 
feu  vfo  (que  Rofarios  ociofos  ôc 
trazidos  fò  pera  atavio  fio  pouco 
agradáveis  à  Senhora dcllesjcrão 
todos  infiados  em  feus  cordoes 
delgados,mas  rijos  ôc  fortes.  Co- 
f  Ah»fo^cx*°0%  Católicos  rouyta  copia 
feruades  dcLlcs,  ôí.  por  rcliquia  de  eliima  Sc 
l  \.i*p.\  memoria  dufuceilo  fe  guardao  in- 
do  «/«-daojeem  algúas  partes  daChri- 
9yfjê  ftandade.  Gozou  defta  roaravi- 
SãxfttH.  'na  °  Bifpado  de  Corquiclon ,  ôc 
<fc»//£«/anda  eferitopor  muytos  autores. 

dãdeao  Eporfer  coufa  de  tanta  edifica- 
is?   ^  ^c  ^ac  ^  av*a  ^aíIía  9 

MebeUi*  wuctição  muyto  bem  recebi- 
c .6.f  j.  da,  Ôc  de  novo  encheo  de  alegria 
Franc  os  devotos  do  fanto  Rofario.  Os 
belltforc  altares  todos  eltaváo  ornados  dc 
l -à  «  riquifsimos  frontaes  ,de  grandes 
/r^/g.^.caiticacs  de  prata,  ôc  cera  branca 


5g  As  não  era  menos  o 
-.^^  que  acótecia  aos  que 
acertavão  a  entrar  pri 
meyrona  crafta.  Por- 
que fe  a  Igreja  deleitava  ôc  fuf- 
pendia  os  olhos ,  a  crafta  fufpcrv 
dia  olhos  &  ânimos.  Que  como 
ella  ficou  à  conta  dos  Rcligiofos 
ouverãoque  lhes  tocava  como  a 
gen  te  de  letras,  &  devota  por  pro- 
JiíTaó  dif  aos  entendimentos  pa- 
lio, Ôc  matéria  de  devaçáo  às  al- 
mas: &  crTeytuárão  húa  coufa  & 
outra  armando  em  cada  breo  dei 
la  dous  grandes  payneis  de  pintu- 
ra,quc  vinhãoa  ícr  oyto  por  todos 
guarnecidos  com  feus  cercos  Ôc 
frifos  &  molduras  fingidas,  ÔC  or- 
nados de  hvorcs  Sc  debuxos  ,  que 
com  a  conformidade  ôc  rcfpon- 
dencia  que  entre  fy  tínhão  davão 
grádc  lullrea  todo  o  mais  ornato 
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da  craíta.O  que  nelles  moítrava  a 
pintura  crão  algús  fuceííbs  da  vi- 
da do  Santo  dos  mais  fabidos,  8c 
que  roais  podião  cfpcrtar  a  lem- 
brança de  luas  virtudes.  E  ainda 
que  náo  avião  de  feruir  mais  que 
pcra  efta  vilta  ,  procuroufe  boa 
mao,&  propriedade  na  obra ,  8c 
viveza  nastintas  quanto  alcanfava 
o  eítado  da  terra  6c  do  Conuento. 
Ao  pede  cada  hú  declarava  húa 
letra  Latina  o  que  continha,  pcra 
q  chegafíc  porella  a  noticia  dos 
ettrangeiroSjO  que  os  naturaes  ía- 
biao  por  fama  6c  vizinhãça.  Mas 
fòra  da  ordem  deftes  oyto  painéis 
fazia  obra  per  fy  hum  mayor  que 
to  dos,  q  fem  menoscabo  da  Ar- 
quitectura ficava  no  meyo  &  fró- 
taria  dc  hú  dos  lanços  que  fò  avia 
defpejado  de  portas  8c  í  eram  tias, 
Sc  peradifferéça  dos  mais  repre- 
fentava  hum  bem  formado  por- 
tal deobraCorintia.Conheciafc 
nelle  o  Arccbifpo  revertido  cm 
Pontifical, &  a  feus  pes  húa  gran- 
de 8c  comprida  cava  aberta ,  8c 
elle  inclinado  fobrella,  8c  com  as 
mãos  polias  em  húa  grade  pedra 
quadrada  8c  entalhada  de  muy- 
tas  letras,  que  dous  homés  tinhão 
cm  braços, &  ao  parecer  lha  offe- 
recião,pera  a  lançar  na  cava.Afa- 
ftado  hum  pouco  moílrava  a  pin- 
tura húa  companhia  dc  gente  a 
húa  cftante,  que  dos  geftos  8c  tra 
jo  fc  devifava  ferem  clérigos,  8c 
nogeito  cantarem:  &  por  detraz 
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dclles  outra  companhia  de  chara 
melas:oque  fe  enrendia  dos  inftru 
mentos  que  tinhão  nas  mãos  có 
prontidão ,  como  que  clperavão 
darlhes  a  Capella  lugar  pera  ref- 
ponderem.  A  letra  de  clarava  Ice 
ilto  memoria  da  cerimonia  que 
o  Arccbifpo  fez  quando  noanno 
de  1566.  veyo  lançar  a  priracyra 
pedra  no  edifício  deita  Igreja,  8c 
lhe  deu  nome  8c  principio,  como 
atraz  cócamos.E  àmt.Reuertndtf- 
fmus  Dominus  D,  Frater  BartMo- 
meus  de  Martynbus  fede fedem  Bra- 
cbarenji  Htfpaniarum  primaria  mfg- 
ntVian*  oppidum  multis  nornmibus 
dtgnuiudtcans,  inquodfratrum  juo- 
rum  Ordtnts  Dommicam  famtltam 
induceret faluti  animar  um  procuran- 
d*ycut  totopetlort  mhtab.it,  Canobii 
boc  erexit  m  ipfo  aditu  digmtaúsjx)- 
niffo  dotautt  armo  i 5  60.  Templú pau- 
cts  pojl  annis ,  at&  aras  primar 10  m 
fundamenta  iaclo  lapide  ,fua  manu, 
<verbiffc  tite  conceptis  Jacratút 9iU 
luítri  Diu*  Crucis  appellativne  infg- 
rituit,  A  hum  8c  outro  lado  com 
diltancia  igual  ficavão  os  dous  pai 
neis ,  que  ncfte  lanço  fazião  obra 
com  os  mais  da  craíta  menores 
no  corpo  8c  dirTcrentes  no  ornato 
como  temos  advirtido  ,  do  q  cite 
era.  No  primeiro  parecia  a  húa 
parte  húa  portada  de  Igreja  de 
grande  magcítadc  quanto  o  lugar 
8c  a  pintura  fofria ,  8c  junto  a  cila 
hum  homem  pobre  8c  esfarrapa- 
do,ao  parecer  mancebo,  mas  en- 
fermo 
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fermo  8c  arrimada  a  hu  bordão, 
Daoacra  parce  hia  o  Arc:bifpo 
pera  entrarem  hús  paços  quefc 
rcprcfentaváo  cm  húa  profpecti- 
va  vtltofa  de  varandas  8c  colunas 
8c  caías  alças,  8c  citava  virado  pc 
raosque  o  acompanhaváo  8c  a- 
pontandocomodedo  no  pobre: 
&enxcrgaváofccmhúa  varanda 
dous  moços  dc  roupas  compridas 
ambos  com  as  mãos  portas  cm  hu 
pano  que  cobria  húa  parede.  Era 
rcprelcntaçáo  verdadeira  do  cjue 
acontccco  ao  Santo  recolhendo- 
fc  hum  dia  da  Sè  pera  cala  ,  que 
encontrou  hum  pobre  moço,  no 
citado  que  o  reprefentava  a  pin- 
tura, &  laftiraado  de  fua  mi  leria 
&nuezaporlhe  acudir  de  preíTa 
que  o  requeria  a  necefídadc,& o 
íerapo  que  era  dc  frio  8c  neves, 
mandou  a  dous  moços  dos  que 
criava  cm  caía,  que  dcfprcgaíTcra 
o  pano  que  lhe  fervia  dc  guarda 
porta  na  camará ,  8c  o  deííem  ao 
pobre  pera  fe  cobrir.  A  letra  o  íig- 
nificava  có  cftas  breves  palavras. 
Domum  à  templo  regredims  juuenem 
oceurrenttm  feminuium  ,  membro^ 
languentia  <vix  báculo  fuflentaatem 
auUoyquo  Pontificij  cubiculi  obtende- 
batur  ofliumfmanibus  famulornm  re- 
fixo  danar i  txtanpb  iubet ,  digna  A- 
poflolico  *VttV  fententia  faftum  pro- 
fequutus :  pauperes  CbriUi  -veíltn  o- 
portetyparietts  nonoportet.Na  íegú- 
do  cílava  o  Arcebifpo  cm  cami- 
nho &  a  cavallo  por  entre  mon- 


Prjmis  das  Hrjjttnhts,  *St 
tes,&  virado  pera  os  qneoacom 
panhaváo  parecia  que  os  manda- 
va parar  fazédolhe  |Inal  com  húa 
máo,&  com  outra  apontando  em 
húa  molher  que  de  longe  os  vi» 
nha  feguindo  com  hú  mmino  po- 
la  máo.  Dcfcobnafc  no  rolto  da 
molher  a  fadiga  com  que  aprefla- 
vaopaflo,&  no  vcítido  fua  pobre 
za.  Hum  pouco  apartado  cftavao 
fe  dcfcarregãdo  arcas  de  húa  car- 
ga, 8c  húa  arca  fc  via  aberta,  8c 
húa  mitra  cm  mão  de  hú  de  rou» 
pas  largas. E  foy  o  cafo  q  elèa  mo- 
lher trazia  o  minino  a  crifuiar  ao 
lugar  q  ficava  atraz,&  achando  o 
Sito  partido  foyle  é  feu  feguimé- 
to:&elle  acertando  dc  a  ver  de 
longe ,  8c  congeyturando  o  q  uc 
podia  fer ,  parou,  8c  aly  no  meyo 
dacítrada  fe  apeou,  &  fezooflí» 
cio,&a  mandou  confolada.  Afs* 
oíigmficava  a  letra  d*zcndo.  Lon- 
•gum  ittr  ingrejfus ,  fort t  refpiciens 
mulurculam  ftsttnis  pafsibus  proeul 
Jubfcquentem  vnà  cum  puerulo ,  aue 
manu  trabit,  confpicatunexquo  qmd 
fibi  <vterqut  ~vtlint  contjcuns  Jocios 
jubet  tn  ueUigto  confítatjacras  uc 
Hes ,  'vafajj  expediri ,  menfam  fler- 
m:  in  ipfa  monttum  fohtudint  Ça» 
crum  puero  Chrifma  impontt ;  <vot\ 
competes  fados,  lecrosfo  Uttor  ipjedo- 
mum  remitttt.  No  primeyro  quaT 
dro  do  fegundo  lanço  era  dc  ver 
hum  hotné  dc  barba  comprida 
com  tezoura  em  húa  mão,&  nou 
tra  húa  fita,  finaes  q  dcclaraváo 
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fcu  ofício,  &  oquc  pretendia  fa- 
zer.Eftava  perto  húa  mefa,  6c  nel 
la  húa  peça  de  pano ,  &  o  Arce- 
bifpo  rinha  húa  mão  fobreopa- 
no,&odedo  moftra  dor  da  outra 
fobre  a  boca ,  que  bem  fe  deixava 
entender  que  era  mandar  ao  al- 
fayate  que  Icvaflc  o  pano,&gnar- 
daíTe  fegredo.  A  letra  o  dizi  que 
era.  Attnta  <vfu  nmio  <vtfti  nouam 
fufficere  hórrido  montnte  Decembri, 
cum  pannus,  & Jartor  pr<eflò  rffmt, 
fartori  indião  Jlentwtmperat.pan- 
num  ciam  efferat ,  in  tres  parttatur 
irçfftt,  dtltgenter  farttat  Janas  tri- 
bus  dijlribuat  faminis  fama  Isf  pro- 
bitate  notis ,  illud  infuper  adijaens 
tquius  ejfe  Epifcopumyquàm  egregium 
ruiriute  catum  bymis  inclemmtia  ta 
befurt.  No  fegundoejuadro  efta- 
va  poftoem  caminho  o  Santo  có 
capa  &  fombreiro  &  bordão  na 
mão,&  hum  companheiro  janto 
dclle  de  roupas   compridas  que 
reprefetuava  fer  clérigo, 6c  outros 
dous  cm  trajo  curto  que  o  feguião 
como  criados,  &  todos  com  o  r o- 
íto  em  hum  lugar  cjue  ao  longe  fe 
deí cobria,  o  cjiial  no  feitio  das  ca- 
ías ,  Sc  em  todas  as  mais  aparên- 
cias, moftrava  fer  húa  pobre  al- 
dca.Viafc  no  alto  hum  pouco  afa- 
ftada  húa  pequena  Igreja,  &  hum 
homem  vcftidoem  fobrcpelliz  q 
cm  todo  o  mais  geito  parecia  fer 
'clérigo  (8c  devia  fer  o  Cnra  do  lu- 
gar) com  as  mãos  na  corda  do  fi- 
no ,  os  braços  em  alto  eítirados, 
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fie  o  fino  levantado  com  ta!  pro- 
priedade,quc  aos  que  o  viáo  fe  af- 
figuravaque  fc  movia  6c  tangia: 
fò  lhe  faltava  o  fom  ,  que  a  arte 
não  foy  poderofa  pera  o  exprimir 
citando  tudo  o  mais  tão  bem  fin- 
gido. Ifto  foy  que  em  tempo  que 
o  Santo  tinha  faude,  defpois  de 
citar  recolhido  cm  Viana,' o  dia 
que  tinha  de  mòr  gofto  era  quan- 
do lhe  acontecia  hir  a  pregar  a  pè 
polas  aldeãs  mais  pobres  daqucl- 
le  termo.  Afsi  fe  referia  no  Latim 
com  bom  encarecimento.  Egre- 
gtus  ille  Hifpaniarum  Primas,  fa- 
pieniu  thejaurus ,  eloquenti*  ftumen, 
de  cuius  ore  cekbemma  <vnmerfe 
Reipublic*  Chriflian*  cencio,  Tri- 
dtnúna  Synodus  cum  admiratione  o- 
Itm  pendebat,ecce  inter  rufticos  humi 
Itsjnter  pauperes  egentifsimus ,  indi- 
cio fh  fpontaneo  ab  cmtatibus  exilro, 
per  <vicos  &  mapalia  *verbum  Dei 
alacriter  difieminat ,  báculo    pedi  - 
buspro  quadriga  njtitur ,  duobus  af- 
feclis  numerofa  conftat famiha. 

CAPITVLO  VIII. 

Profegue  o  concerto  das 
crafias. 

Primeiro  pay^ 
nel  do  terceiro  lanço 
da  crafta  continha  a- 
quelle  cafo  tão  celebra- 
do de  quando  lançcu  pola  janella 
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a  cama  cm  que  dormia  a  húa  po-      bifpo  celebrando  o  Santo  facrifi- 


bre velha,  quelhepedio  eímolla 
pera  o  enxoval  de  húa  filha  que 
cafaua.  Eftava  pintada  húa  pro- 
longada fachada  de  janellas  ,  & 
poftigos  que  bem  reprefentavao 
corredor  do  dormitório:  8c  o  San- 
to a  húa  das  janellas  todo  incli- 
nado pera  fora  como  pera  lançar 
abayxo  húa  coufa  que  tinha  nas 
mãos,  que  parecia  fer  traviffeiro. 
Ao  pè  fe  via  a  velha  com  o  ro- 
fto  8c  olhos  levantados  efperan- 
do  o  enxoval ,  de  que  jà  tinha  par- 
te aos  pès  tudo  envolto  &  fem  di- 
ftinção  de  peças,mas  bé  fe  conhe- 
cia fer  roupa.  A  cobiça  8c  alvo- 
roço cõ  que  a  velha  fofrega  eftava 
defpojandoo  fanto  velho ,  procu- 
rou o  pintor  manifeftar  no  fem- 
brante  8c  olhos  delia ,  &  não  tra- 
balhou de  balde  ,  porq  fe  deixava 
bem  notar.  Mas  não  bailou  a  arte 
pera  moftrar  no  gefto  do  Santo  o 
gofto  com  que  fe  deixava  roubar, 
queeramayor.  Suprio  a  letra  di- 
zendo. MliliercuU  dotem  colhem  d. t 
filU  po  fremi  cnlcitras,pttIuinariayÍ!f 
quicquid  laneum  habtbat  in  ílratis 
(linettm  incolumis  ntmquam  babuit) 
ciam  per  feneílram  demttút ,  ingra* 
tuim  iuuencuUfeptuagenarius  cano- 
bita-.egregitm  agens  furem,  <vt  nuda 
pojleà  fponda  membra  uigilijs ,  me- 
dia, frigorefatifeentia  colltdat.  No 
outro  paynel  parecia  hum  altar 
alto  de  muytos  degraos,  cora 
hum  devoto  crucifixo;  &  o  Arcc- 


cio  da  Miiía,  os  braços  eftendidos 
8co  rollo  todo  arrebatado  aoCeo. 
Povoavãoos  degraos  mtiyta  forte 
de  gente  que  parecião  enfermos, 
hús  nas  cabeças  entrapadas ,  ou- 
tros em  teré  muletas,  outros  bor- 
dões nas  mãos :  &  todos  cfpcra- 
vão  pola  benção  do  Santo,  com  cj 
era  coufa  ceita  receberem  muy- 
tos faude  perfeita  ainda  cm  caíos 
de  todo  dcfefperados,  como  fe  de- 
clarava abaixo.  Sacra  ptragentem 
obferuat  languentium  turba  ,  <vt  qui 
dum  terreftria  bona fupererant  ,fa- 
mem  à  corporibus  largiendo  repelU* 
bat,nunccalefiium  ditifsimus,morbv- 
rum pejies  ab  eisdem  orando  arceat. 
Nec  voto  fraudari  mtferos  fiepius 
experiídomulti  didicerant.  No  quat 
to  8c  ultimo  lanço  moftrava  hum 
dos  quadros  o  Arcebiípo  cercado 
de  muytos  Religiofos,  8i  todos  a- 
joelhados  &como  rezando  em  hu 
grande  coro:ôe  o  Arcebifpo  tinha 
o  roíto  inclinado ,  8c  a  boca  poíta 
fobre  as  mãos  juntas  có  húa  poftu 
ra  tão  devota ,  q  fazia  devaçao  a 
qu  c  o  via.  E  os  Religiofos  e  ftavão 
cõ  os  olhos  nellc  cõ  hum  geito  de 
gente  que  pafmava  do  q  via.  Era 
a  hiftoria  que  já  contamos.  Quan 
do  acabava  de  rezar  imaginavafe 
chegado  às  Chagas  deChriílo  nof 
íb  Redétor,&  fazia  conta  q  bebia 
daquelias  (agradas  fontes  o  licor 
preciofifsimo  de  feu  divino  fan- 
gue.  O  que  veyo  a  declarar  ebri- 
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nos  Rcligiofos  os  íinaes  extraor 
dinarios  que  dava  da  grande  con- 
folação  que  aly  recebia.lllo  conti- 
nha o  Latim.ity/orrff/cwím  m  ge- 
nua  cumfratnbus  procumbes  crucem 
ex  ~vtrofo  polltce  compaãam  ori  ad~ 
mouet>admotam  /uauijstmè  deofcula- 
tur  ypoíl  oftula  melbfluum  qutddam 
quajt  tndt  emanet ,  cum  quadam  m- 
gluuie  isf  labiorum flrepttu forbet  ac 
fugit.  Guarè  idfaciat penontanti  cu 
admtratwne  amico:  <vidd>r  mibt,  ref- 
pondetjacris  CWúti  Dei  ^vulnenbus 
tndignum  os  tmprimere ,  Diumi  Jan- 
guinis  hauflu  totus  dulciÇumh  prolui, 
&  melle  de petra fluente  ftient em  ani* 
mam  exaturare.  Viafc  no  outro, 
que  era  o  ultimo  de  todos,  lança- 
do em  cama  hum  homem,  em 
quem  a  pintura  fe  efmerou  por 
fignificar  coma  arte  hum  cítre- 
mo  dc  doença  ôc  afflição.  Tinha 
as  mãos  juntas,  &  a  cabeça  incli- 
nada pêra  duas  peííoas  que  fe  che 
gavão  â  cama ,  que  na  feição  do 
vertido  moftravão  fer  frades,  & 
nas  cores  Dominicos :  dos  quaes 
hum  tinha  nas  mãos  húa  Mitra, 
Sc  fazia  geito  de  querer  fallar.llto 
não  foi  fuccíTo  particular  fenão 
muyto  geral  em  Viana ,  que  a  fe 
com  que  muytos  enfermos  po- 
ferio  fobre  íuas  cabeças  â  Mitra 
que  ficou  do  Santo  obrou  gran- 
des maravilhas.  A  letra  o  dizia 
brevemeiue.J»/*/d  Sancli  Pr^efulis 
quafi  à  dummo  <vitafunão  communi- 


opt  medicorum  deftitutis,  ac ptnè  de- 
ploratts  fanitatem  Jubitam  ata)  mo- 
p/natam  falutari  auaclu J<epius  reíti- 
turjje  cum  fit  notifsimu:  piãura  in  rei 
memoriam  -vnuú  qffèrt  fpetlanttbus, 
fama  mnumem  celebrai. Os  efpaços 
que  avia  entre  os  quadros  ,  &  os, 
altos, &  os  bayxos  década  hum,, 
cobriáo  telas  &  fedas  de  varias 
cores  ?  com  tal  ordem  8c  cuydado 
dc  dizerem  húas  com  as  outras 
no  fitio,& calidade,  cores  Ôc  di- 
ftancias,que  junto  tudo  fe  julgava 
que  não  ficava  a  crafta  devendo 
nada  à  Igreja.  Muyio  entretinha 
&  dava  que  entender  a  todos  hú 
numero  infinito  de  carteis  com  q 
os  devotos  do  Santo  procurarão, 
moftrarem  todo  género  de  me- 
tro >  &  diveríldade  de  lingoas, 
hús  devação  &  agradecimento, 
outros  engenho  õc  an)bição,&, 
todos  encarecimento  dos  louvo- 
res ôc  merecimentos  do  Santo. 
Ouve  compofíçóes  muyto  dc 
ver  ôc  cftima? ,  que  fe  ouuera  cui- 
dado, como  fora  rezão,de  fe  guac 
darem,  puderão  oje  fazer  cípan- 
to ,  &  enveja ,  &  acrecentar  cite 
livro  em  credito,  &  cm  volume. 
Ordinário  hc  entrar  a  poeíia  po- 
ios limites  da  pintura,  6c  então, 
cuydar  que  fe  .tfhna  quando  lhe 
rouba  mais  da  jurdiçao.  Pagafea 
pintura  cõ  cila  na  mefma  moeda, 
Sc  afsi  o  moltràrãoaqui  cõpctin- 
doambasem  qual  melhor  feruiria 
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ao  Santo,  8c  foy  contenda  de  q  re 
fultou  nova  devaçío  com  a  lem- 
brança que  po  r  húa  &  outra  par- 
te fe  fez  de  fuás  maravilhas ,  que 
vidas  no  debu xo ,  8c  lidas  no  ver- 
fo  efpcrtavão  vivas  faudades  prin 
cipalmente  nos  natiiracs  da  villa, 
dos  quaes  algús  as  folenizarao  cò 
lagrimas  quando  voltando  oso- 
Ihos  ao  meyo  da  crarta  virão  nel- 
la  feyto  hú  mar,&no  mar  húa  fer 
mofa  nao  ancorada ,  ôc  na  praya 
de  fronte  da  nao  o  Santo  de  joe- 
lhos em  húa  figura  grande  ao  na- 
tural, q  o  reprefentava  enlevado 
em  oraçáo.as  mãos  ôc  olhos  levi- 
tados ao  Ceo:  que  atodos  parecia 
teremno  prefente,  8c  verem  de  no 
vo  aquelle  cípantofo  fuceíTo  que 
diante  dos  olhos  de  todos  paílou 
da  nao  que  julgada  &  chorada 
«    por  perdida  virão  mitagrofamen 
te  falva  8c  entrada  no  rio  por  ora- 
ções do  Santo.  Ajudava  a  devação 
ôc  a  faudade  húa  acordada  mufí- 
ca  de  Screas  em  geftos  &  compo- 
ftura  bem  fingidas,  que  rodeavao 
a  nao  tocando  diverfldadc  de  in- 
ftrumentos  com  fuavifsimaarmo 
nia.Foy  efpeclaculoodalgreja  6c 
crafta  de  tanto  entretimento  ôc 
gofto  pera  todo  género  de  gente, 
que  davão  por  bem  empregado  o 
dia, quando  nelle  nao  ouvera  ou- 
tra forte  de  recreação ;  mas  logo 
ouve  outras, que  a  muytos  não  pa 
recerao  inferiores,  8c  com  a  diffe- 
rença  deleitarão  muyto. 
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CAPITVLO  IX. 
Das  fejlas  qneouue  ao  Sábado. 

ts£0&Wi  Anràráofe  as  vcfperas 
da  rresladação  de  nof- 
& fo  Padre  S.  Domingos 
J       ao  fabado  à  tarde  com 
toda  folenidade  ,  fendo  prefente  a 
ellas  noíío  Padre  Provincial  o  Pa- 
dre frey  Ioão  da  Cruz  com  muy- 
tos Priores  8c  outros  padres  gra- 
ves da  Província  ,  &c  todos  os  Ec- 
clefiaílicos  que  jà  andavão  na  vil- 
la. Acabadas  vefperas  íintiofe  grã 
de  rumor  no  rio.  Acudioa  gente  à 
praya.Erão  as  oito  fingidas  gales 
que  ao  Tom  de  muytas  trombetas 
&  charamellas  levarão  fcrro,&  fc 
forão  a  remo  pola  barra  fora.  Era 
de  ver  a  fcrmoíura  da  foldadefca 
&  armas  que  nellas  fe  devifavaã 
(porque  ficarão  capazes  de  muy- 
ta  gentej&  como  luftrava  em  ca- 
da húa  a  diíferença  de  cores  dos 
galeotes ,  &  dos  cftandartes  que 
das  pontas  das  vergas  deciáo  ate 
arrojar  pola  agoa,  ôc  o  rio  coalha- 
do de  barcos  cheyos  de  homés  ôc 
molheres  (pola  mòr  parte  gente 
forafteira)  tão  differentes  nos  tra- 
jos 8c  atavios, como  na  lingoagem 
ôc  nacimento ,  Ôc  todos  como  2 
porfia  rica  &  cuítofamente  verti- 
dos. Fazia  fermofa  villa  a  diverfí- 
dade  &grãdc  copia  de  louçainhas 
joyas,peças  douro  Ôc  pedraria  cm 
veítidos  ôc  toucados,  ôc  fombreí- 
ros:a  variedadedas  cores  de  telas 
Xx  3        ôc  fe- 
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&  fedas,&panos  ricos  nos  trajos. 
Não  era  menos  de  ver  a  praya  cu 
berça  de  pouo  fem  numero.  Sem 
mais  que  aparências  de  feita  & 
paz  andavao  as  Galés  dando  vol 
tas  polo  mar,&  alegrando  a  cer- 
ra com  a  vifta,  fe  não  quando  fu- 
bica menec  arremetem  todas  jun- 
tas a  voga  arrancada  contra  fece 
náos  das  muytas  que  eltavao  fur 
tas  na  barra,as  que  moftravâo  e- 
ftar  mais  crefpas  de  gente  Sc  arti- 
lharia, 6c  pave  fadas.  Começarão 
as  naos  a  desfazerfe  em  fogo  Sc 
bombardadas  vendo  o  acometi- 
mento :  Sc  as  galês  fazião  outro 
tanco  com  cal  preíTa  Sc  continua 
ção,que  não  avia  quem  fe  ouvif- 
fe  com  cftrondo  ,  nem  fe  viíTe  cõ 
fumaça: o  afuzilar  da  arcilharia 
ao  di (parar  feria  os  olhos  como 
relâmpado  Sc  mecia  pavor  ,&  o 
trovão  fazia  crer  que  hia  a  coufa 
de  veras.  Durou  efta  briga  hum 
grande  efpaço:  Sc  logo  levancada 
a  fumaça  chegandoíc  as  galés  de 
mais  perco  começou  outro  jogo 
não  menos  temerofo  de  arcabu- 
zaria Sc  mofquetaria  com  cal  vi- 
veza Sc  calor  de  húa  parce  Sc  ou- 
tra, ajudãdo ,  Sc  acedendo  os  a- 
nimos  mu y ras  crom becas  baltar- 
das  de  parce  das  naos,  Sc  muycos 
pífaros  Sc  atambores  das  gales» 
tjue  rodos  cocavãode  guerra  a- 
meaçando  fogo  &  fangue,  que  jà 
então  parecia  verdadeyra  batalha 
naval  mais ,  que  fingido  paíla  ce- 


po, &  muyto  mais  o  parcceo,quã 
do  naforça  detta  contenda  arran- 
carão furiofamente  as  ga!ès,&  in- 
veícindo  as  naos ,  à  efpada  &  lan- 
ça fc  fizer aõ  fenhoras  delias, &c  ré 
dtdas  lhesfizeráo  amaynar  as  ver- 
gas comandolhes  codas  as  bandei 
ras. Alcanfada  efta  vicoria  Sc  reco 
lhidos  os  foldados  derão  volta  pe 
ra  o  rio  Sc  forão  remando  contra 
húas  navetas  que  cítavao  ancora- 
das mais  dentro ,  onde  chamão  o 
poíligo.  Aqui  foy  de  nouo  hum 
porfiado  combate  de  muytas  bo 
bardadas,&  grandes  Sc  continua- 
das cargas  de  arcabuzaria  &  mof 
cjuccaria  :  porque  as  navetas  efta- 
vão  providas  de  gente  Sc  muni- 
ção, Sc  daváo  a  entender  que  íc- 
podião  manter  contra  mayor  for- 
ça lãçãdo  defy  infinito  fogo:  mas 
cm  fim  íedo  abordadas  forão  en 
cradas  Sc  rendidas.  Não  fe  tinha 
levantado  de  todo  a  nevoa  do  fu- 
mo, nem  era  bem  aclarado  o  ar, 
quando  das  galés  fe  tinhão  lança- 
do em  cerra  oy to  boas  efquadras 
de  Toldados  tão  luzidos  de  armas 
corpos  Sc  trajos,  que  promeciáo 
de  fy  qualquer  grade  feyto.  Erão 
em  numero  igual  Portuguezes  Sc 
eílrangcyros  dos  que  negoecão 
na  cerra  ajudandofe  pera  fazerem 
corpo  os  eftrangeyros  de  outros 
feus  naturaesque  chamarão  dos 
portos  vizinhos  até  de  Galiza, 
Francefes ,  Framengos,&  Ingrc- 
fcs.  Obcdcciáo  a  dons  Capitães, 
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hum  Portugjez  ,  outro  eftran- 
geiro.  Poftos  cm  terra  correrão 
íargenros ,  ôc  formàrão  cm  hum 
momento  hum  efquadrão  fecha- 
do,guarnecido  de  luas  mangas  dc 
arcabuzaria ,  &  feu  paíTo  cheyo 
começarão  a  marchar  contra  a 
fortaleza  tocando  caxas ,  Sc  Toan- 
do pifaros.  Guiaváoos  dousCapi 
tães  marchando  diante  do  cfqua- 
d rao  armados  decoííoletcs&mur 
riões  dourados, povoados  dc gran 
des  prurnagés.  Não  erão  a  meyo 
caminho  ,  quando  fc  defcobreda 
parte  da  villa  hum  grande  tropel 
de  civallaria,  que  arremetendo  cõ 
o  efquadrão,  húa  &  muitas  vezes, 
&  recebendo  dellc  muytas  cargas 
de  arcabuzaria,  o  foy  det  -ndo  atè 
q  da  fortaleza  arrebetou  toda  a  foi 
dadefea  Callclhana,  que  afron- 
tando o  efquadrão  fe  derão  bata- 
lha tão  bem  ferida ,  Sc  bem  con- 
trafeita, qic  foy  coufa  dc  grande 
recreação  pera  toda  a  gente.  Dcf- 
pois  dc  durar  húa  grande  hora 
fem  íc  conhecer  ventagem  cm 
fí  nforãoos  do  mar  perdendo  ter 
ra  ôc  rctirandoíc  pera  o  rio  a  paf- 
fo  largo, ate  que  apertados  de  no- 
vo da  cavallana,  ôc  do  prediio  vi- 
toriofo  forão  forçados  a  embarcar 
fc.  Embarcados  os  do  mar  reco- 
lherãofe  osCaltelbanos  à  fortale- 
za, Sc  os  de  cavallo  derão  volta  pa 
ra  a  villa:&  juntos  em  hum  efeam 
pado  que  fe  faz  ao  longo  do  nono 
Convento,  que  a  Camara  tinha 
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pera  eítc  effeito  manda  do  alargar 
&  apraynar ,  fdtejárão  a  vitoria 
com  húaefcaramuça  muy  cõctr- 
tada,  ôc  bem  travada  ,  ôc  no  cabo 
com  muytas  carreiras  ayrolan.cn 
te  paliadas  de  bõs  corpos,  ôc  boas 
lanças, de  caual los  ligeiros  ôc  bem 
enfreados.  Era  gaitado  o  dia ,  ôc 
poftooSol :  ôc  parecia  que  atè  os 
olhos  pedião  defeançc  ôc  tregoas 
do  muyto  que  tinhão  vifto,  quan- 
do começão  com  a  noyte  que  en- 
trava, a  foar  caixas ,  5c  cantar  pi- 
faros pera  a  parte  onde  chamão  o 
Cãpo  do  forno,q  hc  húa  praça  bé 
capaz,cercada  dc  cafas  nobres,  Ôc 
com  húa  fonte  no  meyo  fermofa 
em  abundância  dc  agoa  Ôc  feitio 
de  pedraria.  Aqui  avia  prantadas 
muytas  arvores  dc  fogo,&  outras 
invenções  de  pólvora,  que  arde-, 
rão  com  a!canzias,&  rodas,  ôc  fo- 
guetes, atè  que  por  partes  contra- 
rias da  praça  começarão  a  apon- 
tar duas  companhias  de  foldados 
cm  boa  ordenança  com  feus  Ca- 
pitães diante ,  os  quaes  vindofc  a 
encontrar  no  meyo  da  praça  le- 
varão das  c (padas,  ôc  acometedo- 
fefuriofamente  começarão  a  bri- 
gar com  muyta  dcltrcza ,  qneos 
íòldadns  de  húa  ôc  outra  parte  fo- 
rão imitado.  Era  como  hfi  defafio 
formado  de  tantos  por  tantos: 
hús  cfgrimiao  montantes ,  outros 
brandiâo  piques  ,  outros  jiiga- 
vao  dc  alabardas  :  íò  faltava  luz. 
Mas  eis  que  a  briga  começada 
Xx  3       a  ferro 
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op,  Eráo  as  armas  que  jugavao 
Feytas  com  tal  artificio  que  apou- 
cos  golpes  arrebentavao  cm  laba 
redas,  &  ardendo  có  violência  fa 
2iáo  temerofa  vifta  efgrimidas,  Sc 
muytas  defpedião  copia  de  fo- 
guetes, hús  voadores  que  levavão 
os  olhos  apoz  fy  ás  eírrcilas,  ou- 
tros rafteyros  que  entretanto  buf 
caváoorpès  defeuy dados :8c  co- 
mo não  ha  fogo  fem  pavor,  era 
matéria  de  feita  &  alarida  o  me- 
do dos  ejue  fogiao ,  ou  fc  defuia- 
vão  delles,&  como  a  praça  eliava 
cheyade  gente  nenhú  fahia  ejue 
náodeílecm  que  entender  a  mui 
tos,ou  a  todos.  A  noite  ji  cerrada 
fazia  parecer  q  ardia  toda  a  praça 
porq  a  mefma  còpoíição  das  ar- 
mas q  fe  jugavão,levavão os  mor- 
r iões  8c  rodellas  q  muitos  craziáo 
cmbraçadas.AíTi  tinháoa  gente 
embebida,  que  não  avia  quem  fe 
lembraíTe  de  cafa,  nem  cea,  nem 
íbno.Foy  tomando  termo  eíre  fo 
go, Sc  começou  outro  geral  de  lu- 
minárias portoda  a  vilia  portodas 
as  caías,  por  tas, &  jancllas,&  aja- 
rellaquc  menos  tinha,  eráo  três 
lumes. Sobre  todas  era  de  vero 
Conuento  de  S.  Domingos  que 
parecia  abrazar  fe,telhados,  jancl- 
ias,eyrados,campanario  tudo  ar- 
dia^ a  noyte  eftava  de  forte  ven- 
cida.que  não  devia  nada  ao  dia, 
£  porq  não  ou  vede  íilencio,  q  he 
cnemigo  de  alegria, au ia  nas  pra- 


mais  públicos  da  villa  diverfos  ter 
nos  de  charamellas,  Sc  muytas 
trombetas  Sc  atabales :  Sc  polas 
ruascorriaoa  húa  parte  luzidas 
encamizadas,&  avia  muytas  car- 
reyras;  por  outra  foavâo  alegres 
foi  lias,  mufica  popular  &  rifpida, 
que  defeanta  com  atambor ,  8c 
entoa  ao  fom  de  inílrumétos  grof 
feiros,mas  pera  géte  júta  &dc  ter 
rciro  he  bé  reitival.Sobre  tudo  rc- 
tiniáo  com  vivos  &  aturados  re- 
piques todos  os  finos  da  villa.  AÍ- 
fifepaílou  a  noyte. 

CAPITVLO  X. 

Da  procifsaotfffeftas  que  ou- 
ueao  Domingo. 

S^V^SS*  ^  Domingo  vinte  Sc 
<^í$^4  Suatro^c  Mayo  cclc- 
§^§w§b  braráo  os  noíTos  frades 
a  Milla  da  feita  da  tref- 
ladaçao  do  Padre  S.  Domingos  cõ 
a  me  ima  íblen  idade  que  foráo  can 
tadas  as  vcfpcras.  Pregou  o  Padre 
frey  Paulo  Leytc  pregador  geral 
refumindo  cm  poucas  palavras 
com  muyca  eloquência  8c  avifo 
grandes  cxcellencias  do  Santo 
Patriarca  &  de  fua  Ordem:  &  a- 
brcviou  o  fermao  pera  dar  lugar 
a  fe  compor  8i  ri i (por  a  ordem  da 
prociíTaõ  qne  na  mefma  tarde  a- 
viade  fahirdo  Conuento  .Ficou 
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a  manham  grande  ao  Povo.  Nao 
naquiz:rã:>  perder,os  qieoque- 
rião  alegrar.  Deu  logo  viiU  pola 
villa  húa  grande  quadrilha  de  ca- 
valeyros  vertidos  à  Mourifca  de  ri 
cas  marlotas,varias  nas  fedas,  nas 
cores,  8c  nos  fei cios, fobre  camifas 
Mourifcas  lavradas  dc  muyto  al- 
jofre,&  lançados  encima  fermo- 
ibs  cerçados  de  prata.  As  marlotas 
femeadas  dc  peças  douro ,  &  as 
toucas,dc  pedraria  que  fe  fazia  bc 
conhecer  com  a  luz  8c  reverbera- 
ção do  Sol.  Hiao  dc  dous  cm  dous 
com  muycos  cavallos  a  deliro 
diante,  que  levavão  laca  vos  bem 
apeíloados  ,  veftidos  cambem  ã 
Mourifca  dc  grandes  pelotões  dc 
diverfas  cores  luftroíos  8c  bera 
guarnecidos.  Era  vi  fia  que  levava 
os  olhos  cada  cavallo  por  fy ,  fen* 
do  todos  dc  preço,  a  riqueza  dc 
jaczes.de  mochillas,&caparazõcs 
bardados  d'ouro,& aljofrc,ad.tfe 
rença  de  nominas,&  cordões ,  8c 
boçaes  de  prata ,  as  invenções  de 
ouro  8c  prata  que  fc  moltravão 
cm  freyos,&  cabeçadas,  cm  eftri- 
beiras,  8c  efporas  que  parecia  le- 
varem junto  todo  o  melhor  que 
difto  avia  no  reyno. A  leerava  ,  8c 
era  efpectaculo  particular  o  brio, 
8c  foberba  dos  cavallos  que  fazia 
perfuadir  aquém  os  olhava,  que 
feentendtão,  8c  hião  vãgloriando 
nos  arreyos ,  8c  cm  ferem  quaíi  a 
melhor  parte daquella  fcfta.Ncíta 
ordem  forão  fazer  rcvcrccia  à  oor 
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ta  principal  da  noíta  Igreja,  8c  da- 
li paílarão  ao  campo  que  a  traz  dif 
femos,qUe  fica  entre  o  <  orvemo 
8c  a  hermida  dc  NoíTa  Stfihora 
da  Penha, o  qual  citava  ja  cercado 
dc  hum  grande  quadro  dc  palan- 
ques quefaziâo  fcrmola  Vitta  cm 
paramentos  dc  feda,  &  jrfiuidade 
de  gente  que  não  oceupava  fo  os 
palanques ,  mas  enchia  a  praça  q 
ficou  muy  capaz.  Aísi  comohiáo 
entrando,forão  paííando  a  carrei- 
ra todos:logo  fc  dividirão  c  duas 
quadrilhas  ficando  Capitão  dc 
húa  Francifco  Pereira  de  Britian- 
dos  de  illultrc  8c  antigo  langue 
Portuguez:&:  da  outra  dom  Gon- 
çallo  Correa  Sottomayor,  fidalgo 
de  Galiza ,  que  com  a  nobreza  da 
geração  ajuntava  gentil  difpofiçáo 
dc  pcííoa :  8c  começarão  hum  jo- 
go de  canas  muy  quente  &  apre. 
furado, &  com  tanto  ar,  &  cõcer- 
to  8c  deíb  cza  j  igado  ,  que  fem  fc 
enxergar  defcuydo,  nem  aver  de- 
faítrcjou  perigo  durou  hum  gran 
de  efpaço.  £  fendo  defpartidos  fi- 
carão efearamuçando,  &  acaba- 
rão correndo  outras  carreiras,  q 
parceãoincanfaveis,  porque  mu- 
dando muytos  cavallos  que  fin- 
tiãoo  trabalho,  cllcs  los  nioíira- 
vãoque  então  eomeçavâo.Entre- 
tanto  citava  aponto  tudo  o  quede 
muyto  atraz  citava  cu/dado  8c 
cõcertado  pêra  a  Procitlaõ.Quã- 
do  forão  as  duas  dcfpois  dc  nu  yo 
dia  tinhão  os  frades  cantado  vcf- 
Xx  4  porás 
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peras  Sc  Completas  juntamente, 
&  citando  j.i  a  Igreja  Sc  Convento 
cheyo  de  gente  começou  a  fahir  a 
Procifíaó  por  efta  ordem.  Hião 
diante  algús  ternos  de  trombetas 
&  hum  de  charamellas  tocando 
a  miude ,  &  apoz  elles  ordenada- 
mente coda  a  diverfidade  de  inve- 
çóes  que  comummente  acompa- 
nhão  nas  cidades  òc  villas  mayo- 
res  as  procifíbes  de  Corpus  Chri- 
fli ,  que  cftão  repartidas  poios  of- 
ficios  mecânicos.  Logo  fegujão 
hum  numero  grande  de  danças 
que  tomavão  grande  efpaço  dc 
terra,  &  todas  tinháo  muyto  que 
ver  por  riqueza  dc  veitidos  & 
joyas  de  ouro  &  pedraria,  Sc  por 
variedade  da  invenção  dc  cada 
húa, &  dos  inítrumentos  a  que 
dança  vão.Fezeffeito  por  hfia  par- 
te a  devação ,  Sc  por  outra  a  cobi- 
ça do  premio  que  eftava  publica- 
do à  mais  engcnhofa,chegou  o  nu 
mero  a  trinta.  No  couce  de  todas 
caminhava  com  paíTo  vagarofo 
hum  grande  Sc  gentil  mancebo 
íbbre  hum  poderofo  cavallo  ruço 
pombo,ricamentc  ajaezado,  vertia 
ao  antigo  húas  roupas  largas  de 
húa  feda  acatafolada  que  fazia  va- 
rias cores  com  bordaduras  de  ou- 
ro: na  cabeça  hum  grande  turban 
re  com  muytas  joyas  de  pedraria 
bé  polias:  na  mão  direita  cm  híía 
comprida  haftc  hú  grande  guião 
de  feda  branca  franjada  douro,  & 
nelle  bordado  o  efeudo  das  armas 


Sc  devifa  da  Ordem  de  São  Do- 
mingos, atravelTado  de  húa  Cruz 
florida  das  mefmas  cores ,  Sc  fe- 
mcadas  por  elle  Sc  polas  orlas 
moitas  cítrellas,  hÚ2s  brancas  em 
campo  negro ,  outra  ao  revez :  3c 
outras,  meadas  de  branco  &  pre- 
to com  os  campos  igualmente  re- 
vezados. Parecia  cila  figura  fer 
reprefentação  da  Fama ,  porq  hia 
toda  cercada  de  azas,húas  muyto 
eltendidas  que  lhe  fahiãodas  cf- 
paldas,outras  curras  nacabeça,& 
nos  pès,todas  variadas  de  diverfi- 
dade dc  cores ,  prometendo  cele- 
brar com  feus  effeitos  efta  feita, & 
divulgar  a  devação  Sc  grandeza 
delia  por  todos  os  fins  da  terra  :  o 
quedava  a  entender  tocando  de 
quando  cm  quando  húa  trombe- 
ta baítarda  que  na  haftc  do  guião 
levava  acravcíTada.  Seguião  a  Fa- 
ma todas  as  bandeiras  dos  oífi- 
cios  mecânicos  ,  acompanhadas 
dos  officiaes  delles  vertidos  de  fe- 
ita, &  enfeitados  com  feus  cartei- 
los  8c  infignias  nas  mãos  guarne- 
cidas de  rumos  pendões  entre  ra 
malhe  tes  Sc  flores.  Apoz  elles  pro 
cedião  ordenadamente  todas  as 
cruzes  das  hirmandades  Sc  con- 
frarias, &  freguezias  da  villa  &ter 
mo, que  fàõ  hum  grande  numero. 
Por  cite  efpaço  que  tomaváo  as 
bandeiras,  Sc  cruzes, comáomuy 
tas  foilias  que  alegravão  £c  e (per- 
ra vão  com  eftrondo  dos  inftrume- 
tos  Sc  das  vozes  Sc  bayles.  Era  a 
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logo  a  pouca  diltancia  delia  cami 
nhmcorn  paflb  grave  hum  au- 
torizai >  velho  vertido  a  ufo  anti- 
go dos  H:breus  :  &  nacõpanhia 
mortrava  fer  Loth  fobrinho  de 
Abrahío  ,  porque  o  acompanha- 
vloduas  donzellas  muyto  moças 
ôc  de  bom  parecer,  &  quanto  po- 
dia fer  lojçãs  no  trajo  Hebreu,  le- 
vadas cada  húa  de  mão  por  hum 
Anjo.  Dctraz  feguião  dous  feyos 
monílros  do- Inferno  carregado 
cada  hum  com  húa  temerofa  ma 
quina  que  reprefentava  cm  torres 
muralha  ôc  baluartes  húa  populo- 
fa  cidade, ôc  erão  feitas  por  tal  ar- 
tificio que  cada  húa  tomava  toda 
a  rua,&  parecia  intolerável  carga 
pera  húa  fò  pcíToa:  afsi  davão  mui 
to  efpanto  com  a  grandeza  &  fei- 
tio, &  com  outro  artifício  que  era 
irem  lançando  de  fy  efpcíTo  rumo 
negro  ôc  medonho  ôc  nellc  envol- 
tas mu y tas  feifeas  de  fogo,  &  a  cf- 
paços  labaredas  vivas  ôc  azuladas 
de  enxofre ,  que  caufavao  pavor, 
&  moftravâo  fer  as  q  abrazàrão 
as  infames  cidades  naquellas  ma* 
quinas  reprefentadas.  Seguia  com 
algúa  diltancia  hum  grande  &ve- 
ncraycl  velho  de  fermoías  Ôc  al- 
vas cãs,  acompanhado  de  hum 
moço  de  roíto  varonil  6c  boa  dif- 
pofiçáo ,  ôc  de  dous  que  pareciâo 
criados :  os  trajos  do  velho  ôc  do 
moço  femelhantes  ao  de  Loth  no 
feitio ,  mas  aventa jados  em  preço 


nos  inftrumentos  que  lcvayão,fcc 
figuras  de  Ab.ahão  &  de  leu  ri- 
lho Ifac  fignificando  o  caminho  q 
fizeráo  pay  &  filho  ao  monte  pe- 
ra o  facrificio  mandado,  &  náo 
executado ,  mas  trocado  em  ou- 
tro. 

CAPITVLO  XI. 

ProfegueaprociJfaÕ:  defereuefe 
o  pnmmo  carro. 


pr}r^5§  E  v  a  v  a   apoz  fy  os 
S  ^ãsj  olhos  de  todos  bum  ap 
^Êí--  paratofo  carro ,  q  aqui 
c>-«v.íNii^  entrava,  moftrando  no 
repoufo  ÔC  magelUdc  com  que 
movia  fer  coufa  de  alto  mirterio. 
Era  fua  fabrica  de  altura  que  fo- 
brepejava  porcima  das  cabeças 
dos  mayorcs  homés,o  cumprinre 
to  de  húa  grande  carroça  com  lar 
gura  proporcionada;  fuftentavaíe 
lobre  quatro  rodas  meneadas  por 
dentro  fem  parecer  que  as  movia, 
ôc  era  toda  jafpeada  de  branco,  6c 
douradas  as  molduras  &remates: 
o  refpaldo  altcrofo,<Sc  todo  o  mais 
campo  defeuberto  ôc  razo,  cerca- 
do de  hús  balaurtes  curtos  «5c  lar- 
gos que  ornaváo, ôc  não  impediáp 
a  vifta  do  que  dentro  hia.  No  ref- 
paldo lobre  hum  aílento  como 
trono  hiacmpè  húa  figura  viva 
que  moftrava  fer  de  noífoPatriar- 
ca  São  Domingos  na  feição,  &  cot 
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do  habito,  Sc  juntamente  na  gen- 
tileza venerável  do  rodo  finda  q 
muyto  quebrado  &femcor)  Sc 
na  diadema  douro  que  levava :  o 
capello  Sc  habito  feracado  de  af- 
fentos  de  rubis  Sc  diamantes ,  os 
çapatos  lavrados  de  laçaria  de  pé- 
rolas entrepoftos  botões  douro. 
Levantavafe  artificiofamente  do 
lado  efquerdo  do  rcfpaldo  hú  edi- 
fício ,  que  na  profpectiva  de  colu- 
nas, Sc  portaes,  Sc  cantaria  arre- 
medada reprefentava  fumptuofo 
templo ,  porem  tão  inclinado  Sc 
pendente  per  a  dentro  que  clara- 
mente fe  via  de  ver  Tc  is  mãos  do 
Santo  que  ambas  lhe  tinha  polias 
não  acabar  de  cahir/uftentandoo 
comellas,  em  memoria  daquella 
muy  fabida  [vifaõ  do  Papa  lnno- 
cencio  térceiro:quando  fc lhe  mo- 
lhou a  Igreja  de  S.Ioão  de  Latrão 
ameaçando  my  na,  6c  o  Santo  fei- 
to Athlante  delia*  Hiao  a  feus  pès 
com  Jecencia  lançadas  duas  figu- 
ras que  davão  muyto  que  ver  po- 
la  propriedade  que  tinhão  có  íua 
ilgnificação/Húa  que  fignificava 
a  innocencia ,  Sc  pureza  da  alma, 
vcftia  de  branco  húa  roupa  de  fe- 
da comprida  Sc  folta,o  Cabello  on- 
dado  &louro  poios  hombros  fem 
arte  eítendido ,  fobre  elle  húa  Ca- 
pella de  boninas  do  campo ,  os  o- 
íhos  efmeraldas,oroftorofas,  to- 
da rifonha  Sc  alegre  com  húa  mo 
deltia  Sc  brandura  tal  que  a  todos 
fazia  devaçãodevava  nas  n.ãos  hú 


grande  efpelho,  os  pès  hião  defea 
ços.  A  outra  veftia  hum  eítreito 
Sc  afpero  cilicio  em  corpo  exte- 
nuado Sc  fraco,  o  roflo  desfeito,  a 
cor  pallida,  mas  nefTc  citado  quã- 
to  podia  fer,  fermofa,  Sc  nada  tri- 
íle,ncm  carregada: o cabello  to- 
mado em  traças  febre  a  cabe  ca  có 
moítras  de  pouco  cuydado,  nas 
mãos  húa  difciplina  de  cadeas  de 
ferro  com  que  fe  fazia  conhecer 
por  hum  retrato  da  penitencia. 
Viãofe  hum  pouco  afagadas  ou- 
tras duas  figuras  acompanhando 
o  Santo,  que  fe  não  puderão  buf- 
car  em  tudo  mais  na  tu  raes  pera  o 
iotento:rcprcfentavão  as  dnas  vc- 
turofas  hirmãs,  q  merecerão  hof- 
pedar  Sc  fervir  o  Redentor  do  mu 
do.  Hia  da  mão  direita  a  Santa 
Magdalcna  refplandecêdo  cm  ri- 
queza como  quando  fet  via  ao  mú 
do,  &  na  idade  em  q  o  deixara  fe- 
gundo  ordinariamente  fc  pinta. 
Na  cabeça  hum  graciofo  toucado 
com  poli  o  dos  me  imos  cabellos 
feitos  em  hús  laços  altos  com  tal 
ordem,que  como  erão  muyto  km 
ros  ficava  toda  a  cabeça  ondean- 
do em  arcos  daquelle  ouro  natu- 
ral, &  lançando  rayos  por  entre  el 
Ics  cõ  a  reverberação  do  Sol  muy- 
tos  rubis  Sc  diamantes  em  ricos 
aíTentosquc  tomavão  Sc  fuílen- 
tavão  os  laços.Levava  vertida  húa 
faya  de  mangas  de  chamalòtc  dc 
prata  encarnado  com  pontas  & 
botões  dc  preço,  cingida  húa  cin- 
ta de 
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coço  húa  cadea  de  varia  pedraria. 
As  mãos  ambas  hiãooccupadas, 
aefqucrda  com  hú  vazo  douro 
de  elèranhofeytio:  infigaia  lua  6c 
memoria  daq  idle  que  tão  bem 
foube  empregar  derramando  o 
fobre  os  pes  de  feu  Mcftrc.  Sobre 
adireyta.que  tinha  enuolcaem 
hum  fino  veo, reclinava  a  cabeça 
pera  não  tirar  nunca  os  olhos  do 
Ceo,  ondeos  levava  pregados  có 
hum  geito  6c  ar  tao  de  voto ,  que 
parecia  querião  arrebentar  em  la 
grimas.De  fronte  hia  lua  hirmam 
veílida  ao  antigo  em  húa  roupa 
de  fetim  roxo  bordada,  que  lhe 
defcobria  os  pès  metidos  em  hum 
calçado  de  veludo  verde  coalhado 
de  pérolas,  mau  tu  no  hombro  pre 
fo,dc  damaíquilho  leonadocom 
guarnição  de  muytos  palTamanes 
douro  largos  &  abertos.O  cabcU 
lorecolhido  na  cabeça  de  bayxo 
de  hum  fino  volãte  prezo  de  hum 
aperta  dor  de  pedraria  de  gran- 
de valor.no  peicoço  apertado  hú 
coitar  de  finas  efmcraldas.Erão 
tudo  figuras  vivas ,  6c  bé  adeftra- 
das  cm  guardar  a  compoíiçáo  q 
convinha.  Da  teíh  do  carro  fa- 
hia  hum  maço  de  fitas  largas  en- 
carnadas, cujas  põtas  levavão  nas 
mãos  muytos  Santos  da  Ordem 
que  o  acompanhavão.  Oprimeiro 
&  roais  chegado  ao  carro  craS. 
Pedro  de  Verona  Mártir  gloriofo 
que  levava  por  iníignia  húa  Cruz 


ile,  como  padroeiro  do  fantoof- 
ficioda  Ioquiíição ,  que  admmi- 
ftrou,  &  deu  por  elle  a  vida:  logo 
Sãto  Antonino  Arccbifpo  de  Flo- 
rença, 6c  junto delic o  Angélico 
Doutor  da  Igreja  Santo  Thomas 
de  Aquino  com  hú  fermoíb  Col- 
lar doaro  6c  pedraria  airofamen- 
te  laçado  fobre  o  capelio  da  capa, 
Sâo  Rayrnundo  de  Penha  forte 
fundador  da.  Ordem  daMcrcè,a 
Seráfica  Santa  Caterina  de  Sena 
refplandccendo  com  fuás  chagas: 
6c  Santa  Ines  de  Montepulciano 
com  o  manto  femeado  de  Cruzes 
bricas,  6c  ao  peicoço  húa  rica  ca- 
dea, pendurada  delia  húa  grande 
Cruz  douro:  cila  em  memoria  da 
que  tomou  ao  efpoíb  íoberano 
I  E  S  V  S:  aquellas,  do  ccleltial  oc 
valho,que  cm  tal  figura  6c  cor  lhe 
borrifava  o  manto  todas  as  vezes 
quefe  punha  em  oração,  como 
cantamos  em  fua  lenda.  As  capas 
capcllos  6c  cfcapularios  deites  Si- 
tos erão  de  feda  có  muytas  cftre- 
las  douro  femeadas  pçrelles:oque 
fe  via  d  os  pès,  cuberto  dc  joyas  Sc 
pedraria.Seguia  efte  carro  hú  Ca 
pitão  dc  gentil  poílura  em  pcííoa, 
armas&atavio,fua  gineta  na  mão 
6c  apoz  elleoytenta  foldadoscm 
fuas  fileyras  armados  dccoflolc- 
tcs,os  roais  dcllcs  dourados  6c  gra 
vados ,  6c  as  ccladas  guarnecidas 
dc  grandes  prumage*  de  varias 
corcs,por  entre  os  quaes  fc  dcyxa 
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vãovcrdevifas  &  tenções  pere- 
grinas com  fuás  letras  que  davão 
em  que  entéder  aos  curiofos.Cer 
rava  tão  luftrofa  companhia  húa 
extraordinária  figura  de  grande 
&c  malcncolica,  fembrantcafligi- 
do,olhos  lagrimofos,  barba  brica 
até  acintura.  Vedia  ao  áiiso  húas 
roupas  de  damafeo  preto,  na  mão 
d  q  u  creta  hú  livro  aberto,  na  direi- 
ta húa  pena.  Era,  fegundo  logofe 
entendeo,  o  Profeta  Ieremias,  Sc 
hião  traz  elle  numas  molheres 
de  todas  idades  ,  &  todas  juntas 
&  fem  ordem  cercadas  de  alou s 
mini  nos  &  mininas,  todas  com 
veltidos  de  preço,  Sc  de  varias  co- 
res ao  vzo  antigo  dos  Hebreus,  & 
asmaósprefas  cõ  cadeas  douro. 
Logo  era  de  ver  hum  tropel  de  ho 
mes  que  nos  geftos,  Sc  trajos  ri- 
cos &  cuftofos  reprefentavão  no- 
breza, prefos  como  as  molheres 
em  cadeas  douro,os  roilos  caidos 
Sc  triftes ,  Sc  algús  delles  com  in- 
ftrumentos  de  alegria  lançados 
por  de  trás  dos  hom  bros  ,  violas, 
citaras  Sc  a  laudes, com  fuás  letras 
em  cada  hum  que  declaravâoo 
cftado  de  toda  a  companhia.  Em 
hús  fe  lia:  werfa  efl  in  luãum  cttba- 
ra  uoftra.  Outros  dizião.  Qwmodo 
cantabmus  canticumDomini  m  terra 
altena.  E  a  cfte  modo  os  mais.  Sc 
guia  clRey  Sedecias  apeíToado  Sc 
gentil  homé,qoanto  podia  repre- 
íentar  quem  hia  fem  olhos ,  Sc 
perafer  conhecido  porquera  era, 
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levava  húa  coroa  douro  metida 
polo  braço  cfquerdo,cingido  cor- 
po Sc  braços  de  húa  groíía  cadea 
douro ,  na  panfa  Sc  madureza  do 
pafTo  moftrava  o  fer  de  peflba 
real.Cõ  paflos  iguacs  o  acôpanha 
va  o  Summo  Sacerdote  em  para- 
mentos inteires  facerdotaes  da 
1  ey  vei  ha ,  com  toda  a  riqueza  de 
feda,  ouro  &  pedraria  que  nelles 
fe  vfava. Cerrava  cita  mal  aííom- 
brada  companhia,  outra  de  folda 
dos  mu y  to  aventajados  aos  dian- 
teiros em  peíToas  &  atavios  Sc 
húa  riqueza  infinita  de  ouro  & 
pedraria.  Levavão entre  fy  Na- 
buedonofor  Rey  de  Babylonia  a* 
gigantado  Sc  membrudo  em  po- 
rtara de  toda  inchação  Sc  fober- 
ba  no  geíto  Sc  aparato:roupa  im- 
perial roçagante  de  brocado,  ce- 
tro douro  na  mão,  coroa  nacabe- 
ça,tudo  lançado  rayos  de  precio- 
íifsimas  pedras ,colla r  de  grandes 
diamãtcs,terçado  douro  de  obra 
riquiífi  ma ,  botas  brancas  forra- 
das de  fetim  carme  íí ,  &  cayrela- 
das  douro,  lavradas  de  alto  a  bay 
xode  laçaria  de  pérolas  infladas. 
Daqui  tornarão  a  correr  peças 
de  tefta ,  que  parecerão  melhor 
com  a  differença  das  paíTadasren- 
trarão  dous  fer mofos  adores  em 
que  vinhão  num  S.  lacinto ,  noa 
tro  S.  Gonçalo,  ambos  filhos  de- 
ita Ordé,ambos  grandes  em  mi- 
lagres, Sc  emdevaçãoda  gente 
Portugueza,  ãbos  levados  cm  hó 
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bros  de  feus  confrades  vertidos 
cm  opas  brancas ,  &  coroados  de 
capellas  de  flores.  O  andor  de 
São  Gonçalo  ficava  no  couce  co- 
mo de  Padroeyro  aniucrfal  que 
he  de  entre  Douro  &  Minho ,  or- 
nado de  peças  douro  &  joyas  de 
grande  preço.  Entre  hum  &  ou- 
tro alegravão  os  olhos  Sc  as  ore- 
lhas quatro  curiofas  invenções  de 
danças.  Húa  de  tres  Cirnes  quan- 
to podia  (cr  bem  arremedados  Sc 
viftofos ,  que  dançavão  com  tres 
donzellas  muyto  louçãs.  Outra  de 
tres  Ninfas  vc ilidas  ao  modo  que 
os  antigos  pintavao  as  dos  bof- 
qucs,quc  chama  a  Pocíia  Orca- 
des.  Húas  Sc  outras  dançavão 
por  exccllencia  ,  Sc  citas  junta- 
vãoàeftranhcza  do  habito  vozes 
fuavifsimas,com  que  hião  cantan- 
do ao  fom  de  inftrumcntos  bem 
acordados  que  levavão  nas  mãos. 
As  outras  duas  eráo  húa  de  mi- 
ninos  iguacs  todos  de  corpo  Sc 
bom  parecer  vertidos  à  Mourifca 
muyto  deftros  Sc  ligeiros  que  pa- 
recia muyto  bem :  a  outra  deSi- 
ganas  que  fò  tinha  novidade  na 
variedade  8c  graça  de  cuftofos 
vcftidos ,  &  na  riqueza  de  cadeas 
Sc  outras  peças  de  ouro  que  a 
juntarão  fobre  fuas  grandes  trun- 
fas. Os  que  de  fora  notavão  com 
attenção  as  coufas  defte  carro, 
Sc  de  toda  a  companhia  de  figu- 
ras que  adiante  ,  &  acraz  delle 
hião  ,  davio  fintido  que  fe  via 
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nellas  Sc  nellc  o  triunfo  da  Or- 
dem de  São  Domingos ,  Sc  hú  co- 
mo fimbolo  Sc  fignificaçãodc  to- 
da cila ,  afsi  como  o  moftrava  fer 
da  perfeição  dc  vida  que  o  mefmo 
Santo  fez  na  terra.Porque  parricu 
larizando  dizião  que  a  innocencia 
Sc  pureza  dal  ma  he  primeiro  fun- 
da  meto  da  vida  religiofa :  Sc  onde 
erta  falta  debalde  ícblaíona  o  ti- 
tulo :  dizião  que  a  penitencia  he  o 
pão  cotidiano  delta  Religião  na 
pobreza, no  jejum  continuo, no  ci- 
licio da  Iam, no  peixe  de  todo  o  art 
no,  pao, cm  que  quafi  fe  a ventaja 
a  todas  as  mais  famílias  mona- 
caes.  E  não  he  menos  o  jugar  que 
faz  dambas  as  mãos  no  exercício 
das  vidas  activa, &  contemplativa 
fignificadas  polas  duas  hirmas; 
hora  dando  gemidos  ao  Ceo  no 
Coro  no  alto  filencio  da  noyco 
imitãdo  as  muficas  celeftiaes  dos 
Anjos :  hora  fazendo  guerra  aos 
vicios  &  viciofos  do  púlpito ,  ou 
doutrinando  ignorantes  nos  Con- 
fefsionarios  Sc  nas  Catredas,  ou 
gartando  ávida  pera  hum  &  ou- 
tro fim  fobre  os  livros.  Afsi  pro- 
vavão  feu  difenrfo  achando  q  irto 
fizera  o  Sato  pay,  Ôc  os  filhos  não 
degenerando  da  pedreira  donde 
eráo  cortados,  execatavão  o  mef- 
mo oje,  cõ  tãta  força  Sc  verdadeira 
vivacidade,  q  não  adulado  né  fin- 
gindo,não  temédo.ncm  rogando, 
pobres  &  rotos/aõ  cftimados  dos 
grãdcsPrícipes  daChriítãdade.-óc 
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neíh  grande  província  dc  Efpa- 
nha,  onde  a  Fe  Católica  cora  tan- 
tas aventagés  Horece,  lheentráo 
por  cafa  as  primeiras  cadeiras  nas 
Vnivcrfídades:  &  agora  nefta  ul- 
tima idade  não  lhe  faltado  no  mú 
do  pcrfiguidorcs(q  féprc  os  bós 
foráo  cò  perfiguições  exercitados 
ôc  guay  dos  que  vivem  fem  ellas, 
que  aítaz  arrifeados  vivem)  lhe 
íaó  reftituidos  (que  afsi  fc  pode 
dizer)  os  antigos  lugares  no  alto 
tribunal  doSantoOfhcio.da  In- 
quifíção  ganhados  como  dizem, 
às  lançadas  polo  Santo  Patriarca 
cm  fete  annos  de  guerra  continua 
com  os  Albigcnfes  ereg? s,  guerra 
em  campo  com  cftudo ,  com  iníi- 
no,  cora  oração  ôc  duras  peniten- 
cias. Por  onde  foy  nomeado  por 
Inquilldor  Géral  Apoítolico:  ôc 
foy  o  primeiro  que  cíle  officio  ôc 
titulo  teve  na  Igreja  dc  Deos  in- 
ítituido  polo  Papa  Innocencio  ter 
ceiro,  ôc  confirmado  ncllc  por  Ho 
norio  també  Terceiro.  E  á  tal  an- 
tiguidade referiao  os  curiofos  a  rc 
prefentação  das  cidades  afoguea- 
das ,  ôc  dos  cativos  de  Babilónia, 
confiderando  nellas  o  vicio  que  a 
natureza  aborrece  caíligado,  ôc 
nelles  a  pefte  da  eregia ,  ôc  idola- 
tria deltcrrada  da  pátria  dos  fieis 
que  faõ  as  partes  que  com  fuma 
inteireza  o  Santo  tribunal  exerci- 
ta: &  parecendolhes  que  com  mui 
ta  juftiça  fc  fazia  tal  lembrança  no 
triunfo  prefente.  Mas  tomemos  à 
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ProcilTaó  deixando  os  grofadores 
delia. 


CAPITVLO  XII. 

Proftgue  aProcijfaoidefireve- 
feofegundo  carro. 

Mmedia  tamentb 
?2i  traz  os  andores  dos  Sã 
■ft.  %  tosfeguia  hu  m  altero- 
fo  carro  triunfal  aven- 
tajado  ao  palTado  em  fabrica  ôc 
cm  riqueza ,  como  o  era  nas  pef- 
foas  a  quem  fervia.  Viafc  encora- 
da no  alto  rcfpaldo  delle  húa  per- 
feitifsima  imagem  dc  NoíTa  Sc- 
nhora  de  vulto  ôc  da  eítatura  que 
podia  fer  fc  fora  natural :  rodeada 
de  hum  grande  rcfplandor  que  fa 
hia  por  entre  hum  efpeflb  rofal  q 
a  cercava  dc  rofas  brancas  ôc  en- 
carnadas naturaes.  Tinha  os  pês 
fobre  hiía  grande  meya  Lua  que 
(Tem  fc  ver  o  modo)  parecia  fu- 
ítentarfe  fobre  verdadeiras  nuves 
bordadas  de  prata  &ouro,forma- 
das  artificiofamente  dc  finas  olan- 
das,  ôc  volantes  raxados.  Aos  pès 
de  húa  parte  ôc  outra  hiáo  de  joe- 
lhos deus  Anjos  cada  hum  com 
as  mãos  ábas  nos  cornos  da  Lua, 
como  que  naquelle  andor  levavão 
a  Senhora.  Eíta  imagem  fc  fez 
perao  altar  do  Rofano  do  nof- 
fo  Convento ,  Ôc  a  primeira  vez 

que 
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que  fe  vio  era  publico  foy  neílc    o  carro,  rrn^ravíolevallo  porel- 
dia:  6c  he  razão  que  fique  cm  cf- 
crico  por  honra  dos  devotos  o  q 
então  foy  publicò,  que  deu  hum 
confrade  pêra  o  feitio  delia  trinta 
mil  reis  defmolla,  6c  duas  molhe- 
res  derão  cada  húa  fua  joya  de  pe- 
draria de  importância.  Diante  da 
Senhora  em  pouca  diítancia  hia 
hua  imagem  do  mi  nino  IES V  em 
cftatura  que  reprefentava  finco 
annos  de  idade  ou  pouco  mais»  os 
pès  fobre  húa  peanha  alta  doura- 
da, vcftido  de  cftofado  roupa  dc 
ouro  &  roxo  ate  os  pès :  na  cabe- 
ça fobre  cabelo  natural  diadema 
d  ouro:  nclla  aberto  feu  titulo  que 
dizia  IESFS  Cbriíius  Saluator  mú- 
úfr.Na  mãoefquerda  húa  Cruz,& 
a  direita  levantada  lançando  *  bc- 
ção.  Hião  a  feus  pès  ajoelhados 
tres  Anjos  figuras  vivas ,  que  ve- 
ftião  mantos  de  tafetá  azul  cor  de 
Ceo  guarnecidos  de  rendas  dou- 
ro fobre  túnicas  brancas,cabellei- 
ras  foltas  ondeando  poios  hom- 
bros  coroadas  dc  grinaldas  de  ro- 
fas ,  azas  jafpcadas  dc  azul  6c  pra- 
tartocava  cada  hum  fcu  inftrumé- 
to  mufico,  6c  cantavao  acordada- 
mente. Na  certeira  do  carro  hia 
hum  grande  Serafim  dc  vulto  em 
pè,  o  rotto  ardendo  em  fino  ro- 
ficrè,  roupa  6c  azas  tudo  carme fi 
cícuro  fobre  ouro.  Sahiãolhe  da 
boca  fc  te  ramaes  de  fitas  de  feda 
carmefl,  das  quaes  lançando  mão 
fece  Anjos  que  acoropanhavão 


las:  &onde  paraváo  largavão  as 
ficas  6c  dançavão  ayrolamentc 
ao  fom  que  lhe  fazião  os  que  no 
carro  hião.  Eltes  Anjos  cráo  dc 
ver  porque  vcftiao  varias  cores  6c 
roupas  muyto  ricas,  com  cintas 
6c  collares  de  pedraria ,  6c  alpar- 
cas guarnecidas  de  aljofre  encre- 
poltos  botões  ,  6c  outras  peças 
douro.  Aqui  entrava  a  Cruz  do 
noílo  Convento  entre  dous  acó- 
litos com  ciriacs  de  prata  doura- 
dos feguida  dos  noílos  Religiofos 
de  miltura  com  grande  numero 
doutros  dc  diuerías Ordés.  Logo 
feg  úa  outro  numero  infinito  de 
cantores  acoitados  â  Capella  da  Sè 
de  Braga  :  porque  todo  homem 
que  fabia  de  mufica,  comofea- 
chou  na  cerra  ,  quiz  empregar  a 
voz  cm  fcrviço  do  Sanco.  E  rcful- 
tava  de  tantas  vozes  juntas  húa 
armonia  tão  grande  que  hia  fazer 
cecos  nos  montes  apartados.  E 
pera  que  da  mefma  maneira  fe 
continuaíTe  a  mufica  6c  louvores 
divinos  por  toda  a  ProcilTaó  fem 
ceifar ,  tinha  cuydado  de  fazer  fi- 
nal hum  terno  de  charamellas  do- 
brado que  acompanhava  a  Ca- 
pella ,  alem  doutros  que  hião 
repartidos  em  differentes  po- 
rtos. Eftcndiáo  a  Prociffaõ  por 
grande  eípaço  a  Clerezia  da  vil- 
la ,  6c  termo ,  &  de  muytas  vil- 
las  6c  cidades  dc  perto  &  lon- 
ge, caminhando  ordenadamente 
Yy  i  cmfi- 
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era  fileira  ,  com  fuás  fobrepelli- 
Zes,&cera  branca  ardendo  nas 
mãos.  Ficava  no  couce  o  Cabido 
da  Sê*  de  Braga  com  fobrepelli- 
zcs  Sc  Murfas,  alegres  todos  a- 
quellcs  veneráveis  Padres  de  fe 
verem  chegados  a  folcnizar  a  glo- 
ria Sc  triunfo  de  hum  Prelado  de 
que  forão  fubdicos  ,  Sc  muytos 
criados  em  fua  doutrina  &  em  fua 
caía ,  Sc  todos  o  honravão  Sc  vc- 
ncravão  por  Santo.  Arrematava 
a  popa  em  hum  grande  pallio de 
brocado  que  Ievavão  em  varas  de 
prata  douradas  íeis  Rcligioíbs  do 
Convéto  com  fuás  capas  de  bro- 
cado: Sc  cubria  outro ,  que  reve- 
rtido em  húa  riquifsima  capa  de 
brocado  de  rres  altos  com  faba- 
ílros  de  imagineria  ,  levava  nas 
mãos    hum  fermofo  relicário 
feito  a  modo  decuítodia,no  meyo 
do  qual  fc  via  ,  preciofsima  reli- 
quia,  húa  parte  do  Santo  lenho 
cm  que  fc  obroa  noíTa  redenção: 
primeira  dadiva  que  o  Arcebifpo 
Santo  deu  áquellc  feu  Convento, 
dandolhe  também  o  nome  delia. 
Cerravão  com  o  Pallio  o  Corre- 
gedor da  Comarca ,  Sc  juiz  de  fo- 
ra ,  Vereadores ,  Sc  officiacs  da 
Camara  acompanhados  de  toda 
a  nobreza  da  villa  vertidos  todos 
de  feita ,  Sc  tâo  ricos  de  ouro ,  Sc 
joyas  que  erão  outro  cfpectacu- 
Io  porfy.  Hiáo  juntamente  muy- 
tos fidalgos  de  todo  entre  Douro 
Sc  Minho,  òc  muytos  dc  Galiza, 


Sc  apoz  ellcs  outra  gente  infinita. 
Nãoferà  bem  que  paíTemos  em 
íílcncio  hum  pregão  que  ouuc 
no  difeurfo  deita  Prociííaó ,  in  da 
que  não  fazemos  tanto  cafo  dcl- 
le,como  por  ventura  fe  fizera  em 
outra  idade  ,  Sc  por  outras  na- 
ções. Os  pobres  mendigos  das 
portas  ,  que  aqui  acudirão  em 
grandes  bandos, dandofe  por  obri 
gados  a  celebrarem  também  fc- 
gundo  í  n  as  forças  a  feita  de  quem 
a  não  tinha  mayor  na  vida,  que 
quando  com  clles  partia  muyto, 
como  notarão  a  univerfal  deva- 
çãoque  naquelle  grande  ajunta- 
mento avia:  ou  folie  que  a  fim  de 
intercíTe  a  quizeíTcm  adular  fque 
a  cobiça  hc  muyto  engenhofa )  ou 
que  movcíTe  Dcos  aquelía  fim- 
plicidade  dc  Iingoas  Sc  ânimos, 
fegundo  o  que  eíri  eferito.  <£kí 
línguas  mfantiumfacit  diferias,  co- 
meçárão  acreditar  fuas  petições 
com  o  nome  Sc  reverencia  de  São 
Bertolameu  o  novo.  E  não  hc  poc 
certo  leve  principio  dc  honra,  a 
que  vem  dada  poios  pobres,  ou 
íeja  porque  tem  a  Deos  por  fy, 
que  fc  honra  do  titulo  de  Deos 
de  pobres:  ou  porque  cm  todo 
lugar  a  mor  parte  do  povo  faõ 
os  pobres ,  &  fica  fendo  fua 
voz, voz  de  povo,  que  o 
provérbio  chama 
voz  dcDcos. 

(■?■)(■?) 
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CAPITVLO  XUL 

Das  dmerfidades  defeftas  que 
aula  poios  lugares,  que  a 
FrociffaÕcorreotô  do 
que  maisfucedeo 
ate  Te  rtco- 
"iher. 

Ela   ordem  que  te- 
>j|  mos  dito  foy  a  procif- 
faõ  caminhando  fem 
aver  quebra  nem  defor- 
dem  em  demanda  da  Igreja  Ma- 
triz:donde,  tanto  que  a  cila  che- 
gou,fez  volta,&  veyo  correndo  as 
ruas  principaes  da  villa ,  que  efta- 
vão  bem  pera  ver.porque  ncnhúa 
janclla  né  porta  avia  que  não  cfti- 
vcíTe  armada  de  fedas  &  panos  ri 
cos  de  toda  forte  fazendo  lavor  cõ 
muytos  retabolos  &c  painéis ,  & 
muita  frefeura  de  ramos  &  flores: 
&algúas  avia  tão  aventajadas  que 
parecia  quererem  competir  com 
a  Igreja.  A  lugares,  onde  avia  lar- 
gueza de  fido,  eftavâo  aponro  rc- 
prefentações  devotas  de  figuras  vi 
vas.quc  alegrarão  os  ouvintes  có 
a  fuftancia  de  boa  poefia ,  &  com 
a  graça  da  pronunciado.  Em  ou- 
tras  partes  ouve  pálios  ao  divino, 
mudos  pera  fazer  differença,  mas 
também  figurados  que  no  filen- 
cio  dizião  muyto.  Acompanha- 
vãofe  com  altares  por  cílrcmo 
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bem  ornados.  Por  todas  as  ruas 
fe  fintiao  fuavifsimos  perfumes 
de  todas  as  compoíiçóes,  &  chei- 
ros,que  a  índia  cria.  E  com  quan- 
to avia  calma,  &oconcuríò  da 
genteadobravaia  delcytação  dos 
mais  íinridos  era  tanta ,  que  fa^ia 
nao  fò  tolernr  o  fervor  do  Sol,mas 
quafi  não  ro  fintir.  Ncfta  volta 
que  a  prociíTaõ  levou ,  foy  dar  vi- 
fta  à  praya,&  tanto  que  a  cila  che 
gou  o  fegundo  carro,  todos  os  na- 
vios do  rio,  &  galés,  que  pera 
efta  hora  fe  aventajarão  ao  pri- 
meiro dia  ,  cm  lançarem  bandei- 
ras ,  &  todo  o  mais  ornamento 
marítimo  ,  começarão  húa  con- 
certada falva  de  .artilharia ,  reve- 
zandofe  por  ordem,&  continuan- 
do fem  ccíTar  fuccfsivamcntc ,  de 
forte  que  cm  quanto  teverão  vi- 
fta  da  prociíTaõ  foy  húa  continua 
bataria  :  &  não  ficou  navio  que 
poupaíTc  pólvora  ,  ou  deixalTe 
de  dar  fogo  a  todas  fuás  peças 
por  muytas  vezes,  que  como  c  rão 
muytos,  parecia  quererem  abo- 
lar a  villa.  Mas  chegando  à  viíta 
da  fortaleza,&  ceifando  a  trovoa- 
da do  mar  começou  novo  géne- 
ro de  falva.  Ettava  a  fortaleza  po- 
ítacm  armas, crefpa  &  guerreira, 
como  fe  efperara,  ou  temera  afei- 
to. A  infantaria  repartida  por  mu 
ros  &  baluartes,  muytas  bãdeiras 
arvoradas  que  ao  longe  luitravão 
em  differença  de  cores  ,  refplan- 
decia  q  ferro  luzente  &  acicalado 
Yy  j       .  das 
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tos  cípelhos  aos  rayos  do  Sol  fe- 
ri Io  com  outros  que  de  fydcfpc- 
dião  a  vifta  de  todos.  A  mofque- 
taria  Sc  arcabuzeria  foy  primeira 
em  fazer  Teu  dever  diíparando  ro- 
da juntamente, &  carregando  â 
prcíTafoy  continuando  Sc  amiu- 
dando a  falva  como  em  efearamu 
ça  muy  quente,  ate  que  o  Pallio 
chegou  defronte  da  fortaleza  o 
mais  perto  que  podia  fer  fegundo 
a  via  que  a  prociíTaó  levava.  En- 
tão fc  chegarão  os  Alferezcs  às 
bandeiras  6c  empunhando  cada 
hum  a  fua  dcfpois  de  ayrofos  fló- 
reos as  inclinirão  Sc  abaterão  em 
ilnal  de  reverencia ,  6c  no  m cl  mo 
ponto  fe  deu  fogo  a  toda  a  artilha 
ria  do  caítcllo,  que  difparando  ju- 
ramente ,  foy  extraordinário  o  e- 
il rondo  Sc  pavor,  &atroamenro 
por  toda  a  villa  que  não  avia  que 
fc  ouviíTc  nem  entendeíTe.Tem  a 
a  fortaleza  trinta  6c  íeis  peças, 
em  que  ha  algús  canhões  re- 
forçados. Afsi  foy  o  trovão  tão  te- 
merofo  que  de  todas  refultou,que 
tremia  a  terra,  &  o  coração  no  pei 
ro  a  muy  tos  :  ôc  como  a  villa  eftâ 
íi  tua  da  ao  pè  de  montes  que  entre 
fy  abrem  em  grandes  valles,  retú- 
bou  por  entre  elles  com  tamanho 
ímpeto,  que  foy  refpondcr  em  di- 
ílancia  de  muytas  legoas ,  Sc  lá  fc 
ouvio  cl araméte.  Durou  o  paílcyo 
da  Proci  íTaõ  das  duas  horas  até  as 
fete,  que  furão  llnco  horas  perfei- 


pegar  da  Igreja  ouve  muy  ta  gente 
devota,  que  obrigada  do  cipirito 
mais  que  do  gsfto  das  fedas  quiz 
empregar  a  tarde  em  viíltar  à  von 
radcafcpultura  do  Santo  julgan- 
do feria  tépo  acomodado  Sc  quie- 
to cm  quanto  a  terra  toda  fe  dei- 
xava levar  da  folenidadc  da  Pro- 
ciiTaó. Fizerão  tantos  cftc  mefmo 
difcurfo,que  a  Igreja  fe  povoou  dc 
gentc,como  fc  em  toda  a  villa  não 
ouvera  outra  coufa  cm  que  enten- 
der. Claro  final  dc  bem  affectuofa 
dcvação.a  qual  paflbu  tanto  adiã- 
te,quc  dc  beijar,  Sc  reverenciar  as 
lageas  frias  da  fcpultura  chegarão 
a  lhes  fazer  força,  Sc  procurar  to- 
car nas  fantas  relíquias ,  6c  faltou 
pera  iíío  pouco,  6c  paíTou  o  nego- 
cio dcíla  maneira.  Tivcrão  pri- 
meiro modo  (devia  fer  com  pon- 
tas de  adagas )  pera  r 6 per  as  per- 
cintas  de  cal,  que  união  as  lageas: 
como  as  teverão  em  rodadefuni- 
das ,  Sc  leves ,  forão  abalando  Sc 
bullindo  todas  ,  6c  empuxando 
húas  contra  as  outras ,  de  for  te, 
quando  veyo  fobre  tarde  avia  a- 
bertura  fobre  o  corpo  (tanto  po- 
dem muytas  mãos  juntas  inda  fc 
inflrumentos  )  que  entrava  húa 
máojpor  onde  metiao  Rofanos  6c 
lenços  que  chegavão  a  tocar  no 
ataúde.  Entendido  iílo  carregou 
muyta  mais  geie  porfiando  todos 
por  chegar,  fem  ferem  poJeroíos 
pera  o  impedir  algús  padres  ve- 
lhos 
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velhos  que  ficàrão  cm  guardada     na  Igreja  bafeirao  logo  homés  na 


cafa  5c  da  Igreja :  os  quacs  vendo 
que  cada  hora  recrecia  mais  po- 
vo, &com  alvoroço  fe  procurava 
fazer  mayor  abertura,  mandarão 
com  diligencia  avifar  o  Prelado. 
Vcyo  correndo  húa  efquadra  de 
arcabuzeiros  callclhanos  pedidos 
polo  Prior  ao  Capitão  da  fortale- 
za, com  que  fe  quietou  a  porfia  da 
gente,  fazendoa  defpejar  o  Coro, 
&  ficando  cllcs  de  guarda.Quem 
averà  que  vendo  táo  viva  demon- 
ftração  de  amor  cm  tanta  multi- 
dão de  povo ,  não  defeubra  nelía 
outro  género  de  callificação  da  vir 
tu  de  do  Santo ,  femelhante  á  que 
no  capitulo  paíTado  fahio  da  boca 
dos  pobres?  Aciuclla  em  voz,  cfta 
cm  obra:  aquelia  da  ultima  &  aba 
tida  plebe,  cita  de  grao  roais  fobi- 
do.aquella  fundada  ao  que  pare- 
cia ,  em  algum  amor  próprio ,  8c 
cita  táo  deiintercflada  8c  acefa,  q 
nem  as  feitas  que  tanto  cnleváo 
ânimos  populares,  odetinhãoou 
divcrtiao  da  Igreja ,  nc  nclla  erão 
parte  as  lageas  pefadas  pera  lhe 
cltorvarcm  a  mayor  veneração  dc 
fuas  relíquias. Mas  porque  não  fal 
taííe  a  terceira  8c  ultima  callifica- 
ção de  parte  dos  mayorcs  8c  illu- 
íhes,alemdaqucjacftava  paten- 
te 8c  publica  com  tantos  gencros 
dcfolenidade  em  que  cllcs  forão 
tudo ,  com  animos,pciToas,  8c  fa- 
zendas,fucedeo  que  no  ponto  que 
os  nobres  fouberão  o  que  paliava 


turaes  que  foliem  dar  guarda  à  fe- 
pultura  avendo  por  afronta  fua 
deixar  tefouro  q  tanto  eftimavão, 
cm  cuftodia  de  eftrangciros ,  inda 
que  companheiros ,  &c  qu a fi  hir- 
mãos  pola  vifinhança  do  preíidio. 
E  apoz  ella  diligencia  nomcáráo 
tres  Capitães  que  cada  hum  cotn 
fua  companhia  dc  naturaes  fizcíTc 
a  guarda  em  quanto  duraílc  a  oc- 
caíião  prefente  da  trcsladação.  Af 
íi  tomarão  o  negocio  a"  fua  conta 
tão  de  vontade,quc  íc  não  poderá 
fazer  com  mais  cuydado  né  mais 
apontadamete  cm  tempo  de  guer 
ra.&  foy  coufa  averiguada  ,  que 
ouve  homem  tão  fofrego  ncíh  o- 
brigação  que  vigiou  quarenta  ho- 
ras arreyo  fem  nunca  fcaflentar. 
Afsi  era  geral  o  fervor  8c  inftin- 
ão  doCco  cm  todos  os  citados 
pera  com  o  Santo ,  nos  primeiros 
&  mais  pequeninos  pera  o  lou- 
var, nos  íegundos  pera  o  bufear, 
nos  grandes  pera  o  fcftejar,&  de- 
fender 8c  guardar. 


CAPITVLO  XIIIL 


Como  fe  ajfentou  a  Eça  para  a 
tresladaçao:  &  foy  aberta 
a  fepultura  onde  o  Sa$ 
tojazJa. 


Yy  4  Atraz 
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Livro  VI.  da  vidade  D 

'  '  )  T  r  a  Z  contamos  co- 
;-.!^v  vV4;.<  mo  mandou  o  Arcebif- 
^Si^i  po  Dom  frcy  Agofti- 
nj10  a  Valeriano  dc 
Frias  feu  thefourciro  da  capclla 
pera  dar  traça  Sc  ordem  na  fabri- 
ca da  Eça  que  fe  avia  de  levantar 
pera  o  acto  da  trcsladação,  &  co- 
mo entendeo  logo  nella  fazendoa 
cm  peças  pera  ettar  prcítes  pera 
feu  tempo.  Ncccfsitados  vinhío 
de  repoufo  os  Religiofos,  &  todos 
polo  trabalho  do  dia,  mas  era  for- 
ca empregar  cm  outro  a  noiterpor 
que  não  tinhão  outra  hora  pera 
armarem  a  Eça  cjue  avia  de  fervir 
no  dia  feguinte.  Como  cerrou  a 
noyteentedeo  Valeriano  de  Frias 
naobra,fazédoa  atontar, &  guar- 
necer: &  logo  ficou  porta  na  for- 
ma &  eftado  que  cumpria  quan- 
to ao  principal.Pela  meya  noite  a- 
cudirao  ao  Convento  o  juiz  dc  fo- 
ra &  VcrcadorcSjComo  eítava  tra 
tado  pera  confultarem  com  o  Pa- 
dre  Provincial  do  como  8c  quan- 
do fc  abriria  a  fcpultura.  Nillofe 
gaitou  o  que  reltava  da  noyte ,  8c 
cm  ouvir  &.  refponder  a  recados 
êc  proteftos  que  os  Vereadores  de 
Braga  mandarão  por  vezes  ao  Pa- 
dre  Provincial, &  aoPrior,reque- 
rendo  juridicamente  a  hum  &ou- 
tro  dc  parte  de  fua  Mageíhde ,  q 
na  fcpultura  8c  corpo  de  feu  Ar- 
ccbifpo  &  fenhor  íenão  bolIiíTe 
fc  ellcs  fere  chamados.Sendo  jà  as 
quatro  da  manl^&cftádooCõ 


Fr.Bert.dos  Aíart, 

veto  todo  fechado,  8c  ecarreeado 
ojuyz  de  fora  das  chaves  da  por- 
taria q  o  Prior  lhe  entregou  por 
fc  forrar  de  importunações  com 
gente  de  fòra :  deceo  aba  \o  o  Pa- 
dre Pronincial  frcy  IoãodaCruz 
acompanhado  do  Prior  do  Con- 
vento Frcy  Franciico  Vilcz,&dos 
Priores  do  Porto,  Villareal ,  Gui- 
marães ,  Sc  Amarante,  Ôc  outros 
Padres  anticos  da  Ordem  ,  6c  cn- 
trou  no  Coro, onde  ja  eitavao  o 
Iuiz  dc  fòra  &  Vereadores  dc  Via- 
na ,  8c  dons  Dcfembargadores 
da  cafa  do  Porto  ,  &  o  luyz  & 
Vereadores  de  Braga  que  íbrao 
mandados  chamar,  &cm  prefen- 
ça  dc  todos  mandou  o  Padre  Pro- 
vincial abrir  a  fcpultura.  Como  as 
Iageas  eltaváo  bollidas  do  dia  a- 
traz ,  teverao  os  ofHciaes  pedrei- 
ros pouco  trabalho  em  as  mover 
&  Icvantar.Dcccrão  dous  Religio 
[os  noflbs,&  poferão  o  caixão  en- 
cima do  presbitcrio,oquaI  a  olhos 
&  face  dc  todos  fe  vio  cítar  fecha- 
do com  chavc,&  o  Padre  Provin- 
cial por  fua  mão  o  abrio-  8c  ellc 
com  o  Prior  do  Convento  tirarão 
ambos  com  muyta  veneração  o 
corpo  do  cayxão  velho,  &  o paf- 
fárão  a  outro  novo  que  citava  pre- 
fícs.Era  o  lugar  do  Presbitério  on 
dc  o  Santo  jazia  tão  fogeito  às  hu- 
midades  que  ali  rcífumbrão  cm 
grande  cantidade  dos  montes  vi- 
zinhos,que  prometia  defy  pouco 
agradável  cheiro,  ainda fem  aver 

nclle 
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ncllc  fepultura.Mas  foy  Dcos  fer-     fcdar  viílachs  relíquias  ficando  o 


vido  por  moitrar  a  gloria  de  feu 
feruo,  que  fuás  relíquias  o  fizerão 
cheyrofo,&  de  hú  cheyro  que  to 
dos  finarão  fuavifsimo,  cípecial- 
mente  da  cabeça  &  do  lugar  da 
boca:  &  hum  religiofo  grave  que 
oje  vive  nos  refeno  quando  ilto 
efcrcviamos,que  achandofepega 
do  com  o  cayxão  novo,  quando 
a  elle  fc  mudou  o  corpo,  procura- 
ra furcadamence  arrancar  delle 
algúa  parte  pera  guardar  por  reli 
quia,  8c  da  força  que  fizera  lhe  fi- 
cara na  mão  hú  fuave  cheyro  por 
muytos  dias,  &  dizia  que  onde  o 
tentara  achara  carne  Colida  &  du- 
ra como  mirrada/em  embargo  cj 
a  finta  cabeça  citava  toda  defear 
nada.Era  o  cayxão  lavrado  de  ta- 
boasde  Angelim  madeyra  da  ín- 
dia Oriétal  de  húa  natureza  qua- 
fí  incorruptível:  8c  tal  nome  &  tal 
madeyra  competia  às  relíquias  q 
derao  gazalhado  8c  morada  na 
terra  áquella  alma  que  j  à  em  co- 
panhiados  Anjos  reynava  gozan 
do  daquelle  Oriente,  quinejett  oc- 
(4/»m:quero  dizenonde  nunca  ja 
mais  anoitece.  Tinha  finco  pal- 
mos c-cõprido,&  dous  de  largo :o 
forro  de  feri  m  carmefi  ,  tomadas 
as  cofturas,&  remates  com  paíTa- 
manes  &  franjas  douro ,  a  crava- 
ção dourada.  No  tampão  ficarão 
tres  freftas  abertas  ao  comprime 
to  com  fuas  vidraças  bem  entre- 
gues na  madeyra  8c  firmes ,  pera 


cayxão  logo  pregado.  Cerroufe 
enrretanto  a  fepultura,  6c  compo 
feráofe  as  lagea  s.E  o  cayxão  ficou 
fobreo  presbitério  cuberto  com 
hú  pano  dc  brocado,  &l  cercado 
de  muytos  brandões  de  cera  brã- 
ca  ardendo  em  calliçaes  de  prara. 
Começarão  logo  a  entrar  todas 
as  pefibas  ecclcfiaft:cas  &  íccula- 
rcs  a  quem  fe  devia  mais  reípeito 
que  o  Provincial  tinha  manda- 
do  avifar  por  Rcligiofos  do  Con- 
vento com  fegredo:&  fazia  offi- 
cio  de  porteyro  o  juyz  de  fora  q 
tinha  as  chaves,  afsiitindo  na  por 
taria  foldados  de  guarda  porque 
nao  entraífem  mais  q  os  chama- 
dos, que  forão  o  Bifpo  dc  Fez  Dõ 
lorze  Queymado ,  as  dignidades 
cónegos  &  Cabido  da  bè,os  Dei- 
embargadores  do  Arcebifpo  ,  o 
Abbade  geral  de  S.Bento,o  Gèral 
dos  padres  de  S.  Eloyo ,  o  Padre 
Provincial  da  Companhia  de  I  E- 
SV.Ecom  ellesalgús  Rcligiofos 
deitas  Ordcs  8c  da  de  S.  Frãcifco, 
&  o.Caftclhano  da  fortaleza  Dio- 
go Sarmento,  &  outras  peííoas 
de  calidade  da  villa  8c  de  fora.  Co 
mo  todos  forão  juntos  armoufe 
húa  mefa  no  meyo  do  Coro,  co- 
briofecomhum  pano  de  broca- 
do^ quatro  Priores  Dominicos 
tomarão  o  cayxão  fobre  duas  toa 
lhas  8c  o  trouxerão  a  cila ,  acom- 
panhando o  todos  os  Religiofos 
có  tochas  acefas  nas  mios,&  gra- 
de 


Viuvo  Vh  daviia  de 

dc  feíla  Sí  aluoroço  dc  chara- 
rr>ellas,quc  pcra  cfta  hora  fc  man- 
darão vir. 

CAPITVLO  XV. 

Dareuerenci*  grandecom  que 
foy  vtjlo  &  venerado  o 
corpo  do  Santo  Arce- 
btfpo. 


fcJ*°'*T;:.  Anto  cj  os  Priores 
l£$k        afl  entarão  na  mefa  o 
W*É>  cavx*° » chegou  fc  a  el- 
^d(í&^  |c  0  prior  j0  Conucto 

&  abrindo  o  levantou  hum  fino 
veo,que  cubria  as  facas  relíquias, 
ficando  abertas  &  patétesa  co- 
do  o  3juntamcto,diíTecm  alta  voz 
t  ]  u  e  jurava  ôc  proteírava  in  verbo 
facerdotis  fer  aquelle  corpo  que 
todos  vião  patentemente  aly  reco 
lhido,do  Illuftrifsimo  &  Reveren 
difsimo  Senhor  Dom  frey  Berto- 
lameu  dos  Marryrcs  Arcebifpo 
ôc  Senhor  de  Braga  ôc  Primas 
dasHeípanhas  fielmente  trcsla- 
dado  poucas  horas  ates  de  outro 
cayxão ,  em  que  fora  dcpoíitado 
ao  tempo  de  feu  falecimento^ue 
parecia  prefente  &  vazio  fobre 
o  presbitério,  onde  fora  a  fepultu 
Ta.  1 1  to  dito  retiroufe,  &  deu  lu- 
gar a  chegarem  todos.Foy  o  pri- 
meyro  o  Bifpo  de  Fez  o  qual  fa- 
zendo pnmeyro  húa  profunda  in 
clinaçâo  beijou  o  corpo  com  muy 


D.Fr.Bert.âosMart. 

ta  reverecia:  apoz  elle  fuccefs  iua- 
mente  flzeráo  o  mefmo  as  digni- 
dades ôc  Cónegos  &  Cabido  da 
Sèfcgundo  fuas  antiguidades  Ôc 
preferencias ,  no  que  lhes  afsiftio 
o  feu  Mcftre  de  cerimonias  como 
em  acto  de  importância.  Dcfpois 
forao  chegando  todas  as  mais  pef 
foas  eccleilafticas &  fcculares,& 
todas  venerarão  &  reverenciar  ão 
aquelle  corpo  com  tanta  devaçáo 
Ôc  humildade  que  parecia  mais 
movimento  de  poder  celcllial ,  q 
amor  da  terra ,  oque  os  obrigaua 
ao  reconhecerem  por  Saio  ôc  dig- 
no de  tal  veneração:  Ôc  que  era  o 
Senhor  fervido  de  honrar  o  feruo 
fiel  Ôc  prudente  com  cfta s  glorias 
da  terra  pera  comprimento  do 
Centuplum  que  tinha  prometido 
nella.alcm  da  celeftial.E  hc  de  cõ-  ****** 
fiderar  que  efta  gloria  humana  or 
denou  a  providencia  Divina  que 
a  tcveíTc  o  Santo  no  mefmo  íitio 
&lugar,ondc  muytos  dias  ôc  an- 
nos  contínuos  foy  vuto  rodeado 
dc  pobrcs,viuvas,orfãos,&  doen- 
tes, &  outros  necefsitados ,  prove 
doa  todos  com  entranhas  de  pie- 
dade, do  remédio  corporal:  a  hus 
com  a  efmolIa,a  outros  cõ  a  faude 
cj  muytos  confeíTavão  receber  do 
taclo  dc  fuas  mãos,  ôc  por  meyo 
dc  fuas  orações :  &  afsi  quiz,  que 
fendo  elle  tal  que  por  verdadeyra 
humildade  náofofriaque  nem  os 
pobrezinhos  &  defprczados  do 
mundo  lhe  bcijaíTcm  a  mão  de 

que 
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dcfdenhando  elle  de  tocar  6c  tra- 
tar coro  ella  as  cabeças  &  chagas 
nojentas  dos  mais  miferaveis  en- 
fermos, vicíTem  agora  ao  mefmo 
porto  os  grandes  do  mundo,as  Mi 
trás,  6c  as  dignidades  Ecclcfiafti- 
cas  &  fcculares,  não  inclinarfe  fo- 
mente, fe  não  debruçar  fc  por  ter- 
ra diante  de  feus  oflbs  fecos,&  bei 
jallos,&  poios  na  cabeça ,  6c  ave- 
rem  por  dita  ferem  pera  iíío  cha- 
mados. Por  onde  com  muyta  ra- 
zão nos  podemos  cfpantar  de  nòs 
mcfmos,  6c  fintir  6c  chorar  noíTa 
frieza,  que  fendo  tão  amigos  de 
honra ,  6c  inclinados  a  fazer  por 
cila  finezas ,  façamos  tâo  poucas 
por  fervir  6c  agradar  a  hG  Deos, 
que  fem  nos  dever  nada  he  por 
fuas  mifericordias  tão  fácil  de  o- 
brigar,que  obras  humanas  de  fua 
colheita  fracas  6c  miferaveis  acei- 
ta por  ler  viços  dignos  de  os  pagar 
com  os  crecidos  6c  aventajados 
galardões  que  aqui  vemos.  Et  du- 
rg.  Ub.  bit  amua  adlmc  <virtutem  extenderc 
faftis.  DiíTc  hum  gentio  como  ef- 
pantado  de  não  fermos  todos  San 
tos:à  virta  de  hum  cafo  de  bc  pou- 
co cfpanto  digno, fc  oouvermos 
de  cõ  par  ar  com  o  que  temos  en- 
tre mãos.  Não  faltarão  lagrimas 
no  meyo  de  tanta  alegria,  húas  de 
compunção ,  outras  de  faudade, 
porque  os  mais  dos  circundantes 
avião  conhecido  &  tratado  o  San 
fo,6c  muytos  forlo  tcftimunhas 


6c  elteschoravãoa  falta  que  viao 
delias  no  mundo  6c  doutro  tal  ef- 
pirito.Outros  lembrandofe  dc  tão 
raravirtudc.nãofcatrcvião  apor 
os  olhos  em  fy,&  a  mayca  luz  dei 
la,  &  as  faltas  próprias  a.ran- 
cavão  lagrimas  cm  fio.  Sò  as  do 
Padre  Provincial  fr.  Ioão  da  Cruz 
erão lagrimas  de  gozo  &  alegria 
não  achando  termos  né  palavras 
com  que  rendeííe  as  graças  a  que 
fc  finda  obrigado  a  Dcos  NoíTo 
Scnhor,de  permittir  que  fendo  el- 
Ic  por  tantas  vias  obrigado  ao  grã 
de  amor  que  o  Santo  lhe  teve ,  6c 
cm  todas  as  occafiócs  molhou 
cm  vida,vieílc  a  fer  o  inítrumento 
da  honra  &  gloria  queoje  recebia 
na  terraidondc  infiria  que  não  fe- 
ria defeuidado  em  lhe  procurar  a 
paga  no  Ceo.  Defpois  que  todos 
os  prefentes  latis  fizer ão  com  fua 
devação,  tornou  o  Prior  do  Con- 
vento ao  caixão, &  cobrindo  as  re 
liquias  fechou  o  com  fua  chave, 
6c  pera  mayor  cautella  mandou 
vir  hum  official  que  à  vifta  dc  to- 
dos o  pregou  cm  roda  com  muy- 
tos pregos  que  cftavão  prertes  6c 
dourados.  £  os  mefmos  Priores  o 
tornárão  a  paííar  ao  lugar  donde 
o  tinhão  trazido  com  o  mefmo 
acompanhamento  de  tochas ,  6c 
alegria  de  charamellas.  Logo  pe- 
ra memoria  perpetua  fe  m«mdá- 
rão  autuar  dtormentos  públicos 
de  tudo  o  que  temos  referido ,  6c 

fe  pe- 
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cimento.  Começàrãoos  Padres  a 
entrar  em  cuydado  dc  poder  a- 
contecer  algum  dcfconccrto ,  ou 
dcmaíía ,  Sc  bufeaváo  meyo  pera 
fc  prevenir:  mas  acudirão  a  tem- 
po os  Vereadores  com  ordena- 
rem que  húa  comedia  que  citava 
apercebida  pera  outra  hori,  fe  re- 
prcfentaíTc  logo.  Fczfc  final  tio 
terreiro  que  he  adro  da  Igreja, 
que  ja  pera  o  effcito  citava  com 

r>fto  Sc  ornado.  Deufe  principio 
comedia  com  canta  pompa  Sc 
apparato,&  canto  que  ver  &  no- 
tar.que  toda  via  fez  afroxar  o  a- 
percoda  Igreja.  Os  reprefentan- 
tes  crao  quafi  todos  moços  no- 
bres, Sc  do  melhor  do  lugar,  Sc 
ajuncavão  com  a  nobreza  boas 
habilidades  Sc  graça  nacural :  Sc 
ainda  que  fc  não  tinhão  provado 
cm  femelhante  exercício  outras 
vezes,  porque  nenhúa  coufa  da 
vida  os  fizera  fobir  ao  theatro ,  fc 
nãofò  o  ferviço  doSanco,  ceve- 
ráo  cuydado  de  fe  exerc  tar  Sc  cn- 
fayar  em  parti  catar  ranças  vezes, 
que  poftos  em  publico  parecerão 
oíficiaes  velhos.  Era  a  hiíloria 
moral, apropriada  àfolenidade  Sc 
alegria  prefence,  Sc  os  encremefes 
muyco  engraçados  fendo  junta- 
mente honeítosiasfi  fem  encome- 
d arem  o  Plaudite  dos  Cómicos  ã 
tigos  reverão  hum  extraordina- 
rio  aplauíb  de  naturaes  Sc  eit ran- 
gei ros  Sc  de  codoo  citado  de  gen- 
te, no  mais  copiofo  auditório  que 


fc  pudera  juncar  cm  grandes  cfda- 
dcs.Louvoufea  fuftancia  da  obra 
Sc  o  enredo  engenhoío  da  fabula, 
Sc  a  boa  compolição  da  letra  Sc 
fentenças  delia  :  que  pera  tudo 
avia  ouvintes  dc  grande  juyzo. 
Mas  outro  louvor  que  cm  come- 
diantes não  he  coftume  ter  lugar, 
deu  grande  honra  aos  prefentes: 
Sc  foy  a  confiança,  com  que  al- 
gús  deites  mancebos  fe  decermi- 
nàião  a  aparecer  em  publico ,  Sc 
arrifearfe  a  hir  do  cheacro  pera  a 
Cadca.  Porque  andavão  de  próxi- 
mo homiziados  Sc  cernidos  da 
Iuítiça,queosbufcava,&  não  fal- 
tava na  feita  nenh  jm  miniítro  dei 
Ia  nem  da  villa ,  nem  da  Comar- 
ca. E  com  cu  doo  goíto  dc  acudir 
a  feltt  jar  o  Santo ,  Sc  á  fua  honra 
alegrar  o  povo ,  fez  eftimar  me- 
nos todo  perigo.  Dcixàráofc  ver 
Sc  conhecer  que  não  podia  fer  me 
nos,de  todas  as  jultiças  &officiaes 
do  crime,  &  o  que  he  mais,de  feus 
acuíadores  :  Sc  ou  folie  comedi- 
mento, ou  defcuydo,  não  ouve 
que  lhes  empcceíie:  recolherãofe 
'  em  paz,& cornàrão  como  dances 
i  fombra  de  telhados. 

CAPITVLO  XVII. 

Da  fabrica  &  ornatodaEca, 

ÉpS^p  Espeiovse  a Igre- 

muyco  crabalho,  junco 
Zz  do 
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do  meyo  dia.  Acudio  logo  Valeria 
no  de  Frias  com  algús  Rcgliofos  a 
rever  a  Eça,  &  por  cm  perfeição  o 
que  faltava,  pera  citar  tudo  apõto, 
òc  prefics  pera  as  Vcíperas:  forão 
aflentando  tocheiras  &caltiçaes, 
&  povoado  tudo  de  tochas  òc  brá 
does  &  velas.EftavaaEçaaflenta 
da  no  meyo  do  cruzeiro ,  q  he  bé 
largo  Ôc  capaz  có  a  fabrica  ôc  for- 
ma feguinte.  Lançoufc  primeiro 
hum  grande  eftrado  de  quatro 
palmos  dc  alto  .vinte  quatro  dc 
comprido, dez  ôc  fetede  largo: 
ôc  ficou  o  cumprimento  fazendo 
tefta  contra  a  porta  principal.  So- 
bre cite  cifrado,  deixandolhe  tres 
palmos  dc  andito  em  torno  le- 
vantaváo  tres  degraos  com  fua 
diminuição  proporcionada  dc 
palmo  Ôc  meyo  de  alto,  &  outro- 
tanto  de  paflb.  O  vitimo  deftes 
degraos  fazia  por  cima  tres  pal- 
mos de  andito ,  &  fobre  elle  fo- 
bia outro  dc  palmo  &  meyo  de. 
altura ,  Ôc  outro  tanto  dc  palio. 
Deite  nacia  hum  corpo  grande 
a  modo  de  altar ,  que  levantava 
finco  palmos ,  Ôc  tinha  fete  dc 
cumprido  ao  cumprimento  da 
Eça ,  ôc  feis  de  largo.  E  fobre  el- 
le aíTentava  húa  bem  feita  pea- 
nha  dc  tres  palmos  cm  alro ,  tres 
de  largo,  &  finco  ôc  meyo  dc  com 
prido com  as  te l tas  pera  o  cum- 
primento do  corpo  do  altar  fo- 
bre quem  fundava;  por  maneira 
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que  tambç ficavao  com  cilas  pe- 
ra o  cumprimento  da  Eça:  ôc  pcl- 
lo  confeguinte  húa  telta  contra 
a  porta  principal ,  &  outra  con- 
tra a  capella  mòr.  Sobre  a  pea- 
nha  .fe  armou  hum  tumulo  da 
mcfma  largura  Ôc  comprimen- 
to, &  dc  outra  tanta  altura  ,  dc 
feição  que  quafi  vinha  a  fazer 
com  cila  húa  mefma  obra.  E  por 
cila  conta  vinha  a  fubir  a  Eça 
vinte  Ôc  hum  palmos  com  que 
fazia  húa  bem  luzida  reprefen- 
tação.  A  tefta  da  Eça  auc  olhava 
pera  a  porta  principal  ,  cobrião 
damafeos  verdes  &  carmefíns 

3uartcados.  Os  tres  primeiros 
egraos  veludo  ôc  damafeo  car- 
meíim,  ôc  o  quarto  que  era  o  que 
fazia  aflento  ao  corpo  que  fofti- 
nhaapeanha  era  guarnecido  de 
veludo  carmeíi  bordado  de  ou- 
ro. A  parte  da  Eça  que  rcfpon- 
dia  à  capella  mòr  ficou  raza  ôc 
fem  degraos  pera  dar  livre  fer- 
vintia  pera  a  porta  do  Coro ,  fal- 
vo  o  degrao  mais  alto  dos  tres 
que  diííemos  q  fazia  tres  palmos 
de  andito  ,  ôc  o  que  fobre  elle 
corria  ôc  fazia  aíTcnto  ao  corpo 
do  altar.  Efta  face  cobrião  tam- 
bém damafeos  verdes  &  car- 
mefíns da  mefma  feição  da  con« 
traria  ,  que  fazia  frontaria  á  por- 
ta principal.  O  corpo  do  altar 
era  vertido  em  roda  de  brocado. 
E  o  tumulo  cobria  hú  riquiísimo 

pano 
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húa  grande  Cruz  dc  veludo  car 
incli  bioslada  douro.  Efte  pano 
era  tamanho  que  decia  com  as 
borlas  &  franjões  douro  a  aíTen- 
tar  por  ambos  os  lados  fobre  o 
Altar.  Da  cabeceira  do  tumulo 
fobia  hum  pouco  afaftado  hum 
balauftc  dourado ,  em  que  fc  poz 
húa  fermofa  Cruz  de  prata  dou- 
rada do  Convento  entre  duas  to- 
chas em  tocheiras  douradas  ,  Sc 
todo  o  corpo  da  Cruz  alevantava 
por  cima  do  tumulo.  No  degrao 
debaixo  ardião  vinte  quatro  to- 
chas de  cera  branca  (como  era 
toda  a  mais  da  Eça  dc  tochas,  ve- 
las &braudões)a  feis  por  cada  la- 
do: Sc  cm  caia  hum  dos  quatro 
cantos  da  Eça  húa  de  avantejada 
grandeza ,  Sc  todas  em  grandes 
tocheiras  de  prata  :  nos  outros 
degraos  groííos  brandões  em 
íhis  caltiçaes  dc  prata  dc  pèalco. 
Sò  no  terceiro  náoavia  cera  mais 
que  nos  cantos  porque  ficaíTc  o 
lugar  livre  pera  dous  Sacerdotes 
qic  avião  dc  incenfar.  Na  tefta 
do  tumulo  contra  a  porta  da  Igre- 
ja parecia  hum  grande  cartão 
com  as  armas  doSan.-o  que  erão 
as  da  Ordem  quarteadas  de  bran- 
co Sc  preto,  polo  meyo  das  quaes 
fobia  húa  Cruz  alta  dc  duas  tra- 
vcíTas  infignia  de  Primacia  ,  que 
lhe  fazia  timbre  com  feu  fombrei- 
ro  de  cordões  Sc  borlas  verdes, 
que  hião  dando  voltas  Sc  fazen- 


da tarja,  Sc  a  fua  letra  â  roda  cm 
caracteres  grandes  Sc  legíveis: 
Ardtrt  tf  hteere:  Nolhe  tonforman 
bujcfeculo.  Tal  era  o  edifício,  tal 
o  ornato,  que  o  Arccbifpo tam- 
bém mandou  que  corrcíTc  por 
fua  conta  Sc  dcfpefa ,  fem  coníín- 
tir  que  os  Relig>ofos  tomaíTcm 
parte  ncnhúa  nelle ;  &  fahio  ba- 
ihntcmente  apparatofo  Sc  mag- 
nifico. 

CAPITVLO  XVIII. 

Da  ordem  com  que  for  ao  ceie* 
bradas  às  <vefperas,& No 
ãurnos  da  treslada- 
cao  do  Sato  Ar* 
cebifpo. 


OU  O  não  erapofsi- 
vcl  polas  razões  que 


nos  capítulos  atraz  fl 
cão  apontadas  fcftcjar- 
fe  eíta  tresladação  com  aquclles 
officios  que  a  Igreja  Catholica 
tem  (inalado  pera  os  Santos  poc 
dia  recebidos ,  Sc  declarados  por 
taes  (honra  que  o  noííò  fanto  Ar- 
cebifpo  inda  não  tinha  :  quere- 
rá NofTo  Senhor  que  muyto  ce- 
do lha  vejamos )  aíTcntou  o  Pa- 
dre Provincial  ,  que  foíTe  cele- 
brada com  vigília  ,  &  Noctur- 
nos de  finados  Sc  MiíTa  de  Re- 
cjuicra ;  Sc  fem  embargo  que  nos 
Zz  2  ânimos 
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ânimos  de  todos  eírava  bc  afreta- 
do, que  não  podia  ter  necefsida- 
de  dc  fuffragios  quem  tão  íanta 
vida  vivera,  fie  com  tão  Tanta  mor 
te  a  arrematara, E  julgava  a  gente 
pia  (&  não  era  o  difeurfo  malfun 
dado,)  que  ainda  deípois  dc  mor- 
to lhe  queria  Deos  dar  a  honra  dc 
terem  por  feu  meyo  alivio  algúas 
defemparadas  almas  do  Purgató- 
rio. Porque  celcbrandofc  por  ehV 
todos  osannos  des  de  feu  felice 
tranííco  atè  o  prefente  cites  fuf- 
fragios com  preces,  8c  officio,  & 
MiiTa  folcnc  dc  defuntos ,  &  não 
tendo  fua  bendita  alma  dclles  ne- 
•   cefsidade  pera  effeito  de  chegar 
a  gozar  da  vifaó  beatifica,  ficanáo 
dittribuydos  com  grande  gloria 
accidental  qucaellc  lhe  refulta- 
ria,polas  mais  neccfsitadas  almas 
que  naquellc  temerofo  fogo  efti- 
veíTtm  detidas ,  que  acontece  a- 
vermuytasque  na  terra  não  tem 
parentes  nem  amigos  que  com 
orações  lhes  acadlo  :  &  fc  os  tem 
ou  não  querem ,  ou  nao  podem, 
ou  fe  efquecc  m  dc  fazer  bem  por 
cilas.  Afsi  o  fente  o  Angélico 
q.  7 1 .  4r.  Doutor  Santo  Thomas  nas  Addi- 
j4.4<£a.cóeS  à  fua  terceira  parte.  Eftcs 
fuffragios  trocárão  os  Religiofos 
dcfpois  da  cresladaçáo  prefente 
em  húa  MiíTa  folcnc  dc  todos  os 
Santos  ,  que  lhe  cantão  cada  an 
no  no  dia  que  Deos  o  levou.  Avcn- 
dofe  pois  dc  celebrar  officio  dc 
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defuntos,  no  ponro  que  foy  meyo 
dia  começou  primeiro  final  o  fi- 
no do  Convento,  &  logo  feoui- 
rão  os  da  Matriz ,  &  Molteiros  dc 
freiras ,  &  todos  os  mais  da  villa, 
atè  os  das  Hcrmidas,  &  conti- 
nuarão dobrando  atè  as  tres  ho- 
ras. A  cite  tempo  citava  jà  no  Co-, 
rodo  Convento  o  Bifpo  dc  Fez 
&  as  dignidades  Cónegos  &  Ca- 
bido da  Sè  ,  &  os  Dcfembargado- 
res  Ecclefiaíticos  do  Arccbifpo, 
com  fobrepellizes ,  &  murças,  to- 
dos no  Coro  direito ;  &  eftavao 
no  cfquerdo  o  Abbade  Gèraldc- 
São  Bento ,  &c  o  Geral  dos  Pa- 
dres de  Santo  Eloyo,  &  o  Provin- 
cial da  Companhia  de  IESV, 
&muyros  outros  Religiofos  de- 
itas Ordés,  &  dadeSãoFrancif- 
co  dc  miítura  com  os  noflosrôc 
o  noíTo  Padre  Provincial  cm  feu 
aíTento  conriclles.  O  cruzeiro  en- 
chião  clérigos  da  villa  &  termo, 
que  todos  forão  notificados  por 
mandado  do  Arccbifpo  6c  com 
comminação  fc  achaílem  pre- 
fentes  neltc  dia  ,  &  no  feguinte 
com  fuas  fobrcpcllizes  ao  offi- 
cio da  trcsladação  :  8c  foy  fuper- 
flua  a  diligencia,  porque  nao  fo- 
mente da  villa  &  termo  vicrao 
lodos  por  golto  ôc  devação, 
mas  de  muytas  outras  partes  a- 
cudirão  tantos  que  citava  a  Eça 
fermofamenec  acompanhada.  Da- 
do tres  horas,  fie  citando  algre- 
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ja  8c  capcllas  com  tanta  gente  que     ra  em  roda.  Mas  teverão  cuydado 
fc  não  podião  revolver  fubirão 
quatro  di  gnidades  ao  presbitério 
onde  c irava  o  corpo  do  Santo  ,  ôc 
tomarão  o  cayxao  em  braços  Sc 
commuyta  reverencia  o  levarão 
â  Eça  acompanhado  de  húa  com 
prida  prociflfaó  de  cochas  &bran 
dões:hia  logo  detraz  o  Bifpodc 
Fez  revertido  em  Pontifical  com 
feus  afsiftences  ôc  miniftros:  Ôc 
poíto  fobre  o  tumulo  que  ficava 
fobre  o  mais  alto  da  Eça  lançarão- 
lhc  porcima  hum  rico  pano  de 
brocado  de  tres  altos.  Logo  fe  acé 
deo  coda  a  cera  em  roda ,  com  q 
ficou  a  Eça  cão  fermofa  faindo 
as  cores  das  fedas,  ôc  refplandecc- 
do  o  brocado  Ôc  bordados  com  as 
muycas  luzes  ,  que  mais  parecia 
trono  imperial  pera  fefta,quc  in- 
ftrumento  de  officio  funeral.  En- 
toou o  Bifpo  a  primeyra  antífona 
dasVcfpcras:&  forão  profeguidas 
com  muyta  paufa  ôc  gravidade 
cantando  o  Cabido  ôc  Religiofos 
do  Coro  hum  verfo,  &  aclerizia 
do  cruzeyro  outro:  ôc  o  mefmo  fi- 
zeráo  nos  tres  Nocturnos  deyxan 
do  fomente  as  Laudes  pera  o  dia 
feguinte.  Entrccanco  afsiftião  fo- 
bre a  Eça  ao  lógo  do  cumulo  dous 
Sacerdoces  em  dalmacicas  de  da 
mafeo  branco  ôc  carmefi  có  feus 
turibulos  nas  m aos  encetando.  A- 
cabou  o  officio  Ôc  ocayxão  ficou 
no  mcfmo  lugar ,  ardendo  toda  a 
tarde  ôcnoyte  feguinte  muyta  ec- 


os Capitães  a  cujo  cargo  citava  a 
guarda,  de  a  reforçar  com  gente 
armada: 5c  oPrior  mandou  cambe 
afsiftir  Religiofos  do  Convento 
com  ordem  de  ajudarem  a  vigia 
repartidos  por  quarcos:  Sc  os  Ca- 
pitães entre  cãeo  não  repoufavão, 
antes  hião  &  vinhão  fazendo  di- 
ligente fobrerolda  ,  &  folgando 
de  moftrar  que  fabião  fazer  o  ok 
ficio,  &  cftimavão  fazcllo  em  tal 
occafião* 

CAPITVLO  XIX. 

Dasfejlas  qutouuc  na  vilU 
eftatarde. 

.Ra  publico  na  villa  q 
tó^Sfe  avião  de  correr  cou- 
ros  aquclla  tarde,  &  q 
eftavão  ja  encerrados 
na  praça  que  chamãoo  Campo 
do  Forno.  Tanto  que  fc  deu  fim 
às  Vefperas  Sc  Nocturnos,  come- 
çou o  pouo  a  correr  a  cila.  Avia 
moytos  palanques  cm  que  fe  aco- 
modar ,  porque  a  praça  he  gran- 
de, &  cercada  de  cafas  nobres, on- 
de cambe  muycos  fòraftciros  erão 
admittidos  Ôc  agafalhadoscom 
franqueza  ôc  cortezia :  ôc  afsi  não 
faltava  lugar  fenão  aos  que  fol- 
ga vão  de  parecer  ou  gétishomés, 
ou  arrifeados  no  corro. Afsi  como 
vemos  ôc  fabemos  que  ha  certos 
Zz  5  géneros 
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géneros  de  comidas  &  bebidas 
q  faó  peculiares  a  algú as  provin- 
cias,&  tão  amadas  dos  naturaes 
delias  que  as  té  por  mimo  &  de- 
licia, as  quaes  cm  outras  de  nc- 
nhúa  maneyra  faó  recebidas  né 
goltadas,  antes  às  vezes  caufaõ  af 
co:  nem  mais  nem  menos  acon- 
tece em  jogos  &  paíTatempos: 
porque  efte  de  touros  tão  vfado 
£m  toda  Efpanha,q  fem  clles  não 
ha  fefta  de  g  ifto  pera  todo  cfta- 
do  de  gente,  he  mal  recebido  de 
todas  as  outras  nações:  &  nem  os 
bárbaros  ejue  folgáo  de  ter  em 
fuás  cafas  tigres  &  lyóes ,  &  ou- 
tros anima  es  ferozes  &  fempre 
temcroíbsjo  admittem.  E  na  ver- 
dade he  hú  paílatempo  de  cujo 
exercido  nenhum  proveyto  rc- 
zulta,  &  o  rifeo  hc  muyto  grande 
&fcm  ncnhúa  dcfculpa.O  jogo 
da  pella  faz  o  corpo  agil,a  luta  en- 
durece os  membros ,  a  Iulta  que 
pera  briga  tem  pouco  rifco,&  pê- 
ra feita  dema  fiado,  com  tu  do  o  fer 
exercício  militar  a  deféde.  Sò  nos 
touros  nenhua  coufa  boa  ha:  fe 
faó  manfos  he  coufa  fria ,  aborre 
ccmrfc  faó  bravos,  poucos  fc  cor- 
rem que  náo  fação  voar  corpos 
ao  Ceo,  &  almas  ao  inferno.  E  q 
então  alegre,  então  fejáo  matéria 
de  goílo,&  lhe  chamem  bós  tou- 
ros ,  como  na  verdade  aí  si  palia, 
he  coufa  indigna  do  que  deve- 
mos ao  fer  humano, quanto  mais 
dc  Chnftãos  :  he  hum  renovar- 


mos as  effufoés  dc  fãgue  dos  Ara 
fiteatros  gentilicos.Não  ignoro  q 
perdemos  tempo  nefte  avifo,  co- 
mo o  perderão  muytas  peflbas 
gravifsimas  q  por  vezes  o  derao. 
Mas  obriganos  o  zelo  do  bem  có- 
mum,&ooflficiodc  hiítoriador» 
que  he  dar  parecer  nas  matérias, 
Sc  fobretudo  fabermos  que  hú 
tão  grande  Santo  como  foy  o  Pa- 
pa Pio  Quinto  Rcligiofode  nofla 
íagrada  Ordem  trabalhou  muyto 
polo  tirar  do  mudo:  &  fiquem  a- 
duirtidosos  autores  de  tal  efpe- 
étaculo/e  algú  ouver  que  patife 
os  ol  hos  por  cites  eferito*  ,quc  em 
boa  Thcologia  levão  fobre  fy  grã 
de  parte  do  fanguc  humano  que 
cftes  touros  derramão.  Mas  paf- 
fandoaos  de  Viana  fabemos  que 
alegrarão  por  bravos ,  &  pola  fer- 
mofura  da  gente  que  enchia  a  pra 
ça ,  &  polo  concerto  &  apparato 
de  jancllas  &  palanques  tudo  cu- 
bertode  varias  fedas  que  fazião 
bellifsima  vifta:  &  não  fc  conta  q 
ouveílc  defaítre,  que  foy  bem  no- 
tável maravilha  em  corro  tão  pe- 
jado de  gente.  Iunto  da  noyte  d  ci- 
pos de  corridos  muytos  fahiohu 
que  pola  novidade  da  invenção  5 
trouxe  foy  muyto  aprazível.  Era 
grande  &  temeroío,  &  vinha  ar- 
mado todo  dc  húas  cubertas  de 
couro  en.butidas  de  artificies  dc 
pólvora, &  nos  cornos  duas  gran- 
des rodas  do  mcfmo  artificio  bem 
arrematadas.  Defpois  q  deu  vil  ta 

ao  corro 
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lanças  de  fogo,  chegarão,  pega- 
rãono  nas  rodas,  &  juncaméce  cm 
bua  parce  das  cubercas.Começou 
a  fúria  da  pólvora  fazer  feu  officio 
&  como  a  das  cubercas  fe  comu- 
nicava  codaencre  fy,ardião  as  ro- 
das, &  ardia  o  couro  inteiro:  ellas 
volteando  com  violência  6c  efta- 
lando,&  deípedmdo  infinidade 
de  foguetes  6c  bufcapès :  ellc  en- 
doudecendo de  braveza  6c  pavor. 
Foy  grande  a  grita,  6c  alvoroço,  & 
alegria  no  povo ,  6c  pera  fer  mais 
com prida.o  touro  como  fc  man- 
dado fora, bufeando  remédio  pera 
fogir  do  que  levava  coníigo  cor- 
rco  por  vezes  coda  a  praça,  6c  foy 
alegrando  todos  de  perto.  Entre- 
tanto não  citava  a  Igreja  fò,  antes 
nunca  deixou  de  citar  povoada  de 
muytos  devotos,  emquanto  a  tar- 
de 6c  a  feda  da  praça  durou.E  feri 
do  noyte  afsi  acudião  fucccfsiva- 
mente  homés  Sc  molheres  de  to- 
dos cita  d  os,  como  fe  fora  em  bom 
dia  claro ,  não  fc  fartando  de  vifi- 
tar  6c  acompanhar  o  feu  Santo.  E 
com  eítar  a  terra  cheya  de  gente 
cftrangeira ,  6c  fer  a  Portugueza, 
principalmente  molheres, tão  cuy 
dadofa  6c  pontual  em  feu  recolhi- 
mento, ncíla  occafiao  todas  fe  ou- 
verão  por  difpenfadas  na  licença, 
6c  na  confiança.  Afsi  foy  neceíía- 
rio  eítar  a  Igreja  aberta  ate  a  meya 
noyte,  6c  ainda  então  ouve  aííaz 
trabalho  pera  fc  dcfpejar  6c  fc- 


que  muytas  peífoas  de  calidade 
pera  tomarem  lugar ,  donde  bem 
viíTem  toda  a  cerimonia  da  tresla- 
dação,&  otiviíTem  a  pregação, pe- 
dirão que  fe  lhes  deite  entrada  de 
madrugada,  6c  forão  abertas  as 
portas  antes  de  amanhecer. 

CAPITVLO  XX. 

Dàfe  fim  ao  officio  datresUdd* 
ção,&ltH*feo  corpo  à 
fepultura. 

fSIP  Tcrça  k,ra  entrc  âS 

te  &  as  oito  da  manhã 

[\  fc  começarão  asLaudcS 
'afsiitindo  o  Bifpo  de 
Fez  em  Pontifical ,  6c  com  toda  a 
mais  folenidadc  que  no  dia  antes 
fe  guardou  cmVcfpcras  6c  No- 
cturnos. E  immediatamente  co- 
meçou a  capella  a  o!  fiei  ar  a  Miíía 
a  qual  celebrou  o  Bifpo, fendo  mi- 
niftros  pera  cantarem  o  Evange- 
lho, &  Epiftola  dousConegos  pre 
bendados  da  Sc  de  Braga:  &  afsi- 
ftenec  com  o  Bifpo  nas  cerimo- 
nias do  Pontifical,  &  em  todos  os 
mais  actos  folenes  deite  dia  o  Ar- 
cediago de  Barrofo,  q  defpois  foy 
do  Couto,Mathias  da  Silva  de  Mé 
neles.  ProcedeoaMiíTa  officiada 
folenifsimamente  atè  o  cabo(  porq 
eftava  aíTentado  que  a  pregação 
foíTe  defpois;  &  acabada  ella  co- 
Zz  4  meçou 


Livro  VI.  da  vidade  i 

mcçoi  o  fernúo.  Foy  pregado  r  o 
padre  Prefentado  frey  Antonio 
Feyo  prègidor  geral  na  Ordem, 
&  examinador  por  fuaMageíla- 
dedasOrdés  Militares ,  que  def- 
pois  foy  eleito  Prior  de  Azeitão, 
&  Évora :&  femeftes  títulos  hc 
peíToa  muy  conhecida  8c  c (lima- 
da em  toda  Efpanhapor  feusef- 
critos.Foy  ouvido  com  grande  a- 
plaufo, porque  o  gofto  que  todos 
levaváo  em  ouvir  de  novo  as  ma- 
ravilhas, que  nenhum  ignorava 
do  Santo:  &  o  orgao  8c  viveza  & 
bom  termo  de  quem  as  referia,  fo 
rão  occaíuo  de  foarem  com  nova 
graça  nas  orelhas  dos  ouvintes. 
Como  avia  muyto  que  dizer 
(8c  a  graça  de  dizer  muito  em 
poucas  paíavras,foy  fò  concedida 
a  eftc  Santo  Arccbifpo,como  me- 
receo  ouvir  por  geral  pregão  dos 
Padres  do  Santo  Concilio,  fegun- 
do  temos  nos  livros  atraz  referi- 
do) durou  o  fer mão  grande efpa- 
ço.  Sendo  acabado  entrarão  polo 
cruzeiro  revertidos  em  capas  feri- 
tas  pretas  quatro  dignidades  da 
Sc  o  Dayão,  8c  Medre  efcolla ,  & 
dons  Arcediagos  .Leva  v.i  cada  hu 
diante  de  fy  dous  Sacerdotes  em 
fobrepellizes  com  tochas  acezas 
nas  mãos.Scguia  o  Bifpo  em  Pon- 
tificai com  Mitra  porta  acompa- 
nhado dos  miniftros  que  canta- 
rão Evangelho  8c  Epiftola  &  dos 
alsi  li  entes.  Nefta  Ordem  fobirão 
todos  à  Eça,&  ficando  no  primei- 


.Fr.BertJosMart. 

ro  tabolciro  delia,  aílentoafe  o  Bif 
po  defróte  do  tumulo  com  as  co- 
das pera  a  porta  principal  da  Igre 
ja  em  húa  cadeira  de  veludo  car- 
me!] franjada  douro,acompanha- 
do  a  hum  8c  outro  lado  dos  afsi- 
ftentcs.Nos  quatro  cantos  tinhao 
aííento  as  quatro  dignidades  ca- 
da hum  cm  fua  cadeira  em  meyo 
das  tochas  8c  Sacerdotes  que  as 
levaváo.  Logo  foy  o  Biípo  dizen- 
do certas  orações  cantadas  :  as 
quaes  acabadas  entoou  a  cape  lia 
hum  refponfode  defuntos:  8c  em 
quanto  fc  cantava,  o  menos  anti- 
go das  quatro  dignidades  que  ti- 
nhao os  cantos  da  Eça,  rroveo  do 
lugar  com  muyto  repoufo  8c  gra- 
ve continência ,  8c  com  hum  h\C* 
fope  que  lhe  foy  dado  por  hú  mi- 
niitro  deu  volta  ao  tumulo  lançan 
doagoa  benta :  8c  onde  acabou  a 
volta  lançando  agoa, começou  ou- 
tra poios  mefmos  paííos  encenfati 
do  o  tumulo  em  roda  com  hum 
turibulo  que  lhe  poz  nas  mãos  oq 
tro  miniítro,&  parou  junto  do  lu- 
gar 8c  cadeira  donde  fahira.Aqui 
levantou  a  vozdizcdo5J°<tf<r  noítert 
8c  logo  húa  Oração  cantada.  Rcf- 
pondeo  a  capella  Amen.  E  logo  foi 
profeguindo  outro  rcfponío  diffe- 
rente:  8c  o  mais  moderno  das  tres 
Dignidades  que  fica  vão,  foy  faze- 
doas  mel  mas  cerimonias  que  o 
primeiro,  8c  afsi  as  profegoiráo  os 
dous  companheiros  em  terceiro 
8c  quarto  lugar :  &  ultimamente 

fclc- 
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pclla  quinto  rcfponfo,  &  rodeou 
o  tumulo  com  o  hiífopc  ,  &  dcf- 
pois com  o  turibulo ,  6c  tornado 
ao  fido  primeyro  diííc  fua  oração. 
Eda  ordem  hc  conforme  as  re- 
gras donovoCercmonial  Roma- 
que  atè  então  não  fucedera 


no 


CAPITVLO  XXÍ. 

Da  perturbação  que  ouue  ao 
recolher  do  corpo  n*  fepuU 
(ura:  &  da  guarda  q 
a  Cam  ar  a  de  Via 
nalbepozj. 


m  ...  * 


verfe  ,  nem  executarfe  neftc  rcy- 
nopor  falta  dc  húa  ocafiáo  fcmc 
lhante.  Dado  fim  a  cita  cerimo- 
nia fobiráo  as  quatro  Dignidades 
afsi  como  eltavão  cada  hum  dc 
fua  parte,  os  degraos  da  Eça ,  & 
chegados  ao  tumulo  decerão  có 
reverencia  o  cayxão  ,  &  tomado 
nos  hombros  fe  vierao  com  clle 

perao  Coro  pelo  meyo  de  duas  vincial  6c  a  feus  Religiofos,quan 
grandes  fileyras  dc  tochas  acefas     do  fc  chegou  o  Arcediago  do  Cou 


Inhão  chegado  as  Dig 
nidades  cõ  as  fátas  re- 
líquias à  fcpultura  cõ 
o  aperto  6c  trabalho 
que  difTcmos:&  não  faltava  n 
que  fazeré  entrega  ao  Padre  P 


iai  s 


ro- 


com  que  de  húa  &  outra  parte 
fazião  muro  os  Clérigos  do.Cru 
zryro:  feguiao  Bifpo  ao  cayxao 
comamcfma  companhia  dc  mi- 
niftros  6c  afsiftcntes  com  que  fo- 
ra: 6c  nas  cortas  cerravão  folda- 
dos  de  alabardas,  porque  confide 
rando  a  gente  que  fe  Ievavão  as 
fantas  relíquias  pera  onde  não  a- 
via  cfpcrança  dc  as  tornarem  a 
ver  dos  olhos,  carregou  tão im- 
petuofamente  por  chegar  a  tocal- 
las,& vcncrallas  dc  novo,quc  qua 
íi  não  crão  poderofos  pera  a  ter, 
nem  dous  Capitães  pera  romper 
&  abrir  caminho  por  diante:  oq 
foy  caufa  que  fendo  tão  curta  a 
diítancia  da  Eça  á  fepultura,quan 
do  a  cila  puderão  chegar  panava 


to  dignidade  da  Sè  de  Braga  com 
hum  notário  Apoftolico  configo, 
6c  cm  voz  alta  fez  hú  requerimen 
to  Sc  protefto  jurídico  dizendo, 
que  aquelle  corpo  que  prefente  ti 
nhão  do  fenhor  Dõ  frey  Bcrtola- 
meu  dos  Martyrcs  Arccbifpo  cj 
fora  dc  Braga  por  razão  6c  direy- 
to  pertencia  à  mcfma  Igreja,  6c 
como  Prelado  q  fora  feu  dentro  a 
cila  avia  dc  fer  levado  a  íepultar  é 
companhia  dc  feus  anteccííores: 
que  a  eíta  conta  o  reverendo  Ca- 
bido fe  movera  aviraly  celebrar 
fuas  exéquias  como  dc  Prelado 
fcu.E  portanto  requeria  a  rodos 
os  prefcntcs,&  aquém  dedireyto 
6c  juftiça  requerer  devia  dc  parte 
do  Sumo  Pontífice  Paulo  Quin- 
to 
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que  cm  tal  fepultura  não  foíTc  re- 
colhido, antes  aly  fe  lhes  entregai 
fc  pera  o  levarem  a  feu  devido  ja- 
zigo que  era  a  Sè  de  Braga.Pertur 
buu  grandemente  cita  voz  a  quie- 
tação ,  &  ferenidade  com  que  ate 
aquclíâ  hora  procedera  tudo:&.e- 
ítaváofuípenfos  os  circunílantes 
efperando  em  cj  pararia :  quando 
fe  ouvirão  outras  mais  defentoa- 
da$,com  que  o  juyz  8c  Vereado- 
res de  Braga  rompendo  polo  ajú- 
tamento  8c  trabalhando  por  fe  a- 
diantar  começarão  a  formar  ou- 
tro femelhante  requerimento,  co- 
meçando hús,  8c  profeguindo  ou- 
tros^ filiando  hora  hum  fò,  ho- 
ra todos  juncos,&  dizendo  que  no 
tificavão,  8c  avião  por  notificados 
a  todos  os  prefentes  8c  auzentes, 
&.  futuros  a  quem  de  direito  tocaf 
fe,que  cllcs  em  feu  nome  8c  da  ci- 
dade de  Braga  ,  cujos  miniftros 
erão,  na  melhor  forma  8c  manei- 
ra que  em  direito  podião,punhão 
embargos  a  fcpultarcra  aly  aqucl- 
lc  fanto  corpo,por  quanto  perten- 
cia à  fua  cidade,cujo  fenhor  no  tc- 
poral  8c  efpiritual  fora ;  8c  reque- 
rião  da  parte  de  fua  Mageftade  q 
logo  lhes  foííc  feita  dclle  real  en- 
trega: 8c  não  fe  fazendo  como  pc- 
dião  proteftavão  lhes  feria  reíti- 
mido  com  todas  as  cuílas,  perdas 
Sc  danos,  que  fobre  o  cafo  reerc- 
ceflfem.  Foy  eftc  requerimento 
quaíi  a  brados  ,  &  ícm  modera- 


muytos,&  todos  querião  nclle  ter 
parte, &  fuprir  hus,onde  faltavlo 
os  outros,  reprefentava  o  negocio 
hum  principio  de  motim  funda- 
do fobre  algúa  determinação 
mayor  8c  mais  fecreta.O  que  cati 
fou  nova  alteração  em  todo  home 
Vianes:de  forte  que  feitos  em  há 
corpo  as  juítiças  &  Vereadores  c5 
os  Capitães  &foldados  que  jun- 
tos eftavão ,  8c  todos  os  nobres  cj 
fe  acharão  pcrto.fe  oppozerão  cõ 
cólera  aos  de  Braga,&  os  teverão 
afaítadoSjfemos  confintir  chega- 
rem à  fepultura.  Aqui  levantarão 
de  novo  altas  vozes, mas  mudan- 
do língoagem,  8c  Ait.cn  \o  que 
queriâoverfemctião  naquelle  lu- 
gar o  corpo  do  feu  Arccbifpo ,  ou 
fe  o  levavão  a  outra  parte :  &  for- 
cejando por  fe  adiantar ,  não  lhes 
vaíco  nada,  pera  os  deixarem  paf- 
far  hum  pè  donde  eftavão :  antes 
como  os  naturaes  eftavão  íintidos 
8c  coléricos  do  efcandalo,  8c  fe  a- 
chavão  com  as  armas  nas  mãos, 
temeoíc  que  paíTafleo  negocio  a 
algúa  grande  defcompoíiçãoque 
eclipfaíleafcfta:&  ouve  princí- 
pios que  o  ameaçarão  ,  mas  me- 
terãofeos  Religiofos  cm  meyopa 
cificando,&  valerão  os  meredmc 
tos  do  Santo  pera  fe  quietar  acen- 
tenda.  Contenda  na  verdade  fan- 
ta  8c  piadofa,&  em  que  cada  par- 
te parecia  ter  bomdircito.Preten- 
dião  os  de  Braga  alcanfar  por  vaf- 

falos 
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pK  vitiníi js.Bragi  alegava  vinte 

aiaosd:  converfaçao  6c  Terviço 

do  Sinto.  Viana  fundavafe  no  a- 

mor  6c  vontade  declarada  do  mcf 

mo  Santo,  inda  que  com  menos 

annos  de  vizinhança.  Se  Braga  fin 

tia  por  menoscabo  Teu  ficar  de- 
fraudada dos  oíTosdcfeu  fcnhor; 

Viana  tomava  cm  cafo  de  honra 

cuydaríè  que  poderia  aver  força, 

que  dentro  em  fua  caía  lhe  fizcílc 

largar  nem  hum  cabello  das  Un- 
tas relíquias  dc  feu  bcmfeitor.  Se-, 
^/^«•melhantc  porfia  6c  contenda  de 
2£*  devaçãoouve  antigamente  entre 
Thêiê-  ^uas  cidades  dc  Palcftina  fobrc  as 
ri  r.i  <fc  relíquias  dc  hús  Santos  que  os 
mece  f»m  bárbaros  marty  rizi  rão,  requeren- 
do™». <jo  as  n(5a  p0r  fcrcm  fcus  nacuracs    ,  Igreja  fizerão  vir  húa  grande  com 

&  nacidos  dentro  nclia:&  a  outra     panhia  dc  Toldados  alem  dos  ordi- 

defendendofe  com  a  razão  de  que 


vento  6c  feus  ofhciacs  veítidos  de 
feita  &  enfeitados,  como  era  ra- 
zão pera  tal  obra:  mas  adiãtarãofc 
o  Corregedor  da  Comarca,  &  ou- 
tras pcíToas  principaes  da  vil  la,  6c 
fizerao  per  íuas  mãos  o  officio  a- 
lheyo  tomando  cm  braços  a  pela- 
da lagea  da  campa  6c  aiJcntandoa 
6c  acertandoa  íbbre  o  moymento 
cm  toda  perfcição.E  por  mais  ve- 
neração mandarão  vir  lacre  6c  o 
íincte  da  Camara,  6c  fcllarão  as  ju 
turascom  as  armas  da  villa.Foy 
dcmonftraçáo  de  zelo ,  mas  feitio 
ociofo,  porque  os  jafpes  brunidos 
não  davão  lugar  ao  lacre  fazer  pre 
Ta  &coTpiãonodcTy.  Sobre  cí)a 
diligencia  antes  dc  fahirem  da 


crão  moradores  6c  vizinhos  fcus 
ao  tempo  do  mar ty  rio,  &  com  ou 
tra  melhor  da  poífc  cm  q  cítaváo 
de  os  terem  jâ  entre  fy  fepultados: 
&  com  tudo  não  parou  a  compe- 
tência em  menos  que  guerra  rota 
a  fogo  6c  fanguc.  Deita  nos  livrou 
Dcos  cã,  &  a  boa  6c  Tanta  tenção 
dambas  as  partes:  &  como  era  tar 
de  em  quanto  dura  vão  os  prote- 
ftos  tinhão  as  Dignidades  entre- 
gue o  cayxão  ao  Padre  Provincial 
&c  cllc  com  o  Prior  rcccbcndoo 
em  Tuas  mãos  o  poTerão  dentro 
no  moymento.  Eítavão  junto  dcl- 
ie  com  materiacs  &  inltrumcntos 


narios  que  ji  tinhão  obrigação  dc 
aTsiftir,  os  quacs  repartirão  pola 
Jgreja,craftas,&adro,  dando  acn 
tender  nelta  prevenção  a  determi 
nação  que  tinhão  quando  ouveíTc 
quem  Tc  alargalíc  a  mais  que  ter- 
mos 6c  formalidades  jurídicas. 
Ella  guarda  perTcverou  deTpois  al 
gús  dias  profeguida  com  enydado 
6c  pontualidade  ,  are  que  os  Reli- 
gioTos  fizerão  inftancia  que  ccíTaf 
fcr.Quc  dizem  mal  armas  com  re- 
ligião, cheiro  de  pólvora  6c  enxo- 
fre com  incenlb  6c  paltilhas,  pí- 
faros com  órgãos,  vozes  quebra- 
das 6c  roucas  dc  atábores,  com  as 
bradas  &  entoadas  da  Igreja. 
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CAPITVLO  XXII. 

Do  que  mais  fucedeo  efte  dU 
t$como  fe  deu fim  àsfefias 
da  tresladaçao 


'^fv'?"^  A5  fe  pode  negar  q 


foy  fanta  6c  muycoe 
f.  honra  do  Santo  a  e- 
^  mnlação  que  vimos 
entre  as  cabeças  de  dous  pouos 
tãollluftres  Sc  antigos  começada 
já  em  feu  falccimento,como  dey- 
xamos  eferito,  &  repetida  agora 
com  ânimos  tão  acefos  8c  cão  ze- 
lofos,q  moftraraobc  htis  Sc  ou- 
tros àvifta  dc  tanta  multidão  Sc 
diveríidadc  de  gente  o  muytoq  . 
prezavao  fuas  reliquias.E  fc  pêra 
o  Santo  foy  gloriofa  a  queítão, 
não  o  foy  menos  pera  os  que  a 
moverão  &  fuítcntàrão,  ficando 
hús&  outros  julgados  por  devo- 
tos Sc  reconhecidos  de  fuas  obri- 
gações: &  igualmcncc  louvados 
hús  pola  afferuorada  preccnfaó& 
defejos  que  molharão:  os  outros 
polo  zelo  Sc  conftancia  com  que 
fc  oppoferão  defendendoas  Sc 
querédoas  pcra  fy  8c  pera  os  fens. 
Que  fe  foy  ocafião  de  celebre  liti 
.    mo  entre  fete  cidades  das  muy  no 

mcriAtt  brcs  °a  Grccia>  nos  tempos  mais 
Gcllins  profpcros  delia,  o  mereciméto  dc 
/.j.f.n.  hu  varão fabio,  precendédo  cada 
qual  preferi rie  em  melhor  razão 


pera  lhe  fer  julgado  por  natural, 
Sc  fundando  fò  neíte  titulo  húa 
grande  honfa  pera  feus  morado- 
res:quanco  mais  feri  de  eítimar 
olicigio,&ocfpirito  dos  litigantes 
quando  a  caufa  de  litigar  não  hc 
hú  ponto  vão, &  queitão  de  no- 
me de  hú  homcfqual  era  da  Gre- 
ciajem  quem  não  avia  mais  que 
hurn  bom  entendimcntaaatural, 
Sc  boa  pena  pcra  eferevenfe  não 
a  poííe  real  de  hum  Sãto  de  gran- 
des maravilhas  »&  de  quem  não 
.duvidamos  citar  comos  Anjos 
gozando  dc  Deos?  Sò  aos  noflos 
Religiofos  q  aqui  forão  como  o 
campo  deite  duello,  refultou  dei- 
lc  hú  grande  dano.Tinhão  poflo 
em  pratica  com  os  Vereadores  5c 
nobres  da  villa  que  lhes  ficaíTc  fo- 
ra da  fepultura  a  cabeça  do  Santo 
pera  com  fua  virta  fc  confolarcm 
Sc  animarem  nos  crabalhos  da  Re 
ligião  ;  eítavão  dacordo  Sc  com 
determinação  de  lhe  mandarem 
lavrar  húa  cayxa  dc  prata  em  que 
fe  guardaíTe  engaftada  com  a  ve- 
neração devida.  Mas  como  virão 
os  determinado*  requerimentos 
do  eclefiaftico  8c  fecular  de  Bra- 
ga mudarão  confcl  ho  temendo  cj 
poderia  acontecer  polo  tépo  cm 
dianre  vir  algú  Prelado  tão  pode- 
rofo  pcra  a  Igreja  de  Braga ,  que 
não  teve  liem  animo  os  Religiofos 
pera  lha  defender  Sc  negar  fe  ape 
difle.  E  pois  Dcos  Sc  o  Santo  lhe 
tinhão  fcyco  tanto  bem  que  cita- 
va 
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va  todo  na  fua  villa,nao  era  razão     vez  viílo  o  impedimento  que  era 


arrifcaremfe,a  poderem  em  algú 
tempo  perder  tamanha  parte  de 
fuás  relíquias.  Antes  tratarão  lo- 
go enrre  fy  com  grande  feruor  de 
cerrarem  o  moymento  de  húas 
grades  de  bronze  fortcs,có  cha- 
ves diífjrcntcs  que  cftiveiícm  no 
Convéco  húa,  &  outra  na  Cama- 
ra: &  ajuntavão,  que  ouveífe  of- 
ficiaes  eleytos  por  votos  em  cada 
hú  anno  com  folcnidade  peraq 
tcveíTem  cargo  6c  cuydado  da  fe- 
paltura,&  fenão  ouve  execução 
cm  nenhu  de  taes  peníamentos 
foy  a  caufa  verem  nos  Religiofos 
baitante  zelo  6c  muyta  confor- 
midade com  a  villa.  Tanto  que  o 
pouo  vio  o  moymento  cerrado, & 
aufentes  de  feus  'olhos  as  fantas 
relíquias ,  bafeou  novo  modode 
facisfazer  as  faudades,  que  come- 
çava a  íintir  delias. Corre  cm  tro- 
pel à  fepultu  ra  antiga:  cftavão  af- 
íentadas  jà"  as  lageas,  6c  bera  aju- 
ftadas  em  feu  lugar,  6c  crão  gran- 
des &  pefadas  (mas  que  coula  po- 
de rcfiltir  a  povo  janto.?j  cantos  fo 
rao  a  cilas  q  em  hú  momento  fo- 
rão  levantadas,  &  ouve  horrrcs  q 
fe  lançarão  dentro  fazendofe  di- 
ftnbaidorcs  da  terra,  6c  foy  neccf 
fario  ficar  muytos  dias  aberta  po- 
la  confolação  que  os  devotos  le- 
vavãoem  venerarem  naquclle  pò 
a  memoria  do  Santo  que  ji  não  a- 
chaváo.  ti  he  coufa  certa  que  ma 
dandoa  os  frades  cubrir  fegunda 


peraos  officios  divinos  cílaraber 
ta  porfer  no"prcsbitcrio,  acudio 
polo  tempo  em  diante  tanta  gen- 
te dc  novo  6c  com  tanto  fervor  de 
dcvaçío,quc  rcuolverào  as  lageas 
6c  a  deyvarão  outra  vez  aberta. 
Mas  não  parou  aqui  o  efpirito.  O 
cayxáo  velho  como  morada  que- 
fora  dezenove  annos  do  San- 
to, foy  feyto  em  rachas ,  &  as  ra- 
chas desfeytas  em  Rofarios  que 
fe  repartirão  por  varias  partes,  & 
hú  íabemos  que  coube  ao  Meitrc 
frey  Luis  de  Sotomayor, o  qual  cl 
le  eltimava  tanto,quc  falecendo  o 
leuou  à*  terra  porto  ao  pefcoço,fo- 
bre  hú  efcapulario  que  também 
fora  do  Santo.  São  as  tardes  de 
Mayo  tãolargas,q  fendo  bem  fcy 
tas  cres  horas,  quando  a  gente  fe 
recolheo  a  comer  6c  defeanfar, 
inda  com  tudo  ouve  tempo  pera 
fe  fazerem  &  verem  novas  feílas 
que  por  toda  a  villa  ouve  de  ale- 
gres inuenções  correndo  as  ruas 
muytos  emmafearados  a  pè  &  ca 
vallo:  6c  ulcimamete  fc  jútou  húa 
quadrilha  de  mancebos  todos  de 
mafcara,&  vcftidosa  vfodc  mo- 
te ,  jogarão  húas  canas  com  tão 
bõs  cavallos  6c  tanta  dcltreza  &s 
bom  ar  de  corpos  &  lanças  que 
foy  julgada  por  húa  das  mais  a- 
prazivcis  feitas  que  ouve  na 
feita. 


Aaa 
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CAPITVLO  XXIII. 

De  algúas  conveniências  que 
teue  efia  tresladaçao ,  coma 
que  antigamente  fe  fe&  de 
nojfo  Padre  São  Do- 
mingos. 

Arece  razão  fazermos 
húa  breve  repetição  de 
algúas  circúítãcias  que 
fc  notarão  nefta  tresla- 
dação,que  a  fizerão  femelhante,  á 
que  celebramos  por  toda  a  Ordc, 
das  fantas  relíquias  de  noíloPadre 
S.  Domingos.Que  pois  o  filho  foi 
tão  verdadeiro  imitador  do  pay 
nas  virtudes ,  6c  na  vidar  quando 
cambem  fucedeo  parecerftlhe  nos 
fucccíTos  q  feguiráo  a  morte,  ho- 
ra he  de  eltimar ,  &  pera  fe  fazer 
tanto  cafo  delia  q  não  fique  em  fí- 
lcncio.Cõtão  as  hiftoriasde  noíTa 
Ordé  5  avia  jà  onze  annos  q  noíío 
glonoíoPatriarcha  era  falecido,& 
jazia  em  húa  fepultura  baixa  da  I- 
greja  de  Bolonha,como  qualquer 
outro  Rcligiofo  ordinário:  &  defe- 
jando  todos  os  filhos  q  o  alcança- 
rão 6c  tratárão,levantarlhc  fe  pof- 
íivel  fora  hum  Mauíoleo ,  quanto 
mais  tirallo  de  tão  humilde  lugar: 
todavia  fe  paííavão  os  ãnos  em  tra 
f as  6c  bõs  defejos,  híhs  vezes  an- 
teparados da  eltreita  pobreza  c  ã 
encáo  fc  vivia.q  nãodava  lugar  né 
por  polsibilid^de ,  né  por  ci  edito 
dc  religião  a  fe  fazer é  deípefas  ma 


yoresroutras  vezes  cóííderando  fc 
ria  çouca  reputação  doSãto,&hQ 
gen  cro  de  abatiméto  dadevação, 
q  Itália, 6c  toda  a  Chriítãdade  lhe 
tinha,fazcr  húa  tresiadação  muda 
fem  mnytafolenidade  6c  muytas 
feitas.  Afsi  vivião  perplexos  8c  fc 
acabar  dc  fe  rcfolvcr,atè  q  húa  in- 
vernada deagoas  extraordinárias 
6c  demafiadas  ajútou  tanta  humi- 
dade cm  toda  a  Igreja,  &  particu- 
larmente no  lugar  da  fepultura,  q 
julgárao  por  grande  indecécia  òc 
maior  incõvenicntc  dc  todos  dei- 
xallomais  eftamella:  6c  ifto  o  bri- 
gou aos  Rcligiofos  a  cortar  por  to 
das  as  cõtrariedades,  6c  tratar  dc 
omudarc  cõ  muita  prcíTa.Quc  ler 
cõ  cóíidcraçãooq  acraz  referimos 
de  quãdo  fe  tratou  da  preíéte  tref- 
ladáção  do  Arccbifpo,bc  verá  que 
foi  femelhante  o  motivo  dc  húaSc 
outra  fe  dilatar  primeiro ,  &  fc  a- 
prcílar  dcfpois :  6c  q  não  ha  mais 
dirTerença,q  no  tépo.  Porq  noífo 
Padre  S.Dommgos  foi  trcsladado 
aos  onze  annos  de  feu  bedito  tran 
ííto,&  o  Arccbifpo  aos  dezanove: 
&  porq  cá  não  baítavão  a  nos  per 
fn  adi  r  as  agoas  6c  humidade  do  lu 
gar  q  crão  tantas  6c  mayores  q  as 
da  Igreja  de  Bolonha, 6c  hião  cor- 
rédo  muitos  ãnos,acudio  Dcos  cõ 
outra  agoa,qfoi  mais  agoa  doCeo 
q  dos  telhados,  6c  efta  acabou  de 
derreter  a  neve  de  nollas  irrcíolu- 
ções.Não  feria  menor  cõveniécia 
outra  q  logo  apõcarcmos,fe  oslri- 

tores 
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rcs  me  deré  licença  pera  fazermos     zera  em  outro  cempo  quando  fora 


cõparaçáo  do  Prin  cipe  mayor  da 
Igreja  de  Efpanha  que  he  o  Arcc- 
biípade  Braga  Primas  delia, ao  fo 
bsrano  Príncipe  de  todaaígrrja 
Católica  o  Papa  noflb  Senhor.  E 
fazedoa  cõ  coda  a  fubmiífaõ  &hu 
tnildadc  c]  devemos  (Siparualicet 
componerc  i»dg»/s,quero  dizer  fe  hc 
fofriveí  aucr  cóparaçãode  coufas 
pequenas  pera  as  muito  grandes) 
pouco  ha  que  acabamos  de  cotar, 
como  indo  a  Braga  o  Pnor  frey 
Bercolameu  Pinto  dar  cota  ao  Ar 
ccbifpo  D.frcy  Agoftinho  como  ri 
nha  licença  &  ordé  de  feus  mayo 
ics  pera  fabricar  fcpultura  alta  ao 
Santo,  &  o  paíTar  a  cila,  clle  o  lou- 
vou muito  queixandofe  primeiro 
de  terem  dilatado  tanto  híía  obra 
tão  deuida.E  a  mefma  lingoagem 
contamos  que  achou  cm  todos  os 
mais  Prelados  &peíToas  (inaladas 
do  reyno  cõ  géral  alvoroço  em  to 
das  pera  a  trcsladação.  Afsi  efere- 
vemos  como  fendo  ultimamente 
rogado  o  mcfmo  Primâs  quizeíTc 
cõ  fua  peíToa  autorizar  aquelie  au 
to,  como  dantes  tinha  oferecido 
q  faria ,  intervicrao  tacs  inconve- 
nientes &  tão  forçofos  que  lhe  im 
pofsibilitàrão  a  jornada: fie  por  não 
faltar  com  o  que  podia  mandou  o 
feu  Bifpo  titular,Cabido,&  Digni 
dades  cõ  tudo  o  mais  que  vimos, 
aífírmando  que  fe  não  eítivera 
prefode  indifpofíções  cõ  a  mcfma 
vontade  lhe  acudira  agora,  que  fi- 


fer  feu  cfcrmciro,&  dei  pois  officia 
dor  de  luas  exéquias. Digo  pois, to 
mada  a  licença  da  cõparaçâo,q  to 
das  eítas  eircúltãeias  acharemos 
na  trcsladação  do  Padre  São  Do-  a*t. 
miii"os  mudados  fomente  os  titu     .  '* 

i      P  i        i         rt       t\     vttu  Pa 

los  &  a  grandeza  das  pclioas.Por  ff  0ri 
que  no  tempo  que  faleceo  lhe  fez  ?fíà  l% 
o  ofricio  da  fcpultura  o  Papa  Gre-  c*p.<;. 
gorioNono,  ainda  que  enráo  não/'  lUA1% 
era  mais  que  Bifpo  dc  Oftia  fitLc^í* 

i     •      «   i  n  t      i  Cr  pz, 

gado  Apoítolico  cm  Bolonha  co-  Cre.dcU 
nhecido  polo  nome  de  Cardeal  Qr.de s. 
VgoIino:&  defpois  de  eleito  Papa  Dommg. 
indoosnoiíos  Religiofos  darlhe'- 
conta  da  trcsladação  que  determi 
nàrão  kzer  não  fó  os  incitoa  &  a- 
nimoaaclla,mas  cõ  palavras  gra- 
ves lhes  eftranhou  o  dcfcuydo  dc 
deixará  paflar  tantos  annos  fé  cui- 
dará" em  tal  chamandoos  ingratos 
atãofanto  Sc  hõrado  pay.  O  mcf- 
mo animo  lhe  derão  os  Cardeacs 
Sc  Prelados  da  Corte  a  que  coma 
nicàrãoa  determinação.  Nc  mais 
né  menos  quando  chegou  o  dia  a- 
prazadodafcíta,cm  que  a  mayor 
de  todas  auia  dc  fer  a  prefença  de 
hú  Pontífice  Romano  devoto ,  & 
amigo  do  defúto  &dc  fua  Ordé  fo 
rão  tantos  os  defvios  cj  o  tempo  a- 
carr ctou  pera  cftorvar  paííaríe  o 
Papa  cõ  a  corte  de  Reate  ondec- 
ftava  pera  Bolonha,q  cm  fim  fe  cf 
cufou,moftrando  ao  Geral  da  Or- 
dem ,  que  era  o  Santo  frey  Jor- 
dão com  palavras  dc  muito  amor 
Aaa  i         &  hon- 
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&  hora,  que  ímtia  náo  poder  hic     doas  com  devação  Sc  humildade 


honrar  os  oíTosde  feu  grande  a 
migo  na  fegunda  fepulcura,  como 
fizera  na  primeira.  fi  logo  man- 
dou dcfpachar  cartas  pera  o  Ar- 
cebifpo  de  Ravena ,  que  com  os 
Bifpos  de  Modena,Brexa ,  Sc  Bo- 
lonha^ também  o  de  Tornaco, 
afsiitiÁem  na  trcsladação,  Sc  pro- 
curalTcm  todos  grande  magnifi- 
cência nella.E  alsi  como  vimos 
quconoíTo  Provincial  Freyloão 
da  Cruz  com  o  Prior  de  Viana  &c 
mais  Priores  fez  abrir  a  fepultura 
do  Arcebifpo  &  o  cayxáo  em  que 
eílava  ,  Sc  por  fuás  mãos  o  panou 
a  outro  novo  Sc  bem  guarnecido, 
Sc  antes  de  o  levar  a  nova  mora- 
da deu  vida  dos  fanros  oííos  ao 
Bifpo  de  Fez,  Dignidades,  Cóne- 
gos Sc  Cabido  de  Braga ,  Sc  às  ju- 
ftiças,  &  Vereadores  &  pelloas 
nobres  de  Viana  Sc  Braga :  Sc  to- 
dos com  reverencia  os  venerarão 
Sc  beijarão.  Da  mefma  maneira 
Sm  ,„  noscontáo  as  hiftorias  que  o  fez 
vttis  Pd°  Santo  Geral  frey  Jordão  fem  dif 
trori.  crepar  hum  ponto,  afsi  no  abrir 
Vrxà  i  7     fcpultura  Sc  caixão  antigo  (o  q 
ctf ' 1  *  fez  coro  o  Provincial  de  Lombar- 
gteis"** dii)  como  é o  paíTar  a  outro  mai$ 
Cruz.    rico  Sc  a  fepultura  alra  Sc  íuptuo- 
crt.deUÇz  manifcltando  primeiro  as  fan- 
0r  deS  tas  reliquias  ao  Arcebifpo  deRa- 
f'm'*m  vcua  Sc  aos  Prelados  feus  compa- 
nheiros,  os  quaes  todos  com  os 
Magi  (Irados  Sc  gente  principal  de 
Bolonha  as  reverenciarão  beijan- 


Sc  forão  tcltemunhas  de  hú  chei- 
ro dcleitoíiísimc  q  delias  fahia  dif 
fercte  de  todos  os  q  no  mudo  faó 
mais  eftimados  .E  porq  todo  foíTe 
femelhâte  em  Bolonha  como  em 
Viana,  tãbéos  nobres  Bolonhcfcs 
fe  temerão  de  rouboi:&  acautelã- 
dofcfcm  ter  cmulos,mcterão  gete 
armada  na  Igreja,  Sc  fízcrãofua 
trcsladação  fobre  feguro.E  aísi  co 
mo  c  Bolonha  fez  of tico  delia  pol 
la  Religião  hum  filho  muyto  ama 
do  dc  noílb  padre  S.Don  ingos, 8c 
o  q  rinha  o  primeiro  lugar  na  Or- 
dé.afsi  o  fez  em  Viana  o  mais  que- 
rido Sc  cí  rimado  filho  q  o  Sa  to  Ar 
ccbiípo  tinha  na  mefma  Religião 
Sc  neíla  Província  q  era  o  Padre 
frey  loâo  daCruz:&  parece  orde-. 
nou  Dcos  pera  coníbla  ção  dãbos 
Vir  a  cahir  a  tresladação  em  te  m- 
po  que  elle  governava  a  Ordé  co- 
mo cabeça  &  Provincial  delia  ne* 
fte  Reyno.Sò  notamos  duas  dirTc- 
renças  em  todo  cfte  fu  ceifo,  húa 
muyto  polia  em  razão,qual  foy  fc 
r cm  todos  os  mi n illros  delle  no  q 
toca  ao  pay  muyto  aveta jados  em 
peíToas ,  cargos  Sc  autoridade :  11 
Geral  Sc  Provinciaes ,  cá  Provin- 
cial Sc  Priores:  lã  Arcebifpo  &  Bif 
pos, cã  Bifpo,  Sc  Cónegos,  juflifsi- 
ma  differença  q  com  bô  confelho 
não  pudera  fahir  melhor  traçada. 
iVo  eít  fcruus  motor  domino  fuo,  nc  o 
filhohe  razão  q  feja  avétajado  afta 
pay  Sc  a  tal  pay.  A  outra  dirTcren- 

çafoy 
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ca  foy,  que  o  Santo  Frcy  Iordão 
deixou  cen  Bolonha  fòra  da  fepul- 
tura  a  cabeça  do  gloriofo  Patnar- 
cha  pera  alivio  das  faudades  dos 
filhos:  8c  cm  Viana  pera  perpetua 
magoa  dos  deíb  Província,  nos  n" 
cou  a  do  Arcebifpo  debayxo  das 
lageas  do  novo  fc pulcro  com  o 
rclto  de  feu  corpo.Do  que  foy  cau 
fa  não  inadvertência ,  ou  falta  de 
vontade  no  Padre  Provincial  frey 
Ioão  da  Cruz, mas  o  não  efperado 
litigio  que  os  Bracarcnfcs  levan- 
tarão. E  não  he  pouco  de  notar 
por  fingular  conveniência  cita- 
rem as  cabeças  de  pay  8c  filho  cm 
eftadodepoderem  ficar  ambas  fe- 
paradas  dos  mais  membros,  8c 
tendo  o  tempo  executado  cm  am 
bas  os  crfeitos  que  coftuma  em 
carne  mortal,ficarcm  vencidos  do 
cheiro  &  fragrância  que  delias  fa- 
hia: tanto  mais  deefpantar,  quan- 
to hc  mayora  contrariedade  que 
entre  fy  tem  corrupção  de  carne, 
8c  fuavidade  de  cheiro.  Seja  o  Se- 
nhor bemdito,  que  afsi  he  fervido 
que  ceíTe ,  ou  feja  vencido  o  curfo 
natural  das  cou  ias  pera  honra  8c 
credito  de  feus  Santos. 

CAPITVLO  XXIIII. 

jifontaofe  alguas  particulari- 
dades que  ouue  nejtafcfia 
dtgnas  de  conjide- 
rafao. 
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'■  ';  Otàrãopcflbasdcr-orn 
entendimento  que  fa- 
>  voreceo  o  tempo  eila 
rrcsladação  com  tantas 
circunítancias  juntas  ,  6c  muyco 
extraordinárias  cada  húa  porfy, 
que  aflentavão  ferem  manifeitos 
íinaes  do  que  Deos  cftimava  o  q 
a  terra  fazia  por  íeu  bom  fervo. 
Porque  nao  parecia  pofsivcl  jun- 
tarcmfe  a  cafo  tantas  coufas  8c  tão 
diífcrcntes  como  aqui  fcvirão.He 
coufa  certa  que  todos  os  dias  que 
precederão  ao  Sábado  na  íemana 
cm  que  as  feitas  começarão  citc- 
vc  o  tempo  chuvoíb,  frio,  8c  defa- 
brido  até  a  feita  feira ,  8c  quando 
veyoaofabado  amanheceoo  dia 
claro, fc  reno  8c  brando  (verdadei- 
ro dia  de  Mayo)  Stoquemaiscf- 
pantou ,  fem  bafo  de  vento  ,  fen- 
do em  tal  tempo  ordinárias  8c  cÕ- 
tinuas  ventanias  neíta  cofia. E  du- 
rou eira  calada  ou  tregoa  de  ven- 
tos atè  a  terça  feira :  &  logo  á  quar 
taamanhecco  oCeo  toldado,  ar- 
ripiou  o  tempo,&  torna*  rão  a  cur- 
far ventos.  Delta  particularidade 
naceo outra, que  os  homés  mais 
velhos  julgaváo  por  rara  &prodi- 
giofa  fobre  todas ,  a  qual  era  que 
fe  lembravão  de  quarenta  8c  íin- 
coenta  annos  atraz  não  fe  ver  nun 
ca  naquella  femana  que  era  de 
Ledaynhas  8c  fe  juntavão  finco 
dias  de  obrigação  de  abllincncia 
de  carnes  ,  baitante  provimen- 
to de  peixe  pera  fuftentação  da  vil 
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Ia,fcnIo  antes  falta  notável  6c 
muitas  queixas  diílbpor  caufa  das 
tormentas  que  temos  dito ;  6c  fu- 
cedeo  tanto  ao  revez  na  occafiáo 
prefente  q  eftando  a  terra  cheya 
de  gente  em  numero,  comodiííc- 
mos,de  mais  de  trinta  mil  almas, 
foy  excefsivaa  abundância  dc  to- 
do género  dc  pefeado ,  de  forte  q 
não  fc  contentando  os  pefeadores 
com  o  poré  nas  praças ,  como  hc 
coftume,  ãdavão  c«5  carros  cheios 
polas  ruas  convidando  o  povo  a 
comprar.  E  daqui  fc  pode  enten- 
der o  barato  que  fariao.  A  mayor 
força  de  peixe  erao  pefeadas  >  & 
ruy vos,  Sc  lagollas  :  6c  as  lagoíbs 
cm  tanta  copia,  que  rogavao  com 
cilas, & o  preço  comum  craquaíí 
de  graça.  De  todos  os  mais  man- 
timentos ouve  muyta  abaílança,  , 
6c  tal  bar  ateza,  que  fe  vio  trocada 
a  natureza  das  mercadorias  ,  ou 
dos  mercadores; porque  fendo  in- 
finitos os  que  compra  vão  andava 
a  competência  com  elles  o  barato 
das  coufas.  Afsi  paliou  tanta  gen- 
te com  muyta  largueza  6c  pouca 
defpefa,  que  a  hofpcdcs  6c  natu- 
raes  alegrava  6c  efpantava  Mas  o 
que  mais  alegres  &  mais  fefteja- 
dos  fez  eftes  dias  ,  foy  que,  cm 
tamanho  con cu  r lo  de  gente ,  & 
tanta   divcrfidade  de  nações, 
Caftclhanos,  Galegos,  Francezes, 
Ingrefes,Framengos,&  Hirlande 
fes  ouve  húa  perpetua  conformi- 
dade 6c paz.  £  como  fc  eftivcrao 
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com  voto  feito  dc  a  cõfervarem  in 
violavcl ,  afsi  fç  não  arrancou  cf- 
pada  ,  nem  ouvio  differeça  deo- 
bra  nem  palavra, falvo  a  da  Igreja, 
que  como  fundada  cm  zelo  &  dc 
vaçáo  não  merece  mao  nome.  E 
cõiiderada  a  natureza  dos  homés 
de  Viana,aItivos,briofos,&  brigo 
fos,&  confiderado  andaré  as  ruas 
cheyas  dc  emmafearados ,  que  fe 
affirma  forão   nos  quatro  dias 
mais  de  tres  mil,&  algúas  peíToas 
de  conta  disfraçadas  parecia  cfta 
quicração  milagrofa.E  não  exce- 
demos no  encareciméto,  pois  nos 
conlhqucem  outro  femelhante 
ajuntamento  que  ouve  na  cidade 
dc  Barcelona  em  Catalunha  à  fc- 
fta  da  canonização  de  S.Raymun- 
doReligiofo  da  noíía  Ordem ,  6c 
natural  daqvella  cidade,fe  pregou 
nos  puIpi:os  por  milagre  6c  obra 
do  Santo  paliar  o  dia  da  íolenida- 
defem  mortes  &  fem  brisas.  AíTí  _ 
feefereveno  livro  que  anda  de-  jeRrtu, 
fta  feita.  Não  fc  tenha  por  mila* 
gre,mas  não  deixa  de  íer  grande  curf>.  1 1 
maravilha ,  que  eftando  a  Igreja,/4^ 2 $*• 
Coro,capellas,&  cr  a  (las  do  Con- 
vento ornadas  com  tanto  ga lio  6c 
curiofidade  como  remos  dito,  em 
que  avia  por  cada  lugar  mu  y  tas 
coufas  faciles  de  levar ,  como  pe- 
daços de  fedas  &  cortes  dc  tela  6c 
peças  de  ouro&  prata,  mormen- 
te em  tanto  aperto  6c  revolta  de 
gente  fem  conto,quc  vencia  todo 
cuydado  &  cautclía :6c lendo  as  fi- 
gura 
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guras  daprociíTaó  tantas,  &  to. 
das  enfeitadas  8c  cubertas  de  pe- 
ças douro  8c  pedraria  faciles  de 
cahir  8c  arrancar,  muyto  difficul- 
tofas  dc  achar  fendo  perdidas,ne- 
nhúa  coula  fe  furtou ,  nem  achou 
menos: nada  fe  perdco,nem  dani- 
ficou cm  parte  notável. 

CAPITVLO  XXV. 

De  algus fucejfos,  em  que  fe  no* 
tou  efpecialfauor  Diurno 
m fles d$as. 

jSjg|£|Í  M  outras  coufas  muy- 
Cd  l&j^Jjj  tas  attentàrão  os  curió 
§Wã  fos,  de  que  fe  podia  fa- 
zer  com  razã0  mUyto 

cafo,por  raras  8c  fora  do  curfo  or 
dinar  io.-mas  fò  de  quatro  faremos 
memoria,  pera  gloria  de  Dcos ,  Sc 
das  mifericordias  &  grandezas  q 
obra  por  quem  o  ferve.  Foy  a  pri- 
meira,qae  fendo  tantas  as  inven- 
ções, &  artifícios  de  fogo  como 
contamos ,  &  avendo  por  toda  a 
Villa  outros  muytos  que  não  cf- 
crevemos  por  abreviar:  de  nenhu 
dc  lies ,  nem  das  falvas  da  fortale- 
za, nao«,caravellas,  6c  galés  tanto 
de  artilharia  como  de  arcabuzeria 
&  mofquetaria,que  forão  muytas 
&  continuadas,  refultou  defaltre, 
nem  perigo,nemdefconcerto,fen 
do  tão  arriícadoo  trato  da  polvo- 
jr a,quc  raramente  fe  achara  home 

- 
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qneo  contintiaíTc  fem  algum  da- 
no. E  poios  muytos  males  que  a 
experiência  tem  moílrado,  cujo 
principio  nao  foy  outro;  acoufa 
em  que  na  guerra  de  mar  Sc  terra 
temos  Capitães  mais  vigilância 
Sc  mayor  guarda  hc  a  pólvora. 
Mas  porque  ficaíTc  provado  que  o 
Ceo  era  o  q  fazia  a  guarda  neftes 
dias  foy  coufa  averiguada  8c  vifta 
por  muytos,quc  cm  húa  das  gales 
cahio  hú  mnrrão  acefo  fobre  can- 
tidade  dc  pólvora  (não  fe  pôde  có  - 
tar  fem  pavor  )  que  bailava  pera 
fazer  voar  a  gale  có  quantos  hião 
dentro :  8c  não  fez  mais  effeito  q 
íecahira  fobre  arca.  Não  he  me- 
nos danofo  o  fogo  da  heregia  que 
o  da  pólvora  mais  refinada :  mas 
o  Anjo  do  Senhor  que  tirou  a  vio- 
lência ao  da  pólvora  pera  nos  não 
agoar  o  goíto  da  feita,  mortificou 
também  o  outro  dc  maneira  (8c 
cftafeja  a  fegunda  coufa  das  no- 
tadas) que  algús  eftrangeiros ,  de 
que  não  avia  duvida  ferem  herc- 
ges,ajudarão  a  celebrar  eíta  feita 
de  feu  moto  próprio  fem  ferem 
confrangidos  nem  rogados,&  có 
muyto  gaito ,  8c  goíto.  £  o  que 
mais  hc  de  maravilhar,  que  infun 
dindo  o  demónio  nos  ânimos  de- 
ites cegos  mortal  odio  8c  rayva 
contra  as  relíquias  dos  Santos  8c 
fua  veneração,  eílivcrão  nc  lia  oc- 
caíiâo  tão  trocados ,  que  ouve  al- 
gús que  pedirão  com  inftãcia  das 
lafcas  do  caixão  do  Santo  quando 
Aaa  4  fedef- 
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fe  desfazia,  &  da  terra  da  fcpultu- 
ra.  O  cerceiro  fu ceifo  que  mu  y  to 
movco  os  ânimos  de  todos  a  gran 
de  exaltação  dos  favores  &  mer- 
cês que  palpavclmcnte  fez  Deos 
nefta  occafião  á  villa  dc  Viana, 
foy  verem  entrar  de  mar  em  fora 
na  mefma  tarde  que  a  prociííaó 
andava  ao  Domingo,tres  navios, 
osquaesfc  foubc  logo  q  vinhao 
do  Brafil  carregados  de  mercado 
rias  pertencentes  aos  naturaes  c 
retorno  de  feus  tratos:&  alegran- 
do a  terra  com  o  aluoroço  do  pro 
veito  que  tocava  a  todos  acrecen- 
tarão  a  ferta  com  muytas  bom- 
bardadas  quevinhao  tirando  cõ 
ogoítodefeverem  cm  fua  cafa. 
E  hc  coufa  certa  que  algús  dos  in 
terelíados  nclles  defpois  delidas 
as  cartas  dc  feus  refpondcntcs,af- 
firmavão  que  com  os  terem  no 
porto  eftavao  largamente, Sc  com 
aventagem  pagos  de  tudo  o  que 
tinhao  gaitado  na  ocaíião  prefen- 
te.Porque  não  fomente  vião  fua 
fazenda  poda  emfalvo  em  tempo» 
que  jà  defefperavão  delia,  por  an- 
darem os  coíTarios  fenhores  do 
mar,  mas  tinhão  novas  dc  creci- 
dos  íntereíTes  nas  que  avião  iouia 
do.E  porque  o  goíto  abrangeííe 
mais  em  geral,  &  tudo  fe  deveíTc 
à  feita  que  unhão  entre  mãos, 
entrarão  na  mefma  maré  outros 
navios  de  França&  Fraudes  com 
outra  forte  de  mercadorias,  & 
muy  to  pão  que  he  meicadoriadc 
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todos,  &  mais  neccíTaria  q  todas. 
Mas  febre  toda  a  admiração  enlca 
va  Sc  fufpcndiaos  entendimentos 
mais  efpeculati vos  em  quarto  lu- 
gar,o  modo  de  gazalhadode  tan- 
tos milhares  dc  hofpedes:  quan- 
tos ertes  quatro  ou  finco  dias  íe 
recolherão  em  húa  villa  não  gran 
de,onde  as  eítalagés  publicas  não 
erão  ca  pazes:  &  nas  cafas  pânica 
lares  não  era  pofsivel  cerem  todos 
parentes,  ou  amigos,  ou  conheci- 
dos,&não  avia  dar  evafaõ,  nem 
atinar  com  as  duvidas  que  fc  oíFc 
recião.Porque  a  gente  era  tanta 
que  por  nenhúa  parte  da  villa  fc 
hia  que  fcpudcíTc  romper  com  a- 
perto:  &  no  mefmo  tempo  que 
cftavão  juntos  Sc  apertados  nos 
palanques, ou  nas  praças;afsi  eila 
vão  a  Igrrja  Sc  craftas  do  Convc- 
to  Sc  todas  as  ruas  cheyas ,  como 
fe  lá  eftivcra  tudo  hermo,  &  cà  fo 
ra  afcftatoda.Eiítotudo  cm  hu 
mefmo  tempo,&  ahúa  mefma  ho 
ra.  Delias  maravilhas  juntas  nacia 
huamayor  que  fazia  levantar  os 
olhos  ao  Ceo,  Sc  com  alegria  Sc  fc 
viva  confeíTar  por  verdadeira  a- 
quella  fentença  tantas  vezes  repe- 
tida -.Mirabilis  Deus  inSanãisfais:  pfiUr. 
Sc  logo  exclamar  com  o  fidchlsi- 
mo  Agoltinho.  Si  tanta  facis  nobisAa&  Sê 
in  carcere,qtiid  ages  in  palattoiSz  tan^ c*? 
tas  grandezas  obrais  por  voílos 
ler  vos  cà  nas  mafmorras ,  Sc  cn- 
xouvias  do  mundo,  que  fareis  nos 
voíTos  paços  celcitiaes  ÍSi  tanta/o 
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confins  in  die  nuptiarum?  Sc  cantos 
béslhcs  fazeis  nodiacrifle  dc  Ra 
vida  que  he  dia  dc  lagrimas,  ôc  mi 
ferias, que  feri  no  dia  dai  vodas  ôc 
glorias  da  eternidade? 

CAPITVLO  XXVI. 

JDa  Pr  anta  da fepultura  do  Sa 
toArcebtfpo: ($ do  Leira 
roque  nellafeef» 
culfio. 


m?m.  Errada  a  fcpulcu- 
ra> &  encerrado  nclla  o 
á|p|^  fanco  dcpoíito,parccco 
™"™que  veftirào  aqucllcs 
mármores  outra  graça,  outro  Iu- 
ftre  ôc  perfeição.  Afsim  fc  repre» 
feotavão  agora  fermoíos  Ôc  ayro- 
fos  aos  mcfmos  que  dances  não  fa 
ziãocafodellcs.  Afsim  fc  dclcica- 
váo  todos  na  fineza  da  pedraria, 
na  bem  enteadida  arquitectura: 
Sc  cm  fim  o  que  primeiro  crão  la- 
geas  mortas  ôc  frias,  jà  como  fe  al 
ma  teverão,  communicavão  dc- 
vação  ôc  fervor.  Ate  os  q  não  en- 
tcndião  a  Iingoa  Latina,  crabalha- 
vão  por  penetrar  a  letra  doepica- 
fio,&  alcançaras  particularidades 
delia.  Ià  a  tomavão  na  memoria, 
&  dc  tudo  fazião  pafto  a  fua  deva- 

Ífão.  Que  na  verdade  cila  era  a  q 
evava  apoz  fy  os  olhos  corporaes 
&  aos  da  alma  afrigurava  coda  a 


de  reverencia.  E  fe  avia  quem  im- 
primia na  alma  o  Epitáfio ,  outros 
fc  contentavão  com  efculpir  nclia 
a  traça  ôc  eompoltura  do  edifício. 
Doqual  daremos  not  cia  aos  que 
o  não  virão, cem  pintura  de  pena, 
que  dado  que  não  rroítre  fom- 
bras,&matizcs  como  faz  o  pincel, 
ncíta  tinta  negra  que  cobre  todas 
as  tintas ,  fem  admittir  cor  nc- 
nhúa,'vivcm  com  mayor  perfei- 
ção as  Pyramides  do  Egy pto ,  os 
Maufoleos  de  Caria ,  os  CololTos 
ôc  Anficeacros  dc  Roma,  que  nos 
mármores  diamantinos,dc  que  fo 
rão  compoftos,dos  quaes  oje  não 
temos  mais  que  a  fama.  Gaftou  o 
tempo  Ôc  confumio  cila s  maqui- 
nas que  nas  apparencias  compe- 
tião  com  a  cccrnidadc  (alardo  vão 
da  foberba  ôc  poder  humano)  ôc 
o  q  oje  vemos  delias  não  he  mais 
que  húa  oflada ,  Ôc  membros  po- 
dres delidos  da  antiguidade  :&  ate 
na  mefma  Roma  cabeça  do  mun- 
do, não  achamos  nada  daquella 
Roma ,  que  o  aflombrava.  O  que 
delia  &  delias  achamos ,  ôc  fabe- 
mos  he  beneficio  da  efericura.  Cõ 
cite  pois,firvamos  cambem  o  San- 
to.Crião  os  móces  dc  Lisboa  pçr- 
feitifsimos  mármores,  jafpcs  bran 
cos  ôc  vermelhos  de  coda  fineza. 
Os  brancos  defpois  dc  lavrados 
&  brunidos ,  faó  efpel  hos  cm  lu- 
ítre,  ôc  alabaltro  cm  aluura:&  def 
cobrem  húa*  agoas,  que  lhe  aerc- 
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gura  da  cayxa  da  fepultura  que 
acompanhao ,  &  do  mefmo  ja  ípc 
vermelho  faõ  os  feguintes  do  ar- 
co, que  a  modo  de  triângulos  lhe 
fazem  ornamento  por  fora  de  híi 
&  outro  lado.Debaxo  do  arco  fe 
moítra  a  fepultura  do  Santo  na 
forma  feguinte.  Aolivcldo  en va- 
zamento dos  pilares  fe  cftende 
hum  focco  dc  jafpe  branco  que 
cm  comprimento  tòma  quaíí  to- 
do o  campo  que  ha  entre  as  bafes 
dos  pilares.  Sobre  clle  corre  húa 
faxa,ou  cinta  dc  jafpe  vermelho 
com  feu  boccl  por  cima  de  largu- 
ra da  faxa,  6c  outro  logo  mais  e- 
ftreyto  da  mefma  pedra:  6c  citas 
peças  ficao  por  bafe  da  fepultura, 
que  fobre  cilas  alícnta:  a  qual  he 
hú  tumulo.ou  cayxa  dc  jafpe  bra- 
ço dc  bom  comprimento:  6c  de 
largura  &  altura  proporcionada 
com  fua  faxa  cm  roda  lavrada  no 
mcfmomarmorc,quc  lhe  fica  por 
moldura,ou  refendimentorcó  fua 
cintapor  cima,&feu  boccl  do  mef 
mo  jafpe  brãco:&  fobre  cílcboccl 
aflécáo  varias  guarnições  de  jafpe 
vermelho  q  fazem  cimalha  ao  tu- 
mulo; Daqui  começa  alcvatar  ou- 
tro corpo  dc  obra  mais  miúda,  q 
dà  pcrfeyçáo  ao  moyméto,  6c  fica 
fazédo  cubertaou  tampão  á  caixa 
d  clle :  fundafe  em  hú  meyo  bocel 
grande  de  jafpe  vcrmelho,q  faz  fa 
cadi  fobre  as  guarnições  inferio- 
res: &c  logo  fobre  clle  vão  fobindo 
outras  guarnições  de  mármore 


as  das  Hejpanhas.  j 

branco  mais  recolhidas,  que  faõ 
húa  cinta ,  de  que  nace  húa  meya 
cana  de  boa  altura,  a  qual  reco- 
lhédofe  mais  que  a  cinta  pola  par 
tc  fu perior, tem  fobre  fy  outra  cin 
ta  mais  direita  que  a  de  bayxo, 
por  cima  da  qual  corre  húa  gula, 
ou  coroa  com  fua  cinta,  quefec- 
ftende  à  medida  da  primeyra.  A 
efta  obra  de  jafpe  branco  fucc  dc, 
6c  faz  remate  a  todo  o  tumulo 
hum  triangulo  dc  jafpe  vermelho 
no  meyo  do  qual  fc  faz  outro  co- 
mo, refendimento  na  mefma  pe- 
dra: 6c  acabara  dc  formar  pirami 
de,  fc  nao  forão  ambos  cortados 
poios  dous  terços  dc  fua  altura,pe 
ra  defcobrir  6c  dar  vifta  dc  hú  cai 
xilho  dc  jafpe  vermelho ,  que  to- 
ma em  comprimento  todo  o  cfpa- 
ço  que  ha  dc  chapitcl  a  chapitcl 
dos  pilares  interiores,  fobre  q  na- 
ce o  arco.Tc  o  cayxilho  nos  qua- 
tro cãtos  hús circulosou  tache  és 
dc  pedra  negra  lu  (Irada  q  o  repre 
fentão  pregado  na  parede  frõtcira 
íobre  o  tumulo: 6c  no  vão  cõprcn- 
de  húa  lagca  bráca  como  grande 
taboa,en  que  fc  Iè  o  epitáfio  cfcul- 
pido  cm  grãdes  caraéteres.  Sobre 
o  cayxilho  aíTenta  hum  ovado 
dourado,rcduzido  tambe  no  vão 
do  arco,mas  já  na  parte  roais  alta 
dellemo  qual  íç  vc  o  retrato  do  Sá 
toem  campo  negro, revertido  cm 
capa  dc  brocado. Tal  he  a  fabrica 
da  fepultura.  A  letrado  Epitáfio 
he  Latina, &  diz  afsi. 
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Limo  VL  da  vida  de  D.  Fr.  BcrtJos  Man. 

Deo  Opt.  Max. 

FRater  Bartolomaus  de  Martyribus  Vlyjiponenfs^  Dominicanus ,  Hifpa- 
niarum  Primas^Adam  ter  magnus  hicftus  eíiiqui  ad  fíracbarenfemjèdê 
à  cellafvt  aiebatytanquam  à  regno  ad  crucem  raptus,cum fecunda poH  A- 
poftolos  difpenfand*  Ecclef* gratiajnter  aliossvtSol  mter  minores  fíellas  dtui» 
nitusfulffset>Sumis  Potifiabus }Patribufq\  Concilij  TridentinifpettabiUsypro~ 
batusfâ  tbarusjngrauejcente  ttate.fponte  abdicata Jedejellam  monafierif  bu» 
ius,quoá  condideratjibens  repettjtmbi    fanclè  <vixtt  dtkclus  Deu  &  homi- 
mbust^f  diurna patiens  ab  ojculo  Domtni  afiimptus  ejhbeu pauperu pater  ^  re 
ligtojorum,amator  pudicitU^mulationeMartyt^profefsione  Doãorjal  terr<ct 
lucerna  ordens  isf  lucensjarum  -verorum  Epifcoporum  exemplar jtetuclut  ade* 
JEcclef.  ps  feparatus  à  carne.Vtxtt  annos  y6.àprofefstone  Dominicana  6z.  à  cojècratio- 
ne  Epifcopi  31.A  regrefu  ad  Ordinem.S.  Obijt  anno  Domini  1550.  Du  decimo 
fextolulij.  Requiejcat  inpace.  Amen.     Traduzido  cm  nofla  lingoagern 
refponde  o  fcguinte. 

A  Deos  de  toda  bondade  l?f  grandeza. 

AQui  jaz  Fr.BcrtoIamcu  dos  Martyres,natural  de  Lisboa, Rcligío 
fo  da  Ordc  dc  S.Domingos,Primàsdas  Efpanhas,  Adão  trcs  ve- 
zes grande:o  qual  fendo  tirado  da  fua  cella  pera  a  Sede  &  Arccbif 
pado  de  Braga,afsi  foy  em  fua  opinião  forçado  &  violentado,  como  fc  o 
arrancàráo  donde  tinha  cetro  &  reynado,pera  hir  fer  crucificado.  E  té- 
do  por  mercê  deDeos  alcãçado  em  fegúdo  lugar  aquella  graça  de  bé  go- 
vernar a  Igreja,  q  os  Apoltolos  fòméte  teverão  em  primeiro:  &  có  tanta 
abundancia,q  refplandecco  entre  os  home* ,como  o  Sol  entre  as  mais  pe 
quenas  eftrcllasido  q  naceo  fer  amado  dos  Sumos  Pótifices,  refpeitado, 
&  eftimado  dos  Padres  do  Cócilio  Tridétino:  vendofe  entrado  em  dias 
deixou  de  fua  võtade  a  dignidade ,  &  tornou  a  povoar  alegremente  hua 
cella,  q  cícolheo  ncfte  Cõvento,  q  elle  tinha  edificado:  na  qual  paíTou  o 
reítante  da  vida  amado  de  Deos,&  dos  homés:&  vivendo  cm  cótinuo 
trato  com  o  Cco  por  meyo  de  altas  contemplações ,  &  arrebatamentos 
d  alma,  foy  levado  a  elle  d  entre  os  braços  &  ofculos  do  Sen  hor ,  cõ  ma- 
goa dos  pobres  &  dos  Rcligiofos,aquelle  que  era  pay  dellcs,  amador  da 
pureza,martyr  emdeftjos,em  profiflfaõ  dc  letras  Doutor  &mcftrc,fal  da 
terra.tocha  acefa,&  chea  de  luz,raro  cfpelho  &  treslado  de  verdadeiros 
Bifpos:&  entretodos  como  a  banha  &groffura  apartada  da  carne.Vivco 
Xcèlef.  7°^&  entrado  em  62.de  habito,  &  52.de  Arcebifpo,&  compridos  S.def- 
47.  >  po  s  que  tornou  pera  a  Ordem,raleceo  no  do  Senhor  de  1590.  aos  i6.de 
Mho&quieftat  mpace.  Amen. 

FINIS.  TA: 
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TABOADA  DOS  CAPIT  VLOS 

DESTES  SEIS  LIVROS. 


LIVRO  PRIMEIRO. 


c 


A  P.  i .  Do  naci mento  de  Dom 
^  frey  Bertolameu  dos  Marty m 

fil.L 

Capt  t.i.  Como  começou  a  aprender  as 
p  rtmeiras  letrasy4sf  entrou  no  eftu- 
do  de  Grammatka%  tomou  o  ha 
btto  de  São  Domingos .      foi.  4. . 

Cap  .3 .  Como  fe  "\pr<fjfaòt  1$  come- 
çou a  cHudar  Artes  ist  Jheologia, 
fot.e. 

Cap. 4.  Como  leo  dous  curfos  de  Ar- 
tes,  {$  def  pois  Thiologia,  rece- 
beo  os  grãos  òe  Prejentado,  & 
Meftre.  foi. 7. 

Cap.s.  Como  foy  eleito  em  Pr  tordo 
Conuento  de  São  Dominzos  de 
Btmfca^  como  fe  ouue  no  cargo, 
foi. 9. 

Cap.t.  Como  foy  chamado  da  Ray- 
nha  Dona  Caterina  o  Meftre  frey 
Bertolameutf  nomeado  por  Arce- 
bifpo de  Braga ,  &  da  repofla  que 
lhe  deu.  fol.n 

Cap. 7.  Das  diligencias  que  o  Prouin- 
cialfc\como  Meftre  frey  Berto- 
lameu per  a  que  aceitaffe  o  Arcebif- 
pado  tifdoque  elle  lhe  refpmdeo. 
fol.11. 

Cap.  ?.  Como  o  Prouincial  lhe po^ 
preceito  que  aceitaffe  o  Arcebifpa- 
4o,  Ôc  obngado  da  obediência  aai 


tou.  fil.i% 
Cap.  9.  Do  que  fe\  o  Arcebifpo  def- 
pois  de  aceitar  Jua  eleycao :  ist  do 
que  mais  lhe fucedeo  ate  fer  confa- 
grado%  foi.  17 

Cap.  1  o.Como  foy  confagrado  o  Arce- 
bifpo par  tio  per  a  Braga  •  lf 
dacafa  companhia  que  leuou. 
foi.  iS. 

Cap.j  1 .  Como  ordenou  o  Arcebifpo  fua 
<vida  em  Braga.  foi. 20 . 

Capit.  2.  Da  ordem  que  o  Arcebi  fpo 
óeu  na jufliça  Ecclefiaslica ,  isf fe- 
cular.  foi  n. 

Caff.11.  Da  ordem  que  o  Arcebifpo  ' 
deu  nas  coufas  da  fazenda ,  Ôc  no 
fermço  ,  ôc  mento  de  fia  cafa. 
fol.i). 

Cap.  14 .  Dj  ^do  ôc  continuação  com 
queprègaua,  ôc  como  começou  a 
<viftaro  Arcebifpado.  fol.xu 

Capit.  1 5 .  Do  modo  de proceder  que  o 
Arcebifpo  tinha  nas  <viftaçòes. 
foi.  17. 

Capit.  16.  Dehumnotauel  cafo  que 
fucedeo  ao  Arcebifpo  <vi 'fitando: 
&  do  cuidado  Ôc  pontualidade  co 
que  acudia  a  todos  os  lugares  6c 
pejjoas  afi  a  <viftar ,  como  a  crif- 
mar.  foi. 19 

Capit. 17.  Das  diligencias  que  faqa 
com  os  que  ordenaua:  6c  da  deua- 
çao  ôcgrauidade  co  que  celebraua 

eílt 
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eíle  Sacramento.  filjo 
Capit.i  S.  De  algúas  coufas  que  o  Ar- 
cebifpo ordeno»  em  beneficio  efpiri- 
tual  do  Arcebifpado.        foi. li, 
Capit.\9>  Como  o  Arcebifpo  fundou  o 
Collegio  da  Companhia  de  1ESV 
na  fua  cidade  de  Braga ,  fc?  das 
razoes  que  per  a  iflo  teue.    folsft . 
Captt.io.  Do  cuidado  com  que  acu- 
dia aos  pobres ,  1$  dos  hofpitaes 
que  ordenou  na  cidade  per  a  doen- 
tes &  faós ,  1$  como  agafalhaua 
os  Ecclefiafticos.  35. 
Capit.ix.  De  algúas  efmollasfecre- 
.    tas  que  o  Arcebifpo  ft\  em  occa- 
fióes  que  fe  lhe  ojferecerao.  foi, 

Cap.iz.Da  falia  que  Dom  Frey  Ber- 
nardo da  Cru\  Bifpo  de  São  T bo- 
rne ,  &  o  Meftre  Frey  Luis  de 
Granada  fiarão  ao  Arcebifpo, 
perfuadindolhe  que  acrecentafie 
o  efiado  de fua  cafa.        foi  3  7. 

Cap.i).  Da  repofta  que  deu  o  Arce- 
btfpo às  raizoes  do  Vroumcial. 
fil. 39. 

Captr  v  4 .  Dos  motiuos  que  teue  o  Ar- 
cebtjpo  pera  fundar  o  Comento 
de  Santa  Cru\  da  Ordem  de  Soo 
Domingos  na  infigne^uilla  de  Via- 
na, foi.  ti. 

Cap.is .  Do  principio  que  o  hrcebtf- 
po deu  à fundação  do  ncuo  Con- 
tiento,  das  rendas  que  lhe  apli- 
cou &  obrigações  que  lhe  po^. 
foi.  45. 

Cap.  2  6.  Do  ftio  antiguidade ,  2? 
caltdadcs  da  notauel  <vtlla  de  Via- 


na: fol*4* 
Capit.  17.  Das  oecupaçoes  em  que  o 
Arcebifpo  empregou  o  reílante  de- 
fteanno,  foi.  48. 


LIVRO  SEGVNDO. 

CAP.j.  Como  partio  o  Arce" 
bijpo  pera  Trento  ao  Santo  Co 
ciliojlsf  da  cafa  tf  acompanhamen- 
to que  leuou.  fol.so. 
Cap.  2.  Do  que  fe\o  Arcebifpo  tan- 
to que pajfou  os  limites  do  Arcebif- 
pado. foi. si. 
Capitj.Da  ordem  com  que  o  hrce- 
cebifpo  caminhaua  :  {<?  da  que 
tinha  em  feu  apofento  nos  lugares 
ondeparaua.  fil.tf. 
Cap.4.  Entra  o  Arcebifpo  por  Fran* 
£4  emfeguimento  de  fua  'viagem* 
Sc  chega  à  Cidade  de  Trento. 
fil.U- 

Capit.  s.  Defcreuefe  o  ftio  da  cidade 
de  Trento- 'vi fita  o  Arcebifpo  os 
Car deães  Legados  do  Santo  Con- 
cilio: recebe  cartar  do  Summo 
Pontífice  ;  &  efcreue  a  Braga, 
fol.tf. 

Cap.*.  Da  ida  que  o  Arcebifpo  fc\a\ 
Veneza  j&  Pádua  t  &  da  occafiao 
delia.  fol.%7% 

Cap. 7. Torna  o  Arcebifpo  a  Trento* 
Sc  efcreue  denouo  a  Braga  alguas 
cartas: Sc  dàfe  conta  da  <vida  que 
faqia  ntíle  tempo.  fol.9Í. 

Cap.%.  Dàfe  principio  ao fagrado  Con 
ctlioity  encomenda/e  ao  Arcebifpo 

o  cargo 
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o  cargo  âe  reuer  l?  cenfurar  os 
hum,  iffazgr  nouo  catalogo  del- 
les.  61. 

Cap.  .  Efcreue  o  Arcebifpo  a  Braga 
encomendando  os  pobrts.  6*. 

Cap.:  o.  D  as  pregações  que  o  Arcebif- 
po  ordenou  ejlt  quarefma :  da 
tnUancia  quefezjporque fe  trataf- 
fe  da  reformação ptffjal  do  Clero  • 
if  da  Uberdade  com  que  'votou 
nella.  64. 

Capit.  11.  Trata  fe  da  refidencia  dos 
Prelados,  1$  todos  os  mais  Eccle- 
fiujlicos  em Jeus  benefícios:  celebrao 
os  Legados  bua  fjlene  Mi  fia  por 
mandado  do  Papa,  &  dafe  r»^o 
delia.  65. 

Capit.iz.  Torna  o  Arcebispo  a  inflar 
quê  fe  proceda  na  matéria  de  refi- 
dencia: tratafe  6c  tornaft  a  fuf- 
pender.  6  . 

Cap, 1  \.  Das  diligencias  que  o  Arce- 
k-fpo  de  nouofe\,  porque  fe  aca- 
baffe  a  matéria  da  refidencia ,  isf 
como  em  fim  o  afeanfou.  70. 

Cap.  14.  contem  bu  i  carta  que  o 
Arcebifpo  efereueo  ao  Vigário  do 
fett  Comento  de  Santa  Cru^  de 
Viana.  72. 

Cap.  1 5 .  Tratafe  em  bua  congregação 
fobre  a  proutfao  dos  benefícios  Ec- 
clefi  isticos  curados:  alcanfa  o  Ar- 
cebifpo  que  fe  decreté  emfauor  dos 
Prelados.  74. 
Cap.  1 6.  Aponttiofe  outras  ecufas  par- 
ticulares, que  os  Padres  do  San- 
to Conctlio  mandarão  decretar 
por  confelbo,  &  à  iníimaa  do  Ar 


deílc  livro. 

ctbifpo.  7S." 
Cap.  1 7'  r\]untí;ofe  os  Prelados , 
■  Àl  flres  da  Ordem  dos  Pregado- 
res com  o  Arcebifpo  a  celebrar  a 
fefiado  Padre  São  Domingos  na 
fia  cafa  de  Trento'  &  dhje  t onta 
dos  Prelados  Portuguefes  que  af- 
fijlirto  nella,i^  no  Janto  Concilio. 
fol.77. 

Cap.\  íí.  Parte  o  Arcebifpo  de  Trento 
pera  &oma ,  &  cbega  a  Bolonha, 
fil -79. 

CapAv.Vifita  as  relíquias  do  Con- 
uentofâ  as  do  mojleiro  das  frei- 
ras de  Santa  Ines :  torna  ao  Con- 
umto,entra  em  cafa  de  nvuiços, 
falhes  bua  pratica  efpiritual.  8 1 . 

Capit.io.Pafa  o  Arcebifpo  de  Bolo- 
nha a  Florença ,  &  a  Sena ,  &  fe- 
gue  feu  caminho  a  Roma.       83 . 

Cap. n.  Cbega  o  Arcebifpo  a  Roma, 
leuao  o  Embaxador  com  artificio  a 
jua  cafa  ipafafe pera  o  Conuento 
da  Mmerua  :  donde  por  mandado 
de  Sua  Santidade  torna  pera  cafa 
do  Embaxador.  84. 

Cap.  22.  Como  o  Papa  mandou  cha- 
mar o  Arcebifpo ,  &  das  honrai 
que  lhe  fe^:  6l  de  algúas  partícula 
r  idades  que  teue  com  elle,  &  da  fa- 
cilidade 6c  amor  com  que  o  tra- 
taua.  8í. 

Cap.  2  5  .Como  o  Arcebifpo  aduirtio  a 
S.Satidaâe  de  búajemratfo  q  na 
quellaCorte  fefa^ia  aosBifpos:& 
S. Santidade  a  remedecu  logo.  88. 

Cap.  14. Das  honras  que  o  Papafa- 
^a ao  Anebifpo,&  da  aduerten- 
Bbb  x  cia 
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cia  que  o  Arcebifpo  lhe  fe^Jbbre  o 
feruiço  de  prata,  90. 
Cap.is.  Apref então  Arcebifpo  a  Sua 
Santidade  apontamentos  de  refor- 
mação das  pefioas  dos  Prelados 
mayores :  &  dàfe  conta  da  fami- 
liaridade que  tme  com  al^u  em 
Roma,&  como  era  ejhmado  dclles. 
/0/.91. 

Cap.»  5.  De  algúas  graças  de  impor- 
tância que  Sua  Santidade  concedeo 
ao  Arcebifpo  em  fauor  de  partes, 
foUl. 

Cap.17.Pede  o  Arcebifpo  a  Sua  Santi 
dade  Ibt aceite  renunciaçio  do  Ar- 
cebispado: não  lha  aceitando  pede- 
lhe  algúas  graças  de  importância 
per  a  bomgouerno  da  fua  Igreja: 
i!f  alcança  todas .  ^4 

Cap.  x*.  Defpedefe  do  Pontífice  pera 
fe  tornar  pera  Trentoicontãofe  al- 
gúsfauores  particulares  que  Sua 
Santidade  lhe  fe\  na  dej pedida: 
fae  de  Roma  tf  chega  a  Afiis.  96. 

Cap. 2j>. Parte  o  Arcebifpo  de  Afiis: 
chega  a  Nojfa  Senhora  de  Loreto, 
lf  entra  em  Trento.  9  9, 

Cap.  30.  Dos  Prelados  com  que  o  Ar- 
cebifpo teut  amizade  em  Trento, 
&7*  das  particularidades  que  ttue 
com  algús  deli  es. 

Cnp.3  •  Dàfe  fim  aofanto  Concilio: 
Jae  o  Arcebifpo  de  Treto pera  Por 
tuga!y&  chega  a  S.  Maximino  em 
França,  ioz. 

Cap.* 2 .Do  que fucedeo  ao  Arcebifpo, 
defpots  que  par  tw  de  São  Maximi- 
no ate  que  entrou  em  Ejpanha^  & 


chegou  a  Nofia  Senhora  de  Mun- 
ferrate,  104. 

Cap. 33.  Vi  fita  o  Arcebifpo  a  deuotif- 
jima  cafa  de  Nofia  Senhora  de 
Monferrateipaffa  a  Aragão.  Ccn- 
tafe  o  que  lhejucedeo  ate  chegar  a 
^  C,aragoça.  JOj. 

Cap.}  \ .  Do  que fucedeo  ao  Arcebif- 
po defpois  que partio  de  C,arago- 
ça ,  ate  chegar  a  Salamanca  %  Sc 
entrar  em  Portugal,  &  terras  de 
fua  Dtocefi.  WS. 

LIVRO  TERCEIRO. 

CAP.i.  Entra  o  Arcebifpo  em 
Portugal,  chega  à  fua  cidade  de 
Braga.  Contaje  o  amor  com  que 
fqy  recebido  &  o  que  logofà^.i  1 
Cap.  .Começa  o  Arcebifpo  a  dar  cum- 
primento aos  decretos  do  Santo  Co 
cílio  ,pola  fundação  do  Seminário, 
&  cótribuiçóes  pera  elle:&efcreue 
a  S. Santidade  em  fauor  do  Clero. 

.    foi. Ml. 

Cap.yComo  o  Arcebifpo  começou  a  a>i 
fitar  as  Igrejas  da  jur dição  do  Ca- 
bido, queerão  todas  as  da  cidade: 
&  da  grande  contradição  que  a- 
chou.  1,5. 

Cap.  i  Procede  o  Arcebifpo  na  <vifita- 
çfo  começadaxdà  -vtíia  aos  eítudos 
tf  hofpttaes,  &  às  obras  do  Semi* 
nario:  toma  ra^ao  das  efmollas  do 
tempo  de  fua  aufencia:  Di  fita  rigu 
rofametefua  famtltailsf  da  forma 
na  <vifitaçao  do  Arcebtfpado.  1 1 6 

Cap*j.  Da  jornada  que  o  Arcebifpo 
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fe\a  'vifitar  as  terras  de  Barrofo: 
&  de  hum  cafi  múagro[o%quend- 
lajucedeo.  n8. 

Cap.  6  Procede  na  'vijàaçao  ate  a  con 
cluir.  Dàfe  tonta  doutros  de/empa 
ros  que  atbou&f  da  traça  que  deu 
per  a  remédio  de  toda  a  Jerra.  1 20. 

Cap.y  .Começa  o  Arcebifpo  a  <viftar 
as  Igrejas  das  Ordes  Militares  em 
cumprimento  dos  decretos  do  fanto 
Concilio.  122. 

Cap  .8.  Das  grandes  contradições 
contendas ,  que fe  leuantàrao  con- 
corra o  Ârcebifpo por  racrao  destas 
<vifitas$$  como fe  ouue  nellas.ix+ 

Çap.  9.  Como  fe  ouue  co  alguas  pefioas 
poderofas  que  achou  em  rotftaçao 
comprendidas. 

Cap.  10.  Como fe  ouue  comalgús  mi' 
nisiros  dajujlica  fecular  em  cafos 
de  <viftação ,  isf  tmmunidade  da 
lgre]a.  127. 

Cap.i  J  .Recolhefe  o  Arcebifpo  per  aBra 
ga.Dàfe  conta  do  em  q  entendeo  a- 
te  o fim  defte  amoil^do  que  pajfou 
com  bua  Dignidade  da  Sè  a  noyte 
de  Natal.  119. 

Cap.  12.  Vifta  o  Ârcebifpo  fegunda 
<vc\  a  cidade  de  Braga.torna  à 
rvtfitaçao  deforaicontafe  como  re- 
mcdeoualgus  culpados.  1)1. 

Captt.iiXomofe  amam  cafos  que 
naoadmittiao  remédio  publico:  & 
do  meyo  que  dm  per  a  a  reforma- 
cao  que  nefie  tempo  fe  começou  da 
ordem  de  Sao  Bento.  132. 

Cap.14.  Dos  breues  q  o  Papa  defpa- 
thou  emfauor  do  Arcebifpo:  &  do 


deílc  livro. 

fim  que  tette  a  demanda  que  com  el- 
trarão  Cabido. 
Cap.  1 5 .  De  hú  notauel  encontro ,que  o 
Arcebijpo  teue  com  bum  Bay  lio  de 
Sao  hão  de  Malta:  &  do  maraui- 
Ibofo  exemplo  de  humildade  Jan 
tidade  com  que  o  'venceo ,  &  quie- 
tou. 135. 

Cap.  \6.D0  eflranho  meyo  que  ufoupe 
ra  reduzir  hum  Abbade  que  ^viuia 
mal  auia  muitos  amtos.  137 

Cap.  17.  Da  caridade  que  ufou  com 
dous  Sacerdotes  eftrangeirosity  da 
traça  com  que  remedeou  duas  pef- 
fias  que  não  procedi  ao  bem  na  <vi- 
da.  138. 

Cap.\%.  Recolbefe  o  Arcebifpopera  4 
cidade :  &  poem  em  ordem  ajun- 
tar Sínodo  Prouincial.  Vifta  o  fe* 
Conuento  de  Viana :  da  principio 
tynomeà  Igreja.  140. 

Cap.i».  CelebrafeSwodo  Prouincial 
em  Braga.  141. 

Cap  ao. De  dous  tafos  wotaueit  que fu 
cederão  ao  Arcebifpo  andando  em 
<vifitação.  142. 

Cap.  11. Remedea  o  Arcebifpo  a  bum 
clérigo  facinorofo.  14$. 

Cap.u.Do  auifo  que  teue  de  Roma  fo- 
bre  o  treslado  do  Sinodo  que  man- 
dou ao  Papa       60  que  (obre  ifo 

fa.  144. 

Cap.  23  .Das  efmollas  que  faceia  em  an- 
nos  óe  eflerilióaàe :  &  do  rigor 
que  wfaua  comigo  per  a  termais 
que  dar.  146. 

Cap.  24.  Do  cuidado  que  tinha  dos 
pobres  comendo  em  mefa  alheya. 

Bbb  5  foi. 


t 
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Captt.is.  Dareposlaque  o  Arctbijpo 
deu  a  quem  lhe  perfuadia  que  Ji* 
tçfie  ejmollasgrofias ,  &  aiargaf- 
fe  a  m~<\o  com Jtus parentes,   i  a  8. 

Capit.16.  Vagão  as  Alcatderias  mb- 
res  de  Braga  &  Erueded  o:  prouè 
nellas  o  Arctbijpo  a  Francijco 
Va^Jello  feu  parente.        1 45> . 

Cap.i7.Comnfeouueo  Arcebispo  com 
buapcffva  ferida  depejle  quepedia 
confijsao.  1  SOi 

Cap.*$.Recolhefe  o  Arcebifpo  em  Br  a 
ge  fabendo  que  ama  nella  pejie  de- 
clarada i  Ú  ajiiíte  na  cidade  em 
quanto  durou.  !$*• 

Cap.i*. Manda  elRey  Dom Sebafttão 
lSf  o  Cardeal  ljfante  ao  Arcebifpo, 
que  fe  faya  de  Braga  por  rasgo  da 
peste.  MJ. 

Capit .  30.  Como  fe  auia  nejles  tempos 
na  arrecadação  tf  dijlnbwçao  de 

.  fuás  rendas, &  como  cejfou  a pefte. 
foi.  154. 

•  ■ 

LIVRO  QVARTO. 

C A  P.  1.  Defpacha  elRey  Dom 
Sebafttâo  húa  Alçada  per  a  as 
Comarcas  da  Beyra,isf  alem  Dou- 
ro com  ordem  de  entrar  em  Braga: 
oppoemfe  o  Arcebifpo :  reuogafe  a 
ordem.  istf. 
Capit.u  Comofeouue  embúacaufa 
dejurdiçao  EcclefaíUca  encontra- 
da pormimjlros  Reaes  feculares. 
foi.  15$. 

Capit.}.  Vem  o  Arcebifpo  a  Coim 


brafallaaelRey,  &  prègalbtpor 
feu  mandado:  &  compõem  a  con- 
tenda dajurdicao  na  matéria  dos 
votos.  161. 

Cap.  a  ,  Pretende  hum  Sacerdote  in- 
famar o  Arcebijpo  diante  do  Sum- 
mo  Pontífice. Mosiraje  o  Arcebif- 
po fem  culpa ,  &  perdoa  ao  Sacer* 
dote.  162. 

Capit.  5.  Da  grande  fome  que  fo- 
breueyo  nas  comarcas  de  Trallos 
montes ,  l?  entre  Douro  Mi- 
nho :  isf  do  cuydado  &  largueza 
com  que  o  Arcebifpo  acudio  aos  po- 
bres. it>5. 

Cap.  .  De  bua notauel afronta  que 
Jefe\ao  Areei ifpo  :  1$  do  valor 
com  quej e  portou  nella.       1 64 . 

Captt.  7.  Fa^emfe  diligencias  pola 
juft/ça  fecular  contra  os  culpados: 

.  atalhaas  o  Arcebifpo  y&  tolhe  o 
cajhgo  dos  prefos.  166. 

Cap.%  Fay  o  Arcebifpo  à  cidade  do 
Porto  ajsifiir  no  Capitulo  Prouin- 
ciai  da  Ordem  de  São  Domingos. 
fol.167. 

Capit.  9.  Pr èga  o  Arcebifpo  no  Ca- 
pitulo: contafehum fucceffo  ejlra- 
tibo  que  interueo  no  fermao.  1 68. 

Cap.  1  o  De  bum  notauel  milagre  de 
São  Gonçallo  de  Amarante  fuce- 
dido  durante  o  Capitulo  Prouin- 
cial.  170. 

Cap.  1  v  De  búapr atiça  que  o  Arce- 
bifpo fe\  aos  Religiofos  doCapitub 
'  antes  de fedefpedir.  i7U 

Cap.  r.  Como  vagarão  algúas  pcn> 
fies  ao  Arcebijpo ;  1$  em  quemo- 

do 
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dodifpo^dellas.  173. 
Capit. Como  fe  ouue  nas  alter a- 
çóesque  fucederao  nefle  reyno  por 
mortt  delRey  Dom  Anrique. 
/0/.174. 

Capit. 14.  Do  f tio  da  cidade  de  Tuy: 
isf  da  doença  que  nellateue  o  Ar- 
cebifpo: &  do  que pajftu  atè  con- 
ualecer,  &  tornar  pera  o  Arcebif- 
pado, 176. 

Capit.  15.  Cbama  elRey  Dom  Fi- 
lipe ao  Artebtjpo  pera  as  Cartes 
de  Tbomar:  efcufafe  duas  ^vetces: 
com  terceiro  recado  parte  pera 
Thomar,  &  afsifienas  Cortes, 
foi.  178. 

Capit.  16.  Das  muitas  &  'varias 
diligencias  que  em  diferentes  tem' 
pos  fe\  o  Arcebifpo  por  largar  o 
Arcebifpado :  &  como  fe  determi- 
nou em  pedir  a  el Rey  Dom  Fili- 
pe lhe  aceitaffe  a  r enunciação, 

fol.179* 

Capit.  17.  Dàfefim  às  Cortes:  pe- 
de o  /rcebtfpo  licença  a  elRey  pe- 
ra renunciar  o  Arcebifpado:  al- 
tança  a  licença t&  renuncia.  t%o. 

Capit.  1*.  Torna  o  Arcebifpo  pera 

■  fua  Diocefi.chega  a  noua  de fua  re- 
nunciaçao  a  Roma.  Dàfe  conta  do 
que  pafiou fobre  ella  no  Conffiorio, 
Aceita  a  o  Papa.  182. 

Cap.  19.  Chegào  cartas  &  recado 
ao  Arcebifpo  de  lhe  fer  acatada  a 
renunciação  em  Roma  :  defpedefe 
do  Arcebifpado  ,  parte  pera 
Viana.  \%\. 

Capit.  20.  Cbegao  Arcebifpo  a  Via* 


na:  defpede  os  feus :  recolhefe  no 
feu  mosteiro  de  Santa  Cru\.  1 84 ; 

Cap.2.1.  Da  rida  que  o  Arcebifpo 
f ateia  defpois  de  recolhido  no  feu 
Conuento  de  Viana,  185. 

Capit.  22.  Dos  litigios  que  ouue  jo- 
bre  a  parte,  que  o  Arcebifpo  tinha 
<vcncido  de  juas  rendas:  &  do  que 
elle  fobre  iffofezJJ  diffe.      1 S  7 

Cap.  i\.  Da  continuação  com  que  o 
Arcebifpo  pregaua  defpois  de  re- 
colhido em  V tona .  1  s  g 

Capit.  24.  De  algus  particulares 
exercícios ,em  que  entendia  no  Con 
uento.  i8<?. 

Capit. 2f.  Das  efmollas  que  o  Arce- 
bifpo faseia  no  Conuento ,  &  da 
Ordem  que  nellas  tinha:  &  de 
htm  eílranho fuceffo  qup  nefla  ma* 
teria  lhe  aconteceo.  191. 

Cap.  z6.  ,  De  outros  marauilhofos 
cafos  que  fucederão  ao  Arcebifpo 
na  mefma  matéria  de  efmollas, 

fol.\9l. 

Cap. 17.  Da  repofia  que  deu  a  quem 
lheperguntou  como  fe  achaua  na 
Religião:  &  de  húa  notauel  efmol- 
laquefe^.  153, 

Cap.  28.  Liura  milagrofamente  da 
morte  hum  pobre  homem.  Contao- 
fe  algus  ejfeitos  notaueis  de  Jíta 
oração:  &  da  datação  que  lhe  ti* 
nbaopouo. 

Capit.^9.  Da  grande  fe  que  os  mo- 

.  ràdores  dt  Viana  tinhao  nas  ora- 
ções do  ArcebifpOy  quando  auia  pe- 
rigos no  mar:  &  de  dous  particu- 
krpyem  quefe  <valerão  delias,  & 

dean- 
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Cap.lo.Em  que  fe  dà  tonta  éos  gran- 
des defejos  que  o  Arcebifpo  tinha 
de  morrer  antes  da  renunciarão  do 
Arcebifpado  :  &  do  crecimento 
que  teuerao  defpois  que  renunciou, 
iffercolbeo.  i$8. 

LIVRO  QVINTO. 

CAP.  i.  Da  <vltima  doença 
que  teue  o  Arcebifpo:  &  do  te- 
ft amento  quefes^.  xo  1 . 

Do  grande fittimento  que 
anta  na  <villa  de  Viana  pola  doen- 
ça do  Arcebifpo  :  &  das  palauras 
com  que  o  Santo  fe  mandou  de/pe- 
dir dos  moradores  delia :  6c  dos 
fumos  accidentes  com  que  fe  lhe 
foy  agrauando  o  mal.  205. 
Capit. Entra  o  Arcebifpo  em  artigo 
de  mor  te.  Vem  de  Braga  a -vijita- 
h  [eu fegundo  fueefjor  Dm  frey 
Agoflinho  de  1ESV.  204 . 

Cap.úf-  Manda  a  cidade  de  Braga 
*vtftar  o  enfermo.  Dàfe  conta  de 
bum  requerimento  qne  a  Camara 
de  Viana  fe\ao  Arcebifpo  Dom 
Frey  Agoflinho :  ar  arfo  ddk. 
fol.ioS, 

Cap.).  Como  foy  imgido  o fanto  Ar- 
cebifpo.  107. 

Cap. 6.  De  hum  mifteriofojmal  que  fe 
defcobrio  no  fanto  Arcebifpo :  hf 
de  feu  felice  tranfto.  109 . 

Çap,7>  Dafifionomta  1$  partes  cor- 
porões  do  fanto  Arcebifpo  :  &  do 
ftntimento  que  por  fua  morte  ou- 


ue  na  <vitta  de  Viana]        1  10. 

Cap.S.  Dos  requerimentos  que  fef- 
í^erao  por  parte  do  Cabido  da  Sè, 
&  da  Camara  de  Braga  .pedindo 
o  corpo  do  de  funto :  das  repli- 
cas que  ouue  departe  da  <villa , 
doConuento.  212. 

Cap.  9 .  Da  ordem  com  que  o  defunto 
foy  leuado  à  Igreja :  &  da  Jolenm- 
dade  com  que  / e  celebrarão  as  exé- 
quias. 215. 

Cap.io.  Como  foy  fepultado  o  Janto 
Arcebifpo.  215. 

Capit.u.  Da  profunda  humildade 
que  o  fanto  Arcebifpo  guardaua 
em fuas  obras ,& palauras.   2  j  6, 

Cap.  12.  Da  li herda  de,&  inteireza, 
&  grauidade,  com  que  procedia 
nas  coufas  de  fua  obrigação.  21 8. 

Cap.  13.  Do  'valor  com  que  defen- 
diaas  preminencias  de  fua  Igreja, 
fol.uo. 

Capit.  1 4 .  Da  pobreza  com  que  tra- 
tauafuapejfoa.  zi* 

Cap.  15.  Da  <vcrdade  {$  pontuali- 
dade, que  <vfaua  em  obras  &  pa- 
lauras, 2*3« 

Cap.  1 6.  Da  temperança  q  guarda» 
ua  no  comer,  &  beber,  &  dormir. 
fol.ii<>. 

Cap .17.  Da  afpere^a  com  que  fe  tra 
taua  quando  era  doente,  &  em  to* 
do  tempo.  u6, 

Capit.  1 8.  Como  tçlaua  o  remédio  dos 
Pobres.  127. 

Capit.  19.  Doefpecial  affittode  pie- 
dade ,  com  que  acudia  ao  remédio 
dosfubditos,  it8. 

Cpp, 
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Cap. io.  Da  grande  deuaçãoqueo  Ar- 
cebifpo tinha  ao  Santifsimo  Sacra- 
tmnto  do  altar,  22?. 

Cap.it.  Da  âeuaçaoij?  cuidado  com 
que  re^aua  o  of(icio  diuino.     1* ) . 

Capit.  11.  Da  continuação  com  que  fe 
exercitaua  nas  ^virtudes  da  Ora- 
coo meditação.  237. 

Cap.t) .  Dos  liuros  que  deixou  escri- 
tos. 134. 

Capit.  24.  De  algm  teflemunhos  no- 
taueis,  que  derao pejfoas  graues  da 
fant idade  do  Arcebifpo.       23  f . 

Cap  .is.  Em  que  que  fe  da  relação  & 
treslado  de  bua  carta  que  o  glorio- 
fo  S.  Carlos  Cardeal  éf  Arcebifpo 
de  Mitôo ,  efcreueo  ao  nojfo  Arce- 
bifpo. 237. 

Cap. 16.  Que  contem  bum  Elogio  da 
roída  &  obras  do  Santo  compoílo 
polo  Meílre  frey  Luis  de  Sotto 
major.  239. 

Cap.  17. Do  refpeito  que  Unhão  ao  Sa- 
toos  Sumos  Pontífices,  &  os  Reys 
„  &  Príncipes  defeu  tempo ,  &  to- 
da a  gente  nobre.  141. 

Cap. 28.  Das  pejfoas  que fabirc.o  da  ca- 
fa  &  criação  do  Arcebifpo  pera 
grandes  cargos  &  dignidades  do 
reyno.  243. 
Cap.  29.  De  algus  milagres  notaueis 
que  o  Satofe^em  fia  njida.  2  44 . 
Gap.  30.  De  outras  marauilhas  que 
Nofo  Senhor  obrou  por  inter cef- 
faó  do  Santo  defpou  de  fua  morte. 
fol.146. 


dos  Capítulos  deíle  livro. 

LIVRO  SEISTO. 


CAP.i.  Do  muyto  que  era  de- 
fe\ada  a  tresladaçíw  do  Santo 
Arcebifpo:  l?  de  hú  cafo  extraor- 
dinário que  afe\  aprejfar.  248 
Cap.  2.  AJfmtafe  na  Ptoumcia  fa- 
%erfe  a  treúadação  do  Santo  /rce- 
bifpo:  nomeaje  dia  1 12  começafè  a 
preuenir  o  necejfario.  249. 
Cap.},.  D  a  diligencia  com  que  fe  la- 
urou  afepultura :  &  das  ejmollas 
que  o  Prior  frey  Ber:o'ameu  Pin- 
to negoceou  pera  tila.  2 50. 
Cap.4 .  Leuantafe  o  edificio  da  noua fe 
pultura.  Mudafe  o  dia  em  que 
eflaua  lançada  a  tresladação.  Af- 
finafe  outro ,  &  remouefe  também 
com  nouos  impedimentos,  ultima- 
mente nomeaje  terceiro  dia  polo  Ca 
pitulo  ProumciaL  i%i 
Cap.  5 .  Da  diligencia    cuidado  com 
que  a  rvitk  de  Viana  fe  ocupaua 
,    nos  apercebimentos  das  fejlas  da 
tresladação  :&  àa  magnificência 
com  que  o  Arcebifpo  Dom  frey  A* 
gojlmho  as  mandou  ajudar.  253 
Cap. 4. Do  numero  &  caltdadedegen 
te  que  acuáioa  Viana :  &  da  ar- 
mação &  ornato  da  Igreja  de  São 
Domingos.  255. 
Capit.  7.  Do  concerto  que  auia  nas 
craílas.  i\7. 
Capit.*'.  Profegue  o  concerto  das  era* 
fias.  is  8. 
Capit. 9. Das  fcHat  que  ouue ao  Sába- 
do. KO. 

Cap. 
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tapit.io.Da  Procijfao  l?  feflasque 
oUtteao  Domiwo.  z6t. 

Capit.u.ProJegue  a  Proa  ff  ao  :  def- 
creuefe  o  primeiro  carro.       z  s  ? , 

Capit.xz.  Profegtte  a  Procijfao:  def- 
creuefe  o Jègimdo  carro.       z  6  s . 

Capit.\\  .Das  diuerfiáades  de feftas9 

■  que  auia  poios  lugares  que  a  Pro* 
cifíaó  correo :  &  domais  quí  fu- 
cedco  atèfe  recolher.  Z67. 

Capit.  14.  Como fe  ajfentou  a  Eça  pê- 
ra a  tresladaçao :  iffoy  aberta  a 
fepultura  onde  o  Santo  ja^a.  16  8 

Cap.  is.  Da  reuerenaa  grande  com  q 
foy  "Súlo  Ist  ^venerado  o  corpo  do 
fanto  Arcebifço.  z6p. 

Gap  .16.  Do  grande  concurfo  de  pouor 
que  ouue  na  Igreja,  &  do  meyo  que 
fe  tomou  per  a  defpejar .  270. 

Capit.  17.  Da  fabrica  &  ornato  da 
Eça*  271. 

Cap.\%.  Da  ordem  com  que  for  ao  cele- 
bradas as  Vefperas ,  &  Noãur- 
nos  da  tresladaçao  do  fanto  Arce- 
btfpo.  272, 


Cap.  10.  Das  fettas  que  omte  na  <vil- 
Li  efia  tarde,  373. 

Cap.  10.  Dafefim  ao  officio  da  tresla- 
daçao ,  tk  leuaje  o  corpo  à  fepi< int- 
ra. 174. 

Cap.  11.  Da  perturbação  que  ouue  ao 
recolher  o  corpo  na  fepultura  *  ét 
da  guarda  que  a  Camara  de  Via- 

.    nalhepo^.  27ft 

Cap.11.D0  que  mais  fucedeo  efle  dta: 
Sc  como  fe  deu fim  àsfúlas  da  tref 
ladaçáo.  276. 

Cap.zj.  De  algúas  conueniencias,  que 
teue  efta  tresladaçao  jom  a  que  an- 
tigamente fe  fe\  de  nojfo  Padre 
São  Domingos.  277. 

Cap.i^.  Apontãofe  algúas  particu- 
laridades que  ouue  nefiafefla  dig- 
nas de  confideraçao.  279.' 

Cap.iu  De  algús  fuceffos  em  quefe 
notou  efpecial fauor  diurno  nefies 
dias.  zSom 

Cap.16.  Dapranta  da  fepultura  do 
fanto  Arcebifpo  :  &  do  letreiro 
que  nellafe  efculpio.  281 « 
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